


L A I M 

HI CTtr 
E C L E S I A : \ 

3D s a 

E S P A - \ , 

BRI 022 
•F8 
1855-1859 
V.2 
c . l 



1 0 8 0 0 4 5 8 6 2 



-'•'i-M 
• 

- . 

W / 

.. JjtiX 5&S 

; + : ' i.- •, 

H I S T O R I A E C L E S I Á S T I C A 

DE ESPAÑA. 
\ 

A m * A W T O W 
J K t t i M * r < - J ^ 



VaeiM Prelados de España kan concedido » » días * 
todos los que leyeren ú oyeren Uer un capítulo o m m de cmlqme 
,¡ é¡ las publicaciones de la L IBRERÍA RELIGIOSA. 

" ' -. iv^JÄV ¿ i ' 

I . I Ç T . . 

HISTORIA ECLESIÁSTICA 

DE ESPAÑA, 
o 

A D I C I O N E S 

Á L A 

HISTORIA GENERAL DE LA IGLESIA, 
E S C R I T A 

P O R ALZOG, 
V P U B L I C A D A P O R L A 

LIBRERÍA RELIGIOSA. 
POR 

D. VICENTE DE LA FIJENTE, 
Doctor en Teología y Ju r i sp rudenc i a , Catedrát ico de Derecho canónico en la U n r v e i . í J » d : 

S a l a m a n c a , y en el Seminar io Central de la misma c iudad . 

TOMO SEGUNDO. 

Con aprobación del Orainari 

B A R C E L O N A : 

I M P R E N T A B E F A R L O « F F ^ ^ A U N I V E R I Í Ú ^ 

5 3 6 0 9 

3 8 3 9 6 





L A I M 

HI CTtr 
E C L E S I A : \ 

3D s a 

E S P A - \ , 

BRI 022 
•F8 
1855-1859 
V.2 
c . l 



1 0 8 0 0 4 5 8 6 2 



-'•'i-M 
• 

- . 

W / 

.. JjtiX 5&S 

; + : ' i.- •, 

H I S T O R I A E C L E S I Á S T I C A 

DE ESPAÑA. 
\ 

A m * A W T O W 
J K t t i M * r < - J ^ 



VaeiM Prelados de España kan concedido » » días * 
todos los que leyeren ú oyeren Uer un capítulo o m m de cmlqme 
,¡ é¡ las publicaciones de la L IBRERÍA RELIGIOSA. 

" ' -. iv^JÄV ¿ i ' 

I . I Ç T . . 

HISTORIA ECLESIÁSTICA 

DE ESPAÑA, 
o 

A D I C I O N E S 

Á L A 

HISTORIA GENERAL DE LA IGLESIA, 
E S C R I T A 

P O R ALZOG, 
V P U B L I C A D A P O R L A 

LIBRERÍA RELIGIOSA. 
POR 

D. VICENTE DE LA FIJENTE, 
Doctor en Teología y Ju r i sp rudenc i a , Catedrát ico de Derecho canónico en la U n r v e i . í J » d : 

S a l a m a n c a , y en el Seminar io Central de la misma c iudad . 

TOMO SEGUNDO. 

Con aprobación del Orainari 

B A R C E L O N A : 

I M P R E N T A B E F A R L O « F F ^ ^ A U N I V E R I Í Ú ^ 

5 3 6 0 9 

3 8 3 9 6 



HISTORIA ECLESIÁSTICA 

DE ESPAÑA. 

SEGUNDO PERIODO. 

P R I M E R A É P O C A . 

I G L E S I A H I S P A N O - A R Á B I G A (Ó R E S T A U R A D O R A ) . 

SECCION PRIMERA. 

COMPRENDE LOS SIGLOS VIII Y I X . 

§ C X I X . 

Plan y división de este segundo período. —Fuentes especiales de esta 
primera época del segundo periodo, ó sea Iglesia mozárabe. 

Nues t ro pr incipal cronista acerca de los sucesos del siglo V I I I , y 
lamentab le pérd ida de E s p a ñ a , es el obispo de B e j a , I s ido ro , testigo 
q u e fue d e tan deplorables escenas y digno d e toda fe : a lcanza hasta 
el a ñ o 754 . [Isidori Pacensis Chronicon: España sagrada, tomo V I I I , 
a p . 2 . ° ) . 

Acerca de los sucesos del s iglo I X , las principales fuentes de núes -



i r a historia eclesiástica s o n : s an E u l o g i o , Alvaro Cordobés y el a b a d 
S a m s o n , escritores coetáneos. L a s obras del p r imero pueden consul-
t a r se en la Biblioteca de los santos Padres Toledanos, y a ci tada en la 
época an t e r i o r ; o t ras del mismo y las de Alvaro y Samson p u e d e n 
verse e n el tomo X I de la España sagrada con a l g u n a s cur iosas o b -
servaciones d e l . P . F lorez . 

De la misma época es el Cronicon Albeldense [ ó E m i l i a n e n s e ) , e s -
cri to en el a ñ o 883 y cont inuado en el de 976. (Chronicon Albelden-
se: España sagrada, tomo X I I I , a p . 6.°). S i g u e á este o t ro coe t á -
n e o , q u e se a t r i buye al obispo Sebast ian de S a l a m a n c a , escri to en 
A s t u r i a s : pr incipia en el re inado de W a m b a y a c a b a en D . O r d o ñ o l 
(G72-8G6) . Sebastíani Chronicon, nomine Alfonsi tertii, recéns tulga-
tum (España sagrada, tomo X I I I , a p . 7.°). 

De la restauración pirenaica son escasos los documen tos q u e nos 
q u e d a n como fuen te s , y de problemát ica au ten t i c idad . Los pr iv i legios 
de los monaster ios de San ta Mar ía de Alaon , S a n t a Mar ía de O v a r r a , 
R ipo l l , S a n J u a n de la Peña y otros , so lamente a r r o j a n u n a c la r idad 
parcia l y escasa sobre un coito espacio de l u g a r y t i e m p o : se ha l lan 
en el tomo I V de la Coleccion del cardenal A g u i r r e (edición de C a -
t a l a n i ) , y se c i ta rán en las no ta s , ó en apénd ices , s e g ú n su respec-
t iva impor t anc ia . 

L a s crónicas á rabes nos son de a lguna impor tanc ia d u r a n t e esta 
é p o c a : además de las contenidas en el tomo I I d é l a B i b l i o t h e c a a r a -
bico-hispana Escurialensis ( M a d r i d , 1 7 7 0 ) , n o se p u e d e menos d e 
ci tar con aprecio el tomo I d e la Historia de los árabes en España, s a -
cada de varios manuscr i tos y memor ias a r áb igas por D . José A n t o -
nio Conde (Madr id , 1 8 2 0 ) , y como t r aba jos sob re estas fuen tes m e -
recen ci tarse las Cartas críticas sobre la España árabe de Masdeu, por 
Faus t ino Borbon (Madr id ) . 

CAPÍTULO I. 

P É R D I D A DE ESPAÑA EN E L SIGLO V I I I . 

§ cxx. 

Invasión sarracena. 

Dos siglos t a rda ron los romanos en apodera r se de E s p a ñ a : un s ig lo 
costó á los godos hacer la s u y a , y dos años emplea ron so lamente los 
sar racenos en su c o n q u i s t a , q u e , á no constar de u n modo i n d u d a b l e 
en la h is tor ia , parec ie ra comple tamente fabu losa . G r a n d e debia ser 
la i nmora l idad y re la jac ión de aque l pueb lo , m u y ene rvado su c a r á c -
ter , m u y imprevisor su G o b i e r n o , c u a n d o un p u ñ a d o d e faná t icos 
a v e n t u r e r o s p u d o echar por t ie r ra d e u n solo go lpe la m o n a r q u í a d e 
Leovig i ldo . L a central ización m i s m a , q u e habia r e c i b i d o , f ue p a r a 
ella u n p e r j u i c i o : cuando la vida se r e a s u m e en u n solo p u n t o , h i -
r i endo en é l , sobrev iene la m u e r t e . 

Desde el r e inado de W a m b a se h a b i a n presen tado sobre las costas 
de E s p a ñ a unos g u e r r e r o s d e a tezado rostro cub ie r tas sus cabezas con 
l u e n g a s tocas , vestidos de l igeras r o p a s , sin pieles n i pesadas a r -
m a d u r a s por d e f e n s a , briosos p a r a a c o m e t e r , ági les en sas m o v i -
mien tos , parcos en su c o m i d a , y r u d o s en su t ra to . Desde los confi-
nes del Yemen y de la Arab i a hab ian a t ravesado el Áfr ica y pues to 
el pié en los países q u e los godos poseyeran en aquel las p l a y a s , d e s d e 
donde acechaban con torva mi r ada el momen to opor tuno d e lanzarse 
s o b r e nues t r a p a t r i a . S u rel igión e ra una mezcla he t e rogénea y c o n -
f u s a de c r i s t i an i smo, budh i smo y j u d a i s m o , con ot ras mi l a b s u r d a s 
c r eenc i a s , pres id iendo sobre ellas el d o g m a de la fa ta l idad J . E r a la 
raza d e A g a r é I s m a e l , q u e Dios env iaba desde sus remotos confines 
p a r a cas t igar su pueblo env i lec ido , cual en otro t i empo hac ia b ro t a r 
enemigos de las a r enas del desierto p a r a cas t iga r á los hi jos de I s rae l . 
E n vano W a m b a hab ia a h u y e n t a d o de la-: costas aquel los p i ra tas p a -

1 Y ide Alzog, t o m o I I , 1 7 6 . 
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s a n d o s u ejérci to á cuchil lo y q u e m a n d o sus doscientas setenta naves \ 
E n los re inados s igu ien tes se les vió a m a g a r de cont inuo á nues t ras 
indefensas p layas . 

E l ú l t imo dia de abr i l del a ñ o 7 1 1 2 desembarcó en Gibra l t a r (siem-
p r e aciago p a r a E s p a ñ a ) u n e jé rc i to , q u e se fué a u m e n t a n d o en poco 
t iempo has ta unos veinte y cinco mil combat ien tes a p r o x i m a d a m e n -
t e , en t re peones y j ine tes á r abes y berberiscos. Venia a l f r en te d e 
ellos u n gene ra l brioso l l amado T a r i k A b d a l a h y , enviado desde el 
Áfr ica por Muza-ben-Nosei r , virey de aquel los países por el califa d e 
Damasco A b u l a b á s , á q u i e n obedecían todos ellos. Los invasores 
contaban con numerosa s inte l igencias den t ro de E s p a ñ a : en su hues te 
ven ían var ios renegados y jud íos y toda una t r ibu heb rea conducida 
por J u l a n i , de cuyo n o m b r e nues t ros cronistas fo r j a ron p r o b a b l e -
men te la fábula del conde D. J u l i á n . Mal avenidos los par t idar ios d e 
Wi t iza con el in t ruso R o d r i g o , depusieron s u s rencores por u n m o -
m e n t o , y acaudi l lados por este se presen ta ron cont ra los á r abes e n 
los l lanos de Jerez con ejérci to a l legadizo , a u n q u e n u m e r o s o . M u -
chos meses hab ian pasado desde q u e T a r i k pus ie ra el pié en E s p a ñ a , 
y las noticias q u e h a b i a n corr ido acerca de la ferocidad de su g e n t e 
hab ian a t e r r ado á los godos a feminados por l a rga molicie . 

E n vano el r ey Rodr igo se por tó con inesperado va lo r : aque l e j é r -
cito q u e tenia d e l a n t e , corto en n ú m e r o , pero d u r o y a g u e r r i d o , des-
trozó sus inexper tos e s c u a d r o n e s , y él mismo víct ima de su a r ro jo pe-
reció con»poca s u e r t e , pero con h o n r a . L a s m e n g u a d a s corr ientes de l 

1 « D u c e n t a c s e p t u a g i n t a u a v e s S a r a c e n o r u m H i s p a n i a e l i tus s u u t a d g r e s -
« s a e ; i b ique e o r u m a g m i n a f e r r o s u n t de le ta e t c lasses e o r u m i g n i b u s c o n c r e -
« m a t a e . » ( S e b a s t i a n d e S a l a m a n c a , § 3 ) . A pesa r de eso M a s d e u r e t r a s a la p r i -
m e r a invas ión s a r r a c e n a h a s t a el p e n ú l t i m o a ñ o del siglo V I I en q u e f u e r o n d e r -
r o t a d o s por T h e u d i m e r ; m a s en e s to hay ot ro g rave e r r o r , con p e r d ó n de n u e s -
t ro crít ico, p u e s los q u e d e r r o t ó aque l e r a n gr iegos , y n o s a r r a c e n o s , c o m o p u e d e 
v e r s e en el § 38 del P a c e n s e . 

2 D e s p u e s de los cá lcu los q u e p r e s e n t ó M a s d e u con m u c h a e rud ic ión ( e n s u 
i lus t r . 2 . a , t omo X V ) parec ía lija de u n a m a n e r a exacta la pérdida de la ba t a l l a 
d e G u a d a l e t e en 31 d e j u l i o del 711 . P e r o el a u t o r de l as Cartas ilustrativas á 
la España árabe d e M a s d e u , p r e s e n t ó u n f r a g m e n t o á r a b e por el q u e a p a r e c e 
q u e la pé rd ida de la b a t a l l a , y la de sa s t ro sa m u e r t e de D . R o d r i g o f u e r o n en el 
m e s de M o j a r r e n , del a ñ o 9 3 de la E g í r a , q u e c o r r e s p o n d e á p r i m e r o s d e n o -
v i embre de 7 1 1 . 
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G u a d a l e t e a r r a s t r a ron su cadáve r i g n o r a d o , de j ando sepul tadas en 
s u s a r e n a s la corona d e los godos y la l iber tad de E s p a ñ a 

§ C X X I . 

Muza. 

Al ru ido de tan inesperada derro ta sobresal tóse E s p a ñ a , y el Áfr ica 
sa l l ando de regoc i jo apres tó sus briosos corceles p a r a lanzarse á la fá-
cil conquis ta . Muza como wal i d e A l m a g r e b (vírey d e las t ier ras d e 
Occidente) envid iando la glor ia de su enviado T a r i k , le prohibió se -
g u i r la conquis ta has t a q u e él pasa ra á E s p a ñ a . T a r i k conociendo los 
pe r ju ic ios de d a r respiro á u n país f u e r t e a u n , á pesar de su der ro ta , 
avanzó , de ácuerdo con sus capi tanes y á pesar de las órdenes de M u -
z a , d iv id iendo su g e n t e en varios cuerpos p a r a facilitar mas la con-
qu i s t a y a t e r r a r á los vencidos , aparec iendo á la vez en diferentes 
pun tos . 

Al f r en te de numerosos escuadrones se presentó de lan te de Córdo-
ba u n renegado g r i ego l lamado M u g u e i z , á qu ien los cronistas á r a -
bes ape l l idan el Rumi (el R o m a n o ) : ap rovechando las t inieblas de la 
noche y el descuido d e los defensores , t repó él mismo á la ru inosa 
m u r a l l a y penetró en la c i u d a d , dando a p e n a s t i empo á los defenso-
res p a r a g u a r e c e r s e en la a n t i g u a c a t e d r a l q u e por tres meses les s ir-
vió de c iudade la . Despues d e recor r ida y so juzgada g r a n par te d e 
A n d a l u c í a y M u r c i a , l legó T a r i k al f r e n t e de To ledo , que*los á r a -
bes l l amaron Tolailola. No debió ser m u y br iosa su res i s tenc ia : los 
parc ia les de "Witiza no se aven ían con los cortesanos de R o d r i g o , y 
el obispo S i n d e r e d o , cu idando mas de su v ida q u e d e su r e b a ñ o , h a -
b í a hu ido á R o m a . Los numerosos j u d í o s , q u e expulsados p o r E g i c a 
h a b i a n vuelto en t i empo d e "Witiza, m a n t e n í a n secretas in te l igencias 
con los á rabes . Un sent imiento de rencor les impu l saba cont ra los 
g o d o - h i s p a n o s , y e spe raban mas l ibertad de los sa r racenos q u e de 
aquel los . E n mas de u n a ocasion les f r a n q u e a r o n las pue r t a s de las 
c iudades a m u r a l l a d a s , y en Córdoba y Sevi l la se les vió poblar al 
p a r de los á r a b e s 2 como vecinos d e la c i u d a d , donde n a d a s ignif ica-
b a n y a los hi jos del país . S u p o n e n a lgunos q u e los jud íos f r a n q u e a -

1 V c a s e la no ta 2 de la p á g . 8 . 
2 D . R o d r i g o , l ib. I I I , cap . XXII y x s m . V é a s e el cap . i , p ág . l o de la obra 

^ TOMO IT. 



ron t ambién á Tavik las p u e r t a s de T o l e d o ; pero es m a s p r o b a b l e 
q u e después d e a l g u n a res i s tenc ia , a u n q u e no m u y v igo rosa , se e n -
t rega ron al Árabe con honrosas capi tu lac iones . 
' t i desembarcar Muza en E s p a ñ a 1 aumentóse su rencorosa e n v i -

d ia con los úl t imos t r iunfos de T a r i k , y en u n a r r eba to de despecho 
u l t ra jó al genera l a fo r tunado . L a s h o n r o s a s capi tu lac iones q u e hab ía 
concedido á los cr is t ianos d e las var ias c i u d a d e s o cupados , se le im-
puta ron como un acto de deb i l idad , y por su p a r t e se p ropuso b o r -
r a r la l e n i d a d de T a r i k con actos d e c r u e l d a d y b a r b a r i e . Dent ro d e 
Toledo residía el i n t r u s o a r z o b i s p o D . O p p a s , que temiendo a l g ú n 
desmán d d b á r b a r o Muza h u y ó de aque l la c i u d a d : su f u g a costo la 
v ida á los crist ianos mas p r inc ipa l e s 2 . Marchando e n segu ida contra. 
Z a r a g o z a , d o n d e habían logrado rehacerse l o s C r i s t i a n o s , se apodero 
de aquel la despues de vigorosa r e s i s t enc i a , y pasó á c u c h i l l o a sus 
mas nobles c iudadanos ( 7 1 3 ) . 

Por cont rar ia r á T a r i k se complacía Muza en r o m p e r las c a p i t u -
laciones e s q u i a d a s y fa l ta r á las q u e él mi smo había o t o r g a d o , p a -
sando á cuchillo á los que se le hab ian r e n d i d o ba jo condiciones > 
pactos honrosos. El degüe l lo y la devastación segu ían sus pasos. Hor-
r ib le es la p in tu ra q u e hace d e aque l la é p o c a un escri tor contempo-
ráneo ' a u n q u e en estilo enfát ico y pesado . « ¿ Q u i é n , podra refer i r 
< tantos pe l ig ros? ¿ q u i é n podrá e n u m e r a r t an intempest ivas ca lami-
« d a d e s ? A u n q u e todos los miembros se volvieran l e n g u a s no podr ía 
«el hombre decir las ru inas d e E s p a ñ a y la inmens idad de sus ma le s . 

del Sr . A m a d o r de l o s R i o s : Estudios históricos, políticos y literarios sobre los 

judíos da España: M a d r i d , 1 8 4 8 . ; i , i c i r 2 a 

i F u e , según calcula M a s d e u , én jun io de 712. (Véase t o m o , iHis t r . 2 . , 

u s q u e i o r a m p e u d o a d e c e n t e s K e g i o n « ^ 

<: f r a u d i ü c a m a l é d ivo rbe rans , nonnul tos Sén io res nob. es « r o s q u — g e 

„ r e m a n s e r a n t per O p p a m filium Egicae R e g i s a Tole to f u g a m a r n p . e o t t m g la -

j u g u l a t ^ e t pe r e j u s oCcasionem cunc tos ense 

« so lüm u l t e r io rem H i s p a n i a m , sed e . i a m c i t e n o r e m . s q u e u l 

, « « s t a m a n í i d u i s s i m n m ae í lo ren t i s s imam civr ta tem d u d u m j a m , a d i e . o De. pa 

g lad io , f a m e c t c a r i t a t e depopu la tu r , c i v i t a t e s > , g n e 

« m a n d o p raec ip i t a t , Sen iores et p o t e n t e s s a e c u l i c ruc , a d j u d . e a t : j u v e n e s a t q u e 

i - l a c t e n t e s p u g i o n i b u s t r u c i d a t . » ( P a c e n s e , § 3f»). 
5 P a c e n s e , n . 30 y 37 . 
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« T o d a s las desgrac ias desde A d á n , la ru ina de T r o y a , la cau t iv idad 
«de J e r u s a l e n , la caida de B a b i l o n i a , la persecución al Cr i s t i an i s -
«mo y los mar t i r ios en R o m a , todos y cada uno de estos males h a n 
« sobrevenido á la desgrac iada E s p a ñ a , tan deliciosa en otro t i e m p o ' . » 

L a s desavenencias de Muza y T a r i k hab ian l legado á oidos del C a -
lifa , y ambos fueron i lamados á dar cuen ta de su conduc ta . Muza in-
cu r r i endo en el desagrado del nuevo califa S u l e v m a n , fue cast igado 
por él tan b á r b a r a m e n t e como merec i a su crue ldad con los e s p a ñ o -
l e s 5 . T a r i k , mas a fo r tunado , m u r i ó , á pesar de eso , en la oscur idad 
y desgracia á q u e la Providencia condenó en todos t iempos á los c o n -
quis tadores de E s p a ñ a 3 . 

§ C X X I L 

Theudimer. 

D e la batalla de Guada l e t e se habia re t i rado con u n g rueso de tro-
pas cierto valeroso gene ra l godo l lamado T h e u d i m e r , el mismo q u e 
pocos años antes habia de r ro tado una escuadra g r i e g a que infestaba 
nues t ras p layas . H o m b r e val iente al pa r que re l ig ioso , e r a respe ta -
do en t re los godos por su viva fe crist iana y su elocuencia y pericia 
e n las s ag radas E s c r i t u r a s ; que no están reñidos el valor y la fe 

Despues d e var ias escaramuzas fortificóse con su gen t e en Or ihue-

1 Se ha hecho d e m o d a el hablar de la g r a n to lerancia d e los á r a b e s , y e n s u 
a r r eba tó r o m a n c e s c o n u e s t r o s escr i tores m o d e r n o s los cons ide ran como u n o s 
cabal leros andantes, desfacedores de entuertos y agravios. Con todo , los c r i s -
t i anos d e aquel la época no deb i e r an hal lar tan poética la conducta de los á r abes , 
y e n especial la de M u z a . 

2 N a d a d i r é de la célebre mesa de S a l o m o n , ganada por T a r i k en Alcalá d? 
H e n a r e s , y p r e sen t ada po r Muza al Califa como despojo g a n a d o por é l . T i e n e 
todos los visos de una anecdoti l la or ienta! . Es a d m i r a b l e cómo a lgunos h i s to r ia -
dores m o d e r n o s , que desechan de la h is tor ia la in te rvenc ión divina y se b u r l a n , 
de los mi lagros re fer idos por los c ronicones c r i s t i a n o s , acep tan por el con t ra r io 
con el mayor e n t u s i a s m o todos los cuentec i l los q u e la imaginac ión de los á r a b e s 
intercaló en los escasos f r a g m e n t o s q u e h a n l legado has ta nosot ros . 

3 A n í b a l y Escipion hab ian m u e r t o en el o s t r a c i s m o , A t a ú l f o v Teodor ico 
po r el puña l de s u g e n t e , y po r fin Napoleón m u e r e lejos de s u p a í s . e n j a u l a d o 
en u n a roca. 

4 Los á rabes le l l a m a n Tadmir. I s idoro P a c e n s e , q u e vivía en su t i empo 
hace u n br i l lante elogio de él en el § 3 8 de s u Cronicon. 



)a esperando á los á r a b e s , q u e no t a rda ron en presentarse . C u e u l a s e 
q u e p a r a abu l t a r m a y o r n u m e r o d e t r opas , hizo q u e las m u j e r e s ves -
t idas d e g u e r r e r o s guarnec iesen las m u r a l l a s , debiendo a t a n iehz 
es t r a t agema la honrosa capi tulación q u e o b t u v o , sa lvando la v .da y 
haciendas de los hab i t an tes y la l iber tad d e su culto á los CnsUanos : 
d e esta m a n e r a consiguió el valeroso Godo formar u n a p e q u e ñ a mo-
n a r q u í a en la provincia d e M u r c i a , q u e los á r a b e s l lamaron el ¡ms 

de Tadmir. , , . ,, .... . 
C u a n d o las desavenencias d e Muza, y T a r i k obl igaron al L a i d a a 

re t i rar los d e E s p a ñ a , T h e u d i m e r ob tuvo de Abdelas .s q u e la cap i tu -
lación hecha con él se ampl iase á las demás c iudades de E s p a ñ a q u e 
permaneciesen su j e t a s á los m u s u l m a n e s , pud iendo en su v i r t ud los 
Cristianos e je rcer l ib remente su rel igión conservando sus iglesia* y 
obispos, v reg i rse por las leyes godas . P a r a d a r m a y o r valor a este 
t r a t ado , pasó á D a m a s c o , donde f u e bien acogido del C a l i f a , y o b -
tuvo la ratificación ape tec ida . Merced á este t ra tado los Crist ianos pu-
dieron respi rar en E s p a ñ a , y la Iglesia cont inuó tolerada en las p o -
blaciones somet idas al y u g o sa r raceno . Los crist ianos q u e p e r m a n e -
cieron d e es te modo tomaron el n o m b r e de Muzárabes 

§ CXX11I . 

Primeros levantamientos de los CnsUanos. 
/ 

Repues tos los españoles del es tupor q u e les h a b i a causado la r u i n a 
d e la m o n a r q u í a g o d a , el espí r i tu belicoso y su amor á la i n d e p e n -
dencia les hicieron bien pronto e m p u ñ a r las a r m a s cont ra los i n v a -
sores. No eran va los godos los q u e se levan taban cont ra los á r a b e s ; 
aquel los h a b í a n caído en Guada l e t e p a r a no volverse á l evan ta r . Los 

> Sobre el t í tu lo de M o z á r a b e s h a n d ivagado l a r g a m e n t e n u e s t r o s cscr i ío res , 

l omándo lo u n o s d e Mixtiarabes, como di jo D. R o d r i g o ; o t ros de la c o m b i n a -

ción de la pa labra Muza ( q u e s e g ú n d icen siguiGcaba c r i s t i ano) y A r a b e , como 

si d i jera Cristiano-Araba, d e Arabi-Mustaraba, q u e q u i e r e decir el q u e vive 

e n t r e los á r a b e s , en contraposic ión á los Arabi-Araba, ó s e a n á r a b e s o r ig ina -

rios. Es t a ú l t ima es la q u e a d o p t a Alzog ( t o m o I I , § 2 0 1 , nota 2 . a á la pág . 3 7 8 ) . 

Puede ve rse s o b r e es te p u n t o el t o m o I I I d e la España sagrada del P . F l o -

re* (Diser tac ión s ó b r e l a misa a n t i g u a d e E s p a ñ a , § 1 , n . 6 y s ig . ) donde r e -

ba te la opinion de ios q u e der ivan la pa l ab ra M o z á r a b e de M u s t a r a b a , p r e f i -

r i endo la et imología del arzobispo I) . R o d r i g o . 
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insurgentes e r a n los h i jos d e Vi r i a to , de los cántabros y b a g a n d a s , 
q u e por siglos enteros h a b i a n luchado sin j e f e , sin organización y 
sin recursos cont ra los romanos y les godos . E r a n aquel los mismos 
vascos y hab i tan tes del P i r i n e o , que á d u r a s penas hab ian logrado 
so juzgar Recesvinto y W a m b a . E n lo sucesivo la raza indígena se 
presen ta rá á luchar cont ra los opresores d e su pa í s , l levando la cruz 
por divisa de tan santa y gloriosa e m p r e s a , y solo aunados ba jo ella 
lograrán vencer . 

Las desavenencias en t re Muza y T a r i k habian dado á los Crist ia-
nos a l g ú n momen to de resp i ro ; y a u n cuando los invasores h a b i a n 
pasado e! E b r o y el Duero-, y avanzado sus conquis tas hac ia las mon-
t a ñ a s , q u e d a b a n ambos ríos por limite de su dominación p e r m a n e n -
te . Al m a r c h a r los dos r ivales á D a m a s c o , habia quedado por wal i 
d e E s p a ñ a Abdelasis (Abdel -az iz ) , hijo de M u z a , de carác te r e n t e r a -
m e n t e cont rar io al de su pad re . Casado con E g i l a , v iuda de D . Ro-
dr igo 1 , se mostró propicio á los Crist ianos y tolerante con ellos. Los 
cronistas á r abes l legaron has ta el pun to de a s e g u r a r q u e en su cariño 
por E g i l a habia a b j u r a d o el Mahomet i smo p a r a abrazar la rel igión 
de su cau t i va . D u r a n t e el gob ie rno de Abdelasis los á rabes h a b i a n 
avanzado sus conquis tas hacia el Due ro . Notábanse por aque l la pa r te 
s ín tomas de i ndependenc ia , y los mismos escri tores á rabes d is t inguen 
ya desde aque l la época el levantamiento cantábr ico del pi renáico. 
Con el n o m b r e de Itnm ( r omano) des ignan á los insurgen tes del otro 
lado de! D u e r o ; con el de Frangh ( f rancés ) á los de al lende el E b r o , 
sin confundi r los n u n c a con los na tu ra l e s de F r a n c i a , á quienes l l a -
man franceses del Norte2. 

Aprovechando los del Pir ineo a q u e l l a o c a s i o n , se coligaron con los 
mozárabes p a r a an iqu i l a r á los opresores . H é aqu í cómo describe uno 

1 x T e n i a en s u compañía una m u j e r g o d a , q u e habia s ido m u j e r del rey de 
« E s p a ñ a , R u d e r i c , era m u y h e r m o s a , se l lamaba A y e l a , y Abdel- aziz la a m a b a 
«y la pe r suad ió q u e fuese s u m u j e r ; celebraron s u s bodas con g randes fiestas 
« en Sevi l la , y fue s u n o m b r e Omalisam fia de los preciosos collares).» Véase 
Conde , tomo I . Ayela es co r rupc ión de la pa labra Eg i l a , por el d i f e r en t e modo 
de p r o n u n c i a r las gu tu ra l e s . 

2 F a u s t i n o Borbon en s u s Cartas c r í t i c a s sobre la España árabe de M a s -
deu (ca r t a 1 7 ) , es tablece como cons tan te esta n o m e n c l a t u r a . (Véase el cap . iv , 
tomo V I I I del Teatro histórico de las iglesias de Aragón). 

t 
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de los escri tores á r abes este l e v a n t a m i e n t o 1 : « I como se p resen ta ron 
«los d e T o r t a » ' v los de Gerona y los de Bilbilis y los de P a m p l o n a 
« v otros d e los franceses cont ra Mogai t el G r i e g o , se t rabó e n t r e ellos 
« u n a ba ta l l a , en q u e pe learon desde q u e comenzó el sol has t a q u e 
«se puso , y fueron mue r to s mas de dos rail m u s u l m a n e s . Acudie ron 
« luego muchos de los P i r ineos , y des t ruyeron tres días con fuego y 
« e s p a d a , y se cubr ió la t i e r ra con s a n g r e , y vencieron los franceses 
« á los m u s u l m a n e s , y se presentaron contra Zaragoza . Y vino J a b i b 

( d e Galicia cont ra el enemigo (des t ruyale Dios) , y ahuyen to los fran-
ceses has ta ios m o n t e s , y quemó c iudades y a r r u i n o sus castillos, 
, y se mató y se cau t ivó , y se mató á los soberb ios , y se puso la r u i -
«na sobre la provincia hasta los montes . »> - « Y se presentó (dice otro) 
« Avub el L a g i m i t a cont ra Ga l ic ia , y c u a n d o hicieron los franceses 
«la i r rupc ión cont ra Zaragoza y se apoderó el enemigo de las c i u -
« d a d e s , volvió J a b i b hác ia Zaragoza y Lér ida cont ra el e n e m i g o . »> 
Otros muchos escri tores á r abes hacen mención de este l evan t amien to . 

Poco t iempo despues fue asesinado Abde l -az i z , por orden del C a -
lifa d e D a m a s c o , es tando en oracion den t ro d e la mezqui ta de u n a 
a l q u e r í a q u e .había construido cerca d e Sev i l l a , lo cual hace creer q u e 
su p re t end ida conversión al Cris t ianismo fue so lamente u n a i n v e n -
ción d e sus enemigos p a r a desacredi tar le con el C a l i f a , como i g u a l -
men te lo q u e se añade acerca de sus ambiciosos conatos y aspiración 
á la d ign idad r e a l s . De todas mane ra s el papel de Abdel-aziz e n la 

i E l Azdi y el L u g a i . (Véanse las Carlas ilustrativas de la España árabe 

d e M a s d e u , c a r t a s 12 y 13) . 
* Sobre la ó r d e n de m a t a r á Abde l - az i z , dice C o n d e : «Rece losos los e n c a r -

d a d o s de c u m p l i r las ó rdenes del Cal i fa , t emiendo q u e las t r o p a s s e a l b o r o t a -

b a n y de fender í an á Abdel -az iz , que e ra m u y a m a d o de e l las , p a r a evitar q u e 

« r e s u l t a s e i n q u i e t u d ni división e n t r e los m u s l i m e s , a c o r d a r o n d e c a l u m n i a r l o 

« d e ma l m u s l i m , y q u e po r in f lu jo de la m u j e r goda A y e l a favorec ía m u c h o a 

« los Cr i s t i anos , y a u n el vulgo añad ió q u e s u m u j e r q u e r i a hace r lo rey y q u e 

..le cenia d i a d e m a , y que los Cr is t ianos conf iaban en q u e po r s u m e d i o se a lza -

b a n con la t i e r r a . . . E r a ia hora de la orac ion del a lba , y es taba A b d e l - a z i z e n 

«ella c u a n d o e n t r a r o n en confuso t ropel e n su es tancia y lo a se s ina ron á p o r -

« f í a . . . ( 7 1 5 ) . Env ió e n es ta m i s m a ocasiou T a d m i r s u s m a n d a d e r o s al Cal i fa , 

«supl icándole q u e con f i rmase los t r a tados de paz y protección q u e t en ia conce r -

« t a d o s con los m u s l i m e s , y e! Califa los m a n d ó g u a r d a r y le alivió los i m p u e s -

« t o s que a n t e s p a g a b a . » ( C o n d e , tomo I , p a r t e 1 . a , cap . x i x ) . 
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his tor ia es m u y parec ido ai q u e trescientos años antes hab ia desem-
peñado Ataú l fo . 

Aprovechando las discordias de los á rabes y el en tus iasmo de los 
cris t ianos del P i r i n e o , a u n q u e der ro tados por J a b i b , se levantó con-
t r a los invasores un j u d í o , que hab ia e n t r a d o con estos a la conquis-
t a , acaudi l l ando un cuerpo numeroso de hebra izantes . Mélek-Ju lan \ 
q u e así se l l a m a b a el J u d í o , se confederó con los Cr i s t i anos , a u n q u e 
de mala f e , y di r ig ió sus a r m a s cont ra los á rabes . Q u e j á b a s e de q u e 
hab iendo con t r ibu ido tanto ó mas q u e los árabes p a r a la conquis ta 
d e E s p a ñ a , merced á las numerosa s relaciones q u e conservaba con 
los d e su sec t a , n i n g u n a par lé se les d a b a en el gob ie rno . Las d i -
sensiones de los á rabes le favorecieron p a r a sos tener su l evan t amien -
to por mas d e cua t ro a ü o s ^ n las ver t ientes del P i r i n e o , has ta q u e 
de r ro tado y preso por los m u s u l m a n e s , f ue empa lado por ellos hác ia 
el a ñ o de 720 2 . 

Muchos de los j ud íos q u e por entonces h a b i a n en t rado con los á r a -
bes sal ieron de E s p a ñ a , bien f u e r a por este mo t ivo , ó bien por otro 
par t icular y supers t ic ioso. L o s historiadores á rabes reí icren , q u e en 
este t iempo (hácia 724) los jud íos q u e hab ia en E s p a ñ a , que eran 
muchos y muy ricos, así de los ant iguos . , como de los q u e hab ian pa-
sado de Áfr ica despues de la e n t r a d a de los mus l imes , se a l b o r o t a -
r o n , p o r q u e les vino n u e v a de q u e en S i r i a se hab ia aparec ido u n 
cierto Z o n a r i a , impostor , q u e se decia ser su Mesiach y Rey p rome-
tido q u e ellos e s p e r a n , y todos los j ud íos d e E s p a ñ a y Gal ia par t i e -
ron á S i r i a , a b a n d o n a n d o sus b i e n e s 3 . 

1 El rey Julián. L a pa l ab ra Melek en hebreo significa rey . Créese que d e los 
hechos de M e l e k - J u l a n i , ma l e n t e n d i d o s , resul tó siglos d e s p u e s la f ábu la del 
conde D . J u l i á n y los a m o r e s del rey 1). Rod r igo con la Caba . As í opina el a u -
tor de las Cartas ilustrativas á la España árabe de M a s d e u . . 

9 Pocos a ñ o s d e s p u e s fue enca rgado del m a n d o de aque l la f ron t e r a el \va l i 
A I s a m a - b e n - M e l i k - e l - C h u l a n i , que á j uzga r por su apell ido pud ie ra pasa r po r 
hijo de M e l e k - J u l a n i . 

3 C o n d e , t o m o I , p a r t e 1 . a , cap. x x n . 



§ C X X I V . 

Fuga de los Obispos. 

E l Evange l i o manif ies ta q u e el buen pastor expone su vida p o r t a s 
ove j a s , pero el mercenar io h u y e . El mismo habia manifes tado las oca-
s iones en q u e e ra lícita la f u g a , sobre la cual san Atanas io , p rec i sa -
do á e l l a , habia dado u n precioso opúsculo s incerando su conducta y 
ac la rando esta ma te r i a . 

A la invasión de los bá rba ros del N o r t e , los Obispos de E s p a ñ a se 
por ta ron con el m a y o r v a l o r ; f i rmes en sus puestos padecieron la pe r -
secución a l en tando á su g r e y y a r r i e sgando por ella su v ida ' . Mas 
e n la invasión de los á rabes a b a n d o n a n d o a lgunos pocos sus sil las, 
i n t rodu je ron el te r ror y la tu rbac ión en los á n i m o s , de sampara ron su 
g r e y e n el momento del p e l i g r o , y se acredi ta ron de mercena r io s . E l 
pre texto de sa lva r las re l iqu ias no es motivo suficiente p a r a s incerar 
su c o n d u c t a : p a r a aque l minis ter io bas taba u n d iácono ; y ¿ n o e ra 
m a s a v e n t u r a d o todavía el r e m e d i o , exponiendo á las cont ingencias 
de u n via je azaroso aque l s ag rado depósi to , cuando e ra mas fácil la 
ocultación 2 ? A u n puede sospecharse q u e m u c h a s fugas d e los Obis-
pos se inventaron en los siglos pos ter iores , á fin de sostener el cul to 
de falsas re l iquias por u n motivo de a p a r e n t e p iedad 3 . 

* T o m o I , § X L V I I I . 
2 El P . F lo rez (España sagrada, lomo V , cap . v , n . l í y s ig . ) p r u e b a q u e 

las t r a s lac iones de r e l iqu ia s se h ic ieron e n t i empo de A b d e r r a m e n . (Véase el 

§ C L I I I J . 

s Ya se vió e n el t o m o an t e r i o r la supe rche r í a con q u e el P . Br i to f ingió u n 

concilio de B r a g a , á fio de sa lva r las r e l iqu ia s de s a n P e d r o de R a t e s en la i n -

vasión de los godos. A es t a época q u e v a m o s r eco r r i endo co r r e sponde t a m b i é n 

la l l amada Canónica de san Pedro de Taberna, en q u e se s u p o n e que u n o b i s -

p o d e Zaragoza l l amado Benc io h u y ó de allí l levándose las re l iqu ias d e Z a r a g o -

z a , y e n t r e el las u n brazo de s a n P e d r o após to l , á p e s a r de q u e san Brau l io e a 

s u epístola á J a c t a t o a s e g u r ó q u e e n s u iglesia no t en ia re l iqu ias de los A p ó s t o -

les. L a s copias d a d a s acerca de dicha Canónica son m u y var ias y d e s a t i n a d a s . 

B a s t e decir q u e al m i s m o P . R o m á n de la H i g u e r a le pareció sospechosa . I m -

pugnó la el P . Risco en el t o m o X X X y e n u n apénd ice sue l to que v a con el t o -

m o X X X I I I . Defendióla el P . F r . L a m b e r t o de Zaragoza con poco acier to e n los 

t o m o s I y I I del Teatro histórico de las iglesias de Aragón, y t r a t a n d o de c o r -

reg i r k s e r ro r e s d e la Canónica i n c u r r i ó en o t ros n u e v o s , s in r e s p o n d e r n a d a •4 
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Hemos visto la fuga del P r imado d e Toledo abandonando su grey-

p a r a marchar se á R o m a . Mas no todos s iguieron este mal e j e m p l o : la 
m a y o r p a r l e de los Obispos de la Bé t i c a , á quienes la fuga era difícil , 
con t inuaron en sus s i l l as , y los mozárabes s igu ieron nombrándoles 
sucesores c a n ó n i c a m e n t e , tanto en este siglo como en el s igu ien te . 
L a misma iglesia de To ledo cont inuó con su pre lado propio d u r a n t e 
aque l siglo y el s i g u i e n t e ; y , á s e r ciertas las con je tu ras del P . F l o -
r e z , los mozárabes de Toledo tuvieron Obispo hasta poco t iempo an-
tes de la reconqu i s t a 

No so lamente en la Bélica y en el interior de E s p a ñ a , sino en c iu -
dades cerca de las m o n t a ñ a s , permanecieron varios Obispos 'en sus 
sillas á pesar de la prox imidad de los Crist ianos y a u n á r iesgo de s u s 
v idas . Buen e jemplo de esto fue el obispo A n a b a d o , á quien q u e m ó 
Munniz en C e r d a n á las inmediaciones de Z a r a g o z a , á pesar de su 
j u v e n t u d , m a t a n d o al mismo t iempo á otros muchos crist ianos i n o -
centes \ El cielo cast igó al malvado m u s u l m á n haciendo q u e f u e r a 

1 - r. 

de f u n d a m e n t o á la car ta de san Brau l io . « D e re l iqu i i s vero r e v e r e n d ó r u m 
« A p o s t o l o r u m , q u a s á nobis l lagi tast is Vobis d e b e r e mi t t i , fidclitér n a r r o , n u l -
«li l is m a r t y r i s m e ith habe re u t q u a e c u j u s s i n t , poss im sc i re .» Ya s a n A g u s -
t ín ('de Opere monach., v . 2S) y s a n Gregorio (l ib. I I I , ep . 3 0 ; se que j a ron en 
s u t i empo de var ias falsif icaciones de re l iqu ias . P a r a evitar es tos f r a u d e s s e t o -
m a r o n seve ras m e d i d a s d e s p u é s del concilio de T r e n t o . 

1 Véase España sagrada, t o m o V , t r a t . i».u, cap . v . — Al hab la r de los e r -
ro res de Fé l ix y E l i p a n d o se verá t a m b i é n q u e habia en E s p a ñ a j e r a r q u í a e n t r e 
los mozá rabes en el siglo V I I I . I g u a l m e n t e al hab la r de las persecuciones de los 
Cr i s t ianos en el siglo I X se verá que m u c h o s Obispos o c u p a b a n s u s si l las y c e -
l eb raban concilios. A p a r e c e , p u e s , falso á todas luces lo q u e d i jo el arzobispo 
D . R o d r i g o (l ib. I I I , cap. x x i ) de q u e no habia q u e d a d o e n E s p a ñ a ca tedra l n i n -
g u n a , y l o q u e el arzobispo I ) . B e r n a r d o hizo decir al papa U r b a n o II en la bula 
de la pr imacía de Toledo de q u e en esta silla no habia hab ido obispo en t r e s -
c ientos se ten ta a ñ o s . El objeto de e s t a s m e n t i r a s ya se deja conocer . 

2 I s idoro Pacense dice ( § 5 8 ) h a b l a n d o de M u n n i z : « N e m p e ubi in C e r r i -
« t a n e n s í oppido r e p e r i t u r va l la tus , obs id íone opp re s sus , c t a l iquandi i i in f ra rau-
« r a t u s , judic io Dei s t a t im ¡n f u g a m pros i l i ensced i t e x a u c t o r a t u s : e t quia a s a n -
« g u i n e Chr i s t i ano rum q u e m ibi i nnocen tem f u d e r a t , n i i n í ü m e r a t c r a p u l a t u s et 
« A n a b a d i i l lustr is Episcopi e t decore j u v e n t u t i s p roce r i t a t em , q u a m ígne c r e -
«mavera t valdé e x h a u s t u s , Civitat is p o e n i t u d i n e o l im a b u n d a u t i a a q u a r u m a f -
« f l u e n t i s siti p r a e v e n t u s d u m quo a u f u g e r e t non r epe r i t m o r i t u r u s , s ta t im e x e r -
«ci tu i n s e q u e n t e in d ivers is a n f r a c t i b u s m a n e t e l a p s u s . E t quia filiam s u a m D u x 
« F r a n c o r u m n o m i n e E u d o , e tc .» E l P . F r . L a m b e r t o de Zaragoza sos t iene q u e 
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der ro tado en aque! mismo sitio (731 . ) , y que h u y e n d o con su q u e -
r ida ( l a h i ja del conde E u d o n á q u i e n habia cau t ivado ) cayese e n 
m a n o s de los soldados de A b d e r r a h m a n en una de las q u e b r a d a s del 
P i r ineo , donde fue muer to 

E n el siglo I X hallaremos, en Zaragoza u n obispo ai f r en te de los 
mozárabes d e aque l la c iudad sin a b a n d o n a r su g r e y , y lo mismo en 
otros muchos puntos ocupados por los sa r racenos . 

§ C X X Y . 7 

Las dos cuevas. 

La rel igión y la nacionalidad española der ro tadas en las l l anu ra s 
mer id ionales se habían r e fug iado á las b reñas del Nor te de n u e s t r a 
p a t r i a . Dos cuevas puestas en los p a r a j e s m a s fragosos é inaccesibles 
de las opues tas cordilleras de C a n t a b r i a y P i r e n e fue ron l a c u n a de la 
r e s t au rac ión española , a lbe rgando e n s u s oscuros senos dos n a c i o n a -
l idades dist intas y una sola re l ig ión . 

B a j a n d o len tamente de los m o n t e s , van. avanzando en su penosa 
t a r e a , independ ien tes en i re s í , apoyándose m ù t u a m e n t e a l g u n a vez, 
hostil izándose no pocas. Cada u n a d e ellas p resen ta u n carácter dis-
t i n t o , y d u r a n t e este s egundo per íodo de n u e s t r a historia h a y q u e 
proceder d is t inguiendo s i empre los hechos de la res taurac ión c a n t á -
b r i c a , de los correspondientes á la p i renà ica . 

Mas u n a sola cosa viene á ident i f icar estos pueblos dist intos en ca-
r á c t e r , cos tumbres v organización : el sent imiento rel igioso u n e á los 
q u e div iden intereses de orgul lo y p rov inc i a , la cruz campea en t o -
dos sus es tandar tes , y el Evange l io m i t i g a la dureza de sus leyes 
montaraces . E n este concepto la ob ra del h is tor iador eclesiástico tie-

el pueblo Ger r i t auense e ra Ce rdan á las i nmed iac iones de Zaragoza (Teatro 
histórico de las iglesias de Aragón, t o m o I I I , pág . 3 2 8 ) , y q u e A n a b a d o e ra 

obispo de Zaragoza ; tomo I , d i s s , ) , c o a t r a R i sco q u e lo reba t ió ( t omo X X X de 

l a España sagrada, cap. n n , pág . 2 1 1 y s i g . ) , o p i n a n d o q u e la m u e r t e del j o -

ven obispo A n a b a d o babia ocur r ido en la Cerdan ia de C a t a l u ñ a . - C o n d e (His-
toria de los árabes, t o m o L pág . 8 4 ) o p i n a q u e . f u e en. P u i g c e r d á ; peco como 

t r u n c a las pa lab ras del Pacense no merece c réd i to . 

> E s t e pasa je del P a e e u s e , s u m a m e n t e cur ioso , lo ref iere Conde cási e n los 

m i s m o s t é r m i n o s e u el cap. x x i v de la p r i m e r a pa r t e . 
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ne mas un idad q u e la del polí t ico. Los t res pueblos cr is t ianos de E s -
p a ñ a , el m o z á r a b e , el cán tabro y el de S o b r a r b e , no se pueden c o n -
f u n d i r d u r a n t e este p e r í o d o ; pero t ambién t ienen muchos puntos d e 
contac to , y a u n se ident i f ican ba jo el sent imiento de la fe y la disci-
p l ina . A n d a n d o el t i empo l l egará u n d i a , en q u e unidos estos dos 
ú l t imos , y desaparec iendo el p r imero con la dominación a g a r e n a , 
se izará la cruz pr imacia l sobre las torres de la A l h a m b r a al lado de! 
es tandar te d e la c ruz bé l ico- re l ig iosa ; las nac ional idades dist intas y 
r iva les se r e f u n d i r á n en u n a sola , y por a lgunos pocos años no habrá 
e n la Pen ínsu la sino u n a cruz y u n a corona. Has ta tanto q u e l l egue 
ese dia en q u e la his tor ia sea u n a sola para todos los pueblos d e E s -
p a ñ a , es tudiemos a i s l adamen te las vicis i tudes re l igiosas de cada u n a 
de estas tres r azas , y despues de h a b e r fi jado la s i tuación de los m o -
zárabes ba jo la m a n o d e A b d e r r a h m a n I , observemos s e p a r a d a m e n t e 
el or igen y el desarrol lo de cada uno de estos p u e b l o s , q u e con la cruz 
en u n a m a n o y la espada en la o t r a , v a n á levantar los m u r o s demo-
lidos d e sus templos y su cau t iva S ion . 



C A P Í T U L O I í . 

RESTAURACION CANTABRICA. 

§ C X X Y I . 

D. Pelayo. 

La p e q u e ñ a dominación de T h e u d i m e r desaparece en t re el o lea je 
•de las ambiciones m u s u l m a n a s . Le habia sucedido otro godo l l ama-
do Athana i ld , t r ibu ta r io d e los á rabes : e spues to á sus caprichos v 
ve jac iones , e ra defendido 1 por ellos cuando se les a n t o j a b a , y al a d -
venimiento de A b d e r r a h m a n desaparece de la historia sin que l legue 
á saberse su paradero 2 . E l tí tulo de m o n a r c a con q u e a lgunos hon-
ran á T h e u d i m e r y Athana i ld es u n a i r r i s ión. 

Mas ya p a r a entonces en la par le septentr ional de la Península 
a lgunos españoles , no t r i bu t a r io s , sino independien tes , habian a l -
zado el pendón d e la Cruz como enseña de l iber tad. Hemos visto los 
levantamientos parcia les del Pir ineo aun en la época misma de la in-
vasión s a r r a c e n a , l evantamientos q u e se sucedieron unos á otros con 
tal f recuencia , q u e pudo asegura r se no haber faltado en aquel los mon-
tes represen tan tes de la independencia española . El levantamiento en 
las mon tañas de As tu r ias fue pos te r io r , pero mas organ izado; y fie-
les á las tradiciones de nues t ra h i s to r i a , q u e s iempre han a n t e p u e s -
to la res tauración can tábr ica á la p i r ená i ca , da remos pr incipio por 
el la . 

La cronología de los pr imeros reyes de Astur ias es todavía muy-
e s e n ™ . El Pacense ni a u n n o m b r a á D . Pe layo , á pesa r de que es-
cribió á mediados del s iglo VI I I . Con este mot ivo , y desconfiando de 
los cronicones del s iglo s igu i en t e , los críticos modernos han a l te rado 

> P a c e n s e , § 3 9 . 
3 M a s d e u s u p o n e q u e A t h a n a i l d se iría con s u g e n t e á re fug ia r á las m o n t a -

ñ a s de A s t u r i a s . E l p e n s a m i e n t o es b a s t a n t e original: A s t u r i a s no es tá á u n 

paso de M u r c i a p a r a u n a f u g a ; y á s e r cierta bien merec ía p o n e r s e al lado d e la 

re t i rada de los diez m i l . 
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comple tamente la c r o n o l o g í a 1 a n t i g u a , r e t r a sando el levantamiento* 
can tábr ico has t a mediados del siglo VI I I . COQ todo , los mismos his-
tor iadores á r abes dan noticias de é l , con relación á u n a época ante-
r io r a u n q u e sus datos son t ambién a lgo confusos. 

H é a q u í la descripción d e ellos hecha por los escri tores á r a b e s : — 
« E n es te mismo a ñ o envió el rey A b d e r r a h m a n los caudil los de f r o n -
t e r a N a d h a r y Zeid-ben-Aludháh-e l -Ashai á los montes de Gal ic ia 
« q u e están al septentr ional d e E s p a ñ a , y á los montes Albaskenses 
« (V izcaya ) : visitaron la t ierra ( la Gal ic ia) , y pers iguieron a l g u n a s 
« r e u n i o n e s , ó ta i fas , de crist ianos rebe ldes , q u e confiados en la a s -
«pereza de aque l la t ie r ra n e g a b a n la obediencia al R e y ; por la m a -
«yor pa r te e ran estos infieles fugi t ivos de las provincias de E s p a ñ a . 
« Volvieron á Córdoba con m u c h a s r i quezas , g a n a d o y cautivos. R c -
«fer ian de estos pueblos de Galicia q u e son crist ianos y d e los u ias 
«bravos de A f r a n c , pero q u e viven como fieras, que n u n c a lavan* 
«sus cuerpos ni ves t idos , q u e no se los i n u d a u , y los l levan puestos 
«has l a q u e se les caen despedazados en a n d r a j o s , q u e en t ran unos 
«en las casas de otros sin pedi r l icencia 3 . » 

Mas no es prec isamente en estos e n e m i g o s de la Religión é inde-
pendencia española donde necesi tamos adqu i r i r las p r imeras noticias 
acerca del levantamien to can lábr i co . S i los pr imeros his tor iadores 
españoles , q u e dan noticias de é l , son posteriores en cien a ñ o s á los 
sucesos q u e r e f i e r en , tampoco los á r abes q u e los omiten son con tem-
poráneos , p a r a q u e su negación p u e d a hacernos fue rza n i n g u n a . El lo 

1 Pel l iccr , y p o s t e r i o r m e n t e M a s d e u ( lomo X I I , pág . o l , y t o m o X V , p á g . 8 0 
de su Historia critica): e s t e s e g u n d o p o n e el l e v a n t a m i e n t o de P e l a y o cu 7 3 í , 
y le da s o l a m e n t e u n o s t r e s a ñ o s de r e i n a d o . Su opinion 110 h a t e n i d o s é q u i t o -

2 E l a u t o r de las Cartas ilustrativas de M a s d e u en la 1 9 c i tada por el P a -
d r e H u e s c a , d i c e : « E s t a b a n e n t o n c e s los a n d a l u c e s ( á r a b e s ) d iv id idos e n t r e s í , 
«y se ensoberbec ió por es to Pe layo el R u m i y los f r a n c e s e s : » E n la Historia de 
los árabes, por C o n d e , t a m p o c o se hal la noticia n i n g u n a de l e v a n t a m i e n t o en 
A s t u r i a s has ta el año 7 6 3 q u e se cita a q u í ; ai paso q u e ya p a r a en tonces l l e v a 
n o m b r a d o s diez ó doce c o m b a t e s en los P i r i n e o s . 

3 C o n d e , t omo I , c ap . XVIH. H a y en es le t rozo g r a n c o n f u s i o n de i deas y de 
geog ra f í a : como d e s g r a c i a d a m e n t e aque l escr i tor n o citó las f u e n t e s de q u e l o -
m ó a q u e l l a s ideas , n o s r e f e r i m o s á su obra tal cual e s t á . 

P a r a la fecha del l e v a n t a m i e n t o de P e l a y o pa rece lo m a s s e g u r o t o m a r un t é r -
mino med io en t r e el 7 1 6 - 7 5 Í q u e se fijan por l as d o ; op in iones e x t r e m a s . 
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a p a r e c e como u n hecho incontestable e n n u e s t r a h i s to r ia , q u e D . Pe-
l a y o , o r iundo de la famil ia Real d e E s p a ñ a

 1 , e m p u ñ ó las a r m a s 
c o n t r a los á rabes e n las m o n t a ñ a s d e Astur ias hácia el a ñ o 7 1 8 , co-
mo supon ían nuestros an t iguos historiadores y a u n hoy se op ina mas 
c o m u n m e n t e . 

$ C X X V I I . 

Covadonga. 

A c a b a b a Pe layo de ponerse al f ren te de los r e fug iados en las m o n -
tañas de As tu r i a s , c u a n d o estos tuv ie ron noticia de q u e se a p r o x i -
m a b a á s u s estrechos desfi laderos un g rueso des tacamento del ejérci to 
m u s u l m á n comandado por el g u e r r e r o A l k a m a k . Abandonando los 
Cris t ianos la villa d e C a n g a s , se r e t i r a ron hác ia el mon te Auseba , 
poniendo su confianza e n Dios , y su defensa en la aspereza d e los 
montes . Al ex t remo de u n angos to y tor tuoso valle se e leva u n a enor -
m e roca de m a s de ciento veinte piés d e e levac ión , e n cuyo centro 
s e ve u n a p r o f u n d a caverna ab i e r t a por la n a t u r a l e z a , y d e cuyas en-
t r añas bro ta u n t o r r e n t e , q u e cayendo al fondo del va l le , forma u n a 
vistosa cascada , y a u m e n t a el aspecto sa lva je de aque l t e r r e n o . Á sus 
inmediac iones se re t i r a ron los escasos in su rgen te s con sus a m e d r e n -
t a d a s famil ias y pobres a j u a r e s . O c u l t a s e n los flancos de los montes 
e s p e r a b a n los m a s a t revidos la seña l de a t a q u e en esa g u e r r a d e m o n -
t a ñ a , en q u e tanto h a n sobresal ido los españoles cuando sin j e fes , sin 
recursos y sin d isc ip l ina , h a n tenido q u e de fender la independenc ia 
d e su país . E m b a r a z a b a á los mahometanos su mismo n ú m e r o , h a -
biendo de pelear en t an estrecho r ec in to , p resen tando un p e q u e ñ o 
f r e n t e i gua l al de los Cr i s t i anos , mejorados en pos ic ion , y cuyo de-
nuedo a u m e n t a b a n la desesperación y la imposibi l idad de la f u g a . 

Las flechas de los s i t iadores r e b o t a b a n con t ra las peñas do se g u a -
rec ían los Cr i s t i anos ; g ruesos troncos y enormes peñascos r o d a b a n 
sob re los sa r racenos de sde la c ima de los montes aplastándolos en su 

i Sebas t i an de S a l a m a n c a le l lama h i j o del d u q u e F a v i l a : « M a x i m a vero p a r s 

« in h a n c pa t r i am A s t u r i e n s i u m i n t r a v e r u n t , s i b ique P e l a g i u m , filium q u o n d a m 

« F a f i l a n i Duc i s ex s e m i n e r eg io , P r i n c i p e m e l e g e r u n t . » Los á rabes le l l aman 
Belayel Rumi (Pe layo el R o m a n o ) , p u e s no pud i endo p r o n u n c i a r la P s u s t i -

t u í a l a con l a B. 
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c a í d a , y la na tu ra l eza m i s m a env iando el a g u a á to r ren tes , parec ía 
con ju ra r s e cont ra los m u s u l m a n e s , q u e amedren tados por el f r a g o r 
del t r u e n o , y no hal lando dónde fijar el pié en aque l te r reno move-
dizo , ape la ron á la f u g a 1 sofocándose unos á otros en aque l estrecho 
s ende ro . Un trozo de m o n t a ñ a se desplomó sobre los fug i t i vos , y las 
a g u a s del Deva desbordándose de sus m á r g e n e s t r a g a r o n mil lares d e 
aquel los inf ieles , cual e n otro t i empo absorbieron las del m a r Rojo 
las huestes d e F a r a ó n . L a mano d e Dios ob raba allí v i s ib l emen te ; y 
aque l con jun to de causas n a t u r a l e s a c u m u l a d a s en favor de los C r i s -
t ianos t iene en verdad a lgo de milagroso s . Los á r abes mismos r e -
fieren con a sombro en sus confusas crónicas la horr ib le ma tanza , q u e 
aseguró la exis tencia de aque l la sociedad nac iente . Todav ía las a g u a s 
del Deva al l a m e r las faldas de la m o n t a ñ a descubren los restos d e 
revuel tos e sque le tos , y la t radición ha consagrado los l u g a r e s inme-
diatos con varios r ecue rdos re la t ivos á la proclamación de Pe layo 3 . 

1 El manusc r i t o de G o t h a , c i tado po r R o m e y , tomo I de la edición e spaño l a 
de 1 8 3 9 , dice as í ( p á g . 43G, co lum. 2 . a ) : « E l G o b e r n a d o r de la P e n í n s u l a s a -
' b e d o r de que los Cr i s t ianos hab ian j u n t a d o u n e jérci to por las m o n t a ñ a s del 
« S e p t e u t r i o n , env ió con t r a ellos á A l k a m a k . B e l a v , á favor de s u s i tuac ión y de 
(•'su a r r o j o , se descolgó sobre los m u s u l m a n e s m a t á n d o l e s cerca de t res mil . Se 
• desca r r i a ron s u s t i r o s , estal ló u n a t o r m e n t a y q u e d ó s e p u l t a d a la h u e s t e . S o -
b r e v i n o Belay é hizo en ellos g r a n m a t a n z a . Yac ie ron e n t r e los d i f u n t o s A l k a -

« m a k y s u s c o m p a ñ e r o s . » 
3 Los dos Cronicones q u e p r i m e r o d a n noticia de esta batal la son el de A l -

be lda y el de Sebas t i an d e S a l a m a n c a d e fines del siglo I X ( 8 8 3 de Je suc r i s to ).• 
A m b o s p a r e c e n habe r bebido e n u n a misma f u e n t e : el s e g u n d o es m a s d i fuso , l le-
n a la relación de mi lagros e s tupendos , y m a t a en dos p l u m a d a s 1 8 7 , 0 0 0 s a r r ace -
n o s , hac iendo asis t i r á es ta func ión á D . O p p a s , con s u co r re spond ien te a r e n g a 
á est i lo clásico. ¿ E s pos ib le q u e t an a t roz m a t a n z a no l legara á o idos del P a -
c e n s e ? 

3 Cerca de Covadonga se ve el campo l l amado Repelayo, donde la t rad ic ión 
a segu ra que se verificó la c e r e m o n i a de alzar á D . Pe layo sobre el pavés . E n la 
i a r aed i á t a villa de Cangas hay t a m b i é n var ias t radic iones re la t ivas á es le M o -
na rca , cuyo n o m b r e h a s ido s i e m p r e p r o n u n c i a d o en E s p a ñ a con religiosa v e -
n e r a c i ó n . Su m o d e r n o y grosero epi taf io le da el t í tulo de S a n t o : 

Aquí yaze el S . rey I ) . P e l a y o , 

electo el a ñ o de 7 1 6 que e n 

esta milagrosa cueva c o m e n -

zó la res tauración de E s p a -

ñ a . Vencidos los m o r o s , falleció r 

año 7 3 7 y acompaña á su m u g ? r v hercu:«a. 



L a cueva misma consagrada al cul ío de la M a d r e de D . o s , a q u i e a 
se e n c o m e n d a r a el valeroso c a u d i l l o , h a sido s i empre objeto de v e -
nerac ión p a r a los españoles , y la p e q u e ñ a b a s í l i c a q u e m a d a , y r e -
cons t ru ida t r a b a j o s a m e n t e en el siglo pasado , p e r p e t ú a s i empre esta 
re l ig iosa t rad ic ión , y es uno de los monumen tos eclesiásticos m a s 
gloriosos de nues t r a pa t r ia 

§ C X X V 1 I I . 

D. Alfonso el Católico. 

L a s discordias q u e estal laron en t re los á r a b e s , y sus g u e r r a s y d e r -
ro tas den t ro de F r a n c i a , favorecieron la conservación de la nac ien te 
m o n a r o u í a can tábr i ca . Poco hizo por ella F a v i l a en los dos anos de 
su r e i n a d o : nada se sabe d e . s u v i d a ; cuén tase tan solo su m u e r t e 

e n t r e las g a r r a s d e un oso. 
E n socorro de los as tu r ianos hab ía venido desde \ izcava, con g o l -

p e d e g e n t e , Alfonso, hijo del d u q u e Pedro de C a n t a b r i a 2 , q u e h a -
t i i a mil i tado en t iempo de E g i c a y W i t i z a . Casado con u n a h i ja de 
P e l a y o , e ra el mas á propósito p a r a con t inuar sus hechos esc la rec i -
dos . De jando las g a r g a n t a s y desfiladeros en q u e se hab ían guarec ido 

• Véase s u descr ipción por Jove t lanos .en el elogio de D . V e n t u r a Rodr íguez . 

L Q S p lanos t razados por este no l legaron á e j e c u t a r s e , de spues de habe r gas tado 

cerca de dos mil loues e n los c imien tos y c o n s o l i d a r o n del á r ea en que s e había 

d e c o n s t r u i r la Colegia ta , pegote greco-romano, q u e solo hub i e r a servido p a r a 

desna tura l i za r la agres te pero vene rab le m a j e s t a d de la c a v e r n a . 

P o r ei a r t . 2 1 del Concordato de 1 8 3 1 se conse rva esta Colegiata. 

2 « A d e f o n s u s Pelagii gener r eguav i t a n . X V I I I . I s t e Pe t r i C a n t a b r i a c D u c i s 

« filius f u i t : c t d ü m A s t u r i a s ven i t B e r m i s i n d a m Pelagi i filiara, Pelagio p r aec i -

.. p i eu t e accepi t . E t d ü m r e g n u r a accepi t prael ia s a t i s cura Dei j u v a m i u e gess i t . 

« U r b e s q u o q u e L e g i o n e m , a t q u e A s t u r i c a m ab inimicis possessas victor inva-

« s i t . Campos quos d i cun t Gothicos u s q u e ad Humen D o r í u m c r e m a v i t , e t C h r i -

« s t i a n o r u m r e g n u m ex tend i t . Deo a t q u e h o m i n i b u s a m a b i l i s e x t i t i t . M o r t e p r o -

« p r i á decess i t .» ( A l b e l d e n s e , § 8 2 ) . Los á rabes le n o m b r a n con p a v o r : «Y e n -

tonces l o m ó el m a n d o d e los a s t u r i c h e s Alfonso el T e m i d o , mata-gente, hijo 
«del sable (Ebu-el-saif), t o m ó pueblos y cast i l los, y nad ie le hizo f r e n t e . P a -

«-deciercu por él mi l e s d e mi le s de m u s u l m a n e s el mar t i r io de la e s p a d a . Les 

« q u e m a b a casas y c a m p i ñ a s , y no hab i a que fiar de él .» ( F a u s t i n o B o r b o n , c a r -

l a -22 sobre la España árabe de J l a s d e u , con referencia al Laghi año 1 2 2 de la 

E g i r a ) . 

los i n su rgen te s , y a y u d a d o de los r a scones , todavía independientes 
de los s a r r acenos , recorrió cási toda la Ga l i c i a , y avanzó por las lla-
n u r a s de lo que despues se l lamó Cast i l la la V i e j a , conquis tando todo 
el ter reno q u e med ia desde el Can tábr ico hasta las ver t ientes del Gua-
d a r r a m a y m á r g e n e s del Due ro . Imposib i l i tado de sostener tan vas-
tas conqu i s t a s , despobló todo aque l t e r r i to r io , pasando á degüello los 
sa r r acenos , y re t i rándose con lodos aquel los cristianos hácia la p a r t e 
sep ten t r iona l , repoblando Astur ias y Galicia . T a n g r a n d e s victorias 
a r g u y e n u n favor especial de la P rov idenc i a , y D. Alfonso e ra acree-
dor á é l : su celo por la Rel ig ión fue g r a n d e , y en los pun ios de su 
dominación construyó y res tauró numerosas b a s í l i c a s S u m u e r -
te (757) fue la del j u s t o , y los cronistas de la edad m e d i a ref ieren 
los cánticos celestes q u e hon ra ron s u s e x e q u i a s s . E l celo q u e mostró 
por el bien de la Iglesia le valió el d ic tado de Católico, con q u e k 
conoce la h i s to r ia , t í tulo q u e h a b i a dado la Iglesia goda á Recarcdo , 
y q u e á fines de este período ve rémos usar á los reyes q u e lanzaron 
la mor isma de nues t ro sue lo , de j ando este sobrenombre como g l o -
rioso dist int ivo de los Monarcas españoles . 

§ C X X I X . 

Tributo de las cien doncellas. 

Los cronistas del siglo VI I I y I X n a d a dicen acerca de este v e r -
gonzoso pasa je de nues t r a h is tor ia , y, lo q u e es m a s , los mismos h is -
tor iadores á r a b e s , interesados en re fe r i r lo , nada cuen tan tampoco , á 
pesar de q u e descr iben minuc iosamente los t r ibutos que p a g a b a n los 
Cris t ianos y las pár ias q u e les imponían como prendas de las t r eguas . 
Así es q u e esa in famante fábula está ya por fo r tuna comple tamente 
desac red i t ada , y ha q u e d a d o para pasto de poe tas . 

Reduc íase aque l cuento á s u p o n e r q u e a lgunos de los reyes p r í -

1 « I t a q u é s u p r a d i c t u s A d e f o n s u s a d m o d ü m m a g n a n i m u s f u i t , s íne o f f e n -
«síone ergii D e u m et E c c l e s i a m , e t v i tara mer í tó in imi tab i lem duxi t . Basí l icas 
« p l u r e s cons t rux i t et i n s t a u r a v i t . » fChron. Salrriat., n . l í ) . 

5 « S h m ciim s p i r i t u m emis í sse t i n t e m p e s t a e noct is s i lentio et excubiae p a -
«la t inae dí l igent iss imé co rpus ¡Illas o b s e r v a r e n t , subi tó ¡n a é r e a u d i t u r á cune -
M i s e x c u b a n t i b u s v o x A n g e l o r u m p ? a l l e n t i u m : Ecce q u o m o d o tol l i tur j u s l u s . . . 
« H o c v e r u m prorsi is esse cognosci te , nec fabulosé d íc tum p u t e l i s . » flbid. h" 

TOMO I I . 



rreros d e As tu r ias inmedia tos á la r econqu i s t a , r eyes perezosos S ne-

S - S ^ r s t f K 

lo i , fáhnla han des ignado por tales á D . Aurel io y M a u i e g a i o piu 
S S Í ^ Í S - J E - de m a l d a d , v e x a g e r a n d o sus ™ o s 
T u u pa on P a r a p robar la verdad d e es te hecho acud ie ron t a m -
l 7 „ as P r o » L e s , q u e se c e l e b r a t a n 
m e m o r i a de este saces» , yendo las doncellas a te g r ^ h V * 
™ („0 i Sant iago) por verse l ibres de aque l t r i b u t o , mas n i nay 

inmemoria l se rá p robab lemen te posterior I la M W « * ^ a b -
s u r d o cuen to . I g u a l m e n t e se apoyan en u n a n t i g u o r ,<Afl» , a m ™ 
de época i n c i e r t a , q u e represen ta á S * a caba l lo , con v a n a s 
m n i e r e s a u e se encomiendan e n sus orac iones . 

Mas ¿dq6nde es taba entonces la fe de los hi jos d e P e h y o , « e U 
reí g ion de los a s t u r i a n o s , dónde el celo del Clero y de los M e « , « , 
dónde la sant idad de aquellos obispos f ú g i d o s , s, nc 
veces la vida antes q u e consentir tan impía t r ansacc ión? ¿ Y en obse 

f u io aquel los a s t u r i a n o s , castellanos y ga l legos ob raba prod ig ios 
él cielo? ¡ Q u é ve rgüenza ! ¿Y es posible q u e en esas p rov .nc .as h a -

a h a b i d o hombres q u e por Ínteres se hayan a p r e s u r a d o a enlodazar 
su his tor ia defendiendo á todo t r ance t an absu rdo cuento ? 

, F u e r U o t in an t iqu i s t e m p o r i b u s c i rca d e s t r u c t i o n e m H i s p a n i a e á S a r a -

ppnis f a r t an i R e g e Rode r i co d o m i n a n t e , q u í d a m uostr i s u c c e s s o r e s p i g r i , n e -

:: " e n t s de'sfd e t iner tes c h r i s t i a n o r u m P r i n c i p e s , q u o r u m u t . q u e vita 
8 í « . M i „ , « « t i im i i anda ; tai quod re la i ione non es t d i g n u m , ne Sarace-^lÍtZ S ^ u l ^ U c o a s ü U ^ u n t - . n e f c ^ ^ f c 

L T n l a U m perso lvendos , c en tum videlicet pue t l a s exce l l enuss .mae pu lch r -

r c n l m n - i n t a de nobi l ior ibus H i s p a n i a e (los reyes de Asturias no se 

o l s spectaa M a s d e u q u e el au to r de . c u e n t o f u e f r a n c é s : s, h a b i d o , t a -
v w h , , h i e r a hecho pagar d i n e r o , m a s el f r a n c é s hizo paga r en m u j e r e s . 
h T ° ^ n se le Z creer q u e en el r educ id í s imo re ino de M a u r e g a t o se 
pud ie ran encont ra r con t a n t a facilidad todos los anos c incuen ta doncel tenoW« 
v . indas al par ? A u n p a g a d o u u a ñ o era m o n s t r u o s o é m v e r o s u m l , pe ro cont , 
n u a n d o oor muchos años excede los l ími tes de la f á b u l a , 

r á e los apologistas del V o t o de San t i ago t u v o la avi lantez de a s e g u r a r 

§ C X X X . 

D. Alfonso IT el Casio. —Cruz angélica. 

Los reyes q u e med ia ron en t re los Alfonsos I y I I no se most raron 
d ignos de la al ta empresa á que es taban dest inados. D. F roela el f ra 
t r i a d a hizo sent i r el peso de sus a r m a s á los ga l legos v vascongados 
q u e . s e r ebe l aban contra su d u r a dominac ión , v él mismo á su vez 
t u e ases inado. A u r e l i o y Silon hac iendo paces con los infieles volvie-
ron las a rmas contra los Cr is t ianos , pues aque l la t u r b a indiscipl inada 
q u e acaud i l l aban , áv ida de g u e r r a s y ma tanzas , cuando no se e m -
p l eaba contra los moros se volvía cont ra los jefes . El intruso M a u r e -
ga to y el piadoso d.ácono B e r m u d o n a d a hicieron d igno de memor ia 
e n época en q u e hab ía mucho por hace r . Esc rupu l i zando D. Berran-
do ocupa r un t rono en q u e se necesi taba ser g u e r r e r o , y n o que r i en -
do sin d u d a e m p u ñ a r las a r m a s , cosa a jena á su carác te r s a c e r d o t a l 

t t Z r , T ; h Í J ' ° d G F r U e , a ' á q a i e n , a s t r i g a s de Mau-i l e g a t o habían obl igado á re t i ra rse á Vizcaya. 
T i e m p o e ra ya de q u e se pus ie ra al f ren te de los cán labros un c a o -

P a l e r a sa lva r aque l pequeño Es tado de los riesgos que le 
amenazaban . L o s hi jos de A b d e r r a h m a n se p r epa raban á luchar C a r -
io Magno anhe l aba la su jec ión de los. terr i torios crist ianos de E s p a -
ñ a , y den t ro de estos su rg í an pasiones bas t a rdas . El brazo de A l -
fonso I I era bas tan te vigoroso p a r a / d o m i n a r l a s , mas a ú n a l g u n a vez 
hubo de ser v,cl ima de aque l l as ambic iones . Fel iz en la g u e r r a no 
lo fue menos en todas aque l l as cosas q u e const i tuyen un buen p'rín-
Cjpe, y sobre todo en la pureza e in tegr idad de v ida , q u e l e valió 
sobrenombre d e Casto La ciudad de Oviedo , su co r t e , le debió su 
eng randec imien to la c a t e d r a l , s u a n t i g u a y vene rab le f á b r i c a , y 

que valia m 3 s s c p e r d i e r a n cien doncel las q u e no todas las del país . M a s d e u I , tmZ^T r 0 i n f f l 0 i ' a i y h c r é l i c a - ( V é a s e s o b r e e s t o e l ' - X V 

de M a s d e u , s u p l e m e n t o ! , a r t . i . » , y tomo X V I I I , s u p l e m e n t o X X I I I „,',« « O 
y s . g . - V é a s e el g C X X X I l de este cap í tu lo ) . ' P ° ° 

1 " S i c q u c pe r q u i n q u a g i n t a e t d ú o s a n n o s , sob r í é , i m m a c u l a t é pié ac »lo 
.. n o s e regu, gube rnacu la g e r e n s , amabí l i s Deo et h o m i n i b u s o r t m P t t 
"I«™ emisit ad c o e l u m . ( S a l m a t . , n. 22; » ;^» l e t r e S« l i apa la t i a ,ba lnea , . r ¡c l i „ i a , ve ldomataa t queprae .onacons -
« t r u x i t decora , e t omrna regn i «teusi l ia fecit p u l c h e r r i m a . ^ s L « , , I T ) , 



la erección en silla episcopal . Aun cnando se r eba j e mucho de las 
fábulas con q u e el obispo D . Pe layo y otros t ra ta ron de e n s a k a r l e 
f u e r a de v e r d a d , todavía q u e d a r á lo suficiente para ap laudi r la g r a n -
deza á q u e en época t an calamitosa ensalzó su iglesia aquel Rey m a g -
n á n i m o . Los cronistas de la edad media 1 descr iben m i n u c i o s a m e n -
te las iglesias que cons t ruyó y los a l ta res y re l iquias con q u e hubo 
de ennoblecer las , deteniéndose con pía complacencia en esta m i n u -
ciosa re lación. Su memor ia f u e tan aprec iada de los hombres piado-
sos , q u e hicieron in tervenir manos de Ángeles en la construcción de 
la hermosa cruz de o r o , que regaló á San Salvador de Oviedo , y q u e 
por esta, razón se l lama la Cruz angélica \ 

§ C X X X l . 

Hallazgo del cuerpo de Santiago. 

' E l c u e r p o de S a n t i a g o , t ra ido por sus discípulos á E s p a ñ a f u e 
en te r r ado en u n l u g a r l l amado e n t o n c e s L i b e r u m d o m m ( ^ ' b r e d o n ) 
á dis tancia de ocho mil las del P a d r ó n , y t ierra a d e n t r o , no lejos del 
sitio donde la t radición enseña todavía (en el Padrón) los p a r a j e s q u e 
s e dice haber sant if icado el Apóstol con su p re senc i a , d u r a n t e su v ida . 
Muer tos los dos discípulos q u e habian quedado en custodia del s a -
grado depós i to , perdióse en t e r amen te la-memoria del sitio donde Jue-
ra s e p u l t a d o : las persecuciones de los r o m a n o s , las invasiones d e los 
suevos v mahome tanos , h a b i a n hecho perder de todo punto has ta el 
ú l t imo vest igio exter ior de su ex i s tenc ia , creciendo un bosque sobre 
• l a s a - r a d a t u m b a . Á poca dis tancia de ella se erigió d u r a n t e la d o -
minación de los suevos la silla d e I r i a E l a v i a , t r as ladada de Celen.s , 
s egún la opinion mas p r o b a b l e 3 . Como los mahometanos apenas de-

t V é a n s e en Sebas t i an de Sa lamanca q u e ocupa e n s u descr ipción todo el 

" ' ^ D e s e a n d o el R e v Casto r ega la r u n a he rmosa cruz á s u iglesia de San S a l -

vador se le p r e s e n t a r o n dos Ange l e s e n figura d e a r t í f ices e x t r a n j e r o s , tosía-

les f ab r i ca ron la c r u z en el ra to q u e el Rey t a r d é en c o m e r ; por .o que se l lamé 

la Cruz angél ica . Cuén ta lo el M o n j e de Silos (Cronic. Süense, n . 2 9 ) m u y mi -

n u c i o s a m e n t e ; m a s como este escr ibió doscientos años d e s p u e s , y los c o n t e m -

poráneos nada d i c e n , ni la c ruz m i s m a lo e x p r e s a , a lgunos crít icos p i adosos , s m 

nega r la posibi l idad del s u c e s o , d u d a n del mi lagro , 

s i r lorez: España sagrada, tomo X I X , p á g . 

g a r o n á pisar aque l t e r r i to r io , cont inuó la ser ie de los Obispos i r i en-
ses sin in te r rupc ión a l g u n a . 

Corr ia ya el siglo I X y r e i n a b a en aquel los países D. Alfonso él 
Casto, cuando se presentaron a lgunas personas respe tab les 1 al obis-
po de I r i a , l lamado T h e o d o m i r o , ref i r iéndole que en el bosque i n -
mediato hab ian visto luces sobrena tura les y apar ic iones angél icas . 
Pasando al lá el P r e l a d o , fue test igo del p rod ig io , y reconociendo el 
bosquecil lo con de t enc ión , halló ent re la maleza u n a p e q u e ñ a f á b r i -
c a , den t ro de la cual hab ia una t u m b a de m á r m o l , ba jo u n a bóveda 
ele p i ed ra . Noticioso el Rey Casio de tan precioso hallazgo por la na r -
ración q u e le hizo el O b i s p o , se dir ig ió presuroso al sitio donde va-
cia el sagrado tesoro , y mandó construir allí u n a ig les ia , con re s i -
dencia p a r a el Ob i spo , dando al mismo t iempo tres mil las al r e d e -
dor del sepulcro s . E l a ñ o del descubr imiento no se sabe de cierto, 
pero se fi ja mas c o m u n m e n t e en 829 3 . La fábr ica de la iglesia d u r ó 
así has ta lines d e aque l s ig lo , en que la compró el r e y D . Alfonso I I I 

v 
1 Dicese q u e es te f u e u n anacore ta l lamado P e l a y o , q u e lo supo po r revela-

ción angé l i ca , y que var ios fieles d e Lovio vieron u n a s luces mi lagrosas en aque l 
c a m p o , de donde le vino el n o m b r e de Compostela. La derivación q u e da Florez 
á es ta p a l a b r a , s igu iendo á H a r d u i n , es i nexac ta , p u e s nunca se ha l l amado en 
España á Sant iago Giacomo Poslolo, pa lab ras i t a l i anas no e spaño la s , de donde 
saca la contracción de Compos te l a . (Véase F lorez , tomo X I X , pág . 64 v/sig. , 
segunda edic ión) . 

- Si es au tén t i co el i n s t r u m e n t o de la donac ion , q u e cita F lorez , tomo X I X , 
pág. 3 2 9 de la s e g u n d a ed ic ión , q u e por s u lengua je y fó rmulas parece algo s o s -
pechoso. 

3 Véase F lo rez , tomo X I X , pág . 6 í y 329 . Los escr i tores de la Historia 
Composldana se con t en t a ron con deci r q u e f u e en t i empo de Cario M a g n o , y el 
Cronicon Iriense cu t i empo d e Cario Magno y de D. Alfonso el C a s t o , a n t e p o -
n iendo su a u t o r , como b u e n f r a n c é s , el mona rca e x t r a n j e r o al español . 

A con t inuac ión del pár rafo ci tado de la iglesia compos te lana viene la i n d e -
cente fábula de la precipi tac ión del Rey en m a n d a r q u e echasen u n toro b ravo 
cont ra el obispo A d h a u l f o , a cusado fa l samente de pecado n e f a n d o , y del m i l a -
gro con q u e se l ibertó del to ro q u e d á n d o s e con los c u e r n o s en s u s m a n o s . F l o -
rez ( t omo X I X , pág . 8 0 , s e g u n d a edición) man i f e s tó ya los desa t inos y a n a -
c ron i smos de aquella falsa t r ad i c ión , q u e el P . M a r i a n a (Iib. V I I , cap . x i v ) c r e -
yó d e b u e n a fe. E s t e p a s a j e , y otros m u c h o s como e s t e , nos m u e s t r a n el c u i d a -
do con q u e debe precederse pa r a examina r y a d m i t i r los sucesos de aquel los s i -
glos, q u e en él s e c o m p i l a r o n , no s i e m p r e con buena fe . (Véase el § C L X X X I V 
sobre los f a l s a r io s ) . 



el G r a n d e , agradec ido á los f avores q u e le d ispensara el santo A p o s -
1 en la ¿ n * de C o i m b r a , hab iendo d u r a d o la fábr .ca tres anos y 

concluido en 8 9 9 . L a ce lebr idad del nuevo t e m p l o , l a — a d 
Pre lado v la af luencia d e peregr inos á visi tar el sepulcro del santo 
Apósto l , 'h ic ie ron que la sede a n t i g u a perd ie ra su n o m b r e e i m p o r -
t a n c i a , adqu i r i éndo la m u y g r a n d e desde entonces 
compos te lana , u n a d e las m a s célebres é ins ignes del o rbe catól ico. 

§ C X X X I I . 

Batalla de Clavijo. - Voto de Santiago. 

Desde el descubr imiento del cue rpo del santo Apóstol creció la d e -
voción q u e s i empre le h a b í a n profesado los españoles , y como es n a -
tu ra l acudir en los t r ances pel igrosos á los objetos en q u e confia la 
devoc ion , los cántabros l e invocaban en sus con t inuas lides con los 
sar racenos . S u protección fue visible no pocas veces , demost rando en 
a l g u n o s casos especiales 1 la cont inua é invisible protección q u e dis-
pensaba al país q u e con tan ta devocion vene raba s u s san tas re l iquias . 
E l ag radec imien to e ra cons igu i en t e , y mas en u n pueblo t an g e n e -
r o s o ^ católico como E s p a ñ a : desde la construcción p r imera del t e m -
plo se habia e r ig ido u n a l t a r en q u e se recogieran los votos - d e los 
fieles á S a n t i a g o , y aque l a l ta r s e v i ó en b r e v e cubier to de preciosos 
dones . Pos te r io rmen te estos se convir t ieron en u n a prestac.on ob l i -
ga to r ia y voto n a c i o n a l , cuya an t igüedad se hizo da ta r desde el t i e m -
po d e R a m i r o 1 v la c é l e b r e batal la de Clav i jo . 

A . l a m u e r t e del r ey D . Alfonso el C a s t o , le sucedió en el trono 
R a m i r o I . Deseoso es te de abolir el infame t r ibu to de las cien donce-
l l a s , q u e por lo visto deb ia es ta r en v i g o r , á pesar del medio siglo 
q u e d u r ó el r e inado d e D . Alfonso y su ca s t i dad , se aconsejó d e los 

1 Véase la t o m a d e C o i m b r a por D . F e r n a n d o I y la apar ic ión de Sant iago 

al Pe regr ino , q u e r e f i e r e el M o n j e de Si los , n . 89 . (España sagrada, t o m o XV11, 

pág . 3 1 2 de la s e g u n d a ed i c ión ) . ^ 

* L a pa labra voto equ iva l ía á o f r e n d a . E l obispo S i s enando ( 9 1 4 ) of rece 4 la 

iglesia de S a n S e b a s t i a n , q u e hab i a f u n d a d o ba jo el patrocinio de San t i ago , los 

votos de var ias p a r r o q u i a s . ( M a s d e u e n u n d o c u m e n t o q u e i n s e r t a e n el t o -

m o X V I I I , pág . 384J . 
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A r z o b i s p o s 1 , Obispos , Abades y personas re l igiosas de su re ino , y 
despues con los m a g n a t e s . Ce lebradas Cortes en León 2 , reunió u n 
e jérc i to de toda la gen t e d e a r m a s t o m a r en todo su r e i n o , de jando 
so lamente los débi les p a r a cu l t ivar la t i e r r a . Rompió con esta hues-
te por Cast i l la , d i r ig iéndose hac ia N á j e r a . A las inmediaciones de iin 
pueb lo l lamado Albelda d ieron vis ta á u n formidable ejérci to m u s u l -
m á n , en q u e venian no so lamente todos los de E s p a ñ a , sino muchos 
de a l lende el m a r convocados al e f e c t o 3 . E n el p r imer a r r a n q u e fue -
ron der ro tados los Cris t ianos y l levados de venc ida has ta u n collado 
p r ó x i m o , l lamado C l a v i j o , donde se r e u n i e r o n en confuso peloton, 
c i rcunvalados d e los sa r racenos . Con h a r t o te r ror e speraban la l legada 
del d i a , cuando el r ey D . R a m i r o , cediendo al sueño por breves mo-
m e n t o s , vió aparecérse le en figura corporal el b i enaven tu rado após-
tol S a n t i a g o , y tomándole por la m a n o le an imó ofreciéndole la vic-
t o r i a , y la b i enaven tu ranza á los q u e mur i e sen en la acc ión , como 
si fuesen már t i r e s por la fe de C r i s t o : Porque Nuestro Señor Jesu-
cristo, d ice la relación del R e y , al distribuir las provincias entre los 
Apóstoles, sometió toda la España á mi cuidado y protección \ 

Confesados , p u e s , todos los Cris t ianos y despues d e haber oido 
misa y c o m u l g a d o , s egún lo m a n d a r a el santo Apósto l , a r remet ie ron 
b r iosamen te á los sa r r acenos , invocando á S a n t i a g o , q u e aparec ió en 
b reve montado sobre un cabal lo b l a n c o , con esplendente ves t idura 
V l levando en su m a n o un e n o r m e y blanco es t andar t e . Ate r rados los 
sa r racenos á vis ta de aque l l a a p a r i c i ó n , ape la ron á la f u g a , q u e d a n -
do muer tos 7 0 , 0 0 0 de ellos sobre el campo de ba ta l l a . E l resul tado 

1 Se d u d a q u e la p a l a b r a Arzobispo es tuv iese a u n u s a d a en aque l la p a r t e de 
E s p a ñ a . 

4 L a c iudad de León e s t aba en tonces despob lada . E l A lbe ldense dice q u e la 
pobló s u h i jo Ordoño I : « L e g i o n e m A s t u r i c a m , c u m T u d e et A m a g i a p o p u l a -
« v i f . » (España sagrada, t o m o X I I I , pág . 4 5 3 , s egunda ed ic ión) . L a s r e s -
p u e s t a s q u e á esto d a n los apologis tas compos te lanos son supos ic iones g ra tu i t a s 
que no p u e d e acep ta r n i n g u n a p e r s o n a des in te resada . 

3 D e los c ron i s t a s á r a b e s n i n g u n o hace m e n c i ó n d e es ta convocatoria n i de 
la bata l la . B ien que no es e x t r a ñ o no lo d igan ellos c u a n d o t a m p o c o lo dicen los 
c r i s t i anos de aquel los t i empos . 

4 « X u m q u i d ignorabas quod D o m i n u s nos te r J e s ú s C h r i s t u s alias p r o v i n -
«c ias aliis f r a t r i b u s me í s Apostol is d i s t r i b u e n s , t o t a m H i s p a n í a m m e a e tu te lae 
« p e r s o r t e m d e p u t a v i t , et m e a e c o m m i s c r í t p ro t ec t i on i ?» 



d e esta v ic tor ia ffte por jun to apodera r se D . R a m i r o d e C a l a h o r r a , 
escaso f ru to de t an g r a n j o rnada . Ni aun se tomó el pueb lo d e A l -
belda pues lo conquistó su hijo O r d o ñ o , s e g u u el Albeldense 
Agradecido el Rev al favor del santo Apóstol, acordó e legir le pa t rón 
d e toda E s p a ñ a , haciendo voto al mismo t iempo de dar a n u a l m e n t e 
u n a med ida de tr igo por cada y u g o de bueyes y lo mismo de vino, 
v á m a n e r a de pr imicia p a r a los canónigos de l a iglesia de S a n t i a g o . 
Cítase como fecha de todo esto la era 872 ( año 8 3 4 ) ; pero las d . spu-
Las acerca de el la son t a n t a s , y tales las d i f icu l tades , q u e los histo-
r iadores al t ra tar de ella no han logrado todavía ponerse d e a c u e r d o . 
F i r m a n la esc r i tu ra con el Rey su m u j e r doña Ur raca 2 , su hi jo don 
O r d o ñ o , y su he rmano D . G a r c í a , q u e se t i tu lan r eyes , u n Arzobis-
po Cantal) rensey los Obispos de Oviedo, As tu r i a s , A s t o r g a , L u g o e 
I r í a , varios señores con el t í tulo d e potestades de la tierra, a lgunos 
tes t igos , e n t r e ellos un tal "Vicente, sayón del R e y , y i i n a l m e n t e t o - . 
dos los hab i tan tes de E s p a ñ a , q u e lo vieron y fueron tes t igos , c o m -
p r e n d i d a s sus firmas en u n a c láusula . 

§ cxxxui. 
D. Alfonso III el Grande. —Concilio de Oviedo. 

A R a m i r o I habia sucedido su hijo Ordoño 1 , á mediados del s i -
glo I X (830) , no tab le no tan solo por haber con t inuado las conquis -
tas de su p a d r e y la poblacion del terr i tor io 3 , sino también por su 
p iedad v v i r tudes , en q u e no fue inferior á é l . 

A la m u e r t e de Ordoño sucedióle su hijo D . Alfonso I I I el G r a n -
de ( 8 6 6 ) , cuyo r e i n a d o , de medio s ig lo , merece fijar la cons ide ra -
ción de los hombres religiosos , por lo mucho q u e le debió la Iglesia 

» « A l b a i d a m , u r b e m lo r t i s s i inan i , s imit i tér p rae l i ando ¡o t rav i t .» 

2 Florez al i n se r t a r el d o c u m e n t o puso a s í : Aera 8 7 2 , seu meliús, 8 8 2 : es 

u n modo m u y expedi to pa r a sal i r de a p u r o s . Es te p e r m i s o de cor reg i r las f echas 

lo conceden a lgunos crít icos ben ignos cuando se t r a t a d e d o c u m e n t o s i n d u d a -

b l emen te a u t é n t i c o s , pero n u u c a en los sospechosos. (Véase el d o c u m e u i o en el 

apéndice u . 1 , y el ju ic io crítico que de él he f o r m a d o , según la opiniou cor r i en-

le ya hoy e n d i a ) . 

s « O r d o n i u s filius e ju s regnavi t a n n o s 17 . Is te C h r i s t i a n o r u m r e g n u m cum 

..Dei j u v a m i n e ampl iav i t . L e g i o n e m . A s t u r i c a m s i m ü l cum T u d e c t Amagia 

«popu lav i t .» (Albeld., n . 6 0 ) . ' 
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de E s p a ñ a Víct ima d e perf idias y rebeliones a l pr incipio y al finí 
d e su r e i n a d o , no halló fidelidad n i a u n en sus propios hi jos p a r a s e -
g u i r la g r a n d e obra incoada por sus antecesores . E n cambio las ig le-
sias pr incipales de s u s dominios le fue ron d e u d o r a s de g r a n d e a u -
mento y consideración. L a descripción de sus v i r tudes c r i s t i anas , des-
d e sus pr imeros a ñ o s , y ¿n especial d e su car idad 2 , le hace cons i -
d e r a r como un perfecto c r i s t i ano , super io r al b á r b a r o y r e l a j a d o 
siglo en q u e vivía. Demolió la iglesia de S a n t i a g o edi f icada por don 
Alfonso el C a s t o , parec iéndole m e z q u i n a , v ampl ió su fáb r i ca . E n -
r iquec ió igua lmente v a u m e n t ó la ca tedra l de Oviedo y otras m u -
chas ig les ias , haciendo consagra r la de San Sa lvador por los Obispos-
de S a n t i a g o , Coi iubra y L u g o . 

D u r a n t e el r e inado de D. Alfonso el G r a n d e , se dice habe r se c e -
lebrado el concilio I de Ov iedo , p a r a e r ig i r esta iglesia en metropo-
l i t a n a , y seña la r iglesias en As tu r ias á los Obispos fugi t ivos de v a -
rios pun tos de E s p a ñ a . La t rascendencia de este problemático C o n -
cilio ob l iga á de tenerse a l g ú n tanto en este p u n t o . 

Deseando el rey D . Al fonso , s e g ú n dice el au to r de estas n o t i -
cias 3 , consag ra r la iglesia de San t i ago y ce lebrar u n Concil io, a c u -
dió al p a p a J u a n 4 á R o m a , enviándole p a r a ello dos p resb í t e ros -
Accedió á ello el P a p a , y le di r ig ió dos ca r tas m u y a t e n t a s , en una 
d e las cuales e r ig ía en met ropo l i t ana la iglesia de Oviedo , y en la 
o t r a , despues de sa luda r l e con el tí tulo de Rey glorioso de las Gali-
cias, le m a n d a q u e haga consag ra r la iglesia de San t i ago por Obis-
pos españoles y ce leb ra r Concilio con ellos. De paso le manifiesta, , 
q u e también él se veía m u y a p u r a d o de los p a g a n o s , y q u e dia y 

1 El M o n j e de A l b e l d a , q u e escr ibió eu s u s d i a s , r e a s u m e su elogio cu e s t a s 
dos f r a s e s : Ejus témpora Ecclesia crescit, et regnum ampliatur. 

2 El M o n j e de Silos (España sagrada, tomo X V I I , pág . 2 8 4 , s e g u n d a ed i -
c ión) dice : «Cáe te rü in a b ¡ufant ia s u a m a g n u s p u e r Aldefor . sus ti m e r e D e u m . 
« e t a m a r e d i d í c c r a t : et qu idqu id ¡n d o m o P a t r i s supe r se h a b e b a t , p rop té r n o -
r m e n Dómiu í l u t o r í b u s , q u i p u c r i t i a m e j u s d e m u s q u e ad p r a e f i u i t u m t e m p u s 
« a P a t r e observaban! . , i gno ran i ibus , p a u p e r i b u s devoté e roga re consueve ra t . » 

3 E l Cronicon de S a m p i r o , in terpolado por el obispo D. Pe layo . Véase en e l 
lomo X I V de la España sagrada, en donde el P . Florez d i s t ingu ió con letra 
curs iva los pá r ra fos O al 1 4 , q u e s o n los in te rpo lados po r el obispo P e l a y o , en . 
q u e s e habla del Concilio. 

4 Se c ree que f u e r a el V I I I , pues ni las ca r tas ni la his tor ia lo d i s t inguen . . 
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«oche estaba ba ta l l ando con ellos; pero q u e Dios le h a c a t r iun fa r . 
C o n tocto, p a r a t r iunfa r m e j o r , ex ig ia al r ey D . 
¡ase de enviar le a l g u n o s buenos caballos — de tos q u e l a 
m a b a n en E s p a ñ a Alfarackes: a m b a s car tas son del mes de ju l io , 

*>ra 909 4 • 
~ E n v is ta d e esto el R e y j u n t ó tos d i e z y siete Obispos q u e t e m a r e -
coc idos en su r e i n o , v se los llevó á San t iago p a r a consagrar allí la 
5 5 q u e h a b i a e r i g i d o , y a l g ú n otro templo á las inmediaciones . 
Once meses despues r eun ié ronse o t ra vez tos Obispos y las P o ^ 
d e s con el R e y , su m u j e r é h i jos , y vinieron á O v i e d o p j w « t o t a 
Concil io con au to r idad del P a p a y por consejo de Car io Magno . 
P r inc ip i a ron por er ig i r en met ropo l i t ana la silla d e Oviedo y poner 
e n ella por Arzobispo al Obispo, q u e e ra entonces u n ta l H e r m e n e -
g i l d o ; reconociéndole todos por me t ropo l i t ano , y hasta el mismo de 
B r a g a , q u e e r a uno de los as i s ten tes , su je to de tan r a r a humi ldad , 
q u e n i a u n o c u p a b a el p r imer l u g a r en t re tos c i rcuns tan tes . Conv i -
n ieron en elegir Arced i anos , d e acuerdo con el R e y , tos g r a n es y 
el p u e b l o , g r a n d e honra p a r a aquel los admin i s t r ado re s , a fin d e q u e 
recorr iendo los monas te r ios y las pa r roqu ia s (antes los monaster ios) 
dos veces al a ñ o , se dedicasen á p r e d i c a r , cosa q u e por lo visto no 
les i ncumbía á e l lo s , ó no pod ían e n t an vas ta m o n a r q u í a 

El Rev usando de la in ic ia t iva , y en amable d iá logo, hizo var ias 
p ropues tas á tos Obispos r eun idos en el Conci l io , apoyándolas con 
íextos de la s a g r a d a E s c r i t u r a háb i lmente m a n e j a d o s , y sobre todo 
p a r a que seña lasen iglesias donde residieran los Obispos fugi t ivos y 
de c u v a s r e n t a s se m a n t u v i e s e n , cuando vinieran al Conci l io , aun 

« N o es m u y cierto lo del t r i u n f o , pues tuvo q u e hacer con los s a r r a c e n o s u n a 

" S t a f c c h a n o ' c u a d r a b ien con n i n g u n a cronología , por lo cual los defenso-

r e s de las ca r t a s se t o m a n la molest ia d e e n m e n d a r l a cada u n o á s u gus to . 

3 P a r a en tonces hac ia ya cerca de u n siglo q u e hab i a m u e r t o Cario M a g n o . 

\ d e m á s el conse jo no es t a n e s t u p e n d o q u e pa ra dar le i n t e r é s h a y a q u e t raer lo 

de F r a n c i a , y esto m i s m o nos ind ica rá la mano del fabricante y de dónde t i n o . 

P o r lo d e m á s , p a r a ce lebrar u n Concilio p rov inc ia l , n i en tonces n . ahora se n e -

ces i taba acudi r al P a p a , s iendo u n a cosa o r d i n a r i a , m a n d a d a por los Concilios 

genera les , y p rac t i cada á cada paso por la Iglesia g o d a , cuya disciplina se o b -

se rvaba todav ía . (Véase el ju ic io crítico q u e precede á este Conci l io , ó Concil .os 

s e g ú n R i s c o , en el apéndice n . 2 ) . 
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tos mismos Obispos q u e residían en sus propias s i l las , pues dentro de 
Asturias habia para todos, por ser su territorio tan extenso (decia el 
Rey) que apenas se le puede dar vuelta en diez dias por dentro de los 
montes, lo cual es u n a v e r d a d , s egún lo q u e se ande cada día E l 
R e y hizo al fin u n a cuant iosa donacion de pueblos y posesiones á la 
iglesia de Ov iedo , es tableciendo y conf i rmando la s i l l a , como la ha-
bían establecido los reyes vándalos y sus antecesores . E n segu ida diz 
q u e t ra ta ron de las cosas de Nuestro Señor Jesucr is to (bueno hub ie -
ra sido h a b e r pr incipiado por el las) , y luego de las co r r e spond ien -
tes á todo el re ino de E s p a ñ a : todo esto sucedió en j u n i o , era 9 4 5 
(año 9 0 7 ) . 

Los Obispos á qu ienes se dio iglesia e n el obispado d e Astur ias , 
f ue ron tos de L e ó n , A s t o r g a , S a n t i a g o , Viseo , Br i ton ia , Orense , 
B r a g a , D t i m i o , T u v , C o i m b r a , O p o r l o , S a l a m a n c a , C o r i a , Z a r a -
g o z a , C a l a h o r r a , T a r a z o n a , y Huesca . Para el Obispo de L a m e g o , 
q u e asistió á la consagración de la iglesia y p robab lemen te al C o n -
ci l io , no hubo r e p a r t o , y eso q u e le hab ia de hacer mas fa l ta q u e á 
los Obispos de las iglesias d e León é I r i a , enr iquec idas ya entonces 
con copiosos dones . P a r a el de L u g o tampoco hubo seña lamien to de 
r e n t a . 

D . Rodr igo J imenez a c u m u l a todavía otras c i rcuns tanc ias , no m u y ' 
e x a c t a s , cuya procedencia se i g n o r a : d ice (fue las c iudades de donde 
e ran estos Obispos , unas es taban pob ladas de Cris t ianos , y otras ha-
bían sido g a n a d a s por tos reyes de As tu r i a s , y q u e no pudiendo sos-
tener las cayeron en poder de tos á rabes , en el cual estuvieron hasta 
tos t iempos de D . Alfonso , el que g a n ó á Toledo Mas en esto h a y 
g r a v e s inexac t i tudes , q u e hacen d u d a r de la veracidad del au to r e n 
el resto de la na r r ac ión . Ni tos reyes de Astur ias g a n a r o n n u n c a á 
Za ragoza , Huesca y T a r a z o n a , ni estas c iudades pertenecieron j a m á s 
á sus domin ios , ni sus reconquis tas coincidieron con la de Toledo, 
cosas q u e no podia ignora r el arzobispo D . R o d r i g o , q u e á fue r de 

1 H a s t a veinte dias se dice en otro d o c u m e n t o , por lo cual Cario M a g n o , q u e 
debia saber lo b i e n , a seguraba q u e p o d i a n m a n t e n e r s e en A s t u r i a s has t a t r e in ta 
obispos. P o r mi p a r t e n o veo po r q u é uo se h a b i a n de m a n t e n e r s e sen t a . 

2 « H o r u m urbes etsi a l i q u a n d o A s t u r i a r u m reges o b t i n u e r u n t , p rop té r i m -
« p o t e n t i a m re t inend i ab A r a b i b u s occupa t ae , a u t r e t e n t a e , a u t d í r u p t a e r e m a n -
« s e r u n t , u s q u e ad t é m p o r a A lde fons i , qu i cepit T o l e t u m . » ( R o d r . J i m e n e z ) . 



n a v a r r o , deb ía conocer la t o p o g r a f í a é h i s t o r i a de aquel las c iudades . 
Es to hace ver la facilidad con q u e adoptó las habli l las d e su t iempo, 
e n este y en otros p u n t o s , pues no creo q u e él las i nven t a r a . 

§ C X X X 1 V . 

Carácter religioso del levantamiento cantábrico en los siglos VIII y 1\. 

E l levantamien to can tábr ico t iene d u r a n t e el siglo VI I I un ca rác -
ter en t e r amen te re l ig ioso , y en verdad que solo la Rel ig ión podía dar 
u n i d a d á las hordas indisciplinadas y h a m b r i e n t a s , q u e desde el cen-
tro de E s p a ñ a habian venido á g u a r e c e r s e en los montes q u e los a r a -
bes en su confusa geogra f í a l l amaban Albaskenses ( vascongados ) . Los 
n a t u r a l e s mismos del país no se ha l l aban tan ade lan tados en su civi-
lización q u e se p res ta ran á recibir benévo lamente á tantos a d v e n e -
dizos , á no ser competidos de la neces idad : hemos visto a aquel los 
montañeses luchar cons tan temente con los romanos y los g o d o s , v 
comprome te r los dominios de Recesvinto y W a m b a . E s verdad q u e la 
desgrac ia a u n a los án imos ; mas p a r a q u e se ve r i f ique este a u n a m . e n -
to se necesita u n punto en q u e convengan lodos los e lementos d ive r -
gen te s en otros in te reses ; y en aque l l a he te rogénea mezcla de r a -
zas 1 p rov inc i a s , i d e a s , cos tumbres é in te reses , so lamente la R e 1 -
gion, ' pe r segu ida por los sectarios del I s l a m , e ra el pun to en q u e los 
desgrac iados podían convenir p a r a auna r se á la defensa común . Por 
eso Pelavo invoca á la Madre de Dios al enarbo la r el e s t anda r t e 
d e la independenc ia , v se confiesa deudor á el la d e la v ic tor ia : por 
esa razón los pocos cronistas d e aque l siglo y el s igu ien te u san u n 
l e n g u a j e b íb l ico , a c u m u l a n mi lagros sobre mi l ag ros , y n u n c a pier-
den de vista á F a r a ó n s u m e r g i d o con su poderoso e jérc i to en o b s e -
qu io d e un puñado de escogidos. L a Religión va m a r c a n d o los pasos 

' Sebas t i an de S a l a m a n c a ( § 17) al hablar de A u r e l i o , d i c e : « C u j u s t e m -

a r e Libertini con t ra p ropr ios d o r a m o s a r m a s ú m e n l e s , t y r anu i cé s u r r e x e -

, , r u n t ; » n u e s t r o s h i s to r i adores en t i enden por libertinos á los m o r o s caut ivos 

m a n u m i t i d o s ; idea q u e m e pa rece algo inexacta . L a g u e r r a en tonces se hacia 

s in cuar te l e n t r e á r a b e s y c r i s t i a n o s , y m a s bien creo q u e los libertinos f u e s e n 

u n a especie de s i e r v o s , p r i m e r resabio de feuda l i smo. (Véase el cur ioso t r a t a d o 

del P . Sa rmien to sobre los M a r a g a t o s e n el torno V del Semanario erudito d e 

V a l l a d a r e s ) . 
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de aquel los pobres i n su rgen te s , y su historia se lee en las paredes d e 
sus modes tas ig les ias : donde se cons igue u n t r i u n f o , se e r ige un t e m -
plo en vez de co lumna ó t r o f e o , y Dios en t r a s i empre á compar t i r los 
despojos de los vencidos. L o s reyes g u e r r e r o s son piadosos á la p a r : 
su valor está en proporcion de su p i e d a d ; la victoria en proporción 
d e sus buenas o b r a s : el dictado de San to se escapa de las p l u m a s de 
aquel los escri tores c u a n d o hab lan de P e l a y o . Alfonso el Católico y 
Alfonso el C a s t o , en favor de los cuales obra el cielo portentosos m i -
lagros . 

No se pierda tampoco de vista q u e los mahometanos venian a n i -
mados igua lmen te de un fanat i smo rel igioso, al q u e so lamente p u -
d i e r a cont ra res ta r el celo de la ve rdade ra Re l ig ión . T a m b i é n sus es-
cri tores hab lan el l e n g u a j e del Koran y r e p a r t e n la victoria y las 
desgrac ias en proporcion de la p i e d a d , ó de la falta de v i r tud 2 . L a 
caída de los O m e y a s y la m u e r t e ac iaga de Meruan es el cast igo de 
su i m p i e d a d , y u n ave de rap iña come la l engua a r r ancada de su crá-
n e o , po rque solia p rofe r i r blasfemias contra la d iv in idad . Por de con-
tado q u e al leer las crónicas á r abes apenas . se halla noticia de victo-
r ia de los Cr is t ianos , así como nuestros his tor iadores ocul tan las v i c -
torias de los m u s u l m a n e s , ó solamente las ref ieren á mas no pode r . 

1 H a s t a las f r a ses s o n las m i s m a s en los esc r i to res de u n a y ot ra rel igión. De ' 
D . Al fonso el Casto dice el M o n j e de Albelda : « A b s q u e uxore cas t i s s imam v ¡ -
« t a m d u x i t : s icque de r egno t e r r a e , ad r e g n u m t r ans i i t coe l i .» Sebas t i an d e 
Sa l amanca dice cási en los m i s m o s t é r m i n o s : « Amab i l i s Deo et h o m i n i b u s glo-
« r i o s u m sp i r i t nm emis i t ad eoe lum. » 

Cási con las m i s m a s pa lab ras descr iben los á r a b e s la m u e r t e de s u c o n t e m p o -
ráneo A b d c r r a h m a n : « Hixem acompañó al R e y su p a d r e , el cual á pocos m e s e s 
«ado lec ió , y de s u e n f e r m e d a d falleció pa sando á la miser icord ia de Dios . . . A s í 
« d e j ó los palacios de este m u n d o p e r e c e d e r o , y pasó á las m o r a d a s e t e r n a s de 
« l a ot ra v ida .» ( C o n d e , t o m o I , cap. x x i v , p á g . 2 1 3 ) . 

2 L a descr ipción de l a s v i r t udes mora l e s de H i x e m , h i jo de A b d e r r a h m a n , 
pud i e r a h o n r a r á u n pr ínc ipe c r i s t i ano . «Con estos ven tu rosos sucesos el rey 
« H i x e m era m u y temido de s u s enemigos y m u y a m a d o de s u s pueblos : con s u 

c l e m e n c i a , l iberal idad y condicion fácil y h u m a n a s e g r an j eaba las v o l u n t a d e s 
«de t o d o s : era m u y cari tat ivo con los pobres de c u a l q u i e r a re l ig ión , y pagaba 
«los resca tes de los q u e caian e n m a n o s de s u s e n e m i g o s ; y c u a n d o a lguno de 
" lo s suyos mor ia pe leando en la g u e r r a , cu idaba de s u s h i jos y m u j e r e s : e r a 

m u y p iadoso , y t r a b a j a b a cada dia en 1a obra de la a l j a m a , y así la acabó e n 
« s u t i e m p o . » 



Mas como la g u e r r a e s u n te j ido de victorias y der ro tas debemos 
creer q u e unos y otros dicen verdad en las victorias q u e r e f i e r en , al 
paso q u e no son sinceros en las derrotas q u e ocul tan. 

H e a q u í cómo b a b l a n los escri tores musu lmanes de la guerra santa 
hecha por el cal i fa H i x e m , h i jo d e A b d e r r a h m a n cont ra D. Alfonso el 
C a s t o : « V e n i d o el a ñ o ciento setenta y cinco ( 7 9 1 ) mando H i x e m 
« p u b l i c a r en toda E s p a ñ a el Alhiged, ó santa guerra, envío s u s c a r -
« t a s á todas l as cap i t an ía s , se leyeron en los abninbares, o pulpi tos 
« d e todas l as a l j a m a s , y todos los buenos musl imes qu .s .e ron c o n -
c u r r i r por sus pe r sonas , ó con sus a rmas y cabal los , o con sus l i -
m o s n a s por merecer los inefables y copiosos p r e m i o s .prometidos a 
« l o s q u e a y u d a n á tan d i g n a empresa . E n c a r g ó el mando de las t r o -
,<pas, q u e ' s e d i r ig ie ron á las f r o n t e r a s , á su H a g . b - e l - w a l i - A M e -
« w a h i d - b e n - M u g u e i d , y á s u y e r n o A b d a l a - b e n - A b d e l m e l . k - e l -
« M e r u a n , v á J u s u f - b e n - B a t h - e l - F e r a s i : en t ra ron estas hues tes en 
« t i e r r a d e f Guf, ó Nor t e d e E s p a ñ a , una división de t re in ta y nueve 
« m i l h o m b r e s q u e corrió y taló las comarcas de Aslorica y L u c o s , y 
« toda G a l i c i a , tomando caut ivos y muchos ganados y despojos , c a u -
«sando en aque l los pueblos el e span to y la desolación de las terr ibles 

« t e m p e s t a d e s : o t ra á la p a r t e oriental q u e entró en los mon tes Al-
Mal, v so juzgó sus p u e b l o s , y tomaron g randes despojos , c a u t i , 
«vos y g a n a d o s . E n el año ciento se tenta y seis con t inuaron las e n -
« I r a d a s por los valles de los montes Albaskenses has ta den t ro en t i e r -
« r a s d e Afranc: los pueblos hu ian á las g r u t a s d e las f i e r a s , y a b a n -
«donaban sus poblaciones . E s t e a ñ o mur ió en S e v i l l a e n V a - l i l c o d a 
« d e a q u e l l a a l j a m a A b d a l a - b e n - O m a r - b e n - A l c h i t a b , h o m b r e docto 
« y d e s ingu l a r i n t eg r idad . E l año ciento se tenta y siete se tomo por 
« fue rza d e a r m a s la c iudad de G e r u n d a , . y sus moradores fue ron de-
« g o l l a d o s : l a misma sue r t e tuv ie ron los de Medina N a r b o n a : la e s -
p a d a de los mus l imes hizo en sus defensores y pueb lo tan atroz m a -
« l a n z a , q u e solo sabe el n ú m e r o de ellos Dios q u e los crió. Los d e s -
p o j o s de estas c iudades fue ron m u y ricos en o ro , plata y preciosos 
« p a ñ o s , v el qu in to q u e de ellos tocó al rey Hixem por su par te fue 
« m a s d e c u a r e n t a y cinco mil milcales ó pesantes de oro . C u a n d o lle-
« ga ron á Córdoba estas r iquezas , y las nuevas d e tan ven turosas ex-
«ped ic iones , h u b o en la c iudad g randes a l eg r í a s . Deslinó el Rey el 
« qu in to q u e l e per tenec ía p a r a la fábrica de l a mezqui ta m a y o r a l -
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« j a m a de Córdoba . Q u e d ó e n la f rontera d e orden del R e y el wali 
« A b d a l a - b e n - A b d e l m e i i k - e l - M e r u a n , á q u i e n hizo w a l i de Z a r a -
«goza .» 

L a relación d e Sebas t ian de S a l a m a n c a dice todo lo contrar io 
U n a der ro ta considerable confiesan los á r abes hacia el a ñ o 8 1 2 s : q u i -
zá sea la misma re fe r ida por el Sa lmat icense con dist inta fecha. P o r 
u n a r a r a coincidencia , m ien t r a s q u e el Cr is t iano ref iere con piadosa 
complacencia las fábricas religiosas q u e el rey D . Alfonso er ig ia e n 
Ov iedo , los á r abes refieren con mas minuciosa prol i j idad no solamén-
te la construcción d e la g r a n mezqu i t a de C ó r d o b a , sino también s u s 
l á m p a r a s y c o l u m n a s , y has ta el n ú m e r o de sus te jas 3 . Un mismo 
sent imiento religioso a n i m a b a á los dos pueblos r ivales hac ia los dis-
t intos objetos d e su vene rac ión , y lo e x p r e s a b a con el mismo l e n g u a j e 
y los mismos aclos. E l sent imiento re l ig ioso , debil i tado ba jo los ú l t i -
mos reyes g o d o s , se habia robustecido y desarrol lado con la desg rac ia . 
Solo él podia poner u n d i q u e á la pu j anza del fana t i smo m u s u l m á n , 
oponiendo creencia con t ra c r eenc i a , inspiración cont ra inspi rac ión, 
con la v e n t a j a q u e lleva s i empre la verdad sobre el e r ro r . 

L a historia de la res taurac ión can táb r i ca rel igiosa en los siglos VI I I 
y I X q u e acabamos de recor re r r á p i d a m e n t e , se r e a s u m e en los t res 
p r imeros Alfonsos , cuyos re t ra tos se han bosque jado en este capiluv-
io. El Católico, el Casto, el Grande los ha apel l idado la historia p o r 
d is t ingui r los , pues bien p u d i e r a n trocar en t re sí los apelat ivos y a u n 

1 « H u j u s regu i a t ino t e r t i o , A r a b i i m exerc i tus ing resus est A s t u r i a s . « , ' 
4 V é a s e C o n d e , pág . 247 y s ig . 
3 E s t a s victor ias q u e ref iere Sebas t ian de Sa l amanca las c u e n t a n i g u a l m e n t e 

los á r a b e s como victor ias suyas . El año 209 (824 de J e s u c r i s t o ) envió el rey A b -
d e r r a h m a n á la f r o n t e r a del Guf, ó Nor t e de E s p a ñ a , á Oveidala , hijo de A b d a l a . 
h e r m a n o de Esaf y de C a s i m , q u e e ra Caid de los Sua i fe s ó capi tan de la g u a r -
dia de los de la cuch i l l a , pa r a q u e g u a r d a s e n aquella f r o n t e r a p o r q u e los C r i s -
t i anos hacian caba lgadas e n e l la . . . L o s w a l i e s d e l a f ron t e r a tuv ie ron es te a ñ o 
s a n g r i e n t a s bata l las con los c r i s t i anos de los m o n t e s de A f r a n c , y los venc ie ron 
con c rue l m a t a n z a . 

Con igual v e n t u r a pelearon los mus l imes e n las f r o n t e r a s del Guf con t ra Alau-
fus (el rey D . Al fonso , cor rupc ión a ráb iga de la pa labra AdefonsusJ, y le c o m -
pelieron a r e fug ia r se e n s u s m o n t e s y for ta lezas . ¿Cuá l de los dos dice la v e r -
d a d , el á r a b e ó e l c r i s t i ano? Noso t ros d e b e m o s es ta r po r es te m a s bien q u e po r 
el inf ie l . 



quizá llevarlos todos á la vez. Sobre estas tres columnas se c imenta 
la independencia en la p a r t e occidental de E s p a ñ a , y á los mismos 
debe la Iglesia u n desarrol lo proporcionado á sus adelantos polít icos. 
E l cielo paga con re i te rados tr iunfos sus v i r t u d e s , la Iglesia d e r r a m a 
sobre ellos sus bendic iones , y t ransmite con reverenc ia sus n o m b r e s 
-¿ las edades v e n i d e r a s : sus largos re inados son t ambién un premio 
.desús buenas obras y u n medio de consolidar su p e q u e ñ a m o n a r q u í a , 
y hacer de Castilla u n foso que def ienda los ba luar tes puestos en A s -
turias por la na tura leza mi sma . Un larguís imo r e i n a d o de mas de me-
•dio siglo s i rve al Rey Casto no solo p a r a for ta lecer sus dominios d e -
b i l i tados por a lgunos años de inacc ión , sino t ambién p a r a e x t e n d e r -
los por todos l ados : con él acaba g lor iosamente el siglo V I I I , y avanza 
•el I X has ta casi su mi tad ( 7 9 1 - 8 4 2 ) . Cási otro medio siglo abraza el 
bor rascoso , pe ro enérgico y fecundo re inado de Alfonso Magno (866 á 
910) con el que acaba d i g n a m e n t e el s iglo I X . Piadoso y l iberal con 
3a Ig l e s i a , enérgico y o rgan izado r , t e r r ib le y a fo r tunado cont ra los 
e n e m i g o s ex te r iores , se vio á pesar de eso envue l to en con t inuas r e -
beliones q u e cual serp ientes se enroscaban á sus pies , p a r a es torbar 
4 cada momento sus victoriosos pasos. T a n t o Alfonso el Casio como 
el Grande, se hab ían visto al principio de su re inado expulsos de su 
pa t r ia v pr ivados del t rono , al que subieron despues sin g u e r r a s in-
tes t inas y en brazos de a lgunos l ea le s , afectos á la l eg i t imidad . Pe ro 
-mas desgrac iado Alfonso I I I , no mur ió en el t rono , s iendo sus i n -
gra tos hi jos los q u e ac ibara ron los úl t imos años de su buen padre , 
comple tando u n a v ida acosada de per f id ias , i ng ra t i tudes y rebeldías . 
Dios ha ofrecido longevidad al que honre á sus pad re s ; ¿ q u é podrá 
•esperar el q u e los d e s h o n r a ? E l cielo cast iga á los hijos rebe ldes con 
b reves vidas y breves re inados : todos tres ocupan uno en pos de otro 
el codiciado t r o n o , todos tres ba j an en b reve y con p r e m a t u r o fin: 
qu ince años re inan a p e n a s , en t re los t r es , los malos hi jos del que h a -
b í a r e inado cua ren t a y cua t ro a ñ o s , y en su p a d r e acaba la buena 
raza d e los reyes pr imi t ivos . E l s iglo X no conocerá y a aquel los r e -
ves longevos y valerosos q u e c imentaron la m o n a r q u í a c á n t a b r a . 
Monarcas pa sa j e ro s , déb i l e s , envueltos en g u e r r a s c iv i les , t iñendo 
sus a r m a s en s a n g r e c r i s t i a n a , ese es el espectáculo q u e nos p resen-
t a r á esta m o n a r q u í a , mien t ras la Iglesia d u r a n t e aquel los dos siglos 
d e h ie r ro se v e r á r e g i d a por P a p a s m u y parec idos á estos R e y e s . 

Un papa G r e g o r i o , d igno sucesor del Grande, pond rá fin al v e r -
gonzoso espectáculo de los J u a n e s d e los siglos X y X I , y u n Alfonso 
(el VI) , d igno sucesor de estos tres p r imeros , avanzará la obra p r i n -
c ip iada por el los, y al mismo t iempo q u e Gregor io pondrá té rmino 
i g u a l m e n t e á las debi l idades rég ias de aquel los dos siglos ma lhadados , 
q u e tampoco se parecen al VIII y I X de mas feliz r ecue rdo . 

Mas t racemos u n a línea divisoria en t re estos y l o s dos s igu ien tes , 
sin ade l an t a r los sucesos ni las ideas . 

í TOMÜ «'.:. 
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C A P Í T U L O I H . 

RESTAURACION PIRENAICA. 

§ cxxxv. 
0®dad de esta parte de nuestra historia. 

Si es difícil la his tor ia de la res taurac ión rel igiosa en la p a r t e oc-
rirtpntal ó N 0 . de E s p a ñ a , es todavía m u c h o mas penoso este t r a -
í a l o n l o c a t i v o á l a s a r t e m a s or ienta l 6 N . E eo la q u e en ro 
con desconfianza y t e m o r . Los 
.ron v Ca ta luña ) p roceden a i s l a d a m e n t e , y p a r a r e ina r los ba jo u n 
2 2 d e ta ha sido preciso d a r á s u res taurac ión el n o m b r e d e l o 
S a q u e se encas t i l l a ron , cobi jándose en las en r i s cada , y casr 
inaccesibles a l tu ra s del P i r i n e o , donde fue ron a defender su m d e -

^ 6 p 0 r W a p a r t e las pro l i jas é inf ruc tuosas d isputas en t re ^ 
dores a ragoneses v n a v a r r o s sobre el or igen de l a corona del P i n n e 

. cues ion e n q u e ŝ e dec ide menos cuanto mas se e sc r ibe , son a j e n a s 
enfe l e n t e á nues t ro propósi to y al carácter de la obra . H a y e n to-
das estas d isputas a lgo de p e d a n t e r í a y o r g u l l o , hay pre tens iones no-
bi l iar ias de a n t i g ü e d a d y p re f e r enc i a , m u y poco conforme d e -
r i t a del E v a n g e l i o y á la h u m i l d a d c r i s t i ana ; y si parece mal q u e los 
eclesiásticos de aquel los países ( q u e casi exc lus ivamente a n esento 

u his toria) f o m e n t a r a n estas cuest iones de orgul lo al escribir sus vi-
1 polí t icas v c iv i l e s , cuán to mas a j eno será de la eclesiástica 

c u ™ mi ra debe ser es tud ia r el desarrol lo de la pa l ab ra de Jesucris to 
cobre la t i e r ra . T a l e s cuest iones d e a n t i g ü e d a d y pre fe renc ia á nada 
c o n d u c e n , v si d e a lgo s i rven es d e fomenta r en la Ig les ia u n a sober-
b ia so lapada , cont ra r ia al esp í r i tu del E v a n g e l i o . 

' Si es corto el n ú m e r o de cronis tas q u e nos d a noticias de la r e s t a u -
ración can tábr ica d e los siglos V i l i y I X , a u n lo es mucho mas el de 
V* res taurac ión p i r e n a i c a , q u e no cuen ta apenas escri tor a l g u n o . Los 

deplorab les incendios del archivo de S a n J u a n de la P e ñ a 1 a n i q u i -
laron las noticias de aquel los t i empos ; y en los escasos documentos 
q u e han conservado otros a r ch ivos , la parc ia l idad de los escri tores 
h a sembrado tales sombras y d i f i cu l tades , q u e es m u y problemát ico 
el decidir si han a c l a r a d o , ú oscurecido las cuest iones \ Confieso q u e 
las cronologías de los p r imeros reyes de A r a g ó n , tal cual c i rcu lan , 
no m e s a t i s f a c e n t i pueden sostener el anál is is de u n a crítica d e m a -
s iado d u r a ; pero en vez de a c u m u l a r n u e v a s c o n j e t u r a s , quizá mas 
in fundadas que las q u e c o m b a t i e r a , pa rece lo mejor tomar por g u i a 
al cronista m a s a n t i g u o de aque l p a í s , cuya n a r r a c i ó n , a u n q u e m u y 
posterior á los sucesos q u e r e f i e r e , t iene en cambio sobre las otras el 
mér i to d e la m a y o r a n t i g ü e d a d , y ofrece menores d i f i cu l t ades 3 . 

§ C X X X V I . 

Primeros levantamientos en Aragón. 

L a res taurac ión p i renà ica principió an tes q u e la c a n t á b r i c a , a u n -
q u e sus esfuerzos carecieron d e organización por mucho t iempo \ E l 
ún ico his tor iador coetáneo q u e nos r e s t a , d a noticias d e su l e v a n t a -
miento a u n á los pr incipios mismos de la invas ión , á pesar de q u e 
n a d a d i jo de As tu r i a s , n i de Pe layo . Abde lme l ik , q u e había t ra tado 
d e combat i r á los pocos cr is t ianos enr iscados en los P i r i neos , n a d a 

* El P . C a s a u s , bened ic t ino m u y i l u s t r ado y académico de la H i s t o r i a , con 
el b u e n deseo de r ehab i l i t a r el c réd i to del a r c h i v o de San J u a n de la P e ñ a r e -
ba jado d e s m e d i d a m e n t e por M o r e t y M a s d e u , q u i s o n e g a r la ve rdad d e ésto« 
i n c e n d i o s , p r e sen t ándo lo s c o m o u n a cosa a s e g u r a d a s o l a m e n t e por B lancas s i n 
t u n d a m e n t o a l g u n o . A u n c u a n d o J e r ó n i m o B lancas n o goce ya e n t r e los crítico« 
el g ran pres t ig io q u e t u v o e n ot ro t i e m p o , la t rad ic ión de los d o s i n c e n d i o s es tá 
t a n a r r a i g a d a , por no habe r l a d e s m e n t i d o los m o n j e s , q u e p a r e c e n o se deba 
pone r en d u d a p o r la s i m p l e nega t iva del P . C a s a u s , e n es te s ig lo , c u a n d o en 
los a n t e r i o r e s Briz y todos los o t ros m o n j e s la d i e ron por c ie r t a . 

2 El P . H u e s c a en el p ró logo al t o m o V I I I del Teatro histórico de las igle-
sias de Aragón, p ág . 8 y s ig . , indicó ya la neces idad de u n r econoc imien to n u e -
vo de las e s c r i t u r a s y d o c u m e n t o s en c u e s t i ó n , hecho por s u j e t o s in te l igen tes é 
imparc i a l e s . Si h u b i e r a n s ido depos i t ados en la A c a d e m i a de la H i s t o r i a , se h u -
b ie ra logrado este ob je to f á c i l m e n t e : por desgrac ia son pocos los q u e h a n venido 
en e s to s ú l t i m o s años . • 

3 L a del m o n j e G a u b e r t o F a b r i c i o , e sc r i to r del siglo X I V . 
1 V é a s e el c a p . I de esta época ( § C X X I I ) 
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, F 1 p a c e n s e , n . 60, d i c e : « P raed ic lus A b d e l m e l i k . . . s t a t i m 6 Córdoba cxi-

•• l i e u s c m o T m n i m a n u p u b l i c a s u b v c r l c r e n i t i t u r P y r e n a i c a 

„ e t exped i t ionem per loca dir igens augus ta m h . l p rospe rum S ^ ^ u s 

« d e Uei potentia a quo Chris t iaui t ándem p e r pauci m o u t . u m pmnacula r e U -

« n e n i e s p racs to labant mise r i cord iam, e t d e v i a a m p l i u s h m e vnde c u m m a n u 

« a p p e t c n s loca , mul t i s su i s bel la tor ibus p c r d i t i s s e se recepit in p l a n a , r e p a -

g a ' 3 ( ^ n d e ^ tonw i", cap. x x i . Los h i s to r iadores á r a b e s l laman 
de Afranc ( F r a n c i a ) , y á las e n t r a d a s del P i n n e o , en F r a n c a , Grbelalbo, 

f n í ( p u e r t a s de los m o n t e s ) . 

3 Conde, tomo I , cap. SXII. _ 
v F a u s t i n o Borbon en s u s C a r t a s sobre la historia cnUca de la L pana ara 

b c de M d e n , s u p o n e q u e el ter r i tor io q u e med ia en t re el E b r o y el P . n n e o u 

f u e conquis tado por los á rabes de u n a m a n e r a p e r m a n e n t e : a u n q u e sto no sea 

d e r t o ^ m u c h o menos respecto de . t e r r i t o r i o d e A r a g ó n , es i n d n d . b t e q a e odo 

el p a i ; has ta el E b r o es tuvo s iempre expues to a l a s c o r r e n » de los c r é a n o s 

de la m o n t a ñ a . 

p u d o a d e l a n t e con t ra e l los , y eo'n p e r d i d a s cons iderab les h u b o d e 

a « ¿ «os p r imeros l evan tamien tos en el P i r ineo . Hac ia el a n o , i i j a 
t m í - A b d e r r a b u i a n - b e n - A b d a l a , d icen e l lo , q u e allano, y s , u g 

los cr is t ianos de los montes de A f r a n c U - » « 
l a s v e n t a j a s d e los de N a r b o n a ^ ^ ^ ™ ™ e 
„ l e s ü s u f u r o r c o n t r a los mozárabes d e T a r d o n a y s n - c o m a r c a q u e 
s e h a b l a n r e b e l a d o , v e n t r a n d o en la c i u d a d por fue rza a r r a so su -

Í d o b 1 con t r ibuc ión á todos aque l los 
S o s E s t o es un ev iden te indicio d e q u e n o so l amen te los a o 

m o n t e s , sino t a m b i é n los m o z á r a b e s 
l e l los , s a c u d í a n el y u g o sa r raceno en c u a n t o se les pre e n ^ „ e 
ñ o r ocas ión . P u e d e a s e g u r a r s e q u e l a s 
• a r r í c e n o s e n t r e el E b r o y el P i r ineo n o f u e r o n en el s ig lo \ 111 i o n 

« T e t r a s , y q u e a l g u n a s de l a s c i u d a d e s m a s impo. 
J e a q u e l t e r r i to r io no lan solo conse rva ron su l ibe r tad sino q u e e n 
t t a s o L l n e s p r o c u r a r o n haeerse i n d e p e n d i e n t e s , a . menor r e , e s 

q u e s u f r i e r a n los á r abes 
c u a n d o los m u s u l m a n e s e s t a b a n á su r e t a g u a r d i a y c o m b a -

t i endo en F r a n c i a con var ia fo r tuna , no p o r eso d e j a r o n de i n s u r r e c -
c ionarse e n el P i r ineo y hosti l izarlos e n c u a n t o p u d i e r o n . A m e d i a -
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dos del s ig lo V I I I hab ían hecho a q u e l l o s u n a en t r ada cont ra los c r i s -
t ianos de! P i r ineo ( 7 5 6 ) q u e les f u e h a r t o f u n e s t a , m u r i e n d o no tan 
solo cási toda s u g e n t e , sino los caud i l lo s mi smos 

A p a r e c e , p u e s , de un modo i n d u d a b l e , q u e la res i s tenc ia e s t a b a 
o rgan izada en las c u m b r e s del P i r i n e o , a u n en la p r i m e r a m i t a d del 
siglo V I H , sos teniéndose p u j a n t e y v ic to r iosa , por test imonio contes te 
de los cr is t ianos y los á r a b e s . 

§ C X X X V I I . 

Lo Cueva de Galion. 

FCSXTKS. — B i s c o : España sagrada, t omo X X X , documen tos en el apéndice 
n. 4 . — H u e s c a ( F r . L a m b e r t o de) : t omo V I I I , cap. x x y sig. 

T a m b i é n la res taurac ión p i rena ica t iene u n a cueva , c u y o r e c u e r -
do poét ico á la vez y re l ig ioso va í n t i m a m e n t e l igado á los p r i m e r o s 
pasos de s u i n d e p e n d e n c i a . A lgunos de los fug i t ivos de la par te o r i e n -
tal de E s p a ñ a , acosados por Muza y T a r i k , hab ían log rado con b a r i o 
t r a b a j o r e f u g i a r s e en lo m a s e scab ioso del P i r ineo á las i n m e d i a c i o -

'• l i é aqu í cómo ref ieren s u s c rónicas esla d e r r o t a : « E s t a s a legr ías de los 
«buenos m u s l i m e s «e t u r b a r o n con una de-grac ia que tuv ie ron las t ropas q u e 
«es taban en f r o n t e r a s de los m o n t e s de A f r a n c : por consejo del caudil lo d e S i -
« r i a , H n s a i n - b c n - A d e g i a m - e l - O e a i l i , s e enviaron las t ropas de aquel la f r o n -
t e r a á contener los movimien tos y j u n t a s d e gente que hacían los c r i s t i anos d e 
«los m o n t e s , q u e imped ían las comunicac iones con los m u s l i m e s q u e roante-
« n ian la c iudad de N a r b o n a . E n c a r g á r o n s e es tas a lga ras por e s t e caudil lo á su 
«wazir ó luga r t en ien te S u l e i m a n - b e n - X i b a b , y en esta expedic ión , acomet idos 
-¡de n u m e r o s a s t ropas en los p u e r t o s , f ue ron vencidos y padecieron g ran d e r -
«ro la : en ella m u r i ó peleando S u l e í m a n - b e n - X i h a b con la mayor p a r t e d e su 
« g e n l e : fue esla derrota sobre los m u s l i m e s dia dos de B e b í e s e g u n d a , a ñ o de 
«ciento t reinta y nueve (7o<>).» 

«.Después de la en t r ada de Cario M a g n o has ta Zaragoza, m a n d ó A b d e r r a h m a n 
" á los wal ies de Huesca y Zaragoza q u e pers iguiesen á los c r i s t i anos de los 
« montes y los pus iesen en obediencia con e n t r a d a s cont inuas en s u s va l les ; pero 
«esta g u e r r a era obs t inada y sin i m p o r t a n c i a , fa t igándose los m u s l i m e s f r o n t e -
r o s en seguir en los m o n t e s ásperos y enr i scados hombres b ravos , cub ie r tos de 
«pieles de osos y a r m a d o s de chuzos y g u a d a ñ a s , sin tener otra cosa q u e las a r -
" m a s con q u e se de fend ían .» (Conde , lomo 1 , pa r t e 2." , cap . x x i ) . Es t e trozo 
presen ta á mi modo de ver el carác te r verdadero de la insurrección a ragonesa . 



nes de J a c a , y 110 t iando bastante en la defensa q u e la na tu ra leza les 
p roporc ionaba , levantaron dos muros p a r a l e l o s e n u n monte l l amado 
P a ñ o , q u e se u n e con la célebre peña d e ü r u e l . L o s muros y los d e -
fensores fue ron en breve disipados por el a l f an j e s a r r a c e n o , q u e no 
cedía entonces á tan l igero obstáculo 

Poco tiempo despues un cabal lero de Z a r a g o z a l l amado Vo to , pe r -
s iguiendo á caballo u n ciervo es tuvo para caer e n u n hor r ib le p r e -
cipicio, no léjos de las r u i n a s de P a ñ o . A b r i é n d o s e paso por ent re la 
maleza penet ró con dificultad has t a u n a g r u t a s i t u a d a en la m i t a d d e 
l a t a j ada p e ñ a , y con no poca sorpresa encont ró allí el cadáve r i n -
sepulto d e un e rmi t año s . L a soledad del s i t io , la re l ig ios idad de l a 
modesta capi l la y el venerab le aspecto del e r m i t a ñ o in sepu l to , h ic ie -
ron viva impresión en el án imo del caba l le ro , sobreexc i t ado y a con e , 
reciente pel igro de q u e a c a b a b a d e l ib rar le la P rov idenc i a . Al r e g r e -
sa r á su c a s a , decidido á consagra r á Dios los res tan tes días de la v ida 
q u e a c a b a b a de pro longar le casi m i l a g r o s a m e n t e , deseando al m i s -
m o t iempo hui r de la dominación s a r r a c e n a , convir t ió á tan san to p ro -
pósito u n he rmano suyo l lamado F é l i x . Repa r t i dos sus bienes e n t r e 
tos pobres , d i r ig ié ronse ambos h e r m a n o s á la c u e v a de Ga l ion , don-
d e cons t ruyeron u n a s celdillas p a r a v i v i r e r emí t i camen te den t ro de 
aquel la l ób rega c a v e r n a » . A la fama de su v i r t u d acudieron en b r eve 

i E l mon je Macario n a d a dice acerca de la fortaleza de P a ñ o , por lo cual s e 

mira como algo sospechosa la narrac ión posterior de e s t e suceso • 

f X * se halla mención de este san to e r m i t a ñ o , l lamado san J u a n de 
4 t a r é s en la relación de M a c a r i o , cosa har to c h o c a n t e , cuando la na r rac ión e s 
tan proli ja y reca rgada . (Véase en el apéndice n . 4 de» t omo X X X d e la España 

T H ^ U Í la descripción que hace el citado P . H u e s c a de la cueva de San 

l u á n de la Peña ( tomo V I I I del Teatro histórico de las iglesias de Aragón, p a -
: « No es posible figurarse la s i tuac ión , so ,edad y aspereza de esta cue 

: va p o r q u e á m a s de estar en u n mon te tan e levado , salen del mismo dos bya-
«zos de ¿ a l elevación, y a u n mayor el u n o de ellos que cog.en o . a cueva n 
« m e d i o f o r m a n u n val le , ó mejor u n barranco e s t r e c h o , p ro fundo é 
« b l e ; de forma que el camino que hay ahora para ' egar la cueva d e c u a -
«quiera pa r t e que sea es subir al m o n t e pr inc ipa l , y ba ja r desde allí por la uni-
« c a s e n d a que conduce á ella, porque ni «os m o n t e s colaterales m el barranco 
«son accesibles sin grande riesgo. Dicha cueva m i r a al remo de K a v a r r a n t r e 
« Occidente y Sep ten t r ión : no la baña el sol sino en los d . a s m a s largos del a n o 
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a lgunos de los cr is t ianos fug i t ivos , q u e adop ta ron á su lado el m i s -
m o géne ro de v i d a . L a p iadosa c redu l idad de la edad media h a r e -
ca rgado la vida d e los pr imeros anacore tas con a lgunos mi lagros q u e 
no h a n merec ido g r a n d e aceptación de los escri tores eclesiásticos. A u n 
los documentos mismos q u e los ref ieren no son de g r a n d e a n t i g ü e -
dad \ y tienen a l g u n a s incoherenc ias ; mas á pesar d e todo, convie-
nen acerca de lo pr incipal de la n a r r a c i ó n , que no pa rece se deba 
poner en d u d a . 

No es tan fácil fijar la fecha de los sucesos q u e la pasión de los es-
critores ha embro l l ado en vez de a c l a r a r , ade lan tándola unos h a s t a 
la época g o d a , a u n an tes de la i r rupción s a r r a c e n a , y re t rasándola 
otros hasta el siglo I X , por ensalzar no sé q u é postizas g lo r ias , q u e 
consisten en u n a m a y o r ó m e n o r a n t i g ü e d a d ; cuest iones de o rgu l lo , 
y de utilidad escasa . L o mas acer tado parece fijar estos sucesos hacia 
mediados del siglo V I I I , en q u e las der ro tas de los á r abes en F r a n -
cia y sus muchas escisiones en E s p a ñ a facil i taron á los Cris t ianos 
posesionarse con mas segur idad de las cumbres del P i r ineo . L o cierto 
es que ' l a tradición ha mi rado s i empre la peña de U r u e l , y la cueva 
adyacente de San J u a n de la P e ñ a , como c u n a de la res taurac ión p i -
r e n à i c a , y en especial de la a r agonesa . Desde su nebulosa c u m b r e 
veian aquellos fugi t ivos los campos de Aragón v de N a v a r r a r egados 
por aquellos mismos rios q u e bro taban ba jo sus pies. Cual Moisés en 
otro t i empo , aba rcaba cada uno con anhe lan te mi r ada los países q u e 
la Providencia les n e g a b a poseer por sus pecados ; pe ro su viva fe les 
daba á conocer que sus hi jos volver ían á gozarlos. 

§ C X X X V I I I . 

La cruz de Sobrar be. 

A las tradiciones rel igiosas q u e se acaban de consignar ha un ido 
la historia p rofana recuerdos políticos mas problemáticos y d i s p u t a -
dos. Según e l l a , S a n J u a n de la P e ñ a f u e el núcleo de u n a insurrec-

<• un rato por la ta rde . E s m u y espaciosa, p u e s t iene m a s de trescientos pasos d e 
«anchura y m a s de sesenta de fondo : den t ro de ella nace una fuen t e . » 

Has t a en esto se asimila à la de Covadonga la cueva de Galion. 
1 Véase el juicio crítico acerca de las t res nar rac iones de los sucesos de s a n 

Félix y Voto al fin del apéndice n . 4 del tomo X X X de la España sagrada, 



cion cont ra los á r a b e s : los fug i t ivos d e los montes acudieron á pedir 
ei auxi l io de las oraciones v consejos d e los dos santos e r m i t a ñ o s , q u e 
propusieron á los fugi t ivos n o m b r a r u n r e y , c rea r u n poder i n t e r m e -
dio que juzgase las cont iendas e n t r e el monarca y sus belicosos sub -
di tos : formáronse leves r edac t adas en el l e n g u a j e de las doce tab las , 
en latín conciso v a n t i c u a d o , y estas leyes se somet ieron a la a p r o -
bación del T a p a , cosa m u y r a r a p a r a ocurr írseles á los úl t imos g o -
do«. R e v e s , ins t i tuc iones , f u e r o s , va r i edad de poderes y consul tas 
pont i f ic ias , todo ha pasado ya á la región de la f á b u l a , ó le fal ta poco 

p a r a p a s a r . • 
R e b a j a n d o a l g o d e l a s e x a g e r a c i o n e s a c u m u l a d a s p o r l o s c r o n i s t a s 

cr is t ianos , v a u m e n t a n d o otro poco á las nar rac iones con q u e los á r a -
bes t r a t an de nues t ras cosas depr imiéndo las , puede esperarse p r e s e n -
ta r los sucesos de estos t iempos b a j o su ve rdade ro aspecto. Los m o -
n a r c a s , s iempre ó por lo c o m ú n vic tor iosos , del siglo \ I I I y s igu ien-
te acaudi l lan u n p u ñ a d o de montañeses , á quienes el h a m b r e v la 
rab ia obl iga á ba t i r se con heroica desespe rac ión , p a r a salvar los r e s -
tos de su famil ia v f o r t u n a , si a lgo les q u e d a : se encast i l lan en rocas 
inacces ibles , donde uno puede defenderse cont ra c i en to , donde es f á -
cil e ludi r una pe r secuc ión , y f u g a r s e en caso d e u n a de r ro ta . ¡ Ay 
del agresor si avanza con demas iada c o n f i a n z a por aquel los tortuosos 
desf i laderos! s o n , en u n a p a l a b r a , aquel los p r imeros insurgentes los 
ter r ib les almugábares \ los guerrilleros de los siglos anter iores y s i -
g u i e n t e s , con su a g i l i d a d , s u b r a v u r a , su incansable suf r imien to y 
su ind isc ip l ina , v sobre todo con esa fe entera y ciega q u e t ras lada 
los montes de u n p a r a j e á otro. Hé a q u í á lo q u e deben r educ i r se esos 
reyes y esos ejérci tos de las insurrecciones pr imi t ivas . Pe ro tampoco 
son unas taifas de cobardes fug i t i vos , s i empre venc idos , y n u n c a 
vencedo re s , de q u e hablan los cronistas á r a b e s , á quienes los histo-

> A l g u n o s escr i tores r e t r a s a n es tos sucesos h a s t a el siglo I X en el p r imer 

i n t e r r e g n o - . a u n pa ra en tonces pa recen m u y poco creíbles ta les ins t i tuc iones , 

dado q u e lo del i n t e r r egno sea c i e r to . 

2 L a palabra almugábar s ignif ica soldado robador. L o s a l m u g á b a r e s v i -

vían s i empre al r aso y u s a b a n a r m a s l i g e r a s ; s u ocupacion exclusiva era a c e -

cha r 4 los á r a b e s , con la paciencia de u n sa lva je , pa r a s o r p r e n d e r l o s y m a t a r -

los. Los árabes t en í an t a m b i é n s u s rabitos ó fronteros, de q u e h a b l a r e m o s al 

t r a t a r <te las Ó r d e n e s mi l i t a res . 

r iadores m o d e r n o s , por u n a reacción ma l c a l c u l a d a , r inden un cul to 
desmedido , al pa r q u e vue lven la espalda con desden á las crónicas 
c r i s t i anas . L o s mismos á rabes a l g u n a q u e o t ra vez confiesan sus d e r -
r o t a s , v no pocas el miedo y daños q u e les causaban sus a lga ras é 
imprevis tas expedic iones . Los q u e obtenían victorias é inspi raban ta -
les recelos , a l g u n a organización deber í an t ene r . 

Los Cr is t ianos han dado nombres á los p r imeros caudil los de la res-
tauración a ragonesa Garc i J i m e n e z , Garc i I ñ i g u e z , F o r t u n G a r -
cés y Sancho G a r c é s , aparecen d iseñados con sus respect ivas b iogra-
f í a s , aprobados por unos , y negados por otros. Algunos h i s tor iado-
res modernos han tenido la feliz ocur renc ia de hacer á los i n s u r g e n -
tes del P i r ineo dependientes de los reyes de As tu r i a s , en el s iglo Y I I I . 
¡Bravos socorros podían espera r los navar ros y a ragoneses de los r e -
yes de C a n g a s , en un caso de a p u r o ! No t iene d u d a q u e la posicion 
d e aquellos era m u y l i sonjera p a r a funda r condados á cien l eguas de 
distancia del r incón donde d o m i n a b a n 2 . 

1 Sí los jefes de es ta insur recc ión e r an r e y e s , ó s imples caudil los fsiv'e Re-
ges, sive Duces), lo d u d ó ya el m i s m o Z u r i t a , cuyo cr i te r io y fino tac to n o s i e m -
p r e ' f u e alcanzado por s u s con t i nuado re s . Si el je fe de es tas in su r recc iones se l la-
maba ó no Garcí J i m e n e z , si es te f u e u n p e r s o n a j e v e r d a d e r o , ó so l amen te u n 
héroe fabu loso , es pun to m u y difícil de a v e r i g u a r , y para nues t ro propósi to del 
todo i m p e r t i n e n t e ; con tal q u e cons te el hecho v e r d a d e r o de la insur recc ión en 
aquel los p a í s e s , y si la insur recc ión es indub i tab le , claro es tá q u e a lguu je fe d e -
bió t ene r , y es te con a lgún t í tulo debió se r d i s t ingu ido . Í n t e r i n q u e la c a s u a l i -
d a d (única en que ya se p u e d e conf ia r ) nos d e s c u b r e a lgunos datos q u e d é n m a s 
luz á es te l e v a n t a m i e n t o , r e spe t emos estos p rob lemát icos n o m b r e s , p u e s t o q u e 
los críticos no pueden da r o t ros á los caudi l los , y p a s e m o s á cons ignar la i n t e r -
vención religiosa que presidió á es tos l e v a n t a m i e n t o s , r e s p e t a n d o las escasas , 
pero venerables t rad ic iones q u e nos r e s t a n . 

a Pell ieer f u e el p r i m e r o q u e a v e n t u r ó la idea del domin io d é l o s p r i m e r o s 
reyes de1 A s t u r i a s has t a A r a g ó n . M a s d e u , q u e e s t u v o har to desgrac iado e n todo 
lo que escribió de A r a g ó n , adoptó es ta t e o r í a , y t r a tó de robustecer la con s u -
posiciones g r a t u i t a s . Reba t ió le completa y v ic to r iosamente el P . H u e s c a en el 
t o m o V I I I del Teatro histórico de las iglesias de Aragón, cap. i v . H é aquí lo 
q u e hay en ello de v e r d a d : D . Alfonso I e r a o r i u n d o de Vizcaya , según la o p i -
nion m a s rec ib ida ; d e aquí el q u e los vascongados fuesen a l i ados , no súbd i tos . 
de los reyes de A s t u r i a s . Los Cronicones de aque l pa í s h a b l a n de expedic iones 
á Vaseon ia , pe ro la Vasconia no a lcanzaba á N a v a r r a , ni menos al A r a g ó n . S e -
bas t ian de Sa l amanca l l ama alaveses á los q u e a n t e s apell idó v a s c o n e s : la g u e r -
r a q u e hizo Alfonso M a g u o cont ra la V a s c o n i a , s e g ú n el A l b e l d e n s e , f u e con t r a 



- 50 -
Mas en t re estos hechos oscurísimos y estos condes y reyes t an d u -

dosos y casi incier tos , descuel la u n a tradición rel igiosa q u e los h a b i -
t a n t e s ^ aquel los países han mi rado s iempre con veneración s i n g u -
l a r . fel p r imer caudil lo de aque l la insur recc ión , á qu ien ape l l idan 
Garci J imenez , deseando acredi ta r el acierto de la elección q u e en él 
hab ia reca ído , avanzó con u n o s seiscientos hombres has ta la villa d e 
A i n s a , de q u e se apoderó por sorpresa . Noticiosos los sa r racenos d e 
aquel golpe de m a n o , acudieron cont ra los i n su rgen te s con poderosa 
h u e s t e : al en t r a r en acción vieron los Crist ianos u n a cruz ro ja sob re 
u n a enc ina ; a lentados con tal po r t en to , d ieron sobre los con t ra r ios 
der ro tándolos á pesar de su n ú m e r o exces ivamente s u p e r i o r . Desde 
entonces tomaron por divisa la c ruz sobre u n á r b o l , y á creer á los a n -
t iguos , la nac ien te m o n a r q u í a se l l amó por tanto de S o b r a r b e ¡ Las-
t ima g r a n d e q u e tan piadosas y bellas t radiciones no t engan s i empre 
tal apoyo en la h i s to r ia , q u e pud ie ra respetar las u n a crí t ica s iqu ie ra 
menos desap iadada q u e la del s iglo pasado! 

E l hecho es q u e la cruz d e S o b r a r b e ha sido s i empre la pr inc ipa l 
divisa de la res tauración p i r e n a i c a , y que el re ino de Aragon j a m a s 
dejó de usar la cruz por e n s e ñ a , a u n q u e de dis t in tas f o r m a s , s e g ú n 
las épocas- v los tr iunfos que en ellas debió á la Prov idenc ia . A q u e -
llos pobres crist ianos con este piadoso símbolo mani fes taban espera r 
tan solo su independenc ia del q u e mur i endo en la C r u z dió al m u n d o 
salvación y v ida \ 

Á l a v a , s egún S a m p i r o . El arzobispo D . R o d r i g o f u e , s e g ú n M o r e t , el p r i m e r o 
q u é confund ió á los n a v a r r o s , s u s p a i s a n o s , con los r a s c o n e s . M a s es os m o n -
tañeses n iegan e u s u s t rad ic iones la dependenc ia de otro pa ís . (Véase R o m e y , 
t o m o I , pág. 4 3 o . L o s vascongados s e apel l idan á sí m i s m o s Eskalclun, h o m -

h r i 5 ö S arborem: o t ros escr i tores comba ten es ta e t imolog ía , y s u p o -

n e n q u e S o b r a r b e es el país sobre el Arbe. 

A la c ruz p r i m e r a de Sob ra rbe sobre u n a enc ina s .gu.ó ot ra c ruz g n e g a a n -

t igua con u n a espiga e n la p a r t e infer ior como p a r a l levarla clavada en u n a s -

t a Sucedió á es ta la cruz roja de s a n J o r g e , flanqueada po r c u a t r o cabezas de 

re " m o r o s , como recue rdo d e la ba ta l la de A l c o r a z . F i n a l m e n t e las c u t o 

s ang r i en t a s b a r r a s en campo d o r a d o , q u e usó el re ino desde su a m o n á C a t a 

l u n a , s ign i f i caban , según san B e r n a r d o , los c u a t r o palos de la cruz V s e s o -

b r e esto úl t imo el tomo I de los Condes de Barcelona por el S r . B o f a i u l l . 

§ C X X X I X . 

Influencia de Cario Magno en la restauración pirenáica. 

L a conduc ta de Car io Magno en E s p a ñ a es t an p rob l emá t i ca , y se 
ha mirado de u n modo t an dist into por los h i s to r i adores , q u e bien 
merece se consagren a l g u n a s l íneas á su e x á m e n . Los franceses y a l e -
manes suponen g e n e r a l m e n t e q u e el g r a n móvil dé cási todos los 
hechos de Car io M a g n o fue el aumen to de la Rel ig ión y el b ienes-
tar de la Iglesia y d e sus E s t a d o s ' : llegóse en un a r reba to de entusias-
mo á canonizar le de u n modo i m p r u d e n t e , canonización que la I g l e -
sia despues a n u l ó d e hecho. S e g ú n e l los , la intervención de Car io 
M a g n o en E s p a ñ a tuvo por único objeto socorrer á los Cr is t ianos 
oprimidos por los s a r r a c e n o s , acud i r al l lamamiento de aque l los , y 
en u n a p a l a b r a , favorecer el desarrol lo de la rel igión c r i s t i ana , c o n -
t rares tando el poder mus l ímico . Cont ra este modo de presentar los 
hechos se sublevan a lgunos escritores españoles cons iderando á C á r -
los como u n ambic ioso , q u e no r e p a r a en los medios de e n g r a n d e -
cerse , que t ra ta de suped i ta r en E s p a ñ a lo mismo á los Cr is t ianos 
que á los á r a b e s : s egún el los, la Religión para Car io Magno no es s i-
no u n p r e t e x t o ; in ten ta por medio de la política lo q u e no a lcanza-
r ía por las a r m a s 2 . 

Creo q u e en lodo esto hay exage rac ión : n e g a r á Car io M a g n o el 

1 A l g u n o s escr i tores f r anceses modernos pr incipian ya á t r a t a r á Garlo M a g -
no a u n peor q u e los e s p a ñ o l e s : u n h is tor iador f r ancés m o d e r n o , con esa f r ivo-
lidad sen tenc iosa q u e pa ra escr ib i r la his tor ia se ha hecho de moda e n F r a n c i a , 
y por r e m e d o e n E s p a ñ a , dice de la conqu is ta de los f r i sones : « Carlos no p u -
«diendo conquis tar á los g e r m a n o s con las a r m a s les envió m i s i o n e r o s . » 

Estos golpes en vago const i tuyen lo que se l l ama en la j e r igonza de los t r a d u c -

tores , escribir la historia á grandes rasgos. T a n cier to es ello como buen c a s -

tellano. 
2 E n este sen t ido t r a b a j ó M a s d e u por explicar todos los hechos de Garlo 

Magno en E s p a ñ a . L levado aque l de s u t r e m e n d a gallo-pliobia p r e sen ta al E m -

perador como u n t i r ano ambicioso y ba jo , t u e r c e todos los hechos y has ta las i n -

t enc iones , a c u m u l a supos ic iones g r a t u i t a s , y se ind igna con diplomático h o r r o r 

de q u e pres te apoyo á los á r a b e s i n su rgen t e s cont ra el E m i r , ni m a s ni m e n o s 

q u e si es te f u e r a legit imo señor de E s p a ñ a . (Véase el t o m o X I I de su Historia 
crítica de sde el § 54 en ade l an t e ) . 



•deseo de a u m e n t a r la Re l i g ión , y su celo por el bien de la Igles ia . 
< s ce r ra r los ojos á la luz : que á vuel tas de eslo quis iera el e n g r a n -
decimiento de sus E s t a d o s , es u n a cosa n a t u r a l . ¿ Q u é - pr inc ipe por 
recto q u e sea no ha hecho otro tanto ' ? E s cierto que Car io Magno 
n i n g ú n derecho tenia á la corona de E s p a ñ a , y las pretensiones de 
los escri tores f ranceses e n este sent ido son e x a g e r a d a s e insubsis ten-
tes Pero dígase de buena fe , ¿cuá l hub ie ra sido la sue r t e de las 
pequeñas m o n a r q u í a s de C a n t a b r i a y el P i r i n e o , sin las victorias de 
Cario Marte».v de la raza Car lov ing ia e n F r a n c i a ? Sin mete rnos en 
los respetables a rcanos d e la Providencia y j u z g a n d o de las cosas n a -
t u r a l m e n t e . bien se puede a segu ra r q u e sin la victoria de Poi t .ers , 
Astur ias y S o b r a r b e h u b i e r a n sido bien pronto b a r r i d a s de i n s u r -

«en te s . 
C Hacia el año 7 7 4 Vivía en Zaragoza H u s s e i n - e l - A b d a r i , a n t i g u o 
w a l i . á quien el Califa de Córdoba habia depues to para p remia r a 
otro q u e le e ra m a s adicto. H u s s e i n , á pesa r de e so , gozaba de g r a n 
prest igio en Z a r a g o z a , y fuese por resent imiento ó por fanat ismo, 
pr inc ip ió á p ropa la r q u e no se debía p a g a r el diezmo al E m i r de 
C ó r d o b a , po rque este abusaba en h a c e r g u e r r a c o n t r a los buenos 
mus l imes v el Cal i fa de Or ien te . A b d e l m e l i k - b e n - O m a r se apode -
ró de é l , - v lo decap i t ó , avudándo le á esto los wal ies de Huesca y 
T u d e l a . por estar desconfiado del pueblo z a r a g o z a n o E n t o n c e s u n 
tal B e h - A l a r a b i * ofreció á Cario M a g n o q u e si le a y u d a b a á g a n a r 
á Zaragoza se declarar ía feuda ta r io suyo . Masdeu pone el g r i to en ei 
cielo por este h e c h o , como si fue ra u n delito aux i l i a r u n pr inc ipe 
cr is t iano á u n infiel contra o t ro inf ie l , con qu ien se está en g u e r r a 
v q u e ocupa un terr i tor io qu i t ado á Cris t ianos . ¿ H a sido Car io M a g -
no el único monarca q u e ha hecho tales alianzas p a r a debi l i tar á los 

« P o r v i r tuosa j cas i s an t a q u e sea Isabel la Católica, ¿ h a b r á a lguno t an e n -

tus ias ta que a f i rme q u e el d e s c u b r i m i e n t o de Amér i ca se debió so lamente á s u 

deseo de a u m e n t a r la Religión y la gloria de Dios? Con todo, los c o n t e m p o r á n e o s 

esto figuran s i e m p r e como s u p r i m e r móvi l . 
2 V é a s e M a s d e u , t o m o X I I , § o í , pág . 6 8 . 
s Conde , Historia de los árabes en España, tomo I . cap . x x . 

• Quizá sea corrupción de B e n - A b d a r i ó el hijo de A b d a r i : ta les t r u e q u e s 

de n o m b r e s s o n m u y f r e c u e n t e s en todas las crónicas c r i s t i anas españolas y 

f r ancesas . 

infieles? Pero se dice q u e debía en todo caso g a n a r aque l terr i tor io 
para devolver lo á los cr is t ianos españoles . F a l l a saber si podia g a -
nar lo con este ob je to . E l r e b e l d e B e n - A l a r a b i (ó quizá Abdar i ) c o n -
taba con g r a n d e inf luencia y par t ido en Zaragoza á su f a v o r , y coa 
a y u d a de ellos e spe raba t r i u n f a r : aquel los r e b e l d e s , s iendo feuda ta -
rios s u y o s , hab ian d e t ra ta r á los mozárabes con mas d u l z u r a q u e 
los wal ies d e A b d e r r a h m a n , y ser u n a n t e m u r a l p a r a F r a n c i a y pa-
r a los insurgen tes del P i r i n e o : la polí t ica y la Religión lo e x i g í a n , y 
f u e r a m u y necio C a r i o M a g n o si no lo a c e p t a r a . 

Algo mas reprens ib le fue el modo con q u e e jecutó su exped ic ión : 
cayendo sobre P a m p l o n a , q u e se ha l laba d e s p r e v e n i d a , se apoderó 
de aquel la c i u d a d , desman te l ando s u s m u r o s , y de j ándo la expues ta 
á las incursiones de los á r a b e s , q u e todavía no se hab ian apoderado 
de ella \ Los crist ianos d e aque l pa ís vivían a u n independientes i 
tanto de A s t u r i a s 2 como de F r a n c i a . Pasando en segu ida á Zaragoza , 
unió su gen le con otro g r u e s o e jé rc i to q u e hab ia e n t r a d o por C a t a -
luña , v se apoderó de aque l l a c i u d a d , a y u d a d o d é l a s secretas inte-
l igencias de los á rabes rebe ldes . Fie) á la es t ipu lac ión , r epuso á los 

i Sebast ian de Sa lamanca escr ibía á fiuesdel siglo I X : « A l a v a n a m q u e , Viz-

c a y a Alaoue e t O r d u n i a á s u i s incolis r e p e r i u n t u r s e m p é r esse possessae , s i -

ftcúl P a m p i l o n a . » ( N . 1 1 ) . 

A lgunos de los escr i tores f r a n c e s e s s u p o n e n q u e P a m p l o n a es taba ocupada 

por los á r a b e s , y á pesar del t e s t imon io de el ob ispo Sebas t ian : los á r a b e s e x -

presan lo con t ra r io . ( C o n d e , t o m o I , cap . x x x y x x x n ) . 

* Pell icer , M a s d e u y o t ros escr i tores qu i e r en s u p o n e r , en apoyo de la d o m i -

nación universal a s t u r i a n a , q u e P a m p l o n a depend ía de I) . Alfonso el Casto. D i -

cen á la vez q u e Cario Magno e ra a l iado de es te . Ko verdad q u e si f u e r a c ier to 

tenia Cario M a g n o u n modo algo r a r o de vis i tar las poblaciones de los a l i ados . 

Lo cierto es q u e P a m p l o n a y N a v a r r a n u n c a d e p e n d i e r o n d e A s t u r i a s . La ci ta 

que hace M a s d e u á es te propósi to en el t o m o X I I , § 5 8 , diciendo q u e el M o n j e 

de Albelda hab la de los n a v a r r o s como s f tbd i tos del rey de A s t u r i a s , es f a l sa , 

como o i rás va r ias del m i s m o a u l o r á este propós i to . E l Cronicón albeldense, e s -

crito en A s t u r i a s , pero copiado p o s t e r i o r m e n t e po r u n m o n j e de A l b e l d a , dice 

so lamente : « Y a s c o u u m fe r i t a t em bis c u m exerci tu s u o c o n l n v i t , a t q u e h u m i -

«liavit .» P e r o ni los vascones s o n los n a v a r r o s , a u n q u e los c o n f u n d a el a r z o -

bispo D . R o d r i g o , ni en el n . 6 1 q u e él cita hab la de Alfonso el Cas to sino de 

\ i r o n s o e I M a g n o , ni dice q u e los c o n q u i s t a r a , s ino t an solo que los de r ro tó . 

Téngase en c u e u t a , a d e m á s , q u e los c ron i s tas son todos a s t u r i a n o s , y n inguno 

a ragonés ni n a v a r r o . 



gobe rnadore s rebeldes contra A b d e r r a h m a n , y es p robab le q u e m e -
jorase la s i tuación de los mozárabes d e aque l l a c iudad y ot ras inme-
d i a t a s , como H u e s c a , Barce lona y G e r o n a , cuyos gobe rnadore s se 
dec la ra ron s u s f euda ta r io s . 

Al r eg re sa r Car io Magno á F ranc ia por N a v a r r a los vascongados 
l e hicieron p a g a r bien cara la sorpresa y demolición de los m u r o s de 
P a m p l o n a , en las angos tu ras d e Roncesval les , donde el e jé rc i to f ran-
cés f u e de shecho , v mue r to s sus mas célebres caudi l los . S e d u d a si 
l a de r ro ta d e Roncesvalles fue en t iempo d e S i lon , ó de D . Alfonso 
el Cas to : en el dia se cree m a s b ien q u e f u e en t iempo del p r ime ro 
y hácia el a ñ o 7 7 8 , e n c u y a fecha la colocan i g u a l m e n t e los á r abes 

e n s u s oscuras crónicas 
L a s conquis tas de Car io M a g n o en A r a g ó n y N a v a r r a nó fue ron du-

r a d e r a s : rehechos los á rabes y socorridos por A b d e r r a h m a n , echa-
ron á los wal ies rebe ldes de las c iudades e n q u e los hab ia puesto 
e l F r a n c é s . T a n luego como H i x e m , h i jo de A b d e r r a h m a n , se vió 
a s e g u r a d o sobre el trono de C ó r d o b a , hizo p red ica r el Algihed (guer-
ra santa) e n los alminbares (pulp i tos) d e todas las a l j a m a s d e E s p a -
ñ a (791 ) . Reun ido u n n u m e r o s o e jé rc i to , lo dividió en dos c u e r p o s : 
el uno hizo g r a n d e s es t ragos en Ga l i c i a , el otro al m a n d o de A b d a -
i a - b e n - A b d e l m e l i k - e l - M e r u a n (los Cris t ianos le l l aman Abde lmalek) 
se apoderó de G e r o n a , y pasó sus defensores á cuchil lo. At ravesó en 
s e g u i d a los P i r ineos , a r r a só la c i u d a d d e N a r b o n a , y causó g r a n d e s 
destrozos den t ro de F r a n c i a . E l conde G u i l l e r m o , q u e salió al paso 
por o rden de Car io Magno y con u n g r a n d e e jérci to f r a n c é s , f ue de r -
ro t ado con horr ib le destrozo, sa lvándose Gui l l e rmo con m u y pocos. 
L o s f ranceses caut ivos h u b i e r o n de c a r g a r con el inmenso botin aco-

'i L o s á r a b e s se a p r o p i a n l a d e r r o t a d e Car io M a g n o , y la r e f i e r e n á s u m o -

d o . H é a q u í s u n a r r a c i ó n s e g ú n C o n d e , t o m o I , c a p . x x d e la s e g u n d a p a r t e : 

« C o m o h u b i e s e n p reva lec ido los c r i s t i a n o s d e A f r a n c en t i e r r a y c o m a r c a s d e 

« N a r b o n a , d e s p u e s d e la p é r d i d a d e a q u e l l a c i u d a d . . . c o n g r a n d e s h u e s t e s e n -

e r a r o n en t i e r r a s d e E s p a ñ a t a l a n d o y e s t r a g a n d o los c a m p o s , i n c e n d i á n d o l o s 

« p u e b l o s y c a u t i v a n d o las g e n t e s : l l egaron con s u s a l g a r a s h a s t a Za ragoza ; pe ro 

« l o s wa l i e s d e W e s c a , d e L é r i d a y d e las o t r a s f r o n t e r a s f u e r o n c o n t r a ellos , y 

« l o s venc ie ron y ob l iga ron á p a s a r los m o n t e s , y t u v i e r o n q u e d e j a r la p r e s a y 

« d e s p o j o s po r la v u e l t a . » E n la v a g u e d a d c o n q u e h a b l a e l e s c r i t o r á r a b e , s i n 

fijar n o m b r e s n i s i t i o s , s e conoce q u e a t r i b u y ó á s u nac ión lo q u e h a b i a oido c o n -

l a r d e los C r i s t i a n o s . 

piado por los inf ie les , q u e t r a j e r o n á C ó r d o b a , d o n d e se invir t ió en 
la construcción de la g r a n mezqui ta q u e á la sazón edif icaba el r ey 
Hixem Car io M a g n o , ocupado e n combat i r á los s a jones , no p u -
do t o m a r satisfacción d e aque l la a f r en t a . S u cons tante fo r tuna le f a l -
taba cási s i empre e n las cosas de E s p a ñ a . 

§ C X L . 

Adelantos de los Cristianos en Cataluña. —Conquistas de Ludomco Pió. 
—Su influencia religiosa de resultas de la conquista. 

FUENTES. — Anuales Francorum Metenses, t o m o I I I . — Anuales Francorum 

auctiores, t o m o I I . — P o e t a e saxonici aúnales de gestis Caroli Magni.—Ba-

l u c i o : App.: add. in Capilul. 

TRABAJOS SOBRE LAS F U E N T E S . - M a s d e u : t o m o X I I , § 8 0 y s i g . - V i l l a n u ñ o : 

t o m o I . 

L a inf luencia t an to m i l i t a r , como re l ig iosa , de Car io Magno y sus 
descendientes se de jó sent ir en C a t a l u ñ a mas q u e en n i n g u n a otra 
provinc ia de E s p a ñ a . T a m b i é n por la c u m b r e de sus mon tañas h a -
b i a resonado el g r i to de i n d e p e n d e n c i a , poco despues de h a b e r ocu -
pado Muza á L é r i d a , Barce lona y demás poblaciones impor tan tes de 
C a t a l u ñ a s . Vein te años despues de esta invasión dominaba á los Cr is -
t ianos del P i r i n e o , por aque l l a p a r t e , un godo l lamado Ch in t i l a , ó 
Quintilianus, s e g ú n su n o m b r e lat inizado. A u n q u e el descubr imien to 
de este Pr ínc ipe 3 ni sea del todo s e g u r o , ni presente m a s ade lan to 
q u e saber u n n o m b r e m a s , s i empre es un precioso hal lazgo en medio 
de la tenebrosa oscur idad q u e re ina acerca de los hechos de la r e s -
tauración p i rená ica . A mediados del siglo V I I I los i n s u r g e n t e s d e 
Ca ta luña hab ian adqu i r ido tal i m p o r t a n c i a , q u e l legaron á cor tar 
las comunicaciones en t re los musl imes de E s p a ñ a y el e jérc i to q u e 

1 C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . a , c a p . x x v n . 
2 C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . a , cap . x v i . 
3 Débese e s t e c u r i o s o d e s c u b r i m i e n t o á l a s inves t igac iones del P . J a i m e \ i -

I l a n u e v a : en el t o m o V I I I d e s u Viaje literario, c a r t a 5 2 , d o n d e al d e s c r i b i r l a 
bibl ioteca y códices del m o n a s t e r i o d e San ta Mar í a d é R i p o l l , cita u n o en q u e 
halló el a r t í cu lo s i g u i e n t e : « A b i n c a r n a t i o n e a u t e m D ñ i J h u X p i , u s q u e in p r a e -
« s e n t e m p r i m u m Q u i n t i l i a n i P r i n c i p i s a n n u m q u i e s t A e r a L X X ( 7 « i í a la no-
«ta VCCJ s u n t a n n i D C C X X X V I . » E s c r i b í a s e es to en e l a ñ o d e Cr is to 7 3 6 . 



o c u p a b a á N a r b o n a y la Gal ia G ó t i c a , servicio y ocupacion preferente 
d e los guer r i l l e ros e n todas épocas . P a r a repr imir los envióse por A b -
d e r r a h m a n á S u l e í m a n - b e n - X i h a b , q u e no so lamente no cons .guió 
su objeto sino que m u r i ó en la empresa (756 ) . Se t iene por m -
d u d a b l e que esta der ro ta f u e deb ida á los insurgen tes d e C a t a l u ñ a , 
p o r q u e las comunicaciones en t re E s p a ñ a y la S e p t i m a n . a e ran por 
aque l país . A p a r e c e , p u e s , á mediados del siglo V I H o rgan i zada 
t ambién en C a t a l u ñ a la insurrecc ión cr is t iana, independien te de cual -
qu ie r otro p a í s , y al mismo t iempo vigorosa has ta el pun to de i n s -
p i r a r recelos y vencer á los sa r racenos , a u n antes de la intervención 

d e Car io M a g n o . _ . 
Las conquis tas q u e su ejérci to hab ia hecho en C a t a l u ñ a a su paso 

p a r a Zaragoza no fueron muy d u r a d e r a s . Los wal .es de las c i u d a -
des de Barcelona v otros puntos impor tan tes , con la misma facil idad 
fa l t aban al E m i r d e Córdoba q u e al E m p e r a d o r de los f rancos . L a 
e n t r e g a de Gerona parece q u e se hizo á Car io M a g n o por los vecinos 
d e a q u e l l a c iudad v o l u n t a r i a m e n t e , pues sus his tor iadores nada d i -
cen de sitio ni capi tu lac ión \ Pos te r io rmente los fabul is tas del s i -
glo X I I inven ta ron mil pa t r añas y cuentos r idículos acerca d e la to -
ma d e Gerona por el E m p e r a d o r , supon iendo apar ic iones de la V i r -
g e n , c ruces en el a i r e , l luvias prodigiosas d e s a n g r e cont ra los s a r -
racenos v ot ras m u c h a s p a t r a ñ a s del mismo t e n o r , todo ello d e f a -
bricación f rancesa \ E s t o no merecer ía mas q u e r isa y desprecio , 
si no hub ie ra tocado á lo m a s vivo d e la R e l i g i ó n , l l egando has ta e l 

i Conde : Historia de los árabes, t omo I , p a r t e 2 . a , cap . v i l . (Véase la n o -

' l E o d e m a u n ó G e r u n d e n s e s h o m i n e s G e r u n d a m civitatcm Karo lo Reg í 
.. t r a d i d e r u n t . » (Excerpla veteris chronid Morjssiacensis coenobu, t omo I I I , 

P á3 § ' P u e d e ve r se aquel d i spa ra t ado oficio en el tomo X I V del Viaje literario 
de Vi l l anueva , apéndice 2." d e d o c u m e n t o s , y en el tomo X L I I I de la España 
morada, apéndice 3 6 . - A c e r c a d e su origen y durac ión da cur iosas noticias 
Vi l lanueva en el tomo X I I , car ta 9 2 . A p a r e c e como au to r del oficio de Cario 
M a - n o el obispo A r n a l d o de M o n r o d ó , pre lado m u y c rédu lo , en 1 3 í o . Lo que 
dice° M a r c a , de q u e d u r ó el oficio h a s t a la época del T r i den t i no , es fa lso, p u e s lo 
prohibió Sixto I V . Celebrábase la fiesta el 29 de enero ; m a s no era genera l , p u e s 
no la observaba la colegiata de San Fé l ix . Despues se r e d u j o á u n p a n e g m e o y 
mora l fuera de los oficios. 

- 57 — 
punió de er ig i r le a l ta r en la ca tedra l d e G e r o n a , y cons ignar todas 
estas fábu las en u n rezo p r o p i o , q u e duró has ta fines del siglo X V , 
por espacio de unos ciento c u a r e n t a años . L a conquis ta de G e r o n a 
no fue m u y d u r a d e r a , como vimos en el pár ra fo a n t e r i o r , y los m u -
su lmanes r epasando el P i r ineo l levaron la desolación y la m u e r t e , d e 
las f ronteras de Ca t a luña hasta los campos de N a r b o n a . 

Algo mas beneficiosa fue la intervención de Car io Magno en aque l 
país en favor d e la pureza del d o g m a ca tó l ico , con t ra los e r ro res 
que vert ia el obispo Fé l ix d e U r g e l , con tag iado con los e r r o r e s del 
Adopc.ianismo Sea que la escasa impor tanc ia d e aque l la c iudad 
medio de r ru ida por los á r a b e s 5 no l lamase la atención de es tos , sea 
q u e el Obispo viv iera en medio de sus ovejas á la sombra de las con-
quis tas hechas por aquel los montañeses y por los f r ancos , es lo c ier to 
q u e este hecho nos revela exis tencia de completa j e r a r q u í a ec les iás -
tica en aque l país. A pesa r de las victorias a g a r e n a s en C a t a l u ñ a y 
S e p t i m a n i a , á fines del siglo V I I I , el espír i tu de independencia no 
fue sofocado comple tamente en aque l l as m o n t a ñ a s . U n g u e r r e r o l l a -
mado J u a n , cuya patr ia y an teceden tes se ignoran de todo pun to , 
peleó con los sar racenos á las inmediac iones de Barcelona en un sitio 
l lamado Al-puenlc (ad ponte), m a t a n d o var ios d e e l los ; y de los des-
pojos ganados en la acción ofreció á Ludovico Pió u n hermoso caba-
llo, buenas a r m a d u r a s y u n a l f an j e ind iano con su vaina g u a r n e c i d a 
de piala 3 . Por los te r renos q u e le concedieron se h u b o d e hacer v a -
sallo ó feudatar io de Ludovico P i ó , y esla donacion quizá sea la ca r -
la puebla mas a n t i g u a q u e haya en E s p a ñ a 4 . 

Despues de varias vicis i tudes d e las a rmas f rancas en C a t a l u ñ a , 
al t e rminar el siglo V I I I , se dec ide Ludov ico Pió á o b r a r enérg ica -
mente en aque l p a í s , a n t e m u r a l s u y o , y apode ra r se de Barce lona . 
Al celebrarse el C a m p o d e M a r z o , S a n c h o , pr ínc ipe de la Vasconia 

1 Véase el § C L V del cap . V . 
2 Vicus Urgelli se l lamó d e s p u e s , lo cual indica q u e su poblacion apenas l le-

gaba á formar u n a a ldea . 
3 Consta de u n a donacion hecha por Cario M a g n o y Ludovico en el apéndice 

á los Capi tulares por Balucio : « E t i n v e u i m u s iu ipsa epístola i n s e r t u m quod 

• loannes ipse s u p e r hae re t i cos , sive S a r a c e n o s inf ide les n o s t r o s , m a g n u m cer-
" t a r a e n ce r tav i t , e t c . » 

4 P u e d e ve r se en Balucio app. ad Capitul., tomo I , pág . 1400 . 

5 T O M O I I . 
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francesa, escarmentado sin d u d a de las der ro tas de Roncesval les \ 
se opone al d ic tamen de que la g u e r r a pr incipie por su p a . s ; pe ro 
Gui l l e rmo el de To losa , p icado t o d a v í a d e su an te r ,o r de r ro ta b e s a 
el pié " á Ludovico P i ó , y l e expone la necesidad d e tomar a Barce-
lona . « H a v . l e d i c e . u n a g e n t e horr ib le l l amada del n o m b r e d e 8 « 
. (sarracenos) , q u e Bada e n sus caballos y en el t emple d e « , a r m r c , 
« „ e l e ta la r nues t ros conf ines: yo conozco a esa g e n t e y el t a m -
, M e n m e conoce á m i , y puedo conduciros a l l , por 
« pues t e n g o espiados sus m u r o s , sus campamen tos y l u g a r e s . H a y 
i a m h i e n además u n a c iudad en sus confines que « e n e a se l a c a u 

«sa d e todos ¡os es t ragos q u e p a d e c e m o s : « cm el fmr ie D,mj 
Zn nues t ro valor conseguimos apode ra rnos 
« p a í s de paz y d e s c a n s o , , Besa L u d o , i c o la mej i l la d e n 1 D „ 
q u e , v hace voto de conquis ta r á B a r c e l o n a : el e jerc , o d m d do en 
Te cuernos pene t r a en C a t a l u ñ a ; Gu i l l e rmo pasa el L l o b r e g a t p a r a 

m M t o d o o c o r r o m u s u l m a n ; R o s t a i u g , c o n d e d e G e r o n a , e s t r e c h a 

¿ S i o d e B a r c e l o n a , y el mismo L u d ovico al frente del ercer c u e r -
po de ejérci to espera el r e s u l t a d o , p ron to p a r a acud i r donde h a g a 
fal ta . E l ejérci to m u s u l m á n no se a t r eve á in ten ta r el socorro d e a 
plaza s i t i a d a , v en t re tanto Gu i l l e rmo e n c o m p a m a de a r a b e B a h -
l u d - b e n - M a k l u c • se a p o d e r a de T a r r a g o n a , y ex t iende sus c o r r e -

. Véase M » « ) , « , » m o S i l , donde mani f i e s ta q u e e n Roncesva l l e s no fne 

S R Í F F I S . " nzi™- - - 3 S°-
" " , T¡C¡E[6N A] ,EEE8I 

Wss&ésssm «le llegó nueva a t d i h u - T a h i r . ( E l A b i t a u r u s de las c r ó m c a s c n s -

t e r o : i. Pasó el Rey con s u h u e s t e sobre T a r r a g o n a y 
„a l rebe lde B a h l u d , q u e acaudi l laba a l g u n a s c o m p a m a s de g e n t e a l legad, y 
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r ías por los campos d e Lé r ida v Tor to sa . P e r o los sit iados se res is -
ten con d e n u e d o ; el d u q u e Gui l l e rmo y el mi smo Ludovico Pio r e -
concent ran sus fue rzas p a r a es t rechar el s i t io , y la c iudad p r ivada d e 
todo socorro y d iezmada por el h a m b r e , p ide cap i tu lac ión , y se r i n -
de al mismo Rev . E l siglo I X pr inc ip ia g lor iosamente por esta par -
te . E r a u n sábado á fines de o c t u b r e de 801 cuando se en t regó la 
c i u d a d , y el h i jo de Car io Magno esperó á en t r a r al d ia s igu ien te , 
p a r a que la Rel ig ion sant i f icase la conquis ta . Pur i f i cada la mezqui ta , 
a n t i g u a c a t e d r a l , en t ró el Rey en la c iudad en pos del Clero q u e m a r -
chaba proces iona lmente en tonando los sagrados cán t icos , t an a p r o -
piados á esta so lemnidad bé l i co - re l ig iosa ; y el ejérci to cr is t iano s i -
gu i endo a! Cle ro y al Rev en t ró e n aque l la iglesia á d a r g r a c i a s á 
Dios por tan impor t an t e t r iunfo . 

Al f ren te de la n u e v a conquis ta f u e pues to u n conde l l amado B a -
r a , godo de a l c u r n i a , v el nuevo condado sobrepu jó bien pronto en 
importancia á los de an te r ior o r i g e n , establecidos en la Marca H i s -
pánica (ó distri to de E s p a ñ a ) , como Ausona (Vich) , G e r o n a , y A m -
p u r i a s . Mas ade lan te creciendo estos Condes de Barcelona en poder 
é i m p o r t a n c i a , y rotos los vínculos q u e les un ian con la raza Car lo-
v i n g i a , v a r e l a j ada é impo ten te , p roc lamaron su independenc ia , y 
l legaron á se r soberanos d e u n distr i to d e los mas considerables en la 
E s p a ñ a cr i s t iana . S u impor tancia tanto civil como rel igiosa h a r á q u e 
en mas de u n a ocasion hayamos de ocuparnos de aquel los gloriosos 
Condes de Barce lona . 

§ C X L I . 

Adelantos de la restauración pirenàica en el siglo IX en Aragón y 
Navarra. 

Por la reseña hecha en estos úl t imos párrafos a p a r e c e , q u e á pr in-
cipios del s iglo IX. la lucha cont ra el poder musu lmán estaba ya t r a -

« m o n t a r a z , pe ro m u y a c o s t u m b r a d a á las fa t igas de la gue r r a : hab ía e n t r e s u s 
- t a i f a s muchos c r i s t i anos de G i b a l - A l b o r t a t , gen te m u y esforzada y d u r a : p e -
oleó m u c h a s veces con e s t a s t ropas con ha r t a f o r t u n a , has ta q u e logró vencer en 
« atroz batal la al rebe lde y á s u s aux i l i a res cerca de T o r t o s a , y hubo á las m a n o s 
«al t r a idor B a h l u d - b e n - M a k l u c - A b u l h e g i a d , y le m a n d ó cortar la cabeza 
«(a&o 8 0 3 ) . » 
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h a d a en toda la extensión del Pir ineo de m a r á m a r , y q u e se h a t o 
avanzado va la línea de ba t a l l a , al ab r igo de aquel las mura l l as q u e 
r P r o , enota deparóá n u e s t r a p a . r i a e o m o b a l u a r t e d e s u , ndepen 
d e u d a en todos t iempos. L a ser ie de b a t a l l a s , v ic tor ,as , de r ro tas ; 

n l i s t a s q u e encadena la historia c iv i l . no son de nues t ra m c u m -
,ene sin» en cuan to cont r ibuyen mas ó menos d i rec tamen te al ade-
auto reí g ioso : mas tn te resan te es el conocimiento de l a s é n e „ » -
W a d los pr íncipes c r i s t ianos , pues por ella n e c e a m o s m e t o 

te « m os v la ma cha de los sucesos. La historia pon .acal sirve de 

hec o pa « * »"i®
 e n , a h Í S , 0 r i a g e

°
e r a

' * * ' T • 

„ u e d e pres tar i g u a l servicio en la pa r t i cu la r . Por esto 
a c u d i r ' t omar de la historia civil l a ser ie de los principes cr is t ianos 
de los pueblos c u y a historia re l ig iosa v a M s j e c o r r i e n d o , 

Desde principios del siglo I X la his tor ia de A s t u n s ; Gata l una 
apa rece va f i ja V d e s p e j a d a : son los dos polos en q u e descansa el e e 

T r e on „ « p o r lo que hace al re ioo de S o b r a r b e , t a n * 
„ o relat ivo 4 la par te d e A r a g ó n , como de N a v a r r a la p e r d i d a 
™tal de documentos nos pr iva todavía de la luz n c c e s a n a , y los pr i -
vilegios q u e se aducen son de p rob lemál ica . au ten t , c idad 

N o es menos oscura la his tor ia de los p r imeros Condes de. A r a g ó n 
dependientes d e aquel los reyes de S o b r a r b e . Nombrase c o -
l m o p r imer conde á nu Aznar (Amorto), a q » , e n sucede u n h 

UVO l lamado G a l l u d o : aque l se dice c o n q m s t a d o r de J a c a , y es e 
" ador del castillo de Atares y del monas te r io de S a n Mar t i n de 

•Cercito ' . S u h i j a T e u d a (ó T o d a ) foe ca sada , s egun d i c e n , con n n 
con e de R i b a g o r z a , l lamado Be rna ldo , q u e adelantó la c o n q u i s a 
por aque l p a í s . v f u n d ó t ambién el monaster io d e O v a r r a , d e b a l o d e 
« n a » r a n r o c a a l a s m á r g e n e s de! I s a b e n a . 

L v e s v Condes desaparecen á u n t iempo de aque l s u e l o , h a c a el 
, ¡ „ 833 « q u e el r e , Sancho Garcés y el conde D . J i m e n o Aznar 
" r e c i e i o n ' m a n o s d'e M u z a , « a l i de Zaragoza q u e salió contra 

J e ^ ® « e i " i - » 1 « « — 
I T S 2 K — » - — - — a l íe 

ellos al f r e n t e de u n ejérci to n u m e r o s o . Los adelantos hechos peno-
s a m e n t e por los Cr is t ianos fue ron e n b reve d i s ipados , re t i rándose á 
J a c a y A i n s a , q u e á d u r a s penas pud ie ron conservar . Por espacio d e 
muchos años los Cris t ianos de los Pi r ineos no lograron r e p a r a r s e d e 
aque l t e r r ib le d e s c a l a b r o : ni la historia ni la f ábu la presentan n o m -
bres con q u e l lenar u n hueco cási de medio s ig lo , hasta la elección 
de I ñ i g o Ar i s ta . 

Mas no por eso fa l tan hechos d e ac t iv idad é independenc ia . « U n 
« h o m b r e de origen pagano (al decir de las crónicas á r a b e s 1 l l a m a -

* « d o O m a r - A b e n - H a f s u n ) v de spues conocido por A b e n - l í a f s u n , 
•(cansado d e t r a b a j a r , se hizo s a l t e a d o r , y pe r segu ido por los á r a b e s 
«vino á mediados del s iglo I X (864) hác ia las m o n t a ñ a s d e A f r a n c 
« y se fortificó e n R o t a l y e h u d , l u g a r inaccesible por estar sobre pe-
.. fiascos y cercado de u n rio. Los Cr is t ianos de los montes d e A f r a n c 
- v i é n d o l a for tuna de las c a b a l g a d a s de es te bandido buscaron su 

« a m i s t a d , v unidos por la desobediencia y rebel ión se un ie ron los 
(de A i n s a , B e n - A v a r e , B e n - A s q u e 1 , y cor r ie ron impetuosos como 
«los ríos q u e ba j an d e aquel los montes has ta B a r b a s t a r , W e s c a y 
« A f r a g a , levantando los pueblos con t ra su s e ñ o r , y ofreciéndoles 

s o n a j e s d i s t i n t o s . C o n d e ( t o m o I , p a r t e 1 . a , c a p . XLVHI) d e s c r i b e m u y bien l a s 

c a u s a s d e la rebe l ión d e ¡Muza. S e b a s t i a n d e S a l a m a n c a dice d e él { n . 2 a ) : « M u -

«za q u i d e m n o m i n e G o t b u s , s e d r i t u M a h a m e n t i a n o , c u m omt i i g e n t i s s u a e 

« m ú l t i t u i l i n c d e c e p t u s , q u o s C h a l d a e i v o c a n t Ben ikazz i c o n t r a C o r d u b e n s e m r e -

d e r a r e b e l l a v i t , e i q u e m u l t a s c i v i t a t e s p a r t i m g l a d i o , p a r t i m f r a u d e i n v a s i t : 

« pr i i i s q u i d e m C a e s a r a u g u s t a m , d e i n d e T u t e l a m e t O s c a m , p o s t r e m ó v e r o T o -

" l e t u m , u b i f i l ium s u u m n o m i n e L u p u m p o s u i t P r a e f e c t u m . P o s t e a in F r a n -

c o s e t Gal los a r m a c o n v e r t i i . . . l i n d e ob t a n t a e v i c to r i ae c a u s a m t a n t u m in s u -

<i pe rb ia i n t u m u i t u t se à s u i s t e r t i u m R e g e m in I l i s p a n i a appe l l a r i p r a e c e p e r i t . •> 

Conde vue lve á t r a t a r e n el c a p . LUI de l wa l i d e Z a r a g o z a , M u z a , q u e s e n e g ó 

á r ec ib i r al e n v i a d o de l E m i r d e C ó r d o b a , p o r q u i e n f u e s i t i a d o e n Z a r a g o z a , 

d o n d e m u r i ó n o s i n s o s p e c h a d e h a b e r s i d o a h o g a d o . 
1 C o n d e , t o m o I , p a r t e 1 . a , c a p . L , p á g . 2 9 o . 

2 Se ve q u e a q u e l l o s m o n t a ñ e s e s p r o c e d í a n con a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a d e 

todo poder e x t r a ñ o e n s u s g u e r r a s y a l i anzas . L o s c r o n i s t a s a s t u r i a n o s n a d a d i -

c e n de H a f s u n , n i d e e s to s h e c h o s q u e r e f i e r e n los á r a b e s , p u e s g e n e r a l m e n t e 

ó no h a b l a n d e A r a g ó n ó lo h a c e n c o n i n e x a c t i t u d , lo cua l e s u n a p r u e b a m a s d e 

la comple t a i n d e p e n d e n c i a q u e t e n í a n d e los r e y e s d e A s t u r i a s : a d e m á s , en n i n -

g u n a p a r t e h a b l a n d e c o n d e s f e u d a t a r i o s de A s t u r i a s , cosa s o ñ a d a p o r M a s d e u 

y s u s c r é d u l o s s e c u a c e s . 



«segu r idad v a m p a r o contra los walies de aquel la f r o n t e r a , y al 
« mismo t iempo ta laban los c a m p o s , y q u e m a b a n los pueblos q u e se 
«resist ían á tomar su voz y segu i r s u bando . Ocupa ron var ias f o r t a -
«lezas de aquel la t ierra has t a la comarca de L é r i d a . . . E l a lca ide de 
« L é r i d a , l lamado A b d e l m e ü k , s igu ió el par t ido de H a f s u n v l e d i ó 
«en t r ada en la c i u d a d ; y lo mismo hic ieron otros a lcaides de fo r t a -
l e z a s menos considerables . L l egó la osadía de los rebe ldes á correr 
«toda la t i e r r a , hasta r ibe ras del E b r o 1 . » 

Acosado Aben-Hafsun , ofreció volver s u s a rmas cont ra los de A f r a n c 
(ó S o b r a r b e ) ; pero en los campos de Alcañiz pasó pé r f i damen te a • 
degüel lo el ejército m u s u l m á n q u e venia p a r a a y u d a r l e en esta e m -
presa . 

Á vista de aque l la pe r f id i a , vino de Córdoba u n numeroso e j e r -
cito á las ó rdenes de A l m o n d h i r , que se apoderó de R o t a l y e h u d , 
ob l igando al rebe lde Ha f sun á f u g a r s e . R ind ié ronse l u e g o L é r i d a , 
F r a g a , Ainsa y Ba l t an i a , mas Hafsun p u d o r e fug ia r se e n t r e los r is-
pos de S o b r a r b e 2 . No por eso decayeron los bravos mon tañeses del 
P i r ineo ; un idos á Iñigo J imenez A r i s t a , rey de N a v a r r a , no tan solo 
sostuvieron su independencia y r e l i g i ó n , sino q u e a y u d a r o n á con-
se rva r la c iudad de P a m p l o n a , cuando ya ocupadas a l g u n a s de sus 
torres es taban los á rabes p a r a apodera r se d e ella L a s crónicas del 

i Conde: tomo I , p a r t e 2 . a , c ap . l . 
* L o s q u e s e q u e j a n de n o ha l la r n a d a re la t ivo ó es t e p a í s , y c o n s i d e r a n s u s 

cosas como f á b u l a s , p u e d e n verlo c i tado con es te mo t ivo en las c r ó n i c a s á r a b e s . 

„ O n i a r - A b e n - H a f s u n ( d i c e C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . % cap . u i ) n o osó e s p e -

« r a r al P r í n c i p e v e n g a d o r , y a b a n d o n ó s u t i e r r a y se en r i s có e n los montes de 

« Arbe, a conse jando á s u s pa rc ia les y s ecuaces q u e p a r a ev i ta r s u r u m a se a l l a -

n a s e n á la obediencia del vencedor , q u e él t o r n a r í a m u y en b r e v e a p r o t e g e r -

l o s 8 6 6 ' . » A q u í se v e n c i tados los montes de Arbe como .nacces .b les a las 

t r opas m u s u l m a n a s , y r e f u g i o de c r i s t i anos i n d e p e n d i e n t e s y s u s a l i ados los a ra -

be s r ebe ldes 

s Conde • Ibid., cap . l h i , p ág . 3 0 2 : « M a n d ó el rey M u h a m a d q u e l o s j a -

b í e s de la f r o n t e r a de A f r a n c I s h a c - b e n - l b r a h i m - e l - O c a i l i y Z a . d e - b e n - R u s -

,t t a n i , f u e s e n á con tener los cristianos de los montes, q u e h a b í a n o c u p a d o M e -

d i n a P a m p l o n a : f u e r o n á cor re r aque l la t i e r r a , y p u s i e r o n cerco a la c iudad j 

« o c u p a r o n a lgunas t o r r e s de s u s m u r o s , y la t e n í a n m u y a p r e t a d a , cuando vi-

niendo muchas gentes de Afranc fue forzoso á es tos caudi l los l e v a n t a r el c a m -

« po y r e t i r a r s e á T u t i l a y r i b e r a s de E b r o . » 

país suponen al ve rdade ro Aris ta 1 favorecido de prodigios celestia-
les con la apar ic ión de u n a cruz sobre el Puevo de A r a g u é s , en oca-
sion d e m a r c h a r al socorro d e aque l pueb lo , s i t iado por los m u s u l -
manes *. 

L a rebel ión de M u z a , el wa l i d e Z a r a g o z a , s irvió de mucho a 
los crist ianos del P i r ineo y también la reapar ic ión de A b e n - H a f s u n , 
q u e apovado por ellos llevó s u s hordas has ta las m á r g e n e s del S e g r e 3 , 
ofreciéndoles por sus conquis tas t r ibu to y vasa l la je . Pe ro su amis tad 
vino á ser fatal p a r a e l los , pues que r i endo apoya r l e cont ra el e j é r -
cito del pr ínc ipe A l m o n d h i r , q u e d a r o n vencidos con horrorosa m a -
tanza en los campos d e A v b a r , donde f u e m u e r t o el ma log rado rey 
D . Ga rc í a , h i jo d e Iñ igo Ar is ta (882) , con los mas pr incipales d e su 

r 6 p o r for tuna a l g ú n t i empo despues tuv ie ron aquel los Monarcas al 
frente u n pr ínc ipe valeroso en el c é l e b r e Sancho A b a r c a , desde c u y a 
elevación al t r o n o , á pr inc ip ios del siglo X , marcha mas s e g u r a y 
desembarazada la difícil cronología d e la res taurac ión p i rená ica . 

' Dábase le e s t e s o b r e n o m b r e por s u l igereza en acomete r á los m o r o s , ó s e -

• gun o t ros p o r q u e se encend ía en cólera como u n a a r i s t a al e n t r a r con ellos en 

b a t a l l a . . 
E s t e prodigio lo s u p o n e ocur r ido en A y s a y n o en A i n s a el a u t o r a n ó n i m o 

del Compendio de los reyes de Aragón (1). A . S . M a d r i d , 1 7 9 7 ) en el t o m o I , 

p á g . 17. E l P . H u e s c a no se dió por sa t i s fecho con s u s c o n j e t u r a s , y le r eba t ió 

en el t omo V I I I del Teatro eclesiástico de Aragón, p ág . 37 y s ig. 

S C o n d e : Ibid., c ap . LV, p á g . 3 0 9 . 
4 C o n d e : Ibid., cap . LVI , d ice acerca de la desg rac i ada ba ta l l a de A y b a r : 

« T r a b ó s e ya al to el d ia con igual í m p e t u y valor , p e r o n o t a r d a r o n m u c h o los 

« m u s l i m e s e n d e s o r d e n a r y r o m p e r á los de A f r a n c : la m a t a n z a f u e a t roz e s t e 

« d i a , y los c a m p o s q u e d a r o n c u b i e r t o s de cadáveres y r e g a d o s de s a n g r e . Sal ió 

« O m a r - A b e n - H a f s u n h e r i d o de m u e r t e ; el rey d e los Cr i s t i anos , G a r c í a , y s u s 

«pr incipales caba l le ros q u e d a r o n m u e r t o s en el c a m p o de b a t a l l a . F u e es te d ía 

«glorioso p a r a los m u s l i m e s . . . en el año 2 6 9 ( d e Cris to 8 8 2 ) . » E s t a cronología 

parece prefer ib le á la q u e co r r e v u l g a r m e n t e , y á lo q u e se dice de h a b e r s ido 

m u e r t o aque l R e y y e n d o con escasa comi t iva d e s d e P a m p l o n a á S a n J n a n d e la 

P e ñ a , l levando en s u c o m p a ñ í a á su esposa e m b a r a z a d a . 



§ C X L I l . 

Carácter religioso de la restauración -pirenàica en el siglo IX. 

Si fué ramos á creer lo q u e dicen los par t idar ios de la m o n a r q u í a 
universal c a n t á b r i c a , los i n s u r g e n t e s del Pir ineo es tando á merced 
d e los reyes de Astur ias en lo t e m p o r a l , lo es taban también en lo re-
l ig ioso; y los Obispos de Aragón y N a v a r r a acud ían al Metropol i tano 
d e Oviedo , asistían á sus Conci l ios , cob raban r en ta en As tur ias , y 
es taban tan de v a g a r , q u e iban has ta San t iago de Galicia á c o n s a -
g r a r ig les ias , cosa q u e no hic ieran h o y , á pesar d e la paz y los a d e -
lantos . Pero lejos d e eso tanto e n A r a g ó n como en N a v a r r a los cris-
t ianos insurgentes ten ían sus Obispos propios den t ro d e sus p e q u e -
ñas diócesis , y t ambién los mozárabes en el terr i tor io dominado pol-
los infieles. E l Obispo de Aragón d u r a n t e el siglo VIH v IX f u e el 
d e H u e s c a , res id iendo den t ro d e su diócesis en las asperezas del P i -
r ineo . L a t rad ic ión , a p o y a d a en documentos m u y respe tab les , s e ñ a -
la como sede suya en aquel los t iempos azarosos , la iglesia d e San ta 
Mar ía de S a s a v e , s i tuada en el val le de Hecho , cerca de Ai sa , en lo 
mas f ragoso de los P i r ineos , p a r a j e en donde se cree q u e los á r abes * 
no l l egaron á e s t ampar su huel la \ C u a n d o los insurgentes de S o -
b r a r b e fue ron g a n a n d o a l g ú n t e r r eno , el Obispo d e Huesca t ras ladó 
su res idencia á San Ped ro de Siresa 2 , l u g a r fue r t e y s e g u r o , pero 

1 E n u n a donac ion firmada por el Obispo y Canónigos de Huesca y J a c a , en 

los p r i m e r o s años del siglo X I I , á favor de la iglesia de San ia M a r í a d e Sasave , 

se dice as í : « D i g n i t a t e m oscens i sSed i s q u o n d a m d e s t r u c t a c à S a r a c e n i s in p r a e -

« d i c t a m Sasavensc in Eccles iam fu í s se t r a u s l a l a m s e p t e m E p i s c o p o r u m ib idem 

« q u i e s c e n t i u m s e p u l c h r a , et r e g u m te inpor ís i l l ius privilegia t e s t a n t u r . » 

L a copia el P . H u e s c a en s u Teatro histórico de las iglesias de Aragón, t o -

m o V, a p é n d i c e 2 . ° — A n t o n i o Z a p a t a de L u p i a n , en s u fiugido Cronicon de 

A u b e r t o , regaló á H u e s c a u n a sèrie de ob i spos , fabr icados por é l , e n t r e los q u e 

figuran u n J i m e n o M á r t i r , A r i o b a t o , Fél ix y o t ros del m i s m o c u ñ o . La san ta 

iglesia d e H u e s c a no ha m a n c h a d o s u episcopologio con tales ficciones, como 

dice el citado F r . L a m b e r t o . 
2 E l P . C a s a u s d u d a q u e e n San P e d r o d e Siresa es tuviese por a lgún t i empo 

la sede episcopal (pág . 7 a ) . El P . H u e s c a no dio m a s t e s t imon io pa r a a s e g u r a r -

lo ( tomo V, pág . 127) q u e el d icho de B l a n c a s , en s u s Comentarios ( p á g . 78 ) , 

q u e no s i e m p r e es guia s e g u r o . D e todas m a n e r a s el hecho es poco impor t an t e . 

— g ó -
menos áspero q u e el a n t e r i o r , de l cua l no está m u y d is tan te . I í ab ia 
allí un monaster io bened ic t ino , donde solian recogerse los Condes de 
A r a g ó n , y en el q u e se conse rvaban preciosas re l iquias deposi tadas 
allí por a lgunos godos fug i t ivos . 

No omi t i ré el hab la r con este motivo d e las re l iquias de los santos-
niños Jus to y P a s t o r , t r a s ladados desde Alcalá d e Hena re s (Complu-
lum) al mon te Airíal (en la s i e r r a de G u a r a , cerca del pueblo de No-
cito) por san Urbez ( U r b i t m s ) , á qu ien profesan en aque l país s i ngu -
lar devocion L a s lecciones a n t i g u a s del rezo de este San to d a n no-
ticia d e dos prelados d e Huesca en el siglo V I H conocidos coa los 
nombres de Nit idio y F ron l in i ano . 

G a n a d a J a c a , los Obispos d e Huesca res id ían a l g u n a s veces en 
aque l la c i u d a d , pero s in pe rde r de vis ta su sede de Si resa % donde 
á la vez hab ia u n abad q u e c u i d a b a d e la v ida canónica . De este cé-
lebre monaster io salian á pr incipios del s iglo I X (835,) el abad O b -
bonio con varios c lér igos monjes benedic t inos , p a r a poblar el cé lebre 
monasterio de Nues t r a S e ñ o r a d e A l a o n , en el te r r i tor io de R i b a -
gorza ganado por los Condes de aque l la demarcac ión ba jo los a u s -
picios del Rey de F r a n c i a . Asist ían á esta e recc ión , no t an solo el 
Arzobispo de N a r b o n a 3 , s ino t ambién los de J a c a , Urge l y C o n v e -
n a s , y los Abades de S i r e sa , L e i r e , S a n Zaca r í a s , S a n J u a n de Uriei-
(San J u a n de la Peña) y otros var ios a b a d e s , mon je s y e rmi t años , 
tanto de aque l p a í s , como d e los monaster ios inmedia tos de F r a n c i a . 

/ , . 

1 Véase sobre es te p u n t o el t o m o VI del Teatro histórico de las iglesias de-
Aragón, c a p . ' u y m . El P . Florez en el tomo V I I de la España sagrada g r a -

tado 1 3 , cap . x v ) expuso a l g u n a s d i f i cu l t ades acerca de la t raslación de las r e -

l iquias de san J u s t o y P a s t o r , hecha por san U r b e z ; pero le respondió m u y c o n -

c ienzudamente el P . H u e s c a . M a s d e u no qu i so hablar de san Urbez ni de 1* 

traslación de las re l iqu ias de los s a n t o s Niños . 
2 E n u n d o c u m e n t o c i tado por el P . H u e s c a , t o m o V , pág . 1 3 1 , firmó u n 

obispo l lamado Fe r r io lo . « F e r r i o l u s E p u s . in Sanc to P e t r o et iu J a c c a , » q u e 

asistió igua lmente á la erección del m o n a s t e r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de Alaon-. 

(Véase este cur ioso d o c u m e n t o en el apénd ice n . í de es te t o m o ] . 
3 Como M a s d e u tenia e m p e ñ o por sos t eue r s u s fa lsas teor ías acerca de la no 

intervención del Arzob i spo n a r b o u e n s e en las cosas d e E s p a ñ a , nada dice d e 

este d o c u m e n t o , dándolo s in d u d a por apócr i fo , según su c o s t u m b r e , para sal i r 

de d i f i cu l t ades . A d e m á s q u e M a s d e u , respecto de las cos3s de A r a g ó n , ó las-

niega ó las calla. 



E l Rev de aque l la nac ión , s e g ú n la ma la y a s t u t a polí t ica d e s ú s p a -
d r e s , de a t r ae r los Monjes á su devocion con privilegios baratos, puso 
e l monas te r io ba jo su inmediato p ro tec to rado ; y despues de qu i t a r l e 
las donaciones q u e le hab ian hecho el conde Yandreg i s i lo , den t ro de 
la A q u i t a n i a y Vasconia f r a n c e s a , le dejó las d e Ribagorza y A r a g ó n , 

e n lo q u e no perd ía m u c h o . 
Los Obispos d e J a c a tomaron mas ade l an t e el t í tulo de Obispos de 

A r a g ó n \ bien sea de u n p e q u e ñ o pueblo de este n o m b r e , ó m a s 
b i e n , por tener su movible silla en el te r reno que b a ñ a n aquel los 
r i o s , y á l a m a n e r a q u e los reyes de aque l país se t i t u l aban d e los 
a ragoneses y pampi loneses . 

E s t o s s egundos ten ían á la vez su Obispo res idiendo e n la c iudad , 
cap i t a l entonces d e su p e q u e ñ a m o n a r q u í a . A l g u n a vez los pel igros 
d e aque l la c iudad y a u n su m i s m a p é r d i d a , ob l igaron al P re lado á 
r e f u g i a r s e e n t r e los monjes de L e i r e ; pero á mediados del siglo I X 
es i n d u d a b l e q u e residía t r a n q u i l a m e n t e en su silla de Pamplona 
E l v ia je de san E u l o g i o á N a v a r r a da u n a idea del b r i l l an t e estado 
e n q u e se ha l l aba la c r i s t i andad en aque l p a í s 3 . E l piadoso obispo 
W e l e s i n d o , á pesar de a r d e r el país en g u e r r a por el l evan tamien to 
del conde Sancho Sánchez cont ra el Rey de F r a n c i a , d ió la m a s be-
névola acog ida al v ia jero cordobés , y p rocuró consolarle con su hos-

» L a p a l a b r a A r a g ó n en l a t in es p l u r a l , por lo q u e los l l eves sol ían firmar 

Rex Aragonum. Dos s o n los r ios q u e con este n o m b r e b a j a n del P i r i n e o á d i s -

t anc ia de u n a s cinco l eguas . El m a y o r , q u e pasa por J a c a , e n t r a en N a v a r r a y 

d e s a g u a en el E b r o . E l o t ro , l l amado Aragón Subordan, d e s a g u a en el p r i m e r o . 

M a s d e u negó q u e exist iera tal t í tu lo de obispo de A r a g ó n ( tomo X V , i l u s t r a -

c ión 2 0 , p á g . 2 1 6 ) , s o b r e lo cua l le reba t ió comple ta y v ic to r iosamente el P a -

d r e H u e s c a en el tomo V I I I de las iglesias de Aragón, pág . 3 7 3 , m a n i f e s t a n d o 

q u e M a s d e u procedía no solo con ignorancia s ino con inconsecuenc ia , p u e s a d -

mi t ía por l eg í t ima , como lo es en e fec to , la ca r t a de l p a p a s a n Gregor io V I I á 

D . Sancho R a m í r e z , e n que n o m b r a á D . S a n c h o obispo de A r a g ó n . 

s El a u t o r del concilio de Ov iedo , e n s u des ignac ión de si l las y r e n t a s , se ol-

vidó t a m b i é n de s eña l a r l a s al Obispo de P a m p l o n a , desa i re cuya causa no se 

a lcanza , si P a m p l o n a era d e los r eyes de A s t u r i a s . 

s Véase e n el apéndice n . 3 la prec iosa ca r t a de s a n Eulogio al obispo W e -

les indo . Pe l l icer , M o n d é j a r y M a y a n s t r a t a r o n de n e g a r s u au t en t i c idad . Florez 

la defendió con m u c h o brio y ac ier to en el tomo X d é l a España sagrada, t r a -

t ado 3 3 , cap . s u , n . 70 y s ig . Allí se ve que l a s razones de M a y a n s no p a r t í a n 

d e b u e n a critica s ino de no conocer las ob ras de Alvaro Cordobés . 
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p i t a l i dad , de la separac ión de su fami l ia . L e proporcionó a d e m á s los 
medios de vis i tar los muchos monaster ios benedict inos q u e hab ia á 
las fa ldas del P i r ineo . Inf iérese por su c a r t a , q u e es tuvo en el de 
L e i r e , en el de Cillas (dent ro de Aragón e n las mon tañas de Ansó) 
en U r d a x p a l (ó ü r d a x ) , y en el de I g a l , de donde pasó al de S a n 
Zaca r í a s , objeto pr inc ipal de aque l la p iadosa expedic ión. Bri l lante 
es el cuadro q u e presenta el San to mozárabe del estado rel igioso de 
aquellos numerosos m o n j e s . Ciento c incuen ta d i r ig ía el abad Oddoa-
r io en San Zaca r í a s , cuyo monas te r io , además de las obras de pie-
dad y o rac ion , conservaba cu idadosamente el estudio de las le t ras . 
Allí pudo encon t ra r el santo Már t i r mate r ia les copiosos p a r a sac iar 
su sed de s a b e r , y no tan solo a r m a s con q u e defender sus doctr inas 
en las preciosas obras q u e nos ha l e g a d o , sino t ambién ot ras va r i a s 
de erudic ión p rofana 

Se v e , pues , q u e á mediados del s iglo I X , en la par le del P i r ineo 
ocupada por los Cr is t ianos , el es tado religioso era bas tante l i sonjero 
tanto en Aragón como en N a v a r r a , cuando hab ía t an tos y tan p o -
blados monaster ios . 

$ C X L I I I . 

Las iglesias de Cataluña dependientes de la Narbonense. — Concilio de 
Barcelona en 906. 

L a s conquis tas que las a r m a s de Car io M a g n o y s u s hi jos hicieron 
en Ca ta luña inf luyeron t ambién en la const i tución de la Ig les ia de 
aquel p a í s , y su dependenc ia re l ig iosa de F ranc i a . T a r r a g o n a se h a -
llaba comple tamente a r r u i n a d a , y su desaparición hac ia necesar io 
que las iglesias r e s t au radas dependiesen de a l g u n a otra metrópol i . 
Como por otra p a r t e n a d a hab ia s eguro en aque l pa í s , d u r a n t e el s i -
glo I X , las disposiciones q u e se adop taban e ran gene ra lmen te t r a n -
sitorias. La r u i n a , p u e s , de T a r r a g o n a f u e fatal p a r a C a t a l u ñ a , p o -
niendo sus iglesias ba jo la dependenc ia de la Ga l i a Narbonense . 

Mient ras los á r abes señorearon el país en el s ig lo VIII no fa l laron 

1 E n t r e ellas las de Vi rg i l io , A v i e n o , etc. (Véase la car ta en el apéndice c i -

t a d o ) . 
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p a l a d o s e n t r e los mozárabes ca t a l anes , y la exis tencia del obispo 
Fé l ix de Ürge l manif ies ta á las c la ras q u e el episcopado cont inuó e n 
aque l país , a u n d u r a n t e época tan a c i a g a . E n Gerona los conqu i s -
tadores se h a b í a n apoderado de su a n t i g u a y vene randa basí l ica, 
pues ta en l u g a r eminen te y pr incipal d e la c i u d a d , con vi r t iéndola en 
m e z q u i t a : los Cris t ianos hub ie ron de contentarse con la modesta igle-
s ia de San F é l i x , f u e r a de la c i u d a d , a u n q u e no menos vene rab le , 
por haber servido d e cemente r io en t iempo de la pe r secuc ión , y h a -
ber estado allí las re l iquias del célebre Már t i r su t i t u l a r A l l í p e r -
manecieron los ignorados Obispos g e r u n d e n s e s has ta q u e e n t r e g a d a 
la c iudad á Car io Magno por los Cris t ianos y pur i f icada la mezqu i t a 
m a y o r , volvióse á instalar la cá tedra pont i f ic ia en la a n t i g u a bas í l i -
c a , ba jo la advocación de San ta Mar í a . Poco después de la r e c o n -
q u i s t a de Gerona (788) , su obispo Adulfo asist ía al concilio N a r -
b o n e n s e , y desde entonces s i gue s in in ter rupción la ser ie de sus Obis -
pos 3 . T o r t o s a , conqu i s t ada por Ludovico Pió á principios del s i -
glo I X (811) , perdióse poco despues por el levantamien to del godo 
Aizon , al iado con los á rabes contra los f r a n c e s e s 3 . 

La iglesia de Barcelona perdió t ambién su basílica de S a n t a C r u z , 
conver t ida en mezqui ta mor i sca , y q u e fue res t i tu ida al culto c a t ó -
lico el mismo d ia q u e se apoderó de la c iudad Ludovico Pió . Ci tase 
u n obispo Severo (ó senas Dei, s e g ú n otros) d e Barce lona , en u n 
concilio Narbonense (788) d u r a n t e la caut iv idad s a r r a c é n i c a ; pero 
este Concilio sospechoso , s e g ú n a lgunos ' 1 , es e n t e r a m e n t e apócr i fo , 
s egún la opinion mas p r o b a b l e . 

Algo mas cierto es el Concilio q u e se celebró en Barcelona e n 9 0 0 , 

' V i l l anueva : Viaje literario, t o m o X I I , ca r t a 9'2, y t o m o X I V , ca r t a 9 7 . 
5 Véase el Episcopologio de G e r o n a en el tomo X I I I del Viaje literario de 

Vi l lanueva , d o n d e se rec t i f ican los m u c h o s descuidos q u e padeció el P . M e r i n o 

e n el t o m o X L 1 I I de la España sagrada, q u e es uno de los m a s flojos d e la co-

lección. 

3 España sagrada, t o m o X L I I , t r a t . 7 8 , cap . x : c réese q u e d u r a n t e la c a u -

tividad de T o r t o s a has t a el siglo X I I subs is t ió e n ella el cul to catól ico, y aun se 

halla menc ión á m e d i a d o s del siglo X I de u n obispo l l amado Pa t e r i co . 
1 F l o r e z : t o m o X X I X de la España sagrada, pág . 179 . M a s d e u lo da j u s -

t a m e n t e por fabuloso c u el t o m o X V de la Historia cristiana ilustrada. 

P u e d e verse en el cap . v i , p á g . 2 3 de la Concord. Sacerd. et Imper. y en 

A g u í r r e . 

bnjo la presidencia del metropol i tano n a r b o n e n s e 1 A rnus to . P resen-
t o s e allí Ida lcar io (ó Idelhero), obispo de V i c h , j u n t a m e n t e c o n G u i -
goi de G e r o n a , Nant ig i so dé ü r g e l , y otros var ios O b i s p o s , todos en 
n ú m e r o d e n u e v e ; y despues d e hacer u n a cur iosa reseña d e las vi-
cisitudes de su iglesia % manifes tó I d a l c a r i o , q u e el metropol i tano 
T h e o d a r d o , á petición del pueb lo ausonense ya r e s t a u r a d o y a u m e n -
t a d o , habia puesto por obispo de Vich á su antecesor G o t m a r o , ele-
g ido ' canón icamen te , pe ro g r a v á n d o l e en el t r i b u t o de u n a libra d e 
plata p a r a la iglesia de S a n J u s t o y Pas to r de N a r b o n a . E leg ido 
despues Ida lcar io por el Clero y pueblo ausonense, f ue g r a v a d o con 
igua l t r ibu to por el arzobispo Arnus to q u e se ha l laba p resen te . « V e d , 
¡ p u e s , sant ís imo Metropol i tano (decia Ida l ca r io ) , y vosotros r e v e -
r e n d í s i m o s Prelados q u e os hal lais p resen tes , si revolv iendo los v o -
l ú m e n e s de nues t ra santa l e y , hal la is jus to q u e un Obispo esté s u -
j e t o á fisco ó t r ibu to {si aequum esl Episcopum ftscalem ésse), y q u e 
«la cá tedra episcopal haya d e p a g a r a otra iglesia mas t r ibu to q u e 
«el prescri to en los cánones , á s a b e r , la humi lde su jec ión y e l .de-
«bido honor al Met ropol i tano .» E s t e r espond ió , q u e le parec ía j u s t a 
la q u e j a de su compañero I d a l c a r i o , pe ro q u e él no hab ia hecho mas 
sino cont inuar la práct ica es tablecida por su p redeceso r , sin fijarse 
en el lo; y por tanto que p a r a proceder con mas acier to se difiriese 
la resolución hasta el p róx imo s ínodo , en q u e asist ir ían los doce c o m -
provinciales . A pesar de no habe r se r e u n i d o los doce en el i nmed ia to , 
que se tuvo en el monaster io de S a n T ibe r io de A g d e , resolvióse q u e 

• Vil lanueva en el tomo V I de s u Viaje literario, y en otros m u c h o s p a s a j e s 

de s u obra p rueba has t a la evidencia q u e los Obispos de C a t a l u ñ a d e p e u d i a n del 

de N a r b o n a . Al h a b l a r de es te Concilio en el t o m o V I , car ta 4 9 , pág . 1 2 3 , s e 

expresa a s í : « M a s d e u (Historia critica de España, t o m o X V , p á g . 224 ) d e -

«cide r e s u e l t a m e n t e q u e es te Concilio de 9 0 6 y el del año s i g u i e n t e , ce lebrad . , 

« e n San T i b e r i o , diócesis de A g d e , re la t ivos a m b o s al t r i b u t o i m p u e s t o po r la 

«iglesia de Na rbona á la de V i q u e son apóc r i fo s , i n v e n t a d o s p o s t e r i o r m e n t e po r 

«los f ranceses p r o m o v e d o r e s del derecho metropol í t ico de aque l la si l la . ¿ Q u é 

«di r ía este escr i tor si v iese con s u s o j o s , como la estoy yo v i e n d o , la e sc r i tu ra 

< que digo, que s in d i s p u t a es de aque l t i e m p o , au to r izada con las firmas o r .g i -

« n a l e s , idént icas con o t r a s q u e q u e d a n de los m i s m o s ? . . . T e n g o pa ra mi q u e 

«si tal viese aquel escr i tor , que esta y otras cosas muy ciertas puso en duda... 
<•• r e t r ac t a r í a lo q u e d i jo .» 

2 « Sequeot i d e n i q u é a n n o S a n c t a s y n o d u s congrega ta es t . •> 



no se p a g a r a lal I r i b u t o , po rque la cá tedra episcopal , s eño ra v m a -
d r e del Clero v del pueb lo , no debia p res ta r servicio á n a d i e , ni es-
tar su j e t a á derecho fiscal. 

P o r lo q u e hace á las cá tedras de T a r r a g o n a , T o r t o s a y L é r i d a 
no se res t au ra ron hasta mas ade lan te , como veremos en l a época si-
g u i e n t e . 

C A P Í T U L O ÍY. 

IGLESIA MOZÁRABE D U R A S T E LOS SIGLOS VIII Y I X . 

§ C X L I V . 

Tolerancia de los árabes conquistadores con los Cristianos. 

Hemos visto y a en el § C X X i l del cap . I d e esta p a r t e q u e la Ig le-
s ia quedó to lerada b a j o la dominación de los á r a b e s , no solo por los 
tratados y capi tulaciones parcia les de T a d m i r 1 y d e a l g u n a s c i u d a -

> M a s d e u pa rece c reer q u e el t r a t a d o de T a d m i r f u e ex tens ivo á toda E s p a -

ñ a , p e r o es u n e r r o r , p u e s s o l a m e n t e se d ió pa ra l as s ie te c i u d a d e s de s u t e r r i -

t o r io , como se ve por el m i s m o con t ex to , q u e dice a s í : 

T R A T A D O D E T E O D O M I R O Ó T A D M I R 

t r aduc ido del t o m o I I de ¡ ^b ib l i o t eca de Cas i r i , p á g . 1 0 3 . 

EN NOMBRE DE DIOS CLEMENTE \ MISERICORDIOSO. 

Rescripto de Abdelaziz, hijo de Muza, d Tadmir-ben-Gobdos 

Q u e se le conceda la p a z y q u e sea pa ra él un pacto y u n conven io de D i o s y 

de s u P r o f e t a , á s a b e r : q u e n o se le host i l ice ni á él n i á los s u y o s q u e no s e 

le deponga ni a le je de s u r e i n o ; q u e los fieles n o m a t e n , cau t iven ó s e p a r e n a 

los Cr is t ianos de s u s h i jos ni de s u s m u j e r e s , q u e n o los v io len ten s o b r e el p u n to 

de s u ley *; q u e n o se les q u e m e n las ig les ias , s in m a s ob l igac iones por su p a r t e 

q u e las aqu í p a c t a d a s . Q u e d a c o n v e n i d o q u e la po tes tad de T a d m i r se e x t e n d e r « 

y e jercerá pac í f i camen te s o b r e l as s i e te c i u d a d e s s i gu i en t e s : A u n u a l e , B a l e n -

to la t , L o c a n t , M u í a , B i sca re t , Atzhi y D u r c a t ; q u e no se a p o d e r a r á de las n u e s -

t r a s , q u e no g u a r e c e r á ni auxi l ia rá á n u e s t r o s e n e m i g o s , n . ocu l t a ra s u s , a t e n -

tos contra n o s o t r o s , si los s abe . É l y los suyos se s u j e t a n á p a g a r u n r e d u o a n u a l 

de u n d ine ro d e o r o , c u a t r o m e d i d a s de t r i g o , o t r a s t a n t a s de cebada d e v i n o 

cocido, de v i n a g r e , de mie l y d e ace i t e , y los esclavos y c a m p e s i n o s la m tacL 

F e c h a el í de R e b j e d del a ñ o 9 4 de la E g i r a , y firman el escr i to presen,t O - . 

ñ i a n - b e u - A b i - A b d a h , H a b i d - b e n - A h i - O b e i d a , E d r i s - b e n - M a i c e r a y A b u l C a -

s e m el Mozeü . 

l Teodomiro el G o d o , i hijo de los Godos. 

5 Rel igión. 



no se p a g a r a lal t r i b u t o , po rque la cá tedra episcopal , s eño ra v m a -
d r e del Clero v del pueb lo , no debia p res ta r servicio á n a d i e , ni es-
tar su j e t a á derecho fiscal. 

P o r lo q u e hace á las cá tedras de T a r r a g o n a , Tor tosa y L é r i d a 
no se res t au ra ron hasta mas ade lan te , como veremos en l a época si-
g u i e n t e . 

C A P Í T U L O ÍY. 

IGLESIA MOZÁRABE D U R A S T E LOS SIGLOS VIII Y I X . 

§ C X L I V . 

Tolerancia de los árabes conquistadores con los Cristianos. 

Hemos visto y a en el § C X X i l del cap . I d e esta p a r t e q u e la Ig le-
s ia quedó to lerada b a j o la dominación de los á r a b e s , no solo por los 
tratados y capi tulaciones parcia les de T a d m i r 1 y d e a l g u n a s c i u d a -

> M a s d e u pa rece c reer q u e el t r a t a d o de T a d m i r f u e ex tens ivo á toda E s p a -

ñ a , p e r o es u n e r r o r , p u e s s o l a m e n t e se d ió pa ra l as s ie te c i u d a d e s de s u t e r r i -

t o r io , como se ve por el m i s m o con t ex to , q u e dice a s í : 

T R A T A D O D E T E O D O M I R O Ó T A D M I R 

t r aduc ido del t o m o I I de ¡ ^b ib l i o t eca de Cas i r i , p á g . 1 0 3 . 

E N N O M B R E D E D I O S C L E M E N T E V M I S E R I C O R D I O S O . 

Rescripto de Abdelaziz, hijo de Muza, d Tadmir-ben-Gobdos *. 

Q u e se le conceda la p a z y q u e sea pa ra él un pacto y u n conven io de D i o s y 

de s u P r o f e t a , á s a b e r : q u e n o se le host i l ice ni á él n i á los s u y o s q u e no s e 

le deponga ni a le je de s u r e i n o ; q u e los fieles n o m a t e n , cau t iven ó s e p a r e n a 

los Cr is t ianos de s u s h i jos ni de s u s m u j e r e s , q u e n o los v io len ten s o b r e el p u n o 

de s u ley 2 ; q u e n o se les q u e m e n las ig les ias , s in m a s ob l igac iones por su p a r t e 

q u e las aqu í p a c t a d a s . Q u e d a c o n v e n i d o q u e la po tes tad de T a d m i r se e x t e n d e r « 

y e jercerá pac í f i camen te s o b r e l as s i e te c i u d a d e s s i gu i en t e s : A u n u a l e , B a l e n -

to la t , L o c a n t , M u í a , B i sca re t , Atzhi y D u r c a t ; q u e no se a p o d e r a r á de las n u e s -

t r a s , q u e no g u a r e c e r á ni auxi l ia rá á n u e s t r o s e n e m i g o s , m ocu l t a ra s u s i n t e n -

tos contra n o s o t r o s , si los s abe . É l y los s u y o s se s u j e t a n á p a g a r u n r éd i to a n u a l 

de u n d ine ro d e o r o , c u a t r o m e d i d a s de t r i g o , o t r a s t a n t a s de cebada d e v . n o 

cocido, de v i n a g r e , de mie l y d e ace i t e , y los esclavos y c a m p e s m o s la m i t d . 

F e c h a el i de R e b j e d del a ñ o 9 4 de la E g i r a , y firman el escr i to presen,t O - . 

ñ i a n - b e n - A b i - A b d a h , H a b i d - b e n - A h i - O b e i d a , E d r i s - b e n - M a i c e r a y A b u l C a -

s e m el Mozeli . 

l Teodomiro el Godo, i hijo <¡c los Godos. 
5 Religión. 



d e s . s ino también por la c o n d u c t a q u e g e n e r a l m e n t e observaban con 
los pueblos venc idos , a u n q u e no c a p i t u l a r a n , de jándoles l ibre su 
c u l t o , con a l g u n a s pequeñas rese rvas . Reduc íanse estas á pe rmi t i r 
á ios Cr is t ianos el e jercic io d e su rel igión den t ro d e los t emplos , pero 
impidiéndoles lodo acto de cul to púb l i co , procesiones y públ ica pre-
d icac ión . Sol ían apode ra r se de la iglesia mejor del pueblo para con-
ver t i r la en m e z q u i t a , y mucho mas si es taba en p a r a j e céntr ico y 
e l evado , cuva s i tuación y fortaleza pudie ra inspi rar recelos á los ven-
cedores : permi t íase t ambién á los Cr is t ianos conservar sus iglesia?, 
mas no podían r epa ra r l a s sin permiso de las au to r idades m u s u l m a -
n a s . y se les prohib ía en t e r amen te el hacerlas n u e v a s . Quizá d ic taba 
es ta disposición la desconfianza de q u e á pre texto de fabr icar i g l e -
s i a s . cons t ruyeran los vencidos fortificaciones que pud i e r an c o m p r o -
mete r en su 'día la defensa de los pueblos . Prohib íase t ambién el in-
su l t a r á la re l ig ión m u s l í m i c a , ni el profer i r dicter ios cont ra su pre-
tendido P r o f e t a : au tor izaban la apostas ía del Cr i s t i an i smo , y se cas-
t igaba á los fieles q u e se oponían á e l la ; mas no se pe rmi t í a al musl ime 
hacerse cr is t iano en n i n g ú n caso. F i n a l m e n t e , los mozárabes no podian 
imponer pena capi ta l á n i n g ú n c r i s t i ano , sin q u e las au to r idades 
m u s u l m a n a s sup ie ran el caso y au tor iza ran la e j ecuc ión . 

P a g a b a n los Cris t ianos u n t r i b u t o , q u e consistía en la q u i n t a ó dé-
c ima p a r t e de las r e n t a s , s e g ú n la capi tulación h e c h a : las poblacio-
nes q u e se habían resist ido solian tener q u e p a g a r la déc ima . El m o d o 
con q u e se cobraba este impues to e ra bas tan te i r r e g u l a r , como v e -
remos al hab la r de C ó r d o b a : depend í a por lo c o m ú n del capr icho de 
los wa l i e s , c u y a conduc ta e ra har to a rb i t r a r i a . A d e m á s , por la con-
servación del culto rel igioso y varios de sus a c t o s , por la a d m i n i s -
t rac ión de just ic ia y a u n por sat isfacer a l g u n a s necesidades de la vi-
da c iv i l , es taban su je tos á t r ibu tos ha r to pesados. E n gene ra l la co-
dicia e r a la p a r t e Haca d e las a u t o r i d a d e s m u s u l m a n a s , y a u n lo es 
hoy d i a . 

L a s ideas q u e se t ienen g e n e r a l m e n t e acerca del es tado rel igioso 
de E s p a ñ a d u r a n t e la dominación m u s u l m a n a son equivocadas . 
Créese q u e los vencedores se oponían al cul to de la rel igión crist ia-
n a . q u e los Obispos se h a b i a n hu ido á las m o n t a ñ a s , q u e no habia 
c o n t a d o e n t r e los vencedores y venc idos , y en este concepto se ha 
pin tado por lo c o m ú n el es tado de los mozárabes como el de u n a 
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opresión c o m p l e t a , y a u n e n el siglo XI I y s igu ien tes se sorprendió 
no pocas veces la b u e n a fe de l a S a n t a S e d e con men t idas relacio^-
nes d e este g é n e r o , por m i r a s in te resadas y ambic iosas . L é j o s d e s e r 
cierto q u e , d u r a n t e la dominac ión a g a r e n a , las sillas episcopales e s -
tuviesen des ier tas 1 , p u e d e a segu ra r se q u e h a b i a Obispos en cási to-
das aquel las iglesias donde los h u b o en t i empo de los godos . San E u -
logio en su v i a j e desde P a m p l o n a á C ó r d o b a encont ró mas Obispos 
q u e ha l la r ía hoy q u i e n h ic iera i g u a l v i a j e . E n su i t ine ra r io 2 d e s -
cribe las visi tas q u e hizo á los Obispos d e P a m p l o n a , Z a r a g o z a , S i -
g ü e n z a , Alca lá 4 y T o l e d o ; y consta por sus escritos q u e lo h a b i a 
también en Córdoba . ¿ C ó m o s u f r i r , p u e s , los e m b u s t e s a c u m u l a d o s 
por los falsarios del siglo X I I , q u e s u p o n e n á E s p a ñ a sin j e r a r q u í a 
eclesiástica desde la invasión s a r r a c e n a l ? 

Los mozárabes a d e m á s , es tando e n contacto con los m u s u l m a n e s , 
tomaban par te en var ias cosas de la v ida civil q u e no t en ían relación 
con la re l ig iosa . Mil i taban en los e jérci tos m u s u l m a n e s , y a u n huho 
época en q u e los E m i r e s de C ó r d o b a les fiaron la g u a r d a de su p e r -
sona. E l emir A l h a k e m - b e n - H i x e m tenia u n a g u a r d i a d e cinco mil 
hombres , con p a g a fija: t r e s mil d e ellos e r a n mozárabes a n d a l u -
ces 5 . L a s f recuentes rebel iones de los m u s u l m a n e s le h a b i a n hecho 
desconf iado, y prefer ía p a r a la s e g u r i d a d d e su alcázar y persona la 
g u a r d i a d e los Cris t ianos. C o n esta t ropa dió la te r r ib le ba ta l la del 

1 E l arzobispo D . R o d r i g o , s igu iendo de b u e n a fe e s t a s fa lsas relaciones, a s e -

gura (lib. I I I , cap . x u ) q u e en toda E s p a ñ a no q u e d ó ca tedra l que no f u e s e e n -

cendida ó a r r u i n a d a . Pod ia h a b e r s e p r egun tado á D . Rodr igo si s u ca tedra l d e 

Toledo habia corr ido es ta m i s m a s u e r t e ; y e n tal c a so , cómo al cabo de c u a t r o -

cientos años d e d e s t r u c c i ó n , p u d i e r o n los Cr i s t i anos reconocer el sitio donde se 

apareció la Y í r g e n á s a n I ldefonso . 
2 Véase la ca r t a de S a n Eulog io á W e l e s i n d o , obispo de P a m p l o n a , en el 

apéndice n . ¡}. 
3 No exis t iendo hoy obispo e n Alcalá de H e n a r e s , r e s u l t a n , como d igo , m e -

nos Obispos que en t i e m p o de los á r a b e s , y la l ínea segu ida por s a n Eulogio e n 
s u viaje de P a m p l o n a á Córdoba es la m i s m a q u e segui r ía hoy q u i e n hiciera 
igual v i a j e , cou poca d i f e r enc i a . 

1 Véase el tomo V de la E s p a ñ a sagrada d e F lo rez , cap . v , n . 92 y sig. 
q u e alega poderosas r azones p a r a c ree r q u e , n o s o l a m e n t e To ledo , s ino 
las iglesias s u f r a g á n e a s s u y a s y o t r a s d e Anda luc ía t e n i a n obispo p r o p : 

5 Conde , t o m o I , p a r t e 2 . a , c a p . x x x v i . 
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a r r a b a l de C ó r d o b a , y llevó á cabo el suplicio d e los trescientos p re -
sos q u e empaló á oril las del G u a d a l q u i v i r . 

t e n í a n también los mozárabes sus condes ó jefes p rop ios , a lcaldes , 
ó jueces , v recaudadores q u e e jerc ían a l g u n a jurisdicción en la par te 
económica. Las costumbres y la fe de a lgunos de estos e r a n a lgo de-
b i l e s , como se vió en la época de las persecuciones en Anda luc ía . E n 
genera l puede asegura r se q u e el estado de los mozárabes e ra m u y 
parecido al que t ienen ac tua lmente los Cris t ianos en T u r q u í a , y a u n 
puede a v e n t u r a r s e la idea de q u e gozaban de m a s l iber tad los m o -
zárabes que tuv ie ron los moriscos e n t r e sus vencedo re s , d e s p u e s d e l 

s iglo X V I . . . . , 
P a r a d a r m a y o r c lar idad á este asunto deben d i s t ingu i r se siglos y 

l u g a r e s , es tudiando el carácter de los vencedores en los pr imeros 
t iempos d e s p u e s d e la conqu i s ta , f i jándonos por a h o r a en los siglos > 
v I X , q u e son el objeto de esta pa r t e . No se p u e d e n c o n m n d i r t a m -
poco las diferentes local idades. E n las f ron te ras de Crist ianos se des-
confiaba de los mozárabes , al paso que en Anda luc í a los E m i r e s mis -
mos los tomaban p a r a su g u a r d i a . L a condicion social d e aquel los 
deb ía n a t u r a l m e n t e ser peor , como consecuencia d e la desconfianza 
que inspi raba . A u n en t re estos se deben d i s t ingu i r t ambién as épo-
cas en eme eran dominados por los vsalies del E m i r de C o r d o b a , o 
por a l g ú n rebe lde . Como los régulos g e n e r a l m e n t e buscaban el apoyo 
d e los monarcas crist ianos de Astur ias y N a v a r r a , y aun de F r a n c a , 
n a t u r a l m e n t e hab ian de ser m a s to lerantes con los mozárabes q u e 
los wal ies del E m i r de Córdoba . Por ese mot ivo se h a b r á d e consi -
d e r a r s epa radamen te á los mozárabes de To ledo y Cordoba , de los 
- W d e ' Z a r a g o z a v H u e s c a , que son los pun tos de donde nos q u e -

noticias , v f ina lmente será preciso a g r u p a r los escasos datos 
! q u e sp puedan reun i r acerca de los mozárabes d e a l g u n a s cuulades 
d e Castilla la Vie ja y P o r t u g a l , en donde la despoblación hecha por 
- M f o n s M - r e d u j o á escasa impor tanc ia sus pr inc ipales c i u d a d e s , d u -
^ ^ " é s t d r a ó s siglos. 

üwioid a a i u p vort <> 
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§ C X L V . 

Carácter religioso y político de los musulmanes españoles durante los dos 
primeros siglos de su conquista. 

T a m b i é n respecto de los m u s u l m a n e s españoles se deben desechar 
las exagerac iones opues tas . Nuestros antepasados los comprendieron 
á todos ba jo el n o m b r e de Moros, á pesar de q u e no todos los con-
quis tadores e ran procedentes de M a u r i t a n i a , y mucho menos al prin-
cipio. Pa r a ellos el moro e ra u n a especie de s a l v a j e , mal vestido, 
ce t r ino , con m u c h a b a r b a y desa l iñado , es túpido y feroz en su trato, 
l a d r ó n , asesino, sin fe y s in p r o b i d a d , g r a n matador de Cris t ianos, 
in to le ran te , y des t ruc tor de todas las cosas re l ig iosas , y a u n á los 
principios comedor de ca rne h u m a n a K 

E n pos de estos han venido los modernos con su poes ía , s u roman-
ticismo y su entusiasmo furioso por la edad m e d i a ; y el moro se ha 
convertido en árabe, a u n c u a n d o f u e r a or iundo de A f r i c a , ó E s p a ñ a . 
S e g ú n nuestros historiadores líricos, el á r a b e es un caballero c o m -
p le to , gal lardo y g e n t i l , magn í f i camen te vest ido, s u m a m e n t e hon-
rado y cabal leroso, ocupado solamente en pulsar el laúd al pié de las 
ven tanas de sus q u e r i d a s , incapaz de hacer daño a l g u n o á los Cris-
tianos y buscando ocasiones de hacer les b i e n , en fin, sáb io , ga lan te , 
comedido y generoso . E l re t ra to moderno del árabe es tan exacto 
como el an t iguo del moro: s i empre vamos de una exagerac ión á o t ra . 

Los musu lmanes al poner el pié e n E s p a ñ a venian dominados de 
un entus iasmo religioso en su m a y o r g r a d o de fervor y exal tación. 
Venian mas bien como propagand is tas q u e no como conquis tadores de 
r iquezas , solo q u e su Ebangetio se apoyaba en la c i m i t a r r a , y ob raba 
no sobre el e n t e n d i m i e n t o , sino sobre la i m a g i n a c i ó n \ Procedían de 

1 San Ped ro P a s c u a l : In sedara mahametanam, cap. v n , pág . í 8 , edición 
de M a d r i d , 676 . 

2 P a r a a lentar A b d e l m e l i k - b e n - C o t a n á los m u s l i m e s , aba t idos por la b a -
talla de Poi t iers , los p rocu ró esforzar (dice C o n d e , t o m o l , p a r t e 1 . a , cap . x x v i 
y recordar les q u e : « S u s me jo res d ias h a b i a n sido los de las bata l las y s a n -
«gr ien tos comba tes de la santa guerra; q u e esta era la escala del para í so , q u e 
«el env iado de Dios se p rec iaba de se r h i jo de la e s p a d a , que r eposaba á la 
«sdmbra de las b a n d e r a s y en los campos de batal la : q u e las victorias y la 



distintos países del Asia y del A f r i c a ; pero los á r abes l l evaban la voz 
v el m a n d o , como q u e hab ían avasal lado á las t r ibus a f r i canas . S u -
midas e s t a s e n la b a r b a r i e desde la época de los vánda lo s , aceptaron 
el M a h o m e t i s m o , como hubiesen aceptado c u a l q u i e r a otra re l igión, 
por descabel lada q u e f u e r a . Bien pronto estal laron en t re ellos discor-
dias por efecto d e su d i ferente or igen y por la ambición de m a n d a r . 
T r a t ó s e d e s u b v e n i r á la p r imera causa d e discordia repar t i endo a 
los conquis tadores t i e r r a s , cuyo temple y p r o d u c t o s ^ análogos a 
los del país d e donde procedían 1 ; á la s e g u n d a t a u s a d e discordia 
opuso u n d i q u e la elección de A b d e r r a h m a n » ; pero á su m u e r t e las 

... m u e r t e y las d e r r o t a s e s t án e n la m a n o de D i o s , q u e j a s da como q u i e r e , y hoy 

- pe r s igue y t r i u n f a el q u e ayer f u e venc ido .» 

• Conde t o m o 1 , p a r t e i . « , cap . x x x m , re f ie re la d . s t r .buc .on q u e b,zo Abu l -
c-hatar de las t i e r r a s conqu i s t adas . « P a r a t e r m i n a r , dice, s u s desavenenc ias r e -

par t ió á los s i ros y á r a b e s ve l ed ie s , es tablec idos en el p a í s , m o r a d a s y t . e r r a s 
, en r c i o n e s s e m e j a n t e s á las s u y a s , y con m a y o r a n c h u r a q u e la de aquel los 

pueblos • r epar t ió en t i e r r a de Ocsonoba y de Beja á los d e Egip to y p r i m e r o s 
.. veledies ' y á los d e m á s á r a b e s de es tos en t i e r ra de T a d m i r . » E s t e r e p a r t i -
mien to de ' l a s t i e r r a s de T a d m i r , esto e s , de M u r c i a , a c r e d i t a lo q u e re f ie re el 
Pacense c u a n d o d i c e , q u e « d e s p u e s d e la m u e r t e de T e o d o m . r o , le sucedió Ata -

naildo q u e f u e nob le y va le roso , rico y l iberal a u n en aquel los t i e m p o s ; pero 
pico d e s p u e s el rey A l h o z z a - A l - c h a t a r acomet iendo la E s p a ñ a le hizo m u c h a s 

« i n j u r i a s y le condenó en g raves t r i b u t o s . » E s t e rey Alhozza es el wali H u z a m -
\ b u l c h a t a r q u e s in c ree r se obligado á los pac tos conven idos con T a d m i r , q u e 

f u e r o n con él y no con s u s suceso re s , r epa r t i ó s u s t i e r r a s : e n las comarcas de 
Sevilla y de Lib ia á las g e n t e s de H e m e s a , q u e e r an t a m b i é n m u y pr inc ipa les , 
r epar t ió m o r a d a s y poses iones en t i e r r a de Sidonia y Algezira á los pa les t inos , 
v en las c o m a r c a s de R a y a l a á los de A l o r d a n i a , en las de Elvira á las gen tes 
d e D a m a s c o : en t i e r ra de J a y c n á los de Q u i n s a r i n a ¿ e n las c o m a r c a s de Cabra , 
á las «entes de W a c i t a , y e n las p rov inc ias m a s a p a r t a d a s á los de las I r a c a s , y 
á los de C a i r v a n : asignóles t a m b i é n a l imen tos e n la tercia p a r t e de lo q u e r e n -
t aban los b ienes de los colonos s iervos de los a g e m í e s , de j ando á los á r a b e s ve -
ledies de la p r i m e r a gen te con lo q u e t en í an en s u poder d e s u s b i enes , que no 
se les privó de n a d a de ello. C u a n d o vieron las t i e r r a s s e ñ a l a d a s t an s e m e j a n t e s 
á las de s u país e n calidad d e f r u t o s , disposición del t e r r e n o y a n c h u r a , s e ho l -
ga ron m u c h o , y dieron grac ias á Dios d e s u v e n t u r o s o e s t ado , y no cesaban de 
bendeci r á los caudil los M u z a - b e n - N o s e i r y á Ba leg -ben-Bax i r , q u e t an to s bie-
nes y fo r tuna faci l i taron á las gentes de a m b a s nac iones . 

, A i „ u n o s e m i r e s se hab ían hecho notables por s u equ idad y rec t i tud has ta 
con los C r i s t i a n o s : g e n e r a l m e n t e los m u s u l m a n e s cuan to m a s re l ig iosos , e r an 
m a s tolerantes con ellos. Las c rón icas á rabes descr iben el desgobierno d c E s p a -
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ambiciones pr inc ip iaron n u e v a m e n t e á desborda r se , permit iéndolo 
así la Providencia en obsequio de aquel los débiles Es tados crist ianos, 
q u e se formaban en el Nor te de la Pen ínsu la . 

L a s r iquezas q u e a c u m u l a r o n , el fausto y opulencia q u e se d e s a r -
rolló en t re ellos, las derrotas q u e suf r ie ron en F r a n c i a y en el Norte 
de E s p a ñ a , desmoral izaron su carác te r re l ig ioso , y ellos mismos con-
fesaban q u e la pérd ida del fe rvor pr imi t ivo e ra causa también de q u e 
se ene rva ra su valor mi l i t a r . Unióse á los demás motivos de d i sco r -
dia el desacuerdo religioso en la in terpre tac ión del K o r a n . D u r a n t e 
el siglo VIII prevaleció en E s p a ñ a la escuela de A u z e v , q u e hab ía 
introducido v prac t i caba en Córdoba el andaluz S a s a t o - b e n - S a l e m a , 
que f u e discípulo del Auzci en O r i e n t e , y solían l lamar á este sábio 
el Damasquino, pues se le creia o r iundo de D a m a s c o , y cont inuó su 
enseñanza en Córdoba has ta la época del emir H i x e m , en cuyo r e i -
nado mur ió á fines de aque l siglo \ 

A mediados del siglo estalló u n a escisión rel igiosa y l i te rar ia en 
Córdoba en los pr imeros meses del r e inado de M u h a m a d (852) en t re 
los alimes y alfaquíes d e la a l j ama de C ó r d o b a 2 cont ra el hafit A b u -

ña á med iados del siglo V I H (743) e n es tos t é r m i n o s : « L o s buenos m u s l i m e s 
,/vcian el a b a n d o n o de es tos caud i l lo s : que á s u e j emplo los gobernadores de 
« las provincias y los caudi l los de las f r o n t e r a s m i r a b a n s u s pueblos como r e b a -
j o s que les p e r t e n e c í a n , y los despo jaban con vo lun t a r i a s ex tors iones , s in ot ra 
«ocupación q u e vagar a r m a d o s pa r a saca r les t r i b u t o s y desusadas con t r ibuc io-

n e s . Los m u s l i m e s pacíficos padec ían poco m e n o s q u e los Cr i s t i anos , y el d e s -
c o n t e n t o era g e n e r a l , y cada dia era m a s insuf r ib le la gobernac ión mi l i t a r . Los 
«caudillos de cada provincia que r í an se r d u e ñ o s i n d e p e n d i e n t e s de c u a n t o sus 
« t ie r ras p r o d u c í a n : losvva l iesde Andalucía p r e t e n d í a n se r obedecidos de los de 
«Toledo y d e Mér ída : es tos no reconocían supe r io r idad legi t ima en los de C ó r -
«doba ni en los de Z a r a g o z a : todos p r o c u r a b a n ac recen ta r s u pa r t ido g a n a n d o 
«con f r anquezas y l ibe r tades los á n i m o s d e los alcaides y cap i t anes de f r o n t e r a , 
«y todos se disponían á conse rva r s u s pas tos y r e b a ñ o s á fuerza de a r m a s c o n -
« t ra quien quis ie ra invadi r los . A s í es taba España dividida e n t r e yemanies o a r a -
«bes del Y e m e n , egipcios , s i ros y a l a b d a r i e s , y s in u n e m i r con au to r idad e -
«gí t ima q u e los gobernase , y m a n t u v i e s e los pueblos en jus t i c ia » (Conde t o -
m o I , par te 1.% cap . x x x v i ) . P u s o a lgún r e m e d i o á es tos males J u s u f - e l - F e h n , 
del cual dicen las c rónicas á r a b e s ( C o n d e , ibidemj q u e por s u s v i r tudes y n o -
bleza f u e m u y e s t imado en E s p a ñ a y r e spe tado d e t o d o s , así d e los m u s l i m e s 

como de los Cr is t ianos . 
» C o n d e , t o m o I , p a r t e 2.A , cap. x x i v , p á g . 2 1 2 . 
! C o n d e , t o m o I , p a r t e 2.A , cap . XLYII. 
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A b d e r r a h m a n - B a q u i - b e n - M a c h a l a d : es te sabio anda luz hab ia es tu-
d iado en Or ien te con los m a s famosos doctores de aque l t i e m p o , d i s -
c ípulos de Ahmed-ben-.Muhamad-ben-Iíambal, y enseñaba en C ó r -
doba por los l ibros de A b u - B e c r i y de A b i - X o a i b a , anda luz d e la 
misma e scue la . T o d a la a l j a m a de Córdoba se opuso á su enseñanza , 
v mani fes tó al R e y q u e no conven ía a q u e l l a d i f e ren te exposición del 
Alcorán , q u e la a l j a m a de C ó r d o b a s e g u í a t radic iones a p o y a d a s en 
mil y trescientos doc to res , ó cerca de es te n ú m e r o ; y el haf i t Baqu i 
v los de su escuela en doscientos ochenta y c u a t r o , d é l o s cua les ape-
nas hab ia diez de a u t o r i d a d y a p r o b a d a f a m a . E l rey M u h a m a d les 
m a n d ó j u n t a r s e en su p r e s e n c i a , y e x a m i n ó la o b r a de A b i - X o a i b a 
y l a declaración del haf i t B a q u i , y oyó sus d i s p u t a s , y le parec ie ron 
l a s d i fe renc ias t o d a s , leves suti lezas y cav i l ac iones , q u e no a l t e r a -
b a n lo sus tancia l de la ley y d e la sorna, ó t rad ic ión r e c i b i d a , y q u e 
en las dec la rac iones de B a q u i h a b i a doc t r inas de buenas y sa ludab les 
prác t icas , y declaró q u e no e r a jus to imped i r a q u e l l a e n s e ñ a n z a , q u e 
podia ser útil á la i lus t rac ión de los p u e b l o s , y todav ía m a s los v i r t u o -
sos e jemplos del H a f i t , q u e e r a h o m b r e de m u y loable v i d a . 

No puedo m e n o s de d a r a q u í c a b i d a á los n o m b r e s y hechos de dos 
ascetas m u s u l m a n e s , c u y a s anécdo t a s r e t r a t a n el ca rác t e r re l igioso 
d e a l g u n o s de sus sábios con t emp la t i vos , y q u e c reo ve rán con g u s t o 
los lectores piadosos. E n m e d i o de u n a re l ig ión sensua l y b á r b a r a , 
p lace ha l la r a l g u n o s rasgos de v i r t u d y contemplac ión \ 

« E n el año 2 9 4 (906 de N u e s t r o S e ñ o r J e suc r i s to ) fal leció I b r a -
« h i m - b e n - I s a - e l - M o r e d i de É c i j a , u n o de los h o m b r e s m a s sábios de 
«es te t i e m p o , á qu ien consu l t aba el r e y A b d a l a con m u c h a f r e c u e n -
« c i a . T a m b i é n m u r i ó es te a ñ o A l h a s a n - b e n - S a r g i b i l d e Bada lyós , 
« h o m b r e cé l eb re por s u e rud i c ión . E n este t i empo sucedió u n a cosa 
« m u y m e m o r a b l e q u e r e f i e r e n Hoina id i y B e n - P a s c u a l , y ac red i t a 
« l a es t imación p o p u l a r q u e s e hac ia en C ó r d o b a de la v i r t u d y loa-
« b l e v ida del sábio a l f aqu í B a q u i - b e n - M a c h l a d : c u e n t a n q u e c ier to 
« d i a vino u n a p o b r e m u j e r á B a q u i y le d i j o : H a c e ya m u c h o t i em-
« p o q u e u n hi jo mió es tá cau t ivo en poder de Cr i s t i anos , y p o r mis 
«cor tos b ienes no he pod ido r e s c a t a r l e , ni hal lo q u i e n q u i e r a c o m -
« p r a r m e u n a pobre casi l la q u e t e n g o ; y a u n q u e l o g r e vende r l a , 
« ¿ q u i é n m e h a r á las d i l igenc ias necesa r i a s p a r a s u l i b e r t a d ? así yo 

1 C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . a , c a p . LXV. 

«ni d e d i a ni de n o c h e t e n g o u n i n s t a n t e d e r e p o s o : el vie jo M a -
n q u i l a consoló , y di jo q u e t u v i e r a m u c h a conf ianza en D i o s , q u e 
« todo lo r e m e d i a r í a s u d i v i n a b o n d a d : rogó le la m u j e r q u e él se . lo 
« p i d i e r a á D ios , v él di jo q u e así lo h a r i a , q u e fue se á s u casa con 
« b u e n a s e spe ranzas . F u é s e l a p o b r e m u j e r , y el X e q u i movió sus 
« l a b i o s , y pidió al S e ñ o r q u e conso la ra l a t r i s te v i u d a . Pocos d ías 
•.después"'vino la m u j e r con su h i jo á b u s c a r á B a q u i , y le d i jo como 
u v a hab ía ven ido . l i b r e , y c o n t a b a el m a n c e b o q u e él e s t aba cau t ivo 
/ e n poder de u n o s s eño res c r i s t i a n o s , q u e e s t aba con ot ros c a u t i v o s 
« m u s l i m e s , u u e los t en ían a ! c u i d a d o de u n h o m b r e q u e los - l l evaba 
« c a d a d ia á t r a b a j a r al c a m p o , q u e l l evaban sus cadenas con a r g o -
l l a s en los p iés , q u e e s t a n d o en u n a r a n c h e r í a d e t r a b a j o con el q u e 
«los g u a r d a b a se le cayeron de sus piés las cadenas al s u e l o , y a j u s -
« t a n d o e l t i e m p o , d ia y hora de es te a c a e c i m i e n t o , s e ha l ló q u e h a -
« b i a sido el mismo en q u e la p o b r e m u j e r hab ía a c u d i d o a l x e q m 
« B a q u i : q u e el q u e los g u a r d a b a f u é g r i t a n d o con t ra e l , c u a n d o l e 
«vió ca idas sus c a d e n a s , d i c i é n d o l e : ¿ P o r q u é rompis t e s t u s c a d e -
u n a s ? Q u e él d i j o : No las r o m p í , q u e el las se m e cayeron de mis 
« p i é s , v l levándole de l an te de su señor , q u e allí le t o r n a r o n a p o n e r 
«sus h i e r ro s ; v como hubiese a n d a d o a l g u n o s p a s o s , volv iéronsele a 
«caer las c a d e n a s de sus p i é s , y q u e m e d i t a r o n sobre el c a so , y c o n -
«su l t a ron sus m o n j e s , y q u e le p r e g u n t a r o n : ¿ Acaso t i enes m a d r e ? 
«Y como respondiese q u e sí l a t e n i a , en tonces d i j e ron e l l o s : - b m 
« d u d a Dios ovó sus o rac iones , y p u e s Dios te da l i be r t ad , nosot ros 
«no n o d e m o s e n c a d e n a r t e n i q u i t á r t e l a ; y q u e en tonces l e e n v i a r o n 
«á la f ron te ra de los m u s l i m e s . Q u e B a q u i les d i j o : ¡ T o d o es o b r a de 
«la d iv ina v o l u n t a d ! d a d g r a c i a s á Dios.» 

E n el año 2 9 5 falleció en Z a r a g o z a M u h a m a d - b e n - S u l e i m a n - b e n -
Telid de W e s c a , cad í de la a l j a m a d e a q u e l l a c i u d a d , y an tes lo h a -
bia sido de la de su p a t r i a : f u e h o m b r e m u y docto y de m u c h a i n t e -
gr idad , m u y a u s t e r o , q u e n u n c a rec ib ió d á d i v a de n i n g u n o , ni asis t ió 
a n i n g ú n convi te ni f e s t í n : f u e s u e n t i e r r o a c o m p a ñ a d o de toda la 
g e n t e de la c i u d a d : f u e pues to e n su l u g a r I b r a h i m - b e n - H a r u n - b e n -
Soh l i , a l f aqu í m ü v docto y de loable v i d a , q u e apenas vivió u n a n o 
despues de su e lecc ión . E l otro asce ta , l l amado S u l e i m a n - b e n - A b -
d e l g a f i r - e l - F i r e x i 1 , e r a de la p r inc ipa l nob leza , y h a b í a sido g r a n 

1 C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . a c a p . LXXXVII. 



s o l d a d o y a h o r a h a c i a u n a v ida ascé t ica y r e t i r a d a ; e r a en e x t r e m o 
a u s t e r o y desp rec iador del m u n d o ; solo ves t í a l a n a ve l l o sa , y a n d a -
b a desca lzo , l lo raba de t emor d e Dios y por c o n t i n u a m e m o r i a d e l a 
m u e r t e : e r a n o t a b l e lo q u e r e s p o n d í a á los q u e l e p r e g u n t a b a n por 
su s a l u d : ¡ C ó m o ha d e e s t a r , d e c í a , q u i e n el m u n d o es su c a s a , el 
I b l i s 1 s u v e c i n o , y le es tán esc r ib iendo todos s u s h e c h o s , p a l a b r a s y 
p e n s a m i e n t o s ! Así r e s p o n d í a á los buenos q u e le s a l u d a b a n : se ape -
l l idaba A b u - A v u b , y se o c u p a b a s in ce sa r en b i e n d e los p o b r e s y 
consuelo d e los a f l i g i d o s ; y el r ey A b d e r r a h m a n por su m a n o soco r -
r í a m u c h a s pobres fami l i as . E n u n a conversac ión con este b u e n m u s -
l im di jo el r e y A b d e r r a h m a n , q u e a j u s t a d a b ien la c u e n t a d é l o s mo-
m e n t o s de pe r fec ta y p u r a t r a n q u i l i d a d d e á n i m o e n los c i n c u e n t a años 
d e su r e i n a d o , a p e n a s c o n t a b a c a t o r c e d i a s d e s ince ra fe l i c idad . 

E s t e r e y A b d e r r a h m a n e r a el m i s m o q u e mar t i r i zó á va r ios c r i s -
t i anos d e C ó r d o b a . N o f u e él solo q u i e n s e m o s t r ó benéf ico y c a r i t a -
t ivo con los p o b r e s : var ios d e sus an t eceso re s h a b i a n f u n d a d o en C ó r -
d o b a y en o t ros p u n t o s n u m e r o s a s escue las y hosp i t a l e s . 

Del r ey H i x e m , h i jo d e A b d e r r a h m a n , d i c e n s u s h i s t o r i a d o r e s 5 q u e 
e r a m u y ca r i t a t i vo con los pobres d e c u a l q u i e r a r e l i g i ó n , y p a g a b a 
los resca tes d e los q u e c a i a n en m a n o s d e s u s e n e m i g o s ; y c u a n d o a l -
g u n o d e los suyos m o r i a p e l e a n d o en la g u e r r a , c u i d a b a de s u s h i -
j o s y m u j e r e s , e r a m u y p i a d o s o , y t r a b a j a b a c a d a d í a en la o b r a de 
la a l j a m a , y así l a acabó en su t i e m p o 3 . A ñ a d e n q u e ten ia por cos-

1 L o s m u s l i m e s de vida ascética y con templa t iva c u e n t a n c u a t r o enemigos 

del a l m a , q u e son : I b l i s , el d u n i a , el nefs y el h e w a , e s t o e s , el d i a b l o , el m u n -

d o , el ape t i to y el a m o r : 

Cuatro diestros a rqueros me combaten 

Con flechas de sus arcos ro l adoras 

Iblis y el mundo , amor y mi ape t i t o . 

Señor , tú solo hacerme salvo puedes . 

• Conde , t o m o I , p a r t e 2 . a , cap . x x v m . 
3 La cons t rucc ión de esta mezqui ta á fines del siglo V I I I coincide con la de 

S a n Salvador de Oviedo . Br i l l an te es la descr ipc ión de aque l la q u e con s u h a -

b i tua l prol i j idad d a n los escr i tores á rabes . E s t a magníf ica a l j ama de Córdoba 
a v e n t a j a b a á todas las de O r i e n t e , tenia se i sc ien tos piés de l a rga , y doscientos 

y c incuenta de a n c h a , fo rmada de t re in ta y ocho naves á lo ancho y diez y nueve 
á lo l a r g o , m a n t e n i d a s e n mi l y noven ta y t r e s c o l u m n a s d e m á r m o l : se en t raba 

l u m b r e r epe t i r es ta j a c u l a t o r i a : Mi confianza es dios, y en él espero. 
P u s o en C ó r d o b a y o t r a s c i u d a d e s d e E s p a ñ a n u m e r o s a s escuelas , 
e s p e c i a l m e n t e d e l e n g u a á r a b i g a , y ob l igaba á los C r i s l i a n o s , q u e 
no h a b l a s e n o t r a , ni u s a r a n del l a t in en s u s escr i tos . 

E n la cons t rucc ión d e madrisas ( e s c u e l a s ) , hospi ta les y mezqu i t a s 
seña lóse t a m b i é n su n ie to A b d e r r a h m a n - b e n - A l h a k e m , teniendo e n 
ello por ob je to d a r ocupac ion á los p o b r e s , pues e ra natura lmente c a -
r i t a t ivo 1 , y hac ia r e p a r t i r l imosnas . 

E s t a s cons t rucc iones las hac í an los E m i r e s d e C ó r d o b a con el aza-
que 9 ó d iezmo q u e les p a g a b a n los á r a b e s . 

E n el l e n g u a j e d e los á r a b e s d u r a n t e estos dos siglos se a d v i e r t e 
s i e m p r e u n sabor rel igioso tan n o t a b l e , q u e á n o ser por el r e sab io 
fatal is ta q u e sue le p res id i r en s u s concep tos , y por a l g u n a q u e o t r a 
p a l a b r a e x ó t i c a , p u d i e r a n pa sa r como locuc iones d e n u e s t r o s escri to-
r e s míst icos . L a exhor tac ión del e m i r H i x e m m o r i b u n d o á s u h i jo Al-

á su a lquibla po r diez y nueve p u e r t a s cub i e r t a s de p l a n c h a s de bronce de m a -

ravillosa labor, y la pue r t a pr incipal cubier ta de l áminas de o r o : á s u s lados d e 

O r i e n t e y Occidente cada nueve pue r t a s . Sobre la cúpu la m a s alta h a b . a t r e s 

bolas do radas , y enc ima de el las u n a g r a n a d a de o r o : de noche , para la o r a c o n . 

se a l u m b r a b a con cua t ro mi l y se tec ien tas l á m p a r a s q u e gas taban ve .n te y c u a -

. ro mil l ib ras de acei te al a ñ o , y ciento y ve in te l i b ra s de aloe y á m b a r pa r a s u s 

p e r f u m e s : el a t a n o r del M i h r a b , ó l á m p a r a del ora tor io s e c r e t o , era de oro y 

de maravi l losa labor y g randeza . 

- 1 Conde , t o m o I , p a r t e 1.A, cap . XLYI. 

« Azaque, dice Conde ( t omo I , p a r t e 2 . a , cap . x t i ) , e s lo q u e se da por la 

ley á Dios , ó al B e y , como medio seguro de ac recen ta r y conservar los d e m á s 

b i e n e s : es el d iezmo de todos los f r u t o s de s i e m b r a , p lant ío y cr ía de ganados , 

de productos d e comerc io y de i n d u s t r i a , del beneficio de las m i n a s é invención 

de t e so ros : se pagaba con var ias prác t icas . D e la invención de t e soros t e m a ei 

Rev el q u i n t o : no se pagaba azaque de la p l a t a , oro y p iedras p rec iosas emp lea -

das" en guarn ic iones de e spadas y de l ibros , y en ani l los , a r i l los , a jo rcas y o t r a s 

joyas de los ado rnos de s u s m u j e r e s y e s c l a v a s , y en jaeces de caballos de g u e r -

r a . L a s r en t a s del azaque son pa ra m a n t e n i m i e n t o del Rey y de s u s min i s t ros , 

defensa de las t i e r r a s p a r a apres tos de g u e r r a , r epa ro de obras p ú b l i c a s , m e z -

q u i t a s , b a ñ o s , f u e n t e s , escuelas y m a n t e n i m i e n t o de los maes t ro s de e l l a s , c o m -

p o n e r c a m i n o s , p u e n t e s y p o s a d a s , resca tar cau t ivos y r e m e d i a r pobres s e c u a -

ces de la ley, q u e c u m p l e n s u s cinco azalaes ú orac iones , p u e s q u i e n estas no 

e u m p l e y s u azaque n o p a g a , es doc t r ina de A z u u n a , no t r a t a r l e ni e n t e r r a r -

le . (Mohtazar Azuuna, mt.J. 



h a t e r a , sobre el raodo d e gobe rna r sus E s t a d o s , es d i g n a de u n prín -
c ipe a l tamente cr is t iano 

A su m u e r t e se sub leva n u e v a m e n t e su tio Abda la cont ra el n u e -
vo rev A b d e r r a h m a n - b e n - A l h a k e m : favorecido este por la fo r tuna , 
se r e t i r a aque l á Va l enc i a , donde es sit iado por su sobrino A b d e r -
r a h m a n . Abda l a desesperado de socorro se p resen ta un d ia á sus gen -
tes y les d ice : « M a ñ a n a , si Dios qu ie re 2 , compañeros míos , h a r é -
« m o s nues t r a orac ion de J u m a , y con la bendición de Alá pa r t i r emos 
«e l s á b a d o , y pe lea remos , si fuese su div ina vo lun tad . Venido el 
« J u m a , y c o n g r e g a d a su gen t e de lan te de la mezqui ta d e B a b - T a d -
«mir (ó p u e r t a de M u r c i a ) , les hizo una p l á t i ca , y a l acabar la d i j o : 
«ÍÓ nobles compañ ía s de va rones , ¡ q u e Dios os sea miser icordioso! 
«creed q u e nós conviene pedi r a su div ina bondad que nos enseñe el 
( camino q u e debemos s e g u i r , y el par t ido q u e nos conviene t o m a r , 
«sin o t ra p re tens ión q u e conformarnos con su .d iv ina v o l u n t a d . Yo 
«espero de su c l e m e n c i a , q u e nos la m u e s t r e ; y nOs h a g a en tender lo 
« q u e mas conviene . Alzó s u s Ojos y sus manos al c ie lo , y d i j o : Dios 
•< m i ó , señor A l á , si tengo razón y es ju s t a mi d e m a n d a ; si mi d e -
brecho es m e j o r q u e el del nieto de mi p a d r e , a y ú d a m e y d a m e vic-
t o r i a cont ra é l ; y si él t iene m a s fundado derecho al trono q u e su 
« t i o , bend íce le , y no permi tas las desgrac ias y hor ro res de la g u e r r a 
« v discordia q u e hay en t re noso t ros , apoya su poder y e s t a d o , y 
« a y ú d a l e . Todos los de la h u e s t e , y muchas gen te s de la c i u d a d , q u e 
«es taban p r e s e n t e s , d i j e ron á u n a voz : así s e a ; y en este p u n t o so-
«p ió u n v ien to m u y frió y h e l a d o , ex t raño en aque l cl ima y estación, 
« y dió á Abda l a u n súbi to acc iden te , q u e le der r ibó en t i e r r a , y le 
«de jó sin h a b l a , de sue r t e q u e se acabó la oracion sin é l , y le l l e -
< varón al a lcázar , y pe rmanec ió sin hab la a l g u n o s d ias . L u e g o soltó 
«Dios su l e n g u a , y di jo á s u s caudillos y waz i res : Dios ha declarado 
« e s t e n e g o c i o ; así q u e no q u i e r a Dios q u e yo in ten te cosa con t ra su 

' Véase Cü C o n d e , t o m o I , p a r t e 1 . a , cap . x x i x , pág . 230 . E s verdad que 

es tos b u e n o s conse jos ap rovecha ron m u y poco al cruel é incons iderado A l h a k e m . 
1 E s t a f r a s e , si D ios q u i e r e , q u e a u n es u s u a l e n E s p a ñ a , y o t ras expres io-

n e s r e l ig iosas , las t o m a r o n e n b u e u sent ido los españoles de los á r a b e s , q u e las 

u s a n á cada paso. L a s f r a s e s in t e rca l a re s N . q u e Dios g u a r d e , F . que está eo. 

g l o r i a , y o t r a s aná logas s o n del m i s m o o r i g e n , p u e s no se u s a n c o m u n m e n t e 

Jue ra de E s p a ñ a . 
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«divina vo lun tad . E n v i ó u n wazir al campo p a r a l l amar á sus íii-
« jos , escr ibiendo al mismo t i empo al rey A b d e r r a h m a n ofreciéndose 
«á s u obediencia con en te ra voluntad \ » 

L a s desgracias d e la g u e r r a e r a n a t r ibu idas i gua lmen te á los p e -
cados de los mus l imes , cuyo fervor religioso se hal laba ya bas t an t e 
amor t iguado á fines del siglo I X . E l emir M u h a m a d de Córdoba en-
vía una escuadra cont ra Galicia ( 8 6 7 ) , que n a u f r a g a en las bocas 
del Miño. « E s t a desgrac ia d e la flota puso g r a n d e ánimo á los cr i s -
t i a n o s de Ga l i c i a , y este a ñ o corr ieron toda la t ie r ra d e L u s i t a n í a , 
« y ocuparon S a l a m a n c a , y cercaron la c iudad de Cor ia . L a s n u e v a s 
«de estas desventuras l lenaron de tristeza á los de C ó r d o b a , V los m u y 
«virtuosos y severos m i r a b a n estos infaustos acaecimientos como cas-
« t igos del cielo por la falta de celo y fervor en las práct icas re l ig io-
s a s , V q u e los mus l imes pensaban mas en van idades y deleites q u e 
« e n la propagac ión del I s l am. Otros decian q u e en el servicio de Dios 
«no conviene buscar a t a j o s , n i excusa r f a t i g a s , y q u e por eso aque l la 
« expedición por m a r no hab ia q u e r i d o Dios q u e fuese v e n t u r o s a 2 . » 

A un pueblo an imado de este mist ic ismo belicoso ¿ q u é otro d ique 
análogo pudie ra oponérsele q u e el sent imiento aus te ro y ferviente á 
la par del Catol ic ismo? 

§ C X L V I . 

Mozárabes de Toledo. 

Las puer tas de Toledo hab ían sido en t r egadas á T a r i k por los v e n -
gativos judíos d e aque l la c i u d a d ; su pas tor h a b i a h u i d o , y poco des-
pues D . O p p a s v s u s parc ia les h a b i a n corr ido i gua l s u e r t e , m u r i e n d o 
á manos d e Muza los q u e pe rmanec ie ron en la c iudad 3 . S u s pr inci -
pales iglesias h a b i a n sido ocupadas por los m u s u l m a n e s , y so lamente 
habian quedado á los mozárabes las modes tas pa r roqu ia s de S a n t a 
J u s t a , San L u c a s , S a n t a E u l a l i a , San Marcos , San Sebast ian y S a n 
Torcua to \ L a posicion excepcional en q u e se hal laban los mozára-

' Conde , p a r l e 2.A , cap . XXXVIII. 
5 C o n d e , tomo I , p a r t e 2 . a , cap. l u í . 
3 Véase el § C X X I del c a p . I de es ta p a r t e . 

* Según el d o c u m e n t o q u e cita Florez (España sagrada, t o m o V, cap . v , 

n . 102) se d e s p r e n d e q u e a d e m á s de e s t a s se is p a r r o q u i a s ten ian en los ú l t i m o s 



- g i -
b e s , y mas probablemente la necesidad de ocupar u n ba r r io de t e rmi -
nado" y ba jo la vigi lancia del vencedor , hicieron q u e en vez de se-
ña la r á cada u n a de estas pa r roqu ia s de te rminado d is t r i to , se le asig-
n a r a u n n ú m e r o proporcionado de f a m i l i a s A l f ren te de* ellas l u -
cieron todavía sujetos m u y notables en la p r imera mi tad del s iglo VII I , 
d ignos res tos de la Iglesia g o d a , a u n q u e decaída en sus úl t imos años. 
'Ent re estos podemos contar al chan t re Urbano 2 , que gobe rnó la igle-
sia de T o l e d o , v iuda por la f u g a del Prelado y del a rced iano Evanc io . 
De jando á u n lado otros nombres oscuros ó apócr i fos , encontramos 
a l venerable Cixi ia r ig iendo la iglesia de Toledo con s i n g u l a r fervor 
•v al mismo t iempo i lus t rándola con s u s e s c r i t o s 3 . 

No fue tan a fo r tunada la iglesia de Toledo con el sucesor de Cixi-
la , E l ípando . Contag iado con los errores del Adopcianismo q u e apren-
dió del obispo Fé l ix de U r g e l , los sostuvo con per t inac ia a u n des-
ames del concilio de F r a n c f o r t , de jando dudosa su conver s ión , y su 

t i e m p o s u n a igles ia m a t r i z b a j o la a d v o e a e i o n d e S a n t a M a r í a . E l d o c u m e n t o 

¡¿¡ce as í : « E g o m i s e r S a l o m o n i s A r c h i p r e s b y t e r S e r v u s Dei i n d i g n u s e t p e c c a -

« t o r , s c r i p s i h o c l i b e l l u m d e V i r g i n i t a t e S a n c t a e M a r i a e V i r g i n i s e t G e n i t r i c i s 

« D o m i n i , ad Gnem u s q u e c o m p l e v i t in c i v i t a t e ' f o l e t o in Ecc l e s i a S a n c t a e M a -

« r i a e V i r g i n i s s u b M e t r o p o l i t a n a e S e d i s D o n i n o P a s c a l i A r c h i e p i s c o p o . . . in A e -

« r a m i l l e s i m a c e n t e s . q u i n q u é ( 1 0 7 7 ) . » 

» A s i l o r e f i e r e Or t i z . E s t a d e m a r c a c i ó n de f a m i l i a s y n o de t e r r i t o r i o s , se 

c o n s e r v a a u n e n v a r i o s p u e b l o s de la C o r o n a d e A r a g ó n , y n o d e j a d e t e n e r a l -

agunas v e n t a j a s e n c o m p e n s a c i ó n d e m a y o r e s i n c o n v e n i e n t e s . 
C » E l P a c e n s e , era 7 3 7 ( a ñ o d e J e s u c r i s t o 7 1 9 ) , d i ce : « P e r i d e m t e m p u s 

« F r e d o a r i u s A c c i t a n a e s e d i s E p i s c o p u s , l i r b a n u s T o l e t a n a e S e d i s U r b i s R e g i a e 

« C a t h e d r a l i s v e t é r a n u s m e l ó d i c a s , a t q u e e j u s d e m S e d i s E v a n t i u s A r c h i d i a c o -

n n u s , n i m i ü m d o c t r i n a e t s a p i e n t i a , s a n c t i t a t e q u o q u e e t in o m n i s e c u n d ù m 

« S c r i p t u r a s S p e , F i d e e t C a r i t a t e ad c o n f o r t a n d a m E c c l e s i a m D e i , c lar i h a b e n -

« t u r ( n . 4 9 ) . » A c e r c a de l a r zob i spo P e d r o P u l c r o , s u j e t o i d e a l , á q u i e n T a -

m a y o canon iza e n s u m a r t i r o l o g i o al d i a 8 d e o c t u b r e , d ice con r a z ó n el P . F l o -

rez (España sagrada, t o m o V , p á g . 3 4 2 ) : « S o b r e la s a n t i d a d a s í de e s t e como 

« d e o t ro s m u c h o s conv in i e r a q u e los P r e l a d o s s u p e r i o r e s t o m a s e n a l g u n a sè r ia 

« p r o v i d e n c i a . » 

a V é a s e a c e r c a de e s t e P r e l a d o a l P . F l o r e z (España sagrada, t o m o V , c a -

p í t u l o v , § 5 2 y s ig . ) y el § C L I X d e e s t e t o m o . L o q u e dice F l o r e z ace rca de 

q u e C i t i l a f u e q u i e n t r a s l a d ó las r e l i q u i a s d e s d e T o l e d o h a s t a los m o n t e s d e A s -

t u r i a s , n e c e s i t a m a s a p o y o , p u e s l a s c o n j e t u r a s q u e a d u c e p a r e c e n poco f u n -

d a d a s . 

n o m b r e manchado en nues t r a his tor ia Afo r tunadamen te los s u c e -
sores G u m e r s i n d o y W i s t r e m i r o , q u e r ig ieron la silla en la p r i m e r a 
mi tad del siglo I X , resarcieron con su prudenc ia y sant idad de cos-
t umbre s las qu i eb ra s q u e su af l igida grey padec iera en t iempo del 
Pre lado he res ia rca . Á "Wistremiro alcanzó á conocer san E u l o g i o e n 
su v ia j e d e P a m p l o n a á C ó r d o b a ; y el cumplido elogio q u e hace el 
santo Márt i r de su v i g o r , honest idad y v i r t u d e s , hacen su n o m b r e 
o-rato y vene rab l e \ A su m u e r t e los Obispos comprovinciales q u e r í a n , 
da r le por sucesor á san E u l o g i o ; pero el cielo se lo apropió por me-
dio del m a r t i r i o , dándole mejor asiento e n el ciclo, e n vez de la pe-
nosa silla que se l e depa raba en la t i e r r a \ S iguen despues los n o m -
bres de Bonito y J u a n , sucesores de W i s t r e m i r o , hasta m u y en t rado , 
el siglo X ; y si carecemos de noticias acerca de los q u e ocuparon l a . 
s i l lVde Toledo en el resto de aque l siglo y el s igu i en t e , no por eso 
puede i n f e r i r s e q u e careciera d e P re l ados ; mucho mas al ver el n o m -
bre del arzobispo, l lamado Pascual % poco t iempo an tes de la recon-
quista ( 1 0 7 7 ) . 

Aciagos en demasía e ran p a r a los pobres mozárabes de Toledo ios 
tiempos en q u e r ig ieron su iglesia los Prelados cuyos nombres a c a -
ban d e ci tarse s u m a r i a m e n t e : bien necesi taban estos de toda su v i r -
tud y abnegac ión p a r a tan a r d u o y espinoso p u e s t o . A b d e r r a h m a n , 
Tiabia fijado def in i t ivamente la corte de los Beni -Omeyas en Córdoba , 
favorecida va an te r io rmente por var ios emires . Su a g r a d a b l e t e m p e -
r a t u r a y lozana vege tac ión , j u n t a m e n t e con las venta jas de l sitio y 

• V é a s e e n el cap í tu lo s i g u i e n t e el § C L V con la b iog ra f í a d e E l í p a n d o . 

* « T o l e t u m r e v e r t í ; u b i a d h u c v i g e n t e m s a n c t i s s i m u m s e n e m n o s t r u m , f a -

„ cu l am S p i r i t u s S a n c t i , e t l u c e r n a m t o t i u s H i s p a n i a e W í s t r e m i r u m E p . s c o p u m 

« c o m p e r i . » ( V é a s e Ep. ad Wclcsindum, a p é n d i c e n . 5 ; . 
3 V é a s e s u b iog ra f í a e n el § C L d e e s t e c a p í t u l o . 
v V é a n s e s o b r e e s t e p u n t o las j u i c i o s a s o b s e r v a c i o n e s de l P . F l o r e z ( e n el l o -

m o V de la España sagrada, t r a t . 5 . ° , c a p . v , n . 9 2 y s í g . ) . L n a o b s e r v a c i ó n , 

t a n solo debo hace r r e s p e c t o d e las c o n j e t u r a s de l e r u d i t o A g u s t í n , a u o . P r e s u m e 

q u e los n o m b r e s de C c n a p o l o , D o m i n g o , J u s t o , S a t u r n i n o y los Sá lva los q u e 

se e c h a n de v e r e n los d íp t i cos d e la m i s a m o z á r a b e , s e a n d e los a n t e c e s o r e , d 

a rzob i spo D . B e r n a r d o , p u e s v i e n e n á c o n t i n u a c i ó n de el los n o m b r e s d e los o n , e 

A r z o b i s p o s s i g u i e n t e s s in i n t e r r u p c i ó n . M a s deb ió o b s e r v a r F lo rez q u c n o c , ^ 

l a n d o el n o m b r e del a r zob i spo P a s c u a l e n a q u e l d í p t i c o , ó e s te es f abu loso , ó s u 

r o u j e t u r a no e s m u y f u n d a d a . 



ot ras comodidades , habian hecho q u e los á rabes pretiriesen para corte 
las a m e n a s campiñas de la Bélica y de Córdoba á las á r idas l lanuras 
d e la C a r p e n l a n i a y las ag r i a s cuestas de la enr i scada corte de los 
godos . Los romances de la edad med ia quisieron todavía pro longar 
las g lor ias cortesanas de Toledo con un rey moro l lamado Gala f re , de 
c u y a h i ja Gal iana se enamoró p e r d i d a m e n t e Car io M a g n o , con otras 
mil fábulas de a m o r e s , desafíos y r a p t o s , q u e a l g u n a s buenas gen tes 
h a n tomado al p ié de la l e t ra . 

Pero To ledo no pudo mi ra r con indiferencia aque l pos te rgamiento , 
y su historia d u r a n t e estos dos siglos es una rebelión p e r m a n e n t e con-
t r a los reyes de Córdoba . E n ellas se ve tomar p a r l e á los mozárabes, 
y en casos a p u r a d o s acud i r al a m p a r o de los reyes d e As tu r i a s , ó de 
los cr is t ianos del P i r ineo . Ni las ma tanzas n o c t u r n a s , ni los sitios de 
a q u e l l o s , son suficientes p a r a ca lmar la agi tación cont inua d e a q u e -
lla c iudad 

Pocos años despues ( 8 2 8 ) d e instalarse la capital en Córdoba se l e -
van tó n u e v a m e n t e el pueblo de Toledo cont ra A b d e r r a h a m a n . « L a 
«poblacion d e esta c i u d a d , dicen los á r a b e s 2 , era g r a n d e , y h a b i a e n 
«e l l a muchos crist ianos y judíos m u y r icos , gen te s a u n q u e somet i -
« d a s , enemigas de los mus l imes , q u e por señores los a b o r r e c í a n , y á 
<su propio r iesgo susci taban desavenencias y se a l eg raban del mal del 

« E s t a d o . » 
Despues d e la bata l la d e Albayda (ó Albelda), el wal i M u z a - b e n -

Zevad h a b i a caído e n desg rac i a del Rey de Córdoba 3 . Depues to del 
m a n d o de Z a r a g o z a , se alzó con aque l la c i u d a d , y buscó el apoyo del 
r e y de A s t u r i a s , D . Ordoño . El hijo de M u z a , l lamado Lope (ó Lo-
b i a ) , q u e e r a wali de To ledo , se alzó i g u a l m e n t e con la c iudad , con-
fiando en el apoyo de los mozárabes . Ocho mil de estos y siete mil 

1 A m r ú , w a z i r d e T o l e d o , d e s e a n d o v e n g a r el d e s a i r e q u e h a b i a n hecho los 

t o l e d a n o s á s u i nd i s c r e to h i j o , degol ló en u n a n o c h e c u a t r o c i e n t o s d e los p r i n -

c ipa l e s d e la c i u d a d á q u i e n e s h a b i a c o n v i d a d o á c e n a r ( 8 0 5 ) . ( C o n d e , t o m o I , 

p a r t e 2 .A , cap . XXXVIII). Po r e s t e s u c e s o y a l g u n o s o t ros a n á l o g o s o c u r r i d o s de 

n o c h e , s e d i j o : La nuche toledana. 
2 C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . A , c a p . XLU. 
3 L o s c ron i s t a s c r i s t i anos le s u p o n e n rebe lde a n t e r i o r m e n t e al E m i r d e Cór -

d o b a ; pe ro c reo m a s exac ta e n es te p u n t o la n a r r a c i ó n d e los á r a b e s . (Véase 

C o n d e , t o m o I , p a r t e 2.A , c a p . XLVIII). M u z a e ra godo d e o r i g e n , pe ro d e r e l i -

g i ó n m u s u l m a n a . 

m u s u l m a n e s m u r i e r o n en la ce lada que les ten ia p repa rada el Rey d e 
Córdoba en W a d a l a c e t e , sin que á pesar de esto logra ra apoderarse 
d e la indómita c iudad \ Despues de t res años de victorias y m a y o -
res d e r r o t a s , todavía con t inuaba su heroica res is tencia . « L o s veci -
«nos d e la c iudad y los pobres labradores m i r a b a n con m u c h o dolor 
« d e s t r u i d a s sus casas de c a m p o , v iñas y h u e r l o s , por la obstinación 
« v rebeldía de a l g u n o s sediciosos, por la m a y o r pa r te malos m u s l i -
« m e s , mozárabes y jud íos 2 .» C u a n d o por fin la c iudad h u b o de r en -
« d i r s e , en t r egadas las cabezas de los r ebe lde s , m u d ó el Rey los w a -
« zires y cadíes en e l l a , así p a r a los musl imes como los cr is t ianos , eli-
«giéndolos de m u c h a confianza con nuevos ordenamientos y mas r i -
« g u r o s a pol ic ía 3 .» No d u r ó mucho t iempo la t r anqu i l i dad , pues á la 
p r i m e r a ocas'ion aclamó To ledo á un hijo d e Lob ia (870) , q u e no tuvo 
por conveniente esperar al rey M u h a m a d dent ro de sus m u r o s . « E n -
« t r e los caud i l l o s 4 hab ia muchos que proponían al Rey se d e s t r u v e -
« s e n los muros y torreones de esta c i u d a d , p a r a qu i t a r en ade lan te la 
« ocasion y confianza q u e aque l l as fortalezas d a b a n á los án imos i n -
q u i e t o s de sus hab i t an te s ; pero no quiso Dios q u e t an buen con-
«sejo fuese o ido .» Acertado era el consejo , pues á la m u e r t e de Mu-
h a m a d , C a l i b , hi jo de Ha f sun , v ino desde A r a g ó n , y d e intel igencia 
con los mozárabes se apoderó de Toledo 5 . E l rey A l m o n d h i r , q u e 
vino en persona á dir igir el asedio , perd ió la v ida á manos de los s i -
tiados y de las tropas de Hafsun en los campos de Hue le . L a r g o s años 
duró todavía la rebel ión de T o l e d o , y e ra ya m u y ent rado el siglo X 
(927) cuando logró por fin el rey A b d e r r a h m a n Anas i r apodera r se 
de la c i u d a d , despues de haber des t ru ido muchos de los suntuosos y 
ant iguos edificios q u e la decoraban fue ra de sus muros . 

El rey A b d e r r a h m a n I I I , q u e despues de tres años de talas-y b lo -
queo se apoderó de T o l e d o , e ra hijo del Rey de Córdoba y de u n a 
cristiana l lamada Mar í a . Recue rda esta alianza el casamiento poco de-
coroso, q u e cuen tan n u e s t r a s crónicas de u n a hi ja del rey D . B e r -
mudo con A b d a l l a , h i jo de u n rey de Toledo enemigo del de Córdoba . 

' C o n d e , t o m o I , p a r t e 1 . a , p á g . 2 8 9 . 
2 C o n d e , ib id . , p á g . 2 9 1 . 
3 C o n d e , ib id . 

C o n d e , ib id . , p á g . 3 0 6 . 
5 C o n d e , t o m o i . p a r t e 1 . a , pág . 3 1 9 . 



cuyo mat r imonio no se c o n s u m ó , por haber defendido el honor d é l a 
Princesa un Ángel q u e j u n t o al tá lamo nupcial apoyó la resistencia 
d e la P r i n c e s a , h i r iendo al M u s u l m á n ; por lo cual es te , vísta la o p o -
sicion del cielo v d e la doncel la al irrel igioso mat r imonio h u b o de 
enviar la con g r a n d e s r iquezas á la cor te d e su he rmano el rey D . Alton-
so Y de As tur ias . No viene la not icia por m u y b u e n conducto , y las 
crónicas á rabes so lamente r e t i e r e n 3 q u e el wal i de T o l e d o , A b d a l a -
ben-Abde laz iz , pa r ien te del R e y , g r a n d e amigo de Almanzor y muy 
fiel al rev H i x e m , « ten ia trato y amis tad con el Rey d e los Cr is t ia -
n o s q u e le enviaba muchos presentes y joyas de oro y p l a t a , por 

( c a u s a q u e Abda l a había enviado al rey de Galicia u n a cau t iva m u y 
( h e r m o s a , q u e hab ía lomado e n s u s a l g a r a s ; y a u n q u e por su g e n -
t i l e z a v e x t r e m a d a beldad e r a m u y a m a d a d e A b d a l a , sabiendo de 
«los otros caut ivos q u e e r a h i j a del R e y , la envió con ot ras d o n c e -
l l a s , s i n rec ib i r precio a l g u n o por su resca te .» De este sencillo s u -
ceso la fantasía de los escri tores de la edad med ia for jó quiza el feo 
casamiento d e la infanta T e r e s a : la m e n t i r a s i empre es h i ja d e a lgo . 

N a d a d e par t icu lar ofrece p a r a la Rel ig ión la his tor ia de los m o -
zárabes de T o l e d o en los siglos X y X I , has ta poco an tes d e la r e -
conquis ta e n q u e o t ra pr incesa á r a b e vend rá á consag ra r su virgini -
d a d al Dios de los Cr is t ianos , con ci rcunstancias a lgo s ingu la res . 

§ C X L Y I I . 
m 

Mozárabes de Córdoba. 

E l estado de los mozárabes en Córdoba e ra mucho mas l isonjero 
q u e e n T o l e d o : en es te pun to n a d a se dice de m o n j e s , ni se hallan 
m a s noticias religiosas q u e las m u y escasas r eun idas e n el pár ra fo an-

> E l c o n d u c t o p o r d o n d e n o s v i e n e la no t ic ia e s el f a b u l i s t a D . P e l a y o . (Cro-

nicón n . 2 . España sagrada, t o m o X I V , p á g . 4 8 3 ) . F e r r e r a s t u v o p o r i n v e r o -

s ími l el c a s a m i e n t o . E s v e r d a d q u e e n T o l e d o h u b o u n vvali l l a m a d o O b e . d a l a , 

h i j o de l rebelde. M u h a m a d (hác i a el a n o 1 0 1 0 ) , p e r o a u n q u e f u e a l g ú n t . c m p o 

a l i ado d e los C r i s t i a n o s , d u r ó p o c o , s e g ú n c u e n t a n los á r a b e s ( C o n d e , t o m o I , 

p á - m ) y no m u r i ó d e m u e r t é s o b r e n a t u r a l , s i n o d e c a p i t a d o por el rey H i -

xem e n C ó r d o b a , á d o n d e le l l eva ron p r e s o los s o l d a d o s del R e y d e A s t u r i a s , 

a l i ado d e H i x e m , q u e le cog ie ron e n las c e r c a n í a s d e M a q u e d a . ( C o n d e , t o m o I , 

p a r t e 2 . a , c a p . 1 0 8 ) . 
a C o n d e , t o m o T, p a r t e 2 . a , c a p . c m , pág , 3 3 6 . 
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ter ior . Mas respecto de C ó r d o b a vemos por los escritos del siglo I X , 
cuyas obras han l legado has ta noso t ros , q u e los Crist ianos d i s f ru ta -
ban de u n a g r a n tolerancia respecto á su cu l to , a u n en público. T e -
nían numerosas iglesias dentro y fue ra de la c i u d a d , monasterios p o -
blados de m o n j e s , los clérigos usaban en público la tonsura y t r a j e 
c ler ical , convocaban al pueblo á son de c a m p a n a , l levaban á e n t e r -
r a r los difuntos en tonando los sagrados cánt icos , y e jerc i taban todos 
los demás actos de consag rac ión , bendición y ordenación. Reun íanse 
los Obispos en conci l io , y sobre los puntos discutidos se cruzaban e s -
critos luminosos. L a enseñanza se ha l laba ade lan tada en t re el los, y 
de var ias par tes de Anda luc í a a f lu ian los mozárabes para es tud ia r en 
las escuelas cr is t ianas , y con los sábios maestros q u e allí hab ia . A d e -
más los seg lares e ran al is tados en la g u a r d i a del E m i r , y cobraban 
sueldo por este mot ivo. Los m u s u l m a n e s no cas t igaban á n inguno por 
profesar la fe cr is t iana , ni obl igaban á la apos tas í a , sino en el caso 
de q u e en t r a ran en sus mezqu i t a s , forzaran doncella m u s l i m e , ó blas-
femaran de M a h o m a : así es q u e léjos de buscar á los Crist ianos p a r a 
mar t i r i za r los , como hacian los r o m a n o s , tenían aquellos q u e espon-
tanearse an te los jueces m u s u l m a n e s , los cuales n a d a les hacian si se 
con ten t aban con hablar de Jesucr i s to 1 y de su l e y , con lal que no 
blasfemasen de Mahoma y de sus cosas ; c a s t i g a b a n , p u e s , no el Cr is -
tianismo , sino el insulto á 1a secta de M a h o m a . 

Mas no se crea por esto q u e el es tado de los mozárabes de Córdo-
ba tuv ie ra nada de ha lagüeño y desembarazado . Además del diezmo, 
tenían que suf r i r otros intolerables t r i b u t o s , ex ig idos de un modo 
violento, es túpido y desproporc ionado , y por mucho t iempo obl iga-
ron á pagar hasta por los m u e r t o s , pues no renovando los e m p a d r o -
namientos , por su hab i tua l pereza y desconcier to , hacian p a g a r sin 
excusa n i n g u n a por todos aquel los q u e cons taban en sus malas listas. 
Muchos mozárabes , por no tener con q u é p a g a r , se abstenían de s a -
lir á la calle, y d e este modo e lud ían el pago a l g u n a s veces. Además 
cuando concurr ían á la iglesia al loque de la c a m p a n a , al a c o m p a -
ñar los cadáveres cr is t ianos , y en o t ras ocasiones solían ser también 
insultados, y les co lmaban de maldiciones é improper ios , p iopasán-

1 I . o s m u s u l m a n e s v e n e r a n á J e s u c r i s t o c o m o P r o f e t a , y en s u s e sc r i to s c u a n -

do le n o m b r a n s u e l e n a ñ a d i r á c o n t i n u a c i ó n la f r a s e : bendito sea. 
T O M O II. 
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dose los chicos y gen t e ba ja á t irarles p i ed ra s , especia lmente en épo-

cas de persecución. 
Uníanse á estos motivos exteriores d e disgusto otros mas graves , 

q u e afec taban á la consti tución in t e rna de la Ig les ia . E l t ra to con los 
m u s u l m a n e s habia resab iado las c reenc ias , a u n e n t r e las personas de 
mas suposición en t re los mozárabes ; y no solamente los legos , sino 
a u n a lgunos c lér igos , p rofesaban doctr inas har to groseras . Los con-
des v recaudadores c r i s t ianos , q u e es taban mas e n contacto con los 
á r abes , por congraciarse con estos se const i tuían e n ve rdugos de sus 
h e r m a n o s , v a u n los Obispos mismos de Anda luc í a se mos t ra ron en 
ocasiones a lgo débiles y demasiado complacientes con la Cor t e - o 
cual ob l igaba á los m o n j e s y mozárabes mas aus teros a p r o c e d a con 
u n celo impetuoso y fe rv ien te , q u e e n otro caso no se p u d i e r a ap au-
dir Pe ro la debi l idad de los Prelados ob l igaba á c u r a r aque l la lan-
guidez con u n a reacción fervorosa en b u e n s e n t i d o , p a r a a len ta r con 
el e j emplo á los flacos, q u e á no ser por ellos quizá h u b i e r a n ca í -

do m a s . 

§ C X L V I I I . 

Persecución de los mozárabes de Córdoba en el siglo IX. 

L a persecución de los mozárabes d e Córdoba en el siglo I X t iene 
a l g u n a s par t i cu la r idades t an distintas de las ot ras persecuciones r e -
n d a s por la Histor ia genera l d e la Iglesia , q u e necesi ta s e r mi rada 
n ó so lamen te a p a r t e , sino con s ingu la r a tenc ión . N o e ra u n a perse-
cución organ izada y q u e procediera de o rden s u p e r i o r ; por el con-
t rar io , los mart i r ios son por lo común a is lados , y las au to r idades mu-
su lmanas no buscan las v í c t imas , sino q u e es tas s e p resen tan espon-
t á n e a m e n t e , o cediendo á la violencia del popu lacho . E l E m i r no de-
l e a s a n g r e c r i s t i ana , antes bien se va le de los Obispos mismos para 
contener su efus ión . E n otras persecuciones los lapsos y los deb. es 
e r a n a r ro jados del g remio de la Ig l e s i a , y á d u r a s penas los santos 
P r e l a d o s , l lenos d e c a r i d a d , lograban reconcil iar los ^ sus agravia-
dos h e r m a n o s : a q u í , por el con t ra r io , se p red i caba la d e m h d a d , y se 

< V é a s e e n et c a p . V ! , § G L V I , el e r r o r d e H o s t i g e s i s , los A n t r o p o m o r f a 

y o t r o s . 
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m i r a b a el fervor crist iano como un exceso punib le . Bien es ve rdad 
q u e e n t r e los Obispos mismos hab ia a l g u n o indigno a u n de en t ra r en 
la Ig les ia , y llevar el n o m b r e de crist iano. Tal e ra el execrable obis-
po de M á l a g a , l lamado Ilostigesis, á qu ien con razón l l amaba san 
Eulog io Hostis Jesu. 

Pero ni todos los Obispos de Anda luc ía e ran del mismo t emp le , n i 
el concilio de Córdoba merece las invect ivas q u e se le han solido d i -
r ig i r , ni la conducta de los valerosos at letas de Cris to que en Córdoba 
se espontanearon al mar t i r io h u b i e r a s ido a p l a u d i d a , si las c i rcuns-
tancias especiales d e aquel la ig les ia , y lo q u e es mas la inspiración 
del Esp í r i tu S a n t o , no la hub ie ran hecho san ta y necesar ia . Pero la 
Ig les ia católica mira j u s t a m e n t e con desconfianza estas inspiraciones, 
que conducen al espí r i tu p r i v a d o , tan temible en e l la : por eso como 
soberana maest ra de la doctr ina se rese rva el derecho de inspeccio-
n a r estas inspiraciones , para d is t ingui r con su infalible cr i ter io , cuán-
do son verdaderas inspiraciones del Esp í r i tu S a n t o , y cuándo ilusio-
nes del enemigo . A u n en el p r imer caso si t ienen a lgo de e x t r a o r -
dinar io nos las presenta como casos d ignos de a d m i r a r , pero no d e 
imi t a r ; como no sea en ci rcunstancias ex t raord ina r i a s , ó m u y a n a -
logas. Por lo que hace á los már t i r es de C ó r d o b a , la Iglesia los ha 
reconocido como tales, y despues de las bri l lantes apologías de san E u -
logio, Alvaro y S a m s o n , no podia caber d u d a en la m a t e r i a . Ni e ra 
posible que después de haber de r r amado su s a n g r e por Cr i s to , p ro-
vocados por los m u s u l m a n e s , ó e spon táneamen te , l a l g l e s i a s e pusie-
ra de par te dé los t ib ios , y rechazara de su comunion á ¡os va l ien tes . 

La Iglesia por regla genera l no mira bien el mar t i r io provocado 
por imprudenc ia , ó innecesario. Es mas tolerante q u e los q u e h a b í a n 
de tolerancia, y si bien no solamente ap l aude sino q u e ex ige el m a r -
tirio en ciertos casos, no q u i e r e - q u e e s t e s e b u s q u e sin neces idad , in -
sultando á los demás cultos y a t repe l lando las leyes . Los Pad res d e 
Elv i ra prohibieron q u e se d ie ra culto á los q u e eran muer tos por rom-
per las es ta tuas de los ídolos \ y san Cipr iano consul tado sobre este 

1 A l g u n o s e s c r i t o r e s e x a g e r a d o s h a n t r a t a d o d e c e n s u r a r e s t e c a n o n d e E l -

v i ra l l eno d e p r u d e n c i a . P o r d e p r o n t o e s to s d o c t o r e s p a r t i c u l a r e s no d e b i a n o l -

v ida r q u e ¡a dec i s ión d e u n Conci l io n a c i o n a l vale a lgo m a s q u e su s i m p l e voto , 

y hay o rgu l lo y fa l la d e p r inc ip ios c r i s t i a u o s e n m e n o s p r e c i a r l a . L a s a r m a s - de l 

C r i s t i a n i s m o s o n la p a l a b r a y la p a c i e n c i a , n o la f u e r z a y el i n s u l t o c o n t r a ios 
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« n n t o del mar t i r io vo lun ta r io ' man i fes tó : 0 « »0 « P * ™ « * 

„ o h v e n dia en t re ios teólogos , con el angél ico doctor san o T o -

•iSS^VSiSSSSSSA 
L 1 mas esperaban q u e la corona v in iera á e l los , o r e l o a 
corona P a e s ; q u é motivos h u b o para q u e estos már t i r e s f u e r a n acep 

r p o r t ^ l ' I g l e s i a , y r epu tados por d ignos ¿ f — * 
f n e r a de E s p a ñ a ? L a razón pr incipal es la insp. rac .on ve rdade ra de 
E s rit S O, q n e se reconoce en las acciones de muchos de ellos • 
v S ^ U s q u e h o n r a r o n su decisión v su 
i>os constan por testimonios tan i r recusables como son los de s a n K u 
S » I T S Cordobés , test igos de vista y d e g r a n d e # T . d a d . 
I » c u a n t o se puede c o n j e t u r a r h u m a n a m e n t e , acerca d é l a s a tas m. -
f a s de la P o l n c i a e estos mar t i r i o s , bien podemos calcular que 
m principales fue ron « c i t a r el fervor de aquel los pobres mozarabes , 
Í V » P tanto tibios en la f e . s e p a r a r d e la g r e y aquel los m a l o s p a s t o -
; f a lgunos de ellos contag iados con e r rores g raves y v.c.os g ose-
r o s , , en- u n a pa l ab ra pur i f ica r aque l la I g l e s i a , q n e es el ob,eto de 
í o d a s las persecuciones q u e Dios la env í a . 

L „ i ™ La*Iglesia no t iene ni obligación n i c o s t n m h r e d e ea -

M n m r a los que V ¡ ^ e n t r a s e m a m n a -

ciones con; el s , o s m u s u t a , „ e s - , « U a k o -

ta, V dudo m u c h o q n e ta Sania Sede 

' t e t a r e a u n q u e por este motivo f u e r a m u e r t o : otra e o s . e , 

5 2 2 se ha to ' pe r s egu ida , , , r « M e t e s S he re j e s , pues se pro-

cede en el caso de que sea tolerada. 

1 S o ' e p ro agone cer taminis non debet offerre jus . i t iae .» (Cap. « t u . 

(ib. II Sen ten t . ) . 
' 2 , 2 , q u a e s t . 1 2 4 . 

Q u e a lgunos de aquel los mozárabes e r a n liarlo libios an tes de ia 
pe r secuc ión , lo manifes tó has t a la misma debi l idad q u e mos t ra ron 
var ios de los Már t i res en los pr imeros m o m e n t o s : los hubo q u e c e -
dieron á las a m e n a z a s , y luego a r repen t idos se p resen ta ron á r e p a r a r 
su caida por u n a confesion expl íc i t a : otros q u e v iv ían como musu l -
manes y profesaban la fe en sec re to , hub i e ron de manifes tar la púb l i -
c a m e n t e , a lgunos por íin r e f o r m a r o n , ó me jo ra ron sus cos tumbres , 
antes d e q u e l l egara la época del mar t i r io . F i n a l m e n t e , u n a vez q u e 
la persecución se llegó á ensaña r con los mozá rabes , fue ron tantos 
los que se p resen ta ron a n t e el cadí ó juez de C ó r d o b a , q u e t e m e r o -
sos los m u s u l m a n e s de la pérd ida de tanta g e n t e y d e la cons igu ien te 
r e b a j a de t r ibu tos , h u b o de acud i r el E m i r á los Obi spos , para q u e 
estos prohib ieran á los líeles q u e se e spon tanea ran al mar t i r io . 

§ C X L I X . 

Principales Mártires de esta persecución. 

A principios del re inado de A b d e r r a h m a n I I (hac ia el a ñ o 824) h a -
bian sido mart ir izados en Córdoba dos mozárabes l lamados Adulfo y 
J u a n ; pero d e sus mart i r ios apenas ha quedado noticia ' . D é l a pe r -
secución q u e ocurrió á fmes de su re inado (SoO) nos han q u e d a d o 
a b u n d a n t e s datos por san E u l o g i o y otros escri tores con temporáneos . 
Designa este Santo como p r i m e r a v íc t ima al presbí tero Perfecto. No 
fue este de los q u e se espontanearon al m a r t i r i o : léjos de eso, u n o s 
musu lmanes le hab ian exci tado en la calle á q u e les d i j e ra en c o n -
fianza su opinion acerca de M a h o m a ; y el santo Presbí tero no p u d o , 
ni debió e ludi r la r e spues t a . Mas á pesar d e la pa l ab ra e m p e ñ a d a , 
pocos días despues le insu l ta ron en la c a l l e , y le l lenaron de o p r o -
bios y mald ic iones , como i n j u r i a d o r del K o r a n . Llevado en t ropel 
á la presencia del j u e z , negó h a b e r i n ju r i ado á M a h o m a ; pero c u a n -
do á pesar de es ta declaración s e vio preso y condenado á m u e r t e , 
haciendo de la necesidad v i r tud \ defendió pa l ad inamen te la re l ig ión 
del Cruc i f i cado , manifes tó á los oyentes los absurdos de la ley m a -

1 Las actas escri tas por el abad Espera indeo se h a n perdido. 
9 «Necessi ta tem iu voluuta lem conver tens . . . quod pr imó se dixisse negave -

« r a t , pos tmodüm u l t roneus confessor ct a thle ta for t iss imus corani j u d i c e a s s e -
••rebat.» (San Eulogio , l ib. I , n . 6 ) . 



h o m e t a n a , y se preparó al mar t i r io con a y u n o s , oraciones y vigi l ias : 
sufr iólo en efecto al t e rminar una de las Pascuas m u s u l m a n a s , á vista 
del populacho de Córdoba q u e pisoteó su preciosa s a n g r e . 

S igu ióse á este mar t i r io al a ñ o s igu ien te ( 8 5 1 ) el cast igo del con-
fesor . Juan, comerciante de C ó r d o b a , á quien por envidia del buen 
éxito de sus negocios provocaron varios m u s u l m a n e s á q u e hab la ra 
d e M a h o m a , acusándole en s e g u i d a de haber i n j u r i a d o su n o m b r e y 
ju rado en falso, bajo el n o m b r e del P ro fe t a , p a r a a luc inar d e este m o -
do á los que igno raban f u e r a mozá rabe : d iéronle m a s de quinientos 
bas tonazos , y medio muer to le pasearon en u n asno por las ca l les , y en 
especia! por los templos de los Cr is t ianos , g r i t ando el p r e g o n e r o : Así 
será castigado quien hablare mcd del Profeta y de su ley. S e v e , pues , 
por la na r rac ión de san E u l o g i o , á qu ien debemos estas c i rcuns tan-
ciadas noticias \ que la persecución no fue provocada por los mozá-
r a b e s , sino por la malicia y env id ia q u e les ten ian y por s u debi l i -
dad, cuando todo un presbí tero n e g a b a an te el juez lo q u e en ve rdad 
h a b i a d icho. Mas la c rue ldad y amenazas d e los m u s u l m a n e s , lejos de 
se rv i r p a r a a u m e n t a r la pus i l an imidad de la a t r ibu lada g r e y , p r o -
d u j e r o n un resu l tado e n t e r a m e n t e dis t into , s e g ú n es taba previs to en 
las a l tas mi ras de la P rov idenc ia . 

Presentóse al juez u n m o n j e l lamado I s a a c , hi jo d e u n a familia 
p r i n c i p a l . e n t r e los mozárabes de C ó r d o b a , e l cual t res años antes, 
de j adas las comodidades d e su casa , se hab ia re t i r ado al monasterio 
T abanen s e , s iete mil las al Nor t e d e , ' C ó r d o b a , en las asperezas de 
S i e r r a Morena . L a s reconvenciones q u e di r ig ió al juez en a ráb igo , 
y s u s invect ivas con t ra su falsa ley exaspe ra ron al m u s u l m á n en tér-
m i n o s , q u e fa l tando este á la g r a v e d a d de su c a r g o , l e d i ó e n el ac-
to u n a bofe tada . Mucho h u b o de a d m i r a r al E m i r q u e á pesar d é l a s 
seve ras amenazas h u b i e r a qu ien se a t reviese á desprec ia r l as , y en su 
despecho Á b d e r r a h m a n ordenó degol lar al in t répido m o n j e 

L a confesion y mar t i r io de san I saac fue la señal del combate pa-
r a los mozá rabes : aumentóse el fu ro r de los pe r segu ido re s , pero en 

1 L i b . I , n . 6 . 
2 San Eulog io pone su m a r t i r i o en miércoles 3 de j u n i o de la era 8 8 9 (8ol de 

Cr i s to ) . Según U s u a r d o , t en ia ve in te y siete años c u a n d o s u f r i ó el mar t i r i o . La 

se r i e de l o s m a r t i r i o s q u e s e va á t r aza r r á p i d a m e n t e p u e d e verse compendiada 

y po r ó r d e n cronológico en el t o m o I de V i l l a n u ñ o , p á g . 3 9 0 . 

mayor proporcion creció el entus iasmo de aquel los . A m a n e r a d e s o l -
dados ague r r idos que sal tando por encima de los cadáveres de sus 
compañeros corren á u n a m u e r t e s egu ra en el puesto donde acaban 
aquel los d e s u c u m b i r , así los mozárabes , antes ami lanados , volaron 
á ofrecer su sangre y mani fes ta r al t i rano q u e sus amenazas no lo -
g r a b a n int imidar su fe . Has ta u n soldado de la g u a r d i a del E m i r , l la-
mado S a n c h o , q u e hab ia venido cau t ivo de F r a n c i a , joven de bue-
nas inclinaciones y a l u m n o de san E u l o g i o , se presentó al mar t i r io 
dos dias despues d e san I s aac . 

L a noticia de estos mart i r ios penetró has t a los monaster ios de Sier -
r a M o r e n a , v al domingo s igu ien te á la m u e r t e de san I s a a c , se pre-
sen ta ron á ' l a vez seis mon je s á confesar la fe : venían de los monas-
terios de san Cris tóbal d e Cutec la ra y del T a b a n e n s e : sus nombres 
e r a n el presbítero P e d r o , y W i s l r e m u n d o , ambos de E c i j a ; W a l a 
b o n s o , diácono de E l e p l a ; S a b i n i a n o , na tu r a l de u n pueblo j u n t o á 
Córdoba l lamado F r o n i a n o ; H a b e n c i o , na tu r a l del mismo Córdoba , 
y J e r e m í a s , tio de san I s a a c , que con su caudal hab ia fundado el 
monaster io T a b a n e n s e . Es te valeroso a n c i a n o , antes de ser d e c a p i -
tado sufrió tantos bastonazos, q u e h u b o de q u e d a r medio m u e r t o ; 
sin duda los musu lmanes le consideraron pr incipal ins t igador de los 
o t ros : los seis fueron decapi tados al domingo s igu ien te de haber lo 
sido san I saac , y sus cadáveres q u e m a d o s con el de este y el soldado 
S a n c h o , q u e a u n pendían de los palos donde fueron colgados. S iguie-
ron á estos en b reve san Sisenando d e B e j a , y san P a b l o , diácono de 
la iglesia de S a n Zoil de Córdoba . 

E n t r e los mozárabes h a b i a a lgunos q u e , a u n cuando e ran cristia-
nos , pasaban por m u s u l m a n e s , no d is t inguiéndose de estos en el t r a j e , 
ni el i d i o m a ; cr is t ianos tibios en g e n e r a l , que ten iendo la re l ig ión 
de Jesucr i s to , n o se a t r ev ían á profesar la en púb l i co , por temor de 
las vejaciones á q u e es taban expues tos los mozárabes . Contábanse 
entre estos cr is t ianos débiles Aurel io y F é l i x : a q u e l , hi jo d e á r a b e 
y c r i s t i ana , pero ya h u é r f a n o , s e g u í a ocu l tamente la re l ig ión mate r -
na en q u e le e d u c a r a u n a t ía de su m a d r e ; mas no q u e r i a dec la ra r -
se cr i s t iano, por no perder su n o b l e z a y comodidades . A u r e l i o , mas 
débil t o d a v í a , no tan solo no pasaba por c r i s t i ano , sino q u e hab ía 
faltado á la confesion de la fe en u n momento cr í t ico , de cuya falta 
estaba a r r e p e n t i d o : ambos es taban casados con otras dos crist ianas 



ocu l tas , Aure l io con S a b i g o t h o , y Fé l ix con L ihosa . Encont róse aquel 
con la t u r b a q u e iba insul tando al confesor J u a n el Comerc ian te cuan-
do le conducían a f ren tosamente por la ca l le ; y lleno de indignación 
á vista de aque l espec táculo , se decidió á concluir con los respetos 
m u n d a n o s , en vez de acoba rda r se como parecía na tu r a l . E l Esp í r i tu 
S a n t o , á cuya inspiración o b e d e c í a n , lo disponía así . Aurel io y Sa-
bigotho l levaron su abnegac ión has ta el pun to de p repara r se al mar-
t i r io vendiendo todos sus bienes y repar t iéndolos á los pob re s , excep-
to u n a corta pens ión , reservada p a r a el mantenimiento de sus h i jas , 
q u e colocaron en el monaster io T a b a n e n s e D e s p u e s de prepararse 
con actos del mayor f e rvor , decidiéronse al mar t i r io los cua t ro es -
posos , y p a r a elfo convinieron en q u e Sabigotho y Lihosa f u e r a n á 
la iglesia á cara descubier ta . P r o d u j o esto el resul tado apetecido, 
pues p r egun t ando los m u s u l m a n e s á los esposos cómo d e j a b a n á sus 
m u j e r e s en t r a r en aque l s i t io , r e s p o n d i e r o n : Q u e e ra cos tumbre de 
los Crist ianos v e n e r a r los sepulcros de los Már t i res en las ig l e s i a s ; y 
ellos y sus m u j e r e s , como cr is t ianos, no q u e r í a n faltar á esta p r á c -
t ica. In formado el juez de lo q u e p a s a b a , se procedió á l a p r i s ión , y 
poco despues á su m a r t i r i o , q u e padecieron en compañía d e u n mon-
je de Belen l lamado J o r g e , el cual habia venido á E s p a ñ a pidiendo 
l imosna para su monaster io de San S a b b a s , á ocho mil las d e J e r u -
sa l en . " 

No es posible r educ i r á las breves proporciones de esta obra l a re-
lación d e los numerosos mar t i r ios q u e s iguieron á estos, y q u e nar -
ró san E u l o g i o , como test igo presencial de ellos. Al mar t i r io d e e s -
tos cua t ro esposos y el m o n j e s igu ió en breve (20 de agosto d e 852; 

1 S i a la in sp i r ac ión p a r t i c u l a r del E s p í r i t u S a n t o , es te r a sgo d e a r r u i n a r y 

a b a n d o n a r á los h i j o s no se r i a p l a u s i b l e ; pe ro los m i l a g r o s q u e i m p u l s a r o n á los 

s a n t o s esposos á r e p a r a r s u t ibieza a n t e r i o r c o a es te r a sgo s u b l i m e d e h e r o í s m o 

c r i s t i a n o , h a c e n ve r q u e n o e r a n i lusos ni s e g u i a b a n por s u e sp í r i t u p r i v a d o . 

S a u Eulogio r e f i e r e u n a t i e r n a a n é c d o t a ace rca d e las h i j a s d e es tos s a n t o s m o -

z á r a b e s . — « H a b i e n d o ido e l S a n t o al m o n a s t e r i o T a b a n e n s e , n u e v e m e s e s d e s -

(. p u e s del m a r t i r i o d e e l lo s , la m e n o r d e las h u é r f a n a s supl icó al S a n t o con m u -

<eha g rac ia q u e e sc r ib i e ra la v ida y m a r t i r i o d e s u s p a d r e s . — ¿ Y q u é m e p a -

« g a r a s po r e s e t r a b a j o ? le d i jo el S a n t o en tono fes t ivo. — J e alcanzaré, o Pa-

" dre, repl icó la n i ñ a c o n v i v e z a , que el Señor te conceda el paraíso.» S e ve que 

e s t a s h u e r f a n i t a s hab i an g a n a d o en fe y c a r i d a d lo q u e hab i an p e r d i d o d e b ienes 

t e m p o r a l e s . 
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el de otros dos monjes l lamados Cristóbal y L e o v i g i l d o , este n a t u r a l 
de G r a n a d a , y aque l de C ó r d o b a ; y en el mes s igu ien te el diácono 
Emi l io , y J e r e m í a s , s e g l a r : á lo q u e ya es taban p a r a sal i r al s u p l i -
cio, t r a je ron á la cárcel dos eunucos cr is t ianos , uno d e G r a n a d a y 
otro o r i e n t a l , q u e habian en t rado en una mezqui ta pred icando con-
t r a Mahoma . Los cua t ro fue ron mar t i r izados el d ía 16 d e se t i embre . 
S u s cadáveres es taban colgados d e unos pa los , y viéndolos A b d e r -
r ahman desde su a lcázar , los mandó q u e m a r : las pa labras q u e e m -
pleó en este manda to fue ron las úl t imas q u e h a b l ó , pues en seguida 
cayó m o r t a l , y espiró an tes q u e se a p a g a s e la h o g u e r a en q u e a r -
dían los cuerpos de los cua t ro Már t i res ' . 

§ C L . 

Persecución en Córdoba durante el reinado de Muhamad. 

Con la m u e r t e de A b d e r r a h m a n no te rminó la persecución d é l o s 
mozárabes en Córdoba . S u hijo M u h a m a d cont inuó la obra d e su p a -
d r e , y el terror q u e inspiraba e ra t a l , que a l g u n o s débiles apos ta ta -
r o n , otros h u y e r o n , y la Ig les ia g imió en d u r a opresion. « L a s m a z -
«morras están llenas de c lér igos , dice san E u l o g i o ; la iglesia p r ivada 
«del sag rado oficio de prelados y sacerdotes . L o s tabernáculos de l 
« S e ñ o r en escuál ida s o l e d a d , la a r a ñ a ex t i ende sus telas por el t em-
«plo , y todo él yace en silencio. Los sacerdotes y los minis t ros de l 
«a l t a r andan confusos , p o r q u e las p iedras del san tuar io van rodando 
«por las plazas , y al paso q u e fal lan en la iglesia los himnos y can- ' 

1 Los á r a b e s hab l an d e la m u e r t e d e A b d e r r a h m a n d e o t r o m o d o , como es. 
d e s u p o n e r . Conde la d e s c r i b e así ( t o m o I , p a r t e 2 . a , cap . XLVI) : « Y a le fa l ta -
« b a n á A b d e r r a h m a n las f u e r z a s , y t odav ía c o n s e r v a b a la s e r e n i d a d y a p a c i b l e 
«compos tu r a d e s u g e s t o , y h a s t a el ú l t i m o m o m e n t o d e su v ida la b l a n d u r a y 
«afabi l idad de s u n a t u r a l . C u m p l i d o el plazo d e s u s d i a s fal leció u n j u e v e s al 
«anochecer , ú l t i m o d ia d e la l u n a d e S a f a r del d icho a ñ o , h a b i e n d o vivido s e -
« s e n t a y c inco a ñ o s , t r e s m e s e s y s e i s d i a s : d e j ó c u a r e n t a y c inco h i jos v a r o n e s , 
« f u e a c o m p a ñ a d o su f é r e t r o d e toda la g e n t e d e la c i u d a d y d e l a s c o m a r c a s : to-
ados los pueblos lloraron su muerte como la de un buen padre.» De s e g u r o q u e 
no lo h ic ie ron los m o z á r a b e s , y e n t r e la n a r r a c i ó n d e un infiel y la d e s a u E u -
logio no e s difícil la e lecc ión p a r a u n b u e n c r i s t i a n o . 
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«ticos celestes, r e suenan los calabozos con el sanio m u r m u l l o de los 

" i f p o s de esla atonía sobrevino en b r eve la reacción de valor . Cer-
ca de u n a ñ o hab ia pasado sin que se p r e s e n t a r a n i n g ú n Confesor an-
te los jueces m u s u l m a n e s , y los mozárabes l lo raban en silencio cuan-
do se espontaneó el m o n j e F a n d i l a , n a t u r a l d e A c c i , a media os de 
iuuio d e 8 5 3 : e ra s a c e r d o t e , y p a r a confesar la fe vino a Co doba 
S e el monaster io de San S a l v a d o r , á la fa lda de la 
u n a l egua a l Nor te de aque l l a c iudad G r a n d e fue e f u r o r de Mu-
h a m a d cont ra los mozá rabes , cuando se l e dio .noticia ^ 
de aque l m o n j e : f renét ico de cólera por lo q u e cons ide raba u n in-
su l to hecho á su d i g n i d a d , mandó p r e n d e r al O b i s p o , q u e h u o de 
a p e l a r á la f u g a p a r a sa lva r se , y a u n m e d i t a b a pasa r a cuchil lo t o -

- Se r e p r o d u c e íntegro es te h e r m o s o p a s a j e de . Mar t i r i a l 
t an solo p r s u melancól ica bel leza , s ino t a m b i é n p o r c j u e - l a « j u r n 
eion de la j e r a r q u í a eclesiást ica e n t r e los m o z á r a b e s d e ^ ^ p r g { ! ' 

,< (dice) pene t r a l i a career is C le r icorum c a t e r v i s : v i d u a t a e s t f 
« « u l u m et s a c e r d o t u m auxi l io . I l o r r e n t d iv ina t abe rnacu la s q u a l . d a m sol . tuüi 
' n e r a T t e n e n t cune ta s i l e n t i u m . Confus i s u n t Sace rdo te s et ^ ^ 

••¡ d ispers i s u n t l ap ides Sanc tua r i i in capi te o m m u m . ^ S S ^ S « 
, in conven tu h v m n í s c a n t i o n u m c o e l e s t i u m , r e s o n a n t a b d . t a c a r c e n s m u r m u r e 

1 2 r ^ u m . N o n p r o m i t c a n t o r d i v i n u m ^ ^ Z Z Z Z 
. , P s a l m ¡ L e t i n n i t i n c h o r o : n o n L e c t o r c o n c i o n a t u r . n p u l p « t o n o n L e u t a van 

. - 2 a t in p o p u l o : non Sacerdos t h u s in fe r t a l t a r i b u s . » (»Iartmal, n 7 ) . 

°La g raduac ión j e r á r q u i c a es tablecida a q u í P ^ ' ^ ^ g S 
. á r a b e s el lector d e s e m p e ñ a b a aun las f u n c i o n e s s u b d . a c o n ü e s ^ e í cn a E 
t o l a ó el Apóstol, como se decia en la Ig les ia goda . E s t o p a r e c e n indicar las pa 

i,hr« • Xnn lector concionatur in pulpito. 
' D- u ó in nos h u j u s c e m o d i i r r i s ion ibus i n s u l t a r e n t e t hoc de u t o 

„ n o s a m pe é c o n s u m m a t a m c lad ibus fa t igaren t m i s e r i a m ; adolescens quid n 

e n h e b u s a spec to d e c o r u s , hones tae v i t a e probabi l i s S a n c t u s , e t t imoratu 

C i I - - d e s , s a e v a q u e d i s c r imina o s t i u m a d i t u m q u e p rnnus 

'«exercendi m a r t y r i u m s u b h u j u s t y r ann i privi legio pa t e fec i t . . . 

•¿Quod f a c t u m J u d e x regio i n t i m a r i a u d i t u i n o n d i f f e r e n s , f c c r y j " 

« r o r i s i m m e n s i e t q u o d a m hebe ta tus h o r r o r e ^ * 

, v i c t r i x a u d a t i a , q u a e t an t ae gloriae n o n e x p a v e n t R e g e m . . . J « s s e a e t " 0 

, n e s C r i s t i a n o s gene ra l ! s en ten t i a p e r d e r e , f o e m i n a s q u e publ .ee - s t r a c tud -

, p ge , p r a e t e r eos qui s p r e t a Rel ig ione ad c u i t a n , s u u m d i v e r t e r e n t . (S 

Eulog io Mem. Sanct., cap . v n . - I t . F l o r e z , España sagrada, t o m o \ 

apénd ice 1 . ° ) . 
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dos los Cr is t ianos , á no contener le las representaciones de a l g u n o s 
de s u s wazires . M a s , léjos de int imidarse aque l los , se presentaron e n 
s e g u i d a d e san F a n d i l a los mon je s Anas tas io , d i á c o n o q u e babia si-
do de la iglesia de S a n Acisclo de Córdoba y na tu ra l de aque l la ciu-
dad ; y F é l i x , hijo d e unos moros de Alcalá de Henares q u e se h a -
b ia convert ido v ia j ando por As tu r i a s , y hab ia tomado allí el háb i to 
m o n a c a l T o c ó entonces i las mozárabes d a r á la voz testimonio de 
su ard iente fe . Pocas horas despues del mar t i r io de aquel los santos 
Monjes f ue d e c a p i t a d a , aque l mismo dia por la t a r d e , u n a san ta 
doncella del monaster io T a b a n e n s e , l l amada D i g n a , no tab le por su 
m u c h a modest ia y devocion. Al d ia s igu ien te (15 de jun io de 853) 
fue i gua lmen te decapi tada o t ra a n c i a n a l l amada Beni lde , q u e prefi-
r ió la corona del mar t i r io á los años q u e le res ta ran de v ida . Los ca-
dáveres de estos cinco Márt i res fue ron q u e m a d o s a l g u n o s d ias d e s -
p u e s , y sus cenizas a r ro jadas al G u a d a l q u i v i r . 

T r e s meses habían pasado desde estos mar t i r ios , cuando consiguie-
ron igua l t r iunfo otras dos san tas ví rgenes , que de t iempo antes m e -
d i taban dar su vida por la fe. C o l u m b a ( v u l g a r m e n t e Coloma) era 
de u n a familia noble y r iqu í s ima d e C ó r d o b a , y á pesar de su b e -
lleza y de las ha l agüeñas fantasías con q u e le b r i ndaba el m u n d o , se 
ret iró al monaster io T a b a n e n s e , f undado por su h e r m a n a Isabel v el 
vene rab le már t i r san J e r e m í a s , esposo d e es ta , de donde ya sal ieran 
san Fand i l a y otros varios Már t i res . U n a de las medidas adoptadas 
d u r a n t e la persecución , era la q u e m a n d a b a demoler todas las n u e -
vas fábricas re l ig iosas ; y e n t r e ellas cupo esta suer te al monaster io 
T a b a n e n s e 2 . Mas esto facilitó su propós i to , pues abrevió su camino 
para el mar t i r io . Sorprend idos los jueces d e su bel leza, y por d e f e -
rencia á su noble c u n a , t ra ta ron de d i suad i r l a de su santo propósito ; 
m a s , vista su cons tanc ia , f ue decapi tada en la plaza misma de p a -

' «Fé l ix m o n a c h u s ex oppido Complu t ens : p r o g e n i t u s , n a t i o n e G e t u l u s , el 
« q u a d a m occasíone in A s t u r i a s d e v o l u t u s , ub i e t F i d e m Cathol icam e t R e l i g í o -
< n e m monas t í cam didíc i t , e o d e m die hac profess íone dec isus a f l lg i tu r .» ( S a n 
Eu log io : Mem. Sanct., l ib. I I I , c a p . v m ) . 

2 Quizá lo h ic ie ran t a m b i é n los á r a b e s e n odio de los M á r t i r e s q u e hab ian 
salido de este célebre m o n a s t e r i o . Es tos monas t e r io s de las i nmed iac iones de 
Córdoba e r an dobles, y los M á r t i r e s de u n o y otro sexo q u e d e ellos sal ieron lo 
indican c l a r a m e n t e . 



lacio F u e su t r iunfo en 17 d e se t i embre . Aque l mismo día l lego la 
noticia al monaster io de la P e ñ a m e l a r i a : vivia allí u n a san ta donce-
lla hi la t ambién de los fundadores d e aquel monas te r io , y a u n árni -
c a 'de santa C o l u m b a . L l a m á b a s e esta otra P o m p o s a , y como había 
manifes tado anhe la r el m a r t i r i o , v ig i l aban p a r a q u e no sal .era del 
convento. Mas aque l la m i s m a n o c h e , al conclu.r los mai t ines h a -
b iendo hal lado la p u e r t a mal c e r r a d a , huyo del n;Onas e n o y n 
medio d e las t in ieblas de la noche se d i r ig ió á la c iudad Hecha 
confesion al j u e z , y sen tenc iada por este en el a c t o , f u e d e c a p i t a 
al d ia s igu ien te 19 d e se t i embre de 853 . Recogidos los dos c a d á v e -
res en el rio por a l g u n ó s m o n j e s , en distintos d i a s , fue ron e n t e r r a -
das jun tas en la iglesia d e S a n t a Olal la . 

N o podemos sabe r los nombres de lodos los Már t i res de esta perse-
cución , v a u n de los q u e sabemos no podemos dar la not ic ia d e t o -
dos sus hechos , contenlándonos con ci tar los nombres d e v a n o s de 
ellos E n t r e estos debemos contar los presbí teros san Abund io &an 
I m a d o r de T u c c i , v san E l i a s L u c i t a n o , los monjes Pedro de C o r -
d o b a , Pablo é I s ido ro , y L u i s , pa r i en t e de san E u l o g i o , a qu ien de^ 
bemos estas not icias . 

F i n a l m e n t e las san tas m á r t i r e s A u r e a y F l o r a de Sev i l l a , aque l la 
h e r m a n a de los p r imeros már t i r es Adulfo y J u a n ; T h e o d o m . r o de 
C a r m o n a ; W i t e s i n d o y A r g i m i r o , Sa lomon y R o d r i g o , d e C a b r a ; 
Walabonso y M a r í a , d e E l e p l a ; R o g e l , de G r a n a d a , y Serv .odeo, de 
los países or ienta les . 

E n pos d e lodos estos san tos Már t i res v iene el g r a n P a d r e san M -
l o - i o s u h is tor iador . A l a m a n e r a d e un genera l q u e d i r ige sus t ro -
paS al c o m b a t e , v las exhor t a d u r a n t e la pelea cayendo en seguida 
sobre los cadáveres de s u s soldados cuyo valor a l en tó , asi este b e n -
dito P a d r e , despues d e a len ta r á los mozárabes con su p a l a b r a y su 
e j e m p l o , vino á sel lar con su s a n g r e la doct r ina que hab ía sustenta-
do Pero antes del t r i un fo del mar t i r io h u b o de probar las a m a r g u -
ras d e la confes ion, pe r segu ido por su metropol i tano R e c a f r e d o , que 
demas iado complac iente con la cor le m u s u l m a n a , se oponía a que 
los mozárabes diesen tes t imonio de su fe . C u a n d o la persecución e s -
talló con todo su f u r o r , v se autorizó á los m u s u l m a n e s p a r a matar 
i m p u n e m e n t e á c u a l q u i e r a q u e di jese mal d e M a h o m a , n i n g ú n mo-
zárabe dio por s e g u r a su v ida , y u n te r ror pánico se apodero del pue-
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bío esclavizado: entonces el pavor hizo ver las cosas de otra m a n e r a 
á muchos de los q u e op inaban con é l , y su celo se calificó de f a n a -
t i smo , y su valor de indiscreción. C u a n d o muchos de sus paisanos se 
most raban in jus tos con é l , hiciéronle jus t ic ia los e x t r a ñ o s , e l i g i én -
dole los de Toledo por su P re l ado . Mas el cielo habia dispuesto q u e 
mur iese en el campo de b a t a l l a , no parec ie ra qqj?. despues de sus 
exhor taciones sal ia h u y e n d o del comba te . 

S e hab ia acogido á casa del San to y ba jo la s a lvagua rd ia de su 
h e r m a n a Aur i l o , v i rgen consag rada á D ios , u n a doncel la m o r a l la -
m a d a Leocr ic ia , hi ja de m u s u l m a n e s , pe ro e d u c a d a secre tamente e n 
¡a rel igión cr is t iana por u n a pa r i en l a . Pesarosos los padres de la f u -
g a de su h i j a , a v e r i g u a r o n su p a r a d e r o en el momento q u e L e o c r i -
cia iba á salir de casa de san Eu log io p a r a su re t i rado asi lo. Ambos 
fueron conducidos á presencia del j u e z , donde su confesion f u e s e -
l lada con su mar t i r io . Un cor tesano que ap rec i aba al San to le o f r e -
ció l iber tar le con solo q u e d i je ra a l g u n a excusa . Negóse el San to á 
íal deb i l idad , y poco despues u n a l f an j e s epa ró su cabeza , u n sába-
do 1 1 de marzo de 859 . No t e rmina ron a u n con esto las persecucio-
nes de la Iglesia m o z á r a b e ; pe ro como las posler iores á la m u e r t e de 
san Eulogio tuvieron distinto c a r á c t e r , las reservamos p a r a el c a p í -
tu lo s igu i en t e , al hab la r de la doct r ina de la Iglesia mozárabe . 

§ C L I . 

Mozárabes de Aragón. - Santa Nunilon y Alodio. 

La suer te de los mozárabes de Zaragoza fue ha r to desgrac iada por 
í a vigorosa resistencia q u e hicieron los cr is t ianos de ella cont ra las 
t ropas de Muza . S a b i e n d o es te q u e los fugi t ivos guarec idos all í h a -
b ian llevado g r a n d e s r i q u e z a s , impuso e n la capi tulación como con-
tribución desangre u n a s u m a t an e x o r b i t a n t e , que para c u b r i r l a h u -
bieron los rendidos de r eun i r no so lamen te sus r iquezas , sino también 
las alhajas de los templos . D a b a n los á rabes el n o m b r e de contribu-
ción de sangre á la can t idad q u e imponían por rescate de las vidas 
d e los s i t i ados , á q u i e n e s se c re ian con derecho de pasar á cuchil lo. 

Deplorable debía s e r , p u e s , la condicion de los mozárabes de a q u e -



lia c i udad : quedáron les por p a r r o q u i a s , s e g ú n la t rad ic ión , las igle-
sias de S a n t a Mar ía del Pi lar y .las c a t a c u m b a s de S a n t a E n g r a c i a 
donde se cree q u e ten ian su cementer io . Dicen q u e la s i tuación de 
los mozárabes de Zaragoza no f u e tan áspera y calamitosa como la 
q u e sufr ieron los de Córdoba y ot ras poblaciones ce rcanas á aque l la 
cor te 2 ; pero c r e f q u e por lo cont rar io la posicion de los mozárabes 
de Zaragoza era mas p r e c a r i a , pues t a g u e r r a q u e se hac ia en las 
inmediaciones hab ia d e to rnar á los á r abes mas suspicaces y enemi-
gos de los Cr is t ianos . Si acaso log ra ron a l g ú n a l iv io , debió ser de 
p a r t e de aquel los r égu los , que haciéndose independien tes del E m i r 
de C ó r d o b a , se veian precisados á buscar la amis t ad de los C r i s -
t ianos. ' . 

Sin la car ta d e san Eu log io al Obispo de Pamplona ignorar íamos 

comple tamen te la exis tencia de obispo mozá rabe en Z a r a g o z a : el 
santo Már t i r cordobés nos da noticias d e Sén io r , q u e r e g i a aquel la 
iglesia con u n a vida v i r tuosa y e j e m p l a r . Har to dist into es el re t ra-
to q u e hic ieron d e él los falsarios f ranceses , q u e for ja ron la d e s a g -
u a d a t raslación de las re l iqu ias de san Vicente á F r a n c a . Allí se re -
p resen ta á Sénior como u n obispo exec rab l e , p e r j u r o y c r u e l , ha s -
ta el p u n t o de colgar á u n m o n j e f rancés por p a r a j e del cue rpo que 
e l d e c o r o . n o pe rmi te n o m b r a r 3 . 

Acerca del obispo E l e c a , á qu ien se supone en la ciudad de los 
Obispos v s igu iendo la corte de los reyes de As tu r i a s , no puedo con-
veni r con lo q u e v u l g a r m e n t e se dice de él. No parece sino q u e este 
Obispo , caso q u e ex i s t i e ra , nació p a r a au tor izar con su n o m b r e to-
dos los embus tes de aque l t iempo : los inventores del concilio de Ov.e-^ 
do l e hacen segu i r la cor te de los reyes de Astur ias y v ia j a r por todo 
el Nor t e d e E s p a ñ a , consagrando igles ias , asis t iendo á Conci l ios , y 

. L a posicion «le e s t a s iglesias hácia la p a r t e exter ior d e la c i udad las hacia 

á propósi to pa r a es te objeto : la de Santas masas e s taba c o m p l e t a m e n t e fue ra 

d é l a c i u d a d . É t t emplo del Sa lvador era m e z q u i t a , y s e i n c e n d . o e n l a e g i r a <<-

1 0 3 0 de Cristo--. Véase C a s i r i : Bibliot. Escurialense, tomo I I I , pág . 131. 

* El P R i s c o : España sagrada, t o m o X X X , cap. v m , § 2 , v ie r te esta opi-

nión ; pe ro de las p r u e b a s que aduce no se inf iere s e m e j a n t e cosa , y admi t iendo 

cómo' él admi t e la persecución y fuga del obispo E l e c a , m u c h o m e n o s . 

3 Véase el pá r ra fo de las t ras lac iones de re l iqu ias e n este m i s m o capitulo. 
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autor izando donaciones d e bienes á los monaster ios . Mas como ocur-
re la dif icultad d e h a b e r es tado Sénior qu ie to y t ranqui lo en Z a r a -
goza á mediados del siglo I X , inventan u n a persecución en aque l la 
c i u d a d , d e cuyas resu l tas el pobre E leca t iene q u e hu i r mas de cien 
leguas a t ravesando por en t re moros y cr is t ianos , s iendo así q u e con 
andar u n a j o r n a d a has ta el P i r i n e o , podia hu i r á p a r a j e s eguro y m a s 
próximo á sus ove jas . Otros p a r a sa lva r estas dif icul tades le hacen 
e m b a j a d o r ; pero el P . Risco no q u i e r e pasar por esta e m b a j a d a . F i -
na lmente los for jadores de los falsos.Cronicones inven ta ron u n a s adi-
ciones á n o m b r e s u y o , las cuales y a no sirven sino p a r a objeto de risa 
en t re los s a b i o s L o mas probable e s , q u e los Obispos de Zaragoza 
antes v despues de S é n i o r , con t inuaron res idiendo allí al f ren te d e 
su g r e y , como los demás Obispos mozárabes , sin a b a n d o n a r s u s s i -
llas por persecuciones y pel igros . Si ignoramos sus n o m b r e s , lo rais"-
mo sucede con cási todos los demás de E s p a ñ a ; y a u n el de Sén io r 
pe rmanecer ía cási sospechoso, á no ser por san E u l o g i o . En el s i-
glo I X v poco an tes de la reconquis ta r e a p a r e c e n los nombres d e 
los Obispos de Z a r a g o z a , ocupando su silla e n t r e los mozárabes , 
c u a n d o el temor debía ser m a y o r cont ra ellos-®.. 

A lguna persecución debió padecer la iglesia de Z a r a g o z a , pero se 
ignoran sus c i rcuns tanc ias ; y no h a y mas motivo para poner la á fi-
nes del siglo I X q u e en el V I I I , ó en el X . ¿ Y q u é iglesia mozá rabe 
de ja r ía de suf r i r pe r secuc iones? E n a l g u n a d e ellas debió mor i r en 
Zaragoza el már t i r san L a m b e r t o 3 , pues su n o m b r e f ranco, y n a d a 
romano , y otras c i rcuns tancias de su t r iunfo , hacen mas posible-su 
mart i r io en el siglo I X y s igu ien tes q u e no en el siglo I V , como vul-
g a r m e n t e se ha cre ído. 

Mas notable es.el m a r t i r i o de las s an t a s Nuni lon y Alodia de H u e s -

1 Nicolás An ton io las c e n s u r a de h i s to r ias f abu losas . 
2 E u el concilio de Jaca en 1 0 6 3 firma P a t e r n o , obispo de Zaragoza . 
3 Así opina el P . Risco en el t o m o X X X de la España sagrada, cap . x , 

g 31 y sig., donde man i f i e s t a las razones que hay pa ra creer q u e s a n L a m b e r t o 
mur i e se en t i empo de la dominac ión s a r r a c e n a , y no de la r o m a n a . Combat ió 
t ambién la vu lgar idad del mi lagro que re f ie re la t r ad ic ión , de h a b e r l levado la 
cabeza en las m a n o s desde el si t io en q u e le decapi tó s u a m o , has ta u n i r s e con 
los i n n u m e r a b l e s M á r t i r e s . Es ta vu lga r idad que se ref iere de cási todos los M á r -
t i res decap i tados , p rov ino , s e g ú n op inan los Bolandos , de la cos tumbre de v e r -
los p in tados con la cabeza e n t r e las m a n o s . 
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ca 1 de las q u e tuvo n o t i c i a s a n E u l o g i o : s u rezo se hal la en los b r e -
viar ios mas an t iguos de E s p a ñ a , s iendo de aque l la persecución las 
q u e tuvieron culto mas admi t ido y genera l izado e n nues t r a Ig les ia . 
L actas de su mart i r io cont ienen a lgunos rasgos de exquis i ta s e n -
sibil idad v t e r n u r a \ H i j a s d e pad re m u s u l m á n y m a d r e cr is t iana, 
f ue ron educadas por esta en la fe de J e s u c r i s t o , q u e s igu ie ron pro-
fesando con f e r v o r , á pesar de su o r fandad y de las suges t iones de 
u n par ien te i m p í o , mlüe ó r e n e g a d o . Denunció las este como «pos-
tatas al r égu lo del t e r r i to r io , l l amado Z u m a h i l , q u e probablemente 
ser ia a l g ú n wazi r d e A b d e r r a h m a n I I , p u e s entonces a u n no se h a -
bia apoderado Muza de Zaragoza y H u e s c a , y el t e r n t o n o es taba en 
la obediencia del E m i r de Córdoba . Viendo q u e n , las amenazas n, 
la seducción bas taban p a r a r e t r a e r l a s , mandó que fuesen decapi ta -
das Un sacerdote após ta ta t ra tó de induci r las á q u e aparen tasen por 
l ó m e n o s r e n e g a r como él hab ia h e c h o , con esperanza d e a r r e p e n -
t irse -Si has de morir en breve, l e d i j e r o n , ¿no te fuera mejor mo-
rir ahora con gloria, que arriesgar tu alma por vivir un poco? Al caer 
Nun i lon h e r i d a por el v e r d u g o , se descubr ie ron sus p i e s , y corr ien-
do á el la la pudorosa A lod i a , los cubr ió con todo r e c a t o , y para evi-
t a r lo mi smo se a tó los vest idos por los piés con u n a c in ta . Tan ta 
se ren idad hizo d e r r a m a r l á g r i m a s de consuelo á los af l igidos mozá-
r a b e s q u e p re senc iaban aque l espectáculo % al paso q u e leñaba de 
confusión á s u s enemigos . Ya ten ia el v e r d u g o alzado sobre su ca-
beza el a l f an j e t eñ ido con la s a n g r e d e su h e r m a n a , cuando todavía 
le of rec ieron l a v i d a , si se volvia á la secta de su p a d r e : y al hacer 

' E n el d ía es ya op in ion c o r r i e n t e e n t r e los crí t icos q u e s a n t a Nun i lon y 

Alodia f u e r o n de d icho p a í s , y e l m i s m o Risco h u b o de s e n t a r l o as í de 

s e r r i o i a n o , imparc i a l idad q u e le h o n r a . (España sagrada, t omo X X X I 1 1 . ca-

p í tu lo x i s , p á r r a f o ú l t i m o ) . E l P . H u e s c a e n el t o m o V I de las Iglesias de Ara-

gón cap x lo prueba h a s t a la e v i d e n c i a . E x t r a ñ a , p o r t a n t o , q u e M a s d e u . ha-

b iendo vis to á M o r e t y R i s c o , f u e r a á segu i r á f i nes del siglo p a s a d o la opimo«, 

de M o r a l e s , h a c i e n d o r i o j a n a s á l as s a n t a s Nun i lon y Alod ia ( t o m o X I I I . B » , • 

B ien es ve rdad q u e M a s d e u se m u e s t r a e n gene ra l e n e m i g o de t o d a s las cosas 

A d e m á s de los q u e d ió s a u Eulog io p u e d e n verse m a s da to s en las obras 

c i t adas en la no ta a n t e r i o r . 

s U n códice a n t i g u o de C a r d e ñ a , c i t ado p o r M o r e t y H u e s c a . d e c í a : Púleles 

gav.debant, infideles vero tabescebant. 
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señal de q u e n o con la cabeza , rodó esta por el sue lo . L a fecha d e 
este mar t i r io s e Gja hácia el a ñ o 840 . S u s re l iquias fueron t ras lada-
das al monaster io d e San Sa lvador d e L e i r e , en 8 4 2 , s e g ú n se d i -
ce y su cul to f u e casi gene ra l en E s p a ñ a . 

Oja lá pud ié ramos decir a lgo s e g u r o acerca de o t ra célebre t r a d i -
ción de aquel p a í s , cual es el mar t i r io de sania Orosia en las m o n -
tañas de J a c a . L a s actas sobre ser m u y m o d e r n a s 5 son tan oscuras , 
difíciles, sin n o m b r e s , ni t i empo , q u e no pueden sostener u n a c r í -
t ica, ni a u n b e n i g n a , cuanto menos severa . L o s Boiandistas se mues-
t ran poco propicios con e l las , y sus t i tuyen unas con je tu ras á o t r a s 3 . 
La tradición a f i r m a q u e la S a n t a e ra hi ja d e los reyes d e Bohemia , 
y q u e venia á casarse con el r ey de A r a g ó n : sorprendida con su co-
mitiva en las m o n t a ñ a s de J a c a por los á r a b e s , y despues d e var ias 
ofertas y seducciones , f ue mue r t a por ellos y mut i lado lodo su c u e r -
po. L a venida de Bohemia ha encont rado m u y poco crédito fue ra d e 
las montañas de J a c a , aun e n t r e la gen t e c r édu l a . E n verdad q u e n i 
los bohemios se convir t ieron á la fe has ta fines del siglo I X , ni los 
pobres reyes del rincón de S o b r a r b e es taban entonces p a r a pensar 
en novias de B o h e m i a , si es q u e sabían hac ía q u é par te del m u n d o 

1 V é a n s e s o b r e es te p u n t o M o r e t , Anales, t o m o I , l ih. V I , c ap . n i , y t i 
1'. R a m ó n de H u e s c a en el p a r a j e c i tado del t o m o V . 

2 El P . H u e s c a , q u e t r a b a j ó m u c h o por s o s t e n e r l a s , p e r o con poco éxito ( t o -
mo V I I I , cap . x i i i ) , no q u i s o lijar la época del r e z o , re f i r i éndose e n confuso ,i 
Breviarios a n t i g u o s . Solo de u n o dice q u e era del siglo X I V : es ta fecha e s m u y 
remota de u n suceso del siglo I X , s e g ú n se d ice . 

3 S u p o n e n m a s p robab le q u e f u e s e a r a g o n e s a , y q u e el obispo Acisclo, m u e r -
to con e l la , lo se r ia de H u e s c a , y n o de Lodic í . P o r m i pa r t e creo q u e nada hay 
cierto en ello s ino la a u t e n t i c i d a d de las r e l i q u i a s : h a b i é n d o s e pe rd ido la m e -
moria ve rdade ra del m a r t i r i o de s a n t a O r o s i a , por la ca l amidad d e los t i e m p o s , 
se pidió á la f ábu la ( c o m o en o t ros m u c h o s casos ) lo q u e n o se ha l laba en la h i s -
toria. ¿ No h e m o s visto en n u e s t r o s d i a s f o r m a r u n a b iograf ía á u n a S a n t a , c u -
yas rel iquias se l ian d e s c u b i e r t o r e c i e n t e m e n t e , haciéndola h i ja de u n rey d e 
t i recia en t i empo de Dioclecíano? Y sí e s to se hace y se escr ibe en el ilustradí-
simo siglo X I X , ¿ n o s e x t r a ñ a r á q u e cu la edad m e d i a se hiciera á s a u t a OrosJa 
hija de los reyes de B o h e m i a ? 

La fe c r i s t i ana n o neces i ta en e s to s casos de la h is tor ia pa ra c r e e r : « i n s t á n -
dole la au ten t i c idad de las r e l i q u i a s , ¿ q u é le impor ta q u e el M á r t i r nac ie ra c a 
Aragón ó en B o h e m i a ? Por eso el crí t ico rel igioso uo pocas veces con u n a m a c o 
venera las re l iqu ias y con la o t ra q u e m a las ac t a s . 

8 TOMO I I . 



O r o » , en cambio el c e l o d e b e ceder ante 
c o n mul t i tud .le m i l a g r o s , , en este P » » 1 ^ ' nnes.ro 

. la p i edad v la fe . Lo contrar io f u e r a u n a impiedad a] 

ca rác te r . m 4 ™ » o n mas ó menos perseguidos 
l o s mozárabes re ino tono-

hasta el siglo X . E n las p r inc ipa le ( 
ticias cier tas de ellos Hasta la e p o a . t e a » ^ . 
fa«*. m m (San ta E n g r a c i a ) tato«» 

d i c c i ó n e n e l l a . E n H u e s e a c o n s e n o C a l a t a v u d 

b a s í l i c a d e S a n P e d r o , e n g . d a M o z á r a b e 

i&ttZgSSZ»^ 

ios mozárabes bas ta la época d é « . « d M g * î a ^ 

n hispánica , d o c u m e n t o s 2 4 8 i 1 . , d t U : n a d a acerca d e su Ic-
V H d e l a Bspaña « ¡ j S ^ S . not ic ia , c o n f i n a n va-

g i t i m i d a d , q n c p a r a m . e s m n ^ s o s p e u i o u e l d e i ; a r c e -

r i o s o b i s p o - d e F r a n c i a ^ y ^ ^ p r ITÏ^I o ^co m o m a s ^ u t e r e s á d o . El d é Narbona 
''oda," q u e p a r e « « n a t u r a , f u e r a c l p r me , s í g , 0 . E 1 r c y m \ \ 

firma ttflpb de P r « r « nüa r ^ ^ , . y g i t 0 d e , 8 S lo-

•smaeli.las á s u s c o r t e s a n o s ) el « n t e i t o * c s t , c n l n Ü B , o>«y 

cucióne's e s a j e o , de u n p n n c i p e ^ m » . E d e a l a o b r a q o e e s -
r e t u m U á u t e , pe ro q u « a s e a t r a d a c a o n d > o demarcac ión de 

c r íb ió en 1 8 0 8 , a o ç u m e n t o . Sega« 
o t f é p a t ó r r e s p o d d é ai p o d e r « . , ^ ^ s p a r a l o s c r i s t i anos dé sus 

f S 0 el S u l t a n podrá 0 e ^ m i t á n n i a u n los Pro tes tan tes , 

d o m i n i o s , j u r i s p r u d e n c i a ^ n i n g u o a s a lvedad a l insertar 

r r - r r r ^ r r e U ^ e n v — , ^ , 
p á g . 4 2 3 . 
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g e y d , dio á la iglesia de San ta Cruz y San ta Eu la l i a de Barcelona 
todas las iglesias y el obispado de su reino, tanto las de las islas Ba-
l e a r e s , como las de D e n i a , para q u e todos los c lér igos , tanto presbí-
te ros , como diáconos de dichos ter r i tor ios , a c u d i e s e n á B a r c e l o n a , y 
no á otro p u n t o , por ó rdenes , c r i sma y demás actos eclesiásticos. 
L lama á esto donacion el Rey m o r o , q u e en todo el documento h a -
b la como un buen cristiano. \ ' . 

§ C L I I . 

Algunas noticias sobre los mozárabes de Castilla la Vieja y Portugal. 

Mas escasos y menos ciertos son por lo común los monumentos 
q u e nos restan de los mozárabes .de estos países. L a s historias son tan 
escasas en esta p a r t e , q u e apenas se hal la en ellas dato a lguno acerca 
d e s u s iglesias mozárabes ' . E n cási todas las poblaciones mas nota-
bles se conserva a lguna tradición acerca de las q u e h u b o en ellas. E n 
S a l a m a n c a , donde todavía subsis te el r i to m o z á r a b e 2 , se des igna por 
tradición la iglesia-de San J u a n el blanco, como catedral a n t i g u a ' 3 

d u r a n t e aquel la época aza rosa : la s i tuación de aque l la ig les ia , e x -
t r amuros de la ciudad y en p a r a j e poco es t ra tégico, hace mas c r e í -
ble esta t radición. Mas no es probab le q u e en aque l la c i u d a d , ni en 
ias inmedia tas de Castilla la V i e j a , tuviesen obispo los mozárabes . 
D . Alfonso I habia cási despoblado toda la par te q u e mediaba en t re 
Astur ias y G u a d a r r a m a , s e g ú n se h a d icho , l levando además los 
Crist ianos hacia A s t u r i a s : a u n cuando despues las c iudades mas no-
tables aparecen pobladas de cr i s t ianos , no tenían la suficiente i m -

1 E l P . F l o r e z , q u e pod ia y deb ia h a b e r i l u s t r a d o e s t e p u n t o , pasó ú degüe-
llo en el tomo X I V d e la España sagrada y en t r e s c i e n t a s c i n c u e n t a p á g i n a s la 
h is tor ia de t r e c e ig les ias , n a d a m e n o s , de l a s m a s p r inc ipa l e s d e E s p a ñ a y P o r -
tuga l ; de modo q u e cn vez d e i l u s t r a r , las e m b r o l l ó . E s p e c i a l m e n t e á lo re la t ivo 
d e Sa l amanca y Z a m o r a no s a b e por d ó n d e a n d a . P a g á n d o l e Car los í ü l i b e r a l -
m e n t e p a r a la o b r a , obl igac ión t en i a d e h a b e r v i s i t ado a q u e l l a s ig les ias y s u s 
a rch ivos para p r o c e d e r con un poco m a s d e p u l s o . 

s E n la capilla l l a m a d a de T a l a v e r a en el c l a u s t r o de. la ca t ed ra l v i e j a : la f u n -
dac ión ha ven ido t a n á m e n o s , q u e ya s o l a m e n t e se d icen s e i s m i s a s m o z á r a b e s 
al a ñ o . 

3 L a posi.eion d e aque l l a iglesia f u e r a d e la c i u d a d y a! o t r o l ado del T o r m e s 
p a r e c e apoya r aque l l a c o n j e t u r a . (Véase á Gil González D á v i l a ) . 

8 * 
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por tañola , ni s e g u r i d a d , p a r a q u e los O b i s p o s pudie ran permanecer 
en e l las , por lo cual solian residir en As tu r i a s , ó á lo menos se r e -
fug iaban allá en casos de pe l igro . Por ese motivo no se debe ext ra-
ñar que apenas h a v a en Casti l la la Vie ja noticias mozarabes . Las 
crónicas crist ianas v las á r abes hablan á cada paso de en t r adas y sa-
lidas de sus respect ivas gen tes en estas c iudades , contando siempre 
victorias y n u n c a d e r r o t a s , de modo q u e se deba completar unas con 

0 1 Los á rabes refieren 1 q u e en la p r i m a v e r a de 813 echó Abder rah-
man á los Crist ianos de Medina Z a m o r a , y ocupó otras m u c h a s for-
talezas por fuerza de a r m a s , y en r iberas d e un rio venció en s a n -
gr ienta batal la á los Cr i s t i anos , hac iendo en ellos cruel ma tanza . 
° Hacia 863 refieren los m i s m o s 2 o t ra en t r ada de M u h a m a d , en que 
llegó con sus bande ra s hasta San tyac (San t i ago) , y se volvío por Za-
mora enviando la cabal ler ía á Mér ida por S a l a m a n c a ; pero e n 8b/ 
confiesan 3 q u e de resu l t a s de haber n a u f r a g a d o la escuadra m u s u l -
mana á la e m b o c a d u r a del Miño se envalentonaron los cr is t ianos de 
Gal ic ia , corrieron l a L u s i t a n i a , y se apodera ron "de S a l a m a n c a , lle-
gando á C o r i a , á la cua l pus ie ron sit io. E n 872 puso cerco a Zamo-
ra el p r í n c i p e A l m o n d h i r , mas no la p u d o t o m a r , por la oportuna 
l legada del Rey de Galicia " con n u m e r o s a hues t e . 

Un m u s u l m á n l lamado A b u l c a s i m , r ebe lde al E m i r de Córdoba, 
q u e b r a n t a n d o las t r e g u a s q u e este ten ia con los Cr is t ianos , se entro 
d e improviso por sus f ronteras con u n ejérci to d e sesenta mil hom-
bres (899) , amenazando de m u e r t e al r ey D . Alfonso , si no se hacia 
rauslím. Despreciando es te sus b r ava t a s , salió á su e n c u e n t r o , y ata-
cándole á las inmediaciones de Z a m o r a , le derrotó y m a t ó , despues 
de cuatro dias de combate . « C o r t a r o n los Cr is t ianos muchas cabe-
r a s v las pusieron e n las a lmenas de Zamora y en s u s pue r t a s , y 
« esta der ro ta fue cé lebre en t re los Cris t ianos y fronterizos con el nom-
« b r e del día de Zamora5.» 

• C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . a , c a p . x x x v . 

2 C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . a , c a p . t . 

3 Ibid., c ap . LIH. 

^ L o s á r a b e s l l a m a n r e y e s d e Gal ic ia á los de A s t u r i a s , y d e A f r a i l e a lo , oe 

N a v a r r a y A r a g ó n . 11 C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . a , c a p . LXIV. 
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E n 927 los Crist ianos pasaron el Duero y vinieron á Zamora y Sa-

lamanca (lo cual pa rece indicar q u e por entonces se hal laban otra 
vez ocupadas por los á rabes) hasta l legar con su campo sobre Ta la -
vera Pero diez años despues los á r abes estaban apoderados de S a -
l a m a n c a , y allí r eun ió A b d e r r a h m a n IV sus t ropas p a r a oponerse al 
rey D. Rami ro q u e venia con u n poderoso e jérc i to . « Señalado el d ía , 
«se pusieron en movimiento 3 y pasaron el D u e r o , y en t ra ron sin 
« hal lar resistencia haciendo los es t ragos de las t empes t ades : ta laron 
«los campos y q u e m a r o n las poblaciones en t ierra de cr is t ianos, aso-
«laron Reba t y A m a y a , y l legaron á cercar Medina Z a m o r a , que ha-
tibia tomado el Rey de Galicia. E r a la c iudad fue r t e á m a r a v i l l a , ro-
« d e a d a con siete muros de robus t a y a n t i g u a fábr ica , obra de los 
« p a s a d o s r e y e s , con dobles fosos , anchos y p r o f u n d o s , l lenos de 
« a g u a , y defendida por los mas val ientes cr is t ianos .» Describen á 
continuación el valor de los s i t i a d o s , la l legada del r ey Radmi r de 
Galicia (D. Ramiro) , la te r r ib le batalla de cuyas resul tas h u b o de 
ret i rarse este sin poder socorrer á la c i u d a d , á pesar de los e s f u e r -
zos de sus caballos armados de hierro. — « ¡ Quién puede saber el n ú -
« m e r o de los muer tos ! exc laman los cronis tas . ¡Dios lo s a b e ! » — 
Despues de récios combates p a r a apor t i l lar los m u r o s , pene t r a ron 
los á rabes hasta el foso , en el cual la matanza fue tan atroz por a m -
bas p a r t e s , q u e se enrojeció el a g u a hasta el pun to d e parecer un 
rio de sangre . Los á rabes a r ro j ando al foso los cadáveres de sus her-
manos , lograron pene t ra r en la c iudad por c ima de tan horr ible p u e n -
te . «Los Crist ianos no pud ie ron resist ir al ímpe tu d e tañías espadas 
«sedientas d e s a n g r e , y all í m u r i e r o n como buenos . . . apoderados los 
«mus l imes de la c iudad solo se abs tuv ie ron de d e r r a m a r la s a n g r e 
«de niños y m u j e r e s . E s t a fue la célebre ba ta l la de Álhandic, ó de la 

'«fosa de Zamora, y 

Al consignar noticias tan a j e n a s de nues t ro propós i to , el objeto es 

1 Conde , t o m o I , p a r t e 2 . a , c a p . LXXIII.—El Cronicon d e S a m p i r o m e n c i o n a 

esta expedición á T a l a v e r a , p e r o s u c ronología n o s e av i ene con la d e los á r a b e s , 

y n a d a dice de l s i t io d e Z a m o r a y r e t i r a d a d e D . R a m i r o . L é j o s d e eso hab l a d e 

h a b e r poblado es te R e y u n a m u l t i t u d d e c i u d a d e s d e Cas t i l la la V i e j a . « C i v i t a -

« t e s d e s e r t a s i b i d e m p o p u l a v i t . H a e s u n t S a l m a n t i c a , s e d e s a n t i q u a C a s t r o r u m , 

« L e t e s m a , R i p a s , Bal n e o s , e t c . » 
3 C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . a , c a p . LXXX. 



ún icamen te mani fes ta r e! dep lorab le estado de aquel las p o b l a r e s , 
„ 1 tan pronto dominaban los árabes como los CnsUanos . D A 
a i n a d a dicen las c rón icas , y a n n hay motivo p a r a snponer ia cas, 

despoblada y sin cr is t ianos, á fea de, abandono e n c a b a n £ 
reliquias de los santos már t i res V i c e n t e , S a b m a y C r é e l a Otras 
re l iquias h a , también en L e d e s m a de u n niño ' m á r f r l lamad « 
Nicolás , hi jo segundo de A l c a m a , rey de T o l e d o , y h e r m a n o d e Ga-
lafre 1 ó e g u n otra v e r s i ó n , de u n régulo de L e d e s m a , l lamado 
H a f o m a : el niño s e g ú n esta versión se l l a m a b a A l , y se 
persuasión de dos eclesiásticos, á q u i e n e s s u p a d r e babra couf iadola 
enseñanza , por lo cual los mart ir izo a los t res . 
T o mas notable y cierto es el mar t i r io del n iño san P d a y o so-
br ino del o b i s p o H e r m o i g i o d e T u y , q u e cayo preso en la ba lia d 
V a l - J u n q u e r a , j u n t a m e n t e con el obispo D u l c d m d e S a l a m a n c a Cqn 
motivo de acompañar á D . Ordoño 11 en socorro del Rey d e N a v a r -
r a (921) , iban aquellos dos Pre lados en su c o m p a ñ í a , y qu iza para 
a lentar las t ropas al combate y pres ta r los auxi l ios espi r i tua les Con-
ducidos presos á C ó r d o b a , se t ra tó de su re sca t e ; pero no pud . end 
Hermoig io resistir mas t i empo las pr ivaciones del c a u t i v e n o , dejo.en 
r ehenes u n sobrino s u y o , de s ingu l a r h e r m o s u r a , l l amado Pe layo , 

. Gr íma ldo , autor de la vida de santo Domingo de Si los , que m u r i ó cítfca del 
año 1090 , en el libro I , cap. v m , dice a s i , acerca de la revelación hecha a 
d e Arlanza D. García : «Gui per visum divini tüs es t r eve la tum u t de c m 

- c H i s p a n i a e , q u a e v o c a t u r A b e l a , t r a o s f e r r e t S a n c t o r u n , M a r t y r u m V i n e n i t 

«so ro rum suarum'Sab inae et Cristetae corpora , illip zn negUgentmposüa.» ( 0 -
talo F lo rez : España sagrada, tomo X I V , t r a t . 4 2 , cap . i v , § o3 . 

• Toda esta relación de A l c a m a , rey de Toledo , y el moro Ga la f re , es un e-
n d o d e disparates. Por eso s in d u d a algún señor obispo, ú otra persona i n t e h -
«eute hizo picar parte de la inscripción que cita Florez. (España sagrada, to-
mo X I V , t ra t . 5 2 , cap. v i ) . U n rey de Toledo que viene á pescar á L e d e s m a , y 

pone su hijo de p u p i l o en casa de unos dómines , viene á ser u n a cosa tan in -
verosímil que raya en grotesca , y el P. Florez gastó demasiado papel en d í a . 
a u n se inclina á creer la existencia del moro Gala f re . De la segunda rclac.on 
dice : « Q u e la cosa no es r e p u g n a n t e , pero necesita m a s individualidades para 
« s u crédito.» Resu l t a , p u e s , en es te caso.como en otros m u c h o s , que supuesta 
la legit imidad de las re l iquias , n a d a sabemos de s u his toria . 

» Tamavo en su mart i rologio dió á Hermoigio con ha r t a imprudenc ia el t i -
tulo de San to . Daniel Papeb roqu io en el apéndice al mar t i r io de san Pelayo vd.a 
2 6 de junio) se lo n i ega , y con razón. La impaciencia en suf r i r el cautiverio, y el 

de edad de t rece años" y medio . Resistióse el n iño con s ingu la r d e -
nuedo tanto á las seducciones lascivas del sensual A b d e r r a h m a n , c o -
mo á sus amenazas para la fe], por lo cual le mart ir izó con torpe cruel-
d a d : su santo c u e r p o f u e rescatado por el rey D . Sancho I , q u e lo 
hizo t raer de Córdoba en t iempo de A l h a k e m , hijo del b á r b a i o ' A b -
d e r r a l u n a n , al hacer t r eguas con aque l . 

Otros varios santos Már t i r es presenta en el siglo X la Iglesia m o -
zárabe de aquel los pa í s e s , en t re ellos Domingo Sa r rac ino Yanez , na-
tural d e Z a m o r a , hecho-pris ionero en la toma de S imancas y m a r -
tirizado en Córdoba con otros varios p r i s i o n e r o s 1 , y san Víctor (san 
Víctores) na tu ra l d e Cerezo , en t ie r ra d e B u r g o s , c u y a s ac ias son 

mal mi radas por los c r í t icos , como l lenas de cosas inverosímiles y a u a 
r id iculas . 

Muchas de las iglesias mozárabes de Por tuga l se hal laban en el 
mismo caso que las de Castilla la Vieja-: por este motivo no se debe 
omit ir el célebre privilegio ó fuero de Alboacen , q u e se dice haber ' 
sido otorgado por I b u - M o h a m e d - A l h a m a r , documento q u e á s e r c i e r t o 
ser ia de ines t imable precio a , por contener las condiciones bajo las 
cuales los crist ianos de aquel los países habían de vivir ba jo la domi-
nación sa r racena . Pero este documento , d igno de un estudio filológico 
por su bá rba ra y a u n a t roz , l a t i n idad , es no tor iamente apócr i fo , ó 
cuando mas de una época m u y pos te r io r , y solo á propósito p a r a d a r 
idea del estado d e los mozárabes ba jo la dominación m u s u l m a n a á 
fines del siglo X . E n cuanto á la car ta de Ludovico Pío á los c r i s -
tianos de Mérida ofreciéndoles su protección, ó es una ba ladronada 
r id icula , ó t a inb ien^una j supercher ía manifiesta 3 . 

egoísmo de dejar á u n niño de trece años , y he rmoso , expuesto ó tan graves t e n -
taciones, siendo públicas las malas inclinaciones de los árabes con los n iños , no 
son acciones de san to . Hermoigio renunció la dignidad episcopal y se ret iró á un 
monasterio, dicen que por h u m i l d a d , yo creo que por penitencia y paro purgar 
su falta de suf r imiento . 

1 España sagrada, tomo X I V , apéndice n . 10 .— Lo relativo á san Vítores 
puede verse en el tomo X X V i l de la España sagrada. 

2 M r . Raynouard le dió por au tén t ico , pero Romey le reprende j u s t a m e n t e 
por esta credulidad ( tomo I I , pág. 266) . Es te autor lo cree f raguado por ios m o n -
jes de Lau rban . 

3 P u e d e verse esta carta t raducida al castellano en el tomo X I I I de la Es-
paña sagrada, cap. x , § 17. El P . Bouquet la supone escrita en 826 (tomo V I 



§ C L I I I . 

Persecución de las santas reliquias por Abderrahman. 

Se ha opinado c o m u n m e n t e , q u e las re l iquias mas notables de los 
Santos venerados en la Iglesia d e E s p a ñ a habian sido t ras ladadas á 
las mon tañas del Nor t e en la época de la invasión s a r r acena . Contra 
esta opinion genera l se levantó Elorez a s e g u r a n d o 4 q u e la fecha de 
la traslación de las s an t a s re l iqu ias no f u e al t iempo de la invasión, 
sino de A b d e r r a h m a n I : fundóse p a r a ello en un texto del m o r o R a -
s i s , a u t o r m u y sospechoso y fabu l i s t a , al cual allí r e comienda , como 
veraz en ciertas cosas. Pe ro el mismo pasa j e q u e cita cont iene varias 
inexac t i tudes . 

Por lo q u e hace á la persecución de las re l iquias por A b d e r r a h -
m a n sostenida por Florez y cre ida por todos los críticos posteriores, 
estov m u y léjos de creer la como s e g u r a . Ni las crónicas cr is t ianas, 
ni los á r a b e s , dicen tal c o s a , ni la posicion de A b d e r r a h m a n y sus 
g u e r r a s civiles d a b a n t r e g u a s p a r a p e n s a r e n re l iquias de c r i s t ianos ; 

d e la Coleccion de escritores de Francia); pe ro haciéndosele sospechoso q u e L u -

dovi.co P ió ofreciera un ejérci to á los de M é r i d a , c u a n d o no podia cou el de Aizon 

y los i n s u r g e n t e s de C a t a l u ñ a , creyó q u e en donde dice populo Emeritáno de -

bía decir Caesaraugustano. L o m a s seguro es no leer u n o ni o t r o , s ino dejar lo 

po r no to r i amen te apócr i fo , i nven tado por los f ranceses en el siglo X I I para dar -

se impor tanc ia en E s p a ñ a . 

> España sagrada, t o m o V, t r a t . 5 . 9 , cap. v , § 1 4 y sig. L a s p a l a b r a s del mo-

ro R a s i s , cop iadas por R e s e n d e e n la ca r t a á Quevedo , son estas hab l ando de. 

A b d e r r a h m a n : « Affl ixit m i r u m in m o d u m H i s p a n i a e Chr i s t i anos . N e c f u i t civi-

« t a s a u t o p p i d u m m u n i t u m q u o d se tue r i a d v e r s ú s po ten t i am e ju s posse t . Sed 

« h a b i t a t o r e s , dese r t i s c iv i t a t i bus , con fug ieban t ad A s t u r i a e mon te s . H i c o m n e s 

o H i s p a n i a e Ecc le s i a s , quas a d h ü c in tegras inveni t des t rux i t . E r a n t au tem m u l -

« t a e e t egregiae fabr ica tae t a m a G r a e c o r u m q u a m a R o m a n o r u m t empor ibus . 

« H i c o m n i a corpora i i lorum in quos Chr is t ian i c r e d u n t , q u o s q u e v e n e r a n t u r 

«Sanc tosque appe l lan t r ap ta de Ecclesi is combur i faciebat . Q u o v i so , Christ iani 

« u t qu ique p o t e r a n t , cum t a t i bus h is r e b u s f u g i e b a n t ad m o n t e s e t t u t a , a tque 

« inaccessa l o e a . » — L a escr i tura de to lerancia de los Cr i s t i anos , o torgada por 

A b d e r r a h m a n , se puede ver en el t o m o I de C o n d e , p a r t e 1 . a , cap . x i ; pero él 

mi smo sospecha q u e el documen to q u e p resen ta es tá viciado, y q u e el Grana-
dino que copió la escritura, refiriéndose á Razi^no la copió con exactitud. 
A ñ á d a s e á esto q u e e n el es tado de aba t imien to de los mozárabes parece impo-

sible p a g a r a n 10,000 onzas d e oro y 10,000 l i b r a s de p la t a , etc. 

antes b ien hizo con estos un t ra tado de to le ranc ia , a u n q u e se ignora 
á pun to fijo en q u é té rminos . E s falso q u e demoliese todas las igle-
sias de España, pues por lo dicho se sabe q u e los mozárabes tenian 
sus a n t i g u a s iglesias en el siglo I X y X . E l mismo Florez p r u e b a q u e 
hac ia 7 7 7 , r e inando A b d e r r a h m a n , es taban las re l iquias de santa 
Leocadia en T o l e d o , d e modo q u e s e g ú n eso la supues ta p e r s e c u -
ción debió ser por los diez úl t imos años d e su r e i n a d o , pues vino á 
E s p a ñ a en 7 5 b , y mur ió en 7 8 7 ; pero estos diez úl t imos años de su 
v ida fue ron ag i t ados por g u e r r a s civiles en t re los á r a b e s , y no es 
p robab le q u e en ellos se ocupase A b d e r r a h m a n de los m u e r t o s , cuan-
do t an to le ocupaban los vivos . 

Yo creo q u e R a s i s , s e g ú n su propensión á confund i r y embro l la r 
las cosas de los Cr i s t i anos , s i empre q u e habla de e l las , habiendo oi • 
do l amenta r se á los mozárabes d e los m u c h o s Már t i res cuyos c u e r -
pos habia q u e m a d o en C ó r d o b a A b d e r r a h m a n , y de las iglesias y 
monaster ios nuevos q u e les demol ió , aplicó á A b d e r r a h m a n I {á qu ien 
los á r abes l l amaban A b d e r r a h m a n por an tonomasia) lo de A b d e r r a h -
m a n IY el pe r segu idor de los Cr is t ianos . Además las t raslaciones de 
re l iqu ias de san Vicente se han creido s i empre hechas en el siglo I X , 
y es te es otro indicio de la confusion cronológica de Rasis . Yo no 
p u e d o menos de m a r a v i l l a r m e de la l igereza con q u e F lo r ez , M a s -
deu y ot ros han aceptado el testimonio de u n escri tor tan d e s a u t o -
rizado como Ras i s , nada mas q u e por comprobar sus con je tu ras p a r -
t icu lares . Por mi par te c r eo , q u e a u n dado caso q u e sea c ier ta la 
persecución d e las re l iquias por A b d e r r a h m a n 1, cosa que dudo m u -
c h o , n u n c a se inf iere m a s , sino q u e entonces se t ras ladaron a l g u n a s , 
sin per ju ic io de q u e se t r a s l ada ran ot ras en la invasion s a r r a c e n a , 
ent re las cuales deben contarse las d e san Jus to y Pas tor . 

Ot ra persecución d e san tas re l iquias hubo en E s p a ñ a en el siglo IX 
d e par te de los monjes f r anceses , q u e se dieron á robar re l iquias en 
nueslro país y fabr ica r relaciones de hal lazgos y traslaciones á F r a n -
c ia . U n a porcion de historias d e este g é n e r o , q u e se ref ieren á esta 
época , es lán l lenas d e p a t r a ñ a s , n e c e d a d e s y contradicciones , v cási 
p u e d e fijarse por r e g l a de c r í t i ca , q u e todas las relaciones de viajes 
y t raslaciones d e re l iqu ias de E s p a ñ a á F r a n c i a en los siglos I X y X , 
si no son apócr i fas , por lo menos deben ser mi radas como m u y sos-
pechosas . ¡ Y a u n nos echan en cara q u e nues t r a historia está llena 



de f á b u l a s ! ¿ Q u i é n e s h a n sido los inventores de casi todas e l l a s? 
S i rvan d e e j e m p l o , e n t r e otros muchos q u e pud i e r an c i t a r s e , las 

traslaciones del már t i r san Vicente . Según lo que se ha visto del m o -
ro R a s i s , los Cris t ianos lo sacaron de Valencia en la persecución a e 
A b d e r r a h m a n , le l l evaron , s egún nuestros escr i to res , al cabo de S a n 
Vicen te , en P o r t u g a l , v d e allí vino á p a r a r á l a catedral d e Lisboa , 
L o s i tal ianos dicen , q u e dos mon je s las l levaron de Valenc ia a L a -
m i a , de allí pasaron á C o r d u n o , y q u e de aque l pun to las saco el 
obispo Deodor ico , v las puso en su catedral de Metz. F i n a l m e n t e los 
f ranceses presentan unas a c t a s , q u e ref iere l i m ó n , d e mediados del 
s iglo I X l lenas , como dijo F l o r e z , de mentiras, embustes, ficcioms y 
extravaganciasUn m o n j e a n d a r i e g o , mas amigo de t u n a q u e de 
c l a u s u r a , vino á Valenc ia desde su monaster io de Conki tas en Aqui -
i a n i a , y consiguió que un moro le enseñara el sitio donde es taba e n -
te r rado san Vicen te , con tanto s e c r e t o , q u e por lo visto lo sabían 
has ta los moros. A fuerza de dineros v embus te s l legó á Zaragoza 
con las re l iqu ias , en donde se las qui tó el obispo Sén io r . E l m o n j e 
e ra tan humi lde , q u e l lamó al Obispo de Zaragoza en su c a r a tirano, 
toco v otros improper ios . E l Obispo lleno de colera hizo colgar al 
m o n j e de p a r a j e q u e la decencia no p e r m i t e n o m b r a r , pero q u e la 
relación expresa con todas sus l e t r a s , y despues de men t i r al Obispo 
diciéndole q u e e r a n re l iqu ias de san M a r í n , regresó á su convento , 
donde le jos de da r le crédito fue expulsado por vago y e m b u s t e r o ; ¡ por 
cierto q u e esto es la única verdad q u e cont iene la re lac ión! S i g u e 
luego u n a série de sobornos , men t i r a s é inveros imi l i tudes , q u e no 
hay pac ienc ia p a r a l ee r , cuan to menos p a r a refer i r . Resu l tan tres 
relaciones contradictor ias acerca de u n asun to % de las cuales por lo 
menos dos deben ser falsas. ¡ C u á l ! 

Por el mismo estilo es la traslación del cue rpo de s a n Jus to de A l -
c a l á , desde F r a n c i a á u n monaster io del obispado de C o l o n i a , l lama -

• España sagrada, lomo V I H , pág . 1 9 1 , s e g u n d a edición. 
a ¡Vlasdeu s e m u e s t r a , cont ra s u c o s t u m b r e , m u y ben igno con e s a s relacio-

nes . ¿Se r i a por ser i n f a m a n t e s del Obispo de Zaragoza? S u p o n e q u e todo se p u e -

de conciliar d ic iendo q u e n o l levaron el t odo , s ino p a r t e de las r e l iqu ias . P e r o 

. 'sto es a b s u r d o ; pues todas el las suponen habe r l levado no p a r t e s ino todo. ¿ * 

qu ién c ree rá que el p r i m e r o q u e llevó las s a n t a s re l iqu ias f u e r a á mut i l a r l a s para 

llevar par te pud iendo l levarlas todas? 

do M a l m u n d a r i o 1 , l lena también de inverosimil i tudes y m e n t i r a s . 
Un m o n j e l lamado L i ru tha rdo d i ce , q u e habiendo sobornado ( s i e m -
p r e lo mismo) á un sacris tan de la iglesia donde estaba en te r r ado el 
cue rpo de san Jus to en F r a n c i a , lo robó de allí u n a n o c h e , y lo l l e -
vó á su monas te r io : supone á san J u s t o muer to en la persecución d e 
Ricc iovaro , y nada dice de san Pas to r , cuyas re l iquias n a t u r a l m e n -
te debían estar y han estado s i empre j u n t a s a . P a r a estos falsarios el 
r obo , el soborno y el embus t e no son del i tos , y ellos mismos c u e n -
tan con la m a y o r desfachatez los q u e comet ian . ¿ Q u é fe daremos» 
p u e s , á relaciones de los q u e á sí mismos se d e n u n c i a n como l a d r o -
nes y e m b u s t e r o s ? 

L a delicadeza de la mate r ia no permi te descender á mas conside-
raciones. L a Iglesia ni au to r i za , ni j a m á s au tor iza rá tales ficciones, 
an tes t iene u n a Congregac ión p a r a las invest igaciones necesar ias e n 
tan impor tan te m a t e r i a , y los críticos mas piadosos, como los B o l a n -
dos y otros muchos , han mirado como un deber s epa ra r la zizaña d e 
las supercher ías del g r a n o puro de las pias t radiciones. 

1 Véase en el t o m o VII de la España sagrada, apéndice 2.° El P . Florez 

dió crédito á este d o c u m e n t o , y a u n t ra tó de cohonestar s u s desa t inos . 
2 Véase en el tomo VII de la España sagrada, apéndice 2.°, copiada d e M a r -

tene . D e se r cierta es ta n a r r a c i ó n , las re l iquias de san J u s t o y P a s t o r , q u e v e -

n e r a n las iglesias de H u e s c a y A lca l á , son fa lsas . El P . H u e s c a ex t r aña con^ra-

zon las inexact i tudes q u e cometió el P . Florez al hablar de los s a n t o s rs'iños, 

s iendo catedrá t ico de aquel la u n i v e r s i d a d , y deb iendo por t a u t o h a b e r escri to e a 

este pun to con m a s conciencia . 



C A P Í T U L O V . 

DOCTRINA D E LA IGLESIA D E ESPAÑA D U R A S T E ESTOS DOS 

SIGLOS. 

§ CUV. 

A¡inorancia de resultas de la invasión sarracena. 

C U E S T E S . - Epístola Evantii Archidiaconi Tolctani, etc. ( V i l l a n u ñ o . t o m o ! , 

p á g . 3 o 3 , . - E p í s t o l a ¡ I Á d r i a n i Papas ad Egilam Episcopio». ( Ib 'u l . , p á -

g i n a 3 6 2 ) . 

TRABAJOS SOBRE LAS F O E S T E S . - F l o r é / . : España sagrada, t o m o Y , a p é n d i -

ce 1 0 . 

A la ignoranc ia genera l d e E u r o p a en el siglo VI I y á la d e c a -
dencia de la Iglesia goda vino á j u n t a r s e en E s p a ñ a la invas ión sa r -
r a c e n a , p a r a a c a b a r con los restos del s abe r . E l fanat ismo m u s u l -
m á n no admi t í a d i scus ión ; su lógica se reduc ia á la c imi t a r r a . Los 
judíos victoriosos, los Nes tor ianos , los muchos após ta tas de Asia y 
Áfr ica q u e vinieron e n t r e las hordas a g a r e n a s m a n c h a r o n con los e r -
rores d e Or ien te á los ami lanados mozárabes . Los acogidos á las mon-
t a ñ a s conservaron m a s pu ra su f e ; pero ¿ q u é estudios podían hacer 
e n su vida i n segu ra y l lena de p r ivac iones , cuando mas bien q u e el 

• m a n e j o de la p l u m a e ra preciso exhor ta r á la p e l e a ? 
E n el Mediodía y en el Nor te se no taban errores y opiniones que 

indicaban har to c rasa y g rose ra ignoranc ia . E n Zaragoza judaizaban 
a l g u n o s enseñando 1 q u e los Crist ianos se deb ian abs tener d e a q u e -

1 Yo no e x t r a ñ o q u e en Zaragoza d e f e n d i e r a n e s t e e r r o r al ve r e s t e p a s a j e en 

l a epís tola del p a p a A d r i a n o al ob i spo Egi la en s u ep í s t . 2 . a : « Nos q u i d e m Apo-

"s to l i c i s p r a e c e p t i s i m b u t i a t q u e e r u d i t i . c o n f i r m a n t e s p r a e d i c a m u s , quod s i -

•„ q u i s p e c u d u m a u t s u i l l u m s a n g u i n e m vel sulTocatum m a n d u c a ver j t , n o n s o -

. l ü m e r u d i t i o n i s t o l i u s a l i e n u s , sed i p s i u s q u o q u e in te l l igent iae c o m m u n i s p r o r -

• s u s e x t r a n e u s s u b a n a t h e m a t i s v incu lo o b l i g a t u s in l a q u e o s i n c i d a t d iabol i .» 

A p a r e e « , p u e s , q u e el p a p a A d r i a n o e x c o m u l g a b a á los q u e c o m i e r a n ca rne 

d e cerdo ó so focada . 

líos m a n j a r e s prohibidos en la a n t i g u a ley , ai paso q u e en A n d a l u -
cía pu lu l aban e r rores acerca de la celebración de la P a s c u a , y otros-
pun tos d e t rascendencia . 

E l presbí tero Migecio enseñaba a l g u n o s errores groseros y propios-
d e un siglo inculto acerca de la san t í s ima T r i n i d a d , a segu rando q u e 
es ta se componía de t res meros h o m b r e s , q u e e ran D a v i d , Jesucr i s to 
y san P a b l o ; q u e el carác te r sacerdotal hacia impecable al q u e lo 
poseía : la Ig les ia , s e g ú n Migec io , e s t aba en R o m a , cuyos h a b i t a n -
tes lodos e ran santos , y finalmente, q u e no podían j u n t a r s e los C r i s -
t ianos á comer con los inf ie les , ni tampoco t r a t a r con los q u e e s t u -
v ie ran en pecado. É l ínismo se ten ia por s a n t o , ¡ r a r a h u m i l d a d ! E s -
cribió contra sus e r rores u n a epístola e n é r g i c a , pero e n l e n g u a j e d u r o 
y des t emplado , el obispo E l ipaudo de To ledo , que luego incurr ió es-
otras h e r e j í a s ' . E r r a b a también el desgrac iado Migecio ace rca d e 1<>-
celébracion de la P a s c u a , cuyo e r ro r combat ió t ambién E l ipando , . 
j u n t a m e n t e con el diácono Pedro P a u l c r o \ Imposible parece q u e tare 
groseros errores tuv ie ran pa r t i do , y con todo hal lamos incurso en 
ellos á u n obispo l lamado E g i l a . H a b i a sido este consagrado por el" 
arzobispo W a l c a r i o , q u e hab ia encarecido al papa Adr iano su a p t i -
tud y pu reza , por lo cual se le envió á pred icar á E s p a ñ a , sin f i jar lo 
silla ni r e s i d e n c i a 3 . E l mismo papa Adr iano les hab ia escrito á E g i -
la y á u n presbí tero l lamado J u a n , q u e iba con él, unas car tas m u y 
a ten tas acerca d e varios errores q u e hab ia en A n d a l u c í a , y q u e le 
hab ian d e n u n c i a d o ; pe ro como el tes t imonio d e aquel los he re je s de-
be mi ra r se como m u y sospechoso, es posible q u e las herej ías d e n u n -
ciadas so lamente e s tuv ie ran en su cabeza , ó q u e quizá tomaran por 

1 E s t a cu r iosa epís tola f u e d e s c u b i e r t a po r los b e n e d i c t i n o s S a r m i e n t o y M c -
colaeta al a r r eg l a r los m a n u s c r i t o s d e la ca t ed ra l de T o l e d o en 1 7 2 7 . P u b l i c ó l a 
F l o r e z : España sagrada, l o m o V , a p é n d i c e 1 0 : Epístola Igetio haeretico di-
recta : m a s en el r e s t o d e la ca r t a s e lee Migetio. 

2 . . In l i i s p a l i m p r o p t e r P a s c h a s e r r ó n e a s , q u a e a b c i s s u n t c e l e b r a t a c l i b c l -
•• l u m P a t r u m , a t q u e á d ive r s i s a u c t o r i b u s p u l c h r é c o m p o s i t o r a , conse r i p s i i . >-

E n su ca r i a al a b a d F i d e l d ice E l i p a n d o (Españasagrada, t o m o V , a p é n d i -

ce 1 0 ; : « E l q u o d ego e t cae te r i f r a t r e s m e i i n I s p a l i t a n i s t a n t o t e m p o r e d i j u -

" d i c a v i m u s , e t D e o aux i l i an t e t a n i in fes t i s P a s e h a i i u m , q u a m in c a e t c r i s e r -

• r o r i b u s , J l i g e t i a n o r u m b a e r c s i m e m e n d a v i m u s . » 
3 V é a s e la ca r t a de! papa A d r i a n o á los O b i s p o s d e E s p a ñ a en V i l l a n u ñ o , i o -

n io I , pág . 366 . 



e r r o r e s teológicos las expres iones q u e suelen usarse al expl icar la 
combinac ión de la g rac ia con el l ibre a l bed r ío , y los dicterios con que 
e n tales casos sue len zaher i rse las d i ferentes escuelas y par t idos teo-
lógicos ; 

§ C t Y . 

Adopcianismo. — Félix y Elipando. 

El O r i e n t e , c u n a del e r r o r , q u e en el s ig lo IV habia contag iado á 
E s p a ñ a con los absu rdos de Manes , adoptados por Pr i sc i l i ano , vo l -
vió cua t ro siglos despues á inocular e n ella n u e v a s h e r e j í a s , h a c i e n -
d o q u e sus Prelados se con tag ia ran con los e r rores d e Nestor io . Aque-
l l a here j í a tomó en E s p a ñ a el n o m b r e de P r i sc i l i an i smo , se propagó 
por G a l i c i a , As tur ias y Cast i l la la V i e j a , y fue comba t ida victorio-
s a m e n t e en Zaragoza y To ledo . E s t a otra por el con t ra r io manchó 
la pa r t e ' o r i en t a l de E s p a ñ a , y en especial á los p re lados Fé l ix de 
U r g e l , E l i p a n d o de T o l e d o , y Ascarico d e B r a g a , y fue combat ida 
por los Prelados d e Astur ias y Casti l la la V i e j a 2 : á la vez , del n o m -
b r e de Fé l ix de Urge l se l lamó en E s p a ñ a Felicianismo, ó herejía felicia-
na; pero el Fel ic ianismo no f u e de t an fatales consecuencias , ni tan 
g r o s e r o como el Pr isci l ianismo. 

Supónese q u e la c u n a del Adopcianismo f u e C ó r d o b a 3 ; m a s si allí 
t u v o su o r i g e n , ignórase q u é ramif icac iones tuv ie ra has ta l legar á 
U r g e l , punto tan d i s tan te de aque l l a c i u d a d . El obispo Fé l ix se cons -
t i t uyó e n campeón d e aque l la h e r e j í a , y su reputac ión de teólogo le 
valió- numerosos s ec t a r i o s : e n t r e estos contó por desgrac ia al a r z o -

1 L a s p a l a b r a s do l a ep í s to la de l p a p a A d r i a n o son e s t a s : « Ali i q u i d e m ex 

« í p s i s . d i e u n t q u o d p r a e d e s t i n a t i o ad vi tan) s ive a d m o r t e m in Dei s i t p o t e s t a t e : 

:a l i i i t e r ü m d ic i in t u t q u i d r o g a m u s D e u r n n e v i n c a m u r t e o t a t i o n e , q u o d in 

• •nos t ra es t p o t e s t a t e q u a s i l i b é r t a t e a r b i t r i i ? » 

- i , A l c u i n o d i c e : « M a x i m é o r i g o h u j u s p e r f i d i a e d e C o r d u b a c iv i ta te p r o c e s -

r s i t . » P e r o A l c u i n o e s a lgo s o s p e c h o s o e n c o s a s d e E s p a ñ a , y s e a p o r env id ia , 

c o m o c o n j e t u r ó M a s d e u ( t o m o X I I I , § 1 3 5 ) , ó p o r a l g u n a o t r a c a u s a , ello es 

-que h a b l a s i e m p r e con a c r i m o n i a d e n u e s t r a p a t r i a , á la q u e ape l l ida madre de 

cismáticos „como lo file en otro tiempo de tiranos. 
3 J o n á s A u r e l i a n e n s e a s e g u r a h a b e r e n c o n t r a d o Fe l i c i anos e n A s t u r i a s ; m a s 

d e al l í s a l i e r o n los p r i n c i p a l e s i m p u g n a d o r e s , s a n Bea to d e L l á b a n a , E t h e r i o de 

O s m a y B o n o s o . 
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hispo E l ipando de To ledo . E n los escritos de este se nota cierta d u -
reza de carácter y orgul lo insolente q u e rebosa de su p l u m a . L a s f r a -
ses violentas y descorteses con q u e i m p u g n ó á Mige.cio quizá m o t i -
v a r a n el q u e la Providencia en cas t igo de su orgul lo y acr imonia p e r -
mi t i e r a su ca ida en el e r ro r 

E l haber t ra tado Alzog en su ob ra acerca de esta he re j í a 2 me a u -
toriza á no ex tende rme mas sobre el la . Pero no puedo menos de hacer 
a l g u n a s observaciones en obsequio de la v e r d a d , acerca del modo 
con q u e t ra ta de es te pun to . 

L a s pa labras del Misal mozárabe que c i t a , se cree con fundamen to 
q u e j a m á s es tuvieron en él . U n a de las peores cua l idades d e E l i p a n -
do era la de ci tar en falso, cuyo vicio le echó en cara Alcuino con 
m u c h a r azón , por haber l e cogido var ias falsificaciones., a l e g a n d o 
textos de san tos Padres . Al mismo tenor adu l t e ró el Misal de su igle-
s i a , poniendo per adoptionem carnis, donde el gótico 'decia per as-
sumptionem carnis, y lo mismo en los d e m á s 3 . Los Pad res del c o n -
cilio de F r a n c f o r t , como dis tantes de E s p a ñ a , d ieron c réd i to , que 
no d e b i e r a n , á estas citas falsas, y menos deb ie ra da r le Alzog , visto 
el texto de, Alcuino. Así es que el mismo Baronio (año 7 9 4 , n .° 6 ) 
a c u s a de n i m i a m e n t e crédulos á los redactores de la Sinódica de 
Francfo r t [eidem E l ipando nimis imposlúri credentcs); y lo q u e d i jeron 
c o n t r a san I ldefonso, tan favorecido de la Virgen y enemigo de este 
e r r o r , a r g u y e l ige reza , ignoranc ia y a u n algo mas en aquel los e s -
cr i tores . No se a c u s e , pues , al Misal mozárabe de contener estos e r -
r o r e s , s iendo así q u e los Pontífices d e los siglos s igu ien tes dec l a r a -
ron su pu reza , y q u e antes la Iglesia goda s i empre anatemat izó á 
Nestor io . 

1 A lzog , t o m o H , § C L X X I H d e la t r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a . 
; E n la c a r t a d i r i g i d a al a b a d Fide l e n 7 8 5 ( F l o r e z , t o m o V , a p é n d i c e 1 0 ) , 

C!i;re o t ros i n s u l t o s - g r o s e r o s l l ama á s a n Bea to Antifrasio, e s t o e s , beato p o r 

a n t í f r a s i s ; oveja roñosa y o t r o s d i c t e r i o s , y á E t h e r i o niño de tela - a s e g u r a q u e 

los a s t u r i a n o s no h a n n a c i d o p a r a d a r lecc iones á los d e T o l e d o , y o t r a s c o s a s de l 

i r . i smo t e n o r . 
3 A l c u i n o en el l i b ro I I , col . 9 5 5 , d i ce é E l i p a n d o : « S e n t e n t i a s ve! p e r v e r s o 

« i n t e r p r e t a n s e n s u vel p é r f i d a vos ¡ m m u l a r e t c m e r i t a t e a g n o v i m u s , vé íu t i in 

a l i q u i b u s p r o b a v í . n u s locis .» Y e n el l ibro V I I c o n t r a Fé l ix d i ce el m i s m o A l -

c u i n o : « A f l s e r u u t e u i m q u í d a m , e x illis P a t r i b u s , ulsi tu d i s i s t i vel adoplio-
<•nem, ve! adoplivi h o m i n i s , eos d i s i s s e adsumpticnem, el p r o a d o p t i v i , ad-
«sufnpti.» 



E s t amb ién inexac to . ]» q u e dice Alzos s o b r e la obs t inac ión d e E l , -
„ a n d o si indica con a q u e l l a f rase q u e pe r seve ró s i e m p r e en su e r , 
Z E cier to q u e d e s p u e s d e la convers ión d e Fé l ix E pando q u e 

a i g n o r a b a , le escribió f a m i l i a r m e n t e , d i c i éndo le q u e h a b , a r e c b . d o 
umT c a r t a - s u y a , l a cua l h a b i a e n v i a d o á los b e r m a s d e L o r d o b a ; 
„ e r o a u n q u e no s e s a b e á p u n t o fijo su c o n v e r s . o n , las c o n j e t u r a s n a , 

bables es tán á favor d e e l l a , y a u n a l g u n o s e sen to r e s ec es, 
eos la d a n por c i e r t a P o r lo q u e h a c e á l a c o n d u c t a m o r a l y i e h -
, t o s a , t an . d e F é l i x como d e E l i p a n d o , p a r e c e h a b e r sido . r r e p r e n -
U s e g ú n d icen los c o n t e m p o r á n e o s L a convers ión d e Fe l x es 
d u o a : d e p u e s t o en el conci l io d e A q u i s g r a n , m u r i ó en L e ó n d o n -
d h a b i a s ido d e s t e r r a d o . A g o b a r d o , ob ispo d e L e ó n y « -
t r e s u s pape le s u n a e sque l a con v a r i a s p r e g u n t a s en s en t . do de Adop-
c ian i smo. Es to no es su f i c i en te indic io p a r a e r ee r en u n a s e g u n d a 
r e i n c i d e n c i a , v aun ' h u b o a l g u n o s q u e Creyeron e n c o n t r a r a l g o de 
a n i m o s i d a d cu la c o n d u c t a d e A g o b a r d o D - s e q u e d u r a n t el e r -
ror d e F é l i x , su C a b i l d o p e r m a n e c i ó cons t an t e en la e , por o u 
se concedió á v a r i o s d e s u s p r e b e n d a d o s el uso d e m i t r a s y el Ululo 
d e Canonici praelati4. 

§ C L Y I . 

Casianistas, Antropomorfas, judaizantes y apostatas en Córdoba y 
otros puntos.-Concilio de Cordoba. 

El d e s c u b r i m i e n t o d e u n a n t i g u o códice d e la ca t ed ra l d e L e ó n > 
h a i lu s t r ado m u c h o la h i s to r i a del s ig lo I X en s u p a r t e doc t r ina l . 

. P a g i a s egu ra s u convers ión , pero quizá se a p o y ó eu el d i c t a m e n de T a m a -

>o v es te en el L e g e n d a r i o de A s t o r g a , sobre la vida de san Beato cuya a u t e n -

ticidad es p r o b l e m á t i c a . (Véase el Mart i ro logio d e T a m a y o al dia 19 de febrero -

* Acerca de E l ipando dice el m i s m o A l c u i n o : „ Y i r u m kmgaeva g ravem a e U -

„ te e t relig'.osae vi tae m u l t o t e m p e r e f a m o s u m : » t e m a E h p a n d o en , 9 9 1 a edad 

d e ochen ta y dos a ñ o s , s e g ú n escr ibía él m i s m o á Fé l ix . No es de ex t r aña r que 

s u cabeza uo e s tuv ie ra m u y firme. 
Respec to de F é l i x d e U r g e l , le l l ama e n l a c a r t a á E l i p a n d o m r u m venerabdem. 

3 Vide F lorcz : España sagrada, t o m o V , cap . v , § i - y sig. 
i Vi l lanueva en el tomo X de s u Viaje literario rebat ió es ta s u p o s i c i ó n : el 

t i tuló de canonici praelati se d a b a á las d ignidades eo es te y otros ^ M ^ 
= Debióse es te de scub r imien to á la diligencia del P . F ío rez , q u e habiendo te 

P o r él h e m o s sab ido q u e se p r e s e n t a r o n por t i e r ra d e C a b r a y G u a -
d ix los acéfalos, l l amados Cas ian is tas por el n o m b r e d e su a u t o r . D e -
c íanse e n v i a d o s d e R o m a , lo cua l p a r e c e ind icar q u e fueron e x t r a n -
j e r o s : los o b i s p o s , I l e c a f r e d o , q u e lo e r a á l a vez d e Córdoba y C a -
b r a , y Q u i r i c o , d e G u a d i x , d i e ron p a r t e d e es te suceso á ios m e -
t ropol i t anos convec inos . Cons i s t í an los e r r o r e s d e los Cas i an i s t a s 
p r i n c i p a l m e n t e , s e g ú n ind ica el C o n c i l i o , en abs t ene r se d e c i e r t a s 
c o m i d a s , a u t o r i z a r los m a t r i m o n i o s e n t r e p a r i e n t e s , y a y u n a r los 
v i e r n e s , a u n c u a n d o c a y e r a en ellos la fiesta m a s s o l e m n e : n o t e n í a n 
por s an tos s ino á los q u e c o m u n i c a b a n con el los . N e g a b a n el cu l to 
d e los S a n t o s , como V i g i l a n d o , d a b a n l a E u c a r i s t í a en la m a n o á 
los q u e iban á c o m u l g a r ; y p r o h i b í a n q u e se d iese el B a u t i s m o á los 
n i ñ o s , ni se les u n g i e r a con el c r i s m a , y s u s t i t u í a n estos S a c r a m e n -
tos , escupiéndoles á l a boca y d ic i endo la p a l a b r a Effeta. E n su j e -
r a r q u í a no ex ist ia res idencia fija, y a s e g u r a b a n q u e ellos e s t a b a n 
o r d e n a d o s en R o m a , p o r q u e en E s p a ñ a n o s e m i r a b a n b ien las o r d e -
nac iones abso lu ta s y q u e n o f u e r a n hechas p o r el C le ro y el p u e b l o . 
P e r m i t í a n á los supues to s c l é r igos e j e rce r la c i r u g í a , t e n e r t a b e r n a s 
y vivir con m u j e r e s q u e no e r a n p a r i e u t a s s u y a s p r ó x i m a s , cosas 
p r o h i b i d a s por los cánones y m u y mal vis tas en E s p a ñ a , a u n e n t o n -
ces m i s m o . P o r es ta razón prescr ib ió el concil io d e - C ó r d o b a , q u e á 
estos h e r e j e s , c u a n d o se c o n v i r t i e r a n , no s e les admi t i e se á n i n g ú n 
o r d e n s a c r o , ni m i n i s t e r i o , a u n d e s p u e s d é l a p e n i t e n c i a . 

S e e c h a d e v e r p o r esta s u c i n t a r e l a c i ó n , q u e s u s e r r o r e s e r a n 
prác t icos y resab ios en g r a n p a r t e del A l a n i q u e i s m o , p rop ios de un 
s ig lo r e l a j a d o é i g n o r a n t e . Con la not ic ia d e el los se r e u n i e r o n en 
C ó r d o b a p a r a condena r lo s t res me t ropo l i t anos m o z á r a b e s , W i s t r e -
mi ro de T o l e d o , J u a n d e S e v i l l a , y Ar iu l fo d e M é r i d a , con los Ob i s -
pos d e G u a d i x , É c i j a , C ó r d o b a , M á l a g a v G r a n a d a : firmóse el ac ta 
concil iar el v ie rnes 21 d e feb re ro d e 8 3 9 í e r a D C C C L X X V 1 I ) . E l 
lat in en q u e es tá r e d a c t a d a es b á r b a r o y d e t r ans i c ión , mezc lado d e 
a r a b i s m o s , en t é rminos q u e en a l g u n o s p a r a j e s a p e n a s se c o m p r e n -
d e lo q u e q u i e r e dec i r . A u n b a j o es te aspec to es un d o c u m e n t o c u -
rioso cons ide rado filológicamente p a r a e s t u d i a r la formación d e n u e s -

nido noticia de él p u d o consegu i r cop i a , y lo publ icó en el t o m o X V de la Es-
paña sagrada, a u n q u e incomple to , por es ta r de t e r i o r ado el cód ice : V i l l a n u ñ o 
lo copió e n el t o m o I , pág . 3 8 5 . 

*J TOMO II. 

/ 
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t ro id ioma v la transición del latin al romance . .Hac ia la m i s m a épo-
c a se presen ta ron por var ias par tes de E s p a ñ a unos juda izan tes t am-
bién e x t r a n j e r o s , acaudi l lados por u n diácono a l e m a n l l amado Bodo, 
q u e hab ia apos ta tado del C r i s t i a n i s m o , c i rcunc,dándose y tomando 
el n o m b r e de Eieazaro. Después d e haber casado con u n a heb rea , 
causa de su apos tas í a , y de j ádose crecer la b a r b a (cosa mal vis a de 
los Cr is t ianos , por ser práctica m u s u l m a n a ) , a t ravesó los P r m * o , 
v se estableció en Zaragoza á mediados de agosto de 8 3 9 , d o n d e v i -
; ¡ ó a l g u n o s años , v sus adep tos se e s p a r r a m a r o n por var ios puntos . 
Habiendo pasado á C ó r d o b a y en t rado en el servicio de las a r m a s , 
logró congrac ia r se con e l E m i r , á quien aconsejó pasa ra a degüe l lo 
todos los mozárabes q u e no s e hic ieran mus l imes ó judíos Alva ro 
tomó la p l u m a cont ra é l , y reba t ió s u s e r r o r e s , y en genera l ios del 
pueblo hebreo . Pero el e r r o r d e E ieaza ro , causado por u n a pasión 
deshones ta , no e r a de aque l los q u e c u r a el raciocinio. A pesar de eso 
el t r aba jo de Alvaro ha merecido s i e m p r e g r a n d e ap fec .o e n t r e los 

C r i s t i a n o s 1 . , , • 
Por desgrac ia no e ra el Cas ian ismo la única here j ía del p a o n la 

apostasía de Bodo el único e scánda lo : por los escritos de san á u l o -
o-io el a b a d Samson y A l v a r o , se echa de ver cuán a r r a i g a d o estaba 
en Andalucía el error d e los A n t r o p o m o r f a s . Sostenían estos h e r e -
jes q u e Dios tenia figura h u m a n a , pues su grosero ta lento no a l -
canzaba á comprender la esp i r i tua l idad de Dios. Supon ían q u e este 
residía cn lo alto del c ie lo , desde donde veía las cosas y las d i r i g í a , 
pero d e u n modo ex te r io r . E s t a here j ía no era otra cosa q u e la r e s u r -
rección del Pagan i smo inoculado á los Cris t ianos por su roce con los 
á rabes en cuva informe re l ig ión e n t r a b a por mucho el e lemento a n -
t ropomorf i ta . Muchos m a g n a t e s c r i s t i anos , d e los q u e es taban en mas 
contacto con la cor te m u s u l m a n a , adolecían de es te e r r o r . 
' P a r a colmo de ma les , no s i e m p r e los Pre lados de aque l l a provin-
cia d ieron p ruebas de e n e r g í a ; an tes bien se mostraron a l g u n a s v e -
ces demas i ado condescendientes con el poder m u s u l m á n . Reunidos 
e n Córdoba los Metropol i tanos mozárabes (852) con sus suf ragáneos , 
d é o rden de -Vbderrahman, dióse por aquel Concilio un decre to , pro-
h i b i e n d o q u e n a d i e s e p resen ta ra e s p o n t á n e a m e n t e al m a r t i r i o , a tem-

' Véanse los f r a g m e n t o s de los Anales BérUníanos ci tados en el tomo X de 

la España sagrada, y el t omo X I , cap. n , § 1 8 y sig. 
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perándose á las mi ras de la corte y á fin d e ca lmar la persecución 
que ten ia a te r rados á los mozárabes , v q u e h a b i a obl igado á m u d a r 
de t r a j e y habi tación al mismo san Eu log io . 

A lgunos escritores han calificado de conci l iábulo esta reunión y de 
pseudo-obispos á los Prelados q u e prohibieron el espon iáneamien to 
de los Márt ires . Pero estos historiadores apas ionados han procedido 
a lgo de l igero y con excesiva dureza . Por mi par te n o ap laud i ré la 
resolución de aquel los Pre lados , pero no la j u z g o acreedora a lan a g r i a 
c e n s u r a , ten iendo en cuenta , 1 . " que los Obispos no negaron el culto 
de los Már t i r e s , s ino q u e antes lo ensalzaron 1 ; 2.° que no proscr ibie-
ron la confesion de fe, sino la profesión ó espontanea míen lo ; 3 .° que e l 
mismo san Eulog io hab la de ellos con b e n i g n i d a d , culpándoles con 
pa labras muy suaves , de haber procedido en términos oscuros y a n -
fibológicos; 4.° q u e a lgunas d e las acciones de los M á r t i r e s , como 
en t r a r en las mezqui tas para i n j u r i a r á iUahorna, maldecir del K o -
r a n , é insul tar á la rel igión dominan te sin p rovocac ión , serian v i t u -
pe rab les , á no med ia r la inspiración del E s p í r i t u S a n t o , que r e c o -
nocemos en ellos en el hecho de haber a p l a u d i d o la ig les ia su acción, 
sin lo cual s egu ramen te no se aprobaran , como n o s e í o n s e n t i i ia hoy 
en la misma ciudad de Roma q u e ent rase u n o en el G u e t h o á m a l -
decir á los judíos y su secta . F i n a l m e n t e , nó se p ie rda de vista q u e 
s i h u h o héroes y már t i r e s , también hubo flacos y a p ó s t a t a s , q u e f u e -
ron dest ruidos varios monaster ios é ig les ias , y q u e la de Córdoba d e 
resultas de estos espontaneamientos quedó mas o p r i m i d a ' y esc lav i -
zada que a n t e s , en cuanto al ejercicio exter ior del cul to. 

1 H é aquí las pa labras textuales de san Eulogio sobre este Concil io: « E t 
« q u a m q u á m mclu compuls i , seu SSetropolilanorum jud ic io , quí ob eaind.em 
«causam tune a diversis provine»*,h Rege f u e r a n t a d u n a t i , alíquíd c o m m e n t a -
« remur , quod ipsíus tvranni ac populorura s e r p e r e t a u r e s : ¡nhib i tum esse m a r -
« ty r ium, nec licere cu iquam deinceps ad pa laes t ram professionis d iscurrere , 
«praemisso Pontííicali decreto ipsae lí i terae n u n t i a r u n t . E a d c m q u é s c h e d a m i -
«nimé decedent íum agonem i m p u g n a o s , quod f u t u r o s laudabili tér "ex'olleret 
"praec ip i tur . V e r u m t a m é n allegoricé edita. nisiJt p r u d e m i b u s advertí non po~ 
«tera t . Non t a m é n i n c u l p a b l e iliud fuisse p u t a m u s s imuia t ionis consuliua!, 
«quod aliud ges t ans , e t al iud s o n a n s , quasi a disoursu martyria.Ii plcbern c o m -
«pescere v i d e b a t u r : qu in ¡índ nisi legitima sa t í s fac t ione , sal tém p ro p lebe , n u l -
« la tenüs i m i i a n d u m esse couf i temur .» (Véase Vi l l anuño , tomo 1, pág. 389) . 

Acerca de este p u n t o merece verse el § 3 , cap. x , tomo X de la Espam sa-
grada. ¡ 

9 * 



§ C L Y 1 I . 

San Eulogio. 

L a figura m a s br i l lan te en la Ig les ia mozá rabe , y la pcrson,f>ca-
cion del s ig lo I X , es en E s p a ñ a el g r a n P a d r e san Eulog io Como 
doctor de la Ig les ia , v i r g e n , má r t i r , his tor iador y c o n t r o v e r s i a , co-
m o d f e n s o r y padrino de los Már t i res de Córdoba en la persecución 
- sa r racén ica , "v co lumna de aque l la comba t ida ig les ia , su g l o n a y 
n o m b r a d l a descuel lan sobre todas las demás d e su época y en m -
dio de aque l siglo tenebroso bril la cua l fu lgen te estrella en el cielo 
de la Iglesia española . ¿ P o r qué ha de ser esta la que menos se ocu-

a de él á pesar del lus t re y g lor ia q u e le d io? ¿ Por q u e en diócesis 
n te ras de E s p a ñ a no se ha l la rá u n a l t a r consagrado a su cu o n 

u n cris t iano q u e se honre con s u n o m b r e ? ¡ F a t a l i d a d p a r e c e 
nues t ro p a í s , que apenas h a g a caso de los hi jos q u e mas le r e a m a n . 

Sun Eu log io es en efecto p a r a la Iglesia mozárabe lo q u e san Is -
doro p a r a la g o d a ; es a u n mas re la t ivamente pues aque l la presen 
otros nombres « u e pud i e r an ponerse al lado de aque l mas la Igles a 
mozárabe no t iene n i n g ú n otro q u e le i g u a l e . C o m o his tor iador le 
debemos no solamente la curiosa na r rac ión de las persecuciones cau -
sadas por los á r a b e s , sino t a m b i é n noticias d e oi rás muchas iglesias 
•de E s p a ñ a v de su estado ba jo el y u g o sa r r aceno , d u r a n t e el s iglo I X . 
A no ser por sus escritos a p e n a s sab r í amos nada acerca d e aque l la 

^ D u r a n t e la persecución sa r racén ica se le vio al lado de los d e n o -
dados Már t i r e s , exhor tándolos con la p a l a b r a y defend.endolos con 
su p l u m a : la lucha con los ex t raños es d e s a g r a d a b l e ; mas cuando al 
mismo t iempo hav q u e luchar con los domésticos, ¿ q u e consuelo resta 
á qu ien no ha l la paz , n i a u n en el sitio mismo del reposo? 

Muchos d e los mozárabes , y a u n a lgunos p re l ados , n e g a b a n el ti-
tu lo d e Már t i res á san I saac y demás q u e á coút inuac .on se e spon ta -
nearon al m a r t i r i o , s in ser perseguidos . Con este motivo escr ibió en 
t res l ibros su obra p r inc ipa l , t i t u l a d a : Mcmoriale sanclorw, porque 
e n ella recapi tu ló las memor ias ó noticias mas p r i n c i p a l « acerca de 
los Már t i r e s , con objeto de t ransmi t i r lo á la poster idad <. Escr ib ió e s -

. „ Qua de re nisus sum bulo i n s i e r e operi et pro capta virium, Dom.no 

ta obra poco antes de ser cogido preso por p r imera vez, hácia el mes 
d e j u n i o d e 851 1 según la opinion m a s p robab le . Salvóse a fo r tuna-
d a m e n t e el l ibro p r i m e r o , con par te del s e g u n d o , y así q u e logró a l -
g u n a mayor comodidad en la p r i s ión , p u d o ponerlos en l impio, a u n -
q u e en m a l o s p e r g a m i n o s , para remit i r los á su ínt imo amigo Alvaro , 
á fin d e que los l imara y cor r ig ie ra . 

E s t a b a n en la misma cárcel dos san tas donce l las , l lamadas F lo ra y 
M a r í a : habia e m p e ñ o en hacer las apos ta ta r , y las vir tuosas jóvenes 
se ha l laban m u y hos t igadas c u a n d o san Eu log io p u d o hab la r con ellas, 
por haberse mi t igado a lgún tanto su pr is ión. Escr ib ió entonces , y en 
la cárcel misma, u n opúsculo t i t u l ado : Documento martirial, ó ins t ruc-
ción y exhor tac ión p a r a su f r i r el mar t i r i o . E l éxito correspondió á los 
deseos del a u t o r , pues las dos san tas doncellas lo consiguieron en bre-
ve con e j empla r constancia . 

Otros dos santos Már t i r es sacrif icados en 857 dieron ocasion á otro 
libro del San to q u e int i tuló Apologéticas. Un sacerdote de E g a b r o 
( C a b r a ) l lamado Rodr igo tenia u n he rmano crist iano y otro m u s u l -
m á n : en una reyer ta domés t i cahab ia q u e d a d o medio muer to por a p a -
c iguar á sus he rmanos . E l m u s u l m á n aprovechó la ocasion para a s e -
g u r a r q u e antes d e mori r se hab ía hecho m u s l i m . Al volver en sí el 
presbítero Rodr igo , noticioso de la perf idia de su mal h e r m a n o , h u y ó 
á esconderse en la s i e r r a : un dia de mercado q u e vino á Córdoba p a r a 
comprar a lgunos objetos viole el he rmano m u s u l m á n en t r a j e de s a -
cerdo te , denuncióle al juez como r e n e g a d o , y pocos d ias despues f u e 
decapi tado en compañía d e otro confesor l l amado S a l o m o n , con qu ien 
habia convenido en la cárcel p a r a suf r i r jun tos el mar t i r io . C u a n d o 
se descubrió al cabo d e muchos d ias el cue rpo de san Rodr igo con 
f ragancia de s a n t i d a d , el obispo Sau lo de C ó r d o b a , con g r a n p a r t e 

« a d j u v a n l e , s u c c i n e t a m h u j u s m e d i o e r i t a t e m f o r m a r e l ibel l i : u t s u u m de nobis 
" r e d d e n s f u t u r i s g e n e r a t i o n i b u s t e s t i m o n i u m , a u t mendac i i i n f a m i a m , a u l l a u -
«d is ab eis susc ipe rem t i t u l u m . » V é a s e la dedica tor ia de s a n Eulogio á A l v a -
ro (España sagrada, t o m o X I , pág . 2 9 3 ¡ . 

1 « Quod o p u s j a m p e n é e x p e d i t u m , cum m e f u r i b u n d a oplio pracs ida l í s h o r -
1 r ibil ibus ca rce r ibus a p p l i c a r e t , t u r b a t a o m n i famil ia mea i r rup t ione s a t e l l i -
« t u m , u t e r a t ca r tu l i s et p i taci is d i s p o s i t u m ; a r b i t r a t u s s u m , quód per var ia 
« fu i sse t d i s p e r s u m . Sed il lud t ü n c Domino c o n s e r v a n t e , e t c .» La palabra pita-
vio (de donde se der ivó pedazo) signilica u n t rozo de p e r g a m i n o tosco. 



del c le ro , fueron á vene ra r l e . San Eu log io dedicó su Apologético á e s -
cribir la .vida y mart i r io d e e s tos San tos , q u e ocurr ió en marzo de 857 , 
y defender su cu l to , q u e n e g a b a n a l g u n o s m a l a m e n t e . E n el Apolo-
gético r e a sume las razones q u e había dado en el Memorial de los San-
ios, á favor del culto de los Már t i r e s , y a ñ a d e a l g u n a s n u e v a s r e -
flexiones. > . 

Es ta fue la úl t ima o b r a q u e escribió san Eu log io ; pero a d e m á s ha-
bía escrito antes var ias c a r t a s 1 d i r ig idas á su a m i g o el cordobés Al-
varo v otros varios s u j e t o s : en t re ellas es cur ios ís ima la q u e di r ig ió 
al obispo d e Pamplona W e l e s i n d o , q u e da idea del es tado d e m u c h a s 
iglesias d e E s p a ñ a , tanto en la par te d e . N a v a r r a y A r a g ó n como de 
la ocupada por los s a r r a c e n o s a d u r a n t e el siglo I X . 

Respecto al mérito de las obras de san E u l o g i o , el célebre B a r o -
nió 3 le consideró tan e l evado , q u e d i jo le parec ía que aque l Santo 
había mojado la pluma en el tintero del Espíritu Santo. Su estilo por 
io común senci l lo , se eleva en a l g u n a s ocasiones: el l e n g u a j e es m u -
cho mas puro y correcto q u e el de todos sus contemporáneos , y nada 
t iene q u e envidiar al d e los co r t e sanos de Car io M a g n o , si es q u e no 
s u p e r a á muchos d e ellos. S u cont inuo es tudio y el m a n e j o de los c lá -
sicos lat inos q u e t ra jo de . su v i a j e á P a m p l o n a c o n t r i b u y e r o n á q u e 
tanto su estilo como el l e n g u a j e f u e r a n super iores ai d e sus c o n t e m -
poráneos . 

Debemos la v ida de san E u l o g i o á su amigo A l v a r o C o r d o b é s 4 con 
qu ien van í n t imamen te l igados los sucesos de su v i d a , y que es el e s -
critor mozárabe religioso q u e mas se aprox ima á san Eu log io por su 
celo y e rud ic ión , y por la impor t anc i a y ene rg í a de sus escr i tos . 

1 P u e d e n verse en el t o m o X I de la España sagrada. 
2 P o r el m u c h o in te rés de es ta ca r t a se inser ta en el apénd ice n . o . Véase su 

v indicación en el tomo X de la España sagrada, t r a t . 3 3 , cap . XII , § 69 y sig. 
3 « O m n i a q u e e jusmod i i tá s t r i p t a s u n t , u t in pyxide S p i r i t ü s Sanc t i c a l a -

d u r a in t inx issé 'S . Eu lóg ius v idea tu r .» ' ( B a r ó n . 24 N o v . ) . 
i L a sér ie cronológica de las o b r a s de s a n Eulogio p u e d e ve rse en el t o m o X 

de la España sagrada, cap . XII , § 9 3 y sig. 

§ C L Y I I I . 

El abad Samson. — Conciliábulo de Córdoba. 

FUENTES. Samsonis Abbatis Cordubensis apologeticus •: libri dúo. (España 

sagrada,.tomo X I , te rcera e d i c i ó n ) . — D e Iranslatione SS. Martyrum Geor-

gii Monachi, Aurelii et Nathaliae ex urbe Corduba Parisios, auctorc Ai-

moino monacho Sancti Germani á Pratis. (España sagrada, t o m o X , a p é n -

dice 6 . 4 ) . 

T r e s años despues del mar t i r io de san Eu log io se presentó en C ó r -
doba el malvado Host igesis , obispo de M á l a g a , f igura la mas r e p u g -
nan t e y hedionda q u e presenta el cuad ro de la historia eclesiástica d e 
E s p a ñ a : ni Pr isci l iano, n i .D . O p p a s , a lcanzan á este m a l v a d o , a n -
t ropomorf i t a , s imoníaco, sodomi t a , é b r i o , a v a r o , asesino, t i r ano y 
l ad rón , ind igno del nombre cr i s t iano, cuan to mas del carácter e p i s -
copal . Ilostis-Jesu le suele l lamar Samson en vez de Hostigesis, y e n 
verdad q u e le cuadra el a n a g r a m a . No 'mancharemos estas p á g i n a s 
con la relación de sus hediondos vicios 

Despues d e haber s aqueado á los opr imidos mozárabes de M á l a g a 
v sus iglesias, formó listas de lodos ellos á pretexto de v is i ta , y p a r a 
congrac iarse con la Corle marchó á C ó r d o b a , y los denunció á t o d o s , 
á fin d e que se aumen ta sen los t r ibutos , q u e s i n esto eran ya h a r t o g r a -
vosos, y se cobra ran con mas p u n t u a l i d a d y r i go r . Llevó su a v i l a n t e z 
hasta el pun to de hacer antesa la con es te objeto en el pa lac io del w a -
zir Hesc.im, mientras q u e el pueblo cordobés asistía á las v í spe ras d e 
la festividad de la Vi rgen . E n ve rdad q u e á j uzga r por los m a l v a d o s 
condes y jefes de los mozá rabes , y por los recaudadores de los t r i b u -
tos, debian formar los á r abes u n a idea bien mezquina de la r e l i g i ó n 
cr is t iana. S e r v a n d o , conde de los mozárabes de C ó r d o b a , a u n q u e d e 
l ina je humi lde y s e r v i l , h a b i a casado con u n a p r ima de Hos t iges i s , 
y hacia en Córdoba lo q u e este en M á l a g a . Es tos dos ma lvados j u n -
tos con otros dos an t ropomor í i t a s , l lamados R o m á n y S e b a s t i a n , a c u -
saron de he re j e al abad S a m s o n . Consue la el ver la noble y a r r o g a n t e 
figura de este valeroso sacerdote y sábio doctor , despues de h a b e r t e -
nido q u e p resen ta r las d e aquel los malvados cortesanos. 

1 Véase el tomo X I de la España sagrada, p r e f ac ión del lib. I I de l Apolo. 

gético de S a m s o n , § 2 , pág . 377 . 
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No e r a m o n j e el abad S a m s o n , á pesar del Ululo; pero su m u c h a 
Tir tud hizo q u e se le n o m b r a s e Abad del célebre monaster io P i n a m e -
lar iense ( 8 0 8 ) , como ref iere Aimon Los monjes d e Córdoba v iv ian , 
al pa recer , s e g ú n la reg la g o d a , ó de san Is idoro. A vista d e la ma la 
doctr ina d e Hosligesis y demás ant ropomorí i tas compuso Samson u n a 
vigorosa confesion de fe , presentando el d o g m a puro de la Iglesia so-
b r e la presencia d iv ina y sus a t r ibu tos con m u c h a c lar idad y e n e r -
g í a . Mas no quer i endo fiar en su propio d i c t a m e n , dió copia d e ella 
al v i r tuoso obispo d e Córdoba l lamado Yalenc io , q u e a c a b a b a de ser 
consagrado , y á l o s demás prelados q u e allí h a b í a n concurr ido á ce-
l eb ra r concil io. Noticioso de ello Hosl igesis , se presentó en é l , y con 
fieros y h a l a g o s 2 obl igó á los ami lanados obispos á q u e firmasen u n a 
d i spa ra tada sen tenc ia q u e l levaba escr i ta cont ra S a m s o n , en la q u e 
ver t ía además los e r rores mas absurdos de los ant ropomorí i tas . Aque-
llos débiles P r e l ados , q u e tres d ias an tes habian a labado la fe d e S a m -
son , comet ieron la vileza d e suscr ibi r aque l la fó rmula he ré t i ca . ¡No 
era por cierto el valor la cual idad dominan t e en los pre lados d e A n -
da luc ía d u r a n t e el siglo I X ! Ni bas ta para a t e n u a r su cu lpa el p r o -
pósito en q u e es taban de a n u l a r lo hecho tan pronto como se v ie ran 
en l i be r t ad ; pues a u n á r iesgo d e su vida no debieron firmar aque l 
indecente p a p e l , y la condenación y degradac ión de u n defensor de 
la v e r d a d . 

El obispo Yalencio no se a t rev ió á contradecir á los q u e le hab ian 
c o n s a g r a d o , como expresa el mismo S a m s o n ; pero pasado el p r imer 
Ímpe tu , se dir igió al Metropol i tano de M é r i d a , al Obispo d e Baza y 
á otros va r ios , tanto d e los q u e hab ian firmado, como d e los ausen -
tes ; todos los cua les convinieron d e p a l a b r a , ó por escr i to , en q u e la 
sentencia e r a i n ju s t a y deb ia se r m i r a d a como n u l a , a r r a n c a d a por 

1 V é a n s e las ac tas de la t ras lac ión de san Jorge , Aure l io y N a t a l i a , si b ien no 

creo q u e se pueda fiar e n todo lo q u e ref iere A i m o n . 

P re fac ión del l ib ro J I de l Apologético d e S a m s o n , n . 7 (España sagra-
da, t o m o X I , pág . 3 8 2 ) : « N a m c u m D e u m m e a e x t r e m i t a s esse i n t r a o m n i a d ¡ -

« c e r e t , et ad u n i o n e m p e r s o n a e i n t r a u t e r u m V i r g i n i s , non in corde i n c l u s u m 

" voce libera p r aed i ca r e t , p r a e f a t a best ia v ipereo veneno repleta e t l u m i n e s c i e n -

« t iae caeca dígi tos e x t r i n g e n s , e t p u g n u m c l ü d e n s , a u t d i c t u r u s e s , a i t , i n t r a 

" cor Virg in is C h r i s t u m s ic f u i s s e i n c l u s u m , a u t a n a t h e m a t e p e r c u l s u s p ropr io 

< carcbis o lücio .» 
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la violencia y con t ra toda razón ; y no tan solo fue repues to Samsoi r 
en su pr imi t ivo honor y g r a d o , sino q u e á petición del pueblo c o r -
dobés , q u e hacía just ic ia á su v i r tud y doc t r i na , le puso Yalencio a l ' 
f r e n t e de la basílica de S a n Zoil . 

I r r i tados los Antropomorf i tas con este t r i u n f o , acudieron á p e r d e r 
en concepto del E m i r tanto á Samson como al obispo Yalencio. A c u -
saron al pr imero de h a b e r abusado del secreto con motivo de h a b e r l e 
dado por orden del E m i r unas ca r t a s en á r a b e para t r aduc i r l a s al la-
t in y dir igi r las al e m p e r a d o r Ludovico I I . A Yalencio le depusieron-
v io l en t amen te , invadiendo la iglesia d e S a n Acisclo con u n a f a l a n g e 
de sayones m u s u l m a n e s , ob l igando con amenazas al Met ropol i t ana 
d e Sevilla y á los Obispos de É c i j a y C a b r a q u e viniesen á Córdoba-
p a r a el lo, con orden expresa del E m i r . N o hab iendo quer ido los m o -
zárabes cordobeses asistir al en t ronizamiento del in t ruso , l lamado Es1-
téban F laccon , autorizaron el ac to los Ant ropomorf i t a s con m u s u l m a -
nes y jud íos . F i n a l m e n t e , hab iendo de cas t igar á un cr is t iano por h a -
ber hablado mal de M a h o m a , de la ta ron á Yalencio y Samson como 
ins t igadores , p roponiendo al E m i r u n a p r u e b a b r u t a l , p a r a conven-
cerlos d e aque l de l i to , y of rec iéndose ellos mismos á mata r los . Mas 
h u m a n o q u e ellos el E m i r , no consintió aque l la m a l d a d , y Samson-
para evi tar el r iesgo se ret iró á Mar tos ( T u c c i ) . 

Allí escribió su precioso Apologético cont ra los e r rores de H o s t i g o -
sis y demás ant ropomorf i tas . E s u n t r a t ado m u y curioso d e teología, , 
en q u e á la vez expl ica con doc t r ina m u y clara y católica lo c o n c e r -
n ien te á la D i v i n i d a d , al mis te r io d e la T r i n i d a d y á la h u m a n i d a d -
de Jesucr i s to , y en el s e g u n d o l ibro r e b a t e los errores de Hosligesis 
y sus sectarios. Acerca del mér i to re l igioso y l i terar io de sus o b r a s , 
dice m u y opo r tunamen te el P . F l o r e z ' : « E n la sagrada E s c r i t u r a y 
«uso de los santos Pad res tuvo el con t inuo es tudio q u e vemos en su-; 

«escr i to , donde lo mas está t o m a d o d e las d iv inas l e t r a s ; m o s t r á n -
«donos la aplicación y s i n g u l a r e s progresos en la teología , posi t iva, 
«dogmá t i ca , ó po lémica , y en la escolást ica , pues á veces hab la d e -
alas cosas d iv inas con t an ta par t ic ión d e fo rmal idades , cual pud ie ra 
«el mas delicado teólogo de es tos t i e m p o s , expl icando lo q u e es p r o -
«pio de la n a t u r a l e z a , lo q u e toca á las re lac iones , la ident idad deí 

1 F l o r e z : España sagrada, t o m o X I , cap . n i , § 6 . 



* a t r ibu to y la e senc i a , el modo de las comunicac iones e t e r n a s y tem-
pora l e s , ' ' ad intra v ad extra, con ot ras cosas bien de l i cadas , d e q u e 

« a b u n d a su escr i to : por lo cual debe q u e d a r g r a d u a d o y reconocido 
.por Doctor, pues defendió la Ig l e s i a , ins t ruyendo á los fieles con 

doctr ina s a n a , y rebat iendo á los enemigos q u e la c o n t r a d e c í a n . , 

§ C L I X . 

Escritores eclesiásticos de España en los siglos VIH y Ll. 

A los numerosos escri tores eclesiásticos ya nombrados todavía pue-
d e n añad i r se a lgunos otros de no poca ce lebr idad . P a r a comple ta r el 
catá logo de los cordobeses deben c i tarse el célebre A l v a r o , a m . g o de 
san E u l o g i o , v su ínt imo confidente y b i ó g r a f o y , a u n q u e seg la r , 
m u v ins t ru ido en la sag rada Esc r i tu ra y teología po l émica , como lo 
manifes tó en su indículo huminoso y en el l ibro d e las centellas (scm-
tillarum), ó sentencias suel tas de los santos Padres . E l presbí tero L e o -
vigi ldo escribió u n t r a t ado de liabüu Clericorum, con diez capí tulos , 

• e n los cuales expl ica la signif icación de cada p a r l e del t r a j e clerical , 
q u e los mozárabes i g n o r a b a n . E l celo de este Presb í te ro p u d o a r r a n -
c a r al ma lvado Hostigesis u n a re t ractación pa rc i a l , pero m u y sospe -
chosa . Además de estos se puede ci tar al abad E s p e r a i n d e o , m a e s -
t ro d e san E u l o g i o 2 , q u e escribió las vidas de los dos p r imeros M á r -
t i r e s de la persecución sar racénica (Adul fo y J u a n ) , y otros v a n o s , 
t r a t ados contra la s e d a de Mahoma y a l g u n a s o t ras h e r e j í a s , de los 
cua l e s solo nos quedan f r agmen tos en las obras mismas de san E u l o -
gio v Alva ro . L o mismo sucede con otros dos escri tores eclesiásticos 
l l amados el D r . V icen te , á qu ien ci ta A lva ro , l l amándole e rud i t í s i -
mo v Basil isco, q u e escribió con t ra E l i p a n d o 3 . Del a rc ipres te C i -
p r i a n o s q u e d a n a lgunos e p i g r a m a s latinos bas tan te r e g u l a r e s , s o -
b r e asuntos sagrados y profanos , e n los q u e se ha l l an not ic ias d e a l -
g u n o s condes , q u e ser ian p robab lemen te los q u e r e g í a n á los moza-

> V é a n s e s u vida r e s c r i t o s e n el tomo S I de la España sagrada. 
» «Senex e t m a g i s t e r n o s t e r a t q u e i l l u s t r i s s i m u s Doc tor . . . bca tae r eco rda t .o -

, n i s , e t m e m o r i a e S p e r a i n Deo A b b a s . » (Eulogms A f m o r . S S . , l i b . I I , c a P - V U I ' 
n . 8 ) . Véase el tomo X I de la España sagrada, cap. i , n . 3 . 
' 3 ' A l v a r o , ep ís t . 4 . a , n . 2 8 : . « A u d i q u i d Basi l i scus E l ipando d i c a t . » 
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rabes d e C ó r d o b a 1 : s u verso es a lgo d u r o y m u y infer ior al d e Alvaro , 
de q u i e n nos quedan a l g u n a s poesías mejores y mas in te resantes 
a u n q u e tampoco m u y correctas . 

L a s car tas del cordobés Alvaro nos dan noticia de J u a n , escritor 
re l igioso de Sevi l la , de quien hay dos e n t r e las car tas de A l v a r o , y 
cua t ro de este en respuesta á las del Sevi l lano. E r a t ambién este m u y 
versado en el estudio de los santos. P a d r e s , y buen g ramá t i co , s e g ú n 
indica su juicio acerca del estilo y l e n g u a j e de los an t iguos Padres : 
por lo que hace al de J u a n Hispa lense , es quizá mas correcto q u e el 
d e A lva ro , el cual peca a l g u n a s veces d e ampuloso . Las ca r tas g i r a n 
no so lamente sobre asuntos l i te rar ios , s ino t a m b i é n . s o b r e la E n c a r -
nación del Verbo y origen del a lma rac iona ! , puntos e n q u e no e s -
taban de acuerdo . Es te J u a n Hispalense es dis t in to del obispo de S e -
villa q u e floreció mas adelante en el s ig lo X \ y de quien hab la el a r -
zobispo D. Rodr igo y la crónica g e n e r a l d e D. Alfonso el Sab io c o -
piando á este « E n aque l t iempo e r a otro .si en Sevil la el obispo 
« D . J u a n , q u e era otro si orne de Dios , é d e buena é san ta v i d a , é 
«loábanlo mucho los á r a b e s , é l lamábanlo por su n o m b r e en a r á b i g o 
« Cayed Almatran5 : é e ra m u y sabio en la l engua a ráb iga : é hizo Dios 
< • i • • 

1 P u c d e u verse es tos e p i g r a m a s y epi taf ios al fin del torno X I de la España-
sagrada. E n t r e ellos es tá el epi taf io del a b a d S a m s o n , cuyo ve r so es algo d u r o . 

2 Véase como m u e s t r a del esti lo mét r ico de A l v a r o el s i gu i en t e b reve e p i -

g r a m a sobre el can to del ga l lo , a s u n t o t r a t ado ya por P r u d e n c i o : 

Gallas se excutiens penn i s el voce resu l t a t 

Dulcisone, e r i spans g n t t u r e p u l c h r è sonaits 

flic repel i t a l tas noc tu rno tempore voces 

E t luce praevia carmina piura car.il : 

Hie laudes Domino pandi t pe r ora d i e r u m , 

Esci ta t et p igros saepius hic r ec inens . 

Cuando los Cr i s t ianos se levantaban á c a n t a r M a i t i n e s á media noche les e r a 
m u y in t e re san te el can to del gal lo, en defecto de re lojes : por eso no es d e e x -
t r a ñ a r que los poetas c r i s t ianos lo t o m a r a n por a s u n t o d e s u s composic iones . 

3 F l o r e z : España sagrada, t o m o I X , t r a t . 2 9 , cap. v i l , § 2 9 . A l v a r o en 
s u s ca r t a s á J u a n H i s p a l e n s e , le dice : Vuestro actual obispo Theudula, de 
donde se inf iere q u e J u a n uo era el obispo s ino u n s u b o r d i n a d o del obispo T h e u -
d u l a . 

4 L a crónica g e n e r a l , p a r t e 3 . a , cap . n . 
s Mora l e s lo t r a d u j o principal hombre de Dios : o t ros s u p o n e n que significa 

sacerdote metropolitano : creo m a s exacto lo s e g u n d o . 



«por él m u c h o s m i l a g r o s : é t ras ladó las santas Esc r i tu ras en a r á b i -
c o 1 é hizo las exposiciones d e e l las , s e g ú n conviene á la san ta E s -
c r i t u r a , é así las dejó despues d e su m u e r t e para los q u e viniesen 
«despues d e l . » ' 

F u e r a d e estos escri tores a p e n a s encont ramos n i n g ú n otro q u e c i -
t a r , no p o r q u e f a l t a r an en aquel los t iempos oscuros v calamitosos, 
s ino p o r q u e pe rd idas s u s obras no hay medio de pene t r a r en el co-
nocimiento d e aque l los t i empos . San Eu log io encontró en el m o n a s -
terio d e L e i r e m u c h o s escri tores clásicos, de cuyas obras se vaho p a r a 
su [poíogético, y con todo eso no sabemos q u e escribiera n inguno de 
los m o n j e s deposi tar ios d e a q u e l l a r iqueza l i t e r a r i a ; ¡ c u a n t a s obras 
no se p e r d e r í a n en las f r ecuen te s incurs iones de los á r abes y g u e r r a s 
d e los Cr is t ianos m i s m o s en la edad media ! 

Al hab l a r d e E l i p a n d o se hizo y a mención de los escri tores e s p a -
ñoles q u e le i m p u g n a r o n , san Beato d e L i é b a n a y Hele r io , obispo de 
O s m a S a n Bea to res id ía e n un monas te r io de las mon tañas de L i e -
bana en A s t u r i a s , d e donde se der ivó su sob renombre . No fue. la i m -
p u g n a c i ó n d e E l i p a n d o el único t r aba jo l i terar io debido á su p l u m a : 
a d e m á s de pub l i ca r los dos l ibros acerca d e la adopcion d e Cr is to , 
dejó unos preciosos comen ta r ios sobre el Apocal ipsis , q u e p e r m a n e -
cieron inéditos has t a el siglo pasado 3 . He te r io , obispo de Osma í u -

, E 1 P > T o m á s de L c o u en s u ca r t a al D r . S i r u e l a , copiada por D . Nicolás 

Vutonio e n s u Bibliot. ant., l ib . V I , n . 2 3 6 , p r u e b a q u e an tes de M a h o m a h a -

bia u n a ve r s ión a r áb iga d e la Bibl ia . Al hablar de versión de la Biblia no se debe 

omi t i r q u e la Iglesia m o z á r a b e s igu ió u s a n d o la an t igua española de la Iglesia 

g o d a , po r lo cua l a l g u u a s veces las c i t a s q u e hacen es tos escr i tores q u e v a m o s 

re f i r iendo d i s c r e p a n (en las p a l a b r a s pe ro no en el sen t ido) de la Vu lga ta . E n -

t r e t a n t a s ed ic iones como s e h a n hecho de la Biblia en es tos ú l t i m o s a ñ o s , no 

h a t en ido n a d i e la ocu r r enc i a de a n o t a r e s t a s cu r ios í s imas va r i an t e s pa r a uso de 

los e r u d i t o s y me jo r m a n e j o de n u e s t r o s san tos P a d r e s e spaño les . E n la Biblio-

teca d e J u r i s p r u d e n c i a de l a U n i v e r s i d a d de Madr id se conserva u n a e n o r m e y 

prec iosa Bibl ia gótica del c a r d e n a l Cisneros que p u d i e r a servi r al efecto. T a m -

bién las hay e n To ledo . 
2 V é a n s e s u s o b r a s e n la Bibliotheca maxima Patrum, t o m o X I I I , p á g i -

na 3 3 3 y sig. 
3 «Sanct i B e a t i P r e s b y t e r i L i e b a u e n s i s in Apoca lyps im ac p l u r i m a s u t r i u s -

« q u e foeder i s pag inas c o m m e n t a r i a ex ve le r ibus n o n n u l l i s q u e des idera t i s P a t r i -

« b u s mille r e t ro a u n i s coüecta n u u c p r i m u m edi ta o p e r a e t s tud io H e n r i c i F I o -

— 133 — 
gi t ivo de su sil la y discípulo de san B e a t o , era todavía joven á pesar 
de su ca rác te r episcopal , como le echa en cara E l i p a n d o , por cuyo 
motivo le s u p o n e seducido por u n tal Fé l ix Beato y Bonoso, como d e 
mas a u t o r i d a d y doc t r ina 

No debemos omi t i r a q u í los h is tor iadores del siglo V I I I y I X , que 
todos ellos fue ron eclesiásticos y en su m a y o r pa r te obispos. E n el p r i -
m e r o se p re sen t an los dos prelados mozárabes Cixi la d e T o l e d o , es-
cri tor d e la v ida d e san I l d e f o n s o 2 , y el obispo de Beja (ó Pacense) 
Isidoro 3 , q u e v iv ía al t iempo de la invas ión d e los á r abes y esc r i -
bió su cronicon á mediados de aque l siglo ( 7 5 4 ) . T a m b i é n d e b e ser 
d e hác ia el siglo V I H Pau lo diácono , q u e escribió las vidas d e los 
Padres Emer i t en se s 

Del siglo I X quedan dos h i s tor iadores , el uno S e b a s t i a n , obispo de 
S a l a m a n c a , y otro a n ó n i m o , escrilo quizá por a l g u n o de los obispos 
q u e s e g u i a n la cor le de Alonso I I I , como han c o n j e t u r a d o a l g u n o s , 
pero hasta el dia se ignora el n o m b r e del a u t o r \ Al siglo I X co r re s -
ponde t ambién el obispo español I ldefonso, q u e escribió u n t ra tad i lo 
sobre el pan eucaríst íco, opúsculo ignorado hasta q u e en el s iglo X V I I 
lo descubr ió el cardenal Bona en la l ibrer ía del Va t i cano , y lo impri -
mió Mabi l lon . 

A d e m á s de estos escri tores religiosos y sábios pre lados q u e i lus -

« r e z : M a l r i t i , 1 7 7 0 . » E l códice del monas t e r io d e San Mil lan creo haya venido 
á p a r a r á la A c a d e m i a de la H i s to r i a . 

' «Ado lescen t i am sané f r a t r i s nos t r i E t e r i i , l ac te adh i ic a l i t a m , et n o n d u n i 
« ad robu r pe r fec tae in te l l igent iae p e r d u c t a m v e s t r a f r a t e r n i t a s e r u d i a t . » (Ep. de 
Elipando al abad Fidel, año 78o) . Véase e n el tomo V de la España sagrada. 
apéndice 10 . 

Sin duda E l ipando se creyó au tor izado pa ra di r ig i r al Obispo de O s m a toda 
clase de insu l tos solo por se r j ó v e n . « N á m n u m q u a m e s t a u d i t u m u t L i e b a n e n -
«ses Tole tanos docu i s sen t . . . E t n ü n c u n a ovis m ó r b i d a , Doctor nob i s appe t i s 
«esse . . . Bonosus et B e a t u s par i e r ro r e conde inna t i s u n t . » M a s d e u s u p o n e e s -
cr i tor á Bonoso ; m a s de q u e f u e r a h o m b r e docto no se inf iere q u e f u e s e escr i to r . 

5 Véase e n el t o m o V de la España sagrada, apénd ice 8 . ° 
3 Véase t o m o V I I I de la España sagrada, con las escasas not icias q u e hay 

acerca del a u t o r y de las edic iones m a s no tab les d e s u Cronicon. 
4 Vitac PP. Emeritensium; España sagrada, t o m o X I I I , a p . — D . Nicolás 

An ton io y M a s d e u r e t r a s a n h a s t a el siglo I X la época de P a u l o D i á c o n o , pero 
no veo f u n d a m e n t o pa ra ello c u a n d o s u escr i to t e r m i n a en el siglo T i l . 

3 V é a n s e u n o y o t r o en el tomo X I I I de la España sagrada. 
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t raban n u e s t r a pa t r i a en medio de la ignoranc ia genera l del siglo I I , 
habia otros varios or iundos de E s p a ñ a q u e la realzaban en e x t r a n -
jero suelo E n t r e ellos merecen c i ta rse con especial idad los t res c é -
lebres obispos T e o d u l f o , de Or leans , Claudio C l e m e n t e , d e T u r i n , y 
Gal indo Prudenc io . T e o d u l f o , el pr incipal de todos, f ue uno de los 
su je tos mas favorecidos d e Car io M a g n o , y de los m a s eminen t e s e 
i lus t rados de su siglo. L a Iglesia le debe m u y cur iosos t ra tados s o -
b r e el Baul i m o , Esp í r i tu San to y otros p u n t o s , y la l i t e r a t u r a , poe-
sías demas iado e legantes p a r a a q u e l ' S i g l o . 2 . L u d o v i c o P í o le ret . ro 
su favor por suponer le Comprometido en u n a consp i r ac ión , d e p o n i é n -
dole de su s i l l a v des te r rándole al monas te r io d e A n g e r s . T r e s anos 
l levaba de reclusión, cuando u n domingo de Ramos al pasa r el Rey por 
deba jo de la re ja de su prisión le oyó en tonar con voz pausada y a r -
moniosa el precioso h i m n o : Gloria, laus el honor sit Ubi Rex Chmíe 
Redemplor, q u e para aqué l caso acababa de componer , con alusión a 
las c i rcuns tanc ias : conmovido el Rey con el precioso cán t i co , o con-
vencido de su inocencia , le mandó poner en l i b e r t a d , pe ro sus é m u -
los t emiendo reconqu i s t a ra el a n t i g u o v a l i m i e n t o , a t a j a r o n sus pasos 
con- veneno . # 

T a m b i é n fue desgrac iado el fin de Claud io C l e m e n t e , a u n q u e por 
d i fe rente esti lo. Después de h a b e r sucedido al cé lebre Alcu ino en las 
escuelas del real palacio de Car io M a g n o , f ue env iado por L u d o v i c o 

i S in r e b a j a r los d e m á s pa í ses de E u r o p a h a s t a el p u n t o q u e lo hace M a s -

deu ni ensa l za r á E s p a ñ a has t a donde q u i e r e e levar la , no s e p u e d e m e n o s de 

a f i r m a r q u e . á oesa r de la s u e r r a * des t rozos de los á r a b e s , n u e s t r a p a t n a e r a 

en aquel siglo t enebroso ia m a s a d e l a n t a d a del Cont inen te e u r o p e o , a u n q u e se 

r eba j en m u c h o s de los escr i tores q u e a m o n t o n ó Masdcu en el t o m o X I I I de su 

Historia criticador escribir u n a ca r t a , ó ci tar los u n l ibro como h o m b r e s doctos. 

^ Del o r igen españo l de Teodu l fo cási no cabe d u d a a l g u n a d e s p u é s d e las 

r azones a d u c i d a s por M a s d c u en s u Historia critica, t o m o X V , i l u s t r . 17 . El 

m i s m o T e o d u l f o s e apell ida descend ien te de los godos d e H e s p e r i a : 

Hók sedes, Jiárbona, tu.is, urbemquo decoram . , 

T a n g i m o s , occurr i l qiio mihi laeta cohors, 

Rel iqniae getici popn l i . sirnul Héspe ra l a r b a 

55e consanguíneo fit á u c e láeía s ib i . 

P u e d e n verse las o b r a s de Teodu l fo en el l o m o I I de la Coleccion d e S i r m o ü d . 

Algunos h a n negado q u e fuese Teodu l fo el inventor d e el precioso h i m n o del 

Domingo d e R a m o s , y s u p o n e n q u e debió s u l iber tad al d e s c u b r i m i e n t o de s a 

inocenc ia . 

> 
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Pió á su obispado de T u r i n , con objeto de q u e i lus t rara aque l pa ís 
con su d o c t r i n a , por ha l la rse I ta l ia s u m a m e n t e a t r a s a d a : por d e s g r a -
cia el Ob i spo , debi l i tado sin d u d a con los años y las vigi l ias , i ncu r r ió 
eñ e! e r ro r de los Iconoclas tas , y escribió cont ra el culto de la Cruz 
y de las sag radas imágenes . A Gal indo Prudenc io se le acusó t a m -
bién d e he re j í a ; pero este ca rgo está ya reconocido por falso. S u p o -
nen q u e despues de haber combat ido los e r rores de Goteskalc sobre 
la p redes t inac ión , incurr ió en ellos, por d isgus tos q u e tuvo con a l -
gunos Prelados católicos. P e r o H i n c m a r o de R e i m s y s u s e c r e t a r i o 1 , 
que le a t r i buyen estos e r r o r e s , manif ies tan en ello su torpeza , p u e s 
l a s proposiciones que a t r ibuyen como herét icas á Gal indo P r u d e n c i o 
"son católicas p u r a s , y a p r o b a d a s en el concilio de Sens y por san N i -
colás I . E n cuanto á su l i t e r a t u r a , es tá r epu tado como el escr i tor m a s 
puro y e rud i to d e s u s ig lo , y a u n se le ha denominado por a l g ú n ex-
t r a n j e r o , el Principe de los Hiéralos de su tiempo. 

E n l i t e r a tu ra , ma temá t i ca s , ciencias na tu ra l e s y b ib l iograf ía s o -
bresal ían los españoles en el siglo I X ; y a u n q u e los á r abes no h a b i a n 
llegado al g r a d o de c u l t u r a á q u e a r r i b a r o n despues , se no taban ya 
en ellos gé rmenes de su fu tu ro esplendor . 

' El au to r de los Anales Sertinianos al año 8 6 1 , pág . 2 1 2 , t o m o I I I de la 

Coleccion de D u c h e s n e . D. Nicolás An ton io vindica á Ga l indo P r u d e n c i o e n s u 

Bibliotheca vetus, t o m o ! , l ib. V I , cap. x i . 



SECCION SEGUNDA. 

COMPRENDE LOS SIGLOS X Y X I , 

§ C L X . 

Fuertes. 

Los Cronicones d e Sebas t i an d e Sa lamanca y del M o n j e d e Albe l -
d a q u e nos h a n g u i a d o has ta los t iempos de D . Alfonso 111 acaban 
c o n e s t e , v neces i tamos acud i r á n u e v a s fuen tes en lo poco q u e nos 
-dejaron los cronistas con temporáneos . L a s fuentes pr inc ipales para 

-los dos siglos X y X I s o n : 
E l M o n j e de Si los , q u e alcanza has t a fines del r e inado de D . F e r -

nando ' I : Monachi Silensis Chronicon. {España sagrada, tomo X V I I , 
2 . a .edición) . 

S a m p i r o d e A s t o r g a , q u e alcanza hasta fines del s i g l o X : Chrom-
>con Sampiri Asturicensis Episcopi. (España sagrada, tomo XIV a p . , . 

Su cont inuador D . P e l a y o , obispo d e Ov iedo , alcanza hasta p r i n -
c ip ios del s iglo X I I , y solo se le da crédi to respecto á las cosas de f i -
nes del siglo X I , pues en todo lo demás f u e crédulo y a u n d e mala 
f e . Pelagii, Ovetensis Episcopi, Chronicon Legionensium. (España sa-

' grada, tomo X I V ) . 
E l Cronicon L u s i t a n o , q u e cont iene el mismo tomo XIV de la Es-

paña sagrada, es m u y d iminu to e n lo relat ivo á los siglos X y X I . 
Desde esta época p r inc ip ian á adqu i r i r g r a n d e impor tanc ia ios fue-

ros y car tas p u e b l a s , o torgados á var ias villas y c i u d a d e s , como t a m -
b i é n á var ias d e nues t r a s mas célebres iglesias y monaster ios . 

S C L X I . 

Resumen de esta sección segunda. 

E l siglo X pr inc ip ia por tres h e r m a n o s , q u e des t ronando á su P a -
d r e , suceden unos en pos de otros en el u s u r p a d o solio de Astur ias y 
por b r eve t iempo. 

El siglo X I t e rmina con otros tres h e r m a n o s , en t re los q u e se r e -
par te la m o n a r q u í a c a n t á b r i c a , y q u e despedazándose unos á otros 
vienen á t e rmina r d e s g r a c i a d a m e n t e s u s d i a s , pero en obsequio del 
mas déb i l , q u e sub iendo al trono r e ú n e en su m a n o las tres coronas 
de Gal ic ia , Leon y Cas t i l l a , y las a u m e n t a con la conquis ta de T o -
ledo, en q u e t e rmina esta s e g u n d a p a r t e . 

El siglo I X principió en Alfonso I I el Casto, y acabó con A l fon -
so III el Grande. E l siglo X I , que pr incipia con Alfonso V , acaba con 
Alfonso V I , el célebre conquis tador de To ledo y f u n d a d o r de la g r a n 
monarqu ía de Cast i l la . 

D u r a n t e el per íodo de los dos siglos q u e vamos á recor re r , la i m -
portancia de Oviedo desapa rece , y el cen t ro d e la res taurac ión c a n -
tábrica pasa á L e o n , has ta q u e el p e q u e ñ o condado de Castilla v iene 
y absorbe á sus s e ñ o r e s , a t r ayendo á L e o n , Astur ias y Gal ic ia . 

N a v a r r a v Aragón se cons t i tuyen en Es tados independien tes : aque l 
se estanca en sus a u g u s t o s l ímites , has t a r e fund i r se en A r a g ó n . Los 
reyes de este país ba j an entonces de las mon tañas p a r a f i jarse en la 
l l a n u r a : la toma de Huesca coincide con la de To ledo , y desde e n -
tonces q u e d a n ya f i jadas las dos g r a n d e s nacional idades de E s p a ñ a , 
Castilla y A r a g ó n . 

E n t r e tanto el condado de Barcelona se h a c e i n d e p e n d i e n t e d e F r a n -
c ia , avanza sus conqu i s t a s , e n g r a n d e c e á su capital f i jando la vista 
en T a r r a g o n a , como las o t ras dos res taurac iones en Toledo y Huesca . 

Es t a es en r e s u m e n la h is tor ia de los dos siglos q u e vamos á r e c o r -
rer , época de t rans ic ión , o s c u r a , i g n o r a d a , pobre en s í , pero f ecun -
da en resul tados . Por lo q u e h a c e á los á r a b e s , al paso q u e crecen su 
civilización y c u l t u r a , m e n g u a n su valor y fanat ismo. Almanzor sos-
tiene sobre sus hombros el t rono vac i lan te d e los B e n i - H u m e y a s y 
hace vacilar á los Cr i s t i anos ; pero con su m u e r t e acaba su impor tan-
c ia , y por muchos años a p a r e c e sobre el t rono d e Córdoba el fanr 

TOMO N . 
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t a s m á d e H i x e m . Los moros se presentan en la p a l e s t r a , y acaba la 
dominación de los á rabes . E n t r e tanto la I g l e s i a d e E s p a ñ a cont inua 
en cierto estado de le ta rgo y pos t rac ión : si no t iene e r rores n . h e r e -
j í a s , tampoco t iene apenas sabios n i doc to re s ; si la cor rupción g e -
ne ra l no l lega á e l l a , tampoco a d e l a n t a , ni m u e s t r a celo a lguno y 
an tes de ja l anguidecer la a n t i g u a disciplina has ta l l e g a r a p e r d e r . 
C u a n d o la San ta Sede emanc ipándose d e la vergonzosa d e p e n d e r á 
de los condes de Túsen lo y del yugo i m p e r i a l , á q u e esta somet ida 
d u r a n t e estos dos s ig los , recobra su fuerza d e acción por medio del 
g r a n p a p a san Gregor io y pr incipia á central izar el pode r , s u m o v i -
miento l lega hasta E s p a ñ a , y la a n t i g u a d i s c . p l . n a , laBgu-da y en 
p a r t e r e l a j a d a , cae á un l igero impulso d e la m a n o v igorosa de aquel 

P a p a . 

f-
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CAPÍTULO S. 
y 

ADELANTOS DE AMBAS RESTAURACIONES HASTA MEDIADOS DEL 

SIGI.O X I . 

% C L X I I . 

La corle de León. — Batalla de Simancas. 

L a c iudad de León h a b i a adqu i r ido u n a g r a n d e impor tancia des-
de fines del siglo I X : el Due ro venia á ser raya de la f ron te ra (ó E x -
t r e m a d u r a ) , y no podia menos de ser impor tan te aque l la c i u d a d , co-
mo mas próxima al teatro de las operaciones mi l i t a r e s , q u e la d i s -
tante corte de Oviedo. Al sub i r al t rono Ordoño I I ( 9 1 4 ) f u e coronado 
en León por m a n o de doce obispos, asistiendo al acto los Magna tes , 
Abades , Condes y pr inc ipales Señores reunidos e n Cortes 

Al volver t r iunfante de su expedición cont ra los á r abes , cua t ro años 
despues de su coronacion, ent ró en León con g r a n d e a p a r a t o , v d e -
te rminó convertir su palacio en ca tedra l , t ras ladándola á ella desde 
la mezquina iglesia de S a n P e d r o , ex t r amuros de la c i u d a d , c o n s a -
g rando á la Vi rgen la n u e v a iglesia . 

Desde aque l momento Oviedo p i e rde su i m p o r t a n c i a , y los reyes 
de Astur ias pr inc ip ian á t i tu la r se d e L e ó n . Es t a c iudad pud ie ra l l a -
marse la cor te de los Ordoños : el p r imero de este n o m b r e la habia 
pob lado , y torreado sus m u r o s ; el s egundo le da ca ted ra l , la e n r i -
quece y ado rna de privi legios. 

1 L a s p r i m e r a s no t ic ias de ellas las da el M o n j e de Silos ( g Vt) : « G i n r . c s s i -
« q u i d é m H i s p a n i a e M a g n a t e s , Ep i s cop i , A b b a t e s , C o m i t é s , P r i m o r e s , fac ió 
«so lemni té r genera l i C o n v e n t u , e u m acc l amando sibi c o n s t i t u e r u n t : impos i to -
« q u e ei d i a d e m a t e ii s e p t e m i ' c n t i í i e i b u s in s c l i u m R e g n i Leg'ione p e r u n e l u s 
«es t . n 

A q u í se ve ya la as i s tenc ia del b razo ecles iás t ico á l as Cor les . E n la c o r o n a -
f ion de I>. A l fonso I I I ( § 3 9 ) solo hab la en genera l de los M a g n a t e s de lodo el 
r e i n o : « T o t i u s R e g n i m a g n a t o r u m c o e t u s s p m m o c u m c o n s e n s u ac favore p a -
«tri s u c c e s s o r e m f e c e r u n t . » B ien e s verdad q u e con a r reg lo á las c o s t u m b r e s 
l o d a s t a m b i é n los Obispos e r a n m a g n a t e s . 

10* 



1 os reves d e esla época se e smera ron todos á porfía en realzar la 
n u e v a iglesia de su corte . Alfonso I V trueca la p ú r p u r a por la co-
g u l l a m o n a c a l , y t raspasa el re ino á su h e r m a n o Ram.ro I re t i rán-
dose él á S a h a g u n . M a s , a r repen t ido d e su r e n u n c i a , se for Ufica en 
L e ó n , donde es de r ro tado por el victorioso R a m i r o , coslandole su ve-
leidad perder l iber tad y vista . 

Fel iz fue el r e inado de R a m i r o I I , notable por su piedad y sus v ic-
tor ias . L a s calles de L e ó n le vieron t r i un fan t e de los árabes y d e s ú s 
vasallos rebe ldes • , y llevar en pos de sí encadenado el r egu lo de Za-
ragoza A b u - J a h i a 2 q u e le habia fal tado al h o m e n a j e y a la te j u r a d a : 
der ro tó le en la célebre ba ta l la de S imancas j u n t a m e n t e con A b d e r -
r a h m a n - A n a s i r de C ó r d o b a , q u e habia venido en su a y u d a . 

A l - u n o s h i s t o r i a d o r e s » h a n quer ido supone r , que en la ce lebre b a -
talla de S imancas ( 9 3 9 ) , g a n a d a por este R e y , se aparec ie ron dos 
Ange le s , montados en dos caballos b lancos , q u e a len ta ron a los Cris-
t ianos v a te r ra ron á los infieles: añaden oíros q u e no e r a n Ange .es 
sino mas bien San t i ago y san Mi l l an , aque l por los ga l l egos , a s t u -
r ianos v leoneses , y este por los castel lanos. De resul tas de esto hizo 
el conde F e r n á n González u n voto por el estilo del otro de Rami ro i 
e n la batal la de C lav i jo 1 . Pero este d ip loma contiene tantas fábulas, 

• M a s d e u , s i g u i e n d o á C a s i r i , s u p o n e ( t o m o X I I , § 1 7 1 ) q u e e n t i e m p o de 

!> R a m i r o e s t u v o s i t i ada p o r los á r a b e s la c i u d a d d e I . e o n , y s e d ió con e s t e m o -

m o la c é l e b r e ba t a l l a l l a m a d a del foso ( A l h a u d í c ) ; p e r o e s t a b a t a l l a s e d io con 

m o t i v o de l c é l e b r e s i t i o d e Z a m o r a , d e q u e s e h a b l ó e n el c a p . i \ , § C L I I , s i -

g u i e n d o á C o n d e . . 
2 S a m p i r o ( § 2 2 ) , d ice : « P o s t h a e c v e r ó R a n i m i r u s , c o n g r e g a t o e x e r c i t u , 

<• C a e = a r a u g u s t a m p e r r e x i t . R e * q u i d é m S a r a c e n o r u m n o m i n e A b o j a h i a Regi 

„ m a g n o R a n i m i r o col la s u b m i s i t . . . A b o j a h i a v e r ó i t e r ü m R e g e m R a n . m . r u m 

" f e f e l l i t , e t c . » 

3 M a r i a n a , l i b . V I H , c a p . S . 
i T r á e l o Y e p e s e n la Crónica de san Benito, t o m o I , e s c r i t u r a n . 2 0 , con el 

t i t u l o d e Privilegio de san Mülan de la Cogulla. P e r o el c o n d e F e r n á n G o n z á -

lez á d e s p e c h o d e s ú s r o m a n c e r o s , no s o l a m e n t e no as i s t ió á la b a t a l l a , s i n o q u e 

c o m e t i ó la t r a i c i ó n d e e s t a r s e q u i e t o e n B u r g o s , e s p e r a n d o el éxi to d e la ba ta l la 

„ a r a h a c e r s e i n d e p e n d i e n t e si ü . R a m i r o q u e d a b a d e r r o t a d o , s e g ú n las m a l a s 

m a ñ a s de los c o n d e s d e C a s t i l l a , p o r lo cua l j u s t a m e n t e f u e p r e s o d e s p u é s por 

<•1 R e v V é a n s e los m u c h o s a n a c r o n i s m o s y d e s a t i n o s d e e s t a e s c r i t u r a e n ios c i -

t a d o s M o r a l e s y A b a r c a . M a s d e u , t o m o X I I , § 1 7 4 , y el S r . S a b a u y I l lanco e n 

la no ta 8 al c a p . v , l i b . V I I I de M a r i a n a ( t o m o V , p á g . 1 8 0 d e la ed ic ión d e 1 8 1 8 , . 
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anacronismos é inveros imi l i tudes , q u e los escri tores mas piadosos, 
como Morales y A b a r c a , lo dan por no to r i amente apócrifo. S a m p i r o 
y el Monje de Silos, escri tores con temporáneos y m u y p iadosos , nada 
d i c e n , ni tampoco I) . Rodr igo J imenez y D . Lucas de T u y , lo cual 
indica que la fábula es de creación m u y r e c i e n t e , y por falsario m u y 
to rpe 

Los escr i tores á r a b e s 2 hab lan de esla b a t a l l a , pero ponen á c o n -
t inuación otra en 9 4 0 , á las márgenes del D u e r o , cerca de San E s -
teban de G o r m a z , en que el mismo c a u d i l l o , vencido en S imancas , 
derrotó hor rorosamente á ios Cr i s t i anos , hac iendo atroz ma tanza . 

Muchas fueron las fábricas re l igiosas e r i g idas por D . R a m i r o I! 
como mues t r a de su acr isolada p iedad : su h i j a Geloi ra habia con-
sagrado á Dios su v i r g i n i d a d , y le cons t ruyó en L e ó n , cerca de su 
Real pa lac io , u n monas te r io ba jo la advocación de San S a l v a d o r 3 , 
en el cual fue e n t e r r a d o , hab iendo m u e r t o p iadosamente y con e j e m -
plar resignación , rodeado de los Obispos y Abades de su re ino . 

Cinco años despues f u e colocado en el mismo cementer io d e San 
Salvador , y jun to á los restos de su p a d r e , el desgrac iado Ordoño I I I , 
despues de un breve y borrascoso r e inado . S igu ió también allí á su 
pad re y á su he rmano el rey D . Sancho el Craso ( 9 6 7 ) , el cual para 
realzar á L e ó n , había conseguido t r ae r á su iglesia las re l iquias del 
már t i r san Pelayo, cedidas por el rey de C ó r d o b a , con quien tuvo paz. 

N a d a digo del t r e m e n d o a c o m p a ñ a m i e n t o de e c l i p s e s , estrellas con cola, l l a m a s 

de f u e g o , sol t u r b i o y a g u j e r o s e n el cielo : e s t e e s s i e m p r e el ob l igado d e t o d o s 

los c u e n t o s d e la e d a d m e d i a . 
1 E l m a e s t r o J u l i á n P e r e z , c a t e d r á t i c o d e S a l a m a n c a , q u e i m p u g n ó el vo to 

de R a m i r o I , t r a t ó d e s o s t e n e r e s t e p o r se r d e u n c o n v e n t o de su Ó r d e n ; p e r o 

s u s r a z o n e s y d i s c u l p a s no s a t i s f a c e n . (Dissert. ecclesiast.J. 
2 C o n d e , l o m o I , p a r t e 2.A , c ap . I.VXXII. L o s á r a b e s , a u n q u e p o n e n u n a 

g r a n d e r r o t a e n 93!) y la t o m a d e Z a m o r a d e r e s u l t a s d e e l l a , n a d a h a b l a n d e 

l íaber e s t ado A b d e r r a h m a n e n la ba t a l l a : M a r i a n a p o n e la ba t a l l a d e S a n E s -

t e b a n de G o r m a z g a n a d a p o r F e r n á n G o n z á l e z e n 9 o o . 
3 S a m p i r o , § 2 í : « P « a n i m i r u s , q u i e r a t R e x m i t i s s i m u s , f i l i a m s u a m G e l o ¡ -

« r a m I)eo d i c a v i t , e t c . » V é a s e allí m i s m o la f u n d a c i ó n rea l de o t r o s v a r i o s m o -

n a s t e r i o s á las m á r g e n e s del Ezla y de l D u e r o . 



§ C L X I 1 I . 

Aímanzor abate á los Cristianos.-Saqueo de la iglesia Compostelana 

Dos niños o c u p a b a n á la vez dos tronos pr incipales d e E s p a ñ a , en 
León v C ó r d o b a . Rami ro I I I hab ia subido al suyo a l a edad de cinco 
años ( 9 6 7 ) , poco despues ( 9 7 6 ) sub ia al de Córdoba el r e y H i x e m , 
hijo único de A l h a k e m , á la edad de diez años . E s t e e r a d i r ig ido por 
su m a d r e la su l tana S o b e i b a , m u j e r de m u c h o ta len to ; aque l lo era 
por su tia la v i r tuosa pr incesa Gelo i ra , consag rada á Dios en el c laus -
t ro de S a n Salvador de L e ó n . La s a g r a d a E s c r i t u r a a m e n a z a á lo s 

pueblos inmorales dar les príncipes n iños , y en verdad q u e los c r i s -
t i anos 'de C a n t a b r i a merec í an el castigo por l a re la jac ión de c o s t u m -
b re s , tanto e n el p u e b l o , como e n el clero s ecu l a r . L a s r iquezas que 
h a b í a n a tesorado a l g u n a s igles ias , las hacian ya objeto d e codicia y 
ambición p a r a hombres revoltosos é indignos de en t r a r en e l l a s : la 
nobleza pr inc ip iaba á monopolizar los obispados mas p ingües y d i s i -
p a r sus bienes . 

Rami ro I I I , á fuer d e n iño m i m a d o , se mos t r aba orgul loso é i m -
p e r t i n e n t e , d i sgus tando á los súbdi tos con desabr idas pa labras y po~ . 
ca apl icación á los negocios . I l a b i a casado con doña U r r a c a , la cual 
apode rándose de su corazon le hac ía desprec iar los consejos de doña 
Geloi ra su v i r tuosa t i a . T a l e s extravíos le costaron el t r o n o , s u b l e -
vándose cont ra él los ga l l egos , q u e el igieron por su r e y á D . B e r -
m u d o . 

Al mi smo t iempo los no rmandos s a q u e a r o n toda la Galicia y los al-
rededores de S a n t i a g o ; y su belicoso1 obispo S i s e n a n d o , sa l iendo con-
t r a e l los , quedó m u e r t o de u n flechazo en u n a r e f r i e g a . 

L a m i n o r í a , q u e tan funes t a e r a p a r a los Cr i s t i anos , f ue a fo r tunada 

• X u e s t r ó s h i s to r i adores , s igu iendo i n c a u t a m e n t e la Historia Compostelana 
y c\ Cronicón Iriense, h a n p i n t a d o á es te Obispo con los m a s neg ros colores . 

M a s el P . Florez (en el tomo X I X de la España sagrada, c a p . T I , pág . 1 Í 0 y 

s ig . de la s e g u n d a ed ic ión) v indicó s u m e m o r i a . E s t e S i s n a n d o I I f u e el f u n -

dador del cé lebre monas t e r io de S o b r a d o , donde vivia a l g u n a s t e m p o r a d a s casi 

m o n a c a l m e n t e . I g u a l m e n t e es falso lo que dice con t r a S i snando el a u t o r de la 

vida de s a n R o s e n d o , de q u e a m e n a z ó á es te de m u e r t e y el S a n t o se la i n t i m ó 

i* é l . 

" - m ~ 

p á r a l o s musu lmanes . La su l tana S o b e i b a , e n c e r r a n d o á s u h i j o H i x e m 
en u n círculo de placeres v j u e g o s pue r i l e s , confirió el mando s u -
premo á Muhainad-ben-Abi-Araer, con el titulo de Hag ib (ó V t -
r e v ) , á qu ien se conoce en nues t ras historias con el n o m b r e de A í -
manzor . Desde el momen to en q u e subió al poder rompió las t r e g u a s 
con los Cr is t ianos , y pr inc ip ió á g u e r r e a r con ven ta j a s , ap rovechando 
las discordias de aquel los . E n vano D. B e r m u d o el Gotoso, p r ínc ipe 
b u e n o y va l ien te , pero desg rac i ado , t ra tó de oponerse á tan fo rmi -
dable contrario ' . Zamora fue d e s t r u i d a , v sus hab i tan tes p a s a d o s á 
cuchil lo. Leon despues de porf iado sitio hubo de s u c u m b i r , sus m u -
ros romanos fue ron demol idos , sus basíl icas de r ru idas ó profanadas , 
y las v í rgenes del Señor conducidas á los ha rems de Córdoba (997) : 
Astorga y todas las c iudades de Leon y Cas t i l l a , con tanto t r aba jo g a -
n a d a s y con t an ta d i f icul tad d e f e n d i d a s , fueron avasal ladas por el 
afor tunado H a g i b - A l m a n z o r . A su e n t r a d a en Córdoba le p reced ían 
nueve mil cautivos a tados e n pelotones de á c incuenta . 

Pa r a mayor m a l , a lgunos cr is t ianos pérfidos y ambiciosos c o m e -
tieron la infamia de secundar sus p lanes , y aun alistarse en sus .bande-
ras . Apenas creer íamos t a m a ñ a vileza, q u e apun tan nues t ras c r ó n i -
cas , si no la indicaran t ambién los m u s u l m a n e s 2 . Por dos veces cuen-
tan las crónicas á rabes q u e se apoderó Almanzor de S a n t i a g o , la u n a 

1 Los cr is t ianos de L e o n h a b i a u sacado con t i empo s u s r iquezas y r e l i q u i a s 

para A s t u r i a s , como re f ie re D . Pe layo . Conde ins inúa lo m i s m o : « E n la e g i -

•<ra 373 (el 9 8 3 de Cris to) t emerosos los c r i s t i anos de Galicia de l a s -en t radas d e , 

«Almanzor , saca ron s u s r iquezas de las c i u d a d e s de As tor ica y Leyonis y de 

«o t ras m u c h a s , y con s u b f a m i l i a s y ganados se r e t i r a ron á los m o n t e s . » Se ve 

que la cronología de es tos á r a b e s , á qu ienes s igue C o n d e , va m u y s e p a r a d a d e 

la nues t ra . El P . M a r i a n a se aprox ima á la d e los á r a b e s , p u e s pone la t o m a de 

Leon en 98o . (Véase M a s d e u , t o m o X I I , § 2 1 9 . - C o n d e , t o m o I , par te 1 . a , 

capítulo x c v i i ) . • 

' 3 Conde , t o m o I , par te 2 . a , cap . x e v m . « E n el mi smo año 37o (983 de J e -

«sucr i s to ) e n t r ó A l m a n z o r e n las f r o n t e r a s de Gal ic ia , corrió la t i e r r a , p u s o c e r -

«co y entró por fue rza d e e s p a d a en Med ina Coyanza , des t ruyó sus m u r o s , y 

«valiéndose de algunos cristianos principales que estaban en su compañía, c o -

« m o re fug iados , por de savenenc i a s q u e e n t r e ellos hab i a , fomentó sus discor-
« d í a s , y en t ró por s u s t i e r r a s has ta las m a r i s m a s de Gal ic ia , y r o b ó l a iglesia de 

« Zacúm, y t o m ó de ella m u c h a s r i quezas . » E s probable q u e es tos t r a ido re s f u e -

sen los V e l a s , de i n f a m e recuerdo en n u e s t r a h is tor ia . 
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en 988 1 , y o t ra en 9 9 4 . « L l e g ó , dicen los á r a b e s 5 , á las .mar i smas 
« d e Galicia y Bortecala ( P o r t u g a l ) , y saqueó el templo d e San tyac 
« y le q u e m ó ; y como an tes d e su l l egada los Crist ianos lo hubiesen 
«despojado d e sus r i quezas , por eso des t ruyó la c iudad c e r c a n a , y 
« m a n d ó t r ae r á Córdoba las c a m p a n a s de aque l la ig les ia , y volvió 
«á Córdoba con muchos caut ivos y g a n a d o s , y en t ró en t r iunfo en 
« l a c iudad precedido d e cua t ro mil cau t ivos , mozos y donce l l a s , y 
« f u e d i a de g r a n fiesta en la c i u d a d , y las c a m p a n a s fue ron puestas 
«en el patio de la g r a n d e a l j a m a . » Mal se av iene esto con lo que 
ref iere la H i s t o r i a C o m p o s t e l a n a 3 d e q u e el ejérci to de Almanzor , en 
cast igo de su violac ion, f u e a t a c a d o d e disenter ia en términos que 
apenas l legó n i n g u n o á Córdoba 4 . E l hecho de haberse llevado las 
c a m p a n a s es c ie r to , a u n q u e lo cal lan nuestros cronis tas , pues el T u -
dense a s e g u r a q u e san F e r n a n d o las hizo v o l v e r á S a n t i a g o en h o m -

1 C o n d e , tomo I , p a r t e 2 . a , cap . x c i x , pág . 523 . 
2 ¡bid., cap . c . 
3 La Historia Compostelana en es to y en cási todo es u n tej ido de c a l u m n i a s 

y desa t inos . E s falso q u e el obispo D . Pe layo fuese u n m a l v a d o , a n t e s al c o n -
t r a r io fue u n pre lado v i r t u o s o , como p r o b ó F l o r e z (España sagrada, tomo X I X , 
cap. v i , pág . 165 ) con t r a los f r a n c e s e s q u e escr ib ieron aquel la h i s t o r i a , c a l u m -
n i a n d o i n j u s t a m e n t e á m u c h o s P r e l a d o s . E s falso q u e acaudi l lase á los moros 
q u e vinieron con A lmanzo r el conde R o d r i g o Velazquez , q u e hacia ocho a ñ o s 
es taba m u e r t o , como p r u e b a Florez allí m i s m o . E s fa lso , finalmente, q u e e u -
tonces m u r i e s e A l m a n z o r en s u r e t i r a d a , p u e s vivió todavía a lgunos a ñ o s . ¿ Q u é 
fe m e r e c e , p u e s , aquel la relación compi lada po r e x t r a n j e r o s c ien a ñ o s d e s p u e s 

' en descrédi to de E s p a ñ a ? P o r ese mot ivo no se ci ta como f u e n t e de es ta época , 
sí b ien p u e d e ser lo de la s igu ien te . 

4 Perpauci ad propia redierunt. E l M o n j e d e Si los , m u c h o m a s veraz y 
creíble q u e los a u t o r e s de la C o m p o s t e l a n a , s o l a m e n t e d i c e : « Devas tav i t q u i d é m 
«c iv i t a t e s , cas te l la , o m n e m q u e t e r r a m d e p o p u l a v i t , u s q u e quó p e r v e n i t a d p a r -
« t e s m a r í t i m a s occidental is H í s p a n m e e t Galleciae c i v i t a t e m , in q u a co rpus B e a -
« t i Jacobi Apostol i t u m u l a t u m e s t , d e s t r u x i t . Ad s e p u l c r u m vero Apos to l i , ut 
«illud f r a n g e r e t , i ré d i s p o s u e r a t , sed t e r r i t u s r e d i i t : Ecc le s i a s , m o n a s t e r i a , p a -
« la t i a f r eg i t , a t q u e i g n e c r e m a v i t , A e r a M X X X V . R e x c o e l e s t i s m e m o r a n s m í -
«se r i co rd iae s u a e , u l t i o n e m feci t de in imic is su i s . M o r t e q u i d é m sub i t anea et 
«g lad io , ipsa gens A g a r e n o r u m coepi t i n t e r i r e , e t ad n ih i lum quo t id i é p e r v e -
« ñ i r e . » L o ún ico q u e de a q u í s e p u e d e in fe r i r e s , q u e no llegó á violar el s e -
pulcro del san to A p ó s t o l , p u e s la des t rucc ión del t emp lo es i n d u d a b l e , y la i n -
dica el m i s m o Si lense . T a m p o c o se in f ie re de s u s p a l a b r a s q u e la e p i d e m i a a t a -
case á ¡os m u s u l m a n e s e n el acto de la r e t i r a d a . 
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bros .de moros : e n verdad q u e si f u e r a cierto q u e l legaron pocos á 
C ó r d o b a , y estos pe rsegu idos de cerca por los Cr i s t i anos , á fé no t u -
v ie ran los moros h u m o r para l levar a l h a j a s tan inúti les y pesadas . 
Q u e el del i to no quedar í a i m p u n e por p a r t e del c ie lo , debemos c r ee r -
lo ; pero ¿no habían profanado los á rabes otros templos del Sa lvador 
y de la V i rgen y q u e m a d o mil san tas r e l i q u i a s , s in cast igo visible 
del cielo por e n t o n c e s ? La Providenc ia pe rmi t e á veces q u e los i m -
píos des t ruyan los templos del S e ñ o r , p o r q u e los fieles no asis ten á 
ellos con la reverencia d e b i d a , y les pr iva de lo q u e no m e r e c e n , ó les 
obl iga por este medio á que respeten m a s lo q u e es tuvieron á p i q u e 
d e p e r d e r . ¡ Cuán tos dep lo ran la r u i n a d e a l g u n a s de nues t ras h e r -
mosas basí l icas , b ru t a lmen te demol idas á nues t r a v i s ta , sin q u e por 
eso se d ignen asistir con reverenc ia á la modes ta iglesia d e su p a r -
roquia , en donde se venera al mismo Dios q u e en las g r a n d e s y m a g -
n í f i cas ! 

E l piadoso D . B e r m u d o vió con lágr imas en los ojos el dest rozo 
causado en la santa basíl ica c o m p o s t e l a n a , y s u m i n i s t r ó , á pesa r d e 
la a n g u s t i a de los t i empos , los medios d e r e p a r a r l a A pesar de eso 
D. Pelayo in famó su m e m o r i a con cuenteci l los a b s u r d o s : el h a m b r e 
y la sequ ía q u e por entonces af l ig ieron á toda E s p a ñ a fue c a u s a d a , 
no por la g u e r r a , ni por las ta las d e cosechas y fa l la de semen te r a s , 
sino por la prisión del obispo Gudes l eo d e O v i e d o , causa suf ic iente , 
en concepto de D . P e l a y o , para hace r a y u n a r á todos los moros y 
crist ianos de E s p a ñ a . E n el e m p e ñ o de c a l u m n i a r á D. B e r m u d o I I , 
le l lama t i r a n o , ind i sc re to , impío y p e r s e g u i d o r de Obispos : i n t ro -
duce el cuento d e la pris ión de Ataúl fo de S a n t i a g o , y de haber lo 
echado á u n toro b r a v o , q u e en vez d e a r r e m e t e r l e dejó sus cue rnos 
en manos del Obispo. P a r a realzar al d icho Ataú l fo le p in ta r e n c o -
roso , venga t ivo , descortés con el R e y , y echando maldiciones á sus 
denunc iado re s , cosa h a r t o i m p r o p i a en u n s a n t o , v - con t r a r i aá la l e -
n idad episcopal y al espíri tu del E v a n g e l i o . Mas ni h u b o en t iempo 
de D. Bermudo tal obispo A t a ú l f o , ni hay f u n d a m e n t o tampoco para 
creer este cuento ma l f o r j a d o , respecto del ve rdade ro obispo Ataú l fo , 
q u e hab ia m u e r t o cien años a n t e s q u e D . B e r m u d o I I 2 . ¡ E x t r a ñ a r á 

1 « R e x ve ro V e r e m u n d u s á Domino a d j u t u s c o e p i t r e s t a u r a r e i p s u m locum 

« S a n c t i Jacobi in m e l i u s . » (Silense, n . 6 8 ) . 
1 Castela F e r r e r t r a tó d e falsísimo e s t e e m b u s t e del toro (fól. 435 de s u His-



nad i e q u e se t ra te cou acr imonia á u n a u t o r q u e , sobre fabuloso , ca -
l u m n i a g r o s e r a m e n t e la m e m o r i a d e nuestros r eyes ! E l M o n j e de S i -
los tan d igno d e crédi to , como ind igno es D . Pe layo d e Oviedo, ase-
g u r a , q u e léjos de ser indiscreto D . B e r m u d o , f u e p r u d e n t e mise -
ricordioso v j u s t o , amigo d e o b r a r b i en , y a j e n o del m a l : a ñ a d e q u e 
confi rmó las leves d e W a m b a , y m a n d ó cumpl i r los cánones . A t r i -
b u y e los infortunios d e los Crist ianos á los pecados , no del R e y , sino 
del p u e b l o : sue len a t r i bu i r s e las desgracias públ icas á los pecados 
del. Gob ie rno , pero los q u e c laman c o n t r a e l los , ¿ t i e n e n a la vez lim-
p ia su conciencia? . 

Las victorias de Almanzor no fue ron so lamente sobre los can tabros . 
La m o n a r q u í a del Pir ineo h u b o d e sufr i r el peso de sus a r m a s y vio 
der ro tados sus ejércitos y m u e r t o su caudi l lo * en batal la ( 9 9 o ) : C a -
t a l u ñ a vio ta lados sus campos y a r r a s a d a s las c iudades q u e le h ic ie-
ron res i s tenc ia , y perd ida la c iudad d e B a r c e l o n a , q u e h u b o d e e n -
t r ega r se -por capi tu lac ión. L a victor ia pa rec í a encadenada a sus a r -
mas , hac ia g u e r r a lodos los años á los Cr i s t i anos , y se n e g a b a a e s t i -
pu la r con ellos t r egua a l g u n a : parecía que Dios q u e r í a ver condenada 
la E s p a ñ a á volver á los t iempos de T a r i k y Muza . Pe ro cuando mas 
poderoso v confiado se ha l l aba Almanzor en el g r a n refuerzo d e c a -
bal ler ía a f r i c ana q u e a c a b a b a de rec ib i r , y mas a p e s a d u m b r a d o s los 
Cris t ianos á vista de tan p u j a n t e e n e m i g o , Dios extendió su m a n o , 
Almanzor fue h e r i d o , y s u s m a s val ientes caudillos mord ie ron el pol -
l ó n « ^ Santiago), y H u e r t a .o l lamé fábula ( t omo I I de la Historiare Gali-

cia, pág . 3 7 3 ; . Véase el t o m o 19 de la España sagrada, c a p . v i , p a B . bu a e 

la s e g u n d a edición. > . p . . . . . . 

- «Vir s a t i s p r u d e u s : leges i i W a m b a n o P r i n c i p e eondi tas , firmavit, Cánones 

„ a p e r i r e j u s s i f . dilexit m i s e r i c o r d i a * e t j u d i c i u m , r e p r o b a r e ™ l n o ^ u d u , t e t 

«e l i °c re b o a u m . l n d i e b u s v é r t r e g n i e j u s p rop té r peccata p o p u l , C b n s t u m , 

«crevi t i ngens m u l t i t u d o S a r a c e n o r u n , » E l Si lense d i s t i n g u e los pa í ses cont ra 

los duales gue r reó A lmanzo r e n estos t é r m i n o s : « H a e c s u n t r e g n a F r a n c o r u m , 

« r e g n u m P a m p i l o n e n s e , r e g n u m e t i a m L e g i o n e n s e . » I n e r r k t i a n o s 

* E n t r e los pr inc ipa les caba l l e ros caut ivos v ino p reso el rey de los c n s t anos 

G a r c i a - b e n - S á n c h o ( p a r e c e se r D. Garc ía el Trémulo), pero t an g r a v e m e n c h -

r ido q u e m u r i ó pocos d ias d e s p u é s , s in q u e ap rovechasen las •»ed .cmas e . c m 

dado con q u e A lmanzo r enca rgó s u cu rac ión . N u e s t r a s b . s t o n a s no o d cen as. , 

pero ponen la pr i s ión y . m u e r t e del conde Garc ía F e r n a n d e z en la e r a 1033 . (Con 

•de , tomo I , p a r t e 2 . a , cap . c ) . 

vo de los campos de Cal tañazor ( C a l a t - a n a s o r ) , f ron te ras d e C a s t i -
lla la V ie j a . Almanzor victorioso en mas de c incuen ta combales n o 
p u d o suf r i r tal humil lac ión , y mur ió de cora je e n Medinace l i : . sobre 
su cadáver se echó el polvo q u e habia recogido en s u s ba ta l l a s con-
tra los C r i s t i a n o s B r i l l a n t e figura es la de Almanzor en nues t ra 
h i s to r i a , como g u e r r e r o , polít ico y l i t e ra to ; pero su n o m b r e es de 
odioso y te r r ib le recuerdo para la re l ig ión cr is t iana . 

§ C L X I V . 

Alfonso V celebra el concilio de León, 

E l siglo X I principia ba jo mejores auspicios para los cris t ianos de 
E s p a ñ a . La m u e r t e de Almanzor les habia l ib rado del mas formida-
ble e n e m i g o : sobre e í t rono d e Córdoba q u e d a b a u n a s o m b r a de r ey 
en la persona de H i x e m , inepto p a r a s egu i r las g r a n d e s empresas de 
s u h a g i b . L a s ambic iones , q u e este h a b i a compr imido con su m a n o 
y su polí t ica, estallan todas á la vez : los afr icanos l l amados para a u x i -
liares se convier ten en t i ranos de los á r a b e s , y es ta l la e n t r e ellos la 
g u e r r a civil. El trono de los B e n i - H u m e v a s q u e d a des t rozado , y de 
sus f ragmentos se er igen otra mul t i tud de pequeños so l ios , á los q u e 
s u b e el p r imer ambicioso q u e qu ie re t i tu larse r e y . Fác i l empresa h u -
b ie ra sido para los Cr is t ianos acaba r con aquel los ambiciosos y d i se -
minados r é g u l o s , si hub ie ran tenido u n i ó n , ó h u b i e r a u n Almanzor 
en t re los adoradores de Cristo. Mas estos se ha l l aban á su vez envuel -
tos en mezquinas r iva l idades d e te r r i to r io , y p re fe r í an d i spu ta r se á 
lanzadas las c iudades cr is t ianas mas bien q u e g a n a r o t ras n u e v a s de 
entre los á rabes . 

Todavía en los cinco p r imeros lustros del siglo X I se p re sen t an dos 
reyes dignos de ocupar los tronos d e León y N a v a r r a , D . Alfonso V 
y D . Sancho el M a y o r . Dir ig ido aque l por su v i r tuosa m a d r e doña 
E lv i r a , y educado por el conde Menendo González, sub ió paci f icamen-
te al t rono , á pesar de no tener mas de cinco a ñ o s . L u e g o q u e h u b o 
casado con doña E l v i r a , ó G e l v i r a , hi ja del mismo C o n d e y pr incesa 
m u y vi r tuosa , la Re ina m a d r e se ret iró al monas te r io d e S a n Pe layo 

1 C u e n t a n los á r a b e s q u e e n s u s expedic iones llevaba u n a ca ja en q u e reco-

gía c u i d a d o s a m e n t e el polvo q u e t ra ia s o b r e los vest idos c u a n d o volvía del c o m -

b a t e . 



•de Oviedo con SUS dos h i j a s . Deseando reponer ios destrozos q u e Al-
-manzor hab ia hecho en sus E s t a d o s , consiguió reedif icar ia c .udad 
-de L e ó n , y p a r a repoblar la le dió unos fueros q u e son uno de los do-
cumen tos mas curiosos del siglo X I . 

Otorgáronse en el concilio de León en (1020) \ q u e se celebro se-
g ú n expresa el texto r o m a n c e a d o , en na presencia del rey D. Alfonso 
ye de su a mullier doña Elvira ayuntados en León en na see de Ispaña 
épello soemomendamienlo... Segu ía se aun entonces tanto en los E s -
tados d e León v Casti l la ( q u e entonces se l l a m a b a Spania) como en 
los de C a t a l u ñ a v N a v a r r a , la a n t i g u a disciplina goda de convocar 
y pres id i r el R e v l o s Concilios nacionales y provinc ia les , intervinien-
d o también los magna te s en la redacción de los nornocánones, q u e t r a -
t aban de asuntos m e r a m e n t e t empora les . Así sucedió en este Conci-
lio que se tuvo con asis tencia d e los g r a n d e s : de los c incuenta y ocho 
cánones solamente los siete p r imeros t ra tan de asuntos relat ivos á 
h Iglesia . Su contenido versa sobre el orden de mate r ias y juicios 
q u e s e hab ían de t ra ta r en los Conci l ios , sobre adquis ic ión y conser-
vación de los predios y bienes de la Iglesia , y finalmente con t ra las 

•exenciones de los r e g u l a r e s , q u e a u n no e r a n de moda por a l l í , pues 
s e manda q u e todos los Monjes estén ba jo la jur isdicción del Obispo. 

El reino de León pr inc ip iaba á reponerse d e los queb ran tos del s i-
glo pasado : los muros des t ru idos se h a b í a n vue l to á l e v a n t a r , íbanse 
a d q u i r i e n d o v repob lando las c iudades g a n a d a s por A lmanzor , y en 
vez de t emer á los á r a b e s , D . Alfonso hab ia l legado á sobreponerse 

» P o r se r de mala letra el or iginal de es te Conci l io , copiado del an t iqu í s imo 

l ibro de testamentos de la catedral de Oviedo, Baron io y el ca rdena l A g u i r r e se 

•"•valieron de copias m u y e r r a d a s y con la fecha equ ivocada . E l P . V i l l a n u n o lo 

i n s e r t ó ( t omo I , pág. 4 0 7 ) p o n i e n d o la fecha de 1 0 1 2 , pe ro sospechando la equi-

vocación q u e ya hab ia ano tado R i sco en el tomo X X X V de la España sagrada, 

p á g . 3 4 0 . 

P u e d e ve rse el texto m a s p u r o q u e en todos los an t e r io re s y con s u s v a r i a n -

t e s en el tomo I de la Coleccion de fueros municipales y cartas pueblas, por 

D . T o m á s M u ñ o z , oficial de l a Bibl ioteca de la A c a d e m i a de la His tor ia ( M a -

d r i d , 1 8 4 7 ) . A c o n t i n u a c i o n inse r t a este u n texto romanceado del m i s m o C o n -

ci l io! copiado d e u n códice del m o n a s t e r i o de B e n e v i v e r e , p o r el e r u d i t o bene-

d ic t ino el P . F r . J u a n de Sob re i r a . 
8 Fa l ta la pa l ab ra c o r r e s p o n d i e n t e á optimates, que hay e n el original l a -

d i n o . 
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hasta el pun to de d a r y qu i t a r coronas , ap rovechando discordias c i v i -
les q u e e n t r e ellos hab i a . Su reino se p romet ía largos días de e n g r a n -
decimiento y d e ven tu ra con la a c t i v i d a d , p iedad y valor de tan buen 
r e y , c u a n d o u n a flecha d i sparada con t ra él desde el m u r o d e Viseo, 
q u e es taba s i t i ando , puso fin á sus d ias p r e m a t u r a m e n t e á la edad de 
t re in ta y cua t ro a ñ o s , dando por t ie r ra con tan h a l a g ü e ñ a s e s p e -
ranzas . 

§ C L X V . 

Fernando /. — Concilio de Coyanza. 

A la m u e r t e de Alfonso V se s iguieron en E s p a ñ a g r a n d e s t u r b a -
ciones , causadas por la ambic ión y r iva l idades mezqu inas de los pr ín-
cipes de L e ó n , Casti l la V N a v a r r a . Los h i jos del conde D. Ve l a , s iem-
p r e t ra idores , habían ases inado al ú l t imo conde de Cas t i l l a , á las 
puer t a s de la iglesia de San Salvador d e L e ó n , donde habia. ido ¿> 
desposarse. El Rey de N a v a r r a se hab ia apoderado del condado d e 
Cast i l la . E n San t i ago hab ían ocupado la silla episcopal unos p r e l a -
dos lan re la jados y violentos, q u e el rey D . B e r m u d o I I I habia tenido-
q u e deponer y p rende r á uno de e l l o s D . Sancho el Mayor habia-
cometido el ye r ro d e f racc ionar sus dominios repar t iéndolos e n t r e sus 
cua t ro h i jo s , debi l i tando las fuerzas de los Cr is t ianos , y de j ando en 
su famil ia un semillero de discordias . D . B e r m u d o l i l de León , r e -
sentido de lo q u e cons ide raba como usu rpac iones de D . Sancho el 
M a y o r , se ap re s t aba á lidiar con t ra F e r n a n d o I , h i jo de a q u e l , y á 
qu ien habia correspondido el reino de Cast i l la . Las dos r e s t a u r a c i o -
nes pirenaica y c a n t á b r i c a , q u e tan buen aspecto p resen taban en los 
pr imeros lustros del s iglo X I , se ha l laban s u m i d ^ e n u n cáos d e d i s -
cordias , solo c o m p a r a b l e al de los á rabes en la par te meridional , , 
cuando u n a l anza , q u e a t ravesó á B e r m u d o I I I en los campos de-
C a r r i o n , puso fin á la cont ienda y á tantos males . De este modo la 
corona de León y As tu r ias pasó á las s ienes de F e r n a n d o I , p r imer 
rey de Cast i l la . 

Pr incipió este por apode ra r se d e Viseo y C o í m b r a , v e n g a n d o d e 
esta mane ra la m u e r t e del m a l o g r a d o D . Alfonso V ; y m u d a n d o el 

1 V é a s e F l o r e z : España sagrada, tomo X I X , cap. v i . pág. 1 8 8 y sig. dé-

la s egunda edición. 



r u m b o d e sus conqu i s t a s , descendió al otro lado de los m o n t e s , s o -
met i endo el país q u e se l lamó Casti l la la N u e v a , por contraposición 
al otro d e q u e e ran o r iundos los conquis tadores . In t imidado el rey de 
To ledo A l m e n o n , se declaró v a s a l l o s uyo , y ofreció p a g a r l e t r ibu to . 

U n a h i j a s u y a , de s ingu l a r belleza y c a n d o r , se hab ía mostrado 
m u y piadosa y car i ta t iva con los caut ivos crist ianos q u e su pad re e n -
c e r r a b a en las mazmor ras de su palacio: el cielo mismo hab ía mira-
d o con r i sueños ojos la car idad de la sencilla m u s u l m a n a , l lamada 
C a s i l d a , conv in iendo en flores el pan q u e l levaba á los c au t i vos , a 
hur tad i l l as de su pad re . P a r a cu ra r el flujo d e s a n g r e q u e padecía , 
marchó coa varios esclavos cr is t ianos , q u e su p a d r e hab ía ahor rado , 
a tomar los baños de San Vicen te , en t ie r ra de B u r g o s : la sa lud cor-
poral f u e c a u s a de q u e adqu i r i e se la e sp i r i t ua l , q u e le d e p a r a b a el 
d é l o en premio de su inocencia y ca r idad . R e n u n c i a n d o los errores 
mahome tanos abrazó la re l ig ión c r i s t i ana , y consagró á Dios su v i r -
g i n i d a d e n aque l mi smo p a r a j e donde a d q u i r i e r a la sa lud del cuerpo , 
haciendo una v ida angé l ica en medio del hórr ido valle q u e encierra 
a l p ro fundo y pintoresco l ago de S a n Vicente \ Nues t ros au tores r e -
ligiosos concuerdan en hacer la h i ja de Almenon de T o l e d o , a pesar 
d e las var iantes q u e of rece el n o m b r e y poner la fecha de esta santa 
l eyenda en t iempo d e D . F e r n a n d o 1. 

Pe ro lo q u e mas con t r ibuye á realzar el re inado d e este piadoso y 
esclarecido soberano de Casti l la es la celebración del concilio de 
C o y a n z a 2 como uno d e los mas impor tan tes q u e nos p resen ta la his-
tor ia eclesiástica de n u e s t r a edad m e d i a , r ecuerdo de los ant iguos 
concilios T o l e d a n o s , y ú l t imo esfuerzo d e la disc ipl ina par t i cu la r de 

1 L a s s o m b r a s m i s m a s en q u e es tá envue l ta la biograf ía de es ta s an ta P r i n -

cesa con t r i buyen á dar le c ier to carác te r f an tás t i co y poét ico. Los Brev ia r ios de 

S ú r g o s nos h a n conservado las cur iosas y escasas not ic ias de s u vida. E l a rc i -

p r e s t e A.lmella, u n o de n u e s t r o s c r o n i s t a s , dió a lgunos cur iosos da tos q u e p ro-

b a b l e m e n t e h a b i a n l legado por t rad ic ión has t a el siglo X V , ó q u e veria en la 

i ireciosa biblioteca del cé lebre Alfonso de C a r t a g e n a , obispo de B u r g o s , la que 

p u d o m a n e j a r . (Véase F l o r e z : España sagrada, lomo X X V I I , cap . n i ) . 
2 V é a s e este Concilio en V i l l a n u ñ o , t o m o I , pág . 4 1 8 , y t a m b i é n e n la Es-

paña sagrada, tomo X X X V I I I , apénd i ce , pág . 2 6 1 , y con m a s corrección y 

c o n f r o n t a d a s las va r i an t e s en el tomo I de la Coleccion de fueros municipales 
del S r , M u ñ o z , pág. 2 0 8 . - E l pueblo de Coyanza se l lama hoy en día Valencia 

<le D . J u a n . 

- 151 -
E s p a ñ a . E l concilio de Coyanza no so lamente e s una remin i scenc ia 
de la disciplina g o d a , en cuanto q u e cita el Fuero Juzgo y los cáno-
nes godos á cada paso 1 , s ino mas b i e n , por s egu i r se en él las prác-
t icas v estilos de aque l la Ig les ia . E l R e y no solo asiste al Concil io, 
s ino q u e lo convoca 2 , lo d i r i g e , y lleva la p a l a b r a en é l 3 . No tan 
solo in tervienen los Pre lados de O v i e d o , L e ó n , A s t o r g a , Pa t enc i a , 
V i seo , C a l a h o r r a , P a m p l o n a , L u g o y S a n t i a g o , sino t ambién la re i -
n a misma doña S a n c h a y los m a g n a t e s . Sus nomocánones t r a t an de 
ma te r i a s mis tas ind i s t in t amen te , y ora reglan la l i t u r g i a , o ra dispo-
nen sobre asuntos civiles. L a s disposiciones q u e cont iene s o b r é ' o b -
se rvanc ia monás t i ca , cont inencia c le r ica l , olicio divino y l i t u r g i a , 
sant i f icación de los dias fest ivos, a y u n o s , asilo y conservación de 
b ienes de la Ig l e s i a , son de la discipl ina mas p u r a , y qu ien d e s p u é s 
d e leer el concilio de Coyanza d iga q u e la Ig les ia de E s p a ñ a á me-
d iados del siglo X I no t r a b a j a b a br iosamente por la reforma de la 
mora l y de la d isc ip l ina , ó no ent iende lo que l eyó , ó falta á la ver-
dad desca radamen te . S e ha observado con f u n d a m e n t o , q u e ( a s e -
g u n d a mitad del siglo X I no se debe confundi r con la p r i m e r a : esta 
per tenece a u n á la b a r b a r i e , aquel la es el pr inc ip io de la r e s t a u r a -
c ión . L u e g o que los P a p a s logran sacudi r el pesado y vergonzoso y u g o 
de los m a r g r a v e s , empe rado re s y t i ranuelos i t a l i anos , p r inc ip ian á 
obra r u n a reacción s a l u d a b l e , violenta en a l g u n a s cosas , si se q u i e -
r e , pero necesar ia en g e n e r a l , pues los g r a n d e s males no se c u r a n 
con pal ia t ivos . Mas en E s p a ñ a la reacción en buen sent ido pr incipia 
por la fuerza de las cosas con espon tane idad , s in e m p u j e n i n g u n o 
e x t e r i o r , pues la acción pontificia a u n no a lcanzaba cási á E s p a ñ a , 
á mediados del s iglo X I . T o d a v í a en Coyanza se oia la voz de un r e y , 
a l t amente católico y re l ig ioso , c u a n d o el santo Pont í f ice León I X ve-
n ia descalzo d e Aleman ia á las pue r t a s de R o m a , p a r a ra t i f icar su 
elección, hecha á gus to del E m p e r a d o r , pero n o s e g ú n los cánones . 
Hasta el a ñ o 1057 no se pr incipió á t r a b a j a r con eficacia cont ra los 

1 Véase el canon 9.° en el apéndice n . 6 . 
2 « I n n o m i n e P a t r i s et Fil i i e t Sp i r i t u s Sancti E g o F r e d e n a n d u s B e s , et 

" S a n d i a R e g i n a ad r e s t a u r a l i o n e m nos t rac Chr i s t i an i t a t i s , f e c i m u s Conci l ium 

« in Cas t ro C o y a n c a e , e t c .» 
3 El cánon S.° d i c e : « T a l e vero jud ic ium sil in Castel ' .a, q u a l e f u i t in d i ebus 

«Aev i nostr i Sanct i i Duc i s . » 



clér igos q u e se h a b í a n c a s a d o , preval idos de la confusion y b a r -
bar ie de los t i e m p o s 1 ; v va s ie te años an tes en E s p a ñ a el concilio de 
Covanza les p rohib ía vivir den t ro del recinto de la ig les ia , ni tener 
r en t a s de e l l a , p r inc ip i ando d e este modo á cas t igar su incon t i -
n e n c i a . . 

L a sociedad civil g a n ó t a m b i é n a l g u n a s disposiciones l l enas de cor-
d u r a y e q u i d a d . Los a d ú l t e r o s , l a d r o n e s , homicidas y malhechores , 
á q u i e n e s entonces no s i e m p r e a lcanzaba la ley , e ran su j e t ados al c á -
n o n , v seg regados de la Ig l e s i a si no hacían pen i tenc ia . Enca rgóse 
á ¡os condes y mer inos del R e y q u e admin i s t r en j u s t i c i a , y no opr i -
m a n á los desval idos. Q u e no a d m i t a n testigos sino ocu l a r e s , o de 
oídas y el testigo falso s u f r a el supl ic io q u e le impone el Fue ro Juz-
go. La cosecha de u n a h e r e d a d , q u e está en l i t ig io , la l evan ta r á el 
q u e la s e m b r ó „ d e j a n d o exped i to su derecho al d e m a n d a n t e p a r a re-
cobra r l a del p o s e e d o r , si le venciere en ju ic io . S e d i r á q u e estas dis-
posiciones no e ran p rop ias d e u n concil io, pero debe tenerse en cuen-
ta q u e allí e s taban el Rey y los m a g n a t e s ; y a u n q u e no es tuvieran , 
¿ q u é le impor t a al e n f e r m o q u e sea e x t r a n j e r o el médico q u e le cu-
r e , si el compa t r io ta por i gno ranc i a ó descuido le de j aba mor i r ? 
Pocos años an tes d e su m u e r t e D. F e r n a n d o I habia hecho t r ibu ta r io 
al Rey de Sev i l l a , y ex ig i éndo l e el cue rpo de san ta J u s t a , q u e se 
v e n e r a b a en aque l la c i u d a d , ob tuvo en su l u g a r las re l iqu ias d e san 
Isidoro por no haberse e n c o n t r a d o las de aque l la S a n t a . L a devocion 
del r ey D . F e r n a n d o I al s a n t o Doctor de la Iglesia goda f u e g r a n d e , 
y nues t r a s crónicas a s e g u r a n haber rec ib ido d e él s i ngu la r e s favores 
y reve lac ión ace rca d e su p r ó x i m a m u e r t e . 

Verificóse esta en el s u n t u o s o templo de San J u a n Bau t i s t a de 
L e ó n , en el cual habia depos i t ado las re l iqu ias de san I s ido ro , á don-
d e se 'hizo l levar m o r i b u n d o y despo jado de sus ins ignias r ea le s , y en 
háb i to de pen i ten te e n t r e g ó su a l m a al Cr iador e n t r e los sollozos del 
Clero y p u e b l o , q u e a d m i r a b a su santa res ignac ión . L a m e m o r i a de 
1). F e r n a n d o I es a l t a m e n t e e j e m p l a r , y tan g r a t a p a r a la Ig les ia co-
mo p a r a el E s t a d o . F i g u r a colosal é i m p o n e n t e , especie de A l m a n -
y.or c r i s t i ano , pe ro mas n o t a b l e a u n por sus v i r tudes q u e por sus vic-
tor ias : desde su t iempo E s p a ñ a presen ta ya su cabeza e r g u i d a , y se 

•. E l p a p a E s t e b a n X s e ñ a l ó s e en es te concep to-pers igu iendo con celo á los 
clér igos casados . 
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sobrepone p a r a s i empre á los m u s l i m e s , q u e no volverán á b e b e r las 
a g u a s del Due ro . 

L a s iglesias de L e ó n , S a n t i a g o y Oviedo le deben en g r a n p a r t e 
su magnif icencia y e sp l endor , y los monaster ios pr incipales de Cas -
t i l l a , O ñ a , Arlanza y S a h a g u n r e c u e r d a n , no t an solo su l i be ra l i -
dad , sino también la rel igiosa modes t ia con que se mezclaba e n sus 
comunidades para da r g rac ia s á Dios de sus v ic tor ias , y tener le p r o -
picio con sus ejercicios d e pen i t enc i a , ap rovechando s a n t a m e n t e los 
breves intervalos de reposo q u e le concedían las a rmas y el g o -
bierno . 

L a p luma corre gus tosa y l ige ra al t razar los bellos rasgos r e l i -
giosos de este g r a n M o n a r c a , uno d e los m e j o r e s , a u n q u e no de los 
mas conocidos de n u e s t r a p a t r i a . 

§ C L X V I . 

Obispos y monjes santos de España durante este tiempo. 

E n medio de la gene ra l cor rupción de estos dos s ig los , t a m b i é n la 
Iglesia de España presen ta a l g u n a s bel las flores en medio de las m a -
lezas que crecían por do q u i e r a , merced al a t raso de aque l s ig lo . 

A principios del s ig lo X ( 9 1 5 - 9 2 2 ) floreció san A u s u r i o , obispo d e 
Orense , que de jando su mi t r a se re t i ró á mori r al célebre y aus te ro 
monasterio de S a n E s t é b a n de Ribas d e S i l , acabado de f u n d a r por 
el venerable abad F r a n q u i l a , q u e hac ia en él aus ter í s ima p e n i t e n -
cia Al mismo t iempo pr inc ip iaba á florecer san R o s e n d o , t a m b i é n 
obispo Dumiense y m o n j e de Ce lanova 2 . 

L a memor ia de san A u s u r i o va u n i d a á la de san B imaras io y ot ros 
siete Obispos s an to s , en te r rados todos ellos en el c laust ro del m o n a s -
terio de San E s t é b a n de Ribas de S i l , y vene rados con el t í tulo d e 
los nueve Santos o b i s p o s 3 . Uno de ellos se c ree se r Pe l ayo , obispo 

' Véase F lo rez : España sagrada, t o m o X V I I , pág . 6 4 , s e g u n d a ed i c ión . 
2 Véase F l o r e z : España sagrada, t o m o X i X , pág . 161 . Conviene leer con 

desconfianza la vida de s a n R o s e n d o s e g ú n s e advir t ió ya en el § 163 . 
3 S u s n o m b r e s son A u s u r i o y B i m a r a s i o , de O r e n s e ; Gonza lo , Oso r io y 

l ' roa lengo , d e C o i m b r a ; S e r v a n d o , Vil iulfo y Pe l ag io , de Ir ia ; Al fonso de A s -

torga y O r e ó s e ; P e d r o , c u y o ob i spado se ignora . Un r e f o r m a d o r del m o n a s t e -

rio , l levado de ind i sc re to ce lo , violó s u s s e p u l c r o s y mezcló s u s h u e s o s pa r a p o -

l i TOMO 11. 



d e S a n t i a g o , h i jo del conde D. Rodr igo Ve lazquez , el cua l s iguiendo 
las huel las de san Rosendo salió del monas t e r io de C e l a n o v a p a r a i a 
silla Compos te l ana , q u e de jó despues para volver á la v ida m o n á s -
t ica \ 

A estos santos Obispos sucede el vene rab le Ped ro d e M o r o n d o , 
obispo de I r i a , á q u i e n a l g u n o s mar t i ro logios han ape l l idado Santo, 
y otros escri tores an t iguos le han a t r ibu ido la invención d e la t ierna 
p lega r i a que d i r ig imos á la sant í s ima V i r g e n , conocida por la Salva 
Regina 2 : probó Dios su v i r t ud hac iéndole test igo de la r u i n a de su 
iglesia por las huestes m u s u l m a n a s acaud i l l adas por A l m a n z o r , t r i -
bu lac ión q u e también hub i e ron de suf r i r los santos Pre lados de las 
iglesias de León y Z a m o r a . O c u p a b a n aque l l as sillas dos anacoretas 
Mamados F r o i l a n y At i lano . Es te m o z á r a b e , a b a n d o n a n d o á T a r a z o -
na su p a t r i a , hab ia venido á las m o n t a ñ a s d e León en busca d e m a -
yor aus te r idad y re t i ro , Asociado all í á su maes t ro san F r o i l a n , ed i -
f icaron la comarca con s u s v i r t u d e s , y f u n d a r o n el monaster io de Mo-
re rue l a á las m á r g e n e s del E z l a , d e donde en b r e v e fue ron sacados 
p a r a r eg i r este la sil la de L e ó n , y san Ati lano la de Z a m o r a , m e -
rec iendo este por s u s v i r tudes y mi l ag ros ser uno de los p r imeros ca-
nonizados so lemnemente por la S a n t a Sede 3 . 

Por u n a r a r a co inc idenc ia , e n aque l l a época a c i a g a se ven casi 

neriós j u n t o s de t r a s del a l ta r mayor , según ref iere Molina (en s u Historia <2<¡ 

Galicia, fól. 1 0 ) . y é a s c Florez : . E s p a ñ a sagrada, tomo X V I I , pag. 6 9 , se-

g u n d a edición. 

' » E l Cronicon Iriense y la Historia Compostelana, que parecen escritos para 

desacredi ta r y ca lumnia r á los Obispos españoles an te r io res á Gelmirez , refieren 

varias maldades de este P r e l a d o , á qu i en suponen depues to , y q u e su p a d r e lla-

mó á los moros á Santiago : como aquel los escr i tores inse r t aban de oidas y siu 

f u n d a m e n t o cuan to se les contaba , no es extraño incur r i e ran en tan groseros er-

ro res . (Véase s u vindicación en F l o r e z : España sagrada, tomo X I X , pág. 163, 

s egunda edición) . 
* A u n q u e u n o y otro p u n t o sean m u y problemát icos , la g r a n v i r tud de don 

P e d r o de Mosoncio es innegab le : sobre su sant idad y la composicion de la Salve 
puede verse á F lo r ez : España sagrada, tomo X I X , pág. 1 8 3 , s egunda edic.on, 

3 Véase tomo X I V d e la España sagrada, t r a t . 3 4 , cap. m , § 2 0 y sig. San 
At i lano f u e canonizado por el papa U r b a n o I I , y s u declaración d e sant idad es 
tina de las m a s an t iguas que se conocen hechas por la Santa Sede . ( B e n e d . X I V : 
De Serv. Dei. Beatif., lib. I , cap. v m ) . 
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todas las iglesias de Cast i l la y Galicia d i r ig idas por san tos Pre lados 
salidos d e los monas te r ios , y haciendo á la vez obse rva r en ellos la 
vida cenobít ica en su mayor aus t e r idad . -

No es allí so lamente donde encont ramos santos Obispos d u r a n t e 
esta época calamitosa . L a iglesia de Urge l nos p resen ta dos santos-
Obispos , uno al pr inc ip io , y otro á fines del siglo X I , or iundos a m -
bos de famil ias nobles y a rced ianos de aque l l a ig les ia . S a n E r m e n -
gol (1010-1035) pr incipió la fábr ica d e su c a t e d r a l , dotó su c a n ó -
n ica y vindicó los derechos de su iglesia 1 m u r i e n d o víc t ima de su 
celo por act ivar la fábr ica de u n puen te q u e cons t ru ía sobre el r io 
Seg re . El otro Obispo santo d e aque l la iglesia es s a n Odón ( v u l g a r -
m e n t e Sant Ot), h i jo del conde de Pa l l á s , q u e a lcanzó has ta el siglo 
s igu ien te ( 1 0 9 5 - 1 1 2 2 ) . Su f a m a de san t idad fue t a l , q u e once años 
despues de su m u e r t e se le decretó ya cul to públ ico y fiesta p a r t i c u -
lar por el Obispo sucesor , en un ion con su C a b i l d o , s e g ú n la p r á c -
t ica q u e usaba todavía la Ig les ia de E s p a ñ a p a r a las beat i f icaciones 
de sus San tos , antes d e q u e la S a n t a Sede se r e s e r v a r a esta f a -
cu l tad 

Si las naciones ex t r an j e r a s p resen tan monjes v i r tuosos d u r a n t e 
aque l s ig lo , nues t ra pa t r i a p u e d e p resen ta r l e s t a m b i é n u n ca tá logo 
no menos célebre y n u m e r o s o . Los santos Domingos d e Si los , y de 
la Ca lzada , G a r c í a , J u a n de O r t e g a , Iñ igo de O ñ a , L i c i n i a n o , Y e -
r e m u n d o , S isebuto , y otros vene rab l e s , son bas tan tes p a r a p o n e r en 
buen luga r nues t ras g lor ias re l ig iosas . Si no in f luye ron como los 
Cluniacenses en la m a r c h a de los negocios d e la I g l e s i a , si acaso sus 
v i r tudes no son conocidas tan g e n e r a l m e n t e , no es por falta de g r a n -
deza y hero ísmo, sino p o r q u e a is lada entonces t o d a v í a nues t r a n a -
ción del resto de E u r o p a , ni par t i c ipaba de sus v ic ios , n i de s u s v i -
cisitudes. L a s oleadas de la t e m p e s t a d , q u e r u g i a por f u e r a , l l e g a -
b a n á nuestro país cual m a r e a q u e ag i t a las a g u a s den t ro de u n a 
ensenada. 

1 Vi i lanueva: Viaje literario, tomo X , carta 83. A la pág . 141 ref iere un 
pleito de sau E rmengo l con el A b a d de San ta Cecilia, sobre la posesion de u n a 
iglesia y las décimas de Caste l lò , que hacia m a s d e cien años poscia de buena 
fe aquel monas te r io : fallóse á favor del Obispo. T r a e la sen tenc ia Balucio. fCa-
pitul. reg. frane., apéndice n . 1 4 3 ) . 

2 Viilanueva : Viaje literario, tomo X I , car ta 83 , pág . 2 6 y s ig . 
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Mas si no tuv ie ron p a r t e e n la m a r c h a genera l de ios negocios d u -
r a n t e el s iglo X I , en cambio fue m u y beneficiosa su intervención para 
la Iglesia par t icu lar de E s p a ñ a , y a u n p a r a la misma sociedad civil. 
E n sus relaciones con esta la v ida de los mon je s españoles en el s i -
glo XI t iene dos inf luencias a l t a m e n t e human i t a r i a s y civi l izadoras; 
ía mediación e n t r e los pr ínc ipes crist ianos p a r a evi tar sus luchas y 
d iscord ias , y por otra pa r te el desarrol lo de las l e t r a s , las ar tes y la 
ag r i cu l tu ra ba jo su di recc ión . E n la corte se mues t r an as iduos para 
utilizar el favor d e los reyes en obsequio de la p a z : en el recinto del 
monaster io se les ve dedicarse á ta reas d e que repor ta ut i l idad ,a in-
dus t r i a . H é a q u í los monjes españoles del siglo X I , tan ma lamen te 

ca lumniados . , , . 
D . Garc ía d e N a v a r r a , violento é i r a c u n d o , t r a t a de apoderarse 

de los bienes de las iglesias y monaster ios p a r a hace r la g u e r r a á sus 
h e r m a n o s : opónesele con san ta energ ía el Pr ior de San Millan de la 
C o g u l l a , l l amado D o m i n g o , s in ceder á las amenazas de ma ta r l e que 
le hizo el Rey en el acto. - Si esa plata (dijo) nos la dio vuestro pa-
dre, dejó ya de ser suya y vuestra, para ser de Dios. - Deseando evi-
t a r conflictos a b a n d o n a la Rioja y marcha á t ie r ra de B u r g o s , donde 
r e fo rma el monas te r io de S i lo s , cuya disciplina estaba a lgo deca ída -, 
y el mismo es conocido en toda la cr is t iandad por santo Domingo de 
Si los. 

Al mismo t iempo r e f o r m a b a el célebre monaster io d e O n a otro santo 
mozárabe l lamado Iñ igo . Nac ido en C a l a t a v u d , de pad res cr is t ianos, 
dejó aque l país ocupado por los s a r r a c e n o s , ma rchando á las m o n t a -
ñ a s de J a c a 5 en busca d e l iber tad y perfección. Sacóle d e su cueva 

,-ey D . Sancho el M a y o r , p a r a con t inua r la r e fo rma de Q ñ a , que 

> F l o r e z : España sagrada, t o m o X X V I I , p á g . 4 3 7 . S a n I . i c i n i a n o , q u e v i -

v í a e n el m o n a s t e r i o y d e s e a b a v i v a m e n t e la r e f o r m a , dec ia m i s a á t i e m p o q u e 

e n t r a b a s a n t o D o m i n g o e n la ig les ia de l m o n a s t e r i o , y e n vez d e dec i r Dominas 

vobiscüm, d i j o e n t o n o p r o f e t i c e : Ecce reparator venit.-YA c o r o r e spond ió , 

a n i m a d o de l m i s m o e s p í r i t u : Et Dominas misit eum. 

a E n s é ñ a s e e n u n p u e b l o ce rca d e C a i a l a y u d , l l a m a d o T o b e t , u n a cueva d o n -

d e h izo v ida a n a c o r é t i c a . A l a s i n m e d i a c i o n e s d e S a n J u a n de la P e ñ a h a y o t ra 

c u e v a q u e a u n s e l l a m a d e S a n I ñ i g o . L o q u e d i ce Br iz d e h a b e r s i d o m o n j e de 

S a n J u a n d e la P e ñ a y h a b e r ido á F r a n c i a con P a t e r n o , s e t i e n e j u s t a m e n t e 

p o r f a b u l o s o . ( V é a s e F l o r e z : España sagrada , t o m o X X V I I . p á g . 2 8 7 . - V e a -

s e s u V i d a e n el t o m o I d e j u n i o d e los P a d r e s B o l a n d i s t a s ) . 
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h a b í a emprend ido el abad G a r c í a , v i n i e n d o , según d i c e n , desde S a n 
J u a n de la Peña á in t roduci r la r e fo rma c luníacense . El lo es q u e 
san Iñ igo no vivía según la r eg la e lun iacense , sino anacoré t icamen-
te. Mas ¿ q u é impor taba esto á q u i e n es taba acos tumbrado á mayor 
aus t e r idad ? 

Estos dos santos Abades y re fo rmadores envió D . F e r n a n d o I á s u 
tu rbu len to h e r m a n o Garc ía p a r a aconse ja r le la paz . Negóse este en 
mal hora á darles o idos , pues poco despues a b a n d o n a d o d e su hues te 
f u g i t i v a , caia a t ravesado de u n a lanza en los campos de Atapue rca . 
En su agon ía tuvo el consuelo de ver á su lado al valeroso Abad de 
O ñ a , q u e á pesar de su r epu l sa y del r iesgo del c o m b a t e , sostenía 
su cabeza sobre sus rodillas y recogía su ú l t imo a l i en to , en medio d e 
san tas oraciones 

No fue en esta sola ocasion c u a n d o se vio á los santos Abades y 
virtuosos Pre lados de aque l la época cua l med iane ros de paz e n t r e los 
príncipes d is identes , y m a r c h a r d e u n o á otro e j e r c i t o , s in mas sal-
v a g u a r d i a q u e su báculo y s u s c a n a s 2 . 

Al mismo t iempo q u e estos santos A b a d e s influían p a r a la paz g e -
neral , otro l lamado también D o m i n g o y o r i undo de Vizcaya , se de-
dicaba á una ocupacion no menos i m p o r t a n t e , cons t ruyendo p u e n -
tes y calzadas p a r a comodidad de los pe reg r inos q u e venían á vis i tar 
el sepulcro de San t i ago . L a c a r i d a d s u p l i a en aquellos siglos por el 
saber y la r i q u e z a 3 : un p o b r e m o n j e h a c i a entonces con su e jemplo 

1 « A d q u e m v e n e r a b i l i s E n n c c o A b b a s a c c e d e n s , c a p u t e j u s d ú m a d h ü c s p i -

« r a r e t (sicut t r a d i l u r ) in m a n i b u s s u i s a c c e p i t , e t c . » (Memoria de Oña i m p r e s a 

« e n la Historia del rey D. Fernando p o r S a n d o v a l , fól . 7 ) . 
2 E n o t r a s m u c h a s o c a s i o n e s s i rv ió de m e d i a n e r o s a n I ñ i g o e n o c a s i o n d e 

h a b e r r e y e r t a s e n t r e v a r i o s p u e b l o s d e Cas t i l l a : p u e d e verSc el c o m p e n d i o d e s u 

vida en el c i t ado t o m o X X V I I d e la España sagrada. E n es te m i s m o c o n c e p t o 

seña lóse s a n J u a n d e O r l e g a e n el s ig lo X I I , c o m o d i c e n G a r i b a y y o t r o s d e 

n u e s t r o s h i s t o r i a d o r e s p o l í t i c o s : « H o c t e m p o r e , d i ce D . A . de C a r t a g e n a , c i l a -

« d o p o r F lo rez ( t o m o X X V I I , p á g . 3 6 3 ) c l a r u i t S . J o a n n e s d e U r t e c a , e t ad e v i -

" t a t i o n e m p r a e d i o r u m c u m a l i i s p r a e l a t i s e t r e l i g i o s i s n i m í u m l a b o r a v i t . » 
3 C a u s a g r i m a el o i r á c i e r t o s p e d a n t e s e x c l a m a r á v i s ta de l E s c o r i a l , ó d e 

c u a l q u i e r a de n u e s t r a s h e r m o s a s bas í l i c a s d e la e d a d m e d i a , ¡ q u é d e c a r r e t e r a s 

p u d i e r a n h a b e r s e h e c h o con esa p i e d r a y el c o s t e d e ella ! N e c i o s , ¿ p o r q u é n o 

s e les o c u r r e esa idea á v i s t a d e u n t e a t r o ó d e u n pa l ac io c u a l q u i e r a ? C u a n d o 

la p i e d a d d e n u e s t r o s m a y o r e s a l z a b a a q u e l l a s s u n t u o s a s f á b r i c a s , la R e l i g i ó n 

a b r í a c a l z a d a s y c o n s t r u í a p u e n t e s p a r a u s o d e l p u e b l o , con m e n o s o rgu l lo y eos-



y su pa l ab ra lo q u e ahora a p e n a s hacen los Gobiernos á fuerza de 
proyec tos , gas tos y ve jac iones . E l n o m b r e solo de san to Domingo de 
la Calzada., t an popu la r en la R i o j a , nos excusa d e comen ta r io s ; y 
no fue él soló qu ien se dedicó á esta r u d a t a r e a , pues á su m u e r t e 
(1109) imitóle en aque l mismo país san J u a n de O r t e g a , á . q u i e n d e -
b e n sus puen tes N á j e r a y L o g r o ñ o , y otros var ios q u e a u n subsisten 
has t a el dia á pesar de los siglos q u e han t r anscur r ido E n a q u e -
llos siglos bárbaros unos pobres m o n j e s , q u e a p e n a s t e n í a n es tud ios 2 , 
n i e r a n m a t e m á t i c o s , ni g a s t a b a n s u m a s inmensas en l evan ta r p l a -
n o s , fabr icaban p u e n t e s , q u e no t an solo no se h u n d í a n a p e n a s cons-
t ru idos , s ino q u e perseveran hoy e n dia á pesar de los s ig los y de los 
e lementos . 

L a v ida de los m o n j e s e spaño les e ra m a s b ien práct ica q u e espe-
c u l a t i v a , y segu ían el consejo de san I s ido ro , q u i e n no comprendía 
q u e el m o n j e v iv iera s in t r a b a j o m a n u a l : los monas te r ios mas flore-
cientes e r a n g e n e r a l m e n t e aque l los q u e así lo p r a c t i c a b a n . De aquí 
el or igen de m u y út i les ins t i tuc iones . Desde la época de los godos 
Cxistia en la cúsp ide del P i r i n e o , por la p a r t e de J a c a , u n a albergue-

- ría 3 , donde varios m o n j e s c u i d a b a n de g u i a r á los pe regr inos que 
pasaban aque l p u e r t o , á la m a n e r a q u e hacen ahora en los Alpes los 
m o n j e s del mon te de S a n B e r n a r d o . Los Reyes de A r a g ó n no tan solo 
p ro teg ie ron aque l monas t e r i o , l l amado de Santa Cristina in summo 
portu, s ino q u e le d ie ron g r a n d e s pr iv i legios : D . Sancho Ramírez 
mandó, q u e se h ic ie ran en él las pruebas vulgares, ó ju ic ios de Dios, 
por medio del h ie r ro c a n d e n t e \ 

E n no pocas ocasiones se deb ió á los m o n j e s de aque l t iempo la 

te q u e en n u e s t r o s d i a s . P e r o fija s u vis ta e n o t ro objeto s u p e r i o r , m i r a b a mas 

po r los caminos del cielo q u e po r los de la t i e r r a , p r o c u r a n d o mor ige ra r y ense-

ñ a r , cosas a m b a s q u e hac ian m a s fa l ta . 
1 Vide F l o r e z : España sagrada, t o m o X X V I I , p á g . 370 . 
2 A s a n t o D o m i n g o de la Calzada no le a d m i t i e r o n en B a l b a n e r a ni en San 

M i l l a n , p o r no t e n e r e s tud ios . (Véase T o p a d a , el A b r a h a m d e la R i o j a ) . Acerca 

de s a n J u a n de Ortega puede v e r s e s u cu r ioso t e s t a m e n t o en el t o m o X X V I I de 

la España sagrada. 
3 V é a s e el t o m o V I I I del Teatro de las iglesias de Aragón, p á g . 302 y sig. 
4 E s t a p r u e b a se hacia t a m b i é n e n L o h u r r c , A l g u e z a r y o t ros p u n t o s . Don 

P e d r o I de A r a g ó n concedió á los f ra i l es y c r i ados del hospi ta l (fratribus et ca-
seros del hospital) exención d e h u e s t e , apel l ido y caba lgada . 
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fundación d e pueb los , disecación de p a n t a n o s , canalización de rios, 
desmonte de ma to r ra l e s , y reducción á cult ivo de te r renos incul tos . 
Ün sacerdote l lamado P a t e r n o , v in iendo de O r i e n t e 1 , encont ró des-
a m p a r a d a la iglesia d e S a n t a Mar ía del P u e r t o , y s u s cercanías sin 
m o r a d o r a l g u n o . Pr inc ip ió al pun to (según dice la car ta pueb l a r o -
m a n c e a d a de S a n t o ñ a ) « á t r a b a j a r con sus manos en dicho l u g a r y 
«habi l i ta r h u e r t o s , f u n d a r casas y v i ñ a s , y á p l a n t a r árboles de m a n -
«zanas , y á j u n t a r personas vir tuosas y de b u e n a v ida y de diversos 
« re inos , temerosas de Dios , y los hizo hab i t a r consigo en car idad 
«del Señor y de su a y u d a , y de d ia en dia á mejora r la con t ier ras y 
c b i e n e s , y e n poco t iempo despues fue levantado por p a d r e del mo-
«nas ter io por todos los mas nobles y an t iguos de aque l l a t i e r r a , y así 
«entonces con sus he rmanos y c o m p a ñ e r o s , q u e m o r a b a n con él , 
«comenzó en aquel los dias á in t roducir causas del dicho monaster io , 
«como fueron en t iempos con t iguos ó en el t iempo de Antonio Obis-
<;po, p a r a volverlos á él en j u s t i c i a , y estas causas se han a v e r i g u a d o 
«de todos j u n t a r en Conci l io , e tc .» 

No fue este solo pueb lo el q u e tuvo por entonces u n or igen e n t e -
r a m e n t e monástico 2 . San to Domingo d e la Calzada y san J u a n de 
Or t ega los habian construido con har to t r aba jo y vejaciones en p a r a -
íes f recuentados por fieras y m a l h e c h o r e s 3 . 

Ni fue ron tampoco estos santos Abades los únicos d e aque l t i empo 
á qu ienes debió g r a n d e s beneficios el E s t a d o a u n en medio de los 
desier tos . E n el monas te r io d e Arlanza florecía á mediados del m i s -
mo siglo X I el a b a d san G a r c í a , con tanto c réd i to , q u e el piadoso 

1 Véase la ca r t a pueb la d e S a n t o ñ a en el t o m o I de la Coleccion de fueros y 
privilegios del S r . M u ñ o z , p á g . 189 . El Or ien te p u e d e s ignif icar no s o l a m e n t e 
los países q u e l l a m a m o s de L e v a n t e , s ino quizá N a v a r r a y A r a g ó n , q u e e s t án al 
Or ien te de S a n t o ñ a . E l n o m b r e de P a t e r n o es m u y c o m ú n en n u e s t r a his tor ia 
d u r a n t e aque l la época , y t i ene poco de or ien ta l . 

5 E n el siglo V I I I O d o a r i o , obispo de L u g o , escr ibe como e n c o n t r ó el p u e -
blo des ier to y s u s i n m e d i a c i o n e s , y pr inc ip ió á poblar lo y r e s t a u r a r l o todo con 
ayuda de s u s f ami l i a r e s y p a r i e n t e s . (España sagrada, tomo X L , apénd ice 1 2 
y s ig . ) . 

3 P o r ese mot ivo en s u t e s t a m e n t o (España sagrada, t o m o X X V I I , p á g i -
n a 373) se l l a m a : Ego Joannes de Quintana Fortumno gratiá Dei sénior de 
Hortega et de ecclesia Sancti Nicolai. E l señorío de Or tega se lo dió el e m p e r a -
dor D . Alfonso en el siglo s igu ien te ( 1 1 4 2 ) ; m a s como pr incipió s u v ida m o -
nás t ica e n el siglo X I , n o h e m o s t en ido r e p a r o en inclui r le e n e s t a época . 



r ey D . F e r n a n d o l e un ió var ios monaster ios p a r a su r e f o r m a , y es -
cogió el de S a n Ped ro d e Árlanza p a r a su sepulcro . 

E n el de C a r d e ñ a ilorecia al mismo t iempo (1056-1086.) el abad 
san S i s e b u t o , favorecido del R e y y del pueblo por sus g r a n d e s v i r -
t u d e s , en té rminos q u e en los veinte y cinco años que fue a b a d , con 
a l g u n a in t e r rupc ión , en n i n g u n o d e ellos dejó de hacerse a l g u n a do-
nación al monas t e r i o , p r u e b a inequívoca del fervor de su observan-
cia l , pues n i n g ú n inst i tuto re l ig ioso , m i e n t r a s t iene f e r v o r , n e c e -
s i ta pedir ni c o m p r a r p a r a tener lo q u e sea necesar io . 

F u e r a de Casti l la tenemos también la m e m o r i a d e san Rosendo, 
y los otros mon je s santos q u e salieron del c l a u s t r o , p a r a ocupar las 
sillas mas notables de Galicia y C a t a l u ñ a 2 . Los monasterios d e H i -
rache y L e v r e conservan también la santa memor ia de sus dos santos 
Abades . S a n Yir i la florecía en el siglo X , y despues de re fo rmar el 
monaster io benedict ino de Sanios, regresó á L e v r e , donde mur ió san-
t a m e n t e 1 . S a n Y e r e m u n d o , na tu ra l i g u a l m e n t e de aque l re ino , to-
m ó el hábi to en el monas te r io de I l i r a c h e , donde floreció á m e d i a -
dos del siglo X I , s iendo elegido Abad de aque l célebre monasterio 
bened ic t ino , á pesar de s u s pocos años ( 1 0 5 2 - 1 0 5 4 ) . A él se debió 
p r inc ipa lmente el eng randec imien to de aque l célebre monaster io , que 
r ig ió s a n t a m e n t e por espacio de c u a r e n t a años , d u r a n t e los cuales los 
Reyes de Aragón y N a v a r r a y los pueblos mismos le hicieron cuan-
tiosas donac iones , l levados de la f a m a y devocion del santo Abad y 
de sus m o n j e s 4 . 

No fueron infer iores las m u j e r e s á los hombres d u r a n t e este siglo, 
y los monaster ios de Casti l la nos ofrecen dos m u y notables q u e no se 
deben o m i t i r : la u n a san ta T r i g i d i a , a b a d e s a de O ñ a , á principios 
de aque l siglo (1011) , h i ja del conde D . Sancho de Cas t i l l a , el cual 
f undó y dotó p a r a ella aque l monas te r io , q u e rigió s a n t a m e n t e . E s 
la otra la vene rab le O r i a , q u e vivió r e c l u s a , ó emparedada, cerca 
del monas te r io d e S i l o s 3 . A esta misma lecha se ref iere t ambién la 

• F l o r e z : España sagrada, t o m o X X V I I , pág . 2 3 í y s ig . c i t ando á B e r -

ganza , y los a b a d e s F r i a s y Aréva lo en las h is tor ias m a n u s c r i t a s de aque l la casa . 
J Véase el p á r r a f o a n t e r i o r . 
3 S a n d o v a l , ob ispo de P a m p l o n a , fól. 1 8 vue l to . 
1 Soto : Vida de san Vercmundo. 
5 Véase F l o r e z : España sagrada, tomo X X V I I , p á g . Í 1 3 y sig. Florez s u -

piadosa y anacoré t ica v ida de san ta C a s i l d a , h i j a de Almenon de To* 
ledo , cuva poética y venerab le tradición nos h a n conservado los B r e -
viarios de B u r g o s y T o l e d o . 

A v is ta , p u e s , de tantos y t an eminen tes varones como pob l aban 
nuestros monaster ios en el siglo X I , t i empo es ya d e q u e desaparez -
ca la grosera ca lumnia q u e con t ra ellos lanzaron los escri tores e x -
t r a n j e r o s , diciendo q u e en E s p a ñ a se hab ia perdido y re l a j ado e n -
te ramen te la vida monás t i ca ; idea q u e han adoptado y sostenido m a -
lamente nuestros h i s to r i adores , d i f a m a n d o nues t ros monaster ios y 
nues t ros San to s , por ac red i t a r los ex t r años 

No e r a so lamente la v i r tud la q u e en su m a y o r pa r te se hab ia r e -
cogido á las iglesias y los c l a u s t r o s : allí se h a b í a n recogido t ambién 
los escasos restos del sabe r cr is t iano q u e escaparan de! a l f an j e s a r r a -
ceno. E m b o t a d o este á la m u e r t e d e A l m a n z o r , los á rabes españoles 
g a n a r o n en ciencia y cu l tu ra lo que pe rd ie ron de energ ía y fana t i s -
mo bél ico-re l ig ioso. S a n Eu log io hab ia ha l lado en los monas te r ios 
del Pir ineo varias obras clásicas q u e an tes no conocía. E l m o n j e Ger-
berto despues venia á es tud ia r á C a t a l u ñ a , y se cor respondía con los 

pone que f u e e m p a r e d a d a en u n m o n a s t e r i o de m u j e r e s , q u e habia a b a n d o n a d o 

en aque l l a s inmediac iones . H é a q u í los cu r iosos d a t o s q u e acerca de ella nos ha 

de jado Gonzalo de Berceo en s u poema d e la Vida de santo Domingo de Silos^ 
que es el m a s an t iguo q u e posee la l e n g u a ca s t e l l ana : 

S e n n o r Dios l o q u i e r e , tal es mi vo lun tad 

P r e n d e r orden et Telo . vevir e n cas t idad 

Kn rencon cer rada yacer en p o b r e d a d . 

Vevir de lo que diere p o r Dios la Cr i s t i andad . 

En tend ió el Confesor , q u e era a sp i rada 

r i z o con su roano S ó r o r t o c a - u e g r a d a : 

F o end á pocos dias fecha emparedada : 

O v o . g r a o d a l eg r í a , quando fo e n c e r r a d a . 

1 Otros s a n t o s m o n j e s hab ían f lorecido e n los s iglos I X y X , de q u e no h a -
cemos m e n c i ó n , p u e s en u n a h i s to r i a eclesiást ica no es posible , ni conven ien te , 
descender á todas las b iograf ías d e S a n t o s . A pesa r d e e s o , no se p u e d e m e n o s 
de nombra r á s a n V í n t i l a , m o n j e de O r e n s e , q u e falleció á fines del siglo X ( F l o -
rez : España sagrada, t o m o X V I I , pág . 2 3 4 ) , y s a n R o s e n d o , obispo y a b a d 
de Celanova (cuyo m o n a s t e r i o f u n d ó ) , t a m b i é n d e fines de aque l s ig lo , p u e s 
mur ió en 9 7 7 , y s u pa r i en ta s a n t a S e n o r i n a , a b a d e s a de V ie i r a . ( F l o r e z : Es-
paña sagrada, t o m o X V I I , pág. 7 3 , s e g u n d a edición y X V I I I , apénd ice 3 2 ) . 



- 1 6 2 -

Obispos l i teratos d e aque l pa ís . E u los monas te r ios de la Rioja el 
abad Salvo componía h imnos y oraciones p a r a el rito mozárabe , mien-
tras q u e sus discípulos Vig i l a y Sa r rac ino se ded icaban á estudios 
históricos y sacar copias de la Coleccion de Concilios de España, que 
ha l legado has ta nosotros con el título de Albeldense I g u a l t r aba jo 
d e s e m p e ñ a b a otro presbí tero l lamado Vicen te legándonos la misma 
Coleccion en carac teres cúf icos , q u e se conserva en la biblioteca del 
Escorial \ . 

§ C L X V I í . 

Reyes de Aragon y Navarra. — Los 1res Sanchos. 

Nues t ros his tor iadores an t iguos a p a d r i n a r o n u n a f á b u l a g rosera al 
hab la r de la division q u e hizo D . S a n c h o el Mayor d e sus Estados 
e n t r e sus h i jos , supon iendo q u e D . R a m i r o I rey de A r a g o n e ra un 
bas t a rdo , q u e defendió á su m a d r e a c u s a d a d e adul te r io por sus p r o -
pios hi jos. Es ta indecen te f á b u l a , a d o p t a d a por Mar iana y otros e s -
cr i to res de n o t a , es tá ya hoy en d ia c o m p l e t a m e n t e desau tor izada . 
D . R a m i r o no so lamen te no e ra bas ta rdo , sino q u e por el contrario 
e ra el pr imogéni to de D . Sancho el M a y o r , hab ido e n su p r imer m a -
t r imonio . Como no fuese jus to p r iva r á los h i jos del s e g u n d o mat r i -
monio del derecho q u e por su madre t en ían á los Es tados d e Castilla 
y L e ó n , vióse precisado á pa r t i r su corona p a r a con ten ta r á l o s hijos 
d e s u s distintos m a t r i m o n i o s , pe ro p e r j u d i c a n d o al del p r imero , co-
mo sue le suceder . Es t a d iv is ion , si no f u e po l í t i ca , f u e por lo menos 
j u s t a , pues to q u e ya entonces la corona se cons ide raba patr imonio 
d e los R e y e s , no s iendo ya elect iva . 

Pe ro D . R a m i r o cons ide raba como u n a i n j u r i a la desmembrac ión 
d e N a v a r r a y Ribagorza . El re ino de A r a g o n q u e se le hab ia desig-
nado , en el terr i tor io q u e b a ñ a n los ríos d e este n o m b r e , abrazaba 
t an solo un espacio d e ve in te y cua t ro leguas de la rgo y la mitad de 
ancho . L a m u e r t e alevosa q u e dió u n f rancés á D . Gonza lo , rey de 
S o b r a r b e y R i b a g o r z a , aumen tó los Es tados d e D . R a m i r o , q u e s u -
cedió en aquel los como hermano mayor del d i f u n t o , q u e no tenia hi-

1 Sob re los t r aba jo s de es tos m o n j e s véase F l o r e z , España sagrada. 
9 L a s colecciones de cánones de la edad m e d i a q u e h a n l legado á nosotros, 

todas ellas no tab les por s u p u r e z a , son las c o n t e n i d a s en los códices s iguientes . 

jos . Deseoso de reconquis ta r la p a r t e de N a v a r r a , q u e cons ideraba 
haber l e u s u r p a d o su p a d r e , movió g u e r r a á su he rmano D . Ga rc í a 
d e N a v a r r a , fa l lando á la r e n u n c i a q u e habia hecho , y á la pa labra 
d a d a á su padre . L a Providencia cast igó s e v e r a m e n t e su ambic ión , 
d a n d o la victoria al Rey d e N a v a r r a , en términos de t ene r q u e hu i r 
en u n caballo sin f reno . E n jus to cas t igo de su ambic ión perdió a d e -
más sus E s t a d o s , q u e á d u r a s penas logró recobra r d e s p u e s , á la 
m u e r t e de D. Garc ía de N a v a r r a . E s t e P r ínc ipe , no menos a m b i c i o -
so q u e su he rmano R a m i r o , movió g u e r r a cont ra su olro h e r m a n o 
D . F e r n a n d o I de Casti l la por agrav ios q u e m u t u a m e n t e se h a b í a n 
h e c h o ; y perdió la vida en bata l la ( 1 0 5 4 ) . 

En tonces se vieron sobre los tres pr inc ipa les tronos de E s p a ñ a tres 
pr íncipes l lamados S a n c h o s : Sancho I de Cas t i l l a , h i jo de F e r n a n -
do I ; Sancho I de A r a g ó n , h i jo de R a m i r o 1 ; y S a n c h o V de N a -
v a r r a , hi jo d e D . Garc ía V ( 1 0 8 5 - 1 0 7 2 ) . D u r a n t e la v ida del a m -
bicioso Sancho dé Castilla no h u b o paz en l re los C r i s t i a n o s : aque l 
P r ínc ipe , léjos d e segu i r las huel las de su v i r tuoso p a d r e , a tacó á los 
dos Sanchos de Aragón y N a v a r r a s u s p r i m o s , q u e , un iendo s u s fue r -
z a s , le d e r r o t a r o n : dest ronó a d e m á s á los Reyes de León y Gal ic ia , 
sus h e r m a n o s , y ni a u n respetó las dos c iudades de T o r o y Z a m o r a , 
q u e su padre hab ia de jado por dote y corona á sus h e r m a n a s . H a b i a 
despojado ya á su h e r m a n a E l v i r a de la c iudad de T o r o , y estaba, 
p a r a hacer lo mismo con doña Ur raca en Z a m o r a , c u a n d o mur ió ase-
sinado t r a ido ramen te por Bellido D'olfos ( A t h a u l f u s ) al p ié del m u r o 
q u e t r a t aba d e g a n a r . ¡ C r i m e n feo y vergonzoso f ra t r i c id io , si la 
re ina doña Ur raca tuvo p a r t e en é l ; pero merec ido cast igo d e su am-
bición y usu rpac iones I 

Poco despues f u e m u e r t o el rey D . S a n c h o de N a v a r r a , t ambién 
t r a idoramente y por m a n o de s u h e r m a n o bas ta rdo D . R a m ó n . Don 
Sancho de N a v a r r a fal tando á la g r a t i t u d y amis tad que debía al r e y 
D . Sancho de A r a g ó n , y á lo q u e la Rel ig ión exig ía de é l , hab ia 
atacado al A r a g o n é s , ocupado en g u e r r e a r cont ra infieles y s i t iar á 
Huesca . Qu izá por este motivo le cast igó Dios p r ivándo le de la c o -
rona de q u e a b u s a b a , pero no consint ió q u e esta pasa ra á las s ienes 
d e la f r a t r i c i d a : los n a v a r r o s , acosados por los foragidos q u e este 
a c a u d i l l a b a , y agobiados por el nuevo rey de Cas t i l l a , D. Alfonso V I , 
q u e sin derecho a lguno e n t r a b a por sus t i e r r a s , e l ig ieron por r ey al 
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valeroso Sancho R a m í r e z d e A r a g ó n , cuyo valor y rel igiosidad le 
hacían mas a c r e e d o r , a u n presc indiendo del derecho q u e tenia por 
su p a d r e R a m i r o I . De e s t a m a n e r a al pr inc ip iar la c u a r t a sección 
del siglo X I (1076 ) , q u e d a r o n y a def in i t ivamente concen t radas las 
dos g r a n d e s nac iona l idades de E s p a ñ a , la can táb r i ca en manos de 
D. Alfonso VI de Cas t i l l a ; la p i r ená i ca , e n manos de D . Sancho 1 de 
A r a g ó n , excepto las provincias V a s c o n g a d a s , de q u e se h a b í a apo -
derado a q u e l , y q u e D . Sancho se vio precisado á cede r l e , por con-
servar la paz t an necesa r i a . L a s dos recientes coronas de Casti l la y 
Aragón (de F e r n a n d o 1 y R a m i r o I) absorb ían á las oi rás de donde 
p roced ían . 

Ambos Reyes tén ian pues tas s u s mi ras en dos c i u d a d e s , q u e de-
bían ser n a t u r a l m e n t e los b a l u a r t e s de su re ino y las cor tes de sus 
sucesores . El uno asp i raba á la conquis ta d e T o l e d o , el otro á la de 
Huesca ; pero el R e y de Aragón e ra u n pr ínc ipe h o n r a d o , val iente, 
incansable y a l t a m e n t e re l ig ioso ; al paso q u e el de Cas t i l l a , político 
y a s t u t o , t en ia mas d e a f o r t u n a d o q u e d e h o m b r e de b ien . Celoso el 
Rey de P a m p l o n a , ésp iaba desde Burgos las ocas ionesde pe r jud i ca r l e , 
v mas de u n a vez comet ió la vileza de al iarse con los moros contra 
el Rey de A r a g ó n p a r a imped i r l e hostil izar á los infieles. 

Mas á pesa r de eso, el Cas te l lano logró an tes sus m i r a s , a p o d e r á n -
dose de Toledo ( 1 0 8 5 ) , m ien t r a s q u e el de A r a g ó n , á pesar de sus 
escasas f u e r z a s , l uchaba con tenaz e m p e ñ o al pié de los muros de 
Huesca . U n a sae t a pa r t i da de sus ada rves romanos puso fin g lor iosa-
men te á sus d ias (1094) , como á principios del siglo hab ia sucedido 
á D . Alfonso V al pié de los m u r o s de Viseo. Pero dos años despues 
lograban también los a ragoneses el apetecido té rmino de su porfía, 
g a n a n d o la célebre batal la de Alcoraz , y en t r ando pocos d i a s despues 
en H u e s c a . 

Las acciones re l igiosas de estos dos Reyes de Aragón v N a v a r r a 
per tenecen al capí tu lo s i g u i e n t e , en q u e se t r a t a r á de la abolicion 
del rito m o z á r a b e , y de sus re laciones con la San ta S e d e . 

§ C L x v m . 

Condes de Barcelona y otras partes de Cataluña. 

P a r a completar el cuadro del es lado político y religioso de los p r í n -
cipes cristianos de E s p a ñ a á fines del siglo X I no se p u e d e menos de 
hacer una l igera reseña del estado de C a t a l u ñ a y sus valerosos C o n -
des en los siglos X y X I , y su inf luencia en la organización re l ig io -
sa de aque l país . Los Condes d e Barcelona hab ían segu ido usando 
esle t í tu lo , á pesar de q u e la c iudad se ha l laba en poder de los á r a -
bes. Por otra pa r le el condado era u n a dependencia de F r a n c i a , des-
de la época de Car io M a g n o , y los c a t a l a n e s á fines del s iglo I X tas-
caban con impaciencia el f reno de la dominación f rancesa . 

En tonces se presenta en escena el a r r o g a n t e W i f r e d o l el Velloso, 
pr imer Conde independien te , f undador de la g r a n casa de los cé le -
bres Condes de Barce lona , pues á los anter iores feudatar ios no se los 
puede considerar sino como unos g o b e r n a d o r e s puestos en el país pol-
los Reyes de F r a n c i a . La conquis ta de Barcelona hecha por sus a r -
m a s y los adelantos de la reconquis ta en el condado de Vich v has ta 
los campos de T a r r a g o n a , son los tí tulos de su independencia f i rma-
dos con su espada . Agradec ido á los favores de Dios , le da s iempre 
la deb ida par le en sus conqu i s t a s , f u n d a n d o además los célebres m o -
nasterios de San J u a n de las Abadesas y San ta Mar ía de Ripo l l , á la 
que se re t i ran dos de s u s h i jos . Su n o m b r e , d e los mas augus tos en 
nues i ra h i s to r ia , va enlazado con cur iosas t rad ic iones , lal como el 
blasón de las sangr ien tas b a r r a s , t razado por Garlos el Calco sobre 
su escudo y con su propia s a n g r e , y el or igen del cul to d e la m i l a -
grosa imágen de Nues t r a Seño ra d e Monser ra t 

1 Es ta t r ad i c ión , que ha serv ido para m u y cur iosas y poét icas l eyendas , es 

desechada c o m p l e t a m e n t e por los crí t icos y po r los h i s to r i adores . — U n a h i ja del 

conde Wif redo el Velloso, a t o r m e n t a d a del d e m o n i o , fue l levada al M o n s e r r a t 

para que orase por ella el e r m i t a ñ o J u a n G u a r i n , q u e hacia allí á spera p e n i t e n -

cia. Seducido por el d e m o n i o , e n figura de e r m i t a ñ o , violó á la donce l la , y pa r a 

ocul tar s u deli to la en t e r ró . A r r e p e n t i d o del pecado fué á R o m a , y se le i m p u s o 

por peni tencia que viviera como bes t ia comiendo yerba d e s n u d o y a n d a n d o á 

g a t a s , peni tenc ia inveros ími l é i n a u d i t a en la I g l e s i a , a u n en aquel los t iempos 

de barbar ie e n q u e es tos del i tos e r an f r e c u e n t e s . Al cabo de s ie te años de esta 

vida a n t i c r i s t i a n a , cub i e r t o de vello y c o m p l e t a m e n t e e m b r u t e c i d o , fue cazado. 
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Sígnen le sus h i jos Borrell 1 1 v S u n v e r , infa t igables con t ra los s a r -
r a c e n o s : aque l perece en lo mejor d e su j u v e n t u d ( 9 1 2 ) , y este, 
despues de haber dolado no pocas iglesias y f u n d a d o monas te r ios , se 
r e t i r a á uno de ellos p a r a l lorar sus cu lpas y la m u e r t e p r e m a t u r a 
d e su hi jo A r m e n g o l , m u e r t o e n u n a bata l la hac ia mediados d e aque l 
siglo. ( 9 4 0 - 4 2 ) , S u hijo Borrel l I I se m o s t r a b a d igno sucesor de su 
p a d r e ; pero sucedióle Como á B e r m u d o I I , c u y a s b u e n a s cual idades 
fue ron ecl ipsadas por la f o r t u n a y a rd imien to del te r r ib le Almanzor . 
Barce lona f u e s i t iada (986) y tomada en breves d i a s , v iéndose Bor -
rell precisado á hu i r por m a r p a r a r eun i r se á sus b ravos m o n t a ñ e -
ses. Almanzor no c o n q u i s t a b a , ni. d i sminu ía sus fue rzas ocupando 
c iudades ; le bas taba h a c e r g u e r r a á s a n g r e y f u e g o : Barce lona fue 
s a q u e a d a é i n c e n d i a d a , sus moradores pasados á cuch i l lo , y ai des-
a lo ja r la los á r a b e s , Borrell se hizo dueño d e u n mon ton de es -
combros . 

M u e r t o Borrell I I a u n volvió Almanzor sobre C a t a l u ñ a (1000) , 
l levando la desolación y el espanto has ta s u s m o n t a ñ a s . Manresa fue 
d e s t r u i d a , todo el Yallés y Panadés l levados á s a n g r e y fuego : m o -
naster ios incendiados , castillos d e s t r u i d o s , pueb los s aqueados m a r -
caron el t ránsi to de- aque l funesto metéoro m u s u l m á n . Muer to A l -
m a n z o r , su hi jo Abdelmel ik volvió á d e j a r e n C a t a l u ñ a los s a n g r i e n -
tos recuerdos de su p a d r e ; mas luego q u e las discordias estal laron 
e n t r e los á r a b e s , v i ó s e á B e r m o n d y Armengadi, esforzados caudillos 
de Afranc 2 , acud i r á C ó r d o b a p a r a favorecer á u n a de las facciones 

por el coude W i f r e d o y s u s m o n t e r o s . Un dia q u e el Conde lo e n s e ñ a b a á sus 

conv idados , u n b i j o s u y o , n iño d e p e c h o , dijo al m ó n s t r u o : Levántate, Juan 
Guarin, Dios te ha perdonado. Vue l to á s u pr imi t ivo s e r , confesó al Conde s u 

c u l p a ; m a s al ir á d e s e n t e r r a r la doncel la la encon t r a ron v iva por la intercesión 

de la V i r g e n . i 
1 Conocido t a m b i é n con el n o m b r e de W i f r e d o I í . — E s t e he redó los c o n d a -

dos de B a r c e l o n a , A u s o n a y G e r o n a ; pe ro se cree q u e los o t r o s h e r m a n o s h e -

r e d a r o n los de U r g e l , B e s a l ú y Ce rdaña . 
3 Conde ( p a r t e 2 . a , cap . c v ) . E r a n es tos R a m o n I , conde de B a r c e l o n a , y 

E r m e n g a u d o ó A r m e n g o l , su h e r m a n o , conde de U r g e l , q u e m u r i ó en la ba ta -

lla de A c b a t - a l - b a c a r , j u n t a m e n t e con los t r e s Obispos . L a expedic ión se acordó 

en u n a j u n t a de Obispos y Señores q u e s e tuvo en Barce lona p a r a r e s t a u r a r la 

canónica de s u igles ia . E l P . M a r i a n a s u p o n e q u e e n aque l la batal la pe learon 

cr i s t ianos cont ra c r i s t i a n o s , y á favor de m o r o s ; p e r o es f a l so , p u e s los c a s t e -

q u e se d i spu t aban el t rono . E n los campos de Acba t -a l 7 bacar (1010) 
los ca t a l anes cont r ibuyeron á la victoria de M u h a m a d - b e n - I I i x e m , 
y á su af ianzamiento en el trono de Córdoba ». Pe ro esta vic tor ia , 
inúti l á los Cr is t ianos , f ue comprada con ha r t a s a n g r e de los P r e l a -
dos v nobles ca ta lanes , m u r i e n d o en ella t res Obispos , Odón de G e -
r o n a , Aecio de Barcelona y Arnul fo d e Yich. Odón ( ú Olon) e ra á la 
vez abad de San C u g a t (San C u c u f a t e e n el Yal lés ) y obispo de G e -
r o n a , y he r ido , ó m u e r t o en l a b a t a l l a , f ue t ra ído á en t e r r a r á su 
monas te r io . 

Arnulfo de Y i c h , despues de haber defendido su sil la cont ra un 
u s u r p a d o r ases ino , o rdenado cont ra los cánones por el obispo f r a n -
cés de Aux salió mal her ido d e la ba t a l l a , y vino á mori r en u n 
castillo d e C a t a l u ñ a , donde otorgó t e s t a m e n t o . N o fue ron so lamen te 
los Obispos quienes mur i e ron en esta ba ta l l a , pues el conde A r m e n -
gol de Urge l pereció i gua lmen te en ella con otros muchos nobles c a -
ta lanes . La victoria f u e , p u e s , para los á r a b e s ; p a r a los Cris t ianos 
fue peor q u e u n a de r ro t a . Bien es verdad que la conducta de los c a -
talanes f u e tal y tan infaus ta p a r a los á rabes q u e l lamaron al año 1011) 
el de los franceses. 

Berenguer R a m ó n , l lamado el Cyrvo, m a s dado á las a r t e s de la 
paz que á los azares de la g u e r r a , organizó en sus Es tados la a d m i -
nistración de j u s t i c i a , q u e ha r to la neces i t aban . Pe ro á pesar d e s ú s 
buenas c u a l i d a d e s 3 h u b o de lucha r con las ambiciosas pretensiones-
de su m a d r e la princesa E r m e s i n d a , q u e avezada al m a n d o d u r a n t e 
las bélicas tareas de su esposo , q u e r i a también m a n d a r mas bien q u e 
dir igir á su hi jo . L a E s p a ñ a cr is t iana parecia des t i nada á mediados 
del siglo X I á deshacerse en discordias domést icas e n t r e sus p r i n c i -
pes , mient ras los á rabes a r d i a n en g u e r r a s civiles. 

l l anos se hab ian r e t i r ado se is m e s e s an tes . (España sagrada, t o m o X L I I I , ca -

pítulo v u , § 8 3 y s íg . ) . A s u vez el P . F lo rez e r ró la fecha de la ba ta l la , q u e f u e 

en 2 1 de j u n i o de 1010 , . po r lo q u e negó q u e el obispo Arnu l fo de Vich h u b i e s e 

mue r to en ella. (España sagrada, t o m o X X V I I I , cap . v , pág . 112) . 
1 Conde (ibid., cap . c v i ) . V é a s e sobre la fecha y c i r cuns tanc ias de es ta b a -

talla el t o m o X L Í I I de la España sagrada, c i tado en la nota an t e r i o r , y V i l l a -

nueva : Viaje literario, t o m o V I , pág . 167 y sig. 
2 Véase el cap. I I I de es ta secc ión . 
3 E l Sr . Bofarull en el t o m o I de s u s Condes de Barcelona vindicados, d e -

fiende la m e m o r i a de es te . 



L a p r e m a t u r a m u e r t e del conde B e r e n g u e r R a m o n av ivó n u e v a -
m e n t e los ambiciosos proyectos de la f rancesa E r m e s i n d a . Ramon 
B e r e n g u e r I Labia sub ido al t rono condal á la edad de once años, 
con mas f i rmeza y ap lomo de lo q u e promet ian su edad y las c i rcuns-
tancias . T r e s años despues los Pre lados q u e asistían á la consagra -
ción de la catedral ausonense , con templando su hermosa cabeza, ga-
l la rd ía y na tu r a l d e s p e j o , le l l a m a b a n «joven de excelente carác ter» 
(puer egregiae indolis). Mas no lo m i r a b a así E r m e s i n d a su abue la , 
q u e al ve r desvanecidos sus ambiciosos proyec tos , p rocu ró susci tar le 
obstáculos por todas p a r t e s , v e n su despecho t r a b a j ó p a r a m a l q u i s -
tar le con el P a p a , y q u e le excomulgase j u n t a m e n t e con su esposa 
d o ñ a Almodis y el Arzobispo d e N a r b o n a , por haberse casado con 
esta señora r e p u d i a d a del Conde de Tolosa . A pesa r de eso Ramon 
B e r e n g u e r fue p r ínc ipe a l t a m e n t e piadoso y l iberal con la Iglesia, 
c o m p a r a b l e por sus acc iones , p iedad y valor con su coetáneo F e r -
nando I de Cast i l la . 

C A P Í T U L O II \ 

VIDA RELIGIOSA Y DISCIPLINA DE LA IGLESIA DE ESPAÑA DURAKTE 

ESTOS CUATRO SIGLOS. 

§ C L X I X . 

Costumbres del Clero secular. 

A u n q u e en E s p a ñ a el Clero no hab ía l legado al ex t remo de i g n o -
rancia y depravación q u e en el resto d e E u r o p a , con todo eso no h a -
bía de jado de inficionarse bas t an t e d u r a n t e la re la jación gene ra l d e 
los siglos I X y X . Mas en E s p a ñ a s e m e j a n t e estado e ra u n a conse-
cuencia d e la g u e r r a , d u r a n t e la cual los estudios d e c a e n , y la i g -
noranc ia al mismo t iempo q u e la licencia mil i tar l levan por todas p a r -
tes la re la jac ión d e cos tumbres . A pesar de eso c u a n d o el resto d e 
E u r o p a estaba sumido en la b a r b a r i e , en E s p a ñ a h a b í a escri tores 
tan austeros y notables como los q u e se indicaron en el siglo I X y 
principios del X . L a s victorias de Almanzor re t rasa ron la civilización 
c r i s t i ana , pero esta s igu ió su curso á la m u e r t e de a q u e l . 

Q u e r e r n e g a r q u e en E s p a ñ a hab ia clér igos casados en el s ig lo X , 
y á principios del X I , es ce r r a r los ojos á la l u z ; y no e r a n s o l a m e n -
te los Clérigos m e n o r e s , sino t ambién los Diáconos y Presb í te ros \ 
E n lo que sí hay u n e r r o r , y en ello fue m u y reprens ib le M a r i a n a , es 
en haber juzgado q u e la depravac ión hab ia l legado al ex t remo d e 
olvidar las a n t i g u a s leyes , y suponer q u e la reacción s a l u d a b l e v ino 
de fue ra . Léjos de eso, en el concilio d e Coyanza del s iglo X I vemos 

1 Co r r e sponde al c a p . I V d e la s e g u n d a p a r t e de Alzog , t o m o I I , p á g . 3 a 0 . 
2 J l a s d e u , t o m o X I I I , § 1 9 3 , p a r e c e q u e r e r n e g a r e n t é r m i n o s a m b i g u o s 

q u e en E s p a ñ a hab ia c lé r igos c a s a d o s : con lodo , el concilio Composte lano de 1 0 5 6 , 
q u e es g e n u i n o , y él m i s m o lo dió p o r ta l ( § 1 4 9 del m i s m o t o m o ) , d ice e x p r e -
s a m e n t e en el c a n o n 6 . ° : « A d j i c i m u s , u t hi c o n s a n g u i n e i qui s u n t c o n j u g a t i , 
« a c o n j u g i o s e p a r e n t u r e t p o e n i t e n t i a m e x p l e a n t , a u t a b Ecc les ia e t consor t io 
•< C h r i s t i a n o r u m e x p e l l a n t u r . I t a d i s p o n i m u s d e P r e s b y t e r i s et D i a c o n i b u s c o n -
" j u g a t i s : « l a disposición del c a n o n 3 .° e s a m b i g u a . 

1 2 TOMO I I . 
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citar los an t iguos cánones y las sabias disposiciones del 
Aquel precioso Concil io, u n o de los mas cur.osos y notables de L s 
paña S contiene u n a disciplina tan p u r a , s á b i a y aus t e r a , q u e p u e -
de figurar al lado del concilio IV de Toledo. Bien se conoce en él la 
1 1 v santa mano del g r a n F e r n a n d o l , su digno pres idente , figu-
r a d e l a s mas hermosas y brillantes de aquel siglo. Hay en el rasgos 
d e exquisi ta caridad y de t e r n u r a . «Los C o n g o s no irán a bo 
, das sino para bendecir la mesa ; pero sí podrán ir al convite de d u e -
«lo procurando que a u n allí al comer el pan del difunto, se haga algo 
« d e bueno por su a lma • : han de procurar , t ambién que^a esta co-
a m i d a sean l lamados a lgunos pobres y neces i tados ,» iasgo d e a ta 
delicadeza crist iana. Ex íge les mismo c á n o n , «que sepan antes 
« d e ordenarse , el Sal ter io , los h imnos , c á n t i c o s , o r a o o n e s , epís to-
l a s v evangel ios ,» lo cual supone una ilustración super ior a l a que 
ten ia lo res tante del Clero d e E u r o p a , donde n ingún Concilio se h u -
b iera a t revido á exigir t a n t o 3 , considerándolo imposible « L o Cíe-
«rigos deben l levar s iempre corona a b i e r t a * y la b a r b a r a í d a , » e o s , 
tumbre generalizada en toda la Iglesia mozárabe , q u e n ^ r a b a m e 
uso de la ba rba l a rga , p o r q u e los árabes ponían en ello mucha vanidad 
y afectación, considerándola cómo un distintivo de nobleza. E l ves-

. P o r s a pureza y m u c h o in te rés lo in se r t amos en el a p é n d i c e , p u e s merece 
« r ffluv sabido por todos tos españoles a m a n t e s de las g l o n a s de s u p a i r a . Es 
u n m o n u m e n t o el m a s precioso de aquella época , y bas ta por si so o p a n 
d ica rnos y p robar lo q u e dec imos en es te pá r r a fo , i Honor y gloria al g rau Fer 
n | d o 1, digno antecesor en saber y v i r tudes del s a n t o conquis tador de Sevil la! 

a A u n e x i g e m a s el concilio Compo9te l .no seis a ñ o s d e s p u e s . H é aqu í el cá-
n o n 2 > : « A d j u n g i m u s , u t per o m n e s Dioeceses ta les e h g a n t u r A b b a U s 
« . v s t e r i i sanctae T r in i t a t i s r a t i o n e m fidelitér f a c i a n t , e t , a 
. e t Saer is Ca. lonibus s in t e rud i t i . H i au t em A b b a t e s per P - P - a E ^ o 
« n o n i c a s faciant scholam et d isc ipl inam c o n . p o n . n t u t t e « ^ * 
• scopos Clericos o rd inandos . g u b d i a c o n u s a u n o s 1 8 h a b e a t , D i a c o n u s 2 o , P r e 

«byter 30 ( e s l a m i s m a discipl ina g o d a ) , e t i p s i q u i t o t u m p s a l t e r i u m , cantica 

^ ^ ¿ s a l i s a s p e r s i o u e m , b a p t i s t e r i u m , i n s u m a t i o n e m e t = u ^ -

«ne rn et h o r a s , e t i p sum cantare de festis u n i u s j u s t i , u n . u s 0 « u m u 
. V i r g i u i s , d e V i r g i n i b u s , de de func t i s , e t o m n . a r e sponsona perfecto s o a n t . » 

D u d o lo que se en t ienda por A b a d . 
> Cánon 3." de Coyanza. E l de Compostcla p rese r .be lo m . s m o al fin del ca 

non 2.° 
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tido clerical todavía no era distinto del s e g l a r , pues encarga ú n i c a -
men te que sea de un sólo color y cumplido: el Compostelano (105G), 
también de g r a n d e interés para el estudio de la disciplina mozárabe 
en su últ imo período ' , exige q u e el t ra je de los Obispos y Clérigos 
sea ta lar \ E l t r a j e de los Clérigos para los sagrados oficios se des-
cr ibe minuciosamente en el cánon 2." de Coyanza , pa ra los P r e s b í -
teros y Diáconos, y son exactamente los mismos q u e ac tua lmen te usa 
la Iglesia. Los dibujos q u e se conservan en el códice Yig i lano y en el 
pe rgamino del concilio de J a c a , representan igua lmen te á los Obis-
pos con sus insignias pontificales. Prohíbese á los Clérigos tener m u -
jer en su c o m p a ñ í a , á no ser m u y próxima en g r a d o , como m a d r e , 
t ia ó h e r m a n a , amenazando al infractor con suspensión y m u l t a 3 , y 
además prohibe á los seglares casados q u e vivan dent ro del distrito, 
ó diestros, de la Iglesia [intra ficclesiae dextros). 

Se echa de ver por estos sencillos r a sgos , q u e la re la jac ión no h a -
bia llegado en nuestro país hasta el punto que en el e x t r a n j e r o , y 
q u e se combatió espontáneamente y sin impulso n i n g u n o exter ior , 
tan pronto como principió á mejora r a l g ú n tanto la. s i tuación d e los 
Cristianos. 

Por lo que hace á la ignorancia , causa en g r a n p a r t e de la r e l a -
j ac ión , tampoco llegó al ext remo q u e en el resto de E u r o p a : i g n o -
rancia y relajación suelen correr pa r e j a s , como enfermedades del e n -
tendimiento y de la vo lun tad , q u e ret rasan el desarrol lo d e la vida 
especulativa y práct ica . Cuando en el resto de la E u r o p a n o se s a -
bia medir un verso d u r a n t e los siglos IX y X \ habia en E s p a ñ a 
quien los compusiera bas tante r egu la r e s , como Alvaro Cordobés, 
Samson y otros. E n las escuelas mozá rabes 5 aprendió aque l célebre 

1 Véase V i l l a n u ñ o , tomo I , pág . 421 . 
2 VestimentaEpiscoporumatqueclericorumusqubadtalosinduanlur. ¡Cá-

non 1.°) . El de Coyanza d i c e : Vestimentum u n i u s colorisit competáis ha-
'oeant. — El ci tado concilio Compostelano prohibe á los Clér igos al fin del c á -

non 2.° que l leven a r m a s : Nec ullus minister Ecclesiae arma saeculariaportet. 
3 Cánon 3.° de Coyanza , y también el 3.° del Composte lano. 
4 M a s d e u , tomo X I I I , g 117 y o t ros del m i smo tomo. 
6 Alzog, lomo I I , pág» 3 9 o , supone q u e esludió con los á r a b e s ; p e r o e s ' i l -

s o , pues f u e con los mozárabes . Su m a e s t r o fue Alzog, obispo d e V r c h , que l e 
enseñó física y m a t e m á t i c a s , lo cual prueba lo muy ade lan tado q u e es tabae l 
Clero en aquel la pa r te . 
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G e r b e r t o (el p a p a S i lves t r e I I ) , p a s m o del s i g l o X , a q u i e n su siglo 
calificó d brujo, m a n c h a n d o su m e m o r i a por n o a l o m a r a c o m -
p r e n d e r s u s c o c i m i e n t o s n a t u r a l e s . E l mismo G e r b e r t o escanda -

ado del a t r a so d e I ta l i a y F r a n c i a , s u s p i r a b a en s u s car tas por vol-
ve rá E s p a ñ a , a d o n d e e n v i a b a á ped i r las ob ra s q u e entonces se 
p u b l i c a b a n >. « L a I t a l i a , d i c e , d o n d e a h o r a vivo , ^ ^ 
! r a s y t i r a n o s . N o hallo o t ro r e m e d i o p a r a u » sino el d e la filosa , 
« p a r a es to .es preciso q u e v u e l v a á lo q u e d e j é y l o m e el camino 
« d e E s p a ñ a , como m e aconse j a m , a m i g o el a b a d G a i t i a . » As. 
como no han l l egado has ta nosotros las c i t adas o b r a s , lo misino p o -
demos s u p o n e r q u e se p e r d e r í a n o t r a s m u c h a s ; y si tal e r a el e l do 
S t u a l d e C a t a l u ñ a , a u n d e b i a ser mas l i son je ro el d e An a h -
cía p u e s n o p a r e c e c re íb le q u e los m o z á r a b e s se q u e d a r a n 
J o s en el m o v i m i e n t o in te lec tua l d e A n d a l u c í a c u y a s escuelas 
á r a b e s e r a n en tonces las m a s a d e l a n t a d a s del m u n d o en las ciencias 
n a t u r a l e s , y a u n en las mora le s y l i te rar ias \ 

S á b e s e a d e m á s q u e en E s p a ñ a no h a b í a en tonces h e r e j í a a l g u n a , 
v lo q u e s e dice d e s u s e r r o r e s , sin c i t a r l o s , se re f ie re a l a falsa creen-
cia d e los papas A l e j a n d r o I I y G r e g o r i o M I , á q u i e n e s se hicieron 
c r e e r . c a l u m n i a s con t r a la Ig l e s i a d e E s p a ñ a por p e r s o n a s mal inten-
c i o n a d a s , ó peor i n f o r m a d a s . 

§ C L X X . 

Canónigos regulares. 

L a r e f o r m a d e la v i d a r e g u l a r d e los C a n ó n i g o s l levó en España 
los mi smos pasos q u e en el e x t r a n j e r o . E s p r o b a b l e q u e nues t ros C a -
n ó n i c o s s i g u i e r a n v iv iendo con a r r e g l o á la canónica g o d a , en que 
no h a b í a casi m a s r e g l a q u e el E v a n g e l i o , como en la p r imi t iva que 
observó san A g u s t í n con s u s c a n ó n i g o s : l a pobreza d e las iglesias 

. A B o n f i l i o , ob i spo d e G e r o u a , le p ide u n l ibro d e a r i t m é t i c a publ icado por 

u n e s p a ñ o l l l a m a d o J o s e f , y á L u p i t o d e B a r c e l o n a u n o d e a s t r o n o m í a . 

. 2 D e b i e r a b u s c a r l o m a s b ien e n la R e l i g i ó n , p e r o d e b e t o m a r s e c=te d.cho 

e n u n s e n t i d o l a to y b e n i g n o . 
3 Gerberti Ep. T o m o I I d e la Calamón d e D u c h e s n e ( P a n s , 1 0 3 0 , 
4 V é a s e la BMioteca escaríense d e C a s i r i , la rabinuudeCxwo , y un 

t r ac to d e los e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s m a s n o t a b l e s e n el t o m o X I I I d e M a s d e u . 
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ca ted ra le s en los s igos V I H , I X y X n o favorec ía la v ida a is lada y 
s u e l t a , y l a u n i f o r m i d a d d e la d i sc ip l ina m o z á r a b e con la gó t ica h a -
cen c reer q u e en efecto so debió o b s e r v a r d u r a n t e a q u e l l a época la 
v ida c o m ú n d e los C a n ó n i g o s en el conc lave ep i scopa l . 

E n C a t a l u ñ a , c u y a p r o x i m i d a d á F r a n c i a y la dominac ión d e la 
raza Ca ro l ina hac ían q u e se i n t r o d u j e s e n las ins t i tuc iones de la I g l e -
sia Ga l i cana , se conoció la canónica a q u i s g r a n e n s e , y en la ca ledra l 
d e Yich la v e m o s ya es tab lec ida en el s ig lo X Of rec í a aque l l a el 
r a r o ' c o n l r a s t e d e los C a n ó n i g o s q u e v iv í an s in p r o p i e d a d a l g u n a , y 
d e los q u e c o n s e r v a b a n sus bienes, en p r o p i e d a d % de lo q u e r e s u l -
t a b a n chocantes a n o m a l í a s , q u e no s i e m p r e h a n sido bien c o m p r e n -
d idas por los c a n o n i s t a s , y a l g u n o s a b u s o s q u e la desau tor iza ron b ien 
p r o n t o , como suced ió en esta d e Y i c h , q u e ya. f u e preciso r e f o r m a r 
con m a n o f u e r t e á fines del s iglo X I ( 1 0 8 0 ) . I g u a l e r a la q u e tenia 
la iglesia d e U r g e l , desde p r inc ip ios del s ig lo X I ( 1 0 1 0 ) , e s tab lec ida 
por san E r m e n g o l 3 . 

Vistos los abusos é i nconven i en t e s d e la canónica a q u i s g r a n e n s e , 
fue preciso r e f o r m a r la v ida r e g u l a r d e los C a n ó n i g o s en u n sen t ido 
mucho mas r íg ido y a u s t e r o , con a r r e g l o á las ideas monás t icas del 
siglo X I , n o t a b l e sob re todo por el g r a n desar ro l lo q u e por e n t o n -
ces tuvo el m o n a c a t o . I n t r o d u j e s e es te en la d e M a n r e s a , d o n d e h a s -
ta en tonces se h a b í a s e g u i d o l a a q u i s g r a n e n s e 4 , v e n Ripo l l , d o n d e 
hubo a l g u n o s a b u s o s p a r a i n t r o d u c i r la a g u s l i n i a n a E n estas r e f o r -
m a s a g n s l i n i a n a s d e C a t a l u ñ a i n f l u y e r o n p o d e r o s a m e n t e los A b a d e s 
de~San R u f o en l a P r o venza . 

A esta época d e m e d i a d o s del s ig lo X I se r e f i e r e i g u a l m e n t e la ins-

1 V i l l a n u c v a : Viaje literario, l o m o V I , p á g . 3 2 , c a r t a 4 6 . E n ella r e b a t e á 

F lo rez y M a s d e u con m u c h a e r u d i c i ó n : e s u n a d e l a s c a r t a s m a s c u r i o s a s d e 

a q u e l e s c r i t o r . 
4 A m o r t : Vetus disciplina canónica. ( P a r t e 2 . a , c a p . v u i j . L a c r ó n i c a a q u i s -

g r a n e n s e d i c e : « I n eo cons i s t i t q u ó d p e r m i t t a t e l e n c o s r e n u n U a u t c s p e r m i x t i m 

« v i v e r e c u m n o n r e n u n t i a n t i b u s , in e a d e m c ó n g r e g a t i o n e . » 
3 V i l l a n u c v a , t o m o I X , p á g . 1 7 0 . A fines d e a q u e l s iglo s e i n t r o d u j o la a g u s -

l i n i a n a e n la iglesia d e S a n M i g u e l , s i e n d o m u y n o t a b l e q u e d e s p u e s s e s e c u -

lar izó s in c o n t a r con el P a p a . 
4 V i l l a u u e v a , t o m o V I I , p á g . 1 7 4 . 
8 E n 1 0 9 8 f u e r o n e x p u l s a d o s los c a n ó n i g o s d e Ripoll . , i n t r o d u c i e n d o e n s u 

l u g a r , y por d i n e r o , u n a s m o n j a s de M a r s e l l a . ( V i l l a n u c v a , t o m o V , p á g . 2 3 6 , 



l i tación de los Canónigos statores regis, in t roducidos en a l g u n a s c a -
tedrales en representac ión d e los p r í n c i p e s 1 y con objeto de pedir á 
Dios por ellos. 

D . Sancho Ramírez e n sus conatos de engrandece r las iglesias de 
su p e q u e ñ a m o n a r q u í a , y en su afición á las ins t i tuciones monás t i -
c a s , p rocuró también desde mediados del siglo X I in t roduc i r la ca-
nónica agus t i n i ana en las iglesias d e P a m p l o n a 2 , J a c a 3 y R o d a % y 
sus Reales Capil las d e L o h a r r e , Álguezar y Mon tea ragon . Por una 
r a r a coincidencia la canónica a g u s t i n i a n a , lá mas aus t e r a de. todas, 
ha sido la q u e mas ha d u r a d o en aque l los d o m i n i o s , hab iendo a lcan-
zado has ta nuestros d ias . • 

E n Castilla principió mas t a r d e , y .en el s iglo X I I , á regular izarse 
l a vida de los Canón igos . No así .en G a l i c i a , donde el concilio Com-
postelano trazó v a en el canon 1,° u n a v ida común , severisísima y 
aus t e r a p a r a los" Canónigos . D e b í a n estos y el Obispo con ellos ob-
se rvar u n a v ida en t e r amen te m o n á s t i c a , con dormitor io y refectorio 
común , s igu iendo los oficios d e la Ig les ia á u n a ho ra determinada. 
E n todos estos actos deb ían g u a r d a r s i lencio, y d u r a n t e la comida, 
t ene r a l g u n a lec tura p i adosa . S u r o p a j e deb ia ser t a l a r , y tener a d e -
más t r a j e de peni tenc ia ( c i t ó ) y b i r re tes neg ros [capillos nigros) p a -
r a usar los e n C u a r e s m a y t i empo de peni tenc ia . L o s Obispos , y lo 
mismo los Presb í te ros , deb ían decir misa todos los dias á no estar en-
f e r m o s , ó cuando menos o i r í a , r ezando a d e m á s c incuen ta salmos.por 
lo menos cada d i a . Es tas d ispos ic iones q u e están basadas e n t an aus-
teros p r i n c i p i o s , comprend iendo lo m i s m o al Obispo q u e á los Canó-
n i g o s , deb ían ser reminiscencias d e 1.a a n t i g u a canónica g o d a , pues 
en t iempo d e F e r n a n d o I a u n n o h a b í a n l legado á Casti l la la Vieja 
n i á Galicia las práct icas g a l i c a n a s , q u e mas ade l an t e se a r ra iga -
ron ' a l l í . 

1 E n ü r g e l se i n t r o d u j o hac ia 1 0 Í 0 : s o b r e s u or igen y et imología véase Vi-

l l a n u e v a , t o m o I X , p á g . 180 . 
2 Teatro histórico de las iglesias de Aragón, tomo V , pág . 2 2 0 . — I d . sobre 

í a de P a m p l o n a , Sandova l . 
3 L a canónica a g u s t i n i a n a f u e in t roduc ida en J a c a po r el celoso.obispo don 

G a r c í a , h e r m a n o de D . Sancho . ( V é a s e el d o c u m e n t o relat ivo á ella en el to-

m o V I I I , pág . 4 o 2 del Teatro histórico d.e las iglesias de Aragón). 
4 V j l l a n u e v a , t o m o X V de s u Viaje literario. 

§ C L X X 1 . 

Vicisitudes y desarrollo del monacato. 

L a s diferentes-reglas monást icas conocidas en, la Iglesia goda fue-
ron reaparec iendo en la mozárabe , s e g ú n lo permi t ían las angus t i a s 
de aque l la época y la inspiración d iv ina . Ya hemos visto cuan flore-
cientes se ha l l aban los monaster ios mozárabes á las inmediac iones de 
Córdoba y en las ver t ientes del P i r ineo en los siglos I X y X . Además 
de estos célebres monaster ios d e N a v a r r a , A r a g ó n y C a t a l u ñ a , h a -
b ía otros muchos célebres e n Galicia y A s t u r i a s 1 , y a u n en las e n -
t radas de Casti l la la Y i e j a . E l mar t i r io de los doscientos m o n j e s de 
C a r d e ñ a ( 8 7 2 ) , monaster io q u e se supone f u n d a d o e n t iempo de los 
g o d o s 2 , acredi ta lo mucho que h a b í a n ade lan tado ya por a q u e l l a pa r te 
a u n á r iesgo de su prop ia v ida . Los de Al ianza 3 , S i los , S a h a g u n , 
Albelda y oíros muchos célebres en nues t r a his tor ia tanto civil como 
ecles iás t ica , . fueron fundados en el s i g l o X , tan pronto corbo empezó 
la emancipación cas te l lana. No conduce á nues t ro propósito el hacer 
u n a reseña prol i ja de el los , mucho mas s iendo t r a b a j o y a d e s e m p e -

' A s e g u r a Florez que en Gal ic ia , A s t u r i a s y León hab í a m a s m o n a s t e r i o s 
q u e en todo el resto de E s p a ñ a dominado po r los sa r raceno? . ( T o m o X V I I , c a -
pítulo n i , pág . 2 1 de la s egunda edic ión) . E s t a f r a se es b a s t a n t e oscura y e q u í -
voca , no fijando é p o c a : a d e m á s ¿.qué sabia el P . Florez d e los m o n a s t e r i o s q u e 
había e n t r e los á r a b e s ? A no se r po r las persecuc iones d e C ó r d o b a , ¿ d i r í a m o s 
q u e allí no habia n i n g ú n m o n a s t e r i o ? A d e m á s en el P i r i n e o h u b o m u c h o s m a s 
q u e en Gal ic ia . D . S a n c h o R a m í r e z con f i rmó y agregó de u n a vez al de San J u a n 
de la P e ñ a veinte y dos m o n a s t e r i o s . (Véase Br iz M a r t í n e z , l ib. I , p á g . 2 6 7 , 
privil . ob nonorem). S e g ú n dice es te h is tor iador , tenia ag regados el monas t e r io 
de San J u a n d e la P e ñ a , hácia el siglo X I I , o t ros s e sen ta y cinco m o n a s t e r i o s y 
ciento veinte y seis iglesias s e c u l a r e s . (L ib . I , pág . 246 y 2 5 o ) . V Y V T T 

2 Acerca de es te hecho t a n dudoso y con t rover t ido véase F lorez , tomo X X V . l , 
cap. i v . Allí m i s m o puede verse acerca del mar t i r i o de los doscientos m o n j e s . 
A fines d e aquel m i s m o s ig lo . (899) volvió á poblarse aquel cé lebre monas te r io , 
al q u e concluyeron de ena l tecer los r ecue rdos y sepulcro del C i d , r e c u e r d o s q u e 
h a p i so teado n u e s t r o siglo positivo é ilustrado. ¿Qué d i r é m o s del a b a n o o n o de 

San J u a n de la P e ñ a ? . . . 
3 El conde F e r n á n González ampl ió y dotó es te m o n a s t e r i o : sobre es te y a l -

g u n o de los o t ros q u e s e ci tan á con t inuac ión véase F l o r e z , - E s p a ñ a surada, 

tomo X X V I I . — R i s c o , t o m o X X X I I I . 



fiado por escri tores concienzudos y de ha r t a noinbradía l i te rar ia . ' . 
Muchos de ellos profesaban la reg la b e n e d i c t i n a , pero a lgunos ha-

b ía q u e segu ían la r eg la gót ica de san I s ido ro , y quizá a l g u n a s otras 
d e las q u e se p rac t i caban en E s p a ñ a al t iempo de la i r rupción sa r ra -
cena . Los m o n j e s , q u e huye ron de sus religiosos asi los, debieron es-
tablecer en las mon tañas "del Nor t e sus an t iguos i n s t i t u t o s 2 . Quizá 
es ta fue ra la causa de la g r a n acumulac ión de monaster ios en aque-
llos países 3 . 

Nues t ros h is tor iadores han incur r ido g e n e r a l m e n t e en dos ex t r e -
mos opues tos , en cuán to á estos monas te r ios : unos los han conside-
rado á todos ellos benedic t inos , suponiendo equ ivocadamente q u e en 
E s p a ñ a no hab ia otra r e g l a ; mas en la época goda se vió ya q u e eran 
va r i a s las que se conoc ían , y , como en la época mozá rabe , continuó 
cási en su totalidad la disciplina g o d a , se puede infer i r q u e también 
cont inuaron e n observanc ia aque l l a s reg las . Otros por el contrario, 
como Pel l icer , F e r r e r a s y P u l g a r , opinan q u e el concilio de Co-
yanza in t rodu jo en E s p a ñ a por p r i m e r a vez la r eg la d e san Benito, 
q u e se m a n d a observar en el cánon 2 . " 4 , Unos y otros pud ie ran ha-
b e r evi tado estos e r rores ten iendo en cuen t a q u e la r eg la d e san Be--
nito era u n a de las q u e se observaron en la E s p a ñ a g o d a , pero no la 
exc lus iva : p u d o , p u e s , m u y b ien el Concilio r educ i r á ella los mo-
nas ter ios q u e no la obse rvaban 5 . 

' M u c h o s de ellos t i enen s u s h i s to r i a s p a r t i c u l a r e s . A d e m á s de es tas pueden 

v e r s e Y e p e s , Berganza y A r g a i z ; pero es te con de scon f i anza , por lo mucho que 

s e pagó de los fa lsos cronicones del siglo X V I I , supe rche r í a q u e debió conocer, 

p u e s se le advir t ió á t i empo . P e r o s u candor no le pe rmi t ió c ree r aque l la vileza 

de los fa lsar ios t o l edanos , lo cua l hace q u e s u obra e s t é m u y desac red i t ada por 

falta de cr í t ica . No así Y e p e s y B e r g a n z a , cuyos esc r i tos m e r e c e n alto aprecio 

d e n t r o y f u e r a de E s p a ñ a , á pesa r de q u e t a m b i é n adolecen de a lgunos descui-

d o s cons igu ien te s á toda obra h u m a n a . Y é a s e el capí tu lo a n t e r i o r . 
2 D . Diego de P o r c e l o s , el poblador de B u r g o s , dice en el año 8 6 3 que se 

e n t r e g a de cue rpo y a l m a ad regulam Sancti Felicis de Auca. (Véase Florez, 

tomo X X V I I , pág . 7 8 ) . 
3 A s í lo c o n j e t u r a F l o r e z , t o m o X Y Í I , cap . III ya c i tado. 
1 El P . V i l l a u u ñ o , t o m o l , pág . 4 1 8 , los reba t ió a g r i a m e n t e , p r o b a n d o que 

el enca rga r e n u n Concilio q u e se observe u n p u n t o de d i s c i p l i n a , no supone su 

n u e v a in t roducc ión , s ino u n r ecue rdo con t r a s u i n o b s e r v a n c i a , lo cual es una 

verdad h a r t o c l a r a . 

' A u n q u e el P . Florez y cási todos los esc r i to res s u p o n e n q u e la regla de san 
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Otra equivocación h a sido también la de s u p o n e r monjes á los c l é -

r igos q u e vivían en a l g u n a s de las a n t i g u a s ca t ed ra l e s ; no s iendo 
o t ra cosa q u e canónigos r e g l a r e s , á qu ienes la pobreza y estrechez 
d e aque l l as iglesias ob l igaba á vivir a u s t e r a m e n t e , ba jo una reg la e n -
t e r amen te monás t i ca , con re fec to r io , c l aus t ro y dormi tor io coin u n , y 
ba jo la dirección de u n P r i o r , ó A b a d , y á veces del mismo Obispo . 
A lgunos litigios acerca del monaca to d e n u e s t r a s a n t i g u a s c a t e d r a -
les pudieran d i r imirse con esta observac ión . Sin descender á ellos, 
bas te adver t i r respecto de la iglesia d e S a n t i a g o , q u e su obispo Sig-
nando a r reg ló t res monaster ios al r ededor del sepulcro del santo Após-
tol: el d e Antealtares, p a r a q u e s i rviese de re t i ro á las p r i m e r a s d ign i -
d a d e s de aque l la ig les ia , en el si t io d e n o m i n a d o así por el r ey C a s t o ; 
el monaster io de San Martin de Pinario pa ra las s e g u n d a s d ignidades , 
y el Lovio pa ra los f a m i l i a r e s P e r o nues t ro obje to al p r e s e n t e n c e s 
descender á consideraciones par t icu la res acerca de estas mil f u n d a -
ciones , sino mas bien cons idera r el es tado d e la vida monás t ica e n 
E s p a ñ a , en especial en el siglo X I , pasada v a la época de las g u e r -
ras de Almanzor , quien des t ruyó no pocos de e l l o s 2 . Conviene s a -
ber cuál e ra el estado de nues t ros monas te r ios en la p r imera m i t a d 
del siglo X I . Los his tor iadores ex t r an j e ros suponen á nues t ros m o -
nasterios a l t amente re la jados por aque l t i e m p o : al contrario a l g u n o s 
críticos del siglo pasado los suponen a l t amen te observantes y v i r tuo-
sos ; añad iendo q u e los c luniacenses f ranceses , por l levar ade lan te sus 
mi ras ambiciosas d e apode ra r se d e nues t ro s monas te r ios y c a t e d r a -
l e s , f r a g u a r o n aquel los documentos e n q u e se h a b l a de la i g n o r a n -
c i a , ba rba r i e y re la jac ión d e E s p a ñ a en gene ra l y de nues t ros m o -
nasterios en p a r t i c u l a r . 

E n t r e estas dos exagerac iones h a y u n t é r m i n o medio r e g u l a r v 
p r u d e n t e , q u e debemos s egu i r en el dia si no que remos chocar en los 

Fél ix (véase la no t a 2 de la pág ina an t e r io r ) y las de san ta M a r í a , s a n S a l v a -
do r y o t ras a n á l o g a s , s u p o n í a n el t i t u l a r del m o n a s t e r i o , pero no regla d i s t i n t a 
de la b e n e d i c t i n a , creo es to algo p rob lemát ico en m u c h o s de los casos. 

> Historia Compostelana, etc... D . Al fonso V I en s u s privi legios dice q u e 
aquel los m o n j e s vivían s e g ú n la regla de s a n B e n i t o ; p e r o como es te Rey vivió 
m a s de t r esc ien tos a ñ o s d e s p u e s de D . Alfonso el C a s t o , no es tes t igo seguro 
pa ra las cosas del siglo I X . 

8 E n C a t a l u ñ a f u e r o n v a r i o s , e n t r e ellos el Célebre d e San Cuga t del V a l l é s . 
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dos ex t remos del excesivo a m o r pa t r i o y de la n imia c redu l idad en 
dichos d e ex t ran je ros . Q u e a l g u n o s d e nues t ros monas te r ios es taban 
r e l a j a d o s , es u n a verdad innegab le . Pe ro esta relajación , salvas a lgu-
nas excepciones \ d e b e t r aduc i r se por tibieza, no por inmoralidad. 
¿.Quién acusa rá dé .relajación á los A g u s t i n o s , C a r m e l i t a s , Mercena-
r ios , T r in i t a r io s y otros inst i tutos calzados,. p o r q u e a l g u n o s ' m a s fer-
vorosos se s u j e t a r a n á r e fo rma y descalcez? Q u e no todos los C l u -
niacenses q u e vinieron á E s p a ñ a f u e r o n s an to s , ni d i g n o s del crédito 
d e aque l la célebre a b a d í a , es otra verdad'innegable: m a s adelante 
verémos q u e á vuel tas de a l g u n o s S a n t o s , v in ieron otros hipócritas, 
s imoníacos , v a g a b u n d o s , e n r e d a d o r e s , y has ta -un ma lvado que llegó 
á s e r a ú t i p a p a ' ( B u r d i n o ) . Q u e la r e fo rma c luniacense f u e h a r t o pa-
sa j e ra y q u e las m a l h a d a d a s exenc iones , q u e v in ie ron á fomentar , 
solo s i rvieron p a r a cor romper la disc ipl ina sin r e m e d i a r los males que 
con ellas se que r i an ev i t a r , es pun to q u e demos t r a remos en el período 
s igu ien te . Por ahora nos ceñiremos á cons ignar y p roba r q u e l a ten-
dencia monást ica r e fo rmadora s e sint ió en E s p a ñ a d u r a n t e el s iglo XI 
de una mane ra poderosa , sin n i n g ú n impulso e x t r a ñ o , ni de fue ra , 
y q u e la tibieza [no;relajación) d e nues t ro s monas te r ios , se pudo cu-
r a r y cu ró con los m u c h o s mon je s san tos de n u e s t r a p a t r i a , e n el s i -
g lo X I . . . 

. § C L X X I I . 

Administración de Sacramentos. — Culto. 

. La Iglesia mozárabe en esta p a r t e conservó la l i t u rg ia y disciplina 
g o d a , como en cási todas l a s . d e m á s cosas. C o n t i n u a b a respecto del 
Bau t i smo la única i n m e r s i ó n , a d o p t a d a por la Ig les ia g o d a , v hoy 
en d ia por toda la occ iden ta l , á p e s a r d e las d ia t r ibas y desve rgüem 
zas q u e Alcuino se-permit ió escr ib i r cont ra los e spaño les , ca lumnián-
dolos d e here jes por este m o t i v o 2 . L a s disposiciones adop t adas acerca 
d e la admin is t rac ión de los sac ramen tos de la Conf i rmación y Orden, 

1 E n g e n e r a l los m o n a s t e r i o s d o b l e s e r a n los d e p e o r f a m a : . v é a s e s i n o lo q u e 

s e d i ce d e los d e 0 5 a y S a n J u a n d e l a s A b a d e s a s . ( F l o r e z , t o m o X X V I I , y V i -

H a n u e v a , t o m o V I H , p á g . 6 9 ) . 
2 V é a s e e n el t o m o X I I I , p á g . 3 4 1 d e la Esp. Hist. critica la m e r e c i d a c e n -

s u r a q u e da j u s t a m e n t e M a s d e u al e s c r i t o r i n g l é s p o r e s t e m o t i v o . 

ni son de g r a n d e importancia ' , n i del todo autént icos los documentos 
en q u e se f u n d a n a l g u n a s ' . 

Mas interesante es lo re la t ivo á los sacramentos de la Peni tenc ia 
y E x t r e m a u n c i ó n . La peni tenc ia canónica-seguía observándose c o -
m o en la época anter ior , a u n q u e a l g ú n tanto m i t i g a d a , su je tándose á 
ella aun los mismos R e y e s , en el cáso de q u e sus delitos fue ran p ú -
blicos 8 . D . B e r m u d o I I I , r e p u d i a d a su m u j e r , se s u j e t a á digna sa-
tisfacción, y no hub ie ra sido d i g n a si no hub ie ra r epa rado p ú b l i c a -
m e n t e el escándalo q u e hab ía dado . Pe ro es mas no tab le todavía la 
peni tencia de D . Sancho R a m í r e z , á qu ien su celoso he rmano , el obis-
po D . García de J a c a , obligó á q u e la hiciera p ú b l i c a m e n t e an te el 
a l ta r de-San Yictor ian en la catedral de R o d a , por haberse a p o d e -
rado de los bienes de las iglesias p a r a las necesidades ap remian te s de 
la g u e r r a contra infieles 3 . L a s peni tencias , a u n q u e severas todavía , 
no lo e ran ya tanto como en los pr imeros t i empos ; á p e s a r de eso, á 
nosotros hoy en dia nos parec ieran dur í s imas \ A u n hay en esta épo-
ca ejemplos de g r a n s eve r idad : u n presb í t e ro , q u e h a b i a muerdo á 
otro sacerdote , es condenado por Ale jandró II á siete años de p e n i -
tencia p ú b l i c a , en-vez de veinte y ocho q u e m e r e c í a , sin recibir la 
s a g r a d a Eucar i s t í a en los tres p r imeros , ni en t r a r en la ig les ia , a y u -
nando á pan y a g u a dos dias en s e m a n a por lo menos 5 . Los conc i -
lios de Covanza y Composte la cont ienen cánones de bas tan te r i g o r , y 

1 P u e d e n v e r s e e n M a s d e ú , , t o m o X I I I , § 2 1 0 , 4 1 y 1 3 . 
2 M a s d e u , t o m o X I I I t § 2 0 í , d ice : Penas espirituales del (tribunal ecle-

siástico) no herían al Soberano. T o d a la p r u e b a q u e d a s e r e d u c e á q u e u n 

ob i spo de ü r g e l a l p o n e r e n t r e d i c h o g e n e r a l por u s u r p a c i o n e s h e c h a s á s u ig l e -

s i a , no c o m p r e n d i ó e n ella á la c o n d e s a E r m e n g a r d e y a s u s h i j o s . P e r o e s t e 

h e c h o e s t á m a l t r a í d o , c o m o f á c i l m e n t e s e p u e d e c o n o c e r , p a r a s a c a r a q u e l l a 

e x t r a ñ a c o n c l u s i ó n . 
3 Se h a q u e r i d o s u p o n e r q u e D . S a n c h o R a m í r e z h a b i a u s u r p a d o l a s r e n t a s 

d e t o d a s l a s i g l e s i a s , y q u e p o r ello hizo p e n i t e n c i a . P e r o e n el d o c u m e n t o q u e 

t r a e B r i z , l ib. I I I , c ap . x i x ( p á g . 5 3 3 ) s e ve q u e ú n i c a m e n t e s e c o n v e n c i ó d e h a -

b e r t o m a d o , p o r e q u i v o c a c i ó n , los d i e z m o s y p r i m i c i a s propios d e la ig les ia d e 

R o d a . 
4 P a r a q u e s e p u e d a c o n f r o n t a r n u e s t r o c á n o n p e n i t e n c i a l d e la e d a d m e d i a 

con el d e la época a n t e r i o r ( a p é n d i c e n . 8 de l t o m o I ) , v é a s e e n el a p é n d i c e n . 7 

d e e s t e t o m o el c á n o n p e n i t e n c i a l d e la Ig les ia de E s p a ñ a , f o r m a d o p o r el m i s m o , 

m é t o d o q u e el a n t e r i o r , t o m a n d o es te d e los conci l ios d e S a n t i a g o y Coyanza . 
3 Epístola Alex. I I , p á g . 4 3 3 , t o m o I d e V i l l a n u ñ o . 



amenazan con excomunión á casi todos los del incuentes . Los adúlte-
r o s , inces tuosos , casados con par ien tes {sanguino mistos), ladrones, 
homic idas , y reos d e maleficio y bes t i a l idad , son l lamados á peni-
tencia por el cánon L ° de C o v a n z a , encargando la int imación de ella 
á los Arcedianos y Presb í t e ros , y m a n d a n d o q u e sean echados de la 
iglesia y pr ivados d e Comunion los que no se su je ten á penitencia. 
C la ro es que el cánon habla con los pecadores públ icos , y trata por 
cons iguiente de peni tencia públ ica \ 

El cánon 1 1 m a n d a a y u n a r el s ábado , y q u e puedan comer á la 
hora competen te y t r a b a j a r : entonces no se comprend ía el ayuno sin 
í a o rac ion , y por eso al romper el a y u n o , se a u t o r i z a b a el t rabajo. 

El sac ramento de la E x t r e m a u n c i ó n iba un ido al de la Peni ten-
c i a , y es posible q u e a u n no tuviera, n o m b r e propio . En los monu-
mentos q u e nos q u e d a n de aquel la edad no encontramos disposición 
a l g u n a acerca de é l 2 : no es decir q u e no exist iera , lo cual fuera una 
h e r e j í a , sino q u e s iendo su ri lo y admin is t rac ión sencil los, y dándose 
ya por an t iqü ís i iha disciplina á los peni tentes m o r i b u n d o s , n a d a h a -
bia q u e innovar ni r ecorda r acerca de él. Es to es lo q u e católicamente 
debemos s u p o n e r en aque l s i lencio; y lo único q u e se puede deducir 
l óg icamen te del a r g u m e n t o nega t ivo 3 . 

? V é a s e a p é n d i c e n . 6 , c a n . 
2 M a s d e u . e n el t o m o X I I I , § 20.9, r e p i t i ó a c e r c a d e la Igles ia m o z á r a b e I» 

q u e h a b i a d i c h o de la g o d a , á s a b e r : q u e n o s e h a l l a b a n o m b r a d a e n s u s escri-

t o s la p a l a b r a Extremaunción ó Unción. E s t a p ropos ic ión pa r ec ió escandalosa, 

y a u n su m i s m o h e r m a n o D . J o s é A n t o n i o e sc r ib ió s o b r e ello u n a c u r i o s a y e r u -

d i t a ilustración ( t o m o X V , i l u s t r . 2 0 ; á la q u e c o n t e s t ó allí m i s m o D . F r a n c i s -

co : p o s l e r i o r m e n t e h u b o d e v i n d i c a r s e e n el t o m o X V . P e r o hay q u e hacer j u s -

t icia á M a s d e u : no n e g ó el s a c r a m e n t o d e la E x t r e m a u n c i ó n , a n t e s lo confesó 

c o m o b u e n catól ico ; lo ú n i c o q u e d i j o f u e q u e n o h a l l a b a tal n o m b r e p o r e spa -

cio d e d o c e s ig los : la r e s p u e s t a deb í a se r el c i t a r u n d o c u m e n t o a u t é n t i c o e¡i 

q u e h u b i e r a d i cha p a l a b r a , p u e s e r a cuestión de hsclw. M a s e s t e d o c u m e n t o no 

s e h a e n c o n t r a d o a u n . 
3 E l M o n j e d e S i los al d e s c r i b i r la m u e r t e d e D . F e r n a n d o I d i c e , q u e f u e 

c o n d u c i d o á la iglesia d e S a n I s i d o r o : ' « T i m e a b E p i s c o p i s a c c e p t á poen i ten t i á 

« i n d u l t a r cilicio p ro rega l i i n d u m e n t o , e t a s p e r g i t u r c i ñ e r e p r o á u r e o d i a d e -

« m a t e . » ( § 1 0 6 , q u e e s el f inal de l Cronicon). 

E l a r zob i spo D . R o d r i g o á la p a l a b r a poenitentiá u n e et Extrema-Unctione. 

y r e f i e r e t o d o c o m o el M o n j e d e S i los , lo cua l i nd i ca q u e D . R o d r i g o c r e i a s o b r e -

e n t e n d i d a t a m b i é n la E x t r e m a u n c i ó n en la p a l a b r a poenitentiá. 
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Los mor ibundos cont inuaban como en la época g o d a vistiendo e l 
t r a j e monástico en señal de peni tencia . Vistióle Pablo Alvaro de Cór-
d o b a , y hubo de d isputar sob re esto con su Pre lado , q u e no quer ía 
comisionar á un presbítero p a r a q u e le absolviese, por es ta r a u s e n t e 
de la diócesis, pues no se permi t ía á nad i e rec ib i r la absolución d e 
un presbítero e x t r a ñ o , sino del Pre lado ó d e los presbíteros d e s t i n a -
dos por él . Los mismos Reyes se somet ían á esta d i sc ip l ina , y D. Fe r -
nando I en t r a j e d e pen i t en t e , sobre el pav imen to de la iglesia de 
San Isidoro d e L e ó n , rodeado d e sus Obispos , Abades y Magna te s 
se su je tó á e l la . 

§ C L X X l l l . 

Inmunidad eclesiástica. 

S e ha hecho.ya cor r ien te la doc t r ina d e q u e en E s p a ñ a la i n m u -
nidad eclesiástica principió en el-siglo X I , concediéndose á los C l é -
rigos en los concilios d e Cpyanza y J a c a supon iendo q u e no fue 
conocida en la Iglesia g o d a , ni por cons igu ien te en la mozárabe s . 
Pero esto es un er ror , y se necesi ta no poca i gno ranc i a , ó m a l a fe, 
para a v e n t u r a r esta doc t r ina . E l código Teodos iano había sido o b -
servado en E s p a ñ a por siglos en t e ros , v ía raza católica ind ígena mal 
podia ignorar las i nmun idades q u e conten ia aque l código en o b s e -
quio del Clero 3 . T a m p o c o i g n o r a b a ni podia ignorar el cánon 9.° 

1 C á n o n d e C o v a n z a . E l d e J a c a d ice a s í : « S t a t u ' u n u s e t i a m u t c a u s a e C l e -

< r i co rum, p ro q u i b u s h u c u s q u é Ecc les ia n o s t r i s in p a r t i b u s g r a v a t a n o n m o d í -

« c ü m ex t í t e r a t , d e i n c é p s E p i s c o p o s o l o , e t A r c h i d i a c o u í b u s e j u s d i s c u t i e n d a e r e -

« l i n q u a n t u r . » — S e ve por e s t e c á n o n y p o r el y o . ° d e C o y a u z a , q u e e n e l 

siglo X I a u n uo s e d e s c o n f i a b a e u E s p a ñ a d e los A r c e d i a n o s , y su j u r i s d i c c i ó n 

s e tenia por o r d i n a r i a . A u n e n el s i g lo X I I c o n t i n u a r o n d i s f r u t a u d o d e g r a n d e 

i m p o r t a n c i a , e s p e c i a l m e n t e e n A r a g ó n y C a t a l u ñ a . 
2 M a s d e u ( t o m o X I I I , § 2 0 2 ) d ice con m u c h o a p l o m o : « E l p r iv i leg io d e 

"a s i lo y t o d a s las d e m á s i n m u n i d a d e s ec l e s i á s t i ca s dependían enteramente d e la 

.. v o l u n t a d de l S o b e r a n o , p u e s e u v i r t u d d e l a s l e y e s e v a n g é l i c a s y g o d a s t a n s u -

j e t o s e s t a b a n los C lé r igos c o m o los s e g l a r e s a l F i s c o R e a l y á los t r i b u n a l e s d e 

« l a n a c i ó n . » P o r el conci l io I I I d e T o l e d o s e ve lo c o n t r a r i o . 
3 L i b . X X I I I , Cod. Theod. de Episcopis, y e n o t ro s m u c h o s p a r a j e s de l m i s -

m o cód igo . 
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d e Ca l cedon ia , q u e es taba compi lado e n la Coleccion d e cánones de 
l a Ig les ia de E s p a ñ a , reproducido en otros varios de e l la . Con exco-
m u n i ó n cas t igaba el cánon 1 3 del concilio I I I de Toledo á todo clé-
r igo q u e citase á otro c lér igo á los t r ibuna les civiles ( a d j u d i c i a pu-
blica) en desprecio de su Obispo. E n la envid iab le v santa concordia 
q.ue r e i n a b a c o m u n m e n t e en t re ambos poderes d u r a n t e la época ca-
tó l i co -goda , los Obispos e je rc ían jur isdicción e n asuntos y sobre per-
sonas civi les , y a u n ob l igaban á los jueces mismos á q u e asistiesen á 
los Concilios 1 p a r a q u e aprendiesen la adminis t rac ión de jus t i c ia , y 
se les reconviniera si v e j a b a n al p u e b l o , lo cua l se sancionó despues 
e n el Fuero Juzgo. E l Concilio I I de Sevi l la está lleno d e sentencias 
ep iscopales , pero sobre todo el ce lebér r imo Toledano IY en los c á -
n o n e s 3.° , 30, 3 1 y 32 hab la de potestad judic ia l a u n sobre legos, 
s iendo notable que los delitos políticos de t r a i c ión , m a n d a el cánon 30 
q u e los ca s t i gue el Conci l io , av i sando al P r í n c i p e : débese tener en 
c u e n t a q u e la i n m u n i d a d no ha solido a lcanzar á los delitos atroces 
y de a l ta t r a i c i ó n , p o r cuyo motivo es aque l cánon mucho mas no-
tab le 2 . Q u e en medio del gene ra l t ras torno d e n u e s t r a nación des-
p u e s d e la invasión a g a r e n a se o lv ida ran estos pr incipios , nada tiene 
d e ex t r año . Pero al renovarse las leyes g o d a s en el concilio de C o -
y a n z a , no so lamente se p roh ibe á los legos e je rcer jur i sd icc ión sobre 
las iglesias y los Clér igos (cánon 1 1 1 ) , sino q u e amones ta á los con-
des y mer inos del' Rey q u e admin i s t r en j u s t i c i a , á la m a n e r a queso-
l ian enca rga r lo d u r a n t e la época goda los Obispos reun idos en con-
cilio (cánon 8 . " ) . 

T a m b i é n el r ey de Aragón en su concilio de J a c a d i c e , que resti-
tuye m u c h a s disposiciones á ju ic io de los Ob i spos , y al hab l a r de la 
i n m u n i d a d eclesiást ica, l amen ta los ag rav ios que los jueces seglares 
h a b í a n hecho á la Ig les ia en sus Es t ados . ¿ Con q u é s e g u r i d a d se afir-
m a q u e las i n m u n i d a d e s real y personal e r a n desconocidas , y que en 
v i r t ud de las leyes evangél icas y godas tan su je tos es taban los cléri-
gos como los seglares al Fisco R e a l ? ¿ N o h a b i a . e s t a b l e c i d o v a d e a n -

1 íbidem, Cánon 1 8 . 
2 W a l t e r , en s u Manual de derecho eclesiástico universal, c i ta ( § 1 8 o , n o -

ta F ) el concilio de To ledo en p r u e b a de las t e n d e n c i a s d e la Ig les ia occidental 

<le l l evar á s u s t r i b u n a l e s á los Clé r igos , a u n por del i tos c o m u n e s , s i e m p r e que 

n o f u e r a n g r a v e s : quizá en vez de graves f u e r a m e j o r dicho átroces. 
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temano .la i n m u n i d a d Rea l el cánon 47 del concilio IY de To ledo 1 

bien p a l a d i n a m e n t e ? U n a de las cosas q u e mas a g r i a m e n t e c e n s u -
r a n á la Iglesia goda los rega l i s t a s , es el haberse a r rogado la i n m u -
nidad 2 : ¿ c ó m o , p u e s , - l a s u p o n e n in t roducida en el siglo X I ? Q u e 
por la dif icultad de los t iempos de j a r a de observarse en a l g u n a s oca-
siones , q u é se le diese mas amp l i t ud ó n u e v a f o r m a , q u e se renovase 
su concesion en a l g u n o s privi legios p a r a robus tecer su observancia , 
no son p ruebas suficientes de q u e no se conociera con an te r io r idad . 

El lo es que el concilio de C o y a n z a , al establecer q u e no valga po-
sesión tr ienal cont ra los b ienes de la Ig les ia ( cánon 1 0 ) , y q u e el asi-
lo d e ellos a lcance has t a t r e in t a pasos q u e fo rman sus diestros ( c a -
non 1 2 ) , ape la p a r a ello á los cánones y á lo q u e m a n d a la ley g o d a . 

§ C L X X I Y . 

'Bienes de la Iglesia. 

TRABAJOS SOBRE LAS FUENTES. — Historia y origen de las rentas de la Iglesia 

de España desde su fundación, por u n p resb í t e ro s e c u l a r : M a d r i d , ap . R e -

p u l l é s , 1 8 2 8 ; u n t o m o en 8 .° 

E n la invasión sa r racena habia pe rd ido ía Ig les ia todos sus b ienes . 
A u n q u e los mozárabes los conservaron en a l g u n a s p a r t e s , p a g a n d o 
á.los conquis tadores el qu in to ó el déc imo , en Otras m u c h a s f u e r o n 
despojados , recayendo pr inc ipa lmente esta ca lamidad sobre las igle-
sias . . . . 

•Mas según q u e iba ade lan tando la r e c o n q u i s t a , nues t ros piadosos 
monarcas fue ron dando á Dios u n a p a r t e de lo q u e l ibe ra lmente les 
devolv ía , y la prosper idad d e la Ig les ia estuvo s i empre en p r o p o r -
cion directa de la q u e d i s f ru t aba el E s t a d o . L a s fechas de las d o n a -
ciones p r imeras á u n a igles ia , sue len ser lo i g u a l m e n t e de la r econ -
quis ta de u n a c i u d a d . 

Los diezmos y pr imic ias .no e r a n a u n conocidos en n u e s t r a pa t r i a 
como pres tac ión ob l iga to r i a : pagában los quizá los C r i s t i anos , pe ro 

1 V-ide t omo I , apénd ice n . 12 . « A b o m n i publ ica i n d i c t i o n c , a ' tque l abo re 

« h a b e a n t u r i m m u n e s : » e ! c á n o n 2 i del T o l e d a n o I I I i m p o n e e x c o m u u i o n al j u e z 

q u e s u j e t e al c lér igo á las angarias ó b a g a j e s , y lo m i s m o al s i e r v o de l c lé r igo 

ó de la Ig les ia . 
2 V é a n s e los p á r r a f o s X C I I I y XCIV del pe r íodo a n t e r i o r . 



solo como vo lun ta r ia o f r enda . L a s r iquezas que-pose ía en predios la 
Iglesia g o d a , y l a espon tane idad d e los fieles en sus ob lac iones , h a -
d a n innecesario el d i ezmo , con a r r e g l o á la disciplina a n t i g u a , que 
so lamente lo exig ia como prestación obl iga tor ia p a r a las iglesias in -
dotadas Por ese motivo no se in t rodu jo en E s p a ñ a hasta el siglo XI 
la prestación d e c i m a l , á pesar d e q u e en F r a n c i a existia desde el s i -
glo VI ( 0 8 0 ) , donde lo habia in t roducido el concilio d e Macón por 
Ta indotacion de las i g l e s i a s 9 . E l p r imer vestigio del diezmo que se 
ha l la en E s p a ñ a , es el pr ivi legio de S a n t a María de Alaon 3 , en que 
Car los el Caito ( 8 4 5 ) conf i rma al monas te r io los bienes q u e tenia en 
la R i b a g o r z a , pero negándose á conf i rmar los q u e se le hab ian do-
nado en sus dominios d e A q u i t a n i a , su j e t ando á su inmedia ta protec-
ción el monas t e r i o , pe ro d e j a n d o al vizconde D. Azmar su abogada, 
ó e n c o m i e n d a , y la mi tad de los d iezmos , á t í tulo d e gajes \ Mas 
estas disposiciones ga l icanas no t rascendieron ni a u n á los otros mo-
nasterios de A r a g ó n . L o s á r abes p a g a b a n á sus E m i r e s la renta del 
Azoque3, especie de diezmo q u e quizá hab ian adoptado del Pen ta -
t euco , á la m a n e r a d e otros varios preceptos judic ia les consignados 
en su ley . No ser ia de e x t r a ñ a r q u e los pr ínc ipes españoles adopta-

» L a Ig l e s i a goda n o p e r m i t í a c o n s t r u i r n i n g u n a iglesia s i n c a r t a do t a l . (Véa-

s e § C I X , t o m o I ) . E l P . V í l l a n u e v a ( t o m o X d e s u Viaje literario á las igle-

sias de España, c a r t a 1 9 , n o t a 2 , p á g . 8 8 ) s u p o n e q u e los r e y e s g o d o s eran 

-dueños d e los d i e z m o s . E l t e s t i m o n i o de l s e ñ o r ob i spo S a n d o v a l ( e n la Crónica 

de Alonso V I I , c a p . L X V I ) , á q u e s e r e G e r e , e s m u y r e s p e t a b l e ; p e r o no me 

p a r e c e s u f i c i e n t e , n o h a b i e n d o m a s d a t o q u e s u p a l a b r a p a r a cosa t a n remota 

de l t i e m p o e n q u e e s c r í b i a a q u e l s e ñ o r O b i s p o . 
2 Historia y origen de las rentas de la Iglesia de España, c a p . x u i , § 7 y 

s i g u i e n t e s . ( W a l t e r , § 2 a 0 ) . 

3 P u e d e v e r s e e s t e c u r i o s o d o c u m e n t o , u n o d e los m a s a n t i g u o s é i m p o r t a n -

t e s d e n u e s t r a h i s t o r i a , e n el t o m o I V del c a r d e n a l A g u i r r e , p á g . 1 2 9 , y en el 

t o m o V del Teatro histórico de las iglesias de Aragón, a p é n d i c e o . ° El P . H u e s -

ca s a c ó d e él m u y b u e n a s i n d u c c i o n e s . V é a s e el a p é n d i c e n . 4 d e e s t e t o m o . 
1 « R e s e r v a m u s t a m e n o m n i u m l o c o r u m p r a e d i c t o r u m e t p r a e d i c t i m o n a s -

„ t e r i i Advocatiam, s e u A b b a t i a m c u m m e d i e t a t e d e c i m a r u m o m n i u m gageriae 
" t i t u l o . » i 

= C o n d e , t o m o I , p a r t e 2 . " , c a p . XLI ( n o t a á la p á g . 2 7 0 ) : «Azaque, dice. 

« e s lo q u e s e d a p o r ley á Dios ó al R e y c o m o m e d i o s e g u r o de a c r e c e n t a r y con-

•< s e r v a r los d e m á s b i e n e s : e s el d i e z m o d e t o d o s los f r u t o s d e s i e m b r a , p lan t ío 

«y c r i a d e g a n a d o s , de c o m e r c i o é i n d u s t r i a . » 
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ran esla idea hacía el siglo X I , cuando principiaron á organizarse 
los Es tados principales de E s p a ñ a ba jo la m a n o de D. Sancho el M a -
y o r : es lo cierto q u e los príncipes de aque l l a época lo debieron con-
s iderar como una prestación pol í t ica , pero no re l ig iosa , pues dispo-
n ían de ella á su arbi t r io en sus Es t ados , dándola á las iglesias ó m o -
nasterios que les p lac ía , en la fo rma y cant idad q u e les dic taba su 
devocion. El ci tado Monarca en el concilio de Pamplona ( 1 0 2 3 ) con-
cede á San Sa lvador de Ley re la tercera pa r te de los diezmos p r e -
diales \ pero nada expresa de los indus t r i a l e s , ni mistos. D . Sancho 
Ramirez en el concilio de J a c a do ta aque l la ig les ia , no con los diez-
mos del pa í s , s ino con la déc ima par te de todos los t r ibu tos que le pa-
g a r a n á é l , tanto moros , como c r i s t i anos , y a d e m á s la tercera p a r t e 
de los diezmos q u e le p a g a b a n á él sus á rabes t r ibu ta r ios de Zaragoza 
y T u d e l a \ Todav ía D. Alfonso V I al dotar su iglesia metropol i tana 
de To ledo , á fines de aque l s ig lo , se creyó autor izado p a r a disponer 
de los diezmos, pues en t re o t ras var ias donac iones , le concede la te r -
cera pa r te del diezmo de las iglesias que se consagra ron en su d i ó -
cesis 3 . 

Los bienes con q u e p a r a su sostenimiento contaba la Iglesia e r a n 
las prestaciones voluntar ias , ú o f r e n d a s , q u e en Galicia se l l amaban 
votos'1, pa labra m u y f recuente en las esc r i tu ras y donaciones de aquel 
p a í s , y los predios que con generosa m a n o d a b a n los Reyes á las 
iglesias que sacaban de poder de infieles; G e n e r a l m e n t e solian con-
cederlas l ibres de ca rgas y t r ibu tos fonsado, hueste, y cabalgada, co-
mo recuerdo de la i n m u n i d a d q u e hab ian tenido los d e la Iglesia g o -

' « D a n t e s t e r t i a m p a r t c m c u n c t a r u m f r u g u m , d e c i m a r u m . » (Vi l la imf ío , t o -

m o I , p á g . 4 1 3 ) . 
2 L a r a z ó n d e d i s p o n e r a s í e r a p o r h a b e r l a s s a c a d o d e p o d e r d e in f i e l e s . 
3 « T e r t i a m p a r t e m d e c i m a r u m o m n i u m E c c l e s i a r u m , q u a e in e j u s Dioeces i 

« f u e r i n t c o n s e c r a t a e . » P u b l i c a r o n e s t e d o c u m e n t o los e d i t o r e s d e la Historia 
de M a r i a n a e n la p r ec io sa ed ic ión v a l e u c i a n a ( t o m o V , a p é n d i c e 1 . " , p á g . 3 9 7 ) . 

4 V é a s e e n t r e o t r a s la c u r i o s a do tac íon d e la igles ia d e O r e n s e , q u e h a c e d o j i 

A l fonso 111, a ñ o 88f i . ( F l o r e z , t o m o X V I I , a p é n d i c e 1 . ° ) . D e s p u e s d e h a b l a r 

d e los votos q u e h a b i a d e j a d o á la Igles ia , e x p r e s a t o d a s l a s d i s t i n t a s c l a s e s d e 

p r e d i o s q u e d o n a b a . « I l a e c o m n i a c u n e t a c u m v i l l i s , v ic t i l i s , s t q u e p r a e s t a t i o -

« n i b u s s u i s . t e r r i s , v íne í s , p a u c r i s , c o c t e r i s q u e a r b o r i b u s , p r a t i s , p a s c á i s , l lo r -

á i s , m o n i n i s , ve! q n i d q u i d i n f r á , sup r i i t a x a t i s t e r m i n i s m a n e t ¡ n c l ú s u m . . . 

« t rad imus .>» 

1 3 TOMO I I . 



d a . Sol ia eximirse t ambién á la Ig les ia de lodos los t r i b u t o s , mas ó 
menos b á r b a r o s , conocidos en aque l la época con los nombres de m -
furcion, anubda, fumage, mináo, luctuosa, castellana, fosado y fon-
sado y a u n también de los portáticos y ponláticos, q u e se establecie-
ron mas ade lan te : no pocas veces estos t r ibu tos se c a r g a r o n e n favor 
d e las iglesias señalándolos como med io de subsis tencia 

Ex imíase por lo común á los Clérigos del odioso t r ibu to l lamado 
mañería \ Créese q u e esta pa labra s igni f icaba esterilidad, y designaba 
u n t r ibu to q u e p a g a b a n los cé l ibes , ó casados es tér i les , por no dar 
hijos con q u e defender el p a í s , cosa ha r to necesar ia en aque l l a época 
d e g u e r r a pe rmanen te . No fue es ta odiosidad lo q u e menos c o n t r i -
b u y ó á fomentar las barraganas de los Clér igos en aque l l a época re-
l a j a d a , pues los que ten ían h i jos es taban excep tuados , El abad de 
C a r d e ñ a sucedía por derecho d é m a ñ e r í a en los bienes de los Clérigos 
que mor ían sin sucesión leg í t ima [sine prole legitima), y les obligaba 
á q u e hiciesen facendera al Abad como los seglares 3 . 

Si tan poco respeto ten ían losMonjes .a l C l e r o , y ño g u a r d a b a n su 
i n m u n i d a d ; ¿ q u é e x t r a ñ o ser ia q u e los ' seglares en aquel los tiempos 
bá rba ros no respetasen á unos n i á o t ro s? Por lo gene ra l sé observa 
en las historias eclesiásticas d e a q u e l l a é p o c a , q u e los b ienes de la 
Iglesia e r a n respetados s i empre q u e los Clér igos y Monjes e ran v i r -
tuosos y usaban de ellos con la pa r s imon ia q u e m a n d a n el Evangelio 
y los sagrados cánones ; mas en el m o m e n t o e n q u e a b u s a b a n de ellos 

> V é a n s e los. f u e r o s compi lados por el S r . M u ñ o z , y t a m b i é n la obra t i tula-

da : Bienes de la Iglesia de España. 

* Véase sobre es te p u n t o el l ib. V I del Ensayo histórico de Marina, y la 

pú» 2 8 del tomo I de Fueros del S r . M u ñ o z . E n la Historia de los bienes de la 
Iglesia de España ( c a p . v i l , § 12) s e d ice q u e la m a ñ e r í a e r a el de recho que 

t en í an los Señores de incorporar en s u p a t f i m o n i o los b ienes d e cualquier va-

sallo suyo q u e m u r i e r a s in legí t imos-heréderos . N o creo q u e e s t a definición sea 

exac t a , pues el f ue ro de poblaciou" de M e l g a r de Suso hab l a de es te t r ibu to co-

m o cosa exigida á los vivos -.Ningún orne mañero, quier clérigo, quier lego, 
no le tome el Señor en maneriamas de cinco sueldos é una neleja. ( M u ñ o z ubi 
suprá). A q u í se ve q u e los Clérigos lo p a g a b a n , p u e s el f u e r o s o l a m e n t e limitó 

el t r ibu to . El mi smo f u e r o eximia de a l o j a m i e n t o : Todo clérigo de estas mis-
mas villas nulla facendera, é non posen en sus casas ningún orne á su pesar. 

s- « I t e m s t a t u o , u t Clerici , s i e m e r i n t . p o s s e s s i o n e s a b aliis vasallis in prae-

«d ic t i s vil l is , pec ten t pro e i s , e t f a c i a n t to tam f a c e n d e r a m A b b a t i de Caradigna 

« in ó m n i b u s c u m cae te r i s vasa l l i s .» ( M u ñ o z , p á g . 2 0 7 ) . 
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p a r a su comodidad y engrandec imien to t e m p o r a l , e ran a t rope l lados 
y disipados por los seglares . Es to e ra á la vez u n cast igo d e la P r o -
v idenc ia por considerar como suyo él pa t r imonio de los p o b r e s , v u n a 
consecuencia del estado social . E n aque l pueblo a t r a s a d o , la ins t ruc -
ción tenia q u e en t r a r por los ojos y ser exclusivamente p r á c t i c a : la 
predicación sin el e jemplo ten ia q u e ser u n a idea m u e r í a é in f ruc t í -
f e r a . ¿ C ó m o comprender ían las lécciones de a u s t e r i d a d , respeto y ca-
r idad en los q u e v ieran llevar u n a vida cómoda y r e g a l o n a ? P u e d e 
fijarse como un ax ioma inna to en derecho canónico , q u e toda i n s t i -
tuc ión eclesiástica q u e se enr iquezca y fie demasiado en los b ienes 
t e m p o r a l e s , está p róx ima á s u f r i r l a i r a dé Dios , pues r a r a vez se 
a c u m u l a n r iquezas , sin que á ellas s iga el abuso , y al abuso el cas t igo . 

§ C L X X V . 

División eclesiástica de España. 

L a s provincias eclesiásticas de la Iglesia mozárabe con t inuaban co-
m o en la época goda en todo el terri torio ocupado por los á rabes . T o -
ledo , Sevil la y Mér ida s igu ieron siendo metrópol is eclesiást icas, y en 
los casos a rduos los Prelados se r e u n í a n ora en concilios provinciales , 
con sus respectivos s u f r a g á n e o s , o ra en concilios nac iona les , c u a n -
do la here j ía y desavenencias hac ían precisa la r eun ión de todos los 
Obispos p rop iamen te m o z á r a b e s 1 , como se vió en el siglo I X c u a n d o 
la persecución t r a j o consigo el c isma á la iglesia de Córdoba . 

Pe ro en las iglesias septentr ionales la dest rucción d e las sedes m e -
tropolíticas y de no pocas s u f r a g á n e a s hizo va r i a r comple tamen te la 
organización eclesiástica del pa ís . T a r r a g o n a , medio a r r u i n a d a por 
los b á r b a r o s , carecía de silla episcopal , y los Obispos d e C a t a l u ñ a , 
como país su je to á la inf luencia f r a n c e s a , reconocían por metropol i -
tano al de N a r b o n a 2 , has ta q u e se dió aque l honor á j a iglesia de 

' V é a n s e las firmas de W i s t r e m i r o de To ledo , J u a n de Sevi l la , y. Al iu l fo de 
M é r i d a , q u e f i r m a n por es te ó r d e n los p r imeros en el concilio de Córdoba d e 8 3 9 . 
(Vi l lanuño , tomo I , pág . 3 S 8 ) . ' 

2 M a s d e u negó a c é r r i m a m e n t e la dependencia q u e tuv ie ron las ig les ias dé 
Cata luña de la met rópol i n a r b o n e n s e ; pe ro Vi l lanueva p robó s u e r r o r (Viaje 
literario, tomo V I , pág . 3 7 , 1 2 3 y 1 3 8 ) , y en el dia es ta dependenc ia es tá g e -
n e r a l m e n t e r e c o n o c i d a , á despecho de la bilis d e M a s d e u . E n el siglo X se e r i -

13* 



Vich ( 9 7 1 ) , enviando el palio al obispo Aton. E l d e A r a g ó n , y aun 
el de P a m p l o n a , ten ian por metropol i tano al de Aux en la P r o v e n a 

Des t ru ida la sede B r a c a r e n s e , los obispos de la restauración can -
tábr ica carecieron de metropol i tano por mucho t iempo. Mientras Ovie-
do fue corte de los Reyes a s tu r i anos , hubo d e ser g r a n d e su impor -
t anc ia , tanto por este mo t ivo , como por el asilo q u e dio a los Obis-
pos convecinos q u e se re fug ia ron en aque l l as mon tanas Mas su dig-
nidad metrópolí t ica apenas habrá ya hoy en dia persona desm cresada 
que la c rea . En el concilio Compostelano ( 1 0 5 6 ) firmo el Obispo de 
f u g o en úl t imo l u g a r , pero con el ti tulo de metropol i tano electo, ti-
tu lo a lgo ex t raño en verdad atendido el sencillo método con que 
se hacían entonces las elecciones, y q u e en el concilio de Coyanza, 
seis años a n t e s , no habia usado s eme jan t e tí tulo E n tan oscuros 
t i empos , y con tantas ficciones, no s iempre es dado hal lar la verdad, 
y no pocas veces en documentos verdaderos se intercala u n a palabra 

q u e sa t i s faga el orgul lo . • , 
Por falsa da r íamos u n a d ispara tada y ant icanónica elección de me-

tropoli tano t a r raconense hecha por un concilio Compostelano (900; , 
si Yi l l anueva no h u b i e r a probado su cer teza . Un abad l lamado Ce- , 
c á r e o , con mas ambición q u e devoc ion , ob tuvo de ocho Obispos reu-
nidos en San t i ago q u e le consagraran por arzobispo de Tarragona. 
Los Obispos cata lanes se nega ron á reconocer aque l in t ruso , que tuvo 
la avilantez de acud i r al P a p a , á fin de sostener su ambiciosa exa l -
tac ión. La ca r t a q u e con este motivo di r ig ió á Su Santidad es de lo 
mas grotesco y r idículo que presen ta aque l siglo a t rasado e inculto». 

« ó en met ropol i t ana la iglesia de Vich . M a s d e u , s e g ú n s u c o s t u m b r e , negó la 

i U t i m i d a d d e los d o c u m e n t o s . Véase sobre es te pun to á F lo rez ; España sa-

grada, t o m o X X V I I I , pág . 9 0 , y V i l l a n u e v a , t o m o V I pág . 

i Véase el concilio de J a c a , donde firma el p r i m e r o A u s t . n d o , arzobispo de 

A u x . (V i l l anuño , t o m o I , pág . 4 2 9 ) . I g u a l m e n t e al P . H u e s c a , tomo VII I del 

Teatro histórico de las iglesias de Aragón, p á g . 9 3 y s ig . _ 
3 Sobre es te p u n t o oscur ís imo p u e d e ve rse á F l o r e z : España sagrada, t o -

\ L a car ta p r inc ip ia a s í : « Sydereo fu lgo re velut i clari poli l u m i n a r i a vir tu-

« t u a i mer i t i s r a d i a n t i , florenti u t o lore op in ione a lma candenU u t U U u n ^ p u -

<- dici t iae c ingulo r u b e n t i u t r o s a , p r o l i j a execra t .one E c c l e s . a s t i c a e u a p p a r e t 

<-jejuniorum v i g i l i a r u m q u e , ac obedien t iae eolia s u b m i t e n l i u m r a g r a n t i r ^ 

pers ione , odor í fera u n i t a t e . . . E t e g o i n d i g n u s s u p r a d i c t u s f u i a d d o m u m Saac t i 

P e r o á pesar de su e m p e ñ o de firmar y t i tu larse Obispo , no logró ver 
satisfecho su anhe lo , v s e vió reduc ido á ser abad del monaster io d e 
S a n t a Ceci l ia . 

§ C L X X V I . 

Influencia ele la Religión en el estado jurídico délos países cristianos de 
España durante esta época.—Juicio de Dios. — Tregua de Diosl. 

La vida rel igiosa del pueblo español q u e d a ya t razada en los c a -
pí tu los anter iores con distinción de local idades y de E s t a d o s , por no 
ser idéntica la condicion de los mozárabes á la de los cr is t ianos i n d e -
pend i en t e s , en sus diferentes reinos y condados ; pero importa cono-

« J a c o b i ct petivi benedió t ionem de provincia T a r r a g o n a ve! s u i s m a n i f i c e n -

„ t i i s , e tc .» P u e d e verse es ta e s t r ambót i ca pet ición en el t o m o X I X d e la Es-
paña sagrada ( a p é n d i c e , pág. 3 7 1 de la s e g u n d a ed i c ión ) . 

Los d o c u m e n t o s q u e a d u c e Vi l lanueva p r u e b a n q u e Cesáreo s e t i tu ló a r z o -

b i spo , pero p o d e m o s sospechar ó bien q u e los fingiera es te f a r s a n t e , ó se f r a -

g u a r a s u car ta en el siglo X I I p o r a lgún af ic ionado á es tos e m b u s t e s . Las r a z o -

nes que pone en boca de los obispos gallegos son d i s p a r a t a d a s ; p e r o a u n lo s o n 

m a s las de los t a r r a c o n e n s e s , á los cuales hace nega r la predicación d e S a n t i a g o 

e n E s p a ñ a . Si la ca r i a es c i e r t a , apa rece q u e el tal Cesáreo era u n i n t r i g a n t e 

ambic ioso . 

• Corresponde es te pár rafo al 2 0 0 , tomo II de Alzog. L a breve r e seña que h a c e 
este en poco m a s de una hoja de la s i tuación religiosa d e E s p a ñ a desde R e c a -
redo á D. Alfonso V I (espacio de qu in i en to s a ñ o s ) , adolece de a l g u n a s i n e x a c -
t i tudes . «El poder secu la r , d ice , q u e no se mezclaba en los negocios e s p i r i t u a -
t . les de la Iglesia goda : » es tan inexacta es ta aserc ión q u e por el con t r a r io n o 
se hallará a p e n a s iglesia en q u e el poder t empora l t ome u n a p a r t e m a s ac t iva 
q u e en la goda . La convocacion y conf i rmac ión d e Conci l ios , la iniciat iva e n 
e l los , la elección de O b i s p o s , las ape lac iones al R e y , la cus todia de los b ienes d e 
la Ig les ia , la vigilancia s o b r e el c u m p l i m i e n t o de los c á n o n e s , la l imitación y 
a u m e n t o de d ióces is , y o t ros mil p u n t o s a n á l o g o s , man i f i e s t an la in t imidad q u e 
habia en t re la Iglesia y el E s t a d o : c a s u a l m e n t e la Iglesia goda es ba jo ese a s -
pecto el bello ideal de los regalistas. E n la elección de los Reyes in te rven ían los 
Ob i spos godos como m a g n a t e s , s in m a s n ú m e r o de votos q u e el de los p r e s e n -
tes. Acerca de los edictos de W i t í z a v é a s e lo q u e t e n e m o s d icho en el § C X V I . 
El condado de B o r j a , q u é a t r ibuye á Iñ igo A r i s t a , es cosa e n t e r a m e n t e d e s c o -
nocida en la h i s to r i a . B o r j a es tá á cinco l eguas de la r ibera mer id iona l de l E b r o , 
<le q u e no s e a p o d e r a r o n los a r agoneses h a s t a el siglo X I I . Q u e las iglesias de 
Aragón y Castilla nac ie ron de N a v a r r a es o t r a i n e x a c t i t u d : las d e Aragón n o -

c i e r o n á la pa r , como h i j a s u n a s y o t r a s de la p e q u e ñ a m o n a r q u í a de Sob ra rbe : 
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cer á l a vez su estado ju r íd ico y la p a r t e de inf luencia q u e tuvo la vi-
da rel igiosa sobre la civil. L a con t inua lucha con los infieles sostuvo 
fervoroso el sent imiento de la f e ; m a s como por otra p a r t e impedia 
á los Pr ínc ipes dedicarse a l a adminis t rac ión de j u s t i c i a , hubieron los 
pueb los de r e c u r r i r p a r a ello á las p r u e b a s v u l g a r e s , ó juicios de Dios: 
pero estos recursos á la D i v i n i d a d , f u n d a d o s en la g roser ía é ideas por 
u n a p a r t e , y por o t ra en u n a fe viva en la presenc ia de D i o s , no creo 
q u e tuv ie ran en E s p a ñ a u n a g r a n d e aceptac ión has ta el siglo X I , y 
qu izá se admi t i e r an como impor tac ión del ex t r an j e ro . E l lo es q u e la 
mayor .pa r t e de los e jemplos q u e se p resen tan son af ines del s ig lo X I . 
L a p r u e b a del f uego y del duelo p a r a la defensa del r i to mozá rabe 
son posteriores á la conquis ta de T o l e d o : no sabemos si la idea de 
es te comba te salió de los mozárabes , ó d e los g a l i c a n o s , pues to que 
f u e u n cabal lero f rancés el vencido de fend iendo el Brev ia r io r o m a -
n o 1 . Los monjes f ranceses q u e vinieron á S a h a g u n con D . B e r n a r d o 
admi t i e ron como p r u e b a el desaf ío , cons ignado en su ca r t a p u e b l a 2 , 
cosa q u e no se hal la casi en n i n g u n á . o t r a de las d e aque l t i e m p o , sino 
e n la de León de 1089 3 . 

las de Casti l la s e deb ie ron á la r e s t a u r a c i ó n c a n t á b r i c a , no á la p i r ená i ca . S a n 
Eulog io no f u e arzobispo de T o l e d o , s ino s i m p l e m e n t e electo. E l arzobispo de 
Toledo n o ' s e s a b é q u e asis t iese al concilio de C ó r d o b a , p u e s s a n Eulogio solo 
hab la de los m e t r o p o l i t a n o s en genera l . El p r e sb í t e ro P e r f e c t o m u r i ó de los p r i -
m e r o s , po r cons igu ien te no f u e él s ino s a n Eulog io q u i e n recogió los n o m b r e s 
de los M á r t i r e s : los escri tos de Pe r fec to no h a n l legado á noso t ros . Sobre las 
c a u s a s q u e r e l a j a ron los v ínculos e n t r e la S a n t a Sede y n u e s t r a p a t r i a , v é a s e l o 
q u e d e c i m o s en es te capí tu lo y el s i g u i e n t e , y sobre la abolicion del r i to m o z á -
r a b e , q u e no f u e e n 1 0 8 0 como dice. 

1 « B i s d i c b u s H i l d e f o n s u s R e x H i s p a n o r u m d u x e r a t filiam G u i d o n i s Comi-
« t i s Duc i s A q u i t a n o r u m q u á m h a b u i t de M a t h e o d e u x o r e s u p r a s c r i p t a . P r o qua 
«ex t i t i t causa et con ten t io d e lege R o m a n a q u a m legem R o m a n a m volui t in t ro-
" d ú c e r e in H i s p a n i a m , et T o l e t a n a m m u t a r e , c-t ideo f u i t f a c t u m bel lum inter 
« d ú o s m i l i t e s , e t f a l s i t a t e f u ¡ l v ¡ c t u s m i l c s e x p a r t e F r a n c o r u m . » ( ' C 7 ^ b n . Sancti 
Maxentii, pág . 221 : cítalo R o m e y , tomo I I , pág . 4 0 9 , no t a 4 . a ) . 

2 Vide M u ñ o z , t o m o I . L o s á r a b e s h a b í a n adop tado t a m b i é n el desaf ío para 
dec id i r s u s que re l l a s . — C o n d e , tomo I , pág . 339 . 

3 E n el f u e r o de L e ó n d e 1 0 2 0 se a d m i t e como m e d i o p a r a p u r g a r s e de sos-
p e c h a s la p r u e b a ca ldar ia ( l eyes 19 y 4 0 ) . E s t a s e g u n d a dice a s í : « H o m o h a -
« b i t a n s in Leg ione et i n f r á praed ic tos t é r m i n o s p ro u l l a ca lupn ia non de t fidia-
« t o r e m nisi i n v sol idos m o n e t a e u r b i s e t faciat j u r a m e n t u m e t a q u a m cal idam 
« p e r m a n u m b o n o r u m s a c e r d o t u n r , vel i nqu i s i t i onem pe r ver íd icos i n q u i s i t o -

Se h a dicho y a q u e d u r a n t e esta época se r ig i e ron los Es tados i n -
dependientes por las leves g o d a s , y en ellas no se admi t ía p r u e b a de 
este géne ro n i a u n la ca ldar ia . Consistía esta-en mete r el brazo v a -
rias veces en u n caldero de a g u a h i rv i endo , sacando cada vez u n a 
piedra del fondo. En - t i empo de B e r m u d o I I se hizo esta p r u e b a p a r a 
a v e r i g u a r á quién cor respondían unos bienes q u e l i t igaban la c a t e -
dral de L u g o y el monaster io de Sobrado . E l presbí tero Inocente S a -
l ami to , r ep resen tan te del monas te r io , met ió diez veces el brazo en 
agua h i rv iendo , sacando cada vez u n a p iedra del fondo: fajósele el 
brazo y se le su j e t a ron las l i gaduras con el sello del Obispo: cua t ro 
dias despues este mismo rompió los sellos y l i g a d u r a s , y el Presbí tero 
enseñó el brazo sano y sin q u e m a d u r a , á presencia del p u e b l o . 

L a s leyes godas no au tor izaban el desaf ío : la condesa E r m e s i n d a 
de Barce lona , r e t ada por el Conde de A m p u r i a s ( 1 0 1 9 ) , no quiso 
aceptar el duelo como p r u e b a , n i n o m b r a r cabal lero q u e se bat iese 
e n su n o m b r e , porque la ley goda no admitía esta prueba. Mas t a r d e 
se admi t ió , en la s e g u n d a mi tad de aque l s iglo , como práct ica intro-
ducida de F r a n c i a . Lo mismo sucedió con la tregua de Dios, q u e t am-
bién se in t rodujo en Ca t a luña por la vec indad y m a y o r r o c e c o n F r a n -
c ia , y fue sancionada en los concilios de E l n a y Vich . E l p r imero se 
tuvo en el p rado d e T u l u y a s ( 1 0 2 7 ) ; en el s egundo se volvió á con-
firmar la tregua de Dios ( 1 0 6 5 ) por m a y o r n ú m e r o de Obispos y B a -
rones E n n i n g u n a de las o t ras provincias de E s p a ñ a hal lamos ves-

«rcs si am'oabus p lacuer i t p a r t í b u s : sed si a c c u s a t u s f u e r i t fecisse j a m f u r t u m 

« a u t per t r ad i t ionem h o m i c i d i u m , a u t a l i am p r o d i t i o n e m , et i n d e f u e r i t c o n -

«vic tos , q u i ta l i s i n v e n t u s fue r i t , de f enda t se pe r j u r a m e n t u m ét l i t em cum a r -

«mis . . » - A q u í se ve t a m b i é n el desaf ío . E n la car ta de 1 0 8 9 e n t r e los c r i s t i anos 

y judíos de L e ó n se es tablece como medio de d i r imi r lo el c o m b a t e á pa los , ó ba-
talla de escudo y bastón e n t r e los i n t e r e s a d o s , ó por m e d i o de dos bastoneros 
iguales . E l S r . M u ñ o z , t o m o I de f u e r o s , p á g . 8 9 , s u p o n e es ta c o s t u m b r e poco 

a r ra igada e n Cast i l la , pe ro m a s u s u a l en N a v a r r a donde d u r ó has t a el siglo X I V 

inc lus ive . 
< M a s d e u , no comprend iendo la s a l u d a b l e inf luencia mora l de la tregua de 

Dios en aquel la sociedad b á r b a r a , á la cual s o l a m e n t e la Rel ig ión podia p o n e r 
u n coto pa rc ia l , dec lamó cont ra ella ( t omo X I I I , § 1 4 8 ) , y dice q u e l a s f r a n c e -
s a s casadas con los Condes ca t a l anes cons igu ie ron q u e se i n t r o d u j e s e en u n c o n -
cilio de Vich de 1068. E s t o es c o m p l e t a m e n t e f a l so , p u e s el p r i m e r cont i l io d e 
T u l u y a s se celebró en 1027 s e g ú n la edición de Ba luc io . (Véase V i l l anuño , t o -
m o I , pág . 413) . Es to nos m a n i f i e s t a lo poco q u e se p u e d e fiar en las a s e r c i o n e s 
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t igio n inguno de la tregua de Dios. Las cos tumbres de nues t ra pa t r ia 
n o hab ían l legado á cor romperse hasta el pun to que en el resto de E u -
r o p a , y su ais lamiento en aque l la época le f u e ha r to venturoso . E n 
E s p a ñ a los bienes de los monaster ios é iglesias e ran g e n e r a l m e n t e 
respe tados , y solo en Gal ic ia , donde el feudal ismo fue m a s prepotente 
y b á r b a r o , se v ieron a l g u n a s invasiones de este g é n e r o . Pero en Ca-
t a l u ñ a e ran m a s f recuentes y con circunstancias mas g r a v e s , s iendo 
preciso muchas veces r e c u r r i r al a n a t e m a y al en t red icho , a u n con-
t r a los pr incipales individuos d e la cor le , p a r a sa lvar los bienes de j a 
Ig les ia a r reba tados por ellos. Por ese mal es tado , debido á s u i n a \ o r 
c o n t a d o con el e x t r a n j e r o , f ue preciso establecer allí la tregua de 
Dios, que no se conoció en las o t ras p rov inc ias , ni a u n en A r a g ó n . 

E n este país no se encuen t r a vestigio de las p ruebas vu lga r e s , has-
ta el t iempo del r ey D . Sancho I l a m i r e z ; pero al concederlas este á 
la iglesia d e Alquezar donde habia puesto canónigos r e g l a r e s 1 , y á 
las de S a n t a Cr i s t ina in summoportu, y San J u a n de la Peña ( 1 0 7 8 ) , 
hab la de ellas como de cosa conocida ya de a n t e m a n o , expresando 
q u e los villanos estaban su je tos á ella cuando l i t igasen contra el pa-
t r imonio del Rey . El motivo q u e se da .en aquél los privilegios para 
su j e t a r á la p r u e b a del h ie r ro canden te á los q u e rec lamasen bienes 

de M a s d e u . E l cánou del concilio d e Vicli se evpresa así acerca de la tregua de 
Dios: « De ó m n i b u s lilis c o n s t i t u t u m ' e s t qü i i n l e r f u e r í n t male fac t i s , quod si d i -
«xer in t se uon ¡ n t e r f u i s s c , ve! m a l u m u n d e c u l p a n t u r se non fec isse , q u o d ex-
«pien t se p e r j u d i c i u m a q u a e f r í g i d a e í n S e d e S a n e t í Pe t r i . . . Ul t imo vero d e pace 
« e t t r cuga Domini ¡i n c m i n e íiat in omn i A u s o n a e Ep í s copa tu , doñee p r imo 
«•querela ad Á u s o n e n s e m E p i s c o p u m e t é j u s c a n o n í c o s . p e r v e n í a l , e t e x p e c t e t u r 
« t e r m i n u s fa t igat íonis i r ig ín ta d í e r u m , a n t e q u a m Episcopus e t Canonici Sedis 
" f ac í an t in male fac to re : quía sí í i n f r a ) 30 hos d í e s . r e d i r e c t a e non f u e r i n t , vel 
« i t a C r m a n t in m a n u Ep iscop i , e t C a n o n í e o r u m e ju s per p i g n o r a , q u o d red i r i -
••gatur s ine e n g a n ; malefac tor i 11c e t p ropr iae r c s s u a e n p u s i n t í n p a c e e t t r c u -
»ga D o m í n i , ¡lio e t honore s u o e x c o m m u n i c a t o c u m h o n o r í b u s s u í s . » (Véase 
en Vi l l áuuño , t o m o I , p á g . 4 3 3 y s i« . ) . 

1 Sobre es ta canónica y la de s a n Sa lvador de L o h a r r e , véase t o m o VI del 
Teatro histórico de las iglesias de Aragón, p á n . 1 2 2 , y tomo V I I , pág . 267 . E n 
este s e g u n d o y en la p á g . 270 se habla de la p r u e b a del h ie r ro c a n d e n t e en A r a -
gón. E s t a p rueba d u r a b a e n a q u e l pa í s en c l s ig lo X I I I , pues en las leyes q u e 
recopiló el obispo d e H u e s c a , I ) . Vital de Cane l l a s , p o r c o m i s i o n del rey D. J a i -
m e el Conquis tador y d é l a s Cor tes ( 1 2 4 7 ) , se t ra ta en el t í t . 8." del juicio del 
hierro candente y del agua hirviendo. 

d e iglesias p r iv i leg iadas , e s , p a r a evi tar la facil idad con que se per -
j u r a b a , en per ju ic io de el las . 

L a f o r m a , en q u e se h a b i a d e hacer aque l la p r u e b a , la expresa e l 
pr ivi legio en estos t é r m i n o s : Venial ullanus ad sanctam Chrülianam, 
et juretsuper altare, tenenle in manu de illa térra quam demandaceritr 

et postquain juraterÜ accipiat ferrum calidum, sicut mei tillani el om-
nis térra. 

Otras p r u e b a s , har to r a r a s , hicieron a l g u n o s varones llenos de san -
t i d a d , confiados en la protección de Dios , p a r a defender su propie-
dad ó ' su honor , y no es la m e n o s e x t r a ñ a la q u e e jecutó san J u a n d e 
Ortega", cuando met ió la m a n o en un lodazal y la sacó l impia , p a r a 
p robar ¡a propiedad de unos -bueyes q u e le d i spu taban 

L l a m a n la atención en los fue ros y privi legios de aque l la época d o s 
cosas q u e demues t r an el es tado de civilización en q u e sé ha l laba e n -
tonces E s p a ñ a super ior a j de otros países . 

1.° Lo mucho q u e se escasea la pena cap i t a l , cast igo q u e t an to 
se llegó á p rod iga r y con b á r b a r o s modos en los siglos s igu ien tes . E l 
grav ís imo delito d e m a t a r al Sayón del R e y no lo cas t iga el fue ro d e 
León mas q u e con 500 sue ldos . La pena del f uego no se conocía a u n 
en España , ni para los he re j e s . E l rey Rober to de F r a n c i a hizo que -
m a r á principios del siglo X I á diez canónigos de Orleans y va r io s 
Crist ianos de Tolosa por m a n i q u e o s . E n E s p a ñ a ni se conocía e n t o n -
ces tal h e r e j í a , ni se es t i laba tal p e n a , á pesar de las d ia t r ibas q u e 
en épocas posteriores se lanzaron por el la á n u e s t r a p a t r i a , q u e la 
usó cuando e r a genera l en E u r o p a . 

2.° El respeto que se d a á la m u j e r española en aque l la época . 
L a m u j e r , s egún el fue ro d e L e o n ( § 4 2 ) , n o p o d i a s e r p r e s a , j u z g a -
d a , ni obl igada á fiar e n ausenc ia de su m a r i d o , ni se la podía ob l i -
g a r á q u e a m a s a r a el pan del R e y , á no ser c r iada s u y a (,§ 3 7 ) . L a s 
muje re s con t inuaban s iendo do ladas por los mar idos con a r r e g l o á la 
ley g o d a . 

P r inc ip iaba á cund i r la inmoral c o s t u m b r e de r epud i a r á las m u -
je res por frivolos pre textos y proceder á n u e v a s nupc i a s . Es te a b u s o 
provenia en g r a n par le d e los p r ínc ipes , q u e p a r a t e rmina r las d i s -
cord ias , solían casar con pa r i en ta s s u y a s , r epud iándo las luego á p r e -

1 España sagrada, t o m o X X V I I I . 
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texto del parentesco m i s m o , ó por s imple motivo de od io , al s u s c i -
t a r se n u e v a s g u e r r a s \ L a Iglesia de E s p a ñ a se opuso con ene rg í a á 
tales escándalos , y si no logró cor lar los , cons iguió por lo menos d is -
minu i r los . D . Ordoño I I , q u e había r e p u d i a d o á su m u j e r doña A r -
g e n t a , h u b o de su je ta r se á peni tenc ia p ú b l i c a s . L o s concilios de E l -
na 3 y S a n t i a g o 4 r e p r o d u j e r o n las amenazas d e la Ig les ia contra 
los incestuosos b igamos y repud íadores d e sus m u j e r e s , y los reyes 
mismos hub ie ron de suf r i r sér ias recr iminac iones d e los obispos c e -
losos. O l i v a , cé leb re obispo de V i c h 5 , d i r ig ió u n a ca r t a severa al r ey 
D . S a n c h o el Mayor ( 1 0 2 3 ) , q u e le había escrito sobre el ma t r imon io 
d e u n a h e r m a n a s u y a con u n p a r i e n t e , d ic iéndole q u e no e r a lícito-
n i a u n por motivos de públ ica u t i l idad . D e este modo t r a b a j a b a e n 
el s iglo X I la Ig les ia d e E s p a ñ a por m e j o r a r la condicion social dé 
las m u j e r e s y por la causa d e la mora l idad y d e l a civil ización. 

1 D . Ordoño II de jó á s u m u j e r d o ñ a A r a g o n t a : « A l i a m q u o q u e dux i t u x o -
« r e m ex p a r t i b u s Gal l i c iae , n o m i n e A r a g o n t a m , q u a e pos teá f u i t ab e o s p r e t a , 
« q u i a n o n fu i t illi p l ac i t a , et postea t e n u i t i n d e c o n f e s s i o n e m d i g n a m . » ( S a m -
p i ro , § 18) . A p e s a r de eso le l l ama es te c ron i s t a á r e n g l ó n s e g u i d o próvido y 
perfecto. E n e l ^ 2 5 dice de D . Ordoño I I I : « U x o r e m p r o p r i a m , n o m i n e U r r a -
« c a m , filiamjam dicti Comit is F r e d i n a n d i rel iquit . .» Bien es v e r d a d q u e es ta 
parece in te rca lac ión de D . Pe l ayo el d e Oviedo . 

Doña Almold is ,^condesa de B a r c e l o n a , l levaba ya dos r e p u d i o s e n F r a n c i a , 
c u a n d o s e casó con D . R a m ó n B e r e n g ú e r , v iv iendo el s e g u n d o m a r i d o . 

8 E s t o p a r e c e n ind ica r las p a l a b r a s tenuit inde confessionem dignam. • 
3 V i l l a n u ñ o , t o m o I , pág . 4 1 6 : « Ñ e q u e al iquis-se sc ien te in i n c e s t u , u s q u e 

>ad V I g r a d u m p e r m a n e a t : ñ e q u e a l iquis u x o r e m p r o p r i a m d i m i t t a t , nec a l -
i t e r a m f o e m i n a m h a b e a t . » E n s egu ida i m p o n e e x c o m u n i ó n á los t r a n s g r e s o r c s . 

4 C á n o n e s 3.° y 6.° (Véase V i l l a n u ñ o , t o m o I , pág . 4 2 2 ) . 

Véase la cur iosa é i n t e r e s a n t e biograf ía de este celoso P r e l a d o e n el t o -
m o X X V I I I de la España sagrada, pág . 1 2 2 , y s u ca r t a en el a p é n d i c e n . 12 
•del m i s m o tomo . — /£ . Y í l l a n u c v a , Viaje literario. 
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DESARROLLO DE LA AUTORIDAD PAPAL E S ESPAÑA. 

% C L X X Y I I . 

Relaciones de la Iglesia mozárabe con el Papa, 

E l suponer q u e la Ig les ia d e E s p a ñ a en los cua t ro p r imeros siglos 
de l a dominación sa r r acena apenas es tuvo en relaciones con la San ta 
S e d e , equ iva ldr ía á considerar á n u e s t r a Iglesia como cási cismática 
d u r a n t e aque l per íodo. Los q u e m i r a n con desagrado á la cá tedra d e 
san P e d r o , escudr iñan con ansia l a s ocasiones de es tud ia r c ier tos 
rasgos de independenc ia , hi jos de las c i rcunstancias excepcionales de 
los t i empos , v d e práct icas anter iores que n i n g ú n desafecto envolv ían 
cont ra aque l l a . Personas a u n del mismo Clero español h a n elogiado 
h a s t a las nubes aque l la i ndependenc ia , me jor dicho incomunicación,. 
con la San ta S e d e , su sp i r ando por aquel los t i empos , como si las cir-
cunstancias de ahora fue r an análogas á las de en tonces , ó h u b i e r a 
g lor ia en emanc iparse d e u n a obediencia a l t amen te honrosa y l e g í -
t i m a . E n ve rdad q u e no van m u y a t inados , ni g a n a n m u c h a honra 
e n tomar por modelo y objeto de sus .ans ias los siglos de m a s rudeza 
y ba rbar ie e n lo religioso y lo político. Pa r a oponerse á estas e x a -
g e r a d a s ideas , o t ros , p r inc ipa lmen te eclesiásticos e x t r a n j e r o s , i t a l i a -
nos v f ranceses , d e p r i m e n á la Iglesia española has ta el po lvo , f a l -
seando los hechos , desna tura l izando las cosas con suposiciones g r a -
tu i t a s , i n t e rp re tando en mal sentido las mas inocen tes , y a c u s a n d o co-
m o deli tos, acciones m u y jus tas y l eg í t imas : de este modo oponen 
exagerac ión á e x a g e r a c i ó n , que r i endo c u r a r u n mal supues to con otro 
ma l ve rdade ro . Como enemigo de e x a g e r a c i o n e s , y s igu iendo la s e n -
d a d e moderac ión y templanza q u e m e t racé en el per íodo an te r io r , 
m i deseo es p resen ta r las c o s a s b a j o su verdadero pun to de v i s t a , o ra 
a g r a d e n , o ra r e p u g n e n á las personas que desean v e r l a s , no como 
pasa ron sino como ellas qu i s i e ran q u e hubiesen suced ido , e n m e n -
d a n d o los altos juicios de Dios , q u e quiso fue r an de aque l modo , y 
n o de ot ro . • • 
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Q u e las relaciones e n t r e la Iglesia mozárabe y la Santa S e d e f u e -
ron escasas , es c i e r t o ; pero n a d a t iene de e x t r a ñ o , si a t endemos á 
los t iempos y á las c i rcuns tancias de u n a y o t r a . Sin vias d e c o m u -
n icac ión , s in medios mater ia les para estar en re lac iones , hab iendo 
de a t ravesar enormes d is tancias , por países á veces e n e m i g o s , ¿ e x -
t r a ñ a r á nad ie q u e la S a n t a Sede e m p o b r e c i d a , agob i ada y p e r s e g u i -
da por sus t i ranos protectores, no se acorda ra de esta remota Ig l e s i a? 
Mas fácil es hoy en día comunica r con l a A u s t r a l i a , q u e lo e r a e n -
tonces el tener relaciones Oviedo con R o m a . ¿ S e e x t r a ñ a r á , pues , 
q u e nos queden escasas noticias de la intervención pontificia en a q u e -
lla é p o c a , y q u e ot ras h a y a n desaparec ido? Por o t ra pa r te el es tado 
de la San ta Sede duran te , los s iglos I X y X no e ra el mas l isonjero 
para que fijara sus m i r a d a s en E s p a ñ a . 

Pe ro no se crea por eso q u e la Iglesia mozárabe viviera en un com-
pleto ais lamiento. , ni q u e los Papas de este período olvidaran u n a p a r -
te tan preciosa d e la g r e y d e Cristo. C u a n d o se presentó la he re j í a 
fe l i c iana , el papa Adr i ano dir igió al pun to u n a sent ida epístola á to-
dos los Obispos de E s p a ñ a O t r a s dos se conservan del mismo P a p a , 
sobre varios puntos de d isc ip l ina : l a s h e r e j í a s y persecución de C ó r -
doba fueron cosa r educ ida al ámbi to de aque l l a p rov inc i a , y en los 
siglos s iguientes no se halla vestigio n i n g u n o de here j ía en E s p a ñ a : 
por ese motivo no encont ramos apenas d u r a n t e los siglos I X y X d e -
cretales re la t ivas á n u e s t r a p a t r i a , pues aun los mismos P a p a s de 
tr is te r e c u e r d o , q u e domina ron d u r a n t e e l los , fue ron en su mayor 
p a r t e , por la miser icordia de Dios , celosos p a r a conservar el d e p ó -
s i to de la fe . P o r e s o n o s e d e b e d u d a r q u e s i la Iglesia de E s p a ñ a h u -
b iera adolecido de a l g u n a here j ía t rascendenta l , aquel los mismos P a -
p a s , sobre cuya b iograf ía d e b e m o s echar un velo , no h u b i e r a n d e j a -
do de valerse de la p len i tud de su au to r idad p a r a reba t i r l a . E s mas , 
el mot ivo q u e tuv ie ron los santos Pontíf ices del s iglo XI p a r a e je rcer 
s u s derechos en nues t ra Iglesia en m a y o r esca la , fue la creencia cu 

< . - " • • , • •' •• - . ; 
1 « A d r i a n u s P a p a E p i s c o p u s , s e r v u s s e r v o r u m Dc¡ , di lect iss imis n o b i s o m -

« n i b u s or thodoxis Episcopis pe r u n i v e r s a m Span i am c o m m o r a n t i b u s . » La p a -
labra Spania la usa e s t a decre ta l e n s u acepción g e n u i u a , n o é n el s e n t i d o q u e 
se le dió en los siglos X y X I , s ignif icando los domin io s de los R e y e s de L e o « . 
. 'Vi l lañuño, tomo I , pág. 3 6 6 ) . 

que es taban de q u e la l i turgia mozárabe contenia e r r o r e s , si bien los 
informes no e r a n exactos . 

§ C L X X Y I I I . 

La conspiración de Masdeu. \ / 

C u a n d o un Gobierno inven ta u n a consp i rac ión , á fin de tomar m e : 

didas represivas v ter ror í f icas , pasado el momen to y descubier ta la s u -
pe rche r í a , se suelen l l amar estos art if icios g u b e r n a m e n t a l e s , conspi-
nmones.de policía. Masde.u, l levado de su gallo-phóbia y desafecto á 
l a .San ta Sede , inventó u n a conspiración, contra la disciplina de E s -
paña , en 1a cual e n t r a b a n Monjes p i ca ros , .Papas ambiciosos , R e i n a s 
f rancesas demasiado a s t u t a s , y P r ínc ipes e spaño le*demas iado tontos . 
Como esta conspiración solo ha exis t ido en la cabeza de Masdeu (así 

' como la monarquía Tadmiriana, l a i ndependenc ia de las ca tedra les 
de C a t a l u ñ a de la sede narbonense ," y ot ras l indezas por el est i lo) , 
nada t e n d r á de ex t raño la l l amemos la .conspiración de Masdeu, sin 

. d i spu ta r le el privi legio de invenc ión . 

La teoría de Masdeu se r e d u c e á lo s igu ien te , s egún sus mismas 
pa l ab ra s , q u e no quiero a l t e r a r 1 « J u z g o q u e el pr incipio de la n u e -
«va discipl ina monást ica en E s p a ñ a debe fijarse después de los años 
«de 1069 y 7 0 , en q u e los reyes D . Alfonso V I I I de León y D. S a n -
«cho Ramírez de Aragón se casaron con doña I n é s , hi ja del d u q u e 
«de A q u i t a n i a , y doña F e l i c i a , h e r m a n a del Conde de R o u c y \ So-
«los cinco años antes de estos ca samien tos , que procuraría sin duda la 
«nación francesa3, se formó sin duda en B o r g o ñ a el proyecto de s o j u z -
«. g a r i o s piadosos pueblos españoles con .hipocresía y apar ienc ias d e 

« T o m o X I I I , pág! 3 3 2 y sig. I d e m , t o m o X V , p á g . 266 y 67: 

- Doña Fel ic ia e r a c a t a l a n a , y s e g ú n l a s c o n j e t u r a s m a s p robab le s f u e lu j a 

d e Armengo l I I I , conde de U r g e l , y así lo s u p o n e n los c ron i s t a s a r a g o n e s e s ge-

n e r a l m e n t e , co r robo rando es ta opinion la i n t imidad que r e inaba e n t r e el Rey 

de Aragón y el Conde de U r g e l , que se a y u d a b a n en s u s bel icosas e m p r e s a s . El 

m i s m o M a s d e u olvidó en e s t e p a s a j e q u e en el tomo X I I , pág . 31)1, hab ía h e -

cho á doña Fel ic ia catalana ó flamenca: a h o r a por s u s fines pa r t i cu l a re s la hizo 

d e c i d i d a m e n t e b o r g o ñ o n a . 

5- Y sin d u d a q u e los p rocu ró t a m b i é n la e s p a ñ o l a , pues no pa rece lo m a s 

probable que las novias v i n i e r a n á sol ici tar á s u s f u t u r o s . E s t e sin chula d e M a s -

d e u no t iene m a s f u n d a m e n t o h i s tó r ico q u e s u p a l a b r a . 
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« p i e d a d , ins inuando á nues t ros Reyes y Obi spos , q u e los domin ios d e 
« E s p a ñ a e r a n de san P e d r o , q u e nues t r a l i t u rg ia es taba v ic iada des-
«de la época de los Pr isc i l ianis tas , q u e n u e s t r a discipl ina eclesiástica 
«se hab ia apa r t ado mucho d e la apostólica y r o m a n a , q u e nues t ro s 
«monas ter ios es t ragados neces i taban de r e f o r m a , q u e la su jec ión d e 
«nues t ros monjes y eclesiásticos al Sobe rano tempora l era. u n a b u s o 
«cont ra r io á la l iber tad d e la Ig l e s i a , q u e el leg í t imo d u e ñ o y a d -
«minis trador , de todos los bienes dedicados á Dios en las ca tedra les , 
« p a r r o q u i a s y monaster ios e ra el Vicario de Cris to q u e res id ía en R o -
« r n a L o s monjes de C l u n v , famosos entonces en F r a n c i a , y el n u n -
«cio pontificio H i l d e b r a n d o , ín t imo a m i g o d e dichos m o n j e s / f u e r o n 
«los pr incipales promotores del g r a n proyecto en el c u á l h i c i e í o n en-
carar al. p apa Ale jandro I I . E l abad c lun i acense , q u e e ra en tonces 
« H u g o , procuró de todos modos g a n a r s e la voluntad d e n u é s t r o r e y 
«D. Alfonso , consiguió de él m u c h o s dones p a r a su m o n a s t e r i o ; . y 
«para induci r lo por fin á lo q u e p r e t e n d í a , lo honró en sus c laus t ros 
«rel igiosos con una const i tución m u y l i son je ra y honor í f ica .» 

E n el tomo X V , ilustración M ( § 7.), r ep i te estas i d e a s , e x p l a n á n -
dolas a l g ú n t a n t o : « L a época de la e n t r a d a d e los C lun iacenses e n 
«nues t r a Península-es el a ñ o 1 0 8 0 , poco m a s ó m e n o s , y el mot ivo 
«y fin de su en t r ada f u e la é jecucion del p royec to q u e se h a b i a for-
« m a d o en B o r g o ñ a , unos qu ince años a n t e s . . . l i sonjeando á nues t ros 
« reyes con devociones y dádivas e sp i r i tua les , y dándoles e n m a t r i -
«monio m u j e r e s f r ancesas , como lo fue ron doña Fe l i c ia , h e r m a n a del 
«conde d e R o u c v , q u e se casó con D . S a n c h o , r ey de A r a g ó n , cerca 
« d e los años d e 1070 , y las dos pr incesas doña I n é s , h i j a del d u q u e 
«de A q u i t a n i a , y doña Cons t anc i a , h i ja del de -Borgoña, q u e se c a -
«saron suces ivamente con D . Alfonso V I , en los años d e 1 0 6 9 y 
« 1 0 8 0 . » E i nunc io H i ldeb rando no es otro q u e el papa san G r e g o -
rio V I L 

P o r mi p a r t e estoy m u y lejos de c ree r ni acep ta r suposiciones t an 
g r a t u i t a s y tan aviesas in tenc iones , respecto d e suje tos eminen tes y 

1 Cua lqu ie ra creerá q u e e s t a s ideas s e i n v e n t a r o n p a r a hace r l a s c ree r á los 

R e y e s de E s p a ñ a ; pero las p e r s o n a s algo i n s t r u i d a s s a b e n q u e e s t a s ú l t i m a s e r a n 

y a gene ra le s en E u r o p a a u n a n t e s del siglo X I . Si e n E s p a ñ a n o h a b í a n c u n d i -

do era po r s u incomunicac ión y a i s l a m i e n t o , q u e si la l i b raba de e r r o r e s e x t r a -

ñ o s , t a m b i é n la p r ivaba de todo p rog reso y m e j o r a . 

esclarecidos, q u e la Iglesia j u s t amen te venera en sus a l ta res . De se r 
ciertas aque l la hipocresía y tan maquiavé l icas m i r a s , r e su l t a r í a q u e 
la Iglesia vene ra hoy á ' su je tos q u e es tuvieron m u y léjos de ser hom-
bres0 d é b i e n , y mucho menos Santos . Cosas hay en esta época q u e 
no ap l aud i r á n i n g ú n e s p a ñ o l , por religioso que s e a , acc iones , s e n -
tencias.y d ia t r ibas cont ra n u e s t r a pa t r ia q u e reba t i r é con el t e s t imo-
nio de e s p a ñ o l e s piadosos y ver íd icos : er rores de hecho y en m a t e r i a s 
polí t icas, d e q u e no está exento n i a u n el Jefe d e la I g l e s i a , á qu ien 
el mas adicto no concederá por cierto el don d e infal ibi l idad n i e n 
asuntos de h i s to r ia , n i en política. 

Pe ro de eso , hasta infer i r conatos de usurpac ión y cod ic ia , y o t r a s 
mons t ruosas suposiciones, h a y m u c h a d is tanc ia ; y mas cuando h a y 
honrosos motivos con q u e cohonestar y a u ü defender la rec ta i n t e n -
ción q u e pres id ia , e n los hechos mismos q u e no se a p r u e b a n . Q u e los 
m o n j e s d e Clunv e ran e jempla res en v i r t ud v san t idad á pr inc ip ios 
del siglo X I es u n a ve rdad q u e n i n g ú n católico p u e d e poner en d u -
da 1 Q u e á sus esfuerzos se debió ' en g r a n p a r t e la r e fo rma de las 
cos tumbres v de . í a disciplina de la Ig l e s i a , q u e p red ica ron esta con 
la pa l ab ra y el e j e m p l o , lo s a b e cua lqu ie ra q u e haya m a n e j a d o la 
historia eclesiást ica, y lo. confiesan has ta los mismos enemigos de l a 
Iglesia . Los hechos mismos a t e s t i g u a n , q u e d e s u s c laust ros sa l ie ron 
los hombres q u e llenos de sa tyo vigor y celo sacaron la t iara de! fan-
go donde la hab ían de jado caer los J u a n e s del siglo I X v X , y de en-

. t re las u ñ a s de e m p e r a d o r e s , m a r g r a v e s y t i r anue los , q u e la despe-
dazaban despues d e pisotear ía ; y e n esta s an ta c ruzada cont ra el des -
potismo feudal a r r i e sgaban los Cluniacenses su t r a n q u i l i d a d y su v ida , 
mur i endo a b r u m a d o s d e persecuciones y de f a t i g a s , como m u ñ o el 
p a p a san G r e g o r i o , á qu ien l e -llaman s i m p l e m e n t e / Z a r a n d o . Si 
los Cluniacenses e r a n e n el siglo X I sab ios , au s t e ro s , celosos y o b -
servánles,- su t r iun fo hab ia -de se r u n a consecuencia lógica y forzosa 
de estas cua l i dades , sin necesidad de cába las , in t r igas y a r te ros a m a -
ños . E n vez d e emit i r sobre ello mis i deas , m e place mas con t rapo-
n e r á las suposiciones de Masdeu la preciosa teoría de otro c o m p a -
t r io ta s u y o , cuvo autor izado voto debe prevalecer e n la ma te r i a ,, 

« ' A l z o g , t o m o I I , § 199- ' . 
2 B a l i n e s : Observaciones sociales, políticas y económicas sobre los bienes 

del Clero. 
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Comba t i endo el sabio publ ic i s ta Balmes á los que, suponen la a d q u i -
sición de los bienes del Clero en gene ra l como el resultado de una 
conspiración vasta y profunda, d e m u e s t r a q u e , lejos de eso, mismas 
que el producto necesario de una combinaron de circunstancias, en cuyo 
centro aparece el Clero con t¡lulos de honra, prez y gratitud *. O i g a -
mos cómo en esta mate r ia en t e r amen te aná loga se expl ica el sabio Ca-
ta tan . «El s a b e r , la v i r t u d , la enseñanza y el consejo , son un c o n -
j u n t o tan prec ioso , q u e quien lo r e ú n a puede estar s eguro d e ins-
« p i r a r respeto y venerac ión y de alcanzar in f lu jo y d e f e r e n c i a y el 
«consuelo en las aflicciones y el alivio y remedio en los g r a n d e s n í a -
d e s , s o n beneficios sob rado dulces al corazon h u m a n o , p a r a qúe de-
« j e n de g r a n j e a r á qu ien los dispensa el a m o r y la g r a t i t u d de los 
« favorec idos . . . S i e m p r e q u e se hal len encarados el vicio, y la v i r -
« t u d , la ignoranc ia y el s a b e r , la b a r b a r i e y la civil ización, la g r o -
« s e r i a y la c u l t u r a , el desorden y el o r d e n , el acaso y la previs ión, 
«prevalecen la v i r t u d , el saber , la civi l ización, la c u l t u r a , el orden 
s y la p rev i s ión . . . Sab ido es q u e hubo u n a época en que el Clero s e -
« c u l a r , como mas expues to por su posicion y c i r cuns tanc ias , q u e el 
«Cle ro regular , á la in f luenc ia del s iglo e n q u e v ive , no alcanzó á pre-
«servarse del todo de la ignorancia y c o r r u p c i ó n , q u e tanto domina -
«ban en aque l los -calamitosos t i e m p o s , viéndose muy s o b r e p u j a d o en 
« s a b e r y en v i r tud por los Monjes y los Clér igos r e g u l a r e s , ó Canó-
« n i g o s ; y ¡cosa n o t a b l e ! las r iquezas tomaron también la dirección 
« r ec l amada por la m u d a n z a ; los monaster ios y colegios de Clérigos 
« r e g u l a r e s se encon t ra ron en la a b u n d a n c i a , mien t ras el Clero sectf-
« l a r se halló en la escasez y penur ia .»" 

S e d i rá q u e en E s p a ñ a no habia la relajación y bar t iar ie q u e se 
q u i e r e s u p o n e r en documentos d e épocas pos te r io res ; q u e nues t ros 
monaster ios no hab ian l legado al ex t r emo de abandono q u e los de! 
e x t r a n j e r o ; q u e nues t ros Pr inc ipes e ran a l t amen te p i a d o s o s v n o usur-
padores / s i n o b ienhechores de la I g l e s i a ; q u e ni en España habia h e -
r e j í a s , ni las contenía n u e s t r a l i t u r g i a , como ca lumniosamen te h i -
c ieron creer al p a p a san G r e g o r i o : finalmente, q u e su dominio .so-
b r e las coronas d e E s p a ñ a e ra qu imér ico y sin n i n g ú n f u n d a m e n t o . 
A u n concediendo lodo .esto (s in pe r ju ic io de examina r lo coa mas d e -

1 l d . : cap. n i , p á g . 2 0 . 
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tención) , s iempre resul tará que en la necesidad de central izar el poder 
en manos de la San ta Sede e ra preciso sacrificar el bienestar p a r t i -
cu lar en obsequio del bien g e n e r a l , como en tales casos hacen todos 
los Gobiernos . Además e ra preciso a r r eba t a r á los Pr ínc ipes tempo-
rales los derechos q u e venian ejerciendo sobre la Ig l e s i a , no pocas 
veces a b u s i v a m e n t e : si por entonces no abusaban los Pr íncipes e n 
E s p a ñ a , otros habian abusado , y en lo sucesivo podían a b u s a r . ¿ Y 
quién sino el Pontífice podia poner coto á estos abusos , r eun iendo e n 
sus manos facul tades dispersas en las d e otros infer iores? ¿ Quién sino 
él podia hacer f ren te á las exigencias de aquel los Príncipes semibár-
baros, cubr iendo con su sa lvaguard ia á esos mismos obispos cuyo des-
pojo se l a m e n t a ? E r a también preciso un i fo rmar la disciplina de la 
Iglesia p a r a satisfacer al sent imiento d e u n i d a d , t an indispensable en-
tonces , y la un i formidad es un medio para l legar á la u n i d a d . S e 
d i rá que nues t r a disciplina y l i tu rg ia e ran b u e n a s ; pero ¿ r e p a r a e l 
ingeniero en que sea sólida la casa q u e demue le cuando se t ra ta d e 
u n a ob ra de públ ica u t i l idad? 

§ C L X X I X . 

Los Cluniacenses en España. 

Florecía á principios del siglo XI el monaster io de C luny con lodo 
el fervor y celo de q u e suelen estar do tadas las inst i tuciones r e l ig io -
sas al t iempo de su fundac ión . L a noticia de su aus te r idad e jempla r 
habia l legado á E s p a ñ a y causado g r a n d e impres ión . Un m o n j e e s -
pañol l lamado P a t e r n o , q u e hab ia pasado á Cluny deseoso de m a y o r 
perfección, h a b i a in t roducido aque l la r e fo rma en el monaster io de 
San J u a n de la P e ñ a , no p o r q u e este se hal lase r e l a j a d o , sino por ser 
aquel la d e m a y o r a u s t e r i d a d P o r otra p a r t e los documentos q u e se 

1 El s u p o n e r q u e n u e s t r o s m o n a s t e r i o s bened ic t inos e s t aban r e l a j ados es u n 

er ror , pues la mayor perfección de unos r egu l a r e s no s u p o n e re la jac ión en los d e 

m e n o s a u s t e r i d a d . F,l q u e u n t r a p e ó s e ó u n capuch ino v ivan con m a s e s t r e c h e / 

q u e otros m o n j e s ó f ra i les ¿ s u p o n e , a ca so , q u e todos es tos s e a n r e l a j a d o s ? M u -

chos ins t i tu tos d e . n u e s t r a pa t r ia se r e f o r m a r o n en el siglo X V I y X V I I (como 

se verá en otra é p o c a ) , y nad ie ha s u p u e s t o por eso q u e los calzados v iv iesen 

r e l a j adamen te p o r q u e t u v i e r a n m e n o s a u s t e r i d a d q u e los descalzos. H é aquí el 

e r ro r de n u e s t r o s escr i tores de la edad m e d i a , q u e por explicar la in t roducc ión 

de la r e f o r m a c lun iacense en E s p a ñ a , a d o p t a r o n tes invec t ivas de a lgunos e s -

1 4 TOMO l l . 
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exhiben sobre ia mate r ia son de sospechosa au ten t ic idad y después 
de lo mucho q u e se ha escrito sobre e l l o s , todavía no es fácil resol-
ver hoy en d i a s i son c ie r tos , ó f a l s i f i c a d o s l . 

De San J u a n de la Peña pasó la r e f o r m a al monas te r io d e O a a , 
q u e había fundado poco t iempo antes ( 1 0 1 1 ) D. Sancho conde de 
C a s t i l l a 2 , pa ra q u e se re t i rase á él su h i j a la p n o c e s a l n g . d , a 
r ig ió aque l monaster io c o n s i n g u l a r p r u d e n c , a y san t .dad 3 . E r a este 
un monaster io de los l lamados dobles (dulces), por t ene r no so la -
men te re l igiosas , sino t ambién u n a c o m u n i d a d de v a r o n e s q u e c u i -
daba de su d i r e c c i ó n \ L a a b u n d a n c i a d e r iquezas con q u e doto aque l 
monaster io su fundador , f ue har to p e r j u d i c i a l , p u e s ve in te anos te-
nues hab iendo m u e r t o la piadosa T r i g i d i a , decayo la d.sc .pl ina m o -
nás t ica . La fundación rec iente y Real de aque l monas t e r i o , su i m -
por tanc ia , r iquezas , su p rox imidad á B u r g o s , c iudad q u e eclipsaba 

c r i to re s e x t r a n j e r o s , que por s u s m i r a s i n t e r e s a d a s c a l u m n i a r o n á los an t iguos 

b e ' 1 P P u e d e n v c r s e ^ T s privilegios en Y e p e s : Crónica general 
n o V e sc r i t u r a 53 y en la Historia de san Juan dé la Pena, po r S n z M a r t 

3 9 8 . Los v i a n d i s t a s e n e. tomo de j u m o en la 
1 „ de s a n Félix v V o t o , se m o s t r a r o n a lgo recelosos con 

s ^ S s s f f l K s a ^ i 
S 3 ) y el Dr D F , A n d r é s Casaus y T o r r e s en las dos obras q u e e s e n b . con-
L í a s eu ¡ h una t i tu lada : C a r t a de « » aragonés aficionado alas an.ue-
U a ftiasaeu i, 11 u , 8 0 0 ) r t a k e g u n d a t i tu lada : Respuesta del 

^no XX de la ¡íisloria critica de España / M a d r i d , 1 8 0 6 ) . E n es t a según a a 

Z L m da rect if icada una -e sc r i t u r a de las c i t adas por B n z y V epes Confie-

' l é a s e acerca de s u Culto Argaiz", t o m o V I , pág . 4 4 1 , y F l o r e z , 

sciqrada, l o m o X X V I Í , p á g . 2 3 8 . • Y e n e s , to-
BMfamulis ftamlabúsquG. Véase Argaiz e n el t o m o c i t a d o , y \ e p e s , 

nvo V , p . 44 y s ig . S • 

á L e ó n , desde q u e Casti l la se habia er igido en r e i n o , y el ser p a n -
teón rég io por en tonces , hicieron q u e D. Sancho el Mayor , como muy 
afecto á la reforma c luniacense t r a ta ra de int roducir la en Oña . Al 
efecto hizo venir a!, abad P a t e r n o con a lgunos monjes de San Juan de 
la P e ñ a , y echando á las m o n j a s , q u e vivían s e g ú n dicen con poco 
recato (sine aliqua reverentia viventibus) i n t r o d u j o allí también la re-
forma cluniacense. S e g ú n la cos tumbre de la época le dió g r a n d e s 
e x e n c i o n e s 1 y pr iv i leg ios , pero no lo eximió comple tamen te de la 
jur isdicción episcopal , pues esta moda perniciosa, impor tada de F r a n -
cia y genera l izada en C a t a l u ñ a y A r a g ó n , no había penet rado a u n 
en Casti l la y sus Es t ados . El Abad y los m o n j e s , si los documentos 
a legados son c i e r t o s 2 , queda ron su je tos al concilio ep iscopa l , único 
q u e podia deponer los , ó suspender los y e x c o m u l g a r l o s , s e g ú n sus 
deli tos. A u n q u e no acepte todo lo q u e contra estos documentos ver-
tió M a s d e u , a lgo sospechosas se hacen tales exenc iones , que están 
en contradicción con lo d ispues to en los concilios de León y Covanza . 
De todas maneras ni S a n J u a n de la Peña ni O ñ a queda ron su je tos 
al monasterio de C l u n v , sino comple tamen te i n d e p e n d i e n t e s ; y á la 
m u e r t e del abad D. Ga rc í a , puesto por el re formador P a t e r n o , e l ' rev 
D . Sancho el Mayor , en vez de t raer re formadores de F r a n c i a , f u é á 
sacar de su cue^a al mozárabe san I ñ i g o , que en las mismas monta-
ñ a s de Jaca hacia áspera peni tenc ia 3 . E n verdad q u e cuando estos 
medios de reforma y estos santos monjes habia en E s p a ñ a , no sé á q u é 
se iban á buscar á F r a n c i a ; y a u n q u e no crea e n t e r a m e n t e las invec-
tivas de Masdeu , ni mucho menos la dañada intención que supone , 
ello es que los documentos relat ivos á la reforma c luniacense en esta 
pr imera mitad del siglo X I no de jan de i n f u n d i r m e har ta . sospecha . 

T a m b i é n es cierto q u e los monjes cluniacenses , q u e vinieron á E s -
p a ñ a mas a d e l a n t e , no so lamente no igua laron á los santos Iñ igo , 
Ber iuudo , S i s e b u t o , V e r e m u n d o , Domingo de Silos y Yinti la , lodos 

1 La fecha de la e sc r i t u r a es de 1033. T ráe l a Y e p e s , t o m o V , n . 45 . - Díccsc, 
y ¡o r ep i t e F lo rez , q u e es tas r e fo rmas las in t rodu jo e l Rey con au tor idad a p o s -
tólica , noticia q u e m e p a r e c e m u y s o s p e c h o s a , por no se r es to idea de aquel la 
época . 

a M a s d e u , t o m o X I I I , p á g . 3 3 2 , y t o m o X V , i lus t r . 2 4 , pág. 2 5 2 y sig. las 
éa por fa lsas . 

3 Véa-.c acerca de s a n Iñigo el c a p . I , § CLX.VI al hab la r de los s a n t o s m o n -
jes d e es ta época. 
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españo les , y q u e pod ian e n s e ñ a r á los ex t r an j e ro s , sino q u e a lgunos 
de estos fue ron mons t ruos de m a l d a d . El mismo papa san Gregor io 
l l amaba maldito al m o n j e R o b e r t o , c luniacense favorito de Alfonso VI 
y su m u j e r , v m a n d a al A b a d de Cluny q u e lo recoja y haga volver 
á su monas ter io , tanto á él comoá los demás monjes que andabanpor 
España«. Quizá el delito del monje Rober to no f u e r a tan g r a n d e co-
m o se qu ie re s u p o n e r , . y consistía p r inc ipa lmente en oponerse a l a 
abolicion del rilo mozá rabe , pues conocia las ca lumn ia s y pa t rañas 
q u e el legado Ricardo hab ia hecho creer al San to Padre . E n efecto 
R i c a r d o , abad de Marse l l a , habia pintado al monje Rober to como d i -
soluto , s imoníaco y l leno d e vicios r e p u g n a n t e s . Pero como el legado 
R ica rdo es tuvo m u y léjos de ser s a n i o , y está probado q u e e n g a ñ a -
b a al P a p a á fin de hace r su negocio á favor de su monaster io v con-
t r a C l u n y , no sabemos has ta qué punto serán ciertos los vicios q u e 
i m p u t a b a á su pa isano . E l P . M a r i a n a , escri tor nada sospechoso en 
esta p a r t e , d ice del legado Ricardo 2 : «Hacia en lo demás m u c h a s 
«cosas sin o r d e n , y u s a b a mal de la potestad ampl í s ima q u e ten ia , 
«y ende rezaba sus cosas á su par t i cu la r g a n a n c i a . La gen t e a n d a b a 
« revue l ta y a u n escandal izada con el desorden del L e g a d o , hasta 
« m u r m u r a r del poder y au to r idad del P a p a . El arzobispo D . B e r n a r -
«do recibía congo ja de esto por el oficio q u e t en i a , mas por ser tan ta 
« la au to r idad del L e g a d o no le podia ir á la m a n o . » Hay q u e tener 

» « Q u a n t a impie tas a m o n a s t e r i o ves t ro per R o b e r t i monacb i vestr i p r a c -

« s u m p t i o n e m ex ie r i t , ex l i t ter is R i c h a r d i Lcgat i n o s t r i , Abba t i s videlicét M a s -

«s i l i ens i s , po tes cognoscere . Qu i n i m i r u m R o b e r t u s Sí monis magi imita tor fac-

« t u s , ' q u a n t a po tu i t ma l ign i t a t i s a s tu l i a a d v e r s u s B . P e t r i auc to r i t a t em non t¡-

« m u i t i n s u r g e r e . . . Q u i (hab la del rey D. Al fonso) si m i u u s praecep t iou i nos t rae 

« o b e d i e r i n t , n o n g r a v e m e x i s t i m a r e m u s l a b o r e m , nos ad H i s p a n i a m proficisci 

« e t a d v e r s u m e u m , q u e m a d m o d u m ch r i s t i anaeRe l ig ion i s i n imicum d u r a e t as -

i e r a mol i r i . . . T u i e t i am s tud i i sit u t m o n a c h i in e i sdem p a r t i b u s i n ju s i é d is -

« pers i ad p r o p r i u m r e d e a n t m o n a s t e r i u m . » / 2 ? p . ad Hugonem Ab. - Cardenal 

A g u i r r e , t o m o I V , pág . 4 4 7 ) . 
2 L ib . I X , cap. x v u i al pr inc ip io . E s t á t omada es t a relación del arzobispo 

D . Rodr igo . El legadi) R i c a r d o a b u s ó de s u au to r idad e n C a t a l u ñ a , a u n m a s que 

en Cast i l la , s u j e t a n d o m u c h o s m o n a s t e r i o s al suyo de M a r s e l l a , e c h a u d o de s u s 

casas á los canón igos a g u s t i u i a n o s e s p a ñ o l e s , pa r a sus t i tu i r los f r a u d u l e n t a m e n -

te con m o n j a s f r a n c e s a s , como hizo en el m o n a s t e r i o de San J u a n de las A b a -

desas . (Vi l l anueva , t o m o V I I I , pág . 7 9 ) . Sobre el monas te r io de Ripoli véase 

el mi smo t o m o de V i l l a n u e v a , pág . 10. 

en cuenta q u e ni D. Berna rdo , ni su an tagonis la Ge lmi rez , fueron 
modelos de san t idad , y antes adolecieron de ha r t a afición á la v a n i -
dad y las intr igas palaciegas. 

Un e jemplo de lo que los Clun iacenses hicieron en E s p a ñ a nos pre-
senta el célebre monasterio de S a h a g u n , su establecimiento pr inc i -
pal ; Hab ia sido fundado este por et m i s m o D . B e r n a r d o , monje f ran-
c é s , procedente de Clunv y despues arzobispo de Toledo . A c o s t u m -
brado al feudal ismo y á ¡as bá rba ra s leyes de F r a n c i a , hizo firmará 
D . Alfonso VI un fuero de poblacion tan dist into del que tén ian g e -
ne ra lmen te los pueblos de Cast i l la , q u e en vez de d a r f ranquic ias y 
libertades-á los pobladores*, les imponía numerosa s t rabas y vejacio-
nes en obsequio del conven to , en términos de no poder c o m p r a r y 
vender sino á voluntad del Abad y los mon jes . Has la sancionaba la 
bárbara y anticrist iana cos tumbre del duelo 1 , estableciendo q u e si 
uno negaba haber cometido un ases ina to , j u r a s e no haber lo hecho y 
sostuviese t o r n e o , debiendo pagar cien sue ldos , si q u e d a b a vencido, 
y además sesenla por el campo y los gas tos de a rmas y p a l e n q u e . L a s 
penas son tan grotescas y desproporc ionadas , q u e al paso q u e u n h o -
micidio solo costaba cien s u e l d o s , el de r r iba r á uno en t re dos a d v e r -
sarios costaba sesenla sueldos, y lo mismo por romper d i e n t e , sacar 
ojo , ú a m p u t a r un miembro . P u e d e a segu ra r se q u e es una de las 
car tas pueblas mas groseras de aquel la-época. ¡ C u á n t o mas re l ig io-
sos , equitat ivos y sensatos son los fueros que el virtuoso F e r n a n d o I 

' (. Homicida cogni tus dab i t c e n t u m sol idos , et ter t ia p a r s sit condona ta p ro 

«Rege . Si ncgáVeri t , j u r e t quia non fec i t , ct ad to rna l i i ige t , e t si cecider i t pec -

«tet c en tum sol idos , et .sexagínta- solidos de c a m p o , et quod a l ie r expend i t in 

'< a rmis et ópera r i i s e t expens i s . » 

«Homic id ium de i i o c t e f a c t u m qui negave r i t , si accusa tus f u e r i t , l i t iget cura 

«co qui dixit q u i ego vidi , et si cecideri t pec tc t c e n t u m so l idos , e t q u o d ál ter 

«expend i t in a r m i s c t ópe ra r i i s e t expens i s c t sexagin ta solidos de c a m p o . » 

A u n es masa t ro ' z y egoísta e l -s iguiente : «Si in m a n u a l icu jus vel in d o m o i n -

« v e n e r i n t r a m u m de s a l t u , de t q u i n q u é sol idos . Si ad rad icem s u c c í d e r i t c a -

« p i a n t e u m , et facial Abbas quod vult de co.» V é a n s e aquel los b á r b a r o s fue ros 

en la Coleccton del S r . M u ñ o z ( t o m o I , pág . 3 0 1 ) , y u n a noticia de las rebel io-

n e s c o n t i n u a s con q u e pe r segu ían á los m o n j e s los bu rgueses r e sen t idos de la 

dureza del f u e r o : las not icias e s t án t o m a d a s de la Historia de Sahagun por el 

P . Esca lona . E s t e f u e r o , pu rgado de las disposiciones m a s i r r i t an tes y bá rba ra s , 

se dió á Santo D o m i n g o de S i los , al ba r r io de San M a r t i n de M a d r i d y otros 

p u n t o s . ( Y e p e s , fól. 4 8 8 , e sc r i tu ra 4 5 , t o m o V I ) . 



concedió ochenta años an tes (1045) á las villas d e Vil lafr ia y O r b a -
n e j a , donadas á nuestro célebre monas te r io benedict ino de C a r d e n a l 
Lé jos d e hacer imposiciones e x o r b i t a n t e s , las cargas de los vecinos 
son moderadas y tasadas , y en vez de exenciones i m p r u d e n t e s , n i 
a u n los beneficiados de los pueblos q u e d a n exentos del Ord ina r io l . 

¡ Y e r a n los Cluniacenses los q u e con tales ideas y tan med ianas 
cos tumbres venian á re fo rmar á los Benedict inos españoles , m a s p u -
ros y virtuosos q u e ellos! No n e g a r é la v i r tud de sus santos Abades 
y piadosos m o n j e s , y su benéfica influencia p a r a la Iglesia en g e n e -
ral ; pero los q u e vinieron á E s p a ñ a correspondieron m u y mal á la 
fama de su monas te r io , y en los, escritos q u e nos han de jado v i l i p e n -
d ia ron á nues t ros m o n j e s , q u e p robab l emen te es taban m u y léjos de 
ser tal como los p in t a ron . E s t ambién m u y p robab le q u e de los v i r -
tuosos 2 no q u e d e ves t ig io , y sí de ' los imperfec tos , como sue le s u -
ceder en la h i s to r i a , y en especial de los q u e es taban en relaciones 
con la cor te . Con razón los escri tores ascéticos comparan al m o n j e 
f u e r a del monaster io con el pez f u e r a del a g u a . Los aires cor tesanos 
suelen ser m u y nocivos p a r a la sa lud espi r i tua l de los m o n j e s . 

§ C L X X X . 

Primeros Legados pontificios.—La Santa Sede aprueba el oficio mo-
zárabe. 

La l i tu rg ia q u e se observaba en E s p a ñ a desde los t iempos apostó-
licos, y q u e se l lamó oficio gótico en el per íodo a n t e r i o r , por haberlo 

1 M u ñ o z , t o m o I ' de f u e r o s , pág . 2 0 6 : « I t ó m s t a t u o u t in p raed ic t i s villis 

«Clerici c o m m o r a n t e s h a b i t i s e t h a b e n d i s s e r v i a n t ad a t r í u m SS. A p o s t o l o r u m 

« P e t r i e t P a u l i , et ad vos Dominos m e o s , j a m n o m í n a t o s , q u o n i a m ¡nd ignum 

«esse t vivere iu bonis vest r is et-vos leg i t imo serv i t io d e f r a u d a r e , excepto quód 
f i n causis judicium Ecclesiasticum habeant, E t si a t iqui co rum in s u p e r b i a m 

«elat i boc r e n u e r i n t f ace re , quod vos possi l is p r i va r e eos bon i s v e s t r i s , qu ibus 

« u t u n t u r , mobi l ibus e t i m m o b i l i b u s , s ine spe r e c u p e r a t i o n i s , excepto beneficio 
« Ecclesiae suae.» (Véase M u ñ o z , pág . 2 0 6 ) . No r e c u e r d o habe r vis to u s a d a en 

n i n g ú n d o c u m e n t o anter ior la pa labra beneficio, que debió in t roduc i r se én E s -

p a ñ a por e n t o n c e s . 
3 E n t r e los m u c h o s m o n j e s q u e t r a jo de F r a n c i a á f ines del siglo X I el a r -

zobispo D. B e r n a r d o , florecieron c u s a n t i d a d var ios de q u i e n e s se h a b l a r á eñ el 

per íodo s igu ien te . 

aumen tado los P a d r e s de la Ig les ia visigoda , f ue l lamado mozárabe 
despues de la invasión s a r r a c e n a , a u n q u e le observaron no so lamen-
te los Cris t ianos q u e vivian ba jo lá dominación m u s u l m a n a , sino 
también los independientes en los países de la Can tab r i a y el P i r i -
neo . Por ese motivo no he hal lado inconveniente en designar en el 
t í tulo de mozárabe , a u n á la misma Ig les ia independiente de E s p a -
ña . puesto q u e mozá rabe se l lama la l i turgia que s egu i an . Lo r e l a -
tivo á la abolicion de este r i to es uno de los puntos mas impor tan tes 
pero también mas difíciles de nues t r a historia 

A principios del siglo X el papa J u a n X envió u n L e g a d o al a r -
zobispo Sisnando de Compos te la , prelado m u y vir tuoso , para q u e le 
encomendase en sus orac iones-a l ' san to Apóstol (918) . De regreso á 
Roma el L e g a d o , q u e se l l amaba Zane lo , debió adver t i r á S u S a n -
t idad la extrañeza que le causaba él oficio mozárabe , -cosa que no 
podia menos de chocar á u n e x t r a n j e r o , acos tumbrado á distinto r i to . . 
La credulidad de los Pad res de l conc i l i o de F r a n c f o r t , - q u e d i e r o n fe 
con ha r t a ligereza á las falsas citas de E l i p a n d o , hab ia con t r ibu ido 
á desacredi tar el oficio gótico en el e x t r a n j e r o , suponiéndolo m a n -
chado con los errores del Adopcianismo. El papa J u a n X se most ró 
celoso con respecto al d o g m a , pues no qu i so Dios q u e el sagrado d e -
pósito de la fe se menoscabase en manos q u e tan poco cu idaban d e 
la mora l . Volvió Zanelo comis ionado con autor idad apostólica p a r a 
reconocer la l i tu rg ia mozá rabe , y no encont rando en ella e r ror n i n -
g u n o , se volvió á R o m a contento de es te descubr imiento ¡ q u e t a m -

' E n la preciosa d iser tac ión que e sc r ib ió Florez sobre es te pun to tuvo q u e 
rectificar una m u l t i t u d de equivocac iones de esc r i to res nacionales y e x t r a n j e r o s 
que han hab lado sobre ' l a m a t e r i a . B a r o n i o , P a g i , B o n a , F l e u r y , P i n m o , C e n -
n i , como t ambién M o r a l e s , Z u r i t a , M o r c t , F e f r e r a s y M a r i a n a , han m c u r n d o 
en equivocaciones y a n a c r o n i s m o s , afcerca d e es te p u n t o , q u e p u e d e n verse r e -
ba t idos y des l indados en la ci tada d iser tac ión de Florez. Pe ro esta ¿ s e ha l l a c o m -
p le t amen te l ibre de equ ivocac iones? C o s a s h a y , p r inc ipa lmen te en.su par te c r o -
nológica, q u e no m e parecen c o m p l e t a m e n t e acep tab les ; pe ro la ca l idad-de la 
obra no p e r m i t e descender á ta les p o r m e n o r e s . 

E n t r e todos los escr i tores á q u i e n e s e n m i e n d a F l o r e z hay q u e l l amar e s p e -
c i a lmen te la a tención sobre Caye tano C c u n i : los otros se equivocaron de b u e n a 
f e ; pe ro á Cenni no se le puede h a c f r t a n t o favor , pues del i ró á sab iendas . H a s t a 
tuvo la osadía de l l amar b á r b a r o s u es t i lo , q u e h a n a labado como p i adoso , e le -
gan te y fluido todos los escr i tores ¡mparc ia les . Algo m a s b á r b a r o y pedantesco 
es el d e s u desa t i nada obra sobre a n t i g ü e d a d e s eclesiásticas de E s p a ñ a . 

I 
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bien fue satisfactorio p a r a el P o n t í f i c e 1 , el cual lo aprobó con el s í -
nodo romano (924) . Mudáronse ún icamente las pa labras de la con-
sagración , q u e Zanelo mandó se di jesen según el r i to r o m a n o , q u e -
dando por entonces la Iglesia d e E s p a ñ a en la posesion d e su l i tu rg ia , 
y a u n á mediados de aquel siglo pudo aumen ta r l a el abad Salvo, q u e 
florecía en el monasterio de Albelda cerca de L o g r o ñ o 2 . Es to no se 
debe ex t r aña r en aque l la é p o c a , pues la Santa S e d e . a u n no Labia 
centralizado esta facul tad reservándosela .como lo hizo d e s p u e s , p a -
r a un i fo rmar la disciplina y por otras muy jus tas causas 3 . 

Siglo y medio l levaba la Iglesia mozárabe usando sin contradicción 
a l g u n a d e s u l i turgia pecu l i a r , cuando vino á Casti l la un legado p o n -
tificio l lamado H u g o Cánd ido ( 1 0 6 4 ) , que en t re o t ras var ias p r e t e n -
s iones , formó empeño en abolir el rito .mozárabe. Resentidos los 
Obispos de E s p a ñ a \ se opusieron ené rg icamen te á esta m e d i d a , y 
reuniendo varios códices de los monas te r ios ' m a s n o t a b l e s d e Casti l la 
y N a v a r r a , enviaron una comision q u e los p re sen ta ra al p a p a A l e -
j a n d r o 11. E r a n los comisionados D . M u n i o , obispo de Ca lahor ra , 
D. J imeno de Auca [Oca, despues Burgos ) , y F o r t u n i o de Álava . 
H u g o Cándido marchó también á I t a l i a , donde .habiéndose pasado 
al partido del an t ipapa Cadolo , dió har tos motivos de disgusto al le-
gí t imo Pontíf ice . Presen ta ron á este s u s códices los tres Obispos e s -
pañoles á la sazón q u e se ce lebraba el concilio genera l en M a n t u a . 
Reconoció el Papa por sí mismo el libro de Órdenes, q u e e ra del m o -

1 Baron io al año 9 1 8 . - F l o r o / . , § 1 1 7 , r eba t i endo á Mabillon y F l e u r y . E n 

el apéndice n . 3 , § 2 de dicho t o m o III copia un precioso documen to sacado del 

códice E m i l i a n e n s e del E s c o r i a l , y con su propia o r t o g r a f í a . T a m b i é n lo inser-

ta V i l l anuño ( t omo I , pág . 4 0 1 ) , pero con la ortografía rec t i f i cada , como lo pu-

blicó el ca rdena l A g u i r r e , tomo I I I , pág. 174 ; y t o m o I V , pág . 373 de la ed i -

ción de Ca ta lan í . 
2 « C u j u s orat io in h y m n i s , o r a t i o u i b u s , ve r s ibus acMiss i s q u a s , i l lustr i ipse 

a s e r m o n e c o m p o s u í t . » 
3 V é a n s e las Conferencias sobre la Semana Santa por el ca rdena l W i s s e -

m a n , en el t o m o X V I de las Demostraciones evangélicas. 
4 El ci tado códice E m i l i a n e n s e , en el pá r ra fo de oficio hispanae ecclesiae in 

Roma laúdalo et confirmato,supone q u e , a d e m á s del cardenal H u g o Cándido, 

Yinieron a lgunos otros d e s p u e s de él q u e t a m b i é n p r o c u r a r o n abol i r el r i to m o -

zá rabe . «Cui cardinal i succeden te s q u í d a m Cardina les a l i i , hoc ídem facere la-
« b o r a v e r u n t , sed nul lo m o d o facere p o t u e r u n t . P r o q u a re H i s p a n i a r u m E p i -

«scopi v e h e m e n t é r i r a t i , consil io í n í t o , t r e s Episcopos R o m a m m í s e r u n t . » 

nasterio de Albelda y conten ia lo re la t ivo al Baut i smo y oficio de s e -
pu l t u r a . E l Misal que l levaban e ra del monaster io d e Santa G e m m a 
(cerca d e Estella)-, y los de oraciones y an t í fonas , de H i r a c h e ; r e c o -
noció este otro u n abad bened ic t ino , y despues de u n prolijo e x a -
m e n por espacio de diez y n u e v e d ias , todos t res fueron aprobados y 
a labados . -

H u g o Cándido vuelto á la g rac ia de Ale jandro I I vino á E s p a ñ a 
poco despues de la aprobación de la l i turgia e spaño la ; pero s o b r e -
poniendo s u d i c t á m e n al del P a p a y el Conci l io , q u e le habian a p r o -
bado v ra t i f icado, quiso p r o b a r si en la par te del P i r ineo era m a s 
a fo r tunado que en Cas t i l l a , como en efecto s u c e d i ó ; pues en Aragón 
y C a t a l u ñ a s e p a g a b a n entonces de las cosas ex t r an j e r a s mucho mas 
q u e en Casti l la 

§ C L X X X I . 

Concilios de Jaca y Leyre.- Abolicion del oficio mozárabe en Aragón 
y Navarra. 

Por el mismo tiempo en q u e se t r a t aba de in t roduci r la re forma de 
C lunv en nuestros monaster ios y abolir el r i to y disciplina mozárabe 
para susti tuir los con el r o m a n o , q u e i m p r o p i a m e n t e se l l amaba ga-
licano, s e celebraron varios concilios con e s t e o b j e t o en la p a r t e del 
Pi r ineo. M a s d e u , s egún su cos tumbre de n e g a r la autent ic idad d e 
todos los documentos de aque l la é p o c a , los declaró apócr i fos , sin 
excepción a l g u n a . ¡ C o s a r a r a , admi t i r el efecto y n e g a r la c a u s a r 
¡conceder la r e fo rma g a l i c a n a , y n e g a r todos los documentos r e l a -
tivos á e l la ! Mas á pesa r d e esto n o se p u e d e menos de conceder , 
que a lgunos de aquel los son a l t amen te sospechosos, y p r inc ipa lmente 
los concilios de L e v r e y S a n J u a n de la P e ñ a . Parecen ambos f u n -
didos en una misma t u r q u e s a . Su obje to se r e d u c e á q u e los O b i s -
pos de Pamplona se h a y a n d e e legi r s i empre de en t re los monjes de 
San Sa lvador de L e y r e , y los de Aragón se hayan de sacar del m o -
nas ter io de San J u a n de la P e ñ a . Dábase entonces el nombre de O b i s -
po de Aragón 8 al q u e residía en J a c a , e je rc iendo ju r i sd icc ión , no 

« Sobre el carác te r pér f ido é i n t r i g a n t e de H u g o Cándido , véase la nota 2 de 

la pág . 217 . : J 

i M a s d e u combat ió s in r a z ó n es te t í tu lo q u e s e bai la cons ignado en m u c h o s 
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lan solo sobre los Cris t ianos de la m o n t a ñ a , sino también sobre los 
mozárabes d e Huesca . En Zaragoza con t inuaban estos con el O b i s -
po propio , y a u n hay l u g a r - p a r a c ree r q u e lo hub i e se t ambién en 
T a r a z o n a . , 

Como los monasterios de Lev re y la Peña vivieron s i empre en un 
cont inuo a n t a g o n i s m o , envolviendo á los dos r e inos , q u e r e p r e s e n -
t a b a n , en u n a ser ie cont inua de d isputas v a n a s , no ser ia .extraño 
q u e si a lgún m o n j e del uno forjó tal documento en época poster ior , 
p a r a rea lzar las g lor ias de su monas te r io ; el otro no qu i s i e ra q u e -
darse en z a g a , sabiendo cómo se f ab r i caban ta les g l o r i a s , á poca 
costa. , , 

Los de L e v r e presentan un concilio de Pamplona . (1023) en que 
D. Sancho el Mayor manda á los reyes sucesores s u y o s , q u e en a d e -
lante eli jan los Obispos del monas te r io de L e y r e . A u n q u e esto se l l a -
ma conci l io , no t iene visos de ta l , p u e s el Rey hab la solo , y decide 
por sí y an te s í , y lodo el documento está lleno de yerros s u m a m e n -
te g r a v e s 1 , q u e indican la falsificación. Pa rec iéndo le mal á Baronio 

d o c u m e n t o s de aquella época , a lgunos de los c u a l e s él m i s m o los dió por a u t é n -
ticos. (Véase el P . H u e s c a , t o m o V de las Iglesias de Aragón). 

1 Véase en Y i l l a n u ñ o , tomo I , pág . 413 . N u e v e indicios de fa lsedad le sacó 
Masde t i ( t omo X V , pág . 2 1 6 ) , y a u n no los dijo t odos , p u e s s e d e b e a ñ a d i r que 
el latín es b a s t a n l e b u e n o y cor rec to , y e n t e r a m e n t e dis t in to del l e n g u a j e b á r -
baro y grosero q u e u s a b a n los reyes coe táneos y el m i s m o D. Sancho el Mayor 
en los d o c u m e n t o s g e n u i n o s de s u t i empo . H é a q u í u n a m u e s t r a del latin de 
D . S a n c h o el Mayor , en la ca r t a puebla de V i l l a n u e v a . d e P a m p a n e t o , en que 
firman los obispos de Olite, de Pamplona y de Álava : « N ü n c a u t é m ¡ n v e n i m u s 
« p r o ¡lio pac to 'quod d e b e n t pac ta re u t u n u s q u i s q u e per s u u m c a p u t p e c e t m e -
«dio concolio de ord io , e í medio carapUo d e v ino , e t s íngu los p a n e s et í n t e r to-
« t o s pecen t u n o ca rne ro et fiant serví de Sanc to F r u c t u o s o vel A b b a l e m , qui 
«í l luni r e x e r i t , p ro u n o a u t e m die in illo secar p a n e , v ino et uno c a r n e r o et pro 
«i l la f o n s s a t e r a pro v iueas p l a n t a r e . N o s a u t é m s u p r a s c r i p t u s Rex Domino S a n -
«c ío , qu i h a n c c a r t a m p r a e u o t a v i m ü s et l egen tem a ü d í v i m u s , m a n u s nos t ras 
« s i g n i i m ^ G h r i s t í r ú b e r a v i m u s . » — V i e n e luego la conf i rmac ión d e D . García 
en la que firman Dominus Sancius Vagalensis el olitensis Episcopus: Domi-, 
ñus Sancius Pampilonensis Ep. Dominus Garsia Alavensis Episcopus; (Véa-
se M u ñ o z , tomo i de Fueros 183 y 1 8 4 ) . E l monas te r io de San F r u c t u o s o de 
P a m p a n e t o e s tuvo un ido po r a l g u n t i e m p o al de A l b e l d a : el pueblo dé V i l l a n u e -
va se l l ama hoy dia San P r u d e n c i o , á cua t ro l e g u a s de Log roño . 

Compárese es te l a t i n , que es el de la época , con el esti lo correcto del l lamado 
«oncilío de P a m p l o n a (ó testamento como allí se d ice ) y se verá q u e es de época 

que el R e y d iera de su propia au to r idad un m a n d a t o lan a n t i c a n ó -
n ico , a seguró q u e lo h a b i a hecho por au tor idad del papa J u a n ; pero 
ni hav mas p rueba q u e su d icho , har lo insuficiente p a r a cosas d e 
E s p a ñ a , ni se h a l l a vestigio de tal cosa en el pr iv i leg io , ni fue ra de 
él Lo q u e suponen a lgunos par t idar ios de aquel p n v i l e g i o , q u e los 
Obispos anter iores habían sido s i empre monjes de L e y r e , es falso, 
pues el obispo D . S i s ebu to , q u e lo era á fines de aque l siglo (98 / a 
100o) era abad de San Millan de la C o g u l l a , y del sucesor D. .li-
meño I I no se sabe q u e fuese de L e y r e , sino por con j e tu r a s d e q u e 
catorce años antes habia allí u n abad l lamado J i m e n o , cosa har to in-
suficiente para creerlos u n a misma pe r sona . Medio siglo despues ya 
los Obispos de Pamplona no eran monjes de L e y r e . 

E l concilio de San J u a n de la P e ñ a ' para que los Monjes fuesen ios 
únicos Obispos de Aragón. , es otro documento en el est i lo, l e n g u a j e 
y objeto idénlico al an te r ior - y al ver pos te rgado el Clero secu la r 

m u y pos ter ior . N o todos los c a r g o s . q u e acumula M a s d e u son i g u a l m e n t e f u n -

dados ; pero a lgunos de ellos no a d m i t e n répl ica. D . Sancho se t i tu la m de León 

y A s t u r i a s , lo que es fa lso , y D. R a m i r o , s u p r imogén i to , firma el u l ü m o d é l o s 

h e r m a u o s , segnn la f á b u l a de s u bas t a rd í a . 
1 P u e d e verse en V i l l a n u ñ o , p á g . 4 2 6 , y m a s cor rec to en el t o m o V del Tea-

tro histórico de las iglesias de Aragón, pág. 4 0 0 ; pero por e q u i m a c . o n se puso 
una X de m a s , como advir t ió el mi smo P . H u e s c a en el tomo V I I I , pág . 3 8 0 . 
E m p e ñ a d o este P a d r e en de fende r aquel Conci l io , e n m e n d ó la fecha a fue rza d e 
c o n j e t u r a s (pág. 383) pa r a sa lvar los e r ro r e s cronológicos con q u e t r o p e z a b a ; 
pero s u s cálculos no pasan d e m e r a s c o n j e t u r a s y buenos deseos. Según cl os el 
Concilio se debió ce l eb ra r h a c i a el año 1057 . El d o c u m e n t o no es o n g m a l s .no 
so lamente una ' cop ia -en u n l ibro l l amado gótico. El p r imero q u e lo publ .co f u e 
Blancas , supon iendo que no es taba í n t e g r o , idea q u e h a n repe t ido todos los q u e 

lo han copiado. i„i „ . , „ 
2 El estilo v l e n g u a j e de es te d o c u m e n t o son e n t e r a m e n t e d i s t in tos del q u e 

usaban por en tonces los R e y e s de A r a g ó n . H é aquí u n a m u e s t r a del q u e u s a b a 

D. Sancho R a m í r e z , hijo de D. R a m i r o , s iete años d e s p u e s d e la época e n q u e 

se s u p o n e su Concilio. Escojo p a r a j e s que tengan relación con nues t r a h .s tor ia 

E n el f ue ro de í a c a dice a s í : « l n p r i m i s condono vobis o m n e s ma los fue ros q u o s 

«habu i s t i s u s q u é in h u n e d i é m , quód ego const i tu í J a c a m esse c iv i t a t em. . . E t 

« q u o d non facia t is b e l l u m , d u e l l u m Ínter vos nis i a m b o b u s p l a c u e n t , ñ e q u e 

« c u m h o m i n i b u s de fo r i s , nisi vo lún t a t e h o m í n i b u s J a c a e . . . E t q u o d o m n e s h o -

« m i n e s vada t ad m o l e n d u m in molénd iu i s ub i v o l u e r i t , except is J u d a e . s , e t q u . 

« p a n e m t a n t u m vendi t ion is fac iun t . 

« E t n o n de t i s ve s t r a s h o n o r e s , uec venda t i s ad E c c l e s i a m , ñeque ad mfanzo-

« n e s . . . E t si a l iquis homo p ignoraver i t s a r a c e n u m vel s a r a c e n a m v i c m sui m . t -
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a l r e g u l a r , y. la g r a n d e . i m p o r t a n c i a q u e se da á los M o n j e s , puede 
c reerse inventado por a l g u n o de el los , s egún el principio jur íd ico de 
q u e se p re sume con t ra aquel á quien puede aprovechar . Las dif icul-
tades q u e ofrece su f e c h a , la afectación del l engua je con q u e se l la -
m a á D . Sancho el M a y o r , rey de Hespe r i a , la reminiscencia de los 
Obispos q u e asist ieron al concilio de Pamplona y otros muchos que 
d e j o de n o m b r a r , inducen graves sospechas de posterior fabr icación; 
pues á la m u e r t e del obispo D . S a n c h o , q u e asistió al Conci l io , le-
jos de cumpl i r se con lo mandado en él , s e nombró obispo al infante 
D . G a r c í a , hi jo de D . Rami ro 1, q u e no se dice fuese m o n j e de San 
J u a n de la P e ñ a 1 . Únase á todo esto las falsificaciones q u e hallamos 
hechas en el siglo s i g u i e n t e por Jos monjes de Ley re y de la Peña 
(de q u e hab la rémos luego) , p a r a eng randece r sus respectivos m o -
nas te r ios , y n i n g u n a persona imparcial podrá menos de conveni r en 
•que si no son no to r i amente apócr i fos , por lo menos se deben tener 
por m u y sospechosos. 

-No creo merezca ba jo n i n g ú n concepto esta calificación el concilio 
.de Jaca (1063) 2 . Asist ieron allí el Arzobispo de Aux (como m e t r o -

" t a t e u m ¡n palal io m e o el d o m i n u s s a r a e e n i , vel s a r a e e n a e , de l ci p a n e m ct 

a q u a m , quia est h o m o e t non debet j e j u n a r e sicuti bes t ia .» l i é aqu í el la t ín de 

1). Saucho R a m í r e z , h a r t o dis t in to del q u c . s e pone en su boca en el Concilio. 
1 V é a s e t o m o V del P . H u e s c a , pág. 163. La biograf ía de es te Obispo es de 

las m a s cur iosas para el. conoc imien to de la disciplina de aquella é p o c a , p u e s fue 

a c é r r i m o defensor de la i n m u n i d a d eclesiástica y de la au to r idad episcopal . 
5 Consé rvase en el archiv o de la s an ta iglesia ca tedra l de Huesca en la forma 

q u e lo descr ibió el P . R a m ó n de H u e s c a á fines del siglo an te r io r ; pero con g ran-

d e de ter ioro por e s t a r e n r o l l a d o , según el mal mé lodo seguido en casi todos los 

archivos de E s p a ñ a , q u e ha s ido causa de q u e estén cási e n t e r a m e n t e des t roza-

dos n u e s t r o s m a s cu r iosos d o c u m e n t o s . T u v e el gus to de verlo y convencerme 

de s u . a u t e n t i c i d a d en agos to de 1833 . 

A lá mi tad del p e r g a m i n o se i n t e r r u m p e el escri to con las figuras, m u y tos-

c a m e n t e d i b u j a d a s , d e los siete ob i spos , vest idos al parecer con c a s u l l a , báculo 

y m i t r a : al p ie del p e r g a m i n o se ven o t r a s cinco figuras q u e son de los obispos 

d e Roda y Zaragoza , y los t r e s A b a d e s con c a s u l l a , u n bir re te cónico á manera 

d e solideo y bas tón de m u l e t i l l a ; de modo que e s t án colocados por el o rden con 

que firman el p e r g a m i n o . Cada figura t i ene al pié s u t í tulo. A la cabeza del per-

. g a m i n o hay t r e s figuras q u e r e p r e s e n t a n , al pa rece r , al rey D . I t a m i r o y los dos 

Sanchos . L a letra es ga l i cana , m u y a n t i g u a , y en a lgunas pa r t e s ya cási ilegible. 

L a firma del rey D . P e d r o I de A r a g ó n , q u e m a s a d e l a n t e conf i rmó este d o c u -

m e n t o , está en ca rac t é r e s a r á b i g o s , p u e s aquel Rey no sabia s in d u d a escribir 

politano q u e se consideraba entonces de Aragón y N a v a r r a , d u r a n t e 
el caut iver io de T a r r a g o n a ) y los Obispos de R i g o r r a , Oloron, C a -
laho r ra , Le í to ra , J a c a y Zaragoza . T ra tó se én él acerca de los l í -
mites d e la sede Oscense , deb iendo esta con t inua r en J a c a , has ta q u e 
la c iudad de Huesca sal iera de poder de inf ie les . E l Rey hizo va r i a s 
donaciones de monasterios y los diezmos d e las ren tas Reales á d icha 
sede. Además se establece la i n m u n i d a d ecles iás t ica , m a n d a n d o q u e 
las causas de los Clér igos no vayan á los t r ibuna les civi les , s ino al deK 
Obi spoy sus Arced ianos , q u e con t inuaban siendo en E s p a ñ a sus v i -
carios genera les . T a m b i é n concede la t e r ce ra pa r te del diezmo q u e 
le pagaban por h o m e n a j e los á rabes de Zaragoza y de T u d e l a . 

Supónese q u e en este Concilio se abol ió el rito mozárabe , pero por 
su contexto se echa de ver c la ramente q u e allí no se decidió tal co-
sa Quizá el rey D. R a m i r o t r a t a r a de h a c e r l o , pues el papa Gre -
gor io Vi l le da desmedidos elogios por es te m o t i v o , y por haber d e -
clarado su reino t r ibu ta r io d e la S a n t a S e d e , cosa q u e los a r a g o n e -
ses r epugna ron s i e m p r e , y q u e costó sérios d i sgus to sá los reyes q u e 
mas ade lan te lo in ten ta ron . A q u e l l o s r u d o s montañeses comprend ían 
m u y b ien , que si debian pres tar á R o m a sumisión esp i r i tua l , n i n -
g u n o tenia derecho á imponer les t r ibu to y vasa l l a j e 8 por la t ie r ra 
q u e g a n a b a n con su s a n g r e , s in a y u d a d e nad i e . De todas m a n e r a s 
acerca de este pun to no hay mas tes t imonio q u e el dicho del papa 
san Gregor io , c u v a s apas ionadas f rases cont ra el pur í s imo oficio g ó -
tico , sus equivocados informes respecto ^ E s p a ñ a , y sus pretensiones 
de dominio temporal den t ro d e nues t ro p a í s , hacen su testimonio d u -
doso en la ma te r i a . 
con otra l e t r a : todas s u s firmas son lo m i s m o . S u colocacion es en el a r m a r i o » ; 

lig. 1 1 , n . 286 . H a y o t ra copia m a s m o d e r n a , pero t a m b i é n c u r i o s a , q u e d e s -

cribe el P . H u e s c a en el p a r a j e c i tado. 

Lo t r ae Vi l l anuño , t o m o l , pág . 427. E l l e n g u a j e , a u n q u e m u y c o r r e c t o , q u e 

el usua l de D. Sancho R a m í r e z , no lo e s t a n t o como el del concilio P . n a t e n s e . 

- El P . H u e s c a t r a tó de p roba r lo con t r a r io con la ca r t a de Gregor io ^ II que 

aduce en el tomo V, apéndice 8.«, q u e f u e la q u e vieron Zur i ta y B lancas y cuya 

autent ic idad negó el P . Florez s in razón (España sagrada, tomo I I I , d . s e r t a -
cíon a r r iba c i t a d a , § 1 4 ) . „ „ „ , ; , . „ 

^ Nuevo Moisés n a d a m e n o s l l ama el p a p a s a n Gregor io al rey D . R a m i r o 

• por haber desechado el e r ro r de la superstición toledana, t í tulo con q u e c a l i f i -

caba al ri to mozárabe l levado de las fa lsas no t i c i a s , s u m i n . s t r a d a s por los e x -

t r an j e ros fr ivolos ó ma l i n f o r m a d o s . 
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E s lo cierto que el rito mozárabe subsis t ió en San J u a n d e la P e -

ña hasta el dia 22 de marzo d e 1 0 7 1 , fer ia te rcera de la segunda 
s emana d e C u a r e s m a , en q u e se dio principio al nuevo r i t o , c a n t a n -
d o Nona con g r a n so l emn idad , á presencia del legado H u g o Cándi-
d o , del R e y , d e los Obispos y de toda la cor te 

En memor ia de esto el monaster io de S a n J u a n de la P e ñ a siguió 
s i empre el rito r o m a n o , á diferencia de los demás de su ins t i tu to q u e 
segu ían el Misal y Breviar io benedict inos \ 

§ C L X X X I L 

Pretensiones del papa san Gregorio sobre el dominio temporal de 
España. 

F U E N T E S . — S a n c t i Gregorii VII Sanctac Romañae Ecclesiae defensoris in-

vicli Iipistolas ad Hispanos. ( C a r d . A g u i r r e , t o m o I V , p á g . 4 3 8 y s i g . ) - — 

V é a s e A l z o g , § 2 1 3 y 14 q u e s o n los p r i m e r b s de l t omo I I I . 

N o todas las acciones de los Santos son s a n t a s , ni t iené el cr is t iano 
obl igación de acep ta r cada u n a de ellas en par t i cu la r . Los mismos 
Santos mas virtuosos han confesado sus yerros y equivocaciones aun 
en la época de su mayor fe rvor , pues d u r a n t e esta vida mortal nin-
g u n o está exento de ellos, sin un especial favor . Por otra p a r t e , en 
ma te r i a de his tor ia , ciencias n a t u r a l e s , j u r i s p r u d e n c i a y política los 
P a p a s no gozan de in fa l ib i l idad , ni ellos se la han a t r i b u i d o , ni pue-

1 P o r e s t e h e c h o q u e a d u c e el m i s m o P . H u e s c a , y con el t e s t i m o n i o d e Briz 

e n s u Historia de San Juan de la Peña, s e p r u e b a q u e e n el conci l io d e J a c a , 

n i d e h e c h o n i d e d e r e c h o s e abo l ió el r i to m o z á r a b e , p u e s n i c o n s t a p o r s u s ac -

t a s , ni s e de jó de s egu i r h a s t a o c h o a ñ p s d e s p u é s . 
2 ' E s m u y no t ab l e q u e m i e n t r a s se q u i t a b a á E s p a ñ a s u oficio a n t i q u í s i m o y 

a p o s t ó l i c o , s e d a b a n l i t u r g i a s p a r t i c u l a r e s á v a r i o s i n s t i t u t o s re l ig iosos , q u e por 

m u c h o q u e v a l i e r a n no e q u i v a l í a n á toda la Igles ia d e E s p a ñ a . P o r o t r a pa r t e , 

los f r a n c e s e s , q u e con t a u t o e m p e ñ o hos t i l i za ron n u e s t r a l i t u r g i a , a u n no han 

u n i f o r m a d o hoy en dia la s u y a e n t e r a m e n t e con la r o m a n a . Si a l fin la l i tu rg ia 

f u e r a igual e n toda la Ig les ia , E s p a ñ a por el b i e n d e la u n i f o r m i d a d no t u v i e r a 

m o t i v o p a r a q u e j a r s e . ' P e r o ¿ n o es m u y c h o c a n t e q u e los C l u n i a c c n s e s y los 

f r a n c e s e s , q u e t a n t a s c a l u m n i a s s u g i r i e r o n á s a n G r e g o r i o c o n t r a la l i t u rg i a m o -

z á r a b e , y q u e con t a n t o a fan p r o c u r a r o n i n t r o d u c i r el r i t o r o m a n o , e l los m i s -

m o s n o lo s i gan ó t e n g a n e n p a r t e o t r o s ? 

de a t r ibuí rse les . ¿ Q u i é n hoy en dia p roc lamará a! P a p a infalible e n 
p o l í t i c a ? ! ¿ q u i é n podrá i gua lmen te defender la conducta política 
de san Gregor io Y1I con respecto á E s p a ñ a ? Pero a u n q u e no la hal le 
defendib le , °no por eso creo q u e n i n g ú n catól ico, ni menos hoy e n 
día deba propasarse á.cali l icar con té rminos d u r o s ni .desatentos la 
conduc ta de un santo Pont í f i ce , á quien la Iglesia puso j u s t a m e n t e 
en los a l tares por su p u r e z a , e n e r g í a , in tegr idad de cos tumbres y 
fervor apostólico en combat i r la b a r b a r i e , re la jación y t i r an ía d é l o s 

Pr íncipes de la edad media . 
No e ran así en verdad los de E s p a ñ a , q u e si a l g u n a vez echaban • 

m a n o d e los bienes de la Ig les ia , q u e ellos mismos hab ían donado, 
hacíanlo en su ex t r emada pobreza , con tan ta necesidad como David 
al comer los panes de proposicíon. Envue l tos en g u e r r a pe rdu rab l e 
con los á r a b e s , su v ida e ra u n a con t inua C r u z a d a , e n q u e g a n a b a 
la Rel igión tanto como el los; y si un dia pedian á l a j g l e s i a , le d a -
ban despues de la victoria t r ip le d e lo q u e habían pedido. ¡ Q u é p r i n -
c ipe d a r á hoy á la I g l e s i a , por rico q u e s e a , lo q u e d a b a n en el c o n -
cilio de J a c a aquel los pobres Reyes mon tañese s , que vivían en el 
campo de ba ta l la , mor ían al pié d e un m u r o , y se e n t e r r a b a n en una 
cueva tapando con su a t a ú d el sepulcro des tapado d e su p a d r e ! El 
er ror del Papa estuvo en tomar aquel los Reyes fervorosos del P i r i -
neo y-la C a n t a b r i a , por la razón t i rana y degene rada de-Oton . F a l -
táronle sus L e g a d o s , q u e le e n g a ñ a r o n con falsos y ment idos infor-
mes . La docilidad misma de los españoles , su p i e d a d , su c rédu la 
coníianza, a len taba á los ex t ran je ros á q u e hicieran lo q u e no h a -
br ían intentado con g e n t e mas descre ída . De a q u í las suposiciones 
g ra tu i t as de que el país estaba infestado de e r r o r e s , de re la jación en 
el c laus t ro , v here j í a s en la l i tu rg ia . De a q u í las pre tens iones de que 
todos los países de E s p a ñ a r ind ie ran vasal la je y p a g a r a n t r íbu lo a 
la San ta S e d e ; de a q u í las amenazas de i r á revolver el país y s u -
blevar los castellanos contra su R e y , si no se obedecían sus m a n d a -
tos; de aqu í las amenazas de excomunión á la famil ia condal de B a r -
ce lona , si no sometía á s u fallo las rencillas domést icas y tempora les , 
q u e la- t ra ja n d i v i d i d a ; de a q u í , f i na lmen te , el d a r las t ier ras de E s -
p a ñ a al conde f rancés E b u l v de R u c o y , su p a i s a n o , a l egando q u e 
nues t ro país per tenec ía á san Pedro , s egún constaba por d o c u m e n -
tos q u e se hab ían p e r d i d o ; como si' p a r a adqu i r i r u n dominio bas ta -
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r a a legar q u e se hab ían pe rd ido los papeles q u e lo ac red i t aban \ 
Cosas son eslas q u e qu i s i é r amos se hubiesen perdido donde laníos 

preciosos monumen tos han devorado el t i e m p o , el vandal ismo y la 
i n c u r i a . Bien qu i s ié ramos bo r r a r d e la his tor ia tales c a r t a s ; pero los 
impíos y los enemigos d e la S a n t a Sede las. han explotado en d e m a -
s í a , para q u e podamos pasar las por a l to , y el aus te ro ca rgo de.his-
to r iador impone el deber d e cons igna r a u n los hechos q u e no sean 
d e su a g r a d o : el ocu l t a r lo s , si no es m e n t i r , e s por lo menos en cier-
tas ocasiones u n a cosa m u y pa rec ida . 
- Mas sin ap l aud i r las invasiones d e san Gregor io en el poder t e m -
poral de los Reyes d e E s p a ñ a , debemos considerar las como u n e r -
ror polít ico, pero no re l ig ioso , hi jo del t iempo v de las c i r cuns t an -
c i a s , no de pasiones ru ines y mezqu inas . E n su vasta intel igencia , 
en su carácter a u s t e r o , en su g e n i o impetuoso por el b ien , hab ía un 
p lan inmenso , no de d o m i n a c i ó n , pero sí d e civilización g e n e r a l , y 
te rminac ión de las g u e r r a s eu ropeas . El centro de la civilización d e -
b ía ser R o m a , los medios la inf luencia re l ig iosa , el principal a g e n t e 
el r ep resen tan te d e Cris to sobre la t i e r r a , q u e vino á d a r la paz al 
m u n d o . S a n Gregor io q u e r í a hace r por medio de la Rel ig ion y la 
mora l lo q u e las sociedades modernas por medio de la indus t r ia y el 
interés . Y q u é ¿ t a n equ i t a t ivas son hoy en d ia las g r a n d e s potencias, 
cuando se t r a t a de conse rva r la paz g e n e r a l , q u e no sofoquen por lo 
común los jus tos derechos de las naciones de s egundo y tercer o rden? 
¿ E s mas jus t i f icada la d ip lomac ia hoy en d i a , q u e lo e ra la de san 
Gregor io en aque l la época de r u d e z a ? 

P l u m a s e m i n e n t e s ! h a n tomado en este siglo á su ca rgo vindicar 
la memoria del papa Hildebrando, t a r ea propia d e la historia g e n e -
ra l de la Igles ia . Si respecto á la d e E s p a ñ a se mostró demas iado du-
r o , si ma tó su disciplina pecul ia r p a r a poner la en u n a dependencia 
mas inmedia ta de la S a n t a S e d e , si avocó p a r a sí derechos q u e a n -
tes hab ían e jercido los Reyes , los Obispos y los Concilios provinciales, 
esto en t r aba e n sus m i r a s d e central ización y un i formidad genera l . 
Pa r a sa lvar á la Iglesia de los r u d o s emba tes q u e habia sufr ido por 

V é a n s e las c a r t a s c i t adas á la cabeza de es te párrafo. . 
2 Véase el p rec ioso d i scur so del E m o . Sr . c a r d e n a l W i s s e m a u e n defensa 

del papa s a n G r e g o r i o , t r aduc ido al f r a n c é s en el t omo X V I de las Demostra-

ciones evangélicas. * .. . 
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espacio de tres s ig los , y sa lvar su un idad y su i n d e p e n d e n c i a , preciso 
era a c u m u l a r en manos del Pontífice los derechos dispersos en manos 
de au tor idades s u b a l t e r n a s , y r eun i r las fuerzas descentral izadas p a r a 
dar les u n a dirección fija, u n i f o r m e , y sa ludab le al bien c o m ú n de la' 
Ig les ia . Si en esta g r a n d e empresa perecen los derechos , las c o s t u m -
b re s , las insti tuciones locales, sabido es q u e estas deben cede r s i e m -
pre an te el interés gene ra l . L a sociedad civil ¿ n o tiene[sus expedientes 
de expropiación por utilidad común? ¿ C u á n t a s veces por in tereses m a -
teriales de comodidad y a u n d e mero o r n a t o , se a r r u i n a en un d ia 
la obra de muchos 's iglos á despecho de los hombres conservadores 1 ? 

Si los Reyes de E s p a ñ a fue ron t r a tados d u r a m e n t e por el papa san 
G r e g o r i o , a t r ibu lado á s u vez por otros i m p e r a n t e s , ¿ q u i é n no per -
donará a lgo al hombre q u e por el bien de la Iglesia vivió en un p r o -
longado mar t i r io , y cuyo carácter p rec i samente se habia de exaspera r 
con lo q u e sufr ia del poder t e m p o r a l 3 ? 

1 ¿ .Cuántas ins t i tuc iones v e n e r a n d a s n o han d e s a p a r e c i d o en n u e s t r o s d í a s 
en obsequio de u n a l iber tad q u i m é r i c a y de la c e n t r a l i z a c i ó n ? Los f u e r o s p a r t i -
c u l a r e s , los de rechos de las m u n i c i p a l i d a d e s , de la Iglesia y de las u n i v e r s i d a -
d e s , ¿ n o han s ido a g a r r o t a d a s al gr i to de viva la libertad, s i endo e l l a s i n s t i t u -
ciones m u c h o m a s l i b r e s ? 

1 Florez (España sagrada, t omo X X V , cap . v i l ) p r u e b a casi con ev idenc i a 
q u e H u g o Cándido por congrac ia r se con el s a n t o Pon t í f i ce f u e el q u e le p r e c i -
pi tó en e s t a s y o t r a s ocas ioucs s e m e j a n t e s , c a l u m n i a n d o á los e s p a ñ o l e s , y f o r -
j a n d o e m b u s t e s pa ra i r r i t a r al P a p a con t ra E s p a ñ a . As i e s q u e luego q u e s a n 
Gregor io se vió p rec i sado á e x c o m u l g a r á - s u pé r f ido a g e n t e , conoció s in d u d a 
las fa lsedades q u e le habia s u g e r i d o , y no volvió á ins i s t i r a ce rca de s u d o m i n i o 
en E s p a ñ a . 

P a r a q u e nad ie e x t r a ñ e se t r a t e tan J u r a m e n t e á H u g o C á n d i d o , á qu i en s o -
l amen te por decoro n o se califica de bellaco, h é aqu í cómo le r e t r a t a B a r o n i o . 
á qu i en no se c o n s i d e r a r á parcia l en es te a s u n t o : <• H u g o C a n d i d u s , q u e m L e o 
« P a p a C a r d i n a l e m c r e a v e r a t , vir qu idé in seditiosus el dúplex, a R o m a n a e E c -
«clesiae u n i t a t e reeess i t . De e u j u s r e p r e h e n s i b i l i vi ta e t m o r u m p e r v e r s i t a t e , 
« t a c e n d u m potii is d u x i m u s , q u a m l o q u e u d u m . » ( B a r o n i o , a ñ o 1 0 6 4 ) . R e c o n -
ciliado con el papa s a n Gregor io en 1 0 7 3 , se volvió con t ra él en 1078 , y le c o n -
denó e n e l s í o o d o r o m a n o de aque l a ñ o , d i c i endo : « E t i t e r ü i n c o n s t i t u t u s L e -
« g a t u s Apos to l icae S e d i s , d a m n a t i s se c o n j u n x i t , et t e r t io fac tus a p o s t a t a et 
« h a e r e s i a r c a , e t c . , . ab o m n i sace rdo ta l i h o n o r e p r i v a t u r . » Consta q¡¡e m u r i ó 
per t iuaz en el e r r o r , por lo cua l no es a c r e e d o r á consi k r a c i o u n i n g u n a , y s e le 
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§ curan. 
Aboliáon del rilo mozárabe en Castilla. 

El papa san Gregor io V I I a c a b a b a de fallecer v í c t i m a d e la inde-
pendencia de la S a n t a S e d e á l a que consagró su v i d a ( 1 0 8 o ) , y en 
d mismo año Alfonso V I rea l izaba el s u e ñ o do rado de los Reyes cán-
t a b r o s , apoderándose d e la imper ia l T o l e d o . E l jub i lo d e E s p a ñ a 
e n j u g a b a las l á g r i m a s de R o m a . . 

E l Rev por la inf luencia d e su esposa doña Cons tanza hab ía puesto 
en aque l la i lus t re silla al a b a d de S a h a g u n , m o n j e ranees l lamado 
D . B e r n a r d o . Consag rada lá iglesia m a y o r d e S a n t a M a n a , l a n c e -

d e b e p o n e r a . l a d o d e M a r c i a l y B o s M d e s , P r i s c i l i a n o D . O p p a s y o t r o s P r e l a -

dos i n f a m e s q n e f u e r o n e n la Ig l e s i a lo q u e J u d a s e n el a p o s t o l a d o . 

H é q a e l r e t r a t o de l c a l u m n i a d o r de la Ig les ia d e E s p a ñ a d e l a c u s a d o r d e 

„ ^ « m u r g i a , d e n u e s t r a d i s c i p l i n a , n u e s t r o s R e y e s y P r e l a o s , de l f a c t o r 

s e x e n c i o n e s , del q u e s u g i r i ó á s a n G r e g o r i o la fa l sa 
po ra l d e los P a p a s e n E s p a ñ a ; Cándido p o r a n t r a s . s , Candas f«c* » W * 
rimvs mente, c o m o le l l a m a el a u t o r d e 1a Vida de san Anselmo. H u g o C á n d . d o 

C T - f L o U q n e ' s e d i ce d e h a b e r s e a p o d e r a d o d e ella la R e i n a y el O b i s p o f a l t a n d o 

a la c a p i t u l a c i ó n y p o r v io lenc ia , e s m u y d u d o s o , y s i e n d o a q u e l l a a l t a d e b u e n 

ie t a n p o c o h o n r o s a p a r a el O b i s p o , no d e b e m o s c r e e r l a , á p e s a r d e . a l . g e r m 

„ i r a s o c a s i o n e , l i e a q u í c ó m o s e expl ica s o b r e e s t e p u n t o el S , S a b a u o b , -

p o d e O s m a , e n s u s n o t a s a l c a p . x v u , l i b r o I X de la Histona general del P -
'ir¿ Mariana ( t o m o V I , p * . 1 2 0 . n o t a d e la ed ic ión d e 1 8 8 ) : « L a n g l c ^ d e -

« d icada á s a n t a M a r í a , V i r g e n y M a d r e d e D i o s , e n la c u a l s e ce l eb r e c nc -

. l i o X I T o l e d a n o ", e r a s in d u d a a l g u n a 1a igles ia c a t e d r a l d e a q u e l l a c udad 

« q u e s e - consag ró e n el p r i m e r a ñ o ' d c l r e i n a d o d e R e c a r e d o - c o n e n o m b r e de 

« S a n i a M a r í a i » Catara. E s t a m i s m a i g l e s i a , c u a n d o s e p e r d u r a E s p a « | 

« pasó á s e r m e z q u i t a d e ' l o s m o r o s ; y c o n q u i s t a d a i o e d o e n e l a n o 8 o e n 86 

«el rey D . A l f o n s o dotó e s t a ig les ia p a r a q u e s e r e s t a b l e c í a e n e h a e cul to y 

„ q u e o rno h a b í a s ido m o r a d a d e in f i e l e s h a s t a e n t o n c e s , f u e r a e n d e l a n t e a 

„ r a r í o d e v i r t u d e s ; y as í n o e s c re ib le q u e es te p i a d o s o R e y e n la cap , u ^ u m 

« * u e s e « u p o n e , c o n v i n i e r a e n q u e q u e d a s e por m e z q u i t a m a y o r p a r a el e er 

« c i ó d e l a sec ta m a h o m e t a n a . P o r e s t a r a z ó n e s s o s p e c h o s o ^ 

l í t ículo d e la c a p i t u l a c i ó n , y q u e el a r zob i spo D . B e r n a r d o , . p r o l e d o d e l a . m 

« d o ñ a C o n s t a n z a , s e h u b i e r a a p o d e r a d o de e l la con v . o l e n c a y e a o ^ 

„ f e p r o m e t i d a . C o n f i r m a a u n m a s e s t a s s o s p e c h a s lo q u e d i ce el p n . l « o q A 

« t o m a d a la c i u d a d , e s t a n d o el R e y e n su pa l ac io r e a l , y d a n do 

« p r o c u r ó con m u c h a d i l igenc ia q u e vo lv iese á . s u a n t i g u o e s p l e n d o r la ig les ia de 

lebre en t iempo de los godos y dolada con deco ró , t ratóse n u e v a -
mente de in t roduci r en ella y en todos los re inos de Castilla el oficio 
r o m a n o , adoptado ya trece años an tes en todos los países del P i r i -
neo Las instancias y amenazas del papa san Gregor io habían sido 
t an v ivas , y el empeño del Arzobispo y de la Re ina e ra t a l , q u e el 
Rey es taba decidido á llevarlo á c a b o , a u n á despecho de su pueb lo . 
Por otra pa r te los legados G i r a l d o v Remba ldo que r i endo consegui r 
con violencia y amenazas lo q u e d e b i e r a hacerse con persuasión y 
pac i enc i a , hab ían exasperado a u n al Clero mismo, p rod igando e x -
comun iones , deponiendo Obispos , y causando otras var ias t ropel ías . 
Los Obispos depuestos hub ie ron d e ' a c u d i r á R o m a , donde el p a p a 
san Gregor io los recibió benévo lamen te ; y viendo q u e Gira ldo n o 
c o n t e s t a b a á las car tas q u e se le d i r i g í a n , fa l tando así al Santo P a -

« S a n t a M a r í a , m a d r e i n m a c u l a d a d e D i o s , q u e a n t e s h a b j á s ido i l u s t r e y f a m o -

« s a , p a r a cuyo fin convocó á los O b i s p o s , A b a d e s y g r a n d e s d e su r e i n o el 1 8 d e 

« d i c i e m b r e , p a r a e legi r d e c o m ú n c o n s e n t i m i e n t o u n A r z o b i s p o , y d e d i c a r p o r 

« ig les ia s a n t a d e Dios la m e z q u i t a s a c a d a del p o d e r de l d i a b l o . C i e r t a m e n t e q u e 

« e s t o no p r u e b a q u e h u b i e s e h e c h o tal c a p i t u l a c i ó n , p u e s s í la h u b i e r a h e c h o , 

« ¿ c ó m o es posible q u e h u b i e r a p e n s a d o t a n p r o n t o e n v io lar s u fe y q u e b r a n t a r 

«Cl j u r a m e n t o con q u e h a b í a c o n f i r m a d o su p r o m e s a ? ¿ Y c ó m o p o d r í a i r r i t a r s e 

« t a n t o c o n t r a el A r z o b i s p o y la R e i n a , p o r q u e h a c í a n lo m i s m o q u e él d e s e a b a ? 

« Y s i D . B e r n a r d o f u e e leg ido A r z o b i s p o e n la m i s m a ig les ia de S a n t a M a r í a , 

« q u e a n t e s e r a m e z q u i t a , ¿ c ó m o p o d i a e s t e con la R e i n a q u i t á r s e l a á los m o -

« r o s ? A s í e s e v i d e n t e q u e e s t a igles ia d e S a n t a M a r í a f u e la a n t i g u a de l o s g o -

« d o s , q u e f u e b e n d e c i d a y c o n s a g r a d a i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e t o m a d a la 

« c i u d a d : q u e f u e e s t ab l ec ida si l la de l A r z o b i s p o , c ó m o lo e r a a n t i g u a m e n t e , y 

« r e s t i t u i d a e n t o d o s s u s p r iv i l eg ios . L a e s t a t u a del A í f á q u í , q u e s e s u p o n e h a -

« b e r s e co locadb e n la ig les ia p a r a c o n s e r v a r lá m e m o r i a d e h a b e r a p l a c a d o los 

« m o r o s al R e y , p u d o t e n e r o t r o o r i g e n , y a c a s o no r e p r e s e n t a u n s a c e r d o t e 

« m a h o m e t a n o , c o m o c o m u n m e n t e s e d i ce . L a fiesta d e N u e s t r a S e ñ o r a d é l a 

' P a z , q u é s e i n s t i t u y ó p o r o r d e n d e D . P e d r o . M a n r i q u e , a r z o b i s p o de T o l e d o 

« e n el a ñ o 1 3 6 2 , s i e n d o t a n p o s t e r i o r á e s t e h e c h o , n o e s u n a r g u m e n t o ; t a n 

« c o n v i n c e n t e q u e q u i t e t o d a d u d a . : lo q u e ú n i c a m e n t e p r u e b a e s q u e e s t e p i a -

« d ó s o P r e l a d o q u e la i n s t i t u y ó t en ia p o r v e r d a d e r o e s t e s u c e s o , s in d e c i r n o s los 

« f u n d a m e n t o s q u e t e n i a p a r a e l lo .» — A lo q u e d i ce el S r . S a b a u , s o b r e la e s t a -

t u a de l p r e t e n d i d o A l í a q u í , d e b e a ñ a d i r s e q u e r e p r e s e n t a u n a b a d m o z á r a b e , 

c o m o lo indica su b i r r e t e cón ico . I d é n t i c a s s o n l a s figuras d e l o s A b a d e s e n el 

p e r g a m i n o del conci l io d e J a c a , y la figura y a c e n t e del a b a d , q u e e s t á e n t e r r a d o 

en el c l a u s t r o d e S a u P e d r o el V i e j o d e H u e s c a , f r e n t e al s e p u l c r o de D . R a m i -

r o , q u e t i ene t a m b i é n b i r r e t e cón ico y b a s t ó n d e m u l e t i l l a . 

1 F l o r e s : España sagrada, t o m o I I I , s o b r e el oficio m o z á r a b e . 
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d r e ' , absolvió á los Obispos , y los envió á E s p a ñ a mandándoles que 
t r aba jasen por la adopcion del r i to r o m a n o y despues de haber 

asistido á un sínodo q u e se celebró en R o m a . 
E l l egado Rica rdo no se por tó mejor q u e sus antecesores , en tér-

minos que el arzobispo D . Berna rdo hubo d e ir á Roma p a r a dar 
cuen t a de su d e s a r r e g l o , y pedi r q u e se le m a n d a r a r e t i r a r , como lo 

C ° H a H á b a n s e las cosas en t a l e s t ado , cuando se trató def in i t ivamen-
te de la abolicion del rito mozárabe e n Cast i l la . No que remos p r i -
v a r á nues t ros lectores del g u s t o de leer esta cur iosa y vu lga r t r a -
dición en los té rminos con q u e la n a r r a nues t ro clásico Mar iana 

«Llegado á Toledo (D. Bernardo) antes q u e el L e g a d o desistiese 
« d e su oficio, de c o m ú n consent imiento se trató de qu i t a r el Misal 
« v Breviar io gót ico , d e q u e v u l g a r m e n t e u saban en E s p a ñ a desde 
« m u v a n t i g u o s t iempos por au to r idad de los santos I s ido ro , Ildefonso 
<rv Ju l i ano . Habíase p rocu rado m u c h a s veces esto m i s m o , pe ro no 
« tuvo efecto , p o r q u e la g e n t e m a s g u s t a b a de lo a n t i g u o ; y no hay 
«cosa q u e con mas firmeza se d e f i e n d a , q u e lo que t iene color de re-
« l ig ion . E n este t i empo pus ie ron tan ta fuerza el Pr imado y el L e g a -
d o , v la Re ina q u e se j u n t ó con e l los , q u e dado q u e resist ían los 

•« n a t u r a l e s , en fin vencieron y salieron con su pre tens ión . Verdad 
.«es que an tes que el pueblo se a l l a n a s e , como gen t e g u e r r e r a q u i -
s i e r o n q u e esta d i f e r e n c i a s e de t e rminase por las a rmas . El día se-
ñ a l a d o dos soldados escogidos de a m b a s par tes l idiaron sobre esta 
.« quere l la en un p a l e n q u e é hicieron c a m p o : venció el q u e defendía 
« el Breviar io a n t i g u o , l lamado J u a n R u i z , del l ina je de losMatan-
« z a s , q u e m o r a b a n cerca del r io P i s u e r g a , cuyos descendientes v i -
«ven hasta el día de h o y , nobles y señalados por la m e m o r i a deste 
«desa f ío . Sin e m b a r g o como q u i e r q u e los d e la par te contrar ia no 
«se r i nd i e sen , ni vencidos se de j a sen v e n c e r , parecióles q u e por el 
« fuego se a v e r i g u a s e esta c o n t i e n d a : q u e echasen en él los d o s B r e -
«v¡a r ios , y el q u e q u e d a s e sin l e s ión , se tuviese y usase : tales eran 
« l a s cos tumbres de aquel los t iempos groseros y sa lvages , y no muy 
a medidos con la r eg la de p iedad c r i s t i ana . Encendióse u n a hoguera 

' Florez, ubi suprá. 

* Véase cardenal A-guirre, t o m o I V , pág. 4 4 0 : EpA? ad Alphonsum, Cas-

tellae Regem. 

«en la p laza , v el Breviario r o m a n o y gótico se echaron en el f u e g o : 
«e l Romano sal tó del f u e g o , pe ro c h a m u s c a d o ; apel l idaba el pueblo 
«vic tor ia á causa q u e el o t r o , a u n q u e es tuvo por g r a n espacio en el 
« f u e g o , salió sin lesión a l g u n a , p r inc ipa lmente que el arzobispo don 
« R o d r i g o d i ce , q u e sal tó el R o m a n o , pe ro chamuscado . Advier to 
« q u e e n el texto del Arzobispo los puntos se deben re formar con -
i f o r m e á este sent ido. T o d a v í a el R e y como juez pronunció s e n t e n -
«cía en q u e se dec l a r aba q u e el un Brev ia r io y el otro a g r a d a b a n a 
« D i o s , pues ambos sal ieron sanos y sin daño de la h o g u e r a ; lo cual 
«el pueblo se dejó pe r suad i r . Concluyóse el ple i to , y concer ta ron 
« q u e en las iglesias a n t i g u a s q u e l l aman m o z á r a b e s , se conservase 
«el Breviar io a n t i g u o ; concord ia q u e se g u a r d a hoy d ía en cier tas 
«fiestas del a ñ o : q u e se hacen en los dichos templos los oficios á !á 
« m a n e r a de los mozárabes . T a m b i é n hay u n a capil la den t ro de la 
«iglesia m a y o r , en la cua l h a y cierto n ú m e r o de capel lanes mozá-
«rabes q u e dotó de su hac i enda el cardenal F r . Franc i sco X i m e n e z , 
« p o r q u e no se perdiese la m e m o r i a de cosa tan seña lada y de rezo 
« tan an t iguo Es tos rezan y dicen misa conforme al Misal y B r e -
«víar io an t iguo . En los d e m á s templos hechos de nuevo en To ledo 
«se ordenó se rezase y d igese misa conforme al uso r o m a n o . De a q u í 
«nació en España aque l r e f r án m u y u s a d o : Allá can leyes do quieren 
«Reyes.» 

1 Por el a r t . 21 del Concordato d e 1831 se conserva la capilla de mozárabes 
en la catedral de Toledo. Acerca de su fundación y a lguuas otras del mismo ri to 
puede verse el tomo I I I de la España sagrada, § 2 0 , n . 204 y s iguientes de la 
disertación ci tada. 

La capilla de T a l a v e r a , cu él c laus t ro de la Catedral de S a l a m a n c a , conserva 
a u n el rito mozá rabe ; pero hab iendo decaído m u c h o sus r en ta s se h a n reducido 
á seis las var ias inisas que d u r a n t e el año se decían según aquella l i turg ia , Con 
arreglo á las tablas de su fundac ión . 

Sobre el Misal mis to (Místale mixlumj escribió el P . Florez en el § 2 1 de la 
citada d i se r t ac ión , pero le rebat ió Villanueva ( tomo VI de su Viaje literario, 
carta 47 á la pág. 8 í y sig.) con gran copia de da tos . Conje tura este e rudi to dos 
cosas m u y notables : 1." Q u e en Urgel y en o t ras par tes de Cataluña había caído 
cu desuso el r i to mozárabe , aun an t e s del siglo X I , por su dependencia de X a r -
b o n a ; 2 .° que el Misal mis to era u n a t ransición del mozárabe al r omano , p a r -
ticipando de uuo y otro. De buena gana inse r tá ramos en ¡os apéndices , si lo p e r -
mitieran los l ímites de la o b r a , la in teresante car ta citada llena de ricas uo t i -
cias l i túrg icas , l i t e ra r ias , canónicas y bibliográficas. 



« Acabóse esta con t i enda , y Toledo volvía en su a n t i g u o lus t re y 
« h e r m o s u r a : levantáronse nuevos edificios; y g r a n n ú m e r o dé Cris-
t i a n o s acudían de cada d ia . Los moros se i b a n á. m e n u d o unos á 
« u n a p a r l e y otros á o t r a , y en su l u g a r suced ían otros moradores , 
«,á los cuales s e les concedía toda f ranqueza de t r ibu tos y otros pri-
«vi legios , como parece por las provisiones Rea les que has ta hoy dia 
«se g u a r d a n en los archivos de. Toledo . L a di l igencia y celo q u e te-
« n ia del bien y pro d e todos D. Be rna rdo , . no c e s a b a , ni sosegó hasta 
« q u e f u é con el Rey de Castilla la Vie ja , y en León pr incipal c i u -
«dad j u n t ó concilio de Obispos año .de mil y n o v e n t a y u n o , como 
«d ice D . L u c a s de T u v . Hallóse en él R a y n e r i p , q u e de f ray ie clu-
«n iacense le creó ca rdena l el papa U r b a n o , v despues le envió por 
« s u L e g a d o á E s p a ñ a p a r a q u e sucediese en luga r de R i c a r d o , ca r -
«dena l as imismo y abad de Marsel la . E n aque l Concil io se estable-
«cieron nuevos decretos de propósito de r e f o r m a r las cos tumbres de 
«los eclesiást icos, á la sazón m u y r e l a j adas Manda ron otrosí que 
« e n las escr i turas púb l icas de allí ade l an t e no usasen de le t ras g ó -
« t icas , sino de las f rancesas .» 

f in m o n j e de A q u i t a n i a ref iere t ambién el s u c e s o 2 , pero añad ien -

1 P u e d e ve rse es te Concilio, como t a m b i é n el de Hus i l l o s , q u e s e tuvo h á -

cía la m i s m a fecha (1087) e n V i ü a n u ñ o , tomo I , p á g . 4 4 2 . 

E n la no t a á es te pasa je del P . M a r i a n a se explica as í el S r . Sabau ( t omo VI, 

p á g . 1 2 6 ) : « L a s ac tas de este Concilio se h a n perd ido y no s a b e m o s de lo r e -

s u e l t o en 61 m a s q u e lo q u e n o s h a n conservado los Anales cómpostelanos, el 

« CronicQn iriense, el a rzobispo D . Rodr igo y í>. L u c a s de T u y . P o r estos e s -

t e n i o s vemos q u e cu este Concilio se a n u l a r o n las a c t a s del de H u s i l l o s , tenido 

« á Ones del año 1087 (> principios del s i g u i e n t e : se o r d e n ó que el Rey mandase 

« p o n e r e n l iber tad al obispo d e San t i ago , D . Diego Pe l aez , dec la rando al mismo 

« t i e m p o legítima s u depos ic ión , se dió por nula la elección de D . P e d r o , abad 

« d e C a r d e ñ a , q u e hab í a e n t r a d o en la m i s m a s i l l a , y s e le d e p u s o : se aprobó 

« el r i tua l de s a n Is idoro para la admin is t rac ión de S a c r a m e n t o s : y ú l t imamente 

« s e abolió la le t ra gótica e n todas las esc r i tu ras y actos p ú b l i c o s , y se mandó 

« q u e se usase de la f r a n c e s a , lo q u e causó inf ini tos m a l e s á la n a c i ó n , p u e s q u e -

« d a r o n inút i les todos los códices escri tos en ca rac te res gó t icos , los cuales con-

~> « t e n í a n los escr i tos m a s célebres de los a u t o r e s as í p ro fanos como eclesiást icos; 

< « de m a n e r a q u e pasados a lgunos años nad ie p u d o se rv i r se de e l los , se abrió la 

« p u e r t a á los ex t ran je ros pa r a o c u p a r las d ign idades y los e m p l e o s seculares y 

«eclesiást icos del re ino desde los m a s b a j o s á los m a s a l tos , y q u e d a r o n exclui-

«'dos los n a t u r a l e s . » • 
2 Véase la no t a 1 de la pág. 190 . 

do que el cabal lero que defendía el oficio ga l i cano f u e vencido con 
fe lonía : a l g u n a disculpa se debe conceder al q u e p i e r d e . 

§ C L X X X I V . 

Los falsarios del siglo XI. 

Nadamos en u n m a r de fábulas . Sob re s e r l a época l e j a n a , oscura 
v dif íci l , todavía complican mas y mas su ince r t i dumbre la mul t i tud 
d e documentos apócrifos q u e nos de ja ron los pocos q u e á fines de! s i -
glo X I y principios del X I I sab ían escr ib i r . Mejor fue ra casi q u e m u -
chos d e ellos lo hub ie ran ignorado . A vista d e ese inménso f á r r ago 
de documentos-notor iamente apócr i fos , el án imo se a b a t e , el e sc r i -
tor a m a n t e de la verdad desfa l lece , y lleno d e a m a r g a desconfianza 
apenas se a t r eve á dar crédi to ni a u n á los no to r i amente verdaderos . 

E n todas estas nar rac iones fingidas se hace in te rven i r á la R e l i -
g ión p a r a mi ras pa r t i cu l a re s , y a l g u n a s veces p a r a objetos har to po-
co decorosos. Los héroes son f a n f a r r o n e s , y no pocas veces a r te ros 
y ba jos : testigo el C i d , á qu ien se supone hac iendo mi lagros d i s p a -
ra tados a u n despues de m u e r t o , á pesar de q u e sus acciones ño siem-
p r e fueron m u v cr is t ianas y a j u s t a d a s , y q u e sus al ianzas con los 
moros en contra de los Pr ínc ipes de Aragón y C a t a l u ñ a , no son p r o -
pias d e u n héroe cr is t iano. 

A los Santos los p in tan vengat ivos y c r u e l e s , l lenando de impro-
perios y maldiciones á q u i e n les i n s u l t a , lejos de s u f r i r con m a n s e -
d u m b r e , como m a n d a el Evange l io . Tes t igo san Rudes indo (ó R o -
sendo) , cuya v ida f r a g u a d a hácia el siglo X I I , a b u n d a en rasgos de 
ese g é n e r o , como t ambién la f ábu la del obispo Ataúlfo echado á u n 
toro b ravo . Los vicios de la época se canonizan como v i r t u d e s : los 
Obispos , lo mismo q u e los Santos q u e p i n t a n aquel los documentos , 
son groseros é insolentes , y no pocas veces rebe ldes y t ra idores á sus 
R e y e s , como si la Rel ig ión sancionara tales ex t ravíos . U n a mul t i tud 
d e concilios apócrifos s i rve , no p a r a r e fo rmar la d isc ip l ina , cosa a je -
na del án imo de los falsarios,, s ino p a r a figurar donac iones , pr iv i le-
gios y exenciones . Los archivos de Ga l i c i a , R i o j a , A r a g ó n , N a v a r -
r a y C a t a l u ñ a a b u n d a n en tales invenciones . 

E l d ip loma de D . Sancho Ramí rez á favor del monas te r io de S a n 
Salvador de Ley re (dist into del q u e i m p u g n a m o s a r r i ba ) , demost ró 
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B r i z 1 , q u e e ra fingido. Fo r jóse aquel documento para ex imi r al mo-
nas te r io de la jur isdicción episcopal , y es tán d i spa ra t ado , q u e M o -
r e t , F lore / , 5 y lodos los escri tores concienzudos a s e g u r a n , que su in-
ventor debió ser ignorantísimo. La t i tu lada canónica de San Ped ro de 
T a b e r n a , y otros documentos de S a n J u a n de la P e ñ a , lian sido r e -
conocidos y a por a l t amen te apócr i fos , v las vidas de S a n i o s , cuyas 
noticias sai ieron d e su a rch ivo , parecieron algo sospechosas á los Bo-
land i s t a s , los cuales á cada paso reba ten m u c h a s de las ficciones de 
esta época. Las intercalaciones del obispo D. Pelayo de Oviedo eslán 
ya conocidas hasta la evidencia . ¿ S e r á , p u e s , ex t raño que demos por 
fa l sos , ó al menos por sospechosos, los concilios de Oviedo , Levre , 
San J u a n de la Peña y otros sacados de pa ra j e s donde a b u n d a n las 
ficciones y s u p e r c h e r í a s ? ¿ L o s falsarios se c o n t e n t a r á n acaso con 
for ja r u n solo d o c u m e n t o ? ¿ N o m u l t i p l i c a r á n los ins t rumentos en 
un mismo p u n t o , y aún en distintos a rch ivos , p a r a q u e unos v in ie -
r a n en apoyo de o t ros , y fue ra mas difícil descubr i r la s u p e r c h e r í a ? 
E s t a s no se cometen por uno solo; y así como los monederos falsos 
t ienen sus expendedo re s , los falsarios históricos se avienen i g u a l m e n -
te p a r a sos tenerse , combina r y d ivu lga r sus e r rores . Tes t igos los f a l -
sarios de To ledo y G r a n a d a en el siglo X Y I y X Y I I : y c u a n d o en 
estos dos siglos tan recientes é i lus t rados se a t revieron los H igue ra s , 
Br i tos , P e r e z y L u p i a n e s d e Z a p a t a á publ icar sus nefandos abortos, 
i n u n d a n d o la E s p a ñ a de Santos apócr i fos , mi lagros fingidos, y conci-
lios inven tados , ¿ ex t r aña rémos q u e en el siglo X I I , mas rudo y a t r a -
s a d o , hiciera una falsa piedad lo que en los siglos X Y I y X Y I I ? 

Pero d igamos t ambién a lgo en obsequio de los falsarios de los si-

1 F lo roz (España sagrada, I o n i o H l . d i s e r t a c i ó n d e la m i ? a a n t i g u a , § 1 3 ) 

d i c e q u e el f a l s a r i o e r a t a n i g n o r a n t e q u e ni a u n s u p o fingir: los y e r r o s s o n t a n -

t o s y tan c r a s o s q u e no a d m i t e n co r r ecc ión ni e n m i e n d a . Cita u n a bu la d e A l e -

j a n d r o 11 q u e en 1 1 8 8 s e d e c l a r ó se r f a l s a . P u e d e v e r s e es te d i s p a r a t a d o d ip lo -

m a e n Y e p c s : Cron. de san Benito, t o m o I V , e s c r i t u r a 1 3 , y en el ca rdena l 

A g u i r r e , t o m o I I I , p á g . 2 4 1 . 
2 B r i z , l ib. I I I , c a p . XVII do. la Historia de San Juan de la Peña. P r u e b a 

Briz M a r t í n e z q u e s e i n v e n t ó p a r a a u t o r i z a r e n a q u e l l a casa d e L e y r e la e x e n -

ción q u e p r e t e n d i ó c o n t r a los O b i s p o s d e P a m p l o n a . ¿ S e e x t r a ñ a r á n a d i e d e q u e 

d e m o s p o r s o s p e c h o s o el conc i l io d e L e y r e e n q u e s e p r e t e n d í a q u e los O b i s p o s 

d e P a m p l o n a f u e r a n p r e c i s a m e n t e m o n j e s d e a q u e l m o n a s t e r i o ? Q u i e n fingió el 

u n o m u y b ien p u d o fingir e s t e o t r o , q u e t i e n e la m i s m a t e n d e n c i a d e v a n i d a d . 

""los X I v XI I . La ment i ra , sue le dec i r s e , q u e s i empre es bi ja de a lgo , 
v este ax ioma vu lga r t iene comple ta aplicación en las falsificaciones-
f recuentes q u e se hallan en todas las h i s to r i a s , desde el siglo I X hasla 
el X I I inclusive. No se c r e a , como han q u e r i d o suponer a lgunos , q u e 
estas supercher ías sean pecu l ia res de E s p a ñ a ; las hay en lodos los 
países , y aun quizá E s p a ñ a sea la menos p l agada en tal concepto. 
E n a lgún t iempo se aehacó á nues t ro pa ís la fabricación d e las falsas 
decre ta les : en el día los e x t r a n j e r o s mismos nos han vindicado de 
esta ca lumnia . Hay m a s : las falsificaciones q u e lanío se nos echan 
en cara s o n , casi todas , f r a g u a d a s por mano d e a lgunos paisanos d e 
esos críticos q u e tanto las h a n r idicul izado. 

Mas la falsificación de dec re ta l e s nos p u e d e dar una idea del objeto 
y modo con q u e se hicieron en E s p a ñ a otros f r audes igua les y en la 
misma época , sa lvando las proporciones y diferencias . -Despues d e las 
d ia t r ibas y exagerac iones con t ra las falsas dec re ta les , los canonistas-
mas cuerdos convienen hoy en d í a , viniendo á doct r inas mas t e m -
pladas , en q u e ni a l te ra ron la discipl ina hasta el punto que se ha-
quer ido s u p o n e r , ni tuv ie ron el objeto maquiavél ico q u e se ha solido 
decir , s iguiendo poco c a u t a m e n t e á los P ro tes tan tes , sino q u e se t ra tó 
por medio d e ellas de legitimar, d igámoslo a s í , las cos tumbres y t ra -
diciones q u e se habían in t roduc ido ya de h e c h o , ó bien a l g u n a s p r á c -
ticas que se iban in t roduciendo por la var iedad y dif icultades de Ios-
tiempos. Una cosa aná loga vemos en los fa lsar ios españoles del s i -
glo X al X I I . N o es el obje to á veces d e a d q u i r i r posesiones ó dere-
chos, sino de leg i t imar la posesion de las q u e t en í an , y cuyos t í -
tulos habían desaparec ido por i n c u r i a , ó por desgrac ias de la g u e r r a . . 
No es tampoco el de inven t a r hechos , sino el dar c ie r ta consistencia-
histórica á noticias t radic ionales q u e c i rcu laban de boca en boca . Si 
en estos r u m o r e s y t radic iones v a n envue l t a s , como sucede a u n hoy-
en d i a , a l g u n a s p a t r a ñ a s , no s i empre debemos acusar de falsedad ai 
que las redactó y sirvió de medio p a r a q u e l legasen has ta nosotros. 
Habia l igereza y facilidad en h a b e r l e s d a d o a s enso , pero no mala fe, 
torcida i n t enc ión , ni las av iesas mi ras q u e Hardu ino y a l g u n o s otros 
d ip lomát icos , y en t re nosotros M a s d e u , han a t r ibu ido á los falsarios, 
á qu ienes supon ían o rgan izados en u n a secta y como en una vasta 
conspiración p a r a a d u l t e r a r la his tor ia en provecho suyo . E s mas , 
a u n e n a l g u n o s de e l los , h o m b r e s de suposición como D. Pelayo el^ 
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fabulista, s i no creemos lo q u e ref ie ren de oíros t i empos , no tenemos 
inconveniente en acep ta r casi todo lo q u e n a r r a n como test igos de 
v is ta . 

§ C L X X X V . 

Fin del siglo XI. —Mirada retrospectiva. 

Acabamos de r ecor re r la pa r te mas penosa de la historia eclesiás-
tica y civil de E s p a ñ a . Los restos de la civilización r o m a n o - g o d a han 
perecido al filo del a l f an j e sar raceno. L a desg rac i a ha conclu ido de 
n ive la r las razas , y en E s p a ñ a ya no h a y sino cr is t ianos y musl imes 
en p e r p é t u a l ucha . 

Dos cuevas en los opuestos l imites de l a cord i l l e ra q u e corre del 
Medi te r ráneo al Cantábr ico a lbe rgan dos civil izaciones d i s t in tas , que 
van á pe lea r por la independenc ia c r i s t iana ba jo la enseña de la R e -
l ig ión : la p r imera b a j a desde C a n g a s has t a T o l e d o , pon iendo sus 
piés en O v i e d o , León y B u r g o s , cual pe ldaños de esta difícil escala . 
La o t ra , menos o rgan izada y mas t a r d í a , avanza á P a m p l o n a , Jaca 
y H u e s c a , y a m e n a z a ya á Z a r a g o z a , s u p l i e n d o con su tesón y d u -
reza el n ú m e r o y las fuerzas q u e le f a l t an . 

L o s á rabes han decaído de su p r imi t ivo v i g o r : al paso q u e han 
ade lan tado en civi l ización, van l angu idec i endo su va lo r y su e n t u -
s i a smo . Almanzor en el s ig lo X r e n u e v a las h a z a ñ a s de T a r i k y pasa 
por enc ima d e las conquis tas cr is t ianas . L o s españoles se ret i ran á 
los mon te s , como dos siglos a n t e s , y v u e l v e n sus ojos al c ielo. A n -
tes de romper el i n s t rumen to de su v e n g a n z a , l a P rov idenc i a qu ie re 
e n s e ñ a r á los orgul losos y á los confiados en el poder d e su brazo, 
q u e u n soplo suyo p u e d e a n i q u i l a r l o s , y q u e bas ta la ene rg í a de un 
g u e r r e r o inspirado para sostener un reino y de r r i ba r o t ro . A la muer -
te de Almanzor el man to d e A b d e r r a h m a n q u e d a hecho t r izas , y c a -
d a Avali q u e se apodera d e u n j i rón se e n g a l a n a con él y se hace rey, 
de u n a c i u d a d . E n b r eve los m o r o s , l l amados como a u x i l i a r e s , se 
e r i g e n en señores y amenazan i n u n d a r á E s p a ñ a con sus a lmafal las . 

L a Ig les ia de E s p a ñ a ha seguido l a s u e r t e del E s t a d o e n su prós-
p e r a y adve r sa f o r t u n a , a len tando al c o m b a t e , e x h o r t a n d o en la pe-
l e a , consolando e n la d e r r o t a , y cor tando las renc i l las y discordias 
f r a t e rna l e s : en los escasos momentos de ocio ha m a n e j a d o la p l u m a , 
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mient ras el g u e r r e r o descansaba apoyado en su lanza . F r u g a l y a u n 
h a m b r i e n t a e n las m o n t a ñ a s , ha par t ic ipado del b o t i n e n la l l a n u r a . 
Si la p lan ta de Almanzor ha pisado sus basíl icas a u n no t e rminadas , 
cua l huel la el cazador las espigas sin s azona r , la p iedad de los P r í n -
cipes a b r e sus tesoros y r e p a r a las r u i n a s de Medina L e v o n i s , S a n -
tvac v Barce lona . Soberbios monaster ios r ival izan con las n u e v a s ca-
t e d r a l e s , v deseosos de m a y o r a u s t e r i d a d , es tud ian los modelos q u e 
l laman la atención en el e x t r a n j e r o . A la vez las ca tedra les t r a t an ya 
de r e f o r m a r sus canón icas , y consul tan la an t igüedad p a r a volver a l 
a n t i g u o fervor de la v ida r e g u l a r y c o m ú n . Tal es el estado rel igioso 
v político de E s p a ñ a e n el in te r ior . 

E n el exter ior n u e s t r a Ig les ia , q u e ha vivido casi comple t amen te 
ais lada del resto de la E u r o p a y de la ' Ig les ia por espació de mas de 
t res s ig los , pr incipia á en t ra r en relaciones mas ín t imas con el Jefe 
de la Ig les ia y la nación vec ina . F o r t u n a ha sido p a r a E s p a ñ a no 
respirar la malvada y mezqu ina polí t ica de los siglos I X y X , y e n -
cer rada en sí m i s m a , y a t en ta s o l a m e n t e á r e s t a u r a r su i n d e p e n d e n -
cia , aislarse entre sus montes y sus m a r e s , cual en u n a a tmósfe ra 
art if icial , p a r a no resp i ra r los ponzoñosos miasmas de aque l siglo, co r -
rompido . De esta m a n e r a salva su fe y su mora l ; y si no ade lan ta ni 
m e j o r a , tampoco se cor rompe has ta el pun to q u e el resto de E u -
ropa . 

Ahora que ya desde mediados del s iglo X I p r inc ip ia á en t ra r en 
m e j o r camino , E s p a ñ a se asociará a! mov imien to de las demás n a -
ciones , y confund ida con las res tantes iglesias por el v ínculo de u n i -
dad que . l as adhiere á la cá tedra de san P e d r o , no se rá la q u e m e -
nos cont r ibuya al g r a n desarrol lo inte lectual y moral de la E u r o p a . 

Pero en vez de dar u n a m i r a d a re t rospec t iva , nues t r a vista qu ie re 
pene t ra r el s e n d e r o , si menos t r i l l ado , mas florido y h a l a g ü e ñ o , que 
se presenta ya á nues t ros ojos desde mediados del s ig lo X I , a p a r -
t ando la vista d é l o s abro jos que nues t ras p l an tas acaban de ho l la r . 



SEGUNDA ÉPOCA. 

I G L E S I A H I S P A N Ó - L A T I N A Ó R E S T A U R A D A . 

SECCION PRIMERA. 

ABRAZA DESDE LA CONQUISTA D E TOLEDO ( 1 0 8 5 ) HASTA I.A DE 

SEVILLA POR EL REY SAN FERNANDO ( 1 2 4 8 ) . 

§ C L X X X V 1 . 

Fuentes de esta segunda época. 

Historia Compostellana, sivé de rebus gestis D. Didaci Gelmireznünc 
primum edita per M. et D. Fr. Jlenricum Florez ( M a l r i t i , 1 7 6 5 : t o -
mo X X de l a España sagrada ). C o n v i e n e ver acerca d e el la el p ró logo 
que le puso el P . F lorez 1 y el tomo X X de la España crítica d e Mas-
d e u , en q u e este escri tor se d e s e n f r e n a con t ra los escri tores de la 
Compostelana. (Véase el § C X C del cap . s i gu i en t e ) . 

S i g u e á esta el Chronicon Iriense, desde la p á g . 598 del mismo 
tomo X X d e la España sagrada. 

Cronicones barceloneses I y I I : véanse e n el fin del tomo X X Y 1 I 1 

• El h e r m o s o códice del Colegio del Arzob i spo de S a l a m a n c a , q u e sirvió 

p r inc ipa lmen te al P . Florez pa r a es ta ed i c ión , no se hal la en la biblioteca de la 

U n i v e r s i d a d , donde á s u t i empo se debiera habe r recogido. 
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de la España sagrada, tomados d e las Colecciones de Achery y 
Marca . 

Necrologías catalanas, sacadas de u n mar t i ro log io de V i c h ; véanse 
i g u a l m e n t e al fin del tomo X X V I I I de la España sagrada. 

Roderici Ximenii de Rada Toletanae Eccles. Praesulis, dercbusllis-
paniae libri VIII.—Id. Historia Arabum. (Vide tomo I I I d e la edición 
de los Padres To ledanos á expensas del ca rdena l Lorenzana 1 : M a -
d r i d , 1 7 9 8 ) . 

§ C L X X X Y I I . 

Resumen de esta segunda época y aspecto de los siglos XII y XIII. 

E l Pont i f icado , sa l ido d e la abyección d e los siglos anter iores por 
la e n e r g í a del g r a n p a p a san Gregor io V i l , e j e r ce su benéfica i n -
l lucnc ia , no so lamente en la E u r o p a c e n t r a l , s ino i g u a l m e n t e en E s -
paña , E s t a en t r a ya desde el siglo X I I en l a m a r c h a gene ra l de la 
Ig les i a . Uniforma a l g ú n tanto su d i sc ip l ina , y toma p a r t e en todos 
los g r a n d e s asuntos de la c r i s t iandad . E n v i a s u s g u e r r e r o s á las C r u -
zadas , y recibe los auxi l ios d e sus h e r m a n o s d e E u r o p a : c rea Ó r -
denes mi l i t a res as imi ladas á las q u e se p l an t eaban en P a l e s t i n a , y 
proh i ja estas en su seno p a r a fines aná logos . 

E n t r e tanto las dos res taurac iones m a r c h a n v i g o r o s a s l l e v a n d o la 
C r u z hacia el Mediodía . D . Alfonso el Batallador pasa el E b r o , y cruza 
toda la E s p a ñ a has ta las co lumnas de H é r c u l e s , recogiendo á su r e -
greso el úl t imo suspiro d e la Iglesia mozá rabe d e Córdoba . Los Con-
des de B a r c e l o n a , puestos al f ren te de la res taurac ión p i r e n á i c a , la 
hacen a v a n z a r , y le dan robustez y s a l u d a b l e d i recc ión . L a c a n t á -
brica padece por el con t ra r io con la d e s m e m b r a c i ó n d e P o r t u g a l y 
las cont inuas luchas e n t r e castel lanos y leoneses . Por fin á mediados 
del s iglo X I I I la v i r tud y el valor ocupan el t rono de Cast i l la en la 
persona de san F e r n a n d o y sus d ignos a scend ien te s ; mien t r a s que 

1 í l c prefer ido esta edición á la que hizo A n d r é s Seoto en la obra t i tulada : 

Hispania ¿Ilústrala, por ser m a s mode rna y c o r r e c t a , y e s t a r compu l sada con 

el he rmoso códice en vitela de la un ive r s idad de A l c a l á , q u e se conserva en la 

biblioteca de J u r i s p r u d e n c i a de la Un ive r s idad cen t ra l , el cua l m a n e j é m i e n t r a s 

e s t a se hal ló á mi cargo. 

en A r a g ó n se presen ta sobre el trono la a r r o g a n t e figura de D . J a i -
m e el Conquistador, d i g n a de ponerse al lado del s a n t o Rey de C a s -
t i l la . L a s ig l e s i a s , los es tablec imientos l i terar ios y la legislación de-
ben al uno y al otro inapreciables tesoros , y á sus espadas las c o n -
qu i s t a s de C ó r d o b a , Sevi l la y J a é n , de Va lenc i a , Mal lorca y M u r c i a . 

De esta m a n e r a aque l pe r íodo , q u e pr incipia con las conquis tas 
de Toledo y H u e s c a , acaba con las de Sevi l la y Va lenc ia . L a h i s to -
ria de las dos g r a n d e s razas de E s p a ñ a se r e f u n d e desde esta época 
en Aragón y Cas t i l l a , y su desarrol lo y pr incipales eventos m a r c h a n 
con cierta especie de un i fo rmidad y noble emu lac ión . 

E l interés q u e la Rel ig ión tenia en q u e E s p a ñ a sacud ie ra el y u g o 
m u s u l m á n - n o s o b l i g a á fi jar las épocas por los pasos de la r e c o n - , 
qu i s t a . La historia eclesiástica gene ra l puede fi jar ciertos hechos m e -
ramente religiosos p a r a marca r las épocas , pero la par t i cu la r de u n a 
Iglesia no puede menos d e par t ic ipar a lgo del colorido político y.ci-
vil del país , y de ca lcu la r su cronología y sus épocas por los Reyes . 
Mas ¿ q u i é n no se complacera en ver figurar como té rminos de u n a 
época eclesiástica u n rey t an santo como F e r n a n d o I I I , -y otro tan 
poético y valeroso como J a i m e I de A r a g ó n ? L a Ig les ia de E s p a ñ a 
debe á su respectivo valor las dos g r a n d e s iglesias met ropol i tanas d e 
Sevi l la y Valencia y la l iber tad de sus provincias eclesiásticas. 

A u n así és ta é p o c a , en q u e e n t r a m o s , t iene u n colorido pa r t i cu l a r , 
q u e ni en lo re l ig ioso , ni l i te rar io , jur ídico ni polí t ico, pe rmi t e con-
fundir la con la q u e p r e c e d e , ni la q u e le s igue . La disc ipl ina ec le -
siástica y la legislación t ienen d u r a n t e ella su per íodo de t rans ic ión . 
A u n no tai desaparec ido del todo la inf luencia de l a discipl ina g o d a , 
y los Concilios nac iona les y provinciales con t inúan r eun iéndose y 
dando nomocánones; pero ya los presiden los L e g a d o s de la San ta 
S e d e , y las con t inuas epístolas pontificias van modi f icando pau l a t i -
n a m e n t e j a a n t i g u a d i sc ip l ina ; al p a r q u e los Reyes con sus fueros , 
privilegios y car tas pueb las van re fo rmando pa rc ia lmen te la l eg i s -
lac ión vis igoda, y a temperándo la á las necesidades presentes . 

Mas al fin de esta época el derecho de decre ta les , r e f u n d i d o por u n 
Santo español , t r iunfa def in i t ivamente en las iglesias y en las au las , 
y el hijo de san. F e r n a n d o inocula su espí r i tu en las leyes de Partida,' 
como D . J a i m e el Conquis tador en los fueros d e A r a g ó n . 

L a in f luenc ia , p u e s , de la S a n t a Sede en toda E u r o p a , q u e 
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descr ibe Alzog d u r a n t e esta época ( 1 0 7 3 - 1 3 0 3 ' ) como apogeo del 
poder pontificio % lo es igua lmen te en E s p a ñ a , que ya desde íines 
del s ig lo XI I marcha en comple ta in t imidad con la S a n t a Sede . 

« En la pág . ü . a del tomo I I I de Alzog se puso 1073 á 1 1 0 3 , pe ro es ye r ro 

de i m p r e n t a q u e f ác i lmen te s e conoce . 
9 L a s p a l a b r a s apogeo y declinación, que usa Alzog, se deben tomar en buen 

s e n t i d o , y e n el m i s m o las a c e p t a m o s : por lo d e m á s , como v e r e m o s m a s a d e -

l a n t e , el "poder e s t á hoy en dia a u n m a s cent ra l izado en m a n o s de la S a n t a Sede 

, qúe lo e s t u v o e n la edad m e d i a , y la pa labra declinación se debe t o m a r en un 

sen t ido ben igno y r e spec to á lo ex te r ior , sa lvedad sin la cual no se r i a acep tab l e : 

as í como la pa l ab ra intimidad, q u e u s a m o s con respec to á las re lac iones con la 

S a n t a S e d e , no significa que e n a l g ú n t i empo la Iglesia de E s p a ñ a haya dejado 

de e s t a r un ida y depend ien te d e la S a n t a Sede y en s u c o m u n i o n , s ino la mayor 

ó menor a d h e s i ó n ó tibieza e n s u s r e l ac iones m e r a m e n t e g u b e r n a t i v a s y disci-

p l í n a l e s . 

C A P Í T U L O I. 

ADELANTOS DE LA RESTAURACION RELIGIOSA Y POLÍTICA DE E S P A Í A 

EN EL SIGLO X I I . 

§ C L X X X V I I I . 
t 

Los Cruzados en España, 
-j . . ' , . • :..v. . i-

El movimiento re l ig ioso , q u e desde mediados del siglo X I a g i t a b a 
los án imos en E u r o p a , habia sido f ecundo p a r a E s p a ñ a . Antes de 
pensa r en la conquis ta de la T i e r r a S a n t a , a lgunos príncipes e x t r a n -
jeros se decidieron á combat i r á los sa r racenos en nues t ro pa ís . G o -
mo mas a t rasados en c u l t u r a q u e los e spaño le s , t ra ta ron de p r i n -
cipiar su empresa degol lando á los jud íos q u e encont ra ron al p a s o : 
opusiéronse los Obispos españoles á tan b á r b a r o a t e n t a d o , y el p a p a 
Ale jandro II aprobó la conduc ta de estos ( 1 0 6 6 ) . Mezclábase á v u e l -
tas de las apar iencias d e celo no poco de codic ia , y el P a p a mismo 
lo echó así en cara á los au to res d e aque l a ten tado ' . 

Señalóse é n t r e los ex t r an j e ros q u e v in ie ron á Casti l la el conde don 
Ramón d e B o r g o ñ a , á qu ien D. Alfonso VI dió en mat r imonio á su 
h i ja doña U r r a c a , y en dote var ias c iudades de Casti l la la V i e j a , y 
entre ellas S a l a m a n c a , q u e l e d e b e s u poblacion y f u e r o , j u n t a m e n t e 
con su a n t i g u a c a t e d r a l I g u a l m e n t e dió á D . E n r i q u e d e B o r g o ñ a 

1 « P lacu í t nobís s e r m ó q u e m u u p é r d e vobis a u d i v i m u s , q u o m o d o t u t a t i e s -
« l i s J u d a e o s , qu i ín te r vos h a b i t a u t , n e i n t e r i m e r e n t u r ab illis, qui contra'Sa-
« rácenos in IJispaniam pro/iciscebanlur. lili q u i p p e s tu l t a i g n o r a n t i a . vcl forte 
"cacea cup id i t a t e , c o m m o t i , e t c .» Q u e e r a n e x t r a n j e r o s y no españoles lo m a -
ní fiesta u las p a l a b r a s del P a p a , ab illis qui contra Saraccnos in Hispaniampro-
ficiscebantur. Véase V i l l a n u ñ o , tomo 1, pág . Í 3 3 ) . 

2 A él y á s u p iadosa consor t e d o ñ a U r r a c a s e debe t a m b i é n la creación-de 
la Rehl capilla de San M a r c o s de S a l a m a n c a , u n a d é l a s m a s a n t i g u a s de E s p a -
ñ a , y gran o r n a m e n t o de d icha c i u d a d . Los D u q u e s de I íorgoña t en í an capilla 
rea l m u y favorecida de los Pont í f ices con privi legios y exenciones ( l ib . V Decre-
tal. , de privilegiis et excess. privileg., cap . x ) , cuyos cape l lanes e r a n á la vez 
párrocos de a lgunas iglesias, D . R a m ó n de Borgoña p lanteó del m i s m o modo una 

1 6 TOMO I I . 



S U h i j a T e r e s a , h a b i d a en su a m i g a d o ñ a J imena de G u z m a n , conce-
diéndole en dote var ios Es tados á las inmediac iones de Opor to , t i tulán-
dole Conde de P o r t u g a l . Mas esta concesion vino con el t i empo a ser 

f a t a l p a r a Cast i l la . . 
Por la par te de Aragón as is t ieron á pr incipios del s iglo X I I el con-

d e Rot ron v a lgunos otros f ranceses de la p a r l e mer id iona l a qu ie -
nes se dieron p ingües he redamien tos e n P a m p l o n a , E s t e l l a , Z a r a -
goza v otros p u n t o s , 

Las reconquis tas de Toledo y H u e s c a h a b í a n a len tado a los C o n -
des de Barce lona á p rocura r la d e T a r r a g o n a , a n t e m u r a l avanzado 
de los sa r racenos . P a r a esta e m p r e s a s e neces i t aba el auxi l io de la 
Rel ig ión . El obispo de V i c h , B e r e n g u e r de R o s a n e s , l l evana ya por 
concesion apostólica el t í tulo de Met ropo l i t ano t a r r a c o n e n s e , y los 
ca ta lanes p r inc ip iaban á impac ien ta r se por su dependenc ia de SNar-
b o n a . Ocupaba el t rono condal B e r e n g u e r R a m ó n e n cal idad de t u -
tor d e su. s o b r i n o , á qu ien h a b i a r educ ido á la o r fandad - . E n t r e 
tanto q u e el Conde hacia los ap re s to s p a r a la r e c o n q u i s t a , el Obispo 
se d i r ig ió á Roma p a r a impe t ra r de U r b a n o I I los aux i l ios de la Cru-
vada q u e p repa raba aque l g r a n Pontíf ice p a r a el Or i en t e . Conociendo 
este l a impor tanc ia de aque l g r a n hecho de a rmas den t ro de E s p a ñ a , 
concedió el jub i leo plenís imo á los q u e a c u d i e r a n á la reconquista 
d e T a r r a g o n a , v conmutó en este el voto d e i r á T i e r r a S a n t a a los 
c a t a l a n e s q u e s e h a b í a n cruzado con obje to de consegu i r las gracias 
d e la Cruzada ; l l amando á esta e m p r e s a á los barones y señores, 
Capi l la R e a l e n S a l a m a n c a , d á n d o l e corral, ó j u r i s d i c c i ó n civil ; e n ^ t e r r i t o -

r i o q u e j e d e m a r c ó D . A l f o n s o . C o n t i n u ó a s í la capi l la h a s t a q u e D . A l f o n s o I X 

d e L e ó n la d ió e n 1 2 0 2 á los b e n e f i c i a d o s p r o p i e t a r i o s d e l a s p a r r o q u i a s , q u e 

h a s t a e l d ía c o m p o n e n d i c h a Capi l la R e a l . L a p r i m i t i v a capi l la d e S a n Marcos 

e s e l íp t ica y s o s t e n i d a s o b r e dos so las c o l u m n a s , d e a r q u i t e c t u r a b i z a n t i n a , muy 

e x t r a ñ a por s u c o n s t r u c c i ó n . 
i E n el a p é n d i c e ú l t i m o del t o m o X d e la España sagrada i n s e r t o el P ¡ N o -

ra u n t r o / o d é l a Historíate O r d e r i c o V i t a l , m o n j e u t i c e n s e , : e n q u e r e f i e r e las 

h a z a ñ a s de los C o n d e s f r a n c e s e s e n A r a g ó n , r e b a j a n d o l a s d e D . A l f o n s o el Ba-

tallador E l t rozo e s t á l l eno d e i n e x a c t i t u d e s , p o r n o d e c i r f á b u l a s . N o m b r e s , 

p u e b l o s , c r o n o l o g í a , t o d o e s t á t r a s t o r n a d o ; lo cua l i nd i ca la p o c a f e q u e s e m e -

r e c e . N o e s fingido, p e r o el b u e n o del m o n j e copió s i n d u d a c u a n t a s no t i c io t a s 

l l ega ron á s u s o ídos ó le con tó a l g ú n s o l d a d o f a n f a r r ó n . . 

> S e G C U S a d e f r a t r i c i d i o al c o n d e B e r e n g u e r R a m ó n , y la h i s to r i a a t r i b u y e 

á r e m o r d i m i e n t o m u c h o s de los a c t o s q u e e j e c u t ó d u r a n t e la t u t e l a d e s u sobr ino . 

tanto eclesiásticos como seglares de C a t a l u ñ a . Deseoso el Conde á,su 
vez de mostrar su ag radec imien to , hizo donacion de la conquis ta al 
apóstol san Pedro ( 1 0 9 0 - 1 0 9 1 ) , ofreciéndose á tener la en su n o m -
b r e v p a g a r ciento veinte y cinco l ibras de oro cada cinco años 

Si t iada T a r r a g o n a y lanzados los m u s u l m a n e s h a s t a T o r l o s a , otros 
cu idados d is t ra jeron al Conde de la conquis ta . Y a g a b a por A r a g o n 
y Valenc ia el C i d , cuyas proezas decan tadas por los romanceros no 
s iempre son bien mi radas por los escri tores religiosos V S u s indecen-
tes al ianzas con los E m i r e s de Zaragoza y otros m u s u l m a n e s fueron 
har to gravosas p a r a los crist ianos d e Aragon y C a t a l u ñ a , y por m u -
chos mi lagros q u e se inven ta ran en C a r d e ñ a p a r a ensalzar su r e -
c u e r d o , la historia eclesiástica no p u e d e considerar sus . actos como 
p rop ios , no solo de u n S a n t o , pero ni de buen cr i s t iano . 

L a empresa de conquis tar á T a r r a g o n a no es taba reservada al f r a -
t r i c ida : acosado del C i d , vengador del de l i to , v acusado también de 
traición y f ra t r ic id io , fue desafiado p a r a ante Alfonso V I de Casti l la. 
A fin de repara r su honor y bor ra r su pecado , marchó á la conquis ta 
d e T i e r r a S a n t a , y m u r i ó pe leando va le rosamente . E n pos de él m a r -
charon otros nobles c a t a l a n e s , en t re los q u e merece ci tarse G e r a r d o , 
conde de Rosel lon, uno d e los pr imeros q u e e n t r a r o n en la Ciudad 
S a n t a 3 . 

1 V é a s e V i l l a n u ñ o , t o m o I , p á g . í í O . 
5 E l P . R i s c o , e n u n a r r e b a t o l í r i co , p u b l i c ó con m a s e n t u s i a s m o q u e c r i -

t e r io la c rón ica de l Cid C a m p e a d o r con el t í t u l o r o m a n c e s c o : La Castilla y el 
mas famoso castellano ( M a d r i d , 1 7 9 2 ) , y a u n t u v o la o c u r r e n c i a de e n m e n d a r 

la h i s to r ia y la c rono log í a p o r a q u e l l a d e s c a b e l l a d a n a r r a c i ó n . M a s d e u le i m p u g -

nó con a t roz v i o l e n c i a , c o n v i r t i e n d o la c r ó n i c a c u s á t i r a , y n e g a n d o s e g ú n s u 

c o s t u m b r e lo v e r d a d e r o y lo f a l s o , y h a s t a la ex i s t enc ia de l Cid y del p o e m a q u e 

la A c a d e m i a de la H i s t o r i a a c a b a d e a d q u i r i r . Con m a s c o r d u r a y a c i e r t o h izo 

SU i n v e c t i v a el C a p u c h i n o d e H u e s e a ( t o m o V del Teatro histórico de las igle-
nias de Aragon, p á g . 2 3 7 ) , m a n i f e s t a n d o c u á n d e s c a b e l l a d o a n d a b a e n l a s c o -

s a s d e a q u e l p a í s . F i n a l m e n t e el m a l o g r a d o P i f e r r e r (Recuerdos y bellezas de 
España, t o m o I I d e C a t a l u ñ a , p á g . 1 1 3 y s ig . ) t r a t ó t a m b i é n al Cid con j u s t a 

a c r i m o n i a por los m a l e s q u e c a u s ó á los C o n d e s d e B a r c e l o n a . 

P o r ese m o t i v o n o vaci lo e n c r e e r q u e el p o e m a , c r ó n i c a s y r o m a n c e s de l Cid, 

«p rec i ab i l í s imos e n l i t e r a t u r a , s o n d e m u y e s c a s a impo i t a u c i a c o m o m o n u m e n -

t o s h i s t ó r i co s . 
3 V c a s e e n el t o m o V de l a s Memorias de la Real Academia de la Historia 

la d i s e r t a c i ó n de D . M a r t i n F e r n a n d e z N a v a r r e i e , s o b r e l a s C r u z a d a s y la p a r t e 

q u e los e s p a ñ o l e s t u v i e r o n e n e l l a s . H é a q u í c ó m o d e s c r i b e el c i t ado P i f e r r e r , 
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D. Bernardo de Toledo. - Restauración de la primacía de Toledo. 

F U E N T E S . — D . R o d r i g o : De rebus Ilispamae, l i b . V I . 

N o e s l r o b u e n M a r i a n a n o s d e j ó d i s e ñ a d a en b r e v e s r a sgos • l a hio-
g r a f i a de l a r z o b i s p o D . B e r n a r d o . « Pasa el r io C a r o n a (d i ce ) por a 

« c i u d a d d e A g e n en A q u i l a n i a , boy ^ V l T T l r a 
« e s t á u n p u e b l o l l a m a d o Salmtal. Des te p u e b l o f u e n a t u r a D . B e r -
« n a r d o , n a c i d o d e n o b l e l i n a g e : su p a d r e s e l l a m a b a G u i l l e r m o , su 

' « m a d r e N e v m i r o , p e r s o n a s t a n p í a s , q u e a m b o s , s e g ú n q u e se saca 
« M e m o r i a s d e l a ig les ia d e T o l e d o , a c a b a r o n sus ^ 
« E l h i j o en s u m o c e d a d a n d u v o en l a g u e r r a : y a q u e e d e mía 
« e d a d e n t r ó e n el monas te r io d e S a n A u r a n c i o d e A u x , a l h t o m o e 
« h á b i t o y c o g u l l a , con g r a n deseo q u e t en ia d e 
« q u e a q u e l m o n a s t e r i o e r a d e C l u n . a c e n s e s , p o r q u e d e all í l e Hamo 

o á e 1 2 1 ta p a r t e . d e glor ia q u e á los c a t a l a n e s c u p o en las C r u z a d a s : « A u n esto 

¿ m i s i n o q u e padec í a p r i v a r á ,a pa t r i a d e s ú s h i jos m a s a r d i d o s , p r e p a r a b a 

^ d os m a s p o d e r o s o s , quizá ú n i c o s , p a r a p r o s e g u i r la to ta r e s t au rac ión de 

C a t a l u ^ y a s e g u r a r ^ m e j o r a r e l e s t a d o c o n n u e v a s f u e n t e s d e n q u e z a q u e a 

s u vez " r a j e r o n n u e v as c o s t u m b r e s é i n s t i t u c i o n e s . L a s C r u z a d a s q u e fueron 

e^principal a u m e n t o de la navegac ión y t ráf ico d e la I t a l i a , c o m u m c a r o n gr u -

« d e i m p u l s o á la m a r i n a c a t a l a n a . . . E l fervor c rec ió , a l p a s o q u e m e n g u a b a n 

os t e m o r e s p o r la s e g u r i d a d de C a t a l u ñ a : el b u e n n o m b r e de es ta r e s p l a n d -

« d a e n f r i a con los hechos de los cabal leros G u i l l e r m o J o f r é de ' 

u h e r m a n o , P e d r o G u e r a u , A r n a l d o G u i l l e m , R a m ó n F o . c h , P e d r o M 

M i o n , y d e los m u c h o s cuyos n o m b r e s no c o n s t a n como s u e x . s t e n o a : a 

p a r t í a n e n 1 1 1 0 A r n a l d o M i r ó n , q u i z á s d e S a n M a r t i n , el « t r é p i d o defensor 

l u é r f a n o e n 1 1 1 6 : A r n a l d o Volgar , s e ñ o r de los cast i l los de F i a , C o n g u e , 

f t u a r o l a , V a l l v e r t y Calaf , y pa ra q u e á e se c u a d r o de . he ro í smo no le falta e 

^ ú l t i m o t o q u e , u n a d a m a del t é r m i n o d e í a « o c a , Azata ida por n o m b r e , e -

"aba i n t r é p i d a en las ga l e r a s q u e ca rgadas de t r o p a s , c r u z a d a s za rpaban 

« B a r c e l o n a e n 1 1 0 4 . L a s h i s to r i a s de e se m o v i m i e n t o de E u r o p a conservan la 

I e s c l a r e c i d a m e m o r i a de aque l P e d r o B a r c e l o n é s , q u e f u e P r i o r del Santo Se-

<. o u l c r o , y m u r i ó e n 1 1 6 4 a rzob ispo de T i r o . » 

• ' M a r i a n a , l ib. I X . cap . x v n . V é a n s e t a m b i é n los cap . x v n i y x . x d e n ^ -

m o l i b r o , y el m del l ib . X á p ropós i to de l a rzob ispo D . B e r n a r d o ^ L a s no t .ua 

s á t o m a d a s del l ib. V i De r c 6 « s Hispaniae de . a rzobispo D . Rodr igo E s * 

v o t ros m u c h o s cap í t u lo s de M a r i a n a re la t ivos á esta época son m e r a s t radu 

" iones de la d icha o b r a d e D . R o d r i g o . E n vez d e e x t r a c t a r o t r a duc i r a D. Ro 

dr igo creo p r e f e r i b l e i n s e r t a r las t r a d u c c i o n e s de M a r i a n a . 

« H u g o , a b a d C l u n i a c e n s e , y por el mi smo f u e e n v i a d o á E s p a ñ a al 
o r e v D . A l f o n s o , p a r a q u e r e f o r m a s e con n u e v o s e s t a tu tos y leyes el 
«monas t e r io d e S a h a g u n , q u e p r e t e n d í a el Rey hace r cabeza d e los 
« d e m á s monas te r ios d e Beni tos d e s u s r e i n o s : por es ta c a u s a p id ió 
« á H u g o le env iase un v a r ó n á p ropós i to desde F r a n c i a ; y como f u e -
e se e n v i a d o D . B e r n a r d o , t omó c a r g o d e a q u e l m o n a s t e r i o y f u e en 
«él A b a d a l g ú n t i empo . D e n d e s u b i ó á la d i g n i d a d a m p l í s i m a d e a r -
«zobispo d e T o l e d o . » 

D e es te modo r e a s u m e n u e s t r o h i s to r i ador en pocas l íneas la b i o -
g ra f í a del arzobispo D . B e r n a r d o d e T o l e d o , u n o d e los p e r s o n a j e s 
m a s impor t an t e s d e l a Ig l e s i a d e E s p a ñ a en l a e d a d m e d i a . C o m o 
p r i m e r arzobispo de T o l e d o d e s p u e s d e la r e c o n q u i s t a , p r i m a d o , l e -
g a d o d e la S a n t a S e d e , j e f e d e los C l u n i a c e n s e s en E s p a ñ a , f avor i to 
ác los Reyes d e C a s t i l l a , r e p a r t i d o r d e ob ispados á s u s pa i sanos y c o n -
vocador d e var ios Conci l ios , su in t e rvenc ión en los a s u n t o s r e l i g i o -
sos y polí t icos fue d e g r a n t r a s c e n d e n c i a . 

E l e v a d o á la sede t o l e d a n a D . B e r n a r d o , se consideró j u s t a m e n t e 
como m e t r o p o l i t a n o , p u e s su ig les ia n o h a b i a p e r d i d o aque l c a r á c -
te r e n t e r a m e n t e d u r a n t e la época m o z á r a b e . P rec i sado á m a r c h a r á 
R o m a para denunc ia r a l P a p a los a b u s o s q u e come t í a el l e g a d o R i -
cardo d e San Víctor , cons igu ió n o t an solo su d e p o s i c i ó n , s ino t a m -
b ién la rehabi l i t ac ión d e la d i g n i d a d p r imac i a l , q u e su ig les ia h a b i a 
tenido en la época vis igoda 

L l e v a d o del e n t u s i a s m o d e la época hizo volo a l g u n o s a ñ o s d e s p u e s 
de t omar Ja c ruz p a r a T i e r r a S a n t a , a b a n d o n a n d o su rec ien conqu i s -
t a d a i g l e s i a , como si es ta devoc ion a n d a r i e g a se p u d i e r a a n t e p o n e r 
á las obl igac iones p e r e n t o r i a s y a p r e m i a n t e s d e u n a ig les ia r e c i en s a -
cada d e pode r d e inf ie les y sin es tab i l idad s u f i c i e n t e ; m a s es las e r a n 
las ideas d e la é p o c a . 

L a s cosas d e T o l e d o e s t a b a n t a n m a l a s e n t a d a s , q u e á poco d e h a -
1 E x h i b i ó es ta bu la el S r . L o a i s a en s u Cokccion de Concilios al fól. 2 8 3 . 

j u n t a m e n t e con o t r a s va r i a s m u y c u r i o s a s de los P a p a s i nmed ia to s s u c e s o r e s . 
Véase la cur iosa y e r u d i t a ob ra del S r . C a s t e j o n , t i tu lada : Defensa cristiana 
de la primada de Toledo, etc. V é a n s e t a m b i é n en V i l l a n u ñ o ( tomo I , d e s d e la 
pág . -437 en a d e l a n t e ) la bu la de Cal ixto 11 (1122) e n q u e dec la ra los de rechos 
de la p r imac ía y los p e c u l i a r e s s u y o s c o m o m e t r o p o l i t a n o . E n o t r a s t res del m i s -
m o P a p a , q u e v i enen á c o n t i n u a c i ó n , l e declara L e g a d o de la San ia S e d e , > 
m a n d a á los Ob i spos de León y Oviedo le reconozcan por P r i m a d o . 
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b e r sal ido d e allí el Arzobispo, los canón igos , descontentos de él y 
de su modo de p rocede r , pasaron á la elección de nuevo P r e l a d o : 
opusiéronse los parciales de D . B e r n a r d o ; pero s iendo menos fue ron 
vencidos .y expulsados de la c i u d a d . Noticioso el Arzobispo de aque l 
an t icanónico desacato, y conociendo la ojeriza q u e le p rofesaba el Cle-
ro español , t ra jo en l u g a r de los canón igos , mon je s f ranceses de Sa« 
h a g u n , q u e podia m a n e j a r mas á su gus to . 

Al l legar á R o m a , el papa Urbano I I llevó á ma l su devoc ion , y 
absolviéndole del voto le bizo volver á su i g l e s i a , m a n d á n d o l e i n v e r -
t i r en la reparac ión de T a r r a g o n a lo q u e deb ie ra ga s t a r en aque l la e m -
presa . A s u regreso por F r a n c i a t r a jo para E s p a ñ a otros varios m o n -
jes paisanos suyos , á qu ienes colocó por de pronto en T o l e d o , y d e s -
p u e b l o s f u é ascendiendo á las pr inc ipales iglesias de E s p a ñ a : f ue ron 
notables en t re estos G e r a r d o de Moissac , c h a n t r e de To ledo y a r z o -
bispo de R r a g a ; san P e d r o , obispo de O s m a ; B e r n a n d o , pr imicer io 
d e T o l e d o , obispo de S i g ü e n z a , y despues de S a n t i a g o ; P e d r o , a rce -
d iano de T o l e d o , obispo d e S e g o v i a , y otro Ped ro q u e lo fue de P a -
tencia ; B e r n a r d o d e Z a m o r a , y R a i m u n d o , q u e despues de h a b e r su-
cedido á san Pedro en la silla de Osma y reg ído la por espacio d e diez 
y s ie te a ñ o s , sucedió á su padr ino D . Be rna rdo en el arzobispado de 
To ledo . E n t r e estos venerab les P re l ados v i n o , cual otro J u d a s , el 
ma lvado B u r d i n o , n a t u r a l de L i m o g e s , a rced iano d e T o l e d o y obis-
po d e Co imbra y B r a g a , á qu ien su ambic ión cegó has t a el p u n t o de 
l l egar á ser A n t i p a p a 

E n los úl t imos años d e su vida D . B e r n a r d o se vió pe r segu ido por 
D . Alfonso el Batallador, fug i t ivo de T o l e d o , y ocupada su silla p o r 
las t ropas a ragonesas . A u n así no le faltó su va lor , y t r aba jó cuanto 
p u d o por la paz , espec ia lmente en el concilio de Pa tenc ia ( 1 1 1 4 ) en 
q u e fue notif icada la excomunión d e Burd ino 2 . 

1 B a l u z i o hizo c u a n t o p u d o p o r s i n c e r a r á s u p a i s a n o B u r d i n o , p e r o con poco 

éx i t o ( t o m o I I I d e s u s Misceláneas). V é a s e e n V i l l a n u ñ o ( t o m o I , p á g . 4 3 o ! I a 

ep í s to la de! p a p a G e l a s i o al a r zob i spo D . B e r n a r d o ( 1 1 1 8 } , p o n i e n d o e n s u n o -

t ic ia la e x c o m u n i ó n d e a q u e l a m b i c i o s o A n t i p a p a . T r e s a ñ o s d e s p u e s logró p r e n -

d e r l e e n Sutri el p a p a Ca l ix to I I , y e n t r ó c o n él e n t r i u n f o p o r l a s p u e r t a s de 

R o m a . 
1 V é a s e V i l l a n u ñ o , t o m o I , p á g . 4 4 4 y s i g . 

§ C X C . 
i . 

D. Diego Gelmirez. — Erección de la metrópoli compostelana. 

FUENTES. Historia Compostellana. (V idc l a s f u e n t e s al § C L X X X V I 

TRABAJOS SOBRE LAS F C E X X E S . - M a s d e u : Historia crítica, t o m o X X : Re-

probación critica de la Historia Compostelana. 

Mientras D. Bernardo, t r a b a j a b a en r e s t au ra r la d ign idad p r i m a -
cial de su s i l la , s u r g í a cont ra él u n te r r ib le r ival en la persona d e 
D. Diego Gelmirez , obispo co nipos telan o. Ya á fines del s iglo X I el 
obispo ü a l m á c i o , predecesor de Gelmirez y m o n j e d e C l u n y , h a b í a 
conseguido del papa U r b a n o I I en el concilio de Cle rmont ex imi r su 
silla y su je t a r l a i nmed ia t amen te á la S a n t a S e d e 1 s e g ú n la m o d a d e 
aquellos t iempos. Mandábase en la m i s m a 2 , q u e el Obispo compos-
telano se consagra ra prec isamente por mano del P a p a , como s u f r a -
gáneo SUYO, y la exper iencia demost ró cuán veja tor io e ra este p r i -
vi legio, como sede con muchos fueros y l ibe r tades , q u e por ex imi r 
de u n a i e g i t i m a dependenc ia , condenan al pr iv i leg iado á u n a pesa-
dísima c a r g a . E leg ido Gelmirez por el Clero de su iglesia y los S e -
ñores de Gal ic ia , j u n t a m e n t e con el rey D . Alfonso V I y el conde 
D. Ramón de Rorgoña 3 , f ue preciso enviar á R o m a dos canónigos 

s ' 

1 Libertad l l a m a b a n los e s c r i t o r e s d e a q u e l l a época á los e m b r o l l o s d e l a s 

e x e n c i o n e s d e s c o n o c i d a s e n E s p a ñ a , c o m o s i f u e s e esclavitud la j e r a r q u í a , y 

d e p e n d e r u u s u f r a g á n e o d e s u m e t r o p o l i t a n o . L o s e s c r i t o r e s f r a n c e s e s de la His-
toria Compostelana u s a n e s t a f r a s e á c a d a p a s o , y por e p í g r a f e s con l e t r a s g r u e -

s a s : Libertas Compostellanae Ecclesiae. ( V é a s e p á g . 2 1 , 2 5 , 3 1 , 3 4 de l t o m o X X 

d e la España sagrada). E s t e l e n g u a j e s e s a n c i o n a d e s p u e s e n l a s -Dec re t a l e s . 

D e é s t a m a n e r a los g a l i c a n o s , c o r r o m p i e n d o la d i sc ip l ina p u r a y s enc i l l a d e E s -

p a ñ a , i n o c u l a r o n á n u e s t r a Ig l e s i a f a l s a s i d e a s , a c u s a n d o d e i g n o r a n c i a a n u e s -

t r o s o b i s p o s y m o n j e s . E n E s p a ñ a se c re ía q u e la libertad no e r a o t ra cosa q u e 

la s u j e c i ó n á la ley, y la l i b e r t a d ec les iás t ica la sujeción razonable al Evange-
lio y á los cánones; p e r o los g a l i c a n o s del s iglo X I , t o r c i e n d o el g i ro d e e s t a s 

¡ d e a s l e g í t i m a s y s e n c i l l a s , y a c u s a n d o d e oscurantismo á n u e s t r a I g l e s i a , d i e -

r o n l u g a r á q u e s e h i c i e í a e n la d i s c ip l i na u n a cosa m u y p a r e c i d a á lo q u e , e n 

n u e s t r o s d i a s , s e h a h e c h o e n po l í t i ca . ¡ S i e m p r e lo m i s m o ! 

2 Historia Compostelana, p á g . 2 1 . 

a « E t q u i a v i t a m e t m o r e s i p s i u s c o g n o v e r a m u s , v i s i s D o m i n i P a p a e i s t i s 

" s u b s e q u e n t i b u s l i t t e r i s ( d e o r d i n a t i o n e in S u b d i a c o n u m f a c t a m a P o n t i f . ) , e u m 
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p a r a q u e sup l ica ran al P a p a q u e por aquel la vez dispensase del pri-
vilegio, au tor izando á otro Obispo por consagran te . 

Ascendido Gelmirez al episcopado ( 1 1 0 0 ) , trató de sacar la ig le-
sia composte lana del es tado de postración en q u e se h a l l a b a , valién-
dose p a r a ello del ascendiente q u e le daban su noble c u n a , mucha 
práct ica e n los negoc ios , vastas re laciones, ciencia nada escasa para 
aque l t i empo , energ ía de carácter y otras recomendables c u a l i d a d e s ' . 
P o r otra pa r te si es exacta la descripción q u e hace la Compostelana 
del e s t ado de aquel la ig les ia , hal lábase en g r a n d e a t raso y pos t ra -
ción. • * • 

Nadie podrá desconocer la g r a n d e impor tancia de aquel la apostó-
lica i g l e s i a , y qu ien sepa los g r a n d e s beneficios q u e el santo Patrón 
de E s p a ñ a ha dispensado s i empre á nues t r a p a t r i a , y la t ie rna d e -
voción de los eápañoles á su santo sepulc ro , no podrá menos de con-
g r a t u l a r s e de q u e la santa iglesia compostelana fue ra sub l imada á la 
d ign idad met ropol í t i ca , á pesar de su excéntr ica topograf ía . Pero no 
es tan plaus ib le el q u e t ra tase despues el obispo Gelmirez de a r r e -
ba ta r esta d ignidad á la iglesia d e M c r i d á , pues podia pedir la grac ia 
p a r a S a n t i a g o sin ag rav i a r aque l la respetabi l ís ima iglesia. Los me-
« n o l c n t e m a t q u c r e n i t e n t e m , c u m nobi l io r ibus to l ius Gal le t iae e t a s s cnsu R e -

tí gis Adcfons i et c o m i t i s R a l m u n d i qui nob i scum l a u d a n t e s a d e r a n t , in Episco-

« p u m e l e g i m o s . » (JJist. Compost., § 2 7 ) . 
1 M a s d e u en la Reprobación crítica de la Historia Compostelana, p intó al 

S r . Ge lmi rez como u n m ó n s t r u o de abominac ión y de m a l d a d , u s a n d o té rminos 

t an groseros é i n f a m a n t e s q u e n u n c a deben sal i r d e boca de un c r i s t i ano , y m e -

n o s de u n p r e s b í t e r o , c u a n d o s e t ra ta de u n obispo, cuyos hechos y doctr ina no 

h a condenado la Iglesia : a u n c u a n d o h u b i e r a n s ido condenados , la car idad y la 

cor tes ía exigían m a s m i r a m i e n t o s . 

E x a g e r a n d o los h e c h o s , to rc iendo las p a l a b r a s y las i n t enc iones , cal lando las 

v i r t u d e s , y p i n t a n d o con los m a s neg ros colores c ier tos resabios é ideas propios 

d e la é p o c a , hizo del p r i m e r Arzobispo compos te lano u n demonio con figurado 

h o m b r e . P o r mi p a r t e estoy m u y léjos de conven i r en todos los cargos que con-

t ra el Arzob i spo f u l m i n a M a s d e u ; pe ro confieso que de a lgunos de ellos no se 

le p u e d e ex imi r . El Sr . Ge lmi rez fue m u y dado á la política y á los negocios s e -

cu l a r e s y be l icosos , y despues d e la l u j u r i a no hay cosa q u e m a s desmoral ice á 

u n eclesiástico que la pol í t ica. S e m e j a n t e á la lu ju r i a no se toca , ni a u n de p e n -

s a m i e n t o , s in que m a n c h e . P o r mi p a r t e no m e hal lo d i spues to á creer en las 

v i r t udes de n ingún eclesiástico an t iguo ni m o d e r n o q u e voluntariamente se 

m e t a en a s u n t o s polít icos. P o r ese mot ivo no doy g r a n asenso á los elogios del 

obispo Ge lmi rez , esc r i tos por s u s a sa la r i ados y rev isados po r él m i s m o . 
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dios de q u e se valió d isponiendo del tesoro de S a n t i a g o , en p e r j u i -
cio de los p o b r e s , p a r a sobornar á los comensa les del Papa (si es 
cierto lo q u e dicen s u s paneg i r i s t a s ) es u n a cosà odiosa y q u e r a y a 
en s imonía . No es menos odioso el robo de re l iquias q u e hizo en las 
diócesis i nmed ia t a s , l levado d e sus ideas g a l i c a n a s , q u e no tenian por 
sacri legio tales a ten tados 

Pe ro lo mas odioso de lodo es su indiscipl ina y an imadvers ión c o n -
t r a el p r imado d e To ledo D . B e r n a r d o . A l a r m a d o por las in t r igas 
políticas del Compos t e l ano , escribió cont ra este al papa Cal ixto I I , 
tio del rey D . Alfonso V I I de Cas t i l l a , v á q u i e n el P a p a a m a b a e n -
t rañab lemente 2 . Manifestóle q u e se h a b í a a r r o g a d o el dominio d e 
Galicia en menoscabo de su p u p i l o , haciéndose cási rey de aqué l pa ís . 
Incre íb le p a r e c i e r a , si no lo di jesen sus es túpidos p a n e g i r i s t a s , po r -
que no hay cosa que mas comprome ta que un amigo tonto 3. 

El papa Cal ixto reprendió el orgul lo y ambic ión de Ge lmi rez , v le 
exhortó á no compromete r al Rey de Cas t i l l a : amenazóle , a d e m á s y 
le hizo desear la d ign idad met ropol i t i ca q u e ambic ionaba . ¡O ja l á no 
la hub ie ra consegu ido , p r imero que logra r u n a cosa tan jus ta por los 
medios q u e describen m i n u c i o s a m e n t e los au to res de la Compostela-
na 4 ! Invistió además al Arzobispo de esta con el ca rgo de L e g a d o 

1 Cap. x v , l ib. I , piadoso latrocinio l l ama á esto D . H u g o : el ad je t ivo es tá 
de m a s . 

2 Cap. x , lib. I I . El Abad de Cluny a b u s ó de la conf ianza del P a p a , e n s e ñ a n -
do á los agentes d e Ge lmi rez las ca r t a s del Arzobispo de Toledo q u e el Papa le 
había de jado en conf i anza . 

3 P a r a q u e s e vea has t a dónde llega la m a j a d e r í a del f r ancés G e r a r d o , el m a s 
servil y c a l u m n i a d o r de los t r e s escr i tores de la Compostelana, bas ta leer el c a -
pí tulo in del lib. I I . S u p o n e q u e la Iglesia de R o m a tenía celos de la c o m p o s t e -
lana por t e m o r de q u e esta le q u i t a s e el pa t r i a r cado de Occ iden te . ¿ P u e d e d a r s e 
cosa m a s d i s p a r a t a d a ? A p e n a s lo c r e y é r a m o s á no v e r l o . — « V e r e b a t u r s i q u i d é m 
« R o m a n a Ecc le s i a , n e Composte l lana Ecclesia t a n t o s u b n i x a Aposto lo adep t i s 
« j u r i b u s Eccles ías t icae D i g n i t a t í s , a s s u m e r e t sibí ap iccm et pr iv i legium h o n o -
« r í s i n occ ídenta l íbus Ecclesi is ; e t s i cu t R o m a n a p r a e e r a t Ecclesia et d o m í n a -
« b a t u r caeter ís Eccles i i s p r o p t é r A p o s t o l u m , sic Compos te l lana Ecclesia praees-
« s e t et d o m i n a r e t u r occ iden ta l ibus Eccles i i s p r o p t é r A p o s t o l u m s u u m . Quod 
« R o m a n a Ecclesia et "tune n í m i u m v e r e b a t u r , e t u s q u e hodié v e r e t u r e t p r a e -
«cave t in f u t u r u m . » 

"4 Cap. x v y x v i de l l ib . I I . E s imposible l ee r es tos capí tu los s in h o r r o r é i n -
dignación c r i s t i a n a , y a u n m a s el x i x del m i s m o l ibro . Bendiciones l l amaban 
aquel los c a l u m n i a d o r e s f r anceses á las r e m e s a s d e d ine ro q u e enviaba á R o m a 



d e la santa Iglesia romana sobre las provincias eclesiásticas de B r a -
g a y Mér ida . Necesi taba Gelmirez este t í tu lo p a r a no a c u d i r á los lla-
mamien tos del Pr imado de To ledo , al cual hab ia desobedecido var ias 
veces y con frivolos p r e t e x t o s , negándose á concur r i r á los Concil ios 
nacionales q u e por aque l t iempo celebró D. B e r n a r d o 1 . 

Mas luego q u e se vió adornado del ca rác te r metropoli t ico y l e g a -
cial principió á ce lebrar Concilios con sus s u f a g á n e o s , y lo q u e es 
mas a d i e t a r disposiciones obl iga tor ias p a r a toda E s p a ñ a , como si a l -
canzase á tan lo su jur i sd icc ión . Así es q u e e n 1 1 2 4 pre tend ió e x t e n -
der por toda E s p a ñ a la tregua de Dios \ como si él t u v i e r a au to r idad 
para imponer la á los a ragoneses sus e n e m i g o s , en v i r tud d e u n Con-
cilio á q u e solo asistían castellanos y ga l l egos . ¿ Y q u é podia hacer 
e n medio d e u n a g u e r r a civil deso ladora , u n r e m e d i o , q u e a u n en 
plena paz y aceptado por todos fue ha r to insuf ic ien te en aque l l a épo-
ca tan ca l ami tosa? 

E n aque l mismo a ñ o estal laron los odios m a l compr imidos de los 
dos a t le tas del g a l v a n i s m o en E s p a ñ a , los arzobispos de To ledo y 
S a n t i a g o , acusándose m ù t u a m e n t e de u s u r p a c i o n e s ; consecuencia 
dep lorab le del embrollo q u e en la j e r a r q u í a y division eclesiástica, 
tan sencil las a n t e s , hab ian in t roducido las fa ta les exenc iones , privi-
legios y novedades ga l i canas . 

Gelmi rez pa r a g a n a r s e el favor de los cu r i a l e s , s a q u e a n d o el tesoro de Sant iago 

sin con ta r con los canón igos ; y es tos e r an los q u e l l a m a b a n bárbaros y ladro-
nes á los e s p a ñ o l e s , y se j ac t aban de habe r venido á ilustrarlos y reformarlos. 
E n ellos se pinta á los ca rdena le s r e sen t idos p o r q u e n o venia Ge lmi rez en p e r -

sona á da r l e s d i n e r o , al P a p a como u n m a n i q u í de l A b a d de Cluny y r ec i -

biendo regalos del Obispo de O p o r t o , y t a n t o él c o m o el C a m a r e r o del P a p a r e -

g a t e a n d o p o r q u e les d a b a n o ro por plata y m o n e d a s fa l sas . 
1 Vide V i l l a n u ñ o , tomo I , pág . 444 al fin del conci l io d e C a r r i o n , y á la p á -

gina 4 4 8 , la sen t ida que ja q u e da el Arzob i spo de To l edo al de San t iago por no 

habe r as is t ido al concilio de P a l e n c i a . 

T é n g a s e en cuen ta que a m b o s Concilios e s t án t o m a d o s de la Historia Com-
postelana, á fin de que 110 se dé impor tanc ia á las d i a t r ibas c o n t r a el Rey de 

A r a g ó n . Los f r a n c e s e s , a u t o r e s de e l l a , c u l p a n al R e y de todos los desas t res , 

como si f u e r a posible que hub iese g u e r r a s in ellos. 
2 « M a n d a m u s ergo e t Apostol ica a u c t o r i t a t e c o n s t i t u i m u s u t s u p e r n a j u -

« van to c lement ia pax D e i , q u a e apud R o m a n o s e t F r a n c o s e t a l ias fideles n a -

c i o n e s o b s e r v a t u r , in toto Hispán ico r egno ab o m n i b u s ch r i s t i an i s inviolabi l i -

•<ter t e n e a t u r . » (Véase V i l l a n u ñ o , tomo I , pág . 4 6 ) . 
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Pero de todos estos sucesos tenemos solamente por testigos á los 

autores de la Historia Compostelana1, serviles adu ladores de Gelmi-
rez , y enemigos encarnizados de los españoles y de todas sus cosas, 
por lo cual en b u e n a crítica es m u y poca la fe q u e se les puede d a r , 
ni en los elogios á su ídolo compos te lano , ni en las dia t r ibas q u e su 
mald ic ien te y ca lumniado ra p l u m a vier te cont ra toda clase de su j e -
tos , por sagrado y respe tab le q u e sea su carác te r . 

Por lo demás la calificación de Gelmirez se dijo ya al pr inc ip io d e 
este p á r r a f o : sus bri l lantes cual idades fue ron ecl ipsadas por hechos 
poco decorosos en discipl ina eclesiástica y en polí t ica. Si es cierta la 
nar rac ión de los apologis tas , no se le puede eximir d e las notas de 
ambicioso, v e n g a t i v o , s imoníaco é in t r igan te . A ser humi lde quiza 
fue ra u n s a n t o : bas tardeó todas sus v i r tudes , y le precipitó en otros 
desórdenes lo que precipitó del cielo al Angel p e r d i d o , y á otros m u -
chos españo les . . . el orgul lo . 

1 Los au to res de la Historia Compostelana f u e r o n dos canónigos f r anceses 
de San t i ago , según ellos mismos declaran : D. H u g o , a r c e d i a n o , y D . G e r a r d o , 
canónigo. El p r imero con ayuda del t e so re ro c o m p o s t e l a n o , D . M u n i o u A l f o n -
siz (AdefonsiadeJ, la escr ibió h a s t a el año 1 1 1 3 , y el segundo la con t inuó has ta 
el año 1138. Es tos dos periodistas ministeriales de la edad m e d i a , i ng ra to s y 
ca lumniado re s del país q u e los m a n t e n í a , no hab lan de los españoles s ino p a r a 
in jur ia r los . Todos los e spaño le s , según el los, e r an u n o s b á r b a r o s , y los Obispos 
indiscipl inados, has ta q u e vinieron los f ranceses á e n s e ñ a r l e s . Los cas te l lanos 
e ran unos cobardes q u e cor r ían como m u j e r e s de lante d é l o s a r a g o n e s e s : e s t o s 
son u n o s foragidos s in ley ni D i o s , t i r a n o s , ca rn ice ros , m a n c h a d o s con toda c la -
se de c r í m e n e s . Los n a v a r r o s y vascongados u n o s b á r b a r o s , s in razón y s in ley, 
d ispues tos á cua lqu ie r fechor ía . Los gallegos l ad rones , i n c o n s t a n t e s , ch ismosos , 
m u r m u r a d o r e s y p e r j u r o s . H é a q u í a lgunos t r o z o s . — E n el cap . LXXXIII p in tan 
á los cas te l lanos como u n o s coba rdes e n e r v a d o s : « Q u a p r o p t é r A r a g o n e n s e s , et 
" q u í d a m t r a n s p i r e n o r u m m i l í t u m , q u i auxilio Reg í s i n t e r e r a n t , cas te l iams í m -
« p r o p e n a a t q u e lud ib r i a ¡o fe ren tes eos femíneos milites vocaban t . . . » Es to e s 
u n a ca lumnia g r o s e r a , p u e s á los castel lanos les sobraba valor , c o m o p r o b a r o n 
en Candesp ina y o t ras p a r t e s , pe ro les fa l taba d i recc ión , s in la cual el me jo r 
so ldado n a d a va le . H é a q u í la descr ipción de los n a v a r r o s y v a s c o n g a d o s : « I n 
«i l l is m o u t i u m remot i s a t q u e inv i i s locis h o m i n e s t r u c e s ignotae l i n g u a e , a d 
«quod l ibe t ne fas p rompt i h a b i t a n t , nec i m m e r i t ó locis a spe r r im i s a t q u e i n a m o e -

nis h o m i n e s efferi a t q u e e f f renes h a b e n t u r . » D e los gallegos y a r agoneses h a c e 
u n a con t inua s á t i r a . 



§ C X C I . 

San Olaguer.—Restauración de la metrópoli tarraconense. 

L a res taurac ión de la metrópol i ta r raconense coincide con la p r i -
mac ia l de Toledo v la erección compos te lana , sedes las mas p r inc i -
pales de E s p a ñ a por entonces . P lace el encon t r a r la p u r a y hermosa 
b iogra f í a de san O l a g u e r , el r e s t au rado r de T a r r a g o n a , en pos de la 
l igereza de D . Berna rdo y la ambición de Gelmirez . Ni el Español , 
n r el F r a n c é s , r ep resen tan te s del gal icanismo en E s p a ñ a , admiten 
comparac ión n i n g u n a con el San to español , q u e por cierto se pagó 
poco de las novedades fomentadas por los otros dos. Es to p u e d e probar 
c u á n t o mejor se h u b i e r a hecho la re forma eclesiástica en los siglos XI 
y X I I s i para ello se h u b i e r a echado mano de los muchos españoles 
benemér i to s q u e hab ia en nues t r a p a t r i a , á pesar de las pre tendidas 
b a r b a r i e y rela jación con q u e nos ca lumnia ron los advenedizos . 

E r a hijo san O l a g u e r de un secre tar io del conde D . R a m ó n B e -
r e n g u e r I , l lamado también Ollegarius \ Desde sus t iernos años e n -
t r ó á educarse en la canónica de la catedral de Barce lona y en el culto 
d e san ia Eu la l i a . E l eg ido prepósi to de aque l l a , s iendo todavía joven, 
perseveró de diácono has ta la edad de t re in ta v cua t ro años , con a r -
reglo á la discipl ina de E s p a ñ a , q u e no daba el p resb i te rado hasta 
la edad de t re in ta cumpl idos . El obispo D. Bel t ran de Barcelona h a -
b ia f u n d a d o o t ra canónica a g u s t i n i a n a , f u e r a de esta c i u d a d , á imi-
tación de la de San R u f o en la Provenza . L a a q u i s g r a n e n s e , q u e p e r -
mi t í a vivir j un tos á los canónigos q u e tenian propiedad y riquezas, 
con los q u e la h a b i a n r e n u n c i a d o , estaba ya desac red i t ada , y tanto en 
C a t a l u ñ a como en Aragón y Castilla se f u n d a b a n y a m u c h a s desde el 
s iglo X I , ó se r e f o r m a b a n en sent ido agus t in i ano . Deseoso san Ola-
g u e r de m a y o r per fecc ión , tomó el hábi to d e canónigo agus t in iano ; 
pero huyendo de los cargos y honores q u e le pe r segu ían dentro de 
aque l c l aus t ro , pasó á la casa matr iz de San Rufo . ¡Cosa r a r a ! l o s 

' L l ámase l e Oldegar io , Olegario y Oleguer , pe ro el m a s firme es el de Ole-

garitts, con q u e firmaban p a d r e é b i j o . (F lorez , España sagrada, t o m o X X X , 

cap . v i , § 238) . P o r mi p a r t e uso en castel lano el de Olaguer , <jue es el mas 

c o m ú n . 
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f ranceses ven ían á r e f o r m a r nuestros monas te r ios , y el d e San Ruto , 
á la m u e r t e del A b a d , tomó por super ior al español san O l a g u e r . 

D . R a m ó n I I I hab ia a t acado y vencido á Ios-moros ba leares q u e 
infestaban el li toral d e C a t a l u ñ a , y en la expedición habia m u e r t o 
el Obispo de Barce lona . L a condesa d o ñ a D u l c e , q u e se ha l l aba en 
P r o v e n z a , v i n o , en c o m p a ñ í a del Abad de S a n R u f o , á r eun i r se con 
su t r iun fan te esposo. Noticioso es te d e las cua l idades del A b a d , l e 
propuso al clero y p u e b l o por obispo de R a r c e l o n a ; pe ro adve r t ido 
san O l a g u e r , h u y ó á su c o n v e n t o , y fue preciso q u e la S a n t a Sede le 
obl igase con censu ra á t o m a r aque l c a r g o « , como lo verificó ( 1 1 1 6 ) . 

E n t r e los actos d e su episcopado es notable el celo con q u e impi -
dió á los mon je s de S a n C u g a t del Yal lés q u e se en t romet iesen á 
e jercer cargos p a r r o q u i a l e s , s e g ú n la moda f r a n c e s a , haciéndoles 
qu i t a r de la iglesia la pi la b a u t i s m a l , y q u e no pus ie ran curas en las 
iglesias ane jas al monas te r io , s in con ta r con el Obispo , v ob l i gando 
á los monjes q u e hab ia en e l las , á r e t i r a r s e á su monas te r io , con a r -
reglo á la disc ipl ina a n t i g u a , q u e cons ideraba el monaca to como vi-
da de pen i t enc ia , no d e enseñanza 

Deseoso san O l a g u e r d e mos t r a r su adhesión á la S a n t a S e d e , hizo 
la visita ad limina Apostolorum, y f u e recibido con g r a n b e n e v o l e n -
cia por el papa Gelasio I I , á qu ien a c o m p a ñ ó en su r e t i r a d a á G a e -
t a , huyendo d e la persecución imper ia l . H a b i a muer to e n t r e tanto el 
obispo D . B e r e n g u e r d e Y i c h , á q u i e n se h a b i a dado la d ign idad m e -
tropolítica de T a r r a g o n a , á fin de act ivar su conquis ta . A n h e l a b a e l 
conde D . R a m ó n v e r r e s t a u r a d a aque l l a c i u d a d , y con este objeto le 
escogió p a r a sucede r e n la d ign idad metropolí t ica ( 1 1 1 7 ) ; mas como 
esto neces i taba conf i rmación pontif icia 3 , el P a p a Ge la s io , d u r a n t e 

i E l papa P a s c u a l I I m a u d ó al legado Boson q u e no le alzase l a s - c e n s u r a s 

b a s t a q u e acep tase el ob i spado de B a r c e l o n a , s in admi t i r l e ape lac ión . (Véase el 

apéndice 1 8 del t o m o X X I X de la España sagrada). 
•i yionachus non docentis, sed planyentis habet ofíicium.—Falló es te i n t e -

r e s a n t e litigio el c a r d e n a l B o s o n , L e g a d o pont i f i c io , en el c laus t ro d e la c a t e -

d ra l de G e r o n a , e n u n i ó n con los Obispos de Gerona y V i e h , y el Sac r i s t an y 

A r c e d i a n o de G e r o n a á 27 d e abr i l de 1117 . (Véase Diago : Condes de Barce-
lona, l ib. I I , p á g . 1 6 5 ) . 

3 Ni el ob ispo B e r e n g u e r de Vich ni s a n Olaguer a c u m u l a r o n obispados ; 

p u e s se c o n s i d e r a r o n como a d m i n i s t r a d o r e s d e T a r r a g o n a , q u e a u n es taba ocu-

pada po r los s a r r a c e n o s . P o r eso se neces i t aba la conf i rmación apostól ica , q u e 
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su es tancia en G a e t a , le creó arzobispo d e T a r r a g o n a ( 2 1 de marzo 
d e 1118) dándole el palio con todos los d e r e c h o s y h o n o r e s m e t r o p o -
l í t icos, q u e le reconocieron los su f r agáneos d e toda la provincia ecle-
siást ica. 

El conde D . B e r e n g u e r , R a m ó n , al l i m p i a r d e s a r r acenos el c a m -
po de T a r r a g o n a y sus de r ru idos m o n u m e n t o s , h a b i a hecho d o n a -
ción 1 á la S a n t a Sede de la ciudad (1090 ) , c o m o acto de reparac ión de 
sus cu lpas y al mismo t iempo de g r a t i t u d p o r el aux i l io de la Cruzada 
(véase el § C L X X X I X ) ; pero la c iudad p e r m a n e c í a y e r m a , los árbo-
les si lvestres crecían por sus calles y g e r m i n a b a n den t ro de la a n t i -
g u a y dei ' ruida basí l ica. A s e g u r a d a la conqu i s t a por la humil lación 
y vasa l la je de Lé r ida y T o r t o s a 2 , se pudo p e n s a r e n la colonizacion 
de T a r r a g o n a . Al reg resa r san O l a g u e r d e su expedición á Tier ra 
S a n t a , pr inc ip ió á d ic tar medidas con a q u e l o b j e t o ; pe ro no a l can -
zando p a r a tanto sus recur sos , se un ió con var ios Obispos d e C a t a -
l uña y F r a n c i a , á íin de fo rmar u n a h e r m a n d a d r e l i g i o s a 3 q u e s i r -
viera p a r a es te ob j e to , dando cada uno a n u a l m e n t e la cant idad que 
p u d i e r a , haciendo a lgunos sufragios y a d m i t i e n d o á todos los he r -
manos en tregua de Dios. Mas no s iendo esto su f i c i en te , hubo de p o -
n e r la c iudad en manos del conde Rober to (1128) p a r a su poblacion 
y defensa \ 

Al ve r perseguido al legí t imo p a p a Inocencio I I , s an Olaguer se 

a u u n o se h a b i a g e n e r a l i z a d o en E s p a ñ a , c o m o v e r e m o s m a s a d e l a n t e . E l m i s -

m o s a n O l a g u e r en el conci l io d e To losa se t i t u l ó Tarraconensis Ecclesiae dis-

psnsator. iyéase F lo rez : España sagrada, t o m o X X I X , c a p . v i , § 2 6 2 ) . 
1 V é a s e V i l l a n u ñ o , t o m o I , p á g . 4 4 0 . 
2 T o r t o s a n o se p u d o g a n a r ha s t a el a ñ o 1 1 4 8 , y e n el s i g u i e n t e s e gana ron 

L é r i d a y F r a g a , r e u n i d o s ya c a t a l a n e s y a r a g o n e s e s . M a s e n 1 1 2 0 hab ia c o n s e -

g u i d o el g r a n í>. l l a m ó n B e r e n g u e r s u j e t a r á' t r i b u t o y va sa l l a j e á los m o r o s de 

T o r t o s a y L é r i d a , en c u y a expedic ión t u v o p a r t e s a n O l a g u e r . 
3 E l o r ig ina l d e e s t a cu r iosa cofradía ex i s t e en el a r c h i v o d e A g c r , d e donde 

le copió el e r u d i t o canón igo p r e m o n s t r a t e n s e D . J a i m e C a r e s m a r , q u e f r a n q u e ó 

cop ia a! P . F lo rez . (Véase España sagrada, t o m o X X V I I I , a p é n d i c e 2 2 ) . 
1 V é a s e España sagrada, t o m o X X V , p á g . 1 2 3 y 1 2 4 . E u 1 1 2 3 as is t ió al 

conci l io d e L e t r a n , y tuvo n o poca p a r t e en s u s b u e n o s r e s u l t a d o s . E l papa C a -

lixto I I le h o n r ó e n t o n c e s con el t í tulo d e L e g a d o p a r a la d i recc ion d é la Cruzada 

c o n t r a los m o r o s d e E s p a ñ a . ( V é a s e V i l l a n u ñ o , t o m o I , p á g . 4 3 9 ) . T a m b i é n 

as is t ió á l o s conci l ios d e R e i m s y de Tolosa ( 1 1 1 9 ) : e n e s t e s e g u n d o se hal ló con 

s a n R a m ó n de B a r b a s t r o . 

* 
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puso de su p a r t e , y marchó al concilio de C le rmon t ( 1 1 3 0 ) p r e s i -
dido por el mismo P a p a . Deseoso este de corresponder á los buenos 
oficios del San to y a y u d a r á la res taurac ión de T a r r a g o n a , exp id ió 
dos bulas p a r a q u e todos los Obispos s u f r a g á n e o s y los fieles d e la 
provincia diesen l imosna p a r a la f á b r i c a . 

L leno de años y de merec imientos falleció san O l a g u e r á 6 de marzo 
d e 1137 , y al pun to pr incipió á rec ib i r culto su c u e r p o , incorrupto 
hasta el dia de hoy. Su g r a n e m p r e s a de r e s t a u r a r á T a r r a g o n a ha-" 
bia quedado tan a d e l a n t a d a , que á su m u e r t e pudo ya nombrarse, 
metropol i tano propio y consagra rse á t í tulo de la Iglesia T a r r a c o -
nense . 

Seis años antes de la m u e r t e d e san O l a g u e r h a b í a fallecido su 
amigo v protector el conde D . R a m ó n B e r e n g u e r I I I j u s t a m e n t e ape -
llidado, el Grande, f i gu ra nobi l í s ima e n nues t ra his tor ia rel igiosa v 
política del s iglo X I I : n o m b r ó por su p r imer t es tamenta r io á san Ola -
g u e r , y recibió de él consuelos y consejos . P a r a p repa ra r se á mori r 
habia lomado el b u e n Conde el hábi to de los T e m p l a r i o s , profesando 
e n manos de su je fe H u g o Rigald i 1 , y m u r i e n d o en su mismo h o s -
pital , á donde se hizo l levar . Los T e m p l a r i o s h a b i a n sido admi t idos 
poco t iempo antes en C a t a l u ñ a , y no fue san O l a g u e r qu ien tuvo m e -
nos pa r te en la admisión de a q u e l l a valerosa mil icia . 

§ C X C I 1 . 

D. Alfonso el Batallador y doña Urraca de Castilla. 

TRABAJOS SOBRE LAS FUENTES.—Abarca ( P e d r o ) : t o m o I de los Anales de 
Aragón ( M a d r i d , 1 6 8 2 ) , pág". 1 4 8 y s i g . 

Abatidos los á r abes desde la conquis ta de To ledo , y conociendo su 
impotencia p a r a l id iar con el venturoso Alfonso V I , se decidieron á 
l l amar en su auxi l io á los a lmoráv ides q u e a c a b a b a n de fo rmar en 
Áfr ica u n vasto y victorioso imper io . J u c e f - b e n - T a x f i n acudió al l l a -
m a m i e n t o , y pasando á E s p a ñ a con numerosa m o r i s m a , der ro tó hor-
ro rosamente al Rey de ,Cast i l la en la bata l la de Za laca ( 1 0 8 6 ) . C o n -
ver t ido Jucef de protector en t i r a n o , se :hab ia apoderado d é casi t o -

1 F e l i u , t o m o i , p á g . 3 3 6 . V é a s e M a r l e n e : Veterum script. et mon. col-

leclo, t o m o I , p á g . 7 0 3 y s ig . S o b r e s u s e p u l c r o , véase el Viaje literario d e V i -

l l a n u e v a , t o m o V1.II, p á g . 2 4 . 



dos los pequeños .reinos m u s u l m a n e s , r e spe t ando so lamente el e m i -
r a to d e Z a r a g o z a , á cuyo f r e n t e e s taba el valeroso rey A b u - G i a f á r 
r i c o , p r u d e n t e y amado de los mus l imes . E l valor de estos, s u a n t i -
g u o fanat i smo y belicosa b r a v u r a se h a b i a n reconcent rado desde fines 
del s iglo X I en aque l p u j a n t e E m i r a t o , ún ica esperanza y ba luar te 
d e los degene rados musl imes . Brazo de hierro se necesi laba para der-
r iba r aque l E m i r a t o , y la Providencia lo proporcionó á E s p a ñ a en 
l a persona del g r a n monarca D.Al fonso el Batallador, de feliz r e c u e r -
do p a r a el n o m b r e cr is t iano. 

Muer to en ü c l é s el h i jo de Alfonso de Cas t i l l a , y acor ra lado este 
e n T o l e d o , ve ia a r d e r las inmedia tas g r a n j a s , d e s p u e s d e saqueadas 
por los a l m o r á v i d e s , y desmoronarse el edificio de su g l o r i a , con tan-
to a fan levan tado en los p r imeros años d e su feliz re inado . E n t r e tanto 
u n joven brioso hac ia j u r a m e n t o en San J u a n de la P e ñ a 2 d e g u e r -
rear con los-árabes has t a echar los d e todo su r e ino , y avanzaba á Za-
ragoza es t rechándola l e n t a m e n t e , y con la porf iada constancia con 
q u e su pad re hab ia b loqueado á H u e s c a . Volviéronse los ojos del Mo-
na rca hác ia el bizarro j o v e n , voló este á Cas t i l l a , y m e r c e d á s u brio 
los a lmoráv ides h u y e r o n en b reve léjos de Toledo . 

En tonces cruzó u n pensamien to g r a n d e y salvador por la f ren te del 
M o n a r c a a n c i a n o , y a l e j ando de su lado á los cor tesanos , mas a m -
biciosos q u e m a g n á n i m o s , puso en manos del joven montañés la ma-
no d e su h i ja doña U r r a c a , v iuda del conde D . R a m ó n d e Borgoña. 
¡ Oh si D . Alfonso el Batallador h u b i e r a tenido u n a Isabel I y en Coiu-
postela u n arzobispo Cisneros , él d ie ra quizá cuen ta de la mor isma! 
P o r desgrac ia la esposa de D. Alfonso el Batallador era doña Urraca, 
y el arzobispo de San t i ago D . D i e g o Ge lmi rez ; y la desenvol tura de 

1 Comprend ía es te e m i r a t o la p a r t e or ien ta l de E s p a ñ a desde W a d i r - H i g i a -

r a ( G n a d a l a j a r a ) , M e d i n a Ce l im, H e l g a , D a r o c a , C a l a t a y u b , H u e s c a , Tud i l a , 

B a r b a s t e r , Lér ida y F r a g a , y era a s i m i s m o poderoso en el m a r . ( C o n d e , to-

m o I I , p á g . 1 7 o ) . 
2 D . Alfonso el Batallador habia s ido e d u c a d o por u n m o n j e de San J u a n 

d e la P e ñ a , l l amado Gal indo d e A r b ó s , q u e luego pasó á ser abad d e San Sal-

vador de P u y o . D . Alfonso pasó allá con el M o n j e , y él mísn io decia algunos 

años d e s p u e s q u e daba l iber tad é i n m u n i d a d al monas te r io de San Sa lvador : 

Quia ego ibi steti et didici Hileras artis Grammaticae. M u c h o sabe r era este 

pa r a u n rey d e en tonces . T a n t o en E s p a ñ a como en el ex t ran je ro la educac ión 

d e la nobleza e s t a b a , cás l exc lus ivamen te , á cargo de los M o n j e s . 

aquel la 1 y la ambición de este costaron á E s p a ñ a cuatrocientos años 
de g u e r r a , sobre otros cuat rocientos q u e acababa de pasa r . 

Bien conocía el Pre lado composte lano q u e no le ser ia fácil d o m e -
ñ a r la cabeza montañesa de D . Alfonso el Batallador, y d iv id iendo 
p a r a vencer , a r m ó á la m u j e r cont ra el m a r i d o , y despues al hijo con-
t r a la madre 2, l lamándose e n t r e t an to r ey de Ga l i c i a , y siéndolo d e 
hecho 3 . E r a doña U r r a c a pa r i en ta en tercer g r a d o de D . Alfonso el 
Batallador; mas este imped imen to e ra tan públ ico , que no se podia 
ocul tar al arzobispo D . B e r n a r d o , l egado de la San ta S e d e , el cual 
hizo el casamien to , y por tanto deb ía cons iderarse d ispensado, á no 
hacer responsable al L e g a d o de u n a culpabi l í s ima l igereza \ L a s d i s -

1 E l P . Berganza t r a tó de v ind ica r á doña t ' r r a c a , y lo consiguió en p a r l e . 
M o s d c u , pa r a recargar el c u a d r o con t r a G e l m i r e z , la p resentó como u n d e c h a d o 
de p iedad . N o s o n cre íb les todas las cosas q u e con t r a ella a c u m u l a r o n l o s c o m -
p o s t e l a u o s , pe ro t a m p o c o se la p u e d e v ind ica r por en te ro de la nota de l i v i a n -
d a d . E s t a m b i é n i n n e g a b l e q u e f u e p iadosa y m u y favorecedora d e la Ig l e s i a . -
L a s o b r a s de B e r g a n z a , Y e p e s , Sandova l y la Compostel'ana m i s m a , e s t án l l e -
n a s de donac iones s u y a s á iglesias y m o n a s t e r i o s , y es u n a c a l u m n i a g rosera 
lo q u e se d ice de q u e r even tó á la p u e r t a de la iglesia de L e ó n , cuyos t e soros 
r o b a b a . 

2 La coronacion de A l fonso V I I , e n vida de doña U r r a c a su m a d r e , f u e u n a 
u s u r p a c i ó n , y Ge lmi rez q u e le consag ró por dos veces comet ió u n de l i to de al ta 
t r a i c i ó n , p u e s el hijo no podia e n t r a r ó r e i n a r m i e n t r a s la m a d r e no m u r i e r a 6 
abd i ca r a . L o q u e Gelmi rez hizo deci r al papa Calixto II de que D . Alfonso VI 
hab ia n o m b r a d o por rey á s u n i e t o , s e g ú n dice la Compostelana á la pág . 313 
y sig., es falso y des t i tu ido de f u n d a m e n t o legal . 

3 H e aquí las p a l a b r a s de s u s a d u l a d o r e s e n q u e ellos m i s m o s m a n i f i e s t a n 
q u e se hizo cás i rey d e Galicia : « A d d i d i t q u o q u e ( R e g i n a U r r a c a ) praedic to 
« A r c h í e p i s c o p o t o t i u s G a l l é t i a e d o m i n i u m . O m n e s Pr inc ipes s u o s c¡ h o m i n i u m 
«face ré j u s s i t , e t i ta f a c t u m e s t . » ( L i b . I I , cap . x x i x , pág. 313 de la Compos-
telana). 

4 L a s p a l a b r a s d e la bu l a son algo a m b i g u a s , y las c o m e n t ó con destreza el 
P . A b a r c a , j e su í t a , ca tedrá t ico de teología pn la un ive r s idad de Sa l amanca (Ana-
les de Aragón, t o m o I , fól. 149 v u e l t o , col. 2 . a y fól. 1 5 5 ) . El lo es q u e l a R e i n a 
alegaba no habe r p r e s t a d o s u c o n s e n t i m i e n t o paTa el m a t r i m o n i o , en cuyo caso 
su un ión con D . A l fonso era v e r d a d e r o i n c e s t o , y en es ta suposic ión lo prohib ió 

. el P a p a . Véase t a m b i é n á B r í z : Uistoria de San Juan dé la Peña, l ib. V . c a -
pí tulo iv , en donde p r u e b a q u e todo ello fue u n pre texto pa r a i m p u g n a r á don 
Al fonso ; y por eso c u a n d o se aven ían con él los Arzobispos de Toledo y Sant iago 
no ha l laban inces tuoso s u c a s a m i e n t o , s g u n \« elasticidad de la teología g a l i -
cana del siglo X I I . 
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censas en aque l l a época ya no eran di f íc i les , mucho mas mediando 
públ ica u t i l i d a d , v los q u e tan r íg idos anduv ie ron con D . Alfonso el 
Batallador, es tuvieron har to conniventes con su en tenado . 

Las hazañas d e D . Alfonso el Batallador ni son de n u e s t r a i n c u m -
b e n c i a , ni es fácil r educ i r l a s á breve espacio. IIÍzolo en par te el P a -
d r e A b a r c a , cuyo bellísimo trozo place copiar a q u . p a r a q u e se vea 
cuan diferente e r a D . Alfonso el Batallador, s e g ú n el j u i c o de núes-
tros críticos re l igiosos % del monstruo y tirano aragonés-quepinta»* 
los f ranceses de Gelmirez , Despues de refer i r su gloriosa m u e r t e 
ba t iéndose con trescientos j inetes cont ra todo un ejerci to musu lmán 
dice a s í : «Murió en-t in D . Alfonso el mayor ba ta l lador y mas feliz 

> B é a q u í lo q u e r e f i e r e la Compost'elana ( l ib. ' I I I , c a p . l w ) q u e é s e r c i e r -

l o e s u n c a r g o h a r t o g r a v e c o n t r a la elasticidad de los c á n o n e s d e G e l m i r e z . Dice 

u e X s o V l l s e e n c e r r ó á so l a s con el A r z o b i s p o . - « « E t q u . a s e s u a m - u x o -

I! m 1 l e g n i m ó , u t p o t é p r o p i n q u a m h a h e r e s c i eba t 

« s c o p u m o b n i x i ü s d e p r e c a t u s e s t , u t si i p s . u s r e , - C n t , o n C o n u - e ^ 

« e t p e r s e e t p e r s u o s a r a i e o s , a d j u v a r e t , e t m a n u t e n e r e t . C o m p o s t e l a n u s a a -

' t e m a u d i t a e a s p o s t u l a t i o n e e t p r e c e , fore poüicitus.» - Q u e d e es to fue 

r e s p o n s a b l e G e l m i r e z lo d ice el m i s m o C o m p o s t é l a n o . — « Q u o d t o t u m Conci l ium 

« i n m a n a e t p o t e s t a t e e j u s p o s u e r u n U > á g . 4 9 8 ) ; y a u n a v e n t u r a la e s tup .ua , 

i m p í a y cás i h e r é t i c a p r e p o s i c i ó n : « H o c a u t e m ideó f a c i e b a n t q u . a c o n c . h m n , 

„ ¡ p s o C o m p o s t e l l a n ó a b s e n t e , parum valiturum esse p r o c u l d u b . o noveran t -

- E s t a sabia t eo log ía f r a n c e s a n o L a b i a c o r r i d o e n t r e los innovantes c l é r igo , de 

E s p a ñ a , h a s t a q u e v i n i e r o n á ilustrarnos los p a i s a n o s de l . p e n o d . s t a c o m p o n 

to l ano G e r a r d o . E n a q u e l Conci l io f u e r o n d e p u e s t o s el O b i s p o d e S a l a m a n c a y 

o t r o s v a r i o s , p o r maquinaciones d e G e l m i r e z ( p a l a b r a t e x t u a l ) , q u e tuvo buen 

c u i d a d o de r e e m p l a z a r l o s con c a n ó n i g o s d e S a n t i a g o . 
2 M a r i a n a ( l i b . X , c a p . x v ) le l l a m a g r a n c a p i t á n en á n i m o y va lo r , fortaleza 

s in p a r g ran g lor ia y h o n r a d e E s p a ñ a . S i g u e e n e s to al a r z o b i s p o D . Rodrigo, 

( n i e l e a l aba lo m i s m o . E l Ju ic ioso Z u r i t a al h a b l a r d e s u p i e d a d dice : « E n la 

« c u a l excedió m u c h o á los d e m á s P r í n c i p e s d e s u s ig lo , y e n ella i g u a l o ó veo-

«ció á los g r a n d e s R e y e s de la e d a d s u p e r i o r . 

3 E s i n s u f r i b l e la m a n í a d e a l g u n o s d e n u e s t r o s e s c r i t o r e s q u e al v e r morir 

u n R e y e n b a t a l l a a c u d e n á exp l ica r lo c o m o cas t igo de l c i e l o , y lo m i s m o hacen 

con D , A l f o n s o e l Batallador. ¿ Q u é t i e n e d e e x t r a ñ o q u e u n h o m b r e el cua'.eu 

c u a r e n t a a ñ o s g a n ó c u a r e n t a b a t a l l a s c a m p a l e s , - m u r i e s e e n u n a s o r p r e s a , y que 

f u e s e m u e r t o p o r l o s m o r o s el q u e l e s h a b i a a c u c h i l l a d o t r e i n t a e j é r c i t o s? ¿ a o 

se r ia m a s n a t u r a l exp l i ca r c o m o u n f avo r d e D i o s q u e - v i v i e r a t a n t o t iempo en 

t a n d e s a f o r a d a l u c h a ? E l a fec to á D . A l f o n s o el Batallador n o m e ciega hasta 

el p u n t o d e a p l a u d i r t o d o s s u s h e c h o s , y m e n o p la p e r s e c u c i ó n c o n t r a san R a -

moi l d e B a r b a s t r o , p e r o no creo n e c e s a r i o b u s c a r m i l a g r o s p a r a lo q u e e» a a -

t u r á l . 

— 2 3 1 — 
«conquis tador q u e b a b i a rec ib ido de Dios para romper las cárceles 
«de Mahoma y q u e b r a r s u s cadenas en las cabezas de los Reyes . . . 
«el q u e hab ía tenido por c o m p a ñ e r o á san J o r g e en las tres ba ta l l a s 
«de Alcoraz, Valencia y C a l a t a v u d , el q u e hab ia .opues to su persona 
« e n su re inado al fu ro r de t re in ta ba ta l las campales de poder á p o -
« de r , venciendo con i g u a l d a d en las veinte y n u e v e e l q u e peleó t a m -
« b i e n por su m a n o y venc ió en ot ras d iez , a u n q u e de menos n o m b r e 
« y c u e r p o , no de menos e m p e ñ o y pe l ig ro , el que por cua r en t a años 
« y mas dió asal tos y combates s in n ú m e r o . . . E l mató en la c a m p a -
« ñ a á los In fan tes de G r a n a d a y C ó r d o b a , á los Reyes de Zaragoza 
" y V a l e n c i a , -y al Mi ramamol in de Áfr ica y E s p a ñ a . . . E l pisó cinco 
«veces con su cabal lo la sobe rb ia de M a h o m a en A n d a l u c í a , s u j e t ó 
«mas de u n a vez á los Reyes d e Va l enc i a , M u r c i a , G r a n a d a y C ó r -
« d o b a : hizo sus vasallos á todos los moros de E s p a ñ a , los r e f r enó y 
«espantó en C a t a l u ñ a , l ibró del cerco y del asal to dos veces á T o ~ 
« ledo , m u c h a s defendió la corona de Cas t i l l a : dió pueblos á sus y e r -
« m o s , gen tes á los p u e b l o s , y fueros á las g e n t e s ; honor y l ibe r t ad 
«á todos sus vasal los , y á cuan tos d e j a b a n la ya na tu ra l s e r v i d u m -
« b r e de ios moros por a d o r a r la p ú r p u r a de r ey tan cr is t iano. É l sacó 
« d e las t i ranas manos dé los a lmoráv ides á la c iudad de Zaragoza , 
« d i a m a n t e del anil lo de la I g l e s i a , y con él á tantas otras piedras dé 
« g r a n p rec io , como T u d e l a , T a r a z o n a , C a l a t a y u d , B o r j a , So r i a , 
«Daroca , Mol ina , Med inace l i , A l c a ñ i z y otras sin n ú m e r o , q u e n u n -
«ca las p u d o a r r a n c a r á la corona de Cr i s t o , ni la m u e r t e del R e y , 
«ni la codicia d e los P a g a n o s . . . É l dió en vida á las iglesias de sus 
«conqu i s t a s las r en t a s q u e gozaba por g r a c i a de los Pontífices 
«Es t e P r ínc ipe , p u e s , raro-en la honestidad, igua l ó super io r á los 

1 A l g u n o s d e los d e t r a c t o r e s d e D . A l f o n s o , y e n t r e el los S a n d o v a l , q u e r e -

cogió y pub l i có t o d a s l a s h a b l i l l a s , a u n las m a s d i s p a r a t a d a s , c o n t r a D . A l f o n -

s o , i n s i n ú a n q u e si* m u e r t e f u e c a s t i g o d e los r o b o s q u e e j e c u t ó e n l a s ig les ias d e 

Cas t i l l a . ¿ E r a r e s p o n s a b l e D. A l f o n s o d e t o d o s l o s h e c h o s d e s ú s t r o p a s e n t i e m -

p o d e g u e r r a ? . Y q u i e n t a n g e n e r o s o f u e e n d o t a r ig les ias e n s u s d o m i n i o s , ¿ e s 

c r e í b l e q u e l a s r o b a r a e n tos a j e n o s ? E l c o n d u c t o p o r d o n d e v i e n e la no t ic ia e s 

s o s p e c h o s o , c o m o t o d o lo q u e c o n t r a D . A l f o n s o a c u m u l a el C o m p o s t é l a n o . A l g o 

m a s c i e r t o s son los r o b o s q u e s u M e c e n a s h izo e n el t e so ro de S a n t i a g o , q u e d i -

l ap idó e n p e r j u i c i o d e a q u e l l a ig les ia y d e los p o b r e s p a r a s u s i n t r i g a s y s i m o -

n í a s , e n t é r m i u o s d e t e n e r q u e a c u s a r s e p ú b l i c a m e n t e de d i l a p i d a d o r , y t e n e r 

q u e p a s a r p o r el s o n r o j o d e q u e D . A l f o n s o V I I , su a h i j a d o , le a m e n a z a s e q u i -
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« an t iguos en la p i e d a d , incomparab le en el es fuerzo , h i jo devotísimo 
«de la Iglesia, r e fo rmador de las R e l i g i o n e s v pa t ron l i b e r a l i s m o de 
« los templos y de las Órdenes mi l i ta res , quedó m u e r t o v despedazado 
«en la c a m p a ñ a á los sesenta años de edad \ y v iv i rá y r e ina ra en 
« los perpe tuos deseos de sus re inos , y mas del de Aragón ; cuyos R e -
« ves para eternizar la memor ia de sus g lo r i a s , d ieron s i empre el nom-
« bre de Alfonso á uno de sus h i jo s , y casi s i empre al pr imogeni to .» 

Hasta aqu í el Jesuí ta historiador de Aragón , de cuyo re lonco elo-
gio a u n q u e se r eba j e a lgo , s i empre q u e d a r á lo suficiente p a r a tener 
á D Alfonso por uno de los mejores reyes d e E s p a n a , y d e los mas 
fervorosos hijos de la Ig les ia . Aun cuando sus hazañas sean mas bien 
polí t icas que re l ig iosas , fueron aquel las de tal t rascendencia e inte-
rés p a r a la I g l e s i a , q u e esta no puede menos de dar cabida en sus 
p á g i n a s á la m e m o r i a de quien conqu is tó , p u r i f i c ó , edifico o doló 
p a r a Cris to mas de mil iglesias. 

§ CXC1II . 

Último suspiro de los mozárabes de Córdoba. 

F Ü E S T E S . — O r d e r i e i Vitalis Angligenae. Ecclesiast. hist,, l i b . X I I ! . (Véase 

F l o r e * : España sagrada, t o m o X , a p é n d i c e ú l t i m o ) . - C o n d e . : mstona de 

¡os árabes, t o m o I I , cap . x x i x . - Teatro eclesiástico d¡e las iglesias ae Ara-

gón, t o m o I X . — S a n d o v a l : Cinco Beyes. 

Aun despues de las conquis tas d e To ledo , Huesca y Zaragoza y 
d e la aboücion cási comple ta del r i to e s p a ñ o l , q u e d a b a n todav ía ru-
t a r l e la a d m i n i s t r a c i ó n del t e s o r o d e S a n t i a g o , p a r a ev i t a r s u s ma lve r sac iones . 

( V é a s e Historia Compostela, p á g . 3 1 1 y 5 9 1 ) . E s v e r d a d q u e á c o n t . n u a c . o n 

•el f r a n c é s hace u n a t r e m e n d a sá t i r a de s u q u e r i d o D. A l f o n s o M I . 

; S u c a d á v e r f u e e n t e r r a d o e n la bóveda s u b t e r r á n e a del ce lebre monas t e r io 

d e M o n t e a r a g o n , q u e s u p a d r e h a b i a f u n d a d o en u n c e r r o , d e s d e d o n d e se d o -

n i n a el c a m p o d e H u e s c a , p a r a d i r ig i r d e s d e allí el s i t i o á la m a n e r a q u e don 

F e r n a n d o el Católico er ig ió á S a n t a F e . P o c o t i e m p o a n t e s d e la d e s t r u c c . o n v a n -

d á l i c a , v q u e m a d e aque l cé lebre m o n u m e n t o , s e e x t r a j e r o n d e al i . s u s r e s os 

m o r t a l e s s e colocaron o p o r t u n a m e n t e en la capi l la d e s a n B e r n a b é d e la S l e -

s i a d e S a n P e d r o el V i e j o d e H u e s c a , f r e n t e cá s i del m a g n í f i c o s e p u l c r o de s u 

h e r m a n o D . R a m i r o . C o m o en n u e s t r a pa t r i a n a d a s e hace po r e n t e r o m se 

a p r o v e c h a r o n los r e s t o s d e su p o b r e y tosco s e p u l c r o n i se le h a ¡ p u e s o u n 

< L o q u e dec la re lo q u e allí s e g u a r d a ; y q u i z á á la vuel ta d e pocos a n o s se 

p i e r d a has ta la m e m o r i a do la t r a s l a c i ó n . 
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merosos mozárabes en la Bélica y sus diferentes obispados . L a proxi-
midad de las a rmas cr is t ianas les hacia desear con mas viveza su e m a n -
c ipac ión , y para ello man ten ían ocultos t ratos con sus cor re l ig iona-
r ios . Por o t ra pa r te s iendo muchos de aquellos régulos t r ibu ta r ios d e 
los Crist ianos has ta la venida de los a l m o r á v i d e s , e ra cons iguiente 
q u e t ratasen con mas mi ramien to á los mozárabes q u e e s t aban en su 
terr i tor io 

E n vista de las r áp idas conquis tas de D. Alfonso el Batallador, en-
t ra ron en relaciones con é l , y le ofrecieron sub levarse y e n t r e g a r l e 
todo el p a í s , tan pronto como se presentara a l l í , p in tándole con los 
mas vivos y ha l agüeños colores la empresa de conquis tar el delicioso 
suelo d e Anda luc í a . Dejóse l levar D. Alfonso de aque l en tus iasmo, 
y r eun i endo un ejérci to mas a g u e r r i d o q u e n u m e r o s o , marchó hac ia 
G r a n a d a (112o) lomando un la rgo rodeo , por Valencia y Murc ia a 
fin de encub r i r me jor su objeto . Los á rabes ref ie ren 2 q u e l l evaba 
so lamente cua t ro mil caballeros c ruzados , que se habían juramentado 
de seguir su pendan ij no volver la espalda. Marchaban e n t r e ellos a l g u -
n o s eclesiásticos, ¿ y a u n el mismo san R a m ó n de B a r b a s l r o ? Escasa 
g e n t e para tan g r a n d e empresa , pero los" mozárabes hab ían ofrecido 
levanta rse en n ú m e r o de doce mil 3 . 

Por pronto q u e llegó D . Alfonso , hab ia cundido ya la noticia en 
G r a n a d a , y los m u s u l m a n e s se ha l laban prevenidos : los a lmoráv ides 
cubr ían la capital con un fue r t e e jé rc i to , y a u n q u e losmozárabes c u m -

1 R e f i e r e S a n d o v a l (Cinco Beyes, ful . 1 3 4 ) : Q u e los m o z á r a b e s d e M c d i n a -
celi s e p a s a r o n á M a r r u e c o s al t o m a r el rey 1). A l f o n s o V I I aque l l a p o b l a c i ó n , 
lo cua l indica ó m u c h a c o r r u p c i ó n ó m u y b u e n t r a t o . 

M a s la no t i c ia n o m e p a r e c e m u y s e g u r a , p u e s la c o n q u i s t a d e M e d i n a c e l i !a 
hizo D . A l f o n s o el Batallador y n o el V I I d e Cast i l la . E l odio c o n t r a el Batalla-
dor cegó á S a n d o v a l en e s t a y o t r a s o c a s i o n e s . 

2 V é a s e C o n d e , t o m o I I , p á g . ' 233 ; al h a b l a r del a s a l t o d e M e d i n a J u c a r 
dice q u e pe rd ió h a s t a g e n t e d e s u s c r u z a d o s . L a fecha d e 1 1 2 o q u e 3 d o p t ó e s la 
q u e d a n los á r a b e s , los c u a l e s d a n a u u m a s uo t i c i a s d e e s t a g lor iosa c o r r e r í a 
q u e los C r i s t i a n o s : M a r i a n a la p o n e en 1 1 2 3 . 

3 O r d e r i c o V i d a l , a u t o r poco s e g u r o en n u e s t r a s cosas y m u y c r é d u l o , p o n e 
en boca d e los m o z á r a b e s u n a de scabe l l ada a r e n g a en q u e le d icen á D . A l f o n -
so el Batallador q u e a p e n a s t e n i a n noticia de r e l i g i ó n , p o r q u e no h a b í a n pod ido 
l legar ha s t a e l los los franceses y romanos q u e s e la e n s e ñ a s e n . I 'or es ta m u e s -
t ra s e conoce rá lo q u e va le la tela del m o n j e ing lé s O r d e r i c o . ¿ N o hab ia en Cas -
tilla y L e ó n q u i e n e n s e ñ a r a la R e l i g i ó n , s i no veu i an de F r a n c i a á e n s e ñ a r l a ? . . . 
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p ü e r o n su p a l a b r a , f ue imposible á D . Alfonso ocupar aque l la c iu-
d a d , c u y a - c o n q u i s t a reservaba Dios para otro rey de A r a g ó n , mas 
a f o r t u n a d o e n s u m a t r i m o n i o c o n o t r a Re ina de Cast i l la . 

H a s t a c incuen ta mil mozárabes suponen las crónicas de los infie-
les 1 q u e se p resen ta ron á D . Alfonso con a r m a s y caballos. E l terror 
d e los m u s u l m a n e s fue g r a n d e , y lo confiesan ellos mi smos : u n a sola 
vez q u e se a t rev ie ron á dar le batal la fue ron derro tados con har ta pér -
d i d a . M u c h a deb ia ser la pu j anza de D . Alfonso, si p u d o permane-
c e r q u i n c e meses en el corazon de A n d a l u c í a ; mas viendo la imposi-
b i l i d a d d e apode ra r se por entonces d e las plazas f u e r t e s , regresó lle-
v a n d o e n su compañ ía los mozárabes q u e se habian compromet ido en 
s u f a v o r , á q u i e n e s dió heredamientos en Zaragoza y en los otros mu-
chos p u e b l o s q u e hab ia sacado del poder de infieles. Los pobres mo-
z á r a b e s q u e h a b i a n quedado en Anda luc ía fue ron p e r s e g u i d o s , dis-
p e r s a d o s y t ras ladados al África 2 . 

§ C X C I V . 

D. Ramiro el Monje. 

FUENTES.—Briz Martínez: Historia de San Juan de la Peña, líb. V , cap. xsxi. 
— B o í a r u í l y M a s c a r é . 

P o c o t i e m p o an tes de m o r i r D . Alfonso el Batallador habia hecho 
t e s t a m e n t o d e j a n d o su reino á las Órdenes mil i tares d e J e r u s a l e n , por 
n o t e n e r él suces ión . L a s discordias q u e estal laron en t re los ricos hom-
b r e s d e A r a g ó n y N a v a r r a , la separación de los nava r ros q u e alzaron 

1 C o n d e , t o m o I I , p á g . 2 3 7 . 
2 O r d e r i c o Vida l a ñ a d e q u e m u c h o s mozárabes f u e r o n mar t i r i zados , - Con-

d e r e f i e r e en e s t o s t é r m i n o s la d ispers ión d e los m o z á r a b e s : « E l rey A l v , con-

s i d e r a d a la g r a v e d a d del caso , consu l tó con s u s waz i r e s , a l y m e s y jeques lo 

« q u e c o n v e n d r í a q u e se hiciese p a r a a t a j a r el t r a to de los c r i s t i anos muhak-
U nes ( m o z á r a b e s ) con los c r i s t i anos enemigos , y evi tar los m a l e s y daños que de 

« e s t o r e s u l t a b a n . L a resolución q u e el rey Alv t o m ó por consejo dé s u s alymes 

« f u e q u e s é escr ib iese á todos los wal ies de todas las c iudades y fortalezas de 

« A n d a l u c í a p a r a q u e con secre to y dil igencia sacasen á los Cr is t ianos de las fron-

« t e r a s . . . y luego f u e e s t a o r d e n c u m p l i d a , y p a s a r o n m u c h o s cr i s t ianos muha-

« h i d í n e s á l o s conf ines de M i k i n e s a , Sale :y o t ras c o m a r c a s ; y de es tos muchos 

« m u r i e r o n con la m u d a n z a del c l ima y a i re de Á f r i c a . F u e la ocasion de esta no-

« v e d a d la e n t r a d a d e A b e n - R a d m i r de A r a g u n a (el h i jo d e R a m i r o el de Ara-

« g o n ) e n t i e r r a de A n d a l u c í a . » ( C o n d e , t o m o I I , cap . x x i x , p á g . 2 3 3 ) . 
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por r e y suyo á D . Garc ía R a m i r e z , y la act i tud amenazadora de don 
Alfonso V I I de Cas t i l l a , q u e parecía dispuesto á s u s c i t a r las mal a p a -
g a d a s renc i l l as , y sat isfacer a ñ e j o s e n c o n o s , obl igaron á los a r a g o -
neses , r eun idos en las Cortes d e Monzon , á elegir por r ey á toda 
pr iesa á u ñ h e r m a n o m e n o r del d i fun to Monarca l lamado D. R a m i r o . 

No podia f igura r se D . Sancho Ramí rez q u e sus tres hi jos s u b i e r a n 
al trono u n o en pos de o t ro , y habia p rocurado á I) . Alfonso y D. R a -
m i r o educac ión menos belicosa q u e á su pr imogéni to Pedro I . Desde 
su j u v e n t u d D . R a m i r o se re t i ró al c l a u s t r o , á donde parec ían l la-
mar l e su índole pacíf ica y su ca rác te r rel igioso. Hab ia profesado en 
el monaster io de S a n P e d r o d e T o r n e r a s , donde pos ter iormente e s -
tuvo de a b a d , y su h e r m a n o a r r a s t r á n d o l e en pos de sus bande ra s , 
le h u b o de l igar á su f o r t u n a , hac iéndole a b a d de S a h a g u n y d e s -
p u e s obispo d e B u r g o s , en la época q u e d o m i n a b a n allí s u s v ic to-
riosas a r m a s . L a c a l u m n i a q u e pers igu ió á su he rmano tampoco per-
donó á D . R a m i r o , y á pesar de sus v i r tudes y g e n e r o s i d a d , a l g u n o s 
esc r i to res , mas b ien apas ionados q u e v e r a c e s , in famaron su m e m o -
r i a De B u r g o s pasó á la iglesia de P a m p l o n a , y de allí á la de R o -
d a , donde parecía f i jar le su vele idosa fo r tuna , -cuando fueron á sacar le 
t ambién d e allí p a r a co rona r l e por R e y . 

L a coronacion y casamien to d e D . R a m i r o el Monje son pun tos os-
curos y difíciles en la his tor ia eclesiástica de E s p a ñ a , y q u e barí h e -
cho vaci lar a u n á los m a s sut i les i n g e n i o s s . E l hecho es q u e D. R a -
miro , á pesar d e ser á la vez m o n j e profeso, a b a d , presbí tero y obispo 
c o n s a g r a d o , ob tuvo d ispensa del p a p a Inocencio I I 3 , q u e á la sazón 
es taba en F r a n c i a , p a r a c a s a r s e , como lo h izo , con u n a h i ja de G u i -
l l en , d u q u e de A q u i t a n i a . 

1 S a n d o v a l , s e g ú n s u encono con t r a los reyes de J a c a , se d e s e n c a d e n a c o n -
t r a el pobre D . R a m i r o , r ecog iendo t o d a s las habl i l las que en Casti l la y N a v a r r a 
ver t i e ron cont ra él los e n e m i g o s de D . A l fonso el Batallador. Contes tó le con 
br ío y ac ie r to el abad Briz M a r t í n e z ( l íb . V, cap . x x x i ) . 

2 U n o d e ellos f u e el cé lebre teólogo D o m i n g o Soto fdejust. etjure, lib. VII , 
q u a e s t . 4 ) que no h a l l a n d o sal ida b u e n a con t r a P a l u d a n o , q u e le a rgüía con es te 
hecho h i s tó r i co , apeló al t r i s t e r e c u r s o de dar lo po r inc ie r to : m a l a evasiva por 
c i e r t o , c u a n d o t o d a s las h i s to r ias e s t á n contes tes e n a f i rmar lo . 

3 Briz p r u e b a q u e debió ser Inocenc io I I q u i e n d i s p e n s ó , y no el an t i papa 
A n a c l e t o , q u e no f u e reconocido e n E s p a ñ a . L a s i tuac ión angus t iosa del p a p a 
Inocenc io p u d o con t r i bu i r en g r a n p a r t e á la p r o n t i t u d y fac i l idad con que se dió 
la d i spensa . 
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As tur ias y G a l i c i a . h a b í a n visto sobre el trono á D. Be rmudo el 

Diácono: ios Obispos y Abades trocando el cayado por la espada , con-
duc iendo sus vasallos á la p e l e a , y aun acaudi l lando ejérci tos n u m e -
rosos h a b i a n hecho menos r epa rab le que u n m o n j e , señor feudal , 
pasa ra d e los muros del castillo monacal á los régios alcázares. No se 
hab ia proc lamado aun la doct r ina de santo T o m á s 2 de q u e el voto 
monást ico e ra de derecho d iv ino , y por tanto que no se podia dis-
p e n s a r ; antes bien los P a p a s del siglo anter ior habian dispensado en 
casos análogos á otros m o n j e s : ni fue tampoco la dispensa d e D . R a -
miro la ún ica q u e la S a n t a S e d e otorgó en aque l siglo 3 . 

L a desgrac ia q u e le habia perseguido d u r a n t e su vida andar iega 
no se le mostró mas propicia sobre el t rono. S u s Es tados fue ron i n -
vadidos por Alfonso VI I de Cas t i l l a , q u e le despojó de la Rioja y todo 
el ter r i tor io a ragonés recien conquis tado , inclusa la .c iudad de Zara -
g o z a : reducido á ocupa r las t ier ras a l lende el E b r o , consiguió a v e -
nirse con el de Cas t i l l a , mas no con el de N a v a r r a . S u s belicosos va-
rones no se aven ían mucho con el Rey que ellos mismos se habian 

1 l ) e ios compos te lanos se d e c i a : El Obispo composlelano con la ballesta 
en la mano. D u r a n t e el siglo X I m u r i e r o n en batal la var ios ob i spos , e n t r e ellos 

S i s n a u d o de S a n t i a g o , Aton de G e r o n a , y á pr incipios del X I I h e m o s visto en 

es te m i s m o capí tulo que h a b i a n m u e r t o en lid con t r a infieles los obispos de Bar -

celona y H u e s c a . 
2 2 , 2 , quaes t . 8 8 , a r t . 11 de la S u m a . C a y e t a n o se apa r tó de la opínion de 

s a n t o T o m á s , s u m a e s t r o , al c o m e n t a r el p a r a j e ci tado de la Suma, á vista de 

la d i spensa de D. R a m i r o y o t r o s , a legando q u e si u n Papa por u n a decretal 

hab ia dec la rado q u e no se podia d i spensar , otro P a p a con la m i s m a autor idad 

pod r í a d e r o g a r l a , como cosa de discipl ina. 
3 Briz Mar t ínez en el p a r a j e ci tado acumula los hechos s i g u i e n t e s : 1 .° el de 

I). B e r m u d o el D iácono ; 2 ." d é l a re ina Constancia de Sicil ia, m o n j a profesa que 

casó con el e m p e r a d o r E n r i q u e VI con d i spensa del papa Celestino I I I , antece-

sor de I n o c e n c i o ; 3 .° C a s i m i r o , rey de Po lon i a , d i á c o n o , m o n j e profeso en la 

abad ía de Clunv en t iempo de san Odi lon , al cual d i spensó el papa Benedicto IX, 

de acuerdo con los C a r d e n a l e s , pa r a q u e se casara y sub ie ra al t rono á fin de 

cor t a r la g u e r r a civil , y tuvo c u a t r o h i j o s y u n a hi ja ( Y e p e s , t o m o V I , cap. a i , 

fól . 9 , col; 1 . a ) ; 4 .° Nicolás J u s t i n í a n o , m o n j e bened ic t ino profeso en el m o -

nas ter io de San Nicolás d e la R i b e r a , á .qu ien d i spensó el papa Ale j andro 1H á 

ius tanc ias de la repúbl ica de V e n e c i a , para q u e no se acabara la descendencia 

del e m p e r a d o r J u s t i n i a n o : tuvo de s u m a t r i m o n i o n u m e r o s o s h i j o s , y an tes de 

mor i r volvió al m o n a s t e r i o , como n u e s t r o D . R a m i r o . F u e d e s c e n d i e n t e suyo 

s a n L a u r e n c i o J u s t i n i a n o . (Véase el prólogo de s u vida) . 
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impues to , y a u n su m e m o r i a fue pe r s egu ida por los romanceros con 
fábulas gro tescas y t radic iones inveros ímiles ' . 

El cielo se ap iadó de é l , concediéndole u n a h i ja que depositó en los 
vigorosos brazos del conde de Barce lona D. R a m ó n B e r e n g u e r ; ¡ feliz 
resolución q u e unió p a r a s iempre los desl inos de aquel los dos países 
belicosos A r a g ó n . y C a t a l u ñ a , q u e hasta entonces hab ían combat ido 
jun tos cual leales c o m p a ñ e r o s ! La res tauración pirenaica quedó com-
p le tamente a f ianzada , y A r a g ó n ganó por este lado mucho mas de lo 
q u e habia perdido con la separac ión de N a v a r r a . E n c a j o n a d o este pe-
queño re ino e n t r e las poderosas fue rzas de Cas t i l la , Aragón y F r a n -
c ia , no pudo ex t ende r se , ni se pudieron utilizar la bizarr ía y prover -
bial intrepidez de s u s n a t u r a l e s , ni logró s i empre sa lvar su indepen-
dencia de las acomet idas d e sus poderosos vecinos. 

E n cambio la un ión de las coronas d e Aragón y C a t a l u ñ a forma 
el panegí r ico de D . R a m i r o el M o n j e , y basta por si solo para hace r 
g r a t a su memor i a . A los ojos de la Ig les ia es a u n mucho mas g r a t a 
la modest ia con q u e s u p o re t i ra rse á t iempo del m u n d o , y Cobijado 
en el estrecho y oscuro c laus t ro de S a n Ped ro el Viejo de H u e s c a , 
vivir monás t i camen te con s u s cape l l anes , o lv idando las dulzuras del 
t r o n o , y consagrando á l a oracion y peni tencia los diez ú l t imos años 
de su azarosa vida 

1 N a d a d i r e m o s de la cé lebre t radic ión de la campana de Huesca. T i e n e t o -
dos los visos de ser u n a c u a r t a edic ión de la anécdota de T a r q u i n o , á pesa r d e 
que en es tos ú l t imos años no h a n fa l tado de fenso res de ella. Dícese q u e al a b r i r 
los c imien tos de la plaza de t o r o s (de s t i no q u e s e ha dado á la iglesia de S a n 
J u a n de J e r u s a l e u en H u e s c a ) se e n c o n t r a r o n a lgunos esquele tos con los c r á n e o s 
sepa rados . E s t e hecho q u e e n t o n c e s s e p u d o y debió p roba r pasó de sape rc ib ido . 
Bien es ve rdad q u e a u n c u a n d o se ha l l a r an c r á n e o s s e p a r a d o s no f u e r a u n a 
p r u e b a comple t a . De t o d a s m a n e r a s la anécdota de la c a m p a n a de H u e s c a e s 
m a s creída por los poe tas q u e po r los cr í t icos . 

5 El P . Abarca le dedicó es te seu tenc ioso epi taf io escri to por o t ro , s e g ú n d i c e r 

pero al gus to de s u t i empo : « A q u í descansa el fa t igado D . R a m i r o , I n f a n t e , 
« M o n g e , S a c e r d o t e , A b a d , O b i s p o , R e y , Mar ido , P a d r e , Divorc iado , R e c o g i -
« d o , T o d o y N a d a . T r e s veces i l u s t r e , c u a n d o o t r a s t an t a s huyó del M u u d o p a r a 
«se r Rel ig ioso , y t r e s veces o b s c u r o c u a n d o se de jó bailar para O b i s p o , Rey y 
« M a r i d o . Dejó de ser m o n g e y no s u p o ser R e y , m a s trocó la vida de B e y en la 
« m u e r t e de Monge . C a m i n a n t e pasa de l a rgo , p u e s no puedes s abe r m a s , si has-
« a p r e n d i d o q u e es m e n o s se r Iodo, q u e se r Nada.» 



§ cxcv, 
D. Alfonso VII el Emperador. 

Los muchos E s t a d o s de que se apoderó D . Alfonso YI I á l a muer t e 
d e su padas t ro el Batallador le hicieron pensa r en condecorarse con 
el t í tulo de E m p e r a d o r q u e se h a b í a n a r r o g a d o ya a lgunos de sus an-
tecesores. Otorgóselo el papa Inocencio I I , ma l avenido con el E m -
perador de Aleman ia ; q u e favoreció al a n t i p a p a Burd ino \ sin lo 
cua l di f íc i lmente hiciera este desa i re al T u d e s c o . Coronó á D. A l -
fonso el Arzobispo de T o l e d o , en León ( 1 1 3 5 ) , con g r a n solemnidad 
y apa ra to . S a n B e r n a r d o , de qu ien es te E m p e r a d o r f u e m u y amigo 
y devo to , l e dió este t í tu lo en ca r t a escr i ta a l p a p a Inocencio 2 . Du-
r a n t e l a coronacion d e D. Alfonso h a b i a es tado el Rey de N a v a r r a á 
s u d i e s t r a , como f euda t a r i o suyo . Mas a l t rans ig i r D . R a m i r o y don 
Alfonso sus di ferencias por mediac ión d e D . R a m ó n B e r e n g u e r , vol-
vió sus a rmas cont ra el Nava r ro . ¡ T a n ins tab les e r a n las paces de 
a q u e l t i e m p o ! Por desgrac ia p a r a D . A l f o n s o , m i e n t r a s a t acaba rei-
nos a jenos y se condecoraba con pomposos t í t u lo s , se l e er ig ia en rei-
no el condado de P o r t u g a l , haciéndose comple t amen te independíenle 
á despecho s u y o . 

E n vano quiso vent i la r d ip lomát i camen te lo q u e solo pod ia ac la-
r a r s e por las a r m a s . E l p a p a Inocenc io I I , á qu ien h a b i a acudido el 

1 E s t o es lo q u e dice M a r i a n a en el l ib ro X , c a p . x v i , s i g u i e n d o á D. Ro -

dr igo q u e expresa lo m i s m o . El concilio d e P a l e n c i a (1129) le dió ya el t í tulo de 

E m p e r a d o r , si no m i e n t e n los de la Compostelana, de donde es t á t o m a d o . (Véa-

s e en V i l l a n u ñ o , t o m o I , p á g . 46o) . E n a q u e l Conc i l io , Gelrairez pidió al Rey 

la c iudad d e M é r i d a , y como el Rey le neces i t aba pa r a q u e n o desbara tase su 

c a s a m i e n t o con s u pa r i en ta d o ñ a U r r a c a , h u b o de pasa r po r todo lo q u e allí se 

hizo, de m o d o que m a s b ien s e d ie ron l eyes q u e c á n o n e s , p u e s la mayor parte 

son sobre a s u n t o s civi les. Los deli tos polí t icos se cas t igan con excomunión (ca-

n o n 1 4 ) . A los m o n e d e r o s falsos s e m a n d a q u e les haga saca r (;1 Rey los ojos 
(cánon 1 7 ) . E n es te y o t r o s cánones se echa d e ve r la m a n o de Ge lmi rez , de 

q u i e n nos dice la Compostelana (pág . 4 8 4 ) q u e f u e él q u i e n lo hizo todo con tal 

m o d e s t i a q u e convidó al Arzobispo d e Toledo y d e m á s á q u e f u e r a n á s u posada 

pa ra t r a t a r acerca del Concilio. H a s t a q u é p u n t o sea v e r d a d todo ello Dios lo 

s a b e . 
9 L í b . V , ep ís t . 8 . a P i d e allí al P a p a q u e t r a s l a d e al Obispo de Sa lamanca á 

la iglesia de San t i ago . 
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E m p e r a d o r , que jándose de que el h i jo del c o n d e E o r i q u e de B o r g o -
ña se t i tu la ra R e y , envió u n L e g a d o á Por tuga l á fin d e que el nuevo 
Monarca se abs tuv ie ra d e aque l t í t u lo , con a r r e g l o á la j u r i s p r u d e n -
cia de a q u e l l a é p o c a , q u e au to r i zaba al P a p a p a r a d a r y qu i t a r t í -
tu los y a u n coronas . Negóse el P o r t u g u é s á retroceder, en su propó-
s i to , á pesar del entredicho puesto en su re ino : p a r a a lzar lo ofreció 
hacerse feuda ta r io de la I g l e s i a , y por fin pasados a l g u n o s años , \ 
s iendo ya verdadero R e y d e h e c h o , el papa Ale jandro III reconoció 
aque l t í tulo. 

Sosegáronse a l g ú n tanto las g u e r r a s en t re los crist ianos de E s p a -
ña por mat r imonios de los P r ínc ipes , y a u n mas por la mediación de 
los Obispos, que d u r a n t e aque l s ig lo evi taron muchas veces la e f u -
sión de s a n g r e c r i s t i ana . Reun idas sus hues t e s , los Reyes de C a s t i -
l l a , A r a g ó n y N a v a r r a marcharon contra los moros de A n d a l u c í a : 
debi l i tados estos por la molicie y por g u e r r a s intes t inas , opusieron 
escasa res is tencia , y el ejérci to crist iano se apoderó de C ó r d o b a , cu-
y a conquis ta no pudo sostenerse por en tonces . Mas lucra t ivas fueron 
las de Baeza y Almer í a . Con t r ibuyó en g r a n p a r t e para la toma de 
es ta la e scuad ra de barceloneses y p ísanos , q u e llevó D. Ramón Be-
r e n g u e r , con la q u e luego se apoderó de Tor tosa ( 1 1 4 7 ) . 

Al r e g r e s a r D . Alfonso de otra exped ic ión , q u e en los años s igu ien-
tes hizo cont ra los moros de A n d a l u c í a , espiró en el camino a b r u m a -
do de f a t iga ( 1 1 5 7 ) . Mar i ana r ea sume su elogio en estas p a l a b r a s 1 : 
«Viv ió c incuen ta y un a ñ o s , cinco meses y ve in te y un d i a s , d igní-
«simo pr íncipe de mas l a r g a v i d a : no h u b o persona mas santa q u e 
« é l siendo mozo, n i vió E s p a ñ a cosa mas j u s t a , f u e r t e y modesta 
«siendo va rón .» A u n f u e r a mas d igno de elogio D . Alfonso si no hu-
b iera dividido m a l a m e n t e sus Es tados de Casti l la y León en t re sus 
dos h i jos , de j ando otro semil lero d e ambición y discordia. 

•V 

1 L ib . X I , cap . n 
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las Órdenes militares de Jerusalen son,admitidas en España. 

Fuentes;- B o f a r u U y M a s c a r é D. P r ó s p e r o ) :• t o m o d e d o c u m e n t o s . 

D. Alfonso el Batallador h a b í a hecho poco t i empo an tes d e s u muer-
t e u n t e s t a m e n t o , q u e si bien a c r e d i t a b a su p i e d a d , no pod ía mirarse 
c o m o p r u d e n t e ni l eg í t imo. Es te t e s t a m e n t o , o to rgado en B a y o n a , lo 
repi t ió en S a r i ñ e n a 1 , d e j a n d o por he rede ros d e s ú s Es tados á los ca-
bal leros del S a n t o S e p u l c r o , del Hospi ta l y del T e m p l e . El-testador 
a m e n a z a b a con g r a v e s penas á los in f rac tores ; pero los ricos hombres 
r e u n i d o s p r e c i p i t a d a m e n t e en B o r j a se n e g a r o n á c u m p l i r esta ilegí-
t i m a ces ión . A la v e r d a d , n i el derecho he red i t a r io e r a tan claro y 
s a n c i o n a d o , q u e p u d i e s e el Rey d i sponer á su a rb i t r i o d e la corona, 
n i pod ian t r a t a r los R e y e s es te negocio sin a c u e r d o de las Cor tes , m 

i T r a c t o Z u r i t a , ¡ ib. I , c a p . LIÍ. El s e g u n d o le i n s e r t ó B r i z M a r t i n e ? , l ib. V, 

cap . x x v i i i . L a c l á u s u l a d e ces ión á las Ó r d e n e s d i ce a s í : « I t a q u é pós.t obitum 

.. m e u m h a e r e d e m et s u c c e s s o r e m r e l i n q u o m e i , s e p u l c h r u m D o m i n i , quod cst 

, , ¡n H i e r o s o l y m i s e t eos q u i o b s e r v a n t e t c u s t o d i u n t i l l u d , e t i b i d e m s e n i u u t 

„ Deo . E t I í o s p i t a l e p a u p e r u m q u o d H i e r o s o l y m i s c s t , e t t e m p l u m D o m i u i c u m 

« m i l i t i b u s , q u i ad d e f e n d e u d u m e b r i s t i a n i t a t i s n o n i e n ibi v i g i l a n t . H i s tr ibus 

« t o t u m r e g n u m m e u m c o n c e d o : d o m i n a t u m q u e q u e q u o d b a b e o in to ta terra 

., r egn i m e i . P r i n c i p a t u m q u o q u e e t j u s q u o d h a b e o i n o m n i b u s h o r a i n i b u s t e r -

« r a e rneae,, t a m i n c l e r i c i s , q u a m in l a ic i s , E p i s c o p i s , A b b a t i b u s , canonicis , 

« m o n a e i s , o p t i m a t i b u s , m i l i t i b u s , e t c . » D e j a , a d e m á s , l egados considerables 

á las i g l e s i a s y m o n a s t e r i o s p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , e n espec ia l á Pamplona y 

L e y r e , á l a s c a t e d r a l e s d e Ov iedo y C o m p o s t e l a , y á los m o n a s t e r i o s d e San Mi-

lian , O ñ a , Si los y la P e ñ a . ¡ H é a q u í el r o b a d o r d e las ig les ias y m o n a s t e r i o s de 

C a s t i l l a ! A d v i é r t a s e q u e e n la e s c r i t u r a a d u c i d a por B r i z , p á g . 8 0 6 , d ice Legio-

-nensi p o r Legeriensi, p e r o e s e r r a t a c o m o s e ve p o r el c o n t e x t o . P u e d e n verse 

e n la Coleccion de documentos p o r el S r . B o f a r u U . 
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e r a jus lo q u e s e diese al t raspaso un r e i n o r e g a d o con la s a n g r e del 
Rey y de sus p a d r e s , pe ro t a m b i é n con la d e ot ros m u c h o s a r a g o -
neses 

E n c a r g a d o de la admin i s t r a c ión del re ino el conde D. R a m ó n Be-
r e n g u e r d u r a n t e la m e n o r e d a d de doña P e t r o n i l a , s e p resen ta ron á 
él los comis ionados de las t r e s Ó r d e n e s mi l i t a r e s de J e r u s a l e n a l e -
g a n d o su d e r e c h o , en vi r tud del t e s t a m e n t o ; pe ro deseando aca l l a r 
las r ec lamac iones y a t r a e r á su r e i n o tan va le rosas y cr is t ianas mi l i -
c ias , les di ó p i n g ü e s h e r e d a m i e n t o s en los pueb los mas no tab le s de 
A r a g ó n . Los del S a n t o S e p u l c r o h a b i a n env iado al canón igo P e d r o 
G i r a l d o , el cua l f u e h e r e d a d o en C a l a t a v u d ( 1 1 5 6 ) , y pos te r io rmen te 
cundió la Ó r d e n por C a t a l u ñ a y Cas t i l la la Vie ja 2 , d o n d e la llevó 
D . Alfonso V I I de C a s t i l l a , d e s d e la casa mat r iz de C a l a t a v u d . De 
es ta Órden no h u b o en E s p a ñ a s ino canón igos r e g u l a r e s , q u e s e g u í a n 
la r eg la de s a n A g u s l i n . Los Hosp i ta la r ios de la Orden de san J u a n 
de J e r u s a l e n ( a h o r a de Ma l l a ) cons igu i e ron t ambién ,su h e r e d a m i e n -
to e n var ios pun tos de A r a g ó n , d o n d e á f ines de aque l siglo p r e s t a -
ron g r a n d e s servic ios . E n t r e s u s p r i n c i p a l e s pr iora tos f i g u r a a u n hoy-
en d ia el de C a s p e , por m u c h o s t í tu los n o t a b l e . 

P r o s p e r ó esta Ó r d e n d u r a n t e el r e i n a d o de D . P e d r o el Católico3, 
1 M a s j u s t o y po l í t i co h u b i e r a s i d o h a b e r d e c l a r a d o h e r e d e r o á su e n t e n a d o 

D . A l f o n s o d e C a s t i l l a , á q u i e n a p e l l i d a b a h i j o d e s d e s u r econc i l i a c ión . G u a n d o 

el r e y D . A l f o n s o , p o r conse jo y m e d i a c i ó n d e los Ob i spos y A b a d e s , s e a l l a -

n ó (1423.) á p e d i r á s u p a d r a s t r o le r e s t i t u y e r a s u s E s t a d o s d e C a s t i l l a , y s a c a r a 

d e e l los las g u a r n i c i o n e s d e a r a g o n e s e s y n a v a r r o s , r e s p o n d i ó I ) . A l f o n s o : « G r a -

« c i a s doy á D i o s q u e h a i n s p i r a d o e s t e c o n s e j o - ó mi hijo, p o r q u e si él h u b i e r a 

« a n t e s h e c h o e s t o n u n c a s e t u v i e r a p o r e n e m i g o , s i n o p rop ic io . A h o r a q u e m e 

« p i d e o b r e yo de g r a c i a , n a d a q u i e r o d é l o s u y o , y se lo d e v u e l v o al p u n t o . » E s t e 

r a s g o r e t r a t a al vivo a l tirano aragonés. 

2 H a b i a t a m b i é n c a s a s d e e s t a Ó r d e n r e g u l a r e n B a r c e l o n a , T o r o y o t r o s 

p u n t o s , y en Z a r a g o z a u n m o n a s t e r i o d e c o m e n d a d o r a s d e la m i s m a Ó r d e n . E l 

P r i o r de C a l a t a y u d e r a j e f e d e t o d a s las c a s a s d e la Ó r d e n e n E s p a ñ a , y s e t i t u -

l aba g r a n P r i o r . C u a n d o I n o c e n c i o V I I I s u p r i m i ó la Ó r d e n de l S a n t o S e p u l c r o , 

el rey D. F e r n a n d o el Católico le s u p l i c ó c o n s e r v a r a la casa m a t r i z de C a l a t a y u d , 

á la q u e p r o f e s a b a g r a n d e a f e c t o , y lo c o n s i g u i ó p o r u n a b u l a e s p e c i a l , c o n t i -

n u a n d o la casa e x e n t a y b a j o la i n m e d i a t a j u r i s d i c c i ó n del P a t r i a r c a de J e r u s a -

l e n . U s a b a n c r u z c a r m e s í y p a t r i a r c a l , ó d e d o b l e t r a v c s a y t e r m i n a d o s e n l ises 

t o d o s s u s e x t r e m o s . O b s e r v ó la canónica agusliniana con v ida c o m ú n h a s t a el 

a ñ o 1 8 3 3 , e u q u e f u e s u p r i m i d a e n v i r t u d del C o n c o r d a i o . 
3 E n vida d e s u p a d r e u s u r p a r o n a q u e l l o s caba l l e ros al m o n a s t e r i o d e S a n 
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q u e fue m u y aféelo á su inst i tuto y vino á ser en te r r ado en el cele- • 
b r e monaster io de S i j e n a , de comendadores de la Orden de san J u a n , 
e n donde h a b i a s i d o a r m a d o cabal le ro . No f u e el de S i j ena el único 
monaster io de comendadoras q u e se fundó en el siglo X I I , pues tam-
bién existia en C e r v e r a , hac ia la m i s m a época ( 1 1 7 4 ) , u n monas -
terio doble de Hospi ta la r ios de la Orden d e san J u a n , d i r ig ido por 
la comendadora T a m b i é n penet ró la O r d e n de san J u a n tanto en 
Casti l la la V i e j a , como en la N u e v a , d u r a n t e el siglo X I I , de jando 
vestigios de su valor en la p r i m e r a , y de poder y extensión en la s e -
g u n d a . 

Los Templa r ios h a b i a n s i d o admi t idos en C a t a l u ñ a desde principios 
del s ig lo X I I , y su impor tanc ia f u e g r a n d e en aque l país desde que 
tomo el hábi to d e su Orden el conde D . R a m ó n B e r e n g u e r \ E n el 
sitio d e Tor tosa pres ta ron g r a n d e s se rv ic ios , y en b reve su pujanza 
y fervor religioso les hizo a d q u i r i r g r a n d e s conquis tas al p a r de las 
cuant iosas donaciones q u e se les hac ían . E n las s ie r ras de Aragón 

. q u e l indan con V a l e n c i a , las cua les a l b e r g a b a n todavía muchos ára-
bes , consiguieron expulsar los de el las , hac iendo suyos los pueblos de 
T r o n c h o n , Beceite, Can tav ie j a y otros menos n o m b r a d o s en aque l ter-
r i to r io . Su residencia pr incipal e ra en Monzon , cuyo casti l lo constru-
yeron en su m a y o r pa r te 3 . 

D e Aragón pasaron los T e m p l a r i o s al in ter ior de la Pen ínsu la en el 
mismo s ig lo X I I , y cons iguieron g r a n d e s he redamien tos en Castilla la 
V i e j a , y a u n mas en Ga l i c i a , cuyo castillo de P o n f e r r a d a fortificaron, 
haciéndose mas a d e l a n t e t emib les p a r a el país . Su sitio propio h u -

J u a n d e la P e ñ a el p u e b l o de R e m o l i n o s , sob re lo c u a l s e p r o m o v i ó u n e x p e -

d i e n t e m u y r u i d o s o , y s e d ió q u e j a c o n t r a e l los e n el conci l io L a t e r a n e n s e I I} 

por el a b a d d e S a n J u a n d e la P e ñ a , l l a m a d o D o d o n , q u e as is t ió á d icho C o n -

ci l io . (Véase B r i z M a r t í n e z : Historia de san Juan de la Peña, p á g . 2 3 9 . 
1 V i l l a n u e v a , t o m o I X , p á g . 2 1 . 
2 L a profes ion se verif icó en 1 1 3 0 ( F e l i u , t o m o I , p á g . 3 3 8 ) , a u n q u e M a r -

l e n e p a r e c e r e t r a s a r l a a lgo fvelerum script. et mon. colleclio, t o m o I , pág . 705 

y 7 0 8 ) . P e r o d e b e s u p o n e r s e q u e h u b i e r a n e n t r a d o en a q u e l m i s m o a ñ o . El Con-

d e les d ió el casti l lo d e G r a ñ e n . 
3 E l c o n d e D. R a m ó n dió á los T e m p l a r i o s en s u t r a n s a c c i ó n la villa d e M o n -

z o n y los cas t i l los d e M o n g a y , C h a l a m e r a , B a r b e r á n y e l h o n o r d e L o p e Sanz 

d e Be l ch i t e . ( Z u r i t a , l ib . I I , c a p . i v ; D i a g o , c a p . CXLVI, l ib . 11 d e los Condes 

de Barcelona). 
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biera sido en E x t r e m a d u r a mas bien que en G a l i c i a : no de ja ron d e 
t r a b a j a r en aque l p a í s , y en la ba ta l l a d e las Navas d ieron mues t ras 
de bizarr ía . E l fin de los Templa r ios en E s p a ñ a f u e menos t rágico 
qUe en el resto de E u r o p a , s e g ú n verémos en la s igu ien te época . 

§ CXCV11. 

Los Cistercienses en España. 

FUENTES. — M a n r i q u e : Annales Cistercienses. — V i d e A l z o g , . t o m o I I I , § 2 5 0 . 

Los g r a n d e s pr iv i leg ios , exenciones y cuantiosos bienes q u e h a b í a n 
hecho decaer la disciplina c luniacense en F r a n c i a , p r o d u j e r o n igua-
les resul tados en E s p a ñ a . T o m a n d o demas iada mano en la política y 
en los negocios de la Ig l e s i a , a t r a j e r o n sobre sí la an imadvers ión de 
los Prelados y el desvío de los hombres aus t e ros , como ha sucedido 
á cuantos insti tutos religiosos qu ie ran conver t i rse de útiles, en nece-
sarios. D. R a m ó n de B o r g o ñ a , afectísimo á sus paisanos de C l u n v , 
l o s h a b i a p ro teg ido ab i e r t amen te en E s p a ñ a : su hijo Alfonso VI I no 
los olvidó en sus favores ; pero sabiendo q u e los mas celosos se h a -
bían sepa rado d e C l u n y p a r a f o r m a r o t ra congregac ión mas aus te ra , 
decidióse por e s t a , y t ra tó de t raer la á sus Es tados . 

. En el valle de T a v a r a , á seis l eguas de Z a m o r a y á las m á r g e n e s 
del Ez l a , hab ía u n monaster io l l amado de M o r e r u e l a , g lor i f icado por 
los santos monjes y obispos Ati lano y F r o i l a n , que lo funda ran á 
fines del s i g l o X . E l transcurso del t i empo , lo insa lubre y áspero del 
sitio y las vicis i tudes h u m a n a s hab ian hecho decaer el monas te r io 
en lo mater ia l y en lo rel igioso, d e modo q u e apenas e ra sombra de 
lo que fue-. Pa r a r e s t a u r a r l e pidió D . Alfonso á san B e r n a r d o le e n -
viase a lgunos m o n j e s , como lo verificó ( 1 1 3 1 ) , v iniendo en t re oíros 
var ios uno l lamado Sancho y otro P e d r o , q u e se cree fue ran e s p a -
ñoles , s egún solía hacer el santo Abad cuando se le pedían colonias 
para el ex t r an j e ro 

M a r i a n a descr ibe en estos términos la en t r ada d e los Cistercienses 

1 M a n r i q u e , t o m o I al a ñ o 1 1 3 1 , p á g . 231 . E l P . B r i t o s u p o n e q u e e n t r a r o u 
los C i s t e r c i e n s e s en P o r t u g a l el a ñ o 1 1 1 9 , a t r a v e s a n d o toda E s p a ñ a ha s t a l l e -
g a r a l l á , y pone u n a r eve lac ión d e s a n B e r n a r d o y de o t r o m o u j e p o r t u g u é s , l l a -
m a d o Z i r i t a , q u e salió á rec ib i r á los C i s t e r c i e n s e s po r ce les t i a l m a n d a t o . No le 
gus tó m u c h o la n a r r a c i ó n al P . M a n r i q u e , y a u n le h u b i e r a g u s t a d o m e n o s si 



e n E s p a ñ a 1 : « E r a (san Bernardo) de nación bo rgoñon , como el Rey 
« l o e ra de p a r t e de su p a d r e , y así por su consejo hizo edificar m u -
« c h o s monas te r ios de Cistercienses, que son casi los mismos que en 
« e s t e t i empo en toda aquel la p a r t e de España se veen fundados con 
« m a g n í f i c o s edificios y heredados de gruesas rentas y posesiones. Con-
« t e n t á b a n s e con poco al principio aquel los re l igiosos , por el menos-
« prec io q u e profesaban de las cosas h u m a n a s : despues en poco tiempo 
« p o r l a a y u d a q u e muchos á porfía les d i e ron , persuadidos que con 
« e s t o se rv ían m u c h o á D i o s , j u n t a r o n g r a n d e s r iquezas. Q u e san Ber-
« n a r d o viniese á E s p a ñ a á lo postrero de su v i d a , se ent iende por 
« u n a car ta suya á P e d r o , abad de C luny . Aumen tó otro sí el Rey 
«con g r a n l ibera l idad los demás . t emplosy monaster ios , que por todo 
« s u señorío es taban, fundados , como lo mues t ran escr i turas y p r i v i l -
e g i o s , q u e por todas par tes fielmente se g u a r d a n . . . » 

Algo cáust ico está Mar i ana en a lguna de las ci tadas f rases ; pero 
no e s del todo seguro q u e por entonces l legaran los Cistercienses á 
poseer esas g r a n d e s r iquezas q u e tanto aborrecía san B e r n a r d o , y de 
las q u e hab ía hu ido san R o b e r t o , como de u n con tag io , al salir de 
C l u n y . T r e s solos monasterios exist ían todavía en el re ino de León 5 

c u a n d o en 1 1 4 1 pidió el R e y á san Bernardo a lgunos monjes mas 
p a r a p lan tea r otros en Castilla y R i o j a 3 . Algunos Cluniacenses aus-
teros deseando volver al fervor pr imit ivo adoptaron el nuevo institu-
to , acep tando la b lanca cogul la e n vez de la n e g r a q u e usaban an-
tes . C u é n t a s e e n t r e estos el célebre monas te r io de Sobrado en Ga-

í i u b i e r a l l egado á s u s o ídos la m a l a f a m a q u e hoy e n día t i e n e el P . B r i t o entre 

l o s c r í t i cos , p u e s s í no f r a g u ó s u p e r c h e r í a s , p o r lo m e n o s las p r o p a l ó de u n a m a -

n e r a m u y s o s p e c h o s a . 

• L i b . X , c a p . XI I . 
5 E l s e g u n d o m o n a s t e r i o f u e f u n d a d o e n Be l lo fon te e n t r e S a l a m a n c a y Z a -

m o r a : f u e p l a n t e a d o por el Y . M a r t i n Z í d , e n el s i t io l l a m a d o la a l b e r g u c r í a de 

P e l e a s ; p o r r e c o m e n d a c i ó n de l O b i s p o d e Z a m o r a le env ió s a n B e r n a r d o pa ra la 

r e f o r m a c i s t e r c i e n s e d e a q u e l m o n a s t e r i o c u a t r o m o n j e s : á p e s a r de eso quedó 

M a r t i n Zíd p o r A b a d a ñ o 1 1 3 7 . (Vide M a n r i q u e , t o m o I , p á g . 3 3 0 . . El tercero 

f u e e n O s s e r a , c u y a f u n d a c i ó n e s m u y pa rec ida á la a n t e r i o r . L o h a b í a n p lantea-

d o c u a t r o m o n j e s e s p a ñ o l e s , c u a n d o en el m i s m o a ñ o 1 1 3 7 el a b a d Garc ía p i -

d ió m o n j e s á s a n B e r n a r d o p a r a p l a n t e a r la r e f o r m a c i s t e r c i e n s e . T a m b i é n este 

G a r c í a q u e d ó d e A b a d d e O s s e r a d e s p u e s d e la s u m i s i ó n á la r eg la c is te rc ien-

s e . ( M a n r i q u e , t o m o I , p á g . 4 0 1 ) . 
3 M a n r i q u e , t o m o I , p á g . 4 1 3 . 
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licia 1 y ios de San ta Mar ía d e Mon te de R a m o incorporado al Cister 
en 1 1 5 3 , S a n Mar t in de P i ñ e y r a - J u n q u e r a y San Clodio , todos del 
obispado de Orense . Por la p a r t e o r ien ta ! , u n a de las fundac iones m a s 
notables del Órden cisterciense fue la del célebre monaster io de H u e r -
ta en la r a y a de A r a g ó n y Cast i l la . Cedió p a r a ella D . Alfonso u n a 
casa de c a m p o , ó cazadero , q u e tenia en aque l sitio pantanoso lleno 
de malezas y j a r a l e s , t rayéndolos de la g r a n j a de C a n t a v o s , donde 
estuvieron p r imero . Los mon je s cana l i zando el rio Ja lón convi r t ie -
ron en ver je l los campos y e r m o s y pan tanosos ; pero a u n realzaron 
mas la f a m a del monaster io las v i r tudes de su abad san Sacerdo te , 
despues obispo de S igüenza No léjos de allí había traído Pedro de 
A t a r é s , señor de B o r j a , varios cistercienses (1156) desde el convento 
de E s c a l a - D e i en la G a s c u ñ a , y les const ruía un magnif ico m o n a s -
terio en V e r u e l a , q u e deb ía ser pan teon suyo y de su f ami l i a , como 
lo fue despues el de H u e r t a p a r a los infantes de La Cerda y señores 
d e M e d i n a c e l i . Los nombres de F i l e ro , P i e d r a , la O l i v a , Pob le t , S a n -
tas C r e u s , Ya ld igna y R u e d a r ecue rdan otros tantos monaster ios 
célebres y m o n u m e n t o s históricos á la p a r de la corona de Aragón y 
N a v a r r a , á cuya ser ie debemos a ñ a d i r el de San Salvador de Leyre , 
que t ambién abrazó la r e fo rma cis terc iense. 

E n l r e los varios q u e en Gal ic ia de j a ron la cogul la n e g r a por la 
b l anca , no se p u e d e menos de hacer mención especial del m o n a s í e -
río de Ossera ( U r s a r i a ) . E s t e monas te r io llegó á ser de a l ta i m p o r -
tancia por sus r iquezas y sun tuos idad 3 , y también por ¡os mi lagros 
de san Q u a r d o ó F a m i a n o , a l e m a n , na tu r a l de Co lon ia , que hab ien -
do venido en peregr inac ión á Galicia tomó el hábito (.1152) en es te 
monaster io recien f u n d a d o 4 . 

• > . t 
1 A c e r c a de l c é l e b r e m o n a s t e r i o d e S o b r a d o v é a s e Y e p e s , t o m o I V , fó l . 4 0 2 , 

y M a n r i q u e , t o m o I , p á g . 4 3 7 . S u s m u c h a s r i q u e z a s f u e r o n c a u s a d e q u e p a -

s a r a á m a n o s d e s e ñ o r e s f e u d a l e s , q u e los d e s p o b l a r o n , h a s t a q u e p a s ó al C í s l e r . 
2 V é a s e el t o g i o X I de l Viaje d e P o u z y los c a p . i v y v i de la s e g u n d a p a r t e 

de los Recuerdos y bellezas de España : d e A r a g ó n s o b r e los c é l e b r e s m o n a s -

t e r i o s d e V e r u e l a y P i e d r a . I t . M a n r i q u e , t o m o I I , p á g . 49 y 1 9 o . 
3 F l o r e z : España sagrada, t o m o X V I I , p á g . 3 0 , s e g u n d a e d i c i ó n , d i ce q u e 

le l l a m a b a n el Escorial de Galicia. T a m b i é n al d e H u e r t a so l ían l l a m a r l e el 

Escorial de Aragón p o r s u r i c a coleccion d e c u a d r o s y s u m a g n í f i c a b i b l i o t e -

ca . ( V é a s e M a n r i q u e , ubisuprà). 
4 F l o r e z : España sagrada, t o m o X V I I , p á g . 2 2 3 , s e g u n d a ed ic ión . 

( 
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L a s muchas re inas y pr incesas s an t a s q u e en el ins igne monas t e -

r io • de las H u e l g a s , en el de León y otros va r i o s , vis t ieron su blanca 
cogu l l a , y la creación de las Órdenes mi l i t a res a t ibadas a Ctster , 
rea lzaron en E s p a ñ a has t a lo s u m o las g lo r i a s d e este celebre In s -

t i tulo. 

§ C X C V 1 I I . 

Órdenes militares oriundas de España. -
cántara. 

• Calatrava, Santiago y Al-

T e n i a n los á rabes en E s p a ñ a unos cabal leros l lamados rabitos (ó 
fronteros), q u e v iv ían con g r a n d e a u s t e r i d a d , y se ob l igaban con vo-
to á defender las f ron te ras sin t r e g u a n i descanso , cont ra las a lgaras 

d e los Cris t ianos . , , . 
Estos oponían á los rabitos los a l m o g á v a r e s (soldados robadores) 

procedentes del P i r ineo , e s p e c i e de g u e r r i l l e r o s endurec idos en las 
fa t igas mi l i t a r e s , q u e a r m a d o s á la l i g e r a s in en t ra r j a m á s en pobla-
do v explorando las t ierras de los m u s u l m a n e s con la paciencia de 
u n ' s a l v a j e , hac ían en ellas r epen t inas c a b a l g a d a s , s embrando entre 

dos á rabes el te r ror v la desolación. P e r o los rabi tos e r a n nobles m u -
s u l m a n e s , escogidos e n t r e las p r inc ipa les f ami l i a s , y de un g r a n la-
na t i smo re l ig ioso , hasta el pun to d e o b l i g a r s e con j u r a m e n t o ^ d e -
fender los pun tos q u e se . l e s c o n f i a r a n , cua lqu ie ra q u e fuese el nu-
m e r o de los invasores , al paso q u e los a lmogávares feroces , mon-
ta races y no m u y fue r t e s en r e l i g i ó n , n o pueden compara r se con 
aquel los otros caballeros entus ias tas y fanát icos . 

' N o por imitación suva 2 s ino por u n .pensamiento mas elevado se 
h a b í a n e r ig ido ya a lgunos ins t i tu tos d e cabal ler ía en E s p a ñ a a un i -

1 S o b r e el m o n a s t e r i o d e l a s H u e l g a s y s u s e x t r a o r d i n a r i o s p r iv i l eg ios vid* 

F l o r e z : España sagrada, t o m o X X V I I , p á g . 5 7 4 y-s ig . 
C o n d e , t o m o I , e n la n o t a d e la p á g . 6 1 9 d e s c r i b e el c a r á c t e r d e es tos r a -

b i t o s m u s u l m a n e s , y s u p o n e q u e d e e l lo s t o m a r o n los C r i s t i a n o s la . dea de as 

ó r d e n e s mi l i t a r e s . N o p u e d o c o n v e n i r c o n e s t a o p i m o n , p u e s las O r d e n e s e n -

t i a n a s m a s t u v i e r o n e n s u o r i g e n u n o b j e t o d e c a r i d a d y h o s p i t a l i d a d , q u e no 

d e e je rc ic io m i l i t a r . L a d e f e n s a d e los p e r e g r i n o s f u e el v e r d a d e r o m o t i v o M 

o r i g e n d e l a s Ó r d e n e s m i l i t a r e s e n O r i e n t e y la d e S a n t i a g o e n E s p a ñ a L n las 

o t r a s d e n u e s t r o p a í s p a r a n a d a s e t u v o e n c u e n t a á los r a b i t o s y si a las O r -

d e n e s d e O r i e n t e . N i s e p e n s ó e n u n a s y o t r a s h a s t a la época de las C r u z a d a s . 
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íacion de los de J e r u s a l e n , aun anles que por el tes tamento de don 
Alfonso el Batallador v in ie ran á E s p a ñ a . Los caballeros aragoneses 
antes de marcha r á la g u e r r a solian i r á San J u a n de la P e ñ a , y se 
dec la raban soldados de san J u a n Hacia el año 1110 se hace men-
ción de la defensa de Peñacadel por varios nobles franceses y los ca-
bal leros de las Pa lmas mandados por su maestre D . Garc ía Sánchez 
L o s cua t ro mil caballeros j u r a m e n t a d o s q u e fueron con D . Alfonso 
el Batallador en su expedición para Anda luc ía rec iben el n o m b r e de 
Cruzados en las crónicas á rabes . E n la época de la conquis ta de Da-
roca puso el mismo Rey en Monreal una mi l ic ia , por el estilo d é l o s 
T e m p l a r i o s , contra los moros de Valencia 3 . F i n a l m e n t e , en T e r u e l 
al t iempo de su c o n q u i s t a , se formó también u n a milicia q u e se l la -
m ó del R e d e n t o r 4 . Reunidos todos estos da tos , podemos fijar la época 
d e D. Alfonso el Batallador como fecha de la int roducción de las Ór-
denes mi l i t a res en E s p a ñ a , y á él como su pr incipal f a u t o r . 

Mas todas estas cabal ler ías de Aragón d u r a r o n m u y p o c o 3 . ó de-
bieron ceder el puesto á los Templa r ios y S a n j u a n i s t a s , mas o rga -
nizados y su je tos á reglas ap robadas por ía S a n t a Sede . Por el c o n -
t ra r io , en Casti l la las ideas combinadas del T e m p l e y del Cis ter fue-
ron f e c u n d a s , y dieron or igen á las tres célebres Órdenes que hasta 
el dia subsisten de C a l a t r a v a , San t iago y Alcán t a r a . 

CALATRAVA. — L a s a rmas de Casti l la hab ían avanzado d e s p u e s d e 
¡a conquis ta de To ledo has ta las vert ientes de S ie r ra M o r e n a , que 
por entonces e ran la b a r r e r a de las dos opuestas re l ig iones . Los m u -
su lmanes se gua rec í an tras de aquel las mura l l as n a t u r a l e s , cual se 

1 Vide Br iz M a r t í n e z , l ib . I , c a p . LI. A p e s a r d e lo q u e dice es te P a d r e a b a d , 
es m u y d u d o s o q u e e s to s caba l l e ros c o n v e r s o s d e s a n J u a n f o r m a r a n u n c u e r p o 
d e c a b a l l e r í a ; y s u i u s t a l a e i o n e n M o n r e a l no p a r e c e c i e r t a , á p e s a r d e las c o n -
j e t u r a s q u e a d u c e . 

; A b a r c a : Anales de Aragón, t o m o I , fól . 1 3 1 v u e l t o : la c o n j e t u r a de P e -

i l icer , d e q u e e r a n c a b a l l e r o s d e S a n t i a g o , no t i ene f u n d a m e n t o . 
3 G a r m a , t o m o I I del Teatro universal de España, la l l a m a de S a n S a l -

t a d o r . 

* U n i ó s e á la de l T e m p l e e n 129f> ' R i v e r a : Orden de la Merced, p á g . 1 4 4 ) . 
5 P u d i e r a n a ñ a d i r s e a l g u n a s o t r a s d e v a r i o s p a í s e s á- las ya. c i t a d a s . P o r 

e j e m p l o , el c o n d e D . R a m ó n I V e n u n a j u n t a de P r e l a d o s e n G e r o n a (27 d e no -

v i e m b r e d e 1 1 4 3 } p r e s i d i d a p o r G u i d o , c a r d e n a l l e g a d o , c r e ó u n a nueva mili-
cia d e s o l d a d o s c o n t r a los m o r o s , á i m i t a c i ó n de la d e l T e m p l e y con su j ec ión á 

»u m a e s t r e . T ó a s e V i l l a n u l o , t o m o I , p á g . 4 7 4 ) . 
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h a b í a n sostenido p o r d o , s iglos al ab r igo de G u a d a r r a m a hasta ios 
S S L T U - U Mas fe „ n a v e , asaltó su h,jo los baluartes 

f s t e r r a M o r e u a , J llevo sus a r m a s hasta las playas de Andaluc ía , 
p L o S a e l t i e m p o de san F e r n a n d o no s e n d e r a r o n s egu ra s l a s 

t iauos " a d e T o l e d o , hab la hecho q n e se cediera aque l pueblo 
i X X i o s . Cansados estos de diez años e fa t igas , y noUco-

lo» l e n i p i a m u s u l m á n , devolvieron al 
^ t i r 1 de - Ímpos iLsude teusa .Ot ree i . ae lHe .por 

too d e h e s a d é qu ien se o f r e c i e r a á d e f e n d e r l a ; * ^ en me ,o del 
g e n e r a l si lencio sofo dos mon je s cistereienses r e s p o n d í a n al llama-

m F ^ a ' e l uno el a b a d de F i l e ro l l amado F r . Ra imundo S i e r r a , na-
, T e tona v a n t i g u o p rebendado d e aquella ig les ia : su com-

s r s ^ * i i a m a d ° i r - K e s o y T 
l a M u e z q u e d e s p u e s d e haber ofrecido i la patria su brazo juve ,1, 
q u e H a c o n s a g r a r á Dios las canas en el nuevo y fervoroso monas ,e-
rio de S M a s 4 vis ta del p e l i g r o , sus mal apagados bríos le in-

a on e m p u ñ a r las a r m a s en defensa de la Rel igión, pero sin es-
p ender e d 7 s n h á b i t o ; y t an to pud ie ron sus exhortaciones, q u e alen-
L e auto A b a d tomó sobre sí aque l tan arr iesgado e m p ^ -
cósele por el r e v D . Sancho la escr i tura de eesion, en Almaza», 
toante eímes de" enero d e 1138 . No hac ia muchos años q u e l a palabra 
de san B e r n a r d o h a b i a e m p u j a d o toda la E u r o p a belicosa contra el 
t í a , la p a l a b r a y e j emp lo d e este otro santo español , e h , j o su cons i su i e ron t a m b i é n q u e se le a g r e g a s e n numerosos gue r r e ros , coa 
tos cual s y con los recursos , g e n t e q u e sacó de Fi le ro y sus mme-
toní, cons igu ió no lan solo salvar á C a l a t r a v a , sino también po-

Mar Ins I n d a r e s inmedia tos . 
Pen> no o lv idando su or igen monás t i co , t rató de sant i f icar , como 

era ius to a q n e l a rd imien to be l icoso , haciendo que sirviese no tan 
o a la defensa de la f e , sino t ambién á la san t i f i ca ron de sus ,»di-

vWuos , cons igu i endo q u e f u e r a n c o r t o en el claustro los q u e eran 

leones en el campo 
. D R o d r i g o l o s d e s c r i b e a s í ( c a p . xxvn , lib. VI I ) : « R e v ^ ^ 

« c a v i r e ^ Z ü r i i a n i e t A t m o c h a r i a m , M a g u e d a m e t A z e c h a n T e t C u c u l a t u f f l ob-
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Vistieron los g u e r r e r o s de Ca la t rava el hábito cisterciense modifi-

cado p a r a la mi l i c ia : á fue r de cruzados pusieron sobre su b lanca t ú -
n ica de lana u n a cruz c a r m e s í , compues ta de cua t ro lises concéntr i-
cos , s ímbolo de pureza por la h e c h u r a , y de g u e r r a por el color . Hízo-
se la separac ión debida en t re sacerdotes y g u e r r e r o s , o rando aquel los 
por el t r iunfo y admin i s t r ando los intereses pacíficos, mient ras estos 
ven t i l aban los de la g u e r r a . E l Cap í tu lo del Cister modificó en su ob-
sequio la reg la de san Benito , acomodándola á sus neces idades , co-
mo se hab ia hecho con o t ras Órdenes mi l i t a res ; y en breve se hizo 
respetable á los ojos de los crist ianos y temible p a r a los sar racenos . 
Ale jandro 111 la conf i rmó por u n a bula dada en S e n o n ( 1 1 6 4 ) . 

San R a i m u n d o habia l levado para formar el núcleo de su milicia 
muchos paisanos s u y o s , q u e vueltos á su t ierra despues del pel igro, 
in t rodu je ron en Aragón la nueva mil ic ia . Alfonso II de aque l país les 
dió la villa de Alcañiz ( 1 1 7 9 ) , q u e mas ade lan te fue ocasion de g ra -
ve c i sma . 

C u a n d o despues d e la ac iaga bata l la de Alarcos ( 1 1 9 o ) , el maes-
tre Ñ u ñ o Perez de Quiñones se r e t i r a b a con el R e y , de jando t e n d i -
dos en el campo sus mas briosos c a b a l l e r o s , el A m i r - A b e n - J u c e f al 
f ren te de los a lmohades se ar ro jó sob re Ca la t rava cuyos muros d e s -
t r u y ó , sepu l t ando ba jo ellos á sus escasos defensores. Los restos de la 
Órden sa lvados de la matanza de Alarcos se r e fug i a ron en Ciruelos , 
cabe el sepu lc ro de su f u n d a d o r 1 , y rean imados con su espíri tu avan-
zaron mas al lá de C a l a t r a v a , es tableciendo el castillo de Sa lva t i e r r a , 
á corta dis tancia de la a n t i g u a O r e l o , célebre en t iempo de los r o -
manos y sil la episcopal d u r a n t e la época de los reyes godos . Despues 
de tres meses de r iguroso asedio apoderóse también el M u s u l m á n de 
los muros de S a l v a t i e r r a , c a p i t u l a n d o sus defensores por m a n d a d o 
del R e y , q u e no los podia socor re r . Con sent idas pa l ab ra s lloró su 
ca ida el arzobispo D . Rodr igo 2 , y l a l loraron los crist ianos de E s -

« t u l i t c i s , e t s u s t u l i t s a r c i n a m p a u p e r t a t i s , e t s u p e r a d d i d í t d iv í t i a s c o m p e t e n t e s 

« — m u l t i p l i c a d e o r u m c o r o n a P r í n c i p i s , q u i l a u d a b a n t in p s a l m í s accinct i s u n i 

« c n s e . » 
1 E l m i s m o D . R o d r i g o d i ce d e s a n R a i m u n d o : « M o r t u u s a u t é m s e p u l t u s 

o e s t in villa q u a e Ci ro los d i c i t u r p r o p é T o l e t u m , u b i D e u s p e r e u m u t f e r t u r 

o p l u r a m í r a c u l a o p e r a t u r . D i d a c u s a u t é m Ve la sc i p o s t e a d i ü v i x i t , q u e m e t i á m 

« m e m i n i m e v i d i s s e , e t obi i t in m o n a s t e r i o S a n c t i P e t r i d e Gomel lo .» 
8 « C a s t r u m i l l u d , c a s t r u m s a l u t i s , e t d e p e r d i t i o e j u s a d e m p t i o g lor iae : s u -



p a ñ a , viendo eclipsada la gloria de Castilla. Pero el fervor religioso 
podia mas que el a l fan je s a r r a c e n o , y los pocos individuos d e la Or-
den q u e pudieron reuni rse en el castillo de Z u r i t a , con l ág r imas e n 
los ojos y fe en el corazon l lenaron si lenciosamente los vacíos q u e me-
dio siglo de vic tor iasyíderrotas h a b i a n ab ie r to en sus filas, y c u a n -
do el clar in d e la Cruzada convocó á los cr is t ianos de toda la P e n í n -
sula p a r a ir á las N a v a s , los caballeros de C a l a t r a v a se presentaron 
de los p r i m e r o s , ' c u a l s i ;pa ra ellos no hub ie ra de r ro tas . 

SANTIAGO. — Si la Orden de Ca la t rava tuvo u n origen asimilado 
al de los Templa r ios , la de San t i ago se pareció mas en su or igen á 
la de san J u a n . La .devocion al sepulcro d e San t iago a t r a í a en el si-
glo X I I mul t i tud de peregr inos de var ias naciones de E u r o p a , que 
n o p u d i e n d o d i r ig i rse al Santo Sepulc ro , ni á Roma envuel ta en guer -
r a s , cismas y facciones, prefer ían a t ravesa r el P i r ineo y correr los 
riesgos de u n país cecien sal ido del poder infiel y en g r a n par te des-
pob lado . Santo Domingo de la Calzada y san J u a n de Or t ega cons-
t ru ían caminos y puen tes p a r a los pe reg r inos , y los a l be rgaban en 
sus casas monás t i cas : el f rancés san Lesmes les fabr icaba u n hospi-
tal en Burgos y se dedicaba á su servic io , y por todas pa r t e s la R e -
ligión supl ía la fa l ta de cu l tu ra y el a t raso de aquel la é p o c a , dando 
gratis á fuerza de c a r i d a d , y por espí r i tu de pen i t enc i a , la hospi ta-
lidad q u e la civilización moderna da a lgo mas cara y desap i adada -
m e n t e . 

Los canónigos reg la res de san E loy de Galicia se hab ian dedicado 
al servicio d e los pe reg r inos , fundando a l g u n a s otras casas 1 en el 
camino q u e se l l a m a b a de S a n t i a g o , así como los de san J u a n de Or-
tega en la Rioja 2 . Mas no bas taba q u e el peregr ino ha l la ra hos-
pi ta l idad en brazos de la R e l i g i ó n , era preciso da r le s e g u r i d a d en el 
c amino , y g u i a r l e á t r avés d e las selvas y despoblados. A esta rara 
t a r ea se dedicaron trece c a b a l l e r o s , ob l igándose con j u r a m e n t o á 
p ro tege r y g u i a r los peregr inos ba jo la advocación del apóstol San-
t i ago 3 . Bien pronto el báculo del v ia je ro hubo de conver t i r se en 

«per ípsum flcvcruiit populi et solverunt vincula brachiorum.» (I,¡b. VII, ca-
pítulo xxxv) . 

1 E n t r e ellos el cé lebre de S a n M a r c o s de L e ó n . 
2 Vide Florez: España sagrada, lomo XXVII. 
3 Bandoleros arrepentidos los l lama R o m e v . - N o hallo mot ivo p a r a reba jar 
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chuzo , mien t r a s q u e la ana log ía del objeto hac ia un i r se á los c a n ó -
nigos de san Eloy con los caba l le ros (1170) . Represen taba á estos 
D . Pedro Fe rnandez . L a O r d e n tomó así desde el principio u n carác-
ter eclesiástico y mil i tar á la vez , somet iéndose los caballeros á la 
O r d e n d e san A g u s t í n , q u e profesaban los canón igos , y q u e se mo-
dificó a l g ú n tanto en obsequ io de aque l los . P a r a ob tener la sanción 
d e la Iglesia se p resen ta ron al legado pontificio Jacinto B u b o , q u e á 
la sazón se ha l laba en O s m a , y con su d ic támen se a r r eg la ron los 
asuntos de la Orden . El a u m e n t o q u e esta recibió , y la mayor s e g u -
r idad del c a m i n o , hizo pensa r á los cabal leros de San t i ago en e m -
plear sus fuerzas con t ra los sa r racenos mas remotos . E l evado Jac in -
to Bubo al solio pontif icio con el n o m b r e de Alejandro I I I , m a r c h ó 
á su encuen t ro el maes t r e D . Ped ro F e r n a n d e z , y obtuvo del P a p a 
u n a curiosa v ex tensa bu l a (1175 ) , en q u e no tan solo ap robaba su 
ins t i tu to , s ino q u e le d a b a m u y sábio reg lamento p a r a su cons t i t u -
ción , y la h o n r a b a con g r a n d e s p r i v i l e g i o s E l Maestre deb ia tener 
u n consejo d e t rece cabal leros p a r a la dirección de los a sun tos , y se-
r i a amovib le en caso de inep t i tud . A la m u e r t e del Maes t re se deb ia 
e n c a r g a r de la dirección d e la Orden el Pr ior de los capel lanes . De-
b ían ce lebrar capí tu lo todos los años . 

Los caballeros deben ser humildes - y pobres s in propiedad a l g u n a , 
car i ta t ivos con los h u é s p e d e s neces i t ados , y sin m u r m u r a c i ó n ni 
d i sco rd i a , p rontos s i empre p a r a socor re r á los Cr is t ianos , y en e s -
pecial á los C a n ó n i g o s , M o n j e s , T e m p l a r i o s y Hospitalar ios. L a co-
m u n i d a d les p a s a r á lo necesar io en salud y e n f e r m e d a d , y lo mismo 
á s u s hijos y m u j e r e s . C u a n d o env iuden es tas , ped i rán l icencia al 
Maes t re ó C o m e n d a d o r respect ivo p a r a volverse á c a s a r , si q u i e r e n 
hacer lo , como t ambién los caba l l e ros , pues t an to los unos como las 
otras q u e d a b a n su j e to s á la m i s m a ley, y no pod ían volver a l siglo 
sin iicencia del Maes t re . Los clérigos de la Orden viv i rán juntos en 
los pueb los , obedec iendo á u n P r i o r , y enca rgándose de la e d u c a -
ción de aquel los h i jos de los cabal leros q u e se les con f i a r en : ves t i rán 

hasta ese punto á aquellos fervorosos caballeros, pues el ser pecadores arre-
pentidos no indica que lo fuesen precisamente por delitos de aquel género. 

1 Véase Víllanuño, tomo I I , pág. 9. 
4 «Prímum est ut sub unius Xlagistri obedientia in omní humilitale atque 

« concordia sine proprio vivere debeatis.» 
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sobrepel l iz , y se m a n t e n d r á n de las déc imas d e todo l o q u e g a n a r e n 
los cabal leros . E n los pueblos que estos sacaren d e m a n o de los sar -
racenos , ó poblaren de n u e v o , n a d a se d a r á al Ob i spo , excepto en el 
caso de q u e haya q u e fi jar iglesia ca tedra l e n e l los , pues entonces se 
d e j a r á lo necesario p a r a el Obispo y los C l é r i g o s , s iendo lo res tante 
de la O r d e n : mas en las p a r r o q u i a s , q u e ya ten i a n , no se pr ivará á 
los Obispos de sus derechos F i n a l m e n t e , q u e d a n b a j o la inmedia -
ta protección de la San ta S e d e , sin que n i n g ú n Obispo pueda poner-
les censura ni en t red icho . 

Ta l e ra en r e s u m e n la organización e n t e r a m e n t e monástica de 
aquel la cé lebre c a b a l l e r í a , que b a j a n d o del camino de Sant iago á las 
l l anu ra s de Casti l la la N u e v a se formó con las p u n t a s de sus lanzas 
u n pequeño Es tado en t re los montes de T o l e d o y S ie r ra Morena , lle-
gando á tal ex t remo de p u j a n z a , q u e d e j a n d o descansar á l o s moros 
y tomando par te en las miser ias políticas d e los Cr i s t i anos , l legaron 
a l g u n a s veces á bambolea r el t rono , ó hace r incl inar la balanza del 
lado en que ponian sus Maestres la ro ja e spada d e S a n t i a g o con que 
a d o r n a b a n su pecho \ 

ALCÁNTARA. — LOS m o r o s , q u e o c u p a b a n a u n á mediados del si-
g lo X I I g r a n par te de E x t r e m a d u r a , sol ían hace r repent inas em-
bes t idas y a l g a r a d a s hasta las inmediac iones de S a l a m a n c a . 

E n t r e los a ragoneses q u e habia t ra ído el r ey D . Alfonso el Bata-
llador p a r a poblar en S a l a m a n c a se d i s t i n g u í a n D . S u e r o Fernandez 
y D . G ó m e z , su h e r m a n o , nietos de D . R o d r i g o G ó m e z , conde de 
S a l a m a n c a , e m p a r e n t a d o s con la fami l ia R e a l de A r a g ó n . Por dis-
g u s t o pa r t i cu la r ó por espíritu de p e n i t e n c i a y viva f e , los dos her-
m a n o s reun idos con otros varios caba l le ros del país se decidieron á 
consag ra r su vida á la defensa de los Cr i s t i anos hac i endo voto de l i -
d ia r en todo t iempo con los moros . Un e r m i t a ñ o de t i e r ra de Ciudad-
Rodr igo les des ignó como punto el mas á propósi to p a r a construir 
u n castillo y v ig i la r desde él cont ra las a l g a r a s s a r r a c e n a s , u n a e r -
mi t a l l a m a d a de S a n Ju l i án de L u n a , q u e p o r es ta r rodeada de p e r a -
les se l l a m a b a v u l g a r m e n t e delPereiro. E n ocho meses construyeron 

1 « P r o f e r t o ¡u p a r o c h i a ü b u s E c c l e s i i s q u a s h a b e t i s , n o l u m u s E p i s c o p o s s u o 

« j u r e f r a u d a r i . » 
s E r a n s u d iv isa t r e s l i ses por e m p u ñ a d u r a d e u n a a n c h a h o j a d e espada, 

f o r m a n d o c ruz l a t i n a , de color g u l e s . 
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un castillo fue r t e y capaz á las m á r g e n e s del C o a , de j ando a lgunas 
veces la azada para echar mano de la espada cont ra los m u s u l m a n e s 
q u e t r a t aban de impedi r la obra . Del n o m b r e de la cont igua e rmi ta 
se l lamaron caballeros de san J u l i á n del Pere i ro (1176) . 

E l r ey D . F e r n a n d o I I se interesó por estos briosos y modestos ca-
bal le ros , como también el obispo de Sa lamanca D . O r d o ñ o , m o n j e 
c i s te rc iense , que se declaró su protector . A petición del pr ior D . Gó-
mez F e r n a n d e z , el papa Ale jandro I I I , q u e habia aprobado las otras 
dos Órdenes de Ca la l r ava y S a n t i a g o , aprobó i g u a l m e n t e e s t a , dán -
dole la reg la de san Beni to m i t i g a d a , y acomodada á las cos tumbres 
mil i tares del I n s t i t u to , q u e conf i rmaron pos ter iormente los papas L u -
cio I I I é Inocencio I I I . 

S iendo maes t re D . Ñ u ñ o F e r n a n d e z , la Órden de C a l a l r a v a cedió 
á los caballeros de san J u l i á n la villa de A l c á n t a r a , de donde vino 
á los caballeros su nuevo n o m b r e . Al admi t i r esta donac ion , s u j e -
táronse á la vista y corrección del Maestre de C a l a t r a v a , y a u n lle-
g a r o n á reun i r se los dos Ins t i tu tos , s egún tenian es t ipu lado ; pero su 
unión fue poco d u r a d e r a , conservando como u n vestigio de su anti-
g u a conf ra te rn idad la cruz d e C a l a t r a v a , pe ro de color v e r d e , sobre 
la b lanca túnica del C i s t e r D e s d e los montes de Toledo hasta las 
faldas d e S ie r ra Morena se ext ienden los inmensos terr i tor ios d e las 
Órdenes mi l i t a r e s , q u e Castilla colocó allí en el siglo X I I , como cen-
t inelas avanzadas con t ra los sar racenos . Conquis tá ronse en t iempo 
de Alfonso Y I I I , y se poblaron mas t a r d e cuando san F e r n a n d o y 
D. J a i m e el Conquistador acorra laron á los moros en Sevi l la . Hácia 
el Sudes te se ex t iende la l l anu ra que cruza la car re te ra de Ya lenc ia , 
e n la que descuel lan var ias villas notables del Orden de San t i ago , 
Y i l l a r u b i a , Corra l de A l m a g u e r , Q u i n t a n a r d e la Ó r d e n , el Toboso 
y Uclés , no tab le por ser centro de el la . Montiel forma otra g r a n en-
comienda de la m i s m a Ó r d e n , q u e le dió fuero por var ias veces. 

Al S u d de este terr i tor io se d i la ta el g r a n pr iorato de la Órden de 
san J u a n , cedido á los Hospi ta lar ios á fines del siglo X I I (1183) , 
inmenso p á r a m o , en cuyo centro se alzaba la n o m b r a d a villa de Con-
s u e g r a , y al Levan t e Alcázar de San J u a n , cabeza del Pr iora to d e s -
de el siglo pasado . Al Ponien te se ext iende el vasto campo de C a l a -

1 E n a l g u n o s d e s u s e s c u d o s s e veia a d e m á s d e la c r u z v e r d e u n p e r a l , a l u -

sivo á s u p r i m i t i v o n o m b r e . 



í r ava q u e rec ibe su n o m b r e d e la a n t i g u a Cakt-rabat (castillo en la 
l l anura ) e r ig ido sobre las r u i n a s d e la silla episcopal de Orelo . ¡Es 
posible que u n a Orden q u e poseia tan p ingües encomiendas , no siem-
pre b ien ap l icadas , no hava pensado en res taurar su c u n a ! ¿Al eri-
g i r se el Pr iorato de las Ó r d e n e s , hab rá a l g ú n recuerdo para la silla 
gót ica de O r e t o ? 

§ C X C I X . 

Otras Órdenes militares de España menos conocidas. 

A cont inuación de estos institutos religiosos de cabal ler ía no de-
ben omit i rse a lgunos ot ros , si menos grandiosos y conocidos, no por 
eso indignos de ser ci tados. 

Ale jandro I I I , cuvo n o m b r e figura en todas las aprobaciones de 
los ins t i tu tos de cabal ler ía en E s p a ñ a , y a ci tados, aprobó igualmente 
la de Monfranc (ó Montegaud io) , q u e poseia cuantiosos bienes en Je-
r u s a l e n , L o m b a r d í a y E s p a ñ a 

La defensa de las mura l l a s de Tor tosa q u e hicieron las mujeres 
de aque l l a c iudad en el mismo siglo X I I , poco despues d e haberla 
conquis tado D . R a m ó n B e r e n g u e r , dió luga r á la inst i tución de una 
Orden l lamada del hacha, p a r a condecorar á las m u j e r e s de aquella 
p o b l a c i o n s . • „ 

Al mismo siglo corresponden también la Orden mil i tar de san Mi-
g u e l , inst i tuida por D . Alfonso I de Por tuga l (1167) en unión con 
M a r t i n , abad d e Alcobaza 3 , y la l l a m a d a de T r u j i l l o , c u r a funda-
ción se supone hacia el a ñ o 1 1 9 0 . D . Alfonso I X cedió á esta Orden 
los pueb los de T r u j i l l o , S a n t a c r u z , Z u f e r o l a , L i a n o b a , y Albala, 
por privi legio dado en Monzon de C a m p o s á 24 de abr i l de 1191. 
Pero cinco años despues el mismo R e y la incorporó á la de Calatra-

1 M a s c a r e ñ a s : Apología de la tfrderi de C a r a v a , p á g . 1 4 7 . - G a r m a (don 

F r a n c i s c o J a v i e r ; e n el t o m o I I d e s u Teatro universal de España, añade que 

e n C a t a l u ñ a y V a l e n c i a s e l l a m a b a d e Mongoja, q u e e q u i v a l e al Montegaudio 

d e J e r u s a l c n , y q u e s a n F e r n a n d o la u n i ó , con f a c u l t a d del P o n t í f i c e , á la Or-

d e n d e C a l a t r a v a ( 1 2 2 1 ) . 
2 V é a s e s o b r e es te p u n i ó el t o m o V del Viaje literario d e V i l l a n u e v a , car-

ta 4 3 , d o n d e d e s h a c e las e q u i v o c a c i o n e s de l P . M e n d o , y s e m u e s t r a algo in-

dec iso a c e r c a de es ta i n s t i t u c i ó n . 
3 M a n r i q u e : Anales cistercienses, l ib . V , cap . x i x . 

v a , la cual los cedió en su m a y o r p a r t e á la d e A l c á n t a r a , j u n t a -
m e n t e con esta vilia (1218) . L a Órden d e T r u j i l l o tenia por objetó 
a c o m p a ñ a r al Rey en sus j o r n a d a s 1 , y por divisa u n a estrella d e pla-
ta pend ien te de una c a d e n a . 

F i n a l m e n t e cor responde también á la m i s m a época la O r d e n . d e 
san J o r g e de A l f a m a en el pr incipado de C a t a l u ñ a , diócesis de T o r -
tosa y á cinco l eguas d e esta c i u d a d , f u n d a d a en 24 de se t i embre 
d e 1201 por D . Ped ro I I d e Aragón p a r a hon ra r á san Jo rge pa t rón 
de aquel r e i n o , á qu ien invocaban los a ragoneses en sus bata l las , 
a t r i buyéndo le las victorias de Alcoraz sobre Huesca , y oíros felices 
sucesos en las g u e r r a s de D . Alfonso el Batallador. Aprobóla por el 
p ron lo el D iocesano , y has t a el siglo s igu ien te no fue conf i rmada por 
la San ta Sede . Unióse pos te r iormente á la Órden de Nues t r a Señora 
d e Montesa (1400) , q u e de sde entonces unió á su t i tular la a d v o c a -
ción s e g u n d a d e san J o r g e de Al fama 2 . 

§ C C . 

Santo Domingo de Guzman. — Órden de Predicadores. 

No f u e so l amen te la persecución de los infieles y propagac ión del 
n o m b r e de Cris to p a r a lo q u e E s p a ñ a dió á la Iglesia Órdenes r e l i -
g iosas de alta n o m b r a d í a . E n el or igen del Ins t i tu to de P red i cado re s 
v a envuel to el d e o t ra mil ic ia p e r m a n e n t e cont ra el e r r o r , f u n d a d a 
por el célebre español santo Domingo de G u z m a n . Su familia e ra de 
las pr inc ipales de Cas t i l l a , cual indica su mismo a p e l l i d o 3 ; mas d e -
j a n d o el m a n e j o de las a r m a s , que e ra la educación exclusiva de la 
nobleza en aque l l a é p o c a , pasó á es tud ia r en la un ivers idad de P a -
lenc ia , en tonces rec ien f u n d a d a por Alfonso I X de León . E r a obispo 
d e Osma el v i r tuoso D. Diego de Acebes , q u e deseando re fo rmar la 
vida de sus c a n ó n i g o s , ob tuvo del Papa se redu jesen á la canónica 

1 E s d e s u p o n e r q u e f u e r a s o l a m e n t e e n j o r n a d a s c o n t r a i n f i e l e s , a u n q u e n o 

lo e x p r e s a G a r m a , q u e d a la no t ic ia e n el t o m o I I c i t a d o . 
2 A c e r c a d e la Ó r d e n d e M o n t e s a v é a s e e l § C C X X X I I Í . 

? L a p a t r i a d e s a n t o D o m i n g o es C a l e r u c g a y n o C a l a h o r r a , c o m o s e p u s o 

e n la t r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a , l o m á n d o l o d e la f r a n c e s a , q u e dup l i có el d e s a l i ñ o 

p o n i e n d o C a l l a r o g a y e n t r e p a r é n t e s i s (Calahorra). Alzog p u s o Callaroga t o -

m á n d o l o d e l a s o b r a s l a t i n a s q u e cita e n l a s f u e n l e s . I g u a l e r r o r t i e n e el Diccio-

nario d e B e r g i e r . 



agustiniana, como hicieron en el siglo X I I las principales iglesias de 
E s p a ñ a : cont r ibuyó no poco p a r a ello san to D o m i n g o , t ras ladado de 
la Univers idad á la iglesia de O s m a . 

S u s t raba jos apostólicos incesantes , su humi ldad y m a n s e d u m b r e 1 

y la fundación de su Orden tan s a b i a , s a n t a , cé lebre y úti l para la 
Ig les ia , han sido descri tas br iosamente por Alzog , motivo por el cual 
n o dejo correr mas la p l u m a , como lo hic iera con g u s t o , en elogio 
d e un Inst i tuto tan venerab le . P e r o el Orden dominicano se diferen-
cia del franciscano en un punto m u y esenc ia l , q u e no debió omitir 
Alzog en su parale lo de ambas Ó r d e n e s , pues const i tuye el fondo 
p r inc ipa l de su ca rác t e r . La reg la de santo Domingo propende á cier-
t a l iber tad de e s p í r i t u , de jando la acción mas d e s e m b a r a z a d a , sin 
g r a v a r sus infracciones con pecado m o r t a l : por el con t ra r io la fran-
ciscana impu tando á pecado actos y t r ansgres iones , q u e no lo erán 
por su n a t u r a l e z a , compr ime al pa rece r con demas ía . Quizá sea esta 
la c lave de las con t inuas va r i ac iones , c i smas , d iv i s iones , reformas, 
mi t igaciones y supres iones parc ia les que h a padecido la fami l ia fran-
ciscana , mien t ras q u e la d o m i n i c a n a , por el con t r a r io , u n i d a y com-
p a c t a , es la única q u e ha l legado desde la edad m e d i a has ta nues-
tros d ias sin necesi tar r e fo rma 2 . 

A u n cuando la confirmación d e la Órden por Honor io I I I se re -
monta al año 1 2 1 6 , con todo el or igen del Ins t i tu to d a t a de fines del 
siglo XI I y pr incipios del X I I I . I l ab ia pr incipiado san to Domingo á 
organizar le en Tolosa de F r a n c i a , hác ia el año 1 2 0 1 . Al marchar al 
conci l io de L e t r a n l levaba t ambién por obje to ob tener la aprobación 

1 E n el año de 18o3 se publ icó en M a d r i d con m u c h o lujo la impía novela 

t i t u l ada : El Vizconde de Beziers, en q u e se p i n t a á s a n t o D o m i n g o y al vene-

rab le Obispo de O s m a con los colores m a s negros y r e p u g n a n t e s , como dos san-

g u i n a r i o s , f rené t icos y ases inos . La l i t e r a t u r a m o d e r n a , s e m e j a n t e al avestruz, 

t raga lo m i s m o p a n q u e p lomo. 
9 Be rg i e r (véase Domin ico ) hab la de u n a r e f o r m a d o m i n i c a n a que se hizo 

e n 16bO en F r a n c i a , r e f i r i éndose á la Historia de las Órdenes monásticas (to-

m o I I I , pág. 229) . M a s el hecho m i s m o de no h a b e r s ino se is conventos de ella 

indica q u e fue un p e n s a m i e n t o a b o r t a d o . L o s D o m i n i c o s , a f anados en s u s pro-

f u n d o s e s t u d i o s , h a n vivido hasta n u e s t r o s d ias con modes t ia y a u s t e r i d a d , y el 

e s t u d i o les ha sa lvado de la r e la jac ión . T a m b i é n había e n E s p a ñ a a lgunos con-

ven tos de Domin icas descalzas , e n t r e ellos el de L o e c h e s , f u n d a d o á las i nme-

diaciones de M a d r i d por el conde d u q u e de Ol ivares . P e r o la Ó r d e n no las a d -

m i t í a , y los G e n e r a l e s no las h a n q u e r i d o vis i tar po r s u descalcez. 

- 277 -
pontificia. Poco dispuesto el gran Inocencio I I I á d á r s e l a , creyó v e r 
en sueños q u e la iglesia la teranense amenazaba r u i n a , y Domingo 
ap l icaba sus hombros para sos tener la : c reyendo la visión un aviso 
del cielo 1 m u d ó de propósi to , y ap robó de viva voz el I n s t i t u t o , á 
presencia del San to y de su amigo el Obispo de To losa . 

E l Ins t i tu to pasó á E s p a ñ a al año s igu ien te de su conf i rmación 
oficial por el p a p a Honor io . T r a j é r o n l o cuatro esclarecidos varones,, 
l lamados el Y. F r . S u e r o G ó m e z , q u e venia por Supe r io r y pasó á 
P o r t u g a l , su p a t r i a , y además F r . Pedro de M a d r i d , F r . Miguel d e 
Uzero, y F r . Domingo d e P a r v o . Dieron estos p r inc ip io á su Ins t i -
tu to en el convento d e San to Domingo de Silos. Al r eg re sa r á E s p a -
ñ a el s a n t o F u n d a d o r en 1218 observó la solidez y g r a n d e z a de aque l 
edif icio, y a l a r m a d a su humi ldad á vista de la sun tuosa fábrica q u e 
se p r o y e c t a b a : — ¿ Q u é es es to? d i j o , ¿ q u i e r e n mis hi jos tener p a -
lacios en v ida m í a ? ¡ q u é l iarán despues de mi m u e r t e ! — Y m u d a -
da la p l an t a , la mandó con t inuar con la modest ia q u e se ve a u n hoy 
en d ia . Mas lo q u e perd ió de suntuos idad , lo g a n ó con sobras en los 
vestigios de su aus t e r a pen i t enc ia , q u e decoran las pa redes de s u 
pobre c e l d a , sa lpicada de s a n g r e , cual se ve a u n hoy en dicho con-
vento 2 , hoy en dia d e San to Domingo el Rea l . 

D e Madr id pasó á Segov ia donde erigió el San to su p r imer c o n -
vento en E s p a ñ a . 

scci . 
Varias Órdenes religiosas fundadas en el extranjero son admitidas á 

principios del siglo XIII. 

Casi todos los Ins t i tu tos cé lebres , q u e tuv ie ron su c u n a en el s i -
glo X I I , pene t r a ron en E s p a ñ a en aque l mismo s ig lo , ó bien á p r i n -
cipios del s igu ien te . S u contacto ínt imo con I ta l ia y F r a n c i a desde e í 
siglo X I hizo q u e no so lamente par t ic ipara nues t ra Iglesia de sus a d e -

1 Su nac imien to fue t a m b i é n anunc i ado e n s u e ñ o s á s u m a d r e la bea ta J u a -
na de A z a , q u e creyó ver un pe r ro con u n a t ea en la boca q u e incend iaba e l 
m u n d o : s ímbolos todos de Gdcl idad, celo é in te l igencia . 

2 No h a q u e d a d o por a rqu i t ec tos y concejales ornateros, q u e es te ediQcio t a n 
san to y m o n u m e n t a l no haya s ido d e m o l i d o : hub i e r a s ido o t ro pecado m a s d e 
ba rba r idad a lca ldesca , sobre los m u c h o s q u e t iene que dep lora r E s p a ñ a . 
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ían tos , sino que á su vez t omara pa r le en el los; y si los dichos paí-
ses honraron á n u e s t r a pa t r i a con sus preciosos Ins t i tu tos , E s p a ñ a 
les dió el de Predicadores por medio de uno d e sus h i jo s , d igno de 
( igu ra r en t re los p r i m e r o s , mucho mas despues q u e san Pió Y lo de-
claró el pr imero de los Ins t i tu tos mendican tes . 

Hemos visto la celer idad con q u e el Órden Cis terc iense progresó 
e n E s p a ñ a d u r a n t e el siglo X I I . T a m b i é n su coe t ánea , la C a r t u j a , 
pene t ró en nues t ro pa ís en aque l mismo siglo (1163) , f u n d a n d o su 
;>rimer monaster io de E s c a l a - D e i en el arzobispado de T a r r a g o n a . 
Es te Ins t i tu to se p ropagó poco en E s p a ñ a 1 , pero en la p a r l e de A r a -
gón no dejó de dar a l g u n o s f ru tos d u r a n t e la edad med ia . 

E n el mismo siglo se c ree in t roducido en E s p a ñ a el Ó r d e n C a r -
me l i t ano , q u e también penetró p r imero en A r a g ó n . Supónese haber 
sido su p r i m e r a fundac ión en H u e s c a , aun cuando no convienen 
acerca del año s los q u e de este pun to han esc r i to , y h a b r á mas pro-
babi l idad de acer ta r cuan to m a s se re t r a se la fecha , ap rox imándo la 
á la época de la pérd ida de Pa les t ina , en q u e expu l sados de allí los 
re l ig iosos , se extendieron por el Occidente . 

El mismo san Francisco in t rodu jo su Órden seráf ica en E s p a ñ a 
1 1 1 3 - 1 1 1 4 ) v in iendo en persona para ac t ivar las fundac iones con 

(me le b r indaban á la vez en m u c h a s par tes d e la Pen ínsu l a . A t r i b u -
yesele en t re o t ras la del convento de M a d r i d , q u e por el mucho ter-
reno q u e ocupa se l lama San F ranc i sco el G r a n d e 3 . E n Zaragoza se 

1 T e n i a dos p r o v i n c i a s : la d e A r a g ó n , q u e e r a la m a s a n t i g u a , t en i a n u e v e 

m o n a s t e r i o s , dos d e e l los á las i n m e d i a c i o n e s d e Zaragoza . A b r a z a b a los c u a t r o 

r e i n o s d e la c o r o n a d e A r a g ó n . L a d e Cast i l la a b r a z a b a las dos p rov inc i a s d e es te 

n o m b r e y A n d a l u c í a , d o n d e se p r o p a g ó en el siglo X V y X V I . T e n i a s i e t e m o -

n a s t e r i o s : u n o d e los m a s cé leb res e r a e l del P a u l a r . 
2 E l P . Blasco ( E u s e b i o ) e n s u obra : Ratiocinationes hisloricae apologeli-

cae pro decore Carmeli Aragonensis ( C a c s a r a u g u s t a e , 1 7 2 6 ) , q u i e r e p roba r 

con r azones t r a í d a s por los cabe l los q u e los C a r m e l i t a s v in ie ron á A r a g ó n con 

G e r a r d o , p r io r del S a n t o s e p u l c r o . M a l pod i an ven i r e n t o n c e s c u a n d o s u O r d e n 

e s t a b a s in f o r m a r . ( V é a s e A l z o g ) . 
3 L a m u c h a devoc ion q u e i n s p i r a b a aque l l a f u n d a c i ó n de s an F r a n c i s c o h a -

bía h e c h o q u e su iglesia f u e s e u n p a n t e ó n d e p e r s o n a s R e a l e s é i l u s t r e s , y como 

tal u n o de los m o n u m e n t o s h i s tó r i cos m a s i n t e r e s a n t e s d e M a d r i d . H a s t a c u a -

r e n t a s e p u l c r o s d e p e r s o n a s cé leb res s e c o n t a b a n en él . D e s t r u y ó s e todo v a n d á -

l i camen te en el siglo p a s a d o , p a r a h a c e r u n r id ículo bombo de piedra, de h e -

c h u r a q u e t a m p o c o se p r e s t a al cul to c r i s t i a n o . L u e g o q u e se hizo el d a ñ o se t o -
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f u n d a b a convento d e la Órden hacia el a ñ o 1 1 1 9 . y dos años antes 
lo hab ian f u n d a d o va los Domin icos . 

§ C C I I . 

Redentoristas en España. — Órden de Nuestra Señora de la Merced. 

FCENTES.—Rive ra : Capilla Real de Barcelona. - S a l m e r ó n ( P . M a r c o s ) : Re-

cuerdos históricos y políticos de los servicios de la Orden de Nuestra Señora 

de la Merced. ( V a l e n c i a , 1 6 4 6 ) . 

L a rel igión ca tó l ica , q u e ha c reado u n Inst i tuto religioso p a r a el 
alivio de cada miseria d e la h u m a n i d a d , no podia olvidar á los v a -
lerosos cr is t ianos q u e g e m í a n en las m a z m o r r a s m u s u l m a n a s con ries-
go d e su vida y de su fe A es ta necesidad respondió con valor el 
Inst i tu to d e la san t í s ima T r i n i d a d , cuyo f u n d a d o r , san J u a n de M a -
l a , v ino en persona á fines del siglo X I I á plantear su Ó r d e n , q u e 
e ra har to necesar ia en E s p a ñ a , por las con t inuas g u e r r a s e n t r e e s -
pañoles y m u s u l m a n e s 2 . 

L a Providenc ia en s u s al tos fines no quiso que f u e r a n los T r in i t a -
r ios solos p a r a t an a r d u a como i m p o r t a n t e empresa ; qu izá p a r a q u e 
de es te modo s iendo des t inado á u n mismo objeto otro Ins t i tu to d e 
or igen e spaño l , exis t iera e n t r e a m b o s una santa y noble emulac ión , 
q u e les pe rmi t i e ra coadyuvar se m ù t u a m e n t e , y no decaer en un p ro -
pósito t an santo en su fin como difícil en su prác t ica . E l hecho e s , 
que s iendo todavía joven el r ey D . J a i m e el Conquistador, t uvo á 
1.° de agosto de 1 2 2 8 3 u n a v i s ion , en q u e la Virgen rodeada de 

m ó C á r l o s I I I la mo le s t i a d e e n f a d a r s e po r la d e s t r u c c i ó n d e los s e p u l c r o s r ég ios . 
¡ S i e m p r e t a r d e ! 

1 V a r i o s s a n t o s A b a d e s b e n e d i c t i n o s d e la e d a d m e d i a f u e r o n h a r t o p r o d i -
giosos d e s p u e s d e s u m u e r t e p a r a r e s c a t a r c a u t i v o s . S e ñ a l á r o n s e e n t r e ellos s a n -
to D o m i n g o d e Si los y s a n Iñ igo d e O ñ a . E l T u d e n s e d ice a c e r c a d e s a n t o D o -
rn i jigo d e Si los fprol. de Excell. Hispan.) : « S . D o m i n i c u s , C l u n i a c e n s i s O r d i -
« u i s , A b b a s de S i lo s , i n l i b e r a u d i s d e c a r c e r e S a r a c e n o r u m cap t iv i s g l o r i a m 
< p r a e c a e t e r i s S a n c t i s r e p o r t a r e v i d e t u r . » V é a n s e var ios mi l ag ros de l S a n t o s o -
bre r e d e n c i ó n d e c a u t i v o s en la o b r a p u b l i c a d a p o r V e r g a r n F r . S e b a s t i a n ) , a b a d 
del m o n a s t e r i o y del d e M a d r i d , y c o m p e n d i a d o s e n el t o m o X X V I I d e la Es-
paña sagrada, p á g . "¡61 y s ig . 

2 Se- d ice q u e s u p r i m e r a f u n d a c i ó n f u e e n P u c n t e - l a - R e i n a , de N a v a r r a 
(1200) . 

3 D i s p ú t a s e acerca d e la f echa d e e s t a f u n d a c i ó n : los M e r c e n a r i o s d e f i e n d e u 
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Angeles avisó al R e y , q u e deseaba se fundase u n Órden religioso 
con el l í ta lo de la Merced, ó mise r i co rd ia , p a r a la redención de c a u -
t ivos. S e g u í a n la corte de A r a g ó n , q u e á la sazón es taba en B a r c e -
l o n a , un comerc ian te na lu r a l del Mas de las Santas Paellas, de edad 
d e t re in ta y seis años l lamado Pedro N o l a s c o , y u n religioso n a t u -
ra l de Barce lona l lamado R a i m u n d o de P e ñ a f o r t , de noble fami l ia , 
q u e abandonando el m u n d o hab ía tomado el hábi to d e san to Domin-
g o , recien f u n d a d o . Ambos tuvieron t ambién la misma v is ión , y 
pues tos de a c u e r d o , se procedió á la creación del nuevo Inst i tu to 1 

ba jo la protección del mi smo R e y , q u e se declaró su p ro tec to r , y les 
dió por a r m a s su mismo escudo con la cruz d e S o b r a r b e , y las san -
g r i en t a s b a r r a s . Las ideas de la é p o c a , q u e h e r m a n a n d o la car idad 
con el valor conver t ían la hospi tal idad y defensa de los desval idos en 
órdenes de c a b a l l e r í a , hicieron q u e es ta Órden se cons iderase en su 
or igen como m i l i t a r 2 , a u n q u e sus individuos e m p u ñ a r a n mas pr in-
c ipa lmen te las a rmas de la paciencia y humi ldad cr i s t ianas . A los tres 
votos esenciales r eun ie ron los cabal leros de aque l la Ó r d e n o t r o c u a r t o 
d e red imir los cau t ivos , q u e d á n d o s e ellos en rehenes si f u e r a n e c e -
sar io ; ú l t imo rasgo del heroísmo c r i s t i a n o , en q u e el cabal le ro l l e -
g a b a á q u e r e r al pró j imo mas q u e á sí mismo. Dióseles la r eg la d e 
san A g u s t í n , y Gregor io I X confirmó el Ins t i tu to 3 . Inocencio I V la 
eximió del O r d i n a r i o , concediéndola a d e m á s muchos pr iv i legios . F i -
n a l m e n t e Renedicto X I I I la declaró v e r d a d e r a m e n t e m e n d i c a n t e 4 

concediéndola los indul tos y pr iv i legios de las Órdenes de esta e s -
pecie . 

la del año 1218 q u e s igue Alzog. L o s D o m i n i c o s fijan la del año 1 2 2 8 , p u e s diez 
a ñ o s a n t e s a u n no habia t o m a d o s a n R a i m u n d o el hábi to d o m i n i c a n o , y D. J a i -
m e solo tenia diez años escasos de e d a d , y finalmente p o r q u e así lo expresa la 
láp ida de la ca t ed ra l de B a r c e l o n a , leyendo la X con u n a r a y a , como e q u i v a -
l en t e á 2 0 . Xo creo que t an s a n t o y nob le i n s t i t u t o p ie rda nada po r diez años 
m a s o m e n o s de an t igüedad . 

1 Verif icóse en la ca tedra l de Barce lona á 10 de agos to , q u e d a n d o por jefe 
d e la Ó r d e n san Ped ro Nolasco. 

5 T i t u ló se s i e m p r e la Real y militar Órden de Nuestra Señora de la Mer-
ced. (Véase las leyes recopi ladas) . El P . S a l m e r ó n á la pág. 19 del r e c u e r d o 4 . ° 
p r u e b a q u e f u e r o n ve rdade ros mi l i t a res . 

3 Bul la : Devotionis vestrae precibus... E n P e r u s a á 2o de ene ro de 1233 . 
4 Bul la : Aeternus aeterni Patris Filius. E n R o m a á 9 de ju l io de 1723 . 

§ C C I I I . 

Monjes y religiosos santos en España durante esta época. 

A la g r a n mu l t i t ud de San tos nacionales y e x t r a n j e r o s , q u e en los 
párrafos de este capí tulo q u e d a n ci tados, t odav í ahay q u e añad i r n o m -
bres ha r to i lustres por vi r tud y s a b e r , q u e decoraron la Iglesia de 
E s p a ñ a en los siglos X I I v X I I I . A u n q u e la índole de este t r aba jo no 
permi ta descender á t razar b iograf ías , cual en el Año Cristiano, con 
t o d o , cu lpa ser ía no de ja r s iqu ie ra consignados sus respetables 
nombres . 

Los monaster ios del obispado de B ú r g o s v e n i a n acredi tados desde 
el s iglo X I . L a s g r a n d e s v i r tudes de santo Domingo de Silos se r e -
novaron e n su monaster io d u r a n t e el siglo X I I I , en q u e fue abad 
san Rodr igo de S i lo s , pa r ien te de santo Domingo de G u z m a n y coe-
táneo d e san F e r n a n d o , á quien trató f ami l i a rmen te . A la m a n e r a 
q u e en el siglo X I santo Domingo d e Silos emparedó á la vene rab le 
O r i a , san Rodr igo rec luyó también á u n a señora i lus t re l l amada 
doña Cons tanza , que despues de tomar el hábito benedic t ino , vivió 
emparedada en u n a ce lda , en el sitio dest inado p a r a ello A lgunos 
siglos despues se encont ró en el mismo monasterio el sepulcro de otro 
m o n j e l lamado Gonzalo, á qu ien por su ep i t a f io 2 y otros indicios de 
sant idad se creyó d igno de respeto y a lguna veneración , a u n q u e n a -
da se pudo a v e r i g u a r acerca de é l , por la condícion de nuestros a n -
tiguos m o n j e s , mas solícitos de obra r bien q u e de reve la r los hechos . 

Mas en t re santo Domingo de Silos y san Rodr igo hab ia mediado 
otro célebre m o n j e , san L e s m e s , que á instancia de D . Alfonso V I 

1 E s t a s r ec lusas ó emparedadas d u r a r o n en E s p a ñ a has t a m u c h o t i empo 
despues . H a b l a n d o de el las Gil Gonzalez Dávila (Historia de Salamanca, p á -
gina 330) d i c e : « N o e r an re l ig ion , ni C a r t u j a s , como a lgunos p i e n s a n , s ino 
«gente r e t i r ada á b u e n vivir en iglesias . Y haber l a s en m u c h a s de Sa l amanca , 
« se colige del t e s t amen to que está en el hospi tal de la T r i n i d a d , q u e otorgó S a n -
«cho Diaz de Sa l amanca en el año 1 4 3 9 . . . Al e m p a r e d a d o de San J u a n del A l -
«cázar m a n d o cinco m r s . y m a n d o á las e m p a r e d a d a s de San S e b a s t i a n , y m a n -
«do á c u a t r o e m p a r e d a d a s de San J u a n de B a r b a h o , etc.» 

2 Descubr ióse en 1578. - (Véase el tomo X X V I I de la España sagrada, p á -
gina 4 7 9 , c i t ando al P . C a s t r o ) . 
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había venido á fines del s ig lo X I , desde el monaster io d e Casa-Dei, 
en Franc ia , donde resp landec ía su v i r tud . E l Rey le llevó por a lgún 
tiempo en su c o m p a ñ í a , y despues le dió la capil la de San J u a n B a u -
tista, ex t r amuros de B u r g o s , q u e e ra hospital y s e p u l t u r a d e pe re -
gr inos , fundándo le mas a d e l a n t e el célebre monaster io d e San Juan 
de Burgos 

Los canónigos r eg l a r e s de san A g u s t í n , q u e f lorecieron e n cási to -
das ¡as pr incipales iglesias d e E s p a ñ a d u r a n t e el siglo X I I , tuvieron 
también varios Santos con q u e h o n r a r s u s Canónicas. A ellos per te -
necieron san J u a n de O r t e g a , q u e con t inuó en el siglo X I I la vida 
activa y laboriosa d e santo Domingo d e la Ca lzada , cons t ruyendo ú n 
hospicio p a r a r ecoge r pe regr inos q u e iban á S a n t i a g o ; en él estable-
ció canónigos r eg l a r e s d e san A g u s t í n , poniendo e n t r e ellos á dos 
sobrinos s u y o s , á q u i e n e s por sus v i r tudes ap rec i aba mucho 2 . E l 
convento d e S a n Is idoro de León tuvo también en el mismo siglo la 
honra d e ser favorecido de var ias san ias p r i n c e s a s 3 y no pocos ca -
nónigos de sobresal iente v i r t u d . Descuel la en i re ellos el célebre san 
Martin (santo Mar t ino ) , q u e despues de largas peregr inac iones para 
visitar los santos sepu lc ros de R o m a y de J e r u s a l e n , regresó á León , 
donde fue o rdenado d e presbí tero en los úl t imos años de su vida . 
F u e favorecido del cíelo con ciencia infusa p a r a l a i n t e rp r e t ac ion .de 
la sagrada E s c r i t u r a , y escribió varios t ra tados y se rmones m u y cu-
riosos y e j e m p l a r e s : falleció á principios del siglo X I I e n dicho mo-
naster io , d o n d e es vene rado \ 

1 Véase España sagrada, t o m o X X V I I , p á g . l ü í y sig. No s e debe e o n -
fuud i r este s a n t o M o n j e con el o t ro s a n L e s m e s , t a m b i é n n a t u r a l de B u r g o s y 
coetáneo s u y o , cape l lan d e S a n J u l i á n de Cuenca . 

2 Santo D o m i n g o d e la Calzada falleció á 12 de m a y o de 1 1 0 9 , y fue maes t ro 
de san J u a n d e O r t e g a . Im i tó l e este no solo en la cons t rucc ión de a lberguer ías 
para los p e r e g r i n o s , s i n o t a m b i é n de p u e n t e s y ca lzadas , eu especial ios de L o -
groño , N á j e r a y otros va r ios e u aquel país . (Véase España sagrada, t . X X V l f , 
pág. 3 5 1 y s ig . ) . 

3 Véase § C C V . 

- Véase I l i s co : España sagrada, t o m o X X X V , cap . vi , pág. 372 , donde e n -

mienda la cronología s egu ida por los B o l a u d o g ; en el necrologio an t iguo del 

convenio se expresa s u óbi to e n e s t a fo rma : el dia 12 de ene ro de 1203 . Se-
cundo Idus Januarii obiit Mar ti ñus Sanctae C ruéis, borne memoriae. 
Aera MCCXL.—Véase e u el m i s m o tomo s u prec iosa biograf ía escr i ta por don 

Lucas de T u y , y la not ic ia " s u s escr i tos . 

r 
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L a Iglesia d e C a t a l u ñ a tuvo en el siglo XI I además de san 0 1 a -

g u e r , c a n ó n i g o a g u s t i n i a n o , al vene rab le M i r ó n , canónigo del mis-
mo Ins t i tu to en el monas te r io d e R ípo l l , donde falleció en 12 de se-
t i embre de 1 1 6 1 , rec ib iendo culto por los muchos milagros q u e Dios 
obraba en su sepulcro Poco t iempo despues floreció en el mismo 
obispado d e Vich san Bernardo C a l v ó , abad q u e había sido del m o -
naster io de Santas C r u c e s , donde tomó el hábi to en 1 2 1 5 . H a b i e n d o 
sido elegido Obispo por el Cabi ldo de Vich ( 1 2 3 3 ) , señalóse en su 
celo contra los A lb igense s , para lo cual fue au tor izado por el p a p a 
Gregor io I X . Díósele culto d e b i e n a v e n t u r a d o , poniendo l á m p a r a s 
en su sepulcro al a ñ o s igu ien te de su m u e r t e ( 1243 ) , y haciendo o t ras 
demostraciones en su obsequio por a c u e r d o del C a b i l d o 2 . 

Ya p a r a entonces se hab ía rese rvado la S a n t a Sede el derecho de 
canonizar y beat i f icar á los San tos , desde mediados del siglo a n t e -
r i o r ; pero las tu rbac iones de la época y la dif icul tad de desa r ra iga r 
la a n t i g u a c o s t u m b r e , hicieron q u e a u n en el siglo X I I I se a c l a m a -
r a n Santos por el p u e b l o , los Cabi ldos y Concil ios, a l g u n o s varones 
i l u s t r e s , por cuyo med io ob raba Dios varios mi lag ros , habiendo d u -
rado esta p rác t ica hasta el siglo X I V , en q u e af ianzadas comple tamente 
las r e s e r v a s , q u e d a r o n este y otros d e r e c h o s á ca rgo exclusivo d é l a 
S a n t a Sede . 

§ CC1V. 

Exenciones monacales. 

P a r a comple tar el c u a d r o d e los Ins t i tu tos rel igiosos en E s p a ñ a , 
d u r a n t e el siglo X I I , en q u e l lega á su apogeo el monaqu i smo en 
nues t ro p a í s , rés tanos ya so lamente hab la r de sus exenciones . Q u e 
no se conocían estas en E s p a ñ a á mediados del siglo I X l o manif ies-
tan bien c l a r amen te los concilios nacionales de León y Coyanza . Los 
Reyes de F ranc ia hab ían puesto ba jo su inmedia to a m p a r o á a l g u -
nos monasterios d e C a t a l u ñ a y R i b a g o r z a , con objeto quizá mas p o -

1 V é a s e F l o r e z : España sagrada, t o m o X X V I I I , pág . 233 . S u epitafio d ice 
en t re o t r a s cosas : Quia Miro vir beatus, huic monasterio in Cárionicum est 
datus, pro Dei servitio. 

- V i l l a n u e v a : Viaje literario, tomo V I I , pág . 2o y sig. 
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l í t ico que re l ig ioso. Los Obispos en íntimo contacto con los Monjes , 
y salidos por lo c o m ú n del claustro p a r a e m p u ñ a r el b á c u l o , v iv ían 
e n t r e ellos con cris t iano y f ra te rna l consorcio, s iendo no pocas veces 
je fes de u n a comunidad rel igiosa en q u e v i v í a n , y pastores de u n a 
g r e y secular q u e se les h a b í a confiado. Si a l g u n a vez la m a n o del 
Obispo se a g r a v a r a sobre a l g ú n m o n j e , p rocuraban m a s bien acud i r 
á la súplica q u e á la q u e j a ; que no p a r a medros ni h o l g u r a , sino para 
mort if icación y peni tencia en t r a ran en el monaster io 

Los Cluniacenses f ranceses t u r b a r o n este orden de cosas viniendo 
á r o m p e r la unión e n t r e el Obispo y los Monjes , eximiendo á estos 
d e la jur isdicción de a q u e l , y acusando de ba rba r i e y groser ía lo q u e 
no e ra sino pureza de nues t r a Ig les ia . D á b a s e á las exenciones el t i -
tu lo de libertad % como si la su jec ión racional y ju s t a f u e r a s e rv i -
d u m b r e , ó la s a n t a j e r a r q u í a eclesiástica tuv ie ra nada de esclavi tud. 
A imitación de el los , las iglesias quisieron también emanc iparse de 
los Obispos, y los Obispos de los Metropol i tanos , sin que estos á su 
vez fuesen m a s sumisos á sus an t iguos P r imados . Así se embrol ló la 
a n t i g u a d i sc ip l ina , q u e á d u r a s penas se va simplif icando y u n i f o r -
m a n d o hoy e n d ia . Y en verdad q u e no era l i b e r t a d , sino ana rqu í a , 
lo q u e buscaban aquel los q u e ambic ionaban las exenciones , como 
demos t ró la expe r i enc i a ; si bien u n a vez in t roducidas aque l l as ideas, 
m u c h a s personas s a n t a s y celosas de E s p a ñ a se dejaron llevar de ellas 
v con buen fin, como sucede en tales casos. 

Mas no se in t rodu je ron estas novedades sin fuer tes contradicciones 
p o r pa r te de los Obispos mas celosos de los siglos X I y X I I . L l e n á -
r o n s e los a rchivos de las catedrales y monaster ios de pleitos y recri-
minaciones sob re m u t u o s excesos , y do q u i e r a que ponia el pié u n 
L e g a d o , p resen tábanse quere l las de Monjes contra los Obispos y de 

i El concilio VI I T o l e d a n o en s u canon 4.° prohib ió á los Obispos gravar á 

l a s p a r r o q u i a s de Galicia con m a s de dos sue ldos de exacción, pa r a evi tar los 

a b u s o s q u e allí s e c o m e t í a n , y re levando de es te pago á las basíl icas de los m o -

nas t e r i o s , s in d u d a por s u pobreza y por la escasez de las oblaciones q u e eran 

obl igator ias y m a s s e g u r a s en las p a r r o q u i a s . 

Véase la no t a 1 de la pág . 239 . E l m i s m o concilio de T r e n t o se mos t ró poco 

propicio con e l l a s , y las cons ideró como or igen de re la jac ión é indiscipl ina en la 

Iglesia (gess. 2 4 , cap. xi de Reí.): Quoniám privilegia el exemptiones...per-
turbationem in Episcoporum jurisdictione excitare et exemptis occasionem 
¡axioris vitae praebere dignoscuntur. 
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Obispos cont ra los M o n j e s , q u e se i n t r u s a b a n en las pa r roqu ias y se 
a r rogaban sus de rechos , diezmos y ju r i sd icc ión . El Derecho canóni-
co se complicó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , y el casuismo lo invadió todo. 

E n t r e los obispes q u e mas a c é r r i m a m e n t e i m p u g n a r o n las e x e n -
ciones fue el obispo de Jaca D . G a r c í a , i n fan te de Aragón ( 1 0 7 6 á 
1086) . Hab iendo pasado á Roma el abad de San J u a n de la P e ñ a , 
l lamado A q u i l i n o , ob tuvo del papa A le j and ro u n a b u l a , á todas lu -
ces o b r e p t i c i a 1 , por la q u e se eximia al monas te r io de San J u a n de 
la Peña de la jur i sd icc ión ep iscopa l , su je t ándo lo i nmed ia t amen te á 
la San ta S e d e , ba jo la obl igación d e p a g a r u n a onza de oro todos los 
años . Al mismo t iempo el r e y D. Sancho R a m í r e z , su h e r m a n o , ob-
tenía del Papa q u e fue ran exentos los monaster ios de San Yictor ian 
y San Pedro de L o h a r r e ; dotándolos p i n g ü e m e n t e , ane jándoles ig l e -
sias y sus d i ezmos , empobrec iendo á estas p a r a en r iquece r á a q u e -
llos. Opúsose D . Garc ía con tesón á estas exenciones obtenidas o b r e p -
t i c i amen te , y procedió con t ra las personas q u e las p rocuraban y q u e 
p re tend ían emanc ipa r se de su ju r i sd icc ión . El Rey su he rmano e n -
vió n u e v a m e n t e al Abad de San J u a n de la P e ñ a p a r a r ec lamar con-
t r a el Obispo. El papa san Gregor io mandó á este respe ta r los privi-
legios y exenc iones de los monas te r ios , y D. G a r c í a , obediente á la 
voz de Su S a n t i d a d , hubo de ceder por in s t rumen to púb l ico , o to r -
gado en R o d a , pe ro mani fes tando q u e cedia con har to sen t imiento 
s u y o , por estar convencido de la jus t ic ia de su causa . 

Otro de los monas te r ios q u e lograron ex imi rse fue el de San C u g a t 
del Yallés ( 1 1 2 0 ) , y no ser ia en verdad p o r q u e se viesen sus mon je s 
vejados por los Ob i spos , pues an tes al con t ra r io , ellos hab ían u s u r -
pado var ias iglesias y derechos p a r r o q u i a l e s , en t é rminos , que san 

1 Véase V i l l a n u ñ o , t o m o I , pág . 436 . Con deci r q u e el Papa se apoya en la 
nar rac ión de H u g o C á n d i d o , a m i g o del a b a d A q u i l i n o , es tá dicho todo . P r inc i -
pia la bula diciendo q u e e n E s p a ñ a se hab ía pe rd ido la f e , y cási no hab i a ni cul to 
ni d i sc ip l iua : e m b u s t e atroz y ca lumnia i n f a m e s u g e r i d a al Papa por el c i s m á -
tico y he re j e H u g o C á n d i d o , d e q u i e n á la vez d ice la bula que habia reformado 
la Iglesia de España. El a b a d Aqu i l i no , d igno amigo del C i smá t i co , apoyó e s -
tos en redos , p i n t a n d o sin d u d a como h e r e j e s á los Obispos vecinos , pues dice el 
Papa que el Obispo del t e r r i to r io , si fuere católico, consag re al A b a d . P u e s 
q u é , ¿ h u b o j a m á s en J aca , H u e s c a ni P a m p l o n a n i n g ú n Obispo que no f u e r a 
católico? ¡ C u á n t a s c a l u m n i a s no deb ie ron a c u m u l a r aquel los in t r igan te s pa r a 
ob tener del P a p a es te d o c u m e n t o obrept ic io y s u b r e p t i c i o ! . . . 



O l a g u e r h u b o de ple i tear con ellos var ias veces p a r a a r r a n c a r d e sus 
m a n o s lo q u e no e ra suyo \ 

Es tos fue ron los mas notables esfuerzos á fines del s iglo X I y fines 
d e l X I I en obsequio de la jur isdicción o r d i n a r i a , v c o n t r a las exen-
c iones , q u e u n a vez hechas de m o d a , ya los Obispos no pud ie ron con-
t r a r i a r l a s , contentándose con evi tar las usurpac iones y sostener l i t i -
g ios . A su t iempo la Providencia envió el cas t igo por medio de los 
Abades c o m e n d a t a r i o s , q u e ha lagados por las r iquezas de los m o n a s -
t e r ios , las u s u f r u c t u a r o n en per ju ic io de los Monjes y de los monas-
t e r ios , á los q u e r edu j e ron á la mise r i a y pos t rac ión , d e q u e á d u r a s 
p e n a s log ra ron sa lvarse a lgunos . 

1 Vide D i a g o : Condes de Barcelona, l ib . I I , p á g . 1 6 3 . L a e x e n c i ó n la d ió 

Cal ix to I I á sol ic i tud del A b a d . (Marca hisp., p á g . 1 2 3 3 ) . 

C A P Í T U L O III. 

ESTADO R E L I G I O S O DE ESPAÑA Á FITÍES D E L SIGLO X I I . 

§ C C Y . 

Virtudes en el trono. 

Cont ras t e notable ofrece el carácter de los Reyes de E s p a ñ a á f i -
nes del siglo X I I con el de las Pr incesas q u e por entonces sub ie ron 
ai t rono , p a r a b a j a r en seguida de él bu r l adas y escarnecidas . A q u e -
llos no s iempre a j u s t a r o n su conducta á las leyes del honor y la Re-
l ig ión ; estas otras por el con t ra r io desfi lan á la vista del espectador 
u n a en pos de otra pasando de la cuna al t r o n o , del trono al c l aus -
tro , del c laust ro al a l t a r , donde son vene radas como San ta s las que 
fue ron bu r l adas como Re inas . 

L a facil idad e n las ac lamaciones d e beatif icación hab ia hecho q u e 
personas apas ionadas ac l amaran por San tos á D . R a m ó n B e r e n g u e r 
y á D . Alfonso YI1I : el vu lgo suele l l amar Santos á los hombres de 
b i e n , e n épocas de depravac ión . Mas á fines de aque l siglo varios 
d e los Reyes de E s p a ñ a t raf icaban en m u j e r e s , har to ignob lemen te , 
para a d q u i r i r E s t a d o s : casaban con par ientas á s a b i e n d a s , y cuando 
la g u e r r a ó el hast ío hab ían roto los lazos del in terés ó del amor , a le -
g á b a s e el pa ren tesco , y se rompía el vínculo. L a demas iada la t i tud 
que se d a b a á los g rados de c o n s a n g u i n i d a d era har to fatal á los ca-
samientos de los Pr ínc ipes . 

Los tronos de León y Cast i l la se h a b í a n separado desde la m u e r t e 
de D . Alfonso V I L Uno y otro fueron honrados á l a vez por dos h i -
jas san tas d e D . Sancho 1 de P o r t u g a l , ambas iguales en be l l eza , en 
san t idad y en divorcio. Alfonso I X de León habia casado con la m a -
yor l l a m a d a T e r e s a ( T h a r e i a ) , su p r i m a h e r m a n a . Mandóles s e p a -
ra r el papa Celest ino I I I , mas el Rey b ien avenido con su esposa, 
resistióse á cumpl i r aque l manda to . E l ca rdena l Gregor io de S a n t -
Angelo r eun ió u n concilio en Sa lamanca (1192) , . e n q u e la mayor 
pa r te de los Obispos dec lararon la n u l i d a d , apoyando otros varios la 
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l ig ión ; estas otras por el con t ra r io desfi lan á la vista del espectador 
u n a en pos de otra pasando de la cuna al t r o n o , del trono al c l aus -
tro , del c laust ro al a l t a r , donde son vene radas como San ta s las que 
fue ron bu r l adas como Re inas . 

L a facil idad e n las ac lamaciones d e beatif icación hab ia hecho q u e 
personas apas ionadas ac l amaran por San tos á D . R a m ó n B e r e n g u e r 
y á D . Alfonso YI1I : el vu lgo suele l l amar Santos á los hombres de 
b i e n , e n épocas de depravac ión . Mas á fines de aque l siglo varios 
d e los Reyes de E s p a ñ a t raf icaban en m u j e r e s , har to ignob lemen te , 
para a d q u i r i r E s t a d o s : casaban con par ientas á s a b i e n d a s , y cuando 
la g u e r r a ó el hast ío hab ían roto los lazos del in terés ó del amor , a le -
g á b a s e el pa ren tesco , y se rompía el vínculo. L a demas iada la t i tud 
que se d a b a á los g rados de c o n s a n g u i n i d a d era har to fatal á los ca-
samientos de los Pr inc ipes . 

Los tronos de León y Cast i l la se h a b í a n separado desde la m u e r t e 
de D . Alfonso V I L Uno y otro fueron honrados á l a vez por dos h i -
jas san tas d e D . Sancho 1 de P o r t u g a l , ambas iguales en be l l eza , en 
san t idad y en divorcio. Alfonso I X de León habia casado con la m a -
yor l l a m a d a T e r e s a ( T h a r e i a ) , su p r i m a h e r m a n a . Mandóles s e p a -
ra r el papa Celest ino I I I , mas el Rey b ien avenido con su esposa, 
resistióse á cumpl i r aque l manda to . E l ca rdena l Gregor io de S a n t -
Angelo r eun ió u n concilio en Sa lamanca (1192) , . e n q u e la mayor 
pa r te de los Obispos dec lararon la n u l i d a d , apoyando otros varios la 
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va l idez , y e n t r e ellos los Obispos de L e ó n , As to rga , S a l a m a n c a y 
Z a m o r a Púsose entredicho en León y Por tuga l p a r a obl igar á los 
Reyes á s e p a r a r s e , conmovióse el p u e b l o , y el Rey d e León hubo de 
env i a r á Roma por la dispensa al Obispo de Z a m o r a , q u e regresó 
s in el la . Alzóse el ent redicho á r u e g o de los Pre lados , mas no á los 
R e y e s , q u e por fin p a r a obtener la absolución convinieron en s e p a -
r a r s e (119o) . To rnóse doña Teresa á P o r t u g a l , y d i sgus tada del 
m u n d o , se re t i ró al monaster io de L o r b a n donde mur ió con opinion 
d e S a n t a 2 . 

No f u e mas a fo r tunado el rey D . Alfonso I X de León en su s e g u n d o 
ma t r imon io con la infanta doña Be rengue l a de Cas t i l l a ' ( 1197) . E l 
l e g a d o Rainer io por orden del papa Inocencio I I I mandó sepa ra r á 
los cónyuges , s in q u e los r u e g o s de los Obispos d e Toledo, Palencia 
y Z a m o r a pud ie ran consegui r del P a p a la dispensa q u e h a b í a n p a -
sado á pedi r á R o m a . Retiróse doña Berengue la á Casti l la con har to 
sen t imien to de su esposo. Del pr imer mat r imonio con san ta Te re sa 
de P o r t u g a l hab ia tenido el rey D . Alfonso tres hijos : en t re ellos lo 
f u e la gloriosa v i rgen doña Sancha Alfonso, Comendadora en el mo-
nas te r io de S a n t a E u f e m i a de Cozollos, per teneciente á la Orden de 
S a n t i a g o 3 . Del s egundo mat r imonio d e D. Alfonso nació san F e r -
n a n d o . Reinas desgrac iadas por su esposo , felices por sus hi jos , y 
m a s a u n por sus v i r tudes . 

P o r do q u i e r a q u é se vue lvan los ojos, se e n c u e n t r a n también Pr in -
cesas san tas e m p a r e n t a d a s con estas . Doña Sancha G i l , h i j a de don 
S a n c h o d e Por tuga l y h e r m a n a de la d ivorc iada doña T e r e s a , v i r -
g e n cis lerciense, q u e mur ió también con opinion de sant idad en el 
mi smo monaster io de L o r b a n . Doña Blanca, h e r m a n a de la d ivorc iada 
d o ñ a Berengue la de Cast i l la , feliz t ambién por haber sido m a d r e de 
san L u i s r ey de F r a n c i a . L a h e r m a n a de Berengue la y Blanca fue 
d o ñ a Ur r aca de Cast i l la , m a d r e del rey D. Sancho Capelo de P o r t u -

1 Véase B r a n d a o n ( A n t o n i o ) : Monarcliia lusitana, i ib. X X V , c a p . x . — 
I t e m el cap. ii de la Vida de doña Sancha Alfonso. 

2 Y é a s e Risco : España sagrada, tomo X X X V . 
3 H a b í a s e f u n d a d o este monas t e r io en 1186 pa ra a lbergar en él á las e sposas 

de los f r e i r e s de la Ó r d e n , q u e t r a t a b a n de. vivir en c o n t i u e n c i a , ó d u r a n t e las 
c a m p a ñ a s de aque l los . ( R a d e s : Crónica de Santiago, cap . x i , fól. 1 8 ) . El m o -
nas te r io es tá en el ob i spado d e Pa lenc ia . El cue rpo i n c o r r u p t o de e s t a gloriosa 
V i r g e n se t ras ladó al m o n a s t e r i o de San ta F e de Toledo en 1608. 

gal , pr íncipe v i r tuoso , á qu ien con malas a r t e s echó del trono su h e r -
mano Alfonso , ambicioso y de r e l a j a d a conduc ta . 

A u n no t e r m i n a aqu í esta la rga sér ie de Santas , h i jas d e D . S a n -
cho de P o r t u g a l : á san ta Te re sa , la r e p u d i a d a , y santa Sancha , h a y 
que uni r todavía la vene rab le M a f a l d a , h e r m a n a de a m b a s , d e s p o -
sada con E n r i q u e I d e Cas t i l la , cuyo desposorio t ambién fue roto 
por el papa Inocencio l , volviéndose ella v i rgen á P o r t u g a l , donde-
fundó el monas te r io d e R u c h a en q u e mur ió s a n t a m e n t e . 

Mient ras en Cast i l la y Por tuga l ocupaban el trono estas s an t a s 
Pr incesas , en la p a r t e d e Aragón y Ca t a luña descollaban otras tan 
virtuosas como in fo r tunadas . 

La r e ina doña Pe t ron i l a , v iuda d e D . Ramón B e r e n g u e r , hab ia 
abdicado en su hijo D . Alfonso I I de Aragón apel l idado el Casto (1163). 
Era doña Pe t roni la r e ina p rop i e t a r i a , joven de veinte y ocho a ñ o s , 
de ju ic io recto y p r u d e n t e , no tab le por su rel igiosidad y recato. A 
pesar d e los ha lagos con q u e le b r i ndaba el m u n d o , renunció corona 
y s e g u n d a s nupc ia s , en obsequio de su joven hi jo , viviendo p r ivada 
y s a n t a m e n t e los diez años q u e existió despues 2 . Don Alfonso I I su 
hijo se hizo t ambién cé lebre tanto por su valor y re l ig ios idad , como 
por su fidelidad c o n y u g a l , v i r tud ha r to r a r a en los Pr íncipes de-
aque l t i e m p o 3 . Su hijo tercero F e r n a n d o entró en Poble t m o n j e cis-
terc iense , y otra d e sus h i jas l l amada Dulce fue C o m e n d a d o r a de l a 
Orden de san J u a n en el cé lebre monaster io d e S i j e n a . 

Pero sobre todas estas san tas ó v i r tuosas Princesas descuella un p o -
bre l ab rador q u e por aque l t i empo vivía en Madr id , conocido con el» 

1 Dícese q u e d o ñ a B e r e n g u e l a llevó á mal es te m a t r i m o n i o por habe r lo h e -
cho con s in i e s t r a s i n t e n c i o n e s los de la casa de L a r a . Avisado el P a p a por la 
misma doña B e r e n g u e l a , acerca del i m p e d i m e n t o , comisionó á los ob ispos don 
Tello de Pa lenc ia y D . M a u r i c i o de B u r g o s , los cuales dieron sen tenc i a de d i -
vorcio. La beat i f icación d e la v e n e r a b l e l l a f a l d a s e t r a tó en el siglo p a s a d o : d o ñ a 
Sancha y doña T e r e s a e s t án bea t i f i cadas , y t ambién lo fue por aclamación la 
hija p r imogéni ta de e s t a , doña S a n c h a Alfonso , pa r a cuya beat if icación canónica-
se fo rmó exped ien te en el siglo X V I I . 

2 E n s u t e s t a m e n t o excluyó de la suces ión á las h e m b r a s , por no juzga r á¡ 
propósito q u e d o m i n a s e n m u j e r e s á genios t an belicosos como los de s u re ino . 

3 L a d e r r o t a de A la rcos se a t r i b u y ó por los Cr is t ianos á los a m o r e s de D . A l -
fonso V I I I de Castilla con la j u d í a R a q u e l , á la c u a l , l lenos de d e s p e c h o , m a t a -
ron los to ledanos . D . Al fonso I I I de P o r t u g a l , el u s u r p a d o r del t r o n o , tuvo v a -
rios hi jos de concub inas . 
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n o m b r e de Isidro, casado con o t r a s a n t a m u j e r l l amada Mar ía d e la 
C a b e z a ; v por r a r a coincidencia , este h u m i l d e y santo l ab r ado r , q u e 
vivió en E s p a ñ a en. t iempo d e t an san ta s P r incesas , ha venido á ser 
mas célebre q u e todas ellas y p a t r ó n d e la corte misma d e los Monar-
cas españoles . 

§ C C V I . 

Virtudes en el Episcopado.—Asesinato del arzobispo Cervellon por de-
fender los derechos de su iglesia. 

A los muchos santos P re l ados q u e tuvo la Iglesia de E s p a ñ a en el 
siglo X I I , y q u e han sido n o m b r a d o s an t e r io rmen te , como san Pedro 
de O s m a , san Sace rdo te de S ig i i enza , s an Odón de U r g e l , san R a -
món de R o d a , san O l a g u e r de B a r c e l o n a , tenemos q u e añad i r el de 
san J u l i á n de C u e n c a , celoso p re lado del siglo X I I , tan a m a n t e de 
la pobreza y del t r a b a j o , q u e á imi tac ión de san Pablo se man ten í a 
del p roduc to de su t r aba jo m a n u a l , a y u d á n d o l e en ello su capel lan 
san L e s m e s . 

A d e m á s d e san P e d r o , obispo d e O s m a , vene ra esta iglesia como 
b ienaven tu rado al obispo D . D iego d e Acebes , q u e t an to t raba jó con-
t r a los Albigenses en compañ ía de s a n t o Domingo . U n a t radición ter-
r ib le de aquel la iglesia u n e el n o m b r e del obispo san Pedro 'a l de otros 
dos venerab les p r e l ados .de aque l mismo s ig lo , l l amados E s t é b a n y 
Bel t ran , q u e sal iendo d e s ú s t u m b a s a r r o j a r o n de la iglesia á u n obis-
po s imoníaco, q u e en el siglo X I I I se in t rusó en ella, y m u r i e n d o en 
b r e v e , f u e en te r rado j u n t o al sepu lc ro d e san Ped ro No e ra este 
por desgrac ia el p r imer e j e m p l a r d e s imonía en aque l l a ig les ia , p u e s 
ya antes Ale jandro I I I h a b i a ten ido q u e deponer al obispo D . B e r -
n a r d o , q u e de Pr ior de a q u e l l a ig les ia pasó á Obispo por a m a ñ o s y 
sobornos (1173) , q u e d a n d o a f r e n t a d a su m e m o r i a por este del i to en 
el cue rpo del Derecho c a n ó n i c o s . P e r o la m e m o r i a de estos dos mal-
vados no puede e m p a ñ a r ni a u n r e m o t a m e n t e el lus t re de u n a iglesia, 
q u e en cambio cuen t a dos San tos y dos Venerab les en el siglo X I I . 

Por una r a r a coincidencia, e n el mismo a ñ o en q u e f u e asesinado 
1 Gil González Dávila : Teatro eclesiástico de la iglesia y ciudad de Osma, 

pág . 2 4 . 
s Cap. x , t í t . de Simonía, l ib . V . De hoc autem quod Episcopus Oxomensis. 
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santo Tomás K a n t u a r i e n s e (1171) por defender los derechos de la Ig le -
sia, f ue i g u a l m e n t e asesinado el arzobispo D. H u g o de Cervellon por 
defender t ambién los derechos de la s u y a E r a n por desgracia har to 
f recuentes en C a t a l u ñ a estos confl ictos, y pocos años antes (1142) 
el conde E r m e n g o l de Urge l hab ia pues to presos á los electores y 
obispo electo de U r g e l , por no haber sido n o m b r a d a persona de su 
gus to , viéndose el P a p a precisado á excomulga r al t emerar io Conde \ 

Por lo q u e hace á D . H u g o d e Cerve l lon , parece q u e la causa de 
su asesinato fue el l i t igio que t ra ia con el conde Rober to sobre unos 
bienes q u e cor respondían á la Ig les ia . Los hijos por instigación de su 
madre , y por ha laga r al pad re , ases inaron al Prelado b á r b a r a m e n t e . 
E l rey D. Alfonso de A r a g ó n , ya de a n t e m a n o resent ido con ellos, 
los desterró de sus Es t ados , y el papa Ale jandro escribió al Rey en 
términos ha r to d u r o s é i racundos sobre aque l suceso. Amenaza al Rev 
con entredicho en todo su r e i n o , si no los e x p u l s a , y m a n d á á los 
Obispos s u f r a g á n e o s de T a r r a g o n a q u e los denunc ien en todas las 
iglesias como públ icos excomulgados á matacandelas faccensis cande-
lis excommunicatos denuncietis), confiscando sus bienes y devolviendo 
a l a iglesia de T a r r a g o n a la m i t a d , q u e se habia convenido en ceder 
á D . R a m ó n pad re del conde Rober to . P a r e c e q u e este no tuvo culpa 
en el asesinato q u e comet ieron sus h i jo s , pues al t iempo de mori r 
declaró q u e no tan solo no habia conspirado contra é l , sino q u e se 
hab ia condolido del asesinato del Obispo \ El epitafio a n t i g u o de 
este d e c i a : Hugo magis voluil perir'e, quam jura Ecclesiae perirent. 

Pocos años antes (1145) h a b i a sido asesinado b á r b a r a m e n t e por 
sus mismos clérigos D . Sancho de F u n e s , obispo d e Calahorra m u y 
celoso. Pa rece ser q u e le ases inaron á pedradas yendo de visita a l -
gunos malos clérigos c u y a v ida licenciosa habia r ep rend ido con apos-
tólico celo \ 

' V i l l a n u e v a , t o m o X I X , pág . 159 . I t e m V i l l a u u ñ o : t o m o I I , pág . 7 y' s ig . 
2 V i l l anueva , t o m o X I , pág . 48 . 
3 A s í lo dice s u h e r m a n o B e r e n g u e r en u n a car ta que publ ica Balücio . 
4 T e j a d a ( D . J o s é Gonzá lez ) : Historia de santo Domingo de la Calzada. 

fól. 371 . E l epi taf io q u e tenia en el monas t e r io de San P r u d e n c i o de M o n t e l a -
t u r c e decia a s í : Aquí yaze el cuerpo de san Funes último Obispo de Naxera, 
que. fué martirizado por sus clérigos. Su nombre está escrito en el libro de los 
Santos. 



§ C C V I I . 

Feudos á la Santa Sede. 

FUENTES. - B r i z M a r t í n e z : Historia de San Juan de la Peña, l ib. I I I , c a p í -

t a l o x v i i i , y l ib . I V , c a p . x i x . 

D . Pedro I I de Aragón no imitó la cast idad de su padre D. Alfon-
so I I , antes al contrario se dió á conocer, desde joven , por la l i cen-
ciosidad de sus cos tumbres . E r a Pedro a l t ivo , belicoso y a r r i e sgado 
en sus empresa s , l igero y a r r eba t ado en sus decisiones, religioso en 
su fondo , pero inmoral en su conduc ta : su re inado fue funesto p a r a 
A r a g ó n , y no mereció el titulo de Católico q u e le dió la San ta Sede . 
H a b í a t ra tado D . Pedro de casar con u n a h e r m a n a del Rey d e N a -
v a r r a á fin de cor lar las reyer tas en t re ambos re inos ; pero el papa 
Inocencio í l l se negó tenazmente á conceder la d i spensa , nega t iva 
h a r t o funes ta p a r a A r a g ó n (1201) . Desechando la mano de la reina 
M a r í a de J e r u s a l e n , q u e deseaba encont rar en el valeroso brazo de 
D . Pedro u n apoyo para su vaci lante t r o n o , aceptó la d e o t ra doña 
M a r í a , señora de Montpe l l e r , hi ja de la pr incesa Mati lde dé C o n s -
tan t inopla . E n t r a b a por mucho en este mat r imonio el deseo de agre -
g a r aquel poderoso Condado á s u s extensos dominios , den t ro d e F r a n -
c ia . Mas por desg rac i a la Re ina habia estado casada ocu l tamente con 
el conde de C o m i n g e s , cuyo mat r imonio se hab ia anu l ado p o r q u e 
aque l infame tenia á la vez o t ras dos m u j e r e s . Ofendido el altivo don 
Ped ro de q u e se le h u b i e r a hecho casar con la repud iada de o t r o , y 
l levado también de su l iv iandad, convir t ió en odio profundo á su m u -
je r el escaso car iño q u e antes le tuv ie ra . A fin de obtener la a n u l a -
ción de su aborrec ido consorcio pasó á R o m a , con pre tex to d e ser co-
ronado por el P a p a . Inú t i l e s fueron sus r u e g o s y humil lac iones p a r a 
consegui r lo . E l matr imonio, era á todas luces válido, y la S a n t a Sede 
se negó con tesón y rec t i tud á cometer tal injust ic ia por complacer á 
u n joven a to londrado : e n vano puso su corona á los pies del Pontífi-
ce 1 p a r a rec ibi r la d e su m a n o ; v a n a m e n t e t ambién se despojó del 

1 C u e n t a n las c r ó n i c a s a r a g o n e s a s q u e la c o r o n a c i o n se hizo e n la igles ia d e 

S a n P a n c r a c i o e n R o m a , y q u e p a r a ev i t a r q u e el P a p a p u s i e r a el p i é s o b r e ella, 

s e g ú n el c e r e m o n i a l d e la é p o c a , t u v o la p r e c a u c i ó n d e h a c e r l a c o n s t r u i r con 
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derecho.de pa t rona to q u e habia concedido U r b a n o I I á los Reyes d e 
Aragón en las iglesias q u e sacaran de poder de infieles , y declaró 
sus dominios feudatar ios de la S a n t a Sede. El Pontífice pagó esta s u -
misión con h o n o r e s , poco costosos. Dió á D . P e d r o el t í tulo de Ca-
tólico, le declaró alférez fgonfalonierj de san P e d r o , y lomó p a r a 
su gonfa lon ó e s t anda r t e los colores rojo y enca rnado de la casa d e 
A r a g ó n , que desde entonces usa hasla en las cintas y cordones d e s ú s 
sellos; pero en cuan to al ma t r imon io no hubo l u g a r á dec la ra r su n u -
l i d a d ; , . V . , . • 

Asaz mohíno regresó D . P e d r o de R o m a perdidos sus derechos y 
sin consegui r su g u s t o ; pero fa l l ába le todavía ver el enojo de sus ca-
balleros al dar les cuen ta de su c o n d u c t a . Aquel los señores , tan dóci-
les en los dos re inados an te r io re s , se iban acos tumbrando á pe rde r 
el respeto á un pr ínc ipe vo lup tuoso , y tanto él como sus hi jos r e -
cogieron ha r t a cosecha de ind i sc ip l ina , f ru to de la l iv iandad en los 
pr íncipes . Al sabe r la .ces ión q u e h a b i a hecho , ind ignáronse los no-
b l e s , y le echaron en cara su p rocede r por h a b e r compromet ido el 
honor del r e ino , negándose ellos á reconocer vasal la je á nad ie por 
un terr i tor io q u e sus padres h a b i a n l ibe r tado con su s a n g r e 1 ; es ver -
dad que por en tonces casi todas las nac iones pr inc ipales de E u r o p a 
se hab ian hecho feuda ta r i a s de san P e d r o 2 s i empre q u e hab ian n e -

< . . . . v 

p a n á c i m o , y cons igu ió s u o b j e t o de q u e el P a p a no la t o c a r a con el p i é . E s t a 

anecdo t i l l a t i ene t r a z a s d e s e r u n c u e n t o d e a q u e l l a é p o c a . 
1 T o d o s los e s c r i t o r e s p r i n c i p a l e s d e A r a g ó n d e s d e Z u r i t a h a s t a el j e s u í t a 

A b a r c a , i n c l u s i v e , h a b l a n con i n d i g n a c i ó n d e la c o n d u c t a de D. P e d r o en R o -

m a . ( Z u r i t a , l ib. 11 d e s u s Anales, c a p . u . — A b a r c a , t o m o 1 d e los Reyes de 
Aragón, fól . 2 2 3 v u e l t o ) . Solo Bríz M a r t í n e z ( l i b . I V , c a p . x x ) e n s a l z a e s t e h e -

c h o , f u n d á n d o s e e n p a p e l e s de l a r c h i v o d e S a n J u a n d e l a P e ñ a , y e n el t r i b u t o 

q u e f a l s a m e n t e s u p o u e h a b e r s e p a g a d o e n t i e m p o d e los g o d o s . Q u i e r e n e g a r 

q u e los a r a g o n e s e s l l eva ron á m a l el t r i b u t o , p o r q u e u n m a m o t r e t o de l a r c h i v o 

P í ' n a t e n s e no dice s i n o q u e s e o p u s i e r o n á la c e s i ó n de l p a t r o n a t o , m a s no á se r 

t r i b u t a r i o s . P e r o s e podía p r e g u n t a r á B r í z : si n o h u b o tal o p o s i c í o n , ¿ e n q u é 

cons i s te q u e la S a n t a S e d e lo r e c l a m ó á D. J a i m e el C o n q u i s t a d o r , y e s t e s e n e g ó 

r o t u n d a m e n t e á p a g a r l o ? 

2 W a l t e r e n s u Manual de derecho eclesiástico universal, § 1 9 3 ( p á g . 3 1 7 

de la t r a d u c c i ó n d é M a d r i d d e 1 8 í 4 ) , d i ce a s í : « E l e s p í r i t u d o m i u a n t é en c i e r -

« t a s épocas i n c l i n a b a á los P r í n c i p e s á p e d i r al P a p a u n a s veces la c o n c e s i o n y 

« o t r a s la c o n f i r m a c i ó n de l t í t u lo de R e y e s , a s í c o m o á p o n e r s u r e i n o b a j o el e s -

«pec i a l a m p a r o de l P a d r e d e la c r i s t i a n d a d , o b l i g á n d o s e e n c u a l q u i e r a d e d i -
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cesi tado de su poderosa inf luencia . E l conde D . R e r e n g u e r R a m ó n 
d e Ba rce lona , el f ra t r ic ida y u s u r p a d o r , h a b i a t r a t ado de s u j e t a r s u 
condado á la San ta Sede , p a r a l e g i t i m a r s u usu rpac ión con el man to 
d e p i edad , y aun de hecho su je tó la c i u d a d d e T a r r a g o n a , ob l igán-
dose a p a g a r t r ibu to anua l por ella P o s t e r i o r m e n t e (1116) el p a p a 
Pascual II admit ió el condado de B a r c e l o n a ba jo la protección d e la 
S a n t a S e d e , con el censo a n u a l de t r e i n t a ma rave t i ne s \ 

C u a n d o D . E n r i q u e d e R o r g o ñ a s e t i tu ló R e y de P o r t u g a l , D . Al-
fonso VI I de Casti l la se que jó de es ta u s u r p a c i ó n y rebeldía al p a p a 
Inocencio I I , el cual por este y ot ros excesos h u b o de excomulga r a l 
P o r t u g u é s . . Para q u e se alzase el e n t r e d i c h o q u e se hab ia puesto, é n 
su reino, pidió á la S a n t a Sede el t í t u lo de R e y , ofrec iendo hacerse 
t r ibu ta r io de ella con el censo de c u a t r o onzas d e oro cada año . A i 
pesar de eso Lucio I I solo le dió el t í tu lo d e D u q u e ; pero al fin Ale-
j a n d r o 111 le dió ya t ra tamien to de R e y ( 1 1 7 9 ) . Se ",ve, pues , q u e en 
esto en t r aba la política por más q u e la r e l i g i ó n . Los Reyes d e Cas -
tilla no quis ie ron reconocerse t r i b u t a r i o s , á pesar de las in t r igas y . 
mane jos del legado H u g o C á n d i d o , q u e á fin de lavar sus f r e c u e n -
tes s imonías y cismáticas t ra ic iones f u e el q u e sug i r ió al papa san 
Gregor io la falsa idea de q u e E s p a ñ a e r a f e u d a t a r i a d e san Pedro 
desde el t iempo d e los godos 3 . L o s R e y e s d e Cast i l la no quis ieron 
reconocer tal dependenc i a ; pero cayó e n el la el r ey de Aragón don 
Sancho R a m í r e z , por la as tuc ia del L e g a d o , q u e pintó aque l hecho 
como u n a conversión del Rey á la f e . ¡Acaso los Reyes de Aragón 

«ctios casos á p res ta r el h o m e n a j e de u n t r i b u t o a n u a l . P o r ta les razones e r an 
«( tr ibutar ias de la San ta S e d e , Po lon i a , I n g l a t e r r a , D i n a m a r c a , S u e c i á , P o r t u -
«ga i , Ñapó les , y a u n podia deci rse q u e A r a g ó n , . s i ¿a altivez de aquel pueblo 

hubiera podido consentir el pleito homenaje que se arriesgó á hacer uno de 
'<sus Reyes ala Santa Sede.» 

1 Pagóse esie t r ibu to has t a m e d i a d o s d e l s iglo X I V , en q u e el a rzobispo don 
F r . Sancho Lope/, de A y e r v e , f r anc i scano a r a g o n é s , se negó á p a g a r l o , p r o b a n -
do q u e habia s ido una s imple oblacion. fVide V i l l a n u e v a : Viaje literario, to-
m o II* p á g . 3} . 

3 Viaje literario de V i l l a n u e v a , t o m o X X I , apénd ice n . 4 . 
3 Véase acerca dé las i n t r igas d e H u g o C á n d i d o p a r a hacer f euda t a r io s los 

r e i n o s de E s p a ñ a el cap . v a , t o m o X X V d e la España sagrada,delP. Florez. 
Véase la nota 2 de la pág . 217 sobre el c a r á c t e r i n t r i g a n t e y m e n d a z de H u g o 
Cándido. 
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eran antes he re j e s , cismáticos ó infieles 1 ! Cont inuó p a g a n d o el t r i -
buto anua l su hi jo D . Pedro I , si es suya una car ta al papa U r b a -
no I I d e 1 0 9 o 2 , en la cual á fin de sostener contra los Obispos de 
Aragón las desmedidas exenciones q u e habia hecho á S a n J u a n de la 
Peña y otros monas ter ios , ofrece a l Papa s egu i r pagándo le el censo 
de qu in ien tas monedas de oro 3 q u e p a g a b a su padre . 

Pero ó no llegó á pagarse tal t r i b u t o , ó hab ía caído en desuso, 
cuando el .rey D . Pedro el Católico se vio en el caso de ofrecerlo á la 
S a n t a Sede , con tanto despecho de s u s súbdi tos , q u e por esto y por 
su prodigal idad le nega ron un subsidio en las Cortes que celebró poco 
despues en Huesca (1205) . Vióse además en el caso de mani fes ta r á 
los s e ñ o r e s , q u e no habia cedido al P a p a sus derechos , sino los de 
su co rona , como si le f u e r a ya lícito entonces á un rey de. Aragón 
disponer de aquel los derechos , q u e no e r a n suyos personales , s ino 
de la majes tad real y del país á q u e r e p r e s e n t a b a 4 . 

De todas m a n e r a s el pago del t r i bu to , si llegó á ver i f icarse , du ró 
m u y poco, pues cuando el rey D. J a i m e t ra tó de coronarse por m a n o 
del Papa en ,e l concilio de L e ó n , se negó el Pontífice á coronar le si 
antes no rat i f icaba el t r ibu to ofrecido por su padre . . Negóse á ello 
D . J a i m e o f rec iendo , como él mismo confiesa en su v ida , asistir á 
la S a n t a Sede en sus neces idades , pero vo lun ta r iamente y sin forma 
de obligación ni t r ibuto , « P o r q u e habiendo él servido tanto á la Ig'le-
«sia de R o m a , con su ensalzamiento dé la san ta fe católica, fue ra mas 
«razón q u e se le hicieran ot ras grac ias y mercedes , q u e no pedir le 

• 1 Véase la nota 1 de la p á g . 283 . ' 
s Véase es ta c a r t a en el lib. I V , cap . x i x de ¡iriz M a r t í n e z , al-fól. 673 . La 

lengo por sospechosa po r Su l e n g u a j e , por s u s invect ivas cont ra ios Obispos , i m -
propias en el l t e y , y por la sospecha genera l . con t ra todos los d o c u m e u t o s P i -
na t e n s e s , an t e r io re s al s iglo X I I , e spec ia lmente en ma te r i a de exenc iones . 

3 La esc r i tu ra s o l a m e n t e dice : « E x censu quiugerr toruni áu reo ru iu sese t r i -
n b u t a r f ú m a t e m p ó r i b u s P a p a e Grcgor i i u s q u é ad o b i t u m n u n c fidcliter e x h i -
« b u i t . » Ni e l . l e n g u a j e ni el modo de contar son de los R e y e s de A r a g ó n en 
aquella época. 

1 « I l e g e a u t e m reve r so in A r a g o u i a , nobi lcs e t mi l i tes A r a g o n u m d ixe ruu t 
«sibi quod r e m i s s i o s e u donat io praedic ta q u a m Domino Papae fecera t non va-
«lebat., ex eo q u o d g r a d a privilegíi q u a m d i c t u s l t e x h a b e b a t in diclis Ecclesi is 
« e x t e u d e b a t u r ad e«s in Ecclesi is cons t ruc t í s in e o r u m loéis. E t r e s p o n d i t Rex 
« q u o l ¡pse r e m i s e r a t Domiuo P a p a e j u s s u u m , non vero j u s e o r u m : ipsi vero 
«fecerunt suasprotestationes.» (Br iz , fól. 6 7 8 ) . 
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« s e m e j a n t e cosa , en t an notorio per ju ic io de la l ibertad de s u s r e í -
a n o s , " q u e sus predecesores y él hab ian ganado de los paganos der -
r a m a n d o su sang re , poniéndolos deba jo de la obediencia d e la Ig le-
s i a . Y q u e m a s q u e r í a de ja r d e recibir la co rona , q u e volver con 
«el la con tanto per ju ic io y d iminución de su preeminencia real ' . » 

§ C C V I I . 

Batalla délas Natas2. 

Acababa de pasar de África á E s p a ñ a el A m i r - A m u m e n i m - M u -
h a m a d - b e n - J a c o b , apel l idado A b u - A b d a l a - A n a s i r - L e d i n a l a 3 , r e u -
niendo u n ejérci to de medio millón de comba t i en te s , en t re los c u a -
les f igu raban 1 6 0 , 0 0 0 voluntar ios que hab ian concurr ido al Algihed 
ó g u e r r a s an ta , Afo r tunadamen te aque l i nmenso ejérci to se detuvo 
a n t e Sa lva t ie r ra cerca de ocho meses, dando t iempo á los Cristianos 
p a r a p repara r se . 

El arzobispo de Toledo, . D . R o d r i g o , pasó á R o m a , y o b t u v o de 
Inocencio I I I las g rac ia s de u n a c r u z a d a : él mismo la predicó por 
I t a l i a , A lemania y F r a n c i a , y volvió con u n ejérci to d e cua ren ta mil 
infantes y doce m i l cabal los , conducidos por los Arzobispos de Nar-
bona y Burdeos , el Obispo de Nan tes y otros muchos. Señores p r i n -
c ipales . E l Rey de P o r t u g a l , recien subido al t rono, envió u n corto, 
pero lucido e jérc i to . D. Pedro de A r a g ó n , b izarro y s i empre v a l e -
ro so , a u n q u e a to londrado , acudió á Casti l la con todo su ejérci to y 
l a flor de s u s r e inos , l levando además en su compañía al Arzobispo 
d e T a r r a g o n a y al Obispo de Barce lona . El R e y de León cometió la 
felonía de n e g a r s e á concu r r i r , á menos q u e se l e devolvieran los 
castillos q u e decia haber l e usurpado el Caste l lano, y a u n trató de di-
ver t i r las fuerzas de este, ocupadas en la santa empresa de salvar la 
Rel ig ión y el país . M a s generoso el Nava r ro , á pesar de los agravios 
q u e le h a b i a n hecho los Reyes de Aragón y Cas t i l l a , se unió á estos 

1 B r i z , fól . 679 . 
s L l á m a s e por otro n o m b r e de M u r a d a ! , po r el pueb lo á cuyas inmediac io-

n e s se dió : los á r a b e s la l l a m a n de A l a c a b . 
3 E s el que l l aman n u e s t r a s crónicas M i r a m a m o l i n - M a h o m a d - E n a c e r , cor-

r o m p i e n d o los n o m b r e s de Amir-Amumcnim (ó jefe de los creyentes) M u h a -

-mad-Anas i r . 

con buen go lpe de g e n t e , en el momento en q u e los cruzados ex t r an -
jeros se r e t . r aban á su país d e s p u e s d e h a b e r tomado á Ca la t rava , 
q u e hab ía pasado á poder de los infieles, despues de haber s u c u m -

lo
n

s c a b a l l e r o s d e aque l la O r d e n , q u e á la sazón perdían otra 
vez la flor d e su mil icia en el castillo de S a l v a t i e r r a , g a n a d o al fin 
por el A m i r - A n a s i r 

Mient ras q u e los cruzados españoles g a n a b a n las a l tu ra s de S i e r -
ra Morena de un modo q u e se creyó milagroso \ el papa I n o c e n -
cio l l cual otro Moisés, e levaba sus brazos al cielo por el t r iunfo de 
aquel los españoles q u e iban á comba t i r medio millón de m u s u l m a -
nes, q u e j u r a b a n poner la m e d i a l una sobre el templo de San Ped ro 
en Roma y conver t i r le en es tablo de sus cabal los. E n la roga t iva que 
se hizo por el t r iunfo de los españoles , el P a p a iba á pié descalzo, v 
levaba en sus manos el santo m a d e r o de la C r u z ; se impuso á todos 
os romanos u n dia d e r igoroso a y u n o , y el P a p a celebró de p o n t i -

fical p a r a d o s hombres en la ig les ia de L e t r a n , mien t ras que todas-
las m u j e r e s s in excep tua r las m o n j a s , as is t ían á los oficios en la igle-
s ia d e S a n t a C r u z . 

No cor responde a q u í la descr ipción de esta ba t a l l a , ha r to vu lga r 
en nues t r a his tor ia y n a r r a d a f i e lmente por el arzobispo D. Rodr igo 
q u e a lado del R e y contenia su í m p e t u bel icoso. Al ver á a l g u n o s de 
los soldados conceji les volver la espa lda cobardemente , c reyendo d e r -
rotado «I e j é r c i t o , volvióse el R e y á D . Rodr igo diciéncl¿ie- Arzo-
bispo, yo y vos muramos aquí.-No, Señor, respondió el Arzobispo 
nomonrets, sino venceréis.-Pues avancemos, repl ica el R e v lleno de 
cora je a socorrer á los primeros que están en gran peligro. Muramos 
aquí, Arzobispo, que esta es muerte honrada.-Dios os dará ¡a victo-

1 Los se t en ta fronteros ó rab i tos m u s u l m a n e s q u e defendieron á Ca l a t r ava 
on t r a los cruzados sa l ieron de allí po r cap i tu lac ión . E s probable q u e „de S e 

aquel los setenta hub iese m a s t ropa m u s u l m a n a . 

S i L r a M o r e n i T * * T ° \ ^ 4 ' ° S " k ^ 0 0 9 P 3 r a S a n a r « ' t u r a s de 
S e r a M o r e n a f u e u n A n g e l , y s e g ú n o t r o s s a n I s id ro L a b r a d o r . E s m u y p o -

ble q u e no f u e r a s ino u n pas to r de c a r n e y h u e s o , p u e s el hecho nada t i ene 
* t raor m a n o . La fignra, q u e se d ice r e p r e s e n t a r aquel pas to r , en a t 

al de Toledo n e n e en las m a n o s u n a m u l e t a , d is t in t ivo en el s iglo X I I de la 
gn-dad abac ia l , q u e u n i d o á su t r a j e t a la r , c o n t i n e n t e y c a p u c h a , le hace p 

« . r m a s bien u n s a n t o A b a d m o z á r a b e q u e no u n pas tor , L p e r d ó n s 

aficionados a t r ad ic iones y o t ras cosas aná logas 
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n a r epone el Arzobispo, & q n i e n , al p a r de u n a fe s incera an ima-
b a d calor de la sangre n a v a r r a , y si dispusiere otra cosa, todos rao-

^ S e i a oyó los gemidos del P a d r e de los fieles y ^ c o n 

fianza de los Pre lados , y vio con g r a t o s ojos 
c ruzados , que antes de en t ra r en acción se hab .au pur i f icado coa la 

ación v 1 peni tencia . No neces i tó , c u a l el J ú p i t e r ' - b e . de los 
gr iegos , "ve r de q u é lado caia la b a l a n z a , p u e s sab ia desde la ele -
v a d q u e aque l la inmensa m o r i s m a q u e d a r í a a l h e x t e r m i n a d a . S o -
p ó el viento de su i r a , y medio m i l l o n e e m u s u l m a n e s c o r n o a g u í -
l a d o de las picas de los C r i s t i anos , favorec idos v is ib lemente por la 
protección del cielo E l es t andar t e de l A m i r - A n a s i r f ue c o s c a d o 
como trofeo en el templo mismo de S a n Ped ro en R o m a donde el 
b á r t a r o pensaba e n a r b o l a r * en seña l d e t r i un fo , y l a T g l e a a e m -
p a ñ a en memor ia d e t an g r a n s u c e s o , so lemniza el día 1 6 de jul io 
el, t r iunfo de la San ta C r u z , en m e m o r i a del q u e cons .guio en igual 
d ia del a ñ o 1 2 1 2 . 

§ C C I X . 

Muerte de D. Pedro II de Aragón en la guerra de los Albigenses. 

E n la bata l la de las N a v a s se h a b i a d i s t ingu ido el valeroso D . Pe-
dro I I de Aragón por su b r a v u r a , y a u n estuvo á r iesgo de perder 
la v ida por su ar ro jo . Despues d e p e r s e g u i r con sus caballeros a los 
f u g i t i v o s 2 , al ent rar por la noche e n el pabe l lón del Arnir , d o n d e le 
espe raba el Rey de Cast i l la su p r i m o , t r a i a l a lo r iga destrozada de 

. V a r i o s son l o s p rod ig ios q u e r e f i e r e D . R o d r i g o , c o m o t e s t i g o d e v i s t ^ 

A l g u n o s d e e l los m e r e c e n poca fe d e los e r í t i e o s m o d e r n o s . 

2 0 0 , 0 0 0 m u s u l m a n e s con p é r d i d a d e s o l o s 2 5 c r i s t i a n o s . ^ . a n ^ t 

p a r t e s m i l i t a r e s de l s iglo X I I I e r a n t a n fidedignos c o m o los de l X I X A n a d e el 

i s t o r i a d o r q u e el caba l lo d e . c a n ó n i g o d e T o l e d o D o m m g o 

. a b a la c r u z a r z o b i s p a l , s e d e s b o c ó , y á p e s a r d e h a b e r c r u z a d o p o r f r e n t e de 

l o s e s c u a d r o n e s e n e m i g o s y d e h a b e r l e d i s p a r a d o u n a n u b e d e ^ ' 

l e s i ó n , t r a y e n d o m u c h a s d e e l l a s c l a v a d a s e n el a s t a de la c r u z , q u e e n m e m o 

r i a de e s t e s u c e s o s e v e n e r a e n u n a e r m i t a e n t i e r r a d e T o l e d o . 

* E l P M a r i a n a al h a b l a r d e e s t e a s u n t o t r a d u j o t a n m a l la c r ó n . c a de l a r -

zob i spo D . R o d r i g o ( l ib . X I , c a p . x x i v ) , q u e s u n a r r a c i ó n d e s f i g u r a b a s t a n t e 

el h e c h o . Dice e n t r e o t r a s c o s a s : « Q u e los r e a l e s d e , o s e n e m , g o s r o a o 

„ a r a g o n e s e s : » los e s c r i t o r e s d e a q u e l p a í s d e s m . e n t e n á M a n a n a con el t ex to 

m i s m o d e D . R o d r i g o . 

un f u e r t e bote de l anza , lo cual dió l u g a r á que el Castel lano le d i -
jera : Cormano, Señor sabor habia quien vos este golpe dió de lion criar 
Rey. 

¡Oh cuan feliz f u e r a D . Pedro el Católico, si aquel la lanzada m o -
risca pus iera fin á su vida en tan glorioso comba te v defendiendo la 
fe de Cr i s to , como Ped ro I y Alfonso el Batallador! Catorce meses 
de vida v a h a al R e y de A r a g ó n el b u e n t emple de su lor iga , en mal 
hora t e m p l a d a , p a r a q u e mur i e se con horror de los Católicos en 1 3 
d e se t i embre d e 1 2 1 3 el q u e h u b i e r a sido cási már t i r sucumbiendo 
e n 16 de j u b o del a ñ o an t e r io r . No e r a q u e D. Pedro fuese mal cris-
t i a n o , ni d e tibia fe . E n el concilio de Gerona (1197) habia . firma-
do un d e c r e t o 1 en q u e m a n d a b a expu l sa r d e sus Es tados á los Y a l -
d e n s e s o Sabatatos, l l amados v u l g a r m e n t e pobres de León, confiscando 
sus bienes, y m a n d a n d o q u e m a r á los q u e se encon t r a r an . T e r r i b l e s 
son los té rminos del dec re to , y quizá j a m á s se bava dictado otro con 
m a s d u r a s d ispos ic iones , ni de mas l a t i t u d , pues a b r a z a á todas las 
he re j í a s . Un español (Prisci l iano) f u e el p r imero á quien se impuso 
p e n a capital por h e r e j e , y ahora el V a u d i s m o , q u e tenia m u c h o s 
p u n t o s de contacto con el Pr i sc i l i an i smo, e ra la p r imera here j ía que 
se cas t igaba en E s p a ñ a con la h o g u e r a . 

Mas esta pena , desconocida a n t e s en E s p a ñ a , era de importación ex-
t r a n j e r a , y los f ranceses q u e tanto han denostado á E s p a ñ a por el t r ibu-
nal del San to Oficio, e r a n los q u e hac ia un siglo la estaban enseñando 
a los e s p a ñ o l e s P o r u n a r a r a coincidencia, el p r imer rev de E s p a ñ a 
q u e encendió h o g u e r a s con t ra los he re j e s , mur ió peleando por ello« 

Mas n o se c rea por eso q u e D . P e d r o el Católico hub ie ra abrazado 
tales e r rores , n . t r a t a r a de sostener á los Albigenses el que habia man-
dado q u e m a r á los Valdenses . L a s historias de Aragón han puesto 
en claro los hechos , a u n q u e no del todo v Á l reg resa r D. Ped ro d e 

• V i l l a n u ñ o , t o m o I I , p á g . 16 : « E t s i p o s t t e m p u s p r a e f i x u m a l iqu i ¡n io ta 
« t é r r a n o s t r a d u a b u s p a r t í b u s r e r u m s u a r u m conf isca t i s , , t e n i a s i t i n v e n t o r i s • 
« c o r p o r a e o r u m i g n i b u s c r e m e n t u r . » 

5 M a s d c u , t o m o X I I I , § 1 4 4 , s i e n t a y p r u e b a es ta p r o p o s i c í o n : E s p a ñ a 
co r r ige y d e s c o m u l g a á los h e r e j e s ; F r a n c i a los q u e m a . 

3 A b a r c a ( t o m o I d e los Anales de Aragón, fól . 2 3 6 v u e l t o ] d e f i e n d e la m e 

m o n a d e D . P e d r o el Católico, y p r e s e n t a los h e c h o s con b a s t a n t e c l a r idad E l 

R e y y s u s c a b a l l e r o s s e b a t i e r o n con va lor , p e r o l o s f r a n c e s e s , casi todos h e r e -

• .íes, h u y e r o n c o b a r d e m e n t e , a h o g á n d o s e m u c h o - e n el r io 
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la batal la d e las Navas encontró tu rbados y comprometidos sus d o -
minios en F r a n c i a y a rd iendo en g u e r r a s . E l conde Simón d e M o n -
t ó n , ba jo el m a n t o de la r e l ig ión , encubr ía proyectos h a r t e . a m b i -
ciosos , v no contento con los feudos q u e le d iera D . Ped ro de A r a -
g ó n , asp i raba á los vastos Es tados d e los Condes de F o . x y d e Tolosa . 
No por sostener la here j ía , sino por defender á s u s cunados y feuda-
tarios exigió D . P e d r o q u e s e mi t iga ra el r igor q u e con ellos se e j e r -
c í a , v sobre t odo , q u e se oyese en juicio á los Condes y caso q u e 
se les cas t igara no se les pr ivase d e sus Es tados , q u e deb ían ser p a -
t r imonio de sus h i jos« . Esto, con t ra r i aba las m i r a s de S imón d e Mon-
ten que no q u e r í a t r a b a j a r de ba lde en la extinción de los h e r e -
jes Los Es tados de Beziers y Carcasona le h a b i a n engolos inado p a r a 
aspi rar al inmenso condado de To losa . Conociendo el rey D . Pedro 
la s inrazón, a r m ó un poderoso ejérci to de ca ta lanes y a ragoneses para, 
ir e n defensa d e sus cuñados y feuda ta r ios ; pues si estos deb ían a c u -
dir al Rev con sus servicios, obl igación e ra de este sal i r a su deten-
ga. E n vano santo Domingo t ra tó d e persuad i r á D . Ped ro de j a r a 
aque l la e m p r e s a , va t ic inándole de par te del cielo las desgrac ias q u e 
este se enca rgó de ju s t i f i ca r ; c iego aque l cor r ía á su r u m a , y su li-
v iandad le o fuscaba . P a r a l i b r a r á Tolosa de la opres.on en q u e la 
ten ia el castillo de M a u r e l , le puso r igoroso asedio. E l L e g a d o del 
P a p a m a n d ó á S imón d e Monfort socorrer el cast i l lo, y este con u n 
p u ñ a d o de g e n t e escogida rompió el c o r d o n y en t ró e n el fue r t e , lle-
vando en su compañ ía var ios Obispos y Abades y a l mi smo santo 
Domingo . Ha l l ábanse los s i t iados pocos dias despues en el m a y o r a p u -
r o , y D . Pedro c re ía apode ra r se del castillo por m o m e n t o s , cuando 
Simón d e Monfor t hizo u n a repen t ina sal ida, en q u e mató á muchos 
d e los nobles s i t iadores y en t re ellos al desgrac iado D . P e d r o , cuyo 
n o m b r e quedó m a n c h a d o á los ojos de los C a t ó l i c o s s . 

L a conducta d e D . Pedro el Católico no se p u e d e defender en te ra -

i E r a n estos sobr inos del Rey de A r a g ó n , p u e s los Condes de Tolosa es taban 

casados con doña Leonor y doña S a n c h a , h e r m a n a s del rey D . P e d r o . 

^ R a y n a l d o , c o n t i n u a d o r de B a r o n i o , en s u f u r o r cont ra los R e y e s de A r a -

g ó n , no solo a c u m u l a cont ra "él anécdotas grotescas y not icias contradic tor ias , 

s ino que des f igu ra g r o s e r a m e n t e ios h e c h o s : no es posible descender a q u í á r e -

ba t i r todas las i m p u t a c i o n e s , en s u mayor p a r t e g r a t u i t a s , q u e a c u m u l a : baste 

adver t i r á los lectores q u e desconf íen de las n a r r a c i o n e s de R a y n a l d o en cosas 

de E s p a ñ a y espec ia lmente de A r a g ó n . 
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m e n t e ; mas si se t ienen e n cuen ta la ambición de Simón de Monfor t 
y los excesos q u e comet ieron los c ruzados , no se hal lará t an v i -
tupe rab le la conduc ta d e D . Pedro el Católico, á quien a lgunos h i s -
toriadores acusan d e here je , al paso q u e á Monfort le preconizan por 
santo, p a r a lo q u e le fal tó bas tan te . 

L a muer t e de D . P e d r o se pinta como cast igo d é su he re j í a . Mas 
¿cómo mur ió S imón d e Monfo r t ? El conde R a m ó n d e Tolosa, a y u -
dado de varios caba l le ros ca ta lanes q u e l loraban la m u e r t e d e D . Pe-
dro, se en t ró en Tolosa v echó á los hi jos de Monfor t . E n vano puso 
sitio á la c iudad , p u e s m u r i ó al pié d e ella, d e u n a ped rada , y a u n 
se supone q u e fue á manos de los ca ta lanes , q u e le od iaban de 
m u e r t e . 

§ C C X . 

Los Albigenses en España. 

A la m u e r t e d e D . P e d r o el Católico las ambiciones compr imidas 
estal laron en var ios p u n t o s de la corona de. A r a g ó n . D . J a i m e I su 
hijo (el Conquistador) s e ha l l aba en poder del conde S imón de M o n -
fort , á qu ien se hab ía conf iado su educación a l g u n o s años an tes . T r a -
t a b a el Conde de casar le con su h i j a , dándo le en dote los Es tados q u e 
g a n a r a á los he re jes , y s i rv iéndole al mismo t iempo de rehenes con-
t r a los ca ta lanes y a r agonese s , q u e t r a t aban de venga r la m u e r t e de 
D . Ped ro . Los tios de D . J a i m e el Conquistador t r a t aban de a p o d e -
r a r s e del re ino h a l a g a n d o las pasiones de los S e ñ o r e s ; pero la l e a l -
tad a r agonesa no se desmin t ió en esta ocasion. Vestidos d e luto pol-
la m u e r t e del R e y , se p resen ta ron al p a p a Inocencio I I I cua t ro c a -
balleros, e n t r e ellos el m a e s t r e del T e m p l e D . Gui l len de Monredon , 
y rec lamaron la pe r sona d e D . J a i m e , q u e re ten ia el conde S imón , 
á quien retó D . Ped ro Ahoncs , como á t ra idor , á presencia del P a p a 
y consistorio. La Re ina v i u d a 1 unió sus r u e g o s á los de aquel los va-

1 Ha l l ábase en R o m a á la rat i f icación de s u m a t r i m o n i o , cuya val idez había 
dec la rado el papa Inocenc io , á pesa r de la s e g u n d a ins tanc ia d e D . P e d r o . Don 
J a i m e había nac ido de a q u e l m a t r i m o n i o po r u n a s o r p r e s a , cuyos p o r m e n o r e s 
uo son los m a s decorosos p a r a u n a historia ecles iás t ica . Bas te deci r que so l ic i -
t ando D. P e d r o , con s u h a b i t u a l i n c o n t i n e n c i a , á u n a s eño ra v i u d a , un r ico 
h o m b r e de A r a g ó n s u s t i t u y ó u n a noche en lugar de ella á s u esposa doña M a -
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salios leales , y el papa Inocencio m a n d ó con censuras al conde S i -
món, q u e e n t r e g a s e á D. J a i m e . Es te f u e conduc ido á L é r i d a e n c o m -
pañ ía del L e g a d o de la S a n t a Sede , y allí le j u r a r o n los nobles a r a -
goneses y ca ta lanes , teniéndole en sus b r a z o s 1 el arzobispo de T a r -
ragona su tio D. Aspa rgo de la Barca ( 1 0 1 4 ) : p a r a l ib ra r l e de las 
asechanzas d e sus lios, y con t inuar su educac ión mi l i ta r , se le confió 
al Maes t re del T e m p l e , q u e le custodió en el castillo d e Monzon. 

E n medio d e las revue l tas q u e a f l ig ie ron á la corona de A r a g ó n 
d u r a n t e la minor ía de D . J a i m e , la h e r e j í a alzó osadamen te la cabeza 
e n varios distri tos de C a t a l u ñ a , como m a s p róx imos á la P r o v e n z a , 
donde aque l la habia cund ido . E l arzobispo D. Aspa rgo se vió p rec i -
sado á ensayar todo el r i g o r de su a u t o r i d a d con t ra los Albigenses 
d e su terr i tor io 2 empleando al mismo t i empo su doc t r ina . A y u d á -
ronle mucho con su predicación R a u d u l f o , p r io r d e E s c a l a - D e i , v los 
mon je s Ca r tu jo s de aque l m o n a s t e r i o , r ec ien f u n d a d o por D . P e d r o 
el Católico. Mas no se logró por eso e x t i n g u i r l o s , pues todavía f ue 
preciso q u e mas ade l an t e (1283) el p a p a Gregor io I X des ignase al 
obispo d e Y i c h , san B e r n a r d o C a l v ó , p a r a p e r s e g u i r á los Alb igen-
ses en toda la provincia de T a r r a g o n a , d á n d o l e por coad ju to res p a r a 
su inquisición al Pr ior d e los Dominicos d e Barce lona y á F r . G u i -
l lermo Barbe rá , de la m i s m a O r d e n . A pesar d e eso no se logró a t a -
j a r aque l mal en las m o n t a ñ a s d e C a t a l u ñ a y espec ia lmente en el 
obispado d e Urgel . Ponce d e V i l a m u r , obispo de aque l l a diócesis, 
hab ia excomulgado al Conde d e F o i x , como fau to r d é l o s he re je s de l 
condado de Caslel lbó ( 1 2 3 7 ) ; pe ro l e absolvió tres años de spues . Vol-
vió á excomulgar l e a l g ú n t iempo d e s p u e s ( 1 2 4 3 ) ; pero el Conde le 
recusó como enemigo personal , y a c u d i ó á la S a n t a S e d e . Al mismo 

r í a . D u r a n t e la noche «1 pueb lo de M o n t p e l l e r y todo el clero e s tuv i e ron o rando 

en la iglesia por el buen éxi to del engaño . A l a m a ñ a n a var ios tes t igos e n t r a r o n 

eon luces en la c á m a r a del R e y , á fin de q u e e s t e no pud ie r a nega r la legi t imi-

d a d de la pro le , y el R e y , caba l l e ro , a u n q u e l i v i a n o , ce lebró el a r d i d , y l lamó 

feliz aque l e n g a ñ o . Nueve m e s e s d e s p u e s n a c i ó en M o n t p e l l e r D . J a i m e el Con-
quistador. 

1 T e n i a e n t o n c e s D. J a i m e se is años y c u a t r o m e s e s . 
1 V i l l a n u e v a , tomo X I X , pág . 1 7 8 , man i f i e s t a los m a l e s q u e c a u s a b a n . Él 

m i s m o en el t o m o X X da la noticia d e u n a donac ion hecha por D. Sparago al 

monas t e r io de E s c a l a - D e i por s u s serv ic ios c o n t r a los A lb igenses hácia el 

año 1230 . 
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tiempo el Cabi ldo se levantó cont ra el Obispo, y l e acusó de c r íme-
nes tan feos , q u e , ve rdaderos ó falsos, l e acar rearon la deposición. 
Si los cometió ó n o , Dios lo sabe , pues los críticos apenas se a t reven 
á r e s o l v e r B e n i t o de Rocaber t i , metropol i tano de T a r r a g o n a , pasó 
á B e r g a cediendo á las instancias de s a n R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t , y 
acompañado de otros var ios Obispos, dió sentencia cont ra ciento se-
tenta y ocho acusados d e h e r e j í a : f ue esto hácia .el año 1 2 5 7 . De los 
documentos de la época apa rece q u e los religiosos Dominicos t r a b a -
ja ron con mucho ce lo , secundándoles t ambién los Franc i scanos . 

No e ra so lamen te en C a t a l u ñ a donde se presentó aque l la hedionda 
he re j í a . Viósela apa rece r t r iun fan te en León , pun to har to remoto d e 
F r a n c i a , y q u e nos pe rmi t e con je tu ra r los es t ragos q u e quizá ha r i a 
en puntos in te rmedios . L a relación de aque l suceso la dejó D . L u -
cas, obispo de T u y . Hal lábase vacante aquel la iglesia por a n d a r d is -
cordes los canónigos en la elección de Obispo , y los here jes aprove-
charon aque l l a ocasion p a r a in t roduc i r en ella su a b s u r d a doct r ina . 
P r inc ip ia ron á propa lar q u e se hacían mi lagros en u n m u l a d a r q u e 
hab ia en la c iudad , donde se ha l l aban en te r rados un here je y un fa-
c ineroso: m a n a b a allí cerca u n a fuen te , y l levando gen t e sobornada 
q u e se fingían cojos, ciegos y enfermos, y bebiendo d e aque l la a g u a , 
a p a r e n t a b a n q u e d a r sanos : mezclaron también s a n g r e con el a g u a 
a t r ibuyéndo lo á p rod ig io . El vu lgo con su hab i tua l l igereza c reyó el 
e m b u s t e : los huesos del h e r e j e , l lamado A r n a l d o , f ue ron d e s e n t e r -
rados , edificóse allí mismo en edificio donde .se principió á d a r culto 
al he re j e v a l homic ida . ¡Apenas se concibe tal ba rba r i e en tan ilus-
t r e c i u d a d ! Los here jes ten ían dos objetos en esta m a l d a d ; bur la r se 
d é l a c redu l idad de la g e n t e r e l ig iosa , y conf i rmar á sus adeptos en 
el e r ro r de q u e todos los mi lagros de la Iglesia católica e ran por el 
es t i lo , p a r a lo cual les descubr ían los artificios de q u e se val ian en 
sus apócrifos mi lagros . 

T a n pronto como l legó esto á noticia de los frai les Dominicos pr in-
cipiaron á pred icar con t ra aquel culto sacr i lego y n e f a n d o , a p o y á n -
doles i g u a l m e n t e los Franc i scanos y a lgunos clérigos q u e salieron á 
la pa les t ra . Los Obispos comarcanos f u l m i n a r o n excomuniones cont ra 

1 Véase sobre es tos oscu ros sucesos á V i l l a n u e v a , t o m o X l , pág . 80 y s ig . , 

y los apénd ices del 2 3 e n a d e l a n t e , en los c u a l e s hay ca r t a s m u y cur iosas de s a n 

R a i m u n d o de P e ñ a f o r t . 
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aquellos here jes y sus sectar ios , mas en v a n o , pues el mal hab ía echa-
do hondas ra íces . Los Dominicos y Franciscos se vieron t ra tados de 
here jes por aquel los fanáticos. Afo r tunadamen te llegó á León u n Diá-
cono de aque l pa í s , q u e venia de R o m a , y lleno d e celo principió á 
dec lamar con t ra el e r ror , acusando á sus conciudadanos de manc i l l a r 
el n o m b r e d e E s p a ñ a , y q u e bro tasen ahora here j ías en aque l pun to 
d e donde sa l ieran antes tan jus tas y santas leyes. Amenazóles con la 
i r a de Dios , y q u e mien t ras du rase aque l la abominac ión , ni l lovería, 
n i coger ían cosecha , como les suced ía , desde que diez meses an tes ha-
b ía pr incipiado aque l culto ne fando . Decia esto el buen Diácono an te 
el Conce jo , y el juez le p regun tó si respondía él de q u e lloviera caso 
de q u e se demoliese el templo de los he re jes . Lleno de fe el Diácono, 
ofreció q u e si le daban permiso p a r a esto respondía con su vida y ha-
c ienda , de q u e l loviera an tes de ocho d ias . 

Dios quiso p robar á este nuevo E l ias con u n a señal har to d u r a . Al 
día s igu ien te de haber demolido la iglesia se q u e m a r o n m u c h a s c a -
sas de la c i u d a d , y el pueblo nove le ro , azuzado por los h e r e j e s , cor-
rió. á m a t a r al C l é r i g o , q u e en vez de a g u a enviaba f u e g o ; mas bien 
pronto su rab ia se trocó en admirac ión y r e s p e t o , c u a n d o al octavo 
d ia sobrevino a b u n d a n t e l l u v i a , q u e mejo ró el estado de los c a m -
pos. An imado con esto el Diácono , y val iéndose del ascendiente que 
le daba aque l p r o d i g i o , cont inuó pers igu iendo á los he re je s has ta que 
logró expulsar los de la •c iudad. Con t inuaron á pesar de eso val ién-
dose de groseros artificios p a r a seducir al p u e b l o , y en especial se 
dedicaron á echar car tas por los m o n t e s , q u e suponían caídas del cielo 
y ofrecían perdón de los pecados á qu ien las copiara y ex tendie ra . 
Noticioso el Diácono de este nuevo ar t i f ic io , salió por los montes con 
a l g u n o s catól icos, y la Providenc ia permi t ió q u e encont ra ran á uno 
de los here jes enca rgado d e esparc i r aquel las ca r t a s , q u e á la sazón 
se ha l laba dando alaridos por haber l e mordido u n a cu l eb ra . 

Aquel celoso diácono e ra el mismo D . L u c a s , despues d igno Obispo 
de T u y , q u e por modes t ia calló su n o m b r e al refer i r los portentos 
q u e la Prov idenc ia obró por su medio cont ra los Albigenses 

1 V é a s e F l o r e z : España sagrada, t o m o X X I I , p á g . 1 0 8 y s í g . d e lá s e g u n d a 

ed i c ión . V é a s e t a m b i é n el § C C X X I I d e e s t e p e r í o d o . 

C A P Í T U L O 1 Y . 

RELACIONES E N T R E LA I G L E S I A D E ESPAÑA Y E L ESTADO E N LA 

P R I M E R A MITAD D E L SIGLO X I I I . 

§ C C X I . 

San Fernando y I). Jaime el Conquistador. 

A mediados del siglo X I I I c u a n d o r e i n a n en Castilla y Aragón san 
F e r n a n d o y D . J a i m e el Conquistador, se goza u n a de las eras mas 
ven turosas de E s p a ñ a . I g u a l e s a m b o s en va lo r , generos idad é in s -
t r u c c i ó n , t ienen tantos pun tos d e contacto é i n t i m i d a d , q u e por 
g r a n d e s q u e sean s u s figuras, deben colocarse j u n t a s en u n cuadro . 
I g u a l e s ambos e n su pe r segu ida j u v e n t u d , ven d i spu tada su corona 
p o r sus próximos par ien tes y p r inc ipa les súbd i t o s , con los cuales t i e -
nen q u e venir á las manos en var ias ocas iones; ambos casados p r e -
m a t u r a m e n t e , ambos escri tores y m u y le t rados p a r a su t i e m p o , a m -
bos pr incipian la g r a n d e ob ra d e u n i f o r m a r l a legislación d e s ú s r e í -
nos 1 , á pesar de los fueros y ca r t a s p u e b l a s dados á sus hermosas 
conqu i s t a s ; ambos f u n d a n las mas bel las iglesias de E s p a ñ a i n l r o d n -
ciendo en ellas el estilo gótico p u r o , sus t i tu ido al b izant ino; ambos 
fomentan la mar ina en sus respect ivos E s t a d o s , y consiguen hacer 
r e spe tab le su pendón lo mismo sob re las a g u a s q u e en tierra firme; 
ambos pers iguen á s a n g r e y fuego los he re je s de sus países; ambos 
conquis tan los pr inc ipales re inos q u e res t aban en poder de infieles 
den t ro de E s p a ñ a ; ambos p re tenden c ruzarse p a r a conquis tar el se -
pu lc ro de Cr i s to , y se ven ob l igados á desistir de esta empresa . E l 
u n o g a n a á C ó r d o b a , Sevi l la y J a é n , el otro á Va lenc ia , Murc ia y 
Mal lo rca , concluyendo sus victorias sob re los inf ieles , cuando ya no 
h a y m u s u l m a n e s q u e vencer den t ro d e sus Es tados . Solo resta por 
conqu i s t a r el pequeño re ino de G r a n a d a , al cual hace t r ibutar io san 

» S a n F e r n a n d o p r i n c i p i ó á r e d a c t a r u n cód igo g e n e r a l con el t í t u l o d e Sete-
nario, q u e n o p u d o c o n c l u i r y de jó e n c o m e n d a d o á D , A l fonso el Sabio, su h i jo , 
q u e lo l l evó á cabo . 
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aquellos here jes y sus sectar ios , mas en v a n o , pues el mal hab ia echa-
do hondas ra íces . Los Dominicos y Franciscos se vieron t ra tados de 
here jes por aquel los fanáticos. Afo r tunadamen te llegó á León u n Diá-
cono de aque l pa í s , q u e venia de R o m a , y lleno d e celo principió á 
dec lamar con t ra el e r ror , acusando á sus conciudadanos de manc i l l a r 
el n o m b r e d e E s p a ñ a , y q u e bro tasen ahora here j ías en aque l pun to 
d e donde sa l ieran antes tan jus tas y santas leyes. Amenazóles con la 
i r a de Dios , y q u e mien t ras du rase aque l la abominac ión , ni l lovería, 
n i coger ían cosecha , como les suced ía , desde que diez meses an tes ha-
b ia pr incipiado aque l culto ne fando . Decia esto el buen Diácono an te 
el Conce jo , y el juez le p regun tó si respondía él de q u e lloviera caso 
de q u e se demoliese el templo de los he re jes . Lleno de fe el Diácono, 
ofreció q u e si le daban permiso p a r a esto respondía con su vida y ha-
c ienda , de q u e l loviera an tes de ocho d ias . 

Dios quiso p robar á este nuevo E l ias con u n a señal har to d u r a . Al 
día s igu ien te de haber demolido la iglesia se q u e m a r o n m u c h a s c a -
sas de la c i u d a d , y el pueblo nove le ro , azuzado por los h e r e j e s , cor-
rió. á m a t a r al C l é r i g o , q u e en vez de a g u a enviaba f u e g o ; mas bien 
pronto su rab ia se trocó en admirac ión y r e s p e t o , c u a n d o al octavo 
d ia sobrevino a b u n d a n t e l l u v i a , q u e mejo ró el estado de los c a m -
pos. An imado con esto el Diácono , y val iéndose del ascendiente que 
le d a b a aque l p r o d i g i o , cont inuó pers igu iendo á los he re je s has ta que 
logró expulsar los de la c i u d a d . Con t inuaron á pesar de eso val ién-
dose de groseros artificios p a r a seducir al p u e b l o , y en especial se 
dedicaron á echar car tas por los m o n t e s , q u e suponían caídas del cielo 
y ofrecían perdón de los pecados á qu ien las copiara y ex tendie ra . 
Noticioso el Diácono de este nuevo ar t i f ic io , salió por los montes con 
a l g u n o s catól icos, y la Providenc ia permi t ió q u e encont ra ran á uno 
de los here jes enca rgado d e esparc i r aquel las ca r t a s , q u e á la sazón 
se ha l laba dando alaridos por haber l e mordido u n a cu l eb ra . 

Aquel celoso diácono e ra el mismo D . L u c a s , despues d igno Obispo 
de T u y , q u e por modes t ia calló su n o m b r e al refer i r los portentos 
q u e la Prov idenc ia obró por su medio cont ra los Albigenses 

1 V é a s e F l o r e z : España sagrada, t o m o X X I I , p á g . 1 0 8 y s í g . d e lá s e g u n d a 

ed i c ión . V é a s e t a m b i é n el § C C X X I I d e e s t e p e r í o d o . 

C A P Í T U L O 1 Y . 

RELACIONES E N T R E LA I G L E S I A D E ESPAÑA Y E L ESTADO EN LA 

P R I M E R A MITAD D E L SIGLO X I I I . 

§ C C X I . 

San Fernando y I). Jaime el Conquistador. 

A mediados del siglo X I I I c u a n d o r e i n a n en Castilla y Aragón san 
F e r n a n d o y D . J a i m e el Conquistador, se goza u n a de las eras mas 
ven turosas de E s p a ñ a . I g u a l e s a m b o s en va lo r , generos idad é in s -
t r u c c i ó n , t ienen tantos pun tos d e contacto é i n t i m i d a d , q u e por 
g r a n d e s q u e sean s u s figuras, deben colocarse j u n t a s en u n cuadro . 
I g u a l e s ambos e n su pe r segu ida j u v e n t u d , ven d i spu tada su corona 
p o r sus próximos par ien tes y p r inc ipa les súbd i t o s , con los cuales t i e -
nen q u e venir á las manos en var ias ocas iones; ambos casados p r e -
m a t u r a m e n t e , ambos escri tores v m u y le t rados p a r a su t i e m p o , a m -
bos pr incipian la g r a n d e ob ra d e u n i f o r m a r l a legislación d e s ú s r e i -
nos 1 , á pesar de los fueros y ca r t a s p u e b l a s dados á sus hermosas 
conqu i s t a s ; ambos f u n d a n las mas bel las iglesias de E s p a ñ a i n t r o d u -
ciendo en ellas el estilo gótico p u r o , sus t i tu ido al b izant ino; ambos 
fomentan la mar ina en sus respect ivos E s t a d o s , y consiguen hacer 
r e spe tab le su pendón lo mismo sob re las a g u a s q u e en tierra firme; 
ambos pers iguen á s a n g r e y fuego los he re je s de sus países; ambos 
conquis tan los pr inc ipales re inos q u e res t aban en poder de infieles 
den t ro de E s p a ñ a ; ambos p re tenden c ruzarse p a r a conquis tar el se -
pu lc ro de Cr i s to , y se ven ob l igados á desistir de esta e m p r e s a . E l 
u n o g a n a á C ó r d o b a , Sevi l la y J a é n , el otro á Va lenc ia , Murc ia y 
Mal lo rca , concluyendo sus victorias sob re los inf ieles , cuando ya no 
h a y m u s u l m a n e s q u e vencer den t ro d e sus Es tados . Solo resta por 
conqu i s t a r el pequeño re ino de G r a n a d a , al cual hace t r ibutar io san 

» S a n F e r n a n d o p r i n c i p i ó á r e d a c t a r u n cód igo g e n e r a l con el t í t u l o d e Sete-
nario, q u e n o p u d o c o n c l u i r y de jó e n c o m e n d a d o á D , A l fonso el Sabio, su h i jo , 
q u e lo l l evó á cabo . 
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F e r n a n d o ¡g ran m e n g u a p a r a los Reyes d e Cast i l la de ja r subsis t i r y 
robus tecer aque l poder por espacio d e dos s ig los! F i n a l m e n t e , a m -
bos Monarcas m u e r e n re l ig iosamente : s an F e r n a n d o en t r a j e de pe-
n i t en te y despo jado d e las ins ignias rea les (Sev i l l a 1 2 5 2 ) , r ec ib i en -
do desde aque l pun to las ac lamaciones d e S a n t o 1 , y D . J a i m e v i s -
t iendo el hábito c is terciense y hac iendo voto de pasar los úl t imos dias 
de su vida en el monaster io de Pob le t , d o n d e fue en te r r ado ( 1 2 7 6 ) . 
L a m e m o r i a de D . J a i m e es a u n hoy en d ia t an g r a t a á los hijos de la 
Corona dé A r a g ó n , como la de san F e r n a n d o á los cas te l lanos , y la 
de san Lu i s á los f ranceses , reyes ambos coe t áneos , á los cua les hu-
b ie ra aque l igua lado y a u n supe rado si h u b i e s e podido imi tar les en 
su san ta cas t idad . Por desgrac ia la i n c o n t i n e n c i a , vicio heredado de 
su p a d r e , vino á deslucir su v ida p r i v a d a y las demás v i r tudes q u e 
le a d o r n a b a n , siendo la causa de sus desavenenc ia s con la San ta Se-
d e , como luego ve remos . 

L a v ida de D . J a i m e fue mas l a rga q u e la de san F e r n a n d o , á pe-
sa r de haber sido mas aza rosa : sesenta y t res años d u r ó su re inado, 
el mas largo de q u e se t iene not icia d e s p u e s del de Sa lomon . Rien 
hacia fa l ta , en las mi ras de la P r o v i d e n c i a , á fin d e q u e sos tuviera 
la vac i lan te corona de su yerno D . Alfonso el Sábio, cuyo re inado fe-
liz p a r a las c ienc ias , no lo f u e p a r a la pol í t ica n i las a r m a s . Perd idas 
a l g u n a s de las conquis tas de san F e r n a n d o , y p róx imas otras á per-
de r se , rebelados los moros de Murc i a , y n o bien avenidos los s u b -
ditos de sus r e inos , sostuvo D . J a i m e á D . Alfonso con brioso empe-
ñ o , y conquis tó el re ino d e Murc i a p a r a ceder lo en segu ida á Cas-
t i l la , becho pocas veces imitado en la h i s to r ia de aque l t i empo . 

E n pocas líneas r e a s u m e el P . A b a r c a las g lo r i a s rel igiosas d e don 
J a i m e con ha r t a sencillez y v e r d a d . « E n tan la rgo g o b i e r n o , dice, 
« s i empre se conoció su án imo idea de r e y l i b e r a l , jus to y miser icor-
«dioso , t an padre d e s ú s vasal los , q u e no firmaba sentencia de muer -
« t e sino con suspiros . Su religión f u e y s e r á s i empre famosa en t re las 
« p r i m e r a s , p o r q u é le hizo f u n d a d o r d e dos mil ig les ias ; y otros le 
«cuen tan has ta cinco m i l : los p r i m e r o s s e ñ a l a n , s e g ú n p a r e c e , las 
«edif icadas de n u e v o , los segundos c o m p r e n d e n las q u e habiendo 
«sido mezqui tas de M a h o m a , se c o n s a g r a r o n templos de. Cristo , á 

1 F u e canonizado por el papa C l e m e n t e X e n 1671 . 

«cuyos piés postró D . J a i m e con su dies t ra vencedora las for t ís imas 
«coronas de Va lenc i a , Mallorca y M u r c i a , y en ellas al n o m b r e in-
«macu lado de la Reina de los c ie los : mil setecientas de aquel las igle-
«s ias , en las cuales ya en su t i empo , y por el cu idado de su p iedad , 
«se ce lebraban veinte mil misas cada d ia ' . » 

T u v o la g lor ia de no haber promovido g u e r r a a lguna contra cris-
t ianos , sino solo cont ra inf ie les , á los cuales, ganó mas de t re in ta b a -
tallas campales y u n sin n ú m e r o de encuent ros parc ia les , bat iéndose 
cási s iempre con.fuerzas infer iores . L a v ida de D . J a i m e I se reasu-
m e en estas p a l a b r a s q u e pronunció cuando ya cási exán ime y v e s -
t ido el hábito del Cister e n t r e g ó á su hijo D. Pedro la espada q u e pen-
día j u n t o á su l echo : Tomad, hijo, esta espada, la cual, por la vir-
tud déla diestra divina, siempre me ha sacado vencedor. 

Si la muer t e de D . J a i m e es la de u n g u e r r e r o c r i s t i ano , la de 
F e r n a n d o I I I de Casti l la es la de u n S a n t o : su a lma se desp rende del 
cuerpo á impulsos del fervor , q u e le hace a sp i r a r al cielo. No se acue r -
da d e su e s p a d a , sino q u e abraza u n a c r u z , y al ver en t r a r el san to 
Viático conducido por el Arzobispo de Sev i l l a , se postra de hinojos 
en el s u e l o , con u n doga l al cue l lo , cual reo q u e va á m o r i r , toma 
la candela en las m a n o s , y prof iere estas sent idas pa l ab ra s que la his-
toria nos ha conse rvado : «E l r e i n o , S e ñ o r , q u e m e diste y l a honra 
«mayor q u e yo m e r e c i a , te le vue lvo : desnudo salí del vientre d e 
«mi m a d r e y desnudo m e ofrezco á la t i e r r a : r e c i b e , Señor mió , mi 
« á n i m a , y por los méri tos de tu sant í s ima pas ión , ten por bien de 
«la colocar en t re los tus s ie rvos .» 

Nues t ro buen Mar iana r e t r a t a en pocas pa labras á san F e r n a n d o 
y sus cual idades mora les . « R e i n ó , d i c e e n Casti l la por espacio d e 
« t re in ta y cua t ro a ñ o s , once meses y ve in te y tres d ias . F u e varón 
«do t ado de todas las par tes de án imo y d e cuerpo q u e se podían de-

1 E l magníf ico m o n a s t e r i o de P o b l e t , u n o de los m o n u m e n t o s m a s preciosos 
de E s p a ñ a , f ue vandá l i camen te des t rozado d u r a n t e la ú l t ima g u e r r a , y despues 
d e es ta por a lgunos vecinos de los pueb los inmed ia tos . Un dia l levaban u n o s 
chicos por b a n d e r a un h a r a p o a z u l ; era el m a n t o de D. P e d r o el Ceremonioso. 
P a r a evi tar m a s p ro fanac iones se exhumó el cadáver de D. J a i m e el Conquista-
dor, q u e r ec l amaba la ca tedra l de Va lenc ia . Conociósele po r la cicatr iz q u e lleva 
en la f r e n t e , rec ibida en el s i t i a de Va l enc i a , y por la talla gigaritesca de s u m o -
mia . D . J a i m e excedía en a l g u n a s pu lgadas á los m e j o r e s mozos de s u e jérc i to . 

1 L i b . X I I I , cap . v i » . 
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«sea r , de cos tumbres t an b u e n a s , q u e por ellas g a n ó el r e n o m b r e de 
« S a n t o : . . . muchos d u d a r o n si fuese mas f u e r t e , ó mas san to , ó mas 
«a fo r t unado . E r a severo cons igo , exorable p a r a los o t ros , e n todas 
«las partes de la vida t e m p l a d o , y q u e en conclusión cumpl ió con t o -
«dos los oficios de u n va rón y pr íncipe jus to y b u e n o . » 

L a m u e r t e de D . J a i m e fue la caída de su y e r n o D . Alfonso, pues 
d u r a n t e los úl t imos años d e su vida fue so lamente u n Rey sin coro-
na El carác te r d e la nación española var ió lanto por efecto del en-
sanche q u e l e dieron los dos reyes D . F e r n a n d o y D . J a i m e , y por 
o t r a pa r te la disciplina eclesiástica y la legislación pa t r i a var iaron 
tanto , por la introducción de las r e s e r v a s , el es tudio de las decretales 
y los t raba jos jur íd icos de D . J a i m e y D . Alfonso , q u e la Ig les ia es-
pañola y la nación misma en t ran e n u n a n u e v a e ra desde la muer t e 
d e arabos Reyes ( 1 2 7 6 - 1 2 8 4 ) . 

§ C C X I I . 

Prodigios en España durante el siglo XIII. - Religiosidad délos ejér-
citos españoles. 

H a y a l g u n o s sucesos q u e a u n cuando no p u e d a n tener cabida en 
u n a historia g e n e r a l , deben tener la en la par t i cu la r de u n a Iglesia. 
T a l e s son varios de los prodig ios que ref ie ren nues t ras crónicas en 
Jos felices re inados de san F e r n a n d o y D . J a i m e I . Q u e su j e to s tan 
favorecidos por el cielo en sus victoriosas conquis tas lo fue r an tam-
bién de una m a n e r a vis ible , nada t iene de e x t r a ñ o , si a t endemos á 
s u s v i r tudes y viva fe re l ig iosa . 

E n t r e ellos deben contarse la milagrosa defensa del castillo del 
P u c h , en Va lenc i a , m u y célebre en nues t ras historias ( 1 2 9 6 ) . El rey 
Zaen d e Valencia con u n formidable ejérci to a tacó aque l castillo mien-
t r a s el rey D . J a i m e ce lebraba Cortes en Monzon. En tonces los m i -
l i tares españoles no creian q u e para ser va l ien tes neces i ta ran ser im-
píos , y conf iando en la pu j anza de su b r a z o , ponian p r imero en Dios 
toda e spe ranza . Los jefes solian l levar capil las y relicarios con for-
m a s consagradas p a r a c o m u l g a r , como lo hacian el conde Fernán 
González y el Cid c a m p e a d o r : los Reyes mismos oian misa y comul-

1 Desde q u e en 1 2 7 9 se le rebeló su hijo D . S a n c h o el Bravo, a p e n a s se le 

puede cons iderar ya Rey de hecho. 
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gaban antes de en t r a r en a c c i ó n , como lo hicieron los de E s p a ñ a con 
todas sus t ropas , el d ia de la batal la de las Navas . Los del Puch n o 
omitieron tan s a n t a práct ica an tes de r o m p e r cont ra los moros , con-
siguiendo de este modo tres mi l cr is t ianos de r ro ta r sesenta mil m u -
sulmanes 

Pero a u n es mas cé lebre el suceso d e los corporales de Daroca , 
ocurrido pocos años d e s p u e s e n el castillo de C h i o 2 . Seis nobles a r a -
goneses , con unos mi l h o m b r e s de las comunidades d e C a l a t a v u d , 
Te rue l y Daroca , s i t iaban aque l casti l lo, cuando viniendo sobre ellos 
todos los moros del país se hal laron sit iados en su campamen to . I b a n 
á comulgar los seis c a p i t a n e s , cuando los cent inelas d ieron el g r i t o 
de a l a r m a . No hab iendo t i empo que pe rde r , suspendióse la función 
re l ig iosa , y el capel lan 3 envolv ió en los corporales las fo rmas c o n -
sag radas . Al volver los cap i t anes para comulga r ha l lá ronse las f o r -
m a s teñ idas en s a n g r e , cua l si fue ran de c a r n e , mi lagro q u e enfer -
vorizó de tal modo á todos los so ldados , q u e a r ro jándose sobre la mo-
r i sma la pusieron en comple ta d e r r o t a , apoderándose en s e g u i d a del 
cast i l lo y quemándo lo por no tener fuerzas p a r a conservar lo ( 1 2 4 0 ) . 
E s t e m i l ag ro fue tan ru idoso p o r toda la c r i s t i andad , q u e se a s e g u r a 
h a b e r l legado á oidos del p a p a U r b a n o I V c u a n d o t r a t aba de e s t a -
blecer la festividad del Corpus Christi, á cuya inst i tución c o n t r i b u y ó 
no poco este por ten to . 

A esta misma época se re f i e ren la mi lagrosa apar ic ión de la C r u z 
de Ca ravaca ace rca de la c u a l d i scur ren va r iamente los críticos 4 , y 
la victoria de D . Pe layo Pe rez C o r r e a , maes t re de S a n t i a g o , q u i e n 
combat iendo á los moros e n d ia de sábado se dir igió á la Virgen p a r a 

1 Ref i e ren c o n s t a n t e m e n t e e s t e suceso todas las h i s to r ias de A r a g ó n : véase-
sobre ello el tomo I I I del Viaje literario de V i l l a n u e v a . 

5 E n t r e los var ios q u e h a n escr i to acerca de es te m i l ag ro , a d e m á s de los h i s -
tor iadores a r a g o n e s e s , q u e todos le r e f i e r e n , p u e d e c o n t a r s e F r . Al fonso F e r -
n a n d e z , au to r de va r i a s o b r a s d e h i s to r i a eclesiást ica. 

3 E l capel lan era M a t e o M a r t í n e z , cu ra pá r roco de S a n Cris tóbal de D a r o c a : 
las f o r m a s consag radas se c o n s e r v a n a u n pegadas á los c o r p o r a l e s , y solo s e m a -
n i f ies tan al públ ico el dia del Corpus e n u n a prec iosa cus tod ia , c e r r ada con s u s 
por tezue las q u e regaló D . J a i m e el Conquistador. E n el sitio del mi lagro se e d i -
ficó el cé lebre conven to d o m i n i c a n o d e L u c h e n t e . 

4 V é a s e la vida de san F e r n a n d o en el tomo VI del m e s de mayo d e los P a -
dres Bolandis tas . 
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q u e de tuv ie r a el curso del d i a , cua l o t ro J o s u é , á fin de poder com-
ple tar la der ro ta d e los m u s u l m a n e s , como lo cons iguió l , edificando 
en test imonio de aque l mi lag ro á las fa ldas d e S i e r r a Morena la igle-
sia d e S a n t a Mar ía de T u d a , e n q u e f u e e n t e r r a d o . 

A u n cuando nues t ro objeto n o e r a el c i t a r la mu l t i t ud de milagros 
y po r t en tos , mas ó menos au to r i zados , q u e nos l egaron l a viva fe y 
las piadosas t radiciones de aque l t i e m p o , n i podemos omit i r a q u e -
llos q u e por su g r a n ce lebr idad h a n p a s a d o á f o r m a r p a r t e d e nues-
t r a historia g e n e r a l , ni d e j a r de c o n s i g n a r el hecho ev iden te de la 
rel igiosidad y piadoso fervor d e n u e s t r o s va l ien tes g u e r r e r o s , tanto 
mas val ientes cuanto mas cr is t ianos . 

§ C C X I I I . 

Conducta de los Papas del siglo XIII relativamente á los matrimonios 
de los príncipes españoles. 

E l pontif icado del g r a n Inocencio I I I á fines del siglo X I I y prin-
cipios del X I I I , y su g r a n e n e r g í a y p r u d e n c i a , le habia hecho res-
pe tab le p a r a los pr íncipes catól icos, y t e m i b l e á los he re je s y sus fau-
tores . La mayor p a r t e de los hechos d e Inocenc io I I I r e l a t ivamente á 
E s p a ñ a f u e p a r a a n u l a r los m a t r i m o n i o s i leg í t imos d e los príncipes. 
E l p a d r e de san F e r n a n d o ( D . Al fonso I X d e L e ó n ) h u b o d e sepa-
ra r se por dos veces d e s u s respect ivas e s p o s a s 2 , n egándose Inocen-
cio I I I á concederle d ispensa . L a d i sc ip l ina d e E s p a ñ a e r a a lgo varia 
e n este p a r t i c u l a r , y a l g u n o s P r e l a d o s d e Cast i l la sostenían que el 
Concilio nacional podia dispensar e n e s t e p u n t o . Al poner entredicho 
e n los Es tados de L e ó n , varios Obispos d e Cast i l la se opusieron á este 
ca s t i go , l legando casi á p romoverse u n c i s m a . L a p rudenc i a de do-
ñ a Berengue la hizo q u e se t e rminase f e l i zmen te re t i rándose ella á Cas-
t i l l a , y la cast idad y p r u d e n c i a d e s a n F e r n a n d o l ib ra ron aque l país 
d e este azote d u r a n t e su r e inado . 

No así D . J a i m e I , q u e no p o s e y e n d o la cas t idad de san F e r n a n -
do , se vió por este motivo mas d e u n a vez expues to á los tiros de la 

' V 
1 L a s pa lab ras del caudi l lo f u e r o n : Santa María, deten tu dia. Ref ie ren el 

mi lagro R a d e s A n d r a d e y el P . P i n e d a e n el Memorial de la vida y milagros de 

s a n F e r n a n d o . 1 

2 Vide § CCV. 
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San ta S e d e , y así como D . Alfonso I X de León se vió separado por 
dos veces de dos esposas venerab les por s u s v i r tudes y s a n t i d a d , lo 
mismo sucedió á D . J a i m e . Hab ian casado á este con d o ñ a Leonor 
de Cas t i l l a , s iendo todavía n i ñ o , y por motivos pol í t icos: d e s a v e n i -
dos los esposos e n t r e s í , vieron satisfechos sus votos c u a n d o el con-
cilio de T a r a z o n a (1229) declaró su n u l i d a d 1 , c u y a sentencia c o n -
firmó Gregor io I X . D . J a i m e casó en s e g u n d a s nupcias con doña T e -
r e s a , p r incesa de H u n g r í a , h e r m a n a de la re ina Gil d e Y i d a u r a , á 
la cual quiso r e p u d i a r despues p a r a casar con doña B e r e n g u e l a A l -
fonso d e L e ó n . Acudió doña T e r e s a á pedi r just ic ia con t ra el Rey , y 
este f u e condenado á con t inuar en el m a t r i m o n i o : apeló el Rey á R o -
m a ; pero la m u e r t e d e D . J a i m e previno su sen t enc i a , y doña Te re sa 
r e t i r ada al monas te r io d e la Zavd ia en Va lenc ia , vivió allí con o p i -
nion de s a n t i d a d . 

E l casamien to d e D . J a i m e con doña Te re sa de Y i d a u r a r ecue rda 
el a t en t ado del R e v con el Obispo de G e r o n a , á qu ien hizo cor tar la 
l e n g u a ( 1 2 4 5 ) por sospechas d e h a b e r reve lado al P a p a lo q u e le h a -
b ía descubier to ba jo secreto de confes ion, acerca de su ma t r imon io . 
P e r o está demos t rado ya q u e el ma t r imonio d e doña T e r e s a n i n g u n a 
re lac ión tuvo con aque l a ten tado 2 , s ino q u e fue mas b ien por c reer 
el R e y q u e el Obispo h a b i a reve lado el proyecto de dividir s u re ino , 
en pe r ju ic io del p r imogéni to D . Alfonso. L l a m á b a s e el confesor F r a y 
B e r e n g u e r de Cas te lb i sba l , y e ra del Orden de Pred icadores . E l Rey 
tenia a d e m á s a l g u n o s otros resent imientos cont ra él por causas p o l í -
t i cas , s e g ú n a legó al P a p a , cuando pidió la absolución del deli to y 
la conf i rmación del dest ierro del Obispo . I n o c e n c i o I Y , á pesar d e s u 
parentesco con D. J a i m e , por ser descendiente d e los Condes d e B a r -
celona 3 , se n e g ó á conceder uno y o t r o , y antes b ien d i r ig ió al Rey 
u n a ca r t a l lena de p rudenc i a y e n e r g í a , exhor tándo le á pen i tenc ia , 
como la hizo p ú b l i c a m e n t e aque l M o n a r c a , á sa t i s facc ión d e F r . D e -
sider io , peni tenc iar io del P a p a . 

1 As i s t i e ron á 61 los .Pre lados de T o l e d o , T a r r a g o n a , B u r g o s , Ca l aho r r a , Se-
govia , S i g ü e n z a , O s m a , B a y o n a , T a r a z o n a , H u e s c a y L é r i d a , por lo cua l se 
debe cons ide ra r como nac iona l . Véase V i l l a n u ñ o , tomo I I , pág. 2 2 . 

2 Véase s o b r e este p u n t o al P . A b a r c a , tomo I , pág. 2 7 9 , y V i l l a n u e v a , t o -
mo IV, car ta 3 4 , y X I I I , ca r t a 9 o , pág . 173 . El Rey en sa t is facción concluyó d e 
edificar el monas t e r io de Ben i f a sá , hac iendo a d e m á s o t r a s p e n i t e n c i a s . 

3 V i l l a n u e v a , t o m o X I , pág . 87 . 



l i l i 

No fueron estas discordias matr imonia les los únicos negocios de este 
géne ro q u e hub i e ron de z a n j a r los Papas del siglo XI I I en E s p a ñ a . 
Urbano I V ( 1 2 6 3 ) concedió dispensa de paren tesco , á fin de con t rae r 
m a t r i m o n i o , al in fan te D. F e r n a n d o , con doña B l a n c a , h i ja de san 
Lu i s \ y e n el mi smo a ñ o delegó al Obispo de Barce lona p a r a q u e 
en tend iese en la apelación de divorcio del Conde de Urgel \ G r e g o -
rio X concedió á D . E n r i q u e , h e rmano d e D . Teoba ldo de N a v a r -
r a ( 1 2 6 6 ) , d i spensa p a r a casarse con c u a l q u i e r a pa r i en ta en cuar to 
g r a d o , excep tuando los descendientes de! Conde de Levces ter y sus 
par t idar ios s . 

Todav ía en aque l mismo siglo el papa Mar t ino I V hubo de soste-
ner la causa de la mora l púb l ica y p r i v a d a , reconviniendo á D . S a n -
cho el Braco ( 1 2 8 3 ) por habe r se levantado cont ra su pad re D . A l -
fonso el Sábio, y m a n d á n d o l e separa rse de su esposa doña María, 
cuyo parentesco n o se había d i spensado , l legando el caso d e poner 
por este motivo en t red icho en su re ino 4 . 

1 
B 

I I 6 ' • 

§ C C X I V . 

Influencia de la Sania Sede en España durante el siglo XIII. 

No fue ron las d ispensas y anulaciones de matr imonios los únicos 
asuntos en q u e la S a n t a Sede h u b o de in te rponer por en tonces su po-
derosa in te rvenc ión e n E s p a ñ a . T o d a v í a en esta época no se hallan 
motivos .s ino p a r a ap l aud i r la conducta de los sabios Pontíf ices del si-
g lo X I I I . L a po l í t i ca , tan fatal s i empre p a r a la disciplina eclesiástica, 
no desv iaba las cosas de la Ig les ia de su curso n a t u r a l , y las cuestio-
nes sobre la i n v e s t i d u r a de Sicilia a u n no h a b í a n dado el triste es-
pectáculo de q u e se impus ie ran ana t emas por motivos temporales y 
pol í t icos , como ve rémos en la época s igu ien te . La política exterior 
de los P a p a s del siglo X I I I se r e d u c í a á sostener u n a c ruzada pe r -
m a n e n t e con t ra los here jes y los inf ie les . 

C lemente I V concedió á D . J a i m e ( 1 2 6 5 ) por mediac ión del v i r -

i l Ni 

« Z ú ñ i g a , l ib . I I , p á g . 1 0 3 . 

« Diago : Condes de Barcelona, l ib . I l l , p á g . 2S9 . 
3 O i h e n a r t o : Nolitia utr. Vasconiae, l ib . II , c a p . x v , p á g . 3 3 7 . 

» Z ú ñ i g a : Anales de Sevilla, l ib . I I , p á g . 1 2 8 3 . - I t . Ode r i co R a y n a l d o 

t a n . 1 2 8 3 ) . 
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tuoso y célebre obispo d e V a l e n c i a , F r . Andrés de Albala t , u n a c r u -
zada contra los moros lde E s p a ñ a y Áfr ica y en especial contra los de 
Murcia El pequeño re ino de N a v a r r a , s i tuado entre Cas t i l l a , A r a -
gón y F r a n c i a , conservaba su i n d e p e n d e n c i a , g rac ia s á la escasa a m -
bición y equ idad na tu r a l de D . J a i m e el Conquistador; pero no p u -
diendo di la tar sus f ron te ras h u b o de emplear la b r a v u r a de sus n a -
turales en g u e r r a s e x t r a n j e r a s , c u a n d o pudie ra h a b e r servido mucho 
mejor cont ra los infieles q u e a u n hab ia en E s p a ñ a . Teoba ldo I , c o n -
de de C h a m p a ñ a y r e y d e N a v a r r a , se alistó en la c ruzada d e T i e r r a 
S a n t a : bien necesitó esta a c c i ó n , q u e entonces lo lavaba lodo, para 
que la Ig les ia le mi rase con b u e n o s o jos , pues sus acciones cont ra la 
inmunidad eclesiástica a c a r r e a r o n un entredicho de tres años á su 
re ino. Su hijo Teoba ldo I I a c o m p a ñ ó á san Luis en su ac iaga c r u -
z a d a , y muer to su e jérc i to por la e p i d e m i a , él mismo vino á mor i r 
fue ra de su re ino . E l e r ro r de no q u e r e r reconocer los navar ros por 
rey á D. J a i m e el Conquistador hizo que aquel la preciosa p a r t e d e 
la r e s taurac ión p i rená ica se convi r t i e ra en u n a provincia f rancesa , 
s in historia ni impor tanc ia por espacio de dos s ig los , empleando su 
act iv idad en beneficio de F r a n c i a . S i los manda tos de Gregor io X 
( 1 2 7 2 ) h u b i e r a n sido cumpl idos por los .cabal lerosde C a l a l r a v a 2 , h u -
b ie ran tenido estos q u e pasa r á la T i e r r a San ta en busca de a v e n t u -
ras y tenta t ivas i n f r u c t u o s a s , c u a n d o tan ta falta hacían p a r a la d e -
fensa de su pa í s , y e ra en v e r d a d poco p ruden te a b a n d o n a r su casa 
invadida de enemigos inf ie les , p a r a ir á combatir los en la a j e n a . E s 
probable q u e los Reyes se o p u s i e r a n á una medida de política mas 
bien q u e de re l ig ión , t a n p e r j u d i c i a l á sus Es tados v derechos . Mas 
equi ta t ivo e s t u v o el mismo P a p a , c u a n d o prohibió á los L e g a d o s , q u e 
r ecaudaban el diezmo p a r a la expedic ión á T i e r r a S a n t a ( 1 2 7 4 ; , 
que lo ex ig i e r an á la O r d e n de C a l a t r a v a \ disposición q u e rei teró 
Nicolao. I I I t res años d e s p u e s m a n d a n d o á D. Alfonso el Sábio i m -
pidiese aquel las exacciones en. pe r ju ic io de un Orden tan ins igne. A 
su vez el mismo R e y f u e favorec ido por el papa Inocencio I V con una 
bula p a r a que los eclesiást icos le p a g a s e r e l diezmo d e s u s bienes por 

' D i a g o -. Provincia de Dominicos de Aragón, t o m o I I , c a p . X L V I , p á g 15') 
s Bulario de Calatrava, p á g . 1 3 5 , b u l a d e Grego r io X c o r u ó c a ü d o al m a e s -

t r e y caba l le ros d e la Ó r d e n p a r a el s o c o r i o de la T i e r r a S a n t a . 
8 Bulario,pág. 1 3 7 . - Z a p a t e r : Cister militante, p á g . 233 . 
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tres años p a r a aprestos c o n t r a los inf ie les , si bien aque l Monarca fe 
bil se cuidó poco de rea l izar los , y h u b o de ser conminado por la b a n -
t a S e d e por dis t raer á otros obje tos los subsidios q u e le concedía 
a q u e l l a , á fin de sostener la g u e r r a contra infieles. 

El estudio de las d e c r e t a l e s , q u e se hac ia ya á med iados del s i -
glo X I I I en E s p a ñ a v a u n f u e r a d e e l l a , por los clér igos q u e iban a 
es tud ia r á I ta l ia y F r a n c i a , i ba modif icando l en t amen te la discipli-
n a e n s e n t i d o m a s incl inado á l a S a n t a Sede : los Concil.os e ran cada 
v e / mas r a r o s , v por lo c o m ú n pres id idos por los L e g a d o s ; y no so-
lamente se acud ía á es ta p a r a los negocios a rduos y causas mayores , 
sino t ambién p a r a otras de .menos impor tancia . P r inc ip i aba a i n t ro -
duci rse la perniciosa discipl ina d e env ia r de legados para conocer de 
las causas m e n o r e s , a r r a n c a n d o su conocimiento á los t r ibuna les ec.e-
siásticos o rd inar ios , en p e r j u i c i o , por lo c o m ú n , de la b u e n a a d m i -
nis tración de jus t ic ia . Los e x e n t o s , q u e habian dado l u g a r con sus 
exorbi tantes privilegios á es tas y ot ras a n o m a l í a s , solían ser victimas 
d e ellas. El Maes t re y los F r e i r e s de San t iago se q u e j a b a n al P a -
pa (1258) de q u e h a b i a n v e n i d o delegados pontif ic ios á conocer en 
u n pleito s u v o , habian estos s u b d e l e g a d o á o t ros , y todavía los sub-
delegados que r í an s u b d e l e g a r el negocio en el Obispo de Cuenca \ 

E n ma te r i a de :bea t i f i cac ión la d isc ip l ina , d u r a n t e este s ig lo , no 
f u e m u y fija, pues t odav ía los pueblos solían a l g u n a s veces aclamar 
por santos á los p r ínc ipes , obispos y monjes v i r tuosos , como sucedió 
con a lgunos dé estos q u e a n t e r i o r m e n t e se han ci tado. P e r o estas eran 
m e r a s beatif icaciones p r o v i n c i a l e s , pues para recibir culto en toda la 
I g l e s i a , no bastaba q u e un conc i l io , ni menos una diócesis , diera 
cul to á una persona , ni le h o n r a r a con el tí tulo de santo . A la muerte 
d e san B e r e n g u e r , obispo electo de Lér ida ( 1 2 5 6 ) , se le apellido 
santo 2 ; pero pocos años d e s p u e s el concilio provincial d é T a r r a g o -
n a (1279) v a n ó s e a t rev ió á canonizar á san R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t , 

> Bularía de la Órden de Santiago, fól. 19o : e s un pasa je muy curióse. A 
este t iempo per tenece t ambién el r ecu r so d e que ja ó fuerza que refiere A r a : 
Historia de Ávila, pa r t e 1 . a , fól. 3f> vue l to , in ten tado por los Curas de las par-
roquias y el Concejo contra el Obispo y el Cabi ldo, que los acosaban con vano» 
gravámenes y ve jac iones . E s suceso m u y curioso. Los recursos de fuerza se es-
tablecen en las leyes de P a r t i d a . 

1 V i l l anueva ¡ tomo X V I , pág . l í o . 

sino que lo solicitó de la S a n t a S e d e , y D. Pedro I I I de Aragón solicitó 
del papa Mar t ino I V la de san Olaguer 

A u n q u e las r enunc ias de obispados se hacían desde el s ig lo X I an-
te el P a p a , no s iempre e ran bien v i s t a s : san Gregor io V I I no habia 
quer ido admi t i r la del obispo D. Sancho de J a c a , aconsejándole nom-
bra ra un coad ju to r \ y el papa Inocencio I I I es tuvo terr ible con eí 
obispo de U r g e l , B e r n a r d o de Cas te l ló 3 , qu i t ándo le los honores e p i s -
copales y el ejercicio de pontif icales con pa labras m u y d u r a s . Pe ro e n 
el s iglo X I I I se hicieron ya mas f recuentes en la m i s m a Corona de 
A r a g ó n . Pedro de P u i g v e r t r enunc ió el obispado de Urge l para m e -
terse m o n j e ( 1 2 3 0 ) , y la S a n t a Sede no solamente admi t ió esta c a u -
sal de r e n u n c i a , sino q u e le señaló trescientos áureos . Pocos años des-
pues ( 1 2 3 6 ) D . Garc ía de H u e s c a , s iendo ya decrépi to y por ev i t a r 
disgustos r enunc ió a n t e el L e g a d o de Gregor io I X , q u e también le 
señaló ren tas p a r a vivir \ 

P o r lo q u e mi ra á las elecciones, se hacían prec isamente por los 
Cabi ldos , sin con ta r con el Papa n i con el R e y , lo mismo en C a s t i -
l l a 6 q u e en A r a g ó n ; y la confirmación la hacían los Metropol i tanos , 

1 Diago: Condes de Barcelona, lib. I I , pág. 211 y 214. 
2 Teatro eclesiástico de Aragón, tomo V , pág. 159 , tomo V I , p á s . 419 v 

tomo V I I ! , pág. 103. 
3 Vi l lanueva , tomo X I , pág. 6 5 . - E I Obispó se re t i ró por dos v c c e s a l m o -

n a s t e r i o d e San ta a la r ía de Aspi rano . El Papa le dice : « A Pontifical! onere , 

«par i té r et bonore , quae s e c u n d u m tradi t íonem canonicam non s u n t ad invicem 
«regula r i t é r s e p a r a n d a , s icut tu minus provide faccre sa t agebas , qu i rejecta 
«oncr is sarcína honorem tibi reservare volebas.-í 

4 Vi l lanueva , t o m o T I , pág. 72 . . . 
ü Teatro eclesiástico de Aragón, lomo V I , pág. 223. D . Alfonso el Sabio 

dijo e n la ley 18 , lí t . 5.° , partida 1 . a : «Ant igua cos tumbre fue de E s p a ñ a , et 
«du ra todavía, que cuando fina el Obispo de algún lugar q u e ló facen sabc r ' l o s 
«canónigos al Rey por sus compañeros de la iglesia con car ta del D e á n , et del 
« Cabildo de como es finado su per lado et quel piden m c r c e t , quel plega que p u e -
«dan facer su elección desembargadamen te 

« E por eso han derecho los Reyes de rogar les los Cabillos en fecho de las e l ec -
c i o n e s e ellos de saber su ruego.» Lo que dice el Rey sabio de que era cos tum-
bre ant igua no se t iene por muy cier to , pues contaba algo m a s de un siglo de 
an t igüedad , desdtí las g r andes donaciones á las iglesias. P o r lo que hace á la co-
rona de A r a g ó n las elecciones fue ron libres desde la renuncia de D. Pedro el 
Católico, conten tándose con exigir á los electos el j u r a m e n t o de fidelidad (Vi-
l lanueva , tomo X I X , pág. 1 7 4 ) . 
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en té rminos q u é si vacaba la silla met ropol í t i ca , la confirmación la 
hac ia el Cabi ldo metropol i tano sede vacante. Con motivo de las graves 
discordias en t re el obispo de U r g e l , Ponce d e Vi lamur , y su Cabi ldo, 
f ue aque l depues to en R o m a , s e g ú n se d i c e ; v considerando el papa 
Ale jandro IV aque l beneficio cual si vacase in Curia, nombró para 
obispo de Urge l ( 1 2 5 7 ) á su capel lan Abril, arcediano de Salaman-
c a n o m b r a m i e n t o q u e es de los pr imeros q u e encontramos hechos 
e n E s p a ñ a por la San ta Sedé . Pero á su m u e r t e fue n o m b r a d o Pedro 
de ü r g 2 por el Cabi ldo de U r g e l , conf i rmado por el de T a r r a g o n a 
sede vacante, en tales t é r m i n o s que el obispo consagrante a s e g u r a ha-
cerlo por au to r idad d e la Iglesia t a r r aconense . Duró esla disciplina 
has ta fines de esta é p o c a , p u e s á úl t imos de este siglo y principios 
deLs igu ien te el derecho de conf i rmación p a s é a l o s P a p a s , como ve-
rémos en la época s igu ien te . Por ese motivo debemos considerar el 
siglo X l i l en E s p a ñ a como la época de transición p a r a las reservas. 
Por u n a ra ra coincidencia, el p r imer n o m b r a m i e n t o de obispo hecho 
por la S a n t a Sede en favor d e su capel lan Abril, coincide con el pri-
m e r recurso de fuerza, q u e nos presen ta la his tor ia hecho por los Clé-
r igos pa r roqu ia l e s y el Concejo de Ávi la (1258) cont ra el Obispo y 
los Canónigos por varios g r a v á m e n e s y v e j a c i o n e s 3 . 

§ C C X V . 

Influencia de la legislación de Par t idas en la disciplina eclesiástica de 
España. 

Ha sido m u y f recuen te has ta nues t ros dias culpar á las falsas de-
cretales de la tu rbac ión in t roducida en la disciplina genera l de la Igle-
sia ; pero a l observar q u e la m u d a n z a de disciplina sobrevino doscien-
tos años después de la compilación d e Is idoro Mercator , los canonistas 
modernos t ienen q u e confesar q u e la inf luencia de las falsas Decreta-
les no fue t an perniciosa como se q u i e r e s u p o n e r , y q u e el cambio de 

1 V i l l a n u e v a , tomo X I , pág . 9 4 . Baluzio le s u p o n e f r a n c é s , pe ro aquel prue-

b a q u e e ra español y p r o b a b l e m e n t e gallego. 
- V i l l a n u e v a , tomo X I , pág . 1 0 2 . E s t e P e d r o de Urg f u e el q u e transigió 

con los Condes de Foix . sobre la sobe ran í a del Val le de A n d o r r a , q u e d a n d o esta 

a n año por el Obispo y o t ro po r los Condes . (V i l l anueva , t o m o X I , pág . 103N 
3 A r i z : Historia de Ávila, p a r t e 1 . a , fól . 3 6 vuel to . 

disciplina fue p roduc ido , no por la malicia de un h o m b r e , sino por 
la fuerza de las c i rcuns tanc ias . L o q u e se ha dicho de las falsas D e -
cretales, se dice y rep i te hoy d ia en E s p a ñ a acerca de las Pa r t idas , 
V con igua l s inrazón: también se acusa al r ey D . Alfonso el Sábio de 
haber adu l t e rado la disciplina de la Iglesia d e E s p a ñ a , i n t r o d u c i e n -
do en ella la doc t r ina de las falsas D e c r e t a l e s S o l a m e n t e la fa l ta de 
u n a historia de la Iglesia d e E s p a ñ a , y de su d isc ip l ina , pud ie ra sos -
tener tal e r ro r . Si la discipl ina cambió en E s p a ñ a desde fines del si-
glo X I , ¿ q u é cu lpa tenia de ello D . Alfonso el Sábio? Por otra p a r t e 
las leyes de Par t ida no tuvieron fue rza ob l iga tor ia hasta el t iempo de 
D.Alfonso X I ( 1 3 4 8 ) ; ¿ c ó m o , p u e s , pud ie ron a l t e r a r la disciplina de 
E s p a ñ a unas disposiciones q u e no tuvieron fuerza legal has ta m e -
diados del siglo X I V , y a u n eso d e u n modo supletor io so l amen te? • 

L a s Par t idas no^on otra cosa q u e el reflejo fiel y exacto de las ideas 
y doct r inas del s iglo X I I I , de la disc ipl ina in t roducida ya en E s p a ñ a 
de siglos a n t e s , de las ideas q u e se ver t ían en las Univers idades d e 
I t a l i a , F r a n c i a y E s p a ñ a , y q u e de las escuelas habían pasado ya de 
a n t e m a n o á los t r ibuna les . Lo q u e hacían en Cast i l la mice r Jacobo , 
maes t re Roldan y el obispo Mar t ínez lo hacia por el mismo t i em-
po el obispo Canel las de Huesca con respecto á los fueros d e A r a g ó n , 
con la diferencia d e q u e allí se dió mas impor tanc ia al derecho de de-
cretales y menos al derecho r o m a n o , á q u e fueron poco propensos 
los a ragoneses . Por eso los fue ros d e A r a g ó n , basados en el derecho 
canónico y fo ra l , p ropendiendo m á s al e lemento his tór ico, m u y f u e r t e 
en aque l p a í s , fue ron s i empre observados con vene rac ión , al paso q u e 
las P a r t i d a s , nac idas en la escuela f i losófica, han gozado de mas pres-
tigio en las cátedras q u e en los t r i b u n a l e s , pos tergados á otros códi-
gos de menos valer , pero mas en a r m o n í a con las cos tumbres locales. 

Por lo demás c u a n d o en nues t ro s d ías traducimos hábilmente las l e -

1 Se a c u s a á las P a r t i d a s de habe r s a n c i o n a d o la i n m u n i d a d ec les iás t ica , el 
asi lo, el origen d iv ino del d iezmo. T o d o ello t i ene en E s p a ñ a fecha m a s a n t i g u a 
que las P a r t i d a s . Se acusa i g u a l m e n t e de n o h a b e r sanc ionado las regal ías de 
erigir d ióces is , elegir Obispos y d e p o n e r l o s . E s t o s derechos no los e je rc ían ya 
los R e y e s d e E s p a ñ a en el siglo X I I I , s e g ú n se ha d icho a n t e r i o r m e n t e . 

3 El m a e s t r e F e r n a n d o M a r t í n e z , a r c e d i a n o d e Z a m o r a y obispo electo de 
Oviedo, f u e m u y ap rec i ado del rey D . A l fonso el Sabio, q u e le envió de e m b a -
jador al papa Gregor io X , con mot ivo d e sus p r e t ens iones al imper io de A l e -
man ia . 
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gislaciones e x t r a n j e r a s , no t e n e m o s en verdad derecho p a r a acusar 
á D . Alfonso de h a b e r t r a d u c i d o el de recho de decreta les . Algo mas 
cu lpab le es D . Alfonso el Sábio por haber compilado u n código con 
va r i a s he re j í a s , q u e notó D . S a n c h o L l a m a s y Mol ina en su Diser-
tación crítica sobre la edición de las Partidas de D. Alfonso el Sábio que 
publ icó la Real Academia d e la His tor ia . H é a q u í las m a s notables 
en el t í t . I V de la Pa r t i da 1 . a - L a s pa labras Deus erat Verbum del 
c a p . i del Evange l i o de san J u a n tocan al Esp í r i tu San to . — L e y 16 ; 
q u e los santos Pad res es tablec ieron los Sac ramen tos de la I g l e s i a . — 
Ley 3 1 : q u e el E s p í r i t u San to salió d e la h u m a n i d a d del Hi jo . — 
L e y 3 5 : q u e Nues t ro Señor Jesuc r i s to nació de santa Mar ía según la 
na tu ra l eza d e Dios , por E s p í r i t u San to sin a y u n t a m i e n t o d e varón. 
— L e y 1 0 3 : q u e qu ien la C o m u n i o n toma como d e b e , recibe la Tr i -
n idad cada pe r sona en sí a p a r t a d a m e n t e , y la un idad en te ramente . 
— L a ley 62 establece la divis ión de pecados ven ia les , cr iminales y 
mor ta l e s : el venial consiste e n el p e n s a m i e n t o , el cr iminal en los ac-
tos exter iores p a r a e j e c u t a r l o , y el mor ta l en su consumación . Hay 
t ambién otros e r rores en m a t e r i a mora l y d e discipl ina. N i n g u n o de 
ellos se encuen t r a en l a edición de Gregor io López , q u e se ha con-
s ide rado s i empre como oficial en los t r ibunales- , á despecho de la Real 
orden que i n c a u t a m e n t e firmó F e r n a n d o VI I en 1818 declarando ofi-
cial l a edición de la Academia d e la His tor ia \ p u e s no es probable 
q u e aque l Monarca h u b i e r a au to r i zado p a r a sus re inos u n .códigocon 
he r e j í a s , si h u b i e r a sab ido q u e las con ten ía . 

§ C C X V I . 

División de diócesis en España á mediados deLsiglo XIII. 

L a división d e obispados q u e h a b i a q u e d a d o comple tamente alte-
r a d a cu la par te sep ten t r iona l de E s p a ñ a , d e resu l t a s de la invasión 
sa r r acena y vicis i tudes de la r e s t a u r a c i ó n , se fué regu la r izando len-
t a m e n t e con el t ranscurso del t i empo . L a tolerancia d e los á rabes ha-
bia permi t ido conservar la j e r a r q u í a ec les iás t ica , a u n q u e suje ta á 

1 E s t a ed i c ión , q u e c o n t i e n e las P a r t i d a s tal cual f u e r o n r edac tadas por don 

Alfonso el Sábio, es de g r a n d e i m p o r t a n c i a l i te rar ia é h i s t ó r i c a , pero n inguna 

j u r í d i c a . Los e r r o r e s c i tados p u e d e n verse e n el t o m o I de d i cha edición en los 

p a r a j e s c i tados . 
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muchas ve jac iones , y duró hasta el siglo X I en q u e con motivo d e 
las correrías de D . Alfonso el Batallador fueron dispersados los m o -
zárabes , ó trasladados al Áfr ica . 

Desde el siglo X I I venían ya vent i lándose var ios l i t igios sobre d i -
visión ec les iás t ica , y p u e d e a s e g u r a r s e q u e la época t e rce ra de este 
s egundo período q u e vamos recorr iendo se debe m i r a r como la p r in -
cipal fecha de la di visión eclesiástica de E s p a ñ a . La m a y o r pa r te d e 
los litigios sobre división de diócesis, se d i r imieron en esta é p o c a , y 
la conquis ta de las c iudades de C ó r d o b a , Sev i l l a , J a é n , Valencia , 
M u r c i a , Mallorca y otras episcopales , v ino á dar la ú l t ima mano á 
es te impor tan te a r reg lo . P a r a d i r imi r estas controvers ias no s iempre 
fue un i fo rme la d i sc ip l ina ; y los canonis tas q u e deciden las cuestio-
nes so lamente por hechos sin a tender á c i rcunstancias especiales 
de l u g a r , t i empo , neces idades y pe r sonas , pueden probar lo que les 
gus t e en esta ma te r i a . 

Los Reyes por sí solos, ó bien con anuenc i a del P a p a y de los L e -
g a d o s , en los concilios nacionales y provinciales y f u e r a de el los, di-
r imieron m u c h a s de estas controversias . Otras veces los Concilios, 
otras los L e g a d o s , separados ó j u n t o s , con los Reyes y sin el los, las 
d i r imie ron i g u a l m e n t e . 

D e todo ello pueden presentarse e j emp los , p u e s como la disciplina 
e ra d e t ransic ión y no es taba a u n sól idamente es tab lec ida , q u e d a b a 
mucho d e las prác t icas vis igodas y mozárabes , y se iban a m a l g a m a n -

' As í lo hizo D . J u a n An ton io Loren te en s u d i spa ra t ada diser tación sobre 
el poder de los R e y e s españoles has ta el siglo X I I acerca de la división d e ob i s -
pados ( M a d r i d , 1 8 1 0 ) . N o conten to el ex - sec re ta r io de la Inqu is ic ión con h a -
be r vend ido los secre tos d e s u of ic ina , j conver t ido en a f r ancesado r a b i o s o , e s -
cr ibió aquel l ibro a d u l a t o r i o , pa r a p roba r que podía J o s é B u o n a p a r t e dividir los 
ob i spados de E s p a ñ a , c u á n d o y cómo qu i s i e ra . D o c u m e n t o s apócr i fos , como las 
d ivis iones de W a m b a y del m o r o R a s i s , o t ros sospechosos , o t r o s ma l aduc idos 
y peor i n t e r p r e t a d o s , s in cr i ter io n i conocimientos f u n d a m e n t a l e s dc .dcrccho c a -
nón ico , f u e r o n los ma te r i a l e s q u e allí e n s a r t ó aque l m a l a m e n t e célebre j a n s e -
nis ta español á vuel tas de a l g u n a s doc t r inas h e r é t i c a s . H é aquí por m u e s t r a es ta 
c lausu l i ta con q u e concluye el a r t . 1 1 (pág. 8 0 ) : « El cabeza de la Iglesia no t i e -
« ne m a s de rechos propios q u e s a n P e d r o , y se excederá c u a n t a s veces q u i e r a 
« m a n d a r f u e r a de los l ími tes del poder e sp i r i t ua l , incorpóreo, interno y men-
«tal, que es el único q u e tuvo el P r í n c i p e de los Após to les .» N o caben m a s d e s -
a t inos en m e n o s p a l a b r a s : lo del poder mental, sobre t odo , es cosa q u e no s e 
ha ocur r ido á n a d i e , . . . ni á u n magnetizador. 
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do con la discipl ina genera l de !a Ig les ia . Por ese inolivo los q u e bus-
can hechos a is lados p a r a la defensa de sus opiniones , sacan de h e -
chos cierlos consecuencias a b s u r d a s . 

P a r a . n o invo luc ra r la ma te r i a consideraremos a i s ladamente la di-
visión d e cada p rov inc ia . 

I G L E S I A PRIMADA DE T O L E D O . — D e s d e el momento de su conquis ta 
f u e cons iderada como met ropo l i t ana y devuel ta á su a n t i g u o lus t re , 
q u e hab ia conse rvado a u n d u r a n t e la dominación m u s u l m a n a ; pues 
e n los concilios mozárabes f igura como metropol i tano el Obispo de 
Toledo l . Gelasio II concedió la p r imac ía (1119) al Arzobispo de T o -
ledo y sus s u c e s o r e s 2 . Amplióse mucho su diócesis con las conquis-
tas de varios P re l ados v e n a c i o n e s d e varios R e y e s , absorb iendo los 
an t iguos obispados Complu tense y Ore tano . S u provincia eclesiástica 
ab razaba de m a r á m a r . E l p r imer litigio sobre l imitación d e dióce-
sis en esta época es el q u e se te rminó en el concilio d e Husil los (1087) 
sobre part ic ión de términos en t re Osma y A u c a , cuya catedral habia 
t ras ladado Alfonso VI á Burgos (107o) , por ser tanto A u c a , como 
G a m o n a l , p u e b l o s ha r to pequeños y eclipsados por la g r a n d e i m -
por tanc ia q u e iba adqu i r i endo la capital d e Casti l la la Vie ja . No se 
t e rmina ron con esto las discordias sobre los l ímites del obispado de 
Osma. D . Alfonso el Batallador habia e r ig ido arcedianados en Ca la -
t a y u d y D a r o c a , con objeto de poner catedral en aque l la c iudad, 
de j ando e n t r e tanto su terr i tor io ba jo la jur isdicción del Obispo de 
Z a r a g o z a . Al a p o d e r a r s e D . Alfonso V I I , su e n t e n a d o , de aquellos 
ter r i tor ios , los a g r e g ó al obispado de S i g ü e n z a , lo cual dió ocasion 
á g r a v e s l i t ig ios , q u e se d i r imie ron en un concilio d e León (113o) 

' D ice L o r c n t e ( p á g . 6o ) q u e D . A l f o n s o r e s t a u r ó el a r z o b i s p a d o d e T o l e d o . . . 

haciendo consagrar á D. Bernardo. L a e s c r i t u r a q u e c i t a , s a c a d a de l a r c h i v o 

d e T o l e d o , é i n s e r t a e n la Historia de España por M a r i a n a , ed ic ión d e V a l e n c i a , 

l o m o V , p á g . 3 9 7 , n o d i ce n a d a d e lo q u e L o r e u t e le q u i e r e hace r d e c i r . Lo m i s -

m o s u c e d e con o t r o s d o c u m e n t o s q u e c i t a . Cal ix to I I dec l a ró los d e r e c h o s de p r i -

m a c í a ( 1 1 2 2 ) , h a c i e n d o , a d e m á s , s u f r a g á n e a s d e T o l e d o á O v i e d o , L e ó n y P a -

l euc ia . A q u e l l o s s e e x i m i e r o n d e s p u e s , y e s t a s e a g r e g ó á S a n t i a g o . D e c l a r a , a d e -

m á s , q u e las d ióce s i s q u e n o t e n g a n m e t r o p o l i t a n o p r o p i o , por h a l l a r s e e s t a s e n 

p o d e r . d e i n f i e l e s , c o r r e s p o n d a n á T o l e d o . ( V i l l a n u ñ o , t o m o I , p á g . 4 3 7 ) . E s t a 

ú l t i m a c l á u s u l a d i ó l u g a r á m u c h o s p l e i t o s , c o m o v e r é m o s l u e g o . 

5 Defensa cristiana de la santa iglesia de Toledo, fól . 4 0 8 . — C a r d e n a l A g u i r -

r e , t o m o I I I , fó l . 3 2 1 . 

« 

an te el Rey , el Arzobispo de T o l e d o , y los Obispos de Patencia , L e ó n , 
Orense , Á v i l a , B u r g o s , T a r a z o n a y Ov iedo , defendiendo siis d e -
rechos los Arced ianos dé Zaragoza y S igüenza «. Se convino q u e ci-
ten-i torio de C a l a t a v u d f u e r a d e S i g ü e n z a , y el de Daroca de Z a r a g o -
za. Pero poco t iempo despues su rg i e ron nuevos pleitos e n t r e S igüen-
za , Osma y T a r a z o n a , q u e se d i r imie ron en u n concilio de B u r g o s , 
an te el legado G u i d o n , q u e d a n d o Sor ia por O s m a , Ca la tavud y su-, 
terr i tor io por T a r a z o n a , y I la r iza y Deza por S i g ü e n z a , lo cual con-
firmó el papa Inocencio I I (1-139) en una bu l a donde descr ibe las v i -
cisi tudes del l i t igio Pos te r io rmente el papa Ale jandro concedió á 
Soria iglesia c a t e d r a l , lo q u e no l legó á tener efecto. 

N o cesaron con esto los l i t igios sobre limitación de diócesis. Los-
Obispos de Ca lahor ra y B u r g o s d i spu taban sobre la pe r t enenc ia d e 
la iglesia de S a n t o Domingo de la Ca lzada , y p a r a poner t é rmino ai-
l i t igio nombra ron por a r b i t r o y compromisa r io á D . Alfonso V i l 3 . 
El papa E u g e n i o I I I expid ió u n a bula ( 1 1 4 5 ) conf i rmando al o b i s -
p a d o d e Ca lahor ra las t i e r ras d e N á j e r a , Á lava , Vizcaya y Cameros 
Susci táronse t ambién pleitos e n t r e los Obispos de Patencia y de S e -
gov ia . H a b i a sido a q u e l l a conf i rmada por él papa Cal ixto I I ( 1 1 2 3 ) 
con todas las demás donac iones heehas por los Reyes ». .Por lo q u e 
hace á la de S e g o v i a , le h a b i a seña lado t é rminos D . Alfonso VI I con-
a r reg lo á la división t i tu lada del rey Warriba, q u e ya entonces c i r -
cu laba y se tenia por c i e r t a , y con a r r e g l o á la cual se t razaron l í -
mites á muchas diócesis de E s p a ñ a d u r a n t e el siglo X I I , la cual de-
marcac ión fue conf i rmada á la iglesia de Segovia (1139) por el p a p a 
Inocencio I I q u e conf i rmó t a m b i é n las de o t ras m u c h a s . Pe ro h a b i e n d o 

' M a r i a n a , i ib . X , c a p . x v i . D . J u a n T a l a y e r o en s u Discurso histórico-ju-
rídico, p á g . 2 3 , n o t a m a r g i n a l 1 1 3 , c i ta e s t e c u r i o s o d o c u m e n t o cop iado de l a r -
chivo d e S i g ü e n z a . 

a Argaez . : Soledad laureada y Teatro monástico, etc., de Tarazona ( t o -

m o V I I , p á g . 2 2 2 ) . E l d o c u m e n t o e s c i e r t o , a u n q u e c i t a d o por A r g a e z , a u t o r 

poco s e g u r o . 
3 S a n d o v a l : Cinco Beyes, fól . 1 2 0 . 
1 T e j a d a : Historia de santo Domingo de la Calzada, fó l . 3 7 1 . — E n e * 

a ñ o 1 1 0 9 hab í a d a d o P a s c u a l I I u n a b u l a , á pe t ic ión d e D. S a n c h o d e G r a ñ o n , 

s e ñ a l a n d o á C a l a h o r r a por d ióce s i s l a s m i s m a s p r o v i n c i a s q u e l u e g o p a r a e v i t a r 

l i t igios c o n f i r m ó E u g e n i o I I I . (Id., fó l . 3 f i7 ) . 
5 C o l m e n a r e s , p á g . 1 1 0 . — P u l g a r , p a r t e 1 . a , t o m o I I , p á g . 171 . -
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sobreven ido var ias d ivergenc ias en t re esta diócesis y Pa lenc ia ( 1 1 4 4 ) , 

hs zanjó D. Alfonso V I I \ F i n a l m e n t e , E u g e n i o I I I des ignó á T o -
ledo las iglesias s u f r a g á n e a s q u e le c o r r e s p o n d í a n ( 1 1 5 2 ) , que s o n 2 ; 
O s m a , S e g o v i a , S igüenza y Pa lenc ia . S a n F e r n a n d o le unió sus con-
q u i s t a s de C ó r d o b a y J a é n . Además t e n i a la iglesia de Albar rac in , 
f u n d a d a por D . Pedro Ruiz de A z a g r a , y e r i g i d a en ca tedra l s u f r a -
g á n e a de Toledo desde 1 1 7 2 . A fines d e l s ig lo X I I I ( 1 2 9 0 ) N ico-
lao IV mandó que el Obispo y Cabi ldo d e C a r t a g e n a se trasladasen 
a l a lcázar de M u r c i a , por e s t a r la costa i n f e s t a d a de moros . 

PROVINCIA T A R R A C O N E N S E . — L a s i g l e s i a s d e esta provinc ia ecle-
s iás t i ca a r r eg la ron cási todas sus d i f e r e n c i a s en el s ig lo X I I . D . Pe-
d r o L i b r a n a hizo u n a concordia ( 1 1 2 0 ) c o n D. Migue l de Tarazona 
s o b r e los l ímites d e s ú s o b i s p a d o s 3 , y t a m b i é n t rans ig ió con D. G u i -
l l e rmo d e P a m p l o n a ( 1122) cediendo e s t e á Zaragoza el Castelar , 
Pola y T a u s t e \ No se a r r eg la ron t an f á c i l m e n t e las discordias entre 
Zaragoza y Huesca, sobre las p a r r o q u i a s d e S a n Gil y San ta E n g r a -
c i a d e Z a r a g o z a , q u e hab ian sido ced idas a l Obispo de H u e s c a : nom-
bróse por a rb i t ro al de Pa l enc i a , q u e t r a n s i g i ó el negocio ( 1145) ve-
r i f icándose la concordia e n S o r i a 3 : l i t igó t a m b i é n la iglesia de Huesca 
con la d e Tor tosa sobre rest i tución d e l a ig les ia de Alguezar y otras 
doce q u e D . Alfonso I I hab ia dado i n t e r i n a m e n t e á T o r t o s a . Com-
promet ióse el negocio en manos de D . J a i m e y el Arzobispo de T a r -
r a g o n a , q u e fal laron ( 1 2 4 2 ) á favor d e H u e s c a 6 . D . J a i m e el Con-
quistador, e n unión con los Obispos d e Z a r a g o z a , Lé r ida y Barcelo-
n a 7 , hab ia conf i rmado sus l ími tes á T o r t o s a an t e r i o rmen te (.1225). 

» Co lmena re s , cap. x i v , § S , y cap . x v , § 6 . — I d . fó!. 129 . 
2 .Pulgar , parte 1 . a , tomo I I , n . 6. — C a s t e j o n : Defensa, pág. 70 . 
3 A r r u e g o : Cátedra episcopal de Zaragoza, fól. 708 y 669 . El P . F r . Lam-

b e r t o , tomo I I , pág . 2 6 1 , t ra ta de los l ím i t e s d e Zaragoza ; m a s por su poco 
•criterio y m u c h a confus ion a p e n a s hace m a s q u e copiar la división de W araba. 
Parece que conf i rmaron s u s té rminos E u g e n i o I I I ( 1 1 4 7 ) y también Adriano III 
y Ale jandro I I I . El buen P a d r e al hab la r d e D . P e d r o L i b r a n a se contenía con 
dec i r q u e se concordó con los Obispos de T a r a z o n a y P a m p l o n a , sin añadir una 
pa labra sobre tan in teresante mater ia . ( T o m o I I , pág. 2 1 6 ) . 

4 M o r e t : Anales de Navarra, tomo I I , c a p . v (fól. 117) . 
5 Teatro eclesiástico de Aragón, tomo V I , pág . 189. 
e Ibid., pág. 229 . 
7 A Loren te se le olvidó ci tar á los O b i s p o s ; á pesar de que el Rey expresa 
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L a his tor ia de las sedes d e Besalú (Bisuldunensis) é Ictosa es bas tante 
oscura , y de j a ron de ex is t i r , aque l l a en el siglo X I , y esta en el X I I 
Por lo q u e hace á la iglesia de R o d a ( tan combat ida por el ambicioso 
E s t é b a n de H u e s c a , en t iempo d e san R a m ó n de B a r b a s t r o ) , f ue 
t ras ladada á Lér ida tan pronto como se g a n ó aquel la c iudad (1149 ), 
como cosa dispuesta, a n t e r i o r m e n t e , así como J a c a se habia t r a s l a -
dado á Huesca . La provinc ia T a r r a c o n e n s e cont inuó con su a n t i g u a 
y g r a n d e extensión hasta principios del s iglo X I V , en que por los in-
convenientes q u e resu l t aban de tan g r a n distr i to y por la nobleza de 
Za ragoza , capital del re ino de A r a g ó n , se la declaró á esta m e t r o -
pol i tana por el papa J u a n X X I I ( 1 3 1 8 ) , seña lándole por su f r agáneas 
á H u e s c a , T a r a z o n a , P a m p l o n a , C a l a h o r r a . S e g o r b e y Albar rac in . 

Al apode ra r se de Valenc ia D . J a i m e el Conquistador ( 1 2 3 8 ) r e s -
tableció al pun to su iglesia catedral 2 ; créese v u l g a r m e n t e q u e h a -
bia allí mozárabes fmorabatins ó rabatinsj y q u e existia u n a iglesia 
t i t u l ada del San to Sepulcro y á ca rgo de mon je s Basilios. Pe ro á pe - , 
sa r de los esfuerzos que se han hecho para sostener esta op in ion , p a -
recen m u y débi les sus f u n d a m e n t o s 3 . D . J a ime puso por p r imer 
obispo á F e r r e r de S a n M a r t í , c a t a t a n , pavorde de T a r r a g o n a ( 1 2 3 9 ) , 
y la declaró s u f r a g á n e a de T a r r a g o n a á pesar de las pretensiones del 
Arzobispo de T o l e d o , á qu ien correspondía en otro t i empo , y que 
a l egaba a d e m á s derecho fundándose en la bula de Calixto I I cási 
inobservada . L a s cuant iosas donaciones del R e y Conquistador, y el 
celo cr is t iano de s u s pr imeros pre lados hicieron q u e en aque l m i s -

que lo hace conf i rmando las donaciones anter iores cum volúntate et assensu 
eorurn. (Véase España sagrada, tomo X L I I , apéndice 9.°J . 

1 Véase Vi l lanueva , t omo X V , pág. 80 y 126. 
4 Véase el voto de 1). J a i m e y la dotacion de la iglesia de Valencia en la Co-

lección del cardenal A g u i r r e , tomo V de la edición de Cata lani , pág . l S S y sig. 
3 Esco lano , l ib. IV, cap. XXIII, n . 2 , y l ib. V , cap. v , n . 4 . — S a l e s : Memo-

rias de la iglesia del Santo Sepulcro de Valencia : los impugna Vi l l anueva , to-
mo I del Viaje literario, pág. 26. Véase la nota o de la misma car ta flbidem, 
pág . 40) sobre las iglesias erigidas por el Cid d u r a n t e su conquis ta . En el a r -
chivo de la catedral de Sa lamanca se conservan aun las escr i turas or iginales de 
donaciones hechas por el Cid y doña J i m c n a á la iglesia de Valencia , d o c u m e n -
tos sobre cuya autent icidad han disputado mucho los críticos. Yo los creo s o s -
pechosos , mucho m a s habiendo observado q u e la letra es cási idéntica en a m -
bos , á pesar de las dis t intas f echas , y que la firma del Cid está como borrada y 
en si t io en que se ha raspado an tes a lguna cosa. 



mo siglo a d q u i r i e s e g r a n d e esplendor la iglesia de Va lenc i a , y los 
sínodos ce lebrados por D. Arna ldo d e Pera l ta y F r . Andrés Alba la t , 
(obispos s e g u n d o y tercero de a q u e l l a diócesis) son curiosísimos p a r a 
el es tudio d e la discipl ina y l i tu rg ia del siglo X I I I en E s p a ñ a Don 
Arna ldo de Pe ra l t a que jándose de q u e el Obispo d e Alba r rac in , que 
se t i t u l aba Segob r i cense , le u s u r p a b a á S e g o r b e , r ecobrada por don 
J a i m e , se apode ró de aque l l a c iudad á mano a r m a d a (12-15); pero 
el obispo d e A l b a r r a c i n , D . Pedro J i m e n e z , joven de t re in ta y cinco 
años y m u y b r ioso , se apoderó de la c iudad y terr i tor io del mismo 
modo (1273 ) , a y u d a d o de los vecinos de T e r u e l , sus pa isanos . P ú -
sose el pleito en manos de a r b i t r o s , en vi r tud de las censuras del L e -
g a d o pont i f ic io ; pero la sentencia que se dió cont ra el Obispo de A l -
bar rac in la a n u l ó despues Inocencio V I calif icándola de in jus t a . Así 
pe rmanec ió la diócesis d u r a n t e lodo el siglo X l l l , á pesar de las re-
c lamaciones del Arzobispo de T a r r a g o n a . Pos te r io rmente el papa 
J u a n X X I I hizo la iglesia de Albar rac in s u f r a g á n e a de Za ragoza , y 
c u a n d o se creó sede episcopal en S e g o r b e (1577) , se un ió á la de 
Va lenc ia , q u e ya e ra me t ropo l i t ana , desde el día 9 de ju l io d e 1 4 9 2 . 
I g u a l m e n t e se a g r e g ó entonces á Valencia la iglesia de Mal lo rca , que 
has ta entonces hab ia sido e x e n t a , por concesion d e Gregor io I X : d i s -
pu taban el derecho á la iglesia d e Mallorca el Arzobispo de T a r r a g o n a 
y el Obispo d e Barce lona . D . J a i m e hab ia e legido obispo p re sen t án -
dolo á la S a n t a S e d e (1232) j u n t a m e n t e con la car ta dotal de la nueva 
ig les ia ; pero el P a p a la consideró insuf ic ien te , y se a r rogó el d e r e -
cho de n o m b r a r en t re tanto q u e se d i r imía aque l l i t ig io: despues esta 
medida t rans i to r ia pasó á ser p e r m a n e n t e . A l g ú n motivo secreto de-
bió h a b e r en ello q u e todavía no es c o n o c i d o 2 . 

Resu l la d e todo esto q u e la iglesia T a r r a c o n e n s e en el siglo XI I I 
tenia ya todas sus an t iguas su f r agáneas y a d e m á s la d e Valencia que 
no hab ia sido s u y a . 

PROVINCIA H I S P A L E N S E . — Los Metropol i tanos d e Sevilla con t inua -
ron e je rc iendo su jur isdicción sobre los Obispos mozárabes de su pro-

1 V é a s e V i l l a n u e v a , t o m o I , p á g . 7 1 , d o n d e rec t i f ica a l g u n a s no t i c i a s del 

c a r d e n a l A g u i r r e s o b r e e s to s c é l e b r e s s í n o d o s . ( V i l l a n u e v a , t o m o I I , p á g . 2 9 

y 3 i ) . 
1 V i l l a n u e v a d a c u r i o s o s d a t o s s o b r e e s t a e x e n c i ó n e n el t o m o X X I d e su 

Viaje literario, p á g . 6 0 . 
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v m c í a , como se d i jo en la época a n t e r i o r . Algo debieron padecer des-
pues de la cor re r ía de D . Alfonso el Batallador. H u g o de San Víctor 
dejó escr i ta u n a ca r t a 1 á u n o q u e l lama J u a n , arzobispo de Sevilla 
[Joanni Hispalensium Archiepiscopo), r eba t i endo las excusas q u e d a b a 
p a r a cohonestar su apostas ia de la rel igión c r i s t i ana , a legando q u e si 
bien hab ía n e g a d o á Cristo con los l ab ios , le tenia en el corazon. 
Florez creyó esta apos tas ia al pié de la l e t r a : por mi p a r t e , r e s p e -
lando el cr i ter io supe r io r de aque l s áb io , no me hallo m u y p ropen-
so á confo rmarme con él . N i n g u n a de nues t ras historias indica n i a u n 
r e m o t a m e n t e tal c a í d a ; y es m u y e x t r a ñ o q u e fue ra á escribir d i s -
culpas á P a r í s , y consu l ta r teólogos p a r t i c u l a r e s , qu ien no hub ie ra 
de jado en tal caso de se r ana temat izado por los Legados y Obispos de 
E s p a ñ a . ¿ E s posible q u e tan ru idosa ca ida r e tumbase en Par ís y n i n -
g ú n r u i d o me t i e r a en la P e n í n s u l a ? Creo q u e H u g o p a r a lucir su 
ingen io en m a t e r i a de profesion d e f e , escribir ía aque l la car ta d i r i -
g ida á un pe r sona je f ic t ic io , como suelen hacer m u c h a s veces los 
epis to lar ios , y e leg i r ía por blanco de sus razones al Arzobispo de S e -
v i l l a , tanto por sabe r el mal c o m p o r t a m i e n t o de uno en t iempo d e 
san E u l o g i o , como por la idea equ ivocada q u e los f ranceses d e los 
siglos X I y X I I tenían de los m o z á r a b e s , á quienes cons ide raban co-
mo após ta tas v semisa lva jes . 

Antes por el con t ra r ío r e f i e r e D . Rodr igo la f u g a de otro arzobispo 
de Sev i l l a , q u e se l l a m a b a C l e m e n t e , el cual h u y e n d o del f u r o r de 
los a lmohades vino á T a l a v e r a con otros su f ragáneos s u y o s , q u e . e r a n 
los Obispos de Medinas idonia N ieb l a y Marchena C a s u a l m e n t e 
esta f u g a de los Obispos de la Bél ica fue hacia el a ñ o 1144 en q u e m u -
rió H u g o de S a n V í c t o r 3 . ¿ E s posible q u e nada s u p i e r a D . Rodr igo 
de tan l amen tab le c a í d a , s iendo cási c o n t e m p o r á n e o , y que n a d a d i -
g a hab lando d e los Arzobispos mozárabes de Sev i l l a? 

Créese q u e a u n despues d e f u g a d o s los Obispos de la provincia 
Hispa lense , huyendo d e los a l m o h a d e s , los mas b á r b a r o s , i n to l e r an -
tes y fanáticos de todos los invasores m u s u l m a n e s , q u e d a r o n a l g u n a s 
r e l iqu ia s del Cr is t ianismo e n Sev i l l a 4 . E n t r ó san F e r n a n d o en esta 

1 V é a s e F l o r e z , p r ó l o g o de l t o m o X , p r i m e r a e d i c i ó n . 
2 D . R o d r i g o , l ib . I V , c a p . m . 
3 L a o b r a t i t u l a d a : Fascículos temporum p o n e la m u e r t e de H u g o e a 1144 . 
4 V é a s e F lo rez : España sagrada, t o m o I X , p á g . 2 7 9 . 
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c iudad el a ñ o de 1248 , a compañándo le en su t r i u n f o san Pedro No-
lasco y otros Santos de aque l t i e m p o , y pu r i f i cada la mezqu i t a m a -
y o r , puso en ella por P r e l a d o , con l í luio de A d m i n i s t r a d o r , á su hijo 
el in fan te D. F e l i p e , habido en d o ñ a Beat r iz , a b a d d e Yalladolid y 
C o v a r r u b i a s , discípulo del arzobispo D . R o d r i g o y d e Alber to M a g -
no . Dióle por consejero y director á F r . R e m o n d o d e L o z a n a , frai le 
dominico m u y sab io , y obispo de S e g o v i a , q u e s u c e d i ó á D . Fe l ipe 
en el arzobispado. C o m o Sevilla no babia p e r d i d o su carác te r rne-
tropolítico d u r a n t e la dominación s a r r a c e n a , d i s f r u t ó d e él desde el 
momen to de la r e c o n q u i s t a , á pesar de no tener i g l e s i a s s u f r a g á n e a s , 
p u e s Córdoba se hab ia a g r e g a d o á T o l e d o ; C a b r a , N i e b l a , I tál ica y 
Mar tos no volvieron á tener silla ep iscopa l , y p o r lo q u e hace á G r a -
n a d a v M á l a g a , es taban en poder de infieles. D . S a n c h o el Bravo 
escribió u n a car ta m u y sent ida á los Obispos d e J a é n y C ó r d o b a , por 
no someterse á su metropol i tano Hispalense ( 1 2 9 0 ) ; pero prevaleció 
sob re la just ic ia de este la inf luencia de los P r e l a d o s de Toledo 
C l e m e n t e IV á petición del Rey t ras ladó la s i l l a d e S idonia á C á -
diz ( 1 2 6 6 ) . E l Obispo d e Ávila puso pleito s o b r e ia posesion d e a q u e -
lla is la, y fueron nombrados los Obispos de C ó r d o b a y C u e n c a para 
componer lo \ 

PROVIKCIA C O M P O S T E L A N A . — De su erección e n met rópol i se ha-
bló ya e n esta época al hacerlo del obispo»Gelmirez y d e la bula del 
papa Cal ixto I I ( 1 1 2 0 ) . L a s discordias q u e s u r g i e r o n con este moti-
vo en t re los Arzobispos de Toledo y d e S a n t i a g o f u e r o n m u y graves , 
y las car tas que se escr ibieron están llenas d e hié l y de in ju r i a s po-
co c r i s t i a n a s 3 . A c u s a b a el d e Toledo a! de S a n t i a g o de haber orde-
nado i ndeb idamen te al Obispo de Á v i l a , y el d e S a n t i a g o se que jaba 
d e la. consagración del de S a l a m a n c a , hecha p o r a q u e l . Fundábase 
el de Toledo, en ¡a bu l a de Calixto I I , q u e le c o n c e d í a tener por s u -
f r agáneas las diócesis q u e carecieran de m e t r o p o l i t a n o , razón insu-
f ic ien te , pues Ávila y Sa lamanca estaban y a s u j e t a s á la metrópoli 
compos te lana . La erección de la iglesia de C i u d a d - R o d r i g o en cate-

1 Defensa cristiana de la primacía de Toledo, etc., fó l . l i o . 
2 Odor ico Rayua ldo ' , t omo XIV de loS Anales, n . 4 4 del a ñ o 1 2 6 6 , donde 

habla t a m b i é n de grac ia q u e hizo á Sor ia del t í tu lo d e c i u d a d , pa ra q u e pudie ra 

s e r ca t ed ra l . — Item, u . 3 2 del a ñ o 1267 . 
3 V é a s e V i l l a n u ñ o , l o m o I , pág . 462 y s ig. 
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dral por F e r n a n d o 11 ( 1 1 6 0 ) dió l u g a r á serios d isgustos , q u e j á n -
dose la iglesia de S a l a m a n c a de q u e se er ig iera otra catedral dentro-
de los t é rminos de su c iudad . T r a n s i g i ó esta desavenencia el Arzo-
bispo de S a n t i a g o , por enca rgo de Calixto I I I , ap robando ( 1 2 1 4 ' 
la división de términos q u e al fin habían hecho ambas iglesias s e g u a 
la sentencia q u e exis te en el archivo de la iglesia de Sa lamanca 
L a s controvers ias q u e hab ia sobre límites en t re Astorga y Orense, , 
sobre los terr i tor ios d e T r i b e s y Ca lde las , se t ransigieron por el A r -
zobispo d e Toledo ( l l o O ) , por comision de E u g e n i o I I I 2 . C u a t r o 
años despues conf i rmó Alfonso VII la concordia de límites q u e h a -
bían hecho en t re sí Oviedo y L u g o 3 . L a iglesia de Badajoz la r e s -
tauró D . Alfonso I X de León (1228) cuando puso allí g o b e r n a d o r 
cr is t iano despues de haber vencido al moro A b e n c a b e l 4 ; pero la p r i -
mera noticia de obispo q u e se ha l l a , es hácia el año 12oo, en el q u e e l 
obispo D. F r . Diego Perez se f i r m a p r á m s Episcopus Pacensis. C o m o 
D . Alfonso I X se hal laba en p u g n a con los de Cast i l la , prefirió a g r e -
g a r su conquis ta .á la metrópoli composte lána . 

PROVINCIA BRACÁRENSE. — L a mayor par te de los obispados de e s -
ta correspondían al reino de P o r t u g a l , por lo q u e no en t r amos e n 
mas aver iguac iones respecto á ellos. Algunos Obispos de P o r t u g a l 
como los de L i sboa , E b o r a , L a m e g o é l d a ñ a firman en los concil ios 
provinciales Composte lanos de principios del siglo X I V , e x p r e s á n -
dose su f ragáneos de S a n t i a g o . 

Por los da tos , a u n q u e incomple tos 3 , que se acaban de p r e s e n t a r , 
podrá venirse en conocimiento del modo con que se procedió en es ta 
época á la división de diócesis en E s p a ñ a . S iguióse p a r a ella la d i -
visión l lamada del r ey W a m b a , q u e entonces se tenia por c i e r t a . 
Cont inuó esta división hasta el t iempo de Fe l ipe I I , sin q u e a p e n a s 
se hicieran mas novedades que la subdivis ión de la provincia de T a r -

1 Vide Gil González Dávila : Teatro eclesiástico de Ciudad-Rodrigo, p á g . U . 
2 F l o r e z : España sagrada, t omo X V I , fól. 2 0 6 . 
3 S a n d o v a l : Cinco Rayes, fól. 4 1 5 . 
4 Gil González D á v i l a : Teatro eclesiástico de Badajoz, p ág . 18 . 
5 E n los m o m e n t o s ac tua l e s en q u e se t r a t a de regular izar la d iv i s ión d e d i ó -

cesis d e E s p a ñ a , c r eo q u e se l ee rán con gus to es tos da tos sobre u n a m a t e r i a t r a -
t ada has ta el p r e s e n t e con h a r t a l igereza. La precis ión de l imi tar los da to s a i o s 
l ími tes e s t ab lec idos , imp ide d a r m a s la t i tud á e s t e a s u n t o , pero en las notas-se-
ba i la rán las f u e n t e s á d o n d e p u e d e acud i r se en busca de m a s not ic ias . 



magona p a r a f o r m a r las dos d e Za ragoza y V a l e n c i a , v las consiguien 
íes á las conquis tas d e G r a n a d a y M á l a g a . 

Hé a q u í las igles ias s u f r a g á n e a s de cada u n a de eslas metropol i -
t anas , á fines del s ig lo X I I I . 

Toledo. Tarragona. Santiago. 

Pa lenc ia . Ba rce lona . L i s b o a . 

-Segovia . G e r o n a . I d a ñ a . 

S igüenza . Vich. Z a m o r a . 

O s m a . L é r i d a . Áv i l a . 

C u e n c a U r g e l . C i u d a d - R o d r i g o . 

A lba r r ac in . T o r t o s a . P lasenc ia . 

Córdoba . Z a r a g o z a . Mondoñedo . 

J a é n . H u e s c a . T u y . 

Búrgos . Va lenc ia \ As to rga . 

- C a r t a g e n a . T a r a z o n a . L u g o 3 . 
P a m p l o n a . Orense . 
C a l a h o r r a . S a l a m a n c a . 

Cor i a . 
L a m e g o . 
E b o r a . 
Pa lenc ia . 

Sevilla, por ú n i c a s u f r a g á n e a á Cád iz . 

Exentas. 

L e ó n . 
Ov iedo . 
Ma l lo rca . 

1 E s t o s c i n c o firman con este ó r d c n e n el conci l io d e P e ñ a f i c l (130*2). 
2 P o r e s te ó r d e n firman los n u e v e O b i s p o s d e e s t a s d ióces i s en el concil io de 

T a r r a g o n a d e 1 2 7 9 . 
3 F i r m a n p o r e s t e ó r d e n e n el conc i l io d e S a l a m a n c a s o b r e la c a u s a de los 

T e m p l a r i o s ( 1 3 1 0 ) . L a s r e s t a n t e s firmas c o n s t a n e n el conc i l io d e Z a m o r a (1313) 

y e n el d e S a l a m a n c a d e 1 3 3 3 , d o n d e c o n s t a n i g u a l m e n t e l a s firmas d e los Obis-

p o s d e L i s b o a , E b o r a , L a m e g o é I d a ñ a , e x p r e s a n d o q u e s o n s u f r a g á n e o s de 

S a n t i a g o . F i r m a e n t r e e s t o s ú l t i m o s el ob i spo P a l e n t i n e n s e : qu i zá s e h a y a c o -

p i a d o Patencia p o r P l a s e n c i a . . . 

C A P Í T U L O V. 

INFLUENCIA DE LA IGLESIA ESPAÑOLA E N LAS C1 UNCIAS Y EN LAS 

ARTES D U R A N T E ESTA É P O C A . 

§ C C X V I I . 

Primeras Universidades de Castilla. 

THA BAJOS SOBRE LAS FCENTES. — Memoria de l S r . F l o r a n e s s o b r e los e s t u d i o s 

d e Cas t i l l a .— V é a s e e n el t o m o X X d e la Coleccion de documentos inéditos, 
p o r los s e ñ o r e s S a l v á y B a r a n d a . 

Desde el s iglo X I I exis t ían ya Univers idades en E s p a ñ a 1 , a u n q u e 
i n f o r m e s , y r educ idas mas bien á escuelas eclesiásticas en los c l aus -
tros de las ca tedra les . Los n o m b r e s y práct icas q u e a u n conservan 
m u c h a s de nues t r a s Univers idades a n t i g u a s indican b i e n á las c la ras 
su o r igen ec le s i á s t i co , e spec ia lmen te en Cas t i l l a , pues las de A r a g ó n 
s u e l e n ser d e or igen m u n i c i p a l . L a exis tencia del canónigo maes -
t r e s c u e ' a e n las ca tedra les de Pa lenc ia , S a l a m a n c a , A s t o r g a , C u e n -
c a , León y S e g o v i a , d u r a n t e el siglo X I I 2 , p r u e b a la coexistencia 
d e esludios e n aque l l a s ig les ias , a u n q u e en épocas posteriores no 
s iempre la erección de aque l l a d ign idad sea a r g u m e n t o s e g u r o d e 
haber escuelas . Var ias d e e l l a s , espec ia lmente las de Palencia y S a -
l a m a n c a , gozaban ya d e crédi to desde el siglo X I I . 

1 A l z o g , t o m o I I I , § 2 3 1 , n o t a 1 , t r a e la f e c h a d e l a s f u n d a c i o n e s d e v a r i a s 

u n i v e r s i d a d e s de E s p a ñ a : cás i t o d a s e l las e s t á n e r r a d a s , y l a s deb ió t o m a r e l 

a u t o r d e a l g u n a f u e n t e poco p u r a . M a s no e s c u l p a d e l e s c r i t o r a l e m a n , s i n o d e 

los e s t a b l e c i m i e n t o s m i s m o s q u e t i e n e n a u n s u h i s t o r i a p o r e s c r i b i r . 
2 La ex i s t enc i a d e m a e s t r e s c u e l a s e n e s t a s ig l e s i a s c o n s t a d e los d o c u m e n t o s 

s i g u i e n t e s : S a l a m a n c a , 1 1 7 9 ( D o r a d o , p á g . 1 b 8 ) . — A s t o r g a , l l o í ( F l o r c z : Es-
paña sagrada, t o m o X V I , p á g . Í 8 5 ) . — C u e n c a , 1 1 8 3 ( P . A l c á z a r : Vida de 
san Julián, p á g . 1 3 7 ) . — L e ó n , 1 1 9 0 ( R i s c o : España sagrada, t o m o X X X V Í , 

p á g . 1 2 8 ) . — S e g o v i a , 1 1 9 0 ( C o l m e n a r e s , p á g . 1 3 8 ) . — Q u i z á h a y a no t i c i a s d e 

m a y o r a n t i g ü e d a d . 

E l H o s t i e n s e , c u la Suma de Derecho canónico, r e f i e r e l o s v e r s o s q u e le e n -

vió u n m a e s t r e s c u e l a e s p a ñ o l s o b r e l a s c a u s a s q u e a n u í a n la e lecc ión c a p i t u l a r . 

" H i s p a n u s q u i d a m q u i v o c a b a t u r Magislcr sclwlarum et á m e a u d i c b a t d e c r e -

« t a l e s P a r i s i i s . « 
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magona p a r a f o r m a r las dos d e Za ragoza y V a l e n c i a , v las consiguien 
íes á las conquis tas d e G r a n a d a y M á l a g a . 

Hé a q u í las igles ias s u f r a g á n e a s de cada u n a de eslas metropol i -
t anas , á fines del s ig lo X I I I . 

Toledo. Tarragona. Santiago. 

Pa lenc ia . Ba rce lona . L i s b o a . 

-Segovia . G e r o n a . I d a ñ a . 

S igüenza . Vich. Z a m o r a . 

O s m a . L é r i d a . Áv i l a . 

C u e n c a U r g e l . C i u d a d - R o d r i g o . 

A lba r r ac in . T o r t o s a . P lasenc ia . 

Córdoba . Z a r a g o z a . Mondoñedo . 

J a é n . H u e s c a . T u y . 

Búrgos . Va lenc ia \ As to rga . 

- C a r t a g e n a . T a r a z o n a . L u g o 3 . 
P a m p l o n a . Orense . 
C a l a h o r r a . S a l a m a n c a . 

Cor i a . 
L a m e g o . 
E b o r a . 
Pa lenc ia . 

Sevilla, por ú n i c a s u f r a g á n e a á Cád iz . 

Exentas. 

L e ó n . 
Ov iedo . 
Ma l lo rca . 

1 E s t o s c i n c o firman con este ó r d c n e n el conci l io d e P e ñ a f i c l (130*2). 
2 P o r e s te ó r d e n firman los n u e v e O b i s p o s d e e s t a s d ióces i s en el concil io de 

T a r r a g o n a d e 1 2 7 9 . 
3 F i r m a n p o r e s t e ó r d e n e n el conc i l io d e S a l a m a n c a s o b r e la c a u s a de los 

T e m p l a r i o s ( 1 3 1 0 ) . L a s r e s t a n t e s firmas c o n s t a n e n el conc i l io d e Z a m o r a (1313) 

y e n el d e S a l a m a n c a d e 1 3 3 3 , d o n d e c o n s t a n i g u a l m e n t e l a s firmas d e los Obis-

p o s d e L i s b o a , E b o r a , L a m e g o é I d a ñ a , e x p r e s a n d o q u e s o n s u f r a g á n e o s de 

S a n t i a g o . F i r m a e n t r e e s t o s ú l t i m o s el ob i spo P a l e n t i n e n s e : qu i zá s e h a y a c o -

p i a d o Patencia p o r P l a s e n c i a . . . 

C A P Í T U L O V. 

INFLUENCIA DE LA IGLESIA ESPAÑOLA E N LAS CIENCIAS Y EN LAS 

ARTES D U R A N T E ESTA É P O C A . 

§ C C X V I I . 

Primeras Universidades de Castilla. 

TRA BAJOS SOURE LAS FCENTES. — Memoria de l S r . F l o r a n e s s o b r e los e s t u d i o s 

d e Cas t i l l a .— V é a s e e n el t o m o X X d e la Culevcion de documentos inéditos, 
p o r los s e ñ o r e s S a l v a y B a r a n d a . 

Desde el s iglo X I I exis t ían ya Univers idades en E s p a ñ a 1 , a u n q u e 
i n f o r m e s , y r educ idas mas bien á escuelas eclesiásticas en los c l aus -
tros de las ca tedra les . Los n o m b r e s y práct icas q u e a u n conservan 
m u c h a s de nues t r a s Univers idades a n t i g u a s indican b i e n á las c la ras 
su o r igen ec le s i á s t i co , e spec ia lmen te en Cas t i l l a , pues las d e A r a g ó n 
s u e l e n ser d e or igen m u n i c i p a l . L a exis tencia del canónigo maes -
t r e s c u e ' a e n las ca tedra les de Pa lenc ia , S a l a m a n c a , A s l o r g a , C u e n -
c a , León y S e g o v i a , d u r a n t e el siglo X I I 2 , p r u e b a la coexistencia 
d e estudios e n aque l l a s ig les ias , a u n q u e en épocas posteriores no 
s iempre la erección de aque l l a d ign idad sea a r g u m e n t o s e g u r o d e 
haber escuelas . Var ias d e e l l a s , espec ia lmente las de Pal encía y S a -
l a m a n c a , gozaban ya d e crédi to desde el siglo X I I . 

1 A l z o g , t o m o 111, § 2 3 1 , n o t a 1 , t r a e la f e c h a d e l a s f u n d a c i o n e s d e v a r i a s 

u n i v e r s i d a d e s de E s p a ñ a : cás i t o d a s e l las e s t á n e r r a d a s , y l a s deb ió t o m a r e l 

a u t o r d e a l g u n a f u e n t e poco p u r a . M a s no e s c u l p a d e l e s c r i t o r a l e m a n , s i n o d e 

los e s t a b l e c i m i e n t o s m i s m o s q u e t i e n e n a u n s u h i s t o r i a p o r e s c r i b i r . 
2 La ex i s t enc i a d e m a e s t r e s c u e l a s e n e s t a s ig l e s i a s c o n s t a d e los d o c u m e n t o s 

s i g u i e n t e s : S a l a m a n c a , 1 1 7 9 ( D o r a d o , p á g . 1 3 8 ) . — A s t o r g a , 1 1 3 í ( F l o r c z : Es-
paña sagrada, t o m o X V I , p á g . Í 8 3 ) . — C u e n c a , 1 1 8 3 ( P . A l c á z a r : Vida de 
san Julián, p á g . 1 3 7 ) . — L e ó n , 1 1 9 0 ( R i s c o : España sagrada, t o m o X X X V I , 

p á g . 1 2 8 ) . — S e g o v i a , 1 1 9 0 ( C o l m e n a r e s , p á g . 1 3 8 ) . — Q u i z á h a y a no t i c i a s d e 

m a y o r a n t i g ü e d a d . 

E l H o s t i e n s e , c u la Suma de Derecho canónico, r e f i e r e l o s v e r s o s q u e le e n -

vió u n m a e s t r e s c u e l a e s p a ñ o l s o b r e l a s c a u s a s q u e a n u í a n la e lecc ión c a p i t u l a r . 

" H i s p a n u s q u í d a m q u i v o c a b a t u r Magislcr sclwlarum et a m e a u d i c b a t d e c r e -

« t a l e s P a r i s i i s . « 



A mediados del siglo s igu ien te D . Alfonso el Sabio descr ib ía el ofi-
cio del maestrescuela como cosa p r á c t i c a : - «Éásu oficio pertene-
ce ce de estar delante cuando se probaren escolares en las cibdades donde 
«son los estudios, si son tan letrados que merezcan ser otorgados por 
maestros de Gramática, ó de Lógica, éde alguno de los otros saberes: 
« é aquellos que entendiere que lo merescen, puédeles otorgar que lean asi 
nomo maestros. É esta misma dignidad llaman en algunas iglesias 
« C A N C I L L E R . » 

F A L E N C I A . — E n el p ru r i to q u e h a solido a q u e j a r á nues t ros h is -
to r iadores de remonta r las cosas d e su país á los t iempos mas oscu-
ros v remotos, se f u é á buscar el d e l a un ive r s idad de Pa l enc i a , ora 
e n t r e los vaceos, q u e Diodoro S ícu lo l l amó cultos, ora en el obispo 
Conanc io , su je to ins t ru ido del t i empo de los godos . Pe ro de jando á 
u n lado con je tu ras g ro tescas , es lo c ier to q u e los es tudios de Falen-
cia florecían en el siglo X I I , y q u e ap rend ie ron en ellos san Ju l i án , 
obispo de Cuenca , hacia el a ñ o 1 1 4 3 \ san to Domingo d e G u z m a n , 
hacia 1184 , y el Y . F r . Ped ro González T e l m o 

Mas el engrandec imien to de aque l los es tudios no se verificó hasta 
pr inc ip ios del s igu ien te siglo ( 1 2 1 2 - 1 2 1 4 ) , en q u e D . Alfonso IX 
t r a j o maestros en teología y a r t e s l ibe ra le s , y estableció escuelas á 
solicitud del noble D . T e l í o , obispo de aque l l a c i u d a d , s egún r e -
fiere D. Lucas de T u v s . P o r desg rac i a este desarrol lo fue harto efí-
m e r o , pues á la m u e r t e del R e y y del Obispo, los es tudios decaye-
ron tan r á p i d a m e n t e como b a b i a n c rec ido . L a erección de la próxima 
univers idad de S a l a m a n c a , las r eye r t a s e n t r e el Obispo , el Cabildo 
v el p u e b l o , q u e pasaron á vias d e h e c h o , y a l g u n o s excesos de los 
escolares , tenían ya tan pos t rado el e s tud io de Fa lenc ia e n 1228, 
q u e en vano trató de levanta r lo el concilio de Vallado!id 1 presidido 

' V é a s e s u vida ya c i t a d a . 
2 S u ape l l ido e r a Gonzá lez d e F r o m i s t a : l l á m a s e l e t a m b i é n F r . P e d r o de T u y . 

p o r q u e allí d e s c a n s a su c u e r p o v e n e r a d o d e los fieles: s o b r e s u s e s t u d i o s en P a -

l énc i a véase F i o r c z , l o m o X X I I I d e la España sagrada, p á g . 1 3 2 y 2 Í 5 . 

s Ilispania illustrata, t o m o I V , p á g . 1 0 9 : quia semper ibi viguit scliolas-

tica sapientia, s e g ú n el T u d e n s e . - E l a r z o b i s p o D . R o d r i g o (De rebus ¡íisp, 

I ib . V i l , c a p . x x x . i v ) a ñ a d e q u e los m a e s t r o s v i n i e r o n d e I t a l i a y F r a n c i a , y 

q u e r e u n i ó d e t o d a s las f a c u l t a d e s , d á n d o l e s g r a n d e s e s t i p e n d i o s . 
4 D . R o d r i g o : De rebus Hisp., I ib. V I I , c a p . x x x i v . El licel hoc fuit stu-

dium interruplum, tamén per Dci graliam adhiic dural. 
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por el cardenal l egado J u a n d e Abbeb i l l e , concediendo por cinco 
años dispensa de residir á todos los maestros d e cua lqu ie r c iencia que 
lo fue ren allí , y por t res años á los e s t u d i a n t e s . « E t si fasta este tér-
mino non sopieren fablar latin non hayan los beneficios fasta que en-
«mienden la sua negligencia por estudio et fablen latin.» Consiguió el 
Concilio la res taurac ión de la Univers idad en p a r t e y por a lgún t iem-
po , y hacia el a ñ o 1 2 4 3 exist ia a u n . Pero m u e r t o el obispo D . T e -
l io , s u fundador y pa t rono (1246 ) , cayeron aquel los es tudios . 

D e una bula del papa U r b a n o I V ( 1 2 6 3 ) consta q u e el Obispo, 
Dean y Cabi ldo le h a b í a n escrito l amentándose de la disolución de 
la Un ive r s idad , á la cual l lama Estudio general de ciencias Pa r a 
r e s t au ra r l a concede el P a p a todos los privilegios q u e gozaban los 
maes t ros y es tud ian tes en P a r í s , ó en cua lqu ie r otro es tudio g e n e -
ra l . Por desgrac ia lo q u e se necesi taba e ra dinero y no privi legios, 
y d e aque l carec ía la Universidad desde la m u e r t e d e D . Alfonso IX 
y del obispo D . Te l lo . Mal pud ie ron t ras ladarse á S a l a m a n c a ren tas 
q u e no h a b í a , ni Univers idad q u e hab ia m u e r t o por consunc ión , y 
q u e el Obispo y Cabi ldo a s e g u r a n disuelta, no trasladada. 

Una sombra de ella quedó en el convento d e S a n t o Domingo q u e 
fundó este mismo Pa t r i a r ca (1219) , y es uno de los mas an t iguos de 
E s p a ñ a . E n él e s tud iaban religiosos y seg la res ; mas e n el siglo p a -
sado se hal laban aquel los es tudios en decadencia 2 . 

S A L A M A N C A . — C o e t á n e o s á los estudios de Palencia son los de Sa-
l a m a n c a , c u y a fundación se suele f i jar en 1 2 0 0 ; pero exis t iendo va 
maes t rescuelas en el siglo X I I , es m u y posible que sean anter iores . 
Nacieron estos estudios en la ca t ed ra l , y á ella v iv ieron adher idos 
por espacio de tres siglos. Quizá f u e r a su cuna la célebre capilla de 
San ta B á r b a r a , en donde se han conferido las l icencias hasta n u e s -
tros d i a s 3 . E l p r imer testimonio de su erección lo da D. L u c a s de T u y 

' « S c i e n t i a r u m s t u d i u m g e n e r a l e . . . q u o d est non s i n e m u l t o e j u s d e m p r o -

f v i n c i a e d i s p e n d i o d i s s o l u t u m . » ( R a y n a l d o en la c o n t i n u a c i ó n d e l o s - d n a / e s d e 

B a r o n í o , t o m o I I , n . 6 3 ) , d e d o n d e la copia P u l g a r , Iib. y t o m o I I , p á g . 2 7 9 . 

— V i l l a n u e v a e n s u Viaje literario, t o m o I , p á g . 23S , i n s e r t a u n a c a r t a de M o n -

d é j a r y la p a l a b r a dissolutum. S u s c o n j e t u r a s s o b r e t r a s l ac ión á Ya l l ado l id s o n 

i n f u n d a d a s , c o m o l u e g o s e d i r á . 
2 P o n z : Viaje á Palencia, t o m o X I , p á g . 1 6 6 . 
3 A la p u e r t a d e la capil la y cu el m i s m o c l a u s t r o s e ve a u n Jioy e n día la 

tosca e s t a t u a e n r e l i eve del m a e s t r o M e d i n a , d o c t o r en D e r e c h o , con su birrete 
2 2 * 



diciendo q u e D . Alfonso IX de te rminó hacer escuelas en Sa lamanca , 
y l lamó al efecto maes t ros m u y versados en la s a g r a d a Esc r i t u r a . 
Alas no fue ron las s a g r a d a s letras las que pr inc ipa lmente florecieron 
en la univers idad d e S a l a m a n c a 1 s ino mas bien el Derecho canónico 
has ta el p u n t o de q u e p u e d a g lor iarse de haber s ido ella l a q u e pro-
pagó s u s luces por toda E s p a ñ a . 

S e ha demos t rado y a que es falsa la traslación d e la universidad 
de Fa lenc ia á S a l a m a n c a por san F e r n a n d o , e r ror suger ido por un 
e x t r a n j e r o 2 , á qu ien s igu ieron incau tamente lodos nues t ros historia-
d o r e s , y a u n los mismos escritores sa lmant inos . La Universidad lo 
cons ignó así en las inscr ipciones de su c laus t ro , pero las reformó en 
el s iglo p a s a d o , c u a n d o conoció el e r ro r q u e con ten ían . A mediados 
del s iglo X I I I el es tudio del Derecho canónico florecía en todo su es-
p lendor , como en Par í s y Bolonia , y san F e r n a n d o no solamente con-
f i rmó 3 los pr ivi legios o torgados por D . Alfonso V I H á la Univers i -
d a d , sino q u e se valió de sus jur isconsul tos p a r a los t rabajos jurídi-
cos q u e pr incipió . El papa Ale jandro I V la declaró uno délos cuatro 
estudios genera les de l m u n d o (1255) , m a n d a n d o q u e los graduados 
en ella no se s u j e t a r a n á nuevo examen p a r a en t r a r en n ingún otro 
es tudio \ 

Pe ro q u i e n mas enalteció á la Universidad y a u m e n t ó su esplendor 
fue el rey D . Alfonso el Sabio, q u e no so lamente le dió privilegios, 
sino bienes con q u e m a n t e n e r s e , f i jando las cátedras que debía ha-
ber d e leyes , dec re to , d e c r e t a l e s , f í s ica , lóg ica , g r a m á t i c a y órga-

cónico y capi ro te de doc tor , vuello sobre la cabeza como lo solían llevar los a u -

t iguos doc tores en seña l de l u t o : sobre la a lmohada t iene un libro abierto como 

e m b l e m a de la e n s e ñ a u z a . 
1 El m a e s t r o Bañez in 2 , 2, quaest. 1 , art. ' in argumento, dice que no se 

e n s e ñ ó teología cu la u n i v e r s i d a d de Sa l amanca has ta el año 1 4 1 6 , que puso 

c á t e d r a s de ella el p a p a L u n a . 
2 M a r i n e o Sículo fue el p r i m e r o q u e cons ignó es ta idea en su obra üe re-

bus Hispaniae f l i b . 111, fól . 11 de la edición de Alcalá de 1 3 3 0 ) , y otros m u -

chos le copiaron i n c a u t a m e n t e . 
3 El privi legio de s a n F e r n a n d o en q u e conf i rma la Univers idad se conserva 

original en el a rch ivo d e 1a U n i v e r s i d a d . 
1 E n la cons t i tuc ión 3 1 dice el P a p a : « N o s ob ¡d s t u d i u m Sa lman t inum, 

«quod u n u m ex q u a t u o r o rh i s g e n e r a l i b u s ex d i spensa t ione Apostólica in r e -

«gione H i s p a n i c a c e l e b r a n f ama r e sponde ! .» L o s c u a t r o E s t u d i o s genera les del 

m u n d o e r an B o l o n i a , P a r í s , S a l a m a n c a y Oxford . 
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no . Nada se dice de cá t ed ra s de teología n i E s c r i t u r a , lo cual hace 
creer q u e con t inuaban las d e la c a t e d r a l , q u e el R e y no necesi taba 
r e t r ibu i r . Los estudios los pone el R e y á cargo del Dean y Arna l 
Sanz , á tí tulo de conservadores , y pone por únicos e m p l e a d o s , u n 
estacionario ó l ib re ro , y un cape l l an . F i n a l m e n t e , p a r a a s e g u r a r la 
suer te de ¡os profesores de la Univers idad se les consignaron las ter-
cias reales del obispado de S a l a m a n c a , q u e han sido has t a nues t ros 
d ias la base principal de sus r e n t a s . 

VALLADOLID.— E l or igen d e esta Univers idad es oscuro, pero in-
dudab lemen te da ta del siglo X I I I l . D . L u c a s de T u y , q u e cita los 
de Palencia y S a l a m a n c a , nada dice d e e s t e , ni a u n en t iempo de 
san F e r n a n d o ; mas su exis tencia consta de documentos f idedignos de 
aquel s iglo. A mediados de él (1247 ) , el papa Inocencio IV enca rga 
á la Unive r s idad , Abad y Cabi ldo de Yalladolid q u e tomen ba jo su 
protección al monaster io de S a n t a C la ra de aque l la c i u d a d 2 . A fines 
del mismo siglo (1293) el r ey D . Sancho el Braco concedió al arzo-
bispo de T o l e d o , D . Gonzalo G u d i e l , f u n d a r estudios genera les en 
su villa de Alcalá de H e n a r e s , o to rgándole las f ranquezas del e s t u -
dio de Valladolid. Como las de S a l a m a n c a e r a n de or igen pontificio 

1 Queda d e m o s t r a d o q u e la un ive r s idad de Pa lenc ia no se t r as ladó á n i n g u -
na p a r t e : la un ive r s idad de S a l a m a n c a reba t ió es ta opiníon d e s d e el siglo p a -
s a d o , p u e s no la creyó decorosa pa r a ella ni c ie r ta . El S r . S a n g r a d o r ( I ) . M a -
t í a s ) en s u Historia Ai Valladolid (edición de 1831 ) cap . x i v , i n t e n t a p r o b a r 
que la un ive r s idad de Palencia se t r a s l adó á Va l lado l id , pe ro s u s c o n j e t u r a s son 
i n f u n d a d a s . Las r en t a s q u e dice se t r a s l ada ron á Valladolid no p u e d e d e m o s t r a r 
q u e f u e r a n de P a l e n c i a , p u e s no hay d o c u m e n t o q u e lo p r u e b e , y a u n se duda 
que la un ive r s idad de Pa lenc ia tuv ie ra r e n t a s . 

1 Cita este d o c u m e n t o el S r . S a n g r a d o r á la pág . 1 9 2 , pero no expresa las 
p a l a b r a s ni el p u n t o donde ex i s t e , por lo q u e se cita ba jo s u f e . O t ro m a s c o n o -
cido se puede ci tar en obsequ io de aquel la U n i v e r s i d a d , á s a b e r , el t e s t a m e n t o 
de D. S a n c h o Perez de P e r e i r a , ob ispo de Opor lo (o torgado en 1 3 0 0 ) , e n que 
declara habe r e s tud iado e n Sa l amanca y Y a l l a d o l i d , y m a n d a pagar lo q u e a u n 
es taba debiendo al a m a q u e tuvo en S a l a m a n c a . (España sagrada. t o m o X X I , 
pág. 1 0 9 ) . 

La diferencia q u e es tablece el S r . Gil y Z á r a t e e n t r e Estudio general y Uni-
versidad en el t o m o II de la Instrucción pública, pág . 1 7 1 , es i n f u n d a d a , pues 
son p a l a b r a s s i n ó n i m a s , como s e ve por e s t e p a s a j e , p u e s s iendo Univers idad 
por concesion apostól ica la l lama el P a p a E s t u d i o g e n e r a l . La m i s m a ley de 
P a r t i d a , c i tada por é l , dice q u e el E s t u d i o genera l p u e d e ser f u n d a d o por P a p a , 
E m p e r a d o r ó R e y . 
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y r e a l , hubo d e d a r las de V a l l a d o l i d , y no las de S a l a m a n c a . E l 
mismo R e y en atención á los se rv ic ios q u e le h a b i a n hecho los letra-
dos d e aque l es tudio le dio l as t e rc i a s de Valladolid y su t ie r ra , ade-
más d e las de Mucientes y F u e n s a l d a ñ a . F ina lmen te , D . Alfonso X I 
ob tuvo del papa C lemen te X I á 3 0 d e ju l io de 1347 1 la declaración 
de es tudio genera l y los fue ros co r r e spond ien t e s á las demás Univer-
s idades , e n atención á su e s t ado floreciente y á los varones ilustres 
q u e de ella hab ian sal ido. E s m u y de n o t a r , q u e allí prescr ibe el 
P a p a q u e por entonces no se e s t u d i e teología en la Unive r s idad . La 
facul tad de conferir los g r a d o s la a d j u d i c a al Abad d e la colegiata en 
unión con los maestros y doc to re s q u e estuviesen enseñando . Cuando 
Valladolid se erigió en ca t ed ra l á fines del siglo X V I , la cancelaría 
pasó al Obispo , con las d e m á s p r e r o g a t i v a s del A b a d . 

A L C A L Á . — A pesar de los b u e n o s deseos del arzobispo de Toledo 
D. Gonzalo G u d i e l , p a r a p o n e r U n i v e r s i d a d en aque l pueblo de su 
jur isdicción, ó no llegó á -ve r i f i c a r lo , ó si hizo a lgo fue de m u y poca 
d u r a c i ó n ; pues e n el siglo X V e l arzobispo Carr i l lo fundó allí mismo 
unos es tud ios , ha r to modes tos , e n el convento de San Franc i sco , y 
ba jo la inspección de la a u t o r i d a d ecles iás t ica , ob ten iendo además 
bu l a d e S u San t idad p a r a a n e j a r á los es tudios a l g u n o s beneficios. 

§ C C X V I 1 I . 

Estudios en Aragón ij Cataluña. 

Princip iaron estos mas t a r d e q u e en Cast i l la , y a u n se puede con-
j e t u r a r q u e en las ca tedra les n o h a b i a enseñanza , pues sus canónigos 
tenían q u e marcha r á otros p u n t o s p a r a es tud ia r . E l obispo de Zara-

1 E l S r . S a n g r a d o r p o n e la b u l a d e C l e m e n t e V I e n 1 3 3 6 : C l e m e n t e V I no 

e r a a u n P a p a e n a q u e l l a época . A ñ a d e q u e la c r e ó U n i v e r s i d a d pontificia; pe ro 

lo q u e h a c e es d e c l a r a r l a estudio general, q u e e r a lo q u e el R e y p e d i a , p o r q u e 

h a s t a e n t o n c e s n o lo e r a . Si el e s t u d i o d e P a l e n c i a s e h u b i e r a t r a s l a d a d o á V a -

l l a d o l i d , c o m o s u p o n e el S r . S a n g r a d o r , no h u b i e r a s ido p rec i so p e d i r estn d e -

c l a r ac ión q u e el P a p a h a b i a d a d o á P a l e n c i a u n s ig lo a n t e s . P u e d e v e r s e la bula 

d e C l e m e n t e V I al fin d e los e s t a t u t o s d e la U n i v e r s i d a d , i m p r e s o s en 1 6 5 1 , y 

allí e s t a s p a l a b r a s : « E t ¡n ea s t u d i u m , licet parliculare, a b a n t i q u o , v i g u i t , a t -

•<<¡ue v ige t . » Si el h i s t o r i a d o r d e V a l l a d o l i d h a b i a v is to e s t a b u l a y le c o n s t a b a , 

q u e solo h a b i a e n V a l l a d o l i d estudio particular, ¿ á q u é Gn a s e g u r a ( p á g . 193) 

q u e la u n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d e r a e n el s iglo X I I I la mas brillante y privile•> 

goza , R a i m u n d o I , deseando q u e los canónigos r egu la re s de san 
Salvador (la Seo) es tudiasen teología , m a n d ó , en t rado ya el siglo 
X I I I , que se d iera lo necesar io p a r a su manten imiento á los q u e fue-
sen á e s t u d i a r L o mismo sucedía en C a t a l u ñ a , pues el Obispo y 
Cabildo de Vich acue rdan (1229) q u e se dé la porcion canonical por 
espacio de tres años á los canónigos q u e quis ieren ir á es tudiar en 
Lombard ía y F r a n c i a , con tal q u e dejasen un presbí tero ó diácono 
q u e les sus t i tuyese en el coro , lo cual se fué con t inuando a u n d e s -
pues de haber er igido la un ive r s idad de Lé r ida 2 . Otro tanto sucedía 
en Urgel y ot ras catedrales donde la porcion canónica se concedía 
hasta por diez años á los canónigos ausentes por razón de estudios. 

Los es tudios es taban en g r a n par te á cargo d e regu la re s y en e s -
pecial de los Dominicos , los cuales d u r a n t e el siglo X I I I cu l t ivaron 
con esmero el hebreo y el á r a b e á fin d e facili tar la conversión de ju -
díos y musu lmanes . A fines de aque l siglo (1299) en el Capí tu lo pro-
vincial de Barcelona acordaron ab r i r estudios en todos los conventos, 
menos en el de S a n g ü e s a 3 . 

Por lo q u e hace á las Univers idades de Aragón , casi todas las p r i n -
c ipa les , como H u e s c a , Valencia y Barce lona , da t an del siglo X I V , 
con t r ibuyendo á ellas en g r a n par te las corporaciones munic ipa les . 
La de Lé r ida es la mas a n t i g u a : supónese su fundación en el año 1300 , 
pe ro quizá sea mas a n t i g u a , pues en las Cortes de aque l año trató don 
J a i m e I I de su r e fo rma 4 . Los privi legios exorb i tan tes y exclusivos 
que le concedió aque l Monarca fue ron per judic ia les á las letras, pues 
impid ie ron q u e se propagasen por otras p a r t e s , por cuan to ni a u n 
cá tedras de la t in idad se permi t í an f u e r a de L é r i d a ; y las ot ras Uni-
vers idades hub ie ron de sostener pleitos con ella antes de consolidarse. 

Tampoco en Lér ida se puso facul tad de t eo log ía , lo que no obstó 

j¡iada de estos reinos? ¿ H a b í a n s a l i d o d e allí los r e d a c t o r e s d e l a s P a r t i d a s , s e 

la h a b i a d e c l a r a d o u n a d e l a s c u a t r o g e n e r a l e s del m u n d o , ó le h a b i a n e n v i a d o 

los P a p a s s u s c o m p i l a c i o n e s ? La u n i v e r s i d a d d e Va l lado l id t i e n e h a r t a s g lo r i a s 

p r o p i a s p a r a m e n d i g a r a j e n a s . 
1 Teatro eclesiástico de Aragón, t o m o I I , p á g . 2 2 9 . 
1 V i l l a n u e v a , t o m o V I I , p á g . 21. 
3 D i a g o : Provincia de Aragón, l ib . I , c ap . i , fól. 2 6 . 

' F c l i u : Anales de Cataluña, t o m o I I , p á g . 1 3 8 . — V i l l a n u e v a , l o m o X V I , 

p á g . 1 9 6 y s i g . — « A d e j u s n a m q u e reformationem ac s t a t u m l a u d a b i l e m t a n t o 

« d i l i g e n t i ü s e t s p e c i a l i ü s a s p i r a m u s . . . » 
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p a r a q u e se l l amara estudio g e n e r a l , y los Pontífices le favorec ie-
r a n 1 , lo mismo q u e sucedía en S a l a m a n c a . 

§ C C X I X . 

Teólogos y controversistas.— Estudios de hebreo y árabe. 

E l gen io español ha propendido mas bien á los estudios históricos 
y prácticos q u e á los especulat ivos. Qu izá sea esta la razón de que 
haya habido en ella menos e r rores y here j ías . Duran t e la época que 
acabamos de reco r re r , apenas hal lamos mención de n ingún teólogo 
notable , y los pocos cuyos nombres se han ci tado se dedican casi ex-
c lus ivamente á la teología polémica. San to Domingo y D . Lucas de 
T u y se consagran á c o m b a t i r los Alb igenses , el pr imero con la p a -
labra , y el s egundo con sus escri tos . La necesidad de catequizar á los 
jud íos y m u s u l m a n e s hizo q u e los españoles se concretasen princi-
p a l m e n t e á estos estudias, como igua lmente al del á rabe y hebreo \ 
Seña lá ronse los dominicos d u r a n t e el re inado de D . J a i m e el Conquis-
tador. M u y célebres son a l g u n a s de sus d isputas por aquel t iempo: 
es tando aque l Rey en Gerona , hizo comparecer en su palacio (1263) 
al r ab ino Moysen, hijo de Nel ieman, para q u e d i spu tase á su presen-
cia c o n F r . Pablo Cris t iano, que sabia hebreo . El J u d í o quedó con-
f u n d i d o , y sus correl igionarios mismos le si lbaron p ú b l i c a m e n t e 3 . E l 
mismo R e y condenó á dos años d e dest ierro al jud ío l ionasl ruch por 
h a b e r escrito un libro lleno de blasfemias contra Cristo 4 . Por aquel 
mismo t iempo se convirt ió á la fe el moro Z e i t - A b u - Z e i t , llamado 

1 Vi l lanueva en el citado tomo X V I , pág. 2 8 , s u p o n e que la teología se in-
cluía en el Derecho canónico , suposición har to g r a t u i t a , c u a n d o el Rey cita por 
s u s n o m b r e s las facul tades de Derecho canónico y civil , medicina,- filosofía, a r -
t e s y c iencias . 

3 U n a de las p r i m e r a s y m a s célebres convers iones fue la del sábio Moseh, 
r ab ino d e Huesca en el siglo X I I , q u e despues de su conversión tomó el nom-
b re de Pedro Alfonso. Escribió u n diálogo en doce pa r t e s ó capí tulos contra los 
e r ro res de l o s j u d í o s , y t a m b i é n una obra t i tulada : De clericali disciplina. Véa-
s e el tomo V I , pág . 177 del Teatro eclesiástico de Aragón, en q u e se corrige 
u n a equivocación de Castro en su Biblioteca rabinica. 

3 D iago : Condesde Barcelona, t omo I I I , pág . 286 . Otra j u n t a parecida. 
4 D i a g o : Condes, tomo I I I , pág . 2 8 8 . 
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vu lga rmen te el moro Lobo, r ey de Valenc ia , al cual escribió el papa 
Urbano IV congra tu lándole por su conversión l . 

Igua les servicios p res ta ron t ambién con respecto á los á rabes . De 
resul tas del t r iunfo oblenido en Gerona por F r . P a b l o , m a n d ó el 
rey D . J a i m e q u e los moros y jud íos f u e r a n á o i r los se rmones de los 
frailes Dominicos , de q u i e n e s hace un g r a n d e elogio, y manda q u e 
e n los se rmones g u a r d e n aquel los s i lencio, y q u e bor ren de sus l i -
bros lo q u e les m a n d e F r . P a b l o : á este d a r á n las au to r idades los 
auxi l ios q u e rec lame, y el gas to q u e h ic ie re se r e b a j a r á d e los t r ibu tos 
q u e se hayan de p a g a r al Rey 2 . I g u a l favor dispensó D. Pedro 131 
de Aragón á F r . J u a n d e Pu igven tós , grande arábigo, p a r a q u e c a t e -
quizara á los conversos de Valencia . P a r a fomentar esta e m p r e s a ca-
tequíst ica aco rda ron los Dominicos en el Capí tu lo provincial de E s t e -
í la (1281) ab r i r allí c á t ed ra d e á r a b e 3 . I g u a l m e n t e abr ie ron con es te 
ob je to cá tedras de heb reo y á r a b e en M u r c i a 4 y otros varios pun tos . 

E n este sent ido t r a b a j ó t ambién m u c h o el célebre R a i m u n d o L u -
Jio con la pa l ab ra v el e j emplo , escr ib iendo á la un ivers idad de P a -
rís en 1300 á fin de q u e p l a n t e a r a cá tedras de á r a b e , de donde p u -
d i e r a n sal i r misioneros p a r a el Asia . 

§ ccxx. 

Raimundo Lidio. 

I'UKNTKS. — Bibliotheca hispana vetus, l ib . I X , cap . m ( tomo I I , pág . 122 . 

E l n o m b r e de R a i m u n d o L u l l ( L u l i o ) nos r ecue rda el del único 
teólogo español de n o m b r a d l a en el s ig lo X l l l 5 . S u b iograf ía es u n a 
espec ie de n o v e l a , y su d o c t r i n a , s in té t ica y cabalíst ica á la vez , e s 
uno de los pr imeros pasos p a r a poner los conocimientos filosóficos de 
su época á disposición de la Ig les ia . P o r o s c u r a , me ta f í s i ca , y a u n 

1 Diago: Anales de Valencia, t omo V I I , c ap . l v i . — V i l l a n u e v a : Viaje li-
terario, t omo I I I , ca r ta 1 8 , y apénd ices n . o y 8 . 

5 D i a g o : Provincia de Aragón, líb. I , cap . x v , fól . 3 2 . 
3 Escola n o , t o m o I I , lib. X , col. 1 4 2 9 y 3 0 . 
4 Cascalcs , pág . 3 3 o , col. 2 . a 

5 Alzog ni aun le n o m b r a : sea lo q u e qu i e r a de su d o c t r i n a , la celebr idad 
no se le p u e d e n e g a r . U n Filósofo en su Historia de la Filosofía, califica á L u -
lio m u y des favorab lemen te : o t ros h i s to r iadores m a s p r o f u n d o s q u e él le han 
t r a tado con m a s deferenc ia . 
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c x l r a v a g a n t e q u e sea á v e c e s , no d e j a d e t ene r p e n s a m i e n t o s har to 
o r ig ina l e s y l u m i n o s o s , y m a s p a r a a q u e l t i e m p o . A la m a n e r a de 
lo q u e s u c e d e hoy en d i a con l a f i losofía tenebregosa d e a l g u n o s e s -
c r i to res a l e m a n e s , los q u e p r e t e n d e n h a b e r l a e n t e n d i d o la l l aman 
profunda; los q u e q u i e r e n a h o r r a r s e el t r a b a j o d e e s t u d i a r l a s i guen 
la c o s t u m b r e d e l l a m a r l a disparalada. M a s d í g a s e lo q u e se qu i e r a 
a ce r ca d e su d o c t r i n a , insostenible h o y en d i a , no se le p o d r á n e g a r 
ni lo vasto d e sus conoc imien to s , ni el m é t o d o lógico r igo roso y a l -
t a m e n t e d idác t ico con q u e s u p o d e s e n v o l v e r l o s , ni m e n o s s e podrá 
p o n e r en d u d a la i m p o r t a n c i a q u e e j e r c i ó s u d o c t r i n a en las escuelas 
d u r a n t e el s ig lo X I V . 

S u Arte admirable (Ars magna, ars mirabilis) es u n a especie de 
c u a d r o s inópt ico en d o n d e se c o m b i n a n i o d o s los t é r m i n o s d e lógi-
ca y m e t a f í s i c a , j u n t a m e n t e con los d e t e o l o g í a , f o r m a n d o con ellos 
va r ios g r u p o s ingeniosos y c las i f i cados , c o n m a s ar t i f ic io q u e v e r -
d a d , p a r a pode r ha l la r las ideas c u a n d o s e b u s c a r e n , y de r iva r las 
consecuenc ias d e los pr inc ip ios q u e u n a vez s e le h a b í a n concedido. 
Su p roced imien to , en g e n e r a l , p a r t e d e u n s i s t ema t r in i t a r io , r e d u -
c i endo todos los g r u p o s d e ideas al n ú m e r o t res y s u s combinac io -
n e s . Ba jo este concep to su s i s t ema e r a u n g r a n r e c u r s o nemotécnico ; 
pero ado lec ía del defecto á q u e h a n e s t a d o e x p u e s t o s lodos los siste-
m a s d e i g u a l g é n e r o , de t ene r q u e d i v i d i r ideas u n i f o r m e s , ó iden-
t i f icar dos d i s t i n t a s , p a r a q u e r e s u l t e el n ú m e r o q u e s e b u s c a , s u -
j e t a n d o la ve rdad y la esenc ia d e la i d e a á l a f o r m a del pensamien to . 
L a s c iencias n a t u r a l e s , tal cual se c u l t i v a b a n en tonces , f ue ron cono-
c idas d e R a i m u n d o L u l l , en especial l a q u í m i c a ; y los cabal is tas y 
a l q u i m i s t a s del s ig lo X V b u s c a b a n con a v i d e z s u s t r a t ados , y en es-
pecial u n o sobre el h a l l a z g o de la p i e d r a f i l o so fa l . N o lodo lo que es-
cr ib ió se ha i m p r e s o , y lo p u b l i c a d o f o r m a diez tomos en folio. E n 
casi todas las b ib l io tecas p r inc ipa les d e E s p a ñ a h a y manusc r i tos de 
s u s o b r a s , lo cua l m u e s t r a l a c e l e b r i d a d d e q u e gozó en la úl t ima 
época d e la e d a d m e d i a . 

I m p o s i b l e pa rece q u e t u v i e r a t i empo p a r a e sc r ib i r t a n t o en medio de 
su v ida ac t i va y a n d a r i e g a . D e s e n g a ñ a d o d e l m u n d o , a l ver una úlcera 
a s q u e r o s a en u n a m u j e r á q u i e n a m a b a , a b a n d o n ó su v i d a licenciosa 
y la co r t e d e D . J a i m e el Conquistador, l o m a n d o el h á b i t o francis-
cano d e la O r d e n t e r c e r a , y d i r i g i e n d o todos sus es tud ios y conatos 
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á la convers ión d e los m u s u l m a n e s , en lo cual d e s p l e g ó u n fe rvor a d -
m i r a b l e . S u p red icac ión en T ú n e z e s tuvo p a r a cos ta r le l a v i d a , lo 
cual no impid ió q u e vo lv ie ra a l l á á la e d a d d e ochen ta años . A p a -
l e a d o y med io m u e r t o le recog ie ron unos c o m e r c i a n t e s genoveses , y 
falleció an l e s d e l l ega r á M a l l o r c a . S u s c o m p a t r i o t a s le d ie ron cu l to 
como á S a n t o m á r t i r , pero la S a n t a S e d e se h a n e g a d o á canon iza r -
le . C o n t r i b u y e r o n p a r a es ta n e g a t i v a los D o m i n i c o s 1 por el a n t a g o -
n ismo escolástico q u e ya ten ían en el s iglo X I V con los F r a n c i s c a -
nos . E s t o s le tuv i e ron p o r maes t ro d u r a n t e la ú l t i m a época d e la e d a d 
m e d i a . E l m i s m o R a i m u n d o en el i n t e rmed io d e la p r i m e r a á la se-
g u n d a predicac ión en T ú n e z , r eco r r ió va r i a s cor tes p a r a exp l i ca r y 
hace r q u e se a c e p t a r a su d o c t r i n a ; la enseñó en P a r í s , d o n d e la sus-
c r ib ie ron c u a r e n t a g r a d u a d o s , y la presen tó al conci l io d e V i e n a 
( 1 3 1 1 ) . M a s a d e l a n t e la u n i v e r s i d a d d e Par í s p rohib ió la enseñanza 
d e su doc t r i na , lo cua l un ido á la b u l a d e G r e g o r i o I X d e n u n c i a n d o 
m u c h o s e r r o r e s en s u s o b r a s , c o n c l u y ó d e desac r ed i t a r l a . Pe ro L u -
lio se mos t ró s i e m p r e sumiso al ju i c io d e l a Ig les i a , y l a n o t a d e he-
re j e con q u e le h a n denos tado a l g u n o s es i m p u e s t a t e m e r a r i a m e n t e . 

§ C C X X I . 

Derecho canónico. 

F C E N T E S . — D . Nico lás A n t o n i o : Bibliotheca vetus, l ib . V I I F , c a p . iv. ( t o m o I I . 

p á g . 6 7 ) . 

Despues q u e G r a c i a n o pub l i có su decreto, f u e r o n va r ios los q u e se 
d e d i c a r o n á r e u n i r los decre tos conc i l i a res y cons t i luc iones pon t i f i -
cias d e f ines del s ig lo X I I , y pr inc ip ios del X I I I . Hizo la p r i m e r a 

1 M o s t r ó s e m u y b i l ioso y f u r i b u n d o c o n t r a R a i m u n d o L u l i o el d o m i n i c a n o 

A y m e r i c h , i n q u i s i d o r , el c u a l p r e s e n t ó c o n t r a él u n a b u l a d e G r e g o r i o I X c o n -

d e n a n d o d o s c i e n t o s e r r o r e s q u e le d e n u u c i a r o u e n s u s o b r a s . L o s F r a n c i s c a n o s 

la a c u s a r o n d e o b r e p t i c i a , p o r no e s p e c i ü c a r q u é e r r o r e s e r a n , y n o h a b e r s e c i -

t a d o á los d e f e n s o r e s d e la d o c t r i n a l u l i a n a p a r a v i n d i c a r l o s . V a r i o s e s c r i t o r e s 

m a l l o r q u i n e s h a n esc r i to en d e f e n s a d e s u s o b r a s , e n t r e e l los D . L u i s J u a n V i -

l le ta , q u e los d e f e n d i ó e n 1 3 5 0 , y el c a n o n i s t a D . A n t o n i o Be l lve r . A y m e r i c h f u e 

d e s t i t u i d o e n u n cap í t u lo d e s u Ó r d e n : o t ro s s u p o n e n q u e c o n f u n d i ó d e b u e n a 

ó d e m a l a fe á R a i m u n d o L u l i o con u n f r a i l e a p ó s t a t a l l a m a d o R a i m u n d o d e T a r -

raga , c u y o s l ib ros m a n d ó q u e m a r el p a p a G r e g o r i o X I ; p e r o e s t e R a i m u n d o , 

l l a m a d o el neófito, por se r c o n v e r s o de l J u d a i s m o , e r a d o m i n i c o , y no p a r e c e 

p r o b a b l e lo i g n o r a s e el d o m i n i c a n o A y m e r i c h . 
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compilación B e r n a r d o , deán de Pavía y catedrát ico de B o m a y Bo-
lonia : su t r aba jo mereció g r a n d e aceptación en esta Univers idad , 
q u e lo l lamó primera compilación (Compilado primaJ. Las muchas 
decre ta les emit idas por el g r a n papa Inocencio I I I hicieron que otros 
var ios canonistas se dedicaran á compi lar las . E n t r e ellos se dist in-
g u i ó Berna rdo de Composte la , el Viejo, el cual formó u n a á princi-
pios del s iglo X I I I , dentro de los mismos archivos de R o m a , por lo 
cual f u e l l amada en las escuelas la Compilación romana. Con todo, 
-no se le dió au tor idad , por contener varios documentos cuya auten-
t icidad no habia quer ido reconocer la San ta S e d e 2 . 

Has ta cinco compilaciones contaban ya las escuelas i ta l ianas , cuan-
d o Gregor io I X c a n s a d o de ver la legislación pontificia esparramada 
<cn tantos volúmenes , y tan poco autor izados, encargó á s a n Raimun-
•do de Peñafor t , su Audi tor de Rota y Peni tenciar io , que las reuniese 
•todas metódicamente en u n c u e r p o , abrazando á la vez las decisiones 
concil iares y pontificias anter iores á su é p o c a , j u n t a m e n t e con las 
pub l i cadas por el mismo Gregor io I X (1235). E r a san R a i m u n d o de 
P e ñ a f o r t un frai le dominico , na tu ra l de B a r c e l o n a , y d e u n a fami-
lia noble de C a t a l u ñ a : habia f igurado en la corte del r ey 1). Jaime 
el Conquistador, p a r a la instalación de la Orden mil i tar d e Nuestra 
S e ñ o r a de la Merced y en la predicación cont ra los Albigenses que 
infestaban á C a t a l u ñ a . S u s profundos conocimientos en teología y 
Derecho canónico le hacian el mas á propósito p a r a aque l la grande 
o b r a , q u e san R a i m u n d o desempeñó á g u s t o del P a p a : este prohi-
bió no tan solo el uso de las anter iores compilaciones desautorizadas 
é imperfec tas , sino también q u e se hicieran en lo sucesivo ot ras nue-
vas sin au to r idad del P a p a . G r a n d e glor ía p a r a la Iglesia de Espa-
ñ a , q u e un hijo suyo compi l a ra ese vene rando código , q u e aun en 
el d í a es la base del Derecho canónico p a r a el estudio y para la ad-
minis t ración de j u s t i c i a 3 . Consta de cinco l ibros, como todas las cora 

1 Antiquaecollectiones Decretalium cura Anlonii Augustini Episcopi lller-

densis et Jac. Cuyaciis Juris Canonici celeberrimi notis et emmendationi-

bus, P a r i s i i s , 1 6 0 9 . 
9 V é a s e s o b r e la compi lac ión d e B e r n a r d o d e C o m p o s t e l a y los f r a g m e n t o s 

a t r i b u i d o s á é l , W n l t e r : Manual de Derecho eclesiástico, § 1 0 0 , y D . Nicolás 

A n t o n i o , t o m o I I de su Biblioth. vetus, p á g . 6 2 . 
3 N o p u e d o m e n o s d e e x t r a ñ a r p o r e s t e m o t i v o q u e Alzog a p e n a s h a g a m e m 
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pilaciones q u e desde los siglos an te r io res se venían haciendo. T r a -
tan estos de la j e r a r q u í a de ju r i sd i cc ión , d e los juicios eclesiásticos, 
de la j e r a r q u í a d e ó r d e n , mat r imonios y delitos canónicos . 

Las adiciones q u e se hicieron á la compilación de san R a i m u n d o , 
no gozaron de a u t o r i d a d , y las r e fund ió Bonifacio V I I I en u n l ib io 
q u e formó con sus const i tuciones y las publ icadas por los P a p a s q u e 
habían mediado desde Gregor io I X hasta su t iempo (1298). Este l i -
b r o , q u e l lamó el sexto de las Decretales (liber sexlus), lo remi t ió a 
la- univers idad d e S a l a m a n c a , con u n a bu l a en q u e m a n d a se ense-
ñ e por él en las escuelas y se fa l le en los t r ibuna les 

§ C C X X 1 I . 

Cronistas.— D. Rodrigo Jimenez y I). Lucas de Tuy. 

F C K S I E S . — N i c o l á s A n t o n i o . — F l o r e z : España sagrada, t o m o I I I y X X I I . — 

Iíispania illusirala, etc. ( V é a n s e las f u e n t e s d e es ta é p o c a ) . 

É p o c a por época y siglo por s ig lo hemos l legado hasta mediados-
del X I V por u n a sér ie no i n t e r r u m p i d a de Obispos á qu ienes la n a -
ción española debe su his tor ia . Desde Idac io en el siglo IV has ta don 
P r u d e n c i o Sandova l en el X V I I , encon t ramos en cada siglo uno o 
dos obispos por lo común tan i lus t rados como san tos , t ransmi t iendo 
á los venideros los hechos gloriosos d e n u e s t r o pa ís ; y no a v e n t u r a -
mos nada e n d e c i r , q u e á no ser por el C l e r o , y en especial por el 
Ep iscopado e s p a ñ o l , España seria un país sin historia, 

E n medio de esta sér ie no i n t e r r u m p i d a de Obispos cronistas, des-
cue l lan las hermosas figuras de D . Rodr igo J imenez de Rada y don 
L u c a s , obispo de T u y , q u e á mediados del siglo X I I I recopi lan to-
das las noticias h i s t ó r i c a s , s a lvadas del nau f r ag io de la g u e r r a y la 
ignoranc ia , las d ig ie ren y coordinan ba jo u n método bas tan te r e g u -
lar , y las pro longan has ta los ú l t imos dias d e su vida, q u e lo es t a m -

c ion de l t r a b a j o d e s a n R a i m u n d o , q u e c o r r e s p o n d e á la h i s t o r i a g e n e r a l de la 

Ig les ia m a s b ien q u e á la p a r t i c u l a r d e E s p a ñ a . 
1 L a s d i l i genc i a s q u e h e p r a c t i c a d o e n b u s c a de e s t e p rec ioso o r i g i n a l , t a n t o 

e n la b ib l io teca c o m o c u el a r c h i v o , h a n s ido i n f r u c t u o s a s . C o n s u é l a m e el v e r 

q u e la U n i v e r s i d a d d e P a r i s h a p e r d i d o h a s t a la b u l a d e r e m i s i ó n , q u e s e h a 

e u c o n t r a d o e n la b ib l io teca d e G i e s s e n . L a d e S a l a m a n c a c o n s e r v a la s u y a . C a -

j ó n í . ° , leg. 2 . ° , n . 3 . V é a s e e n el a p é n d i c e n . 8 ) . 



b i e n d e l a p r e s e n t e é p o c a . A . m h o s h a b í a n v i a j a d o p o r e l e x t r a n j e r o 

Y v e n i d o d e R o m a , el u n o p a r a s a l v a r s u p a t r i a d e m a n o s d e l A m i r -

A n a s i r , el o t r o p a r a e x t i r p a r d e s u p a í s n a t a l l a p e r v e r s a s e m i l l a d e l 

Y a u d i s m o : u n o y o t r o v i e r o n s u m i s i ó n c o n f i r m a d a c o n p r o d i g i o s , 

a q u e l e n l a s N a v a s d e T o l o s a , e s t e o t r o d a n d o a g u a á l o s c a m p o s d e 

L e ó n . U n o y o t r o f u e r o n h o n r a d o s c o m o S a n t o s e n s u s r e s p e c t i v o s s e -

p u l c r o s 

Y a c e D . R o d r i g o e n el m o n a s t e r i o d e H u e r t a e n l a r a y a d e A r a -

g ó n y C a s t i l l a , v í a r e v o l u c i ó n a f o r t u n a d a m e n t e r e s p e t ó s u s e p u l c r o 

c o n v i r t i e n d o e n m o d e s t a p a r r o q u i a l a s u n t u o s a i g l e s i a q u e s e r v i a d e 

p a n t e ó n á l o s a n t i g u o s D u q u e s d e M e d i n a c e l i . L a e n t r a ñ a b l e a m i s -

t a d q u e p r o f e s a b a a l o b i s p o d e S i g ü e n z a D . M a r t i n ( s a n S a c e r d o t e ) , 

a b a d d e H u e r t a , h i z o q u e e l i g i e r a s u m o n a s t e r i o p o r s e p u l c r o , d e s -

p u e s d e h a b e r l o e n r i q u e c i d o c o n p i n g ü e s d o n a c i o n e s , y d e j a d o p o r 

d e p o s i t a r i o d e l o s r i c o s o r i g i n a l e s d e s u s o b r a s , q u e l a r e v o l u c i ó n h a 

d e s t r o z a d o
 2

. N a d a d i r é m o s a q u í a c e r c a d e ! d i s p a r a t a d o c u e n l o e n 

1 El epitafio de D. Rodrigo dice a s í : 

Mater N a v a r r a , Píutrix Castella 

Schola Pa r i s ius , S e d e s T o l c t u m 

I lor ta m a u s o l a e u m , requies c o e l u m 

Roder ic i s emper in Hispania m e m o r i a vive! 

Auclhor i tas vigebit Ecclesia O x o m e n s i s 

Tan to praesu le a lor iab i tur . 

l í i ce Fr. Angel Manrique en el Santoral Cisterciense ( l ib. I I , cap. x v m ) que 
Gregorio XIII le tuvo por Santo, y visitó su capil la s iendo Legado de Pío IV, y 
l legando á ser Pontífice concedió altar privilegiado por la santidad de san Mar-
tín y la del arzobispo D . Rodrigo. Su sepulcro e s t á á la derecha de! altar mayor, 
y á la izquierda el de san Sacerdote. 

Descubriéronse despues de la guerra de la independenc ia , y se halló casi ín-
tegro el rostro de D. Rodrigo, y su cuerpo incorrupto , cubierto con una casulla 
verde con castillos y leones . 

2 En la Biblioteca de Jurisprudencia de la Univers idad de Madrid se con-
servan los preciosos códices en vitela que m a n d ó copiar el cardenal Cisneros con 
¡as obras de D. Rodrigo. Uno de ellos se t i tu la : Breviarium historiae Catholi-
cac. Por ellos se corrigió en gran parte la edic ión de las obras de D. Rodrigo, 
que están en el tomo III de la Coleccion de Padres Toledanos, costeada por el 
Sr. Lorenzana, que se cita en las fuentes de e s t a época. Gil González Dávila en 
Í 1 Teatro eclesiástico de Osma, pág. 3 1 , hace menc ión de una exposición m u ; 
docta sobre los Testamentos Nuevo y Viejo q u e s e guarda manuscrita en la li-
brería de la santa iglesia de Osma, de que fue obispo un año antes de ser pro-

q u e s e r e f i e r e l a a s i s t e n c i a d e D . R o d r i g o al c o n c i l i o I I I d e L e t r a n , 

q u e e n m a l h o r a p a r a s u h o n r a y p a r a l a I g l e s i a d e E s p a ñ a p u b l i c ó 

e l a r z o b i s p o D . G a r c í a d e L o a i s a E s t a f á b u l a e s t á y a t o t a l m e n t e 

d e s a c r e d i t a d a . A l g o m a s c i e r t o s s o n l o s s e r v i c i o s q u e p r e s t ó á l a N a -

c i ó n y á l a I g l e s i a d u r a n t e l a m i n o r í a d e E n r i q u e I , e x c o m u l g a n d o 

á s u s o p r e s o r e s , a s e s o r a n d o á d o ñ a B e r e n g u e l a , y o b t e n i e n d o p o r 

f i n d e s a n F e r n a n d o q u e s e e n c a r g a s e d e l a r e e d i f i c a c i ó n d e la g r a n -

d i o s a c a t e d r a l d e T o l e d o , d i g n a f á b r i c a d e a q u e l r e y y d e l a I g l e s i a 

p r i m a d a d e E s p a ñ a . 

M i e n t r a s q u e D . R o d r i g o e s c r i b í a l a Historia de España y e s p e -

c i a l m e n t e d e C a s t i l l a , p o r e n c a r g o d e s a n F e r n a n d o , u n c a n ó n i g o d e 

L e ó n , l l a m a d o D . L u c a s , h a c i a e l m i s m o t r a b a j o , p o r lo r e s p e c t i v o 

p r i n c i p a l m e n t e á L e ó n y G a l i c i a , m e d i a n t e e n c a r g o d e d o ñ a B e r e n -

g u e l a . E l C a n ó n i g o c o n c l u y ó s u t r a b a j o ( 1 2 3 6 ) a n t e s q u e e l o b i s p o 

D . R o d r i g o : i g n ó r a s e el a p e l l i d o d e a q u e l ; p e r o s e le l l a m a e l T í l -

d e n s e , p o r h a b e r - s i d o e l e v a d o á la m i t r a d e T u y p o r el r e y s a n F e r -

n a n d o e n p r e m i o d e s u s t r a b a j o s l i t e r a r i o s y d e s u c e l o c o n t r a l o s A l -

b i g e n s e s
2
. 

L o s e s c r i t o s d e D . L u c a s f u e r o n u n a o b r a t i t u l a d a Milagros de san 
Isidoro, d e q u i e n f u e m u y d e v o t o , y la Y i d a y t r a s l a c i ó n d e l m i s m o 

S a n t o . E s c r i b i ó a d e m á s e l t r a t a d o 1)e altera vita, fideique controver-
siis adoersüs Albigensium errores, y e l y a c i t a d o Cronicon de España. 
E n e s t e c o m p i l ó c u a n t o l l e g ó á s u n o t i c i a , d e s d e l a s o b r a s h i s t ó r i c a s 

d e s a n I s i d o r o , h a s t a s u t i e m p o , s i e n d o t a n f i d e d i g n o e n lo r e l a t i v o 

á e s t e ú l t i m o , c o m o c r é d u l o y p o c o c a u t o e n lo a n t i g u o . A p e s a r d e 

e s o n a d i e h a s o l i d o d u d a r d e s u b u e n a f e , n i le h a c o n f u n d i d o c o n 

l o s f a l s a r i o s
3
. 

movido á Toledo. Sospecho que sea el Breviarium historiae Catliolicae, pues 
en este expone la historia del Ant iguo y Nuevo Testamento desde la creación 
del mundo . 

1 V é a s e el § VII del tomo I de esta obra. / 
2 Era maestrescuelas de León cuando le eligió san Fernando año 1241. (Véa-

se Florez: España sagrada, tomo X X I I , pág. 126 ) . 
3 Vids Florez, tomo X X I I , pág. 1 4 4 y 1 4 3 . 
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El obispo Candías redada el primer código de fueros para Aragón. 

M i e n t r a s q u e l o s O b i s p o s d e T o l e d o y T u y c o m p i l a b a n l a h i s t o r i a 

p o r e n c a r g o d e l o s R e y e s d e C a s t i l l a y L e ó n , e l o b i s p o d e H u e s c a 

D . V i t a ! d e C a n e l l a s , c a l a l a n y p a r i e n t e d e D . J a i m e e l Conquistador, 
t r a b a j ó , p o r e n c a r g o d e e s t e e n r e u n i r l o s f u e r o s d e a q u e l r e i n o , q u e 

s e j a c t a d e que antes tuvo leyes que reyes. P e r o e s t a s s e h a l l a b a n t a n 

d i s p e r s a s y o s c u r a s c o m o l a s d e C a s t i l l a , y p o r u n s e n t i m i e n t o i g u a f 

l o s d o s g r a n d e s M o n a r c a s d e l s i g l o X I I I c o i n c i d i e r o n e n el p e n s a m i e n -

t o d e d a r l e s c o h e s i o n , o r d e n y c l a r i d a d ; p e r o el d e A r a g ó n l o g r ó 

v e r t e r m i n a d o s u t r a b a j o , a l p a s o q u e e l d e C a s t i l l a t u v o q u e d e j a r -

l o p a r a s u h i j o . 

E n l a s C o r l e s c e l e b r a d a s e n H u e s c a el a ñ o 1 2 1 7 s e a c o r d ó f o r m a r 

u n C ó d i g o l e g a l , e n q u e s e r e a s u m i e r a l o d a l a l e g i s l a c i ó n d i s p e r s a e n 

a q u e l r e i n o : a b r o g á r o n s e a l g u n a s a n t i c u a d a s , y s e d e c l a r a r o n o t r a s 

q u e y a e s t a b a n o s c u r a s , m a n d a n d o q u e e n l o s u c e s i v o s e j u z g a s e p o r 

e l l a s e n t o d o s l o s t r i b u n a l e s , e s t a b l e c i e n d o a q u e l f a m o s o p r i n c i p i o -

d e l a l e g i s l a c i ó n a r a g o n e s a , q u e d o n d e n o a l c a n z a s e n l o s f u e r o s s e 

f a l l a r a c o n a r r e g l o a l d e r e c h o n a t u r a l , e s d e c i r p o r r a z ó n y e q u i d a d . 

M a s e l t r a b a j o d e r e d a c c i ó n r e q u e r í a u n h o m b r e c o n s u m a d o e n el d e -

r e c h o c o m ú n y e n e l d e A r a g ó n , y t a n t o e l R e y c o m o l a s C o r t e s c o n -

v i n i e r o n e n d e s i g n a r a l O b i s p o d e H u e s c a p a r a t a n a r d u a e m p r e s a . 

L o s j u r i s c o n s u l t o s é h i s t o r i a d o r e s a r a g o n e s e s
 1

 e n s a l z a n e s t e c ó d i g o 

h a s t a l a s n u b e s , é i n d u d a b l e m e n t e e s u n t r a b a j o c o m p l e t o p a r a a q u e -

l l a é p o c a . A p e s a r d e s e r el r e d a c t o r u n p r o f u n d o c a n o n i s t a , c o m o s u 

p a i s a n o y c o e t á n e o s a n R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t , n o s e d e j ó l l e v a r d e ! 

p r u r i t o d e l a l e g i s l a c i ó n e x t r a n j e r a y d e m o d a , c o m o h i c i e r o n los r e -

d a c t o r e s d e l a s P a r t i d a s , s i n o q u e d i ó f o r m a , m é t o d o y u n i d a d á la 

l e g i s l a c i ó n p a t r i a . B a j o e s t e c o n c e p t o el C ó d i g o r e d a c t a d o p o r C a n e -

llas e s p a r a A r a g ó n lo q u e e l F u e r o R e a l p a r a C a s t i l l a . A s u s c o -

n o c i m i e n t o s j u r í d i c o s u n i a el O b i s p o d e H u e s c a g r a n d e e r u d i c i ó n his-

1 Zurita, iib. H , cap. LXIV .—Blancas cu el prólogo y pág. 167. — Jíolint-
>-.¡ s u Repertorio de fueros de Aragón, tomo I , pág. 130 .—Cons ta de ocho l i -
bro; este código, pues el noveno lo añadió el r e j D. Jaime II. 

/ 

t ó r i c a , d e q u e h i z o a l a r d e e n l o s c o m e n t a r i o s q u e e s c r i b i ó s o b r e l o s 

f u e r o s d e A r a g ó n , e n u n l i b r o t i t u l a d o : In excelsis l. 
N o f u e e s t e e l ú l t i m o t r a b a j o j u r í d i c o d e a q u e l c é l e b r e O b i s p o , p u e s 

a l c o n q u i s t a r D . J a i m e á V a l e n c i a , f u e u n o d e l o s e l e g i d o s p o r e l R e v 

p a r a r e d a c t a r l o s f u e r o s q u e h a b i a n d e r e g i r á l o s n u e v o s p o b l a d o -

r e s . T u v o u n d i g n o s u c e s o r e n D . D o m i n g o d e S o l á , q u e a n t e s d e 

s e r o b i s p o s e t i t u l a b a Juris Canonici Professor \ 

§ C C X X I Y . 

Poesía y amena literatura. 

L o s a l b o r e s d e l a p o e s í a e s p a ñ o l a d e s p u n t a n e n e l s i g l o X I I I p o r 

el h o r i z o n t e d e l a R e l i g i ó n . P r e c é d e n l a l o s v e r s o s l e o n i n o s
3
 q u e c u -

b r e n l a s p a r e d e s d e n u e s t r a s i g l e s i a s y l o s s e p u l c r o s d e l o s S a n t o s , 

d e l o s R e y e s y O b i s p o s . E n s u d e g e n e r a c i ó n d e l l a t i n l l e v a n y a l o s 

v e r s o s l e o n i n o s el g é r m e n d e ) c a s t e l l a n o , ó p o r m e j o r d e c i r d e l román 
paladino, e n q u e el m o n j e G o n z a l o d e B e r c e o q u e r í a e s c r i b i r la v i d a 

d e s a n t o D o m i n g o d e S i l o s
4
, p o r n o s e r é l t a n b u e n ladino ( l a t i n o ) , 

q u e s e a t r e v i e r a á c o m p o n e r l a e n el i d i o m a u s a d o h a s t a e n t o n c e s p o r 

l o s p o e t a s . D e s d e q u e S a m s o n y A l v a r o d e C ó r d o b a d e j a r o n d e e n -

t o n a r v e r s o s e n m a t e r i a s r e l i g i o s a s y a u n d e m e r o p a s a t i e m p o , l a lira 

c r i s t i a n a h a b i a e n m u d e c i d o c o m p l e t a m e n t e e n E s p a ñ a , y s o l o d e 

' Se llama así porque principia con las palabras: In excelsis Dei thesauris. 
• Teatro histórico de las iglesias de Aragón, tomo V I , pág. 232 . 
3 Los versos rimados fueron conocidos de los romanos, y los usaron Nerón, 

Séneca y otros escritores de aquel t iempo. L o s llamaron leoninos por e! uso que 
hizo de ellos L e ó n , canónigo de San Víctor, en el siglo XII . 

4 Gonzalo de Berceo, monje bcnedic l íuo, escribió la Vida de santo Domin-
go de Silos en versos , hácia el año 1 2 1 1 . 

l i é aquí el principio de su poema : 

Eri el n o m b r e del P a d r e q u e fizo t o d a cosa 

E t c'e Don Jesu-Cr is to fijo de la glor iosa 

Et del Espír i tu S a n t o q u e igua l á todos posa 

Quiero fer una prosa en r o m á n pa ladino 

En el que cada cua l fahla al su vecino 

Que maguer j o non sea buen l ad ino 

Rien creo valdrá u n a copa de buen vioo. 

Los versos leoninos se encuentran en grande abundancia en los epitafios de 
nuestras provinciales hasta el siglo XII inc lus ive . 



— 3 4 0 -

c u a n d o e n c u a n d o s e o í a n s u s g e m i d o s a l p a r d e u n a t u m b a . E l á r a -

b e e n t r e t a n t o p o e t i z a b a á c a d a p a s o y d a b a e n v e r s o a u n l a s r e s p u e s -

t a s m a s v u l g a r e s , y t a m b i é n l o s c o n s e j o s m a s p r o f u n d o s d e l a p o l í -

t i c a y d e l a g u e r r a . U n p l a n d e b a t a l l a , u n a v i s o m i s t e r i o s o , l a n o -

ticia d e u n a v i c t o r i a , y la r a t i f i c a c i ó n d e u n t r a t a d o s e c o m u n i c a b a n 

e n v e r s o : ¿ q u i é n s a b e si e l g u e r r e r o c r i s t i a n o m i r ó p o r e s p a c i o d e t r e s 

s i g l o s á l a p o e s í a y l a l i t e r a t u r a c u a l o c u p a c i o n a f e m i n a d a , d i g n a s o l o 

d e u n i n f i e l ? A l p a r q u e l a s d e r r o t a s d e l o s á r a b e s v a n r e b a j a n d o el 

t e m o r y la a v e r s i ó n q u e i n s p i r a b a n , y l o s a r a g o n e s e s y c a t a l a n e s e s -

c u c h a n l o s l a ú d e s d e l o s m e n e s t r a l e s d e P r o v e n z a , l a p o e s í a y l a li. 

t e r a t u r a v a n d e s p e r t a n d o e n E s p a ñ a . E n l a s m o n t a ñ a s d e A s t u r i a s 

p r i n c i p i a n t a m b i é n á o i r s e l o s v e r s a s e n e l i d i o m a b a b l e s p a r a n a r r a r 

l o s h e c h o s y c o n v e r s i ó n d e s a n t a M a r í a E g i p c í a c a . 

E l p o e m a d e l C i d y el d e A l e j a n d r o t i e n e n u n s a b e r r e l i g i o s o q u e 

m a r c a b i e n á l a s c l a r a s q u e el s e n t i m i e n t o l i t e r a r i o , c o n s e r v a d o h a s t a 

e n t o n c e s e n lo r e c ó n d i t o d e l o s m o n a s t e r i o s s e p t e n t r i o n a l e s d e E s p a -

ñ a , s a l i a á l u z b a j o l a v i g i l a n c i a m a t e r n a l d e J a I g l e s i a . 

§ C C X X V . 

Bibliografía. 

E x c u s a d o e s b u s c a r d u r a n t e e s t a é p o c a u n s o l o c ó d i c e f u e r a d e las 

c a t e d r a l e s y m o n a s t e r i o s . H e m o s v i s t o y a l o s q u e d u r a n t e l a é p o c a 

a n t e r i o r c o n s e r v a b a n a l g u n o s m o n a s t e r i o s á l a s f a l d a s d e l P i r i n e o 

e n el s i g l o I X , y e l m o v i m i e n t o l i t e r a r i o d e C a t a l u ñ a d u r a n t e el X . 

E n l o s s i g l o s X I I y X I I I q u e a h o r a v a m o s r e c o r r i e n d o , c o n t i n ú a n 

a q u e l l a s i g l e s i a s c o n s e r v a n d o s u s p r e c i o s o s m a n u s c r i t o s s a l v a d o s d e 

l a s m a n o s a g a r e n a s . P o r d e s g r a c i a v i n o p a r a e l l a s e l m a l d e l a p a r t e 

d o n d e m e n o s p o d í a n e s p e r a r l o : l a s f r e c u e n t e s g u e r r a s c o n F r a n c i a , 

d e s d e e l s i g l o X I V h a s t a n u e s t r o s d í a s , y l a s g u e r r a s c i v i l e s , n o m e -

n o s f u n e s t a s y f r e c u e n t e s , h a n d i s i p a d o a q u e l l o s p r e c i o s o s d e p ó s i t o s 

d e l s a b e r a n t i g u o . L a c a t e d r a l d e U r g e l c o n s e r v a b a á p r i n c i p i o s d e 

e s t e s i g l o , a d e m á s d e s u p r e c i o s o c ó d i c e
 1

 d e c á n o n e s , u n a e x p o s i -

c i ó n d e l A p o c a l i p s i s p o r s a n B e a t o d e L i é b a n a , c o n v i ñ e t a s d e g r o -

s e r o d i b u j o , h e c h a s e n e l s i g l o X I e n q u e s e c o p i ó a q u e l l i b r o , j u a -

1 V é a s e sobre el mérito de este precioso códice y o'.ros de aquella biblioteca 

á Vi l lauueva , tomo X I , epíst. 86. 

l a m e n t e c o n o t r a b i b l i a e n d o s v o l ú m e n e s d e a q u e l m i s m o t i e m p o . 

E s t o s c ó d i c e s y o t r o s v a r i o s q u e s e r i a p r o l i j o c i t a r i n d i c a n q u e a q u e -

lla b i b l i o t e c a e r a y a r i c a d e c ó d i c e s e n el s i g l o X I I . 

E l m o n a s t e r i o d e R í p o l l t e n i a á m e d i a d o s d e l s i g l o X I c i e n t o n o -

v e n t a y d o s c ó d i c e s m a n u s c r i t o s \ e n t r e e l l o s el p r e c i o s o Psalterium 
argenteum d e C a r i o M a g n o . L a C a r t u j a d e P o r t a c e l i e n V a l e n c i a p o -

s e í a á p r i n c i p i o s d e l X V s e i s c i e n t o s n ó v e n l a y n u e v e m a n u s c r i t o s , 

g r a n c a n t i d a d d e l o s c u a l e s s e r i a p r o b a b l e m e n t e d e l s i g l o X I I I , e n 

q u e la f u n d ó el i l u s t r a d o o b i s p o d e V a l e n c i a D . A n d r é s A l b a l a l
2
. 

P e r o l a m a s a n t i g u a y r i c a d e E s p a ñ a e r a la d e V i c h , d e c u v o o r í -

g e n s e h a l l a n d a l o s e n el s i g l o X : f o m e n t ó l a e n el s i g u i e n t e u n c a -

n ó n i g o l l a m a d o E r m e m i r o
 3

, y e n t r e g u s i n t e r e s a n t e s r i t u a l e s y o b r a s 

d e s a n i o s P a d r e s s e e n c u e n t r a n u n H o r a c i o y u n V i r g i l i o d e l s i g l o X I . 

A u n q u e d e é p o c a p o s t e r i o r , l l e g ó á s e r m u y r i c a la d e T o r t o s a e n 

el s i g l o X I V \ E n t r e s u s c ó d i c e s h a b í a a l g u n o s c o n l a s o b r a s d e s a n -

to T o m á s , e s c r i t a s e n v i d a s u y a . L o s T e m p l a r i o s d e A r a g ó n y C a t a -

l u ñ a h a b í a n r e u n i d o p e q u e ñ a s b i b l i o t e c a s e n s u s c a s t i l l o s , y D . J a i -

m e I I l a s h i z o r e c o g e r c o n e s m e r o a l t i e m p o d e s u e x t i n c i ó n 

P o c o e s lo q u e r e s p e c t o á la b i b l i o g r a f í a d e e s t a é p o c a p o d e m o s d e -

1 Vi l lanueva, tomo V I I I , pág. 3 í . El Psalterio de plata es un códice en v i -
te la , escrito con letras plateadas sobre color morado, con la versión de san J e -
rónimo en una plana y la Vulgata en otra ; en la última plana decia Earolus 
grauá Dei Rex et impera'nr francorum. ¡ Qué habrá sido de este precioso có-
dice: De los ciento uover dos códices solo restaban á principios de este s i -
glo una ó dos docenas. 

2 Vi l lanueva, tomo IV. carta 2 9 : á principios de este siglo apenas quedaba 
una docena. . . 

3 ¡111 Idus Aprilis atino ab Incarnatione Domini millesimo IX XX obiit 
Dominas Ermemirus Quintile, cmonkusSanctiPetri, in seneclule bona, cu-
jus opere et studio plurimi peructi sunt libri.,. (Vi l lanueva, tomo V I , cana.47) . 
Quéjase con razón este erudito d e q u e los Padres de san Mauro no viesen las 
obras de santos Padres en estos códices, mas puros y ant iguos que los que s i r -
vieron á sus ediciones , aunque respeta los motivos , porque quizá no vinieran á 
España. 

4 Vil lanueva, lomo Y . pág. 1 7 0 : -este escritor la pinta en un completo aban-
dono á principios de este s ig lo : lié aquí por qué no se quiere muchas veces p e r -
mitir á personas inteligentes entrar en los archivos, á fin de que no se e s c a n -
dalicen viendo su abandono. 

5 V ó a s e 1111 inventarío de ettes en el tomo V , apéndice 2 . ° del Viaje literario 
de Yillanucva. 
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c i r r e l a t i v a m e n t e á C a s t i l l a . L a s r i q u e z a s l i t e r a r i a s d e a q u e l p a í s s e 

h a l l a b a n e n l o s m o n a s t e r i o s d e R i o j a y e n a l g u n o q u e o t r o d e l o s d e 

B u r g o s y G a l i c i a . P e r o l a v i d a y e l m o v i m i e n t o h u í a n y a d e a q u e l l o s 

p a í s e s b á c i a T o l e d o y S e v i l l a : l o s c ó d i c e s q u e p o s e e l a s a n t a i g l e s i a 

d e T o l e d o a n t e r i o r e s a l t i e m p o d e s a n F e r n a n d o p e r m i t e n c o n j e t u r a r 

q u e s u b i b l i o t e c a l o s p o s e y e r a y a e n g r a n p a r t e d u r a n t e e l s i g l o X I I . 

F i n a l m e n t e , n o s e d e b e o m i t i r la d o n a c i o n t e s t a m e n t a r i a q u e h i z o u n 

tal D o m i n g o P e r e z d e S e g o v i a a l P r i o r d e S a n t a M a r í a p a r a q u e h i -

c i e r a u n a b u e n a b i b l i o t e c a c o n e l p r o d u c t o d e s u h a c i e n d a ' . 

§ C C X X V 1 . 

Influencia exclusiva de la Iglesia en las bellas arles. — Pintura, escul-
tura y arquitectura religiosas. 

D o s e r a n l o s s e n t i m i e n t o s d o m i n a n t e s d u r a n t e l a e d a d m e d i a e n 

• E s p a ñ a , la R e l i g i ó n y l a g u e r r a : c o n a r r e g l o á e s t o s d o s s e n t i m i e n -

t o s n o s h a n d e j a d o l a s a r t e s d e a q u e l t i e m p o c a t e d r a l e s y m o n a s t e -

r i o s , a l c á z a r e s y m u r o s . E x p u e s t o s á l o s r u d o s e m b a t e s d e l a g u e r -

r a e s t o s s e g u n d o s h a n i d o d e s a p a r e c i e n d o , p o r v i o l e n c i a u n o s , p o r 

i n c u r i a o t r o s , q u e d a n d o s o l o a l g u n o s p o c o s p a r a m u e s t r a d e l m o d o 

c o n q u e l a s a r t e s s o l í a n e m b e l l e c e r a u n l o s o b j e t o s d e s ' i n a d o s á la 

g u e r r a , s u m o r t a l . e n e m i g a . P o r el c o n t r a r i o , l a s i g l e s i a s c o b i j a r o n 

c o n s u m a n t o á l a s a r t e s p e r s e g u i d a s ó a b a n d o n a d a s , y l e s d i e r o n o c u -

p a c i ó n y p r o v e c h o d e n t r o d e s u r e c i n t o . P o c o e . - l o q u e a q u e l l a é p o c a 

n o s h a l e g a d o r e s p e c t o á m ú s i c a , p i n t u r a y e s c u l t u r a ; a l g o m a s l e 

d e b e m o s r e s p e c t o d e l a a r q u i t e c t u r a , e s p e c i a l m e n t e r e l i g i o s a . 

Arquitectura. — D i j i m o s y a e n e l t o m o a n t e r i o r q u e la l l a m a d a i m -

p r o p i a m e n t e gótica n o f u e c o n o c i d a d e l o s g o d o s , y q u e e s t o s s o l a -

m e n t e u s a r o n la r o m a n a d e g e n e r a d a , ó latina. L a m i s m a s e o b s e r v a 

i g u a l m e n t e e n l a s p r i m e r a s f á b r i c a s r e l i g i o s a s d e l a r e s t a u r a c i ó n c a n -

t á b r i c a . M a s d u r a n t e l o s s i g l o s X y X I el e s t i l o b i z a n t i n o p r i n c i p i a á 

p r e s e n t a r s e e n E s p a ñ a r u d o , t í m i d o y p e s a d o . D a s e á c o n o c e r n o t a n 

s o l o e n l a s i g l e s i a s d e A s t u r i a s y G a l i c i a , s i n o e n l a s m o n t a ñ a s d e J a c a 

y e n l o s m o n a s t e r i o s d e C a t a l u ñ a . 

1 Colmenares , cap. XIII : Et prior Sanctae Mariae qui accepil haeredita-
tam meam facial bibliothecam bonam ct donet eam Sancto Michaeli. (Aera 1153, 
a s n o 1117) . 
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S a n J u a n d e l a P e ñ a , M o n t e a r a g o n , A l g u e z a r , R i p o l l , l a c a t e d r a l 

d e G e r o n a , S a n I s i d o r o d e L e ó n , S a n M i g u e l d e R í o s e c o , S a n A n -

d r é s d e S e g o v i a , l a c o l e g i a t a d e S a n t i l l a n a , S a n M i g u e l in excelsis 
( N a v a r r a ) s e p r e s e n t a n c o n l o s c a r a c t é r e s d e e s t e p r i m e r p e r í o d o , 

p o b r e s d e o r n a t o , c o n s u s l í n e a s p a r a l e l a s , s u s c o l u m n a s e n a n a s y s u 

estilo m o n a c a l . 

P e r o d e s d e p r i n c i p i o s d e l s i g l o X I I e n a d e l a n t e el estilo b i z a n t i n o 

t o m a u n v u e l o p r o d i g i o s o . L o s c a b a l l e r o s e s p a ñ o l e s q u e v a n á l a s c r u -

z a d a s , l o s c a b a l l e r o s f r a n c e s e s y d e o t r o s p a í s e s q u e v i e n e n á E s p a -

ñ a , l o s á r a b e s , q u e o r a c o m o s i e r v o s , e r a c o m o a u x i l i a r e s y m a e s t r o s 

t r a b a j a n e n n u e s t r a s i g l e s i a s , d a n á c o n o c e r , q u e s e p u e d e h a c e r e n 

la c a s a d e D i o s a l g o m a s q u e l a s r u d a s f á b r i c a s e j e c u t a d a s e n l a s m o n -

t a ñ a s . P o r o t r a p a r t e l o s R e y e s si n o s o n m a s r e l i g i o s o s , e n c a m b i o 

s o n m a s r i c o s , y l a v a n i d a d d e e l l o s y d e s u s r i c o s h o m b r e s n o s e c o n -

t e n t a y a c o n el p a n t e ó n o s c u r o y la h u m i l d e l o s a d e s u s p a d r e s . D o n 

R a m ó n d e B o r g o ñ a h a c e t r a b a j a r c e n t e n a r e s d e á r a b e s e n s u s i g l e -

s i a s d e S a l a m a n c a
 1

 y Z a m o r a , e n l a s q u e s e v e y a e l estilo b i z a n -

t i n o e n t o d a s u b i z a r r í a . M e n o s g a l l a r d a , p e r o q u i z á m a s a n t i g u a s u 

m o d e s t a c a p i l l a d e S a n M a r c o s , c o n s e r v a a u n s u t e c h u m b r e d e m a -

d e r a , t a n f r e c u e n t e e n l a s c o n s t r u c c i o n e s a n t i g u a s . G e l m i r e z p r o t e g e 

y d e s a r r o l l a l a s a r l e s al r e d e d o r d e l s e p u l c r o d e S a n t i a g o , e r i g i e n d o 

á la v e z i g l e s i a s , c l a u s t r o s , m o n a s t e r i o s y c a s t i l l o s . S a n J u a n d e l a 

P e ñ a , la c a t e d r a l d e L u g o , S i l o s y S a n J u a n d e O r t e g a s e p r e s e n t a n 

c o m o m u e s t r a s d e e s t e s e g u n d o p e r í o d o . L a s c a t e d r a l e s d e T a r r a -

g o n a , S a l a m a n c a y Z a m o r a , l a c o l e g i a t a d e T o r o y la b a s í l i c a d e 

S a n V i c e n t e e n Á v i l a , m a r c a n y a l a t r a n s i c i ó n d e l b i z a n t i n o al g ó t i c o . 

L a p r o t e c c i ó n d i s p e n s a d a á l o s C i s l e r c i e n s e s e n A r a g ó n y C a s t i l l a 

h i z o q u e s u s r e y e s y r i c o s h o m b r e s l e s c o n s t r u y e s e n m a g n í f i c a s i g l e -

s i a s , e l i g i é n d o l a s a l g u n o s p o r p a n t e o n e s p a r a sí y s u f a m i l i a : v i n i e -

r o n á E s p a ñ a e n u n a d e s u s m e j o r e s é p o c a s á t i e m p o d e p a r t i c i p a r 

d e l r i c o b o t í n d e n u e s t r a s g u e r r a s . E n m u c h a s d e a q u e l l a s c o n s t r u c -

c i o n e s e l u s o d e f a b r i c a r c a s t i l l o s , ó e l t e m o r d e n u e v a s i r r u p c i o n e s , 

h a c e d a r á l a s i g l e s i a s e l a i r e d e f o r t a l e z a '
3
 e n e l e s p e s o r d e s u s m u -

1 Los maestros que trabajaban allí á fines del siglo XI por cuenta de D. l l a -
món de Borgoña, eran un tal Casaudro, i ta l iano, Florín de Pontuenga , f ran-
cés , y Alvar García, navarro, con quinientos esclavos musulmanes . 

s Dist íngueuse por este concepto las de Ávila y Salamaca. E n esta se forti-
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r o s , e n l a s a l m e n a s q u e l o s c o r o n a n , y e n l o s c u b o s y t o r r e c i l l a s q u e 

flanquean s u s p u e r t a s y c o s t a d o s . 

D u r a n t e e l s i g l o X I I el e s t i l o b i z a n t i n o a d q u i e r e e n E s p a ñ a t o d o 

s u e s p l e n d o r : d e s a p a r e c e n l o s t e c h o s d e m a d e r a p a r a s e r s u s t i t u i d o s 

p o r la b ó v e d a c a s i o j i v a l ; l a c ú p u l a a n t e s b a j a y c h a f l a n a d a , s e m u e s -

t r a y a e r g u i d a , a d o r n a d a d e c r e s t e r í a y flanqueada d e t o r r e c i l l a s ; 

l o s c a p i t e l e s d e l a s c o l u m n a s a p a r e c e n c a p r i c h o s o s , p e r o r i c o s y b i e n 

c o n c l u i d o s ; l a s v e n t a n a s , r a s g a d a s e n e l m u r o m a c i z o , d e j a n p e n e -

t r a r u n a c l a r i d a d c a l c u l a d a y m i s t e r i o s a , q u e a u n p i e r d e a l g o d e s u 

f u e r z a e n l o s m a c i z o s v i d r i o s , d e j a n d o e l t e m p l o e n u n a s u a v e p e -

n u m b r a q u e i n s p i r a d e v o c i o n y r e c o g i m i e n t o . E l á b s i d e r e c o g e t o d o s 

s u s p l i e g u e s d e p i e d r a a l r e d e d o r d e l a l t a r c a r d i n a l , e n el c u a l s e 

s u e l e p r o d i g a r e l o r n a t o , a u n p o r la p a r t e e x t e r i o r , p a r a , i n d i c a r q u e 

a q u e l e s e l l u g a r p r e e m i n e n t e . L a p l a n t a d e l a s i g l e s i a s e s d e s d e e n -

t o n c e s p o r l o c o m ú n l a f o r m a d e c r u z , f o r m a n d o el á b s i d e s u c a b e -

z a , y e l a t r i o ó v e s t í b u l o s u p i é . L a v i d a r e g u l a r d e n u e s t r a s i g l e -

s i a s c a t e d r a l e s h a c e q u e el c o r o d e l o s C a n ó n i g o s s e s i t ú e e n m e d i o 

d e l a i g l e s i a , á e s t i l o d e lo q u e s e v e i a e n l a s i g l e s i a s d e l o s M o n j e s , 

d e j a n d o el p r e s b i t e r i o , q u e e r a el p a r a j e m a s p r o p i o d e s u c o l o c a c i o n 

y e n d o n d e e l C a b i l d o d e b i e r a r o d e a r á s u P r e l a d o , s e g ú n l a a n t i -

g u a d i s c i p l i n a . S o l o e l u s o p u e d e h a c e r t o l e r a b l e s a q u e l l o s p a r e d o -

n e s e n m e d i o d e l a i g l e s i a , q u e la a c h i c a n v a f e a n , r o b a n d o a d e m á s 

l a v i s t a d e l s a n t u a r i o . M a s si e n t o n c e s n o s e d e b i e r o n p o n e r , q u i z á 

f u e r a p e o r q u i t a r l o s h o y e n d i a . 

L a a r q u i t e c t u r a e c l e s i á s t i c a l l e g a a l c o l m o d e s u e s p l e n d o r e n t i e m -

p o d e s a n F e r n a n d o y d e D . J a i m e . D . L u c a s d e T u v r e f i e r e l a s c o n s -

t r u c c i o n e s d e s u t i e m p o e n e s t o s p r e c i o s o s r e n g l o n e s q u e n o q u e r e -

m o s o m i t i r : « ¡ O h c u á n b i e n a v e n t u r a d o s e s t o s t i e m p o s e n q u e e l m a s 

& h o n r a d o D . R o d r i g o e d i f i c ó l a i g l e s i a T o l e d a n a c o n o b r a m a r a v i l l o -

« s a , e l m u y s a b i o M a u r i c i o e d i f i c ó f u e r t e y h e r m o s a l a i g l e s i a d e B u r -

ficó en el siglo X V D. Juan Gómez de A n a y a , arcediano de aquella iglesia, con-
tra I). Juari I I , y aun en tiempo de los Reijes Católicos se fortificaron también 
los Canónigos y la Universidad para conferir un grado académico. E n la de Ávila 
habia alcaide nombrado por el R e y , y el cimborio estaba guarnecido de artille-
ría. (Vide Gil González Dúvíla : Teatro eclesiástico de aquella ciudad . 

Para calificar las iglesias de Castilla en aquella época , se decia : Sancta Ove-
tensis, Dives Toletina, Pulchra Legionensis, Fortis Salmantina. 

« g o s , el m u y s a b i o J u a n c a n c i l l e r d e l r e y F e r n a n d o f u n d ó la n u e v a 

« i g l e s i a d e Y a l l a d o l i d ! e s t e f u e h e c h o o b i s p o d e O s m a , v e d i f i c ó c o n 

« g r a n d e o b r a l a i g l e s i a d e O s m a . E l n o b l e Ñ u ñ o o b i s p o d e A s t o r -

« g a fizo s a b i a m e n t e el c a m p a n a r i o y l a c l a u s t r a d e l a i g l e s i a . L o -

« r e n z o o b i s p o d e O r e n s e e d i f i c ó el c a m p a n a r i o d e e s t a i g l e s i a c o n 

« p i e d r a s c u a d r a d a s . E l f i d a l g o E s t e b a n o b i s p o d e T u d e a c a b ó e s t a 

« i g l e s i a c o n g r a n d e s p i e d r a s . E l p i a d o s o y s a b i o M a r t i n o b i s p o d e 

« Z a m o r a d a b a o b r a c o n t i n u a m e n t e e n e d i f i c a r i g l e s i a s y m o n a s t e -

« r i o s y h o s p i t a l e s . A y u d a e s t a s o b r a s c o n m u y l a r g a m a n o el g r a n 

« F e r n a n d o , é l a m u y s a b i a m a d r e B e r e n g u e l a R e i n a , c o n m u c h a 

« p l a t a é p i e d r a s p r e c i o s a s . » 

A l g u n o s i m b é c i l e s a c u s a n á l a I g l e s i a d e h a b e r m o n o p o l i z a d o e n -

t o n c e s l a s a r t e s e n p e r j u i c i o d e la i n d u s t r i a . P e r o ¿ e n d ó n d e e s t a b a 

e n t o n c e s l a i n d u s t r i a ? E s u n a n a c r o n i s m o a b s u r d o j u z g a r al s i g l o X I I 

p o r l a s i d e a s d e l X I X . A q u e l l o s h o m b r e s c o n s t r u y e r o n t a m b i é n p a -

l a c i o s y a l c á z a r e s , y p o s e y e r o n m a g n í f i c a s q u i n t a s . M a s ¿ d ó n d e e s t á 

t o d o lo q u e l a b r a r o n f u e r a d e a q u e l l o q u e c o n s a g r a r o n á D i o s ? N o 

p a r e c e s i n o q u e h a n p a r t i c i p a d o a l g u n o s d e e l l o s d e l a d u r a c i ó n p e r -

d u r a b l e d e l S e r e t e r n o á q u e e s t a b a n c o n s a g r a d o s , y s o l o u n a t e í s m o 

e g o i s t a y s i n c o r a z o n h a v e n i d o á d e s t r u i r l o s . 

Pintura y escultura. — T o s c o s é i n f o r m e s s o n t o d a v í a l o s e n s a y o s 

q u e e s t a s d o s a r t e s h e r m a n a s e j e c u t a n e n a q u e l l a é p o c a . L a s r o p a s 

p e g a d a s a l c u e r p o c a e n d e s g a r b a d a m e n t e , l a s figuras s e p o n e n a l i -

n e a d a s t o d a s , á i g u a l e s d i s t a n c i a s , y l o s r o s t r o s s i n e x p r e s i ó n a l g u n a 

i n s p i r a n m a s b i e n t e r r o r q u e d e v o c i o n . A l v e r a q u e l l a s l a r g a s filas 

d e e s t a t u a s s i n a c c i ó n n i e x p r e s i ó n , e s t r e c h a s e n s u b a s e y e n s a n c h a n -

d o p r o g r e s i v a m e n t e h a s t a l o s h o m b r o s , e l e s p e c t a d o r s e c r e e t r a n s -

p o r t a d o á l a s c r i p t a s d e E g i p t o . L o s á r a b e s n o p i n t a b a n n i e s c u l p í a n 

n i n g u n a c o s a a n i m a d a , p o r c u y a r a z ó n p o c o p u d i e r o n s e c u n d a r l o s 

a d e l a n t o s d e l a r t e , q u e f u e r o n d e b i d o s e x c l u s i v a m e n t e a l s e n t i m i e n t o 

c r i s t i a n o . A p e n a s q u e d a o b j e t o n i n g u n o d e l o s p r í n c i p e s y g u e r r e r o s 

d e e s t a é p o c a q u e s e h a y a d e b i d o á la R e l i g i ó n , ó s e c o n s e r v e p o r 

e l l a . P ó n e s e e n d u d a l a l e g i t i m i d a d d e l a s a r m a s d e ! C i d , p e r o la c a -

t e d r a l d e B ú r g o s c o n s e r v a a l g u n o s m u e b l e s s u y o s , y l a d e S a l a m a n -

c a s u b a n d e r a , e l C r u c i f i j o q u e l l e v a b a a l p e c h o y e l q u e t e n i a e n 

s u a m b u l a n t e c a p i l l a '. N o c a b e c o s a m a s t o s c a e n l a m a t e r i a y e n la 

1 D. Jerónimo Visquió , cluniacense francés, fue capellan del Cid y obispo 
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e j e c u c i ó n , v s o l o l a p i e d a d y e l r e s p e l o a l h é r o e q u e l o s v e n e r ó p u e -

d e n s u s p e n d e r l a l i s a q u e p r o v o c a n a q u e l l o s e n s a y o s d e l a r t e n a c i e n -

t e . L a c o r o n a i n f o r m e q u e l l e v a s o b r e s u c a b e z a r e c u e r d a v a r i a s t r a -

d i c i o n e s r e s p e t a b l e s d e o t r a s e f i g i e s c o n t e m p o r á n e a s i g u a l m e n t e d e -

c o r a d a s c o n tal i n s i g n i a . L o c o n t r a r i o s u c e d i ó c o n la p i a d o s a y v e n e -

r a d a e f i g i e d e l s a n t o C r i s t o d e B u r g o s , á q u i e n e l C o n d e d e ü r e ñ a
1 

h i z o p o n e r c o r o n a d e o r o , g u a r d a n d o la d e e s p i n a s ; p e r o p o r d o s v e c e s 

a p a r e c i ó a q u e l l a á s u s p i é s , y e s t a e n s u s i t i o . I g n o r á n d o s e l a m a t e r i a 

d e q u e s e c o n s t r u y ó l a v e n e r a b l e e f i g i e , s e le h a c r e i d o e l c é l e b r e C r i s t o 

d e B e r i t o , q u e s e d i c e c o n s t r u i d o p o r N i c o d e m u s
2
. M a s e s t a t r a d i -

c i ó n n o t i e n e f u n d a m e n t o a l g u n o , p u e s l a i m a g e n d e B e r i t o e r a p e q u e -

ñ a , s e g ú n s e p u e d e c o n j e t u r a r . P o r o t r a p a r t e , s o n t a n t a s l a s e f i g i e s 

f a b r i c a d a s p o r N i c o d e m u s , y v e n i d a s p o r a g u a á E s p a ñ a , d u r a n t e 

e s t a é p o c a , q u e s o l a m e n t e s u b i d a s p o r e l E b r o c o n t r a l a c o r r i e n t e , 

h a y h a s t a t r e s , u n a e n B a l a g u e r , o t r a e n e l P i l a r d e Z a r a g o z a , y o t r a 

e n T u d e l a . I g u a l t r a d i c i ó n c o n s e r v a l a i g l e s i a d e V a l e n c i a r e s p e c t o 

a l c é l e b r e C r i s t o d e S a n S a l v a d o r . G e n e r a l m e n t e ¡ a s e f i g i e s d e e s t a 

é p o c a e n E s p a ñ a e s t a b a n s u j e t a s c o n c u a t r o c l a v o s , d e s c a n s a n d o l o s 

p i é s s o b r e u n p e l d a ñ o d e m a d e r a . E s t a e r a e n e l s i g l o X I I I l a c o s -

t u m b r e d e t o d a l a I g l e s i a
3
, y l a s e f i g i e s d e t r e s c l a v o s s e d e b e n s u -

de Valencia , mientras la tuvo aquel en su poder. .Evacuada aquella ciudad pol-

los Cristianos, fue nombrado primer obispo de Salamanca , donde murió con 

opinión de santidad. Dejó en la catedral los objetos que conservaba, pertcner-

cjentes al Cid ; y además dos escrituras autógrafas del Cid y doña Jimeua con 

varias donaciones á la iglesia catedral de Valencia. La firma del Cid en una de 

ellas parece como e n m e n d a d a , ó algo borrosa. 
1 Lo regaló á los Agust inos de Burgos en 1 1 8 Í un mercader húrgales que 

veuia de F landes , y lo recogió en el mar. Ignórase la materia de que está cons -
truido, pero es tan flexible y elástica que cede á la presión de la mano cual si 
fuera de carne , y la cabeza se inclina según la postura que se le quiere dar. 
Queriendo verla de cerca el Gran Capitan, le sobrecogió un temblor religioso, y 
se retiró d ic iendo: « No queramos tentar á Dios .» (Véase Fiorez: España sa-
grada, tomo X X V I I , pág. 4 9 5 ) . 

* Véase sobre el Cristo de Berito la carta 7 . a , tomo I del Viaje literario de 
Vil lanueva, y del oficio de Passione imaginis. El señor obispo Orbe pidió á Be-
nedicto XIII que permitiese á la iglesia de Valencia el rezo de Passione imagi-
nis, que tuvo hasta la reforma de san Pió V ; pero la Santa Sede , con su p r u -
dencia habitual en estas materias de pia tradiciou, no accedió.á la solicitud. 

3 D. Lucas de T u y , hablando sobre la veneración de la cruz, se expresa a s í : 
véase Fiorez en los parajes citados del tomo X X V I I . 

p o n e r p o s t e r i o r e s , y d e l s i g l o X I V e n a d e l a n t e . L o m i s m o s e e c h a 

d e v e r e n l o s C r u c i f i j o s d e l s i g l o X I , q u e c o n s e r v a n l o s m o n a s t e r i o s 

d e O ñ a y S i l o s , v e n e l q u e t e n i a e l m o n a s t e r i o d e A l i a n z a , q u e p e r -

t e n e c i ó a l c o n d e F e r n á n G o n z á l e z E l n o m b r e d e e s t e i l u s t r e c a u -

d i l l o r e c u e r d a o t r o o b j e t o a r t í s t i c o r e l i g i o s o q u e g u a r d a b a e l m o -

n a s t e r i o d e A l i a n z a c o n g r a n d e d e v o c i o n . E r a u n a p r e c i o s a e f i g i e d e 

¡a V i r g e n , d e b r o n c e e s m a l t a d o , p e r o t r a b a j a d o c o n m u c h o e s m e r o , 

y d e u n a t e r c i a d e a l t u r a : s e n t a d a s o b r e u n a g r a c i o s a s i l l a , e n l a f o r -

m a q u e a c o s t u m b r a b a n l o s g o d o s p i n t a r á l a V i r g e n % l l e v a n d o c e t r o 

y c o r o n a y a l N i ñ o e n s u s b r a z o s : á l o s l a d o s s e v e i a n d o s e f i g i e s d e 

S a n t o s c o n l a r o p a c e ñ i d a e n t e r a m e n t e s e g ú n e l e s t i l o d e a q u e l l a é p o -

c a . A la p a r t e p o s t e r i o r d e e s t e g r u p o h a y u n a p u e r t a e s m a l t a d a , e n 

q u e s e r e p r e s e n t a b a á s a n P e d r o c o n l a s l l a v e s , y c e r r a b a u n p e q u e ñ o 

r e l i c a r i o d e n t r o d e l c u a l a s e g u r a l a t r a d i c i ó n q u e i b a n l a s s a g r a d a s 

f o r m a s c o n q u e c o m u l g a b a n el C o n d e y s u s c a p i t a n e s a n t e s d e e n t r a r 

e n a c c i ó n . A u n q u e d e f o r m e s t o d a v í a la p i n t u r a v e s c u l t u r a
3
 d e a q u e -

lla é p o c a , r e v e l a n s e v e r i d a d y h o n e s t i d a d : l a r e s t a u r a c i ó n p a g a n a 

a u n n o h a b i a i n t r o d u c i d o . l o s a n g e l o t e s d e s n u d o s , l a s S a n t a s d e s h o -

n e s t a s , y l o s S a n t o s e n p o s t u r a s c ó m i c a s y a c a d é m i c a s . T o s c a s é i m -

p e r f e c t a s , c o m o s o n a q u e l l a s , i n s p i r a n á v e c e s m a s v e n e r a c i ó n a l h o m -

b r e r e l i g i o s o q u e e s t a s o t r a s . P e r o t a m b i é n p o r u n r a r o c a p r i c h o a r -

tístico s u e l e n v e r s e o b j e t o s g r o s e r o s , r e p u g n a n t e s y a u n d e s h o n e s t o s 

e n a l g u n a s c o n s t r u c c i o n e s d e a q u e l t i e m p o : e n a l g u n a s o c a s i o n e s s e 

e c h a d e v e r a u n m a l a fe e n e l e s c u l t o r : o r a e s u n a c a b e z a d e m o n j e 

c o n s u c a p u c h a , h a c i e n d o f e o s v i s a j e s ; o r a u n m a s c a r o n s a c a n d o l a 

l e n g u a e n a c t i t u d b u r l o n a h á c i a l o s q u e e s t á n e n e l c o r o , y o t r a s r i -

d i c u l e c e s a l m i s m o t e n o r . ¿ E r a q u e l a s e n c i l l e z d e l a é p o c a n o s e a l a r -

1 F iorez: España sagrada, tomo X X V I I , pág. 130. 
2 Es muy común designar como efigies godas las de color atezado; mas esto 

uo tiene fundameuto a lguno , pues proviene de haberse ennegrecido el minio ó 
bermellón con que se hacía el color de carne , cosa muy natural, por contener 
muchas partículas metálicas. 

3 En aquella época era muy frecuente guardar la sagrada Eucaristía dentro 
de la cabeza ó pecho de algunas santas efigies. En el monasterio de San Juan de 
las Abadesas se venera una forma incorrupta, puesta en la cabeza de un C r u -
cifijo (1251) , que tiene al efecto una ventanilla en la frente. 

Tanto en Aragón como en Cataluña solían depositarse formas eucarístícas a! 
consagrar las aras de los altares. (Vi l lanueva, tomo V I I I , pág. 9 2 ) . 
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•¡naba c o a t a l e s c a r i c a t u r a s y a u n i n d e c e n c i a s , ó q u e s e t r a t a b a d e 

d a r u n a s i g n i f i c a c i ó n e n i g m á t i c a á c i e r t o s o b j e t o s r e p u g n a n t e s ? M a s 

l q u i é n s a b e si l o s P r e l a d o s y l o s M o n j e s h u b i e r o n d e s u f r i r , á d e s -

p e c h o s u y o , l a s c á u s t i c a s i r a s d e a q u e l l o s d e s c o n o c i d o s M i g u e l - Á n -

g e l e s , c o m o h a y q u e s u f r i r m u c h a s v e c e s d e q u i e n s e r e c o n o c e n e -

c e s a r i o ! 

§ C C X X Y I I . 

Música religiosa. 

L a r u d e z a p r o p i a d e e s t a é p o c a h i z o q u e l a I g l e s i a a d m i t i e s e d o s 

i - o s a s e n e l c a n t o r e l i g i o s o p a r a q u e e l p u e b l o p u d i e r a c o m p r e n d e r l o 

m e j o r : 1 . ° e l i d i o m a v u l g a r , y 2 . ° l a r e p r e s e n t a c i ó n d r a m á t i c a d e 

a q u e l l o m i s m o q u e s e c a n t a b a . E r a p r e c i s o q u e e l p u e b l o v i e r a lo q u e 

s e l e q u e r i a e n s e ñ a r . D e a q u í p r o v i e n e n c i e r t a s p r á c t i c a s o b s e r v a d a s 

e n n u e s t r a s a n t i g u a s i g l e s i a s . 

Y a e n t i e m p o d e s a n I s i d o r o s e c a n t a b a e n E s p a ñ a e l Allehya 
a l fin d e l c u a l s e p r o l o n g a b a e l s o n i d o s i n . p r o n u n c i a r p a l a b r a a l g u -

n a : á e s t a p r o l o n g a c i ó n s e d a b a e l n o m b r e d e neuma ( a s p i r a c i ó n ) . 

L l a m á r o n s e d e s p u e s sequencias, p o r q u e i b a n e n p o s d e l Alleluya: p e r o 

á fin d e n o e s t a r p r o l o n g a n d o p o r t a n t o t i e m p o e l s o n i d o d e u n a s o l a 

s í l a b a , i n t r o d u j e r o n u n a s prosas rimadas, e s p e c i e d e c o m p o s i c i o n e s 

c a d e n c i o s a s , c o n c a n t i d a d s i l á b i c a p r o p o r c i o n a d a , p e r o s i n m e t r o , y 

a l g u n a s v e c e s s i n r i m a \ D á b a s e l e s e n l a s i g l e s i a s d e l a C o r o n a d e 

A r a g ó n e l n o m b r e d e verbetas, y a u n q u e d a b a n e n e l s i g l o p a s a d o 

e n v a r i a s c a t e d r a l e s d e a q u e l p a í s . 

L a c o s t u m b r e d e r e p r e s e n t a r l o m i s m o q u e s e c a n t a b a e r a m u y 

f r e c u e n t e e n l o s s i g l o s X I I I y X 1 Y . E l D o m i n g o d e R a m o s a l l l e -

g a r la p r o c e s i ó n á l a i g l e s i a , v a r i o s n i ñ o s d e c o r o c o l o c a d o s s o b r e la 

p u e r t a d e l a c a t e d r a l c a n t a b a n l a a n t í f o n a : Paeri Hebraeorum, c o s -

t u m b r e q u e a u n s u b s i s t e e n a l g u n a s d e n u e s t r a s c a t e d r a l e s . E n l a s 

g r a n d e s s o l e m n i d a d e s d e N a t i v i d a d y S e m a n a S a n t a s e v e i a n c o n 

1 De Divinis ofíiciis, lib. I , cap. ui . 
2 Tal e s , por ejemplo, el dies trae. E n España eran mas frecuentes las s e -

cuencias sin rima : pueden verse varias en el de fines del siglo X I I I en el t o -
mo I del Viaje literario de Vi l lanueva , y e n el tomo X X I I las que se usaban en 
!a catedral de Mallorca todavía en el s iglo X V I . 
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m a s f r e c u e n c i a e s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s , q u e t a m b i é n e r a n m u y c o m u -

n e s e n l a p a r t e m e r i d i o n a l d e F r a n c i a . A s í e l d i a d e s a n E s t e b a n d e -

h i a ir e n m e d i o d e la p r o c e s i o n u n d i á c o n o e n t r e l o s P r e s b í t e r o s , y 

e l d i a d e s a n J u a n B a u t i s t a d e b i a ir i g u a l m e n t e u n p r e s b í t e r o v e s t i d o 

d e p i e l e s y l l e v a n d o u n c o r d e r o . Q u i z á d e a q u í v i n o el n o m b r e d e 

farsos y farsas, q u e s e d i o á e s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s , p o r l a s p r e c e s 

r i m a d a s q u e s e c a n t a b a n a l m i s m o t i e m p o , y q u e e n l a t í n s e l l a m a -

ban farsa 
L a m a s n o t a b l e d e t o d a s e s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s e r a la q u e s e h a c i a 

e n la n o c h e d e N a v i d a d p a r a l e e r e l l e s l i m o n i o d e la s i b i l a E r i l r e a , c u -

y o p a p e l d e s e m p e ñ a b a u n l e c t o r v e s t i d o d e m u j e r , c a n t á n d o l o d e s d e 

e l p u l p i t o e n l e n g u a v u l g a r
2
. 

E s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s , q u e l a s e n c i l l e z y r u d e z a d e a q u e l l o s t i e m -

p o s h a c í a n t o l e r a b l e s , f u e r o n d e g e n e r a n d o e n f a r s a s e s t r e p i t o s a s , b a i -

l e s , a l b o r o t o s y o t r a s p r o f a n a c i o n e s d e m a l g é n e r o . L a m a s c h o c a r -

r e r a d e t o d a s e l l a s e r a la d e l obispillo q u e s e n o m b r a b a el d i a d e I n o -

c e n t e s . L a t a r d e a n t e s l o s n i ñ o s d e c o r o e l e g i a n d e e n t r e e l l o s u n o , 

q u e v e s t i d o d e p o n t i f i c a l s a l i a a c o m p a ñ a d o d e l a s D i g n i d a d e s á s e n -

t a r s e e n l a c á t e d r a e p i s c o p a l , e n t o n a n d o m a i t i n e s y h a c i e n d o l o d o s 

l o s o f i c i o s e p i s c o p a l e s d u r a n t e a q u e l d i a y e l s i g u i e n t e , y d e s e m p e -

ñ a n d o l o s C a n ó n i g o s l o s m i n i s t e r i o s m e n o r e s , l l e v a n d o c a n d e l e r o s , 

i n c e n s a r i o s , e t c . E s t a e s t r a f a l a r i a c o s t u m b r e d u r ó h a s t a el s i g l o X Y
 3 

e n a l g u n a s c a t e d r a l e s . 

E l c a n t o e c l e s i á s t i c o e n e s t a é p o c a e r a c á s i e x c l u s i v a m e n t e v o c a l ; 

m a s p o r l a s . m u e s t r a s , a u n q u e e s c a s a s , q u e r e s t a n d e a q u e l l a é p o c a , 

s e v e q u e y a e r a c o n o c i d o el figurado. E l a c o m p a ñ a m i e n t o e r a g e -

n e r a l m e n t e d e ó r g a n o , c u y o u s o e s t a b a y a g e n e r a l i z a d o e n E s p a ñ a 

d u r a n t e e l s i g l o X I I I . D . A l f o n s o e l Sabio d o t ó c á t e d r a d e ó r g a n o e n 

la c a t e d r a l d e S a l a m a n c a , p u e s s i e n d o l a m ú s i c a p a r l e d e l Iricium v 

quatrivium, n o q u i s o q u e f a l t a r a e s l a e n s e ñ a n z a e n s u U n i v e r s i d a d 

p r e d i l e c t a . M a s e l h e c h o m i s m o d e t i t u l a r a l a e n s e ñ a n z a d e m ú s i c a , 

c á t e d r a d e ó r g a n o , q u e s i e m p r e h a s i d o i n s t r u m e n t o c á s i e x c l u s i v a -

' Vi l lanueva , tomo X X I I , pág. 191 . 
2 V i l lanueva: Viaje literario,' tomo I , pág. 13o , describe esta ceremonia 

en la catedral de Valencia , cuyo ritual la prescribe aun en el siglo X V I . 
3 F u e prohibida por varias pragmáticas. Eu el archivo de la universidad de 

Salamanca hay una prohibiendo que los estudiantes nombren obispillo. 
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m e n t e e c l e s i á s t i c o , p r u e b a p o r u n a p a r l e l a i n f l u e n c i a e x c l u s i v a d e 

l a I g l e s i a e s p a ñ o l a s o b r e l a m ú s i c a , a u n á f i n e s d e l s i g l o X I I I , y q u e 

t a n t o e s t a c o m o la'.literatura y l a s b e l l a s a r l e s s e d e s a r r o l l a b a n a l b e -

n i g n o c a l o r d e l a R e l i g i ó n , y p a r a e l s e r v i c i o e x c l u s i v o d e l a I g l e -

s i a , ú n i c a q u e e n t o n c e s l a s a l e n t a b a y p r o t e g í a . 

P o r l o q u e h a c e á l a i n v e n c i ó n d e l a s n o t a s m u s i c a l e s , n o s e d e b e 

o m i t i r q u e l a i g l e s i a d e Y i c h t i e n e u n a n t i f o n a r i o a n t e r i o r á G u i d o 

A r e t i n o , e n q u e s e p i n t a n l a s n o t a s d e l c a n t o , flotantes, s i n r a y a s n i 

c l a v e s
1
. 

' Refiérelo Vil lanueva: Viaje literario, tomo V I , pág. 03. 

SECCION SEGUNDA. 
ABRAZA DESDE LA CONQUISTA DE SEVILLA POR SAN FERNANDO, Y 

MUERTE DE ESTE HASTA LA CONQUISTA DE GRANADA ( 1 4 9 8 ) , Y 

MUERTE DE DOÑA ISABEL LA CATOLICA. 

,§ C C X X Y I I I . 

Fuentes. 

fíoderici Sanclii episcqpi Paleniini Historia hispánica: pars 4 . a ; i o m o I cíe 
la obra t i tulada: Híspanla illuétrata, pág. 191 y s i - . , edición de 1 6 0 3 ) . — 
AlphonsiCartagena, Episcopi Durgensis, Jtegum Hispaniae Anaceplialeo-
sis. (Desde el cap. i . x x s v , pág. 2 8 3 del tomo I de la Coleccion Ilispaniail-
lustrata hasta la conclusión). — Lucii Marinei Siculi (desde el lib. XI hasta 
la conclusión en la misma Coleccion de Hispania illuslrata). — Gauberto F a -
bricio de Vagad , monje de Santa F e : Esclarecida coránica de los muy altos 
reyes de Aragón. (Emprentada en Zaragoza, por el magnífico maestre Paulo 
H u r u s , c iudadano dé la imperial Ciudad de Constancia , ciudad de A lemana 

, la alia. Acabada á doce dias del mes de set iembre de 1149) . — Crónica del se-
renísimo príncipe I). Juan II, rey de este nombre en Castilla y León, e s -
crita por el noble y muy prudente caballero F e r n á n Pcrezdc Guzman, señor 
de Batres , del su Consejo. (Impresa en Logroño por Arnao Guillen cíe B r o -
car, 4 5 1 7 ) . — Cortes de Castilla y ordenamientos de Prelados : los treinta y 
ocho cuadernos publicados por el l i m o . Sr. Sa lvá , de la Academia de la H i s -
toria. Para las restantes Cortes y ordenamientos inéditos todavía se ha tenido 
á la vista .la Coleccion de Cortes, manuscri ta , en diez y ocho lomos en fólío,. 
que po>ee la Biblioteca de la universidad de Salamanca. - Cortes de Aragón. 
Las anotadas en laobra de B lancas : Commentarii rerum Aragonensium.— 
Crónicas de D. Alfonso IX, D. Pedro, Enrique 11, I). Pedro Niño y don 
Alvaro de Luna, publicadas por la Academia . 

§ C C X X I X . 

Aspecto de los siglos XIV y X V, 

E n t r a m o s e n l a c u a r t a é p o c a d e e s t e difícil p e r í o d o . A b r a z a a q u e -

lla e s p e c i a l m e n t e ¡ o s s i g l o s X I V v X Y : d e s d e l a m u e r t e c a s i s i m u l -
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m e n t e e c l e s i á s t i c o , p r u e b a p o r u n a p a r l e l a i n f l u e n c i a e x c l u s i v a d e 

l a I g l e s i a e s p a ñ o l a s o b r e l a m ú s i c a , a u n á f i n e s d e l s i g l o X I I I , y q u e 

t a n t o e s t a c o m o ^ l i t e r a t u r a y l a s b e l l a s a r t e s s e d e s a r r o l l a b a n a l b e -

n i g n o c a l o r d e l a R e l i g i ó n , y p a r a e l s e r v i c i o e x c l u s i v o d e l a I g l e -

s i a , ú n i c a q u e e n t o n c e s l a s a l e n t a b a y p r o t e g í a . 

P o r l o q u e h a c e á l a i n v e n c i ó n d e l a s n o t a s m u s i c a l e s , n o s e d e b e 

o m i t i r q u e l a i g l e s i a d e Y i c h t i e n e u n a n t i f o n a r i o a n t e r i o r á G u i d o 

A r e t i n o , e n q u e s e p i n t a n l a s n o t a s d e l c a n t o , f l o t a n t e s , s i n r a y a s n i 

c l a v e s
1
. 

' Refiérelo Vil lanueva: Viaje literario, tomo V I , pág. 03. 

SECCION SEGUNDA. 
ABRAZA DESDE LA CONQUISTA DE SEVILLA POR SAN FERNANDO, Y 

MUERTE DE ESTE HASTA LA CONQUISTA DE GRANADA ( 1 4 9 8 ) , Y 

MUERTE DE DOÑA ISABEL LA CATOLICA. 

,§ C C X X Y I I I . 

Fuentes. 

fíoderici Sanclii episcppi Paleniini Historia hispánica: pars 4 . a (torno I (li-
la obía t i tulada: Híspanla illuétrata, pág. 191 y s i - . , edición de 1 6 0 3 ) . — 
AlphonsiCartagena, Episcopi Durgensis, Jlegum Hispaniae Anaceplialeo-
sis. (Desde e! cap. i . x x x v , pág. 2 8 3 del lomo I de la Coleccion Ilispaniail-
lustrata hasta la conclusión). — Lucii Marinei Siculi (desde el lib. XI hasta 
la conclusión en la misma Coleccion de Hispania illustrala). — Gauberto F a -
bricio de Vagad , monje de Santa F e : Esclarecida coránica de los muy altos 
reyes de Aragón. (Emprentada en Zaragoza, por el magnífico maestre Paulo 
H u r u s , ciudadano dé la imperial Ciudad de Constancia , ciudad de A lemana 

, la alia. Acabada á doce días del mes de set iembre de 1149) . — Crónica del se-
renísimo príncipe I). Juan II, rey de este nombre en Castilla y León, e s -
crita por el noble y muy prudente caballero F e r n á n Pcrez de Guzraan, señor 
de Batres , del su Consejo. (Impresa en Logroño por Arnao Guillen de Uro-
car, 1 5 1 7 ) . — Cortes de Castilla y ordenamientos de Prelados : los treinta y 
ocho cuadernos publicados por el l i m o . Sr. Sa lvá , de la Academia de la H i s -
toria. Para las restantes Cortes y ordenamientos inéditos todavía se ha tenido 
á la vista .la Coleccion de Cortes, manuscri ta , en diez y.ocho lomos en fólío,. 
que po>ee la Iliblioteca de la universidad de Salamanca. - Cortes de Aragón. 
Las anotadas en laobra de B lancas : Commentarn rerum Aragonensium.— 
Crónicas de D. Alfonso IX, D. Pedro, Enrique II, t). Pedro Niño y don 
Alvaro de Luna, publicadas por la Academia . 

§ C C X X I X . 

Aspecto de los siglos XIV y X1'. 

E n t r a m o s e n l a c u a r t a é p o c a d e e s t e difícil p e r í o d o . A b r a z a a q u e -

lla e s p e c i a l m e n t e ¡ o s s i g l o s X I V v X Y : d e s d e l a m u e r t e c a s i s i l í i o l -
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l á n e a d e D . J a i m e el Conquistador y s u y e r n o D . A l f o n s o e l Sabio, 
h a s t a l a r e u n i ó n d e l a s d o s m o n a r q u í a s r e p r e s e n t a d a s p o r e s t o s d o s 

R e y e s , m e d i a u n e s p a c i o d e d o s s i g l o s y m e d i o . A u n q u e l a s c o n q u i s -

t a s d e V a l e n c i a y S e v i l l a s e a n til t é r m i n o d e l a é p o c a a n t e r i o r , l a 

f u e r z a d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s o b l i g a á c o n t i n u a r l a t e r c e r a é p o c a h a s -

t a l a m u e r t e d e Ü . J a i m e e l Conquistador y d e s t r o n a m i e n t o d e d o n 

A l f o n s o e l Sábio p o r s u h i j o D . S a n c h o el Bravo. E l c a r á c t e r d í s c o l o 

y a s t u t o d e e s t e le h a c e i n a u g u r a r a q u e l l a s é r i e d e R e y e s p o c o r e l i -

g i o s o s p o r l o c o m ú n , y a u n a l g o d e g e n e r a d o s , q u e g o b i e r n a n e n C a s -

tilla h a s t a l a é p o c a d e l o s Reyes Católicos. E n A r a g ó n l a s c o n q u i s t a s 

d e I t a l i a d a n p á b u l o á la a c t i v i d a d d e a q u e l l a C o r o n a , r e d o n d e a d a 

p o r l a s c o n q u i s t a s d e J a i m e I . A m b a s m o n a r q u í a s d e C a s t i l l a y A r a -

g ó n c o n t i n ú a n f i j a n d o l a s m i r a d a s d e l h i s t o r i a d o r e s p a ñ o l , c á s i e x -

c l u s i v a m e n t e , d u r a n t e l o s s i g l o s X I V y X V . P o r t u g a l n o s o l a m e n t e 

c o n t i n ú a a i s l a d o d e l r e s t o d e la P e n í n s u l a , s i n o q u e a f i r m a s u i n d e -

p e n d e n c i a p o r l a i m b e c i l i d a d d e a l g u n o s r e y e s d e C a s t i l l a . N a v a r r a , 

c o n s t i t u i d a e n p r o v i n c i a f r a n c e s a , p i e r d e s u i m p o r t a n c i a h i s t ó r i c a , 

y c a r e c e d u r a n t e e s t a é p a c a d e R e y e s p r o p i o s , y p o r c o n s i g u i e n t e 

d e i n d e p e n d e n c i a , h a s t a q u e u n i é n d o s e á la c a s a d e A r a g ó n e n t r a á 

p a r t i c i p a r d e l m o v i m i e n t o g e n e r a l d e la P e n í n s u l a d e j a n d o d e s e r s a -

télite d e F r a n c i a . L o s m o r o s r e d u c i d o s a l ú l t i m o e x t r e m o p o r s a n 

F e r n a n d o s e r e h a c e n , m e r c e d a l d e s g o b i e r n o d e C a s t i l l a y á l a a m -

b i c i ó n d e l o s f a v o r i t o s , l l e g a n d o a l g u n a s v e c e s á c o m p r o m e t e r l a 

s u e r t e d e a q u e l l a C o r o n a d e s d e s u r i n c ó n d e G r a n a d a , s e c u n d a d o s ' 

p o r l a s e x p e d i c i o n e s a f r i c a n a , s . L a c o n q u i s t a d e A l g e c i r a s y l a b a -

t a l l a d e l S a l a d o l l a m a n l a a t e n c i ó n g e n e r a l h a c i a a q u e l l a p a r t e m e r i -

d i o n a l d e E s p a ñ a , o c u p a d a a u n p o r l o s i n f i e l e s . S i e n v e z d e h a c e r 

u n a g u e r r a i n i c u a c o n t r a A r a g ó n h u b i e r a e m p l e a d o D . P e d r o d e C a s -

tilla s u i n d i s p u t a b l e v a l o r e n c o n q u i s t a r e l r e i n o d e a q u e l á q u i e n 

h a c i a d e c a p i t a r i g n o m i n i o s a m e n t e e n S e v i l l a , q u i z á l a h i s t o r i a le 

p e r d o n a r a e n p a r l e s u s e x t r a v í o s e n c a m b i o d e t a m a ñ a g l o r i a . 

L a d i s c i p l i n a d e e s t a é p o c a e s y a e n E s p a ñ a l a g e n e r a l d e la I g l e -

s i a c o n m u y p o c a d i f e r e n c i a . L a s r e s e r v a s s e a f i a n z a n d e s d e el s i -

g l o X I V , l o s e s t u d i o s a d q u i e r e n g r a n d e i m p o r t a n c i a , p e r o l a l o z a -

n í a d e l a s r i q u e z a s e m p i e z a á e n c u b r i r c o n s u h o j a r a s c a la f a l t a d e . 

v i r t u d e s . E l c o n c u b i n a t o m a n c h a l a v i d a p r i v a d a d e u n a g r a n p a r l e 

d e l C l e r o , y l o s P r e l a d o s m i s m o s a f e a n s u h i s t o r i a c o n l o s n o m b r e s 

d e s u s h i j o s , c o m o i o s R e y e s c o n l o s d e s u s b a s t a r d o s . L a a m b i c i ó n 

e x p l o t a l o s c i s m a s e n b u s c a d e p r i v i l e g i o s , e n c o m i e n d a s y f a s t u o s a s 

e x e n c i o n e s , q u e d a n p o r r e s u l t a d o p l e i t o s r u i n o s o s , v a n i d a d a n l i -

e v a n g é l i c a , i n d i s c i p l i n a e n l a s i g l e s i a s p a r t i c u l a r e s , l a p é r d i d a d e la 

v i d a r e g u l a r e n l a s m a y o r e s , y l a r e l a j a c i ó n e n e l l a s y e n l o s m o -

n a s t e r i o s p r i n c i p a l e s . 



CAPÍTULO I. 

RELACIONES E N T R E LA SANTA S E D E V LOS REINOS D E ESPAÑA 

DURANTE LOS SIGLOS XIV Y X V . 

§ c c x x x . 

Reyertas entre la Santa Sede y los Reyes de Aragón sobre el reino de 
Sicilia. 

FUENTES .— Cardenal A g u i r r e , t o m o V , púg. 3 1 2 y s i g . — I b i d e m : Chronicon 
Barchinonense, pág. 2 3 1 . — Vi l lanuño. tomo I I , pág. 3" y s i g . — A l z o g , to-
m o 111, § 227 y 2 8 . 

N o f u e r o n m u y í n t i m a s l a s r e l a c i o n e s q u e D . J a i m e e l Conquistador 
t u v o c o n l a S a n t a S e d e : s u s d i v o r c i o s y e l a t r o p e l l o d e l O b i s p o d e 

G e r o n a l e a c a r r e a r o n s é r i o s d i s g u s t o s y t a m b i é n el f a v o r q u e d i ó á 

l o s d e T o l o s a , c o n s i n t i e n d o q u e l o s a r a g o n e s e s y c a t a l a n e s p a s a r a n 

a l l á h a s t a q u e v i e r o n m u e r t o á S i m ó n d e M o n f o r t y v e n g a d a la m u e r -

t e d e s u r e y D . P e d r o e l Católico E n c a m b i o l a S a n t a S e d e h i z o 

o t r o s d i s f a v o r e s á D . J a i m e , n e g á n d o s e á r e c o n o c e r a l O b i s p o n o m -

b r a d o p o r él p a r a M a l l o r c a , e x i m i e n d o e s t a s e d e , y n e g á n d o s e á c o -

r o n a r á D . J a i m e , si a n t e s n o p a g a b a e l f e u d o o f r e c i d o p o r s u p a -

d r e , l o c u a l s e n e g ó á p r a c t i c a r a q u e l , a l e g a n d o q u e s u r e i n o e r a 

l i b r e , y s u p a d r e n o t e n i a d e r e c h o p a r a h a c e r l o f e u d a t a r i o
 9

. A g r a -

v á r o n s e l o s e n c o n o s c o n e l m a t r i m o n i o d e D . P e d r o , h e r e d e r o d e la 

C o r o n a d e A r a g ó n , c o n d o ñ a C o n s t a n z a , h i j a d e M a n f r e d o , r e y d e 

S i c i l i a : la S a n t a S e d e t r a t ó d e e s t o r b a r a q u e l c a s a m i e n t o p o r m i r a s 

p o l í t i c a s ; p e r o D . J a i m e n o q u i s o c e j a r e n s u p r o p ó s i t o . M a s v i e n d o 

1 E n la batalla de Castelamar fue preso Guido de ¡Monfort, descendiente de 
Simón.: .ce lebraron m u e b o s u captura los aragoneses , y le reclamaron los ingle-
s e s por haber ases inado al infante E n r i q u e de Inglaterra dentro d e una iglesia 
o y e n d o misa . 

2 V é a n s e las duras reconvenciones que el P . Abarca pone en boca de D . Jai -
m e , a legando á la Santa Sede que en vez de pedirle feudo, s u s servicios por la 
causa de la Iglesia y contra los infieles le hacian acreedor á n u e v o s privilegios 
y conces iones . 
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el p a p a N i c o l a o I I I l o s d e s m a n e s d e C a r l o s d e A n j o u y s u f e r o c i d a d , 

¡ T i n ° v e s U d u r a ^
l 0 S

 ^ * * *
 A r a g

°
n
 ^ ^

 a i F r a n c é s d
« 

E x a s p e r a d o s l o s s i c i l i a n o s p o r e l o r g u l l o d e l o s f r a n c e s e s , v n o b a -

i l a n d o r e c u r s o a l g u n o p a r a e x i m i r s e d e s u p e s a d a t i r a n í a , a p e l a r o n 

a l a i n s u r r e c c i ó n , p a s a n d o á d e g ü e l l o á s u s o p r e s o r e s e n l a s c é l e b r e s 

Vísperas Sicilianas. A p u r a d o s d e s p u e s p o r l a s a r m a s d e F r a n c i a o f r e -

c i e r o n h t c o r o n a á D P e d r o 1 1 1 d e A r a g ó n , á q u i e n c o r r e s p o n d í a p o r 

m j
,

 r
; i

 L a c , u d a d d e
 t e s i n a s e h a l l a b a s i t i a d a p o r l o s f r a n c e s e s 

a c a u d i l l a d o s p o r C a r l o s d e A n j o u • q u e t r a t a b a d e r e c o b r a r e l r e i n ! 

P a r e c e m i p o s i b l e q u e u n s o b r i n o d e s a n L u i s q u i s i e r a i m p o n e r l a s 

b a r b a r a s c o n d i c i o n e s q u e e x i g í a a l o s d e M e s i n a , p i d i e n d o e n t r e o t r a s 

c a s s , a s c a b e z a s d e 8 0 0 c i u d a d a n o s y q u e el L e g a d o d e l a S a 

S e d e p e r m a n e c i e s e a l l a d o d e u n p r í n c i p e t a n s a n g u i n a r i o é i n d i g n o 

n o
®
 r e

 c r i s t i a n o . L a d e s e s p e r a c i ó n d i ó f u e r z a s a los d e M e s i n a 

y a la n e g a d a d e l p e q u e ñ o e j é r c i t o d e A r a g ó n v i e r o n h u i r c o a " e -

U n e e t . 7 ^
 S U S

,
6 M

°
0
 * * * * *

 P a S a
"

d o d e s
P ^ a l c o n -

l t a l , a n o
>

 h l c i e
™ h u i r p o r d o q u i e r a l a s t r o p a s f r a n c e s a s y 

c u a n f a s v e c e s s a l i e r o n a . m a r q u e d a r o n v e n c i d o s p o r R u g i S 

m , a u n q u e la e s c u a d r a d e e s t e e r a i n f e r i o r 

O c u p a b a e l t r o n o p o n t i f i c i o M a r t i n o I V , f r a n c é s , v e l e v a d o a l t r o -

n o p o n t i f i c i o p o r l o s a m a ñ o s d e C a r l o s d e A n j o u A | v e r á e s t e d 

••o a d o p o r a s t r o p a s a r a g o n e s a s d e n t r o y f u e r a d e S i c i , q ^ 

tender c o n las a r m a s e s p i r i t u a l e s á s u s p a i s a n o s , q u e a p e n a s p o -

d í a n d e f e n d e r y a c o n l a s t e m p o r a l e s ; y n o contentó c o n ' e x c o m 1 a r 

R e , y p o n e r e n t r e d i c h o e n l o d o s s u s r e i n o s , p r i v o á e s t e d e la C o 

o n a d e A r a g ó n , q u e d i ó á la f a m i l i a d e A n j o u , p u b l i c a n d o a d e m s 

R R A S ^ I S A S R 

Aragón ' r e C ° 8 ' C r a s e I a D Í 1 I ° f u e 4 D . Pedro de 

V í a s e A l z o g , t o m o I I I , pág . 7 7 . . 

U 



d o s e v i e r o n c o m p r o m e t i d o s l o s m e d i o s e s p i r i t u a l e s á s e r v i r á l a s v e n -

g a n z a s v m i s e r i a s d e l a p o l í t i c a m u n d a n a . L a P r o v i d e n c i a m i s m a m a -

n i f e s t ó q u e n o a u t o r i z a b a a q u e l l a c o n d u c t a , y l a v . c t o m s i g u . o l i -

g a d a á l a s b a n d e r a s d e A r a g ó n . A q u e l l o s m i s m o s f r a n c e s e s e n c u y o 

o b s e q u i o t e m p o r a l l a n z a b a M a r t i n o I V l o s r a y o s d é l a I g l e s i a , f u e r o n 

d e s p u e s e n t i e m p o d e B o n i f a c i o V I I I los v e r d u g o s d e la S a n t a S e d e . 

P e r o D . P e d r o d e A r a g ó n e n v e z d e p r o c l a m a r , c o m o l ' e l . p e e l H e r -

moso, q u e el P a p a n o t e n i a d e r e c h o á e n t r e m e t e r s e e n l a s c o s a s t e m -

p o r a l e s d e s u s E s t a d o s , y e n v e z d e i n s u l t a r a l P a p a c o n d i a t r i b a s , 

t o n t e s t ó c o n m o d e s t i a , d e f e n d i e n d o s u s d e r e c h o s , y m a n d o g u a r d a r 

e l e n t r e d i c h o e n s u s E s t a d o s , á p e s a r d e r e c o n o c e r la i n j u s t i c i a c o n 

q u e s e l e i m p o n í a y d e q u e a l g u n o s P r e l a d o s l e d a b a n r a z o n e s p a r a 

c o n v e n c e r l e d e q u e n o e s t a b a s u j e t o á él. 

L o s e s c r i t o r e s a r a g o n e s e s , á p e s a r d e l a r e l i g i o s i d a d c a r a c t e n s t . c a 

d e s u p a í s y d e s u s h i s t o r i a s , s e e x p r e s a n t o d o s m u y a m a r g a m e n t e 

c o n t r a e l p a p a f r a n c é s M a r t i n o I V «. H o y e n d í a n a d i e d e f i e n d e el 

e r r o r d e q u e el P a p a p u e d a d a r y q u i t a r c o r o n a s , n . a b s o l v e r á l o s 

s u b d i t o s d e l j u r a m e n t o d e f i d e l i d a d ; p e r o s e r i a u n a b s u r d o j u z g a r 

i o s h e c h o s d e los P a p a s d e l s i g l o X I I I p o r l a s i d e a s y d o c t r i n a s d e 

a u e s t r o s d i a s \ L o s R e v é s d e F r a n c i a , e n c u y o o b s e q u i o m a n e j a b a n 

l o s P a p a s f r a n c e s e s a q u e l l a d o c t r i n a , l a c o m b a t i e r o n t a n p r o n t o c o -

m o la v i e r o n u s a r c o n t r a ellos. 

T e r r i b l e f u e l a p r u e b a á q u e l a P r o v i d e n c i a s u j e t ó al r e y D . P e -

d r o 1 1 1 d e A r a g ó n . D . S a n c h o el Bravo d e C a s t i l l a , m a s a s t u t o q u e 

h o n r a d o , le d e s a m p a r ó , á p e s a r d e l o s f a v o r e s q u e le d e b í a : s u h e r -

m a n o e l R e y d e M a l l o r c a le v e n d i ó d e u n m o d o i n f a m e , y s o l o le 

' Ni las proporciones d e esta o b r a , ni la veneración q u e profeso á la Santa 

S e d e , m e permiten reproducir a lgunas de aque l las q u e j a s , a u n q u e en el fondo 

es té conforme con ellas. P u e d e u verse en el P . Abarca (Reyes de Aragón, to-

m o I i , q u e c o m o jesu í ta no e s s o s p e c h o s o en esia mater ia . El P . V i l l anuno dis-

curre con m u c h o juic io mani fes tando las nul idades de la sentenc ia . 

* Entre las cosas cé lebres de aquel la época es m u y notable el desaf ío q u e hizo 

Cárlos de Anjou á 1). Pedro de Aragón por medio de dos frailes dominicos. El 

P a p a prohibió al Rey de Inglaterra q u e Ies diera c a m p o : á pesar de e so el R e y 

d e Arauon se presentó en B u r d e o s , en el s i t io del c ó m b a l e , con grave n e s g o de 

s u v ida , e n el día prefijado, s in q u e apareciese su compet idor . ( V é a s e V . l l a n u -

ño, tomo II , p/ig. 4 3 , donde inserta la prohibición del P a p a al Rey d e Inglaterra 

de dar campo para el d e s a f í o ) . 

q u e d a r o n l a s e s c a s a s f u e r z a s d e A r a g ó n , C a t a l u ñ a y V a l e n c i a c o n -

tra u n e j e r c i ó d e m a s d e 2 0 0 , 0 0 0 c r u z a d o s , q u e c r e í a n g a n a r la r e -

m i s i ó n d e s u s p e c a d o s r o b a n d o e n A r a g ó n y C a t a l u ñ a , m i e n t r a s los 

C r i s t i a n o s p e r d í a n el ú l t i m o p a l m o d e t i e r r a e n P a l e s t i n a . V e n í a n a ! 

t r e n t e d e l o s C r u z a d o s u n L e g a d o d e l a S a n i a S e d e , F e l i p e el Atre-
vido r e y d e F r a n c i a , s u h i j o m a y o r e l r e y d e N a v a r r a , v el h i j o s e -

g u n d o C a r l o s d e V a l o i s , q u e s e t i t u l a b a R e v d e A r a g ó n \ D e t ú v o s e 

a q u e l m m e n s o e j é r c i t o a n t e los m u r o s d e G e r o n a , s i e m p r e f a t a l e s p a r a 

« o s f r a n c e s e s , y s o l o d e s p u e s d e c u a t r o m e s e s d e a s e d i o l o g r a r o n e n -

t r a r p o r c a p i t u l a c i ó n . 

L a t r a d i c i ó n r e f i e r e , q u e l o s f r a n c e s e s v i o l a r o n e l s e p u l c r o d e s a n 

N a r c i s o ( a c c i ó n i n d i g n a d é u n o s c r u z a d o s ) , y q u e s a l i e n d o u n a e s -

p e s a n u b e d e m o s c a s m a t a r o n m a s d e 4 0 , 0 0 0 f r a n c e s e s , á q u i e n e s 

p i c a r o n L o s c a t a l a n e s d e c í a n q u e n o d e b i a s e r m u y j u s t a la s e n -

t e n c i a d i c t a d a c o n t r a e l R e y , c u a n d o l o s S a n t o s c o m b a t í a n á s u s e n e -

m i g o s . S e a l o q u e q u i e r a d e e s t a t r a d i c i ó n q u e a l g u n o s m o d e r n o s 

i r , p , ;
G S 1 0 C Í e r l

° 1
u e a c

>
u e I

 e j ^ o v i o t a n d i e z m a d o , 

q u e e l R e y d e F r a n c a h u b o d e i m p l o r a r l a m i s e r i c o r d i a d e l R e v l e -

g i t i m o d e A r a g ó n p a r a v o l v e r á s u p a í s ; y D . P e d r o , m a s g e n e - r o s o 

q u e s u s c o n t r a r i o s , e n v e z d e a c u c h i l l a r á m a n s a l v a , c o m o p o d í a v 

S a ' e l ^ ñ T ^ w f '
f U G C

°
n S U S t r

° P
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 a q u e l l o s m o r f -

b o n d o s d e m a n o s d e l o s a l m o g á b a r e s . - Tened misericordia de ellos, 
g n b a d o n P e d r o a s u s s o l d a d o s , c o m o Dios la ha tenido de nos-
oíros.- A l d a r v . s í a a F r a n c i a m u r i ó d e n t r o d e u n a l i t e r a F e l i p e el 

P r e n d o , y D P e d r o n o q u i s o p r e n d e r , c o m o p o d í a , á F e l i p e 

Í Z T ' r e y a y de Navarra q u e marchaba 31 ,ad0 del 

P o r e s t a y o t r a s a c c i o n e s a l t a m e n t e n o b l e s la h i s t o r i a a p e l l i d o j u s -

t a m e n t e el Grande, á e s t e r e y d e A r a g ó n . . M a r t i n o I V falleció a q u e l 

E n el hermoso y rico monetar io del Sr . D . J o s é García do h T , ™ 

« e, , B » 1 S 5 2 en Madrid , H A * , M „ H J V S Í fe® 
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m i s m o a ñ o ( 1 2 8 o ) , y p o c o s m e s e s d e s p u e s e l r e y D . P e d r o d e A r a -

g ó n . E n s u t e s t a m e n t o n a d a d i s p l i s o a c e r c a d e S i c i l i a , y a n t e s d e m o -

r i r p i d i ó a b s o l u c i ó n d e l a s c e n s u r a s p o n t i f i c i a s , p r o n u n c i a n d o a q u e -

l l a s c é l e b r e s p a l a b r a s q u e h a n p a r a d o e n p r o v e r b i o : Las censuras 
det Papa, aun cuando sean injustas, son temibles. ¡ N o o p i n a b a n a s í 

l o s l e g u l e v o s d e F e l i p e e l Hermoso! 
A l l o m a r D . A l f o n s o 1 1 1 la c o r o n a e n l a c a t e d r a l d e H u e s c a , u s ó 

l a f ó r m u l a m i s m a q u e h a b í a u s a d o s u p a d r e , p r o t e s t a n d o q u e n o l o -

m a b a l a c o r o n a por la Iglesia, ni contra la Iglesia. A p e s a r d e e s o 

H o n o r i o I V , d o m i n a d o p o r l o s f r a n c e s e s c o m o s u a n t e c e s o r , e x c o m u l -

g ó a l n u e v o R e y d e A r a g ó n , p e r o f a l l e c i ó a l a ñ o s i g u i e n t e e n el m i s -

m o d i a e n q u e lo h a b í a e x c o m u l g a d o . L a g e n e r o s a c o n d u c t a d e d o n 

A l f o n s o d a n d o l i b e r t a d á C a r l o s d e Ñ a p ó l e s n o f u e a p r e c i a d a c o m o 

f u e r a j u s t o , y N i c o l a o I V le a b s o l v i ó d e l o s j u r a m e n t o s q u e h a -

b í a h e c h o a l R e y d e A r a g ó n , n e g á n d o s e á c o n c e d e r á e s t e a b s o l u c i ó n 

d e l a s c e n s u r a s P a r a o b t e n e r l a h u b o d e h a c e r D . A l f o n s o . u n a p a z 

v e r g o n z o s a r e n u n c i a n d o s u s d e r e c h o s , y o f r e c i e n d o p a g a r á l a S a n t a 

S e d e e l t r i b u t o d e l a s t r e i n t a o n z a s d e o r o a n u a l e s y t o d o s l o s a t r a -

s o s d e s u p a d r e v a b u e l o ( 1 2 9 0 ) . 

§ C C X X X I . 

Fin de las guerras de Sicilia en tiempo deD. Jaime el II— Expedición 
á Levante. • ' * 

L o s e s c r i t o r e s a r a g o n e s e s e s c r i b e n c o n tal d e s p e c h o a c e r c a d e l a 

v e r g o n z o s a p a z d e D . A l f o n s o el Liberal, q u e l l e g a á d e c i r u n o d e 

d e e l l o s : D.Alfonso no quiso sobrevivir ala desdicha de ver manchado 

y victorias. Fue canonizada por el papa Lcon X á instancia de los R e y e s de Por-

tugal. 
1 Odorico Raynaldo alega que el contrato hecho por los aragoneses con Cár-

los de Salerno era muy gravoso. Inserta una carta muy agria del Papa (1287, n. 4 ) 
reprendiendo al Príncipe francés por haber accedido á la paz con u n a s condicio-
nes tan onerosas. Pero como habian mediado sus legados y el Rey de Inglaterra, 
y de faltar á su compromiso debia pagar una suma cons iderable , hubo de resig-
narse á su dura suerte á pesar de la absolución. (Odorico Raynaldo, tomo X I V , 
pág. 3 9 4 ) . A d e m á s el Rey de Inglaterra llevó á mal que el P a p a rompiese por 
sí y ante sí un tratado internacional, en que s e había procedido por su m e d i a -
ción y de buena fe. 

su nombre, y así murió al siguiente año de su trágica paz S u c e d i ó l e 

s u h e r m a n o D . J a i m e I I el Justo. E l c i e l o n o q u e r í a f a v o r e c e r l a ti-

r a n í a é i n m o r a l i d a d d e q u e l o s f r a n c e s e s h a b i a n h e c h o a l a r d e e n S i -

c i l i a , y á p e s a r d e la p o l í t i c a d e l o s P a p a s a v i ñ o n e s e s ( n o m u y b i e n 

v i s t o s d e l o s h i s t o r i a d o r e s r o m n n o s ) , d i s p o n í a l o s s u c e s o s d e m o d o , 

q u e l o s s i c i l i a n o s n o v o l v i e r a n á c a e r e n m a n o s d e s u s v e r d u g o s . 

A l a p r e m a t u r a m u e r t e d e D . A l f o n s o d e A r a g ó n v i n o á t o m a r p o -

s e s i ó n d e l r e i n o s u h e r m a n o D . J a i m e , q u e e r a r e y d e S i c i l i a . A m e -

n a z ó l e e l P a p a si l o m a b a p o s e s i o n d e l r e i n o , q u e s u s a n t e c e s o r e s h a -

b i a n t r a s p a s a d o á l o s f r a n c e s e s , e x c o m u l g a n d o á t o d o s l o s q u e le r e -

c o n o c i e r a n p o r R e y , y e n e s p e c i a l á l o s e c l e s i á s t i c o s . M a s á p e s a r d e 

e s o n i n g u n o f a l l ó á la l e a l t a d d e b i d a á s u R e y , y f u e u n g i d o y c o -

r o n a d o e n la c a t e d r a l d e Z a r a g o z a ( 1 2 9 1 ) p o r s u o b i s p o D . H u g o d e 

M a t a p l a n a . A l l o m a r el R e y l a c o r o n a , p r o t e s t ó q u e lo h a c i a s i n r e -

c o n o c e r f e u d o n i n g u n o , y q u e la t o m a b a , n o p o r el t e s t a m e n t o d e 

s u h e r m a n o , s i n o p o r el d e s u p a d r e D . P e d r o el Grande. 

B o n i f a c i o V I I I s e m o s t r ó m a s b e n é v o l o c o n la c a s a d e A r a g ó n q u e 

s u s a n t e c e s o r e s . L a s i n j u r i a s c o n q u e p r i n c i p i a b a la c a s a d e F r a n c i a a 

p e r s e g u i r á la S a n t a S e d e y l a s r e p e t i d a s v i c t o r i a s d e l a s a r m a s a r a -

g o n e s a s e n C a l a b r i a , h i c i e r o n c o m p r e n d e r a l p o l í t i c o p a p a B o n i f a -

c i o , q u e n o c o n v e n i a c o n t i n u a r c o n el s i s t e m a d e r i g o r u s a d o p o r l o s 

P a p a s f r a n c e s e s , y q u e t a n i n ú t i l h a b i a s i d o ; y a s í n o t u v o i n c o n v e -

n i e n t e e n a c e p t a r l a p a z q u e a c a b a b a d e h a c e r e l R e y d e A r a g ó n c o n 

C á r l o s d e S a l e r n o . E n v i r t u d d e ella c a s ó a q u e l c o n u n a h i j a d e e s -

t e : d e v o l v i ó e l A r a g o n é s l o s c a b a l l e r o s f r a n c e s e s q u e t e n i a e n r e h e -

n e s , y a l R e y d e M a l l o r c a s u s E s t a d o s , y g a n ó p o r j u n t o l a a b s o l u -

c i ó n d e c e n s u r a s y d e f e u d o p a r a sí y s u c o r o n a y l a i n v e s t i d u r a d e l 

r e i n o d e C e r d e ñ a , q u e e r a p r e c i s o c o n q u i s t a r . 

P a r a a l r a e r á D . F a d r i q u e , h e r m a n o d e l R e y d e A r a g ó n , q u e g o -

b e r n a b a la S i c i l i a , le c i t ó á u n a e n t r e v i s t a B o n i f a c i o V I I I . P r e s e n -

t ó s e a q u e l a r m a d o y e n c o m p a ñ í a d e s u s g u e r r e r o s : r e p r e n d i ó l e B o -

n i f a c i o s u a f i c i ó n á l a s a r m a s , y d i r i g i é n d o s e á R u g i e r d e L a u r i a : 

«¿Fres tú, le d i j o c o n t o n o a i r a d o , el enemigo de la Iglesia por cuya 
«mano han muerto tantas gentes?—Santo Padre, r e s p o n d i ó el a d u s t o 

« m a r i n o s i n d e m u d a r s e , de todos esos males tienen la culpa vuestros 

1 Compendio histórico de los Reyes de Aragón, tomo I , por D. A. S., to-
mo I , pág. 2'«6. 
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«predecesores.» L a s c a r i ñ o s a s p a l a b r a s d e l p a p a B o n i f a c i o n o l i s o n -

j e a r o n a l j o v e n D . F a d r i q u e : v i s t o p o r l o s s i c i l i a n o s el a b a n d o n o e a 

q u e los d e j a b a el R e y d e A r a g ó n , c o r o n a r o n á D . F a d r i q u e p o r R e y . 

Q u i z á e s t e h u b i e r a l o g r a d o n o s o l o d o m i n a r p a c i f i c a m e n t e e n S i c i -

lia, s i n o t a m b i é n e c h a r á l o s f r a n c e s e s d e N á p o l e s , si el P a p a n o h u -

b i e r a o b l i g a d o a l R e y d e A r a g ó n á q u e h i c i e s e a r m a s c o n t r a s u p r o -

p i o l i e r m a n o , a c c i ó n i n d i g n a d e u n R e y y q u e m a n c h ó e l r e i n a d o d e 

J a i m e I I . N o q u i s i e r o n l o s a r a g o n e s e s y c a t a l a n e s q u e h a b i a e n S i -

cilia , d e j a r á D . F a d r i q u e , y p a s a n d o c o n t r a él s u h e r m a n o D . J a i -

m e , á q u i e n e l P a p a h a b i a e n t r e g a d o p o r s u m a n o el g o n f a l o n ó e s -

t a n d a r t e d e s a n P e d r o , s e v i ó c o n e s c á n d a l o p e l e a r h e r m a n o c o n t r a 

h e r m a n o , y e s p a ñ o l e s c o n e s p a ñ o l e s e n p a í s e x t r a n j e r o , y l l e v a n d o 

¡ g u a l e s e s t a n d a r t e s c o n l a s s a n g r i e n t a s b a r r a s . 

M u c h o m a l h i z o D . J a i m e á s u h e r m a n o , m a s n o l o g r ó d e s t r o n a r -

l e , y c a n s a d o d e s u p a p e l f r a t r i c i d a , ó q u i z á a v e r g o n z a d o , s e r e t i r ó 

c o n s u e s c u a d r a . D e s p u e s d e v a r i a s v i c i s i t u d e s y d e r o m p e r v a r i o s 

e j é r c i t o s c o l i g a d o s , c o n s i g u i ó D . F a d r i q u e v e r s e b r i n d a d o p o r l o s 

f r a n c e s e s c o n l a p a z , a j u s t á n d o l a b a j o c o n d i c i o n e s h a r t o h o n o r í f i c a s , 

q u e d e s p u e s m o d i f i c ó B o n i f a c i o V I I I o b l i g á n d o l e á r e n d i r v a s a l l a j e 

á l a S a n t a S e d e . 

L a s t r o p a s d e a r a g o n e s e s y c a t a l a n e s q u e h a b í a n q u e d a d o s i n o c u -

p a c i ó n e n S i c i l i a , p a s a r o n á C o n s t a n t i n o p l a á s u e l d o d e l e m p e r a d o r 

\ n d r ó n i c o , q u e s e v e i a a c o r r a l a d o e n s u c a p i t a l p o r l o s t u r c o s . L a s 

a c c i o n e s y g l o r i a s d e a q u e l p u ñ a d o d e e s p a ñ o l e s p a r e c i e r a n u n a f á -

b u l a , si n o c o n s t a r a n p o r d o c u m e n t o s i r r e c u s a b l e s d e los m i s m o s b i -

z a n t i n o s *. 

E n m e n o s d e u n a ñ o d e r r o t a r o n á los t u r c o s p o r m a r y t i e r r a e n 

c u a n t o s p u n t o s l o s p u d i e r o n a l c a n z a r , i n t e r n á n d o s e h a s t a l a A r m e -

n i a , y l l e g a n d o á los d e s f i l a d e r o s d e l m o n t e T a u r o , d o n d e h a b i a p e -

r e c i d o u n e j é r c i t o d e c r u z a d o s d e r r o t a r o n a q u e l l o s 1 0 , 0 0 0 e s p a ñ o -

les 2 0 , 0 0 0 t u r c o s d e á p i é c o n 1 0 , 0 0 0 c a b a l l o s . 

N o e r a n a c r e e d o r e s á t a n t o a q u e l l o s p e r v e r s o s c i s m á t i c o s g r i e g o s , 

c a n a l l a a s t u t a y d e g e n e r a d a , s o l o á p r o p ó s i t o p a r a b a j e z a s y t r a i c i o -

n e s . E n v e z d e a g r a d e c e r e l v a l o r d e a q u e l p u ñ a d o d e e s p a ñ o l e s q u e 

a s e g u r a b a n s u i n d e p e n d e n c i a , l e s p a g a r o n c o n l a s m a s r a m p l o n a s 

1 Muntaner , uno de los je fes de la expedic ión , escribió el diario de ella. (Véa> 
se Moneada: Expedición de aragoneses y catalanes á Levante). 
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i n t r i g u i l l a s y t r a i c i o n e s , m a t a r o n á R u g i e r d e F l o r e n u n b a n q u e t e , 

y c o n v i r t i e r o n e n e n e m i g o s á l o s m a s l e a l e s a u x i l i a r e s . L a v e n g a n z a 

f u e t e r r i b l e , v j a m á s s e v i ó c o s a m a s a t r o z n i m e n o s s e n t i d a . M a s -

d e 2 0 , 0 0 0 g r i e g o s q u e d a r o n m u e r t o s e n u n a b a t a l l a , á v i s t a d e s u 

E m p e r a d o r , á p e s a r d e q u e l o s n u e s t r o s n o l l e g a b a n á 2 , 0 0 0 . 

P o r d e s g r a c i a e s t a l l ó e n t r e e l l o s l a d i v i s i ó n , y s e d e s t r o z a r o n e n -

t r e s ! los m i s m o s á q u i e n e s l o s g r i e g o s j a m á s p u d i e r o n v e n c e r . L l a -

m ó e n s u a y u d a el D u q u e d e A t e n a s á los r e s t o s d e a q u e l e j é r c i t o , y 

c o n e l l o s l o g r ó n o s o l o d e r r o t a r á l o s g r i e g o s y r e c u b r a r s u s E s t a d o s , 

s i n o t a m b i é n h a c e r u n a p a z v e n t a j o s a . C o n s e g u i d a e s t a , á p e s a r d e 

s e r l a t i n o s e p o r t ó c o m o g r i e g o , n e g á n d o s e á p a g a r l e s s u s s u e l d o s , 

y a m e n a z a n d o e c h a r l o s d e s u s E s t a d o s : m a s h u b o d e p a g a r b i e n 

c a r a s u i n g r a t i t u d , s i e n d o d e n o t a d o y m u e r t o c o n c u á s i l o d o s u e j é r -

c i t o , á p e s a r d e s e r t r i p l e q u e el e s p a ñ o l . A l v e r l o s f r a n c e s e s d e r -

r o t a d o á s u g e n e r a l a c u d i e r o n , s e g ú n s u c o s t u m b r e , al P a p a á fin 

d e v e n c e r c o n las a r m a s e s p i r i t u a l e s á l o s q u e n o p o d i a n d o m e ñ a r 

c o n l a s t e m p o r a l e s . E l p a p a C l e m e n t e V , s i e m p r e c o m p l a c i e n t e c o n 

s u s p a i s a n o s , m a n d ó á D . J a i m e d e A r a g ó n
 1

 q u e h i c i e s e retirar, 

a q u e l l a s t r o p a s d e l d u c a d o d e A t e n a s , y a l p a t r i a r c a d e C o n s t a n t i -

n o p l a N i c o l á s ( q u e r e s i d í a e n N e g r o p o n t o p o r h a b e r l e e x p u l s a d o d e 

C o n s t a n t i n o p l a los c i s m á t i c o s ) q u e n o t i f i c a s e á l o s a r a g o n e s e s , c o n 

c e n s u r a s , l a e v a c u a c i ó n d e l t e r r i t o r i o . E l P a t r i a r c a s e c r e e q u e n o 

l l e g ó á e j e c u t a r l o , n i el R e y d e A r a g ó n t u v o p o r c o n v e n i e n t e q u e 

a q u e l l o s v a s a l l o s i n d e p e n d i e n t e s d e é l p e r d i e r a n lo q u e h a b í a n g a -

n a d o e n b u e n a lid y p o r d e r e c h o d e c o n q u i s t a . E l r e y d e S i c i l i a d o n . 

F a d r i q u e les d i ó p o r s o b e r a n o á s u h i j o s e g u n d o M a n f r e d o d e A r a -

g ó n , s u b s i s t i e n d o a q u e l D u c a d o y e l d e N e c o p a t r i a h a s t a m e d i a d o s 

d e l s i g l o X V , e n q u e d e s t r u i d o s p o r M a h o m e t II q u e d a r o n r e d u c i -

d o s á u n m e r o t í t u l o , q u e h a s t a e l d i a h a n u s a d o los R e y e s d e E s -

p a ñ a . 

§ C C X X X I I . 

Extinción de los Templarios en España. 

FUENTES .— V i l l a u u e v a : Viaje literario, carta ií ¡púg. 17o del lomo V ) . 

L a h i s t o r i a h a p r o n u n c i a d o s u fallo a c e r c a d e l o s T e m p l a r i o s , v 

t o d o s los h o m b r e s c u e r d o s c o n v i e n e n y a e n a f i r m a r l a n e c e s i d a d d e 

1 Cardenal A g u i r r e , tomo V , pág. 2 3 i . - Vi l lanuño, tomo I í , pág. 31 . 
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s u p r i m i r l o s e n m u c h a s p a r t e s y r e f o r m a r l o s e n o t r a s . P o c o s h a b r á 

q u e c r e a n h o y e n d i a l o s h o r r e n d o s v i c i o s q u e s e l e s i m p u t a r o n ; p e r o 

p o c o s h a b r á t a m b i é n q u e l e s a b s u e l v a n d e l o s v i c i o s , r e l a j a c i ó n y 

m o l i c i e q u e s e o b s e r v a n e n t o d o s l o s i n s t i t u t o s c r i s t i a n o s , c u a n d o 

e n e l l o s s e a u m e n t a n l a s r i q u e z a s , y s e e n t i b i a n la c a r i d a d y e l f e r -

v o r p r i m i t i v o . M a s s e a l o q u e q u i e r a d e l o s T e m p l a r i o s e n g e n e r a l , 

l a h i s t o r i a h a d e c l a r a d o i n o c e n t e s á l o s d e E s p a ñ a , c o m o l o s d e c l a -

r a r o n l o s c o n c i l i o s d e S a l a m a n c a y T a r r a g o n a . L a r a z ó n d e s e r i n o -

c e n t e s l o s e s p a ñ o l e s e s h a r t o o b v i a y s e n c i l l a : a q u í l o s T e m p l a r i o s , 

l u c h a n d o c o n l o s s a r r a c e n o s , t e n i a n u n a a c t i v i d a d a n á l o g a á l a d e 

s u f u n d a c i ó n , lo q u e n o s u c e d í a e n F r a n c i a , n i e n el r e s t o d e E u -

r o p a . A u n a s í e n l o s i n t e r v a l o s d é l a s t r e g u a s s e v e i a l a n g u i d e c e r l a s 

Ó r d e n e s m i l i t a r e s , y q u i z á a l g u n a o t r a O r d e n m i l i t a r d e E s p a ñ a m e -

r e c í a l a r e f o r m a e n el s i g l o X I V c o n m a s r a z ó n q u e l a d e l T e m p l e . 

D e la s u e r t e d e l o s T e m p l a r i o s d e C a s t i l l a a p e n a s s e s a b e m a s q u e 

l o r e f e r i d o p o r M a r i a n a ' : d e l o s c a b a l l e r o s d e a q u e l i n s t i t u t o e n 

A r a g ó n y C a t a l u ñ a s e h a n r e u n i d o y a a b u n d a n t e s n o t i c i a s . P r i n c i -

p i ó s u p e r s e c u c i ó n e n e s t o s p a í s e s p o r u n a s c a r t a s d e F e l i p e e l H e r -

moso a l R e y d e A r a g ó n e n q u e l e a v i s a b a l o s d e l i t o s q u e h a b í a n c o n -

f e s a d o : e s c r i b i ó a d e m á s F r . R o m e o Z a b r u g u e r a , f r a i l e d o m i n i c o , q u e 

d e c i a h a b e r a s i s t i d o á l a c o n f e s i o n q u e h i c i e r o n el G r a n M a e s t r e y 

v a r i o s c a b a l l e r o s . H a b i a s u b i d o a l t r o n o d e A r a g ó n D . J a i m e I I p o r 

m u e r t e d e s u h e r m a n o D . A l f o n s o e l Liberal. N e g ó s e e l R e y á d a r 

a s e n s o á t a l e s i n i q u i d a d e s , h a c i e n d o , p o r el c o n t r a r i o u n g r a n e l o g i o 

d e l o s T e m p l a r i o s d e s u r e i n o . M a s á p e s a r d e e s o , á p e t i c i ó n d e l 

i n q u i s i d o r F r . J u a n L l o r g e l , m a n d ó p r o c e d e r á l a p r i s i ó n y j u i c i o 

d e v a r i o s c a b a l l e r o s , n o m b r a n d o p o r j u e c e s e n s u s r e s p e c t i v a s d i ó c e -

s i s á l o s O b i s p o s d e Z a r a g o z a y V a l e n c i a . A p o d e r á r o n s e l o s a g e n t e s 

d e l R e y d e l c a s t i l l o d e P e ñ í s c o l a . A l g u n o s t r a t a r o n d e h u i r , o t r o s s e 

f o r t i f i c a r o n e n M i r a v e t , A s c o n , M o n z o n , C a n l a v i e j a , V i l l e l , C a s -

t e l l o t e y C h a l a m e r a , q u e e r a n s u s p r i n c i p a l e s f u e r t e s . I n t i m ó s e la 

r e n d i c i ó n á l o s s i t i a d o s , y e n e s p e c i a l á l o s d e M i r a v e t : r e s p o n d i e -

r o n q u e o b e d e c e r í a n a l P a p a , si c o n e l c o n s e j o d e s u s c a r d e n a l e s s u -

p r i m í a l a Ó r d e n y l e s m a n d a r a e n t r a r e n o t r a ; p e r o q u e si l o s c u l -

p a b a n d e h e r e j í a , p r i m e r o s e d e j a r í a n m a t a r q u e r e n d i r s e , o f r e c i e n d o 

p u r g a r s u c o n d u c t a c o m o v e r d a d e r o s soldados católicos cristianos, c a -

1 Libro X V , cap. x . 
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l i f i c a n d o c o n p a l a b r a s d u r a s l a m a l i c i a ^ d e s u s a c u s a d o r e s y v i o l e n c i a 

c o n q u e s e h a b í a n a r r a n c a d o c o n f e s i o n e s f a l s a s á v a r i o s r e l i g i o s o s p o r 

m e d i o d e l t o r m e n t o . N u e v e m e s e s d u r ó e l sitio d e M i r a v e t ; p e r o , , 

a b a n d o n a d o s d e l o d o e l m u n d o , s e h u b i e r o n d e r e n d i r : q u e d ó s o l a -

m e n t e e l c a s t i l l o d e M o n z o n . q u e s e d e f e n d i ó h a s t a e n t r a d o el a ñ o 1 3 0 9 . 

M a s difícil f u e el r e s o l v e r l a c u e s t i ó n a c e r c a d e la p o s e s i o n d e l o s c a s -

tillos. S o l i c i t a b a n l o s i n q u i s i d o r e s t e n e r l o s á n o m b r e d e la S i l l a a p o s -

t ó l i c a ; p e r o e l R e y c o n t e s t ó q u e v a r i o s d e e l l o s e r a n d e la C o r o n a , v 

q u e h a b i a h e c h o g r a n d e s g a s t o s p a r a a p o d e r a r s e d e M i r a v e t y M o n z o n . 

N o e r a n i n f e r i o r e s l o s d e C a s t i l l a e n p o d e r y r i q u e z a s M a n d ó l e s 

c o m p a r e c e r el a r z o b i s p o d e T o l e d o D . G o n z a l o p o r u n e d i c t o f e c h a d o 

e n T o r d e s i l l a s ( 1 5 d e a b r i l d e 1 3 1 0 ) e n v i r u d d e c o m i s í o n d e l p a p a 

C l e m e n t e V . E l R e y l o s m a n d ó p r e n d e r á t o d o s , y q u e s u s b i e n e s 

l o s t u v i e s e n l o s O b i s p o s e n d e p ó s i t o h a s t a q u e s e f a l l a r a la c a u s a . H a y 

v e s t i g i o s d e q u e e n a l g u n o s p u n t o s d e C a s t i l l a la V i e j a y L e ó n h i c i e -

r o n a l g u n a r e s i s t e n c i a a n t e s d e e n t r e g a r s e . V e i n t e y c u a t r o b a i l í a s s e 

e n c u e n t r a n e n l a c i t a c i ó n q u e h i z o el A r z o b i s p o a l c o m e n d a d o r m a -

y o r ó m a e s t r e d e C a s t i l l a R o d r i g o I b a ñ e z y d e m á s c a b a l l e r o s . L a d e -

p e n d e n c i a q u e N a v a r r a t e n i a d e F r a n c i a h i z o q u e l o s T e m p l a r i o s d e 

a q u e l p a í s f u e r a n t r a t a d o s c o n l a m i s m a c r u e l d a d q u e e n F r a n c i a . 

A n t e s q u e f u e r a n p r e s o s l o s d e A r a g ó n , l o e s t a b a n y a e n N a v a r r a
 s

; 

y á d u r a s p e n a s l o g r ó d e s p u e s r e s c a t a r a l l í a l g u n o s b i e n e s d e l a Ó r -

d e n d e s a n J u a n , a r r a n c á n d o l o s d e l a s u ñ a s d e F e l i p e el Hermoso, 
g r a n economista p a r a a q u e l l o s t i e m p o s . 

R e u n i é r o n s e e n c o n c i l i o l o s O b i s p o s d e l a p r o v i n c i a c o m p o s l e l a n a 

e n S a l a m a n c a ( 1 3 1 0 ) , a s i s t i e n d o á é l l o s P r e l a d o s d e S a n t i a g o , L i s -

b o a , I d a ñ a , Z a m o r a , Á v i l a , C i u d a d - R o d r i g o , P l a s e n c i a , M o n d o ñ e d o , 

A s t o r g a , T u y y L u g o . E n él s e o y ó á l o s T e m p l a r i o s y s e l o s d e -

c l a r ó i n o c e n t e s , p e r o r e s e r v a n d o a l P a p a l a s e n t e n c i a d e f i n i t i v a . E s 

1 Véanse sus principales conventos y baileajes en el citado capítulo de M a -
riana. 

! En la entrega del castillo de Tudela hecha en 1308 á Hutier de Fontanas 
por I), l igo, teniente del Senescal d e l ú d e l a , le entregó por inventario dos pre-
sos , D . F r . Domingo de Exexa, comendador de Ribaforada, y D. Fr . Gil de B u -
rueta, difunto, que está enterrado junto alporch , donde suelen oirse los plei-
tos, y si dudan de su palabra podrán cavar allí. ( Y a n g u a s : Diccionario de an-
tigüedades de Navarra, tomo I , pág. 2 1 5 ) . 
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p r o b a b l e q u e e n el s e j u z g a r a s o l a m e n t e á l o s d e C a s t i l l a l a V i e j a , 

L e ó n , A s t u r i a s y G a l i c i a . I g n ó r a s e la s u e r t e y j u i c i o q u e c u p i e r a n a 

l o s d e l o s r e s t a n t e s p u n t o s d e la C o r o n a d e C a s t i l l a , p u e s a l c o n c i l i o 

d e S a l a m a n c a n o a s i s t i ó n i n g ú n P r e l a d o d e l a p r o v i n c i a t o l e d a n a , 

á p e s a r d e l a c i t a c i ó n d e D . G o n z a l o . 

E n A r a g ó n e n t r e t a n t o , s e t r a t a b a m u y c r u e l m e n t e á l o s T e m p l a -

r i o s . E n u n a c a r t a f e c h a d a e n A v i ñ o n ( 1 8 d e m a r z o d e 1 3 1 1 ) e n c a r -

g a b a e l p a p a C l e m e n t e V a l r e y D . J a i m e , q u e p u e s q u e l o s T e m -

p l a r i o s s e n e g a b a n á c o n f e s a r s e l e s d i e r a t o r m e n t o . L o s f u e r o s d e l 

p a í s lo p r o h i b í a n ; p e r o h a y p r u e b a s d e q u e s e l e s d i ó , y h u b o q u e 

m e d i c i n a r á l o s q u e r e s u l t a r o n e n f e r m o s propler tómenla. 
L a s e n t e n c i a d e l c o n c i l i o p r o v i n c i a l T a r r a c o n e n s e , a u n q u e m a s 

t a r d í a ( 1 3 1 2 ) , f u e i g u a l á l a d e l C o m p o s l e l a n o : r e u n i d o s c o n e l M e -

t r o p o l i t a n o t a r r a c o n e n s e l o s O b i s p o s d e V a l e n c i a , Z a r a g o z a , H u e s -

c a , Y i c h , T o r t o s a y L é r i d a , c o n v a r i o s A b a d e s y S í n d í c o s d e C a -

b i l d o s , p r o c e d i e r o n á d e c l a r a r i n o c e n t e s á l o s T e m p l a r i o s d e l r e i n o 

d e A r a g ó n d e l o d o s l o s d e l i t o s , e r r o r e s é i m p o s t u r a s q u e s e l e s h a -

b í a n a c u m u l a d o \ p r o h i b i e n d o q u e n a d i e l o s i n f a m a r a , y m a n d a n d o 

q u e s e l e s d i e s e lo n e c e s a r i o p a r a s u m a n t e n i m i e n t o . L a s b u l a s a u -

t ó g r a f a s d e l a e x t i n c i ó n d e l o s T e m p l a r i o s s e h a n h a l l a d o e n v a r i o s 

a r c h i v o s d e l a C o r o n a d e A r a g ó n , c o n v a r i a n t e s n o t a b l e s , r e s p e c t o 

á l a s p u b l i c a d a s . 

§ ccxxxiii. 

Orden de Móntesa.— Creación de algunas nuevas Órdenes militares e 
instUntos religiosos. 

L o s h i s t o r i a d o r e s d e l a O r d e n d e s a n J u a n s e l a m e n t a n d e q u e i o s 

b i e n e s d e l o s T e m p l a r i o s , a d j u d i c a d o s á s u O r d e n , f u e r o n e s c a m o -

t e a d o s p o r l o s R e y e s y l a s a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s , e n s u m a y o r 

p a r t e . S a b i d o e s q u e F e l i p e el Hermoso a d o l e c í a d e l a sagrada ham-
bre de dinero, y a u n a l m i s m o C l e m e n t e V , s u p a i s a n o y h e c h u r a , 

n o le a b s u e l v e l a h i s t o r i a d e e s t e a c h a q u e . P a r a e v i t a r la d i l a p i d a -

c i ó n d e l o s b i e n e s d e l o s T e m p l a r i o s y a s e g u r a r l a d e v o l u c i ó n á l a 

C o r o n a , d e l o s q u e f u e r a n s u y o s , s e c o l i g a r o n l o s R e y e s d e C a s t i -

Vide V i l l a n u ñ o , t o m o I I , p á g . 3 0 . 
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l i a , A r a g ó n y P o r t u g a l C u á l f u e r a l a m e n l e d e a q u e l l o s R e y e s , 

n o s e s a b e p o r e n t e r o . P a r e c e q u e e l R e y d e A r a g ó n d e s e a b a e r i g i r 

u n a n u e v a m i l i c i a c o n l o s b i e n e s d e l o s T e m p l a r i o s ; p e r o el P a p a s e 

o p u s o á e s t e p e n s a m i e n t o , á p e s a r d e l a s g e s t i o n e s q u e l o s e m b a j a -

d o r e s a r a g o n e s e s p r a c t i c a r o n e n A v i ñ o n . J u a n X X I I s e m o s t r ó m a s 

p r o p i c i o , y a c c e d i e n d o á l a s i n s i n u a c i o n e s d e D . V i d a l d e V i l a n o v a , 

a g e n t e d e l R e y , d i ó u n a b u l a ( 1 0 d e j u n i o d e 1 3 1 7 ) p a r a instituir-

la n u e v a O r d e n d e c a b a l l e r í a e n e l c a s t i l l o d e M o n l e s a : d e b í a n e n -

t r a r e n é l c a b a l l e r o s d e l a O r d e n d e C a l a t r a v a , q u e t e n i a v a r i o s c o n -

v e n t o s y p r i v i l e g i o s e n A r a g ó n : e s c r i b í a a ! e f e c t o el P a p a a l M a e s -

tre d e C a l a t r a v a y al A b a d da Santas Creus, p a r a q u e i n s t i t u y e r a n a l 

n u e v o M a e s t r e c o n a u t o r i d a d a p o s t ó l i c a . N o d e b i ó l l e v a r l o m u y á b i e n 

el M a e s t r e d e C a l a t r a v a , p u e s t u v o q u e e s c r i b i r e l P a p a al O b i s p o d e 

V a l e n c i a á íin d e q u e a p r e m i a r a a l M a e s t r e á l l e v a r a d e l a n t e l a f u n -

d a c i ó n , ó q u e d e l o c o n t r a r i o a l e g a r a l a s r a z o n e s q u e l o e s t o r b a b a n . 

V e n c i d a s l a s d i f i c u l t a d e s , s e ñ a l ó D . J a i m e p a r a i n s t a l a r la O r d e n 

el d o m i n g o 2 2 d e j u l i o d e 1 3 1 9 . R e u n i é r o n s e e n l a c a p i l l a c o n d a l d e 

B a r c e l o n a , d o n d e u n s i g l o a n t e s h a b i a n a c i d o el i n s t i t u t o d e N u e s -

t r a S e ñ o r a d e la M e r c e d , b a j o l o s a u s p i c i o s d e D . J a i m e I , D . G o n -

z a l o G ó m e z , c o m e n d a d o r m a y o r d e C a l a t r a v a e n e l r e i n a d o d e A r a -

g ó n , á D . G u i l l e n d e H e r i l y o t r o s c a b a l l e r o s d e s a n J u a n , s a n J o r g e 

y l a M e r e e d y d e l o s A b a d e s d e B e n i f a s á , V a l d i g n a y Santas Creus. 
E s t e ú l t i m o d e c l a r ó á D . G u i l l e n d e H e r i l , e n v i r t u d d e a u t o r i d a d 

a p o s t ó l i c a , M a e s t r e d e l a n u e v a O r d e n q u e s e t i t u l ó d e N u e s t r a S e -

ñ o r a d e M o n t e s a . D i é r o n s e l e l o s b i e n e s q u e l o s T e m p l a r i o s p o s e í a n 

e n V a l e n c i a , p u e s l o s d e A r a g ó n y C a t a l u ñ a s e a d j u d i c a r o n á l a O r -

d e n d e s a n J u a n , t a n p r o n t o c o m o el p a p a J u a n X X I I a p r o b ó la O r -

d e n d e M o n l e s a E r a e l h á b i t o d e e s t a b l a n c o c o n c r u z s a b l e , l a c u a l 

s e c a m b i ó e n la c r u z r o j a y lisa d e s a n J o r g e , c u a n d o s e i n c o r p o r ó 

á ella l a d e s a n J o r g e d e A l f a m a ( l i O O ) , c u y a s r e n t a s y a s u n t o s s e 

h a l l a b a n e n g r a n d e d e c a d e n c i a . 

1 Véanse en el tomo V del Viaje literario de Villanueva varias cartas del 
Rey de Aragón (.cap. v y v í a ) á los R e y e s de Castilla y Portugal . 

2 Quiza los Reyes no querían que los b ienes de los Templarios pasaran á una 
Órdcn cuyo Maestre estaba en el extraujero, cuando habia Órdenes'cn España 
contra los musu lmanes del país. Mas el Papa tenía empeño en que aquellos bie-
nes sirviesen para el aventurero proyecto de reconquistar la Tierra Santa, lo 
cual perjudicaba á los intereses de España. 
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D . D i o n i s i o d e P o r t u g a l , c u ñ a d o d e l R e y d e A r a g ó n , t a m p o c o 

q u i s o a c c e d e r á q u e l a s r e n t a s d e l o s T e m p l a r i o s p a s a r a n á u n i n s -

t i t u t o , c u y o j e f e e s t a b a e n e l e x t r a n j e r o , y o b t u v o t a m b i é n d e l p a p a 

J u a n X X I I q u e c o n l o s d e s p o j o s d e l o s T e m p l a r i o s s e c r e a s e l a O r d e n 

d e c a b a l l e r í a l l a m a d a d e C r i s t o , y t a m b i é n d e A v i s ( 1 3 1 8 ) . S u o b -

j e t o e r a d e f e n d e r l a s f r o n t e r a s d e P o r t u g a l c o n t r a l o s m o r o s , c o m o 

l o s d e M o n l e s a d e f e n d i e r o n l a s d e V a l e n c i a . 

N o f u e r o n e s t a s Ó r d e n e s l a s ú n i c a s q u e s u r g i e r o n e n E s p a ñ a d u -

r a n t e el s i g l o X I V D . A l f o n s o X I i n s t i t u y ó e n C a s t i l l a l a c é l e b r e 

O r d e n d e l a B a n d a ( 1 3 3 2 ) d á n d o l e p o r d i v i s a u n a c i n t a r o j a p e n -

d i e n t e d e l h o m b r o d e r e c h o a l c o s t a d o i z q u i e r d o , e n t r a n d o él e n la 

m i s m a O r d e n c o n s u s h i j o s y h e r m a n o s , m a n d a n d o q u e n o e n t r a r a n 

e n e l l a s i n o l o s h i j o s s e g u n d o s d e c a s a s n o b l e s , q u e l l e v a r a n d i e z 

a ñ o s d e s e r v i c i o m i l i t a r . 

C o n u n c a r á c t e r a u n m a s a b i e r t a m e n t e r e l i g i o s o e s t a b l e c i ó D . J u a n 1 

d e C a s t i l l a el O r d e n m i l i t a r , l l a m a d o d é l a P a l o m a , q u e t u v o s u o r i -

g e n e n l a i g l e s i a c a t e d r a l d e S e g o v i a e l d i a 2 5 d e j u l i o d e 1 3 8 3 . U s a -

b a p o r d i v i s a u n a p a l o m a b l a n c a p e n d i e n t e d e u n c o l l a r d e o r o y r o -

d e a d a d e r a y o s : e r a s u o b j e t o d e f e n d e r l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a y e l r e i n o 

d e C a s t i l l a , a m p a r a r á l a s d o n c e l l a s , v i u d a s y p u p i l o s , f a v o r e c e r á 

l o s e c l e s i á s t i c o s , y r o g a r p o r s u s c o m p a ñ e r o s d i f u n t o s
2
. N o f u e m e -

1 Florez en su Clave historial (séptima edición, pág. 2 7 9 ) pone en es te s i -
glo la creación de la Orden de san Salvador de Monreal en sustitución de los 
Templarios de Aragón. Pero es error manif iesto , pues aquel Orden fue creado 
por D. Alfonso el Batallador. A d e m á s los bienes de los Templarios de Aragón 
fueron entregados á los caballeros de ta Orden de san J u a n , como consta a d e -
más de la lápida á la puerta de la iglesia del Temple de Tortosa , por los docu-
mentos qué existen en el archivo de San Juan (vulgo de los Panetas) en Zara-
goza, donde constan las tomas de poses ion, homenajes y cartas pueblas otor-
gadas á los pueblos de Cantavieja, Tronchon y otros del bajo Aragón , por los 
j iuevos dueños . 

La Orden de san Juan llegó á ser tan poderosa desde entonces en España, 
que se dividió en las dos lenguas de Aragón y Castilla. De aquella salieron 
los célebres maestres Fernandez Hered ia , aragonés ( 1 3 7 6 ) , F luv iá , catalan 
( 1 4 2 1 ) , Zacosta, aragonés ( 1 5 3 6 ) , Garcés , aragonés ( 1 5 9 5 ) , R e d i n , navarro 
( 1 6 5 7 ) , Cotoner (Rafael y Nicolás) mallorquines (1660 y 1663) , Perellós y R o -
caful l , catalán ( 1 6 9 7 ) , Despuig , mallorquín ( 1 7 2 2 ) . 

2 V i d e G a r m a : Teatro universal de España, pág. 2 0 y 2 1 . L a s crónicas de 
esta Orden las escribió en el siglo X V I el célebre P . S igüenza , monje del Esco-
rial , uno de nuestros clásicos mas apreciables. 
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n o s c é l e b r e l a O r d e n d e l Grifo, ó d e l a Jarra, q u e f u e u n a d e l a s 

ú l t i m a s q u e s e i n s t i t u y e r o n . T u v o p o r f u n d a d o r a l i n f a n t e D . F e r -

n a n d o , e l d e Antequera, q u e l a p l a n t e ó e s t a n d o e n M e d i n a d e l C a m -

p o ( 1 4 0 3 ) e n h o n o r d e l a A s u n c i ó n d e l a V i r g e n . D e s p u e s l a p r o -

p a g ó m u c h o s i e n d o r e y d e A r a g ó n , y l o s ú l t i m o s R e y e s d e a q u e l l a 

C o r o n a h i c i e r o n d e e l l a g r a n d e a p r e c i o . A d m i t í a n s e e n e l l a h o m b r e s 

y m u j e r e s : d e b i a n v e s t i r d e b l a n c o e n l a s f e s t i v i d a d e s d e l a V i r g e n 

y l o s s á b a d o s , ó p o r lo m e n o s l l e v a r u n a b a n d a b l a n c a q u e e r a la d i -

v i s a d e l a O r d e n , j u n t a m e n t e c o n el c o l l a r d e q u e p e n d i a el g r i f o , 

el C u a l d e b i a n l l e v a r d e c o n t i n u o . E n la fiesta d e l a A s u n c i ó n d e b i a n . 

asistir á l a s V í s p e r a s y m i s a s o l e m n e y s e n t a r á s u m e s a c i n c o p o -

b r e s 

M i e n t r a s q u e s u r g í a n e n E s p a ñ a e s t a s n u e v a s Ó r d e n e s , s e d i e r o n 

á c o n o c e r e n v a r i o s d e s i e r t o s d e C a s t i l l a y V a l e n c i a a l g u n o s a n a c o -

r e t a s i t a l i a n o s p r o c e d e n t e s d e I t a l i a : s e g u í a n l a r e g l a d e s a n A g u s -

tín y a l g u n a s c o n s t i t u c i o n e s s a c a d a s d e l a s o b r a s d e s a n J e r ó n i m o . 

L o s d i s t u r b i o s q u e a g i t a r o n á C a s t i l l a e n v i d a y m u e r t e d e D . P e d r o 

el Cruel h i c i e r o n q u e v a r i o s s e ñ o r e s p a r t i d a r i o s d e l a s e s i n a d o M o -

n a r c a , e n e s p e c i a l l o s h e r m a n o s P e d r o y A l f o n s o F e r n a n d e z P e c h a , 

s e r e t i r a s e n a l d e s i e r t o , a l l a d o d e a q u e l l o s a u s t e r o s a n a c o r e t a s . E l 

a r z o b i s p o d e T o l e d o D . G ó m e z M a n r i q u e h i z o c o l a c i o n á l o s P e c h a s 

d e l a i g l e s i a d e S a n B a r t o l o m é d e L u p i a n a ( 1 3 7 0 ) , q u e d e s p u e s f u e 

c o n s i d e r a d a c o m o m a t r i z d e l a O r d e n e n E s p a ñ a . E l p a p a G r e g o -

r i o X I l o s a p r o b ó ( 1 3 7 3 ) , d á n d o l e s l a r e g l a d e s a n A g u s t í n y el h á -

b i t o b l a n c o c o n e s c a p u l a r i o n e g r o . T a l f u e el o r i g e n d e l i n s t i t u t o m o -

n a c a l d e s a n J e r ó n i m o e n E s p a ñ a , s e g ú n s u s c r o n i s t a s , a u n q u e e n 

el s i g l o p a s a d o h u b o s o b r e e s t e p u n t o m u y r é c i a s c o n t i e n d a s . 

§ C C X X X I V . 

LAS-tres Pedros. 

A m e d i a d o s d e l s i g l o X I V ( 1 3 5 7 - 1 3 6 7 ) o c u p a b a n l o s t r o n o s d e 

E s p a ñ a l o s t r e s l l a m a d o s P e d r o s . P e d r o el Cruel d e C a s t i l l a , P e d r o I V 

1 Debemos estas noticias á Vi l lanueva , que las publicó ( tomo X V I I I , p á -
gina 185, y ap. n ú m . 11) tomándolas de un antiguo códice de la catedral de 
Barcelona. Zurita hace mención de esta Órden en el lib. X I I , cap. x x x y u x r 

y e n e l l i b . X V , c a p . X L I V . 
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d e A r a g ó n , a p e l l i d a d o el Ceremonioso., y P e d r o I d e P o r t u g a l , a p e -

l l i d a d o e l Severo p o r e l r i g o r c o n q u e t r a t ó d e h a c e r e j e c u t a r l a s l e -

v e s . A D . P e d r o el Cruel h a d a d o la h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a e n l l a -

m a r l e e l Justiciero. ¡ Q u é m a l v a d o h a b r á e n el m u n d o á q u i e n n o s e 

c a l i f i q u e d e h é r o e e n n u e s t r o s d i a s ! W i t i z a h a e n c o n t r a d o f u r i o s o s 

d e f e n s o r e s , v s u a p o l o g í a s e r e d u c e á d e c i r q u e p e r s i g u i ó a l C l e r o 

y e s t e i n f a m ó s u m e m o r i a . C á s i á lo m i s m o s e r e d u c e l a d e f e n s a d e 

i ) . P e d r o el Cruel: e n r e d a d o e n a d ú l t e r o s a m o r e s , d e s p r e c i a n d o l a s 

p a l a b r a s d e l P a p a , a t r e p e l l a n d o a l C l e r o y á l o s P r e l a d o s d e l a I g l e -

s i a , r o d e a d o d e f a v o r i t o s j u d í o s , q u e e s t r u j a b a n a l p u e b l o c r i s t i a n o , 

¿ q u é l e f a l t a á D . P e d r o I V , el d e C a s t i l l a , p a r a s e r u n grande hom-
bre á l o s o j o s d e l e g o í s m o p a n t e i s l a d e l s i g l o X I X ? 

L a r g a s c a l a m i d a d e s h a b í a n a f l i g i d o á E s p a ñ a e n l a p r i m e r a m i t a d 

d e l s i g l o X I V : l a m u e r t e p r e m a t u r a d e D . F e r n a n d o I V , e l Empla-
zado, h a b í a h e c h o s u b i r a l t r o n o a l n i ñ o A l f o n s o X I d e s p u e s d e u n a 

a z a r o s a y t u r b u l e n t a m i n o r i d a d . S u s v i c t o r i a s s o b r e l o s s a r r a c e n o s y 

l a i n o l v i d a b l e y p r o d i g i o s a b a t a l l a d e l S a l a d o , e l c a r á c t e r j u s t i c i e r o 

y e q u i t a t i v o d e l R e y y l a s m e j o r a s q u e i n t r o d u j o e n l a l e g i s l a c i ó n , 

p a r e c í a n a n u n c i a r l a r g a b o n a n z a á C a s t i l l a . E n A r a g ó n , d e s p u e s d e 

l o s e n t r e d i c h o s p o r l a s a c i a g a s g u e r r a s d e S i c i l i a , la a m b i c i ó n a r i s -

¡ o c r á t i c a s e g u i a t u r b a n d o el r e i n o c o n l a s t e r r i b l e s g u e r r a s d e la 

U n i o n : p o r m e d i o d e e l l a s u n a m i n o r í a s e d i c i o s a t r a t a b a d e a v a s a l l a r 

ii l o s R e y e s y á l o s p u e b l o s p a r a d o m i n a r á s u a n t o j o á p r e t e x t o d e 

l i b e r t a d . E n P o r t u g a l l o s d i s t u r b i o s e n t r e e l r e y D . D i o n i s i o y s u h i j o 

A l f o n s o el Bravo h a b í a n e s c a n d a l i z a d o y c o n m o v i d o e l r e i n o , v i n i e n -

d o D . A l f o n s o á m a n c i l l a r s u m e m o r i a c o n e l a s e s i n a t o d e s u n u e r a . 

I n é s d e C a s t r o 

T a l e r a e l e s t a d o d e a q u e l l o s t r e s r e i n o s c u a n d o v i n o D . P e d r o d e 

C a s t i l l a á t u r b a r m a s y m a s l a s c o s a s d e E s p a ñ a . A u n c u a n d o n o t o -

d o s l o s c a r g o s q u e s e f o r m u l a n c o n t r a él s e a n c i e r t o s , c o m o 110 lo 

s o n , y a u n c u a n d o s u m e m o r i a h a y a s i d o c a l u m n i a d a e n m u c h a s c o -

s a s p o r s u s e n e m i g o s , s i e m p r e a p a r e c e lo s u f i c i e n t e p a r a c o n s i d e r a r -

l e c o m o d e s a f e c t o á la I g l e s i a . L a p e r s e c u c i ó n d e v a r i o s P r e l a d o s b e -

n e m é r i t o s , á q u i e n e s l o s p a n e g i r i s t a s d e D . P e d r o c a l u m n i a n d e trai-

1 Juntóse á esto la excomunión fulminada por el Papa contra D . Dionisio por 
haberse arrogado el derecho de juzgar á los Clérigos en causas criminales: fue 
absuelto en .1323 . (Véase Odorico Raytialdo, u. 37 de dicho año; . 
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d o r e s , l a r e l a j a c i ó n d e s u v i d a p r i v a d a , e l a b a n d o n o y r e c l u s i ó n d e 

s u l e g í t i m a e s p o s a , y l a s m a t a n z a s d e s u s p a r i e n t e s y o t r o s h o n r a -

d o s c i u d a d a n o s , s o n h e c h o s q u e n i s e p u e d e n n e g a r , n i d e f e n d e r . 

L o s j u d í o s e l e v a r o n e n s u t i e m p o m a g n í f i c a s s i n a g o g a s e n T o l e d o , 

y l l e n a r o n d e e l o g i o s s u s p a r e d e s , m i e n t r a s q u e l a s i g l e s i a s d e C r i s t o 

g e m í a n e n a b a n d o n o , y e l A r z o b i s p o m i s m o d e T o l e d o b u s c a b a s u 

s a l v a c i ó n a l l a d o d e l P a p a . 

E n v a n o e s t e r e c o n v i n o á D . P e d r o p o r s u s a d u l t e r i n o s a m o r e s , y 

le a m e n a z ó c o n e n t r e d i c h o e n s u r e i n o D . P e d r o f u e el p r i m e r r e y 

d e E s p a ñ a q u e d i o á s u s s ú b d i t o s el t r i s t e e j e m p l o d e b u r l a r s e d e l a s 

c e n s u r a s p o n t i f i c i a s : s e m e j a n t e e n m u c h a s c o s a s á F e l i p e e l Hermo-
s o , h i z o c o n s u e s p a d a l o q u e e l F r a n c é s c o n l a s p l u m a s d e s u s l e -

g u l e y o s . N o s e l e c o m p a r e , c o m o h a n h e c h o s u s a p o l o g i s t a s , c o n J a i -

m e I y I I d e A r a g ó n . A q u e l e n s u s d e s a c u e r d o s c o n l a S a n t a S e d e 

s e m o s t r ó s u m i s o á e l l a , y si m u t i l ó á u n P r e l a d o e n u n a r r e b a t o d e 

c ó l e r a , s u p o h a c e r d i g n a y p ú b l i c a p e n i t e n c i a : e s t e o t r o r e s p e t ó e l 

e n t r e d i c h o , a u n q u e i m p u e s t o p o r c a u s a s p o l í t i c a s , y e n v i d a y e n 

m u e r t e s e m o s t r ó s u m i s o á l a S a n t a S e d e , e n c u a n t o s u s d e r e c h o s s e 

lo p e r m i t í a n . P o r m e d i o d e a m e n a z a s y t e r r o r o b t u v o D . P e d r o d e 

C a s t i l l a q u e l o s d é b i l e s O b i s p o s d e S a l a m a n c a y Á v i l a d e c l a r a s e n n u 

lo s u m a t r i m o n i o : ¿ Q u i é n e s e r a n d o s O b i s p o s , á m e d i a d o s d e l s i -

g l o X I V , p a r a d e c l a r a r l a n u l i d a d d e u n m a t r i m o n i o q u e ¡ a S a n t a 

S e d e d a b a p o r v á l i d o ? ¿ P o d i a i g n o r a r el o b i s p o L u c e r o (el f u n d a -

d o r d e la c é l e b r e c a p i l l a d e S a n t a B á r b a r a ) , q u e l o s P a p a s , y e n e s -

p e c i a l e l g r a n I n o c e n c i o I I I s e h a b í a n r e s e r v a d o j u s t a m e n t e a q u e l l a 

f a c u l t a d , p a r a e v i t a r q u e él y o t r o s P r e l a d o s c o m o é l s u p e d i t a d o s á 

l o s R e y e s , s e c o n s t i t u y e r a n e n f a u t o r e s d e p r o s t i t u c i o n e s p a l a c i e g a s ? 

L a p e r s e c u c i ó n d e l a I g l e s i a d e C a s t i l l a y d e m u c h o s d e s u s i l u s -

t r e s P r e l a d o s s e r á u n m é r i t o q u i z á e n f a v o r d e D . P e d r o á l o s o j o s 

d e l o s e s c r i t o r e s despreocupados, p a r a q u i e n e s t o d o i m p í o y p e r s e -

g u i d o r d e l a I g l e s i a e s u n g r a n d e h o m b r e : . . . n o - e x t r a ñ e n a l m e n o s 

1 Odorico Raynaldo en el tomo X V I de la Continuación de los Anales de Ba -
ronio, refiere las amenazas de Inocencio IV al Rey si no enmendaba s u c o n d u c -
ta (año 1 3 o í , n. 2 0 } ; la excomunión que el Papa fulminó contra él y contra la 
Castro y la Padilla ( 1 3 5 3 , n . 2 9 ) , la venida del cardenal Guillermo para absol-
verle si se arrepentía (n. 3 1 ) , la del cardenal Guidon para arreglar sus diferen-
cias con D . Pedro el Ceremonioso ( i 305 , n. 2 ) , y la reprensión del Papa á D . P e -
dro de Castilla por sus crueldades (1365 , n. l í ) . 
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q u e m i r a n d o l o s h o m b r e s r e l i g i o s o s p o r d i s t i n t o p r i s m a n o s p a r e z c a 

t u r b i o lo q u e s e l e s a n t o j a c l a r o , y q u e p o r m u c h o q u e a p e l l i d e n á 

D . P e d r o el Justiciero, n o s o t r o s s i g a m o s l l a m á n d o l e e l Cruel. 
T a m p o c o le f a l t a r o n c u a l i d a d e s m a l i g n a s á D . P e d r o d e A r a g ó n , 

p e r o la I g l e s i a n o le d e b i ó d i s f a v o r e s , a n t e s sí r e s p e t o y a c a t a m i e n t o . 

D o l a d o d e u n a l m a f u e r t e e n u n c u e r p o d é b i l , n o p o r e s o c a r e c i ó d e 

v a l o r físico n i m o r a l ; p e r o s u p o e m p l e a r l a a s t u c i a , s i n o l v i d a r l a s 

a r m a s , y d e j ó s u m i s o y p a c í f i c o el r e i n o q u e h a b í a e n c o n t r a d o t u r -

b u l e n t o y d i v i d i d o . E l a n i q u i l a m i e n t o d e l a n á r q u i c o p r i v i l e g i o d e l a 

U n i o n , e s s u g l o r i a ; el d e s p o j o y m u e r t e d e s u h e r m a n o e l R e y d e 

M a l l o r c a , e s s u m a n c i l l a . 

§ C C X X X V . , 

Prelados célebres de Toledo durante el siglo XIV. — D. Gil de Albor-
noz.—.O. Pedro Tenorio. 

G r a n d e e r a l a i m p o r t a n c i a q u e l o s A r z o b i s p o s d e T o l e d o v e n í a n 

g o z a n d o d e s d e e l s i g l o X I I e n l o s n e g o c i o s n o s o l a m e n t e e c l e s i á s t i -

c o s , s i n o t a m b i é n p o l í t i c o s , y a p e n a s h a y P r e l a d o d e a q u e l l a s e d e 

q u e d e j a s e d e i n f l u i r e n l a m a r c h a d e l o s n e g o c i o s , d u r a n t e e l p e r í o -

d o q u e v a m o s r e c o r r i e n d o . 

A p r i n c i p i o s d e l s i g l o X I V o c u p a b a l a s i l l a p r i m a d a d e T o l e d o e l 

a r z o b i s p o D . G o n z a l o , q u e s e m o s t r ó c e l o s o e n l a r e f o r m a d e l a d i s -

c i p l i n a . D e b i ó s e l e la c e l e b r a c i ó n d e l c o n c i l i o d e P e ñ a f i e l ( 1 3 0 2 ) c o n 

l o s s u f r a g á n e o s d e P a l e n c i a , S e g o v i a , S i g ü e n z a , O s m a y C u e n c a 

E n é l s e t r a t ó d e r e f o r m a r v a r i o s p u n t o s d e d i s c i p l i n a a c e r c a d e l a 

a d m i n i s t r a c i ó n p e r s o n a l y r e a l d e l a s i g l e s i a s \ N o e s m e n o s c u r i o s o 

é i n t e r e s a n t e p a r a el e s t u d i o d e la r e f o r m a d i s c i p l i n a l d e E s p a ñ a e l 

c o n c i l i o d e V a l l a d o l i d ( 1 3 2 2 ) b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l l e g a d o d e 

J u a n X X l l , G u i l l e r m o , c a r d e n a l d e S a n t a S a b i n a . S u s v e i n t e y o c h o 

c a p í t u l o s s o n u n c o m p e n d i o m u y c u r i o s o d e l o m a s s e l e c t o d e l D e r e -

1 Vi l lanuño, tomo I I , pág. 4 3 . 
2 E n el canon 6 . ° se consigna aquel funes to axioma, vulgar en aquel tiempo 

y común entre los decretalistas de la edad m e d i a : Clericis laicos oppido infes-
tos iradidit antiquitas. De este axioma nada glorioso para el Clero y muy ofen-
sivo para los legos , provinieron muchas de las exageraciones del Derecho canó-
nico en la edad media. E n una religión toda de amor, como es la de Jesucristo, 
sentar que el Clero es s iempre odiado, es hacerse muy poco favor. 

c h o c a n ó n i c o , r e l a t i v o a l d e r e c h o b e n e f i c i a l y d e p a t r o n a t o , j u i c i o s 

e c l e s i á s t i c o s e n s u p a r t e c i v i l y c r i m i n a l , y la i n m u n i d a d d e la I g l e s i a . 

N o s e m o s t r ó m e n o s c e l o s o e n l a c e l e b r a c i ó n d e c o n c i l i o s e l a r z o -

b i s p o D . J u a n d e A r a g ó n , h i j o d e D . J a i m e I I . C o n s a g r ó s e e s t e P r e -

l a d o e n L é r i d a ( 1 3 2 0 ) c o n g r a n r e g o c i j o d e a m b o s r e i n o s , q u e e s -

p e r a b a n d e e s t e m o d o v e r t e r m i n a d a s l a s r e n c i l l a s q u e h a b í a n s o l i d o 

c u n d i r e n t r e s u s r e y e s . E l a r z o b i s p o D . J u a n l l e v a b a c r u z l e v a n t a d a , 

c o m o P r i m a d o , p o r l o s p u e b l o s p o r d o n d e p a s a b a . P r o h i b i é r o n s e l o 

v a r i o s P r e l a d o s d e l a T a r r a c o n e n s e , e n e s p e c i a l l o s A r z o b i s p o s d e 

T a r r a g o n a y Z a r a g o z a . C e l e b r a b a á l a s a z ó n C o r t e s e n e s t a c i u d a d 

el r e y D . J a i m e , y n o q u e r i e n d o el A r z o b i s p o d e T o l e d o d e j a r d e 

u s a r s u c r u z , p u s o e l Z a r a g o z a n o e n t r e d i c h o e n la c i u d a d y m a n d ó 

c e r r a r t o d a s l a s i g l e s i a s , e x c o m u l g a n d o a l T o l e d a n o G r a n d e f u e 

la i r a d e l R e y s u p a d r e , y d i f í c i l m e n t e s e p u d o l o g r a r q u e d e j a r a d e 

h a c e r u n a t r o p e l l o c o n a q u e l P r e l a d o . E l p a p a J u a n X X I I , á q u i e n 

s e h u b o d e a c u d i r p o r a m b a s p a r t e s , d i ó u n a d e c i s i ó n a m b i g u a , p u e s 

r e p r e n d i ó a l A r z o b i s p o d e Z a r a g o z a , p e r o m a n d ó q u e s e a b s o l v i e s e 

a l d e T o l e d o d e l a s c e n s u r a s , p o r si a c a s o e r a n j u s t a s
5
. D i ó s e á c o -

n o c e r D . J u a n e n T o l e d o p o r l o s b e n e f i c i o s q u e h i z o á s u i g l e s i a
 3

, 

p o r s u c a r i d a d c o n l o s p o b r e s , d e l o s c u a l e s m a n l e n i a t r e i n t a d i a r i a -

m e n t e e n s u p a l a c i o , e n v e z d e l o s d o c e q u e s e h a b í a n m a n t e n i d o 

h a s t a e n t o n c e s . C e l e b r ó c o n c i l i o p r o v i n c i a l c a d a d o s a ñ o s ( 1 3 2 3 á 

1 3 2 4 - 1 3 2 6 ) v d i c t ó d i s p o s i c i o n e s m u y c u e r d a s , s i e n d o m u y n o t a b l e s 

e n t r e o i r á s l a s q u e d i ó p a r a la i n s t r u c c i ó n d e l C l e r o y e v i t a r l a s s i -

m o n í a s . , . -

L a s p e r s e c u c i o n e s q u e c o n t r a él s u s c i t ó s u c u ñ a d o el i n t r i g a n t e 

D . J u a n M a n u e l , i n d i s p o n i é n d o l e c o n el r e y D . A l f o n s o X I , le o b l i -

g a r o n á p e r m u t a r s u a r z o b i s p a d o , n o c r e y e n d o d e c o r o s o á s u d i g n i -

d a d v e r s e i n j u r i a d o c o n s o s p e c h a s y d e s c o n f i a n z a s i n d i g n a s . 

1 Vi l lanueva: Viaje literario, tomo X I X , pág. 2 0 4 . 
2 El Primado no tiene derecho á preeminencia alguna fuera de la Iglesia 

nacional, ó del reino en que es Primado; y siendo entonces Aragón reino d i s -
tinto de Castilla, formaba también distinta iglesia. Así que no debió D. Juan 
levantar su cruz en la Tarraconense , así como tampoco podria levantarla hoy 
el Toledano en los territorios de Portugal y Nárbona. 

3 Tenia D. Juan solos diez y siete años cuando se le consagró arzobispo de 
Toledo, pero era virtuoso é instruido. Se le nombró Patriarca á la edad de veinte 
y ocho años. (Véase Vi l lanueva , ubi supra J. 



A l e f e c t o p e r m u t ó c o n el a r z o b i s p o d e T a r r a g o n a , D . J i m e n o d e 

L u n a , q u e p a s ó á s e r A r z o b i s p o d e T o l e d o : ¡ c o s a r a r a ! v e n i a el e x -

c o m u l g a n t e a s e r p r e l a d o d e l a i g l e s i a q u e d e j a b a el q u e h a b í a s i d o 

e x c o m u l g a d o p o r e n s a l z a r l a ; si b i e n p a r a c o m p e n s a r á e s t e e n h o n o -

r e s , p o r l o q u e p e r d í a d e r e n t a , s e le d i ó e l t í t u l o d e P a t r i a r c a d e 

A l e j a n d r í a . E l c a r g o d e C a n c i l l e r m a y o r d e C a s t i l l a , q u e D . A l f o n - , 

. o X I h a b i a q u i t a d o á D . J u a n , y q u e f u e la m a s g r a v e - i n j u r i a q u e 

1c h i z o , p r i n c i p i ó d e s d e e n t o n c e s á s e r u n a c o s a d e m e r o n o m b r e , y 

mecerse, con los baxos ministros á quien se' daba, c o m o d i j o M a -

r i a n a
 l

. 

P e r o el p r e l a d o m a s n o t a b l e e n l a s e d e t o l e d a n a d u r a n t e e l - s i -

g l o X I V f u e el c é l e b r e c a r d e n a l D . G i l d e A l b o r n o z , n a t u r a l d e C u e n * 

e a y e m p a r e n t a d o c o n la f a m i l i a R e a l . D e s p u é s d e h a b e r e s t u d i a d o 

D e r e c h o c a n ó n i c o e n T o l o s a , d o n d e ' c o n c u r r í a n c o n p r e f e r e n c i a l o s 

e s p a ñ o l e s , f u e c a p e l i a n d e A l f o n s o X I , . a r c e d i a n o d e G a i a t r a v a , y 

finalmente p o r s u s a b e r y n o b l e s p r e n d a s , el R e y le n o m b r ó a r z o -

b i s p o d e T o l e d o . T r a b a j ó n o p o c o p a r a s a c a r a u x i l i o s d e l R e y d o 

F r a n c i a v d e C l e m e n t e V I á fin d e l l e v a r a d e l a n t e e l sitio d e A l g e -

c i r a s , y a u n a s i s t i ó a l R e y p e r s o n a l m e n t e e n v a r i a s r e f r i e g a s , l l e v a -

d o d e a q u e l a r d i m i e n t o b e l i c o s o c o n t r a l o s m u s u l m a n e s , q u e e r a c a -

r a c t e r í s t i c o e n l o s p r e l a d o s t o l e d a n o s d e a q u e l t i e m p o . 

L a c o n d u c t a e s c a n d a l o s a y c r u e l d e D . P e d r o d e C a s t i l l a le o b l i g ó 

á m a l q u i s t a r s e c o n e l R e y , y v i e n d o s u c a r á c t e r v e n g a t i v o é i n c o r -

r e g i b l e , a b a n d o n ó l a Silla d e T o l e d o y s e m a r c h ó a l l a d o d e l . P a p a . 

T a n p r o n t o c o m o f u e c r e a d o c a r d e n a l r e n u n c i ó e l a r z o b i s p a d o d e T o * 

l e d o : e n v a n o le m a n i f e s t a r o n s u s a m i g o s q u e le era. lícito c o n s e r v a r 

a q u é l l a silla, p u e s d i ó u n a p r u e b a d e s u i n t e g r i d a d y c o n o c i m i e n t o s 

c a n ó n i c o s ; r e s p o n d i e n d o e n t o n o f e s t i v o : No se dirá de mí que soy co-
mo I). Pedro de Castilla, que tengo por esposa á doña Blanca y por 
manceba á la Padilla; d a n d o á e n t e n d e r , q u e n o l e e r a licito s e g u i r 

d e s p o s a d o c o n u n a i g l e s i a e n q u e n o p e n s a b a r e s i d i r . ¡ O j a l á t o d o s 

h u b i e r a n p e n s a d o c o m o é l ! s e h u b i e r a a h o r r a d o l a I g l e s i a a q u e l l a 

p l a g a d e p e s t í f e r a s e n c o m i e n d a s , y o t r o s v i c i o s a n á l o g o s , q u e r e l a -

j a r o n l a d i s c i p l i n a e c l e s i á s t i c a y f u e r o n e l a z o t e d e l o s m o n a s t e r i o s y 

d e l a s i g l e s i a s r i c a s . . 

E l p a p a I n o c e n c i o V I e m p l e ó l a e n e r g í a y g e n i o b e l i c o s o d e l c a r -

» Lib. X V , cap. x v i u d e la Historia de España. 

d e n a l A l b o r n o z e n r e c u p e r a r l o s E s t a d o s d e la I g l e s i a , q u e h a b í a n 

d e j a d o p e r d e r l o s P a p a s f r a n c e s e s d u r a n t e e l c a u t i v e r i o d e A v i ñ o n , y 

a q u e l e s p a ñ o l e m i n e n t e s e m o s t r ó e n t o n c e s t a n feliz g u e r r e r o c o m o 

h á b i l p o l í t i c o , r e c o n q u i s t a n d o e n b r e v e t i e m p o l o s E s t a d o s d e la I g l e -

s i a , y p r e l u d i a n d o l a s p r o e z a s q u e m a s a d e l a n t e h a b i a d e v e r i f i c a r 

e n a q u e l p a í s G o n z a l o d e C ó r d o b a A l g r a n A l b o r n o z d e b i ó E s p a -

ñ a la f u n d a c i ó n d e l c é l e b r e c o l e g i o d e S a n C l e m e n t e d e B o l o n i a , d e 

d o n d e h a n s a l i d o t a n t o s ¡ l u s t r e s y s a b i o s e s p a ñ o l e s . 

L o s r e s t o s m o r t a l e s d e A l b o r n o z f u e r o n t r a í d o s h a s t a T o l e d o e n 

h o m b r o s d e C r i s t i a n o s , p a r a g a n a r l a s i n d u l g e n c i a s q u e c o n c e d i ó e l 

P a p a á t o d o s l o s q u e a y u d a r a n á t r a n s p o r t a r l o s . E l a r z o b i s p o D . P e d r o 

T e n o r i o s e d i ó á c o n o c e r m a s b i e n p o r s u i n f l u e n c i a p o l í t i c a q u e p o r 

S u s a c t o s r e l i g i o s o s . l i é a q u í l a d e s c r i p c i ó n q u e h a c e d e é l la c r ó n i -

c a d e D . J u a n I I « D . P e d r o T e n o r i o , a r z o b i s p o d e T o l e d o , f u é 

« n a t u r a ! d e T a b i r a , h i j o d e u n c a b a l l e r o d e p e q u e ñ o e s t a d o . . . ' f u é 

« g r a n d o c t o r y h o m b r e d e g r a n e n t e n d i m i e n t o : f u é m u v r i g u r o s o y 

« p o r f í o s o é a u n d e e s t o s d o s v i c i o s t o r n a b a é l e n si m i s m o g r a n v a -

« n a g l o r i a y e r a d e g r a n c e l o e n la j u s t i c i a é f u é b u e n c r i s t i a n o , c a s -

« l o é l i m p i o d e s u p e r s o n a : n o f u é f r a n c o s e g ú n t e n i a la r e n t a : t r a -

e c a g r a n d e c o m p a ñ v a d e l e t r a d o s c e r c a d e s í , d e c u y a s c i e n c i a él s e 

« a p r o v e c h a b a m u c h o e n l o s g r a n d e s h e c h o s : e n t r e l o s o t r o s e r a d o n 

« G o n z a l o o b i s p o d e S e g o v i a q u e h i z o l a p e l e g r i n a
 3

: é D . V i c e n t e 

« A r i a s , o b i s p o d e P l a s c n c i a , é D . J u a n d e I l l e s e a s , o b i s p o d e S i -

« g ü e n z a , é - s u h e r m a n o q u e f u é O b i s p o d e B u r g o s : é J u a n A l o n s o 

« d e M a d r i d q u e f u é u n . g r a n d e é f a m o s o D o c t o r in utioque jure: o v o 

« e s t e A r z o b i s p o m u y g r a n l u g a r c o n e l r e y D - . J u a n é c o n el r e y d o n 

< E n r i q u e c í h i j o , é o v o g r a n p o d e r e n e l r e g i m i e n t o d e l r e i n o : p e r o 

! Parec ióse Albornoz al Gran Capitan e n m u c h a s cosas . Pidióle t a m b i é n 
Inocencio V i cuenta de las s u m a s que s e l e habían entregado.para la r e c o n -
quis ta de los Es tados ponti f ic ios . En vez de la c u e n t a de palas, picos y azado-
nes q u e presentó G o n z a l o , el cardenal A lbornoz hizo poner en un carro las l l a -
ves y cerraduras de las p u e r t a s de todos los p u e b l o s c o n q u i s t a d o s , y e n s e ñ á n -
dole el carro al Papa , le d i jo : El dinero que recibí, lo gasté en abrir las puertas 
que estaban cerradas con esas llaves. Sonrojado el Papa , le echó los brazos al 
cue l l o , y disculpó su d e s c o n f i a n z a . 

* s e inserta este trozo q u e á la vez da not ic ias de otros var ios Pre lados de 
la ig les ia di; España . 

3 La obra t i tu lada: Peregrina Dccreti. 

2 5 « 
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« c o n t o d a la p r i v a n z a é p o d e r q u e o v o n u n c a p a r a s í , n i p a r a p a -

ce r i e n t e s u y o g a n ó u n v a s a l l o d e l R e y , n i p o r e l g r a n e s t a d o q u e o v o 

« é g r a n p r i v a n z a d e l o s R e y e s n o d e j ó é l d e v i s i t a r p o r s u p e r s o n a 

« s u a r z o b i s p a d o : l a s c u a l e s d o s c o s a s c r e o q u e s e h a l l a r á n e n p o c o s 

« p e r l a d o s d e e s t e n u e s t r o t i e m p o : m u r i ó e n T o l e d o d e e d a d d e m a s 

« d e s e t e n t a a ñ o s , a ñ o d e 1 3 9 9 . . . E d i f i c ó l a p u e n t e d e S a n M a r t i n e n 

« T o l e d o y el c a s t i l l o d e S a n S e r v a n d o . . . y l a p u e n t e q u e d i c e n d e l 

« A r z o b i s p o e n el c a m i n o d e G u a d a l u p e y e l m o n e s t e r i o d e S a n t a C a -

a t a l i n a d e l O r d e n d e s a n G e r ó n i m o y l a y g l e s i a c o l e g i a l e n T a l a v e r a 

« y o t r o s m u c h o s e d i f i c i o s e n l a s v i l l a s y l u g a r e s d e s u a r z o b i s p a d o . » 

§ C C X X X V I . 

Supresión del cómputo por Eras. 

FUENTES .—Ftorcz: España sagrada, tomo I I . 

U n a d e l a s c o s a s m a s n o t a b l e s d e l s i g l o X I V e s la s u p r e s i ó n d e l 

c ó m p u t o c r o n o l ó g i c o p o r l a s l l a m a d a s E r a s , e l c u a l d u r ó e n A r a g ó n -

h a s t a e l a ñ o 1 3 5 0 , e n q u e le a b o l i ó D . P e d r o e l Ceremonioso, p o r 

u n d e c r e t o d a d o e n P e r p i ñ a n y c o n f i r m a d o a l a ñ o s i g u i e n t e e n l a s 

C o r t e s d e M o n z o n G r a n d e e r a l a c o n f u s i o n q u e r e s u l t a b a d e c o n -

t a r u n o s p o r la E r a d e l C é s a r v o t r o s p o r l o s a ñ o s d e l a E n c a r n a c i ó n . 

P o r e s o m a n d ó m u y s á b i a m e n t e q u e t o d o s c o m p u t a s e n e n l o s u c e -

s i v o e n t o d a c l a s e d e i n s t r u m e n t o s p ú b l i c o s p o r e l a ñ o d e l a N a t i -

v i d a d
 2

. 

E l c ó m p u t o p o r el a ñ o d e l a E n c a r n a c i ó n e r a m u y f r e c u e n t e e n 

C a t a l u ñ a , d e s d e q u e e l c o n c i l i o p r o v i n c i a l d e T a r r a g o n a ( 1 1 8 0 ) 

p r o h i b i ó q u e s e c a l e n d a s e n l o s i n s t r u m e n t o s p ú b l i c o s p o r l o s a ñ o s d e 

l o s R e y e s d e F r a n c i a , c o m o s e h a c i a d e s d e e l t i e m p o d e L n d o v i c o 

P i ó , m a n d a n d o a l m i s m o t i e m p o q u e s e c o m p u t a r a p o r e l a ñ o d e la 

E n c a r n a c i ó n . P r i n c i p i a b a e s l e c ó m p u t o d e s d e el d i a 2 5 d e m a r z o a l 

p a s o q u e e l d e l a N a t i v i d a d s e c o n t a b a d e s d e e l 2 5 d e d i c i e m b r e
 3 

1 Zurita, lib. VIII., cap. x x x i x . 

a P r e t e n d e d P . Florez en el tomo II de la España sagrada, parte 1 . a , cap. i, 
§ 3 .° , que en España s iempre fue lo m i s m o y s i n ó n i m o el c ó m p u t o de la N a t i -
vidad y el de la Encarnación. Pero el P . H u e s c a e n el Teatro histórico de las 
iglesias de Aragón, tomo V I , pág. 2 1 7 , prueba q u e por lo m e n o s e n A r a g ó n y 
Cataluña fue dist into , y él mismo decreto de D . P e d r o lo es tá indicando. 

3 Zur i ta , lib. I V , cap. x x v n i , refiere u n s u c e s o en estas palabras: F u e á 

e n u n a s p a r t e s , y e n o t r a s d e s d e e l 1 1 d e e n e r o . E s l e ú l t i m o m é t o -

d o d e c o m p u t a r f u e e l q u e p r e v a l e c i ó e n l a I g l e s i a r o m a n a , y f u é 

c u n d i e n d o e n t o d a s l a s d e m á s , r e s u l t a n d o d e l a u n i f o r m i d a d u n ' g r a n 

b e n e f i c i o . 

L a s i g l e s i a s d e A r a g ó n s e a d h i r i e r o n t a m b i é n á e s t e c ó m p u t o , y 

e n u n c o n c i l i o d e T a r r a g o n a ( 1 3 5 5 ) , c e l e b r a d o p o r D . F r . S a n c h o 

L ó p e z d e A y e r v e , c o n f e s o r d e D . P e d r o I V , a m e n a z ó c a s t i g a r á c u a l -

q u i e r n o t a r i o q u e u s a s e o t r o c ó m p u t o , n i c a l c u l a s e l o s d i a s d e l m e s 

p o r e l e m b a r a z o s o m é t o d o d e l a s c a l e n d a s , n o n a s é i d u s , q u e t a m -

b i é n h a b í a n p r o h i b i d o l a s C o r t e s 

E n C a s t i l l a d u r ó a l g ú n t i e m p o m a s el c ó m p u t o p o r E r a s , q u e f u e 

p o r fin a b o l i d o e n l a s C o r t e s d e S e g o v i a d e 1 3 8 3
 2

. 

§ C C X X X V I I . 

Persecución de los judíos. 

FUENTES .—Amador de los R i o s ( D . J o s é ) : Etísayo.-Villanueva: Viaje li-
terario. 

L o s j u d í o s h a b i a n l l e g a d o e n E s p a ñ a á g r a n d e a l t u r a d e r i q u e z a 

y p o d e r : e j e r c i e n d o c á s i e x c l u s i v a m e n t e l a i n d u s t r i a e n m e d i o d e u n a 

n a c i ó n b e l i c o s a , m e d r a b a n l o m i s m o c o n l o s t r i u n f o s q u e c o n l a s d e r -

r o t a s d e l o s C r i s t i a n o s . E n s u s f r e c u e n t e s a p u r o s l o s R e y e s t e n í a n 

q u e a c u d i r á e l l o s p a r a o b t e n e r r e c u r s o s , y l e s h i p o t e c a b a n l a s c o n -

t r i b u c i o n e s , f a c u l t á n d o l e s d e e s t e m o d o p a r a v e j a r a l o s C r i s t i a n o s
3
; 

2<> de diciembre en principio del año del nacimiento de Nuestro Señor 1 2 8 3 . 
1 P u e d e verse es te Concilio en el tomo X X del Viaje literario de V i l l a n u e -

v a , cap. i i , pág. 1 7 3 , 

2 Para r e d u c i r l a s eras á los años corrientes del nac imiento de Cristo, ó sea 
el c ó m p u t o vu lgar , se rebajan treinta y ocho años de la era del César. A s í , por 
e jemplo , la era 1 2 1 3 , rebajados treinta y ocho corresponde al año 1 1 7 o del n a -
c imiento de Cris to , ó cómputo vulgar. 

3 I>. Sancho el Bravo habia arrendado las rentas reales á D . A b r a h e n y 
otros jud íos . 

El R i m a d o de palacio por Pedro López de Ayala dice así del t iempo de don 
Pedro el Cruel: 

Allí y ienen j u d i o s , q u e están apare jados 

P a r a beber la sangre de los pueblos cui tados 

P r e s e n t a n sus escritos que t ienen concer tados 

E t prometen sus dones et j o j a s muy prec iados . 
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h a b í a n l l e g a d o l o s j u d í o s á s e r m i r a d o s e n E s p a ñ a , c o m o m i r a b a n 

e l l o s e n s u p a í s á l o s publícanos", p r o c e d e n t e s d e R o m a . 

L o s t r e s R e y e s q u e o c u p a r o n e l t r o n o d e C a s t i l l a d u r a n t e la p r i -

m e r a m i t a d d e l s i g l o X I V s e l e s m o s t r a r o n h a r t o p r o p i c i o s . D . F e r -

n a n d o I V t e n i a p o r f a v o r i t o á u n j u d í o . E l O b i s p o d e S e g o v i a s e 

q u e j ó d e q u e n o le q u e r í a n p a g a r l o s t r e i n t a d i n e r o s
1
 q u e c a d a u n o 

d e e l l o s debía dar por razón de la remembranza de la muerte de Nues-
tro Señor Jesucristo, cuando los judíos le pusieron en la cruzmas el 

R e y l e s m a n d ó q u e p a g a s e n . D . A l f o n s o X I , t u v o p o r a d m i n i s t r a d o r 

d e r e n t a s r e a l e s ' y p o r c o n s e j e r o á D . J u s e p h d e É c i j a , q u e a b u s ó e n 

d e m a s í a d e s u c o n f i a n z a , e n c o m p a ñ í a d e l c o n d e A l v a r o O s o r i o , l o s 

c u a l e s g o b e r n a b a n t o d o e l r e i n o y le t r a s t o r n a b a n á s u v o l u n t a d ; 

p u e s t e n í a n r e n d i d o a l R e y c o m o si l e s f u e r a e s c l a v o y c o m o si le h u -

b i e r a n d a d o b e b e d i z o s , s e g ú n r e f i e r e M a r i a n a *. L e v a n t á r o n s e c o n -

t r a e l l o s l o s p u e b l o s d e C a s t i l l a : O s o r i o f u e m u e r t o a l e v o s a m e n t e , 

« á J u s e p h d e f e n d i ó s u b a j e z a y el m e n o s p r e c i o e n q u e e s c o m u n -

« m e n t e t e n i d a a q u e l l a n a c i ó n : lo q u e p u d i e r a a c a r r e a r á o t r o s u p e r -

« d i c í o n , e s o l e v a l i ó . » 

A l g ú n t i e m p o d e s p u e s ( 1 3 3 6 ) el m a e s t r o A l o n s o , c o n v e r s o s a c r i s t a n 

d e l a i g l e s i a m a y o r d e V a l l a d o l i d , d e l a t ó a l m i s m o R e y u n a o r a c i o n 

q u e t e n í a n l o s j u d í o s e n s u s l i b r o s , y r e z a b a n d i a r i a m e n t e e n s u s si-

n a g o g a s , l l e n a d e i m p r e c a c i o n e s c o n t r a l o s C r i s t i a n o s . P a r a c o n v e n -

c e r l o s d e a q u e l i n g r a t o p r o c e d e r , s e v e r i f i c ó u n a j u n t a e n V a l l a d o l i d 

á p r e s e n c i a d e l R e y y d e g r a n c o n c u r s o , e n q u e v a r i o s f r a i l e s d o m i -

n i c o s v e r s a d o s e n h e b r e o c o n v e n c i e r o n á l o s j u d í o s d e q u e u s a b a n 

a q u e l l a s i m p r e c a c i o n e s . P r o h i b i ó e l R e y b a j o s e v e r a s p e n a s q u e la 

r e c i t a r a n . E n A r a g ó n s e l e s h a b í a i m p u e s t o y a a q u e l l a p r o h i b i c i ó n 

d e s d e e l s i g l o a n t e r i o r
 3

. 

P a r a c o n t e n e r la p r e p o t e n c i a d e l o s j u d í o s s e c e l e b r ó u n c o n c i l i o 

' Pulgar: Historia de Falencia, fól. 4 0 6 . 
3 Mar iana , lib. X V , cap. x x . 
3 F r . Alouso de Espina en su Fortalitium fidei trae traducido el diploma 

del rey 1). Alfonso IX.: D. Ja ime I castigó con dos años de destierro al judío 
Bonastruch por haber escrito un libro blasfemo contra Jesucristo. El Papa re-
convino al Rey por haberle impuesto pena tau ligera. (Diago: Condes de Bar-
celona, torfio I i l , pág. 2 8 8 ) . El mi smo Rey mandó que los judíos tachasen en 
« u s libros lo que les mandase borrar F r . Pablo Cristiano, fraile dominico c o n -
vertido al Cristianismo. 
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p r o v i n c i a l e n Z a m o r a ( 1 3 1 3 ) , e n q u e e l a r z o b i s p o d e S a n t i a g o , d o n 

R o d r i g o , y v a r i o s d e s u s s u f r a g á n e o s o r d e n a r o n p l a n t e a r a l g u n a s r e s -

t r i c c i o n e s , según las constituciones que fizo D. Clemente V en el conci-
lio de Viena; y e n s u v i r t u d d i s p u s i e r o n e n t r e o t r a s c o s a s , « q u e n o 

« u s e n s u s p r i v i l e g i o s , q u e s e g u a r d e n d e d a r t e s t i m o n i o c o n t r a l o s 

« C r i s t i a n o s , q u e n o t e n g a n n i n g u n a c r i s t i a n a p o r c o l l a z a p a r a t i e r a -

. « p o n i n p a r a s i e m p r e , q u e n o p a r e s c a n e n p ú b l i c o d e l m i é r c o l e s d e 

« l a s t i n i e b l a s , f a s t a e l s á b a d o , q u e n o n u s e n d e f e s i c a c o n l o s C r i s -

t< t i a n o s p o r l e t r a d o s , n i n p r i v a d o s q u e s e a n , q u e n o n c o n v i d e n á l o s 

« C r i s t i a n o s á s u s c o m e r e s y q u e d e n d i e z m o d e s u s h e r e d a m i e n t o s 

« s i l o s a n ' . » P e r o a u n q u e s e t o m a b a n e s t a s m e d i d a s r e p r e s i v a s c o n -

t r a e l l o s , l a I g l e s i a p o r o t r a p a r t e i m p e d í a q u e s e l e s u l t r a j a s e , y 

c o n d e n ó l o s a t e n t a d o s d e l o s pastorcillos., f a n á t i c o s f r a n c e s e s q u e e n -

t r a r o n p o r C a t a l u ñ a d e g o l l a n d o á l o d o s l o s j u d í o s q u e h a b í a n á l a s 

m a n o s ( 1 3 2 0 ) \ L é j o s d e e s o h a b i é n d o s e a r r u i n a d o u n a s i n a g o g a 

e n T á r r e g a p o r u n a i n u n d a c i ó n , e l O b i s p o d e V i c b a u t o r i z ó la c o n s -

t r u c c i ó n d e u n a n u e v a s i n a g o g a y e s c u e l a , e n p a r a j e m e j o r d e la 

p o b l a c i o n , a m e n a z a n d o c a s t i g a r á l o s q u e l e s m o l e s t e n e n s u s o r a c i o -

n e s , ó i n v a d a n s u s c e m e n t e r i o s 

N o f u e e s t a l a ú n i c a v e z q u e l a I g l e s i a s a l i ó e n d e f e n s a d e l o s j u -

d í o s , i m p i d i e n d o q u e f u e r a n m a l t r a t a d o s . E l o d i o q u e el p u e b l o l e « 

p r o f e s a b a e n C a s t i l l a s e h a b í a e x a c e r b a d o c o n e l f a v o r q u e l e s d i s -

p e n s ó D . P e d r o e l Cruel, p o r m e d i a c i ó n d e s u f a v o r i t o S a m u e l L e -

v í . S u a n t a g o n i s t a D . E n r i q u e I I l o s t r a t ó c o n d u r e z a p e r o a u n 

f u e m a y o r la q u e d e s p l e g ó c o n t r a e l l o s D . J u a n I e n e l o r d e n a m i e n -

t o
 5
 d e S o r i a s o b r e j u d í o s y l u t o s ( 1 3 8 0 ) . U n a r c e d i a n o d e É c i j a , l l a -

m a d o H e r n a n d o M a r t í n e z , c o n c i t a b a a l p u e b l o c o n t r a l o s j u d í o s : e l 

C a b i l d o a v i s ó a l R e y ( 1 3 8 8 ) q u e j á n d o s e d e l o s e x c e s o s d e a q u e l p r e -

d i c a d o r , y el A r z o b i s p o le r e c o n v i n o a g r i a m e n t e p o r s u f a l s o c e l o . 

' Vide Vi l lanuño, tomo II , pág. 7 4 , donde los insertó traducidos al latió. 
Véanse en castellano en la obra del Sr . Amador de los Rios . 
' s Vi l lanueva: Viaje literario, tomo X V I I I , pág. 9. 

3 Son notables las palabras de aquel documento , que insertó Vilianueva en 
el apéndice 9." del tomo VII de su Viaje. 

4 E n Toledo se dice que fueron muertos 12 ,000 judíos, y saqueadas last ien-
• das del Alcana. 

5 Véase el cuaderno 2 0 de la Coleccion de Cortes publicada por el i lustrísí-
mo Sr. Salvá. 
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m a n d á n d o l e c a l l a r e n v i r t u d d e s a n t a o b e d i e n c i a . E l R e y a n d u v o 

h a r t o r e m i s o , c o n t e s t a n d o : que el celo del Arcediano era sanio è bue-
no, pero debíase mirar que con sus sermones è pláticas non conmoviese 
el pueblo. 

D e r e s u l t a s d e l a s p r e d i c a c i o n e s d e a q u e l f a n á t i c o , n o r e p r i m i d o , 

s e v e r i f i c ó u n a m a t a n z a g e n e r a l d e j u d í o s e n E s p a ñ a c o n c a r a c l é r e s 

e s p a n t o s o s : p r i n c i p i a n d o p o r C a s t i l l a c u n d i ó p o r t o d a la P e n í n s u -

l a h a s t a B a r c e l o n a , v e r i f i c á n d o s e e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s 

e x c e p t o e n Z a r a g o z a N o f u e e s t a la ú l t i m a . p e r s e c u c i o n d e a q u e l l a 

r a z a d e s g r a c i a d a d u r a n t e e l s i g l o X I V , p u e s e n V a l e n c i a s e v e r i f i c ó 

o t r a ( 1 3 9 1 ) c o n m o t i v o d e s u p o n e r a l g u n o s q u e s a n C r i s t ó b a l h a b i a 

m a n d a d o á l o s j u d í o s q u e s a l i e s e n d e l a s i n a g o g a : la v e r d a d f u e q u e 

l o s j u d í o s a s e s i n a r o n á u n c r i s t i a n o , l o c u a l c a u s ó t a n t a i r r i t a c i ó n , 

q u e a r r o j á n d o s e e l p u e b l o s o b r e e l l o s , m a t ó c o m o u n o s c i e n t o . L o s 

d e m á s s e r e f u g i a r o n e n l a c a t e d r a l , y p i d i e r o n e l B a u t i s m o j u n t a -

m e n t e c o n s u r a b i n o e l n o b l e S a m u e l A b r a v a l l a
 4

. C o n v i r t i é r o n s e 

t a m b i é n o t r o s m u c h o s e n l o s p r i n c i p a l e s p u e b l o s d e V a l e n c i a . E n l o 

m a s s a n g r i e n t o d e l m o t í n p r e s e n t ó s e s a n V i c e n t e F e r r e r , v c o n t u -

v o c o n s u p a l a b r a á l o s m a t a d o r e s , a f e á n d o l e s s u c r u e l d a d , y m a n i -

f e s t á n d o l e s q u e a q u e l l a i n h u m a n i d a d e r a c o n t r a r i a a l e s p í r i t u d e l 

E v a n g e l i o . 

N o f u e e s t a l a ú n i c a o c a s i o n e n q u e l o s j u d í o s c o n s u s a s e s i n a t o s 

p r o v o c a r o n l a i r a d e l o s C r i s t i a n o s . E l m a r t i r i o d e s a n t o D o m i n g u i -

t o d e V a l , n i ñ o d e c o r o d e l a c a t e d r a l d e Z a r a g o z a á q u i e n c r u c i f i -

c a r o n b á r b a r a m e n t e
 3

, y el d e l n i ñ o l l a m a d o d e l a G u a r d i a e n T o -

l e d o , d i e r o n o c a s i o n á l o s C r i s t i a n o s p a r a e n s a n g r e n t a r s e c o n t a n 

b á r b a r o s y f a n á t i c o s a s e s i n o s . 

N o s e p u e d e h a b l a r d e l o s j u d í o s e n l o s s i g l o s X I V y X V s i n r e -

c o r d a r l a p o d e r o s a i n f l u e n c i a d e s a n V i c e n t e F e r r e r y s u p r e d i c a c i ó n 

p a r a c o n v e r f i r a l C r i s t i a n i s m o m u c h o s m i l l a r e s d e a q u e l l o s d e s g r a -

c i a d o s . N o s i n r a z ó n s e l e l l a m ó p o r s u s c o n t e m p o r á n e o s el Apóstol 
de los judíos. P o r t e n t o s a s s e ñ a l e s a c o m p a ñ a b a n á s u p r e d i c a c i ó n , y 

1 Vi l lanueva: Viaje literario, tomo X V I I I , pág. 21. 
2 Véanse los comprobantes de esta narración y de los portentos que en ella 

ocurrieron, en el tomo II del Viaje literario de V i l l a n u e v a , carta 13. 
3 F u e cogido por el judío MosséAlbavIuz y crucificado en la aljama (1250) . 

Teatro eclesiástico de Aragón, tomo II , pág. 2 4 6 . 

a p e n a s h a y p o b l a c i o n e n C a t a l u ñ a , A r a g ó n , V a l e n c i a y C a s t i l l a , 

q u e n o e s t é s e l l a d a c o n u n m i l a g r o t r a d i c i o n a l d e s a n V i c e n t e . L a 

c o n v e r s i ó n d e l o s p e c a d o r e s e n d u r e c i d o s , p i n t á n d o l e s c o n n a t u r a l i -

d a d y e n e r g í a l a t e r r i b l e e s c e n a d e l j u i c i o final, s u l e m a f a v o r i t o , 

p r o d u j o u n a r e a c c i ó n s a l u d a b l e e n la m o r a l c r i s t i a n a a l p a s o q u e 

n o p o c a s s i n a g o g a s q u e d a r o n d e s i e r t a s p o r l o s p u e b l o s d e s u t r á n s i t o . 

A s í s u c e d i ó e n T o l e d o c o n l a c e l e b r e s i n a g o g a c o n s t r u i d a p o r S a -

m u e l L e v í , t i t u l a d a d e s p u e s S a n t a M a r í a l a B l a n c a ; y e n S a l a m a n -

c a , d o n d e s e d e d i c ó á la v e r a C r u z la s i n a g o g a p r i n c i p a l , p o r h a b e r 

a p a r e c i d o l o s v e s t i d o s d e l o s h e b r e o s l l e n o s d e c r u c e s , m i e n t r a s e l 

S a n t o l e s p r e d i c a b a e n a q u e l l u g a r 

N o p u e d o m e n o s d e i n s e r t a r l a c u r i o s a - d e s c r i p c i ó n q u e h a c e d e 

s a n V i c e n t e u n e s c r i t o r c á s i c o n t e m p o r á n e o
 3

. « E s t a n d o el R e y é l a 

« R e y n a e n A y l l o n v i n o u n f r a y l e e n C a s t i l l a , d e m u y s a n t a v i d a , n a -

t u r a l d e V a l e n c i a d e l C i d , q u e s e l l a m a b a F r . V i c e n t e , d e e d a d d e 

« s e s e n t a a ñ o s , q u e h a b i a s e y d o c a p e l l a n d e l p a p a B e n e d i c t o , y d e s -

u d e q u e t o m ó e l h á b i t o d e s a n F r a n c i s c o \ a n d u v o p o r d i v e r s a s p a r -

a t e s d e l m u n d o p r e d i c a n d o la fe d e n u e s t r o R e d e n t o r , y t e n i a p o r 

« c o s t u m b r e d e t o d o s l o s d i a s d e c i r m i s s a y p r e d i c a r : el c u a l a s s í e n 

« A r a g ó n c o m o e n C a s t i l l a c o n s u s s a n t a s p r e d i c a c i o n e s c o n v i r t i ó á 

« n u e s t r a s a n t a fe m u c h o s j u d í o s y m o r o s y h i z o m u y g r a n d e s b i e n e s 

« y c o n s u s a n t a v i d a d i ó e j e m p l o á m u c h o s r e l i g i o s o s y c l é r i g o s y 

1 Un escritor contemporáneo, á quien ni aun quiero nombrar, dice con mu-
cha flema que san Vicente Ferrer era jefe de los flagelantes, porque algunos 
despues d e s ú s sermones solían disciplinarse: ¡estupenda lógica! según eso to-
dos los que se dan disciplina pertenecen á la extinguida secta de los flagelantes. 

El autor revolviendo los manuscritos de la Biblioteca nacional de Madrid, 
entresacó algunos fragmentos de un escritor judío , que acusaba á san Vicente 
Ferrer (sin prueba alguna) de que vino de Aragón con una banda de foragídos* 
asesinando á los hebreos que se negaban á bautizarse. El aceptar un dicho 
cualquiera de un judío oscuro é interesado contra un Santo, y personaje tan 
respetable en la historia, arguye muy poca crítica y menos piedad en el autor 
del folleto, repartido según creo clandest inameute, pues solo un ejemplar he 
podido ver , prestado y por poco tiempo. Quizá abunde por las inmediaciones 
de Gibraltar, mas que por el centro de España. 

2 Gil González Dávíla: Fundación del convento de la Merced. 
3 Crónica de D. Juan II, fól. 3 3 vuelto. 
1 Debe ser errata, pues fue fraile dominico , y en la misma portada de la 

Crónica está pintado coa traje dominicano. 
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•le g o s , q u e s e a p a r t a s e n d e a l g u n o s p e c a d o s e n q u e e s t a b a n : y e s -

t a n d o e s t e s a n t o f r a y l e e n T o l e d o , o y e n d o l a R e y n a y e l I n f a n t e la 

« f a m a d e s u s s a n t a s p r e d i c a c i o n e s le e n v i a r o n r o g a r q u i s i e s e ir á v e r -

<• l o s . . . » H a b l a e n s e g u i d a d e l o s m u c h o s p e r s o n a j e s d e l a c o r t e q u e 

s a l i e r o n á r e c i b i r l e á p e s a r d e v e n i r m o n t a d o e n u n j u m e n t i l l o , p o r -

q u e s u e d a d y a c h a q u e s n o l e p e r m i t í a n y a v i a j a r á p i é , y d e l e l e c -

t o q u e s u p r e d i c a c i ó n h i z o e n l a c o r t e , y c o n c l u y e d i c i e n d o : « S u -

p p l i c o a l R e y , á la R e y n a y a l I n f a n t e q u e e n t o d a s l a s c i u d a d e s y 

« v i l l a s d e s u s r e y n o s m a n d a s e n a p a r t a r l o s j u d í o s y l o s m o r o s , p o r -

g u e d e s u c o n t i n u a c o n v e r s a c i ó n c o n l o s C r i s t i a n o s s e s e g u í a n g r a n -

ee d e s d a ñ o s , e s p e c i a l m e n t e a q u e l l o s q u e n u e v a m e n t e e r a n c o n v e r t i -

d o s á n u e s t r a s a n t a f e ; y a s s i s e o r d e n ó y s e m a n d ó y s e p u s o e n 

« o b r a e n l a s m a s c i u d a d e s y v i l l a s d e e s t o s r e v n o s , y e n t o n c e s s e o r -

d e n ó q u e l o s j u d í o s t r a g e s e n t a b a r d o s c o n u n a s e ñ a l b e r m e j a y l o s 

< m o r o s c a p u c e s v e r d e s c o n u n a l u n a c l a r a . » 

C A P Í T U L O II. 

I N N O V A C I O N E S I N T R O D U C I D A S E N L A D I S C I P L I N A E C L E S I Á S T I C A D E 

E S P A Ñ A D U R A N T E E L S I G L O X I V . 

§ c c x x x v m . 

Reservas en general, 

A l s i g l o X I V c o r r e s p o n d e l a i n t r o d u c c i ó n d e f i n i t i v a d e l a s r e s e r -

v a s p o n t i f i c i a s y l a d e s a p a r i c i ó n d e l o s ú l t i m o s v e s t i g i o s d e la d i s c i -

p l i n a p e c u l i a r d e E s p a ñ a . L a e l e c c i ó n d e l o s O b i s p o s e n a l g u n o s c a -

s o s , s u c o n f i r m a c i ó n e n t o d o , l a s c a u s a s m a y o r e s , l a s d e b e a t i f i c a -

c i ó n , l a s d i s p e n s a s , l a f a c u l t a d d e d i s p o n e r d e l o s b i e n e s y d i e z m o s 

d e l a s i g l e s i a s , l a s e n c o m i e n d a s , m a n d a t o s d e p r o v i d e n d o y d e m á s 

g r a c i a s d e e s t e g é n e r o , t i e n e n s u f e c h a d e i n t r o d u c c i ó n e n e s t e s i g l o . 

N u e s t r o s j u r i s c o n s u l t o s n o h a n s a b i d o d a r m a s r a z ó n p a r a e s t e c a m -

b i o q u e l a p u b l i c a c i ó n d e l a s P a r t i d a s , y p o n e n e l g r i t o e n el c i e l o 

c o n t r a e l R e y Sabio y s u s c o n s e j e r o s . ¡ P o b r e r a z ó n ! D a v e r g ü e n z a 

q u e tal a b s u r d o s e h a y a s o s t e n i d o t a n t o t i e m p o e n l a s c á t e d r a s y e n 

l a p r e n s a . L o s h i s t o r i a d o r e s m i o p e s , q u e s i g u i é n d o s e u n o s á o t r o s , 

h a n s e n t a d o e s t a d o c t r i n a c o m o u n a f o r i s m o , h a n t o m a d o e l e f e c -

t o p o r l a c a u s a . S i e n v e z d e e s t u d i a r l a h i s t o r i a e n t r e l a s s i e r r a s d e 

C a s t i l l a , f u e r a d e l a s c u a l e s a p e n a s s e a t r e v í a n á e s t e n d e r s u v i s t a , 

la h u b i e r a n p a s e a d o p o r l o s r e s t a n t e s r e i n o s d e E s p a ñ a y p o r l a E u -

r o p a t o d a , h u b i e r a n v i s t o q u e e s e f e n ó m e n o s e v e r i f i c a b a e n t o d o e l 

o r b e c r i s t i a n o , y p o r c a u s a s h a r t o s e n c i l l a s . L a p r e p o t e n c i a d e l o s R e -

y e s i b a c r e c i e n d o , e l p o d e r s e i b a c e n t r a l i z a n d o e n s u s o í a n o s , l o s 

O b i s p o s á f u e r d e v a s a l l o s s u y o s y s e ñ o r e s f e u d a l e s , n o s i e m p r e t e -

n í a n l a e n e r g í a n e c e s a r i a p a r a r e s i s t i r á s u s c a p r i c h o s , l a p i e d a d a n -

t i g u a s e i b a e n t i b i a n d o , c o n t e s t á b a s e á l a I g l e s i a n o p o c a s v e c e s c o n 

a r r o g a n c i a y d e s f a c h a t e z ; l o s j u d í o s o c u p a b a n el p u e s t o d e l o s O b i s -

p o s , y l o s b i e n e s d e l a I g l e s i a p r i n c i p i a b a n á e x c i t a r c o d i c i o s a s m i -

r a d a s . ¿ P o d í a n , p u e s , l o s s u c e s o r e s d e s a n P e d r o d e j a r l o s d e r e c h o s 

m a s p r e c i o s o s d é l a I g l e s i a e n m a n o s d e O b i s p o s s u p e d i t a d o s á l o s R e -



m f t w f i v I I 

i B i l l l f M s ' j i i l 
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•le g o s , q u e s e a p a r t a s e n d e a l g u n o s p e c a d o s e n q u e e s t a b a n : y e s -

t a n d o e s t e s a n t o f r a y l e e n T o l e d o , o y e n d o l a R e y n a y e l I n f a n t e la 

« f a m a d e s u s s a n t a s p r e d i c a c i o n e s le e n v i a r o n r o g a r q u i s i e s e ir á v e r -

<• l o s . . . » H a b l a e n s e g u i d a d e l o s m u c h o s p e r s o n a j e s d e l a c o r t e q u e 

s a l i e r o n á r e c i b i r l e á p e s a r d e v e n i r m o n t a d o e n u n j u m e n t i l l o , p o r -

q u e s u e d a d y a c h a q u e s n o l e p e r m i t í a n y a v i a j a r á p i é , y d e l e f e c -

t o q u e s u p r e d i c a c i ó n h i z o e n l a c o r t e , y c o n c l u y e d i c i e n d o : « S u -

p p l i c o a l R e y , á la R e y n a y a l I n f a n t e q u e e n t o d a s l a s c i u d a d e s y 

« v i l l a s d e s u s r e y n o s m a n d a s e n a p a r t a r l o s j u d í o s y l o s m o r o s , p o r -

g u e d e s u c o n t i n u a c o n v e r s a c i ó n c o n l o s C r i s t i a n o s s e s e g u í a n gran-
ee d e s d a ñ o s , e s p e c i a l m e n t e a q u e l l o s q u e n u e v a m e n t e e r a n c o n v e r t i -

d o s á n u e s t r a s a n t a f e ; y a s s i s e o r d e n ó v s e m a n d ó v s e p u s o e n 

« o b r a e n l a s m a s c i u d a d e s y v i l l a s d e e s t o s r e v n o s , y e n t o n c e s s e o r -

d e n ó q u e l o s j u d í o s t r a g e s e n t a b a r d o s c o n u n a s e ñ a l b e r m e j a y l o s 

< m o r o s c a p u c e s v e r d e s c o n u n a l u n a c l a r a . » 

C A P Í T U L O II. 

I N N O V A C I O N E S I N T R O D U C I D A S E N L A D I S C I P L I N A E C L E S I Á S T I C A D E 

E S P A Ñ A D U R A N T E E L S I G L O X I V . 

§ C C X X X V I 1 I . 

Reservas en general. 

A l s i g l o X I V c o r r e s p o n d e l a i n t r o d u c c i ó n d e f i n i t i v a d e l a s r e s e r -

v a s p o n t i f i c i a s y l a d e s a p a r i c i ó n d e l o s ú l t i m o s v e s t i g i o s d e la d i s c i -

p l i n a p e c u l i a r d e E s p a ñ a . L a e l e c c i ó n d e l o s O b i s p o s e n a l g u n o s c a -

s o s , s u c o n f i r m a c i ó n e n t o d o , l a s c a u s a s m a y o r e s , l a s d e b e a t i f i c a -

c i ó n , l a s d i s p e n s a s , l a f a c u l t a d d e d i s p o n e r d e l o s b i e n e s y d i e z m o s 

d e l a s i g l e s i a s , l a s e n c o m i e n d a s , m a n d a t o s d e p r o v i d e n d o y d e m á s 

g r a c i a s d e e s t e g é n e r o , t i e n e n s u f e c h a d e i n t r o d u c c i ó n e n e s t e s i g l o . 

N u e s t r o s j u r i s c o n s u l t o s n o h a n s a b i d o d a r m a s r a z ó n p a r a e s t e c a m -

b i o q u e l a p u b l i c a c i ó n d e l a s P a r t i d a s , y p o n e n e l g r i t o e n e l c i e l o 

c o n t r a e l R e y Sabio y s u s c o n s e j e r o s . ¡ P o b r e r a z ó n ! D a v e r g ü e n z a 

q u e tal a b s u r d o s e h a y a s o s t e n i d o t a n t o t i e m p o e n l a s c á t e d r a s v e n 

l a p r e n s a . L o s h i s t o r i a d o r e s m i o p e s , q u e s i g u i é n d o s e u n o s á o t r o s , 

h a n s e n t a d o e s t a d o c t r i n a c o m o u n a f o r i s m o , h a n t o m a d o e l e f e c -

t o p o r l a c a u s a . S i e n v e z d e e s t u d i a r l a h i s t o r i a e n t r e l a s s i e r r a s d e 

C a s t i l l a , f u e r a d e l a s c u a l e s a p e n a s s e a t r e v í a n á e s t e n d e r s u v i s t a , 

la h u b i e r a n p a s e a d o p o r l o s r e s t a n t e s r e i n o s d e E s p a ñ a y p o r l a E u -

r o p a t o d a , h u b i e r a n v i s t o q u e e s e f e n ó m e n o s e v e r i f i c a b a e n t o d o e l 

o r b e c r i s t i a n o , y p o r c a u s a s h a r t o s e n c i l l a s . L a p r e p o t e n c i a d e l o s R e -

y e s i b a c r e c i e n d o , e l p o d e r s e i b a c e n t r a l i z a n d o e n s u s m a n o s , l o s 

O b i s p o s á f u e r d e v a s a l l o s s u y o s y s e ñ o r e s f e u d a l e s , n o s i e m p r e t e -

n í a n l a e n e r g í a n e c e s a r i a p a r a r e s i s t i r á s u s c a p r i c h o s , l a p i e d a d a n -

t i g u a s e i b a e n t i b i a n d o , c o n t e s t á b a s e á l a I g l e s i a n o p o c a s v e c e s c o n 

a r r o g a n c i a y d e s f a c h a t e z ; l o s j u d í o s o c u p a b a n el p u e s t o d e l o s O b i s -

p o s , y l o s b i e n e s d e l a I g l e s i a p r i n c i p i a b a n á e x c i t a r c o d i c i o s a s m i -

r a d a s . ¿ P o d í a n , p u e s , l o s s u c e s o r e s d e s a n P e d r o d e j a r l o s d e r e c h o s 

m a s p r e c i o s o s d é l a I g l e s i a e n m a n o s d e O b i s p o s s u p e d i t a d o s á l o s R e -
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y e s ? L a I g l e s i a i b a á s u f r i r u n a b o r r a s c a , l a m a s c r u e l q u e h a b í a 

s u f r i d o d e s d e e l s i g l o X I : ¿ p o d í a m e n o s e l p i l o t o d e e m p u ñ a r b r i o -

s a m e n t e el l i m ó n d e l a b a r c a d e s a n P e d r o ? H u b o a b u s o s e n l a s r e -

s e r v a s , e s v e r d a d , y l a s e n c o m i e n d a s y m a n d a t o s t r a j e r o n c o n s i g o 

i n c o n v e n i e n t e s y r e l a j a c i ó n . P e r o ¿ n o t r a j e r o n t a m b i é n v e n t a j a s e n 

a l g u n a s o c a s i o n e s ? ¿ Q u é c o s a h a y e n l a h i s t o r i a d e !a h u m a n i d a d q u e 

n o d e b i e r a s e r a b o m i n a d a si m i r a m o s ú n i c a m e n t e á los a b u s o s i n t r o -

d u c i d o s p o r los h o m b r e s , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e s u i n s t i t u c i ó n ? S i 

a l g u n a s d e las r e s e r v a s p r o d u j e r o n i n c o n v e n i e n t e s , o t r a s h a n p r o -

d u c i d o l a r g o s b e n e f i c i o s , y n o e s b u e n c r í t i c o q u i e n n o c o m p a r a u n o s 

c o n o t r o s . 

N i n g ú n s i g l o t i e n e m e n o s d e r e c h o q u e el n u e s t r o p a r a l a n z a r i n -

v e c t i v a s c o n t r a los P a p a s d e la e d a d m e d i a p o r h a b e r c e n t r a l i z a d o el 

p o d e r e n s u s m a n o s , y c o n t r a l o s R e y e s d e E s p a ñ a p o r h a b e r l o t o -

l e r a d o . C u a n d o e s t a m o s a s e s i n a n d o n u e s t r a s l e y e s y n a c i o n a l i d a d a n -

t i g u a , p a r a t r a d u c i r l e y e s e x t r a ñ a s , s e d e c l a m a c o n t r a l o s r e d a c t o -

r e s d e l a s P a r t i d a s
 1

, q u e d i e r o n l u z d o n d e s o l o b a b i a c o n f u s i o n , y 

d i s i p a r o n e l c á o s d e l a l e g i s l a c i ó n m u n i c i p a l . C u a n d o a l g r i t o d e Viva 
la libertad s e h a p u e s t o e n m a n o s d e l o s R e y e s l a c u e r d a d e l a c e n -

t r a l i z a c i ó n , c o n l a q u e h a n s i d o a g a r r o t a d a s t o d a s l a s a n t i g u a s f r a n -

q u i c i a s d e n u e s t r o s p u e b l o s y e s t a b l e c i m i e n t o s , ¿ s e a c u s a á l o s P a p a s 

d e h a b e r c e n t r a l i z a d o e l p o d e r q u e l o s R e y e s e s c a t i m a b a n y l o s O b i s -

p o s n o s i e m p r e d é f e n d i a n ? S e a m o s j u s t o s , y p u e s n o e c h a m o s d e v e r 

l a v i g a e n n u e s t r o o j o , d e j e m o s d e s c a n s a r la p a j a e n e l a j e n o . 

' V * • ' ~ ' . - . , S 

§ C C X X X I X . ' 

Elección y confirmación. 
• 

FUENTES—Vil l ' anueva ( F r . J a i m e ) : Viaje literario, tomo X I X , carta 1 3 3 . — 
Cardenal I n g u a n z o : Discurso sobre la confirmación délos Obispos (Madrid) . 

Q u e l o s O b i s p o s e n E s p a ñ a h a s t a e l s i g l o X I V f u e r o n e l e g i d o s p o r 

l o s C a b i l d o s , y c o n f i r m a d o s , n o p o r l a S a n t a S e d e , s i n o p o r l o s M e -

' ¿ T u v i e r o n las Part idas la culpa de q u e cambiara la discipl ina en A r a g ó n 
y N a v a r r a , al t i empo m i s m o q u e en Cast i l la? ¿. E s t u v i e r o n las Part idas en o b -
servancia m a s q u e como código sup le tor io , y a u n e so desde D . A l f o n s o X I ? 
T é n g a s e a d e m á s en cuenta q u e la transic ión s e ven ia ver i f icando l en tamente 
en E s p a ñ a desde s a n Gregor io V I I . 

t r o p o l i t a n o s , e s u n a v e r d a d q u e e s t á f u e r a d e t o d a d u d a
 1

; p e r o n i 

e n t o d a s p a r t e s f u e r o n i g u a l e s las c a u s a s , n i i d é n t i c o s los t i e m p o s e n 

q u e s e v e r i f i c ó . L a s c a u s a s g e n e r a l e s q u e p r o d u j e r o n e s t a i n n o v a c i ó n 

f u e r o n p r i n c i p a l m e n t e l a s d i s c o r d i a s d e i o s C a b i l d o s e n las e l e c c i o n e s , 

¡as e x i g e n c i a s d e l o s R e y e s y m a g n a t e s q u e t r a t a b a n d e q u e los o b i s -

p a d o s p i n g ü e s f u e r a n p a t r i m o n i o d e s ú s h i j o s , y los f r e c u e n t e s r e c u r s o s 

á R o m a . D . J u a n d e A r a g ó n f u e p r e s e n t a d o p a r a a r z o b i s p o d e T a r -

r a g o n a á l a e d a d d e d o c e a ñ o s ; m a s el P a p a n o q u i s o c o n f i r m a r a q u e -

lla e l e c c i ó n . C o n t o d o , á la e d a d d e v e i n t e y d o s e r a y a a r z o b i s p o d e 

T o l e d o , y . á l a d e v e i n t e y o c h o p a t r i a r c a d e A l e j a n d r í a . N o f u e e s t a 

l a ú n i c a e x i g e n c i a d e l a f a m i l i a R e a l d e A r a g ó n e n a q u e l s i g l o : t o -

d a v í a e n 1 3 8 5 s e e x i g i ó a l c a b i l d o d e B a r c e l o n a , q u e p o s t u l a s e á d e -

t e r m i n a d a p e r s o n a
2
; y o t r o s m u c h o s C a b i l d o s s e v i e r o n a c o s a d o s d e 

t a n s i m o n í a c a s , c o m o a p r e m i a n t e s i n s t i g a c i o n e s e n a q u e l t i e m p o . 

E r a n m u y f r e c u e n t e s e n E s p a ñ a l a s e l e c c i o n e ' s p e r c o r n p r o m i s s u m , 

á fin d e e v i t a r d i s c o r d i a s : s o l i a fijarse p a r á ello u n p l a z o m u y b r e v e , 

q u e p o r lo c o m ú n e r a p o r e l t i e m p o q u e d u r a s e u n a v e l a e n c e n d i d a . 

H a y d e ello e j e m p l a r e s m u y c u r i o s o s
3
. 

L a s r e s e r v a s f u e r o n m e n o s s e n s i b l e s e n C a s t i l l a q u e e n A r a g ó n . 

R e d u j é r o n s e allí á ¡ a m e r a c o n f i r m a c i ó n d e los O b i s p o s ; p e r o e n e s t e 

o t r o p a í s e l r e y D . J a i m e el I I p a r a l i s o n j e a r a l p a p a C l e m e n t e V i n -

t r o d u j o l a c o s t u m b r e d e q u e el P a p a h i c i e s e ¡ a s e l e c c i o n e s , v a r i a n d o 

d e e s l a m a n e r a t o d a l a a n t i g u a d i s c i p l i n a y el d e r e c h o m i s m o d e D e -

c r e t a l e s . L o s C a b i l d o s d e A r a g ó n r e s i s t i e r o n t e n a z m e n t e a q u e l l a i n n o -

v a c i ó n , p e r o r e t r o c e d i e r o n a n t e el c e ñ o d e l R e y y d e l P o n t í f i c e ; m a s 

1 El Sr. Inguanzo en s u preciosa obra t i tu lada: Confirmación de los Obis-
pos, sentó es te principio como no podia m e n o s de hacer lo , y dejando á un lado 
la cues t ión his tór ica , la p lanteó filosóficamente. ( V é a s e el n. 1." del art. 1." 
de dicha obra) . 

2 V i l l a n u e v a , t o m o X V I I I , pág. 1 9 . 
s E n la e lección de Ponce de Vi lamur en Lérida ( 1 3 2 2 ) s e da á los compro-

misarios el espacio ad combustionem, seu consumptionem unius palmi, et 
quinqué digitorum candelae, quae ibiaccensa extilit, du'ralurarn. ( V i l l a n u e -
va: Viaje literario, t o m o X V I I , pág. 3 9 . Igual práctica s e o b s e r v ó e n Cuenca 
( 1 2 8 8 ) . ( V é a s e Rizo: Historia de Cuenca,(61.136 v u e l t o ) . E n Segovia s e hizo 
una elección notable por c o m p r o m i s o en 1 2 6 3 en D . F e r n a n d o Blasquez (Be-
lascij, m a e s t r e s c u e l a s , y á pesar de no ser a u n diácono conf irmó la e lecc ión 
d cabi ldo de T o l e d o sede vacante. ( C o l m e n a r e s : Historia de Segovia, c a p í -
tulo XXIII , § 1 3 ) . 
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e n e l m o m e n t o e n q u e l o s c i s m a s ó c u a l q u i e r o t r a c i r c u n s t a n c i a l e s 

p e r m i t i e r o n v o l v e r á u s a r d e s u d e r e c h o , p r o t e s t a r o n c o n s u c o n d u c -

t a c o n t r a el d e s p o j o q u e c o n e l l o s s e h a b i a p r a c t i c a d o . C a b i l d o s h u b o , 

c o m o el d e H u e s c a , e n l o s q u e l l e g a r o n l o s c a n ó n i g o s á l a s m a n o s 

y el r e p r e s e n t a n t e d e l O b i s p o , n o m b r a d o p o r N i c o l a o I V , h u b o d e 

a c u d i r a l R e y p a r a h a c e r v a l e r la e l e c c i ó n c o n t r a l a d e l C a b i l d o ( 1 2 9 0 ) . 

T r i u n f ó e l e l e c t o p o r e l P a p a ; m a s á s u m u e r t e v o l v i ó á e l e g i r e l C a -

b i l d o y p e d i r c o n f i r m a c i ó n a l M e t r o p o l i t a n o d e T a r r a g o n a ó a l C a -

b i l d o e n sede vacante: m a s l a e l e c c i ó n d e D . G o n z a l o Z a p a t a s e h a l l a 

c o n f i r m a d a p o r el p a p a C l e m e n t e I V ( 1 3 4 5 ) \ 

B i e n p r o n t o s e p a l p a r o n l o s r e s u l t a d o s d e e s t a i n n o v a c i ó n ; p r i n c i -

p i a r o n á d a r s e l o s o b i s p a d o s á l o s c u r i a l e s d e A v i ñ o n , m u c h o s d e l o s 

c u a l e s n o l l e g a r o n á p o n e r l o s p i e s e n s u s d i ó c e s i s , a u n q u e sí c o b r a -

b a n l a s r e n t a s p u n t u a l m e n t e . L o s e p i s c ó p o l o g i o s d e l s i g l o X I V o f r e -

c e n á c a d a p a s o u n a p r u e b a d é e s i a triste v e r d a d , c o m o i g u a l m e n t e 

d e l a s c o n t i n u a s y a n t i c a n ó n i c a s t r a s l a c i o n e s v e r i f i c a d a s c o n p e r j u i -

c i o d e l a s i g l e s i a s , y rio p o c a s v e c e s p o r c a u s a s p o c o e v a n g é l i c a s . L a 

i g l e s i a d e V i c h , p o r e j e m p l o , h a b i a t e n i d o d e s d e e l a ñ o 1 3 0 2 h a s t a 

1 3 4 5 , e n q u e p r i n c i p i ó la r e s e r v a , c u a t r o o b i s p o s s o l a m e n t e : l o s c u a -

t r o h a b i a n m u e r t o e n s u s i l l a , d o s d e e l l o s c o n m u y b r e v e p o n t i f i c a -

d o . M a s d e s d e q u e p r i n c i p i ó l a r e s e r v a t u v o c u a t r o o b i s p o s e n d o s 

a ñ o s , n i n g u n o d e e l l ó s m u r i ó e n e l o b i s p a d o , y ( D . M i g u e l d e R i -

z o m a y D . L o p e F e r n a n d e z d e L u n a ) n i a u n s a l i e r o n d e A v i ñ o n p a r a 

r e s i d i r e n s u o b i s p a d o
 3

. C o n r a z ó n l l a m a n i o s r o m a n o s cautiverio ba-
bilónico a i t i e m p o q u e l a S a n t a S e d e e s t u v o e n A v i ñ o n . E s lo c i e r t o 

q u e l a I g l e s i a d e E s p a ñ a p a d e c i ó m u c h o d u r a n t e a q u e l l a é p o c a e n 

q u e e s t u v o l a S a n t a S e d e b a j o l a i n f l u e n c i a f r a n c e s a , y m i n e a s e v i e -

r o n e n e l l a t a l e s d e s ó r d e n e s m i e n t r a s e s t u v o e n R o m a . 

P o r el m i s m o t i e m p o ( 1 3 4 5 ) l o s c a n ó n i g o s d e Z a r a g o z a v i e n d o los 

i n c o n v e n i e n t e s q u e s e s e g u í a n á s u i g l e s i a p o r a q u e l l a f u n e s t a i n n o -

v a c i ó n , á la m u e r t e d e D . P e d r o L ó p e z d e L u n a , e l i g i e r o n p o r a r -

z o b i s p o a l p r i o r A z n a r d e R a d a . P e r o C l e m e n t e I V n o s o l a m e n t e s e 

1 Teatro histórico de las iglesias de Aragón, lomo V I , - p á g . 25« . 
2 Ibidem, pág. 2 7 6 . Autos de eslo. el papa Juan X X I I habia aprobado la 

permuta del Obispo de Gerona eon el de Huesca en 1328. 
3 V é a n s e los Episcopologios de aquella iglesia en el tomo XXVIII de la Es-

paña sagrada, y el VII del Viaje literario de Vil lanueva. 
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n e g ó á c o n f i r m a r l a e l e c c i ó n , s i n o q u e n o m b r ó p o r a r z o b i s p o a l f r a n -

c é s P e d r o d e YugQ f J u d i t i a s e f i r m a b a e n l a t í n ) , s o b r i n o s u y o , e i 

c u a l n o v i n o á r e s i d i r , y d o s a ñ o s d e s p u e s f u e t r a s l a d a d o p o r s u l i o 

a l a r z o b i s p a d o d e N a r b o n a P r o n t o h a b i a o l v i d a d o el n e p o t í s t i c o C l e -

m e n t e l a a u s t e r a , s a n t a y p u r a v i r t u d d e B e n e d i c t o X I I , s u a n t e c e -

s o r , q u e u s a b a p o r l e y e n d a d e s u s a r m a s : Si mei non fuerint domi-
nati, tune imrnaculalus ero. 

N o e r a s o l a m e n t e e n A r a g ó n y C a t a l u ñ a d o n d e l a s i g l e s i a s p a d e -

c í a n c o n l a a u s e n c i a d e s u s p r e l a d o s r e s i d e n t e s in Curia. E l p a p a 

J u a n X X I I h a b i a n o m b r a d o o b i s p o d e T u y á F r . B e r n a r d o G u i d o , 

o b i s p o s a b i o y d o t a d o d e g r a n d e s p r e n d a s . M a s ¿ d e q u é le s e r v í a n 

e s t a s á la i g l e s i a d e T u y , si el O b i s p o n o l l e g ó á r e s i d i r e n e l l a
2
? 

E n p o s d e l o s O b i s p o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s in Curia, p r i n c i p i a r o n á 

s e r n o m b r a d o s o t r o s e x t r a n j e r o s , c o n h a r t o p e r j u i c i o d e l a s i g l e s i a s ) 

d e s c r é d i t o d é l o s e s p a ñ o l e s . L a s C o i í e s d e B u r g o s ( 1 3 7 7 - 1 3 7 9 ) r e c l a -

m a r o n d e D . E n r i q u e I I y D . J u a n I q u e n o s e d i e s e n p r e l a c i a s y d i g n i -

d a d e s á e x t r a n j e r o s e n p e r j u i c i o d e la n a c i ó n y d e l c l e r o e s p a ñ o l , a u n 

c o n p r e t e x t o d e t e n e r c a r t a d e n a t u r a l e z a . S e n t i d a s s o n l a s p a l a b r a s 

c o n q u e s e e x p r e s a n g e n e r a l m e n t e ••• F i n a l m e n t e E n r i q u e I I I e n l a s 

C o r t e s d e M a d r i d ( 1 3 9 G ) s e l a m e n t a
4
 d e l o s p e r j u i c i o s q u e e x p e r i -

m e n t a b a n e l c u l t o d i v i n o y el h o n o r y l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l c o n t a l e s 

p r o v i s i o n e s . R e f i e r e allí q u e D . J u a n I h a b í a o b t e n i d o d e C l e m e n -

te V I I q u e l o s b e n e f i c i o s d e s u s r e i n o s s o l a m e n t e s e d i e s e n á l o s n a -

t u r a l e s d e e l l o s , ¡o c u a l f u e r e i t e r a d o p o r B e n e d i c t o X I I I . 

L a s r e c l a m a c i o n e s d e l o s R e y e s n o s u r t i e r o n g r a n d e e f e c t o , p o r q u e 

e l l o s m i s m o s y s u s c o r t e s a n o s e r a n l o s q u e i n f r i n g í a n l o s r e g l a m e n -

t o s d a n d o c a r t a s d e n a t u r a l e z a á t o d o s l o s e x t r a n j e r o s q u e l a s s o l i c i -

t a b a n , y c o n q u i e n e s d e s e a b a n c o n g r a c i a r s e . A p e n a s h a y m o n a r c a 

d e s d e E n r i q u e í í h a s t a F e l i p e I V i n c l u s i v e , q u e n o d i e s e p r a g m á -

tica i m p o n i é n d o s e á sí m i s m o s l a o b l i g a c i ó n d e n o d a r á e x t r a n j e r o s 

-1 

. 1 Teatro eclesiástico de Aragón, tomo I V , pág. 14. — El inismo Clemen-
te IV trasladó al Obispo de Huesea á Barcelona ( 1 3 i ' ó ) , cuya iglesia se habia 
reservado aun antes de morir el Obispo de esta ciudad. (Vi l lanueva , t. X V I I f . 
pág. 1 3 , Aymerich) . 

2 España sagrada, tomo X X I I , pág: 163 . 
3 Ley 1 t í t . 1 4 , lili, l .de la Novísima Recopilación. 
* Ley 19. tít. 3 .° , lib. i del ordenamiento Real. 
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c a r t a d e n a t u r a l e z a p a r a o b t e n e r b e n e f i c i o s e n E s p a ñ a ; s e ñ a l d e q u e 

t o d o s e l l o s i n f r i n g í a n l a s l e y e s q u e s e i m p o n í a n . 

A l p a s o q u e s e d a b a n l o s o b i s p a d o s á e x t r a n j e r o s , s e c o n f e r i a n 

i g u a l m e n t e l a s a b a d í a s á c l é r i g o s s e g l a r e s , c a r d e n a l e s y p r e l a d o s 

e x t r a n j e r o s , ó n a c i o n a l e s , q u e n o s o l a m e n t e n o r e s i d í a n e n l o s m o -

n a s t e r i o s , s i n o q u e n i a u n s a b í a n d ó n d e e s t a b a n . L a f a l s a ¡ d e a d e 

q u e p a r a s o s t e n e r el d e c o r o d e c i e r t a s d i g n i d a d e s f u e s e n e c e s a r i o h a -

c e r o s t e n t a c i ó n n o d e v i r t u d e s , s i n o d e r i q u e z a , h a c i a q u e s e a c u m u -

l a s e n b e n e f i c i o s y a b a d í a s e n c i e r t o s s u j e t o s c o n t r a el e s p í r i t u d e l E v a n -

g e l i o y d e l o s s a g r a d o s C á n o n e s . D e a q u í la d e c a d e n c i a d e la d i s c i -

p l i n a m o n á s t i c a y la p é r d i d a d e s u s r e n t a s . N u e s t r o s m a s r i c o s y f l o -

r e c i e n t e s m o n a s t e r i o s f u e r o n d e s t r u i d o s p o r la c o d i c i a d e l o s a b a d e s 

c o m e n d a t a r i o s ; q u e p i n t a r o n c o n h a r t o v i v o s c o l o r e s l o s m o n j e s B e -

n e d i c t i n o s y C i s t e r c i e n s e s c u a n d o s e h u b i e r o n d e r e u n i r e n c o n g r e -

g a c i ó n p a r a s a l v a r l o s r e s t o s d e s u a n t i g u a g l o r i a , e c l i p s a d a e n m a -

n o s d e a q u e l l o s p r o f a n o s \ 

§ C C X L . 

Bienes de las iglesias. 

L a s i g l e s i a s d e E s p a ñ a h a b í a n l l e g a d o a l c o l m o d e s u r i q u e z a y 

e s p l e n d o r . T e m p l o s s u n t u o s o s , a l t a r e s d e o r o y p l a t a , j o y a s r i q u í -

s i m a s , r e n t a s a b u n d a n t e s , f r a n q u i c i a s , p r i v i l e g i o s é i n f l u e n c i a , t o d o 

lo r e u n í a la I g l e s i a d e E s p a ñ a á fines d e l s i g l o X I V y p r i n c i p i o s 

d e l X V . L o s ' R e y e s e m p o b r e c i d o s , a p e n a s t e n í a n y a q u e d a r , y n o 

p o c a s v e c e s c u a n d o l a q e c e s i d a d a p u r a b a , v o l v í a n s u s o j o s á l o s t e -

s o r o s d e l a I g l e s i a . D e s d e f i n e s d e l s i g l o X I I I J o s R e y e s a p e n a s d a n 

n a d a á l a I g l e s i a , y a n t e s a l c o n t r a r i o e n t r a n á p a r t i c i p a r d e s u s b i e -

n e s , u n a s v e c e s p o r c o n c e s i o n e s p o n t i f i c i a s , o t r a s a p o d e r á n d o s e á s u 

•arbitrio d e los. b i e n e s . 

E l s i g l o X I V n o s p r e s e n t a u n a s r e u n i o n e s d e P r e l a d o s d i s t i n t a s d e 

l a s c o n o c i d a s h a s t a e n t o n c e s , y c o m o r e s u l t a d o s d e e l l a s l o s o r d e n a -

m i e n t o s d e P r e l a d o s . A l a c u d i r e s t o s á l a s C o r t e s s o l í a n r e u n i r s e p a r a 

m a n i f e s t a r a l R e y l o s p e r j u i c i o s y g r a v á m e n e s h e c h o s á s u s i g l e s i a s , 

1 Véase lo que sobre estos abusbs dice F lorez : España fagrada, to-
cino X X V I I I , al pintar la decadencia de los célebres monasterios de Burgos y la 
Rioja por la intrusión de los comendatarios. 

p r e s e n t a n d o a l e f e c t o s u s c u a d e r n o s . N o t a b l e s s o n l a s p e t i c i o n e s d e 

a l g u n o s d e e s t o s . E l o r d e n a m i e n t o d e l a s C o r t e s d e B u r g o s d e 1 3 1 6 

p a r a el e s t a d o e c l e s i á s t i c o
 1

 c o n t i e n e q u e j a s m u y g r a v e s s o b r e a t r o - ' 

p e l l o s h e c h o s á l o s e c l e s i á s t i c o s e n s u i n m u n i d a d r e a l y p e r s o n a l : q u é -

j a n s e e n l a p e t i c i ó n 5 .
a
 d e l o s d a ñ o s c a u s a d o s e n s u s b i e n e s , d e r e -

c h o s y h o s p i t a l e s , l l e g a n d o el c a s o d e s a c a r á l o s e n f e r m o s d e l h o s -

p i t a l d e B u r g o s p a r a h o s p e d a r la c o m i t i v a d e l R e y c u a n d o v i n o á C o r -

t e s , m u r i e n d o l o s e n f e r m o s e n l a c a l l e . P i d e n e n la 7 .
a
 « q u e s e n o n 

« f a g a p e s q u i s a s o b r e c l é r i g o s , n i n s o b r e r e l i g i o s o s p o r t e s t i g o s l e -

« g o s . » L a r e s p u e s t a d e l R e y á e s t a p e t i c i ó n e s a m b i g u a , p u e s m a n d a 

q u e « s e f a g a e n a d e l a n t e , c o m o e s d e r e c h o , é n o n e n o t r a m a n e r a . » 

L a 8 .
a
 e x p r e s a v a r i o s g r a v á m e n e s d é l a s i g l e s i a s d e C a s t i l l a . « O t r o s í 

« á lo q u e m e p i d i e r o n q u e l o s P r e l a d o s é A b a d e s q u e e s t á n d e s p o -

« j a d o s d e s u s s e n n o r í o s é d e s u s l o g a r e s é d e s u s d e r e c h o s , ó d e s t í s 

« b i e n e s , s e ñ a l a d a m e n t e el O b i s p o d e P a l e n c i a , ó el d e C a l a h o r r a , é 

« e l O b i s p o d e B a d a j o z , é e l O b i s p o d e L e ó n , é e l m o n a s t e r i o d e S a n t 

« F a g u n t , q u e s e a n e n t r e g a d o s é r e s t i t u i d o s s i n a l o n g a m i e n t o , t e n -

a g o l o p o r b i e n é p o r d e r e c h o e n m e n d a r l o é a n s i g u a r d a r é f a c e r . » 

Q u é j a n s e i g u a l m e n t e e n l a p e t i c i ó n U « q u e l o s c a b a l l e r o s c o m p r a n 

« b i e n e s e n l a s a l d e a s d e l a s i g l e s i a s y y e r m a n l o s v a s a l l o s y q u e l o 

« m a n d a s e d e s f a c e r y q u e n i n g u n o c o m p r e s i n v o l u n t a d d e ' l a ' l g l e -

« s i a . » D i c e á e s t o el R e y : « T e n g o p o r b i e n e o t o r g o s e l o , é m a n d o 

« q u e s e f a g a a n s i e n tal m a n e r a q u e l o s b i e n e s d e r e a l e n g o , q u e h a n 

« p a s a d o á a b a d e n g o , q u e l o s e n t r e g u e n . » T a l r e s p u e s t a e q u i v a l i a 

á u n a n e g a t i v a , p u e s l a s C o r l e s v e n í a n q u e j á n d o s e d e ¡ a s m u c h a s 

a d q u i s i c i o n e s q u e h a b í a n h e c h o l a s i g l e s i a s s i n a u t o r i z a c i ó n e n a o u e -

1 l o s a ñ o s . E l o r d e n a m i e n t o d e 1 3 5 1 s e e n c a b e z a c o n v a r i a r q u e j a s 

contra el rey D. Alfonso mió padre ( d i c e e l R e y ) acerca de los privile-
gios que gelos non guardó, prometiendo siempre que gelos guardaría para 
adelante. E n e l a r t í c u l o 3 . ° l e s o f r e c e g u a r d a r l e s l a i n m u n i d a d y q u e 

n o s e a n j u z g a d o s p o r j u e c e s s e g l a r e s . E s n o t a b l e el 5 . ° e n q u e r e c l a -

m a n l a s s a l i n a s que el rey D. Alfonso mió padre gelas quitó en gran 
perjuicio de las dichas Eglesias. — « A e s t o r e s p o n d o , q u e si s e l e s e s t a 

« p e t i c i ó n o t o r g a s e , s e g u n l la p i d e n q u e á e l l o s v e r n i a m u y p o c o p r o -

« v e c h o , é á m í v e n i a m u y g r a n m e n g u a á l a s r e n t a s , p e r o q u e t e n g o 



« p o r b i e n d e l e s g u a r d a r e l o r d e n a m i e n t o q u e e l R e y m i ó p a d r e l e s 

« t i z o s o b r e e s t a r a z ó n '.» 

• D i s t i n t a s e n t e r a m e n t e f u e r o n l a s p e t i c i o n e s q u e h i c i e r o n l a s C o r -

t e s d e Y a l l a d o ü d a l R e y e n el m i s m o a ñ o ; e n l a p e t i c i ó n 3 3 d i c e n a l 

R e y q u e s e q u i t e á l a s i g l e s i a s l o m u c h o q u e h a n a d q u i r i d o d e r e a -

l e n g o , d u r a n t e l a e p i d e m i a , á p e s a r d e l o m a n d a d o p o r D . A l f o n s o e n 

l a s C o r t e s d e A l c a l á . L o s t é r m i n o s , d e la p e t i c i ó n s o n a l g o d u r o s . E l 

R e y r e s p o n d e : « Q u e b i e n v e o q u e p i d e n . m i s e r v i c i o é p o r e n d e y o 

« m a n d a r é s o b r e f a c e r e n l a ! m a n e r a q u e m i s e r v i c i o s e a g u a r d a d o é 

« p r o d é l a m i t i e r r a . » 

S e v e , p u e s , p o r t o d a l a s é r i e d e C o r t e s d e C a s t i l l a d u r a n t e e s t a 

é p o c a y p o r l o s o r d e n a m i e n t o s d e P r e l a d o s e m p e ñ a d a l a l u c h a e n t r e 

l a I g l e s i a y l o s P a r l a m e n t o s , s o s t e n i é n d o l a e s t o s t a m b i é n c o n t r a l o s 

S e ñ o r e s , á c u y a s d e s m e d i d a s a d q u i s i c i o n e s s e t r a t a d e p o n e r f r e n o e n 

m u c h o s d e a q u e l l o s c u a d e r n o s . E n n a d a c e s ó e s t o c o n l a m u e r t e d e 

D . P e d r o e l Cruel, s e g ú n i n d i c a n l o s o r d e n a m i e n t o s d e P r e l a d o s e n 

l a s C o r t e s d e T o r o p o r E n r i q u e I I ( 1 3 7 1 ) , y e n l a s d e G u a d a l a j a r a 

p o r D . J u a n 1 ( 1 3 9 0 ) . 

D . E n r i q u e , h a l l á n d o s e e n e l c a s o d e c o n t r a r i a r a l g u n o s d e s m a -

n e s q u e á l a s o m b r a d e D . P e d r o e l Cruel s e h a b i a n c o m e t i d o c o n t r a 

l o s b i e n e s d e l a s i g l e s i a s , d i c t ó d i s p o s i c i o n e s e n é r g i c a s p a r a c o n t e -

n e r l o s D : J u a n I , d e s p u e S d e u n a h e r m o s a p r o f e s i o n d e f e , r e c o -

n o c e l a i n m u n i d a d r e a ! e c l e s i á s t i c a c o m o d e d e r e c h o d i v i n o \ y la 

m a n d a a c a t a r b a j o g r a v e s p e n a s . P r o h i b e . q u e s e a r r i e n d e n l a s p e n a s 

p e c u n i a r i a s q u e s e . i m p o n í a n á l o s e x c o m u l g a d o s , y q u e s e v e j e á l a s 

i g l e s i a s y m o n a s t e r i o s , c o m o s e h a c i a e n a l g u n a s p a r t e s , s e ñ a l a d a -

m e n t e e n G a l i c i a . D . J u a n I I c o n s i g n ó p o r l e y , q u e el R e y e n c a s o 

d e a p u r o p o d í a t o m a r l a p l a t a d e l a s i g l e s i a s , c o n c a l i d a d d e d e v o l u -

c i ó n ' ' . E s t a d o c t r i n a f u e . s i e m p r e m a l v i s t a p o r l a s p e r s o n a s r e l i g í o -

« Tomo V de \a.Coleccion de Cortes de la universidad de Salamanca, 
a Véanse las leyes 3.a y 6.a del tít. 5 . ° , l ib. I de la Novísima Recopilación, 

y en general todo el ordenamiento de Prelados cu dicho año 4371 , que está en 
el cuaderno 30 de la Coleccion del Sr. Salvé. 

s Véase la ley 6 . a , tít. 9 , lib- I de la Novísima Recopilación. Las palabras 
reparamiento de puente, ó de fuente á que deben contribuir los clérigos están 
en el ordenamiento como en la Novísima Recopilación. En la Nueva faltaba 
la palabra fuente. (Véase el cuaderno 14 de Cortes publicado por el Sr .Salvá) . 

4 Ley 9 . a , tít. 5.°, lib. I de la Novísima Recopilación, á petición délas Cor-

tes de Zamora en 1432. 

g a s , y la I g l e s i a j a m á s s e h a c o n f o r m a d o c o n e l l o . A u n q u e p a r e z c a 

a t e n u a r a l g ú n t a n t o e s t a d i s p o s i c i ó n la c l á u s u l a a ñ a d i d a a c e r c a d e l a 

r e s t i t u c i ó n , l a p é r d i d a e s s e g u r a , la r e p a r a c i ó n p r o b l e m á t i c a , y a u n ' 

p u e d e a s e g u r a r s e q u e i l u s o r i a , s e g ú n h a d e m o s t r a d o s i e m p r e í a e x -

p e r i e n c i a . 

T a l e s e r a n l a s i d e a s j u r í d i c a s q u e r e i n a b a n e n C a s t i l l a d u r a n t e e s t a 

é p o c a , a c e r c a d e l o s b i e n e s e c l e s i á s t i c o s . L o s R e y e s e n v e z d e d a r á 

D i o s , c o m o s u s a n t e p a s a d o s , s e d i s p o n í a n á t o m a r d e s u s a l t a r e s . C o n -

s e c u e n c i a e r a n e s t a s d o c t r i n a s d e l e s t a d o d e l t r o n o c a s t e l l a n o . L a i n -

m o r a l i d a d y l a a m b i c i ó n le o c u p a r o n m u c h o s a ñ o s d u r a n t e e l s i -

g l o X I V , y la i n e p t i t u d y d e b i l i d a d d u r a n t e el s i g l o X V h a s t a la é p o c a 

de los Reyes Católicos. 

I g u a l e s i d e a s p r i n c i p i a b a n á c u n d i r e n A r a g ó n p o r a q u e l t i e m p o , 

si b i e n la l u c h a n o e r a t a n a b i e r t a c o m o e n C a s t i l l a '. T a m p o c o l a s 

i g l e s i a s e r a n g e n e r a l m e n t e t a n r i c a s , y l a s c o s t u m b r e s d e l C l e r o e r a n 

m a s p u r a s , m o t i v o p o r e l c u a l h a c í a n m e j o r u s o d e l o s b i e n e s e c l e -

s i á s t i c o s . M u c h o p a d e c i e r o n e s t o s c o n l a i n v a s i ó n d e D . P e d r o el Cruel: 
i a c a t e d r a l d e T a r a z o n a q u e d ó c a s i e n t e r a m e n t e d e s t r o z a d a e n v e n -

g a n z a d e la b r i o s a d e f e n s a q u e h i z o s u o b i s p o D . P e d r o P e r e z C a l v i -

1 1 o
2
, y l a s i g l e s i a s d e C a l a t a y u d y s u t e r r i t o r i o f u e r o n e l o b j e t o e n 

q u e p r i n c i p a l m e n t e d e s f o g ó s u c ó l e r a . S u c o m p e t i d o r n o s e m o s t r ó 

m u y e s c r u p u l o s o e n a p r o p i a r s e l o s b i e n e s d e la I g l e s i a . L a t r a d i c i ó n 

a s e g u r a q u e h a b i é n d o s e a p o d e r a d o D . P e d r o el Ceremonioso d e l o s 

b i e n e s d e l a i g l e s i a T a r r a c o n e n s e , h u b o d e a p a r e c é r s e l e s a n t a T e c l a , 

p a t r o n a d e a q u e l l a i g l e s i a , q u e l e d i ó u n a b o f e t a d a . , m a n d á n d o l e d e -

v o l v e r l o s . M e n o s e s c r u p u l o s o s e m o s t r ó a u n D . J u a n I I d e A r a g ó n v 

N a v a r r a , q u e e n l a s l u c h a s c o n s u h i j o el P r í n c i p e d e V i a n a s e a p o -

d e r ó d e l o s b i e n e s d e v a r i a s i g l e s i a s , y e n t r e o t r a s c o s a s , d e l o s a i -

t a r e s d e p l a t a q u e h a b i a e n l a c a t e d r a l d e G e r o n a y m o n a s t e r i o d e 

R i p o l l , c.on c u y o m o t i v o e l o b i s p o M a r g a r i t e s c r i b i ó u n a i n v e c t i v a q u e 

s e t i t u l a : Templum Domini V 

' La mayor parte de los Obispos de Cataluña hubieron de sufrir durante el 
Siglo XIV desmanes de los feudatarios, en especial los de Vich y Tarragona. 
(Véase Vil lanueva, tomo V i l , pág. 4 7 , y X X , pág. 7) . 

2 Zurita, lib. I X , cap. XLI. —Puede verse también la biografía de dicho 
Obispo en el tomo de la Soledadlaurcada de Argaíz correspondiente á Tarazona. 

3 Vide Vil lanueva, tomo VIII , pág. 27 , y XVIII , pág. 102. El dicho altar 
de Ripoll pesaba 30 marcos de oro. Cúlpase del sacrilegio á los ministros de 
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Diezmos y tercias reales. 

FCENTES. — Novísima Recopilación, tít. 6 . ° y 7 . ° del lib. I . - Y a n g u a s : Dic-
cionario de antigüedades de Navarra, l o m o I , fól. 3 3 8 y s ig . 

TRABAJOS SOBRE LAS F U E N T E S . - C a n t o s (D . P e d r o ) : El Gran .Maestre de los 

Maestres . Historia >j origen de las rentas de la Iglesia de España: M a -

drid , 1 8 2 8 . 

U n a d e l a s c o s a s e c l e s i á s t i c a s e n q u e l o s R e y e s i n f l u y e r o n m a s p o -

d e r o s a m e n t e f u e e n l a r e c a u d a c i ó n d e l d i e z m o . V e n i a s o s t e n i é n d o s e 

d e s d e e l s i g l o X I s u p e r c e p c i ó n d e d e r e c h o d i v i n o , y D . A l f o n s o el 

Sábio c o n s i g n ó e s t a d o c t r i n a t a n t o e n el Fuero Real, c o m o e n las 

Partidas I g u a l m e n t e la s a n c i o n a r o n l o s P a d r e s d e l c o n c i l i o d e P e -

ñ a f i e l ( 1 3 0 2 ) ; p e r o s i e n d o e s t e p r o v i n c i a l , s u s d e c i s i o n e s s o l o t u v i e -

r o n t r a s c e n d e n c i a p a r a la p r o v i n c i a d e T o l e d o , á la q u e c o r r e s p o n -

d í a n l o s P r e l a d o s r e u n i d o s e n él. S u o b j e t o p o r o t r a p a r t e e r a d e f e n -

d e r á s u s i g l e s i a s d e l o s a t r o p e l l o s q u e s u f r í a n e n s u i n m u n i d a d . P o r 

o t r a p a r t e , c o m o p r e v a l e c í a l a d o c t r i n a d e q u e i o s d i e z m o s s e d e b í a n 

p a g a r , s e g ú n l a c o s t u m b r e y s i n d e r o g a c i ó n d e los p r i v i l e g i o s , r e s u l t ó 

q u e e n c a d a d i ó c e s i s s e p a g a r o n p o r d i s t i n t o m é t o d o y s i n u n i f o r m i -

d a d a l g u n a
 2

. 

C e l e s t i n o I I I h a b i a d e c l a r a d o q u e t o d o s l o s C r i s t i a n o s e s t a b a n 

o b l i g a d o s á p a g a r l o s d i e z m o s p e r s o n a l e s ; p e r o l a s m i s m a s l e y e s d e 

Partida i n d i c a n q u e t a n t o e s t o s , c o m o l o s i n d u s t r i a l e s , a p e n a s s e p a -

g a b a n , ó d a b a c a d a u n o lo q u e q u e r í a
3
, y los P a d r e s d e l c o n c i l i o d e 

S a l a m a n c a ( 1 3 3 o ) s e q u e j a n d é lo m a l q u e s e p a g a b a y d e l o s f r a u -

D . J u a n I I , que medraron á cos ta suya y de las ig les ias en medio de las ca la-
midades públ icas . D . J u a n I I favoreció á varias i g l e s ia s , y regaló á la catedral 
de Barcelona la preciosa silla de plata en q u e s e saca la custodia el dia del Cor-
pus, una de las a lhajas m a s prec iosas de E s p a ñ a . ( V é a s e s u dibujo y descrip-
ción en el tomo II de los Recuerdos y bellezas de España). 

1 Ley 1 . a y 2 . a , t í t . 2 0 , part. 1 . a ; ley 4 . a , t í t . o . ° , l ib. I del Fuero Real.— 
Concilio de Peñafiel, c a n o n 7 . ° (Vida V i l l a n u ñ o , tomo I I ) . 

2 Véase sobre es te punto la obríta t i tu lada: Historia y origen de las ren-
tas de la Iglesia de España, de sde la pág. 2 1 3 en ade lante . El cánon 3 3 del 
concil io IV de Letran decia: Vel loci consuetudine apprcbata. 

3 Ley 1 7 , t ít . 2 0 , part. 1 . a 
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d e s q u e s e c o m e t í a n p a r a e l u d i r el p a g o
 1

 t a n t o d e l o s p r e d i a l e s c o -

m o d e l o s p e r s o n a l e s . C u a n d o e n el c o n c i l i o d e A r a n d a s e t r a t ó y a 

ex profeso a c e r c a d e l o s d i e z m o s , n a d a s e h a b l ó d e l o s p e r s o n a l e s é 

i n d u s t r i a l e s , lo c u a l i n d i c a q u e h a b i a c a d u c a d o s u p a g o p a r a a q u e l 

t i e m p o . S i n d u d a c a y ó e n d e s u s o , v i s t a la e n o r m e s u m a á q u e a s -

c e n d í a n p r e d i a l e s y m i s t o s , a u n d e d u c i d a s las t e r c i a s r e a l e s . D e t o -

d a s m a n e r a s e s lo c i e r t o q u e e n el s i g l o X V y a n o s e p a g a b a n m a s 

d i e z m o s q u e l o s i n d u s t r i a l e s y m i s t o s \ 

L o s R e y e s c o n t i n u a b a n i n t e r v i n i e n d o m u c h a s v e c e s e n e s t a m a t e -

r i a , n o h a b i é n d o s e p e r d i d o la a n t i g u a c o s t u m b r e d e l e g i s l a r e n ella, 

a u n d e s p u é s d e los c á n o n e s L a t e r a n é n s e s . S a n F e r n a n d o s e h a b i a 

c r e i d o a u t o r i z a d o t o d a v í a p a r a e n t e n d e r e n e l l a : e n C ó r d o b a h a b i a 

p r o h i b i d o q u e s e h i c i e s e d o n a c i o n á n i n g u n a i g l e s i a , n i c o n v e n t o , 

f u e r a d e la c a t e d r a l ; y e n S e v i l l a a s i g n ó p a r a d o t a c i o n d e l a i g l e s i a 

m e t r o p o l i t a n a los d i e z m o s d e s u d i ó c e s i s , e x c e p t o l o s d e l F i g u e r a l y 

A l j a r a f e
3
. A q u e l s a n t o R e y , q u e s e m o s t r ó s i e m p r e m u y c e l o s o e n 

d e f e n d e r l o s d e r e c h o s y p r e r o g a t i v a s d e s u c o r o n a , y l a s t r a d i c i o n e s 

d e s u s m a y o r e s , s e c r e y ó s i n d u d a a u t o r i z a d o p a r a r e g u l a r l o s d i e z -

m o s e n v i r t u d d e e s t a s y d e l d e r e c h o d e p a t r o n a t o q u e l e c o n f e r i a la 

c o n q u i s t a . D . F e r n a n d o I V e x i m i ó d e e l l o s á l o s d e M e d i n a s i d o n i a
4
, 

y al a ñ o s i g u i e n t e d o ñ a M a r í a d e M o l i n a a r r e g l ó l a c u e s t i ó n d e d i e z -

m o s e n t r e el O b i s p o d e C o r i a y l o s c a b a l l e r o s d e A l c á n l a r a F i n a l -

m e n t e D . J u a n I d e c l a r ó e n l a s C o r l e s d e G n a d a l a j a r a ( 1 3 9 0 ) q u e 

n o c o m p e t í a n á l o s O b i s p o s d e C a l a h o r r a y B u r g o s l o s d i e z m o s d e 

G u i p ú z c o a , V i z c a y a y Á l a v a
 6

, a l m i s m o t i e m p o q u e p r o h i b í a s e 

h i c i e s e p e s q u i s a c o n t r a l o s m a l o s d i e z m e r o s , p o r q u e n u n c a s e h i z o , 

1 Concilio Salmant., cánon 3 o ( Véase V i l l a n u ñ o , t o m o I I , pág. 7 6 , e n 
donde está i n c o m p l e t o : p u e d e verse íntegro en el torno V de la Coleccion del 
cardenal A g u i r r e , edición de Cata laní , pág. 2 7 0 ) . Las palabras q u e s u p r i m i ó 
el P . Vi l lanuño son m u y acerbas contra el e s tado laical. 

2 El P. D o m i n g o Soto ( De Justitia et jure, l ib . I X , quaest . . 4 . a , art . 2 ." , 
pág. 7 Í 3 Í , af irmaba ya en el s ig lo X V I , q u e era ya ant iqu í s ima c o s t u m b r e en 
España no pagarlos . 

3 Ort iz : Anales de Sevilla ( 1 2 3 0 ) , l ib. I , n. 2 . 
1 J i n i c n a : Obispos de Jaén, pág. 2 4 1 . 
0 Zapater : Cister militante, pág . 437 . 
0 Pedro López de A v a l a : Crónica de D. Juan I, cap. x i . V é a n s e también 

las leyes 1 . a , 2 . a y 3 . a , t í t . ü . 0 , lib. I de la Novísima Recopilación. 
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n i u s ó , á p e s a r d e lo m a n d a d o e n e l c o n c i l i o d e S a l a m a n c a . L a o b l i -

g a c i ó n d e d i e z m a r p o r l e y g e n e r a l , s e r e c o n o c e y a e n t o d o s l o s d o -

m i n i o s d e C a s t i l l a d e s d e m e d i a d o s d e l s i g l o X I V e n v i r t u d d e l a l e y 

d e D . A l f o n s o e n B u r g o s ( . 1 3 5 5 ) , p e r o s o l a m e n t e d e p a n , v i n o y g a -

n a d o s , a u n q u e n o e x c l u y e l o s d e m á s , p u e s a ñ a d e : « Y d e t o d a s l a s 

« o t r a s q u e s e d e b e n d a r d e r e c h a m e n t e s e g ú n lo m a n d a l a s a n t a n i a -

« d r e I g l e s i a . » E s t a b l é c e s e e n e l l a e l d i e z m o d e d e r e c h o d i v i n o , p e r o 

á v u e l t a s d e e s t a d e c l a r a c i ó n i n t e r c a l a el l e g i s l a d o r u n a f r a s e , m a n i -

f e s t a n d o q u e t a m b i é n t i e n e p o r o b j e t o a c u d i r á l a s n e c e s i d a d e s d e l 

r e i n o
1
. 

L o s R e y e s d e C a s t i l l a s e m o s t r a r o n m u y c e l o s o s e n la p e r c e p c i ó n 

d e l d i e z m o , d e s d e e l m o m e n t o e n q u e s e l e s d i ó u n a p a r t e d e é l ; y 

n o e s q u e s e t r a t e d e r e b a j a r e n lo m a s m í n i m o el d e r e c h o d e l o s u n o s 

p a r a h a c e r l o , y la p i e d a d d e l o s o t r o s p a r a m a n d a r l o , c o n d e s t i n o á 

l o s p i a d o s o s o b j e t o s d e s u i n v e r s i ó n . E n s u s a p u r o s , y e s p e c i a l m e n t e 

p a r a s o s t e n e r l a g u e r r a c o n t r a l o s i n f i e l e s , h a b í a n e n c o n t r a d o a q u e -

llos a b i e r t a s l a s m a n o s n o t a n s o l o d e l P o n t í f i c e , s i n o t a m b i é n d e l a s 

i g l e s i a s p a r t i c u l a r e s ; y si m u c h o e r a l o q u e t e n í a n e n el s i g l o X I I I , 

m u c h o e r a t a m b i é n lo q u e d a b a n á l o s R e y e s , y m u c h a s l a s n e c e s i -

d a d e s p ú b l i c a s q u e r e m e d i a b a n . A l r e y s a n F e r n a n d o s e l e c o n c e d i e -

r o n p o r t r e s a ñ o s l a s t e r c i a s r e a l e s , e s d e c i r , l a t e r c e r a p a r t e d e l o s 

p r o d u c t o s d e t o d a s l a s r e n t a s y o b v e n c i o n e s e c l e s i á s t i c a s , d e s t i n a d a s 

á l a f á b r i c a d e l a I g l e s i a . E r a e s t o u n a c o n s e c u e n c i a d e l d e r e c h o d e 

P a t r o n a t o , q u e o b l i g a á l a I g l e s i a á m a n t e n e r á s u p a t r o n o , c u a n d o 

e s t á p o b r e ; v ¿ c u á n d o s e p o d i a a p l i c a r m e j o r a q u e l l a d o c t r i n a q u e 

r e s p e c t o d e r e y e s e m p o b r e c i d o s p o r s u l i b e r a l i d a d c o n l a I g l e s i a y s u s 

g u e r r a s c o n t r a l o s m u s u l m a n e s , e n q u e e n t r a b a s i e m p r e l a R e l i g i ó n 

d e J e s u c r i s t o á p a r t i c i p a r d é l o s f r u t o s d e l a c o n q u i s t a ? C o n e s t a s r e n -

t a s s o s t e n í a n l o s R e y e s d e C a s t i l l a n o s o l a m e n t e l a g u e r r a c o n t r a in-

f i e l e s , s i n o t a m b i é n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e e n s e ñ a n z a y b e n e f i c e n c i a , 

e n t é r m i n o s q u e a l s u s p e n d e r l a s C l e m e n t e Y e s t u v o á p i q u e d e p e -

r e c e r l a u n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a . B o n i f a c i o V I I I l a s c o n c e d i ó á 

F e r n a n d o I V p o r o t r o t r i e n i o á c o n t a r d e s d e l a P a s c u a d e N a v i d a d 

d e 1 3 0 2 : a m p l i ó l u e g o e s t a c o n c e s i o n C l e m e n t e V ( 1 3 1 3 ) a l m i s m o 

R e y p o r o t r o t r i e n i o , y d e s p u e s d e " v a r i a s v i c i s i t u d e s el p a p a e s p a ñ o l 

' Ley 2.a, tít. 6.°, I¡b. I de la Novísima Recopilación. 

A l e j a n d r o V I h i z o e s t a c o n c e s i o n p e r p é t u a y e x t e n s i v a a l r e i n o d e 

G r a n a d a p o r u n breve d e 1 3 d e f e b r e r o d e 1 1 9 4 

L a h i s t o r i a d e ! d i e z m o e n A r a g ó n o f r e c e m u y p o c a s d i f e r e n c i a s c o n 

r e s p e c t o á l a d e C a s t i l l a . H a b í a s e i n t r o d u c i d o e n a q u e l p a í s a u n a n -

t e s q u e e n e s t a ' , o f r e c i e n d o l o s R e y e s á v a r i a s i g l e s i a s y m o n a s t e r i o s 

los d i e z m o s t r i b u t a r i o s q u e á e l l o s s e d e b í a n . C o n t o d o , s i g u i ó s e l a 

c o s t u m b r e d e d i e z m a r , q u e h a b í a e n c a d a p a r a j e , e n t é r m i n o s q u e e n 

a l g u n a s c o m u n i d a d e s s o l a m e n t e s e p a g a b a el 4 p o r 1 0 0
 3

. U n c o n c i -

lio d e T o r l o s a ( 1 3 5 9 ) p r o c l a m ó l o s d i e z m o s y p r i m i c i a s d e d e r e c h o 

d i v i n o , s u j e t a n d o á s u p a g o n o s o l a m e n t e á i o s C r i s t i a n o s , s i n o t a m -

b i é n á l o s j u d í o s y m u s u l m a n e s
4
. 

P o r lo q u e h a c e á l o s R e y e s f r a n c e s e s d e N a v a r r a , i n t e r v e n í a n e n 

la r e c a u d a c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n d e l o s d i e z m o s y p r i m i c i a s u t i l i z á n -

d o s e d e e l l o s c a s i t a n t o c o m o los d e C a s t i l l a . E l d e á n y c a b i l d o d e l ú -

d e l a s e q u e j a b a n a l R e y e n el s i g l o X I V d e q u e l o s c o l o n o s d e l a s 

t i e r r a s r e a l e n g a s d e a q u e l l a m e r i n d a d s e n e g a b a n á p a g a r l e s d i e z m o s 

y p r i m i c i a s : e l R e y m a n d ó á s u s c o l o n o s q u e p a g a r a n , como facen 
¡os oíros fieles cristianos. E n a q u e l l a c i u d a d l o s m o r o s , s e g ú n s u f u e -

r o , n o p a g a b a n d i e z m o s d e l a s t i e r r a s d e abolorio ( a b o l e n g o ; p e r o 

sí d e l a s q u e c o m p r a b a n á C r i s t i a n o s . E n V a l t i e r r a s e o b l i g a b a á l o s 

j u d í o s á q u e p a g a r a n d i e z m o s d e l o s p r o d u c t o s q u e h u b i e r a n e n t i e r -

r a s q u e r o t u r a s e n n u e v a m e n t e e n l o s s o t o s d e la v i l l a , s e g ú n m a n -

d a t o d e l a p r i n c e s a d o ñ a L e o n o r ( 1 4 7 6 ) . 

P o r lo q u e h a c e á l a s u t i l i d a d e s q u e l o s R e y e s p e r c i b í a n d e l o s d i e z -

m o s , e r a n m u y c o n s i d e r a b l e s . E n 1 3 3 5 c o b r a b a e l R e y e l rediezmo 
bienal, q u e el p a p a J u a n X X I I le h a b i a c o n c e d i d o a n t e r i o r m e n t e s o -

b r e l a s i g l e s i a s y d i g n i d a d e s . E l C l e r o p o r s u p a r t e a y u d a b a n o p o -

c a s v e c e s á l o s R e y e s c o n s u b s i d i o s . E n 1 3 5 7 - c o n c e d í a p a r a e l r e s -

c a t e d e l R e y , q u e s e h a l l a b a p r e s o , y p a r a s o c o r r o d e la N o r m a n d í a , 

l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s d e l a s p r i m i c i a s . D e s t i n á b a n s e o t r a s v e c e s á 

o b j e t o s d e u t i l i d a d p ú b l i c a . H a b i é n d o s e a r r u i n a d o e l c a m p a n a r i o y 

u n o j o d e l p u e n t e d e E g u i l l o r ( m e r i n d a d d e P a m p l o n a ) , m a n d ó e l 

1 Notas 1.a y 2.a de Ib ley 1.a , tít. 7.°, lib. I de la Novísima Recopilación. 
3 Vide § C L X X I V de es te tomo. 
3 El fuero de Calatayud decía así: Et donent quarto ad Ecclesia de pane, 

vino et corderos et de alia causa non donent res:Muñoz, tomo I de Fueros. 
4 Yi l lanueva, tomo V, pág. 332 . 

) 
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R e y C á r l o s I I I ( 1 4 0 9 ) , q u e s e r e p a r a s e n c o n e l p r o d u c t o d e l a m i -

t a d d e l a s p r i m i c i a s . N o d e b i a s e r m u y r e c t o el u s o q u e h i c i e r o n l o s 

R e y e s d e l a s p r i m i c i a s e n el s i g l o X V ; p u e s á m e d i a d o s d e é l h u -

b i e r o n d e m a n d a r l a s C o r t e s q u e n o s e i n v i r t i e r a n e n u s o s p r o f a -

n o s ( 1 1 4 5 ) , y q u e e l R e y n o p u d i e r a d i s p o n e r d e e l l a s ( 1 4 5 0 ) 

§ C C X L I 1 . 

Es-polios. 

A l h a b l a r d e e s t a m a t e r i a c a d a e s c u e l a d e D e r e c h o c a n ó n i c o a c u -

d e á b u s c a r p a r a s u o r i g e n r a z o n e s q u e s e a n c o n g r u e n t e s p a r a a p l i -

c a r l o s e s p o l i o s á s u r e s p e c t i v o í d o l o . D e a q u í el q u e u n a m a t e r i a 

d e m a s i a d o c l a r a s e h a y a e m b r o l l a d o e n v e z d e e x p l i c a r l a . 

E l o r i g e n d e l o s e s p o l i o s s e d e b e b u s c a r e n la r e g u l a r i d a d d e l o s 

C a b i l d o s : c u a n d o l o s O b i s p o s v i v í a n e n c o m u n i d a d c o n e s t o s , l o q u e 

d e j a b a n á s u ó b i t o d e b i a s e r p a r a l a c o m u n i d a d . A l m i s m o t e n o r l o s 

O b i s p o s s a l i d o s d e l o s m o n a s t e r i o s , c o m o q u e n o t e n í a n b i e n e s a l g u -

n o s a n t e r i o r e s , p o r r a z ó n d e l v o t o d e p o b r e z a , e r a c l a r o q u e t o d o s 

l o s q u e d e j a b a n p e r t e n e c í a n á la I g l e s i a , p u e s q u e d e s u s r e n t a s s o -

lo p o d í a n t o m a r lo n e c e s a r i o p a r a s u d e c o r o s o s u s t e n t o . P o r c o n s i -

g u i e n t e , t o d o lo q u e h a s i d o q u i t a r á l a s i g l e s i a s c a t e d r a l e s l o s e s -

p o l i o s d e s u s O b i s p o s i n t e s t a d o s , h a s i d o u s u r p a c i ó n m a s q u e d e -

r e c h o . 

P a r a e x p l i c a r c ó m o l o s P r í n c i p e s p u d i e r o n e n t r a r á d i s f r u t a r los 

e s p o l i o s s e a c u d i ó a l d e r e c h o d e guardianía. M a s ¿ q u é c o n e x i o n t i e -

n e l a g u a r d i a n í a , q u e e s c o s a d e l a c o m u n i d a d y d e s u s p r i v i l e g i o s , 

c o n el e s p o l i o , q u e s e r e f i e r e a l i n d i v i d u o y á s u s b i e n e s ? A l g o m a s 

e x a c t o s e r á e l ir á b u s c a r s u o r i g e n e n el d e r e c h o f e u d a l v e n l o s tri-

b u t o s c o n o c i d o s c o n l o s n o m b r e s d e mintió, mañería v luctuosa. P o r 

mañería t e n i a d e r e c h o el s e ñ o r f e u d a l p a r a s u c e d e r e n l o s b i e n e s d e l 

c é l i b e q u e m u r i e s e s i n h e r e d e r o s n i t e s t a m e n t o , a l p a s o q u e e l min-

tió le d a b a d e r e c h o p a r a c o g e r l a m e j o r c a b e z a d e g a n a d o q u e t e n i a 

' Yanguas : Diccionario de antigüedades de Navarra, tomo I , fó!. 333 v 
s ig . Los datos aducidos por este escritor acerca de esta materia son todos ellos 
sacados directamente del archivo de la Cámara de Comptos , y otros principa-
les de Navarra. 
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e l v a s a l l o a l t i e m p o d e s u m u e r t e E q u i v a l e n t e á e s t e e r a el d e r e -

c h o d e luctuosa q u e h a s t a n u e s t r o s d í a s h a n v e n i d o p a g a n d o e n m u -

c h a s d i ó c e s i s d e E s p a ñ a l o s C l é r i g o s á s u s O b i s p o s , t e n i e n d o e s t o s 

d e r e c h o á e s c o g e r la a l h a j a ó m u e b l e d e ! d i f u n t o q u e f u e r a d e s u 

a l b e d r í o
 2

. S i e n d o , p u e s , l o s O b i s p o s v a s a l l o s d e l o s R e y e s p o r r a -

z ó n d e l o s f e u d o s q u e l a m a y o r p a r t e d e e l l o s p o s e í a n , s e a r r o g a r o n 

p o r mañería, ó p o r o t r o s c o n c e p t o s a n á l o g o s , l o s b i e n e s d e l o s O b i s -

p o s a l t i e m p o d e s u d e f u n c i ó n . B i e n s a b í a n e l l o s q u e l o u s u r p a b a n 

á l a s i g l e s i a s , y a s í e s q u e l o s P r í n c i p e s p i a d o s o s s e a b s t u v i e r o n d e 

t o m a r l o s e s p o l i o s , y a u n l o s c a l i f i c a r o n d e rapiña 3
. E l c o n d e d o n 

R a m ó n B e r e n g u e r a n t e s d e p a r t i r a l sitio d e T a r r a g o n a h i z o v o t o de. 

n o c o n s e n t i r q u e s u s B a i l e s y V e g u e r e s s e v o l v i e r a n á a p o d e r a r d e 

e l l o s e n s u n o m b r e , s i n o a n t e s b i e n d e j a r l o s p a r a el o b i s p o s u c e s o r . 

D . A l f o n s o V I I I d i ó u n p r i v i l e g i o ( 1 3 d e e n e r o d e 1 1 7 8 ) o f r e c i e n -

d o p o r sí y p o r s u s s u c e s o r e s n o t e n e r l o s b i e n e s d e n i n g ú n c l é r i g o d i -

f u n t o , c u a l q u i e r a q u e f u e s e s u j e r a r q u í a , e s t a d o y n a t u r a l e z a , s i n o 

d e j a r l o s s a l v o s , i l e s o s é i n t a c t o s a l p r e l a d o s u c e s o r . N o s e c u m p l i ó 

e s t a d i s p o s i c i ó n , y a s í e s q u e D . A l f o n s o el Sabio c o n c e d i ó d e s p u e s 

e l m i s m o p r i v i l e g i o á v a r i a s i g l e s i a s , e n t r e e l l a s l a s d e A s l o r g a , P a -

l e n c i a y O v i e d o ( 1 2 5 5 ) , c o n c e d i e n d o á l a p r i m e r a , q u e e l i j a d e p o -

s i t a r i o á n o m b r e d e l R e y , y á l a s e g u n d a q u e e l i j a u n h o m b r e p a r a 

q u e l a s c u s t o d i e j u n t a m e n t e c o n el h o m b r e d e l R e y , y l a s d é n a l 

o b i s p o q u e v i n i e r e . E l m i s m o d i ó la c é l e b r e l e y , q u e h a b l a d e e l e c -

c i o n e s y e s p o l i o s ( 1 8 , til. 5 . ° , p a r t i d a 1 .
a
) y d i c e a s í : « A n t i g ü a c o s -

t u m b r e f u é d e E s p a ñ a , é d u r ó t o d a v í a , é d u r a h o y d í a , q u e q u a n -

« d o f i n a el O b i s p o d e a l g ú n l u g a r , q u e lo f a z e n s a b e r el D e a n , é l o s 

« c a n ó n i g o s a l R e y p o r s u s m e n s a g e r o s d e la E g l e s i a c o n c a r t a d e l 

« D e a n , é d e l C a b i l d o , c o m o e s finado s u P e r l a d o , é q u e le p i d e n 

« p o r m e r c e d , q u e le p l e g a q u e e l l o s p u e d a n f a z e r s u e l e c c i ó n d e s -

« e m b a l a d a m e n t e , é q u e le e n c o m i e n d a n l o s b i e n e s d e la E g l e s i a é 

« e l R e y d e b e g e l o o t o r g a r . » T o d a v í a s e e n c u e n t r a n t e s t a m e n t o s e p i s -

1 Fuero viejo de Castilla, ley 2 . a , tít. 3 . ° , l ib. I. 
a Esta costumbre estaba en gran vigor en Astur ias y Galicia, y dió lugar á 

graves quejas en t iempo de Fernando V I I . Conocíase también con el nombre 
exarquia. (Véase Vi l lanueva) . 

3 Male consuetam rapiñara la l lamó el conde D. Ramón. (Véase Diago: 
Condes de Barcelona, lib. I I , cap. e x u x y CLVIII). 
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c o p a l e s e n e s t a é p o c a , e s p e c i a l m e n t e e n C a t a l u ñ a , s i n e x p r e s a r a u t o -

r i z a c i ó n p o n t i f i c i a . P e r o d e s d e la é p o c a d e l a s r e s e r v a s p r i n c i p i a n y a 

á e x p r e s a r e s t a c o n c e s i ó n l o s O b i s p o s , e s p e c i a l m e n t e l o s r e g u l a r e s ' . 

E s m u y n o t a b l e e n e s t e c o n c e p t o el t e s t a m e n t o d e D . F r . A d e m a r o , 

p r i m e r o b i s p o d e H u e s c a e l e c t o p o r e l P o n t í f i c e , fraile d o m i n i c o q u e 

h a c e t e s t a m e n t o d e v a r i o s m u e b l e s y r o p a s q u e d e s c r i b e m i n u c i o s a -

m e n t e . 

§ C C X L I l l . 

'inmunidad, eclesiástica. 

P o r lo d i c h o e n l o s d o s p á r r a f o s a n t e r i o r e s s e h a b r á p o d i d o f o r m a r 

j u i c i o d e l c a r á c t e r p e c u l i a r d e l s i g l o X I V r e s p e c t o á l a i n m u n i d a d 

e c l e s i á s t i c a . L o s R e y e s d e l a s v a r i a s . m o n a r q u í a s d e E s p a ñ a , a v e z a -

d o s á las c e n s u r a s p r o d i g a d a s á v e c e s p o r c a u s a s p o l í t i c a s , p r i n c i p i a n 

d u r a n t e a q u e l s i g l o á d e s e n t e n d e r s e d e l a s d i s p o s i c i o n e s d e l a I g l e -

s i a v s u s l e y e s ; e n n o p o c a s o c a s i o n e s e s l á n e n c o m p l e t o d e s a c u e r d o 

c o n los c á n o n e s g e n e r a l e s y p a r t i c u l a r e s , e s p e c i a l m e n t e e n m a t e r i a s 

d e i n m u n i d a d . A l z a n s u v o z los O b i s p o s e n los C o n c i l i o s p r o v i n c i a l e s -

p e r o e s t a s e p i e r d e e n e l c l a m o r e o d e l a s C o r t e s , d o n d e á l a v e z s e 

a l z a l a v o z c o n t r a l o s P r e l a d o s . D i s p o n e n e s t o s e n los C o n c i l i o s p r o -

v i n c i a l e s q u e s e c a s t i g u e d u r a m e n t e á l o s a l e n t a d o r e s c o n t r a l a i n -

m u n i d a d e c l e s i á s t i c a , y los c á n o n e s e s t á n l l e n o s d e v i o l e n t a s i n v e c -

t i v a s c o n t r a l o s l e g o s , y e n t o d o s e l l o s p a r e c e n s o n a r a q u e l l a s f a t í -

d i c a s p a l a b r a s d e B o n i f a c i o V I I I r e p e t i d a s e n e l c o n c i l i o d e P e ñ a f i e l 

( c á n o n 0 . ° ) : 

Clerirfs laicos oppido i n f e s t o s tradidit ant iqu i tas . 

L o s C o n c i l i o s n a c i o n a l e s s e c e l e b r a n y a s i n a s i s t e n c i a d e l R e y n i 

d e l o s g r a n d e s , y n o p o c a s v e c e s a u n c o n t r a e s t o s m i s m o s y c o n c i e r -

t o c a r á c t e r d e sedición, p a l a b r a q u e h a n l l e g a d o á u s a r a l g u n o s r e -

g a l i s t a s al h a b l a r d e l c o n c i l i o d e P e ñ a f i e l . 

R e u n i ó s e e n a q u e l p u e b l o el a r z o b i s p o D . G o n z a l o ( 1 3 0 2 ) c o n los 

O b i s p o s d e P a l e u c i a , S e g o v i a , S i g ü e n z a , O s m a y C u e n c a y los r e -

1 Sandoval I). P r u d e n c i o ) : Crónica de Alfonso Vil, pág. 1 7 9 y 184 . Coa 

referencia al privilegio de Astorga s e cita el t o m o II del Becerro, fúl. l . ° — P u l -

gar , lib. I I , cap. XVIII , pág. 3 3 6 d e la Historia secular y eclesiástica de Pa-
tencia. 

p r e s e n t a n t e s d e s u s C a b i l d o s p a r a f o r m a r u n a c o a l i c i o n e n d e f e n s a 

d e l a i n m u n i d a d d e s u s i g l e s i a s a t r o p e l l a d a e n s u s b i e n e s y p e r s o -

n a s . A l l í a m e n a z a r o n c o n e n t r e d i c h o á la v i r t u o s a r e i n a d o ñ a M a r í a 

d e M o l i n a , si a t e n t a b a c o n t r a l a s l i b e r t a d e s y p r i v i l e g i o s d e l a s i g l e -

s i a s , y c o n t r a el R e y , si a t e n t a b a c o n t r a l a i n m u n i d a d p e r s o n a l y r e a l . 

N o e r a n o b l e , e n v e r d a d , h a c e r a l a r d e d e r i g o r c o n u n a m u j e r v i r t u o -

s í s i m a y u n n i ñ o d e c a t o r c e a ñ o s " l o s q u e t a n t o h a b í a n c a l l a d o a n t e el 

t e m i b l e y a s t u t o S a n c h o el Bravo. N o c o n t e n t o s c o n e s t o , s e t o m a r o n 

la j u s t i c i a p o r s u m a n o , m a n d a n d o á v a r i o s n o b l e s y á l a I n f a n t a d e ' 

P o r t u g a l d e v o l v e r v a r i o s p u e b l o s q u e t e n i a n , y q u e p e r t e n e c í a n á 

las i g l e s i a s d e T o l e d o , S i g ü e n z a y C u e n c a , c o n c u l c a n d o e l l o s á s u 

v e z l o s p r i v i l e g i o s d e los c a b a l l e r o s d e las ó r d e n e s m i l i t a r e s , á q u i e -

n e s e x c o m u l g a n sí a t e n t a n c o n t r a l o s b i e n e s d e l a s i g l e s i a s d e T o l e d o 

y s u p r o v i n c i a e c l e s i á s t i c a . E r a n m u y f r e c u e n t e s e n t o n c e s los p l e i t o s 

s o b r e d i e z m o s e n t r e los O b i s p o s d e C a s t i l l a l a N u e v a y los c a b a l l e -

r o s d e l a s Ó r d e n e s m i l i t a r e s : a r m á b a n s e , p u e s , e n a q u e l l a c o a l i c i o n 

d e c e n s u r a s c o n t r a s u s a d v e r s a r i o s a t r e p e l l a n d o s u s p r i v i l e g i o s , a l 

p a s o q u e s e h a c i a n j u e c e s y p a r t e p a r a d e f e n d e r los s u y o s . 

L o s r e g a l i s t a s s u e l e n c i t a r e s t e C o n c i l i o p r o v i n c i a l y el d e A r a n -

d a ( 1 4 7 3 ) c o m o e j e m p l o s d e l a s p e r n i c i o s a s c o n s e c u e n c i a s q u e p u e -

d e t r a e r á l a C o r o n a l a c e l e b r a c i ó n d e C o n c i l i o s p r o v i n c i a l e s s i n i n -

t e r v e n c i ó n R e a l . E n e f e c t o , c o n p o c o s c o n c i l i o s c o m o e l d e P e ñ a f i e l 

h a y b a s t a n t e p a r a t i r a r a l s u e l o u n a C o r o n a . ' 

P e r o b i e n p r o n t o s e m u d a la e s c e n a , y á los a n a t e m a s d e los P r e -

l a d o s e n P e ñ a f i e l , S a l a m a n c a , T o l e d o y A l c a l á c o n t r a l o s a t r o p e l l a -

d o r e s d e l a i n m u n i d a d e c l e s i á s t i c a , s u c e d e n los g r i t o s d e los P r o c u -

r a d o r e s e n l a s C o r t e s , q u e a c u s a n l a s a d q u i s i c i o n e s h e c h a s p o r l a s 

i g l e s i a s y q u e v u e l v a a l r e a l e n g o lo q u e h a b í a p a s a d o á m a n o s d e la 

I g l e s i a ( a b a d e n g o ) , c o n t r a l o s o r d e n a m i e n t o s d e N á j e r a v B e n a v e n t e . 

L a t o r v a m i r a d a d e D . P e d r o el Cruel i m p i d e á l o s P r e l a d o s r e u n i r -

s e e n c o n c i l i o , v s o l o á v u e l t a s d e l a s C o r t e s p r e s e n t a n a l g u n a q u e 

o t r a v e z s u s m e m o r i a l e s . 

A s u m u e r t e , D . E n r i q u e e l Fratricida s e m u e s t r a m a s c o n d e s c e n -

d i e n t e c o n l o s P r e l a d o s e n las C o r t e s d e T o r o ( 1 3 7 1 ) , v r e c o n o c e l a s 

f r a n q u i c i a s é i n m u n i d a d d e l a s i g l e s i a s D . J u a n I y E n r i q u e I I I e ! 

' V é a n s e las tres pr imeras Jeyes del tít. 9 . ° , lib. I de la Novísima Recopi-
lación. 
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Doliente c e r c e n a n e s t a s f r a n q u i c i a s d e c l a r a n d o á l o s C l é r i g o s o b l i g a -

d o s á c o n t r i b u i r á l a s o b r a s d e u t i l i d a d p ú b l i c a , y a u n p a r a la r e p a -

r a c i ó n d e p u e n t e s y m u r a l l a s , á p e s a r d e la p r o h i b i c i ó n c o n s i g n a d a 

e n l a s D e c r e t a l e s 

1 Leves 6.a v 7.a del tít. 9.°, lib. I de la Novísima Recopilación. 
C A P Í T U L O I I I . 

P E R N I C I O S A I N F L U E N C I A D E L O S C I S M A S E N L A I G L E S I A D S 

E S P A Ñ A . 

§ C C X L I V . 

Los Reyes de España se niegan á tomar parte en el gran cisma. 

FUENTES. — Crónicas de ü. Enrique II, D. Juan I y l). Enrique III: Ma-
drid. — Zurita, lib. X de los Anales de Aragón. 

L u e g o q u e U r b a n o V I f u e a s c e n d i d o a i t r o n o p o n t i f i c i o , t e m i e n d o 

l a s i n t r i g a s d e l a f a c c i ó n f r a n c e s a q u e h a b i a s a l i d o p a r a A n a g n i , e.n.-

v i ó á t o d a p r i e s a d o s m e n s a j e r o s a l r e v D . E n r i q u e I I d e C a s t i l l a p a -

r a p r e v e n i r l e á s u f a v o r . E r a n e s t o s u n i t a l i a n o y u n f r a n c é s . H a l l a -

r o n a l R e y e n C ó r d o b a ( 1 3 7 8 ) , d i e r o n s u e m b a j a d a , y m a n i f e s t a r o n 

l o s b u e n o s d e s e o s d e l n u e v o P o n t í f i c e . M a s h a b i e n d o l l e g a d o á o i d o s 

d e l R e y a l g u n a s n o t i c i a s e n v i a d a s o f i c i o s a m e n t e d e s d e F r a n c i a , e n 

q u e l o s C a r d e n a l e s f r a n c e s e s s e q u e j a b a n d e l a s v i o l e n c i a s q u e l o s 

r o m a n o s I e s h a b í a n h e c h o e n la e l e c c i ó n , el R e y c o n s u h a b i t u a l a s -

t u c i a e n t e n d i ó q u e l o m e j o r e r a d a r l a r g a s a l n e g o c i o . O f r e c i ó r e s -

p o n d e r l e s e n T o l e d o d e s p u e s d e o í r á s u h i j o y a l C o n s e j o ; m a s e n 

T o l e d o s o l a m e n t e d i ó u n a r e s p u e s t a e v a s i v a . p a r a g a n a r t i e m p o y v e r 

c u á l d e l o s d o s P a p a s l o g r a b a t r i u n f a r '. A b s t ú v o s e e n t r e t a n t o d e 

r e c o n o c e r á n i n g u n o d e l o s d o s c o n t e n d i e n t e s , y a n t e s b i e n m a n d ó 

q u e n o s e d e c i d i e s e n l o s P r e l a d o s p o r n i n g u n a o b e d i e n c i a , y q u e t o -

d o s l o s m a r a v e d i s e s q u e p e r t e n e c í a n a l P a p a e n c u a l q u i e r m a n e r a , 

l o s p u s i e s e n e n t e s o r o á b u e n r e c a u d o
 2

. O l r o t a n l o s u c e d í a e n A r a -

g ó n , c u y o r e y D . P e d r o e l Ceremonioso s e n e g ó á r e c o n o c e r p o r P a -

p a á n i n g u n o d e l o s d o s c o n t e n d i e n t e s : p r o h i b i ó a d e m á s á l o s P r e -

l a d o s q u e t r a t a s e n d e d e c i d i r s e p o r n i n g u n a d e l a s d o s o b e d i e n c i a s 

( 1 3 7 8 ) , en lo cual pareció que usaba el Rey gran prudencia y fue aú-

1 Crónica de Enrique II, cap. v i , vi l , viii y ix, 
- Crónica de Enrique II, cap. x . 
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q u e l o s C a r d e n a l e s f r a n c e s e s s e q u e j a b a n d e l a s v i o l e n c i a s q u e l o s 

r o m a n o s I e s h a b í a n h e c h o e n la e l e c c i ó n , el R e y c o n s u h a b i t u a l a s -

t u c i a e n t e n d i ó q u e l o m e j o r e r a d a r l a r g a s a l n e g o c i o . O f r e c i ó r e s -

p o n d e r l e s e n T o l e d o d e s p u e s d e o í r á s u h i j o y a l C o n s e j o ; m a s e n 

T o l e d o s o l a m e n t e d i ó u n a r e s p u e s t a e v a s i v a . p a r a g a n a r t i e m p o y v e r 
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l o s p u s i e s e n e n t e s o r o á b u e n r e c a u d o
 2

. O t r o t a n t o s u c e d í a e n A r a -

g ó n , c u y o r e y D . P e d r o e l Ceremonioso s e n e g ó á r e c o n o c e r p o r P a -

p a á n i n g u n o d e l o s d o s c o n t e n d i e n t e s : p r o h i b i ó a d e m á s á l o s P r e -

l a d o s q u e t r a t a s e n d e d e c i d i r s e p o r n i n g u n a d e l a s d o s o b e d i e n c i a s 

( 1 3 7 8 ) , en lo cual pareció que usaba el Rey gran prudencia y fue aú-

1 Crónica de Enrique II, cap. v i , vi l , vm y ix, 
- Crónica de Enrique II, cap. x . 



- 4 0 6 -

do por muy seguro consejo E s v e r d a d q u e á v u e l t a s d e l a p r u d e n -

c i a s e m e z c l a b a el r e c e l o q u e a b r i g a b a D . P e d r o c o n t r a U r b a n o , p o r 

s e r o r i u n d o d e P i s a , y p o r c o n s i g u i e n t e d e s a f e c t o á la c a s a d e A r a -

g ó n , e n s u s c u e s t i o n e s s o b r e el f e u d o d e C e r d e ñ a . S a b i e n d o q u e a l -

g u n o s f r a i l e s p r e d i c a b a n á f a v o r d e l p a p a C l e m e n t e , l o s h i z o r e p r e n -

d e r , y m a n d ó c o n g r e g a r u n a j u n t a d e P r e l a d o s y p e r s o n a s d e l e t r a s 

p a r a e n t e n d e r e n a q u e l n e g o c i o , s e c u e s t r a n d o e n t r e t a n t o l o s b i e n e s 

q u e c o r r e s p o n d í a n á l a C á m a r a a p o s t ó l i c a , y m a n d a n d o q u e n o s e 

c u m p l i e s e n i n g u n a b u l a , c u a l q u i e r a q u e f u e s e s u p r o c e d e n c i a
2
. L a 

p r o x i m i d a d d e F r a n c i a h a c i a q u e l o s á n i m o s e n E s p a ñ a s e i n c l i n a -

r a n m a s b i e n á f a v o r d e C l e m e n t e , q u e n o d e U r b a n o : p o r o t r a p a r -

t e , a u n q u e el R e y s e h a l l a b a m u y b i e n s i n n i n g ú n P a p a , l o s á n i m o s 

d e l o s fieles n o e s t a b a n t r a n q u i l o s . E n l a c o r t e d e A v i ñ o n e s t a b a e l 

g r a n m a e s t r e d e R o d a s , D . J u a n F e r n a n d e z d e H e r e d i a , a r a g o n é s , 

c u y o v a l o r y p r u d e n c i a le h a b í a n g r a n j e a d o e l a p r e c i o y a u n e l r e s -

p e t o d e l a c o r l e p o n t i f i c i a . P o r s u c o n d u c t o s e e n t e n d í a D . P e d r o e l 

Ceremonioso c o n C l e m e n t e V I I , v a u n e n v i ó a l l á á d o s j u r i s t a s , G u i -

l l e n d e V a l s e c a y P e d r o C a l v o , á t o m a r i n f o r m e s
3
. E l R e y d e C a s -

tilla e n v i ó p o r s u p a r l e a l O b i s p o d e Z a m o r a . E n tal e s t a d o p e r m a -

n e c i ó la I g l e s i a d e E s p a ñ a h a s t a la v e n i d a d e l l e g a d o P e d r o d e L u -

n a , y s u b i d a a l t r o n o d e l o s d o s J u a n e s - p r i m e r o s d e . C a s t i l l a y 

A r a g ó n . 

§ C C X L V . 

Benedicto Luna, 

E r a D . P e d r o d e L u n a n a t u r a l d e I l l u e c a ( á l a s i n m e d i a c i o n e s d e 

C a l a l a y u d ) , e n d o n d e t o d a v í a s e a l z a l a c a s a s o l a n e r a d e l o s L u n a s , 

c u v o n o m b r e s e r e p i t e á c a d a p a s o e n l a s h i s t o r i a s d e A r a g ó n y C a s -

tilla d u r a n t e l o s s i g l o s X I V y X V . A l g u n o s h i s t o r i a d o r e s s e h a n c o m -

p l a c i d o e n p i n t a r á P e d r o d e L u n a c o m o u n m ó n s i r u o , ¡ c a l u m n i a g r o -

s e r a l A n o s e r p o r s u l a m e n t a b l e t e n a c i d a d , s o s t e n i d a p o r u n d e s -

m e d i d o o r g u l l o , P e d r o d e L u n a f u e r a n o s o l a m e n t e u n e x c e l e n t e 

1 Zurita , lib. X , cap. XXII. 
2 Zurita, lib. X , cap. x x i v . 
3 Zurita, lib. X , cap. XLH. 
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P o n t í f i c e , s i n o t a m b i é n u n j u s t o , d i g n o c á s i d e v e n e r a c i ó n H o m -

b r e d e g r a n t a l e n t o , d e i n g e n i o c l a r o y p r o f u n d o , a u s t e r o e n s u t r a -

t o , g r a v e y c o m e d i d o , g e n e r o s o y a u n p r ó d i g o , c o m o f u e r o n g e n e -

r a l m e n t e l o s d e s u c a s a , c a s t o y s o b r i o , e n e m i g o a c é r r i m o d e s i m o -

n í a s y b a j e z a s , tal e r a P e d r o d e L u n a
 2

. L o s e s c r i t o r e s e c l e s i á s t i c o s 

t i e n e n d e r e c h o p a r a a c u s a r l e , p e r o n o á c a l u m n i a r l e . 

L o s v a s t o s c o n o c i m i e n t o s q u e p o s e í a e n e l D e r e c h o c a n ó n i c o , y d e 

q u e h i z o a l a r d e e n la c á t e d r a q u e r e g e n t ó e n M o n t p e l l e r , s u s v i r t u -

d e s é i n t e g r i d a d le v a l i e r o n e l a s c e n d e r r á p i d a m e n t e á v a r i o s b e n e -

ficios e c l e s i á s t i c o s y á la p ú r p u r a c a r d e n a l i c i a . E n r i q u e I I y D . P o -

d r o el Ceremonioso h a b í a n f a l l e c i d o ( 1 3 7 9 - 1 3 8 9 ) , y c o n e l l o s s u r e s -

p e c t i v a p o l í t i c a d e n o r e c o n o c e r á n i n g u n o d e l o s A n t i p a p a s . V a n a s 

f u e r o n l a s t e n t a t i v a s d e L u n a p a r a v e n c e r el á n i m o d e l R e y d e A r a -

g ó n . M a s t r a t a b l e s h a l l ó á l o s d o s J u a n e s p r i m e r o s d e C a s t i l l a y A r a -

r o n , q u e a c c e d i e n d o á s u s i n s t a n c i a s r e c o n o c i e r o n á C l e m e n t e V I I . 

E n v a n o t r a t a r o n d e c o n t r a r e s t a r s u i n f l u e n c i a e l O b i s p o d e F a v e n -

c i a , d o c t o r e n D e r e c h o s , y m i s e r F r a n c i s c o d e P a v í a , d o c t o r e n L e -

y e s . P r e s e n t á r o n s e l a s i n f o r m a c i o n e s h e c h a s p o r el O b i s p o d e Z a m o r á 

e n l a j u n t a q u e a l e f e c t o c o n v o c ó D . J u a n I e n M e d i n a d e l C a m p o , 

y e n v i r t u d d e e l l a s s e a c o r d ó d a r la o b e d i e n c i a á C l e m e n t e V I I . E l 

R e y d i r i g i ó u n a c a r t a m u y s e n t i d a a l P a p a d e s d e S a l a m a n c a ( á 1 4 d e 

l a s c a l e n d a s d e j u n i o d e 1 3 8 1 ) , p e r o n o t o d o s l o s á n i m o s q u e d a r o n 

s a t i s f e c h o s . « M u c h o s o v o á q u i e n e s p l o g u i e r a q u e e l R e y n o n d e c l a -

« r a r a p o r n i n g u n a p a r t i d a d e l o s e l e c t o s : c a si l o s R e y e s t o d o s a s í 

« l o f i z i e r a n n o n d u r a r a t a n t o l a c i s m a
 3

. » E n A r a g ó n a s í q u e m u -

r i ó D . P e d r o e l Ceremonioso, s u h i j o D . J u a n 1 d i ó al p u n t o l a o b e -

1 « S i jure tanto muneri quie t i saüis temporibuspracfu isse t ( q u i s u m m u s ¡n 
«eo fuit sanguinis splendor, auimi magnitudo et doctrina[praest i t isset multis 
«laudibus et praeconiis digniora. » (Blancas: Commenlar. rerum Aragamns,, 
fól . 20T). V " 

2 Véase una noticia exacta de sus muchas obras literarias y curiosos datos 
biográficos acerca de su persona en la Biblioteca de Escritores aragoneses de 
Latasa . 

3 L). Pedro López de Ayala: Crónica de D. Juan I, año 3.° , cap. i y l i . La 
célebre carta dirigida desde Salamanca está á la letra en el cap. ir. ¡ O devocion 
corrompida del pueblo cristiano! exclama el Rey al principio de ella. / O crue-
za arrebatada! ¡ceguedad engañosa sin piedad! ¿Cómo se escureció el sol, 
el guiador lumbroso de la verdad?... 

Vv- •;• -
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d i e n c i a á C l e m e n t e V i l , p r e v i a u n a c o n f e r e n c i a d e P r e l a d o s e n B a r -

c e l o n a y b a j o l a i n f l u e n c i a d e B e n e d i c t o ( 1 3 8 7 ) ' : si e s t a f u e f a t a l 

p a r a la i g l e s i a d e E s p a ñ a , s u j e t á n d o l a a l a n l i p a p a C l e m e n t e , d e q u i e n 

e r a h e c h u r a , e n c a m b i o l a a u s t e r i d a d d e s u c a r á c t e r y s u p r o f u n d o 

s a b e r f u e r o n ú t i l e s p a r a la r e f o r m a d e l a d i s c i p l i n a . C e l e b r ó u n C o n -

cilio n a c i o n a l e n P a t e n c i a ( 1 3 8 8 ) , e n q u e s e d i e r o n m u y s á b i o s c á -

n o n e s p a r a l a r e f o r m a d e l a s c o s t u m b r e s
2
; d i o á la u n i v e r s i d a d d e 

S a l a m a n c a , d o n d e h a b í a e s t u d i a d o D e r e c h o c a n ó n i c o , e s t a t u t o s q u e 

e s t u v i e r o n e n v i g o r p o r m u c h o s s i g l o s , h i z o g r a n p a r t e d e l e d i f i c i o , 

q u e a u n o s t é n t a l a m e d i a l u n a , y la e n r i q u e c i ó c o n g r a n d e s p r i v i -

l e g i o s
3
. A p e n a s h a y i g l e s i a p o r d o n d e é l p a s a r a e n C a s t i l l a , A r a g ó n 

y C a t a l u ñ a , q u e n o le q u e d a r a á d e b e r a l g ú n f a v o r , y e s p e c i a l m e n -

te el o b i s p a d o d e T a r a z o n a , e n q u e e d i f i c ó v a r i a s i g l e s i a s y c o n -

v e n t o s
 4

. 

A l m o r i r e l a n t i p a p a C l e m e n t e , l o s C a r d e n a l e s f r a n c e s e s q u e h a -

h i a n p r o v o c a d o e l c i s m a e l i g i e r o n p o r P a p a á L u n a : c r e y e r o n h a l l a r 

e n él u n i n s t r u m e n t o d ó c i l á s u s m i r a s , y p o r o t r a p a r t e s u n o b l e z a , 

s a b e r , a u s t e r i d a d y g l o r i o s o s a n t e c e d e n t e s l e h a c i a u e l m a s a c e p t a b l e 

á l o s o j o s d e l a I g l e s i a y d e l o s R e y e s . D í c e s e q u e s u e l e c c i ó n f u e 

c o n d i c i o n a l , y s e e x h i b e l a c o n d i c i o n c o n q u e s e le a s c e n d i ó a l p o n -

t i f i c a d o , c o n l a q u e s e l e a r g ü y ó e n v a r i a s o c a s i o n e s . E l l o e s q u e 

P e d r o d e L u n a s e n e g ó c o n t a n t a t e n a c i d a d á s e r P a p a , c u a n t a t u v o 

d e s p u e s p a r a r e n u n c i a r . S u e l e c c i ó n f u e e n 2 8 d e s e t i e m b r e d e 1 3 9 4 . 

E n m a l h o r a le e l i g i e r o n p o r P a p a s u s p a r c i a l e s . L a v i r t u d r í g i d a 

y a u s t e r a d e l E s p a ñ o l n o p o d i a s o p o r t a r l a s b a j e z a s y v i c i o s d e a q u e -

lla b a n d a d e C a r d e n a l e s , e n s u m a y o r p a r t e f r a n c e s e s , s i m o n í a c o s , 

1 Zurita, lib. X , cap. XLII. La sumisión s e hizo con gran solemnidad en 
Barcelona, pues los de la Corona de Aragón deseaban Vivamente tener Papa. 

5 V i l lanuño, tomo II. 
3 La universidad de Salamanca detes tando , como no podia m e n o s , la tena-

cidad de L u n a , agradeció s u s benef ic ios , y recordó su nombre con estimación: 
aun conserva en el claustro de Escuelas madores una inscripción muy honorí-
fica á la memoria de su b i e n h e c h o r , aunque redactada en estilo hinchado y 
gongoríno. 

1 Hizo entre otros el de San Pedro Mártir de Calatayud, en cuya iglesia e s -
taba enterrado su padre. F u e muy devoto de la Órdcn de santo Domingo: cons-
truyó también el cimborio de la Seo de Zaragoza, en cuya iglesia se conserva» 
alhajas suyas . 

a v a r o s y l a s c i v o s , q u e t e m i e n d o l a r e f o r m a i n t e n t a d a p o r e l p a p a d e 

R o m a , U r b a n o V I , p o c o p r u d e n t e e n la e j e c u c i ó n d e s u s b u e n o s d e -

s e o s , s e h a b í a f o r j a d o u n P a p a á s u g u s t o , p a r a c o n t r a p o n e r l e a l d e 

R o m a , q u e l o s h a b í a p i n t a d o á l a f a z d e la c r i s t i a n d a d c o n l o s m a s 

f e o s y r e p u g n a n t e s , p e r o v e r d a d e r o s c o l o r e s . P o r o t r a p a r l e l a u n i -

v e r s i d a d d e P a r í s , m i m a d a p o r l o s P a p a s y l o s R e y e s , t r a t a b a d e e r i -

g i r s e e n p o d e r . N o e r a h o m b r e B e n e d i c t o p a r a c o n t e m p o r i z a r , h a b l ó 

d u r a m e n t e á l o s C a r d e n a l e s a m e n a z ó á la U n i v e r s i d a d y le e c h ó 

e n c a r a s u a p e l a c i ó n d e l a s e n t e n c i a d e l P a p a . L a u n i v e r s i d a d d e P a -

rís p r e l u d i a b a e l j a n s e n i s m o . L o s R e y e s d e l a s d i f e r e n t e s n a c i o n e s d e 

E s p a ñ a s e p u s i e r o n d e l l a d o d e B e n e d i c t o , y h u b o m o m e n t o s e n q u e 

s e c r e y ó t e r m i n a r a el c i s m a e n s u f a v o r , p o r e l p o c o s é q u i t o q u e g o -

z a b a s u c o m p e t i d o r A n g e l o C o r i a r i o , y p o r la p r e d i c a c i ó n d e s a n V i -

c e n t e F e r r e r , c e l o s o p a r t i d a r i o d e B e n e d i c t o , m i e n t r a s s e le c r e y ó l e -

g í t i m o P o n t í f i c e . • 

§ C C X L V I . 

Junta de Alcalá. - Concilios de Perpinan y Pisa. 

P e r s e g u i d o p o r el R e y d e F r a n c i a , y c á s i . a b a n d o n a d o d e l o s R e -

y e s d e E s p a ñ a , B e n e d i c t o s e v i ó s i t i a d o y c á s i p r e s o p o r e s p a c i o d e 

d o s a ñ o s e n e l a l c á z a r d e A v i ñ o n . E l R e y d e F r a n c i a t r a b a j a b a e n -

t r e t a n t o p o r r e t r a e r d e s u o b e d i e n c i a á l o s R e y e s d e E s p a ñ a ; m a s 

e s t o s s e c o n t e n t a r o n c o n t é r m i n o s m e d i o s , y s i n l l e g a r á u n r o m p i -

m i e n t o d e f i n i t i v o c o n B e n e d i c t o , n e g a r o n l a o b e d i e n c i a á l o s d o s P a -

p a s . L o s f r i v o l o s p r e t e x t o s , q u e u n o y o t r o o p o n í a n á l a a v e n e n c i a , 

d i e r o n á c o n o c e r q u e n o q u e r í a n r e n u n c i a r , a u n q u e a p a r e n t a b a n lo 

c o n t r a r í o . M o v í a p r i n c i p a l m e n t e e s t o s t r a t o s e l a m b i c i o s o y a f e m i -

1 Platina (De vitis Román. Pontificum, pág. 21o de la edición de Lovaina 
en 1572) dice con su habitual desenfado: « S u n t autem qui scribunt Principes 
«Gallos id molitos iu I ienedictum instant ibus Cardínalibus Gallicís, qui e u m 
«oderant , quod altcrius natíonís esset et non Gallicae. N a m cüm post mortem 
«Clementis <k creando Pontíf ice Gallico ínter eos non convenirent , hunc post 
«Iongam altercationem crearunt ut v i r u m bonum et Reipublicae christianae 
« a m a n t i s s i m u m , q u i eos saepé admonui t ut honesté ac sancté viverent, utque 
« á s imoniaca pravitate caverent , alitér se in eos gravitér animadver'surum 
«•Hujus itaqué mores ferre n e q u e n t e s ; P r i n c i p e s Gallos in vírum opt ímum et 
«constantis vitae concitasse .» 
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n a d o o b i s p o d e O s m a , D . P e d r o H e r n á n d e z d e F r í a s , c a r d e n a l d e 

E s p a ñ a , f a v o r i t o d e l R e y : e s c r i b i ó e s t e a l d e A r a g ó n s o b r e a q u e l 

p u n t o , y p o r s u s e s f u e r z o s s e r e u n i ó u n a j u n t a d e P r e l a d o s e n A l -

c a l á d e H e n a r e s . A s i s t i e r o n á e l l a t o d o s l o s A r z o b i s p o s y O b i s p o s d e 

l a C o r o n a d e C a s t i l l a , a l g u n o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s C a b i l d o s , y p o r 

p a r t e d e l R e y d e A r a g ó n d o s c a b a l l e r o s l l a m a d o s V i d a l d e B l a n e s y 

R a m ó n d e F r a n c i a , a c r e d i t a d o j u r i s t a L a s c o n s t i t u c i o n e s q u e allí 

s e r e d a c t a r o n s o n t a n e x t r a o r d i n a r i a s
 a

, q u e h a n s i d o m i r a d a s c o m o 

d e c i s i o n e s d e l a s m a s i m p o r t a n t e s y g r a v e s q u e e n u n a I g l e s i a s e p u e -

d a n , t o m a r . A l g u n o s l a s h a n c e n s u r a d o c o n a c r i m o n i a , o t r o s p o r el 

c o n t r a r i o i d o l a t r a n e n e l l a s , t e n i é n d o l a s c o m o u n m o n u m e n t o h i s t ó -

r i c o á p r o p ó s i t o p a r a e x i m i r s e d e l a o b e d i e n c i a d e la S a n t a S e d e e n 

u n c a s o d a d o . N i u n a n i o t r a c a l i f i c a c i ó n s o n e x a c t a s : l a s c i r c u n s t a n -

d a s e r a n t a n a n ó m a l a s , q u e n e c e s a r i a m e n t e l i a b i a n d e s e r e x t r a o r -

d i n a r i a s y f u e r a d e t o d a r e g l a l a s d i s p o s i c i o n e s q u e s e a d o p t a r a n ; y 

n o h a b i e n d o j e f e r e c o n o c i d o c o m o l e g í t i m o , t a m p o c o h a b i a o b l i g a -

c i ó n d e s o m e t e r s e á n i n g u n o d e l o s d o s ó t r e s c o n t e n d i e n t e s . A d e m á s , 

c e r n o t o d o s l o s A n t i p a p a s t r a t a b a n d e a t r a e r s e p a r c i a l e s d a n d o b e n e -

f i c i o s , a b u s a n d o d e l a s r e s e r v a s , g r a v a n d o l o s b i e n e s d e l a s i g l e s i a s 

y c o n c e d i e n d o p r i v i l e g i o s e x o r b i t a n t e s , j u s t o e r a i m p e d i r t a l e s a b u -

s o s y l a d i s i p a c i ó n c o n s i g u i e n t e d e l a s t e m p o r a l i d a d e s d e la I g l e s i a . 

N o p o c a s v e c e s s e p r e s e n t a b a n d o s a s p i r a n t e s á u n m i s m o b e n e f i c i o 

c o n l e t r a s d e d i s t i n t o s P a p a s , y e r a j u s t o e v i t a r t a l e s c o n f l i c t o s . . L a 

m a y o r p a r t e d e e l l o s e r a n e x t r a n j e r o s q u e , c u a l b a n d a d a s d e l a n -

g o s t a , c a í a n s o b r e l a s c a t e d r a l e s d e E s p a ñ a . E n u n a r r e b a t o d e c ó -

l e r a s e q u e j a b a e l r e y D . E n r i q u e d e C a s t i l l a d e q u e han lirado de 
Nos y de nuestros súbdilos como de bárbaros, y p r o r u m p í a e n o t r a s 

q u e j a s n o m e n o s d u r a s . E n v a n o e l p a p a C l e m e n t e t r a t ó d e p e r s u a -

d i r l e q u e n o t e n í a d e r e c h o n i n g u n o á i m p e d i r q u e l o s e x t r a n j e r o s s e 

a p o d e r a s e n d e l o s m a s p i n g ü e s b e n e f i c i o s d e E s p a ñ a , a l e g á n d o l e q u e 

S a n t i a g o y l o s v a r o n e s a p o s t ó l i c o s n o e r a n e s p a ñ o l e s . L a c o m p a r a -

1 Mariana, lib. X I X , cap. v i i i . 
* Insertólas Gil González Dávila en s u Crónica de Enrique III de Castilla, 

cap. u x , y en su Historia de las antigüedades de la ciudad de Salamanca, 
pág. 3 2 2 , edición de 1 6 0 6 ) . Véanse en el apéndice n. (J. El marqués de Ca-

ballero creyó ver circunstancias análogas á estas á la muerte de Pío V I , como 
verémos en el tomo siguiente , pero anduvo en ello muy errado. 

c i o n n o p o d í a s e r m a s i n o p o r t u n a ; p u e s n i i o s t i e m p o s y l a s c i r c u n s -

t a n c i a s e r a n i g u a l e s , n i c o m p a r a b l e s a q u e l l o s f a m é l i c o s a c a p a r a d o -

r e s d e b e n e f i c i o s , q u e b u s c a b a n d i n e r o y n o t r a b a j o , c o n l o s s a n t o s 

v a r o n e s q u e v i n i e r o n á p r e d i c a r y n o á l u c r a r , v p o r e l o f i c i o , q u e 

n ó p o r el b e n e f i c i o . 

E l m i s m o p a p a L u n a , á p e s a r d e s u a u s t e r i d a d d e c o s t u m b r e s , n o 

e s t a b a l i b r e d e l c o n t a g i o s o n e p o t i s m o . A l r e u n i r s e l a s C o r t e s d e V a -

l l a d o l i d ( 1 4 0 3 ) p a r a p o n e r a l g ú n r e m e d i o á t a n t o s m a l e s , e l r e y d o n 

M a r t í n d e A r a g ó n i n f l u y ó p o d e r o s a m e n t e c o n el d e C a s t i l l a p a r a q u e 

s e r e c o n o c i e s e p o r P a p a á B e n e d i c t o . H a l a g a b a - á l o s e s p a ñ o l e s el t e -

n e r P a p a d e s u l e n g u a , y d e n t r o d e s u t e r r i t o r i o : h í z o s e el r e c o n o -

c i m i e n t o e n C a s t i l l a c o n g r a n s o l e m n i d a d , a s i s t i e n d o á l a c e r e m o -

n i a e l R e y , l o s O b i s p o s y p r i n c i p a l e s S e ñ o r e s d e l a c o r t e . H a s t a e l 

m i s m o R e y d e F r a n c i a l l e g ó á r e c o n o c e r n u e v a m e n t e á B e n e d i c t o , 

y e n p o c o e s t u v o q u e e s t e t r i u n f a s e v l l e g a r a á c o n t a r s e e n t r e l o s l e -

g í t i m o s s u c e s o r e s d e . s a n P e d r o , H a l l á b a s e v a c a n t e el A r z o b i s p a d o d e 

T o l e d o , d e s d e la m u e r t e d e ! c é l e b r e D . P e d r o T e n o r i o . B e n e d i c t o t u v o 

l a d e b i l i d a d d e d a r a q u e l l a i g l e s i a á u n s o b r i n o s u y o d e p o c a e d a d 

lo c u a l le e n a j e n ó m u c h a s v o l u n t a d e s e n C a s t i l l a P r o h i b i ó . D , E n -

r i q u e s e le c o n s i d e r a s e n i a u n s i q u i e r a c o m o e l e c t o , n i s e l e e n t r e -

g a s e n l a s r e n t a s d e l a m i t r a , p u e s a l h a c e r el n o m b r a m i e n t o e n u n 

n i ñ o extranjero 2
 h a b í a , s e g ú n la f r a s e d e l . R e y , perjuicio y menos-

precio mió, y abajamiento de mis naturales. 

N o d u r ó m u c h o t i e m p o l a o b e d i e n c i a á B e n e d i c t o e n C a s t i l l a . E l 

r e y ü . M a r t i n le p r e s t ó m a s c o n s t a n t e a p o y o . R e u n í a s e . u n C o n c i -

lio g e n e r a l e n P i s a p a r a t r a t a r d e l a l l a n a m i e n t o d e l o s d o s P a p a s , 

y d e t o d a s l a s i g l e s i a s c o n c u r r í a n a l l á P r e l a d o s , d e s e o s o s d e t e r m i -

n a r t a n p r o l i j o y p e r n i c i o s o c i s m a . P a r a o p o n e r s e á e s t e C o n c i l i o , 

5 El P. Mariana, lib. X I X , cap. x i , supone que lo hizo con anuencia del 
Rey de Castil la, pero los hechos indican todo lo contrario. 

2 Los aragoneses eran mirados éntonces como extranjeros en Castilla, y lo 
mismo sucedía con los castellanos en Aragón. En las Cortes de Maella (1423) 
la reina doña María renovó el fuero de praelaturis ab alienigenis non possi-
dendis. Exceptuóse allí al arzobispo de Zaragoza Arguel lo , que era castellano. 
Todavía el Cabildo de San Justo de Alcalá trató en el siglo X V I I de negar una 
prebenda al Dr. N. Ramiro , colegial de Aragón en Alcalá, por ser extranjero: 
el Consejo lo llevó á mal, y reprendió al Cabildo ásperamente, pues s iendo va-
sallos de un mismo Rey , habían cesado tales extranjerías. 
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r e u n i ó B e n e d i c t o o t r o e n P e r p i ñ a n ( 1 4 0 9 ) , a l c u a l a s i s t i e r o n c i e n t o 

v e i n t e v o c h o O b i s p o s d e s u o b e d i e n c i a , h a b i e n d o d e j a d o d e asistir 

o t r o s m u c h o s p o r h a b e r s e o p u e s t o el R e y d e F r a n c a . E l C o n c i l i o 

ratificó q u e l e t e n i a p o r l e g í t i m o P a p a y b u e n c a t ó l i c o ; p e r o le e x -

h o r t o á r e n u n c i a r s u d e r e c h o p o r el b i e n d e l a I g l e s i a , l o c u a l a u n -

q u e i n d i c a d o e n t é r m i n o s m u y s u a v e s , n o p o d í a a g r a d a r á B e n e d i c -

t o . A c o r d ó s e e n v i a r á P i s a c o m i s i o n a d o s q u e t r a t a r a n c o n l o s 1 r e -

l a d o s r e u n i d o s a l l í , a c e r c a d e l a t e r m i n a c i ó n d e l c i s m a C o n e s t e 

o b j e t o f u e r o n e n v i a d o s p o r B e n e d i c t o e l c é l e b r e c a r t u j o F r . B o n i l a -

c i o F e r r e r , e l A r z o b i s p o d e T a r r a g o n a , el O b i s p o d e S . g ü e n z a , D o -

m i n g o R a m , p r i o r d e l a i g l e s i a d e Z a r a g o z a , y F r . D i e g o M a y o r -

g a o b i s p ó e l e c t o d e B a d a j o z , c o n o t r o s t r e s O b i s p o s e x t r a n j e r o s 

^ E l c o n c i l i o d e P i s a n o f u e a d m i t i d o e n E s p a ñ a % y p o r c o n s i g u i e n t e 

n i s e c u m p l i ó l a s e n t e n c i a d e d e p o s i c i ó n d e B e n e d i c t o , n i s e r e c o n o -

c i ó p o r P a p a á A l e j a n d r o Y , n i á J u a n X X I I I . L o s p o c o s m e s e s d e 

p o n t i f i c a d o q u e d i s f r u t ó a q u e l n o d i e r o n l u g a r á s u r e c o n o c i m i e n t o ; 

v r e s p e c t o d e J u a n X X I I I , a l i m p u r o y f o r a g i d o B a l t a s a r C o z z a n o 

t i e n e ¡a I g l e s i a d e E s p a ñ a p o r q u é s e n t i r el n o c o n t a r l e e n el n u m e r o 

d e l o s P a p a s r e c o n o c i d o s e n e l l a . P a r a a f i a n z a r e n E s p a ñ a la v a c i -

l a n t e o b e d i e n c i a d e . B e n e d i c t o , c o n t r i b u y e r o n m u c h o l a s v a c a n t e s d e 

l o s t r o n o s d e C a s t i l l a v A r a g ó n , d u r a n t e l a m i n o r í a d e D . J u a n II 

v el i n t e r r e g n o á la m u e r t e d e l r e y D . M a r t i n d e A r a g ó n . D . t o r -

n a n d o el d e Antequera, r e g e n t e d e C a s t i l l a , y a s p i r a n t e a l t r o n o d e 

A r a s o n , s e e n t e n d í a c o n B e n e d i c t o , i n f l u y e n d o d e e s t e m o d o p a r a 

q u e ^ s e le c o n t i n u a r a l a o b e d i e n c i a a u n e n C a s t i l l a , á p e s a r d e h a -

b e r l e a b a n d o n a d o m u c h o s O b i s p o s d e a q u e l r e i n o a l t e r m i n a r e l c o n -

cilio d e P e r p i ñ a n * . L a m a l a c o n d u c t a d e J u a n X X I I I y s u s d e t e s t a -

1 ViHanuño, tomo I I , pág. 92 . 
' Pcrcz Bayer eu el tomo I I de la Bibliot. Vetus de D. Nicolás Anton.o , pa-

gina 223, da cuenta de un opúsculo, que copió en Italia, y que creia escnlo por 
el dicho D. Fr. Bonifacio Ferrer, en que constan las particularidades del viaje 
que hicieron dichos comisionados desde Perpiñan á Pisa. 

3 El P. Bonifacio Ferrer, hermano de san Vicente, y habido en opimon de 
san t idad , escribió un opúsculo titulado: De schismate Pisano, combatiendo 
los actos de aquel Concilio, en que estuvo. Vió Villanueva este opúsculo en uoa 
de las Bibliotecas que visitó en su viaje literario. _ 

* De los ciento veinte y ocho Prelados reunidos en Perpman, solo diez y 

ocbo perseveraron hasta s u conclusión. 
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b l e s v i c i o s i n f l u y e r o n m u c h o p a r a q u e l o s e s p a ñ o l e s n o a b a n d o n a s e n 

á B e n e d i c t o , c o m o q u i z á lo h u b i e r a n h e c h o d e s p u e s d e l c o n c i l i o d e 

P i s a . S i q u i e r a el A n l i p a p a e s p a ñ o l n o a d o l e c í a d e l o s e x e c r a b l e s v i -

c i o s d e q u e e s t a b a m a n c h a d o s u c o m p e t i d o r . 

§ C C X L Y I I . 

El compromiso de Cuspe. 

N o f u e lo q u e m e n o s i n f l u y ó p a r a s o s t e n e r e n E s p a ñ a la v a c i l a n t e 

o b e d i e n c i a á B e n e d i c t o el d e p l o r a b l e e s t a d o d e l o s a s u n t o s p o l í t i c o s . 

H a b i a f a l l e c i d o el e n é r g i c o E n r i q u e I I I , p o c o i n c l i n a d o á la o b e d i e n -

c i a d e B e n e d i c t o : i g u a l m e n t e h a b i a f a l l e c i d o s i n s u c e s i ó n el b o n d a -

d o s o M a r t i n , r e y d e A r a g ó n , s o s t e n e d o r a c é r r i m o d e L u n a y p a r i e n t e 

s u y o . A l a ñ o s i g u i e n t e d e l o s c o n c i l i o s d e P i s a y P e r p i ñ a n , s e h a l l a b a 

v a c a n t e el t r o n o d e A r a g ó n , y el d e C a s t i l l a g o b e r n a d o p o r l a R e i n a 

v i u d a y e l i n f a n t e D . F e r n a n d o el d e Antequera, p o r l a m i n o r i d a d d e 

D . J u a n I í . A s p i r a b a ' D . F e r n a n d o a l t r o n ó d e A r a g ó n , a ! c u a l le h a -

b i a l l a m a d o D . M a r t i n a n t e s d e s u m u e r t e , y el p a p a B e n e d i c t o i n -

I l u i a - p o d e r o s a m e n t e e n la d e c i s i ó n d e a q u e l i n t e r e s a n t e n e g o c i o . 

S u b l i m e e s el e s p e c t á c u l o q u e p r e s e n t a á p r i n c i p i o s d e l .siglo X V 

l a m o n a r q u í a a r a g o n e s a , y p r u e b a c u á n h o n d a s r a í c e s h a b i a e c h a d o 

e n a q u e l l o s p a í s e s l a o b s e r v a n c i a d e l a l e y , y s o b r e c u á n s ó l i d o s f u n -

d a m e n t o s e s t r i b a b a n el t r o n o y e l o r d e n p ú b l i c o . E s i m p o s i b l e l e e r s i n 

e n i u s i a s m o l o s a c t o s d e a q u e l l a J u n t a , g l o r i a d e l a E s p a ñ a d e l s i -

g l o X V . 

M a s n o f u e r o n e s c a s o s l o s d i s t u r b i o s y s i n s a b o r e s q u e s e h u b i e r o n 

d e a r r o s t r a r a n t e s d e l l e g a r á j u n t a r s e e l p a r l a m e n t o . D e s c o l l a b a n 

e n t r e l o s v a r i o s p r e t e n d i e n t e s D . F e r n a n d o d e Antequera y el C o n d e 

d e U r g e ! , q u e t e n i a p o d e r o s o s v a l e d o r e s . E l p a p a L u n a v i n o c o n e s t e 

o b j e t o á Z a r a g o z a , d o n d e f u e r e c i b i d o c o n s o l e m n í s i m a p o m p a . C o n -

v o c ó s e e l p a r l a m e n t o p a r a C a l a t a y u d ( 1 4 1 1 ) , c e l e b r á r o n s e v a r i a s j u n -

t a s e n l a p a r r o q u i a d e S a n P e d r o d e l o s F r a n c o s ; p e r o a l g u n a s e t i -

q u e t a s q u e s o b r e v i n i e r o n e s t o r b a r o n l a a p e t e c i d a c o n c l u s i ó n . 

U n s u c e s o e s c a n d a l o s o y h o r r i b l e v i n o e n t o n c e s á c o m p l i c a r m a s 

y m a s l a s i t u a c i ó n d e l o s n e g o c i o s . E l a r z o b i s p o d e Z a r a g o z a D . G a r -

c í a F e r n a n d e z . d e I l e r e d i a s e h a b i a m o s t r a d o a c é r r i m o p a r t i d a r i o d e 

D . F e r n a n d o d e Antequera: s a l i ó d e C a l a t a y u d el A r z o b i s p o c o n e s -
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c a s a y d e s a r m a d a s e r v i d u m b r e , c u a n d o a l p a s a r p o r c e r c a d e l a A l -

m u n i a , v i n o á s u e n c u e n t r o D . A n t ó n d e L u n a , p r i n c i p a l a g e n t e d e l 

d e U r g e l . R e t i r ó s e e l A r z o b i s p o á c o n f e r e n c i a r c o n e l C o n d e , c u a n d o 

d e s p u e s d e u n b r e v e a l t e r c a d o e x c l a m ó e l d e L u n a : R e y ha de ser el 

Conde, y preso ó muerto el Arzobispo.—Muerto será, r e s p o n d i ó e s t e , 

pero preso no; y a l p i c a r á l a í n u l a e n q u e c a b a l g a b a , r e c i b i ó u n a 

c u c h i l l a d a d e l s a c r i l e g o C o n d e , y e n s e g u i d a f u e m u e r t o á l a n z a d a s 

c o n d o s d e s u s c r i a d o s p o r l o s e s c u d e r o s d e ! d e L u n a . G r a n d e h o r r o r 

c a u s ó e n A r a g ó n e l s a c r i l e g o y c o b a r d e , a s e s i n a t o d e l A r z o b i s p o d e 

Z a r a g o z a ; y el c i e l o c a s t i g ó c q n s u m a l d i c i ó n la c a u s a d e l C o n d e d e 

U r g e l e n c u y o b e n e f i c i ó s e h a b í a p e r p e t r a d o . M u c h o s d e s u s p a r c i a -

l e s s e p a s a r o n a l p a r t i d o d e D . F e r n a n d o , e l C l e r o m i r ó c o n j u s t a 

a v e r s i ó n l a c a u s a t a n s a c r i l e g a m e n t e d e f e n d i d a , e l G o b e r n a d o r d e 

Z a r a g o z a e n sede vacante e x c o m u l g ó a l a s e s i n o
 1

, y e l G o b e r n a d o r 

d e l r e i n o l l a m ó á l a s t r o p a s c a s t e l l a n a s , q u e e s t a b a n s o b r e l a f r o n -

t e r a , p a r a b a t i r l e s u s c a s t i l l o s . 

R e u n i d o e l p a r l a m e n t o d e A r a g ó n e n A l c a ñ i z , v i n i e r o n á é l a l g u -

n o s d i p u t a d o s d e l d e C a t a l u ñ a p a r a r e c i b i r la e m b a j a d a q u e el r e y 

D . J u a n l í d e C a s t i l l a y s u t i o , e n v i a b a n s o l i c i t a n d o e s t e l a c o r o n a 

d e A r a g ó n . V e n i a a l f r e n t e d e la e m b a j a d a D . S a n c h o d e R o x a s , o b i s -

p o d e P a t e n c i a , c o n o t r o s v a r i o s s e ñ o r e s , c l é r i g o s y l e t r a d o s . P a r a 

o b v i a r l o s i n c o n v e n i e n t e s d e t a n l a r g o i n t e r r e g n o t r a b a j ó p o d e r o s a -

m e n t e el p a p a L u n a , o b l i g a n d o á l o s e c l e s i á s t i c o s á q u e c o n c u r r i e -

s e n á l o s p a r l a m e n t o s , p o r l a s q u e j a s d e t a r d a n z a q u e c o n t r a ellos 

d a b a n l o s o t r o s b r a z o s . N o m b r á r o n s e , p o r fin, n u e v e j u e c e s , e n e s t a 

f o r m a : P o r A r a g ó n D . D o m i n g o R a m , o b i s p o d e H u e s c a ( q u e d e s -

p u e s f u e c a r d e n a l y v i r e y d e S i c i l i a ) , F r a n c é s d e A r a n d a , q u e r e t i -

r a d o d e l s e r v i c i o d e l R e y s e h a b i a h e c h o d o n a d o d e J a C a r t u j a , y B e -

1 En una carta dirigida por D . Antón de L u n a á los Gobernadores del Rei-
no tuvo la avilantez de insultar la memoria de s u víctima l lamándole lióme de 
mala é desonesla vida, segons a Déu é á lot lo mon es assats ciar é notori.— 
A c u s a allí al Prelado de intrigante y u s u r p a d o r , aun en t iempo de D. Martin. 
El episcopologio de Zaragoza lo pinta con d i s t in tos colores. Mas aun cuando 
fueran ciertos tales cargos, ¿quién era D. A u t o n de Luna para juzgar al Prela-
do y asesinarlo vil lanamente sobre s e g u r o ? 

(Véase Bofarull , tomo II de la Coleccion de documentos inéditos de la Co-
rona de Aragón, pág. 145 , y á la pág . 4 0 3 , la sentenc ia de excomunión contra 
el asesino) . 
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r e n g u e r d e B a r d á x í , q u e h a b i a s i d o e l a l m a d e l p a r l a m e n t o d e A l -

c a ñ i z . P o r C a t a l u ñ a f u e r o n n o m b r a d o s D . P e d r o d e Z a g a r r i g a , a r -

z o b i s p o d e T a r r a g o n a , G u i l l e n d e V a l s e c a , y B e r n a r d o d e G u a l b e s ; 

y p o r V a l e n c i a F r . B o n i f a c i o F e r r e r , g e n e r a l d e l a C a r t u j a , s a n V i 

c e n t e F e r r e r , y G i n é s d e R a b a z a '. C a s p e f u e el sitio e l e g i d o p a r a 

f a l l a r a r b i t r a l m e n t e e n e s t e p l e i t o , e n q u e s e l i t i g a b a u n a c o r o n a d e 

l a s m a s b r i l l a n t e s d e a q u e l t i e m p o . 

L a c a l i d a d d e p r e l a d o s y r e l i g i o s o s d e q u e e s t a b a n a d o r n a d o s v a -

r i o s d e l o s á r b i t r o s , la p o d e r o s a y ú t i l i n f l u e n c i a d e l p a p a B e n e d i c -

t o , l a d i r e c c i ó n d e l n e g o c i o p o r s a n V i c e n t e F e r r e r , y e l c a r á c t e r r e -

l i g i o s o q u e s e d i ó á la s o l e m n i d a d d e e s t o s a c t o s , h a c e n q u e l a h i s -

t o r i a e c l e s i á s t i c a n o p u e d a m e n o s d e e c h a r u n a o j e a d a s o b r e a q u e l l a 

t a n g l o r i o s a r e u n i ó n . A u n c u a n d o p o r s e r m e r o t e ó l o g o , y p o r el l u -

g a r q u e l e c o r r e s p o n d í a , n o f u e r a s a n V i c e n t e q u i e n d e b i e r a h a b l a r 

el p r i m e r o , e r a t a l e l r e s p e t o q u e s u s a n t i d a d y r e c t i t u d i n s p i r a b a n , 

q u e l o s s i e t e q u e le p r e c e d í a n le c e d i e r o n s u v e z . H a b l ó c o n tal e n e r -

g í a á f a v o r d e l i n f a n t e D . F e r n a n d o , q u e s o b r e l a m a r c h a a r r a s t r ó 

c o n s i g o l o s v o t o s d e l o s t r e s a r a g o n e s e s y el d e s u h e r m a n o F r . B o -

n i f a c i o , c o n e l d e l c a l a l a n G u a l b e s . E l o t r o v a l e n c i a n o s e a b s t u v o d e 

v o t a r , y l o s o t r o s d o s c a t a l a n e s s e i n c l i n a r o n a l d e U r g e l . P u b l i c ó s e 

la s e n t e n c i a el d í a 2 8 d e j u n i o d e 1 4 1 2 e n l a m i s a , q u e o f i c i ó c o n 

g r a n s o l e m n i d a d e l O b i s p o d e H u e s c a , p r e d i c a n d o e n e l l a s a n V i c e n t e 

y l e y e n d o l a s e n t e n c i a . L o s a r a g o n e s e s s e h a b i a n i n c l i n a d o s i e m p r e 

a l I n f a n t e d e C a s t i l l a , l o s c a t a l a n e s m o s t r a b a n m a s a f i c i ó n a l d e U r -

g e l , p o r s e r e x t r a n j e r o D . F e r n a n d o . S a n V i c e n t e s u p o e n s u d i s -

c u r s o i n s i n u a r c o n m u c h a d e s t r e z a , q u e n o e r a e x t r a n j e r o q u i e n t e -

n i a t a n í n t i m o p a r e n t e s c o y e n t r o n q u e s c o n l a c a s a d e A r a g ó n . M i -

r a d a l a c u e s t i ó n á s a n g r e fria y p o r d e r e c h o e s c r i t o , q u i z á t u v i e r a 

m a s d e r e c h o el d e U r g e l ; p e r o D . F e r n a n d o t e n i a m a s v i r t u d e s , y 

l a p o l í t i c a y l a e q u i d a d a c o n s e j a b a n q u e e n c a s o t a n d u d o s o s e eli-

giese al mejor. 

M u c h o i n f l u y ó e n l a e l e c c i ó n el p a p a B e n e d i c t o
2
 á f a v o r d e D . F e r -

n a n d o . C u a n d o d e s p u e s d e l a j u n t a d e P e r p i ñ a n c o n el E m p e r a d o r 

1 Se volvió loco de resultas del estudio intenso que hizo de los alegatos. 
! Zurita, lib. X I I , cap. r.v. Mariana dice que asistió Benedicto el día que 

se leyó la sentencia; pero es inverosímil , y no lo dice ningpn documento de la 
época. (Mariana, lib. X X , cap. i v ) . 
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y el R e y , t u v o q u e h u i r á P e ñ i s c o l a , e n v i ó D . F e r n a n d o e n s u a l -

c a n c e v a r i o s c a b a l l e r o s p a r a q u e l e e x h o r t a s e n á v o l v e r . Decid á 
nuestro Rey, l e s r e s p o n d i ó el b i l i o s o L u n a , que yo le di una corona 
que no le correspondía por derecho, y él me quiere fricar de una tiara 
que me corresponde de justicia. 

§ C C X L V I I L 

Españoles en Constanza. 

FUENTES. — Sacrorum Conciliorum nova et amplissima collectio, curante 
Card. Pásioneio S. R. E. Wbliothecario: tomos X X V I I y X X V I I I , edición 
de Venécia de 1785. 

N o e r a n d e l t o d o d e s i n t e r e s a d a s l a s g e s t i o n e s d e l p a p a B e n e d i c t o 

e n o b s e q u i o d e D . F e r n a n d o . D e s p u e s d e l a m u e r t e d e D . E n r i q u e 

h a b i a a s e g u r a d o s u o b e d i e n c i a e n C a s t i l l a , y s u s o b r i n o e r a p o r fin 

a r z o b i s p o d e T o l e d o . E l c o n c i l i o d e P i s a n i s e h a b i a a d m i t i d o e n E s -

p a ñ a , n i s e r e c o n o c i ó j a m á s p o r P o n t í f i c e e n n u e s t r o p a í s á J u a n X X I I I . 

L o s R e y e s d e l a s v a r i a s c o r o n a s d e E s p a ñ a s i g u i e r o n r e c o n o c i e n d o 

á B e n e d i c t o , y el C o n c i l i o m i s m o d e C o n s t a n z a a l p o n e r e n t e l a d e 

j u i c i o l a l e g i t i m i d a d d e B e n e d i c t o , c i t a r l e y e m p l a z a r l e n u e v a m e n t e , 

s i n r a t i f i c a r l a s e n t e n c i a p i s a n a , i n d i c ó el p o c o v a l o r q u e le d a b a . Y 

e n v e r d a d q u e el c o n c i l i o d e P i s a e n v e z d e c o r t a r e l m a l lo a u m e n -

t ó , y m u c h o s h i s t o r i a d o r e s c o n h a r t a r a z ó n s e n i e g a n á p o n e r l o e n 

el n ú m e r o d e l o s C o n c i l i o s g e n e r a l e s . 

D . F e r n a n d o s e m o s t r ó a g r a d e c i d o á B e n e d i c t o , y le t r a t ó c o n l o d o 

h o n o r y d e f e r e n c i a . . A l e n t r a r e n M o r e l l a ( 1 4 1 4 ) , d o n d e el R e y h a b i a 

a c u d i d o á c o n f e r e n c i a r c o n él, D . F e r n a n d o l l e v ó d e l d i e s t r o e l p a l a -

f r e n e n q u e c a b a l g a b a d e b a j o d e p a l i o , y l u e g o q u e a p e ó e n l a i g l e -

s i a l e l l e v ó la f a l d a : s i r v i ó l e á la m e s a , y v i e n d o q u e u s a b a b a j i l l a 

d e e s t a ñ o e n s e ñ a l d e l u t o , p o r e l c i s m a q u e a f l i g í a á l a I g l e s i a , le 

r e g a l ó u n a d e o r o y p l a t a . P e r o e n v a n o t r a t ó D . F e r n a n d o d e q u e 

el e n d u r e c i d o v i e j o r e n u n c i a r a : e n c i n c u e n t a d i a s q u e g a s t ó c e r c a 

d e s u l a d o p a r a c o n v e n c e r l e n o l o g r ó d e é l s i n o c a v i l a c i o n e s y v a n a s 

p r o t e s t a s . E l R e y s e r e t i r ó d e s a b r i d o ; y si n o r e t i r ó s u o b e d i e n c i a á 

B e n e d i c t o , p o r lo m e n o s q u e d ó p r e d i s p u e s t o á u s a r d e tal m e d i o á 

s u t i e m p o . S a b i e n d o la r e u n i ó n d e l c o n c i l i o e n C o n s t a n z a , e s c r i b i ó 

u n a c a r t a a l e m p e r a d o r S i g i s m u n d o ( 1 4 1 5 ) e x h o r t á n d o l e á c o n t i n u a r 

e n s u b u e n p r o p ó s i t o L l e v ó e s t e t a n a d e l a n t e e l d e s e o , q u e p a s ó 

á N i z a p a r a c o n f e r e n c i a r c o n D . F e r n a n d o y B e n e d i c t o ; y n o p u d i e n d o 

a q u e l p a s a r h a s t a a q u e l p u n t o p o r h a l l a r s e e n f e r m o y n e g a r s e t a m -

b i é n B e n e d i c t o á ir a l l á , s e d e c i d i ó á v e n i r e n p e r s o n a á P e r p i ñ a n 

a c o m p a ñ a d o d e s o l o s c u a t r o c i e n t o s h o m b r e s : v e s t í a s i n a p a r a t o y d e 

p a ñ o o r d i n a r i o e n s e ñ a l d e l u l o p o r l a I g l e s i a , y c o m i a e n b a j i l l a d e 

e s t a ñ o . R e u n i é r o n s e e n P e r p i ñ a n a d e m á s d e l E m p e r a d o r el r e y d o n 

F e r n a n d o d e A r a g ó n y B e n e d i c t o , l o s e m b a j a d o r e s d e los R e y e s d e 

C a s t i l l a , N a v a r r a y F r a n c i a . E n t r e l o s - m e d i o s q u e s e h a b í a n p r o -

p u e s t o p a r a t e r m i n a r el c i s m a . e r a e l p r i n c i p a l lo q u e l l a m a b a n oia 

de renunciación, q u e e r a el i n d i c a d o p o r el c o n c i l i o d e C o n s t a n z a : 

A n g e l o C o r i a r i o y B a l t a s a r C o z z a s e h a b í a n s o m e t i d o á é l : f a l t a b a 

s o l o r e d u c i r á B e n e d i c t o L u n a . Q u e r i a e s t e q u e s e e n t a b l a s e lo q u e 

l l a m a b a vía de justicia, q u e c o n s i s t í a e n e x a m i n a r el d e r e c h o d e c a d a 

• u n o á c o n t a r d e s d e l a e l e c c i ó n d e U r b a n o V I ; m a s e s t e m e d i o e r a 

t a n e m b r o l l a d o p o r l a s p r u e b a s t a n c o n t r a d i c t o r i a s q u e e x i s t í a n , q u e 

n a d i e s i n o B e n e d i c t o y l o s c i n c o c a r d e n a l e s d e s u o b e d i e n c i a q u e r i a 

s e e n t a b l a s e tal m e d i o . A u n l l e g ó a l g u n a v e z á p r o p o n e r c o n d i c i o n e s 

p a r a l a r e n u n c i a e x i g i e n d o q u e d a r c o n a u t o r i d a d d e l e g a d o e n t o d o s 

l o s p a í s e s d e s u o b e d i e n c i a y o t r a s c o n d i c i o n e s e x o r b i t a n t e s , p o r l a s 

c u a l e s q u i z á s e h u b i e r a p a s a d o
 2

, p e r o q u e r i e n d o s u p e d i t a r á s u a u -

t o r i d a d e l c o n c i l i o d e C o n s t a n z a , s e c o n o c i ó s u m a l a f e , y l o s P r í n -

c i p e s e x a s p e r a d o s c o n t r a é l s e n e g a r o n á o i r l e m a s . S i e t e h o r a s c o n -

s e c u t i v a s e s t u v o p e r o r a n d o á f a v o r d e s u d e r e c h o s i n f a t i g a r s e á p e s a r 

d e t e n e r y a s e t e n t a y s i e t e a ñ o s , y h u b i e r a c o n t i n u a d o p o r m a s t i e m p o 

si el a u d i t o r i o h u b i e r a p o d i d o r e s i s t i r l e . B e n e d i c t o t e n i a g r a n d e s cua-

lidades parlamentarias. V i e n d o l a i n d i g n a c i ó n d e l o s P r í n c i p e s c o n -

t r a él, h u y ó d e P e r p i ñ a n á C o l i b r e , s e g u i d o d e s u s c u a t r o c a r d e n a -

l e s , p u e s e l q u i n t o q u e d ó e n f e r m o e n P e r p i ñ a n . E l R e y n o le q u i s o 

p r e n d e r , c o m o p o d í a : a m o n e s t ó l e á q u e v o l v i e r a á P e r p i ñ a n p o r m e -

d i o d e l o s c a b a l l e r o s q u e e n v i ó á s u a l c a n c e ; p e r o r e s p o n d i ó c o n a c r i -

m o n i a , y s e r e t i r ó á P e ñ i s c o l a . S a n V i c e n t e F e r r e r , q u e h a b i a s i d o 

1 Esta carta está escrita en términos vagos , y eási todas s u s frases son t o -
madas de la sagrada Escr i tura .—Al principio dice: «Nunt ia tus fuit mihi reces-
« s u s i l l ius , qui per aliquos vocatur Joannes Papa. (Coleccion de Conciliosy 
tomo X X V I I I , pág, 3 8 ) . 

2 Pueden verse en el citado tomo X X V I I I . 
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s u c o n f e s o r y g r a n s o s t e n , y t o d o s l o s q u e h a s t a e n t o n c e s l e h a b í a n 

s e g u i d o s e i n d i g n a r o n c o n t r a é l a p a r t á n d o s e d e s u o b e d i e n c i a , y d o n 

F e r n a n d o s e le r e t i r o i g u a l m e n t e á 6 d e e n e r o d e 1 4 1 6 \ A c o r d a r o n , 

p u e s , l o s P r í n c i p e s v a r i o s c a p í t u l o s , y o f r e c i e r o n e n v i a r e m b a j a d o -

r e s al C o n c i l i o . L o s p r i m e r o s q u e s e p r e s e n t a r o n e n C o n s t a n z a f u e r o n 

l o s p o r t u g u e s e s
2
. S i g u i e r o n l o s a r a g o n e s e s , l o s c u a l e s y a e n la s e * 

s i o n 2 1 r e t i r a r o n s u o b e d i e n c i a a l p a p a L u n a , c o m o i g u a l m e n t e el 

C o n d e d e F o i x . D i ó s e l e s a s i e n t o y c a b i d a e n el C o n c i l i o d e s d e la se-

s i ó n 2 2 d e s p u e s d e v a r i a s e t i q u e t a s c o n l o s p o r t u g u e s e s , c o n l o s c u a -

l e s d e b í a n f o r m a r n a c i ó n , p u e s h a s t a e n t o n c e s n o h a b í a e s t a d o r e -

p r e s e n t a d a t o d a e n e l C o n c i l i o la n a c i ó n e s p a ñ o l a . L o s e m b a j a d o r e s 

d e A r a g ó n e r a n D . R a m ó n F o l c h , c o n d e d e C a r d o n a ; F r . A n t o n i o 

T a x a l , g e n e r a l d e l a O r d e n d e l a M e r c e d , c a t e d r á t i c o d e E s c r i t u r a ; 

R a m ó n J a t m e r , i n f a n z ó n (miles); S p e r a i n d e o C a r d o n a , j u r i s t a ; G o n -

z a l o G a r c í a d e S a n i a M a r í a , c a n o n i s t a , y M i g u e l d e N a v e r s , d o c t o r , 

e n a m b o s d e r e c h o s
3
. 

E n l a s e s i ó n 2 6 f u e r o n a d m i t i d o s l o s e m b a j a d o r e s d e N a v a r r a , q u e 

e r a n e l o b i s p o d e B a y o n a ; m a e s t r o J í m e n o d e A i b a r , a r c e d i a n o d e 

m e n s a d e P a m p l o n a , el m a e s t r o M a r t i n d e G u e l a r i a \ p r o f e s o r e s d e 

1 Coleccion de Concilios, tomo X X V I I , pág. 827 . 
2 N o es fácil saber si hubo algunos españoles mas que los que abajo se ci-

taron. Ti l lanueva menciona el regreso de u n arcediano de Barcelona, que ha-
bía estado en Constanza hasta el año 1418. (Viaje literario, tomo VI, pág. 7¡¡. 
•El P. Martin de Guetaría estaba en Constanza desde 1414 . 

3 Tomo X X I X de la citada Coleccion de Mansí y Pasioneí pág. 939 y sig. 
1 Este apellido se lee en unas parles Guecontaria, y en otras de otros varios 

modos. Lo mismo sucede con los nombres de los castel lanos, que en general 
están muy destrozados, y se leen de distintos modos. Como las actas de Cons-
tanza se compilaron algún tiempo después , se nota en ellas este desa l iñoé in-
coherencia. La Coleccion de q u e nos valemos es la mas completa. La universi-
dad de Salamanca posee dos códices coetáneos del Concilio, muy bien escritos 
y que se han consultado. En los archivos de Navarra hay algunos datos curió-
sos acerca de estos embajadores. Fr. Martin de Guetaría fue enviado á Cons-
tanza en 1414 por Cárlos III de Navarra que le pagó el viaje. Al Obispo de lia -
yona le regaló vina muía para el viaje: tal era la sencillez de aquellos tiempos. 
A mosen Juan de Liedcna le l laman las actas del Concilio, Lacena: Jíic.eüo 
de Aibar murió en Constanza. Ferran Pcrez de Ayala , merino mayor de Gui-
púzcoa, hizo servicios agradables al rey Cárlos I II , quien le dió por ello en 1418 
las pechas y baílío de Oteiza, Villatuerta y Legardcta , durante su vida. (Yan-
g u a s : Diccionario de antigüedades de Navarra, tomo I , fól. 250) . 
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t e o l o g í a , y m o s e n J u a n d e L i e d e n a , d o c t o r e n l e y e s : p r e s e n t a r o n p o -

d e r e s d e l R e y y d e l C l e r o y a d e m á s d e l D e a n y C a b i l d o d e T u d e l a y 

d e l A b a d d e l a O l i v a . 

L l e g a r o n p o r fin l o s c a s t e l l a n o s , y d e s p u e s d e r e c o n o c i d o s s u s p o -

d e r e s e n l a s e s i ó n 3 2 y a b j u r a d a l a o b e d i e n c i a d e B e n e d i c t o , c o n o t r a s 

v a r i a s f o r m a l i d a d e s , f u e r o n a d m i t i d o s d e s d e l a s e s i ó n 3 o . E r a n e m -

b a j a d o r e s p o r a q u e l l a C o r o n a D . D i e g o d e A n a y a , o b i s p o d e C u e n c a , 

y F e r n á n P c r e z d e A v a l a , c o n s e j e r o s d e D . J u a n I I , el o b i s p o d e 

B a d a j o z D . F r . J u a n M o r a l e s , c o n f e s o r d e l R e y , D . M a r t í n F e r n a n -

d e z d e C ó r d o b a , a l c a i d e d e l o s D o n c e l e s (domiceüiorum praeses), F e r -

n a n d o M a r t i n D á v a l o s , d e á n d e S e g o v í a , D i e g o F e r n a n d e z , d e á n d e 

P a l e n c i a , F r . L u i s d e V a l l a d o l i d , d o c t o r p a r i s i e n s e e n t e o l o g í a , f r a i l e 

d o m i n i c o , y J u a n F e r n a n d e z d e R o c a f l o r , d o c t o r e n l e y e s S e n t á -

r o n s e d e s d e l a s e s i ó n 3 o d e s p u e s d e l o s f r a n c e s e s
2
. 

T o d a s l a s n a c i o n e s c a t ó l i c a s a n t e s d e s a l i r d e C o n s t a n z a a r r e g l a -

r o n s u s r e s p e c t i v o s C o n c o r d a t o s c o n l a S a n t a S e d e , y d e e n t o n c e s d a -

t a n l a s m o d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i d a s e n el d e r e c h o p ú b l i c o e c l e s i á s t i c o 

d e F r a n c i a , I n g l a t e r r a y A l e m a n i a . L o s e m b a j a d o r e s d e l a s diferen-
t e s c o r o n a s d e E s p a ñ a h i c i e r o n lo q u e c á s i s i e m p r e h a n h e c h o l o s 

d i p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s e n l o s c o n g r e s o s á q u e h a n a s i s t i d o , llegar 
tarde, promover cuestiones de etiqueta, y volver sin hacer nada. 

§ C C X L 1 X . 

Españoles en Basilea. — Fin del cisma en España. 

M u e r t o D . F e r n a n d o d e A r a g ó n , t u r b ó s e l a b u e n a a r m o n í a q u e 

d u r a n t e s u v i d a h a b í a s a b i d o c o n s e r v a r e n E s p a ñ a c o n s u v i r t u d y 

t a l e n t o . D . J u a n I I s e p u s o e n p u g n a c o n D . A l f o n s o V d e A r a g ó n ; 

y e s t e , l a n z á n d o s e á l a s c o n q u i s t a s e n I t a l i a , c o m p r o m e t i ó n u e v a -

m e n t e á s u c o r o n a , y d e s c u i d a n d o s u c a s a f u é á r e v o l v e r e n l a s a j e -

1 Se ponen los nombres tal cual constan en dicha sesión, pues por los po-
deres presentados en la sesión 3 2 constan otros nombres y títulos. 

5 En la historia del Colegio viejo de San Bartolomé y en la vida de D. Diego 
de Anava por Gil González Dávila (Historia de Salamanca, pág. 334)' se r e -
fiere que D. Diego ganó las armas de Borgoña, las cuales dió á su colegio y usó 
é l , disputando su puesto á puñadas en el concilio de Constanza con un borgo-
ñon. Aunque D. Diego de Anava era muy capaz de ello, creo ingénitamente que 
s u riña en el Concilio tiene todos los visos de un cuento mal forjado. 
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ñ a s . E ! m u n d o l l a m a h é r o e s á e s l o s r e y e s c o n q u i s t a d o r e s , q u e m e -

t e n m u c h o r u i d o , v a l i e n t e s e n v e r d a d , f e l i c e s e n s u s c o n t i n u a s g u e r -

r a s ; p e r o la I g l e s i a y la c a u s a d e la c i v i l i z a c i ó n y d e l o s p u e b l o s lo 

m i r a n d e m u y d i s t i n t o m o d o . E l h o m b r e d e b i e n , e l c o m e r c i a n t e y 

el t r a b a j a d o r l l o r a n m i e n t r a s e l s o l d a d o r i e . 

E l p a p a B e n e d i c t o h a b i a m u e r t o a l g u n o s a ñ o s d e s p u e s q u e D . F e r -

n a n d o ( 1 4 2 4 ) p e r s i s t i e n d o e n s u t e m e r a r i o e m p e ñ o d e l l a m a r s e P a p a 

h a s t a el íin d e s u v i d a . A b a n d o n a d o d e t o d o el m u n d o , s o l o t e n i a e n 

s u c o m p a ñ í a d o s c a r d e n a l e s q u e s e h a b í a n a d h e r i d o á s u d e s g r a c i a 

H a l l á b a s e c o n f i n a d o e n el c a s t i l l o d e P e ñ í s c o l a , e n d o n d e e l R e v d e 

A r a g ó n n o le q u i s o m o l e s t a r . Q u e r í a v a l e r s e d e él p a r a i n t i m i d a r a l 

p a p a M a r t i . n o Y , q u e s e h a b í a d e c l a r a d o p a r c i a l d e la c a s a d e A n j o u 

e n l a s g u e r r a s d e N á p o l e s , y e n e m i g o d e A l f o n s o V d e A r a g ó n . P o r 

o t r a p a r t e l a p r i v a n z a d e D . A l v a r o d e L u n a , s o b r i n o d e B e n e d i c t o , 

h a c i a q u e e n C a s t i l l a n o f u e s e n d e l t o d o b i e n a c o g i d a s l a s i n s i n u a c i o -

n e s d e M a r t i n o Y . E s o p i n i o n g e n e r a l q u e B e n e d i c t o L u n a m u r i ó e n -

v e n e n a d o p o r u n f r a i l e d o m i n i c o , s u c o n f e s o r , y p o r i n s t i g a c i o n e s d e l 

c a r d e n a l P i s a n o , q u e h a b i a v e n i d o á A r a g ó n e n c a l i d a d d e L e g a d o . 

A ñ á d e s e q u e e s t e h u y ó d e T o r t o s a t a n l u e g o c o m o t u v o - n o t i c i a d é la 

m u e r t e d e l A n t i p a p a , p o r t e m o r a l o s p a r i e n t e s d é e s t e , y q u e el fraile 

c o n f e s ó s u d e l i t o , y m u r i ó d e s c u a r t i z a d o p o r c u a t r o c a b a l l o s
s
. N o c o n -

t e n t o s c o n e s t o s u s p a r c i a l e s d i v u l g a r o n q u e al a ñ o s i g u i e n t e d e s u 

m u e r t e h a b i a s a l i d o m u y s u a v e f r a g a n c i a d e s u s e p u l c r o , e n la i g l e -

s i a d e l c a s t i l l o d e P e ñ í s c o l a , u n d í a d e J u e v e s S a n t o . H a l l ó s e i n c o r -

r u p t o s u c a d á v e r , c o s a h a r t o n a t u r a l , a t e n d i d a la e d a d d e n o v e n t a 

a ñ o s e n q u e f a l l e c i ó , m u c h o m a s si f u e c i e r t o s u e n v e n e n a m i e n t o
 3

. 

1 Es los cardenales eran D. Julián de Lobera , natural de Munebrega, y otro 
á quien Platina llama Cartusiense. Plat ina (edición de 1 5 7 2 , pág. 213 ) le lla-
ma Dobla . Zurita asegura que el cardenal Lobera murió en el c i sma; pero es 
falso, pues se reconcilió con la i g l e s ia , y está enterrado cu la iglesia de Mune-
brega. (Véase Villar: Patronato de Calatayud, ful. Í79 ) . 

2 Vide Mariana, lib. I I , cap. x i v . . 
3 El Rey de Aragón por los ruegos de la familia de Luna , y por dar este 

disgusto al papa Martino V , consintió que se trasladaran s u s restos desde Pe-
ñíscola á l l lueca, en cuyo palacio habia nacido Benedicto. Su momia s e conser-
vó sin enterrar en un salón del palacio hasta el año 1 8 1 1 , en que los franceses 
le cortaron la cabeza y tiraron s u s restos mortales por las ventanas. La cabeza 
cubierta todavía con la piel y cou un ojo en una de sus órbitas, se conserva hoy 
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A n t e s d e m o r i r B e n e d i c t o h i z o j u r a r á s u s d o s c a r d e n a l e s q u e e l e g i -

r í a n s u c e s o r e n el p o n t i f i c a d o . N o m b r a r o n e n e f e c t o á u n c a n ó n i g o 

d e B a r c e l o n a l l a m a d o D . G i l S á n c h e z M u ñ o z D o n c e l , n a t u r a l d e T e -

r u e l , s u j e t o d e p r o b i d a d , p e r o a c é r r i m o d e f e n s o r d e B e n e d i c t o . N e -

g ó s e M u ñ o z á r e c i b i r la t i a r a , p e r o t u v o q u e a c c e d e r a l m a n d a t o d e 

A l f o n s o Y , q u e le h i z o p a s a r p o r P a p a , á fin d e c o n t r a r e s t a r á M a r -

t i n o Y q u e s e g u í a f a v o r e c i e n d o á la c a s a d e A n j o u e n N á p o i e s . T o -

m ó M u ñ o z el t í t u l o d e C l e m e n t e V I I I . P a r a i n f u n d i r m a y o r m i e d o a l 

p a p a M a r t i n o h i z o D . A l f o n s o q u e c o m p a r e c i e r a n s u s e m b a j a d o r e s e n 

S e n a , á d o n d e s e h a b i a t r a s l a d a d o e l c o n c i l i o d e P a v í a : allí s e q u e -

j a r o n d e l a s t r o p e l í a s c o m e t i d a s c o n t r a B e n e d i c t o , y r e n o v a r o n l a c u e s -

t i ó n d e l e g i t i m i d a d y a c a d u c a d a . P a r a e v i t a r t a l e s c u e s t i o n e s y p o r 

t e m o r d e la p e s t e y d e m á s g r a v e s c o n f l i c t o s , s e d i s o l v i ó el C o n c i l i o . 

E n t r e l o s q u e a s i s t i e r o n á él f u e u n o e l a r z o b i s p o d e T o l e d o d o n 

J u a n d e C o n t r e r a s , á q u i e n e l p a p a M a r t i n o h i z o g r a n d e s o b s e q u i o s , 

q u i z á p a r a c o n t r a p o n e r s u i n f l u e n c i a á la d e A r a g ó n A d e m á s c o n -

c e d i ó a l R e y d e C a s t i l l a l a s t e r c i a s r e a l e s p o r m e d i a c i ó n , s e g ú n s e 

d i c e , d e l o b i s p o d e C u e n c a D . A l v a r o d e I s o r n a , á q u i e n p r o f e s a b a 

e l P a p a g r a n d e a f e c t o p o r h a b e r s i d o c o n d i s c í p u l o s u y o e n P e r u s a y 

h a b e r v i v i d o e n l a m i s m a p o s a d a . P o r el c o n t r a r i o h a c i a v a r i o s d i s -

f a v o r e s a l R e y d e A r a g ó n , e n v i a n d o s u s t r o p a s a l m a n d o d e l b a n d i d o 

C a l d o r a , p a r a f a v o r e c e r á l o s f r a n c e s e s c o n t r a D . A l f o n s o Y , si b i e n 

n o p u d o i m p e d i r q u e e s t e s e a p o d e r a s e d e l r e i n o . D e s e a n d o p o r fin 

D . A l f o n s o V c o n g r a c i a r s e c o n el P a p a , a c c e d i ó á l a s o l i c i t u d d e l c a r -

d e n a l D . P e d r o d e F o i s , q u e v i n o d e L e g a d o p a r a p o n e r t é r m i n o á t a n 

r i d í c u l o c i s m a . R e u n i ó s e a l e f e c t o u n c o n c i l i o e n T o r t o s a , e n el c u a l 

r e n u n c i ó D . G i l M u ñ o z s u p o n t i f i c a d o s i n r e s i s t e n c i a , p u e s c o m o s o l o 

l l e v a b a el t í t u l o p o r s e r v i r á la p o l í t i c a d e l R e y , lo d e j ó t a n p r o n t o 

c o m o le faltó a q u e l a p o y o . V e r i f i c ó s e la r e n u n c i a el d í a 1 4 d e a g o s t o 

d e 1 4 2 9 e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l a v i l l a d e S a n M a t e o d e l r e i n o 

en dia en el palacio que t ienen los Condes de Argillo en el pueblo inmediato 
<le Sabiñan. 

1 l l ízole sentar el primero entre los Arzobispos , y le declaró igual á los P a -
triarcas. La bula en que lo declara a s í , dice: Como los Patriarcas y Primados 
sean una misma cosa y solo difieran en el nombre, etc. En verdad que algu-
nos de los Patriarcas de Oriente apenas llegaban á ser verdaderos primados. 
( V é a s e M a r i a n a , lib. X X , cap. x i v , donde inserta las dos bulas de Martino V 
al arzobispo Contreras, y el cardenal Aguirre , tomo V , pág. 3 2 0 ) . 



d e V a l e n c i a . E n p r e m i o d e e s t a h u m i l d e s u m i s i ó n le n o m b r ó M a r t i -

rio V p a r a o b i s p o d e M a l l o r c a , o n c e d i a s d e s p u é s d e s u r e n u n c i a 

P o r u n a r a r a c o i n c i d e n c i a , s e i s d i a s d e s p u é s - d e l a r e n u n c i a d e M u -

ñ o z f u e c o n s a g r a d o e n l a i g l e s i a d e P e ñ í s c o l a p a r a o b i s p o d e V a l e n -

c i a I>. A l o n s o d e B o r j a , q u e l u e g o f u e P a p a c o n e l t í t u l o d e C a l i x -

t o i i í . H a b í a t r a b a j a d o m u c h o e n la r e d u c c i ó n d e B e n e d i c l o y t e r m i -

n a c i ó n d e l c i s m a V 

N o a c a b ó a u n d e l t o d o e l c i s m a c o n l a r e n u n c i a d e D . G i l M u -

ñ o z . R e u n í a s e a u n q u e l e n t a m e n t e el c o n c i l i o d e B a s i l e a , y e l R e y d e 

A r a g ó n , n u e v a m e n t e d e s a v e n i d o c o n el p a p a M a r l i n o V p o r l a s m a l -

h a d a d a s c o n q u i s t a s d e I t a l i a , a p r o v e c h ó la o c a s i o n p a r a h o s t i l i z a r a l 

P a p a . L o s C o n c i l i o s g e n e r a l e s , q u e h a s t a e n t o n c e s h a b í a n s i d o u n m e -

d i o d e a p a g a r l o s c i s m a s , p r i n c i p i a b a n á s e r e n m a n o s d e l o s políti-

c a s u a m e d i o d e p r o m o v e r l o s . P r i m e r a m e n t e m a n d ó q u e f u e s e n el 

O b i s p o . d e V a l e n c i a y a d e m á s u n t e ó l o g o y u n j u r i s t a ; m a s n o h a -

b i é n d o s e v e r i f i c a d o , d i s p u s o m a s a d e l a n t e ( 1 4 3 7 ) q u e f u e s e n p o r e m -

b a j a d o r e s e l A r z o b i s p o d e P a l e r m o , e l O b i s p o d e C a l a n i a , L u d o v i c o 

R o m a n o , J u a n d e P a l o m a r , j u r i s t a , y F r . B e r n a r d o S e r r a , s u l i m o s -

n e r o , e n c a l i d a d d e t e ó l o g o : m a n d ó a d e m á s , q u e f u e r a n t o d o s los 

O b i s p o s d e s u s E s t a d o s , y e n e s p e c i a l e l C a r d e n a l a r z o b i s p o d e T a r -

r a g o n a , y l o s O b i s p o s d e V a l e n c i a , B a r c e l o n a , H u e s c a y V i c h , a m e -

n a z a n d o e m b a r g a r l a s t e m p o r a l i d a d e s á l o s q u e n o f u e r a n
 3

. A i m i -

t a c i ó n d e l l l e v d e A r a g ó n t r a t a r o n d e e n v i a r e m b a j a d o r e s l o s R e y e s 

d e C a s t i l l a y P o r t u g a l e n 1 4 3 4 , y e s t e e n v i ó á I). D i e g o , c o n d e d e 

O r e n . M a s h a b i e n d o f a l l e c i d o e n el C o n c i l i o , á p r i n c i p i o s d e a q u e l 

a ñ o , . e l c a r d e n a l D . A l o n s o C a r r i l l o , h o m b r e d e m u c h o s a b e r y p r u -

d e n c i a , y a m p a r o d e l a n a c i ó n e n la C u r i a r o m a n a
 4

, e l r e y J u a n H 

'• Vi l lanueva: Viaje literario, tomo X X I I , pág. 61. Costóle alguna dificul-
tad tomar posesion del obispado, pues lo había provisto el cardenal de Foix en 
un monje tan modesto y humilde, que defendió su derecho á mano armada con-
tra el nombrado por el Papa. El obispado había vacado in Curia. 

3 Véanse los documentos relativos á esta materia muy curiosos y extensos 
en el tomo V de la Coleccion del cardenal Aguirre , edición de Catalani, pági-
na 2:11 y sig. Los cardena lesque figuran en la renuncia son D. Juliau de Loba 

Lobera), cardenal Ost iense , Francisco Rovira, y Gil Muñoz. ( Vide ibid., pá-
gina 3-21. 

3 Zurita, lib. X I V , cap. s i « y XL. 
4 Gil González Dáv i la : Teatro de la santa iglesia de Osma, pág. 3 2 . 
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a c t i v ó la m a r c h a d e los e m b a j a d o r e s , q u e f u e r o n D . . A lva ro d e l s o r -

n a , o b i s p o d e C u e n c a , J u a n d e S i l v a , s e ñ o r d e C i f u e n t e s y a l f é r e z d e l 

R e y , y el c é l e b r e D . A l o n s o d e C a r t a g e n a , h i j o d e D . P a b l o d e C a r -

t a g e n a , e l g r a n o b i s p o d e B u r g o s . E s t e d e f e n d i ó e n e l C o n c i l i o l a s 

p r e r o g a t i v a s d e l a I g l e s i a d e E s p a ñ a c o n l r a l o s i n g l e s e s , q u e t r a -

t a b a n d e q u i t a r á l o s e s p a ñ o l e s e l l u g a r p r e f e r e n t e q u e h a b i a n o c u -

p a d o s e n t á n d o s e a n t e s q u e e l l o s e n C o n s t a n z a . S o b r e e s l e p u n t o h i z o 

u n a i n f o r m a c i ó n q u e p r e s e n t ó a l C o n c i l i o , e l c u a l falló p o r E s p a ñ a 

A d e m á s d e e s t o s , e s t u v o e n B a s i l e a D . O t ó n d e M o n e a d a , o b i s p o 

d e T o r l o s a , q u e f u e c r e a d o c a r d e n a l p o r el a n t i p a p a F é l i x , p e r o l u e -

g o r e c o n o c i ó á E u g e n i o , q u e 1c c o n f i r m ó e n la d i g n i d a d c a r d e n a l i -

c i a N o f u e a s í el o b i s p o d e V i c h , D . J o r g e d e O r n o s , á q u i e n el A n -

t i p a p a h a b i a h e c h o t a m b i é n c a r d e n a l . S e ñ a l ó s e m u c h o p o r s u ' h o s t i -

l i d a d c o n l r a el p a p a E u g e n i o , e n ' t é r m i n o s q u e el d í a e n q u e s e h i z o 

e n B a s i l e a l a c e r e m o n i a d e l a d e p o s i c i ó n d e e s t e ( 1 5 3 7 ) , d u r a n t e l a 

s e s i ó n 2 8 d e a q u e l p s e a d o - c o n c i l i o , é l f u e q u i e n p r e s i d i ó , y o f i c i ó e n 

la c e r e m o n i a
 3

. D . A l f o n s o d e A r a g ó n e n t r e t a n t o , s i g u i e n d o l a a s -

t u t a c o n d u c t a , d e a l g u n o s r e y e s d e a q u e l l a é p o c a , a p a r e n t ó c o m p l e t a , 

n e u t r a l i d a d e n t r é l o s d o s P a p a s , y s i n s e p a r a r s e d e l l o d o d e E u g e -

n i o I V , p r o h i b í a á s u s e m b a j a d o r e s s a l i r d e B a s i l e a . C o n l o d o , el c é -

l e b r e c a n ó n i g o D . J u a n P a l o m a r , q u e s e h a b i a m o s t r a d o e x c e l e n t e 

o r a d o r e n el C o n c i l i o
 4

, y h a b i a s i d o e n v i a d o á l o s d e B o h e m i a , s e 

d e c i d i ó p o r el p a p a E u g e n i o , y e s c r i b i ó e n s u f a v o r . C u a n d o p o r fin 

s e a v i n o e l r e y D . A l f o n s o d e A r a g ó n c o n el P a p a ( 1 4 4 3 ) , y le d i ó 

l a i n v e s t i d u r a d e N á p o l e s , q u e h a b i a c o n q u i s t a d o , s a t i s f e c h o s y a s u s 

d e s e o s , c e s ó D . A l f o n s o é n s u p o l í t i c a , y m a n d ó r e t i r a r d e B a s i l e a á 

s u s e m b a j a d o r e s y s u b d i t o s : n e g ó s e - á p r a c t i c a r l o el O b i s p o d e V i c h , 

q u e f u e d e p u e s t o p o r el P a p a \ 

1 Mariana, lib. X X I , cap. v i . 
3 Vi l lanueva, tomo V , pág. 106 . 
3 Coleceion de Concilios, tomo X X I X , pág. 1 Í 7 . 
1 Vicie Labbé, tomo X V H de la Coleccion de Concilios, col. 779 y 1207. Vi -

llanueva copió, pero no publicó, varios opúsculos suyos manuscri tos , que pa-
see la catedral de Barcelona acerca del concilio de Basi lea . 

¡Vi l lanueva, tomo X V I I I , pág. 9 9 ) . 
3 Vil lanueva, lomo V I I , pág. .81 del Viaje literario. 
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Consecuencias del gran cisma en Espuria. 

L a r e l a j a c i ó n d e c o s t u m b r e s , l a i g n o r a n c i a , i n d i s c i p l i n a , v i o l a -

c i ó n d e la i n m u n i d a d e c l e s i á s t i c a , c u a n t o s m a l e s s e p u e d e n i d e a r , 

o t r o s t a n t o s v i n i e r o n s o b r e l a I g l e s i a d e E s p a ñ a , d e r e s u l t a s d e l g r a n 

c i s m a . L o s R e y e s , q u e y a d e s d e m e d i a d o s d e l s i g l o X I V h a b i a n a p r e n -

d i d o l a s - l e c c i o n e s d e F e l i p e e l Hermoso, h a l l a r o n u n a o c a s i o n p l a u -

s i b l e p a r a r o m p e r l a d e p e n d e n c i a d e l a S a n t a S e d e y e m a n c i p a r s e d e 

la s u j e c i ó n d e b i d a . D . E n r i q u e I I d e C a s t i l l a y D . P e d r o I V d e A r a -

g ó n s e n e g a r o n á r e c o n o c e r n i n g ú n P a p a , o c u p a r o n á m a n s a l v a l a s 

r e n t a s d e la C á m a r a a p o s t ó l i c a , y s e a p o d e r a r o n d e l o s b i e n e s d e a l -

g u n a s i g l e s i a s . L o s R e y e s s e h a l l a b a n m u y b i e n c o n a q u e l e s t a d o ; 

l o s p u e b l o s n o t a n t o . L o s A n t i p a p a s s e v e í a n p r e c i s a d o s á h u m i l l a r s e 

a n t e l o s R e y e s p a r a g a n a r s u o b e d i e n c i a ; r e p a r t í a n b e n e f i c i o s y e n -

c o m i e n d a s á l o s f a v o r i t o s , á t r u e q u e d e q u e p a s a r a n l o s d e s u s c o -

m e n s a l e s ; d a b a n á l a s i g l e s i a s e x e n c i o n e s y p r i v i l e g i o s d e s c a b e l l a d o s , 

q u e l u e g o f u e p r e c i s o s a n c i o n a r , p o r e v i t a r m a y o r e s m a l e s . 

L a s s ú p l i c a s r e s p e t u o s a s , q u e h a s t a e n t o n c e s s e h a b i a n d i r i g i d o á 

la S a n t a S e d e , - s e c o n v i r t i e r o n e n p r o t e s t a s o r g u l l o s a s y e n d e s d e n e s 

i n s o l e n t e s . L o s r e c u r s o s d e r e t e n c i ó n s e p r e s e n t a r o n e n el s i g l o X I V 

n o y a c o m o s ú p l i c a s s i n o c o m o e x i g e n c i a s S o b r e l a s d i s p o s i c i o n e s 

d e l a J u n t a d e A l c a l á , D . J u a n I I p r i n c i p i ó á d a r c u r s o á l a s b u l a s , 

r e t e n i e n d o c l á u s u l a s d e e l l a s . E n u n p r i v i l e g i o d a d o e n A y l l o n ( 1 4 1 1 ) 

e x a m i n ó l a s c o n s t i t u c i o n e s y p r i v i l e g i o s d a d o s p o r B e n e d i c t o X I I I á 

la u n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , á l o s c u a l e s d a c u r s o , r e t e n i e n d o la 

c l á u s u l a e n q u e n o m b r a b a n u e v o s c o n s e r v a d o r e s
2
. E n A r a g ó n A l -

f o n s o V e n t a b l ó el d e r e c h o d e r e t e n c i ó n e x p l í c i t a m e n t e , d e s d e l a é p o -

c a d e s u s d i s c o r d i a s c o n M a r t i n o V , m a n d a n d o ( 1 4 2 3 ) q u e n o s e a d -

1 E s el primer caso de que tengo noticia e n España de dar curso á una bula 
reteniendo una cláusula: «Mande eso m e s m o veer y examinar y fallóse que era 
«en acrescentamiento de honra y provecho del dicho es tudio , salvo en cuanto 
«tañía á dichos conservadores, que daba el dicho señor Papa , que era en mió 
«perjuicio, 6 q u e no debía en ello consentir , p u e s que yo tenia y tengo m i s c o n -
«servadores en dicho estudio.» (Cap. 2 . ° , l eg . l . ° n. 1 1 ) . 

8 Vi l lanueva: Viaje literario, tomo X V I I , pág. 2 5 6 . 

m i t i e s e e n s u s d o m i n i o s b u l a n i n g u n a s i n s u b e n e p l á c i t o . D e b i ó s e 

a d m i t i r e n N a v a r r a p o r e l m i s m o t i e m p o , e s p e c i a l m e n t e e n lo r e l a -

t i v o á b u l a s q u e c o n f e r i a n b e n e f i c i o s á e x t r a n j e r o s '. E s v e r d a d q í i e 

l a s d e s a s t r o s a s e n c o m i e n d a s y a c u m u l a c i ó n d e p r e b e n d a s e n c a b e z a s 

d e e x t r a n j e r o s d a b a n o c a s i o n á q u e l o s R e y e s l o m a s e n á v e c e s e n é r -

g i c a s d i s p o s i c i o n e s c o n t r a t a l e s b u l a s . 

P r e c i s o e s d e c i r e n a b o n o d e l o s R e y e s , q u e l a s d i s p o s i c i o n e s d e 

l o s A n t i p a p a s y d e l o s P a p a s d u d o s o s n o m e r e c í a n o t r a c o n s i d e r a -

c i ó n : q u e l a a v a r i c i a . s i m o n í a , ^ f a v o r i t i s m o d e m u c h o s d e e l l o s c o m -

p r o m e t í a n á l a s i g l e s i a s , q u e l a r e l a j a c i ó n e r a g e n e r a l e n e l C l e r o , 

c o n p o c a s h o n r o s a s e x c e p c i o n e s > v q u e m a l p o d í a e x i g i r s e r e s p e t o á 

l o s R e y e s p o r l o s E c l e s i á s t i c o s , c u a n d o e s t o s n o l o í t e n i á n á l o s P a -

p a s . . ¿ Q u é h a b r i a n d e h a c e r l o s R e y e s , c u a n d o l o s C o n c i l i o s s u b y u -

g a b a n á l o s P a p a s , l o s e x c o m u l g a b a n , q u i t a b a n y p o n í a n á s u a l -

b e d r í o , y s e p r o c l a m a b a n s u p e r i o r e s á e l l o s ? Y a q u e l l o s C o n c i l i o s q u e 

p r o c e d í a n y o b r a b a n p o r n a c i o n e s , v e s t a s m a n e j a d a s y d i r i g i d a s p o r • 

l o s e m b a j a d o r e s d e l o s R e y e s , ¿ p o d í a n m e n o s d e c o n s i d e r a r s e c o m o 

u n i n s t r u m e n t o d e l o s P r í n c i p e s ? ¿ N o s e v i e r o n o b l i g a d o s l o s m i s m o s 

P a p a s á retener, d i g á m o s l o a s í , . s e s i o n e s e n t e r a s d e C o n s t a n z a y B a -

s i l e a ? - . , 

S i d e l o s C o n c i l i o s ,y l o s P a p a s b a j a m o s a l o s O b i s p o s , C a b i l d o s é 

i g l e s i a s p a r t i c u l a r e s d e E s p a ñ a , e n c o n t r a m o s e n l o s ' m i e m b r o s c á s i 

l o s m i s m o s m a l e s q u e e n l a c a b e z a . M u c h a r e l a j a c i ó n , e n t r e m e t i -

m i e n t o e n la p o l í t i c a , e s p í r i t u c o r t e s a n o , c i s n w s e n ¡ o s C a b i l d o s , r i -

ñ a s e n t r e l o s P r e l a d o s y e s t o s , d e s a p a r i c i ó n d e l a v i d a r e g u l a r , y a f á n 

d e r i q u e z a s . V i é r o n s e a l g u n o s C a b i l d o s e n q u e la i n f l u e n c i a d e ! c i s -

m a llegó, á tal p u n t o , q u e u n o s s e g u i a n á u n P a p a , y l o s r e s t a n t e s a l 

o t r o . P u e d e c i t a r s e e n t r e o t r a s l a i g l e s i a d e T u y ; d o n d e u n o s c a n ó -

n i g o s s e g u i a n á U r b a n o V I , y o t r o s á C l e m e n t e , n o m b r a n d o d i s t i n -

t o s p r e l a d o s , q u e s e e x c o m u l g a b a n m ù t u a m e n t e ». E n m e d i o d e ' . t a n 

g r a n d e s m a l e s p u l u l a r o n a b u s o s d é t o d a s c l a s e s . 

L Habiendo querido el Cabildo de Tudela cumplimentar unas'bulas en-'que 
se nombraba deán á un extranjero, D. Juan de Labrit y doña Catalina amena-
zaron al Cabildo con las-temporalidades. (Yanguas : Diccionario de antigüeda-
des de ^'acarra, tomo I . Véase Bulas , pág. 148 ) . 

5 Florez: España sagrada, tomo X X I I , pág. 193. 
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VIDA. RELIGIOSA ¥ MORAL EN LA IGLESIA DE ESPAÑA DURANTE 

ESTA ÉPOCA. 
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Costumbres en el 'Episcopado. 

M u c h a s d e l a s d i s p o s i c i o n e s d e e s t a é p o c a a p e n a s s e p o d r í a n c o m -

p r e n d e r si n o s e t u v i e r a n e n c u e n t a l a s c o s t u m b r e s h a r t o e s t r a g a d a s 

d e l C l e r o . L a a f l u e n c i a d e r i q u e z a s á l a I g l e s i a d e E s p a ñ a h a b í a c a u -

s a d o c o m o s u c e d e s i e m p r e , g r a n r e l a j a c i ó n e n l a s c o s t u m b r e s , a p r o -

o i á n d o s e l o s C l é r i g o s e l p a t r i m o n i o d e l o s p o b r e s . ¿ D e q u e s i r v e q u e 

d i e r a n a l g o , s i n o d a b a n l o q u e d e b í a n d a r ? U n i d o e s t o a l a t r a s o e 

i g n o r a n c i a e n q u e v i v i a n g e n e r a l m e n t e , v e m o s q u e e l c u a d r o q u e 

p r e s e n t a l a v i d a c l e r i c a l e n a q u e l l a é p o c a e s h a r t o s o m b r í o . D e a q u í 

el o d i o d e l o s l e g o s c o n t r a e l e s t a d o c l e r i c a l , - d e q u e h a b l a n l o s c a ñ o -

n e s d e a q u e l l a é p o c a . ¿ Q u é i d e a p o d e m o s f o r m a r d e l s a c e r d o c i o d e 

u n a r e l i g i ó n t o d a d e a m o r , q u e s e c o n f i e s a o d i a d o ? L a v i r t u d g e n e -

r a l m e n t e h a s i d o a c a t a d a , a u n p o r l o s m i s m o s q u e n o la p r a c t i c a n , 

v l o s i n s t i t u t o s s i e m p r e h a n s i d o q u e r i d o s , c u a n d o h a n v i v i d o e n s u 

p r i m i t i v o f e r v o r : l a h i s t o r i a , e c l e s i á s t i c a e s u n t e s t i m o n i o c o n t i n u a d o 

d e e s t a v e r d a d . L a s p e r s e c u c i o n e s m o m e n t á n e a s p o r l a s c u a l e s D i o s 

l a s h a h e c h o p a s a r , - s o n p r u e b a s t r a n s i t o r i a s p a r a a c r i s o l a r e s e m i s m o 

f e r v o r , y d e e l l a s h a n s a l i d o m a s r e s p e t a d o s y q u e r i d o s . L o s c á n o n e s , 

l e v e s , y a u n l o s p r i v i l e g i o s m i s m o s d e a q u e l l a é p o c a , r e v e l a n l a p r o -

f u n d a ' c o r r u p c i ó n d e l a s c o s t u m b r e s d e l C l e r o e n E s p a ñ a d u r a n t e los 

s i g l o s X I V v X V , d e p r a v a c i ó n q u e e r a g e n e r a l e n t o d a la I g l e s i a '., 

a u n q u e s e a d o l o r o s o c o n f e s a r l o . C a u s a t e d i o e n t r a r e n p o r m e n o r e s 

r e s p e c t o d e t a n i n g r a t a m a t e r i a , y m a s e n é p o c a e n q u e s e a b u s a á 

v e c e s d é l a b u e n a f e d e l e s c r i t o r , p o r p e r s o n a s m a l i n t e n c i o n a d a s , 

p a r a e c h a r e n c a r a a l C l e r o v i c i o s d e s u s a n t e p a s a d o s , d e q u e n o e s 

r e s p o n s a b l e , c o m o s i l o s l e g o s d e a q u e l l a é p o c a f u e r a n m e j o r e s , o 

' Vide Alzog, t o m o I I I . 

* 

- m -
f u e r a n s a n t o s l o s d e t r a c t o r e s m o d e r n o s . P o r o t r a p a r t e a l g u n o s s o -

ñ a d o r e s d e l v e c i n o r e i n o e n c o m i a n e n t a l e s t é r m i n o s á l o s s i g l o s X I Y 

y X V c o n m a s c e l o y b u e n d e s e o q u e e x a c t i t u d , q u e l l e g a n á i n d i -

c a r h a s t a la n e c e s i d a d d e v o l v e r á t a l e s t i e m p o s . S i f u e r a p o s i b l e r e -

t r o c e d e r , ¿ n o h a b í a o t r o s m a s p u r o s y f e r v o r o s o s e n l a I g l e s i a ? P o r 

e s t e m o t i v o el a u s t e r o d e b e r d e h i s t o r i a d o r i m p o n e e l e n t r a r e n a l -

g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a d e l a s c o s t u m b r e s d e l C l e r o y p u e b l o 

c r i s t i a n o e n E s p a ñ a d u r a n t e a q u e l t i e m p o . 

L a c o r r u p c i ó n , c o m o s u c e d e c á s i s i e m p r e , v e n i a d e a r r i b a : d e l t r o -

n o h a b í a b a j a d o a l p u e b l o , d e l e p i s c o p a d o al C l e r o . E í n e p o t i s m o , e
1 

f a u s t o , y la p r o p e n s i ó n a l a . p o l í t i c a d e a l g u n o s P a p a s h a b í a n c o n t a -

g i a d o á l o s O b i s p o s d e E s p a ñ a , e n l o s c u a l e s a d e m á s d e e s t e v i c i o 

s e n o t a b a u n a t e r r i b l e i n c o n t i n e n c i a . L o s c i s m a s c o n t r i b u y e r o n á f o -

m e n t a r t o d a s l a s m a l a s i n c l i n a c i o n e s . D u r a n t e el s i g l o X I Y s e e c h a 

d e v e r la p r o p e n s i ó n á la p o l í t í c a y l a i n t r i g a : e n el X V s e u n e á e s -

t a s d e b i l i d a d e s la i n c o n t i n e n c i a . A p e n a s h a y i n t r i g a n i c o n j u r a c i ó n 

e n q u e n o s e v e a a p a r e c e r el n o m b r e d e u n O b i s p o . D . E n r i q u e I I I 

s o r p r e n d e a l A r z o b i s p o d e T o l e d o a l f r e n t e d e u n a o p í p a r a c e n a c o n 

l o s g r a n d e s d e C a s t i l l a , m i e n t r a s él h a b í a t e n i d o q u e e m p e ñ a r s u g a -

b a n p a r a d a r a q u e l l a n o c h e d e c e n a r á s u f a m i l i a . ' P a s a b a p o r p r i v a -

d o d e a q u e l R e y el o b i s p o d e O s m a , D . P e d r o d é F r í a s , i n c o n t i n e n t e , 

a v a r o y a f e m i n a d o c u y o s c r i a d o s d i e r o n u n d í a d e p a l o s a l o b i s p o 

d e S e g o v i a , D . D i e g o T o r d e s i l l a s . - N o f u e r o n m e j o r e s l o s O b i s p o s 

s u c e s o r e s s u y o s , D . A l o n s o d e C a s t i l l a , p r e l a d o o r g u l l o s o d e s u n o -

b l e z a , y D , J u a n C e r e z u e l a , h e r m a n o d e D . A l v a r o d e L u n a , q u e 

l e , d i o a q u e l o b i s p a d o y o t r o s m e j o r e s , á p e s a r d e s u s p o c a s l e t r a s . 

E n l o s E p i s c o p o i o g i o s d e a q u e l l a é p o c a s e t r o p i e z a n c o n f r e c u e n c i a 

O b i s p o s d e e s t e g é n e r o , e s p e c i a l m e n t e e n C a s t i l l a . 

^ P e r o a u n f u e d e p e o r c o n d i c i ó n el s i g l o X V e n m a t e r i a d e m o f a -

i d a d ; y b a s l á . r e c o r r e r l a s i g l e s i a s m e t r o p o l i t a n a s p a r a v e r h a s t a q u é ' 

p u n i ó h a b í a d e c a í d o la v i d a r c l i g i o s a . ' D . D i e g o d e I ñ a y a b a l d o n a -

d o , o b i s p o d e C u e n c a , S a l a m a n c a y a r z o b i s p o d e S e v i l l a , v a c e e n s u 

1 Terrible retrato hace Gil .G&nzalé;; de.este Prelado eu su Teatro eclesiás- $ 
tico de Osma, pag. 4 - 9 e d i c i ó n de 1 8 1 8 , «Segundo rey en el reino de Castilla., 
«de m a s astucia que letras , muy poco ó nada devoto. Las historias le notan 
«de cuidadoso en s u vestir y comer, vicio contrario á su dignidad y oficio. Era 
«amigo de olores qué i'e afeminaban mucho. » 
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c a p i l l a d e S a n B a r t o l o m é d e S a l a m a n c a r o d e a d o d e s u s h i j o s \ D o n 

A l o n s o d e F o n s e c a , v a l i d o d e D . J u a n I I , t r a s p a s ó s u o b i s p a d o d e S e -

v i l l a á s u s o b r i n o D . A l o n s o d e F o n s e c a
8
, q u e d e s p u e s f u e a r z o b i s -

p o d e S e v i l l a y p a t r i a r c a d e A l e j a n d r í a , p r e l a d o d e c o s t u m b r e s d e s -

e n v u e l t a s : e s t e t r a n s m i t i ó el a r z o b i s p a d o d e S a n t i a g o á s u h i j o d o n 

A l o f l s o d e F o n s e c a , c u y a c o n d u c t a c e n s u r ó m a s d e u n a v e z el v i r -

t u o s o C i s n e r o s . E l a r z o b i s p o C a r r i l l o d e T o l e d o s e h a c e e n t e r r a r e n él 

p r e s b i t e r i o d e S a n D i e g o d e A l c a l á , a l l a d o d e s u h i j o D . F r o i l o , h a -

c i e n d o a l a r d e d e s u d e s e n v o l t u r a a u n d e s p u e s d e s u m u e r t e
 3

. E l 

a r z o b i s p o A r g ü e l l o d e Z a r a g o z a d e s a p a r e c e m i s t e r i o s a m e n t e e n u n a 

n o c h e p o r m a n d a d o d e la r e i n a d o ñ a M a r í a , si p o r t r a i c i ó n , ó p o r 

d e s e n v o l t u r a , D i o s lo s a b e . S i é n t a s e a l g u n o s a ñ o s d e s p u e s e n a q u e -

lla s i l l a D . A l o n s o d e A r a g ó n , h i j o n a t u r a l d e D . F e r n a n d o el Cató-
lico, o r d e n a d o d e s u b d i á c o n o c a s i á d e s p e c h o s u y o y p o r l a s e x i g e n -

c i a s d e l a r e i n a I s a b e l : d e s p u e s d e u n a v i d a a s e g l a r a d a m u e r e d e 

t r i s t e z a , y p a s a la s e d e á u n h i j o s u y o , D . F e r n a n d o d e A r a g ó n , p r e -

l a d o e m i n e n t e , v i r t u o s o v q u e b o r r a c o n s u g l o r i a , a u s t e r i d a d y p r o -

f u n d o s a b e r l a s m i s e r i a s d e s u p a d r e . 

E s t o n o s l l e v a p o r l a m a n o á u n a o b s e r v a c i ó n q u e n o s e d e b e o l -

v i d a r : á f i n e s d e l s i g l o X Y v e r e m o s e n E s p a ñ a u n E p i s c o p a d o t a n 

a u s t e r o y v i r t u o s o , q u e s o b r e p u j a r á e n b u e n a s p r e n d a s á l a s d e b i l i -

d a d e s d e s u s a n t e c e s o r e s . A ñ a d a m o s á e s t o q u e a l g u n o s d e l o s p r e -

l a d o s c u y o s n o m b r e s s e c o n s i g n a n a q u í c o n d i s g u s t o t u v i e r o n p o r o t r a 

p a r t e c u a l i d a d e s e m i n e n t e s , c o m o A n a y a , C a r r i l l o y l o s F o n s e c a s , 

c u y a i n f l u e n c i a e n b e n e f i c i o d e l a I g l e s i a , l a s l e t r a s , y ; a u n el E s t a d o 

f u e t a n ú t i l , q u e , á s e r c o n t i n e n t e s , f u e r a n s u s n o m b r e s d e los m a s 

g l o r i o s o s . F i n a l m e n t e , n o t o d o s l o s p r e l a d o s d e l o s s i g l o s X I V y X V 

f u e r o n d e m a l a s c o s t u m b r e s . O t r o s s e b a n c i t a d o , y s e c i t a r á n e n los 

1 Uno de.ellos, el arcediano J u a n , amparaba á todos losforagidos , y con ellos 
se fortificó en la catedral, desde la que disparó contra I) . Juan II desalojándole 
del palacio episcopal. Dice la historia del Colegio viejo de Salamanca que habia 
tenido aquellos hijos antes dé ser obispo. 

2 Tres son los prelados conocidos con el nombre de Alonso de Fonseca. 

4 Véase sobre ellos el cap. VI de esta sección. 
3 El virtuoso cardenal J imenez de Cisneros hizo colocar el sepulcro á un 

lado del presbiterio y llevar el de D. Froilo al panteón de los frailes, diciendo: 
« Que no parccia bien estuviera á la vista dé todos la incontinencia de un pre-
g a d o . » 
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c a p í t u l o s s i g u i e n t e s , d e p r o f u n d a v i r t u d . L a s r i q u e z a s , el c i s m a , la 

p o l í t i c a y l o s a i r e s d e la c o r t e m a l e a r o n á e s t o s P r e l a d o s : e n o t r o s i -

g l o y e n o t r a a t m ó s f e r a q u i z á f u e r a n s a n t o s . 

§ C C L I I . 

Costumbres del Clero en general. 

S a b i e n d o y a c u á l e s e r a n l a s c o s t u m b r e s d e l C l e r o e n g e n e r a l e n 

e s t a é p o c a , y c u á l e s l a s d e m u c h o s p r e l a d o s d e E s p a ñ a , p u e d e . i n f e -

r i r s e q u e t a l e s s e r i a n l a s d e l C l e r o i n f e r i o r . 

S i d e l o s O b i s p o s p a s a m o s a l o s C a b i l d o s , e n c o n t r a m o s e n e l l o s c a s i 

p e r d i d a y a e n t o d o s la v i d a c a n ó n i c a d u r a n t e e l s i g l o X I V . L a a c u -

m u l a c i ó n d e r i q u e z a s h i z o e n c á s i t o d a s l a s a n t i g u a s c a t e d r a l e s , q u e 

l o s C a n ó n i g o s p r i n c i p i a r a n á l l e v a r c o n i m p a c i e n c i a l a a u s t e r i d a d d e 

l a v i d a c o m ú n . E s p e c i a l m e n t e e n C a s t i l l a l a V i e j a h a b í a n d e j a d o la 

v i d a c o m ú n e n el s i g l o X I V c á s i t o d a s l a s i g l e s i a s c a t e d r a l e s , e n t a -

l e s t é r m i n o s , q u e c u a n d o C i s n e r o s c o n s t r u y ó el c l a u s t r o d e la c a t e -

d r a l d e T o l e d o , s e a l b o r o t a r o n l o s C a n ó n i g o s t e m i e n d o q u e e l a u s -

t e r o P r e l a d o l o s q u i s i e r a r e d u c i r á l a v i d a c o m ú n . A l g u n o s q u e q u e -

d a b a n e n a l g u n a s c o l e g i a t a s é i g l e s i a s p a r t i c u l a r e s d e C a s t i l l a s o s -

t u v i e r o n l a r e g u l a r i d a d h a s t a e l s i g l o X V , p e r o c o n p o c o f e r v o r . L o s 

d e S a n J u a n d e O r t e g a f u e r o n s u p r i m i d o s ( 1 4 3 2 ) p o r el o b i s p o d e 

B u r g o s D . P a b l o d e S a n t a M a r í a , e n a t e n c i ó n á s u m a l e s t a d o y 

l a d i ó á l o s m o n j e s J e r ó n i m o s . E n C a s t i l l a l a V i e j a s u b s i s t í a e l p r i o -

r a t o d e S a n T i t v fSti. AudítiJ c e r c a d e T o r r e l a g u n a , d e c a n ó n i g o s 

A g u s t i n o s , p e r o t a n d e c a í d o , q u e a p e n a s q u e d a b a n i n g ú n c a n ó n i g o 

c u a n d o C i s n e r o s lo a n e j ó á l a u n i v e r s i d a d d e A l c a l á . 

E n C a t a l u ñ a , d o n d e t a n t o h a b i a f l o r e c i d o la v i d a r e g u l a r , s e h a -

l l a b a e s t a m u y r e l a j a d a e n e l s i g l o X I V . Y a e n el a n t e r i o r ( 1 2 7 8 ) 

h a b i a s i d o p r e c i s o q u e el p a p a N i c o l a o I I I e x p i d i e s e u n b r e v e d a n d o 

c o m i s i o n a l G u a r d i a n d e l o s F r a n c i s c a n o s d e T o r t o s a , a l P r i o r d e l o s 

D o m i n i c o s d e L é r i d a , y a l A r c e d i a n o m a y o r d e T a r r a g o n a p a r a r e -

f o r m a r á l o s c a n ó n i g o s r e g u l a r e s d e A g e r q u e v i v i a n r e l a j a d a m e n t e
2
. 

E n a l g u n a s c a t e d r a l e s h a b í a n s u p r i m i d o y a l a v i d a c o m ú n , y e n o t r a s 

1 oQuaedam domus minus honesté v ivent ium.» (Florez , tomo X X V I I , 
pág 3 8 3 U 

* Crónica seráfica de Cataluña, pág. 2 8 6 . — W a d i n g o , tomo I I , pág. 433. 
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s e l l e v a b a c o n i m p a c i e n c i a . E n L e r i d a n o e x i s t i a y a l a canónica agus-
tiniaiu a m e d i a d o s d e l s i g l o X I I I '. L o s c a n ó n i g o s Á g u s t i n i a n o s d e las 

p r o v i n c i a s T a r r a c o n e n s e y C e s a r a u g u s t a n a t u v i e r o n C a p í t u l o e n L é -

r i d a ( 1 3 3 9 ) p a r a a d m i t i r l a r e f o r m a d e B e n e d i c t o X I I . P e r o el m a l 

e r a m u y h o n d o , y s e a d e l a n t ó m u y p o c o . V i s t o s u m a l e s t a d o á p r i n -

c i p i o s d e l s i g l o X V el p a p a L u n a s u p r i m i ó e n p a r t e l a canónica d e 

T o r t o s i " , a s i g n a n d o p o r c i ó n d e r e n t a á c a d a c a n ó n i g o c o n o t r a s v a -

r i a s C o s a s q u é s a n c i o n ó L e o n X
 2

. F i n a l m e n t e q u e d a r o n s e c u l a r i z a -

d a s t o d a s . l a s c a s a s r e g l a r e s a g u s t i n i a n a s e n C a t a l u ñ a , R o s e l l o n y . l a 

C e r d a ñ a p o r b u l a d e C l e m e n t e V I I I ( 1 5 9 2 ) . E n A r a g ó n h a b í a n d e s -

a p a r e c i d o e n el s i g l o X I V m u c h a s d e l a s i g l e s i a s r e g u l a r e s f u n d a d a s 

e n la. m o n t a ñ a . E n H u e s c a y J a c a d e s p u e s d e u n p l e i t o t e r r i b l e de. 

t r e i n t a y o c h o a ñ o s , e n t r e l o s C a n ó n i g o s s e c u l a r e s y l o s r e g u l a r e s , 

d e c i d i ó B o n i f a c i o V H I l a s e c u l a r i z a c i ó n ( 1 3 0 2 ) p a r a e v i t a r litigios, 

p u e s a u n q u e h a b í a n m u e r t o l o s C a n ó n i g o s r e g u l a r e s , e l A y u n t a -

m i e n t o p e r s e g u í a á l o s n u e v o s p a r a q u e v o l v i e s e n a l a v i d a r e g u l a r \ 

C o n t i n u a r o n á p e s a r d e e s o l a s canónicas agustinianas e n l a s e o d e 

Z a r a g o z a , y e n l a s c o l e g i a t a s d e l S e p u l c r o y l a P e ñ a d é C a l a t a y u d , 

M o n t é a r a g o n , c o m o i g u a l m e n t e e n P a m p l o n a , R o n c e s v a l l e s y o t r o s 

p u n t o s d e N a v a r r a y d e la R i o j a . P e r o a u n e n m u c h a s d e e s t a s i g l e -

s i a s r e g u l a r e s l o s C a n ó n i g o s p r i n c i p i a b a n á d i s f r u t a r p r o p i e d a d , s i e n -

d o p o r t a n t o i l u s o r i a c á s i t o d a l a r e g l a . L o s P r i o r e s c o m e n d a t a r i o s , 

q u e s e n o m b r a r o n p a r a m u c h a s d e l a s c i t a d a s i g l e s i a s c o l e g i a t a s r e -

g u l a r e s , c o n c l u y e r o n c o n l a s r e n t a s y c o n i a d i s c i p l i n a . 

L a s c o s t u m b r e s d e l r e s t o d e l C l e r o e r a n e n g e n e r a l m u y p o c o m o -

r i g e r a d a s : a p e n a s h a y c o n c i l i o d e a q u e l t i e m p o e n q u e n o s e d i c t e n 

d i s p o s i c i o n e s c o n t r a l o s c l é r i g o s c o n c u b i n a r i o s
 1

 ; p e r o e l l o s m i s m o s 

Lo mismo sucedía en oíros var ios , según se puede ver en sus respectivas his-
torias. . 

1 ViliaDueva, tomo X V I , pág. 61. 
* Vi l lánuéva, tomo V , pág. 37. 
3 Véase este ruidoso litigio èri el tomo VI del Teatro histórico de las igle-

sias de Aragón, pág. 237 y $ig; 
4 Concilio d e Peoaí ie l , cánon 2.°': «Quod nullus clericus leueat concubi-

«nam publicó.» Valladolid ( 1322) cánon 6." Que ningún clérigo secular , ni re-
gular, aunque sea obispo, bautice ni case á sus hijos ó nietos leg í t imos , ó ile-
gítimos. Ibid. cánon 7.° prohibe á los Clérigos el Concubinato público. El Tole-
dano de 1324 en s u cánon 2.°, y el de Salamanca en 1 3 3 5 , cánon 3.° , el Palen-
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i n d i c a n c o n s u s p a l a b r a s , q u e l o s a n t e r i o r e s c á n o n e s n o s e h a b i a n 

c u m p l i d o , v q u e e l m a l e s t a b a m u y a r r a i g a d o : e n g e n e r a l n o s o n 

d u r a s l a s p e n a s q u e c o n t i e n e n , y s o l a m e n t e s e p r o c e d e c o n t r a l o s q u e 

s o n c o n c u b i n a r i o s p ú b l i c a m e n t e . L a s l e y e s d e P a r t i d a s e h a b i a n m o s -

t r a d o t a m b i é n a l g o i n d u l g e n t e s c o n l a s b a r r a g a n a s d e l o s C l é r i g o s y 

d e s u s h i j o s , y e l m i s m o r e y D . A l f o n s o h a b i a s a n c i o n a d o a l g u n o s 

p r i v i l e g i o s a b s u r d o s é i n m o r a l e s , p o r l o s q u e s e o t o r g a b a h i d a l g u í a 

á l o s h i j o s d e e s t a s b a r r a g a n a s L o s c a n ó n i g o s d e C a s t r o j e r i z y l o s 

d e R o a o b t u v i e r o n d e a q u e l R e y ( 1 2 7 0 ) q u e s u s h i j o s s e c o n s i d e r a -

s e n c o m o l e g í t i m o s y l e s h e r e d a s e n é n s u s b i e n e s "
2
. 

C o n c e d í a s e c o n f a c i l i d a d e l f u e r o e c l e s i á s t i c o á l o s c a s a d o s o r d e -

n a d o s d e m e n o r e s , i m p o n i é n d o l e s ú n i c a m e n t e q u e l l e v a s e n c o r o n a 

a b i e r t a , y u s a s e n r o p a s d e c o l o r e s m o d e s t o s y t a l a r e s , p r o h i b i é n d o l e s 

l l e v a r b o r c e g u í e s d e c o l o r e s , t ú n i c a s b o r d a d a s y o t r a s ' p r e n d a s d e e s t e 

g é n e r o
 3

. E l c o n c i l i o d e P a l e n c i a ( 1 3 8 8 ) m a r e ó h a s t a e l t a m a ñ o d e 

l a c o r o n a q u e h a b i a n d e l l e v a r , q u e e s i g u a l á l a q u e u s a n l o s P r e s -

b í t e r o s h o y e n d í a > , N o p o c a s v e c e s s e a p e l l i d a b a n c l é r i g o s a l g u n o s 

m a l h e c h o r e s y t r a m p o s o s , p a r a d e c l i n a r l a j u r i s d i c c i ó n r e a l : c o n e s t e 

m o t i v o d i ó D . J u a n I I u n a p r a g m á t i c a p a r a c a s t i g a r á l o s q u e tal h i -

c i e r a n , y e l o b i s p o d e V i c h D . G a l c e r a n Z a c o s l a s e v i ó o b l i g a d o á d a r 

u n a c o n s t i t u c i ó n s i n o d a l ( 1 3 4 4 ) c o n t r a l o s l l a m a d o s « M i e n d r á s ( m a -

l a n d r i n e s , m a l h e c h o r e s ) q u e a l e g a b a n s e r t o n s u r a d o s , p a r a d e c l i n a r 

l a j u r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a . P a r a c o l m o d e m a l e s el n e p o t i s m o s e h a b i a 

d e s a r r o l l a d o e n o b s e q u i o d e l a n o b l e z a y p a r i e n t e s d e l o s P r e l a d o s , 

a c u m u l a n d o e n e l l o s p i n g ü e s b e n e f i c i o s , á p e s a r d e s u i n e p t i t u d ó 

f a l t a d e e d a d . D o s c a n o n i c a t o s d i ó M a r t i n o V , u n o e n L é r i d a y o t r o 

tino en 1 3 8 8 , cánon 2. a , el de Tortosa en 1 4 2 9 , cánon 2 ." , y el de Aranda en 
1 4 7 3 , cánon 9.° , contienen disposiciones contra el concubinato de los Clérigos. 

1 El contrato de;barraganía, del cual quedan algunos documentos , se redu-
cía á jurarse fidelidad y amistad permanente : debía ser por el estilo del matri-
monio menos solemne ó concubinato del siglo IV citado en el concilio I de T o -
ledo. Lo hacían los clérigos y los legos cél ibes , que no se querían casar. ( M a -
rina: Ensayo histórico, Iib. V I ) . 

2 M u ñ o z , tomo I de Fueros, pág. 2 9 . 
3 Varios concilios del siglo X V son m u y curiosos para el estudio del traje 

español, y marcan el que usaba el Clero en cada provincia. 
4 V é a s e cánon 8 . ° del concilio Toledano de 1 3 2 3 , y cánon 3." del concilio 

de Palencia en 1 3 8 8 , y el tamaño de la corona en el m i s m o . (Villanuño, tomo II, 
pág. 8 8 ) . 
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e n V a l e n c i a ( . 1 4 1 8 ) á P e d r o d e C a r d o n a , d e e d a d d e c i n c o a ñ o s , p a r a 

c u a n d o t u v i e s e n u e v e 

§ C C L I I I . 

Costumbres del pueblo español. 

S i p o r l a c o r r u p c i ó n d e m u c h o s p r e l a d o s s e p u e d e i n f e r i r la g e -

n e r a l d e l C l e r o ; d e la r e l a j a c i ó n d e l C l e r o y s u i g n o r a n c i a s e p o d r á 

i n f e r i r l a d e l p u e b l o c r i s t i a n o . E n e l d í a e s m u y d e m o d a e n s a l z a r 

l a v i v a fe d e l o s s i g l o s X I V y X V ; p e r o ¿ i b a a q u e l l a fe a c o m p a ñ a d a 

d e la c a r i d a d y d e l a s b u e n a s o b r a s ? S i n e s t o ¿ q u é e s l a fe e n t r e l o s 

C a t ó l i c o s ? E r i g í a n s e , e s v e r d a d , g r a n d i o s a s b a s í l i c a s , p e r o y a n o c o n 

e l e s p l e n d o r c o n q u e s e h a b i a n e r i g i d o y d o t a d o e n l a é p o c a a n t e r i o r . 

N o p o c a s v e c e s la v a n i d a d d e l a s f a m i l i a s s e r e v e l a b a e n l o s m a g n í -

f i c o s s e p u l c r o s q u e s e e d i f i c a b a n d e n t r o d e l a s i g l e s i a s : e l c u e r p o d e 

J e s u c r i s t o s e c o l o c a b a s o b r e u n a r a m e z q u i n a , y l o s r e s t o s m o r t a l e s 

d e u n m a l v a d o e n t r e m á r m o l e s y b r o n c e s . L a c i e n c i a y l a s i d e a s i b a n 

t o m a n d o u n s e s g o m a s m u n d a n o q u e r e l i g i o s o . L a f e d e la é p o c a a n -

t e r i o r s e h a b i a r e s f r i a d o e n g r a n p a r t e , y q u e d a b a n l o s v i c i o s a n -

t i g u o s . 

S u b s i s t í a n l o s d u e l o s e n t o d o s u v i g o r y m u c h a s v e c e s y a á s a n g r e 

f r i a , s i n p r o v o c a c i o n n i o b j e t o , y a u n p o r m e r a g a l a n t e r í a D e s a -

f i á b a s e á l o s O b i s p o s , y e s t o s s o l í a n r e t a r i g u a l m e n t e á s u s c o n t r a -

r i o s . S u b s i s t í a n a u n l a s c r e e n c i a s e n l a m á g i a y l o s s o r t i l e g i o s , y los 

m i s m o s S e ñ o r e s y a u n a l g u n o s R e y e s f u e r o n a c u s a d o s d e a f i c i ó n á 

t a l e s e s t u d i o s : n o s e p u e d e fiar m u c h o e n l a s n a r r a c i o n e s d e a q u e l l a 

é p o c a g r o s e r a , a c e r c a d e la m á g i a , c u a n d o e l e s t u d i o d e la física, 

q u í m i c a y a s t r o n o m í a b a s t a b a p a r a c a l i f i c a r á u n h o m b r e d e h e c h i -

c e r o , c o m o s u c e d i ó a l m a e s t r e d e C a l a t r a v a D . E n r i q u e d e V i l l e -

n a
3
; p e r o e s c i e r t o q u e c o n t a l e s e s t u d i o s r a r a v e z d e j a r o n d e m e z -

1 V i l lanueva , tomo X I , pág. 137 . 
2 I). Beltrao de la Cueva, sin objeto n i n g u n o , sostuvo el desafio llamado el 

paso honroso. 
Lo m a s curioso es que en memoria de un hecho tan anticristiano edificó un 

monasterio de frailes Jerónimos. Es to caracteriza aquel s iglo. 

' Véase el cánon l o del concilio de Salamanca en 1 3 3 o : Vi l lanuño, to-
m o I I ; y sobre la quema de los libros del Marqués de Villena el § CCLXIII de 
esta sección. 
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c i a r s e e n a q u e l l a é p o c a a l g u n a s g r o s e r a s s u p e r s t i c i o n e s , l o c u a l h i z o 

q u e l a s p e r s o n a s r e l i g i o s a s l a s m i r a s e n c o n a l g u n a p r e v e n c i ó n . A u n 

n o h a b í a n d e s a p a r e c i d o d e l t o d o l a s p r u e b a s v u l g a r e s , p e r o s e p r o -

h i b e n b a j o p e n a d e e x c o m u n i ó n e n el c o n c i l i o d e V a l l a d o l i d \ « p u e s 

« e l t o m a r e l h i e r r o c a n d e n t e , m e t e r la m a n o e n a g u a h i r v i e n d o p a r a 

« p r o b a r la i n o c e n c i a , e s t e n t a r á D i o s y e x p o n e r s e á q u e s e c a s t i -

« g u e l a i n o c e n c i a . » 

P r i n c i p i a b a p o r e n t o n c e s á s e n t i r s e la i n f l u e n c i a d e l a s l e y e n d a s 

a m o r o s a s y c a b a l l e r e s c a s , c o n t r i b u y e n d o p a r a e l l o el p r o v é n z a l i s m o 

y l a c o m u n i c a c i ó n c o n l o s á r a b e s , y a p o c o t e m i b l e s . A q u e l l a d i v i s a 

c a b a l l e r e s c a : Dios y.mi dama, e x p r e s a e n g r a n p a r t e l a e x t r a ñ a m e z -

c o l a n z a d e i d e a s e n e s t a é p o c a e n q u e u n a m o r á v e c e s c r i m i n a l e n -

e r a á c o m p a r t i r e l c o r a z o n c o n l a fe r e l i g i o s a . E s l o s e r á m u v p o é t i c o , 

s i s e q u i e r e , p e r o e s m a s p o c o c r i s t i a n o . 

§ C C L 1 V . 

Liturgia.—Misas. — Penitencias públicas. 

C o n s i g u i e n t e á l a s c o s t u m b r e s d e l a é p o c a e s l a l i t u r g i a d e l o s si-

g l o s X I V y X V , m a s b i e n f a s t u o s a q u e m a j e s t u o s a , v d e m a s e x t e -

r i o r i d a d q u e d e s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o . E n a l g u n o s d e l o s c a p í t u l o s 

a n t e r i o r e s s e t r a t ó y a d e a l g u n a s p r á c t i c a s d e n u e s t r a s i g l e s i a s e n q u e 

s e d a b a d e m a s i a d o á l a e x t e r i o r i d a d y á l a r e p r e s e n t a c i ó n d r a m á t i c a 

d e c e r t a s f e s t i v i d a d e s P e r o d e a q u e l l a é p o c a d a l a n a l g u n a s o t r a s 

p r a c t i c a s , m u y r e l i g i o s a s y p l a u s i b l e s , q u e a u n s u b s i s t e n h o v e n d í a . 

T a l e s l a c o s t u m b r e d e c e l e b r a r t r e s m i s a s e n el d i a d e ' á n i m a * 

•q u e s e i n t r o d u j o e n V a l e n c i a h á c i a el s i g l o X I V : p o s t e r i o r m e n t e la 

a p r o b ó J u l i o I I I p a r a t o d o e l C l e r o e s p a ñ o l \ P o r a q u e l m i s m o t i e m -

1 Cánones 28 y 27 del concilio Valisoletano de 1322 . (Vi l lanuño , tomo n 
p a g . 6 3 ) . ' 

2 Solian á veces estas representaciones ser harto funestas. En Valencia ha-
í).a la costumbre de que el dia de Pentecostes , á la hora de misa bajaba una 
paloma al altar por medio de maquinaria, y el pueblo le arrojaba cohetes. Pro-
i

 u n
 °

b l s
P °

 e n e l s i 8 ' ° X I V , no se hizo caso-; mas el año 1469 pegaron 
f u e g o con ellos en la iglesia catedral, y se perdió el aliar mayor , que era de 
p lata . En una de nuestras metropolitanas hay un abuso por el estilo el dia de 
Resurrección. 

* Acerca de esta curiosa parte de nuestra liturgia, véase el Viaje literario 
d e Vi l lanueva, tomo I I , pág. 3 y s ig . 



p o s e u s a b a a u n e n E s p a ñ a la Missa sieea ó manlica, l l a m a d a a s í p o r -

q u e e n d e f e c t o d e v i n o u h o s t i a s , ó p o r o t r a s c a u s a s p a r t i c u l a r e s , n o 

s i e m p r e d i s c r e t a s , s e d e c í a t o d a l a m i s a m e n o s e l c a n o n . U n r i t u a l 

d e la i g l e s i a d e V a l e n c i a e n el s i g l o X V I al t r a t a r d e l a b e n d i c o n 

d e l e j é r c i t o q u e e s t a p a r a e m b a r c a r s e , p r e s c r i b e q u e e n l a s n a v e s s e 

d i g a mssasicca, y q u e e n l u g a r d e l c a n o n s e d i g a n d e r o d i l l a s t r e s 

P a d r e n u e s t r o s v t r e s A v e M a r í a s 

E s m u v n o t a b l e v g l o r i o s o p a r a E s p a ñ a e l o b s e r v a r , q u e l a s p e -

n i t e n c i a s p ú b l i c a s s e h a l l a b a n v i g e n t e s e n n u e s t r a I g l e s i a , e u a n . o y a 

a p e n a s e s t a b a n e n o b s e r v a n c i a e n n i n g u n a o t r a d e O c c i d e n t e d e s d e 

el s H o V I I I . A l p a s o q u e e n E u r o p a c u n d i a l a d o c t r i n a , p o c o s e -

g u r a , d e q u e el c o n f e s o r e s a r b i t r o p a r a i m p o n e r l a p e n i t e n c i a q u e 

j u z g u e c o n v e n i e n t e , l o s P r e l a d o s e s p a ñ o l e s s o s t e n í a n q u e n o e s licito 

al c o n f e s o r s e p a r a r s e d e l o s c á n o n e s p e n i t e n c i a l e s s i n o p o r j u s t a c a u -

s a . I n s i s t i e n d o e n e s t a d o c t r i n a s a n R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t c o n s i g n o 

q u e el a r b i t r i o c o n s i s t í a s o l o e n l a c a l i f i c a c i ó n d e l a s c i r c u n s t a n c i a s -, 

v lo m i s m o s o s t u v i e r o n , a u n e n t r a d o e l s i g l o X V I , s a n t o T o m a s d e 

V i l l a n u e v a , s a n F r a n c i s c o J a v i e r y o t r o s - S a n t o s e s p a ñ o l e s , q u e cla-

m a r o n p o r e l c u m p l i m i e n t o d e l o s c á n o n e s p e n i t e n c i a l e s . Ü n O b i s p o 

d e C i u d a d R o d r i g o d e c i a á fines d e l s i g t o X V : 

Qui cánones poeuifentiales ignorât v i s meretur dici sacerdos 3 . 

E n l a i g l e s i a d e V a l e n c i a s e i m p o n í a la p e n i t e n c i a p ú b l i c a d u r a n t e 

e l s i g l o X V , in feria quarta cinerum, d e u n a m a n e r a m u y p a r e c i d a 

á l a d e l P o n t i f i c a l r o m a n o . A u n q u e n o s e m a r c a n e n s u s R i t u a l e s los 

g r a d o s , s e e s p e c i f i c a n l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l a s p e n i t e n c i a s c o n lai m i -

n u c i o s i d a d , q u e b i e n s e i n f i e r e n o q u e d a b a s u i m p o s i c i ó n a l a r b i t r i o 

d e l O b i s p o E n p o c a s p a r t e s d e l a I g l e s i a s e p o d r á n p r e s e n t a r v e s -

t i g i o s t a n p r e c i o s o s d e o b s e r v a n c i a c o n r e s p e c t o á l a p u r a y a u s t e r a 

d i s c i p l i n a p e n i t e n c i a l . 

1 Villuuueva : Viaje Literario, tomo I , carta 6 . a 

s « Et in hoc cons i s ta ejus arbitrium, sc i l icet , pro qua ve! pro quibus cir-

«cumstanti is , et quanti.«., et quando possit augeri vel m i n u i p o e n a canonica.» 

fSumma, lib. I l i , cap. de Ppeuit.J. 
3 Andreas Hisp. Episcopus CivitatensiS: De modo conptendi. : 
* Véase sobre esta interesante materia el tomo I de Vi l lanueva , carta J. S 

el apéndice 1.° á dicha carta. " . 

§ C C L V . 

Santos españoles durante estos dos siglos. 

E n m e d i o d e la c o r r u p c i ó n g e n e r a l d e c o s t u m b r e s d u r a n t e e s t a 

é p o c a d e l o s c i s m a s , e s c á n d a l o s y r e l a j a c i ó n d e u n a g r a n p a r t e d e l 

C l é r o s e c u l a r , d e s c u e l l a n n o p o c a s a l m a s , p u r a s y p r i v i l e g i a d a s , c u a l 

h e r m o s a s f l o r e s e n c a m p o d e a b r o j o s : g u s t a e n v e r d a d v e r l a s a g r u -

p a d a s e n t r e s í ; m a s ¡ a y ! n i n g u n a d e e s t a s v i r t u d e s p e r t e n e c e al s i -

g l o : l o d o s e l l o s s o n m o n j e s s a n t o s , q u e p a r a e n c o n t r a r s u s a l v a c i ó n 

s e v e n o b l i g a d o s á r e t i r a r s e a l c l a u s t r o . 

C o n s a n t a I s a b e l , r e i n a d e P o r t u g a l , s e a c a b a la r a z a d e a q u e l l o s 

r e y e s s a n t o s y g l o r i o s o s q u e h a b í a n r e a l z a d o e n l o s d o s s i g l o s a n t e -

r i o r e s l a m a j e s t a d d e l t r o n o . M u e r t o e l r e y D . D i o n i s s u e s p o s o , t r u e -

c a l a p ú r p u r a p o r el s a y a l d e t e r c e r a e n la O r d e n d e s a n F r a n c i s c o , 

v i v i e n d o e n el s i g l o c u a l si f u e r a e n u n c l a u s t r o . C á s i p u d i é r a m o ¡ 

c o n t a r e n t r e n u e s t r o s S a n t o s á s a n R o q u e , p u e s M o n t p e l l e r , s u p a -

t r i a , p e r t e n e c í a á la C o r o n a d e A r a g ó n e n el t i e m p o e n q u e él n a c i ó ; 

y e s m u v v e n e r a d o e n t o d o a q u e l r e i n o , d o n d e s e le t i e n e p o r c o m -

p a t r i o t a . A l m i s m o s i g l o X I F p e r l e n e c e n t a m b i é n s a n P e d r o P a s c u a l , 

o b i s p o d e J a é n , r e l i g i o s o m e r c e n a r i o y e s c r i t o r c o n t r o v e r s i s t a , m u e r -

t o p o r l o s m o r o s e n v e n g a n z a d e s u c e l o a p o s t ó l i c o y s u p r e d i c a c i ó n . 

P o r l a m i s m a c a u s a v c á s i p o r el m i s m o t i e m p o ( 1 3 0 4 ) f u e la m u e r t e 

d e s a n P e d r o A r m e n g o l , r e l i g i o s o d e l m i s m o I n s t i t u t o . A c a b a d o e l 

d i n e r o q u e h a b í a l l e v a d o p a r a r e s c a t a r c r i s t i a n o s , s e - q u e d ó e n r e h e -

n e s p o r u n o s n i ñ o s á q u i e n e s n o p o d í a r e s c a t a r ; m a s c o m o n o l l e g a s e 

el d i n e r o p a r a e l p l a z o s e ñ a l a d o , a h o r c á r o n l e l o s m o r o s d e u n á r b o l : 

l l e g a n d o a l g u n o s d i a s d e s p u e s s u c o m p a ñ e r o y l l o r a n d o s u m u e r t e , 

le h a l l ó m i l a g r o s a m e n t e v i v o , c o n n o p o c a s o r p r e s a d e l o s b á r b a r o s ! 

N o f u e r o n s o l a m e n t e l o s R e d e n t o r i s t a s l o s q u e t u v i e r o n m á r t i r e s e n 

E s p a ñ a d u r a n t e e l s i g l o X I V : d o s f r a i l e s f r a n c i s c a n o s , s a n J u a n L o -

r e n z o d e C e t i n a
1
 y F r . P e d r o d e D u e ñ a s , l e g o p r o f e s o , f u e r o n m u e r -

t o s t a m b i é n p o r m a n d a t o d e l r e y M u h a m a d d e G r a n a d a ( 1 3 9 7 ) , á 

c u y a p r e s e n c i a f u e r o n d e c a p i t a d o s , d e s p u e s d e h a c e r l e s s u f r i r l a r g a 

' La relación le llama Fr. Juan Lorenzo de Calatayud, porque Cetina está 
á las inmediaciones en el arcedianato de aquélla ciudad , así como á Fr. P e d r a 
se le llama Toledano, por estar Dueñas en territorio de Toledo. 



p r i s i ó n v m u c h o s g o l p e s . S a c a r o n s u s c a d á v e r e s p o r l a p u e r t a d e B i -

b a r r a m b l a v l o s a r r o j a r o n a l c a m p o ; m a s a l c a b o d e t r e s d í a s c o n s i -

g u i e r o n e n t e r r a r l o s a l g u n o s c r i s t i a n o s , q u e e s c r i b i e r o n el s u c e s o , y 

r e m i l i e r o n r e l i q u i a s á S e v i l l a y o t r o s p u n t o s . 

P o r lo q u e h a c e á s a n V i c e n t e F e r r e r , e l t a u m a t u r g o d e l s i g l o X V 

y X V I , b a s t a s u n o m b r e s o l o p o r u n a b i o g r a f í a . S u c e l e b r i d a d e n 

E s p a ñ a r a y a e n p o p u l a r i d a d . D o s S a n t o s f r a n c i s c a n o s e s p a ñ o l e s d e l 

s i g l o X V v e n e r a l a I g l e s i a e n l o s a l t a r e s . E l u n o s a n D i e g o d e A l -

c a l á , r e l i g i o s o l e g o d e s i n g u l a r m o d e s t i a y c a r i d a d c o n l o s p o b r e s , e n 

q u i e n l a v i r t u d y l a o r a c i o n s u p l i e r o n p o r l a f a l t a d e e d u c a c i ó n , lle-

g a n d o á s e r c o n s u l t a d o p o r l o s s á b i o s q u e e n a q u e l l a c i u d a d r e u m a 

e l a r z o b i s p o C a r r i l l o . E l o t r o f u e s a n P e d r o R e g a l a d o , n a t u r a l d e 

V a l l a d o l i d , s u j e t o d e g r a n d e a u s t e r i d a d y m o r t i f i c a c i ó n , m u y c a r i -

t a t i v o t a m b i é n c o n l o s p o b r e s , e s p e c i a l m e n t e l e p r o s o s y d e e n f e r m e -

d a d e s r e p u g n a n t e s . C o n t r a s t a b a n s u a b n e g a c i ó n y p o b r e z a c o n l a o p u -

l e n c i a v h o l g u r a e n q u e v i v í a n a l g u n o s c o n v e n t o s d e s u O r d e n , q u e 

d e h i j o s d e s a n F r a n c i s c o s o l o t e n i a n el n o m b r e : p o r c o m b a t i r a q u e -

l l o s a b u s o s y s o s t e n e r l a p o b r e z a e v a n g é l i c a h u b o d e s u f r i r s a n P e -

n d r o R e g a l a d o n o p o c a s p e r s e c u c i o n e s y s i n s a b o r e s 

A l s i g l o X V c o r r e s p o n d e t a m b i é n s a n J u a n d e S a h a g u n , c a p e l l a n 

d e l c o l e g i o d e S a n B a r t o l o m é , e n l a é p o c a e n q u e a q u e l e s t a b l e c i -

m i e n t o e r a e l e m p o r i o d e l s a b e r y d e l a v i r t u d e n C a s t i l l a l a V i e j a . 

D e s e o s o a u n d e m a y o r p e r f e c c i ó n , e n t r ó e n e l c o n v e n t o d e S a n A g u s -

t í n . A r d i a l a c i u d a d e n b a n d o s , c o m o s u c e d í a e n c á s i t o d a s l a s p r i n -

c i p a l e s d e E s p a ñ a , d u r a n t e e s t a é p o c a , e n q u e p o r l a d e b i l i d a d d e 

a l g u n o s m o n a r c a s , v a r i a s f a m i l i a s a r i s t o c r á t i c a s s e p r o p a s a b a n á c u a n -

t o s e x c e s o s l e s s u g e r í a n s u s m a l a s p a s i o n e s , b a t i é n d o s e d e n t r o d e las 

- c i u d a d e s . S a n J u a n d e S a h a g u n c o n s i g u i ó p o r m e d i o d e s u p r e d i c a -

c i ó n p o n e r t é r m i n o á t a n m i s e r a b l e s r e n c i l l a s d e o d i o s y v e n g a n z a s , 

y l a c i u d a d l e a c l a m ó p o r s u a p ó s t o l e n v i d a , y p o r p a t r ó n d e s p u c s 

•de s u m u e r t e . L a v i d a c a n ó n i c a r e g u l a r t i e n e s u ú l t i m o d e s t e l l o e n 

e l m á r t i r s a n P e d r o A r b u é s (el maestr-Epila) a s e s i n a d o p o r los j u -

d a i z a n t e s d e Z a r a g p z a e n o d i o d e l a fe y d e l a I n q u i s i c i ó n , d e q u e 

e r a i n d i v i d u o e l b i e n a v e n t u r a d o c a n ó n i g o . S e g u í a s e l a v i d a r e g u -

l a r e n l a s e o d e Z a r a g o z a c o n t o d o f e r v o r , c o m o c o n t i n u ó h a s t a el si-

g l o X V I I , y e n c u m p l i m i e n t o d e s u i n s t i t u t o b a j a b a e l c e l o s o C a n ó -

i Falleció en 30 de mayo de l í a 6 . 

n i g o a l c o r o á la m e d i a n o c h e , c u a n d o á l a s g r a d a s d e l a l t a r m a v c r 

f u e a s e s i n a d o a e s t o c a d a s p o r a l g u n o s m a l v a d o s , e s c o n d i d o s allí c o n 

e s t e o b j e t o . E n el s i g l o X I I I ( 1 2 5 0 ) h a b i a n c r u c i f i c a d o l o s j u d í o s d e -

a q u e l l a c i u d a d ' , t a n r i c o s é i n f l u y e n t e s c o m o o b s t i n a d o s v p e r v e r s o s , 

a u n n i ñ o d e c o r o á q u i e n v e n e r a la m i s m a i g l e s i a c e r c a d e l a l t a r d e s a n -

P e d r o d e A r b u é s b a j o el n o m b r e d e s a n t o D o m i n g u i t o d e V a l N o f u e 

e s t e s o l o a s e s i n a t o el q u e s e c o m e t i ó p o r l o s j u d í o s e n n i ñ o s c r i s t i a -

n o s , p u e s l o s d e S e g o v i a
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 m a r t i r i z a r o n á u n o á m e d i a d o s d e l s i -

g l o X V ( 1 4 6 8 ) , y l o s d e l a G u a r d i a á o t r o á q u i e n r o b a r o n á l a s p u e r -

t a s d e l a c a t e d r a l d e T o l e d o ( 1 4 9 0 ) . 

A d e m á s d e e s t o s S a n t o s , á q u i e n e s l a I g l e s i a v e n e r a e n l o s a l t a -

r e s , h u b o e n e s t a é p o c a o t r o s m u c h o s e s p a ñ o l e s c é l e b r e s p o r la s a n -

t i d a d d e s u v i d a , y p o r s u m u c h o s a b e r a l m i s m o t i e m p o . P o d e m o s 

c o n t a r e n t r e e l l o s a l v e n e r a h e F r . P e d r o T o m a s , c a r m e l i t a n o , o b i s p o 

d e B a d a j o z , n o t a b l e p o r s u s e s c r i t o s t e o l ó g i c o s y p o r s u s a n t a v i d a . 

F u e el p r i m e r o q u e e x p l i c ó t e o l o g í a e n la u n i v e r s i d a d d e B o l o n i a , , 

d o n d e t a m p o c o s e i n t r o d u j o h a s t a m e d i a d o s d e l s i g l o X I V : e l p a p a 

C l e m e n t e I V l e h i z o p a s a r á C h i p r e , c u y a isla d e f e n d i ó c o n t r a l o s 

t u r c o s
3
. A l g u n o s e s c r i t o r e s le d a n el U l u l o d e S a n t o \ E n el c o n -

v e n t o d e l P u c h c e r c a d e V a l e n c i a s e t e n i a e n g r a n r e s p e t o l a m e m o -

r i a d e l v e n e r a b l e A l b e r t , b a r c e l o n é s , d e la O r d e n d e N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l a M e r c e d , p o r s u s a n t a v i d a . F u e e s c r i t o r m u y n o t a b l e , y c o m -

p u s o v a r i o s l i b r o s l i t ú r g i c o s p a r a s u Ó r d e n : J u a n X X I I le h i z o c a r -

d e n a l
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. T a m b i é n e r a t e n i d o e n g r a n v e n e r a c i ó n e l v e n e r a b l e P e c h a 

( P e d r o F e r n a n d e z ) , f u n d a d o r d e l m o n a s t e r i o d e S a n B a r t o l o m é d e 

L u p i a n a , el m a s a n t i g u o d e l a Ó r d e n d e s a n J e r ó n i m o e n E s p a ñ a , y 

J Cogióle un judío l lamado Mosse-Albayluz, y fue crucificado en la aljama 
y echado en un pozo. Once años despues fue establecida la Inquisic ión, siendo 
obispo de Zaragoza D. Arnaldo. (Teatro histórico de las iglesias de Aragón, 
tomo II, pág.2,46-). E u el siglo X V un alfaquí de Zaragoza pidió á una cristia-
na una hostia consagrada, la cual milagrosamente s e convirtió en niño. (Tea-
tro histórico de las iglesias de Aragón, tomo I V , pág. 4 3 ) . 

2 Colmenares á dicho año. 
3 Vide Gil González Dávi la: Teatro eclesiástico de Badajoz, pág. 30. 
4 Csuardo en su Martirologio le llama «Beato Pedro.» 
5 Francisco Zumel y Bernardo de Vargas en las Historias de la Órden.— 

Chacón: De vitis Romanorum Pontificum al hablar de la creación sexta de-
Juan X X I I . 



c o n s i d e r a d o c o m o c a b e z a d e e l l a . A l l í s e r e t i r ó t a m b i é n s u h e r m a n o 

D . A l f o n s o , d e s , p u e s d e r e n u n c i a r el o b i s p a d o d e J a é n , y h a b e r a c o m -

p a n a d o e n s u s s a n t a s p e r e g r i n a c i o n e s á l a g l o r i o s a s a n t a B r í g i d a , c u -

r o c o n f e s o r f u e , y c u y a s . r e v e l a c i o n e s d e f e n d i ó e n u n a d o c t a a p o l o -

g í a q u e e s c r i b i ó d e s d e s u r e t i r o , c o n e l título d e l Solitario. 
C e r r a r e m o s e s t a s e r i e d e S a n t o s y V e n e r a b l e s e s p a ñ o l e s c o n e l n o m -

b r e d e l c é l e b r e F r . A l f o n s o d e E s p i n a , fraile f r a n c i s c a n o d e e m i n e n -

t e v i r t u d , v u n o d e l o s m a s e l o c u e n t e s o r a d o r e s d e l s i g l o X V , d e 

q u i e n s e r e f i e r e n a l g u n o s m i l a g r o s \ y e n e s p e c i a l u n o c o n q u e el 

c i e l o d e c l a r ó el f r u t o d e l o s s e r m o n e s q u e h a b í a p r e d i c a d o e n ^ alla-

d o l j d á l a c o r r o m p i d a c o r t e d e D . J u a n I I . E s c r i b i ó u n a o b r a b a s -

t a n t e n o t a b l e t i t u l a d a : Fortalitium Fidei in universos christianae Re-
ligionis hostes. C u a n d o e l d e s g r a c i a d o D . A l v a r o d e L u n a e r a c o n d u -

c i d o p r e s o p a r a s e r a j u s t i c i a d o , s a l i ó l e a l e n c u e n t r o e l v e n e r a b l e f r a y 

A l f o n s o E s p i n a , y c o n s u a r d i e n t e c a r i d a d y e l o c u e n t e p a l a b r a e n d u l z o 

l o s ú l t i m o s m o m e n t o s d e l d e s g r a c i a d o f a v o r i t o d e D . J u a n I I , á q u i e n 

a c o m p a ñ ó h a s t a e l p a t í b u l o . 

' Nicolás Antonio: Bibliotheca vetus, tomo 11. lib. X , cap. ix. 

C A P Í T U L O V. 

E S T A D O D E L A S C I E N C I A S R E L I G I O S A S E N E S P A Ñ A D U R A N T E L O S 

S I G L O S X I V Y X V . 

§ C C L Y I . 

Carácter de las ciencias en España durante el siglo XV. 

N o s i e m p r e c o r r e n p a r e j a s la v i r t u d y el s a b e r . E l s i g l o X V e s e n 

E s p a ñ a ' m a s a f o r t u n a r l o e n l a s l e t r a s q u e e n l a s c o s t u m b r e s . L a s U n i -

v e r s i d a d e s y v a r i o s C o l e g i o s s e p r e s e n t a n y a c o n g r a n d e e s p l e n d o r , 

i o s v i a j e s a l e x t r a n j e r o , l a s d i s c u s i o n e s e n l o s C o n c i l i o s p a r a la t e r -

m i n a c i ó n d e l o s c i s m a s , l a s g u e r r a s e n I t a l i a , t a n f u n e s t a s p a r a l a 

c a s a d e A r a g ó n , t o d o lo q u e c o n t r i b u y ó á r e l a j a r l a v i d a r e l i g i o s a 

s i r v i ó p a r a i m p u l s a r las c i e n c i a s , p o r el r o c e c o n los s a b i o s d e o t r o s 

p a í s e s . P e r o el s e n t i m i e n t o d e l c l a s i c i s m o p a g a n o p e n e t r a e n E s p a -

ñ a , l a l i t e r a t u r a p r i n c i p i a á s e r f r i v o l a y a u n a l g u n a s v e c e s i m p í a ; 

t r i s t e , p e r o n e c e s a r i a c o n s e c u e n c i a d e ¡ a r e l a j a c i ó n d e c o s t u m b r e s ^ 

E l d e r e c h o c a n ó n i c o y civil p r o s p e r a n , p e r o l a t e o l o g í a a d e l a n t a p o -

c o , ó s e e m b r o l l a e n c a v i l a c i o n e s d e m a l g é n e r o . L a h e r e j í a a s o m a 

p o r a l g u n a s p a r t e s y s e e n r e d a e n e l l a b e r i n t o d e la e s c o l á s t i c a . E l 

C l e r o s e c u l a r y a c e e n la i g n o r a n c i a , p e r o el r e g u l a r s e d e d i c a p r i n -

c i p a l m e n t e á l a t e o l o g í a p o l é m i c a y la o r a t o r i a s a g r a d a . L a c r e a -

c i ó n d e las d o s p r e b e n d a s e s p a ñ o l a s d e o f i c i o , c o n s i d e r a d a s c o m o u n 

m e d i o p a r a f o m e n t a r los b u e n o s e s t u d i o s d e t e o l o g í a y d e r e c h o c a -

n ó n i c o , s o n l i g e r o r e m e d i o p a r a t a m a ñ o m a l . P o r o t r a p a r t e e l n e -

p o t i s m o d e l o s P r e l a d o s y el a b u s o d e los m a n d a t o s deprovidendo, p o s -

t e r g a n d o a l m é r i t o , l l e n a n l a s i g l e s i a s d e s a c e r d o t e s a s e g l a r a d o s d e -

j a n d o las s e c u l a r e s y l a s p a r r o q u i a s e n e l a b a n d o n o . M u c h o s d e n u e s -

t r o s m a s s a b i o s c a n o n i s t a s l é j o s d e s e r v i r s u s b e n e f i c i o s y o b i s p a d o s , 

los r e s i d e n e n l a c u r i a r o m a n a , p r i v a n d o á s u p a t r i a y r e s p e c t i v a s 

i g l e s i a s d e las l u c e s q u e e n e l l a s d e b i e r a n h a b e r d e r r a m a d o . L a p o -

l é m i c a c o n l o s j u d í o s , t a n útil y h o n r o s a m e n t e p r i n c i p i a d a e n e l s i -

g l o X I V y s o s t e n i d a á p r i n c i p i o s d e l X V , d e g e n e r a c o m p l e t a m e n t e , 



c o n s i d e r a d o c o m o c a b e z a d e e l l a . A l l í s e r e t i r ó t a m b i é n s u h e r m a n o 

D . A l f o n s o , d e s , p u e s d e r e n u n c i a r el o b i s p a d o d e J a é n , y h a b e r a c o m -

p a n a d o e n s u s s a n t a s p e r e g r i n a c i o n e s á l a g l o r i o s a s a n t a B r í g i d a , c u -

r o c o n f e s o r f u e , y c u y a s . r e v e l a c i o n e s d e f e n d i ó e n u n a d o c t a a p o l o -

g í a q u e e s c r i b i ó d e s d e s u r e t i r o , c o n e l título d e l Solitario. 
C e r r a r e m o s e s t a s e r i e d e S a n t o s y V e n e r a b l e s e s p a ñ o l e s c o n e l n o m -

b r e d e l c é l e b r e F r . A l f o n s o d e E s p i n a , fraile f r a n c i s c a n o d e e m i n e n -

t e v i r t u d , v u n o d e l o s m a s e l o c u e n t e s o r a d o r e s d e l s i g l o X V , d e 

q u i e n s e r e f i e r e n a l g u n o s m i l a g r o s \ y e n e s p e c i a l u n o c o n q u e el 

c i e l o d e c l a r ó el f r u t o d e l o s s e r m o n e s q u e h a b í a p r e d i c a d o e n ^ alla-

d o l j d á l a c o r r o m p i d a c o r t e d e D . J u a n I I . E s c r i b i ó u n a o b r a b a s -

t a n t e n o t a b l e t i t u l a d a : Forkililium Fidei in universos chrishanae Re-
ligionis hostes. C u a n d o e l d e s g r a c i a d o D . A l v a r o d e L u n a e r a c o n d u -

c i d o p r e s o p a r a s e r a j u s t i c i a d o , s a l i ó l e a l e n c u e n t r o e l v e n e r a b l e f r a y 

A l f o n s o E s p i n a , y c o n s u a r d i e n t e c a r i d a d y e l o c u e n t e p a l a b r a e n d u l z o 

l o s ú l t i m o s m o m e n t o s d e l d e s g r a c i a d o f a v o r i t o d e D . J u a n I I , á q u i e n 

a c o m p a ñ ó h a s t a e l p a t í b u l o . 

' Nicolás Antonio: Bibliotheca vetus, tomo II. lib. X , cap. ix. 

C A P Í T U L O V. 

E S T A D O D E L A S C I E N C I A S R E L I G I O S A S EN* E S P A Ñ A D U R A N T E L O S 

S I G L O S X I V Y X V . 

§ C C L Y I . 

Carácter de las ciencias en España durante el siglo XV. 

N o s i e m p r e c o r r e n p a r e j a s la v i r t u d y el s a b e r . E l s i g l o X V e s e n 

E s p a ñ a ' m a s a f o r t u n a d o e n l a s l e t r a s q u e e n l a s c o s t u m b r e s . L a s U n i -

v e r s i d a d e s y v a r i o s C o l e g i o s s e p r e s e n t a n y a c o n g r a n d e e s p l e n d o r , 

i o s v i a j e s a l e x t r a n j e r o , l a s d i s c u s i o n e s e n l o s C o n c i l i o s p a r a la t e r -

m i n a c i ó n d e l o s c i s m a s , l a s g u e r r a s e n I t a l i a , t a n f u n e s t a s p a r a l a 

c a s a d e A r a g ó n , t o d o lo q u e c o n t r i b u y ó á r e l a j a r l a v i d a r e l i g i o s a 

s i r v i ó p a r a i m p u l s a r las c i e n c i a s , p o r el r o c e c o n los s a b i o s d e o t r o s 

p a í s e s . P e r o el s e n t i m i e n t o d e l c l a s i c i s m o p a g a n o p e n e t r a e n E s p a -

ñ a , l a l i t e r a t u r a p r i n c i p i a á s e r f r i v o l a y a u n a l g u n a s v e c e s i m p í a ; 

t r i s t e , p e r o n e c e s a r i a c o n s e c u e n c i a d e ¡ a r e l a j a c i ó n d e c o s t u m b r e s ! 

E l d e r e c h o c a n ó n i c o y civil p r o s p e r a n , p e r o l a t e o l o g í a a d e l a n t a p o -

c o , ó s e e m b r o l l a e n c a v i l a c i o n e s d e m a l g é n e r o . L a h e r e j í a a s o m a 

p o r a l g u n a s p a r t e s y s e e n r e d a e n e l l a b e r i n t o d e la e s c o l á s t i c a . E l 

C l e r o s e c u l a r y a c e e n la i g n o r a n c i a , p e r o el r e g u l a r s e d e d i c a p r i n -

c i p a l m e n t e á l a t e o l o g í a p o l é m i c a y la o r a t o r i a s a g r a d a . L a c r e a -

c i ó n d e las d o s p r e t e n d a s e s p a ñ o l a s d e o f i c i o , c o n s i d e r a d a s c o m o u n 

m e d i o p a r a f o m e n t a r los b u e n o s e s t u d i o s d e t e o l o g í a y d e r e c h o c a -

n ó n i c o , s o n l i g e r o r e m e d i o p a r a t a m a ñ o m a l . P o r o t r a p a r t e e l n e -

p o t i s m o d e l o s P r e l a d o s y el a b u s o d e los m a n d a t o s deprovidendo, p o s -

t e r g a n d o a l m é r i t o , l l e n a n l a s i g l e s i a s d e s a c e r d o t e s a s e g l a r a d o s d e -

j a n d o las s e c u l a r e s y l a s p a r r o q u i a s e n e l a b a n d o n o . M u c h o s d e n u e s -

t r o s m a s s a b i o s c a n o n i s t a s l é j o s d e s e r v i r s u s b e n e f i c i o s y o b i s p a d o s , 

los r e s i d e n e n l a c u r i a r o m a n a , p r i v a n d o á s u p a t r i a y r e s p e c t i v a s 

i g l e s i a s d e las l u c e s q u e e n e l l a s d e b i e r a n h a b e r d e r r a m a d o . L a p o -

l é m i c a c o n l o s j u d í o s , t a n útil v h o n r o s a m e n t e p r i n c i p i a d a e n e l s i -

g l o X I V y s o s t e n i d a á p r i n c i p i o s d e l X V , d e g e n e r a c o m p l e t a m e n l e , 



y s e p r e f i e r e o b t e n e r p o r e l t e r r o r lo q u e d e b i a s e r o b j e t o d e l a d i s -

c u s i ó n v d e l c e l o e v a n g é l i c o . E n l u g a r d e t r a t a r c o n b e n e v o l e n c i a á 

l o s c o n v e r s o s q u e h a b í a n d a d o s á b i o s o b i s p o s y v e n e r a b l e s r e l i g i o s o s 

á l a I g l e s i a , s e l o s a c o g e c o n f r i a l d a d y s e l o s t r a t a c o n d e s d e n . L a s 

d i s p u t a s a c e r c a d e l a i n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n e n t r e l o s t e ó l o g o s d o -

m i n i c a n o s y f r a n c i s c a n o s , y l a s d e s u p e r i o r i d a d d e l P a p a s o b r e e l C o n -

cilio , o d e e s t e s o b r e e l P a p a , s o n l o s t e m a s f a v o r i t o s d e d i s c u s i ó n e n 

e l s i g l o X V , p u d i é n d o s e d e c i r q u e d u r a n t e e s t a é p o c a l a c i e n c i a e s 

m a s b i e n t e ó r i c a q u e p r á c t i c a . 

§ C C L Y I I . 

Fundación de nuevas Universidades. 

D . J a i m e I I o b t u v o d e B o n i f a c i o V I I I l a f u n d a c i ó n d e u n a u n i -

v e r s i d a d e n e l p u n t o d o n d e l e p a r e c i e s e m a s a d e c u a d o d e n t r o d e s u s 

d o m i n i o s . V e r i f i c ó s e l a f u n d a c i ó n e n L é r i d a ( 1 3 0 0 ) : l a n u e v a U n i -

v e r s i d a d f u e p a r a l a C o r o n a d e A r a g ó n l o q u e l a d e S a l a m a n c a p a r a 

l a d e C a s t i l l a . D e b í a n e n s e ñ a r s e e n e l l a e l d e r e c h o c a n ó n i c o y civil, 

l a m e d i c i n a , filosofía y a r t e s . L a t e o l o g í a n o s e e n s e ñ a b a e n t o n c e s 

e n n i n g u n a u n i v e r s i d a d d e E s p a ñ a , s i n o e n l a s i g l e s i a s c a t e d r a l e s , 

ó c o n v e n t o s d e D o m i n i c o s y F r a n c i s c a n o s . ¡ C o s a r a r a ! e n n u e s t r o s 

d i a s h e m o s v u e l t o a l s i g l o X I V s a c a n d o l a t e o l o g í a d e l a s U n i v e r s i d a -

d e s ' E l C a n c e l a r i o d e l a n u e v a u n i v e r s i d a d d e L é r i d a d e b í a s e r 

s i e m p r e u n c a n ó n i g o d e a q u e l l a c a t e d r a l , el R e c t o r s e e l e g i a p o r v o -

t o s d e e s t u d i a n t e s , g u a r d a n d o t u r n o e n t r e l a s v a r i a s n a c i o n e s q u e 

allí c o n c u r r í a n , f o r m a n d o e n t r e e l l o s d o c e t u r n o s « . N o d e b i ó d u r a r 

m u c h o l a a f l u e n c i a d e e x t r a n j e r o s , p u e s p o c o d e s p u é s s e r e d u j o el 

' t u r n o á c a t a l a n e s y a r a g o n e s e s , y d e s p u e s d e l a r g o s d e b a t e s e n t r a -

r o n á f o r m a r t u r n o l o s v a l e n c i a n o s . A p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V s e f u n -

d ó e n a q u e l l a U n i v e r s i d a d e l c o l e g i o l l a m a d o d e l a A s u n t a , m a s a n -

t i g u o a u n q u e e l C o l e g i o v i e j o d e S a l a m a n c a , p u e s a q u e l e s t a b a y a 

f u n d a d o á fines d e l s i g l o X I V ó e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l X V , y el 

1 El P Villanueva supone que la teología iba incluida en el Derecho canó-
nico rViaje literario, tomo X V I , pág. 2 8 ) ; pero se equivoca mucho, como pro-

barémos luego. „ „ .„ „» 
2 En el turno 10 entraban los provenzales, en el 11 los alemanes, y en 

12 los ingleses. 

V i e j o n o s e f u n d ó h a s t a e n t r a d o el s i g l o X V . E l d e l a A s u n t a f u e 

f u n d a d o p o r D o m i n g o P o n z , n a t u r a l d e B e n a v e n t e , a r c e d i a n o m a -

y o r d e l a i g l e s i a d e B a r c e l o n a , c a n ó n i g o y p r e p ó s i t o d e l a d e L é r i d a . 

E l r e y D . J a i m e h a b í a d a d o u n p r i v i l e g i o e x c l u s i v o á l a u n i v e r s i -

d a d d e L é r i d a , p r o h i b i é n d o s e f u n d a s e n i n g u n a o t r a e n s u s E s t a d o s . 

E s t e m o n o p o l i o , m u y útil p a r a a q u e l l o s e s t a b l e c i m i e n t o s , e r a m u y 

p e r j u d i c i a l p a r a l a s c i e n c i a s , p u e s s e i m p e d i a á l o s p o b r e s a c u d i r á 

l o s e s t u d i o s g e n e r a l e s , m u y d i s t a n t e s á v e c e s d e s u s d o m i c i l i o s ; s u -

b í a n l o s p r e c i o s d e l o s b a s t i m e n t o s c o n l a a f l u e n c i a d e e s t u d i a n t e s : 

m a t á b a s e t o d a n o b l e e m u l a c i ó n , y s e e s t o r b a b a n l o s b u e n o s p e n s a -

m i e n t o s d e l o s q u e e n o t r o s p u n t o s t r a t a b a n d e p r o p a g a r la e n s e ñ a n -

z a . E n e l d i a e s t e m o n o p o l i o d e s a c r e d i t a d o t i e n e s u s p a r t i d a r i o s : h a y 

h o m b r e s q u e c r e e n s e r o r i g i n a l e s b a r n i z a n d o i d e a s a p o l i l l a d a s , p a r a 

v e n d e r l a s p o r n u e v a s . 

A p e s a r d e l p r i v i l e g i o d e D . J a i m e s u r g i e r o n b i e n p r o n t o o t r a s 

u n i v e r s i d a d e s e n H u e s c a , V a l e n c i a , B a r c e l o n a y M a l l o r c a , t e n i e n d o 

d e e s t e m o d o u n a u n i v e r s i d a d c a d a p r o v i n c i a d e l a C o r o n a . L a d e 

H u e s c a la f u n d ó e l r e y D . P e d r o e l Ceremonioso, s e g ú n p r i v i l e g i o 

d a d o e n A l c a ñ i z á 1 2 d e m a r z o d e 1 3 3 4 . E n J a f u n d a c i ó n el R e y n o 

s e a c o r d ó p a r a n a d a d e S e r t o r i o s i n o d e l o s r e c u e r d o s c r i s t i a n o s d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e S a l a s y s a n M a r t i n d e V a l d o n s e l l a , á q u i e n e s t e -

n i a d e v o c i o n . P u s o allí e n s e ñ a n z a d e t e o l o g í a , d e r e c h o s , m e d i c i n a , 

filosofía y d e m á s c i e n c i a s y a r t e s , p r o h i b i e n d o s e e n s e ñ a s e n e n n i n -

g ú n o t r o p u n t o d e A r a g ó n e x c e p t o l a t e o l o g í a , q u e p e r m i t í a s e e s -

t u d i a s e e n l a s i g l e s i a s y m o n a s t e r i o s d o n d e e s t a b a e n u s o . C o n c e d i ó 

a l n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o l o s p r i v i l e g i o s d e T o l o s a , M o n t p e l l e r y L é -

r i d a . L a n u e v a e s c u e l a f u e s o s t e n i d a p o r la M u n i c i p a l i d a d , p o r l o 

q u e d i ó m u y p o c a s m u e s t r a s d e v i d a , y a u n c e s ó p o r a l g ú n t i e m p o 

á m e d i a d o s d e l s i g l o X V ; p e r o h a b i é n d o l a c o n f i r m a d o e l p a p a P a u -

l o I I á i n s t a n c i a s d e D . J u a n I I , y d o t a d a p o r e l C a b i l d o g e n e r o s a -

m e n t e c o n la a g r e g a c i ó n d e a l g u n o s b e n e f i c i o s , p u d o p r i n c i p i a r á d e s -

> Estos privilegios eran siempre el obligado de todas las fundaciones de la 
edad media. A pesar de eso el papa Luna quiso fundar universidad en Calata-
yud, y dió para ello una bula: cuando se fundó la universidad de Zaragoza la 
de Huesca sostuvo con ella tal contienda, que faltó poco para que la de Zarago-
za fuera extinguida. Sobre la universidad de Huesca vide tomo VI del Teatro 
histórico de las iglesias de Aragón, pág. 214. 

o u 



a r r o l l a r s e á e x p e n s a s d e l a d e L é r i d a , q u e p r i n c i p i a b a á d e c a e r . 

L a d e V a l e n c i a h a b í a t r a t a d o d e f u n d a r l a D . J a i m e e l Conquista-
dor; p e r o m u d a n d o d e d i c t a m e n e s t a b l e c i ó p o r e l c o n t r a r i o l i b r e e n -

s e ñ a n z a C o n t o d o , n o s e e s t a b l e c i e r o n e s c u e l a s s i n o d e g r a m á t i c a 

y l ó g i c a , q u e e l m i s m o D . J a i m e I I c o n s i d e r ó n o e s t a r c o m p r e n d i -

d a s e n e l p r i v i l e g i o d e L é r i d a , q u e s o l o p r o h i b í a l a e n s e ñ a n z a d e f a -

c u l t a d e s m a y o r e s . A m e d i a d o s d e l s i g l o X V ( 1 8 4 5 ) ei o b i s p o D . R a i -

m u n d o G a s t ó n i n s t i t u y ó e n l a c a t e d r a l u n a c á t e d r a d e t e o l o g í a , q u e 

d e b í a s e r r e g e n t a d a p o r f r a i l e s D o m i n i c o s . P o r fin d e s p u e s d e v a r i a s 

c o n t i e n d a s e n t r e e l O b i s p o y l a C i u d a d c o n s i g u i ó e s t a r e u n i r l o s e s -

t a d i o s d i s p e r s o s , f o r m a n d o c u e r p o d e U n i v e r s i d a d , á l o c u a l s e c r e e 

q u e c o n t r i b u y ó m u c h o s u i l u s t r a d o h i j o s a n V i c e n t e F e r r e r , d e b i é n -

d o s e p o r t a n t o fijar e l o r i g e n d e l a U n i v e r s i d a d e n e l a ñ o 1 4 1 2 . 

B a r c e l o n a t e n i a d e s d e e l s i g l o X I I I c á t e d r a d e g r a m á t i c a e n l a c a -

t e d r a l , s e g ú n l o m a n d a d o e n el c o n c i l i o I I I d e L e t r a n . E n e l s i g l o X I V 

t e n i a t a m b i é n c á t e d r a d e t e o l o g í a d e s e m p e ñ a d a p o r r e l i g i o s o s , á v o -

l u n t a d d e l O b i s p o y C a b i l d o . M a s n o b a s t a n d o e s t o p a r a l a p o b l a c i o n , 

q u e i b a c r e c i e n d o c a d a v e z m a s , o b t u v o d e A l f o n s o V e l p e r m i s o p a r a 

e r i g i r U n i v e r s i d a d ( 1 4 5 0 ) , e l c u a l r a t i f i c ó e l p a p a N i c o l a o V . p o r u n a 

b u l a s u y a . C o n t o d o , n o s u r t i e r o n c o m p l e t o e f e c t o e s t a s d i s p o s i c i o -

n e s h a s t a e l s i g l o X V e n q u e l o s C o n s e l l e r e s d e s t i n a r o n l o c a l á p r o -

p ó s i t o p a r a l o s e s t u d i o s ( 1 5 0 7 ) , v p e n s a r o n e n ello s è r i a m e n t e 

L a c i u d a d d e Z a r a g o z a t e n i a u n e s t u d i o a n t i g u o e n q u e s e e n s e -

ñ a b a n a r t e s : l o c o n f i r m ó el p a p a S i x t o I V e n 1 4 7 4 á p e t i c i ó n d e l C a -

b i l d o y A v u n t a m i e n t o , e s t a b l e c i e n d o u n C a n c e l a r i o q u e c o n f i r i e s e los 

g r a d o s e n a r t e s , e n c u y a d i s p o s i c i ó n c o n t i n u ó a q u e l e s t u d i o h a s t a el 

a ñ o 1 5 4 1 e n q u e l a e r i g i ó e n U n i v e r s i d a d el e m p e r a d o r C a r l o s V , v 

f u e c o n f i r m a d a p o r P a u l o I V e n 1 5 5 5
 3

. M u c h o s d e e s t o s e s t u d i o s p ú -

b l i c o s l o s h a b i a i g u a l m e n t e e n a l g u n o s o t r o s p u n t o s , c o m o e n el c o n -

v e n t o d e D o m i n i c o s d e M u r c i a , y e n M a l l o r c a . L o s g r a d o s d e d o c t o r 

l o s r e c i b í a n a u n m u c h a s v e c e s , t a n t o c a s t e l l a n o s , c o m o a r a g o n e s e s , 

1 Villanueva : Viaje literario, tomo II , carta 15. 
3 Vi l lanueva , tomo X V I I I , pág. 113. 
3 Juau Gaspar Hortigas : Patrocinium pro inclyto ac florentissimo Cae-

saraugustana qymnasio. (Zaragoza, 1586) . Escribió esta obra en defensa de la 
nueva Universidad, y contra la de Huesca , para probar la utilidad de la nueva 
fundación. 

e n l a s U n i v e r s i d a d e s e x t r a n j e r a s , p r i n c i p a l m e n t e e n P a r í s . A l g u n o s 

d e l o s t e o l o g o s y c a n o n i s t a s q u e f u e r o n á C o n s t a n z a v B a s i l e a s e f i r -

m a n d o c t o r e s p a r i s i e n s e s . E l C o n s e j o d e V a l e n c i a d a b a á F r . J u a n 

M o n z o n , c a t e d r á t i c o d e t e o l o g í a e n a q u e l l a c i u d a d ( 1 3 7 5 ) c i e n flo-

r i n e s p a r a s u v i a j e á P a r í s y d o s c i e n t o s p a r a q u e s e g r a d u a s e d e m a e s -

r o e n t e o l o g í a . S o b a v e r i f i c a r s e e s t o c o n g r a n s o l e m n i d a d á p e s a r d e 

l a s d i s p o s i c i o n e s d e l c o n c i l i o d e V i e n a A l g u n a s v e c e s s e p e d i a l a 

b o r l a a l P a p a . L o s j u r a d o s d e V a l e n c i a la p e d í a n a l p a p a L u n a ( 1 4 0 1 j 

p a r a F r . P e d r o C a n a l s , l e c t o r d e t e o l o g í a e n s u c i u d a d , q u e e s t a b a 

y a e x p l i c a n d o e l l i b r o I V d e l a s Sentencias *. L o s n a v a r r o s i b a n á e s -

t u d i a r g e n e r a l m e n t e á F r a n c i a
3

: c o n a r r e g l o á u n p r i v i l e g i o d e d o n 

J u a n I I h a b í a e s c u e l a d e g r a m á t i c a e n S a n g ü e s a , v n o p o d í a e s t a -

b l e c e r s e e n n i n g ú n o t r o p u e b l o d e l a m e r i n d a d , p o r " l o c u a l l a p r i n -

c e s a d o n a L e o n o r lo n e g ó ( 1 4 6 7 ) á l a v i l l a d e L u m b i e r \ 

E n C a s t i l l a s o b r e s u s d o s a n t i g u a s u n i v e r s i d a d e s d e S a l a m a n c a v 

V a l i a d o l i d s e f u n d a r o n a l g u n a s o t r a s e n e l s i g l o X V p o r v a r i o s p r e -

l a d o s ; lo c u a l h a c e v a r i a r c o m p l e t a m e n t e e l c a r á c t e r d e e l l o s c o n r e s -

p e c t o a l a s d e l a C o r o n a d e A r a g ó n . L a s d e C a s t i l l a s o n g e n e r a l m e n t e 

d e o r i g e n e p i s c o p a l , y d o t a d a s , c a s i e x c l u s i v a m e n t e , c o n r e n t a s e c l e -

s i a s t i c a s . E n la C o r o n a d e A r a g ó n p o r e i c o n t r a r i o s o n d e o r i g e n r e a l 

y m u n i c i p a l a l a v e z : p u e d e d e c i r s e q u e e n C a s t i l l a la I g l e s i a f u n d a 

y l o s R e y e s c o n f i r m a n ; p o r e l c o n t r a r i o e n A r a g ó n l o s R e v e s v l o s J u -

r a d o s s o n l o s q u e f u n d a n , y l a I g l e s i a r a t i f i c a v a p o v a l a s f u n d a c i o -

n e s . D . A l o n s o d e F o n s e c a , a r z o b i s p o C o m p o s t e l a n o , f u n d a l a U n i -

v e r s i d a d d e S a n t i a g o ( 1 4 6 2 ) . J u a n L ó p e z d e M e d i n a , a r c e d i a n o ' d e 

A l m a z a n y c a n ó n i g o d e T o l e d o ( 1 4 7 1 ) , la d e S i g ü e n z a e n e l c o l e -

g i o d e S a n A n t o n i o d e P o r t a c e l i , y D . F r a n c i s c o A l v a r e z , m a e s t r e s -

c u e l a s d e T o l e d o , l a d e e s t a c i u d a d ( 1 4 9 0 ) , c o n f i r m a d a p o r I n o c e n -

c i o V I I I . P e r o e s t a s U n i v e r s i d a d e s d e C a s t i l l a e r a n m a s b i e n c o l e g i o s 

' Habiendo tomado la borla de doctor en teología Fr. Juan Exameno m a -
llorquín, oe mano de su Provincial, bailaron todos lós frailes en la iglesia de 
San I- raaciseo, e de totes les ordes delsfrares bailaren en aquesta jornade dins 
la ujleya de Seúl Prancesch. (Vil lanueva, tomo X X I I , pág. 37) . 

3 V i l lanueva: Viaje literario, tomo I I , pág. 102 y 116 
3 Martin de Eura, canónigo d e Pamplona, e s t u d i a n t e s Tolosa escribe 

csde a.lí ( i ',00) dando noticias de otros varios navarros en . q u e T á ^ ! 
dad. ( \ anguas, lomo I de Antigüedades de Navarra, fól. 221' . 

4 Yanguas , tomo I. Vide Ciencias. 
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d e e n s e ñ a n z a , y c o m o t a l e s s e r e p u t a r o n h a s t a q u e e n e l s i g l o s i g u i e n -

t e f u e r o n e r i g i é n d o s e e n U n i v e r s i d a d e s 

L o s C o l e g i o s c o n e s t u d i o s g e n e r a l e s e r a n u n a m o d i f i c a c i ó n d e l a s 

a n t i g u a s U n i v e r s i d a d e s . D . G il d e A l b o r n o z h a b í a e r i g i d o u n o p a r a e s -

p a ñ o l e s e n B o l o n i a . E l o b i s p o d e ü r g e l D . N i c o l á s C a p o c . (Cardma-
¡is Urgellensis) f u n d ó e n P e r u s a u n c o l e g i o ( 1 3 7 4 ) U l u l a d o : Sapien-
tia v Á s , e n el q u e d e j ó d o s b e c a s p a r a e s t u d i a n t e s p o b r e s d e a q u e -

lla d i ó c e s i s , c u v a s r e n t a s h a b i a l l e v a d o p o r m u c h o t i e m p o s i n r e s i -

d i r A l m i s m o t e n o r h e m o s v i s t o f u n d a d o e n L é r i d a e l c o l e g i o d e l a 

A s u n t a - D . D i e g o A n a v a M a l d o n a d o , á s u r e g r e s o d e C o n s t a n z a « * -

ficó e l c é l e b r e c o l e g i o d e S a n B a r t o l o m é d e S a l a m a n c a l l a m a d o el 

Y j e ¡ o p o r s e r el m a s a n t i g u o , n o d e E s p a ñ a s i n o d e S a l a m a n c a , si 

b i e n a u n d e n t r o d e e s t a U n i v e r s i d a d h a b i a e s t a b l e c i m i e n t o s a n a l o g o s 

q u e p o d i a n d i s p u t a r l e l a a n t i g ü e d a d . A s u i m i t a c i ó n s e f u n d a r o n o t r o s 

e n S a l a m a n c a y e l d e S a n t a C r u z d e V a i l a d o l i d p o r e l c a r d e n a l M e n -

(?079. 

' L a f u n d a c i ó n d e e s t o s C o l e g i o s n o e r a o t r a c o s a q u e la a p l i c a c i ó n 

d e l m o n a c a t o c a t ó l i c o á l o s e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s
2
: el t r a j e h u m t l -

d e , l a v i d a r e t i r a d a y a u n a u s t e r a , l a s p r á c t i c a s r e l i g i o s a s , a c o -

m u n i d a d d e m e s a , l a c l a u s u r a , l a e l e c c i ó n d e s u p e r i o r e s , l o d o ello 

e s t a b a l o m a d o e n s u m a y o r p a r t e d e l a s a n t i g u a s c a n o n , c a s ; y c u a n -

d o l o s c a n ó n i g o s r e g u l a r e s s e d i s p e r s a b a n h u y e n d o d e l a v i d a c o m ú n , 

s e l l a m a b a e n l a s U n i v e r s i d a d e s á l o s e s t u d i a n t e s á i m i t a r s u r e g l a : 

y e n v e r d a d q u e l o h i c i e r o n c o n t a l f e r v o r , q u e m a s d e u n o d e e l l o s 

m e r e c i ó figurar e n l o s a l t a r e s . S a n J u a n d e S a h a g u n , s a n t o T o m a s 

d e Y i l l a n u e v a , s a n t o T o r i b i o d e M o g r o b e j o y o t r o s m u c h o s c o l e g i a -

l e s d e s a n t a m e m o r i a , a t e s t i g u a n e s l a v e r d a d . 

E n l o d o s e s l o s C o l e g i o s d o m i n a b a e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o . A falla 

d e S e m i n a r i o s s e f o r m a b a n e n m e d i o d e l a s U n i v e r s i d a d e s a q u e l l o s 

i n v e r n á c u l o s , p a r a p r e s e r v a r d e l a i r e m u n d a n o c e r t a s p l a n t a s e s c o -

g i d a s e n b e n e f i c i o d e l a I g l e s i a . L o s e s t u d i o s f a v o n i o s e n a q u e l l o 

C o l e g i o s e r a n l a t e o l o g í a y e l d e r e c h o c a n ó n i c o : l a s d e m á s c i e n c i a s 

s e a d m i t í a n c o m o p o r f a v o r . S u o b j e t o p r i n c i p a l e r a la c o n s e r v a c i ó n 

« La de Toledo en 1 3 2 0 por León X . . „ n m . „ n t n s 

El Gobierno anduvo eonseeuente euando á poco de c m a r f J ^ T e s -
suprimió los colegios, pero ya en el d ia m u c h o s padres de fam.Ua lamentan es 

ta fatal consecuencia. 
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d e l a f e , y a l d e S a n B a r t o l o m é d e S a l a m a n c a le d i ó s u f u n d a d o r p o r 

d i v i s a e s t a s p a l a b r a s : 

In augmentum fidei. 

P e r o á t o d o s e s t o s C o l e g i o s s u p e r ó e n i m p o r t a n c i a y c e l e b r i d a d el 

C o l e g i o - U n i v e r s i d a d d e S a n I l d e f o n s o q u e f u n d ó e n A l c a l á d e H e -

n a r e s el c é l e b r e c a r d e n a l C i s n e r o s e n 1 5 0 8 . D . S a n c h o el Bravo v i e n -

d o s i n u n i v e r s i d a d a l g u n a t o d a C a s t i l l a l a N u e v a y A n d a l u c í a , q u i s o 

y a f u n d a r u n a e n A l c a l á . E l a r z o b i s p o d e T o l e d o D . A l f o n s o C a r r i l l o 

p l a n t e ó u n o s e s t u d i o s d e g r a m á t i c a y a r t e s e n el c o n v e n i o d e S a n 

D i e g o , d é b i l c i m i e n t o p a r a el g r a n e d i f i c i o q u e allí e r i g i ó el f r a n c i s -

c a n o C i s n e r o s . L a m e n t á b a s e e s t e d e q u e e n l a s U n i v e r s i d a d e s d e C a s -

lilla l a V i e j a s e e n s e ñ a b a b i e n el d e r e c h o , p e r o s e d e s c u i d a b a el e s -

t u d i o d e la s a g r a d a E s c r i t u r a y t e o l o g í a . F u n d ó , p u e s , u n C o l e g i o 

c o n c á t e d r a s y e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , p r e c i s a m e n t e p a r a t e o l o g í a : á d u -

r a s p e n a s d i ó c a b i d a a l d e r e c h o c a n ó n i c o , y p r o h i b i ó r o t u n d a m e n t e 

e l d e r e c h o c i v i l . L o s c o l e g i a l e s d e S a n I l d e f o n s o f a l s e a r o n e n e s t o , 

c o m o e n t o d o , e l p e n s a m i e n t o d e l f u n d a d o r . S e d i e r o n a l e s t u d i o d e l 

d e r e c h o c a n ó n i c o , p o s t e r g a n d o l a t e o l o g í a , i n t r o d u j e r o n c o n b u l a s 

s u b r e p t i c i a s y o t r o s a r t i f i c i o s , e l d e r e c h o c i v i l , q u e á s u v e z p o s t e r -

g ó y c á s i a s e s i n ó a l c a n ó n i c o , y c u a n d o y a e n a q u e l c u e r p o n o r e s i -

d í a e l e s p í r i t u d e l f u n d a d o r , s e d e s h i z o d e u n s o p l o , c o m o a q u e l l o s 

c a d á v e r e s q u e d e s a p a r e c e n a l c o n t a c t o d e l a i r e . L a u n i v e r s i d a d d e 

A l c a l á n a c i ó g i g a n t e , y d e s d e e l m o m e n t o d e s u a p a r i c i ó n p r i n c i p i ó 

á p r e s t a r s e r v i c i o s e m i n e n t e s á la I g l e s i a ; p e r o e s t o s p e r t e n e c e n y a 

á l a é p o c a s i g u i e n t e c o n l a c u a l f r i s a l a f u n d a c i ó n d e l a u n i v e r s i d a d 

d e A l c a l á . 

§ C C L Y 1 I I . 

Polémica con los moros y judíos. — Congreso de Tortosa. 

E l v a l e n c i a n o s a n P e d r o P a s c u a l s e m o s t r ó s u m a m e n t e c e l o s o p a r a 

l a c o n v e r s i ó n d e l o s s a r r a c e n o s , d e l o s c u a l e s f u e a p ó s t o l : s o s t u v o 

c o n s u s a l f a q u í s g r a n d e s p o l é m i c a s , y d e j ó e s c r i t a s v a r í a s o b r a s p a r a 

d e m o s t r a r l o s e r r o r e s m a h o m e t a n o s , s i e n d o c é l e b r e e n t r e e l l o s s u B i -

blia parca1. D e s p r e c i a n d o s u s r e l a c i o n e s c o n l a c o r t e y l a s b r i l l a n t e s 

1 Es una especie de Catecismo en preguntas y respuestas para enseñanza de 
los cautivos, que cási habían olvidado la fe. — Escribió además otras muchas 
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c o l o c a c i o n e s q u e p o d i a r e c i b i r c o m o m a e s t r o d e l i n f a n t e D . S a n c h o 

d e A r a g ó n , y c a t e d r á t i c o d e t e o l o g í a e n l a s c a t e d r a l e s d e V a l e n c i a y 

B a r c e l o n a , p r e f i r i ó d e d i c a r s e a l l a b o r i o s o a p o s t o l a d o d e p r e d i c a r á 

l o s s a r r a c e n o s y r e s c a t a r c a u t i v o s , c o m o r e l i g i o s o q u e e r a d e N u e s -

t r a S e ñ o r a d e í a M e r c e d . A c e p t ó el o b i s p a d o d e J a é n r o d e a d o d e r i e s -

g o s y p e l i g r o s e n m e d i o d e l o s s a r r a c e n o s , m u r i e n d o á m a n o s d e e l l o s 

c o m o b u e n a p ó s t o l ( 1 3 0 3 ) . P e r o c o m o la r e l i g i ó n m a h o m e t a n a p r u e -

b a s u s d e l i r i o s c o n el a l f a n j e m a s b i e n q u e c o n r a z o n e s , p o c a s v e c e s 

s e d a b a á l o s C r i s t i a n o s o c a s i o n d e d i s p u t a r c o n l o s a l f a q u í s v M a s 

f r e c u e n t e s y p r o v e c h o s a s e r a n l a s d i s p u t a s c o n l o s j u d í o s , p u e s u s a n -

d o m u t u a m e n t e d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o y la r a z ó n , h a b í a t e r r e n o y 

a r m a s ¡ g u a l e s c o n q u e c o m b a t i r . P o r o t r a p a r t e e n t r e l o s j u d í o s d e 

E s p a ñ a h a b i a e n e l s i g l o X I V m u c h o s s a b i o s d e s i n g u l a r e r u d i c i ó n 

é i n g e n i o , c o n q u i e n e s l o s C r i s t i a n o s p o d í a n d i s c u t i r h o n r o s a m e n t e . 

L a s d i s c u s i o n e s v é n i a n a g i t á n d o s e c o n m u c h o c a l o r p r i n c i p a l m e n t e 

e n A r a g ó n d e s d e el t i e m p o d e D . J a i m e el Conquistador. L o s p r i n c i -

p a l e s m a n t e n e d o r e s e r a n l o s D o m i n i c o s , q u e s e h a b í a n d e d i c a d o m u -

c h o á e s t a p o l é m i c a . A fines d e ! s i g l o X I V a p a r e c i ó s a n V i c e n t e F e r -

r e r , s a l i e n d o d e l a s filas d e a q u e l I n s t i t u t o c o n t o d a l a f u e r z a d e la 

i n s p i r a c i ó n . P e r o s a n V i c e n t e , á f u e r d e Apóstol de los judíos, c o m o 

c o n r a z ó n le a p e l l i d ó s u s i g l o , n o d i s p u t a b a , s i n o q u e p r e d i c a b a , a r -

r e b a t a b a l o s á n i m o s y l o s m o v í a , o b r a n d o d e u n a v e z l a c o n v i e c i o n 

y la c o n v e r s i ó n . E l l ó g i c o d i s c u t e , p e r o n o s i e m p r e l o g r a m o v e r ; 

m a s e l o r a d o r i n s p i r a d o a r r a s t r a m u c h a s v e c e s a u n a l q u e n o q u e r i a 

d e j a r s e c o n v e n c e r . C u a t r o m i l j u d í o s c o n v i r t i ó e n T o l e d o , y l a s i -

n a g o g a s e t r a n s f o r m ó e n i g l e s i a b a j o l a a d v o c a c i ó n d e S a n t a M a r í a 

la B l a n c a . 

P o r a q u e l m i s m o t i e m p o s e h a b i a c o n v e r t i d o á l a f e u n r a b i n o lla-

m a d o , J e h o s n a r h y p o r o t r o s J o s u é H a l o r q u i ( e l d e L o r c a ) : ' e n el 

b a u t i s m o t o m ó el n o m b r e d e J e r ó n i m o d e S a n t a F e , y l l e g ó á s e r m é -

d i c o d e l p a p a B e n e d i c t o L u n a . O f r e c i ó a l P a p a c o n v e n c e r á l o s r a b i -

n o s d e s u s e r r o r e s , n o y a c o n r a z o n e s d e l A n t i g u o T e s t a m e n t o , s i n o 

d e l m i s m o T a l m u d , p r o b á n d o l e s q u e - e l M e s í a s h a b i a v e n i d o y a : 

e r a h e r i r á l o s j u d í o s c o n s u s p r o p i a s a r m a s . A c c e d i ó á e l l o B e n e d i c - ' 

o b r a s e n latín, l e m o s i n y c a s t e l l a n o . U n a d e ellas e s : Contra los que dicen que 
hay fados ó hados y ventura, horas menguadas, signos y planetas, enquena-
cen los hombres. 
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t o , y s e c i t ó á l o s r a b i n o s m a s c é l e b r e s d e l a C o r o n a d e A r a g ó n p a r a 

a q u e l l a j u n t a l i t e r a r i a , q u e s e h a b i a d e c e l e b r a r e n T o r t o s a A b r i ó -

s e l a j u n t a e n 7 d e f e b r e r o d e 1 4 1 3 b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l m i s m o 

B e n e d i c t o ; y p o r n o p o d e r él c o n t i n u a r p r e s i d i e n d o , d e l e g ó p a r a e l l o 

a l G e n e r a l d e l o s D o m i n i c o s y a l M a e s t r o d e l S a c r o P a l a c i o . 

M a g n í f i c o e s p e c t á c u l o e s el q u e p r e s e n t a e l c o n g r e s o d e T o r t o s a , 

c o m p a r a b l e e n m u c h a s c o s a s c o n e l p a r l a m e n t o d e C a s p e , t e r m i n a d o 

e n el a ñ o a n t e r i o r . U n o y o t r o d a n a l t a i d e a d e l e s t a d o d e c i v i l i z a -

c i ó n y c u l t u r a á q u e h a b i a ¡ l e g a d o e n p o l í t i c a y l i t e r a t u r a l a n a c i ó n 

e s p a ñ o l a . E l é x i t o d e l c o n g r e s o d e T o r t o s a f u e s u m a m e n t e p r ó s p e r o 

y g l o r i o s o p a r a l a r e l i g i o n c r i s t i a n a . S e s e n t a y n u e v e s e s i o n e s s e c e -

l e b r a r o n h a s t a n o v i e m b r e d e l a ñ o s i g u i e n t e . L o s r e s u l t a d o s f u e r o n la 

a b j u r a c i ó n d e t o d o s l o s c a t o r c e r a b i n o s , e x c e p t o R . F e r r e r y R . A l -

b o . L a p e r t i n a c i a d e e s t o s d o s e n n a d a r e b a j a el t r i u n f o d e l C r i s t i a -

n i s m o , a n t e s b i e n s i r v e p a r a d e m o s t r a r l a l i b e r t a d q u e p r e s i d i ó á la 

d i s c u s i ó n , y q u e l a c o n v e r s i o n d e l o s o t r o s n o f u e h i j a d e la v i o l e n -

c i a . A n o m b r e d e t o d o s l o s c o n v e r s o s r e d a c t ó u n a c é d u l a d e a b j u r a -

c i ó n R a b b i A s t r u c h - L e v í . 

T e r m i n a d a s l a s c o n f e r e n c i a s c o n e s t e t r i u n f o , n o s e c r e y ó o p o r t u -

n o e l c o n t i n u a r c o n t e m p o r i z a n d o c o n l o s c o n t u m a c e s : r e n o v á r o n s e 

l a s d i s p o s i c i o n e s r e p r e s i v a s d e l J u d a i s m o , s a n c i o n a d a s p o r l a l e g i s -

l a c i ó n c a n ó n i c a y c i v i l , i m p i d i e n d o e l e j e r c i c i o d e c i e r t a s p r o f e s i o n e s 

y d e r e c h o s á l o s j u d í o s . M u c h a s s i n a g o g a s d e A r a g ó n a b j u r a r o n s u s 

e r r o r e s , e n e s p e c i a ! l a s d e C a l a t a v u d , D a r o c a , F r a g a , B a r b a s t r o , 

A l c a ñ i z y C a s p é . 

§ C C L I X . 

Estado de la teología escolástica, — El Tostado. 

L a t e o l o g í a e s t u v o r e d u c i d a e n E s p a ñ a h a s t a p r i n c i p i o s d e l s i -

g l o X V á l o s c l a u s t r o s d e l a s c a t e d r a l e s y d e l o s c o n v e n t o s . E n la 

u n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a n o s e i n t r o d u j o h a s t a a q u e l l a f e c h a . L a s 

u n i v e r s i d a d e s d e A r a g ó n t a m p o c o la t e n í a n , y l o s t e ó l o g o s m i s m o s 

q u e figuran a l g ú n t a n t o , s o n g r a d u a d o s d e la u n i v e r s i d a d d e P a r í s 

1 Rabbi Salomon-ben-Virga y Rabbi Gedaliah dicen que fue en Roma; pero 
se equivocan abiertamente, desconociendo la historia de nuestros cismas. 
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y o t r a s e x t r a n j e r a s . L a t e o l o g í a n o a d q u i e r e i m p o r t a n c i a e n E s p a ñ a 

h a s t a q u e p e n e t r a e n l a s U n i v e r s i d a d e s ; m a s d e s d e a q u e l m o m e n t o 

t o m a r á p i d o v u e l o y s e p o n e a l n i v e l d e l e x t r a n j e r o . L o s t e ó l o g o s 

q u e c i t á r a m o s e n e l s i g l o X I V
 1

 n o t i e n e n la n o m b r a d l a s u f i c i e n t e 

p a r a e q u i p a r a r s e á l o s d e o t r o s p a í s e s . 

M a s e n e l s i g l o X V s e p r e s e n t a e l T o s t a d o (el m a e s t r o A l f o n s o d e 

M a d r i g a l ) m a e s t r e s c u e l a d e l a u n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , q u e p u e -

d e c o n s i d e r a r s e c o m o e l t i p o d e l a t e o l o g í a e s c o l á s t i c a e n E s p a ñ a á 

p r i n c i p i o s d e l s i g l o X V . E r a p r o f u n d a m e n t e v e r s a d o e n e l e s t u d i o 

d e l a s a g r a d a E s c r i t u r a , m u y h o n e s t o y l a b o r i o s o , p e r o d e g e n i o d u - • 

r o . E n u n a s c o n c l u s i o n e s q u e d e f e n d i ó e n S a l a m a n c a s o s t u v o p r o p o -

s i c i o n e s q u e s e t u v i e r o n p o r m a l s o n a n t e s . E n l a p r i m e r a d e c i a : 

« Q u e C r i s t o N u e s t r o S e ñ o r f u e m u e r t o a l p r i n c i p i o d e l a ñ o 3 3 d e s u 

« e d a d , y n o á 2 o d e m a r z o , c o m o s i e n t e n a l g u n o s , s i n o á 3 d e a b r i l . » 

E s t a p r o p o s i c i o n s i e n d o m e r a m e n t e h i s t ó r i c a y d e h e c h o , n o e r a p a -

r a s u s c i t a r l a p e r s e c u c i ó n q u e c o n t r a él m o v i e r o n s u s é m u l o s . A l g o 

m a s difícil e r a l a s e g u n d a : « S u p u e s t o q u e á n i n g ú n p e c a d o , p o r g r a -

« v e q u e s e a , s e n i e g a el p e r d ó n ; t o d a v í a d e l a p e n a y d e l a c u l p a 

« D i o s n o a b s u e l v e y m u c h o m e n o s l o s s a c e r d o t e s , p o r e l p o d e r d e 

« l a s l l a v e s * . » A e s t a p r o p o s i c i o n s e l e h a c e f a v o r si s o l a m e n t e s e l a 

c a l i f i c a d e m a l s o n a n t e . C o n r a z ó n d i c e e l P . M a r i a n a , h a b l a n d o d e 

l a s u t i l i d a d c o n q u e t r a t a b a d e e x p l i c a r e s t o s c o n c e p t o s , q u e e r a « M e -

ca y extravagante manera de hablar, que á los indoctos alteraba y á los 
sabios no agradaba. M a s ¿ á c u á n t a s h e r e j í a s t e o l ó g i c a s y e r r o r e s f i l o -

s ó f i c o s n o h a d a d o l u g a r e s t e p r u r i t o d e l a n u e v a y e x t r a v a g a n t e 

m a n e r a d e h a b l a r ? ¿ N o e s a u n h o y e n d i a u n m a l , q u e a q u e j a á 

m u c h o s , q u e c r e e n s e r profundos, c u a n d o s o l a m e n t e s o n oscuros? E l 

T o s t a d o e s c r i b i ó p a r a v i n d i c a r s u d o c t r i n a u n a o b r a q u e t i t u l ó : De-

1 Véanse en la Biblioteca antigua de D. Nico lás Antonio, tomo II, en dicho 
siglo. 

2 Las cinco proposiciones del Tostado son es tas en la forma en que fueron re-
dactadas : I. In nullo anno aetatis Christi eum mortuum dicere possumus nisi 
quando incoeperit temporis suiannus tricesimus tertius. II. Quóddie Annun-
tiationis Virgiriis, scilicét 2o Martii, nt communitér asseritur, Christumpas-
sum fuisse dici non potest; sed die tertio Aprilis eum mortuum fuisse dici ne-
cesseest. III. Nullumpeccatum cujuscumque conditionis et pro quocumque statu 
irremissible est. IV. Quód a poena el á culpa Deus non absolvit. V. Quód ñe-
que aliquis sacerdos absolvere potest. 
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fensorium trium proposilionum, la c u a l d e d i c ó á D . G u l i e r r e z , a r z o -

b i s p o d e T o l e d o : q u é j a s e e n e l l a d e q u e s u s é m u l o s , cual mastines 
roncos de ladrar le siguen sin poderle morder, volviéndose contra ellos 
el veneno de su ignorancia y envidia. N o e s m u y r e s i g n a d a n i c a r i t a t i -

v a la c o m p a r a c i ó n , m u c h o m a s c u a n d o s u p r i n c i p a l p e r s e g u i d o r e r a 

el e s p a ñ o l F r . J u a n d e T o r q u e m a d a ( Turrecremata), f r a i l e d o m i n i -

c o , d e s p u e s c a r d e n a l d e S a n S i x t o , u n o d e l o s t e ó l o g o s m a s e m i n e n -

t e s d e s u s i g l o , c o m o lo h a b i a d e m o s t r a d o e n la u n i v e r s i d a d d e P a -

r í s , d o n d e f u e c a t e d r á t i c o , y lo a c r e d i t a n s u s m u c h a s o b r a s t e o -

l ó g i c a s . 

P a r a d e f e n d e r s u d o c t r i n a h u b o d e p a s a r el T o s t a d o á S e n a , á v i n -

d i c a r s e a n t e E u g e n i o I V : r e c i b i ó l e el P a p a c o n f r i a l d a d y a u n d e s -

a g r a d o , p e r o h a b i e n d o s o s t e n i d o s u s tésis a n t e e l P a p a , d í c e s e q u e 

f u e r o n d a d a s p o r c a t ó l i c a s y c o r r i e n t e s . L o q u e sí p a r e c e c i e r t o e s , 

q u e s u p r o f u n d o s a b e r y e r u d i c i ó n le a t r a j e r o n l a s s i m p a t í a s d e l a 

c o r t e p o n t i f i c i a . S u s b i ó g r a f o s d i c e n q u e s e le d e c l a r ó e n e l l a p o r e l 

hombre mas sabio y erudito que tenia la Iglesia católica 1
; p e r o c o m o 

l o s b i ó g r a f o s d e l B u r g e n s e c á s i d i c e n lo m i s m o d e e s t e , e l u n e l o g i o 

m a l a a l o t r o . ¡ C u a l i d a d d e n u e s t r o p a í s q u e n o p u e d e a l a b a r s i n 

e x a g e r a r ! 

A l g o difícil e s d e c r e e r q u e e l T o s t a d o r e c i b i e r a t a n t o s e l o g i o s e n 

S e n a , t e n i e n d o allí g r a n c a b i d a y v a l i m i e n t o s u a n t a g o n i s t a T o r -

q u e m a d a : p o r o t r a p a r t e , a n t e s y d e s p u e s d e s u p e r m a n e n c i a allí, 

s e m o s t r ó p o c o a f e c t o á l a a u t o r i d a d p a p a l , a c h a q u e d e t o d o s l o s m e -

j o r e s i n g e n i o s d e l s i g l o X V , q u e á v i s t a d e l o s A n t i p a p a s y a l g u n o s 

P o n t í f i c e s p o c o d i g n o s q u e l e s s u c e d i e r o n , l l e g a r o n á h e r i r á l a d i g -

n i d a d c o n l o s t i r o s q u e d i r i g í a n á l a s p e r s o n a s . D e t o d a s m a n e r a s , s i 

el T o s t a d o e n B a s í l e a s e m o s t r ó h o s t i l a l P a p a , r e c o n o c i ó m a s a d e -

l a n t e s u e q u i v o c a c i ó n , y v o l v i ó á la o b e d i e n c i a y g r a c i a d e E u g e -

n i o . L o s d e s e n g a ñ o s q u e s u f r i ó , f u e r o n t a l e s q u e a l r e g r e s a r á E s -

p a ñ a t r a t ó d e m e t e r s e c a r t u j o e n Scala Dei; m a s la P r o v i d e n c i a n o 

q u e r i a q u e a q u e l l a l u z q u e d a s e b a j o e l c e l e m í n , s i n o q u e a l u m b r a s e 

e n C a s t i l l a y e n l a c o r t e d e D . J u a n I I c o n l a d o c t r i n a y e l e j e m p l o . 

1 Al ve ritos (marqués de): Historia del Colegio viejo de San Bartolomé, to-
mo I , pág. 113 de la segunda edición. - Del Burgense dicen sus biógrafos que 
el papa Eugenio IV llegó á decir: « ; Cómo nos sentarémos en la cátedra de san 
<• Pedro si el Burgense viene a q u í ! » 
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S u s v i r t u d e s le h a n h e c h o v e n e r a r c a s i c o m o s a n t o , y s u n o m b r e h a 

q u e d a d o e n E s p a ñ a c o m o s i n ó n i m o d e c¡ran snbio y g r a n e s c r i t o r \ 

§ C C L X . 

Herejías. — Amálelo de Vilanova y Pedro de Orna. 

L o q u e W i c l e f p a r a l a I n g l a t e r r a , e s A r n a l d o d e Y i l a n o v a p a r a 

E s p a ñ a : l o s e r r o r e s s o n c a s i i d é n t i c o s , y l a é p o c a v i e n e á s e r la m i s -

m a : e l I n g l é s p r i n c i p i a c u a n d o el E s p a ñ o l a c a b a . E r a A r n a l d o , s e -

g ú n s e c r e e , n a t u r a l d e M a n t e s a , p e r o s i g u i ó s u s e s t u d i o s e n P a r í s 

y M o n t p e l l e r c o n tal a c e p t a c i ó n , q u e l l e g ó á s e r el m é d i c o m a s e m i -

n e n t e d e s u s i g l o y m u y v e r s a d o e n l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s . V i a j ó m u -

c h o p o r E u r o p a , y p o s e í a m u c h o s i d i o m a s , e n t r e e l l o s el h e b r e o , 

g r i e g o y á r a b e . T a m b i é n t u v o q u e m a r c h a r á la c o r t e p o n t i f i c i a c o n 

u n e n c a r g o d e D . J a i m e I I , q u e n o d e b i ó e v a c u a r m u y á g u s t o d e l 

R e y
 2

. L o s d e s ó r d e n e s q u e allí p r e s e n c i ó , l a v e n a l i d a d y l a s m a l a s 

p a s i o n e s le h i c i e r o n f o r m a r u n a i d e a b a j a d e l C l e r o s e c u l a r y r e g u -

l a r , y a u n m a s c o n t r a e s t e s e g u n d o , a l c u a l d i r i g i ó s u s i n v e c t i v a s
3
. 

A l g ú n t i e m p o d e s p u e s d e s u m u e r t e ( 1 3 1 6 ) s u d o c t r i n a f u e c e n s u -

r a d a , y el P a p a c o m i s i o n ó p a r a c o n o c e r a c e r c a d e e l l a a l p r e p ó s i t o 

d e l a i g l e s i a d e T a r r a g o n a , sede meante, D . J o f r e d e C r u i l l a s y al 

i n q u i s i d o r F r . J u a n L l e t g e r . E n t r e l o s t e ó l o g o s q u e f u e r o n c o n v o c a -

d o s p a r a c e n s u r a r s u s o b r a s s e h a l l a r o n e l d o m i n i c a n o F r . P e d r o M a r -

s i l i o , a u t o r d e l a Crónica latina d e l r e y D . J a i m e I y l o s l e c t o r e s d e 

t e o l o g í a d e l o s D o m i n i c o s y F r a n c i s c a n o s d e B a r c e l o n a , L é r i d a y 

' Se dice vu lgarmente: sabe mas que el Tostado; escribe mas que el Tosta-
do. Se le cita como u n o de tos hombres m a s sabios del m u n d o , y se dijeron de 
él las palabras de Quinti l iano: Tfic stupor est nutndi qui scibile discutü omne. 
Su sepulcro en el trasaltar mayor de la catedral de Ávila es uno de los mejores 
de su género en E s p a ñ a : u n o s versos seucillos y rudos , que penden junto á él, 
expresan que se calcula haber escrito tres pliegos por dia durante su vida. 

5 V é a s e sobre este punto y todo lo demás relativo á Vilanova los apéndi-
c e s 4 9 , 50 y ói del Viaje literario de Villanueva, tomo X I X . 

3 Por no caer en manos de la Inquisición de Aragón se acogió al amparo de 
D. Fadrique de Sicilia. Este le enviaba con una embajada al P a p a , pero murió 
e n un naufragio. El papa Clemente V, que le apreciaba mucho, sintió su muer-
te , y pasó una circular á los Obispos exigiendo le remitieran sin falta y bajo pena 
de excomunión una obra de medicina que le habia ofrecido, si averiguaban su 
paradero. 

T a r r a g o n a , y l o s C i s t e r c i e n s e s d e Poblet y Santas Creus. E s d e s u p o -

n e r q u e f u e r a n l o s t e ó l o g o s m a s a v e n t a j a d o s d e la p r o v i n c i a e n a q u e -

lla é p o c a e n q u e l a t e o l o g í a s e h a l l a b a r e c o n c e n t r a d a e n l o s c l a u s t r o s 

d e l a s c a t e d r a l e s , m o n a s t e r i o s y c o n v e n t o s . 

L o s e r r o r e s d e A r n a l d o d e V i l a n o v a t i e n e n p o r b a s e e l c e l o e x a g e -

r a d o , q u e p r e c i p i t ó s i e m p r e á l o s q u e s i n m i s i ó n n i n g u n a l e g í t i m a 

s e h a n q u e r i d o m e t e r á r e f o r m a r l a I g l e s i a , s i n r e f o r m a r s e á sí m i s -

m o s ; d e c l a m a n d o c o n t r a a b u s o s c i e r t o s , p e r o c o n u n c e l o a m a r g o . 

Y s i n c a r i d a d n i p r u d e n c i a , d e s t r u y e n d o lo b u e n o c o n lo m a l o , y 

q u e r i e n d o h a c e r p a s a r s u s u t o p í a s á v u e l t a s d e l a s d e c l a m a c i o n e s . 

. B a j o e s t e c o n c e p t o l o s e r r o r e s d e A r n a l d o s o n m a s b i e n p r á c t i c o s q u e 

e s p e c u l a t i v o s . « L a I g l e s i a , d e c i a , s e h a l l a c o r r o m p i d a d e l o s p i e s 

« á l a c a b e z a , el c u l t o y a n o e s s i n o u n a m e r a a p a r i e n c i a , y t o d o s l o s 

« C r i s t i a n o s s e v a n a l i n f i e r n o . T o d o s l o s f r a i l e s s e c o n d e n a n , p o r q u e 

« n o t i e n e n c a r i d a d , y f a l s i f i c a n l a d o c t r i n a d e C r i s t o . E l e s t u d i o d e 

« l a filosofía e s p e r j u d i c i a l p a r a el t e ó l o g o , y l o s m a e s t r o s d e t e o l o -

« g í a q u e u s a n d e e l l a e n s u s o b r a s y e s c r i t o s d e b e n s e r c o n d e n a d o s . 

« L a s o b r a s d e m i s e r i c o r d i a s o n m a s a g r a d a b l e s á D i o s q u e l o s s a c r i -

« f i c i o s d e l a l t a r , y m a s v a l e u n a l i m o s n a q u e la m i s a , p o r q u e e n 

« a q u e l l a s e r e p r e s e n t a m a s al v i v o l a P a s i ó n d e C r i s t o , p u e s e n la 

« m i s a s o l o h a y p a l a b r a s , y e n la l i m o s n a h a y o b r a , » y q u e « e í í t i n -

« d a r c a p e l l a n í a s y m a n d a r d e c i r m i s a s d e s p u é s d e s u m u e r t e y a d e 

« n a d a s i r v e a l d i f u n t o . E l q u e p e c a n o s e c o n d e n a , si n o d a m a l e j e m -

« p l o ' . » H a b i a a d e m á s o t r o s v a r i o s e r r o r e s c o n t r a l a s a g r a d a E s c r i -

t u r a , y u n o m u y g r a v e r e s p e c t o d e l a H u m a n i d a d d e J e s u c r i s t o , q u e 

h a c i a i g u a l e n t o d o á l a D i v i n i d a d . A r n a l d o e n g e n e r a l p r o s c r i b í a e j 

e s t u d i o d e t o d a s l a s c i e n c i a s e x c e p t o l a t e o l o g í a , y r e p r o b a b a el a u x i -

lio y m a n c o m u n i d a d d e e l l a s c o n e s t a f a c u l t a d . H a s t a e n e s t o c o i n -

c i d i ó c o n A r n a l d o s u c o e t á n e o W i c l e f , q u e l l a m ó a r t i f i c i o s d e l d i n b l o 

á l o s e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s y á l o s g r a d o s a c a d é m i c o s 

1 Una de las cosas que mas inculparon á Arnaldo los Inquisidores fue el ha-
ber anunciado la próxima venida del Auteeristo. Pero lo mismo predicó en aquel 
siglo san Vicente Ferrer, y nadie le acusó por eso de hereje. Mas debe adver-
tirse que Arnaldo se fundaba en s u s cálculos astronómicos, y hasta fijaba la 
fecha. 

2 Vniversitates, studia, et collegia sunt vana gentiliias, et tantúm pro-
sunt Fcclesiae sicut diabolus. (Ar t . 29 de los errores de Wic le f condenados en 
Constanza). 
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S e h a q u e r i d o v i n d i c a r á Á r n a l d o d e l a n o t a d e h e r e j e p o r n o h a -

b e r s i d o p e r t i n a z e n s u e r r o r ; c i e r t o e s q u e n o p u d o h a b e r p e r t i n a -

c i a e n é l , p u e s m u r i ó a n t e s d e la c o n d e n a c i ó n d e s u s o b r a s ; p e r o e s 

i n v o l u c r a r l a c u e s t i ó n d e l a e s e n c i a d e l a h e r e j í a c o n la d e c l a r a c i ó n 

y p e n a s d e e l l a , q u e s o n l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a p e r t i n a c i a . S i u n 

c a t ó l i c o r e t r a c t a s u e r r o r , n o s e le d e c l a r a r á h e r e j e , n i s e le c a s t i g a -

r á c o m o t a l ; m a s ¿ d e j a r á p o r e s o d e h a b e r d i c h o u n a h e r e j í a s i q u i e r a 

m a t e r i a l ? N o t e n g o i n t e r é s e n m a n c h a r l a s p á g i n a s d e n u e s t r a h i s t o -

r i a p r o b a n d o e n e l l a q u e h u b o h e r e j e s e n E s p a ñ a ; p e r o t a m p o c o s e 

d e b e o c u l t a r l a v e r d a d , n i d a r q u e r e i r c o n l a s p r e t e n s i o n e s d e u n 

o p t i m i s m o q u i j o t e s c o . 

B a j o e s t e c o n c e p t o t a m p o c o p o d e m o s p o n e r á P e d r o d e O s m a e n -

t r e l o s h e r e j e s , p u e s a u n q u e e n s e ñ ó d o c t r i n a s h e r é t i c a s , n o s o l a m e n t e 

n o f u e p e r t i n a z e n s u e r r o r , s i n o q u e a n t e s lo a b j u r ó , y s e s o m e t i ó 

á p e n i t e n c i a . E r a P e d r o d e O s m a d e l o s h o m b r e s m a s s a b i o s d e s u 

s i g l o y t e ó l o g o m u y p r o f u n d o ; p e r o l e s u c e d i ó l o q u e á t o d o s l o s t e ó -

l o g o s a m i g o s d e s u t i l e z a s , y n o v e d a d e s y d e p e n e t r a r e n l o s o s c u r o s 

l a b e r i n t o s d e t a n i n t r i n c a d a f a c u l t a d . H a b i a s i d o c o l e g i a l d e S a n B a r -

t o l o m é d e S a l a m a n c a y r a c i o n e r o d e l a c a t e d r a l . E n l a U n i v e r s i d a d 

l l e g ó á s e r c a t e d r á t i c o d e p r i m a d e t e o l o g í a . E r a t a m b i é n p r o f u n d o 

f i l ó s o f o p e r i p a t é t i c o , y c o m e n t ó c o n a p l a u s o v a r i o s l i b r o s d e A r i s t ó -

t e l e s . A n t o n i o d e L e b r i j a , q u e a l c a n z ó á c o n o c e r l e , n o t u v o i n c o n -

v e n i e n t e e n c a l i f i c a r l e p o r el español mas sabio de aquel tiempo, des-
pues del TostadoEscribió P e d r o d e O s m a u n a o b r a s o b r e l a Confe-
sión, e n l a c u a l s e e c h a r o n d e v e r v a r i o s e r r o r e s : p r e c i p i t a r o n a q u e l 

i n g e n i o e l d e s e o d e n o v e d a d e s y s u t i l e z a s , c i e r t a t e n d e n c i a d e l a x i -

t u d , c o m ú n e n l o s t e ó l o g o s d e a q u e l l a é p o c a , p o r e f e c t o d e l a r e l a -

j a c i ó n g e n e r a l d e c o s t u m b r e s y u n g r a n d e s a f e c t o á la S a n t a S e d e . 

B i e n e s v e r d a d q u e m u c h o s d e l o s P a p a s d e e n t o n c e s e s t a b a n m u y 

l é j o s d e h a c e r s e r e s p e t a r , c u a n t o m e n o s d e s e r a m a d o s . E l l i b r o s o -

b r e l a Confesion e x c i t ó g r a n d e s d i s c o r d i a s e n l a u n i v e r s i d a d d e S a l a -

m a n c a y f u e r a d e e l l a . E l p a p a S i x t o I Y c o m e t i ó a l a r z o b i s p o d e 

T o l e d o D . P e d r o C a r r i l l o e l c o n o c i m i e n t o d e l n e g o c i o . R e u n i ó e n A l -

c a l á u n a J u n t a d e c i n c u e n t a y d o s t e ó l o g o s y c a n o n i s t a s ( 1 4 7 9 ) p a r a 

e x a m i n a r e l l i b r o , y c o m p a r e c i ó allí O s m a p a r a v i n d i c a r s e . S u s c o n -

1 Véase Rezaba! y l igarte en su Biblioteca de escritores de los colegios ma-
yores. 
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c o l e g a s d e S a n B a r t o l o m é l é j o s d e a p a d r i n a r l e p o r e s p í r i t u d e p a n -

d i l l a j e , l e i m p u g n a r o n c o n e n e r g í a , e s p e c i a l m e n t e el v e n e r a b l e d o n 

T e l l o d e B u e n d i a y D . P e d r o J i m e n e z d e P r e x a m o . F u e e s t e e l p r i -

m e r m a g i s t r a l q u e h u b o e n T o l e d o , y e s c r i b i ó c o n t r a O s m a p o r o r -

d e n d e l a r z o b i s p o C a r r i l l o 

L o s p r i n c i p a l e s e r r o r e s q u e s e i n c u l p a r o n á O s m a f u e r o n s i e t e , á 

s a b e r : q u e l o s p e c a d o s m o r t a l e s e n c u a n t o á l a c u l p a y l a p e n a d e -

b i d a s e n el o t r o i n u n d o s e p e r d o n a b a n s o l a m e n t e p o r la c o n t r i c i ó n , 

p e r o s i n r e l a c i ó n á l a s llaves de la Iglesia. L a c o n f e s i o n d e l o s p e c a -

d o s e n e s p e c i e ( e s t o e s u n o p o r u n o ) n o e s d e d e r e c h o d i v i n o , s i n o 

e c l e s i á s t i c o . N o s e n e c e s i t a c o n f e s a r l o s m a l o s p e n s a m i e n l o s , b a s t a l a 

d i s p l i c e n c i a p a r a b o r r a r l o s s i n n e c e s i d a d d e la a b s o l u c i ó n (sineordi-
ne ad claves). P a r a l o s p e c a d o s s e c r e t o s l a c o n f e s i o n d e b e s e r s e c r e t a , 

n o p a r a l o s m a n i f i e s t o s , y n o s e d e b e d a r l a a b s o l u c i ó n h a s t a q u e s e 

h a y a c u m p l i d o l a p e n i t e n c i a . P o r lo q u e h a c e a l P a p a , s o s t e n í a q u e 

n o p o d i a c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s á n i n g ú n v i v o , n i d i s p e n s a r e n l o r e -

í a t i v o e n l a s c o s a s o b l i g a t o r i a s p a r a t o d a l a I g l e s i a . F i n a l m e n t e , d e -

c í a q u e el s a c r a m e n t o d e la P e n i t e n c i a e n c u a n t o á la c o l a c i o n d e la 

g r a c i a , e r a u n a i n s t i t u c i ó n d e l a l e y n a t u r a l , n o d e l A n t i g u o s i n o d e l 

N u e v o T e s t a m e n t o . 

D i s c u t i d a s y a n a l i z a d a s e s t a s p r o p o s i c i o n e s , f u e r o n c o n d e n a d a s p o r 

e l c a r d e n a l C a r r i l l o c o n a u t o r i d a d a p o s t ó l i c a y p r i m a c i a l , e l d i a 2 4 

d e m a y o d e s p u e s d e r e c o g e r l o s v o t o s , p o r e s c r i t o , d e t o d o s l o s i n -

d i v i d u o s d e l a J u n t a . P e d r o d e O s m a a b j u r ó c o n h u m i l d a d , y s e le 

c o n d e n ó á q u e h i c i e r a p e n i t e n c i a e n el c o n v e n t o d e S a n D i e g o d e A l -

c a l á , d o n d e m u r i ó a l a ñ o s i g u i e n t e . L a u n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a 

h i z o t a n t o s e n t i m i e n t o p o r e s t e s u c e s o , q u e p a r a m a n i f e s t a r q u e e n 

n a d a h a b i a p a r t i c i p a d o d e t a l e s d o c t r i n a s , q u e m ó e n m e d i o d e l p a -

'tío, y á v i s t a d e l o d o e l e s t u d i o , la c á t e d r a d e s d e d o n d e h a b i a e x p l i -

c a d o P e d r o d e O s m a . S u s e r r o r e s n o t u v i e r o n s é q u i t o a l g u n o , f u e r o n 

o p i n i o n e s a i s l a d a s d e l a u t o r . 

A l g ú n o t r o e r r o r q u e s e c o n d e n ó e n E s p a ñ a , d u r a n t e e s t a é p o c a , 

" Confutatorium errorum contra claves Ecclesiae: se imprimió en Toledo 
K1486), y el original se guarda en el archivo de su santa iglesia. Mariana, l i -
bro X X I V , cap. x i x , dice que su estilo es grosero, mas el ingenio agudo y e s -
eeiaslieo. (Véase Biblioteca de escritores de los Colegios mayores, por Rezabal 
y ligarte en los nombres Osma y Prexamo). 
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e s d e m o n o s t r a s c e n d e n c i a . T a l f u e el e m i t i d o p o r u n m o n j e c i s t e r -

c i e n s e , d i c i e n d o q u e e l hombre debia obrar solo por puro amor de Dios, 
y q u e n o e s lícito h a c e r el b i e n s o l a m e n t e por la esperanza de la vida 
eterna. C o n d e n ó l e e l a r z o b i s p o d e T a r r a g o n a D . F r . S a n c h o L ó p e z 

d e A y e r v e ( 1 3 5 3 ) , p r e l a d o m u y c e l o s o p o r l a p u r e z a d e l a fe y d e 

la d i s c i p l i n a \ A y m e r i c h c i t a c o m o á h e r e j e a u n t a l G o n z a l o d e 

C u e n c a . 

P o r lo q u e h a c e á D u r a n d o d e H u e s c a , q u e s e c i t a c o m o o t r o d e 

l o s h e r e j e s d e e s t a é p o c a , n o s o l a m e n t e n o s e o b s t i n ó e n s u e r r o r , s i n o 

q u e él m i s i n o lo i m p u g n ó c o n g r a n d e a r r e p e n t i m i e n t o e m p l e a n d o d e s -

p u e s s u v i d a e n s a n t a s o b r a s , p o r lo c u a l n o s e le h a c o n s i d e r a d o c o -

m o h e r e j e . 

§ C C L X I . 

Notida de algunos teólogos españoles: disputas acerca del misterio de la 
Inmaculada Concepción. 

L o s n o m b r e s d e l o s t e ó l o g o s m a s e m i n e n t e s d e e s t a é p o c a , s o n : E l 

T o s t a d o , el B u r g e n s e , S e g o v i a , P e d r o d e ü s m a , T o r q u e m a d a , T a -

j a l , s a n V i c e n t e F e r r e r , A y m e r i c h y o t r o s t e ó l o g o s , á la p a r q u e c a -

n o n i s t a s q u e d a n c i t a d o s y a . D i f í c i l m e n t e p u d i é r a m o s r e d u c i r a b r e v e 

e s p a c i o l o s t í t u l o s d e l o s e s c r i t o s d e o t r o s m u c h o s q u e s o n n o t a b l e s 

m a s p o r l a c a n t i d a d q u e p o r l a c a l i d a d . 

C o m o la d i s p u t a a c e r c a d e l m i s t e r i o d e l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 

a g i t ó m u c h o l o s á n i m o s d u r a n t e e l s i g l o X V , d a r e m o s u n a i d e a d e 

l o s t r a b a j o s l i t e r a r i o s d e l o s e s p a ñ o l e s a c e r c a d e e s t e p u n t o . 

E n A r a g ó n e s t a b a t a n a f i a n z a d a l a d e v o c i o n á e s t e m i s t e r i o , q u e 

e l r e y D . M a r t í n a m e n a z ó c o n d e s t i e r r o d e s u s E s t a d o s b a j o p e n a c a -

p i t a l , á q u i e n n e g a r a l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . A f a v o r d e él e s -

c r i b i e r o n s a n P e d r o P a s c u a l , R a i m u n d o L u l i o , y l o s c a r m e l i t a s G u i -

d o d e P e r p i ñ a n , B e r n a r d o d e O l l e r y F r a n c i s c o M a r t i n , t o d o s c a t a -

l a n e s , c o m o lo e r a t a m b i é n el c é l e b r e J u a n P a l o m a r ( P o l e m a r ) , q u e 

a s i s t i ó p o r A r a g ó n a l c o n c i l i o d e B a s i l e a , y D o m i n g o C a t a l a n , fraile 

d o m i n i c o . E n e l s i g l o X V t r a t ó l a m a t e r i a c o n s u a c o s t u m b r a d a p r o -

f u n d i d a d J u a n d e S e g o v i a , l u m b r e r a d e l c o n c i l i o d e B a s i l e a % á q u i e n 

1 Villaoueva : Viaje literario, tomo X X , pág. 4 . 
% Seplern allegationes et totidern avisamenta pro informations PP. Conci-

lii Basileensis, auno MCDXXXVII, ele. 
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i m p u g n ó el d o m i n i c a n o T o r q u e m a d a e n o t r o t r a t a d o , p a r a q u e e l 

C o n c i l i o n o d e f i n i e r a s o b r e a q u e l p u n t o . E s c r i b i e r o n i g u a l m e n t e a c e r -

c a d e e s t a m a t e r i a y á f a v o r d e l a d e c l a r a c i ó n d e l m i s t e r i o u n m o n j e 

c i s t e r c i e n s e d e A l c o b a z a , l l a m a d o F r . L o r e n z o , el p r e s b í t e r o v a l e n -

c i a n o F e r n a n d o D i e z , el a r a g o n é s P a b l o d e H e r e d i a , c o n v e r s o d e l 

J u d a i s m o á l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , y e l c a r m e l i t a p o r t u g u é s J u a n S o -

b r i n h o . E l d o m i n i c o F r . G i l d e J á t í v a e s c r i b i ó u n a c a r t a a l r e y d o n 

A l f o n s o d e A r a g ó n a c e r c a d e l a . C o n c e p c i ó n , m a s s e i g n o r a e n q u é 

s e n t i d o lo h i c i e r a , a u n q u e e s d e p r e s u m i r , h a s t a p o r e l t í t u l o , q u e 

n o e s t u v i e r a p o r la d e c l a r a c i ó n 

R e s p e c t o d e o t r o s t e ó l o g o s d e m e n o s n o m b r a d l a , y q u e e s c r i b i e r o n 

s o b r e v a r i o s a s u n t o s , n o s c o n t e n t a r e m o s c o n c i t a r l o s n o m b r e s d e a l -

g u n o s d e e l l o s , á s a b e r : P e d r o M a z a , d o m i n i c a n o d e H u e s c a , q u e 

e s c r i b i ó c o n t r a l o s e r r o r e s d e Y i l l a n u e v a ; el v e n e r a b l e L o p e d e O l -

m e d o , r e s t a u r a d o r d e la O r d e n d e s a n J e r ó n i m o ; F r . A n d r é s E s c o -

b a r , o b i s p o M e g a r e n s e d e l O r d e n d e s a n B e n i t o , i m p u g n a d o r d e l o s 

e r r o r e s o r i e n t a l e s ; F r . B e r n a r d o d e M o n t e s a , c a r m e l i t a d e C a i a t a -

y u d ; F r . L o p e d e S a l i n a s , f r a n c i s c a n o , e s c r i t o r d e t e o l o g í a m í s t i c a ; 

F r . P e d r o S i t j a r , m e r c e n a r i o a r a g o n é s , t e ó l o g o h i s t o r i a d o r ; L u i s d e 

l a F u e n t e , t a m b i é n m e r c e n a r i o y c a t e d r á t i c o e n R o m a ; M a r t i n A l -

f o n s o d e C ó r d o b a , e s c r i t u r a r i o ; D . F r a n c i s c o d e T o l e d o , o b i s p o d e 

C o r i a , d e s c e n d i e n t e d e j u d í o s , i m p u g n a d o r d e l o s I l u s i t a s ; J u a n A n -

d r é s , q u e h a b i é n d o s e c o n v e r t i d o d e l M a h o m e t i s m o , y h e c h o s a c e r -

d o t e , e s c r i b i ó c o n t r a l o s e r r o r e s d e M a h o m a ; P e d r o D i a z d e l a C o s -

t a n a , c o l e g i a l d e S a n B a r t o l o m é , c a t e d r á t i c o d e S a l a m a n c a y u n o 

d é l o s p r i m e r o s i n q u i s i d o r e s , el c u a l e s c r i b i ó c o n t r a l o s d e s v a r í o s d e 

s u c o n c o l e g a P e d r o d e O s m a ; P e d r o G a r c í a d e J á t í v a , q u e e s c r i b i ó , 

c o n t r a v a r i a s d e l a s d i s p o s i c i o n e s d e f e n d i d a s p o r P i c o d e l a M i r á n -

1 Et título dice solamente: Conceptione, sin añadir imrnaculata, como s o -
lian poner los defensores del misterio. La lucha entre los Dominicos v F r a n c i s -
canos españoles andaba muy encarnizada á fines del siglo X V y principios del 
X V I . Entre ios papeles relativos á la reforma de regulares por el cardenal C i s -
neros, que se conservan en la biblioteca de la facultad de Jurisprudencia de M a -
drid hay una carta original de! Guardian de Valladolid quejándose, de que pre-
dicando de la Inmaculada en lajiglesia de su convento, le insultó desde la ig l e -
sia un fraile dominico, diciendo que todo ello era mentira, y el Padre Guardian 
un tonto. Por este rasgo se puede calcular cuán amargas eran entonces las dis -
putas acerca de este punto. 
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d u l a ; J a i m e P e r e z d e V a l e n c i a , n a t u r a l d e A v o r a , e s c r i t u r a r i o , y 

f i n a l m e n t e e l i n q u i s i d o r F r . T o m á s d e T o r q u e m a d a , q u e e s c r i b i ó el 

Directorio de Jnr/u isidores. 

§ C C L X I I . 

Estado del Derecho canónico durante esta época. 

E l e s t u d i o d e l D e r e c h o c a n ó n i c o e s t a b a m a s a d e l a n t a d o e n E s p a -

ñ a d u r a n t e el s i g l o X I V y X V q u e la T e o l o g í a : c o n r a z ó n s e h a s o -

l i d o d e c i r q u e l o s e s p a ñ o l e s h a n s i d o m a s c a n o n i s t a s q u e t e ó l o g o s , y 

a u n l o s t e ó l o g o s e m i n e n t e s d e l s i g l o X V I s o b r e s a l i e r o n q u i z á m a s 

e n l a s c u e s t i o n e s p r á c t i c a s y d e D e r e c h o c a n ó n i c o , q u e e n l a s d e T e o -

l o g í a . E n S a l a m a n c a h a b i a e n e l s i g l o X V n u m e r o s a s c á t e d r a s d e 

D e r e c h o c a n ó n i c o , e n l a s q u e p a s a b a n d e 6 0 0 0 l o s e s t u d i a n t e s m a -

t r i c u l a d o s , a l p a s o q u e d e T e o l o g í a a p e n a s h a b i a u n a m i t a d . P o r e s e 

m o t i v o el c a r d e n a l C i s n e r o s f u n d ó s u U n i v e r s i d a d e n A l c a l á p a r a f o -

m e n t a r l o s e s t u d i o s d e T e o l o g í a , d e q u e p u s o s e i s c á t e d r a s , a l p a s o 

q u e s o l o c r e ó d o s de, D e r e c h o c a n ó n i c o , m e r a m e n t e c o m o a u x i l i a r e s 

< l e l a T e o l o g í a , y a u n c o n a l g o d e d e s p r e c i o , si h e m o s d e c r e e r á s u 

b i ó g r a f o 

E n t r e l o s j u r i s t a s d e l s i g l o X I V f i g u r a e n p r i m e r l u g a r e l c a r m e -

l i t a n o G u i d o n d e T e r r e n a ( ó d e P e r p i ñ a n ) , o b i s p o d e E l n a , q u e e s -

c r i b i ó u n a Suma a c e r c a d e l a s h e r e j í a s y u n a c o r r e c c i ó n a l D e r e c h o 

d e G r a c i a n o . E l o b i s p o d e O s m a , D . B e r n a r d o , t r a d u j o e n t i e m p o 

d e D . A l f o n s o X I y p a r a u s o d e s u h i j o D . P e d r o , l a o b r a t i t u l a d a : 

Regimiento de Principes, d e l a q u e s e a p r o v e c h ó p o c o el d i s c í p u l o . 

N o d e b e m o s o m i t i r a q u í e l n o m b r e d e l c é l e b r e i n q u i s i d o r A v m e -

r i c h p o r s u s d o s o b r a s j u r í d i c a s : Directorium inquisitorum, y la o t r a : 

De potestate Pontificis contra haereticos. L a f a m a d e e s t e O b i s p o d o -

m i n i c a n o e s m u y d u d o s a , p u e s a l p a s o q u e l o s D o m i n i c o s le h a n e n -

1 Álvar Gómez: De rebus gcstis Cardinalis Fr. Ximehii ( l ib. IV, fó!. 82 
vue l to ) : «Conspexit forte ( X i m e n i u s ) pontííicii juris praeceptorem, cum dis-
«c ipul i s leetione peracta egredientem, et astantibus dixisse aíunt . Profecto ex 
« animi mei sententia vobiscum actum est . Occupate ergo illa inferiora latibula, 
« u t a l i i s mihi earioribusdisciplinis , hace splendidiora, et illustriora loca relin-
•«quatis. In hac autem sententia erat, non qu idem contemptu illarum disciplina-
« r u m , quas sentiebat esse reip. necessarias , si vitio hominum non corrumpan-
« t u r . » 

s a l z a d o h a s t a l a s n u b e s , l o s F r a n c i s c a n o s l e h a n c o n s i d e r a d o c o m o 

u n p e r v e r s o f a l s a r i o , i n t r i g a n t e y a m b i c i o s o , q u e s e v a l i a d e s u c a r -

g o p a r a e n g r a n d e c e r s e . S e l e a c u s a d e h a b e r f a l s i f i c a d o l a b u l a q u e 

p r e s e n t ó c o n t r a R a i m u n d o L u l í o y s u d o c t r i n a , l a c u a l n o s e h a l l a 

e n e l r e g i s t r o , n i e n l o s a r c h i v o s p o n t i f i c i o s : a c u s ó d e . h e r e j í a á v a -

r i o s e s c r i t o r e s c o n t e m p o r á n e o s c o n l i v i a n o s m o t i v o s , y á é l l e a c u s a n 

á s u v e z d e h a b e r l a s e s c r i t o él m i s m o E l l o e s q u e e l r e y D . J u a n I 

d e A r a g ó n le e x p u l s ó d e s u s E s t a d o s , como hombre malvado, azote de 
su reino % y a u n s e d i c e q u e l o s D o m i n i c o s le d e p u s i e r o n e n u n C a -

p í t u l o d e s u O r d e n . S i n q u e s e a v i s t o q u e e n e s t a c o n t i e n d a t r a t e d e 

d a r l a r a z ó n a l u n p a r t i d o s o b r e el o t r o , p u e d e a s e g u r a r s e q u e s u c e l o 

e r a m a s i m p e t u o s o q u e p r u d e n t e , e n m e d i o d e l a s d i f í c i l e s c i r c u n s -

t a n c i a s q u e h u b o d e a r r o s t r a r . 

E s c a s o e s e n v e r d a d e l n ú m e r o d e o b r a s j u r í d i c a s d e n u e s t r a p a -

t r i a e n e l s i g l o X I V , a u n q u e n o d e j a b a n d e a b u n d a r e n e l l a l o s j u r i s -

t a s . E l s i g l o X V p r e s e n t a a l g u n o s m a s , t a n t o e c l e s i á s t i c o s c o m o s e -

g l a r e s , p u e s l a m a y o r p a r t e d e l o s j u r i s c o n s u l t o s d e a q u e l t i e m p o 

e r a n m a s b i e n c a n o n i s t a s q u e l e g i s t a s , s o b r e t o d o e n l a C o r o n a d e 

A r a g ó n , d o n d e e l d e r e c h o f o r a l e s t r i b a b a s o b r e el c a n ó n i c o y l a e q u i -

d a d n a t u r a l , s i n d a r c a b i d a a l r o m a n i s m o , q u e t a n t o c o n t r i b u y ó c o n 

s u s f ó r m u l a s y f i c c i o n e s á d e s n a t u r a l i z a r l a l e g i s l a c i ó n c a s t e l l a n a . 

P r e s é n t a s e e n t r e l o s p r i m e r o s e l o b i s p o d e P l a s e n c i a D . V i c e n t e 

A r i a s d e B a l b o a , q u e e s c r i b i ó u n a Glossa sobre el fuero de Castilla: 
e l c é l e b r e m e r c e n a r i o c a t a l a n T a j a l e s c r i b i ó a c e r c a d e l a Unidad de 
la Iglesia y superioridad del Pontífice, y sobre la educación de los no-
vicios. E n t r e l a s v a r i a s o b r a s t e o l ó g i c a s q u e d e j ó el c é l e b r e J u a n d e 

S e g o v i a , q u e t a m b i é n e s t u v o e n B a s i l e a , s e c u e n t a n a l g u n a s c a n ó -

n i c a s , e n e s p e c i a l l a t i t u l a d a : De suprema auctoritate Episcoporum in 
Concilio generali. E n c o n t r a r i o s e n t i d o e s c r i b i ó p o r a q u e l m i s m o t i e m -

p o e l d o m i n i c a n o a r a g o n é s J u a n d e C a s a n o v a , c o n f e s o r d e D . A l f o n -

s o V , q u e d i r i g i ó á E u g e n i o I V o t r o t r a t a d o : De potestate Papae supra 
Concilium. E n t r e l o s m e j o r e s c a n o n i s t a s d e l s i g l o X V s e c u e n t a a l c é -

l e b r e J u a n d e M e l l a , c a t e d r á t i c o d e C á n o n e s e n S a l a m a n c a y d e l o s 

1 Fr . Pedro de Alva llegó á decir que el Directorio tenia m a s errores que l e -
tras ; pero este cargo, de puro apasionado toca en ridículo. 

2 Nequam hominis et pestilentis, suique et ejus subditorum publici inimici, 
ac venenosae viperae. 



p r i m e r o s c o l e g i a l e s d e S a n B a r t o l o m é , e l c u a l p a s ó á I t a l i a e n d e -

f e n s a d e D . D i e g o d e A n a y a , i n j u s t a m e n t e p r i v a d o d e l o b i s p a d o d e 

S e v i l l a , l o g r a n d o s u r e p o s i c i ó n . H a b i e n d o s i d o n o m b r a d o A u d i t o r e n 

R o m a t r a b a j ó m u c h o y c o n g r a n a p l a u s o e n l a c u r i a r o m a n a : f u e 

o b i s p o d e Z a m o r a y d e S i g ü e n z a , y c r e a d o c a r d e n a l p o r C a l i x t o III. 

E n l o s e s c a s o s m o m e n t o s q u e le d e j a r o n v a c a r s u s g r a v e s c a r g o s , e s -

c r i b i ó a l g u n o s t r a t a d o s s o b r e v a r i o s p u n t o s d e D e r e c h o , e n e s p e c i a l 

d e l e y e s p o r t u g u e s a s . E n t r e l a s v a r i a s o b r a s d e l c é l e b r e c a r d e n a l 

T o r q u e m a d a s e e n c u e n t r a n l a s p r i m e r a s s u s Comentarios a l D e r e c h o 

d e G r a c i a n o y l a Suma eclesiástica, e n q u e t r a t a a c e r c a d e l a I g l e s i a , 

a u t o r i d a d d e l P a p a y d e l o s C o n c i l i o s , q u e e r a n l a s c u e s t i o n e s p a l -

p i t a n t e s e n a q u e l l a é p o c a . I g u a l e m p l e o d e A u d i t o r d e s e m p e ñ ó e n 

R o m a p o r a q u e l m i s m o t i e m p o el n o m e n o s c é l e b r e c a r d e n a l D . J u a n 

d e C a r v a j a l , n a t u r a l d e T r u j i l l o , g o b e r n a d o r d e R o m a , y d e s p u e s 

o b i s p o d e P l a s e n c i a , h o m b r e d e g r a n a c t i v i d a d y g e n i o , y m u y f a -

v o r e c i d o d e P i ó I I . E s c r i b i ó v a r i a s e p í s t o l a s m u y a p l a u d i d a s y u n 

t r a t a d o e n d e f e n s a d e l a S a n t a S e d e . 

A l o s d o s P r e l a d o s a n t e r i o r e s h a y q u e j u n t a r a l o b i s p o d e P a l e n -

c i a D . R o d r i g o S a n z d e A r é v a l o . E n t r e l a s m u c h a s o b r a s d e D e r e -

c h o c a n ó n i c o q u e e s c r i b i ó , y q u e s e r i a h a r t o p r o l i j o c i t a r , s o n n o t a -

b l e s u n a a c e r c a d e l o s r e m e d i o s c o n t r a l a s p e r s e c u c i o n e s d e l a I g l e -

s i a , y o t r a s o b r e l a apelación del Papa mal informado al Papa bien 
informado, e n q u e p r u e b a s e r c o n t r a r i a d i c h a a p e l a c i ó n a l d e r e c h o 

d i v i n o , n a t u r a l y p o s i t i v o . F u e D . R o d r i g o m u y f a v o r e c i d o d e los 

p a p a s E u g e n i o , N i c o l a o , C a l i x t o , P i ó y P a u l o I I : e s t e l e n o m b r ó 

a l c a i d e d e l c a s t i l l o d e S a n t - Á n g e l o e l m i s m o d i a d e s u e x a l t a c i ó n al 

t r o n o p o n t i f i c i o . A s í e s q u e s u a d h e s i ó n á l a S a n t a S e d e r a y ó e n fa-

n a t i s m o , p u e s l l e g ó á e s c r i b i r u n a o b r a p a r a p r o b a r l a monarquía 
•universal del Papa, y s u f a c u l t a d p a r a c a s t i g a r á t o d o s l o s R e y e s ' . 

E s t a o b r a f u e y a i m p u g n a d a e n s u t i e m p o c o n v e h e m e n c i a ; p e r o e n 

l a v i n d i c a c i ó n q u e d i ó , l é j o s d e r e t r a c t a r s e l l e v ó l a e x a g e r a c i ó n h a s t a 

e l p u n t o d e a s e g u r a r q u e e r a e r r ó n e a l a p r o p o s i c i o n s e n t a d a p o r s u s 

c o n t r a r i a s d e q u e e n l a s c o s a s t e m p o r a l e s s o l o d e b e c o n o c e r el E m -

p e r a d o r . T a l e r a l a c o n f u s i o n d e i d e a s y e l r e t r o c e s o v e r i f i c a d o d e 

r e s u l t a s d e l c i s m a . E n g e n e r a l s e p u e d e d e c i r d e l o s e s c r i t o s c a n ó n i -

1 De monarchia Orbis — inquo ostenditur apud Romanum Pontificem resi-
dere veram Orbis monarchiam. (Códice Í881 de la Biblioteca Vaticana).. . 
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e o s d e a q u e l P r e l a d o , lo q u e d e l o s h i s t ó r i c o s d i j o M a r i a n a : Que hay 

en ellos mas piedad que elegancia, y p u d i e r a d e c i r criterio. 
E n R o m a t r a b a j ó t a m b i é n p o r e s p a c i o d e v e i n t e y t r e s a ñ o s A l f o n -

s o d e S o t o , n a t u r a l d e C i u d a d - R o d r i g o , t e s o r e r o d e S a l a m a n c a , q u e 

e s c r i b i ó u n a Glossa s o b r e l a s r e g l a s d e c a n c e l a r í a e n t i e m p o d e I n o -

c e n c i o Y I 1 I , o b r a m u y a p r e c i a b l e y c i t a d a p o r l o s c a n o n i s t a s q u e 

h a n e s c r i t o d e m a t e r i a b e n e f i c i a l . E s c r i b i ó t a m b i é n u n t r a t a d o a c e r -

c a d e l a c a m a r e r í a a p o s t ó l i c a (CamerariatusJ y a c e r c a d e l Concilio 
futuro, q u e d e d i c ó á S i x t o I V . P o r e l m i s m o t i e m p o s e d i ó á c o n o c e r 

i g u a l m e n t e e n R o m a F e r n a n d o d e C ó r d o b a , q u e e s c r i b i ó d o s t r a t a -

d o s d i r i g i d o s á S i x t o I V á f a v o r d e l a s a n a t a s y d e l d o m i n i o d e l P a p a 

e n l a s c o s a s t e m p o r a l e s . N o c o n c l u i r é e s t a r á p i d a r e s e ñ a d e n u e s t r o s 

c a n o n i s t a s d e l s i g l o X V s i n c i t a r d o s c é l e b r e s c a t e d r á t i c o s d e c r e t a -

l i s t a s d e l a u n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a : el d o c t o r J u a n L ó p e z , q u e d e 

l a c á t e d r a d e D e r e c h o s a l i ó p a r a d e á n d e S e g o v i a , e n d o n d e v i é n d o s e 

p e r s e g u i d o m a l a m e n t e , h u b o d e p a s a r á R o m a p a r a v i n d i c a r s e . E s -

c r i b i ó a c e r c a d e l m a t r i m o n i o y l a l e g i t i m a c i ó n ; d e la l i b e r t a d e c l e -

s i á s t i c a y d e l m o d o d e p r o c e d e r c o n t r a l o s h e r e j e s . E n a l g u n a s d e s u s 

o b r a s s e t i t u l a P r o t o n o t a r i o d e l a S a n t a S e d e . E l o t r o f u e el d o c t o r 

B e n a v e n t e ( J u a n A l f o n s o ) , q u e e s c r i b i ó e n t r e o t r a s m u c h a s c o s a s 

a c e r c a d e l o s c á n o n e s p e n i t e n c i a l e s , y t a m b i é n i n t e r p r e t a c i o n e s s o -

b r e v a r i o s c á n o n e s . F u e a l a b a d o p o r s u s c o n t e m p o r á n e o s c o m o u n o 

d e l o s m e j o r e s c a t e d r á t i c o s d e s u t i e m p o S a l a m a n c a y C a t a l u ñ a 

e r a n l o s d o s c e n t r o s d e l D e r e c h o c a n ó n i c o e n l a s d o s p r i n c i p a l e s c o -

r o n a s d e E s p a ñ a , d u r a n t e el s i g l o X V . C a l a l a n e r a t a m b i é n el c a -

n o n i s t a G u i l l e l m o d e M o n s e r r a t , q u e h a b i e n d o p a s a d o á la u n i v e r -

s i d a d d e P a r í s , e s c r i b i ó u n c o m e n t a r i o s o b r e l a p r a g m á t i c a s a n c i ó n 

d i v i d i d o e n c i n c o p a r t e s . S u o b r a e s t á e s c r i t a e n s e n t i d o l e g a l i s t a , 

c o m o q u e v e r s a s o b r e l a s d e c i s i o n e s d e C o n s t a n z a y B a s i l e a , d o n d e 

n a c i ó a q u e l l a e s c u e l a . 

1 Lucio Marineo Sículo (De ITisp. laúd., lib. V I I ) : «Tempore enim quo 
«Salmantica jus profltebatur Pontificium, plura composuit.. . Item iu Decreta-
«l ibus, ac Decreto, multas interpretationes.» 

De su hijo Alfonso, que le sucedió en la cátedra, dice: « Magna et doctrina et 
auctoritate Jus idem Pontificium plenissimé docet.» 



§ C C L X I I I . 

Obispos y oíros eclesiásticos historiadores. 

C o n t i n ú a t a m b i é n d u r a n t e e s t e p e r í o d o l a s é r i e , n o i n t e r r u m p i d a , 

d e O b i s p o s h i s t o r i a d o r e s , á q u i e n e s d e b e m o s c á s i t o d o e l c a u d a l d e 

n u e s t r a h i s t o r i a , n o s o l a m e n t e r e l i g i o s a , s i n o t a m b i é n p o l í t i c a , j u -

r í d i c a y a u n m i l i t a r . E n el s i g l o X I V s e p r e s e n t a n el o b i s p o d e B ú r -

g o s D . G o n z a l o d e H i n o j o s a , q u e e s c r i b i ó u n Compendio d e t o d o s l o s 

R e y e s c r i s t i a n o s , y el f r a n c i s c a n o A l v a r S a m p a v o (Alvarus Pelagius), 
o b i s p o t i t u l a r C o r o n e n s e e n l a A c a v a , y d e s p u e s S i l v e n s e ( e n P o r -

t u g a l ) . P r i n c i p i ó e n A v i ñ o n ( 1 3 3 0 ) s u t e r r i b l e o b r a : DeplanctuEc-
clesiae, e n q u e d e p l o r a l o s g r a v e s m a l e s q u e p o r a q u e l t i e m p o afli-

g í a n á l a I g l e s i a . A l v a r h i z o e n A v i ñ o n l o q u e s a n P e d r o D a m i a n y 

R a t a r d d e V e r o n a h a b í a n h e c h o e n e l s i g l o X I . M a n i f e s t ó q u e el m a l 

v e n i a d e l a c a b e z a á l o s m i e m b r o s , y p i n t ó c o n l o s m a s n e g r o s c o -

l o r e s l o s v i c i o s d e l o s m i s m o s P a p a s y C a r d e n a l e s a v i ñ o n e s e s . S u p ó -

n e l e O d o r i c o R a v n a l d o
 1

 la d a ñ a d a i n t e n c i ó n d e r e b a j a r el a p a r a t o 

e x t e r n o d e l a I g l e s i a p o r e n s a l z a r l a p o b r e z a f r a n c i s c a n a . C o n p e r -

d o n d e O d o r i c o R a v n a l d o , l a I g l e s i a s i e m p r e a p l a u d i ó l a p o b r e z a f r a n -

c i s c a n a , q u e e s u n o d e s u s m a y o r e s o r n a m e n t o s : a u n c u a n d o f u e r a 

c i e r t o , q u e n o l o e s , e l d e s i g n i o q u e s u p o n e a l O b i s p o e s p a ñ o l , n a d a 

t e n d r í a d e e x t r a ñ o q u e p r e s e n t a s e l a p o b r e z a t a n a m a d a d e J e s u c r i s -

t o , c o n t r a s t a n d o c o n l a c o d i c i a y m o l i c i e a v i ñ o n e s a , c u r a n d o u n a 

e x a g e r a c i ó n c o n l a c o n t r a r i a . O t r a o b r a e s c r i b i ó A l v a r P e l a v o s o b r e 

h e r e j í a s , e n q u e i m p u g n ó v a r i a s q u e c i r c u l a b a n e n s u t i e m p o y a d e -

m á s a l g u n o s e r r o r e s c o n t e n i d o s e n e l D e c r e t o y e n l a s D e c r e t a l e s . 

A u n q u e A l v a r S a m p a v o n o e s c r i b i e r a d e h i s t o r i a e s p a ñ o l a , n o s e 

e x t r a ñ a r á q u e s e le c u e n t e e n t r e l o s h i s t o r i a d o r e s p o r l a s n o t i c i a s q u e 

s u m i n i s t r a . 

D e h i s t o r i a g e n e r a l e s c r i b i ó t a m b i é n d u r a n t e a q u e l s i g l o el c a r -

d e n a l m a l l o r q u í n N i c o l á s R o s s e l l ( 1 3 5 6 ) . A d e m á s d e u n t o m o g r u e -

s o a c e r c a d e l o s h e c h o s d e l o s P a p a s
 2

 e s c r i b i ó t a m b i é n l a Historia 
del Orden de santo Domingo, q u e p r o f e s a b a . E l o b i s p o d e J a é n , d o n 

1 Ánnal. Ecclesiast., tomo X V , año 1 3 3 2 , n . 30 . 
2 Romanorum Pontificum gesta. — C h a c ó n : De vitis Rom. Pontif. ap. ln-

nocent. VI, dice haberlo visto e n u u a biblioteca de R o m a . 

- 4 6 1 -

J u a n d e C a s t r o , e s c r i b i ó u n a Historia verdadera, ó v i n d i c a c i ó n d e l 

r e y D . P e d r o e l Cruel, t e n i d a e n m u c h o p o r l o s p a n e g i r i s t a s d e a q u e l 

M o n a r c a . 

D u r a n t e e l s i g l o X I V e s c r i b i e r o n a c e r c a d e l a h i s t o r i a d e E s p a ñ a 

o t r o s v a r i o s e c l e s i á s t i c o s , e n t r e e l l o s F r . J u a n G i l d e Z a m o r a , f r a i l e 

f r a n c i s c o : De Hispaniae praeconiis, y t a m b i é n a l g u n o s o t r o s a s u n t o s 

e c l e s i á s t i c o s , P e d r o M a r s i l i o ( q u i z á M a r c i l l a ) , d o m i n i c o b a r c e l o n é s , 

q u e t r a d u j o a l l a t i n l a Historia provenzal d e D . J a i m e e l Conquista-
d o r . L o s d o s c a r m e l i t a s c a t a l a n e s G o m b a l d o d e U l i g i a y F e l i p e R i -

b o t e s c r i b i e r o n s o b r e l a h i s t o r i a y v a r o n e s i l u s t r e s d e s u O r d e n . 

E s c a s o e s e n v e r d a d e l n ú m e r o d e h i s t o r i a d o r e s e c l e s i á s t i c o s q u e s e 

a c a b a d e c i t a r c o n r e l a c i ó n a l s i g l o X I V ; p e r o n a d a t i e n e d e e x t r a ñ o 

si s e a t i e n d e á q u e f u e r a d e e l l o s a p e n a s t e n e m o s n i n g ú n o t r o h i s -

t o r i a d o r . E n c a m b i o el s i g l o X V n o s p r e s e n t a u n n ú m e r o s u p e r i o r 

d e e c l e s i á s t i c o s d e d i c a d o s á l a h i s t o r i a , y c u y o s t r a b a j o s s o n d e la 

m a y o r t r a s c e n d e n c i a . 

P r e s é n t a s e e n p r i m e r l u g a r el c é l e b r e D . P a b l o d e S a n t a M a r í a , 

a p e l l i d a d o el B u r g e n s e , p o r h a b e r l l e g a d o á s e r o b i s p o d e a q u e l l a 

c i u d a d d e s p u e s d e s u c o n v e r s i ó n a l C r i s t i a n i s m o , h a b i e n d o v i v i d o e n 

l a s t i n i e b l a s d e l J u d a i s m o h a s t a l a e d a d d e c u a r e n t a a ñ o s . E n t r e l a s 

v a r i a s o b r a s q u e l e d e b e m o s , e s u n a d e l a s m a s n o t a b l e s l a Suma de 
las Crónicas de España. F u e D . P a b l o d e l o s h o m b r e s m a s e m i n e n t e s 

y s á b i o s q u e p r o d u j o E s p a ñ a e n el s i g l o X V , y p u e d e c o n t a r s e e n -

t r e l o s s u j e t o s m a s e m i n e n t e s d e la I g l e s i a . N o f u e r o n i n f e r i o r e s l o s 

h i j o s q u e t u v o a n t e s d e s u c o n v e r s i ó n , D . G o n z a l o , o b i s p o d e P l a -

s e n c i a y d e S i g ü e n z a , e n v i a d o p o r e l R e y d e A r a g ó n a l c o n c i l i o d e 

C o n s t a n z a , y D . A l f o n s o d e C a r t a g e n a , q u e s u c e d i ó á s u p a d r e e n 

el o b i s p a d o d e B ú r g o s y e s t u v o e n el c o n c i l i o d e B a s i l e a E s c r i b i ó 

a q u e l g r a n P r e l a d o e n t r e o t r a s m u c h a s o b r a s l a Genealogía d e l o s 

R e y e s d e E s p a ñ a , el Doctrinal de caballeros y l a A l e g a c i ó n á f a v o r 

d e l o s R e y e s d e E s p a ñ a p a r a la p o s e s i o n d e l a s i s l a s C a n a r i a s . 

L a C o r o n a d e A r a g ó n p r e s e n t a c o m o h i s t o r i a d o r e n a q u e l s i g l o a l 

1 Siempre q u e le nombra E n e a s Silvio ( P ió I I ) en sus Comentarios sobre 

aquel Concilio, designa á D. Alfonso de Cartageua con los mas honrosos ep í t e -

t o s : « N o n d u m en im delicíae H í s p a n o r u m , Burgens i s ex legatione ad Caesa-

« r e m erat reversus . » — E n otra parte d ice : « Praelatorum decus Burgens i s 

« Episcopus. •> 
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c é l e b r e c a r d e n a l D . J u a n M o l e s M a r g a r i t , l l a m a d o c o m u n m e n t e e l 

Gerundense t a n t o p o r s e r n a t u r a l d e G e r o n a , c o m o p o r s e r o b i s p o d e 

ella. E s c r i b i ó l a o b r a t i t u l a d a : Paralipomenon Hispaniae libri dccem 
y a l g u n o s o t r o s v a r i o s t r a t a d o s . F u e e n u n p r i n c i p i o p a r c i a l d e l P r í n -

c i p e d e Y i a n a , p e r o l o s e x c e s o s d e s u s p a r t i d a r i o s le h i c i e r o n p a s a r 

al b a n d o d e D . J u a n I I . M a s t a m p o c o allí q u e d ó m u y s a t i s f e c h o , p u e s 

s e v i ó p r e c i s a d o á e s c r i b i r u n a o b r a t i t u l a d a : Templum Domini, c o n 

m o t i v o d e h a b e r s e a p o d e r a d o a q u e l R e y d e v a r i o s a l t a r e s d e p l a t a y 

o t r o s o b j e t o s p r e c i o s o s d e a l g u n a s i g l e s i a s . 

N o d e b o o m i t i r a q u í e l h a b l a r d e l o b i s p o d e C u e n c a D . F r . L o p e 

d e B a r r i e n t e s , s i q u i e r a n o e s c r i b i e s e d e h i s t o r i a , s i n o m a s b i e n d e l 

caso y de la fortuna, y d e o t r a s v a n i d a d e s y a d i v i n a c i o n e s . E l B a c h i -

ller d e Cibdad Real i n f a m ó la m e m o r i a d e e s t e s a b i o O b i s p o y fraile 

d o m i n i c o , s u p o n i e n d o q u e h a b i a q u e m a d o m u c h o s l i b r o s d e l M a r -

q u é s d e Y i l l e n a , c o m o d e m a g i a , p o r n o c a n s a r s e e n l e e r l o s . M a s c o -

m o el B a c h i l l e r d e Cibdad Real n o e s n i n g ú n o r á c u l o , y s í b a s t a n t e 

l i b r e y s u e l t o d e l e n g u a , s e d u d a c o n b a s t a n t e f u n d a m e n t o h o y e n 

d i a d e la v e r d a d d e s u n a r r a c i ó n , v i s t a l a a n t i p a t í a q u e p r o f e s a b a al 

O b i s p o , s u p r o p e n s i ó n á l a c h i s m o g r a f í a p a l a c i e g a , y el d e s e o n o e n -

c u b i e r t o d e a d q u i r i r l a s o b r a s d e l M a r q u é s , q u e e s t a b a n e n p o d e r 

d e l O b i s p o d e C u e n c a . L é j o s d e s e r e s t e ' u n t o n t o y a d u l a d o r d e l R e y , 

f u e s u j e t o í n t e g r o y d e b u e n o s c o n o c i m i e n t o s e n t e o l o g í a ; y c a s u a l -

m e n t e lo ú n i c o q u e s e l e p u e d e e c h a r e n c a r a e s s u a f i c i ó n á e s c r i b i r 

e n m a t e r i a s a d i v i n a t o r i a s , a s u n t o m u y d e m o d a e n a q u e l t i e m p o . 

¿ Q u i é n , p u e s , p o d r á c r e e r q u e e l O b i s p o f u e r a á q u e m a r l o s l i b r o s 

d e l M a r q u é s á p r e t e x t o d e h e c h i c e r í a , c u a n d o él e r a a f i c i o n a d o á e s -

c r i b i r d e a g ü e r o s ? C e r r a m o s p o r a h o r a e l c a t á l o g o d e O b i s p o s h i s t o -

r i a d o r e s d e E s p a ñ a c o n e l n o m b r e d e l c é l e b r e o b i s p o d e P a l e n c i a d o n 

R o d r i g o S a n z d e A r é v a i o . E n m a t e r i a d e h i s t o r i a e s c r i b i ó u n a d e E s -

p a ñ a e n c u a t r o p a r t e s , d i r i g i d a á D . E n r i q u e 1 Y , q u e a l c a n z a d e s d e 

el p r i n c i p i o d e l m u n d o h a s t a s u t i e m p o ; e s a l g o d e f e c t u o s a . L a c u a r -

ta p a r t e , q u e e s l a d e s u t i e m p o , e s l a m a s a p r e c i a b l e . 

D e j a n d o á u n l a d o á F r . P e d r o d e S i t j a r , m e r c e n a r i o a r a g o n é s , 

q u e e s c r i b i ó l a Historia d e s u Ó r d e n y a l g u n o s o t r o s d o m i n i c o s , c a r -

m e l i t a s y j e r ó n i m o s , q u e e s c r i b i e r o n a c e r c a d e s u s r e s p e c t i v o s I n s -

t i t u t o s , n o s e p u e d e m e n o s d e c i t a r e n t r e n u e s t r o s h i s t o r i a d o r e s d e l 

s i g l o X V a l a r c i p r e s t e D . D i e g o R o d r í g u e z d e A l m e l a , c a n ó n i g o d e 

M u r c i a y c r i a d o e n l a c a s a d e D . A l f o n s o d e C a r t a g e n a : e s c r i b i ó u n a 

o b r a : Él Valerio de las historias escolásticas y de España, s a c a d o e n 

g r a n p a r t e d e l o s m u c h o s m a n u s c r i t o s q u e p o s e i a el B u r g e n s e : h a -

b i e n d o d e s a p a r e c i d o a q u e l l o s , s o l a m e n t e h a n l l e g a d o á n o s o t r o s l a s 

n o t i c i a s c o m p i l a d a s p o r A l m e l a . C o e t á n e o s u y o f u e e l p r i m e r c r o n i s -

t a d e A r a g ó n F r . G a u b e r t o F a b r i c i o d e V a g a d , m o n j e d e S a n t a F e , 

q u e e s c r i b i ó á v i s t a d e l o s d o c u m e n t o s d e S a n J u a n d e l a P e ñ a , P o -

b l e t , B a r c e l o n a y S a n V i t o r i a n . L o s f a b u l i s t a s p i r e n á i c o s m i r a n c o n 

h o r r o r á G a u b e r t o , p o r o m i t i r m u c h o d e lo q u e e l l o s h u b i e r a n d e -

s e a d o q u e d i j e s e ; p e r o e n e l d i a e s a p r e c i a d o s u t r a b a j o , á p e s a r d e 

l a s d i v a g a c i o n e s y e l o g i o s e x a g e r a d o s d e q u e a d o l e c e 

§ C C L X I V . 

Ignorancia del Clero secular durante esta época. —Creación de las pre-
bendas españolas de oficio. 

G r a n d e e r a l a i g n o r a n c i a d e l C l e r o s e c u l a r d e E s p a ñ a d u r a n t e e s -

ta é p o c a , y e n v a n o s e v e n i a n d i c t a n d o d i s p o s i c i o n e s p a r a r e m e d i a r l a 

d e s d e m e d i a d o s d e l s i g l o X I V . D . G i l d e A l b o r n o z m a n d a b a e n s u 

c o n c i l i o p r o v i n c i a l ( 1 3 3 9 ) q u e s e o b l i g a s e á l o s c l é r i g o s d e l a s c a t e -

d r a l e s y c o l e g i a t a s q u e f u e r a n á e s t u d i a r d e c a d a d i e z u n o
2
. E n a l -

g u n a s d i s p o s i c i o n e s d e a q u e l t i e m p o s e e x i g e q u e l o s p á r r o c o s s i q u i e -

r a s e p a n l a t í n
 3

, y q u e t e n g a n B r e v i a r i o : t o d o s e l l o s i n d i c a n l a s u -

p i n a i g n o r a n c i a d e l C l e r o s e c u l a r e n a q u e l t i e m p o \ C o n t r a s t a e s t o 

m u y n o t a b l e m e n t e c o n e l g r a n s a b e r d e l C l e r o r e g u l a r : a l p a s o q u e 

1 Véase el § CCXXVIII al hablar de las fuentes de esta época. 
2 Canon 3.° (Vi l lanuño , tomo I I , pág. 8 3 ) . 
3 Toledano de 1339 , cánon 2.° — Concilio de Aranda ( 1 4 7 3 ) , canon 3.° ( V i -

llanuño, tomo II, pág. 1 0 6 ) . 
* El cardenal Aguirre al hablar de este atraso se expresa con estas d u r í s i -

m a s palabras: « I n Híspaniae sacerdotes invaserat pudenda litterarum inscit ia 
«usque eó ut pauci latiné sc irent; ventr i , gulaeque serv ientes , avaritiá r a -
.. paces in Ecclesiam Dei m a n u s injecerant, et quod olim emere Sacerdotia s i -
« monia erat , t ime industria censebatur.» ( T o m o V de la edición de Catalani , 
pág. 3 4 2 ) . 

Con todo, temo que haya algo de exageración en esto. Convengo en que el 
Clero parroquial estaba atrasado; pero reúnanse todos los nombres que se citan 
en este capítulo de teólogos, oradores, canonistas y hasta poetas en el apéndice 
n . 10 , y téngase en cuenta que apenas son una mitad de los que se pudieran c i -



e n l a s b i b l i o t e c a s d e e s c r i t o r e s a p e n a s s e v e el n o m b r e d e u n c l é r i g o 

e s c r i t o r , s e e n c u e n t r a n á c a d a p a s o n o m b r e s d e e s c r i t o r e s d e l a s Ó r -

d e n e s d e s a n t o D o m i n g o , s a n F r a n c i s c o , N u e s t r a S e ñ o r a d e l a M e r -

c e d y d e l C a r m e n , y a u n a l g u n o s c i s t e r c i e n s e s , c a r t u j o s y j e r ó n i -

m o s . M a s a p e n a s s e v e t a m p o c o e l n o m b r e d e u n b e n e d i c t i n o d u r a n t e 

t o d o a q u e l t i e m p o , s i e n d o a s í q u e a q u e l ¡ l u s t r e I n s t i t u t o h a b i a s i d o 

l a b o n r a d e l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a h a s t a e l s i g l o X I I , c o m o l o f u e d e s -

p u e s d e r e u n i r s e e n C o n g r e g a c i ó n . E l p a s o á l o s m o n j e s b l a n c o s , q u e 

s e c o n s i d e r a b a n e n t o n c e s m a s s á b i o s y p e r f e c t o s , y l a s e n c o m i e n d a s , 

q u e a n i q u i l a r o n l a s r i q u e z a s d e s u s m o n a s t e r i o s y a b a t i e r o n el e s p í -

r i t u d e a q u e l l o s m o n j e s , f u e r o n l a c a u s a d e l a t r a s o e n t a n s á b i o I n s -

t i t u t o . 

U n o d e n u e s t r o s m a s c é l e b r e s e s c r i t o r e s c o n t e m p o r á n e o s
1
, y q u e 

s e p u e d e c o n s i d e r a r c o m o v o t o e n e s t a m a t e r i a , o b s e r v a c o n r a z ó n , 

q u e e l p o s t e r g a m i e n t o d e l C l e r o s e c u l a r d u r a n t e e s t a é p o c a y el e n -

g r a n d e c i m i e n t o d e l C l e r o r e g u l a r e n m e n o s c a b o d e a q u e l f u e r o n u n a 

c o n s e c u e n c i a l ó g i c a y p r e c i s a d e l a m a y o r d o s i s d e s a b e r y v i r t u d 

q u e h a b i a e n e s t e , p u e s l a i g n o r a n c i a y la r e l a j a c i ó n c a u s a n e l m e -

n o s p r e c i o , a l p a s o q u e a q u e l l o s a t r a e n l a i n f l u e n c i a y l a s r i q u e z a s . 

P a r a p o n e r a l g ú n r e m e d i o á t a n t o m a l s e a d o p t ó e n t r e o t r o s m e -

d i o s e l d e c r e a r d o s p r e b e n d a s q u e s i r v i e s e n e x c l u s i v a m e n t e p a r a 

tar: añádanse á estos otros tantos ó mas l egos , v se verá que no era en el s i -
glo X V tan ignorante la nación española como se la quiere pintar. 

1 Balmes: Observaciones sociales, políticas y económicas sobre los bienes 
del Clero {Vich, 1840, pág. 2 2 ) d ice : «S iempre que se hallen encarados el vicio 
« y la virtud, la ignorancia y el saber, la barbarie y la civilización, la grosería y 
« la cultura, el desórden y el orden, el acaso y la previsión, prevalecen la vir-
« t u d , el saber, la cultura, el órden, la previsión: un trastorno, una violencia, 
« u n conjunto extraordinario de circunstancias pueden presentar anomalías pa-
«sajeras, pero dejad obrar al tiempo, y veréis como al restablecerse la calma las 
«c lases que se aventajan á las otras en cualidades estimables se encontrarán, 
« m a s ó menos tarde, con los honores , las riquezas y el mando en las manos.. . 
« Sabido es que hubo una época en que el Clero secular, como mas expuesto por 
« s u posicion y circunstancias que el Clero regular, á la influencia del siglo en 
« q u e vive, no alcanzó á preservarse del todo de la ignorancia y corrupción que 
«tanto dominaban en aquellos calamitosos t iempos , viéndose sobrepujado en sa-
« b e r y en virtud por los monjes y los clérigos regulares y canónigos, y ¡ cosa 
«notable! las riquezas tomaron también la nueva dirección reclamada por la 
«mudanza; los monasterios y los colegios de clérigos regulares se encontraron 
« en la abundancia, mientras el Clero secular se halló en la escasez y penuria. » 
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g e n t e d e l e t r a s : h a l l á n d o s e r e u n i d o s ( 1 4 7 8 ) l o s P r e l a d o s y C a b i l d o s 

d e C a s t i l l a y L e ó n , c o m o s o l i a n h a c e r l o a l c e l e b r a r s e C o r t e s , y m e -

d i a n d o e l c a r d e n a l D . R o d r i g o d e B o r j a , v i c e c a n c i l l e r d e l a S a n t a 

S e d e y l e g a d o e n e s t o s r e i n o s , a c o r d a r o n s o l i c i t a r l o a s í d e l a S a n t a 

S e d e . A c c e d i ó á l a d e m a n d a e l p a p a S i x t o I V , y d i ó p a r a e l l o u n a 

b u l a s u m a m e n t e c u r i o s a
 1

 p o r l a c u a l s e c r e a b a u n a p r e b e n d a p a r a 

u n m a e s t r o ó l i c e n c i a d o e n T e o l o g í a , y o t r a p a r a u n d o c t o r ó l i c e n -

c i a d o e n D e r e c h o c a n ó n i c o ó c i v i l . D á b a n s e p o r c a u s a l e s d e e l l o e l 

e v i t a r l a i g n o m i n i a d e q u e n o h u b i e s e á v e c e s e n l o s C a b i l d o s n i u n 

s o l o g r a d u a d o , y q u e p o r f a l t a d e e l l o s p a d e c í a n á v e c e s l a s i g l e s i a s 

e n s u s b i e n e s y d e r e c h o s , n o h a b i e n d o q u i e n s u p i e r a d e f e n d e r l o s . 

E s t o s e r e m e d i a b a c o n l a c r e a c i ó n d e la p r e b e n d a j u r í d i c a q u e s e l l a -

m ó Doctoral: á l a t e o l ó g i c a , q u e r e c i b i ó el n o m b r e d e Magistral, s e l e 

d i ó el c a r g o d e p r e d i c a r , c o s a q u e h a c i a h a r t a f a l t a . 

P o r d e s g r a c i a , el f e u d a l i s m o , q u e h a b i a a l z a d o o s a d a m e n t e l a c a -

b e z a e n l o s r e i n a d o s d e l o s r e y e s flojos d e C a s t i l l a d e s d e f i n e s d e l 

s i g l o X I V , s e a p o d e r ó d e e s t a d i s p o s i c i ó n m o n o p o l i z á n d o l a e n o b s e -

q u i o d e s u q u i j o t i s m o , y c o m o el L e g a d o e r a u n e s p a ñ o l d e n o b l e 

a l c u r n i a , s e i n t r o d u j o e l p r i n c i p i o a n t i e v a n g é l i c o d e q u e f u e s e p r e -

f e r i d o e l d e m e j o r l i n a j e . D e e s t e m o d o l o s n o b l e s i n t r o d u j e r o n e n e s -

t a s a l u d a b l e i n s t i t u c i ó n l a l e v a d u r a d e l a s r a z a s , d e s c o n o c i d a e n l a 

d i s c i p l i n a e c l e s i á s t i c a h a s t a a q u e l t i e m p o . E s t e f u e el p r i m e r p a s o 

p a r a e l q u i j o t i s m o q u e s e d e s a r r o l l ó e n l o s C a b i l d o s d e E s p a ñ a y q u e 

d e p l o r a r é m o s e n l a é p o c a s i g u i e n t e . L a s d i s c o r d i a s q u e t r a j e r o n c o n -

s i g o l o s e x á m e n e s y c a l i f i c a c i o n e s d e n o b l e z a d i e r o n á c o n o c e r b i e n 

p r o n t o c u á n a j e n a d e l e s p í r i t u d e l C r i s t i a n i s m o e r a a q u e l l a d i s p o s i -

c i ó n ; p o r lo c u a l A l e j a n d r o V I I si n o la d e r o g ó p o r e n t e r o , p o r l o 

m e n o s i n t r o d u j o ( 1 6 5 6 ) e l p r i n c i p i o m a s e q u i t a t i v o d e q u e e n c a s o 

d e e m p a t e s e e s t é á f a v o r d e l q u e t u v i e r e m a y o r e d a d \ 

L e v e r e m e d i o e r a e s t e p a r a t a m a ñ o m a l . C u a n d o m a s lo m i t i g a b a 

a l g ú n t a n t o e n l a s c a t e d r a l e s , p e r o n o e n l a s p a r r o q u i a s , d o n d e h a -

c i a m a y o r f a l t a . A l g o m a y o r c o r r e c t i v o f u e e l d e l a b u l a q u e d i ó A l e -

j a n d r o V I ( 1 4 9 9 ) á p e t i c i ó n d e l o s Reyes Católicos m a n d a n d o á l o s 

O b i s p o s d e E s p a ñ a q u e p u s i e r a n l o s m e d i o s p a r a c o r t a r la i g n o r a n -

c i a d e l o s p á r r o c o s , y h a c e r q u e e n t o d o c a s o s e l e s n o m b r a r a n v i -

1 Vide apéndice n. 11. 
* Véase la bula en Bonet: Guia de agentes, tomo I I , pág. 239 . 
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c a r i o s á l o s m a s i g n o r a n t e s , y l l e g a n d o á c o n m i n a r á l o s O b i s p o s si 

n o l o h a c i a n a s í . A l m i s m o t i e m p o c o m i s i o n ó á l o s d e T o l e d o y J a é n 

p a r a p r o c e d e r c o n t r a l o s O b i s p o s n e g l i g e n t e s e n e s t a p a r t e ' . M a s á 

p e s a r d e e s o f u e m u y p o c o lo q u e s e a d e l a n t ó e n e l l o h a s t a d e s p u e s 

d e l c o n c i l i o d e T r e n t o y e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s c o n c u r s o s , q u e f u e el 

v e r d a d e r o r e m e d i o d e la i g n o r a n c i a e n e l C l e r o s e c u l a r . P o r e s e m o -

t i v o s e d e c i a á f i n e s d e l s i g l o X V I , r e s t a b l e c i d o s y a l o s b u e n o s e s t u -

d i o s e n e l C l e r o s e c u l a r , que había curas en España que en otro tiem-
po hubieran valido para Obispos2. 

§ C C L X V . 

Literatura en sus'relaciones con la Religión. 

L a r e l a j a c i ó n e n l a s c o s t u m b r e s t r a e c o n s i g o d u r a n t e e s t a é p o c a la 

i n o c u l a c i ó n d e l p a g a n i s m o c l á s i c o e n l a l i t e r a t u r a . E l g r a n d e s a r r o -

llo q u e e s t a a d q u i e r e d e s d e fines d e l s i g l o X I V y d u r a n t e el X Y n o 

e s y a e n s e n t i d o r e l i g i o s o , c o m o lo h a b i a s i d o h a s t a e n t o n c e s , s i n o 

m a s b i e n c o n u n c a r á c t e r e n t e r a m e n t e p r o f a n o . L a l e c t u r a d e l o s clá-

s i c o s a n t i g u o s , d e l a s p o e s í a s p r o v e n z a l e s y d e l o s r o m a n c e r o s á r a -

b e s , d a u n a d i r e c c i ó n o p u e s t a á l a s i d e a s , y el e r o t i s m o g e n t í l i c o 

v i e n e á s u s t i t u i r a l a m o r d i v i n o , p i n t a d o h a s t a e n t o n c e s p o r l o s p o e -

t a s . L a s i d e a s s o n m a s l ú b r i c a s y l i b r e s , y a u n a l g u n a s v e c e s s e d e s -

liza d e l a p l u m a d e l p o e t a a l g ú n s a r c a s m o c o n t r a l a R e l i g i ó n . E l 

poema de la Rosa, t r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o y c o n s e r v a d o e n a l g u n a s 

d e n u e s t r a s b i b l i o t e c a s , c o n t i e n e i d e a s h a r t o l i c e n c i o s a s y u n f o n d o 

d e c á u s t i c a i r o n í a c o n t r a el e s t a d o r e l i g i o s o
 3

. P o r e s e m o t i v o A r -

n a l d o d e Y i l a n o v a y a l g u n o s d e s u s c o n t e m p o r á n e o s e n s u a d u s t o y 

a m a r g o c e l o , l l e g a n á p r o s c r i b i r t o d a l i t e r a t u r a q u e n o s e a l a r e -

l i g i o s a , a d m i r a d o s d e l a t e n d e n c i a p o c o p i a q u e v a t o m a n d o . E n el 

s i g l o X V a b u n d a b a n e n E s p a ñ a l o s c l é r i g o s d e d i c a d o s á l a p o e s í a
4
. 

C o n l o d o , n o s e c r e a q u e l a t r a n s i c i ó n s e a b r u s c a y r e p e n t i n a : lo-

1 Cardenal A g u i r r e , tomo I V . 
1 A s í lo decia uii obispo español á fines del siglo X V I . 
3 Del Poema de la Rosa halló Vi l lanueva un ejemplar en la biblioteca de 

San Miguel de los R e y e s en Valencia. Dicho poema fue compuesto en Francia 
por un tal Gui l lermo de Lorris , y lo concluyó un tal Juan de M e u n á mediados 
del siglo X I I I . ( V i l l a n u e v a , tomo I I , pág. 1 2 8 ) . 

4 V é a n s e en el apéndice n . 10 los nombres de los clérigos, cuyas composi-
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d a v í a d u r a n t e e s t a é p o c a l a m a y o r p a r t e d e l o s p o e t a s y e s c r i t o r e s 

d a n á s u s o b r a s c i e r t o b a r n i z r e l i g i o s o , y a u n p o d e m o s a s e g u r a r q u e 

e s t a s s o n , p o r l o c o m ú n , s u p e r i o r e s á l a s p o e s í a s l i b r e s . E n t r e B e r -

c e o y Y i l l a m e d i a n a e s t á n J u a n d e M e n a , e l M a r q u é s d e S a n t i l l a n a 

y R o d r í g u e z d e l P a d r ó n . ¡ C u á n e n é r g i c o n o e s a q u e l e n l a p i n t u r a 

d e l o s p e c a d o s c a p i t a l e s , y d e l a s v i r t u d e s ' ! y ¡ c u á n t a d u l z u r a y 

s e n c i l l e z n o r e s p i r a n l a p a r á f r a s i s d e l Ave María y o t r a s c o m p o s i c i o -

n e s r e l i g i o s a s y m o r a l e s p o r D . I ñ i g o L ó p e z d e M e n d o z a ! y c o n l o d o 

l a v i d a d e l M a r q u é s n o s i e m p r e e s la d e u n b u e n c r i s t i a n o : n i s u p l u -

m a , n i l a d e M e n a c o r r e n c e ñ i d a s á lo q u e l a d e v o c i o n e x i g e . J u a n 

R o d r i g e z d e l P a d r ó n , á v i s t a d e l a t r á g i c a m u e r t e d e M a c í a s , s u a m i -

g o , y e n s u d e s p e c h o a m o r o s o , r e n u n c i a a l m u n d o ; p e r o el m u n d o 

l e p e r s i g u e e n e l c l a u s t r o , s u s p e n i t e n c i a s n o p u e d e n c o n s e g u i r q u e 

el a m o r d i v i n o d e s a l o j e d e l t o d o a l a m o r p r o f a n o a d h e r i d o á s u c o -

r a z o n , y p i n t a e n v e r s o s u p a s i ó n r a b i o s a y d e s e s p e r a d a
 2

. C o n l o d o , 

p u e d e a s e g u r a r s e q u e d u r a n t e e s t a é p o c a D i o s t o d a v í a i n f l a m a a l p o e -

t a , el c u a l lo m i s m o q u e el c a b a l l e r o l l e v a n p o r d i v i s a : Dios y mi 
dama. H a s t a e n t o n c e s h a b i a s i d o Dios solo. ¿ L l e g a r á u n d í a e n q u e 

el p o e t a d i r á : Mi dama, y nada de Dios? S i q u i e r a e l s i g l o X Y a n -

t e p o n í a Dios á l a clama... 

ciones s e hallan en el Cancionero de Baena, y algunos otros clérigos poetas de 
esta época y seglares que escribieron en materias religiosas. 

1 Debate formado compuesto por Johan de M e n a : De la razón contra la vo-
luntad. E s una versión de la Psychomachia del poeta Prudencio . (Véase el t o -
mo i ,8 xxxv). 

2 Despues de haber gastado su juventud en devaneos entró fraile francisco. 
Escribió El infierno de amor. E n una de sus composiciones se pinta rabioso de 
amor y mordiendo á los que encuentra. — ; Ham i ¡ ham! huid que rabio... 



C A P Í T U L O VI . 

R E L A C I O N E S E N T R E L A I G L E S I A Y L A N A C I O N E S P A Ñ O L A E N L A 

S E G U N D A M I T A D D E L S I G L O X V I . 

§ C C L X V I . 

D. Enrique IV de Castilla. 

L a h i s t o r i a h a c a l i f i c a d o á e s t e R e y c o n e l t í t u l o d e Impotente: q u i -

z á m e r e c i ó m a s e s t e t í t u l o e n l a p a r t e m o r a l q u e e n l a f í s i c a , p o r s u 

d e b i l i d a d e n e l g o b i e r n o , e n l o q u e f u e v i v o r e m e d o d e s u p a d r e . 

E s i n d u d a b l e q u e l a s p l a n t a s y l a s r a z a s d e c a e n , r e p r o d u c i é n d o s e 

e n t r e sí m i s m a s y e n u n m i s m o t e r r e n o , y la h i s t o r i a n o s e n s e ñ a q u e 

l a s r a z a s R e a l e s m a s n o b l e s y v i g o r o s a s l l e g a n a l g u n a s v e c e s á b a s -

t a r d e a r s e e n t a l e s t é r m i n o s , q u e e n lo i n t e l e c t u a l , e n l o m o r a l y e n lo 

físico, s e h a c e n i m p o t e n t e s . T a l s u c e d í a c o n l a r a z a R e a l d e C a s t i l l a 

d e s d e m e d i a d o s d e l s i g l o X I V . 

D e a h í a q u e l l o s r e y e s p r ó d i g o s s i n p r u d e n c i a , l a s c i v o s y d e c o n -

t i n u o a m a n c e b a d o s , v e n d i d o s á s u s f a v o r i t o s , a c o s a d o s p o r l o s g r a n -

d e s , y b u r l a d o s d e s u s s u b d i t o s . D . J u a n I I s e a p r o x i m a á T o l e d o , 

y e l p u e b l o l e c i e r r a l a s p u e r t a s , y l e d i s p a r a c o n r e c h i f l a i n s u l t o s 

m a s c r u e l e s q u e l a s b a l a s . E n S a l a m a n c a l e d i s p a r a i g u a l m e n t e d e s -

d e l a c a t e d r a l e l a r c e d i a n o J u a n G ó m e z y l e h a c e r e t i r a r d e l p a l a c i o 

d e l O b i s p o . O r a p r e s o , o r a d e r r o t a d o , o r a p e r s e g u i d o , o r a e n l a t u -

t e l a d e D . A l v a r o d e L u n a , o r a e n l a d e o t r o s g r a n d e s ú o b i s p o s , 

D . J u a n p a s a u n a v i d a a b y e c t a , y d e j a á s u h i j o D . E n r i q u e u n r e i -

n o r e v u e l t o y d e s g o b e r n a d o , c a r g a s u p e r i o r á l o s d é b i l e s h o m b r o s 

d e E n r i q u e I V . P a s i o n e s d e m a l g é n e r o d e b i l i t a n la c o n s t i t u c i ó n r o -

b u s t a d e e s t e M o n a r c a , r o d é a s e d e j u d í o s y g e n t e d e s c r e í d a : á v i s t a 

d e l o s d e s ó r d e n e s d e l R e y p o r u n a p a r t e , y d e la i n f a m e d e s l e a l t a d , 

r e b e l d í a h a b i t u a l y a m b i c i ó n t u r b u l e n t a d e l o s g r a n d e s p o r o t r a , el 

h i s t o r i a d o r s e d e c i d e á n o d a r l a r a z ó n á n i n g u n o d e e l l o s . H o y e n 

d i a t i e n e D . E n r i q u e I V e l Impotente a c é r r i m o s d e f e n s o r e s . Y ¿ c ó m o 

n o l o s h a b i a d e t e n e r a l v e r l e r o d e a d o d e u n a c o r t e i m p í a y u n t a n t o 

l 
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d e s a f e c t o á l a I g l e s i a
 1
 ? C o n d i s g u s t o v e m o s m e z c l a d o s e n e s t a s m i -

s e r a b l e s l u c h a s d e C a s t i l l a á l o s P r e l a d o s d e a l g u n a s i g l e s i a s d e l a s 

m a s n o t a b l e s . E l a r z o b i s p o m i s m o d e S e v i l l a , F o n s e c a , a p o y a b a á 

d o ñ a G u i o m a r , l a m a n c e b a d e l R e y , c o n t r a l a R e i n a . E l A r z o b i s p o 

d e T o l e d o s e p o n e á l a c a b e z a d e l o s G r a n d e s r e b e l d e s y s e d i c i o s o s , 

y c o m e t e e n Á v i l a e l h o r r e n d o d e s a c a t o d e q u i t a r la c o r o n a á l a efi-

g i e d e l R e y y e c h a r l a á p u n t a p i é s d e l t a b l a d o , c o r o n a n d o e n s e g u i d a 

a l i n f a n t e D . A l f o n s o 

A f o r t u n a d a m e n t e n u e s t r a m i s i ó n r e d u c i é n d o s e á l a p a r t e r e l i g i o s a 

n o s p e r m i t e a l z a r l a v i s t a d e l a s g u e r r a s , b a t a l l a s , r e b e l i o n e s , i n t r i -

g a s p a l a c i e g a s y b a j e z a s . M a s ¿ á d ó n d e l a v o l v e r e m o s d u r a n t e e s t a 

é p o c a q u e n o s e h a l l e n i g u a l e s m i s e r i a s ? 

§ C C L X V I I . 

D. Alfonso V de Aragón. 

L a s g u e r r a s q u e s o s t u v o e n I t a l i a A l f o n s o V d e A r a g ó n s i a c a r r e a -

r o n g r a v e s p e r j u i c i o s , p r o d u j e r o n e n c a m b i o l a v e n t a j a d e d a r s a l i d a 

f u e r a d e l p a í s á l o s g e n i o s d í s c o l o s é i n q u i e t o s . A l f o n s o Y d e A r a g ó n , 

u n o d e l o s reyes m a s s á b i o s , p o l í t i c o s y v a l i e n t e s d e E s p a ñ a , a p e l l i -

d a d o c o n r a z ó n e l Magnánimo, a d o l e c í a d e g r a n d e s d e f e c t o s , e n t r e 

e l l o s l a a f i c i ó n d e s m e d i d a á l o s p l a c e r e s . S e m e j a n t e a l c é l e b r e A n í -

b a l , l a s d e l i c i a s d e C a p u a le h i c i e r o n o l v i d a r m a s d e u n a v e z l a s p o -

b r e s m o n t a ñ a s d e s u p a í s n a t a l . E n s u a u s e n c i a g o b e r n ó l a v a s t a m o -

n a r q u í a a r a g o n e s a s u e s p o s a l a r e i n a d o ñ a M a r í a c o n u n a p l o m o , p r u -

d e n c i a y d i g n i d a d s i n i g u a l . E r a p r i n c e s a d e g r a n c o r a z o n y n o b l e s 

p r e n d a s , h e r m a n a d a s c o n u n a g r a n p i e d a d . L a i g l e s i a c o l e g i a l d e D a -

r o c a y o t r a s m u c h a s d e A r a g ó n y C a t a l u ñ a r e c u e r d a n c o n g r a t i t u d 

s u s b e n e f i c i o s . D u r a n t e s u v i d a s u p o e n f r e n a r l a s a m b i c i o n e s , r e u n i r 

y d i r i g i r l a s C o r t e s c o n h a b i l i d a d ; y m i e n t r a s s u a v e n t u r e r o e s p o s o 

1 E n espíritu fuerte ha venido á trocarse la impotencia de D . Enr ique , y u n o 
de nuestros literatos en un folleto escrito con pretensiones de reformar nuestra 
historia, á gusto de la Propaganda de Gibraltar, le preconiza por el mejor rey 
de España. Risum teneatis! 

2 Sitiando poco despues los rebeldes á S imancas , los del pueblo por despre-
cio formaron una causa burlesca al Arzobispo, degradaron su estatua y la ar-
rastraron hasta el quemadero. Á esto se exponen los Prelados que olvidando su 
misión de paz toman parte en las miserias polít icas. . . 



- 4 7 0 -

g o z a b a l a s d e l i c i a s d e N á p o l e s , v e í a s e á d o ñ a M a r í a triste y s i l e n c i o -

s a , p e r o r e s i g n a d a y s u m i s a , l l e v a r el t r a b a j o d e G o b e r n a d o r a d e l 

r e i n o , o c u l t a n d o c o n s e v e r a m a j e s t a d a l g u n a q u e o t r a l á g r i m a q u e 

f u r t i v a m e n t e s e e s c a p a b a d e s u s p á r p a d o s . L o s a r a g o n e s e s p r o n u n -

c i a n s u n o m b r e c o n r e s p e t o , y p u d i e r a n C o m p a r a r l a c o n I s a b e l l a Ca-

tólica, s i l o s c e l o s n o l a h u b i e s e n p r e c i p i t a d o e n a c t o s d e m a s i a d o v i o -

l e n t o s p a r a u n a m u j e r M u y n o b l e y c r i s t i a n a f u e l a a c c i ó n d e a q u e -

lla p r u d e n t e R e i n a , h e r m a n a d e l d e C a s t i l l a y e s p o s a d e l d e A r a g ó n , 

c u a n d o s e p r e s e n t ó c u a l iris d e p a z e n t r e l o s e j é r c i t o s d e l a s d o s c o -

r o n a s , p r ó x i m o s á b a t i r s e , h a c i e n d o a r m a r s u t i e n d a e n t r e l o s d o s 

c a m p a m e n t o s , y c o n s i g u i e n d o e v i t a r a q u e l l a l u c h a f r a t r i c i d a . 

N o l e f a l t a b a n t a m p o c o á D . A l f o n s o Y d e A r a g ó n c u a l i d a d e s a l t a -

m e n t e c r i s t i a n a s . A l s a q u e a r á M a r s e l l a c o n s u e s c u a d r a , e n v e n g a n z a 

d e l o s m a l e s q u e l o s f r a n c e s e s l e h a b i a n h e c h o e n N á p o l e s , p r o h i b i ó á 

l o s s o l d a d o s e n t r a r e n l a s i g l e s i a s , n i l l e g a r á l a s m u j e r e s q u e s e a c o -

g i e s e n á e l l a s , h a c i e n d o g u a r d a r l a s p u e r t a s d e l o s t e m p l o s p o r l o s m e -

j o r e s c a b a l l e r o s d e s u e j é r c i t o . U n i e n d o á l a p i e d a d l a g a l a n t e r í a , r e -

h u s ó t o m a r l a s a l h a j a s y p r e s e a s q u e le o f r e c í a n a g r a d e c i d a s l a s m u j e -

r e s , c u y o h o n o r h a b í a s a l v a d o . P e r o s u c o n d u c t a c o n e l p a p a M a r t i -

n o Y t u v o m a s d e p o l í t i c a q u e d e c r i s t i a n a . B i e n e s v e r d a d q u e e l P a p a 

p o n i é n d o s e d e p a r t e d e l a c a s a d e A n j o u c o n t r a la d e A r a g ó n d i ó m o -

t i v o a l R e y p a r a q u e e n p e r j u i c i o s u y o v o l v i e r a á p r e s e n t a r e n l a e s c e -

n a a l a n t i p a p a L u n a . C a r o p a g ó e l p a p a M a r t i n o el f a v o r q u e d i ó a l 

d e A n j o u , c o m o s u c e d i ó á s u s a n t e c e s o r e s s i e m p r e q u e e n l a s g u e r -

r a s d e I t a l i a s e p u s i e r o n d e p a r t e d e l a c a s a d e F r a n c i a , p u e s s e v i ó 

o b l i g a d o á l l a m a r á t o d a p r i e s a á D . A l f o n s o . A l a m u e r t e d e M a r t i -

n o Y m o s t r ó s e l e c o n t r a r i o e l p a p a E u g e n i o Í Y . T e m e r o s o e s t e d e l E m -

p e r a d o r y d e l c a r á c t e r q u e i b a t o m a n d o e l c o n c i l i o d e B a s i l e a , t r a t ó 

d e a l i a r s e , c o m o lo h i z o , c o n e l R e y d e A r a g ó n ; p e r o á f u e r d e v e -

n e c i a n o , y d e s e a n d o h a c e r á s u r e p ú b l i c a p a r t i c i p a n t e d e l d e s p o j o d e 

N á p o l e s , s e a l i ó n u e v a m e n t e c o n e l E m p e r a d o r e n p e r j u i c i o d e D . A l -

1 E u un arrebato de ce los la reina D . a María ahogó con sus propias manos 
á D . a Margarita de Híjar, dama suya y querida del rey D. Alfonso, que juró no 
volver en su vida á ver á la R e i n a , y lo cumplió. Tales acciones eran propias del 
s iglo X V . La reina D . a J u a n a , esposa de Enrique I V , dió de bofetadas públi-
camente á la Guiomar, querida del Rey, y D. a Beatriz de Bobadílla, conüdenta 
de D . a Isabel la Católica, amenazó dar de puñaladas al Maestre de Calatrava, 
q u e pretendía casar con aquella, si se acercaba á D . a Isabel. 
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f o n s o , á q u i e n t u v o q u e a c u d i r n u e v a m e n t e , c u a n d o p e r s e g u i d o p o r 

s u s m i s m o s s ú b d i t o s h u b o d e e s c a p a r d e R o m a d i s f r a z a d o d e f r a i l e f r a n -

c i s c o , y a c o g e r s e á n u e s t r o D . A l f o n s o . L a p o l í t i c a d e e s t e s e g u í a e n 

l o s a s u n t o s e c l e s i á s t i c o s u n a m a r c h a c o n s i g u i e n t e á l a i n c o n s t a n c i a d e 

a q u e l l o s P a p a s : c u a n d o e s t o s s e l e m o s t r a b a n h o s t i l e s , a d h e r í a s e á 

u n a n t í p a p a ó b i e n a l c o n c i l i o d e R a s i l e a . M a s c u a n d o v i ó a l p a p a E u -

g e n i o e n tal e s t a d o d e a b a t i m i e n t o , o f r e c i ó l e g e n e r o s a m e n t e s u e s c u a -

d r a v p e r s o n a p a r a lo q u e d i s p u s i e r a , y l e p r o m e t i ó p a s a r a l C o n c i -

lio e n c l a s e d e a b o g a d o s u y o á d e f e n d e r l e , e n e l p r o c e s o q u e c o n t r a 

é l s e h a b i a f o r m u l a d o . I n ú t i l y m o l e s t o s e r i a c o n t i n u a r e n la r e l a c i ó n 

d e a q u e l l a t o r t u o s a p o l í t i c a , e n l a q u e á n i n g u n o s e p u e d e d a r la r a -

z ó n . E l p a p a E u g e n i o s e m o s t r ó d e s p u é s a c é r r i m o e n e m i g o d e D . A l -

f o n s o , l l e g a n d o e l c a s o d e a b s o l v e r á i o s n a p o l i t a n o s d e l j u r a m e n t o 

d e fidelidad a l R e y d e A r a g ó n , d a n d o n u e v a m e n t e l a i n v e s t i d u r a d e 

a q u e l r e i n o a l D u q u e d e A n j o u . E n v a n o e n v i ó á s u c o n f e s o r p a r a 

e x h o r t a r a l P a p a q u e s e a b s t u v i e s e d e t o m a r p a r t e e n l a p o l í t i c a , p u e s 

l é j o s d e e s o j u n t ó s u s t r o p a s c o n l a s f r a n c e s a s c o n t r a la c a s a d e A r a -

g ó n . E l p a t r i a r c a d e A l e j a n d r í a J u a n Y i t e l e s c h i , q u e m a n d a b a l a s 

t r o p a s p o n t i f i c i a s a l i a d a s c o n l a s f r a n c e s a s , e x c o m u l g ó a l R e y ; p e r o 

e l c o n c i l i o d e B a s i l e a v e n g ó á D . A l f o n s o a b s o l v i é n d o l e d e t o d a s l a s 

c e n s u r a s , a n u l a n d o l a r e v o c a c i ó n d e la i n v e s t i d u r a d a d a á l a c a s a d e 

A r a g ó n , y d e s h a c i e n d o t o d o s l o s a c t o s d e l P a p a e n p e r j u i c i o d e D . A l -

f o n s o Y . E n c a i ñ b i o l o s e m b a j a d o r e s d e e s t e t r a b a j a r o n p o d e r o s a m e n -

te c o n t r a e l p a p a E u g e n i o , y c o n t r i b u y e r o n á l a f a r s a d e s u d e p o s i -

c i ó n , q u e h i z o el o b i s p o d e Y i c h J o r g e d e O r n o s , e m b a j a d o r d e l R e y 

d e A r a g ó n . R e s e n t i d o d e e l l o e l p a t r i a r c a Y i t e l e s c h i , c o n c i b i ó e l a l e -

v o s o p r o y e c t o d e p r e n d e r á D . A l f o n s o , q u e c o n f i a d o e n la t r e g u a e s -

t i p u l a d a p o r u n m e s , s e h a l l a b a c e l e b r a n d o l a n o c h e b u e n a ( 1 4 3 7 ) . 

A p e n a s t u v o e l R e y t i e m p o p a r a s a l v a r s e , q u e d a n d o s u e q u i p a j e y 

s e r v i d o r e s e n m a n o s d e l p é r f i d o P a t r i a r c a . E n v a n o s e q u e j ó el R e y 

a l P a p a d e a q u e l l a i n d e c e n t e v i o l a c i o n d e l d e r e c h o d e g e n t e s ; p e r o 

D i o s v e n g ó a q u e l l a a f r e n t o s a a c c i ó n . E l P a t r í a r c a í v i ó s u e j é r c i t o p e r -

d i d o , y é l m i s m o h e c h o o b j e t o d e e s c a r n i o y d e s c o n f i a n z a , f u é á m o -

r i r á Y e n e c i a , p o b r e , o d i a d o y e n v i l e c i d o . 

E u g e n i o 1 Y , p e r s e g u i d o y o d i a d o d e s u s c o m p a t r i o t a s l o s v e n e -

c i a n o s , t u v o q u e a c o g e r s e p o r fin o t r a v e z a l a m p a r o d e D . A l f o n s o , á 

q u i e n t a n t o h a b í a p e r s e g u i d o . ¡ J u s t o s j u i c i o s d e D i o s ! 



§ C C L X V 1 1 I . 

Papas españoles del siglo XV. 

FUENTES . — V é a s e A l z o g , t o m o I I I , § 2 7 3 . — V i l l a n u e v a : Viaje literario, t o -
m o I V , carta 3 2 . 

P o c o t e n e m o s q u e a ñ a d i r á l o q u e d i c e A l z o g s o b r e l o s d o s P a p a s e s -

p a ñ o l e s d e l s i g l o X V : l a c e n s u r a q u e d e e l l o s h a c e e s d u r a , p e r o n o 

i n j u s t a . L a s h i s t o r i a s d e A r a g ó n p i n t a n á C a l i x t o 1 1 1 c o n l o s m a s n e -

g r o s c o l o r e s . A la m u e r t e d e l v i r t u o s o p o n t í f i c e N i c o l a o Y , l a g r a n d e 

i n f l u e n c i a q u e A l f o n s o V e j e r c í a e n I t a l i a c o n s u s v i c t o r i o s a s a r m a s 

l o g r ó p o n e r e n l a c á t e d r a d e s a n P e d r o u n P a p a d e s u d e v o c i o n , e n 

l a p e r s o n a d e l c a r d e n a l D . A l f o n s o d e B o r j a , o b i s p o d e V a l e n c i a . E r a 

h i j o d e u n l a b r a d o r d e J á t i v a
 1

: s a n V i c e n t e F e r r e r h a b i a p r o f e t i z a d o 

á s u m a d r e q u e s e r i a P a p a , y é l h a b i a v i v i d o s i e m p r e e n l a í n t i m a 

c o n v i c c i ó n d e q u e l l e g a r í a á s e r l o , e n t é r m i n o s q u e t e n i a h e c h o v o t o 

d e p r o m o v e r u n a c r u z a d a c o n t r a l o s t u r c o s c u a n d o f u e r a P a p a . 

G r a n d e s c u a l i d a d e s a d o r n a b a n á C a l i x t o I I I ; y h u b i e r a s i d o u n e x -

c e l e n t e P o n t í f i c e , s i n e l v i c i o d e l n e p o t i s m o . E s t e le o b l i g ó á s e r i n -

g r a t o c o n s u a n t i g u o R e y y c o n t i n u o b i e n h e c h o r D . A l f o n s o V . M a l -

q u i s t ó s e c o n e s t e p o r q u e a m p a r a b a á u n o d e s u s p r i n c i p a l e s s o l d a d o s , 

d e l c u a l e l P a p a s e t e n i a p o r a g r a v i a d o . E c h ó e n c a r a á D . A l f o n s o 

e l q u e n o a c t i v a s e l a c r u z a d a c o n t r a l o s t u r c o s , á p e s a r d e q u e t o d o s 

l o s R e y e s d e l a c r i s t i a n d a d s e h a b i a n n e g a d o á t o m a r p a r t e e n e l l a , 

e x c e p t o e l D u q u e d e B o r g o ñ a ; m a s n o s e a r r e d r ó e l g e n i o e m p r e n -

d e d o r d e D . A l f o n s o . E l L e g a d o d e l P a p a l l e g ó á N á p o l e s c o n s e i s 

g a l e r a s , á l a s c u a l e s e l R e y u n i ó q u i n c e a d e m á s d e o t r a s s i e t e q u e 

l l e v a b a e l a r z o b i s p o d e T a r r a g o n a D . P e d r o d e U r r e a . R e c e l á b a s e 

c o n r a z ó n D . A l f o n s o d e l a s m i r a s a m b i c i o s a s d e l p a p a C a l i x t o , c o n 

r e s p e c t o á N á p o l e s , y a n t e s d e s a l i r á l a c r u z a d a e x i g i ó p o r m e d i o 

d e s u e m b a j a d o r q u e l e c o n f i r m a r a el P a p a l a i n v e s t i d u r a d e N á p o -

l e s , B e n e v e n t o y T e r r a c i n a ; c o s a q u e h a r t o m e r e c í a , n o s o l o p o r h a -

b e r l o s g a n a d o , s i n o e n p r e m i o d e t o m a r s o b r e sí l o s g a s t o s y r e s p o n -

s a b i l i d a d d e u n a c r u z a d a . N e g ó s e e l P a p a c o n f r i v o l o s p r e t e x t o s ; y 

c o n o c i e n d o e l R e y q u e d e s e a b a a q u e l a p r o v e c h a r c u a l q u i e r a o c a s i o n 

1 Hidalgo pobre, s u e l e n decir s u s h i s tor iadores ; pero V i l l anueva cita u n 

Cronicon m a n u s c r i t o q u e vió, y d e c i a : fill de un bon hom laurador de Játiva. 
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p a r a t r a s p a s a r a q u e l l o s f e u d o s á s u s p a r i e n t e s , s e g ú n s u c i e g o y f u -

n e s t o n e p o t i s m o , s e n e g ó á t o m a r p a r t e e n u n a l u c h a t a n a r r i e s g a -

d a , e n q u e i b a á j u g a r n o s o l a m e n t e s u v i d a , s i n o s u c o r o n a e n p r o -

v e c h o d e o í r o s . D e e s t a m a n e r a l a f u n e s t a a f i c i ó n d e l P a p a á s u s p a -

r i e n t e s p r i v ó á la I g l e s i a d e l o s b e n e f i c i o s q u e q u i z á r e p o r t a r a el a r r o j o 

d e l m a g n á n i m o D . A l f o n s o Y , á c u y a s a r m a s p a r e c i a n e n c a d e n a d á s 

l a f o r t u n a y l a v i c t o r i a . 

L a e x p e r i e n c i a a c r e d i t ó c u á n v e r d a d e r a s h a b i a n s i d o a q u e l l a s s o s -

p e c h a s : a s í q u e m u r i ó D . A l f o n s o , e l p a p a C a l i x t o p r i v ó á s u h i j o 

D . F e r n a n d o d e l d e r e c h o q u e le d a b a á l a s u c e s i ó n e n e l r e i n o el t e s -

t a m e n t o d e s u p a d r e ; a b s o l v i ó á l o s n a p o l i t a n o s d e l j u r a m e n t o d e fi-

d e l i d a d , y s e r e s e r v ó el d e r e c h o d e d i s p o n e r d e l a c o r o n a . M a s c o m o 

e r a p ú b l i c o q u e la q u e r i a p a r a s u s o d i o s o s s o b r i n o s , y p o r o t r a p a r l e 

l a s a r m a s a g u e r r i d a s d e l n u e v o R e y d e N á p o l e s e r a n m u y t e m i b l e s , 

n a d i e h i z o c a s o d e l a i n t e r e s a d a c ó l e r a d e l P a p a . P r e p a r á b a s e e s t e á 

u n a l u c h a d e m a l g é n e r o c o n t r a el h i j o d e s u b i e n h e c h o r , c u a n d o la 

m u e r t e a t a j ó s u s p r o y e c t o s . M a s e q u i t a t i v o e l n u e v o p a p a E n e a s S i l -

v i o ( P i ó II), e a p e l l a n y a m i g o q u e h a b i a s i d o d e A l f o n s o Y , r e v o c ó l a 

s e n t e n c i a d a d a c o n t r a D . F e r n a n d o , y l e c o n f i r m ó e l f e u d o é i n v e s -

t i d u r a d e N á p o l e s . L a b o n d a d d e P i ó I I c o n t r a s t a c o n l a a m b i c i o s a 

i n g r a t i t u d d e C a l i x t o I I I . 

¿ Q u é p o d r é m o s d e c i r d e A l e j a n d r o V I ? L a h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a y 

civil h a n c u b i e r t o s u n o m b r e d e o p r o b i o
 1

, y n o d e b e r e m o s s e r l o s 

e s p a ñ o l e s q u i e n e s r e c a r g u e m o s e s t e c u a d r o . L a E s p a ñ a h a b i a r e f o r -

m a d o s u s c o s t u m b r e s e n g r a n p a r t e , y v e í a c o n p e n a q u e u n e s p a -

ñ o l e n e l t r o n o d e s a n P e d r o f u e s e o b j e t o d e e s c á n d a l o . E l G r a n C a -

p i t a n e n t r ó e n R o m a ( 1 4 9 9 ) , y a m e n a z ó a l P a p a d e p a r t e d e l o s R e y e s 

d e E s p a ñ a q u e s i n o r e f o r m a b a s u c o n d u c t a y s a c a b a d e l o s E s t a d o s 

d e la I g l e s i a á s u s r e l a j a d o s h i j o s , h a r i a e n t r a r l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s 

y l e e n c e r r a r í a e n e l castillo d e S a n t - A n g e l o . E l P a p a t r a t ó d e a m e -

n a z a r a l v a l i e n t e G o n z a l o ; p e r o ¿ c ó m o s e h a b i a d e h a c e r r e s p e t a r u n 

h o m b r e i m p u r o y r e l a j a d o
 s

? 

1 Alzog presenta s u s c r í m e n e s m u y al vivo, y á pesar d e e so no los presenta 
todos . N o m e atrevo á defender á Alejandro V I , pero es indudab le q u e s e ha 
fingido m u c h o respecto de é l . 

3 M a r i a n a , lib. X X V I , cap. x v : « Á la verdad la d i so luc ión era tan g r a n -

« d e que d ió l ibertad á u n h o m b r e de capa y espada para perdel le el r e s p e t o , y 

3 1 T O M O I I . 
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A p e s a r d e e s o l a I g l e s i a d e E s p a ñ a v a u n m a s n u e s t r o s R e y e s d e -

b e n m u c h o s b e n e í i c i o s a l p a p a A l e j a n d r o Y I . L e s c o n f i r m ó l a a d m i -

n i s t r a c i ó n d e l a s t e r c i a s r e a l e s \ e l d e r e c h o á la c o n q u i s t a d e l N u e v o 

M u n d o , s e g ú n l a s i d e a s d e a q u e l t i e m p o , e n q u e s e c r e i a n e c e s a r i a 

l a a u t o r i z a c i ó n p o n t i f i c i a p a r a n u e v a s c o n q u i s t a s , e l t í t u l o d e C a t ó -

l i c o s q u e a u n u s a n n u e s t r o s R e y e s , y a l g u n o s o t r o s f a v o r e s á i g l e s i a s 

y e s t a b l e c i m i e n t o s . A v i s t a d e l o s e x c e s o s c o m e t i d o s e n e l s i g l o X V 

p o r l o s t r e s e s p a ñ o l e s q u e o c u p a r o n la c á t e d r a d e s a n P e d r o , B e n e -

d i c t o L u n a y l o s d o s B o r j a s , n o e s d e e x t r a ñ a r q u e n o h a y a v u e l t o 

á s e n t a r s e e n e l l a n i n g ú n e s p a ñ o l 

§ C C L X 1 X . 

D. Juan II de Aragón y Navarra. 

A l a m u e r t e d e A l f o n s o V , e n t r ó á r e i n a r e n A r a g ó n s ü h e r m a n o 

D . J u a n I I , r e y d e N a v a r r a , á q u i e n y a h a b i a d e j a d o p o r L u g a r t e -
1 

n i e n t e d e l r e i n o e n l o s ú l t i m o s a ñ o s d e s u v i d a , e n m e n g u a d e s u 

m u j e r l a r e i n a d o ñ a M a r í a , á q u i e n s o l a m e n t e d e j ó la t e n e n c i a d e C a -

t a l u ñ a , y m u y l i m i t a d a . E r a D . J u a n h o m b r e a s t u t o m a s b i e n q u e 

p o l í t i c o , y q u e n o r e p a r a b a e n l o s m e d i o s p a r a l l e g a r a l fin. A p e s a r 

d e s e r r e l i g i o s o e n e l f o n d o d e s u c o r a z o n , n o p o c a s v e c e s a h o g ó e n 

é l l a s v o c e s d e l a R e l i g i ó n y a u n l a s d e l a n a t u r a l e z a : v i v i ó o d i a d o 

y t e m i d o , y d e m u y p o c o s a p r e c i a d o . 

L a r g a s l u c h a s h u b o d e s o s t e n e r c o n s u h i j o el P r i n c i p e d e Y i a n a . 

E r a e s t e j o v e n d e m u c h a e r u d i c i ó n y c u l t u r a , a f i c i o n a d o á l o s s á b i o s 

y d o t a d o d e m u y b u e n a s p r e n d a s : l o s c a t a l a n e s e n s u o d i o c o n t r a d o n 

J u a n I I h i c i e r o n u n í d o l o d e e s t e P r í n c i p e . A s u m u e r t e v a r i o s f r a i -

l e s f a n á t i c o s d e a q u e l l a c i u d a d p u b l i c a r o n m i l a g r o s n u m e r o s o s y e s ^ 

t u p e n d o s d e l P r í n c i p e d e V i a n a , á q u i e n l l e g a r o n á d a r c u l t o . S u -

« forzó á los príncipes , en particular á los Reyes de CasliHa y Portugal , á ha-
« celle instancias sobre lo mismo con diversos embajadores que sobre esto le en-
«v iaron .» 

! V é a s e el § CCXLI en este tomo. 
2 La casa de Borja tenia un buey por divisa : san Vicente Ferrer habia di-

cho: El buey mugirá tres veces, — lo cual se interpretó en sentido de qué 
habría tres Papas de aquella casa. Creyóse cumplida la profecía al advenimien-
to de Inocencio X en el siglo X V I I , pues estaba emparentado con la casa de 
Borja. 
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p o n í a s e l e m u e r t o c o n v e n e n o , y s e c u l p a b a d e e s t e a t r o p e l l o y d e l o s 

d e s a f u e r o s c o m e t i d o s p o r e l R e y , á s u s e g u n d a m u j e r l a c a s t e l l a n a 

d o ñ a J u a n a E n r i q u e z , t a c h a d a d e a m b i c i o s a é i n t r i g a n t e , p a r a p o -

n e r e n el t r o n o á s u h i j o F e r n a n d o . E s t a n d o e l l a e n B a r c e l o n a , u n 

p r e d i c a d o r l l a m a d o F r . J u a n G a l v e s c o n c i t ó a l p u e b l o c o n t r a e l l a , y 

v i ó s e e n l a p r e c i s i ó n d e s a l i r d e la c i u d a d L a h i s t o r i a a c u s a a l o b i s p o 

d e Y i c h , D . C o s m e d e M o n s e r r a t , d e h a b e r t o m a d o p a r t e e n a q u e -

l l a s s u p e r c h e r í a s p a r a c o n c i t a r a l p u e b l o c o n t r a el R e y , y s e g ú n e r a n 

a q u e l l o s t i e m p o s q u i z á el c a r g o s e a d e m a s i a d o c i e r t o
2
. L a g u e r r a c o n -

t i n u ó f u r i o s a p o r m u c h o t i e m p o , y D . J u a n I I s e v i ó e n l a s m a y o r e s 

a n g u s t i a s e n q u e j a m á s s e e n c o n t r ó n i n g u n o d e s u s a n t e c e s o r e s : s u 

a s t u c i a , s u e n e r g í a é i n d i s p u t a b l e v a l o r , y l o s e x c e s o s m i s m o s d e s u s 

c o n t r a r i o s , v i n i e r o n á d a r l e l a v i c t o r i a . C u a n d o B a r c e l o n a , o p r i m i d a 

p o r u n l a r g o a s e d i o y p o r l a s f a c c i o n e s q u e e s t a l l a r o n e n t r e l o s r e -

b e l d e s , s e v i o p r e c i s a d a á r e n d i r s e á D . J u a n , p o r t ó s e e s t e c o n u n a 

c o r d u r a y l e n i d a d tal, q u e m a n i f e s t ó b i e n s u p r o f u n d a p o l í t i c a . A s u 

r e g r e s o d e P e r p i ñ a n r e h u s ó l a s i l l a d e p l a t a q u e le o f r e c i e r o n l o s C o n -

s e l l e r e s p a r a q u e e n t r a r a e n t r i u n f o , y l a d i ó p a r a l a i g l e s i a c a t e -

d r a l
 3

. L é j o s d e m i r a r s e c o m o u n c o n q u i s t a d o r , t r a t ó á l o s b a r c e l o -

n e s e s c o m o u n p a d r e q u e r e c i b e a l h i j o a r r e p e n t i d o . N u n c a s e m o s t r ó 

t a n g r a n d e D . J u a n I I c o m o e n a q u e l l a o c a s i o n . 

D u r a n t e l a g u e r r a m u r i e r o n e n v e n e n a d o s , s e g ú n la o p i n i o n v u l -

g a r , D . A l f o n s o , h e r m a n o d e l R e y d e C a s t i l l a , y l a m a l o g r a d a p r i n -

c e s a d o ñ a B l a n c a d e N a v a r r a , h i j a d e l R e y d e A r a g ó n , á la c u a l t e -

n i a p r e s a e n e l c a s t i l l o d e O r t h é s s u a m b i c i o s a h e r m a n a 1a C o n d e s a 

d e F o i x . 

$ C C L X X . 

Los Rajes. Católicos. 

E n m e d i o d e i a s b a j e z a s , h o r r o r e s y b o r r a s c a s d e l s i g l o X Y , d e s p u e s 

d e t a n t o s c i s m a s , r e b e l i o n e s , g u e r r a s , a m b i c i o n e s , r e b e l d í a s , i n g r a t i -

t u d e s , e n v e n e n a m i e n t o s , f r a t r i c i d i o s , y c u a n t o s m a l e s p u e d e a b o r t a r 

1 Mar iana , líb. X X I I Í , cap. i v . 
2 A s í lo piensa y dice el deán Moneada. 
3 Véase su descripción en el tomo II de Cataluña en la obra titulada: Re-

cuerdos y bellezas de España que publica D. Francisco Parcerisa 

3 1 * 
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l a i m a g i n a c i ó n , l l e g a m o s p o r fin á e n c o n t r a r u n a figura b e l l a v p u r a , 

d i g n a d e a d m i r a c i ó n y d e r e s p e t o e n l a s i n p a r I s a b e l l a Católica, e m -

b e l e s o d e l o s e s p a ñ o l e s A d e s p e c h o d e s u h e r m a n o c a s a c o n el i n -

f a n t e D . F e r n a n d o d e A r a g ó n y r e y d e S i c i l i a , f a l t a n d o á u n j u r a -

m e n t o a r r a n c a d o p o r l a f u e r z a y s i n l a d i s p e n s a d e p a r e n t e s c o , p e r o 

e n g a ñ a d a e n u n o y o t r o p o r e l A r z o b i s p o d e T o l e d o q u e l e h i z o c r e e r 

h a b e r s e o t o r g a d o ¡ a d i s p e n s a y q u e n o e s t a b a o b l i g a d a á c u m p l i r el 

j u r a m e n t o , h a b i e n d o p r o t e s t a d o d e a n t e m a n o l a v i o l e n c i a a n t e t e s -

t i g o s . 

¿ C ó m o e n m e d i o d e l a c o r r o m p i d a c o r t e d e l r e y D . E n r i q u e s e c o n -

s e r v ó i n t a c l a l a v i r t u d d e a q u e l l a j o v e n , r e c o n o c i d a p o r l a m u j e r m a s 

p u r a d e s u t i e m p o ? ¿ C ó m o e n m e d i o d e u n a c o r t e i n c r é d u l a s e m a n -

t u v i e r o n f e r v o r o s a s l a p i e d a d y l a fe d e a q u e l l a R e i n a , á q u i e n c u e s t a 

t r a b a j o n o a p e l l i d a r S a n t a ? É c h a n l e e n c a r a q u e u s a b a a l g u n a s v e -

c e s d e c i l i c i o s , q u e h a b i e n d o a s i s t i d o á u n a c o r r i d a d e t o r o s s e h o r -

r o r i z ó e n t é r m i n o s d e j u r a r n o a s i s t i r á n i n g u n a o t r a , y q u e r e c i b í a 

c o n f r e c u e n c i a l o s S a c r a m e n t o s . Y ¿ s o n e s t o s c a r g o s c o n t r a u n a c r i s -

t i a n a , u n a d a m a y U n a r e i n a ? . . . 

N o e r a n i g u a l e s l a s v i r t u d e s d e s u e s p o s o , y m a s d e u n a v e z c e l o s 

a m a r g o s v i n i e r o n á t u r b a r l a t r a n q u i l i d a d d e s u c a s t o p e c h o . D . F e r -

n a n d o e r a s a b i o , a s t u t o , e n é r g i c o y v a l e r o s o , c o m o s u p a d r e D . J u a n I I 

d e A r a g ó n : t e n i a s u s f r a g i l i d a d e s , v i c i o h a b i t u a l d e l o s R e y e s d e A r a -

g ó n y d e c a s i t o d o s l o s d e s u t i e m p o . C o m p e n s a b a e s t a s c o n o t r a s c u a -

l i d a d e s e m i n e n t e s , c o n u n a fe v i v a , g r a n r e s p e t o á l a I g l e s i a y s u s 

m i n i s t r o s , a v e r s i ó n a l a s e s i n a t o y l o s e n v e n e n a m i e n t o s , á q u e t a n 

a f i c i o n a d o s e r a n l o s p r í n c i p e s d e s u t i e m p o , y finalmente c o n s u e s -

p l e n d i d e z p a r a c o n l o s t e m p l o s y e s t a b l e c i m i e n t o s l i t e r a r i o s . M u c h a s 

i g l e s i a s m a g n í f i c a s d e E s p a ñ a r e c u e r d a n s u s f a v o r e s : S a n J u a n d e 

l o s R e y e s d e T o l e d o , l a c a t e d r a l n u e v a d e S a l a m a n c a , l a s o b e r b i a y 

r i q u í s i m a f a c h a d a d e s u U n i v e r s i d a d , S a n t o T o m á s d e Á v i l a , e l h o s -

p i t a l d e S a n t i a g o y c o n v e n t o d e S a n t a C r u z d e S e g o v i a , e l d e S a n t a 

E n g r a c i a e n Z a r a g o z a , S a n J e r ó n i m o , S a n t i a g o , y S a n F r a n c i s c o d e 

G r a n a d a , s o n u n t e s t i m o n i o d e s u a f i c i ó n a l e s p l e n d o r d e l c u l t o d i -

v i n o . A q u e l R e y , q u e n o g a s t a b a c a m i s a s i n o c o s i d a p o r s u e s p o s a , 

i Solo un escritor contemporáneo, á quien ni aun nombrar queremos , en un 

folleto detestable, en que aclama por el mejor rey de España al imbéc.l E n n -

que 1Y por ser despreocupado, la calumnia. 
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c u y o c o l e t o d e a n t e s o l í a r e c i b i r m a n g a s n u e v a s d e t i e m p o e n t i e m -

p o , p a r c o y a u n p o b r e e n s u c o m i d a , h a l l a b a t e s o r o s q u e p r o d i g a r 

c u a n d o s e t r a t a b a d e l a s c o s a s d e D i o s , ó d e p ú b l i c a u t i l i d a d . L a s 

n o b l e s p r e n d a s d e d o ñ a I s a b e l , s u d u l z u r a , m o d e s t i a y e x q u i s i t a s e n -

s i b i l i d a d s u a v i z a b a n l a r u d e z a d e l a s c o s t u m b r e s m i l i t a r e s d e D . F e r -

n a n d o , d e a q u e l R e y q u e h a c i a p e o r l e t r a q u e s u m u j e r L a R e i n a 

e r a la v i r t u d , el R e y el v i g o r , y d e l a u n i ó n d e e s t a s d o s c u a l i d a d e s 

r e s u l t ó l a f e l i c i d a d d e E s p a ñ a . L a u n i ó n d e l a s c o r o n a s d e A r a g ó n 

y C a s t i l l a , l a e x p u l s i ó n d e l o s m o r o s d e s u ú l t i m o b a l u a r t e d e G r a -

n a d a , el d e s c u b r i m i e n t o d e l N u e v o M u n d o , l a i n c o r p o r a c i o n á l a c o -

r o n a d e l o s t u r b u l e n t o s m a e s t r a z g o s d e l a s Ó r d e n e s , l a r e p r e s i ó n d e l 

f e u d a l i s m o , s o n b e n e f i c i o s d e p r i m e r ó r d e n g p a r a l a n a c i ó n , - s i n c o n -

t a r o t r o s m u c h o s d e s e g u n d o o r d e n , a u n q u e n o m e n o s i m p o r t a n t e s ; 

y si c u a l q u i e r a d e e l l o s b a s t a r í a p a r a e t e r n i z a r l a m e m o r i a d e u n m o -

n a r c a , ¿ q u é n o s e r á n t a n t o s y t a n t o s r e u n i d o s ? 

E n m e d i o d e e s t a p r o s p e r i d a d y b i e n a n d a n z a , l a P r o v i d e n c i a p r o b ó 

f u e r t e m e n t e á l o s d o s e s p o s o s e n l o s a f e c t o s m a s p u r o s d e s u p a t e r -

n i d a d . D o ñ a I s a b e l , e s t é r i l p o r m u c h o t i e m p o ] , a t r i b u í a s u f e c u n d i -

d a d á l a i n t e r c e s i ó n d e s a n J u a n d e O r t e g a , á q u i e n v i v a m e n t e s e 

h a b i a e n c o m e n d a d o ; p e r o s u s h i j o s f u e r o n t o d o s d e s g r a c i a d o s . E l p r í n -

c i p e D . J u a n , j o v e n d e g r a n d e s e s p e r a n z a s , e m b e l e s o d e s u s p a d r e s 

y d e la n a c i ó n , m u e r e e n l a flor d e s u s a ñ o s . E s t a d e s g r a c i a p u d o 

p r o d u c i r u n b i e n c o n l a s u b i d a a l t r o n o d e D . M i g u e l d e P o r t u g a l , 

p e r o l a m u e r t e le a r r e b a t a i g u a l m e n t e . L a s h i j a s d o ñ a J u a n a y d o ñ a 

C a t a l i n a p a s a n á s e r e s p o s a s d e d o s p r í n c i p e s i n m o r a l e s , c o m o F e l i -

p e I e l Hermoso, y E n r i q u e Y I 1 I d e I n g l a t e r r a . 

E n t r e l o s b i e n e s q u e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a d e b i ó á l o s Reyes Católi-
cos, f u e u n o d e l o s p r i n c i p a l e s l a r e f o r m a c i ó n d e c o s t u m b r e s p r i n -

c i p i a d a e n s u t i e m p o , e s p e c i a l m e n t e e n C a s t i l l a . E l m a l v e n i a d e a r -

r i b a , y r e f o r m a d a l a c a b e z a , p r o n t o s e v i o l a m e j o r í a e n l o s m i e m b r o s 

d e l a n a c i ó n . L o s h o m b r e s s o l e m o s m e d i r l a g r a n d e z a d e l a s c o s a s p o r 

s u b u l t o y e s p l e n d o r : l o s b e n e f i c i o s a r r i b a c i t a d o s s o n e f e c t i v a m e n t e 

m a s d e b u l t o , p e r o q u i z á e s t e o t r o s e a m a s s ó l i d o é i m p o r t a n t e . 

1 Se ha querido suponer que D. Fernando el Católico no sabia firmar, y aun 
así lo han escrito algunos de sus biógrafos. Esto es falso. Puede verse su firma 
en la coleccion de rúbricas publicada por el Sr. Bofarull; pero es cierto que s u 
letra es cási indescifrable. 
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Establecimiento del tribunal del Santo Oficio en Castilla. 

L a I n q u i s i c i ó n e x i s t i a e n E s p a ñ a d e s d e el t i e m p o d e l o s V a l d e n -

s e s , p e r o n o c o m o t r i b u n a l p e r m a n e n t e , s i n o c o m o u n a d e l e g a c i ó n 

p o n t i f i c i a . E n A r a g ó n s o l i a d e s e m p e ñ a r e l c a r g o d e I n q u i s i d o r u n 

f r a i l e d o m i n i c o á q u i e n la S a n t a S e d e n o m b r a b a a l e f e c t o . L l o t g e r , 

e l j u e z d e l o s T e m p l a r i o s , A y m e r i c h , e l p e r s e g u i d o r d e R a i m u n d o 

L u l i o , y o t r o s v a r i o s d e m e n o s n o m b r a d l a b a b i a n d e s e m p e ñ a d o e s t e 

c a r g o . E x i s t í a n i g u a l m e n t e e n a q u e l p a í s p a r a u s o d e l o s I n q u i s i d o -

r e s e l Directorio, c o m p u e s t o p o r d i c h o A y m e r i c h , y e l Repertorio, 
c o m p u e s t o p o r u n a n ó n i m o y r e v i s a d o p o r e l j u r i s t a v a l e n c i a n o M i -

g u e l A l b e r t E n C a s t i l l a n o h a b i a s i d o t a n c o n t i n u a l a e x i s t e n c i a 

d e i n q u i s i d o r e s , c o m o s e v i ó e n e l c a s o d e P e d r o d e O s m a , e n q u e 

s e p r o c e d i ó c o n t r a é l , c o n a r r e g l o á la d i s c i p l i n a g e n e r a l d e l a I g l e -

s i a , y e n j u i c i o p ú b l i c o : e l A r z o b i s p o d e T o l e d o e x p r e s a e n l a s e n -

t e n c i a , q u e c o n d e n a l a s d o c t r i n a s d e O s m a c o n f a c u l t a d apostólica y 

primacial. 
N o f u e r o n p r i n c i p a l m e n t e l a s h e r e j í a s l a s q u e m o t i v a r o n e l e s t a b l e -

c i m i e n t o d e l t r i b u n a l d e l S a n t o O f i c i o ; f u e m a s b i e n l a a v e r s i ó n c o n -

t r a l o s j u d í o s y s u p r e p o t e n c i a . A d h e r i d o s e s t o s al p a í s c o n l o s v í n -

c u l o s d e l i n t e r é s , p e r o n o d e l a m o r , h a b í a n l l e g a d o á a b s o r b e r l a r i -

q u e z a , e s p e c u l a n d o c o n l a s c a l a m i d a d e s p ú b l i c a s . M a r c h a n d o e n p o s 

d e l o s e j é r c i t o s c r i s t i a n o s , c u a l a v e s c a r n í v o r a s , u t i l i z a b a n lo m i s m o 

l a s v i c t o r i a s q u e l a s d e r r o t a s , c o m e r c i a n d o c o n l o s d e s p o j o s d e l v e n -

c i d o , c u a l q u i e r a q u e f u e s e el v e n c e d o r . V a r i o s r e y e s d e C a s t i l l a l e s 

h a b í a n d a d o l a r g a m a n o e n l o s n e g o c i o s , y l e s e n t r e g a b a n l o s p u e -

b l o s p a r a q u e s e i n d e m n i z a s e n c o n s u s t r i b u t o s . L o s C r i s t i a n o s y l o s 

m u s u l m a n e s m i r a b a n á l o s j u d í o s p o r e s t e m o t i v o c o n el h o r r o r c o n 

q u e e l l o s e n s u p a í s h a b í a n m i r a d o á l o s publícanos d e R o m a . L o s d e -

t r a c t o r e s d e E s p a ñ a ; l o s q u e p o r e s t e m o t i v o n o s a c u s a n d e i n t o l e -

r a n c i a , n o h a n o b s e r v a d o q u e e s t e h o r r o r e s i n s t i n t i v o e n e l p u e b l o 

c o n t r a t o d o s l o s r e c a u d a d o r e s d e t r i b u t o s , l o g r e r o s y m o n o p o l i z a -

d o r e s , y q u e e s t a a v e r s i ó n s e h a b í a d e a u m e n t a r c o n l a d i f e r e n c i a d e 

r e l i g i ó n y c o s t u m b r e s , c o n la c o d i c i a i n n a t a y l a d u r e z a c a r a c t e r í s t i c a 

1 Repertorium inquisitorum pravitatis liaereticae: Yalent . exeussum 1484 . 
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d e a q u e l l a g e n t e . ¿ E n q u é c o n s i s t e s i n o , q u e e n t r e l o s m u s u l m a n e s 

p a d e c i e r o n t r i b u l a c i o n e s l o s j u d í o s , á p e s a r d e l a m a y o r a f i n i d a d d e 

s u s r e s p e c t i v a s r e l i g i o n e s ? 

P o r o t r a p a r l e e l g r a n n ú m e r o d e p r o s é l i t o s q u e h a c i a n , e s p e c i a l -

m e n t e e n C a s t i l l a , h u b o d e l l a m a r l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o h a c i a e s t e 

p u n t o : n o s e r i a n t a n e s c a s o s c u a n d o s e g ú n l o s e s c r i t o r e s d e a q u e l 

t i e m p o l l e g a r o n á 1 7 , 0 0 0 l o s q u e s e r e c o n c i l i a r o n c o n l a I g l e s i a , d e 

v a r i o s s e x o s , e d a d e s y e s t a d o s , y á 2 , 0 0 0 l o s q u e f u e r a n q u e m a d o s 

C r e o lo m e j o r t r a n s c r i b i r l o q u e s o b r e e s t e p u n t o d i c e n u e s t r o c l á -

s i c o M a r i a n a . 

« E l p r i n c i p a l a u t o r y i n s t r u m e n t o d e s t e a c u e r d o [ ; m u y s a l u d a b l e 

« f u é el C a r d e n a l d e E s p a ñ a , p o r v e r q u e á c a u s a d e l a g r a n d e l i -

« b e r t a d d e l o s a ñ o s p a s a d o s , y p o r a n d a r m o r o s y j u d í o s m e z c l a d o s 

« c o n l o s C r i s t i a n o s e n l o d o g é n e r o d e c o n v e r s a c i o n e s y t r a t o , m u -

« c h a s c o s a s a n d a b a n e n el r e y n o e s t r a g a d a s . E r a f o r z o s o c o n a q u e l l a 

« l i b e r t a d q u e a l g u n o s c r i s t i a n o s q u e d a s e n i n f i c i o n a d o s : m u c h o s m a s , 

« d e x a d a l a R e l i g i ó n c h r i s t i a n a q u e d e s u v o l u n t a d a b r a z a r a n c o n -

« v e r t i d o s d e l J u d a i s m o , d e n u e v o a p o s t a t a b a n y s e t o r n a b a n á s u a n -

« t i g u a s u p e r s t i c i ó n , d a ñ o q u e e n S e v i l l a m a s q u e e n o t r a p a r t e , p r e -

« v a l e c i ó ; a s í e n a q u e l l a c i u d a d p r i m e r a m e n t e s e h i c i e r o n p e s q u i s a s 

« s e c r e t a s y p e n a r o n g r a v e m e n t e á l o s q u e h a l l a r o n c u l p a d o s . S i l o s 

« d e l i t o s e r a n d e m a y o r c a n t í a , d e s p u e s d e e s t a r l a r g o t i e m p o p r e -

« s o s , y d e s p u e s d e a t o r m e n t a d o s l o s q u e m a b a n ; si l i g e r o s , p e n a b a n 

« á l o s c u l p a d o s c o n a f r e n t a p e r p e t u a d e t o d a s u f a m i l i a . » 

« A n o p o c o s c o n f i s c a r o n s u s b i e n e s , y l o s c o n d e n a r o n á c á r c e l p e r -

« p e t u a : á l o s m a s e c h a b a n u n s a m b e n i t o , q u e e s u n a m a n e r a d e e s -

« c a p u l a r i o d e c o l o r a m a r i l l o c o n u n a c r u z r o j a á m a n e r a d e a s p a , p a -

cí r a q u e e n t r e l o s d e m á s a n d u v i e s e n s e ñ a l a d o s , y f u e s e a v i s o q u e e s -

1 Este n ú m e r o da Mariana en el cap. XVII del lib. X X I V , pero lo creo e x a -
gerado. E s verdad que las cos tumbres eran tan estragadas, la impiedad tan 
grande, y la ignorancia del Clero ta l , que bien se puede creer cualquier m o n s -
truosidad. 

Sixto IV concedió á los Reyes Católicos ( 1 4 7 9 ) nombrar dos inquis idores: 
e n carta que dirigen ó Sevilla (27 de diciembre de 1 4 8 0 ) nombran por inquis i -
dores para aquella ciudad á F r . Miguel de Morillo, maestro e n teología , y á Fr . 
J u a n de San Mart in , presentado en teología , prior del monasterio de San P a -
blo de Sevilla del Órden de Predicadores . ( V é a s e la carta e n la nota 1 , tít. 7.° , 
lib. II de la Novísima Recopilación). 
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« p a n t a s e y e s c a r m e n t a s e p o r l a g r a n d e z a d e l c a s t i g o y d e l a a f r e n t a ; 

« t r a z a q u e l a e x p e r i e n c i a h a m o s t r a d o s e r m u y s a l u d a b l e , m a g ü e r 

« q u e a l p r i n c i p i o p a r e c i ó m u y p e s a d a á l o s n a t u r a l e s . L o q u e s o b r e 

« t o d o e x t r a ñ a b a n e r a q u e l o s h i j o s p a g a s e n p o r l o s d e l i t o s d e l o s p a -

« d r e s : q u e n o s e s u p i e s e n i m a n i f e s t a s e e l q u e a c u s a b a , n i l e c o n -

« f r o n t a s e n c o n e l r e o , n i h o b i e s e p u b l i c a c i ó n d e t e s t i g o s ; I q d o c o n -

« t r a r i o á lo q u e d e a n t i g u o s e a c o s t u m b r a b a e n los o t r o s t r i b u n a l e s . 

« D e m á s d e s t o l e s p a r e c í a c o s a n u e v a q u e s e m e j a n t e s p e c a d o s s e c a s -

« t i g a s e n c o n p e n a d e m u e r t e , y l o m a s g r a v e , q u e p o r a q u e l l a s p e s -

« q u i s a s s e c r e t a s l e s q u i t a b a n l a l i b e r t a d d e o i r y h a b l a r e n t r e sí, p o r 

« t e n e r e n l a s c i u d a d e s , p u e b l o s y a l d e a s p e r s o n a s á p r o p ó s i t o p a r a 

« d a r a v i s o d e l o q u e p a s a b a : c o s a q u e a l g u n o s t e n í a n e n f i g u r a d e 

« u n a s e r v i d u m b r e g r a v í s i m a y á p a r d e m u e r t e . » 

« D e s t a m a n e r a e n t o n c e s h o b o p a r e c e r e s d i f e r e n t e s : a l g u n o s s e n -

« t i a n q u e á l o s t a l e s d e l i n q ü e n t e s n o s e d e b i a d a r p e n a d e m u e r t e ; 

a p e r o f u e r a d e e s t o c o n f e s a b a n e r a j u s t o f u e s e n c a s t i g a d o s c o n c u a l -

« q u i e r o t r o g é n e r o d e p e n a . E n t r e o t r o s f u é d e s t e p a r e c e r H e r n a n d o 

« d e P u l g a r , p e r s o n a d e a g u d o y e l e g a n t e i n g e n i o , c u y a h i s t o r i a a ñ -

a d a i m p r e s a d e l a s c o s a s y v i d a d e l r e y D . F e r n a n d o ; o t r o s c u y o 

« p a r e c e r e r a m e j o r y m a s a c e r t a d o , j u z g a b a n q u e n o e r a n d i g n o s d e 

« l a v i d a los q u e s e a t r e v í a n á v i o l a r l a R e l i g i ó n , y m u d a r l a s c e r e -

« m o n i a s s a n t í s i m a s d e l o s P a d r e s ; a n t e s q u e d e b í a n s e r c a s t i g a d o s , 

« d e m á s d e d a l l e s l a m u e r t e , c o n p e r d i m i e n t o d e b i e n e s y c o n i n f a -

« m i a s i n t e n e r c u e n t a c o n s u s h i j o s , c a e s t á m u y b i e n p r o v e í d o p o r 

« l a s l e y e s q u e e n a l g u n o s c a s o s p a s e á l o s h i j o s l a p e n a d e s u s p a -

« d r e s , p a r a q u e a q u e l a m o r d e l o s h i j o s l o s h a g a á t o d a s m a s r e c a -

d a d o s : q u e c o n s e r s e c r e t o e l j u i c i o s e e v i t a n m u c h a s c a l u m n i a s , 

« c a u t e l a s y f r a u d e s , a d e m á s d e n o s e r c a s t i g a d o s s i n o l o s q u e c o n -

« f i e s a n s u d e l i t o , ó m a n i f i e s t a m e n t e e s t á n d é l c o n v e n c i d o s : q u e á l a s 

« v e c e s l a s c o s t u m b r e s a n t i g u a s d e l a I g l e s i a s e m u d a n c o n f o r m e á 

« l o q u e l o s t i e m p o s d e m a n d a n ; q u e p u e s l a l i b e r t a d e s m a y o r e n e l 

« p e c a r , e s j u s t o s e a m a y o r l a s e v e r i d a d d e l c a s t i g o . E l s u c e s o m o s -

« t r ó s e r e s t o v e r d a d y e l p r o v e c h o q u e f u é m a s a v e n t a j a d o d e l o q u e 

« s e p u d i e r a e s p e r a r . » 

« P a r a q u e e s t o s j u e c e s n o u s a s e n m a l d e l g r a n p o d e r q u e l e s d a -

« b a n , n i c o h e c h a s e n e l p u e b l o , ó h i c i e s e n a g r a v i o s , s e o r d e n a r o n 

« a l p r i n c i p i o m u y b u e n a s l e y e s y i n s t r u c c i o n e s : e l t i e m p o y l a e x -
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« p e r i e n c i a m a y o r d e l a s c o s a s h a h e c h o q u e s e a ñ a d a n m u c h a s m a s . 

« L o q u e h a c e m a s a l c a s o , e s q u e p a r a e s t e o f i c i o s e b u s c a n p e r s o -

« n a s m a d u r a s e n l a e d a d , m u y e n t e r a s y m u y s a n t a s , e s c o g i d a s d e 

« t o d a l a p r o v i n c i a , c o m o a q u e l l a s e n c u y a s m a n o s s e p o n e n l a s h a -

« c i e n d a s , f a m a y v i d a d e t o d o s los n a t u r a l e s . P o r e n t o n c e s ( 1 4 8 4 ) 

« f u e n o m b r a d o p o r I n q u i s i d o r g e n e r a l F r . T h o m á s d e T o r q u e m a -

« d a , d e l a O r d e n d e s a n t o D o m i n g o , p e r s o n a m u y p r u d e n t e y d o c t a 

« y q u e t e n i a m u c h a c a b i d a c o n l o s R e y e s p o r s e r s u C o n f e s o r , y P r i o r , 

« d e l m o n a s t e r i o d e s u O r d e n d e S e g o v i a . A l p r i n c i p i o t u v o s o l a m e n -

« t e a u t o r i d a d e n el r e v n o d e C a s t i l l a : c u a t r o a ñ o s a d e l á n t e s e e x t e n -

« d i ó a l d e A r a g ó n , c a r e m o v i e r o n d e l oficio d e q u e allí u s a b a n á l a 

« m a n e r a a n t i g u a , los i n q u i s i d o r e s F r . C r i s t ó b a l G u a l b e s , y e l m a e s -

« t r o O r t é s , d e l a m i s m a O r d e n d e l o s P r e d i c a d o r e s ' . » 

H a s t a a q u í M a r i a n a . P o r l o s m u c h o s a ñ o s d e T o r q u e m a d a l o s R e -

y e s Católicos n o m b r a r o n p o r c o a d j u t o r e s s u y o s á D . M a r t i n P o n c e 

d e L e ó n , a r z o b i s p o d e M e s i n a , á D . A l o n s o d e la F u e n t e e l S a u z e , 

o b i s p o d e J a é n , D . F r a n c i s c o S á n c h e z d e l a F u e n t e , o b i s p o d e Á v i l a > 

y D . I ñ i g o M a n r i q u e , o b i s p o d e C ó r d o b a . C o n f i r m ó e s t o s n o m b r a -

m i e n t o s A l e j a n d r o Y I p o r b u l a d e 2 3 d e j u n i o d e 1 4 9 4 . 

S u c e d i ó á T o r q u e m a d a e n e s t e c a r g o e l c é l e b r e d o m i n i c a n o d o a 

F r . D i e g o D e z a , m a e s t r o d e l m a l o g r a d o p r í n c i p e D . J u a n , y a r z o -

b i s p o d e S e v i l l a , c u y a e l e c c i ó n c o n f i r m ó e l m i s m o P a p a ( 1 4 9 8 ) . 

§ C C L X X I I . 

La Inquisición en Aragón.—Asesinato de san Pedro Arbués. 

FUENTES. — Zur i ta : Anales de Aragón, l ib. X X , cap. x n x y x . x v . 

Q u e d a d i c h o q u e l a I n q u i s i c i ó n d a t a b a e n A r a g ó n d e l t i e m p o d e 

l o s A l b i g e n s e s , p e r o n o c o m o t r i b u n a l p e r m a n e n t e , s i n o c o m o u n a 

d e l e g a c i ó n a p o s t ó l i c a , q u e p o r l o c o m ú n r e c a í a e n a l g ú n fraile d o -

m i n i c o . E n V a l e n c i a e r a n i n q u i s i d o r e s á l a s a z ó n los m a e s t r o s G u a l -

b e s y O r t é s , c u y a r e m o c i o n solicitó e l R e y Católico. D í c e s e q u e e l 

m a e s t r o G u a l b e s h a b i a a b u s a d o d e s u c o m i s i o n e n t a l e s t é r m i n o s , q u e 

f u e s e p a r a d o p o r el P a p a c o n h a r t a i g n o m i n i a . A m p l i ó s e , p u e s , e í 

n o m b r a m i e n t o d e T o r q u e m a d a á l o s p a í s e s d e l a C o r o n a d e A r a g ó n ^ 

1 V é a n s e v ^ i o s datos acerca de esta materia en las no tas á la ley 1 . a , tít. 7.°", 

lib. I I d e la Novísima Recopilación. 
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E n l a s C o r t e s d e T a r a z o n a ( 1 4 8 4 ) s e t r a t ó y a c o n e l I n q u i s i d o r 

g e n e r a l , d e c ó m o s e h a b i a d e p r o c e d e r c o n t r a l o s h e r e j e s y s o s p e c h o -

s o s d e h e r e j í a e n A r a g ó n , s o b r e lo c u a l s e t u v i e r o n v a r i a s j u n t a s p a r -

t i c u l a r e s . E l i n q u i s i d o r g e n e r a l T o r q u e m a d a d e l e g ó p o r i n q u i s i d o r e s 

p a r a A r a g ó n á u n f r a i l e d o m i n i c o l l a m a d o F r . G a s p a r I n g l a r d e B e -

n a v a r r e , y á u n c a n ó n i g o d e l a s e o d e Z a r a g o z a l l a m a d o e l m a e s t r o 

P e d r o A r b u é s , c o n o c i d o m a s v u l g a r m e n t e p o r el M a e s t r - E p i l a , p o r 

s e r n a t u r a l d e E p i l a , y m a e s t r o e n s a g r a d a t e o l o g í a , q u e h a b i a e s -

t u d i a d o e n e l c o l e g i o d e S a n C l e m e n t e d e B o l o n i a . 

P a r a V a l e n c i a f u e r o n n o m b r a d o s M a r t i n I ñ i g o y u n d o m i n i c o lla-

m a d o F r . P e d r o d e E p i l a : o p ú s o s e e n l a s C o r t e s d e a q u e l r e i n o e l 

b r a z o d e l o s c a b a l l e r o s á l a a d m i s i ó n d e l S a n t o O f i c i o , p e r o h u b i e -

r o n d e c e d e r a l c a b o d e t r e s m e s e s . E n Z a r a g o z a y T e r u e l h u b o t a m -

b i é n o p o s i c i o n n o t a n t o a l e s t a b l e c i m i e n t o d e l S a n t o O f i c i o , c o m o á 

l a s n u e v a s f o r m a s c o n q u e s e p r e s e n t a b a , c o n t r a r i a s á l o s f u e r o s y 

m o d o d e e n j u i c i a r e n a q u e l r e i n o . L a c o n f i s c a c i ó n d e b i e n e s y el s e -

c r e t o d e l o s p r o c e d i m i e n t o s , o c u l t a n d o e l n o m b r e d e l a c u s a d o r , e r a n 

c o s a s i n t o l e r a b l e s p a r a l o s a r a g o n e s e s , c u y a l e g i s l a c i ó n e r a y a e n e l 

s i g l o X V l a m a s a v a n z a d a y s a b i a d e E u r o p a . N e c e s i t ó s e t o d o el e m -

p e ñ o y f a v o r d e l R e y , d e l C l e r o y p a r t e d e l a n o b l e z a p a r a p o d e r i n -

t r o d u c i r a q u e l n u e v o g é n e r o d e p r o c e d i m i e n t o . P o r fin e l j u s t i c i a -

m a y o r , J u a n d e L a n u z a , y s u L u g a r t e n i e n t e y d e m á s o f i c i a l e s R e a -

l e s j u r a r o n f a v o r e c e r á l a I n q u i s i c i ó n ( 1 4 8 5 ) y d a r l e a m p a r o e n l a s 

c a u s a s d e f e . 

M u c h o s d e l o s p r i n c i p a l e s a b o g a d o s d e Z a r a g o z a e r a n c o n v e r s o s y 

e m p a r e n t a d o s c o n j u d í o s , t o d o s e l l o s r i c o s y d e m u c h a i n f l u e n c i a . A c u -

d i e r o n á q u e j a r s e d e l c o n t r a f u e r o a l t r i b u n a l d e l J u s t i c i a - M a y o r , s o -

l i c i t a n d o q u e s e i n h i b i e s e n l o s I n q u i s i d o r e s d e p r o c e d e r p o r s u m é -

t o d o e s p e c i a l , y s o b r e t o d o d e c o n f i s c a r l o s b i e n e s . O f r e c i e r o n g r a n -

d e s s u m a s d e d i n e r o n o s o l a m e n t e a l J u s t i c i a , s i n o t a m b i é n a l R e y , 

h a r t o a p u r a d o d e r e e u r s o s c o n l a g u e r r a d e G r a n a d a . N e g ó s e á d a r 

l a i n h i b i c i ó n e l l u g a r t e n i e n t e d e l J u s t i c i a , T r i s t a n d e l a P o r t a . M a s 

f a v o r h a l l a r o n e n l a s C o r t e s , p u e s l l e g ó e l c a s o d e q u e r e u n i d o s l o s 

D i p u t a d o s e n v i a r a n p o r e m b a j a d o r e s a l R e y a l P r i o r d e S a n A g u s t í n , 

F r . P e d r o M i g u e l y a l a b o g a d o P e d r o d e L u n a , á fin d e q u e r e v o -

c a s e l o s p r i v i l e g i o s d e l S a n t o O f i c i o e n A r a g ó n . L a s n e g o c i a c i o n e s 

i b a n m u y l a r g a s e n la C o r t e , p e r o q u i z á h u b i e r a n o b t e n i ' d o a l g ú n p a r -
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t i d o si l a i m p a c i e n c i a y m a l d a d d e l o s c o n v e r s o s n o h u b i e r a e m p e o -

r a d o s u c a u s a , h a c i é n d o l e s a c u d i r á u n r e c u r s o d e s e s p e r a d o y a t r o z . 

C r e y e n d o e l m e d i o m a s e x p e d i t o p a r a l o g r a r s u fin i n t i m i d a r á l o s 

I n q u i s i d o r e s , a c o r d a r o n a s e s i n a r l o s . L a P r o v i d e n c i a lo d i s p u s o p a r a 

c a s t i g a r s u o b s t i n a c i ó n , p u e s el c a m i n o q u e c r e y e r o n l e s s i r v i e r a d e 

a t a j o p a r a l l e g a r á s u fin, e s e m i s m o l o s c o n d u jo al t é r m i n o q u e r e -

h u í a n . E n c a r g ó s e d e l a s e s i n a t o u n c o n v e r s o l l a m a d o J u a n d e l a A b a -

d í a , e n u n i ó n c o n o t r o m a l v a d o q u e s e a p e l l i d a b a S p e r a n d e o , h i j o 

d e u n p e n i t e n c i a d o p o r el S a n t o O f i c i o : a g r e g á r o n s e c u a t r o a s e s i n o s 

m a s , d o s d e e l l o s f r a n c e s e s . N o h a b i é n d o l e s s a l i d o b i e n el p r o y e c t o 

d e a s e s i n a r a l M a e s t r - E p i l a e n s u c u a r t o , le e s p e r a r o n e n l a i g l e s i a 

á d o n d e b a j a b a á m e d i a n o c h e á c a n t a r m a i t i n e s s e g ú n p r á c t i c a d e 

l o s c a n ó n i g o s r e g u l a r e s . A r m a d o d e u n p e q u e ñ o c h u z o d e l c u a l p e n -

d í a u n f a r o l i l l o , b a j ó el s a n t o C a n ó n i g o á l a i g l e s i a d e la S e o , y s e 

a r r o d i l l ó c e r c a d e ! p r e s b i t e r i o , a r r i m a n d o e l f a r o l á u n a c o l u m n a 

d e l a i g l e s i a . C a n t a b a el c o r o á l a s a z ó n el i n v i t a t o r i o , y p r o n u n -

c i a b a a q u e l l a s p a l a b r a s t a n s e n t i d a s d e l S e ñ o r c o n t r a l o s j u d í o s : — 

Quadraginta annis proximus fui generationi huic, etdixisemper hi er-
rant corde.—Llegáronse l o s a s e s i n o s a l I n q u i s i d o r e n d o s c u a d r i l l a s : 

e l g a s c ó n J u a n D u r a n z o le d i ó u n a g r a n c u c h i l l a d a e n la c e r v i z , p a r -

t i é n d o l e l a c a b e z a , y J u a n S p e r a n d e o l e a t r a v e s ó d e d o s e s t o c a d a s . — 

Loado sea Jesucristo, d i j o el I n q u i s i d o r , que yo muero por su santa 
fe;—y c a y e n d o e n e l s u e l o , h u y e r o n l o s a s e s i n o s d á n d o l e p o r m u e r -

t o . N o t i c i o s o el p u e b l o d e Z a r a g o z a d e c a s o t a n a t r o z a l a m a n e c e r , 

c o r r i ó á l a s a r m a s , p a r a l l e v a r á s a n g r e y f u e g o l a s c a s a s d e l o s c o n -

v e r s o s : v i e n d o e l e s p a n t o s o t u m u l t o q u e c o n t r a e l l o s s e m o v i a , f u e 

p r e c i s o q u e e l a r z o b i s p o D . A l o n s o d e A r a g ó n s a l i e r a á c a b a l l o p a r a 

c o n t e n e r l o . R e u n i d a la D i p u t a c i ó n , a u t o r i z ó á l a I n q u i s i c i ó n p a r a p r o -

c e d e r c o n t r a l o s a s e s i n o s y s u s c ó m p l i c e s , d e s a f o r á n d o l o s á t o d o s . E l 

R e y m a n d ó q u e e n lo s u c e s i v o t u v i e r a l a I n q u i s i c i ó n d e Z a r a g o z a s u 

a s i e n t o e n el c a s t i l l o y p a l a c i o d e l a A l j a f e r í a p a r a m a y o r s e g u r i d a d 

y c o m o m u e s t r a d e q u e d a r b a j o l a R e a l s a l v a g u a r d i a . 

L o s a s e s i n o s d e s a n P e d r o A r b u é s f u e r o n t o d o s a p r e h e n d i d o s v r e -

l a j a d o s a l b r a z o s e g l a r . P o r lo q u e h a c e a l M a e s t r - E p i l a f u e m i r a d o 

c o m o m á r t i r d e s d e e l p u n t o d e s u m u e r t e , y l a c i u d a d a c o r d ó p o n e r 

l á m p a r a s e n s u s e p u l c r o , á e x p e n s a s d e l o s f o n d o s p ú b l i c o s . L o s R e -

y e s Católicos l a b r a r o n u n m a g n í f i c o s e p u l c r o d e a l a b a s t r o c e r c a d e l 

( 
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sitio d o n d e f u e a s e s i n a d o e l I n q u i s i d o r . E l e m p e r a d o r C á r l o s V h i z o 

q u e s e f o r m a r a y r e m i t i e s e á R o m a e l p r o c e s o p a r a l a b e a t i f i c a c i ó n , 

q u e r e t r a s a r o n a l g o l o s d e c r e t o s d e U r b a n o V I I I s o b r e c u l t o d e l o s 

S a n t o s , h a s t a q u e p o r fin A l e j a n d r o V I I , á i n s t a n c i a s d e F e l i p e I V 

y d e l a i g l e s i a d e Z a r a g o z a , i n s c r i b i ó á s a n P e d r o A r b u é s e n e l n ú -

m e r o d e l o s S a n t o s ( 1 6 6 4 ) . 

§ C C L X X I I I . 

Conquista de Granada. 

L a u n i ó n d e l a s d o s p o d e r o s a s c o r o n a s d e C a s t i l l a y A r a g ó n d i ó 

e l r e s u l t a d o a p e t e c i d o d e l i m p i a r á E s p a ñ a d e s a r r a c e n o s y d a r u n i -

d a d á l a m o n a r q u í a . L a d o n a c i o n d e M u r c i a á C a s t i l l a p o r D . J a i m e 

e l Conquistador f u e f a t a l p a r a E s p a ñ a , p u e s c e r r a n d o l a f r o n t e r a d e 

A r a g ó n c o n t r a l o s m u s u l m a n e s , f u e p r e c i s o l l e v a r á o t r a p a r l e l a a c -

t i v i d a d d e s u s b e l i c o s a s p r o v i n c i a s . U n i d a s e s t a s á C a s t i l l a , y l o g r a n -

d o a l g ú n d e s c a n s o e n l a s g u e r r a s i n t e s t i n a s , v o l v i é r o n s e l a s a r m a s 

c o n t r a l o s m o r o s , á q u i e n e s h a r t ó s e h a b i a d e j a d o d e s c a n s a r . 

L a I g l e s i a d e E s p a ñ a c o n t r i b u y ó p o d e r o s a m e n t e á e s t e r e s u l t a d o 

c o n s u s b i e n e s y s u s e x h o r t a c i o n e s . I n t e r e s á b a s e h a s t a s u m i s m o h o -

n o r e n q u e d e s a p a r e c i e s e d e E s p a ñ a l a s e c t a d e M a h o m a y r e i n a r a 

e n e l l a s o l a m e n t e C r i s t o . E n e l r e a l d e l o s R e y e s Católicos s e h a l l a -

b a n v a r i o s p r e l a d o s y e c l e s i á s t i c o s n o t a b l e s : c o n t á b a n s e e n t r e e l l o s 

l o s A r z o b i s p o s d e T o l e d o y S e v i l l a , y D . F r . H e r n a n d o d e T a l a v e -

r a , m o n j e j e r ó n i m o y o b i s p o d e Á v i l a , e l e c t o p a r a l a n u e v a i g l e s i a 

d e G r a n a d a . L a e n t r a d a e n la n u e v a c i u d a d t u v o t o d o s l o s v i s o s d e 

u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a ; l a c o n q u i s t a d e a q u e l r i n c ó n d e E s p a ñ a h a b i a 

c o s t a d o h a r t a s f a t i g a s y d i f i c u l t a d e s á l o s R e y e s , y n o q u e r í a n e s t o s 

n e g a r á l a D i v i n i d a d e l f a v o r q u e d e e l l a r e c i b i e r a n . A m b o s R e y e s 

e r a n b a s t a n t e s á b i o s y h o n r a d o s p a r a s e r i m p í o s . S o b r e l a t o r r e d e l 

h o m e n a j e e n l a A l h a m b r a s e e n a r b o l ó e l g u i ó n a r z o b i s p a l d e l P r i -

m a d o d e T o l e d o e n m e d i o d e l e s t a n d a r t e R e a l y e l d e l a O r d e n d e 

S a n t i a g o . A l v e r e l R e y e n a r b o l a r l a c r u z s o b r e l o s m u r o s d e l a A l -

h a m b r a , h i n c ó s e d e r o d i l l a s , y d i ó g r a c i a s á D i o s p o r h a b e r c o l m a d o 

s u s d e s e o s . 

« N o p a r e c i ó e n t r a r e n l a c i u d a d a n t e s d e e s t a r
1
 p a r a m a y o r s e g u r í -

1 Mariana, cap. x v m , lib. X X V . 
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« d a d a p o d e r a d o s d e l a s p u e r t a s , t o r r e s , b a l u a r t e s y c a s t i l l o s : l o c u a l 

« t o d o h e c h o , el c u a r t o d i a a d e l a n t e p o r el m i s m o o r d e n q u e l a p r i -

« m e r a v e z , e n t r a r o n e n l a c i u d a d . E n l o s t e m p l o s q u e p a r a e l l o t e -

« n i a n a d e r e z a d o s , c a n t a r o n h y m n o s e n a c c i ó n d e g r a c i a s ; c a p i t a n e s 

« y s o l d a d o s á p o r f í a e n g r a n d e c í a n l a m a g e s t a d d e D i o s p o r l a s v i c -

« t o r i a s q u e l e s d i ó u n a s s o b r e o t r a s , y l o s t r i u m p h o s q u e g a n a r o n d e 

« l o s e n e m i g o s d e C h r i s t i a n o s . L o s r e y e s D . F e r n a n d o y d o ñ a I s a b e l 

« c o n l o s a r r e o s d e s u s p e r s o n a s * q u e e r a n m u y r i c o s , y p o r e s t a r e n 

« l o m e j o r d e s u e d a d , y d e j a r c o n c l u i d a a q u e l l a g u e r r a , y g a n a d o 

« a q u e l n u e v o r e v n o , r e p r e s e n t a b a n m a y o r m a g e s t a d q u e a n t e s . S e -

« ñ a l á b a n s e e n t r e t o d o s , y e n t r e sí e r a n i g u a l e s : m i r á b a n l o s c o m o si 

« f u e r a n m a s q u e h o m b r e s , y c o m o d a d o s d e l c i e l o p a r a la s a l u d d e 

« E s p a ñ a . » 

« A l a v e r d a d e l l o s f u e r o n l o s q u e p u s i e r o n e n s u p u n t o la j u s t i -

« l i c i a , a n t e s d e s u t i e m p o e s t r a g a d a y c a i d a . P u b l i c a r o n l e y e s m u y 

« b u e n a s p a r a el g o b i e r n o d e l o s p u e b l o s y p a r a s e n t e n c i a r l o s p l e i -

« t o s . V o l v i e r o n p o r la R e l i g i ó n y p o r l a F e , f u n d a r o n l a p a z p ú b l i -

« c a , s o s e g a d a s l a s d i s c o r d i a s y a l b o r o t o s a s í d e d e n t r o c o m o d e f u e -

a r a . E n s a n c h a r o n s u s e ñ o r í o n o s o l a m e n t e e n E s p a ñ a , s i n o t a m b i é n 

« e n el m i s m o t i e m p o s e e x t e n d i e r o n h a s t a lo p o s t r e r o d e l m u n d o . L o 

« q u e e s m u c h o d e a l a b a r , r e p a r t i e r o n l o s p r e m i o s y d i g n i d a d e s , q u e 

« l o s h a y m u y g r a n d e s y r i c o s e n E s p a ñ a , n o c o n f o r m e á l a n o b l e z a 

« d e l o s a n t e p a s a d o s , n i p o r f a v o r d e c u a l q u i e r q u e f u e s e , s i n o c o n -

« f o r m e á l o s m é r i t o s q u e c a d a u n o t e n i a ; c o n q u e d e s p e r t a r o n l o s i n -

« g e n i o s d e s u s v a s a l l o s p a r a d a r s e á l a v i r t u d y á l a s l e t r a s . » 

§ C C L X X I V . 

Expulsión de los judíos. 

P a r a c o m p l e t a r l a g r a n d e o b r a d e d a r u n i d a d á l a m o n a r q u í a e s -

p a ñ o l a , s e d e c i d i e r o n l o s R e y e s Católicos á e x p u l s a r á l o s j u d í o s d e 

E s p a ñ a . D e b e r e c o r d a r s e q u e s u r a z a h a b i a t r a í d o á l o s á r a b e s á E s -

p a ñ a , l e s h a b i a f r a n q u e a d o l a s p u e r t a s d e n u e s t r a s c i u d a d e s , y h a -

b i a f r a t e r n i z a d o c o n l o s m u s u l m a n e s , m i e n t r a s q u e l o s e s p a ñ o l e s l l o -

r a b a n ó h u i a n h á c i a l a s m o n t a ñ a s . E n t r e l a v a r i e d a d d e c o s t u m b r e s , 

l e y e s , i d e a s , g e n i o s é i n t e r e s e s d e l a s d o s c o r o n a s d e A r a g ó n y C a s -

tilla, difícil e r a d a r c o h e s i o n á s u s h e t e r o g é n e o s e l e m e n t o s , á n o h a -
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c e r l o s e s t r i b a r e n l a b a s e d e la u n i d a d r e l i g i o s a . L a C r u z h a b í a n e n a r -

b o l a d o e n s u s p e n d o n e s P e l a v o y A r i s t a ; la C r u z d e l a r z o b i s p o d o n 

R o d r i g o t r i u n f ó e n l a s N a v a s d e T o l o s a , l a C r u z d e l c a r d e n a l M e n -

d o z a s e e n a r b o l ó e n l o s m u r o s d e l a A l h a m b r a ; c o n la C r u z s e h a b í a 

p e l e a d o y v e n c i d o , y n o e s p o r t a n t o d e e x t r a ñ a r q u e s e q u i s i e r a l i m -

p i a r el p a í s d e l o s e n e m i g o s d e l a C r u z . Y n o e s q u e a p l a u d a l a e x -

p u l s i ó n d e l o s j u d í o s c o n l o s d e s m e d i d o s e l o g i o s q u e a l g u n o s h a n d a d o 

á e s t a m e d i d a . E l d e b e r d e l o s C r i s t i a n o s n o e r a m a t a r l o s , n i d e s -

t e r r a r l o s , s i n o c o n v e r t i r l o s c o n el e j e m p l o y l a d i s c u s i ó n , y n o l l e -

n a n d o d e i n j u r i a s á l o s c o n v e r s o s . S a n V i c e n t e F e r r e r y J e r ó n i m o d e 

S a n t a F e h a b í a n t r a z a d o e l c a m i n o q u e s e d e b i a s e g u i r p a r a s u e x -

t i n c i ó n . M a s e s t o n o s e a d a p t a b a a l g e n i o v i o l e n t o d e n u e s t r o p a í s , 

n i á l a r e l a j a c i ó n d e c o s t u m b r e s d e l s i g l o X V . 

E l e d i c t o p a r a l a e x p u l s i ó n d e l o s j u d í o s s e d i ó e n G r a n a d a ( 1 - 4 9 2 ) : 

m a n d ó s e q u e e n e l t é r m i n o d e c u a t r o m e s e s s a l i e s e n d e E s p a ñ a , d á n -

d o l e s a q u e l t i e m p o p a r a v e n d e r s u s b i e n e s . L o s j u d í o s p o r m e d i o d e 

l e t r a s d e c a m b i o y o t r o s a r t i f i c i o s l o g r a r o n e x t r a e r i n m e n s a s c a n t i -

d a d e s . E l n ú m e r o d e j u d í o s q u e s a l i e r o n d e C a s t i l l a y A r a g ó n n o s e ' 

s a b e á p u n t o fijo, n i s e a t r e v i e r o n á fijar l o s h i s t o r i a d o r e s c o n t e m -

p o r á n e o s . M a r i a n a s e e x p r e s a e n e s t o s t é r m i n o s ' : « L o s m a s e s c r i -

« l o r e s d i c e n q u e f u é r o n h a s t a e n n ú m e r o d e c i e n t o y s e t e n t a m i l c a -

« s a s , y n o falta q u i e n d i g a q u e l l e g a r o n á o c h o c i e n t a s m i l a l m a s : g r a n 

« m u c h e d u m b r e s i n d u d a , y q u e d i ó o c a s i o n á m u c h o s d e r e p r e h e n -

« d e r e s t a r e s o l u c i ó n q u e t o m ó e l r e y D . F e r n a n d o e n e c h a r d e s u s 

« t i e r r a s g e n t e t a n p r o v e c h o s a y h a c e n d a d a , y q u e s a b e t o d a s l a s v e -

« r e d a s d e a l l e g a r d i n e r o ; p o r lo m e n o s el p r o v e c h o d e l a s p r o v i n -

« c i a s a d o n d e p a s a r o n f u é g r a n d e , p o r l l e v a r c o n s i g o g r a n p a r t e d e 

« l a s r i q u e z a s d e E s p a ñ a , c o m o o r o , p e d r e r í a y o t r a s p r e s e a s d e m u -

« c h o v a l o r y e s t i m a . V e r d a d e s q u e m u c h o s d e l l o s p o r n o p r i v a r s e 

« d e l a p a t r i a y p o r n o v e n d e r e n a q u e l l a o c a s i o n s u s b i e n e s á m e n o s 

« p r e c i o , s e b a u t i z a r o u , a l g u n o s c o n l l a n e z a , o t r o s p o r a c o m o d a r s e 

« c o n e l t i e m p o y v a l e r s e d e l a m á s c a r a d e j a R e l i g i ó n C h r i s t i a n a ; 

« l o s c u a l e s e n b r e v e d e s c u b r i e r o n l o q u e e r a n , y v o l v i e r o n á s u s m a -

te ñ a s c o m o g e n t e q u e s o n c o m p u e s t a d e f a l s e d a d y d e e n g a ñ o . » D i -

c e s e q u e h a b i e n d o c o n s u l t a d o á l o s j u d í o s d e C o n s t a n t i n o p l a , l e s d i e -

r o n e s t o s el p é r f i d o c o n s e j o d e bautizar sus cuerpos y d e d i c a r s u s h i -

1 Cap. i , Iib. X X V I . 
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j o s a l s a c e r d o c i o , p a r a q u e d e e s a m a n e r a p r o f a n a s e n los S a c r a m e n -

t o s y s e v e n g a s e n d e l o s e s p a ñ o l e s d e s a c r e d i t a n d o a l C l e r o . M u c h o s 

d e l o s j u d í o s e s p a ñ o l e s p a s a r o n á P o r t u g a l , d o n d e d e s p u e s d e e x p l o -

t a d o s s e les o b l i g ó á b a u t i z a r s e , v e j á n d o l o s m u c h o 

M a s e n c o n t r a d e l o s e s c r i t o r e s r e l i g i o s o s q u e e n s a l z a n h a s t a l a s 

n u b e s l a a c c i ó n d e l o s R e y e s Católicos e n e x p u l s a r á los j u d í o s , l o s 

e c o n o m i s t a s c o n s i d e r a n e s t a a c c i ó n c o m o u n a d e l a s c a u s a s p r i n c i -

p a l e s d e l a t r a s o , e m p o b r e c i m i e n t o y d e s p o b l a c i ó n d e E s p a ñ a
 2

. E l 

p a p a A l e j a n d r o V i a c o g i ó e n R o m a y e n s u s E s t a d o s á los q u e q u i -

s i e r o n p a s a r a l l á , al m i s m o t i e m p o q u e a p l a u d í a e l c e l o d e l o s R e y e s 

y l o s c o n d e c o r a b a c o n el título d e Católicos. ¡ C o s a r a r a , p r e m i a r á 

los R e y e s p o r e x p u l s a r á l o s m i s m o s q u e él d e s e a b a t r a e r a s u s E s -

t a d o s ! 

§ C C L X X V . 

Mirada retrospectiva. 

F a t i g a d o e n d e m a s í a l l e g a el á n i m o á t o c a r l o s l í m i t e s d e e s t e s e -

g u n d o p e r í o d o : h e m o s r e c o r r i d o u n e s p a c i o d e o c h o s i g l o s o s c u r o s 

e n g r a n p a r t e , difíciles, c o m p r o m e t i d o s . N o e s u n a h i s t o r i a t a n s o l o 

l a q u e h a s i d o p r e c i s o t r a z a r : s i n u n i d a d , s i n u n p u n t o fijo, h a s i d o 

p r e c i s o ir o b s e r v a n d o c a d a c o s a e n l o s v a r i o s r e i n o s e n q u e s e h a l l a 

d i v i d i d a l a P e n í n s u l a . 

D o s p e q u e ñ a s p i e d r a s q u e s e d e s p r e n d e n d e las m o n t a ñ a s d e A s -

t u r i a s y d e l P i r i n e o , v a n e n g r o s á n d o s e p a u l a t i n a m e n t e , h a s t a q u é 

u n i d a s e n s u c a í d a , c h o c a n c o n l o s p i é s d e b a r r o d e l c o l o s o m u s u l -

m á n , s e m e j a n t e á l a v i s i ó n d e l P r o f e t a . D u r a n t e e s t e t i e m p o h e -

m o s v i s t o á l a I g l e s i a d e E s p a ñ a p o r e s p a c i o d e c u a t r o s i g l o s a s i -

m i l a d a á lo q u e f u e e n t i e m p o d e los v i s i g o d o s , c o n s u l i t u r g i a y s n 

d i s c i p l i n a p r o p i a , e n l a q u e l o s R e y e s , m u y p i a d o s o s p o r c i e r t o , s u e -

l e n t o m a r u n a p a r t e d e m a s i a d o a c t i v a e n la d e c i s i ó n y m a r c h a d e l o s 

1 El jesuíta Abarca observa (eu el cap. i v de la Vida de D. Fernando, l o -
mo II) que la mayor parle de los que la Inquisición castigaba en su t iempo eraa 
procedentes de los conversos de Portugal , y supone mayor sinceridad en las con-
versiones de los judíos de Castilla y Aragou. 

2 El turco Bayaceto acogió á muchos en sus Estados; y cuando oia aplaudir 
á D. Fernando el Católico, dccia: « ¡ Á ese ilamais gran político, que echa d ? 
« sus Estados la gente industriosa ! » 
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n e g o c i o s e c l e s i á s t i c o s ; á e s t a é p o c a l a h e m o s l l a m a d o m o z á r a b e p o r 

l a l i t u r g i a q u e e n e l l a s e o b s e r v a b a , t a n t o e n l a s i g l e s i a s l i b r e s c o m o 

e n l a s q u e e s t a b a n b a j o e l y u g o m u s u l m á n . M a s e n e l m o m e n t o e n 

q u e T o l e d o s a l e d e l a d o m i n a c i ó n m u s u l m a n a , y l a v i c t o r i a s e d e -

c l a r a d e c i s i v a m e n t e p o r l o s C r i s t i a n o s , d e s a p a r e c e e s t a l i t u r g i a , l a 

I g l e s i a d e E s p a ñ a e s t r e c h a s u s r e l a c i o n e s c o n l a S a n t a S e d e , u n i f o r -

m a s u d i s c i p l i n a á l a g e n e r a l d e l a I g l e s i a , c o n s e r v a n d o s o l o a l g ú n 

v e s t i g i o d e l a a n t i g u a . L o s c i s m a s r e t r a s a n s u d e s a r r o l l o , c o r r o m -

p e n s u m o r a l v r e l a j a n s u d i s c i p l i n a , c o m o e n t o d a l a I g l e s i a ; p e r o 

í a c i e n c i a g a n a lo q u e p i e r d e n l a s c o s t u m b r e s . L a s d i s c u s i o n e s c o n 

l o s j u d í o s v c o n l o s H u s s i t a s , l a a s i s t e n c i a á l o s c o n c i l i o s d e C o n s t a n z a 

y B a s i l e a , l a s d i s p u t a s allí p r o m o v i d a s s o b r e l o s p u n t o s m a s a r d u o s 

d e l D e r e c h o p ú b l i c o e c l e s i á s t i c o y d e l a d i s c i p l i n a , p o n e n e n e v i d e n -

c i a á n u e s t r o s g r a n d e s h o m b r e s . N o e r a u n a é p o c a e s t ú p i d a , n o , la 

q u e p o d i a p r e s e n t a r h o m b r e s c o m o e l T o s t a d o , e l B u r g e n s e , l o s d o s 

T o r q u e m a d a s , y o t r o s y a c i t a d o s , n o d e i n f e r i o r m é r i t o , a u n q u e n o 

•de t a n t a n o m b r a d l a . Y si l a m o r a l a p a r e c e r e l a j a d a , a u n c o n s u e l a e l 

p o d e r c i t a r n o m b r e s c o m o s a n Y i c e n t e F e r r e r , s a n J u a n d e S a h a g u n , 

s a n P e d r o R e g a l a d o y s a n D i e g o d e A l c a l á , si b i e n t o d o s r e g u l a r e s . 

A e s t e s e g u n d o p e r í o d o l l a m a m o s I g l e s i a d e E s p a ñ a restaurada: o t r o 

n o m b r e n o l e c u a d r a . S e g ú n q u e E s p a ñ a h a e s t a d o b a j o e l y u g o d e 

r o m a n o s , v i s i g o d o s , ó á r a b e s , l l a m a m o s á n u e s t r a I g l e s i a h i s p a n o -

r o m a n a , g o t o - h i s p a n a , ó m o z á r a b e . M a s d e s d e l a c o n q u i s t a d e T o l e d o , 

y a l a I g l e s i a d e E s p a ñ a n o t i e n e d o m i n a d o r e s e x t r a n j e r o s . E l l l a m a r l a 

hispano-latina, c o m o p e n s á b a m o s , p o r l a m e z c l a d e l a d i s c i p l i n a g e -

n e r a l c o n l a p a r t i c u l a r , q u e a u n s u b s i s t í a , o f r e c i e r a g r a v e s i n c o n v e -

n i e n t e s . M a s e n e l t e r c e r p e r í o d o e n q u e v a m o s á e n t r a r s e r i a a b s u r -

d o d a r y a n i n g ú n n o m b r e p a r t i c u l a r á n u e s t r a I g l e s i a . S u s r e l a c i o n e s 

c o n l a S a n t a S e d e s o n t a n í n t i m a s , s u d i s c i p l i n a t a n u n i f o r m e á l a 

g e n e r a l d e l a I g l e s i a , c o m o l a d e t o d a s l a s o t r a s h e r m a n a s s u y a s n o 

c i s m á t i c a s . D e s d e e n t o n c e s s e a f i a n z a a u n m a s s u i n d e p e n d e n c i a ; p u e s 

a s í c o m o l a v e r d a d e r a l i b e r t a d c i v i l e s l a s u m i s i ó n á l a l e y i g u a l p a r a 

i o d o s ; a s í l a i n d e p e n d e n c i a d e u n a I g l e s i a p a r t i c u l a r c o n s i s t e e n la 

• d e p e n d e n c i a á l a S a n t a S e d e . 

DOCUMENTOS JUSTIFICATIVOS. 

A P É N D I C E N Ü M . 1 . 

. Diploma de Ramiro I y juicio crítico acerca de él. 

FUENTES .—D. Rodrigo J i m é n e z : Rerum in IJisp. gestarum, lib. I V , c a p í t u -
lo x v m y x i v . 

TRABAJOS SOBRE LAS FUENTES .—Ambrosio de M o r a l e s : Disertación acerca 
del voto. (Semanario erudito de Val ladares , tomo X I V ) . — P. M . J o s é Pérez: 
Disertaciones Ecclesiast.: Sa lmaut . , typ. U n i v e r s . , anuo 1688 ct 2 8 6 . —Re-
presentación del l i x e m o . Sr. D u q u e de Arcos contra el pretendido voto de 
Santiago en I 7 7 1 . - M a s d e u : Historia critica, t omo X V I , sup lemento 1 . ° , 
y tomo XVIII, cap. ix de la Apología católica. — Diploma de Ramiro I vin-
dicado de las falsedades que se han acumulado contra él en los tomos XVI 
y X V I I I de la Historia critica de España por un anón imo: Madrid, 180- i . 
— Tomo VI de las Memorias de la Academia ds la Historia. 

L a c u e s t i ó n j u r í d i c a a c e r c a d e l v o t o d e S a n t i a g o e s d i s t i n t a d e l a 

d i s p u t a h i s t é r i c o - c r í t i c a a c e r c a d e l a a u t e n t i c i d a d d e l d i p l o m a d e R a -

m i r o I. C u a l q u i e r a q u e s e a , p u e s , e l v a l o r d e l o s d o c u m e n t o s e n q u e 

s e f u n d e el célebre coto d e S a n t i a g o , l a g r a t i t u d n a c i o n a l , l a e q u i -

d a d , l a p r e s c r i p c i ó n , c u a n t o h a y d e s a g r a d o p a r a l e g i t i m a r u n t r i -

b u t o , e s t a b a n á s u f a v o r . E n e s t e c o n c e p t o d e b a t i e r o n l a c u e s t i ó n ¡ a s 

m u c h a s p e r s o n a s r e l i g i o s a s , q u e i m p u g n a n d o l a t r a d i c i ó n d e l a b a -

talla d e C l a v i j o y e l d i p l o m a d e R a m i r o I , r e c o n o c i e r o n c o n t o d o e s o 

l a l e g i t i m i d a d d o la p r e s t a c i ó n . N u e s t r o s i g l o , á f u e r de positivo, h a 

s e n t e n c i a d o s i n v e r c á s i el p l e i t o : i¡a d e c l a r a d o a p ó c r i f o s t o d o s l o s d o -

c u m e n l o s r e l a t i v o s a l a s u n t o , y h a d i s p u e s t o n o p a g a r . B i e n e s v e r -

d a d q u e l o m i s m o h u b i e r a d e c i d i d o p o r m u y a u t é n t i c o s q u e f u e r a n 

l o s d o c u m e n t o s . . . 
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n e g o c i o s e c l e s i á s t i c o s ; á e s t a é p o c a l a h e m o s l l a m a d o m o z á r a b e p o r 

l a l i t u r g i a q u e e n e l l a s e o b s e r v a b a , t a n t o e n l a s i g l e s i a s l i b r e s c o m o 

e n l a s q u e e s t a b a n b a j o e l y u g o m u s u l m á n . M a s e n e l m o m e n t o e n 

q u e T o l e d o s a l e d e l a d o m i n a c i ó n m u s u l m a n a , y l a v i c t o r i a s e d e -

c l a r a d e c i s i v a m e n t e p o r l o s C r i s t i a n o s , d e s a p a r e c e e s t a l i t u r g i a , l a 

I g l e s i a d e E s p a ñ a e s t r e c h a s u s r e l a c i o n e s c o n l a S a n t a S e d e , u n i f o r -

m a s u d i s c i p l i n a á l a g e n e r a l d e l a I g l e s i a , c o n s e r v a n d o s o l o a l g ú n 

v e s t i g i o d e l a a n t i g u a . L o s c i s m a s r e t r a s a n s u d e s a r r o l l o , c o r r o m -

p e n s u m o r a l v r e l a j a n s u d i s c i p l i n a , c o m o e n t o d a l a I g l e s i a ; p e r o 

í a c i e n c i a g a n a lo q u e p i e r d e n l a s c o s t u m b r e s . L a s d i s c u s i o n e s c o n 

l o s j u d í o s v c o n l o s H u s s i t a s , l a a s i s t e n c i a á l o s c o n c i l i o s d e C o n s t a n z a 

y B a s i l e a , l a s d i s p u t a s allí p r o m o v i d a s s o b r e l o s p u n t o s m a s a r d u o s 

d e l D e r e c h o p ú b l i c o e c l e s i á s t i c o y d e l a d i s c i p l i n a , p o n e n e n e v i d e n -

c i a á n u e s t r o s g r a n d e s h o m b r e s . N o e r a u n a é p o c a e s t ú p i d a , n o , la 

q u e p o d i a p r e s e n t a r h o m b r e s c o m o e l T o s t a d o , e l B u r g e n s e , l o s d o s 

T o r q u e m a d a s , y o t r o s y a c i t a d o s , n o d e i n f e r i o r m é r i t o , a u n q u e n o 

•de t a n t a n o m b r a d l a . Y si l a m o r a l a p a r e c e r e l a j a d a , a u n c o n s u e l a e l 

p o d e r c i t a r n o m b r e s c o m o s a n V i c e n t e F e r r e r , s a n J u a n d e S a h a g u n , 

s a n P e d r o R e g a l a d o y s a n D i e g o d e A l c a l á , si b i e n t o d o s r e g u l a r e s . 

A e s t e s e g u n d o p e r í o d o l l a m a m o s I g l e s i a d e E s p a ñ a restaurada: o t r o 

n o m b r e n o l e c u a d r a . S e g ú n q u e E s p a ñ a h a e s t a d o b a j o e l y u g o d e 

r o m a n o s , v i s i g o d o s , ó á r a b e s , l l a m a m o s á n u e s t r a I g l e s i a h i s p a n o -

r o m a n a , g o t o - h i s p a n a , ó m o z á r a b e . M a s d e s d e l a c o n q u i s t a d e T o l e d o , 

y a l a I g l e s i a d e E s p a ñ a n o t i e n e d o m i n a d o r e s e x t r a n j e r o s . E l l l a m a r l a 

hispano-latina, c o m o p e n s á b a m o s , p o r l a m e z c l a d e l a d i s c i p l i n a g e -

n e r a l c o n l a p a r t i c u l a r , q u e a u n s u b s i s t í a , o f r e c i e r a g r a v e s i n c o n v e -

n i e n t e s . M a s e n e l t e r c e r p e r í o d o e n q u e v a m o s á e n t r a r s e r i a a b s u r -

d o d a r y a n i n g ú n n o m b r e p a r t i c u l a r á n u e s t r a I g l e s i a . S u s r e l a c i o n e s 

c o n l a S a n t a S e d e s o n t a n í n t i m a s , s u d i s c i p l i n a t a n u n i f o r m e á l a 

g e n e r a l d e l a I g l e s i a , c o m o l a d e t o d a s l a s o t r a s h e r m a n a s s u y a s n o 

c i s m á t i c a s . D e s d e e n t o n c e s s e a f i a n z a a u n m a s s u i n d e p e n d e n c i a ; p u e s 

a s í c o m o l a v e r d a d e r a l i b e r t a d c i v i l e s l a s u m i s i ó n á l a l e y i g u a l p a r a 

i o d o s ; a s í l a i n d e p e n d e n c i a d e u n a I g l e s i a p a r t i c u l a r c o n s i s t e e n la 

• d e p e n d e n c i a á l a S a n t a S e d e . 

DOCUMENTOS JUSTIFICATIVOS. 

A P É N D I C E N Ú M . 1 . 

. Diploma de Ramiro I y juicio crítico acerca de él. 

FUENTES .—D. Rodrigo J i m é n e z : Rerum in IJisp. gestarum, lib. I V , c a p í t u -
lo x v m y x i v . 

TRABAJOS SOBRE LAS FUENTES .—Ambrosio de M o r a l e s : Disertación acerca 
<iel voto. (Semanario erudito de Valladares, tomo XIV). — P. M.José Pérez: 
Disertaciones Ecclesiast.: Sa lmaut . , typ. U n i v e r s . , anno 1688 ct 2 8 6 . —Re-
presentación del l i x e m o . Sr. D u q u e de Arcos contra el pretendido voto de 
Santiago en I 7 7 1 . - M a s d e u : Historia critica, t omo X V I , sup lemento 1 . ° , 
y tomo XVIII, cap. ix de la Apología católica. — Diploma de Ramiro I vin-
dicado de las falsedades que se han acumulado contra él en los tomos XVI 
y X V I I I de la Historia critica de España por un anón imo: Madrid, 180- i . 
— Tomo VI de las Memorias de la Academia ds la Historia. 

L a c u e s t i ó n j u r í d i c a a c e r c a d e l v o t o d e S a n t i a g o e s d i s t i n t a d e l a 

d i s p u t a h i s t é r i c o - c r í t i c a a c e r c a d e l a a u t e n t i c i d a d d e l d i p l o m a d e R a -

m i r o I. C u a l q u i e r a q u e s e a , p u e s , e l v a l o r d e l o s d o c u m e n t o s e n q u e 

s e f u n d e el célebre coto d e S a n t i a g o , l a g r a t i t u d n a c i o n a l , l a e q u i -

d a d * l a p r e s c r i p c i ó n , c u a n t o h a y d e s a g r a d o p a r a l e g i t i m a r u n t r i -

b u t o , e s t a b a n á s u f a v o r . E n e s t e c o n c e p t o d e b a t i e r o n l a c u e s t i ó n ¡ a s 

m u c h a s p e r s o n a s r e l i g i o s a s , q u e i m p u g n a n d o l a t r a d i c i ó n d e l a b a -

talla d e C l a v i j o y e l d i p l o m a d e R a m i r o I , r e c o n o c i e r o n c o n t o d o e s o 

l a l e g i t i m i d a d d o la p r e s t a c i ó n . N u e s t r o s i g l o , á f u e r de positivo, h a 

s e n t e n c i a d o s i n v e r c a s i ei p l e i t o : i¡a d e c l a r a d o a p ó c r i f o s t o d o s l o s d o -

c u m e n t o s r e l a t i v o s a l a s u n t o , y h a d i s p u e s t o n o p a g a r . B i e n e s v e r -

d a d q u e l o m i s m o h u b i e r a d e c i d i d o p o r m u y a u t é n t i c o s q u e f u e r a n 

l o s d o c u m e n t o s . . . 



E l d i p l o m a d e R a m i r o I h a b í a c o r r i d o d e s d e e l s i g l o X I I e n a d e -

l a n t e c o n b u e n a s u e r t e , y n o s o l a m e n t e h a b í a s i d o c o n f i r m a d o p o r 

v a r i o s m o n a r c a s d e C a s t i l l a y r o b u s t e c i d o s u c u m p l i m i e n t o p o r l a 

S a n t a S e d e , s i n o q u e l o s m i s m o s t r i b u n a l e s c i v i l e s h a b í a n f a l l a d o 

s i e m p r e e n f a v o r d e s u c u m p l i m i e n t o , c u a n d o a l g u n o s p u e b l o s , e n 

e s p e c i a l d e C a s t i l l a l a N u e v a
1 s e r e b e l a b a n c o n t r a s u p a g o . N a v a r r a 

y A r a g ó n , á p e s a r d e l a p r e t e n d i d a d o m i n a c i ó n . a s t u r i a n a e n a q u e -

l l o s p a í s e s ' , d u r a n t e el s i g l o V I I I y s i g u i e n t e , n o c o n o c i e r o n s e m e -

j a n t e t r i b u t o , n i el p a t r o n a t o d e S a n t i a g o % á p e s a r d e s u p r e d i c a -

c i ó n y m u c h o c u l t o e n a q u e l l o s p a í s e s . A u n l l e g ó á p r e s e n t a r s e u n a 

b u l a d e l p a p a C e l e s t i n o I I I q u e p r o h i b í a a l e g a r l a p r e s c r i p c i ó n i n -

m e m o r i a l c o n t r a e l n o p a g o d e l v o t o , si b i e n tal b u l a n o s e h a l l a e n 

n i n g ú n B u l a r i o , y m u c h o s h a n n e g a d o s u a u t e n t i c i d a d p o r n o t e n e r 

a u t o r i d a d e l P a p a d e a b r o g a r l a s l e y e s c i v i l e s e n m a t e r i a d e p r e s -

c r i p c i ó n . 

E n t r e l o s c r í t i c o s e x t r a n j e r o s h u b o m u y p o c o s q u e c r e y e r a n g e -

n u i n o e l d i p l o m a d e R a m i r o I , y l o s m i s m o s B o l a n d i s t a s le d i e r o n p o r 

s o s p e c h o s o , e n t é r m i n o s a l g o c o m e d i d o s , c o m o c o r r e s p o n d í a á la p i e -

d a d d e a q u e l l o s h i s t o r i a d o r e s j e s u i l a s . O t r o s e s c r i t o r e s e c l e s i á s t i c o s 

l o i m p u g n a r o n c o n d u r e z a y a c r i m o n i a
3
. E n E s p a ñ a d i s p a r ó l a p r i -

m e r a p i e d r a c o n t r a e l d o c u m e n t o el P . M . J o s é P e r e z , c é l e b r e b e n e -

d i c t i n o d e S a l a m a n c a , e n s u s Disertaciones eclesiásticas. L a s n o t a s d e 

f a l s i f i c a c i ó n , q u e a d u j o , f u e r o n t a n t a s y t a l e s , q u e y a e n E s p a ñ a s e 

f o r m ó u n a o p o s i c i o n c o n t r a e l d i p l o m a , si b i e n c o n t e n i d a e n l o s lí-

1 El arzobispo D . Rodrigo, primer historiador que incluyó en su Historia 
la noticia de la batalla de Clavijo, no supone el voto general y obligatorio: « T u m 
«vota c't donaría B. Jacobo persolverunt; et in aliquibus locis, non ex tristitia, 
« aut n e c e s í t a t e , . sed devotione voluntaria adhuc solvunt.» 

9 Aragón tuvo siempre por patrón á san Jorge, y era á quien invocaban los 

aragoneses al entrar en batalla. 

a Pedro de Marca no creía la aparición de Santiago, pero creia que san Se-
vero se había aparecido sobre un caballo blanco en defensa de los franceses sus 
paisanos 9 8 0 ! , y que los españoles habian querido parodiar la tradición de su 
país . (Historia de Bearn, l ib. 311, cap. v n ) . ¡ Cosas de Pedro de Marca! nada 
diremos de la grosera invectiva de Gibbon, llena de dis lates , pues no merece 
ni aun los honores de la refutación. (Véase en M a s d e u , tomo X I I I , pág. 391; . 

Los Bolandistas al tomo V I de ju l io , día 2o (de Sancto Jacobo Majore com-
ment. hist.J dicen así: Sandus Jacobus dicilur apparuisse,... etc. 
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m i t e s d e l d e c o r o y l a r e l i g i o s i d a d . M a s e n e l r e i n a d o d e C á r l o s I I I p a -

s ó la c u e s t i ó n a l t e r r e n o d e l o s t r i b u n a l e s , y a l g u n o s d e l o s j u r i s t a s 

m a s n o t a b l e s d e a q u e l l a é p o c a
1
 e s c r i b i e r o n a g r i a m e n t e c o n t r a el d i -

p l o m a d e R a m i r o I y o t r o s v a r i o s d o c u m e n t o s a l e g a d o s p o r l a s a n t a 

i g l e s i a c o m p o s l e l a n a , a c u s a n d o d e s u f a l s i f i c a c i ó n á l o s c a n ó n i g o s 

a f r a n c e s a d o s d e l a r z o b i s p o G e l m i r e z , q u e h a b i a n f r a g u a d o a q u e l l o s 

e s c r i t o s l l e n o s d e a n a c r o n i s m o s y e n v i l i p e n d i o d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , 

c u a n d o t a l e s s u p e r c h e r í a s d e f a l s o s d i p l o m a s / c á n o n e s y d e c r e t a l e s 

e r a n m a s c o m u n e s f u e r a , q u e d e n t r o d e E s p a ñ a . E n v e n e n ó a u n m a s 

la c u e s t i ó n l a p l u m a d e M a s d e u , q u e e x a s p e r a d o c o n l a s a p o l o g í a s 

d e l d i p l o m a , q u e p r e s e n t a r o n l o s c o m p o s t e l a n o s , h i z o u n a r e p r e s e n -

t a c i ó n p a r a q u e s e r e f o r m a r a el r e z o e n l a f i e s t a d e la a p a r i c i ó n d e 

S a n t i a g o y s e q u e m a r a el d i p l o m a c o m o i n f a m e , c a l u m n i o s o é i n d e -

c e n t e c o n t r a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a
 2

. 

A p e s a r d e e s o l a i g l e s i a d e S a n t i a g o c o n t i n u ó d i s f r u t a n d o la c o -

b r a n z a d e l v o t o
3
 y g a n a n d o el p l e i t o e n l o s t r i b u n a l e s

4
, c o m o h a s e -

g u i d o h a s t a n u e s t r o s d í a s , e n q u e s e a b o l i ó p o r d e c r e t o d e 6 d e n o -

v i e m b r e d e 1 8 3 4 . M a s l o s a u t o s d e los t r i b u n a l e s s o n s u f i c i e n t e s p a r a 

a c a l l a r l o s r u m o r e s d e l o s d e s c o n t e n t o s q u e s e n i e g a n a l p a g o , m a s 

n o l o s c l a m o r e s d e l a c r í t i c a ; n i t r i u n f a s i e m p r e e n el t e r r e n o h i s t ó r i c o 

lo q u e p r e v a l e c i ó e n e l j u r í d i c o . P o r lo q u e h a c e a l r e z o d e ! B r e v i a -

r i o , la S a n t a S e d e t i e n e y a d e c l a r a d o h a s t a q u é p u n t o y c ó m o s e d e -

b e d a r v a l o r á l a s n o t i c i a s h i s t ó r i c a s c o n s i g n a d a s e n s u s l e c c i o n e s . 

1 Se dice que la representación del Duque de Arcos f u e redaclada por 
Robles Vives; pero hay quien asegura que era de Floridablanca, cuñado del 
Duque . 

2 El P . Florez lo incluyó en el tomo X I X de la España sagrada, sin decir 
nada en pro ni en contra de su autenticidad. Es un modo sencillísimo de ahor-
rarse disgustos un historiador; mas en el acto de citarlo sin impugnación, pa-
rece que le dió un voto favorable. 

3 Masdeu no se opuso j a m á s al pago del voto: su pensamiento está recapi-
tulado en estas palabras, que decia en su representación ó la nación española 
(tomo XVI, § 39): «La contribución al santo Apóstol es honra de tu piedad, 
«pero el motivo que se alega para ella es deshonra de tu critica.» 

4 Las confirmaciones del voto por varios monarcas , y desde san Fernando 
hasta los Reyes Católicos inc lus ive , y las respuestas mismas de las Cortes, en 
tiempo de D. Juan I y del emperador Cárlos V, eran nías que suficientes para 
ganar cuantos pleitos se quis ieran, cualquiera que fuese el valor histórico del 
diploma. 
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L o s c a r g o s p r i n c i p a l e s a c u m u l a d o s p o r e l P . P é r e z y d e m á s i m p u g -

n a d o r e s d e l d i p l o m a d e R a m i r o I s o n l o s s i g u i e n t e s : 

1 . ° Q u e el e s t i l o y l e n g u a j e s o n m u y d i s t i n t o s d e l q u e s e u s a b a 

e n a q u e l l a é p o c a , m u c h o m a s g r o s e r a é i n c u l t a q u e e l s i g l o X I I , c u -

y o s a b o r m a s e l e g a n t e t i e n e e l d i p l o m a . 

2 . " Q u e l a m u j e r d e R a m i r o I s e l l a m a b a P a t e r n a , y n o U r r a c a . 

3 . ° Q u e e n l a f e c h a h a y e r r o r g r a v e , p u e s tal c o m o e s t á n o e r a e n -

t o n c e s r e y D . R a m i r o . 

4 .
u
 Q u e l a s f ó r m u l a s y p a l a b r a s u s a d a s e n el d i p l o m a a r g u y e n 

f a l s i f i c a c i ó n , p u e s l o s M e t r o p o l i t a n o s a u n n o h a b i a n t o m a d o e n E s -

p a ñ a el t í t u l o d e A r z o b i s p o s , n i s e s a b e q u i é n e r a el a r z o b i s p o c a n -

t a b r i e n s e , y e l d i c t a d o , d e potestades de la tierra, d a d o á l o s m a g n a -

t e s , s o b r e s e r g r o t e s c o y f a l s o , j a m á s s e o y ó e n E s p a ñ a h a s t a e l s i -

g l o X I I : finalmente q u e l a firma d e l s a y ó n d e l R e y , e n v e z d e l n o -

t a r i o , e s i n d i c i o d e s u p l a n t a c i ó n , p u e s e n a q u e l l a é p o c a n o e s t a b a e n 

u s o q u e el s a y ó n h i c i e r a d e n o t a r i o . F i n a l m e n t e , e s u n a r g u m e n t o 

g r a v í s i m o d e l a f a l s e d a d d e l d i p l o m a , q u e n i n g u n o d e l o s c r o n i s t a s 

c o n t e m p o r á n e o s d e a q u e l s i g l o y e l s i g u i e n t e h a b l a n d e s e m e j a n t e b a -

t a l l a , a p a r i c i ó n , n i v o t o , á p e s a r d e s e r c o s a q u e c o n m o v i ó , s e g ú n 

d i c e e l d i p l o m a , á t o d a E s p a ñ a . N o p a r e c e p o s i b l e q u e s u c e s o d e 

t a n t o b u l t o s e e s c a p a r a a l A l b e l d e n s e , j u n t o á c u y o m o n a s t e r i o s e d e -

b i ó d a r l a b a t a l l a ; á S e b a s t i a n d e S a l a m a n c a , q u e e s c r i b í a u n o s c i n -

c u e n t a a ñ o s d e s p u e s , y q u e d e b i a v i v i r y a p r o b a b l e m e n t e e n a q u e -

l l a é p o c a ; á l o s e s c r i t o r e s d e l a Historia Compostelana, q u e n a d a d i -

c e n d e u n a s u n t o t a n c a p i t a l p a r a s u i g l e s i a ; a l M o n j e d e S i l o s y t o -

d o s l o s d e m á s c r o n i s t a s , h a s t a él a r z o b i s p o D . R o d r i g o , q u e e s e l 

p r i m e r o q u e h a b l a d e l v o t o , y n o c o m o p r e s t a c i ó n o b l i g a t o r i a , n i g e -

n e r a l . 

A ñ á d e s e á e s t o e l c u e n t o a b s u r d o d e l t r i b u t o d e l a s c i e n d o n c e l l a s , 

q u e p o r lo v i s t o d e b i ó s e g u i r p a g a n d o D . A l f o n s o el Casto, á p e s a r 

d e s u c a s t i d a d , p u e s si n o l o p a g ó e n l o s c i n c u e n t a y d o s a ñ o s d e s u 

r e i n a d o , ¿ q u é n e c e s i d a d h a b í a d e t a n t o a p a r a t o p a r a n o p a g a r l o q u e 

l i a c i a m a s d e m e d i o s i g l o n o s e c o b r a b a ? 

L o q u e p a r e c e d e s p u e s d e l o m u c h o q u e s e h a e s c r i t o s o b r e e s t a 

m a t e r i a
1
 e s , q u e l a p i a d o s a g r a t i t u d d e l o s e s p a ñ o l e s , y s u g r a n d e -

> Lo mejor que se ha escrito quizá en favor del voto de Sant iago , aunque 

en compendio, son las reflexiones que s e dirigieron á Masdeu contra lo que ha-
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v o c i o n a l a p ó s t o l S a n t i a g o , i n t r o d u j e r o n el p a g o d e l o s v o t o s e n e l 

s i g l o X , y e n t i e m p o d e R a m i r o I I , e n c u y o r e i n a d o h a y u n a a p a -

r i c i ó n d e S a n t i a g o , n o d e s m e n t i d a p o r l o s c r í t i c o s . M a s a d e l a n t e u n 

f a l s a r i o , p r o b a b l e m e n t e a d v e n e d i z o , p a r a d a r u n c a r á c t e r l e g a l y o b l i -

g a t o r i o á e s t a p r e s t a c i ó n v o l u n t a r i a , f o r j ó e l d i p l o m a , c o m o e r a c o s -

t u m b r e e n a q u e l l a é p o c a c u a n d o s e q u e r í a l e g i t i m a r u n a t r a d i c i ó n ó 

u n a p r á c t i c a , á la m a n e r a q u e s e f r a g u a r o n s i g l o s a n t e s l a s d e c r e t a l e s 

a p ó c r i f a s y o t r o s m i l d o c u m e n t o s , p a r a s a n c i o n a r l a s c o s t u m b r e s y 

d i s c i p l i n a d e la e d a d m e d i a . E l f a l s a r i o t e n i e n d o n o t i c i a s d e l h e c h o 

v e r d a d e r o d e R a m i r o I I y s u m u j e r d o ñ a U r r a c a , c o n f u n d i ó e s t e c o n 

R a m i r o I , y a ñ a d i ó a l g u n a s c i r c u n s t a n c i a s d e s u i n v e n c i ó n p a r a 

r e a l z a r a q u e l h e c h o '. 

H é a q u í el c é l e b r e d i p l o m a d e R a m i r o I p a r a q u e l o s l e c t o r e s p u e -

d a n f o r m a r i d e a d e é l p o r sí m i s m o s : 

Privilegiam quod dicihir vetorum. Aera 872, seu melius 882, ann. 88 í. 
a Rege Ranimiro I Eeelesiae B. Jacobi eoncessum. 

I n n o m i n e P a t r i s , e t F i l i i , e t S p í r i t u s S a n c l i , A m e n . A n t e c e s s o -

r u m f a c t a ( p e r q u a e s u c c e s s o r e s a d b o n u m p o t e r u n t e r u d i r i ) n o n s u n t 

p r a e t e r e u n d a s u b s í l e n t i o , v e r ü m p o t i ú s d e b e n t c o m m i t l i m o n u m e n -

tis l i t t e r a r u m , u t e o r u m r e c o r d a t i o n e a d i m i t a t i o n e m b o n a e o p e r a t i o -

n i s i n v i t e n t u r p o s l e r i . E a p r o p t e r e g o R a n e m i r u s R e x , e t a D e o m i -

h i c o n j u n c t a U r r a c a R e g i n a , c u r n (¡lio n o s t r o R e g e O r d o n í o , e t f r a l r e 

m e o R e g e G a r s i a , o b l a t i o n e m n o s t r a m , q u a m g l o r i o s í s i m o A p o s t o l o 

D e i J a c o b o f e c i m u s , c u m a s s e n s u A r c h i e p i s c o p o r u m , E p i s c o p o r u m , 

A b b á t u m , e t n o s t r o r u m P r i n c i p u m , e t o m n i u m H i s p a n i a e C h r í s t i a -

hia dicho en el tomo XII de la España árabe sobre el voto. Están escritas con 
mucho comedimiento y erudición; el mismo Masdeu reconoció s u energía al 
insertarlas al principio del tomo X Y I de la Historia critica, que es donde m e -
jor se trata el pro y el contra de la cuest ión, y con mas templanza y buena fe. 
Por lo que hace al libro titulado: Diploma de Ramiro 1 vindicado de las fal-
sedades que en los tomos X V I y XVIII de la Historia critica de España e s -
cribió su autor en respuestas al apologista compostelano, no corresponde ni con 
mucho á su título: es un tejido de insolencias, repeticiones y suposiciones gra-
tuitas, dejando en pié todas las dificultades. 

1 Véase tomo XVI de M a s d e u , pág. 6 7 : allí manifiesta la coincidencia en-
tre los hechos de Ramiro II y lo que dice falsamente el diploma acerca de R a -
miro 1. 
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n o r u i i i l i t t e r a r u m c o m m i t t i m u s o b s e r v a t i o n i : n e f o r t e s u e c e s s o r e s n o s -

tri, q u ò d à n o b i s f a c t u m e s t , p e r i g n o r a n t i a m l e n t e n t i r r u m p e r e : e t 

u t e t i a m p e r r e c o r d a t i o n e m n o s t r a e o p e r a t i o n i s a d s i m i l i t e r o p e r a n -

d u m m o v e a n t u r . C a u s a s e t i a m q u i b u s a d f a c i e a d a m i s l a m o b l a t i o -

n e i n c o m p u l s i s u m u s , s c r i b i m u s , u t a d n o t i t i a m s u c c e s s o r u m r e s e r -

v e n t u r i n p o s t e r ù m . 

F u e r u n t i g i t u r i n a n t i q u i s t e m p o r i b u s ( c i r c a d e s t r u c t i o n e m H i s -

p a n i a e à S a r a c e n i s f a c t a m , R e g e R o d e r i c o d o m i n a n t e ) ; q u i d a m n o s -

tri a n t e c e s s o r s p i g r i , n e g l i g e n l e s , d e s i d e s , e t i n e r t e s C h r i s t i a n o r u m 

P r i n c i p e s , q u o r u m u l i q u e v i t a n u l l i fideliumextatimitanda.Ili ( q u o d 

r e l a t i o n e n o n e s t d i g n u m ) n e S a r a c e n o r u m i n f e s t a t i o n i b u s i n q u i e l a -

r e n t u r , c o n s t i t u e r u n t e i s n e f a n d o s r e d d i t u s d e s e a n n u a t i m p e r s o l -

v e n d o s , c e n t u m v i d e l i c e t p u e l l a s e x c e l l e n t i s s i m a e p u l c h r i t u d i n i s , 

q u i n q u a g i n t a d e n o b i l i o r i b u s H i s p a n i a e , q u i n q u a g i n t a v e r o d e p l e -

b e . P r o h d o l o r l e t e x e m p l u m p o s t e r i s n o n o b s e r v a n d u m ! p r o p a c -

t i o n e p a c i s t e m p o r a l i s , e t t r a n s i t o r i a e , t r a d e b a t u r c a p t i v a C h r i s t i a -

n i t a s l u x u r i a e S a r a c e n o r u m e x p l e n d a e . E x p r a e d i c t o r u m P r i n c i p u m 

s e m i n e n o s p r o d u c t i , e x q u o p e r D e i m i s e r i c o r d i a m R e g n i s u s c e p i -

m u s g u b e r n a c u l u m , d i v i n a i n s p i r a n t e b o n i t a t e , p r a e d i c t a n o s t r a e 

g ' e n t i s o p p r o b r i a c o g i t a v i m u s a b o l e r e , a c d e t a m d i g n a c o g i t a t i o n e 

p e r f i c i e n d a , c o m m u n i c a v i m u s c o n s i l i u m p r i m o A r c h i e p i s c o p i , E p i s -

c o p i s , A b b a t i b u s , e t R e l i g i o s i s v i r i s , p o s t m o d ù m v e r o u n i v e r s i s n o s -

tri R e g n i P r i n c i p i b u s . A c c e p t o t a n d e m s a n o e t s a l u b r i C o n s i l i o , d e -

d i m u s a p u d L e g i o n e m l e g e m p o p u l i s , e f p o s u i m u s c o n s u e t u d i n e s p e r 

u n i v e r s a s n o s t r i R e g n i P r o v i n c i a s o b s e r v a n d a s . D e i n d e u n i v e r s i s n o s -

tri R e g n i P r i n c i p i b u s e d i c t u m c o m m u n e d e d i m u s , q u a t e n ù s q u ö s q u e 

r o b u s t o s e t a d p r a e l i a n d u m f o r t e s v i r o s , t a m n o b i l e s , q u a m i g n o b i -

l e s , t a m m i l i t e s q u a m p e d i l e s , a b e x t r e m i s n o s t r i R e g n i finibusevo-

c a r e n t , e t u s q u e a d c o n s t i t u t u m d i e m e x p e d i t i o n e m f a c e r e n t , c o n -

g r e g a r e . A r c h i e p i s c o p o s e t i a m e t E p i s c o p o s , A b b a t e s e t R e l i g i o s o s 

v i r o s , u t i n l e r e s s e n t r o g a v i m u s , q u a t e n ù s e o r u m . b r a t i o n i b u s n o s t r o -

r u m p e r D e i m i s e r i c o r d i a m a u g m e n t a r e t u r f o r t i t u d o . C o m p l e t u m e s t 

i t a q u è i m p e r i u m n o s t r o r u m : e t relictis a d e x c o l e n d a s t e r r a s t a n t u m -

m o d ò d e b i l i b u s e t a d b e l l a n d u m m i n u s i d o n e i s , c o n g r e g a t i s u n t c e -

leri i n e x p e d i t i o n e n o n d e n o s t r o i m p e r i o , s i c u t s o l e n t i n v i t i , s e d D e o 

d u c e n t e , p e r d e i a m o r e m s p o n t a n e i . 

C u m h i s e g o R e x R a n e m i r u s d e m i s e r i c o r d i a D e i p o t i ù s q u a m d e 
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g e n t i s n o s l r a e m u l l i t u d i n e c o n f i d e n s , p e r a g r a t i s i n t e r j a c e n t i b u s t e r -

r i s i t e r m e i e x i t ù s d i r e x i i n N a x a r a m , a c d e i n d e d e c l i n a v i i n l o c u m 

q u i n u n c u p a t u r A l b e l l a . I n t e r i m a u t e m S a r a c e n i n o s t r u m a d v e n t u m 

( f a m a p r a e c o n e ) c o g n o s c e n t e s , o m n e s c i s i n a r i n i i n u n u m c o n t r a n o s 

c o n g r e g a t i s u n t , t r a n s m a r i n i s e t i a m p e r l i t t e r a s e t n u n t i o s i n s u u m 

a u x i l i u m c o n v o c a t i s i n v a s e r u n t n o s i n m u l l i t u d i n e g r a v i , e t i n m a -

n u v a l i d a . Q u i d p l u r a ? q u o d s i n e l a c r y m i s n o n r e c o r d a r e m u r p e c c a -

tis e x i g e n t i b u s , m u l t i s e x n o s t r i s c o r r u e n t i b u s * p e r c u s s i e t v u l n e r a -

ti, c o n v e r s i s u m u s i n f u g a m , e t c o n f u s i p e r v e n i m u s i n c o l l e m , q u i 

C l a v i g i u m n o m i n a t u r , a c i b i i n u n a m o l e c o n g r e g a t i t o t a r n f e r ò n o c -

t e m i n l a c r y m i s , e t o r a t i o n i b u s c o n s u m p s i m u s ; i g n o r a n t e s e x t o t o 

q u i d i n d i e e s s e m u s p o s t e à a c t u r i . I n t e r è a s o m n u s a r r i p u i t m e R e -

g e m R a n e m i r u m c o g i t a n t e i n m u l i a , e t a n x i u m d e p e r i c u l o g e n t i s 

c h r i s t i a n a e . A t m i l i i d o r m i e n t i B e a t u s J a c o b u s H i s p a n i a r u m p r o t e c -

t o r , c o r p o r a l i s p e c i e e s t s e p r e s e n t a r e d i g n a t u s . Q u e m c u m i n t e r -

r o g a s s e m c u m a d m i r a t i o n e q u i s n a m e s s e l ? A p o s t o l u m D e i B e a t u m 

J a c o b u m , s e e s s e c o n f e s s u s e s t . C ù m q u e a d h o c v e r b u m u l l r à q u a m 

d i c i p o t e s t o b s t u p u i s s e m , B e a t u s A p o s t o l u s a i t : N u n q u i d i g n o r a b a s , 

q u o d D o m i n u s n o s t e r J e s u s - C h r i s t u s a l i a s p r o v i n c i a s aliis f r a tri b u s 

m e i s A p o s t o l i s d i s t r i b u e n s , t o t a m H i s p a n i a m m e a e t u l e l a e p e r s o r -

t e m d e p u t a s s e ! , e t m e a e c o m m i s i s s e t p r o t e c t i o n i ? E t m a n u p r o p r i a 

m a n u m m e a m a d s t r i n g e n s : C o n f o r t a r e ( i n q u i t ) e t e s t o r o b u s l u s : e g o 

e n i m e r o t i b i i n a u x i l i u m , e t m a n e s u p e r a b i s i n m a n u D e i S a r a c e -

n o r u m à q u i b u s o b s e s s u s e s i n n u m e r a b i l e m m u l t i t u d i n e m . M u l t i l a -

m e n e x t u i s , q u i b u s j a m p a r a t a e s t a e t e r n a r e q u i e s , s u n t i n s t a n t e 

p u g n a , p r o C h r i s t i n o m i n e M a r t y r i i c o r o n a m s u s c e p t u r i . E t n e s u -

p e r h o c d e t u r l o c u s d u b i t a t i o n i , e t v o s , e t S a r a c e n i , v i d e b i i i s m e 

c o n s t a n t è r i n e q u o a l b o d e a l b a t a g r a n d i s p e c i e m a x i m u m v e x i l l u m 

a l b u m d e f e r e n t e m . S u m m o i g i t u r m a n e , f a c t a p e c c a t o r u m v e s t r o r u i n 

c o n f e s s i o n e , e t a c c e p t a p o e n i t e n t i a , c e l e b r a t i s M i s s i s , e t a c c e p t a D o -

m i n i c i c o r p o r i s e t s a n g u i n i s c o m m u n i o n e , a r m a t a m a n u n e d u b i t e -

tis i n v a d e r e S a r a c e n o r u m a c i e s , i n v o c a t o n o m i n e D e i , e t m e o , e t 

p r o c e r t o n o v e r i t i s , e o s i n o r e g l a d i i r u i t u r o s . E t h i s d i c l i s e v a n u i t à 

c o n s p e c t u m e o v i s u d e s i d e r a b i l i s D e i A p o s t o l u s . 

E g o a u t e m p r o t a n t a e t tali v i s i o n e v e h e m e n t è r ò s o m n o e x c i t a t u s , 

A r c h i e p i s c o p i s , E p i s c o p i s , À b b a t i b u s , e t R e l i g i o s i s v i r i s s e o r s ù m 

v o c a t i s , q u i d q u i d m i h i f u e r a t r e v e l a t u m l a c r y m i s e t s i n g u l l i b u s , e t 



n i m i a c o n t r i t i o n e c o r d i s e o d e m o r d i n e p r o p a l a v i . Illi e r g o i n o r a l i o n e 

p r i i i s p r o v o l u t i , D e o , e t A p o s t o l o , p r o t a r a a d m i r a b i l i c o n s o l a t i o n e 

g r a t i a s e g e r u n t i n n u m e r a s , a c d e i n d e r e m a d m i n i s l r a r e , p r o u t n o b i s 

f u e r a t r e v e l a t u m , f e s l i n a v i m u s . A r m a t a i t a q n e e t o r d i n a t a n o s t r o r u m 

a c i e , v e m m u s c u m S a r a c e n i s i n p n g n a m : e t B e a t u s D e i A p o s t o l u s 

a p p a r u i t , s i c u l p r o m i s e r a t u t r i s q u e i n s t i g a n d o , e t i n p u g n a m a n i -

m a n d o n o s t r o r u m a c i e s , S a r a c e n o r u m v e r o t u r b a s i m p e d i e n d o e l 

d i v e r b e r a n d o . Q u o d q u a m c i t ò n o b i s a p p a r u i t c o g n o v i m u s B e a t i s s i -

m i A p o s t o l i p r o m i s s i o n e m i m p l e t a m , e t d e t a m p r a e c l a r a v i s i o n e e x h i -

l a r a t i n o m e n D e i , e t A p o s t o l i i n m a g n i s v o c i b u s , e t n i m i o c o r d i s a f f e c -

t u i n v o c a v i m u s d i c e n t e s : A d j u v a n o s D e u s , e l S a n c l e J a c o b e . Q u a e 

q u i d è m i n v o c a t i o . u b i l u n e p r i m o f u i t f a c t a i n H i s p a n i a , e t p e r D e i 

m i s e r i c o r d i a m n o n i n v a n u m : e o n a m q u e d i e c o r r u e r u n l c i r c i t è r s e p -

t u a g i n t a m i l l i a S a r a c e n o r u m . T u n c e t i a m a v e r s i s e o r u m m u n i t i o -

n i b u s e o s i n s e q u e n d o , C i v i t a t e m C a l a f o r r a m c e p i m u s , e t C h r i s l i a -

s a e R e l i g i o n i s u b j e c i m u s . T a n t u m i g i t u r A p o s t o l i m i r a c u l u m p o s t 

m o p i n a l a m v i c t o r i a m c o n s i d e r a n t e s , d e l i b e r a v i m u s s t a t u e r e P a t r o n o 

e t P r o t e c t o r i n o s t r o B e a t i s s i m o J a c o b o d o n u m a l i q u o d i n p e r p e t u u i n 

p e r m a n s u r u m . 

S t a l u i m u s e r g o p e r t o t a m H i s p a n i a m , a c i n u n i v e r s i s p a r t i b u s I l i s -

p a n i a r u m , q u a s c u m q u e D e u s s u b A p o s t o l i J a c o b i n o m i n e d i g n a r e -

t u r à S a r a c e n i s l i b e r a r e , v o v i m u s o b s e r v a n d u m , q u a i e n ù s d e u n o -

q u o q u e j u g o b o u m s i n g u l a e m e n s u r a e d e m e l i o r i f r u g e , a d m o d u m 

p r i m i t i a r u m , e t d e v i n o s i m i l i t e r , a d v i c t u m C a n o n i c a r u m , i n E c c l e -

s i a B e a t i J a c o b i c o m m o r a n l i u m , a n n u a t i m m i n i s t r i s e j u s d e n E c c l e -

s i a e i n p e r p e t u u m p e r s o l v a n t u r . C o n c e s s i m u s e t i a m e t s i m i l i t e r i n 

p e r p e t u u m c o n f i r m a m u s , q u o d C h r i s t i a n i p e r t o t a m H i s p a n i a m i n 

s i n g u l i s e x p e d i t i o n i b u s d e e o q u o d à S a r a c e n i s a c q u i s i e r i n t , a d m e n -

s u r a m p o r t i o n i s u n i u s m i l i t i s g l o r i o s o P a t r o n o n o s t r o , e t H i s p a n i a -

r u m P r o l e c t o r i B e a t o J a c o b o fidelitèr a t t r i b u a t u r . H a e c o m n i a d o n a -

ti v a , v o t a , e t o b l a t i o n e s ( s i c u t s u p e r i ù s d i x i m u s ) p e r j u r a m e n t u m 

n o s o m n e s C h r i s t i a n i H i s p a n i a e p r o m i s i m u s a n n u a t i m E c c l e s i a e B e a t i 

J a c o b i e l d a m u s p r o n o b i s e t s u c c e s s o r i b u s n o s t r i s c a n o n i c è in p e r p e -

t u u m o b s e r v a n d a . 

P e t i m u s e r g o , P a t e r O m n i p o t e n s A e t e r n e D e u s , q u a t e n ù s i n t e r c e -

d e n t i b u s m e r i t i s B e a t i J a c o b i , n e m e m i n e r i s D o m i n e i n i q u i t a l u m n o s -

t r a r u m , s e d s o l a t u a m i s e r i c o r d i a n o b i s p r o s i t i n d i g n i s . E t e a q u a e 
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a d h o n o r e m t u u m B e a l o A p o s t o l o t u o J a c o b o d e d i m u s e t o f f e r i m u s 

d e e i s q u a e p e r t e ( i p s o o p i l u l a n t e ) a c q u i s i v i m u s , n o b i s e t s u c c e s s o -

r i b u s n o s t r i s p r o f i c i a n t a d r e m e d i u m a n i m a r u m , e t p e r e j u s i n t e r -

c e s s i o n e m n o s r e c i p e r e d i g n e r i s c u m e l e c t i s t u is in a e t e r n a t a b e r n a -

c u l a , q u i in T r i n i t a t e v i v i s , e t r e g n a s in s a e c u l a s a e c u l o r u m , A m e n . 

A o l u m u s e t i a m e t i n p e r p e t u u m s t a t u i m u s t e n e n d u m , q u a t e n ù s q u i -

c u m q u e e x g e n e r e n o s t r o , v e l a l i o r u m d e s c e n d e r i t , s e m p e r s u u m 

p r a e s t e t a u x i l i u m , a d p r a e t a x a l a B e a t i J a c o b i E c c l e s i a e d o n a t i v a . 

Q u ò d si q u i s e x g e n e r e n o s t r o , v e l a l i o r u m , a d h o c n o s t r u m t e s t a -

m e n t u m v i o l a n d u m v e n e r i t , v e l a d i m p J c n d u m n o n a d j u v a v e r i l , q u i s -

q u i s iIle f u e r i t C l e r i c u s v e l l a i c u s i n i n f e r n o c u m J u d a t r a d i t o r e , e t 

D a l a m , e t A b i r o n , q u o s t e r r a v i v o s a b s o r b u i t , d a m n e t u r in p e r p e -

t u u m , e t iilii e j u s f i a n l o r p h a n i , e t u x o r e j u s v i d u a , e t r e g n u m e j u s 

t e m p o r a l e a c c i p i a t a l t e r . e t à c o m m u n i o n e C o r p o r i s e t S a n g u i n i s 

C h r i s t i fiat a l i e n u s , a e t e r n i v e r o r e g n i p a r t i c i p a t i o n e p r i v e l u r p e r e n -

n i l e r . I n s u p è r B e g i a e M a j e s t a l i , e t E c c l e s i a e B e a t i J a c o b i p e r m e -

d i u m s e x m i l l e I i b r a s a r g e n t i p a r i a t , e t h o c s c r i p t u m s e m p e r m a -

n e a t i n r o b o r e . 

N o s e t i a m A r c h i e p i s c o p i , E p i s c o p i , e t A b b a t c s , q u i i l l u d i d e m 

m i r a c u l u m , q u o d D o m i n u s n o s t e r J e s u s - C h r i s t u s f a m u l o s u o i l l u s -

tri R e g i n o s t r o R a n e m i r o p e r A p o s l o l u m s u u m J a c o b u m d i g n a t u s e s t 

m o n s t r a r e , p r o p r i i s o c t i l i s , D e o j u v a n l e , v i d i m u s , p r a e d i c t u m i p -

s i u s R e i i s n o s t r i j u r a m e n t u m , e t l o t i u s H i s p a n i a e C h r i s t i a n i t a t i s f a c -

t u m , i n p e r p e t u u m c o n f i r m a m u s , e t c a n o n i c è s a n c i m u s o b s e r v a n d u m . 

Q u ò d si q u i s a d h o c s c r i p t u m e t E c c l e s i a e B e a t i J a c o b i d o n a t i v u m i n -

r u m p e n d u m v e n e r i t , v e l p e r s o l v e r e r e n u e r i t , q u i s q u i s ille f u e r i t , 

R e x , v e l P r i n c e p s , r u s t i c u s , C l e r i c u s , v e l l a i c u s , e u m m a l e d i c i m u s , 

e t e x c o m m u n i c a m u s , e t c u m J u d a t r a d i t o r e g e h e n n a l i p o e n a d a m -

n a m u s i n p e r p e l u u m c r u c i a n d u m . H o c i d e m s u c c e s s o r e s n o s t r i , A r -

c h i e p i s c o p i , E p i s c o p i f a c i a n t d e v o t e a n n u a t i m . Q u ò d si r e n u e r i n t , 

O m n i p o t e n t i s D e i P a t r i s , e t F i l i i , e t S p i r i t u s S a n c i i a u c t o r i t a t e , e t 

n o s t r a d a n m e n l u r . F a c t a S c r i p t u r a c o n s o l a t i o n i s , d o n a t i o n i s , e t o b l a -

l i o n i s h u j u s , i n C i v i t a t e C a l a f o r r a n o t o d i e o c t a v o K a l e n d . j u n i i 

A e r a D C C C L X X I I . 
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A P É N D I C E N Ü M . 2 . 

Cuestión acerca del concilio 1 de Oviedo.—Juicio crítico acerca de su 
autenticidad. 
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s i g l o t a n r u d o , y a s í e s q u e s u s n o t i c i a s f u e r o n c r e í d a s y p r o p a l a d a s 

d u r a n t e el r e s t o d e l a e d a d m e d i a , c i t á r o n s e c o n a p l o m o , y s e a c e p -

t a r o n d e b u e n a f e h a s t a p o r P a p a s y R e y e s , q u e n o t e n i a n m o t i v o 
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M a s l u e g o q u e e n el s i g l o X V I p r i n c i p i a r o n l o s e s t u d i o s s é r i o s y 
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l a d e n u n c i a r o n a l p ú b l i c o e n t é r m i n o s h a r t o d u r o s \ D e s d e e n t o n -

c e s y a n o s e c o n o c i ó e n t r e l o s c r í t i c o s a l o b i s p o d e O v i e d o D . P e l a y o 
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1 El P . Mariana decía de é l : «Sampírus Astur icens is Epíscopus Chronicon 
«confecit de Reg ibus Legionensíbus . . . stílo rudi ut caeteri , raagnae tamen.f i -
«dei scriptor. Quod Pelagio Ovetensí desideratur.» 
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1 El P . Mariana decia de é l : «Sampirus Astur icens is Episcopus Chronicon 
«confecit de Reg ibus Legionensibus . . . stilo rudi ut caeteri , raagnae tamen.f i -
«dei scriptor. Quod Pelagio Ovetensi desideratur.» 



c i s o e r i g i r la m e t r ó p o l i e n O v i e d o , p o r q u e T o l e d o s e h a l l a b a a r r u i -

n a d a y s i n m e t r o p o l i t a n o , c o n o t r a s m i l f a l s e d a d e s p o r el e s t i l o . 

F e r r e r a s e l i m i n ó d e s u Historia t o d o l o r e l a t i v o á e s t e C o n c i l i o , y 

o t r o s m u c h o s c r í t i c o s y a d e s d e e n t o n c e s lo d i e r o n p o r f a b u l o s o . L o s 

h i s t o r i a d o r e s a r a g o n e s e s , á c u y o s o b i s p o s a n t i g u o s h a c i a D . P e l a v o 

v i a j a r h a s t a O v i e d o , n o i m p u g n a r o n a q u e l l a s a c t a s , p o r q u e n o cre-

yeron, dice uno \ que merecían se gastase en ello tiempo ni papel. Con 

t o d o , el c a r d e n a l A g u i r r e d i ó u n a s a c t a s d e l C o n c i l i o
 3

 q u e s e l e r e -

m i t i e r o n d e O v i e d o y c u y a s i n c e r i d a d c r e y ó d e b u e n a fe. M a s el s a -

b i o j e s u í t a B u r r i e l s e p r e p a r a b a á c o m b a t i r l a s
3
, c u a n d o l a o c u p a -

c i ó n i n t e m p e s t i v a y p o c o j u s t a d e s u s p a p e l e s p r i v ó á l a I g l e s i a d e 

E s p a ñ a d e l a s m u c h a s l u c e s q u e s u v a s t a e r u d i c i ó n y s e v e r a c r í t i c a 

h u b i e r a n d e n - a m a d o s o b r e e s t a y o t r a s m u c h a s m a t e r i a s . L o s grajos 
literarios, q u e s e v i s t i e r o n c o n s u s d e s p o j o s e n e l s i g l o p a s a d o , n o q u i -

s i e r o n c a n s a r s e e n e s t e t r a b a j o ; m a s l a i n d i c a c i ó n d e B u r r i e l b a s t ó 

p a r a p o n e r e n g u a r d i a á l o s c r í t i c o s , y a u n a l g u n o s c a s t i g a r o n y a d u -

r a m e n t e l a s a c t a s d e l c o n c i l i o O v e t e n s e . E l m i s m o P . V i l l a n u ñ o , á 

p e s a r d e s u a d m i r a c i ó n p o r el c a r d e n a l A g u i r r e , n o s e a t r e v i ó á d a r -

l e s c a b i d a e n s u CompendioA p e s a r d e e s o F l o r e z , q u e h a b i a c o m -

b a t i d o a g r i a m e n t e l a s i n t e r p o l a c i o n e s d e l f a b u l i s t a D . P e l a y o
 3

, p a -

r e c i ó r e c i b i r l a s d e s p u e s e n el h e c h o d e h a b e r a d m i t i d o l a s a d a s y l o s 

O b i s p o s a s i s t e n t e s á la c o n s a g r a c i ó n d e l a i g l e s i a d e S a n t i a g o y a l 

c o n c i l i o O v e t e n s e , c o n lo c u a l c o n s i g u i ó e n m a r a ñ a r a u n m a s l a d i s p u t a 

a c e r c a d e la f e c h a d e la c o n s a g r a c i ó n , q u e a u n e s t á p o r d e c i d i r , y e m -

b r o l l a r l o s E p i s c o p o l o g i o s d e v a r i a s i g l e s i a s
6
. S u c o n t i n u a d o r R i s c o , 

1 E! P . R a m ó n de H u e s c a , tomo V del Teatro histórico de las iglesias de 
Aragón, apéndice 3.°, pág. 377 . 

9 T o m o I V , pág. 336 y s ig . 
3 Carta á D. Juan de Amaya en el Semanario erudito de Valladares. 
4 Vi l lanuño, tomo I , pág. 3 9 7 : « Piae memoriae Card. Aguirre exhibet acta 

« h n j u s Concilii ex m s . Ecclesiae Toletauae et Ovetensis. Candido fateor, m e 
« ¡n ejusmodi actis aliqüid falsitatis subodorare .» 

5 T o m o IV de la España sagrada, y tomo X I V en las prevenciones sobre 
el Cronicon de Sampiro. 

6 Florez en el tomo II de la España sagrada impugna á los que trataban 
de retrasar la consagración de la iglesia de Santiago hasta fines del siglo I X : y 
l a colocó en 876 s iguiendo á Sandoval y P a g i , con tai segur idad, que puso por 
epígrafo al párrafo: muéstrase el verdadero dia y año de la consagración dé 
la iglesia de Santiago: Con arreglo á esta opinion trató de formar los Episco-

- 501 -
q u e a l p r o n t o h a b i a d e s c o n f i a d o d e l a s fábulas pelogionas, p a s ó l u e g o 

d e e x t r e m o á e x t r e m o , y e n l o s l o m o s X X X V I I y X X X V H I , n o s o l o 

v i n d i c ó la l e g i t i m i d a d d e l a s a c i a s , s i n o q u e , v o l v i é n d o s e c o n t r a s u 

m a e s t r o F l o r e z , e s t u v o á p i q u e d e n e g a r q u e D . P e l a y o h u b i e r a i n -

t e r p o l a d o c o s a n i n g u n a , y c a l i f i c ó d e d o c u m e n t o s a p r e c i a b i l í s i m o s 

s u s d e l i r i o s . N o c o n t e n t o c o n u n c o n c i l i o h i z o d o s , u n o e n t i e m p o d e 

D . A l f o n s o e l Magno; h a c i e n d o r e p e t i r e n e s t e lo q u e s e h a b i a d i c h o 

e n a q u e l , e n m e n d ó f e c h a s , e x c u s ó d e s a t i n o s , y c o n s i g u i ó h a c e r l o 

q u e e n c a u s a s d e s e s p e r a d a s h a c e n l o s a b o g a d o s . . . embrollar. F u e r a 

q u e la c a b e z a d e l e r u d i t o c o n t i n u a d o r n o e s t u v i e s e y a m u y f i r m e , s e a 

q u e t e m i e s e l o s d i s g u s t o s q u e le h a b i a o c a s i o n a d o s u c r í t i c a , p r o d u -

c i é n d o l e i n v e c t i v a s y c o n f l i c t o s c o n a l g u n o s C a b i l d o s , e l l o e s q u e s e 

d e s l u c i ó e n el t o m o X X X V l l , e n t é r m i n o s q u e d a f a t i g a el. l e e r la a p o -

l o g í a d e s u s d o s C o n c i l i o s . E n el X X X V I I I v o l v i ó á la c a r g a c o n m o -

t i v o d e h a b e r h a l l a d o u n d o c u m e n t o e n e l a r c h i v o d e S a n V i c e n t e d e 

O v i e d o , f u n d i d o p r o b a b l e m e n t e e n la m i s m a t u r q u e s a q u e l o s C o n -

c i l i o s 

M a s s e a d e e s t o lo q u e q u i e r a , lo c i e r t o e s q u e l o s h i s t o r i a d o r e s 

p o s t e r i o r e s á R i s c o , c o m o M a s d e u , e l P . H u e s e a y M a r i n a , n i n g u n o 

h a q u e r i d o , á p e s a r d e s u s e s f u e r z o s , r e c o n o c e r c o m o g e n u i n o s l o s 

c o n c i l i o s O v e t e n s e s , n i a c e p t a r l o s O b i s p o s c u y o s n o m b r e s s e i n c l u -

y e n allí. N u e s t r o s i g l o s e h a o c u p a d o m u y p o c o h a s t a a h o r a d e e s t a s 

m a t e r i a s , y l o s q u e p o r i n c i d e n c i a lo h a n h e c h o , h a n s o l i d o m i r a r e s -

t a s c u e s t i o n e s p o r u n p r i s m a p o l í l i c o q u e n o s u e l e s e r el m a s á p r o -

pologios de Lamego. Salamauca, V i seo , Coimbra y iSraga. En el tomo X V I 
principió á dudar de su opinion: en el X V I I la revocó , poniendo por fecha de 
la consagración el año 8 9 9 , y del concilio de Oviedo el 9 0 0 , de manera q u e 
según esto los Episcopologios anteriores quedaban inexactos. 

1 Si fuera de la opinion de Masdeu , que atribuye estas falsificaciones á los 
monjes franceses venidos á España en el siglo X I I , el hallar este documento en 
aquel archivo quizá me inclinara á su opinion. De paso debo notar, que en los 
Cronicones de los Obispos Pacense, Salmaticense y Asturicense y de los Monjes 
de Albelda y Silos ni una vez tan solo se habla de monjes , desde la invasión de 
los sarracenos hasta D .Al fonso III en lo que respectivamente abrazan al paso: 
que en las interpolaciones de D. Pelayo se habla siempre de los monasterios 
con preferencia á las iglesias parroquiales, cosa que solo pudiera hacer un m o n -
je , y en especial francés: estos venian llenos de orgullo, y despreciaban al Clero 
secular. Pero los Concilios provinciales de España siempre antepusieron e l 
Clero secular al monacal. 
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p ó s i t o p a r a d a r á c a d a c o s a s u v e r d a d e r o c o l o r i d o . A u n q u e e l c a r á c -

t e r y e x t e n s i ó n d e e s t a o b r a n o p e r m i t a e n t r a r e n l a r g a s d i s e r t a c i o -

n e s , c o n t o d o e l p u n t o e s t a n i n t e r e s a n t e p a r a e l e s t u d i o d e l a h i s t o r i a 

e c l e s i á s t i c a d e E s p a ñ a e n e l s i g l o I X , q u e b i e n p u e d e c o n s i d e r a r s e , 

s i f u e r a c i e r t o , c o m o e l m a s e s e n c i a l d e e l l a , y a u n c á s i c o m o la c l a -

v e d e l a r e s t a u r a c i ó n c a n t á b r i c a e c l e s i á s t i c a e n t o d o a q u e l s i g l o . P o r 

e s t e m o t i v o c r e o d e m i d e b e r c o n s a g r a r a l g u n a s l í n e a s á e s t e o b j e -

t o , a u n q u e n o s e a c o n t o d a la e x t e n s i ó n n e c e s a r i a , y m u c h o m e n o s 

c o n g u s t o , p u e s l a s c u e s t i o n e s d e e s t e g é n e r o s u e l e n a c a r r e a r n o p o -

c o s d i s g u s t o s y c o m p r o m i s o s á l o s q u e l a s a b o r d a n c o n i m p a r c i a l i d a d 

y f r a n q u e z a . 

C o n c r e t a n d o , p u e s , l a c u e s t i ó n a l c o n c i l i o d e O v i e d o e n t i e m p o d e 

D . A l f o n s o I I I , c r e o q u e l a s a c t a s s o n f a l s a s , p e r o b a s a d a s e n u n a 

t r a d i c i ó n e n q u e h a y a l g o d e v e r d a d
1
. C u a n d o l a c o r t e d e l o s R e y e s 

d e A s t u r i a s e s t a b a e n O v i e d o , e s n a t u r a l q u e l o s O b i s p o s f u g i t i v o s d e 

l a s p o b l a c i o n e s i n m e d i a t a s a c u d i e r a n a l l á ; p e r o e s a b s u r d o q u e a c u -

d i e s e n d e p u n t o s t a n r e m o t o s c o m o Z a r a g o z a , H u e s c a y T a r a z o n a , 

c u a n d o t e n í a n p o s i b i l i d a d p a r a d i r i g i r s u s o v e j a s d e s d e el P i r i n e o , y 

d e h e c h o l o s d e H u e s c a y P a m p l o n a l a s d i r i g í a n . 

Y a r i a s c i u d a d e s d e C a s t i l l a l a Y i e j a h a b í a n s i d o d e s m a n t e l a d a s y 

d e s p o b l a d a s p o r D . A l f o n s o e l Católico, á fin d e r o b u s t e c e r e l n ú c l e o 

d e l a i n d e p e n d e n c i a a s t u r i a n a , y e s c o n s i g u i e n t e q u e l o s O b i s p o s d e 

a q u e l l o s m o z á r a b e s p a s a s e n c o n s u s o v e j a s d e n t r o d e A s t u r i a s . P o r 

m u c h o t i e m p o e l t e r r i t o r i o d e B a r d u l i a , ó C a s t i l l a l a Y i e j a n o f u e 

s i n o u n p a l e n q u e d o n d e l i d i a b a n l a s d o s r a z a s e n e m i g a s , ó q u e a t r a -

v e s a b a n c a u t e l o s a m e n t e p a r a e c h a r s e s o b r e s u s c o n t r a r i o s d e s p r e v e -

n i d o s . L o s O b i s p o s d e e s t a s c i u d a d e s m e d i o d e s i e r t a s , ó e x p u e s t a s á 

l a s c o n t i n u a s i n c u r s i o n e s d e l o s á r a b e s , n a t u r a l m e n t e d e b í a n g u a r e -

c e r s e e n O v i e d o , c o m o c a p i t a l , y n a d a t i e n e d e e x t r a ñ o q u e s e l a 

l l a m a s e , c o m o d i c e D . R o d r i g o J i m e n e z , ciudad de los Obispos. A d e -

m á s d e e s o e l c a r á c t e r d e c a p i t a l , q u e e n t o n c e s t e n i a O v i e d o , l a h a c i a 

n o t a n s ó l o a c r e e d o r a á t í t u l o e p i s c o p a l , c o m o h a n t e n i d o c á s i s i e m -

p r e l a s c a p i t a l e s d e l a s m o n a r q u í a s c a t ó l i c a s , s i n o q u e t a m b i é n h a -

b i a d e e j e r c e r i n f l u e n c i a y p r e p o n d e r a n c i a s o b r e a q u e l l o s O b i s p o s f u -

g i t i v o s , s i e n d o e l O b i s p o d e O v i e d o r i c o , y e n s u p r o p i a silla, a l p a s o 

1 Véase lo que se dijo en general en el § C L X X X I Y de este tomo acerca de 
los falsarios del siglo X I I . 

q u e e l l o s e r a n p o b r e s , p e r e g r i n o s y a u s e n t e s d e s u s i g l e s i a s , ó p o l -

l o m e n o s n o m u y s e g u r o s e n e l l a s . P e r o q u e l l e g a r a á e r i g i r s e O v i e d o 

e n m e t r o p o l i t a n a p o r e s t a r e u n i ó n d e c i r c u n s t a n c i a s , n o e s c o s a q u e 

p a r e z c a m u y c i e r t a . N o s e v e r i f i c ó e n t i e m p o d e D . A l f o n s o e l Casto, 
c o m o q u i e r e R i s c o , p u e s n a d a d i c e n l o s c o n t e m p o r á n e o s , q u e d a n n o -

t i c i a s m e n o s i n t e r e s a n t e s , h a s t a d e l o s a l t a r e s d e a q u e l l a i g l e s i a . P o r 

o t r a p a r t e , l a c o n s a g r a c i ó n d e l a i g l e s i a d e S a n S a l v a d o r l a h i c i e r o n 

t r e s O b i s p o s s o l a m e n t e , e n t i e m p o d e l m i s m o A l f o n s o I I I , y e n t r e 

e l l o s n o s e c i t a a l d e O v i e d o , lo c u a l n o d e j a d e s e r a l g o e x t r a ñ o . O t r o s 

s u p o n e n q u e l a s e d e e p i s c o p a l d e R r i t o n i a ( C i u d a d - R o d r i g o ) s e t r a s -

l a d ó á O v i e d o ; o p i n i o n a l g o d u r a d e c r e e r . 

A d e m á s si e n t i e m p o d e l R e y Casto s e h u b i e s e e r i g i d o l a i g l e s i a 

d e O v i e d o e n m e t r o p o l i t a n a , ¿ q u é o b j e t o t e n i a el v o l v e r l a á e r i g i r tal 

e n n u e v o c o n c i l i o ? S e d i r á q u e e s t a v e z s e h a c i a d e a c u e r d o c o n el 

P a p a ; p e r o s o b r e s e r m u y s o s p e c h o s a s l a s c a r t a s , n i l a s i d e a s d e n u e s -

t r a I g l e s i a e x i g í a n a u n e n t o n c e s la i n t e r v e n c i ó n p o n t i f i c i a p a r a e s t a 

c l a s e d e n e g o c i o s , p u e s c o n t i n u a b a n l a s p r á c t i c a s d e l a I g l e s i a g o d a , 

y p o r o t r a p a r t e n i s e s a b e s i q u i e r a q u i é n e s e l p a p a J u a n q u e l a s 

d i ó ; y si e s t á n e n l o s B u l a r i o s , s i n f e c h a y p o s t e r g a d a s , e s p o r q u e l o s 

c o m p i l a d o r e s n o c r e y e r o n q u e d e b í a n d u d a r d e s u a u t e n t i c i d a d . A d e -

m á s e n n i n g u n o d e l o s m u c h o s d o c u m e n t o s d e l s i g l o I X , X y X I q u e 

p r e s e n t a R i s c o e n s u t o m o X X X V I I a p a r e c e u n o b i s p o d e O v i e d o 

u s a n d o d e l d i c t a d o d e m e t r o p o l i t a n o , n i a r z o b i s p o , n i d á n d o l o á s u 

i g l e s i a : O v e c o , Y í r m u n d o , B e r m u d o y D i e g o , q u e s u s c r i b e n e n l o s 

d o c u m e n t o s d e l s i g l o X , q u e e l m i s m o p r e s e n t a , s e t i t u l a n s i m p l e -

m e n t e O b i s p o s d e l a silla d e O v i e d o . 

R e s p e c t o d e l a s f e c h a s y l a m u l t i t u d d e f a l t a s d e c r o n o l o g í a , q u e 

t i e n e n , t a n t o l a s s o s p e c h o s a s c a r t a s p o n t i f i c i a s , c o m o el C o n c i l i o ( ó 

C o n c i l i o s , si s e q u i e r e a s í ) , d e b e n o t a r s e , q u e n i a u n d e s p u e s d e r e -

m e n d a r l o s n ú m e r o s c o n l a f r a n q u e z a q u e lo h i z o R i s c o , s e s a l v a n 

s u s m u c h a s i n e x a c t i t u d e s F i n a l m e n t e , e l estilo q u e u s a e l P a p a e n 

. s u s c a r t a s , l a e x a g e r a d a h i p é r b o l e d e q u e c o m b a t í a c o n l o s p a g a n o s 

' El Marqués de Mondéjar en s u s Advertencias á la Historia de! P . Juan 
de Mariana ( § 19o al 204) hizo varias observaciones contra este Concilio. P e r -
reras en su Historia da España al año 900 presentó ya los nombres de varios 
obispos que venian equivocados , y por no haberle creido F l o r e z , embrolló los 
Episcopologios por salvar el Concilio. 
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d i a y n o c h e , el c a p r i c h o d e p e d i r u n o s c u á n t o s c a b a l l o s alfarachcs 
p a r a s a l i r d e a p u r o s , y o t r a s r i d i c u l a s i n c o h e r e n c i a s q u e s e n o t a n e n 

l a s d o s c a r t a s , h a c e n m u y p r o b a b l e l a f a l s i t i c a c i o n e n u n a é p o c a e n 

q u e el f r a g u a r c a r t a s p o n t i f i c i a s s e t e n i a c o m o u n a c t o m e r i t o r i o . Y 

¿ q u é d i r e m o s d é l a g r o t e s c a c o n c e s i o n d e p o d e r a d m i t i r b i e n e s , p u e s -

t o q u e n i n g u n a i g l e s i a , n o d e E s p a ñ a , s i n o d e n i n g u n a p a r t e d e l 

m u n d o c a t ó l i c o , h a n e c e s i t a d o j a m á s a u t o r i z a c i ó n p o n t i f i c i a p a r a a d -

q u i r i r ? F i n a l m e n t e , si l o s O b i s p o s r e f u g i a d o s e n A s t u r i a s h a b i a n y a 

e r i g i d o e n m e t r o p o l i t a n a l a i g l e s i a d e S a n t i a g o u n s i g l o a n t e s , c e -

l e b r a d o c o n c i l i o y c o n s a g r a d o i g l e s i a s , s i n n e c e s i d a d d e c o n t a r c o n 

e l P a p a , ¿ h a b i a n d e ir l u e g o á p e d i r p e r m i s o p a r a c o s a s t a n t r i -

v i a l e s a l g u n a s d e ellas,, q u e a u n h o y d i a n o n e c e s i t a n tal a u t o r i z a -

c i ó n , á p e s a r d e e s t a r m a s c e n t r a l i z a d o e l p o d e r e n m a n o s d e l a S a n -

t a S e d e ? 

L a d e f e n s a d e l c o n c i l i o d e O v i e d o y d e l a s c a r t a s a p ó c r i f a s d e l P a -

p a , h e c h a p o r el P . R i s c o , v i e n e á s e r i g u a l á la q u e e n e l s i g l o X V I 

h i z o T o r r e s d e l a s f a l s a s d e c r e t a l e s . E s t o s e s f u e r z o s d e i n g e n i o , e n 

o b s e q u i o d e m a l a s c a u s a s , s o n y a l a s ú l t i m a s c o n v u l s i o n e s d e e r -

r o r e s m o r i b u n d o s . ¿ Q u i é n c r e e y a q u e l o s c á n o n e s a p o s t ó l i c o s s e a n 

p a r t o d e l o s A p ó s t o l e s , y l a s d e c r e t a l e s a n t e s i r i c i a n a s , d e l o s P a p a s 

á q u i e n e s s e a t r i b u y e n ? E n E s p a ñ a ¿ q u é p e r s o n a v e r s a d a e n n u e s -

t r a h i s t o r i a c r e e y a e n l a s f á b u l a s d e l o b i s p o D . P e l a y o ? 

E n v e z d e r e b a t i r l a s a c t a s d e l d o b l e C o n c i l i o i n v e n t a d o p o r R i s c o , 

c r e o l o m e j o r h a c e r c o n e l l a s lo q u e d e c í a u n s a b i o s e d e b i a h a c e r 

c o n e l K o r a n p a r a c o n v e n c e r s e d e s u s p a t r a ñ a s . . . l e e r l o d e s p a c i o 

Concilio I de Ooiedo copiado del lomo XXX Vil de la España sagrada. 
Acta Concilii I Ooetensis sub Adeplionso Casio liabitiaera 719. 

S u m m i d i s p o s i t o r i s p r o v i d e n l i a p e r m a n e n t e , p l e r i s q u e H i s p a -

n i e n s i u m á C e n t i l i b u s s u b v e r s i s u r b i b u s , m o l e p e c c a m i n u m e x i g e n -

te, g l o r i o s i s s i m i R e g í s A d e p h o n s i C a s t i , e l A d u l p h i O v e t e n s i s E p i s -

1 Con este objeto y por la trascendencia q u e tuvieron en nuestra historia, 
las damos en es te apéndice , mucho mas no estando en la Suma de Villanuño 
el primer Concilio, cual lo puso Risco en el tomo X X X V I ! . Este buen Padre, 
quizá para evitar la comparación inmediata , no puso m a s que las del I refirién-
dose al II. 

c o p i s o l e r t i c o n s i d e r a t i o n e , n e c n o n p i i s s i m i F r a n c o r u m P r i n c i p i s C a -

r o l i C o n s i l i o , q u e m e c q u i d e m m i s s a l e g a t i o n e , s u p e r h o c c o n v e n i m u s 

O v e t i n e g o t i o n o s h i c s u b s c r í p t i P o n t í f i c e s : T h e o d e m i r u s C o l u m b r i e n -

s i s », A r g i m u n d u s B r a c a r e n s í s , D i d a c u s T u d e n s i s \ T h e o d e r i n d u s 

í r i e n s i s , V í n c e n t i u s L e g i o n e n s i s
 3

, R e c a r e d u s L u c e n s i s , G o m e l l u s 

A s t u r i c e n s i s , A b u n d a n li u s P a l e n t i n u s , e t J o a n n e s O s c e n s í s
 4

, R e g e 

p r a e s e n t e , e t u n i v e r s a l i H i s p a n i e n s i u m c o n c i l i o n o b i s f a v e n t e ; O v e -

t e n s e m u r b e m M e t r o p o l i t a n a m e l i g í m u s S e d e m . I n f e s t a t o n e n a m -

q u e e t i n c u r s i o n e g e n t i l i e x t r a A s t u r i a n u m m o n t e s n o n n u l l i s P r a e -

s u l u m á s u i s p e n i t ú s s e d i b u s p u l s i s , n o s v e r o i n n o s t r i s n i m i ù m i n -

q u i e t a t i , a d i p s a m d o m u m D o m i n i e t S a l v a t o r i s n o s t r i d e h o s t i u m 

f a u c i b u s c o n f u g i m u s e r e c t i , u b i i p s i u s p r o t e c t i o n e m u n i t i , a d e j u s 

l a u d e m , q u i n o b i s p r a e s i d e a t , c o n s l i t u i m u s A r c h i p r a e s u l e m . 

2 . Q u o p r a e s e n t i C o n c i l i o , p r a e m i s s o t r i d u a n o j e j u n i o , d e c e r n i -

m u s , u n u m q u e m q u e n o s t r u m p a s t o r a l i c u r a , s e c u n d u m C a n o n u m 

i n s t i t u í a , r e g e r e p o p u l u m s i b i c o m m i s s u m . 

3 . A d l i a e c s a n c i m u s , u t C o n s i l i o R e g i s e t o p t i m a t u m r e g n i , e t 

E c c l e s i a e p l e b í s , e l i g a m u s A r c h i d i á c o n o s b o n i n o m i n i s v i r o s , q u i p e r 

M o n a s t e r i a e t p a r o c h i t a n a s E c c l e s i a s e u n d o , b i s i n a n n o C o n c i l i a c e -

l e b r e n t , e t l o l i u m e x t i r p a n d o , g r e g i D o m i n i p r a e d i c a t i o n i s s e m i n a 

m i n i s l r e n t , i p s a q u e M o n a s t e r i a s i v e E c c l e s i a s ita d i s p o n a n t , q u a i e -

n u s n o b i s f i d e l i t e r r a t i o n e m r e d d a n t . S i v e r o q u i s p i a m e o r u m n e g o -

t i u m s i b i c o m m i s s u m i n d i g n é , e t f r a u d u l e n t e r t r a c t a v e r i t , si f o r t e 

E c c l e s i a e s e r v u s e x t i l e r i t , à d i g n i t a t i s h o n o r e p u b l i c è r e m o t o , s e p -

t u a g i n t a ei f l a g e l l a c o n f e r a m u s , e t initio, s e r v i t i o q u e i n f i m o r e d i g a -

m u s , e t a d g r a d u m p r i s t i n u m n u l l o i n t e m p o r e r e v o c e m u s . S i a u t e m 

i n g e n u u s f u e r i t , n o s E p i s c o p i c u m c o m i l i b u s e t p l e b e E c c l e s i a e c o n -

j u n c l i , u t s u p e r i u s a b h o n o r e s u b í a l o s e p t u a g i n t a f l a g e l l a i n g e r a -

m u s , e t j u x t a s e n t e n t i a m c a n o n i c a m e t l i b r u m G o t t h o r u m , q u i d q u i d 

d e f a c u l t a t i h u s E c c l e s i a e illicite d i s t r a x e r a t , p r o q u a n l i l a t e c u l p a e 

p e r s o l v a t , c o m m u n i q u e Consilio a l i u s l o c o e j u s s u c c e d a t . Q u o d s i - q u i s 

E p i s c o p o r u m v e r i t a t i s c o n l e m p t o r i n j u s t o o b j e c e r i t c r i m e n A r c h i d i á -

c o n o , q u o d r a t i o n e n e q u e a t p r o b a r i ; t a n t u m d e s u i s f a c u l l a t i b u s f a l s e 

' Ms. Ovetens . Agila Auriensis . Argim. 
5 M s . Ovet. Theodesindus. 
3 In excuss. W i m a r e d u s . 
4 Ms . Ovet . Et Eleca Caesaraugustanus et Rege praef. 
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a c c u s a t o i m p e n d a t , q u a n t u m si i p s e À r c h i d i a c o n u s f o r e t c o n v i c t a s * 

p e r s o l v e r e d e b u e r a t . l n s u p e r c o m m u n i d e c r e t o C o n c i l i i p r o f o r i b u s 

E c c l e s i a e q u a d r a g i n t a d i e s p r o c o m m i s s o f a c i n o r e p o e n i t e a t . 

4 . P r a e t e r e a M o n a s t e r i a , q u a e d e S a n c t i S a l v a t o r i s O v e t e n s i s A r -

c h i e p i s c o p a l i d a t i o n e , e t r e g a l i c o n c e s s i o n e n o b i s s i n g u l i s c o n f e r u n -

t u r , s i n g u l a f i d e l i b u s d i s p o s i t i s p r o v i s o r i b u s a e d i f i c a r e c u r e m u s , n e 

a l i q u a m v i c t u s i n o p i a m t o l e r e m u s ; d u m a d c e l e b r a n d a C o n c i l i a O v e -

t u m v e n e r i m u s ; q u a e q u i d e m S e d e s M e t r o p o l i t a n a e x L u c e n s i S e d e 

A r c h i e p i s c o p a l i e s t t r a n s l a t a . L u c e n s i s n a m q u e S e d e s p r i u s M e t r o -

p o l i t a n a , B r a c a r a e f u i t d e i n d e s u b d i t a ; B r a c a r a v e r o à g e n t i b u s d e s -

t r u c t a , L u c e n s i s S e d e s i n C o n c i l i o S a n c t o O v e t e n s i A r c h i e p i s c o p o 

p i o e s t s u b d i t a . , 

5 . O m n e s i g i t u r E p i s c o p i o r d i n a t i , s e u i n s u b s c r i p t i s s e d i b u s o r -

d i n a n d i , i d e s t , i n B r a c a r a , i n T u d e , i n D u m i o , i n I r i a , i n C o n i m -

b r l a , i n A q u a s - c a l i d a s , i n Y e s e o , i n L a m e g o , i n C o e l e n e s , i n P o r -

t u g a l e , i n B o e n e s , i n A u r i e n s e , i n B r i t o n i a , i n A s t o r i c a , i n a m b a s 

L e g i o n e s , q u a e s u n t u n a S e d e s , i n P a l e n t i a , i n A u c a , i n S a x a m o -

n e , i n S e g o v i a , i n O x o m a , i n A v e l a , i n S a l m a n t i c a , s u b d i t i s i n t E c -

c l e s i a e O v e t e n s i S a l v a t o r i s n o s t r i J e s u - C h r i s t i , q u i p a c i f i c a v i t o m -

n i a e x P a t r e g e n i t u s a n t e s a e c u l a , q u i i p s u m l o c u m m u r o f i r m i s s i m o , 

m o n t i u m v i d e l i c e t m u n i m i n e v a l l a v i t , e t a n t e s a e c u l a a d fidelium s a l -

v a t i o n e m p r a e s c i v i t , q u o s p e r s e r v u m s u u i n P e l a g i u m l i b e r a v i t ^ R o -

g a n d u s e s t i t a q u e i p s e D o m i n u s n o s t e r J e s u s - C h r i s t u s , u t o m n e s is-

l a s S e d e s s u p r a d i c l a s , t a m p o p ú l a l a s , q u a m e t i a m à g e n t i b u s d i r u -

t a s p i a m i s e r a t i o n e r e s t i t u â t , e i s q u e t a l e s E p i s c o p o s c o n f é r â t , q u i e i 

p l a c e a n t , s e d e m q u e O v e t e n s e m M e t r o p o l i t a n a m u t p r a e s i d i u m h a -

b e a n t . S i v e r o a n t i q u a s s e d e s , q u a e i n c a n o n i b u s r e s o n a n t , v e l a l i a s , 

q u a s m o d o n o m i n a v i m ' u s , i d e s t , L e g i o n e m , S a x a m o n e m , C o e l e n e s , 

v e l a l i a s q u a s n e c S u e v i , n e c G o t t h i r e s t a u r a r e p o t u e r u n t , s c i r e v o -

l u e r i t i s , I d a c i u m l i b r u m l e g i t e , e t p e r i p s a s c i v i t a t e s a n n o t a t a s i n -

v e n i e t i s S e d e s . 

6 . N u n c i g i t u r q u i c u m q u e i n p r a e f a t i s s e d i b u s i n v e n t i f u e r i n t 

E p i s c o p i , a d C o n c i l i u m v o c e n t u r , e i s q u e s i c u t i e t n o b i s , i n A s l u r i i s 

m a n s i o n e s s i n g u l a e d e n t a r , q u i b u s q u i s q u e s u a n e c e s s a r i a t e n e a t , 

n e d u m a d C o n c i l i u m t e m p o r e s t a t u t o v e n e r i t , v i c t u s s u p p l e m e n t u m 

e i d e f i c i a t . A s t u r i a r u m e n i m p a t r i a t a n t o t e r r a r u m s p a t i o e s t d i s t e n -

t a , u t n o n s o l u m v i g i l i t i E p i s c o p i s i n e a s i n g u l a e m a n s i o n e s p o s s i n t 

a t t r i b u ì , v e r u m e t i a m ( s i c u t p r a e d i c t u s m a g n u s R e x C a r o t a s p e r T e o -

d u l p h u m E p i s c o p u m n o b i s s i g n i f i c a v i t ) t r i g i n t a P r a e s u l i b u s a d v i t a e 

s u b s i d i a v a l e a n t i m p e n d i s i n g u l a l o c a . V o s , e r g o , v e n e r a n d i P o n t í -

fices, i n s o l i t u d i n e r e d a c t a s r e s t a u r a t e s e d e s , e t p e r e a s o r d i n a t e A n -

tistites, q u i a q u i d o m u m D e i a e d i f i c a t , s e m e t i p s u m a e d i f i c a t : u n d e 

e t D a n i e l l o q u i t u r d i c e n s . « Q u i a d j u s l i t i a m e r u d i u n t m u l t o s , f u l -

« g e b u n t q u a s i s t e l l a e i n p e r p e t u a s a e t e r n i t a t e s . » E t D o m i n u s i n E v a n -

g e l i o a i t : « G r a t i s a c c e p i s t i s , g r a t i s d a l e . » 

7 . N e i g i t u r c u i q u a m v i d e a t u r d i s s o n u m , e t q u a s i r a t i o n i c o n -

t r a r i u m , L u c e n s e m s e u B r a c a r e n s e m À r c h i e p i s e o p a l u m O v e t o f u i s s e 

I r a n s l a t u m , l e g i m u s G o t t h o s d i g n i t a t e m C a r t h a g i n i s T o l e t o t r a n s t u -

l i s s e , e i q u e s e d e s v i g i n l i s u b d i d i s s e . J u d i c i o a u t e m d i v i n o p r o p t e r 

p e c c a t a r e t r o a c t a c e c i d i t T o l e t u s , e t e l e g i t A s t u r i a s D o m i n u s . T o l e -

tas q u i p p e i n a m b i t a h a b e t q u i n q u é v e l s e x m i l l i a p a s s u u m , c u j u s 

c i v i t a t i s a m b i t u s h u m a n o artificio a c t u s , f u i t d e s t r u c l u s , q u i a v a l u i t 

d i s s i p a r í à g e n t i b u s . I n A s t u r i a r u m v e r o c i r c u i t a p o s u i t m o n t e s fir-

m í s i m o s D o m i n u s , e t D o m i n u s e s t c u s i o s i n c i r c u i t a p o p u l i s u i e x 

h o c n u n c e t u s q u e i n s a e c u l u m . I n f r a q u o r u m m o n t i u m a m b i t u m ( q u i 

q u i d e m v i x
1
 v i g i n l i d i e r u m s p a t i o v a l e t c i r c u ì ) p o s s u n t v i g i n t i E p i s -

•copi m a n s i o n e s s i n g u l a s o b t i n e r e , s u i s q u e s e d i b u s e x t r a h o n e s t e p r o -

v i d e r e . R o m a n a m q u e a b h o m i n i b u s a e d i f i c a t a , s i m i l i m o d o p i a r e s 

h a b e t E p i s c o p o s , q u i f o r i s p r a e s u n t , e t p r o v i d e n t d e c e n l e r s u i s s e -

d i b u s , q u a e e i s n e c e s s a r i a m i n i s l r a n t i n c i v i t a t i b u s m o r a n t i b u s , e t 

n o m a n o P o n t i f i c i f a m u l a n t i b u s , c u j u s R o m a n i P o n t i f i c i s J o a n n i s j u s s u 

e t C o n s i l i o c o n g r e g a t i s u m u s O v e t o . 

8 . Q u o s a n ò l o c o ( u t p r a e m i s s i m u s ) m o n t i u m m u n i m i n e m a n u D o -

m i n . firmato, si i n D o m o D o m i n i S a l v a t o r i s n o s t r i , e j u s q u e g l o r i o s a e 

G e m t r i c i s M a r i a e V i r g i n i s , n e c n o n e t d u o d e c i m A p o s t o l o r u m , q u o s 

i p s e D o m i n u s m i s i l E v a n g e l i u m p r a e d i c a r e , e t E c c l e s i a m s u ä m l o t o 

o r b e t e r r a r u m c o n g r e g a r e , v e r a h u m i l i t a t e e t fideli d e v o t i o n e c o n -

v e n e n t i s ; q u e m a d m o d u m s u p e r i p s o s A p o s t o l o s i n s a n c t a c r v i t a t e 

I l i e r u s a l e m p r o p t e r m e t u i n J u d a e o r u m i n u n u m c o n g r é g a l o s S p i -

r i t u s S a n c t u s i n i g n e d e s c e n d i t , c o s q u e U n g u i s V a r i i s m a g n a l i a D e i 

l o q u i e d o c u i t ; ita p r o c u l d u b i o i d e m S p i r i t u s S a n c t u s s u p e r v o s v e n i e t 

q u i v o s d o c e a t , e t i g n e m s u u m c o r d i b u s v e s t r i s i n f u n d a t , e t g e n t e s ' 

q u a e v o s m f e s t a n t , r e p r i m a t , v o s q u e a d c o e l o r u m r e g n a p e r d u c a t . ' 
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S i q u i s a u l e m n o s t r a m s e a b h u j u s C o n c i l i i u n i t a l e s u b s t r a x e r i t , à 

v e r a e t i n t e g r a s o c i e t a t e S a n c t o r u m s e g r e g a t u s , p a r i q u e a n a t h e m a t e 

c u m J u d a D o m i n i p r o d i t o r e p e r c u s s u s , c u m d i a b o l o e t a n g e l i s e j u s 

i n p e r p e t u u m sit d a m n a t u s . 

9 . A d h u c e t i a m , u t o m n e s i n v i d o s e t r e f r a g a t o r e s O v e t o M e t r o -

n o l i t a n a e t r a n s l a t i o n i s l e v i t e r c o n v i n c a m u s , a l i a e x e m p l a a d d u c i m u s . 

N u l l i q u i d e m e s t d u b i u m , o l i m B a b y l o n i a m m u n d i O r b i u m l e n u i s s e 

p r i n c i p a l u m . D e s t r u c t a v e r o a D o m i n o B a b y l o n i a , m u n d i p r . n c . p a -

t u m o b t i n u i t R o m a , q u a m B e a t u s P e t r u s a c c e p i t i n s o r t e s u a . S i c 

e t H i e r o s o l y m a , q u a e a n t e a R o m a e e t B a b v l o n i a e f u i t s u b d i l a , o m -

n i u m P r o v i n c i a r u m f a c t a e s t D o m i n a , i n q u a D o m i n u s n o s t e r J e s u s -

C h r i s t u s p r o n o s t r a o m n i u m q u e r e d e m p t i o n e p a t i , e t i n e j u s d e m c o n -

finio B e t h l e m e s t d i g n a t u s n a s c i . P o s t q u a m a u t e m i d e m R e d e m p t o r 

n o s t e r v i c t o r c o e l o s a s c e n d i t , c u l p a i n l i d e l i l a t i s e s t d e r e l i c l a , v e l u t 

t u g u r i u m i n v i n e a , e t c r e v i t fides C h r i s t i p e r u n i v e r s a m u n d i o l i m a -

i a . S i m i l i e t i a m m o d o T o l e t u s t o t i u s H i s p a n i a e a n t e a c a p u t e x t i t i t , 

n u n c v e r o D e i j u d i c i o c e c i d i t , c u j u s l o c o O v e t n m s u r r e x i t . 

1 0 . M o d o e r g o v o s , E p i s c o p i , v e l r e l i q u i S a c e r d o l e s , O v e t e n s e m 

s e d e m , q u a m D o m i n u s e l e g i t M e t r o p o l i t a n a m , c o l i l e , a c p r o p o s s e 

v e s t r o fidelitèr e r i g i l e , e t s i c u t s u p e r b i s d i x i m u s , l o c i s q u a e v o b i s a b 

- i p s a S e d e p e r A s t u r i a s a t t r i b u u n l u r , r e i v e s l r a e r e c t o s p r o c u r a t o r s 

n o n i t e e t d e f i n i t o t e m p o r e a d C o n c i l i u m O v e t u m r e c u r r i t e ; e a v i d e -

l i c e t r i t i e n e m a n e n t e , u t p e r i p s a s S e d e s , q u a e f o r i s s u n t , c o m m u n i 

C o n s i l i o l a b o r e m u s , e t i n h a c c i v i t a t e , v i d e l i c e t A s t u r . i s ( q u a m D o m i -

n u s f o r t i s s i m a m f o n d a v i ! ) s u b s t a n t i a m n o s t r a m r e p o n a m u s , e t c o n t r a 

h o s t e s s a n c l a e ( i d e i c o n c o r d i m e n t e d i m i c e m u s . N a m D o m i n u s e t S a l -

v a t o r n o s t e r a d fidelium r e f u g i u m , e t s u a e E c c l e s i a e firmament™ 

e r e x i t i n q u a si o m n e s c h a r i t a t i s v i n c u l o j u n c t . f u e n m u s , i p s o a u -

-xiliant'e a d v e r s a r i i s n o s t r i s r e s i s t e r e , c a m p o s e t i a m d e f e n d e r e , e x 

q u i b u s i n l ù s v i c t u m p o t e r i m u s h a b e r e . S c r i p t u m q u i p p e e s t : « C i -

« v i u m c o n c o r d i a i n h o s t e s e s t v i c t o r i a . » 

1 1 Y e r u m t a m e n n i s i p r i ù s f u e r i t d i s s e n s i o i n D o m i n i filiis, n o n 

r e v e l à b i l u r filius p e r d i t i o n i s : q u i a si i n A s t u r i i s n o n f u i s s e t d i s s e n -

s i o e t d u o r u m P r i n c i p u m e l e c l i o , a u t i n E p i s c o p i s , e t e a e t e n s s e r v i s 

D e i s a n c t a e c h a r i t a t i s f u i s s e t d i l e c t i o ; p r o f e c t ò g l a d i u s f u r o r » n o n 

i m m i n e r e t O v e t o , q u i c i r c a a d j a c e n t e m E c c l e s . a m R e a t i P e t r i p l e -

r o s q u e e x u t r a q u e p a r t e d i v i n o j u d i c i o i n t e r f e c i t . S u r r e x e r u n t n a m -
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q u e a l i e n i g e n a e , e t p l e r i q u e falsi c h r i s t i a n i c u m d u c e M a h a m u t , m i -

n i s t r o d i a b o l i , e t filio p e r d i t i o n i s , t u n c l e m p o r i s p r i n c i p a n l e A s t u -

r i e n s i b u s c h r i s l i a n i s M a u r e g a l o i n v a s o r e r e g n i A d e f o n s i C a s t i , i n -

v a s e r u n t f i n e s A s t u r i a r u m , q u i b u s R e x c a l h o l i c u s o c c u r r e n s c u m 

m u l l i t u d i n e C h r i s t i a n o r u m , l o c o p r a e d i c t o c o m m i s e r u n t b e l l u m . P e -

r a c t a i l a q u e , u t p r a e m i s i m u s , s t r a g e u t r i n q u e i n f i n i t a , S a l v a t o r i s 

n o s t r i J e s u - C h r i s t i d e m e n t i a , c u i m e n t e d e v o t a n o s t r a f a m u l a t u r p a -

t r i a , c h r i s l i a n i s l a n d e m c e s s i t V i c t o r i a . H o s t e s i g i t u r t e r g a v e r t e n t e s , 

p a r t i m s u n t g l a d i o c a e s i , p a r t i m v e r o , a d c x e m p l u m A e g y p l i o r u m , 

a l v e o M i n e i l l u m i n i s s u n t s u b m e r s i . D e q u a V i c t o r i a , f r a l r e s , D o m i -

n u m c o l l a u d a n t e s , c o n j u n c t i s i m u s s u m m a e c h a r i l a t i s d i l e c t i o n e : n e c 

r e c e d a m u s à p r a e c e p t i s D e i e t S a l v a t o r i s n o s t r i , q u i n o b i s s u p e r s a n c -

t a e E c c l e s i a e h o s l i b u s c o n s o l a l i o n e m d a b i t ; i n s u p e r c u m s a n c t i s e t 

e l e c l i s i n r e g n o c o e l o r u m n o s a n n u m e r a b i t . 

1 2 . H o c e r g o , r e v e r e n d i E p i s c o p i , P r i v i l e g i u m u n u s q u i s q u e v e s -

I r u m d i l i g e n t e r s c r i b a t , e t p e r c o n c i l i a c e l e b r a l a l e g a i . Q u ò d s i a l i -

t è r f e c e r i l i s , e t à n o s t r o p r a e c e p t o a l i e n o s v o s h a b u e r i l i s ; v i d e l e ( q u ò d 

a b s i t ) n e j u d i c i u m D o m i n i i n c u r r a l i s . A c t u m P r i v i l e g i u m X Y 1 Ì K a -

l e n d a s J u l i i , A e r a D C C C Z Y i l I I . 

Subscriptiones. 

A d e f o n s u s s e r e n i s s i m u s P r i n c e p s h o c P r i v i l e g i u m , cf. 

A d u i f u s O v e t e n s i s E p i s c o p u s , c f . 

D i d a c u s T u d e n s i s E c c l e s i a e E p i s c o p u s , c f . 

T h e o d e r i n d u s I r i e n s i s E c c l e s i a e E p i s c o p u s , cf. 

W i m a r e d u s L u c e n s i s E c c l e s i a e E p i s c o p u s , cf. 

G o m e l l u s À s t o r i c e n s i s E c c l e s i a e E p i s c o p u s , cf. 

T h e o d e m i r u s C o l u m b r i e n s i s - E c c l e s i a e E p i s c o p u s , c f . 

À r g i m u n d u s R r a c a r e n s i s E c c l e s i a e E p i s c o p u s , cf. 

V i n c e n t i u s L e g i o n e n s i s E c c l e s i a e E p i s c o p u s , c f . 

A b u n d a n t i u s P a l e n t i n a e E c c l e s i a e E p i s c o p u s , ,cf. 

J o a n n e s O s c e n s i s E c c l e s i a e E p i s c o p u s , cf. 



Concilium Ocetense actum Aera 943. Consecratio Ecclesiae Sancti 3a-
cobi Aera 9U, C. 876. Ex Sampiro Asluricensi a Sandovalio, el 
Berganza edito. 

C u m t a n l i s t r i u m p h i s ( A l d e p h o n s u s I I I R e x ) l a e t a t u s e s t n i m i s , 

e t v e l o c i t e r P r e s b y t e r o s s u o s S e v e r u m e t S y n d e r e d u m R o r n a r n a d P a -

p a i n J o a n n e m c u m U t e r i s s u i s m i s i t . E t r e v e r s i a D o m i n o P a p a u n a 

c u m R a y n a l d o g e r u l o s u o , e t c u m s u b s c r i p t s E p i s t o l i s , l i c e n t i a m 

c o n s e c r a n d i E c c l e s i a m B . J a c o b ! A p o s t o l i , s i v e e t C o n c i l i u m c e l e -

b r a n d i c u m E p i s c o p i s H i s p a n i s . P o s t e a n o m i n a t , e t e x s c r i b i t d u a s 

E p i s t o l a s p r a e c e d e n t e s , e t p r o s e q u i t u r . V i s i s i t a q u e R e x E p i s t o l i s 

m a g n o g a u d i o g a v i s u s e s t . T u n c c o n s t i t u i t d i e m c o n s e c r a t i o n i s j a m 

d i c t a e E c c l e s i a e , s i v e e t C o n c i l i u m c e l e b r a n d u m a p u d O v e t u r n , c u m 

o m n i b u s E p i s c o p i s , q u i i n illius e r a n t r e g n o . Ii s u n t : J o a n n e s ( A l . 

Ocensis) O s c e n s i s , Y i n c e n t i u s L e g i o n e n s i s , G o m e r u s A s t u r i c e n s i s , 

H e r m e n e g i l d u s O v e t e n s i s , D u l c i d i u s S a l m a t i c e n s i s , J a c o b u s C a u r i e n -

- s i s , N a u s t u s C o n i m b r i c e n s i s , A r g i m i r u s L a m e c e n s i s , T h e o d e m i r u s 

Y e s e n s i s , G u m a d u s P o r t u g a l e n s i s , A r g e m i r u s B r a c c h a r e n s i s , D i d a -

c u s T u d e n s i s , E g i l a A u r i e n s i s , ( A l . S i s n a n d u s ) S i s n a m I r i e n s i s , R e -

c a r e d u s L u c e n s i s , T h e o d e s i n d u s B r i t o m e n s i s , e t E l e c a C a e s a r a u -

g u s t e n s i s E p i s c o p u s i b i i n t e r f u i t . 

I g i t u r a u x i l i a n t e D o m i n o , v e n i t R e x a d s t a t u t u m d i e m c u m u x o r e 

s u a , e t filiis, e t p r a e d i c t i s E p i s c o p i s , e t c u m u n i v e r s i s p o t e s t a l i b u s , 

s i v e e t c u m c o m i t i b u s s u i s p r a e n o m i n a t i s : A l b a r u s E g u n e n s i s c o m e s , 

Y e r e m u n d u s L e g i o n e n s i s , S a r r a c i n u s A s t u r i c a e , B e r i z o c o m e s , Y e -

r e m u n d u s T o r r i e n s i s c o m e s , B e t o t u s l n d e z a e c o m e s , H e r m e n e g i l d u s 

D u s t u d a e e l P o r t u g a l i a e c o m e s , A r i a s filius e j u s i n M i n i o c o m e s , P e -

l a g i u s B r e g a n t i a e c o m e s , O r d a r i u s C a s t e l l a e e l A u s e a e c o m e s , S y -

l u s P r u c i i c o m e s , E r u s i n L u g o c o m e s . E t c u m istis o m n i b u s o m n i s 

p l e b s c a t h o l i c a , u b i f a c t a e s t t u r b a i m m o d i c a a d v i d e n d u m , e t a u -

d i e n d u m v e r b u m D o m i n i i n p r i m a d i e , q u a e e r a t N o n a s M a j i , a n n o 

I n c a r n a l i o n i s D o m i n i 8 7 6 , A e r a 9 1 4 ( s i c c o r r i g e n d u s e s t S a m p i r u s 

e x n o t i s . C h r o n o l o g i c i s , e t e x A n a l i x i h i s t o r i a e , e t c o n s e c r a t i o n e E c -

c l e s i a e C o m p o s t e l l a n a e ) s e c u n d a f e r i a d e d u c e b a t a n i m u m a d l u n a e 

c u r s u m I I I , l u n a l X . C o n s e c r a t u m e s t j a m d i c t u m t e m p l u m a p r a e -

d i c t i s P o n t i f i c i b u s h o c o r d i n e s u b s c r i p t o . I n p r i m i s c o n s e c r a v e r u n t 

a l t a r e i n h o n o r e m S a l v a t o r i s n o s t r i J e s u c h r i s t i ; e t a d d e x t e r a m p r a e -

d i c t i a l i a r is, c o n s e c r a v e r u n t a l t a r e i n h o n o r e m A p o s t o l o r u m P e t r i e t 

P a u l i , e t a d l a e v a r a j a m d i c t i a l t a r i s c o n s e c r a v e r u n t a l t a r e i n h o n o -

r e m S . J o a n n i s A p o s t o l i , e t E v a n g e l i s t a e . I n a l t a r i q u o q u e , q u o d 

e s t s u p e r c o r p u s B . J a c o b i A p o s t o l i , q u o d c o n s e c r a t u m f u e r a t à S e p -

t e m d i s c i p u l i s e j u s q u o r u m n o m i n a s u n t h a e c : E a l o c e r u s , B a s i l i u s , 

P i u s , C h r y s o g o n u s , T h e o d o r u s , A t h a n a s i u s , M a x i m i n u s , t a r n e n n e -

m o e x d i c t i s E p i s c o p i s a u s u s f u i t a l i q u i d i n e o a g e r e , n i s i t a n t u m o r a -

t i o n e m , M i s s a m q u e c a n t a r e . 

P e r a c t a d i e d e d i c a l i o n i s , p r a e d i c t i P o n t í f i c e s j u s s u R e g i s s e c u s f l u -

m e n V i l l i a i m , m o n l e m q u e , q u i a b a n t i q u i s v o c a l u r llianarius, c o n -

s e c r a v e r u n t E c c l e s i a m i n h o n o r e m S . S e b a s t i a n i M a r t y r i s ; e t a b il-

l a d i e u s q u e h o d i e v o c a t u s e s t n o m e n e j u s Monsacratus. H i s p e r a c t i s 

a b i e r u n t o m n e s . 

T r a n s a c l i s i t a q u e X I m e n s i b u s , p r a e d i c t u s R e x c u m u x o r e e t fi-

liis, e t E p i s c o p i s s i v e e t c o m i t i b u s , e t p o t e s l a t i b u s ; v e n e r u n t O v e -

t u r n a d c e l e b r a n d u m C o n c i l i u m c u m a u c t o r i t a t e D o m i n i P a p a e J o a n -

n i s , e t c u m C o n s i l i o C a r o l i P r i n c i p i s M a g n i (Vili Caroli Calci R. G. 
et Imperatori). M e m o r a l i i t a q u e E p i s c o p i , R e g e p r a e s e n t e , e t u n i -

v e r s a l i s H i s p a n i a e C o n c i l i u m , illis f a v e n t i b u s , O v e t e n s e m u r b e m 

M e t r o p o l i t a n a m e l e g e r u n t S e d e m , e t i n e a H e r m e n e g i l d u m c o n s e -

c r a v e r u n t A r c h i e p i s c o p u m . E t d i x e r u n t : 

I n f e s t a t i o n e n a m q u e e t i n c u r s i o n e g e n t i l i e x t r a A s l u r i a r u m m o n -

t e s n o n n u l l i s P r a e s u l u m à s u i s p e n i t u s S e d i b u s p u l s i s ; n o s v e r o i n 

n o s t r i s n i m i u m i n q u i e t a l i , a d i p s a m d o m u r a D o m i n i , e t S a l v a t o r i s 

n o s t r i J e s u c h r i s t i , d e h o s t i u m f a u c i b u s c o n f u g i m u s e r e p t i , u b i i p s i u s 

p r o t e c t i o n e m u n i t i , a d e j u s l a u d e m , q u i n o b i s p r a e s i d e a t c o n s t i t u i -

m u s A r c h i p r a e s u l e m , q u o p r a e s e n t i C o n c i l i o , p r a e m i s s o t r i d u a n o j e -

j u n i o , d e c e r n i m u s u n u m q u e m q u e n o s t r u m p a s t o r a l i c u r a s e c u n d u m 

c a n o n u m i n s t i t u í a r e g e r e p o p u l u m s i b i c o m m i s s u m . A d h o c s a n c i -

rnus, u t C o n s i l i o R e g i s e t o p t i m a t u m r e g n i , e t E c c l e s i a e p l e b i s , e l i -

g a m u s A r c h i d i á c o n o s , b o n i n o m i n i s v i r o s , q u i p e r M o n a s t e r i a e t P a -

r o c h i a l e s E c c l e s i a s e u n d o , b i s i n a n n o C o n c i l i a c e l e b r e n t , e t l o l i u m 

e x t i r p a n d o , a d g r e g e m D o m i n i p r a e d i c a t i o n i s s e m i n a m i n i s t r e n t ; i p -

s a q u e M o n a s t e r i a , s i v e E c c l e s i a s ita d i s p o n a n t , q u a t e n u s n o b i s fide-

l i t e r r a l i o n e m r e d d a n t , si v e r o q u i s p i a m e o r u m n e g o t i u m s i b i c o m -

m i s s u m i n d i g n e , e t f r a u d u l e n t e r t r a c t a v e r i t , c a n o n i s s e n t e n t i a e s u b -

j a c e b i t . 
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T u n c i n q u i t p r a e d i c t u s R e x : R o g a n d u s e s t ¡ t a q u e D o m i n u s n o s -

t e r J e s u s c h r i s l u s , u t o m n e s i s l a s s e d e s s u p r a d i c t a s , t a r n p o p ú l a l a s , 

q u a m e t i a m à g e n t i b u s d i r u t a s , p i a m i s e r a t i o n e r e s l i t u a t , e i s q u e t a -

l e s E p i s c o p o s c o n f e r a i , q u i e i p l a c e a n t , s e d e m q u e O v e t e n s e m M e -

t r o p o l i t a n a m e t p r a e s i d i u m h a b e a n l . T u n c d i c u n l p r a e d i c t i E p i s c o -

p i : N u n c i g i t u r q u i c u m q u e i n p r a e d i c t i s S e d i b u s f u e r u n t E p i s c o p i , 

a d C o n c i l i u m v o c e n t u r , e i s q u e i n A s t u r i i s m a n s i o n e s s i n g u l a e d e S e -

d e S . S a l v a t o r i s d e n t u r , q u i b u s q u i s q u e s u a n e c e s s a r i a t e n e a l ; n e 

d u m a d C o n c i l i u m t e m p o r e s t a t u t o v e n e r i t , v i c t u s s u p p l e m e n t u m e i 

d e f i c i a t . A s t u r i a s e n i m p a t r i a t a n t o t e r r a r u m s p a t i o e s t d i s t i n c t a , u t 

n o n s o l u m C h r i s t i E p i s c o p i s i n e a s i n g u l a e m a n s i o n e s p o s s i n t a t t r i -

b u ì ; v e r u m e t i a m ( s i c u t p r a e d i c t u s P r i n c e p s M . C a r o l u s p e r T h e o -

d u l p h u m E p i s c o p u m s i g n i f i c a v i ! ) C h r i s t i P r a e s u l i b u s a d v i t a e s u b -

s i d i a v a l e a n t i m p e o d i s i n g u l a l o c a , c u m a d C o n c i l i u m c e l e b r a n d u m 

v e n e r i n t . 

T u n c R e x i n q u i t i l e r u m : Y o s e r g o v e n e r a n d i P o n t í f i c e s i n s o l i l u -

d i n e m r e d a c t a s r e s t a u r a l e S e d e s , e l p e r e a s o r d i n a l e A n t i s l i t e s : Quia 
qui domum Dei aedißcat, semetipsum aedificat. (I C o r . x i v ) . U n d e D a n i e l 

l o q u i t u r d i c e n s : Qui ad justitiam erudiunt mullos, fulgebunt quasi 
slellae in perpetuas aeternilales ( D a n . x u ) . E t D o m i n u s i n E v a n g e -

l i o : Gratis accepislis, gratis date. ( M a t t h , x ) . I n A s t u r i a r u m v e r o c i r -

c u i t u p o s u i t m o n t e s f i r m i s s i m o s D e u s , e t D o m i n u s e s t c u s t o s i n c i r -

c u i t i ! p o p u l i s u i e x h o c n u n c e t u s q u e i n s a e c u l u m ; i n f r a q u o r u m 

m o n t i u m a m b i t u m ( q u i q u i d e m v i x 1 0 d i e r u m s p a t i o v a l e t c i r c u í ) 

p o s s u n t C h r i s t i E p i s c o p i m a n s i o n e s s i n g u l a s d a t a s v o b i s e x S e d e S a n c -

ii S a l v a t o r i s o b t i n e r e , v e s l r i s q u e S e d i b u s e x t r a h o n e s t e p r o v i d e r e . 

T u n c i l e r u m i n q u i u n t p r a e d i c t i P o n t í f i c e s : R o m a n a m q u e a b h o -

m i n i b u s a e d i f i c a t a , s i m i l i m o d o p l u r e s h a b e t E p i s c o p o s , q u i f o r i s 

p r a e s u n t , e t p r o v i d e n t d e c e n t e r s u i s S e d i b u s , q u a e e i s n e c e s s a r i a 

m i n i s l r a n t i n c i v i l a l e m o r a n l i b u s , e l R o m a n o P o n t i f i c i f a m u l a n t i b u s 

( A l . Cujus Rom.); h u j u s R . P o n t í f i c i s J o a n n i s j u s s u e t C o n s i l i o c o n -

g r e g a t i O v e t o s u m u s . Q u o s a n e l o c o ( u t p r a e m i s i m u s ) m o n t i u m m u -

n i m i n e , m a n u D o m i n i firmato, si i n d o m o D o m i n i S a l v a t o r i s n o s t r i , 

e j u s q u e g l o r i o s a e g e n i l r i c i s M a r i a e V i r g i n i s , n e c n o n e t d u o d e c i m 

A p o s t o l o r u m , q u o s i p s e D o m i n u s j u s s i t E v a n g e l i u m p r a e d i c a r e , e t 

E c c l e s i a m s u a m t o t o t e r r a r u m o r b e c o n g r e g a r e , v e r a h u m i l i t a t e e t 

lideli d e v o t i o n e c o n v e n e r i m u s ; q u e m a d m o d u m s u p e r i p s o s A p o s t o -

l o s S p i r i t u s S a n c t u s i n i g n e d e s c e n d i t , e o s q u e l i n g u i s v a r i i s m a g n a -

l i a D e i l o q u i e d o c u i t ; i t a p r o c u l d u b i o i d e m S p i r i t u s S a n c t u s s u p e r n o s 

v e n i e t , q u i n o s d o c e a t , e t i g n e m s u u m c o r d i b u s n o s l r i s i n f u n d a t , 

e t g e n l e s q u a e n o s i n f e s t a n t , r é p r i m â t , n o s q u e a d c o e l o r u m r e g n a 

p e r d u c a t . S i q u i s a u t e m n o s t r u m s e o b l i v i o s u s C o n c i l i i u n i t a t e s u b -

t r a x e r i t ; a b v e r a e t i n t e g r a , s o c i e t a t e . S a n c t o r u m s e g r e g a l u s , p a r i -

l e r q u e a n a t h e m a t e c u m J u d a . D o m i n i p r o d i t o r e , c u m d i a b o l o e t A n -

g e l i s e j u s i n p e r p e t u u m sit d a m n a t u s . — M o d o e r g o n o s E p i s c o p i , v e l 

r e l i q u i S a c e r d o t e s , O v e t e n s e m S e d e m , q u a m D o m i n u s e l e g i t , M e -

t r o p o l i l a n a m c ô l l i g i m u s , a c p r o n o s t r o p o s s e fideliter e r i g i m u s , e t s i -

c u t s u p e r i u s d i x i m u s , loci's, q u i n o b i s a b i p s a S e d e p e r A s t u r i a s a t -

t r i b u u n l u r , r e i n o s t r a e r e c t o s P r o c u r a l o r e s p o n i m u s , u t p r a e d i f ï i n i l o . 
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V i n l i o , e t Y e r o s i n o , e t S a v i n i a n o , e t T r o j a n i , u s q u e a d flumen S v -

* l o , t o t a m l a n e a r n , c u m E c c l e s i i s d e P a t r a j o , q u a e a e d i f i c a t a e s u n t , 

v e l f u e r i n t i n t e r O r n o r i u m t l u m e n , e t S y l u m , t e r m i n u m m o n t i s B a -

r o n , e t p e r a q u a m Z o r e , u s q u e i n fluvium, e t f u n d u m A n o i e , e t p e r 

i p s u m d i s c u r s u m u s q u e i n f l u m e n M i n e u m . I n v e r a u s q u e i n P o r l e l -

l a m d e V a n a t i ; e t E c c l e s i a s d e S a l i a r i n t e r A r n o i a m e l S y l u m , c u m 

E c c l e s i i s d e B a r r o s a C a s t e l l a n i , e t p o s s e s s i o n e m S . S a l v a t o r i s d e II-

b a s M o e s a s , c u m S a u c a m , B a r v a n t e s , A u r a , e t A v i o m , A s i n a , C a m -

b a , A v i a n c o s , e t p o s s e s s i o n e m E c c l e s i a e S . C r u c i s d e S o t o S e n a t o -

ri , c u m o m n i b u s s u i s a p p e n d i c i i s . S i c u t p r a e d i c t a m S e d e m h a e r e -

d i t a v e r u n t n o s t r i p r a e d e c e s s o r e s , e t W a n d a l i R e g e s s t a b i l i e r u n t , i t a 

n o s . e a m p r a e c i p i m u s s t a r e e t c o n f i r m a m u s . T u r n o m n e s q u i e r a n t 

i n C o n c i l i o u n a v o c e d i x e r u n t : P l a c e t , p l a c e t o m n i b u s . D e i n d e t r a c -

t a v e r u n l e a q u a e p e r t i n e n t a d s a l u t e m t o t i u s r e g n i H i s p a n i a e . H i s 

p e r a c t i s , s o l u t o C o n c i l i o , a b i e r u n t u n u s q u i s q u e i n s u a c u m g a u d i o . 

A c t u m C o n c i l i u m 1 8 K a l . J u l i i A e r a 9 1 5 n o n 9 0 1 0 u t l e g i t u r i n 

S a m p i r o , f o r t e A m a n u e n s i u m o s c i t a n t i a . 

A P É N D I C E N U M . 3 . 

Fragmentos del poema : C r ò n i c a d e E r n o l d o N i c e l l o : Toma de Bar-
celona. 

(Muratori: Rerum ìtalicarum scriptoresj. 

U r b s e r a t i n t e r e a F r a n c o r u m i n h o s p i t a t u r m i s 

M a u r o r u m v o t i s a d r o c i a t a m a g i s 

Q u a m B a r c h i n o n a m p r i s c i d i x e r e l a t i n i , 

R o m a n o q u e f a i t m o r e p o l i t a n i m i s 

H a e c M a u r o r u m a d e r a t s e m p e r t u t e l a l a t r o n u m , 

H o s t i b u s a r m i g e r i s a t q u e r e p l e t a f a t i s . 

M u l t i n a m q u e D u c e s v a r i o h a n c c o n a m i n e b e l l i 

O b s e d e r e d i ù : s e d v o l u i s s e f u i t . 

A r m i s , i n g e n i o , s e u q u i s c u m q u a a r t e v a l e b a t 

S e d p u g n a e s t u d i a c o m p u l i t illa p r o c ù l . 

N a m q u e e r a t i n s i g n i m u r o r u m p o n d e r e f u l l a 
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M a r m o r e p r a e d u r o s t r u c t a v e t u s t a n i m i s . 

... S o l i u m R e x s c a n d i i a v i t u m 

C a e t e r a t u r b a f o r i s c o ' n g r u è d o n a p a r a t , 

I n c i p i u n t f a r i . C o e p i t t u n c s i c C a r o l i t e s . 

D i c i t e c o n s i l i u m q u o p e r a g a m u s iter. 

H a e c R e x , a t q u e L u p u s f a t u m , s i c S a n t i o c o n t r a 

S a n t i o , q u i p r o p i a e g e n t i s a g e b a t o p u s , 

Y a s c o n u m P r i n c e p s , C a r o l i n u t r i m i n e f r e t u s . 

I n g e n i o a t q u e f i d e q u i s u p e r a b a t a v o s 

R e x , c e n s u r a t i b i n o b i s p a r e r e n e c e s s e e s t . 

H a u s t u s c o n s i l i i c u j u s a b o r e fluit. 

S i t a m e n à n o s t r i s a g i t u r m o d o p a r t i b u s h a e c r e s , 

P a r t e m e a , t e s t o r , p a x e r i t a t q u e q u i e s . 

D u x q u e T o l o s a n a f a t u r Y i l h e l m u s a b U r b e 

P o p l i t e f l e x a t o l a m b i t a ! o r e p e d e s . 

0 1 u x F r a n c o r u m , R e x , e t P a t e r , a r m a d e c u s q u e , 

Q u i m e r i t i s p a t r e s v i n c i s e t a n t e t u o s 

Y i r t u s c e l s a t i b i e l r e c t o r s a p i e n t i a m a g n e , 

C o n c o r d i v o t o p a l r i s a b a m n e m e a n t 

R e x a g e , c o n s i l i i s si d i g n o r , c o n s u l e n o s t r i s , 

A t q u e m e i s v o t i s R e x p i e t a t e f a v e . 

G e n s e s t t e t r a n i m i s S a r a e d e n o m i n e d i e t a 

Q u a e f i n e s n o s t r o s d e p o p u l a r e s o l e t 

F o r t i s , e q u o fidens a r m o r u m m u n e r e n e c n o n 

Q u a e m i h i n o t a n i m i s e t s i b i n o t u s e g o . 

M o e n i a , c a s t r a , l o c o s , s e u c a e t e r a s a e p è n o t a v i : 

D u c e r e v o s p o s s u m t r a m i t e p a c i f i c o : 

E s l q u o q u e p r a e t e r e à s a e v a u r b s i n finibus illis, 

C a u s a m a l i t a n t i , q u a e s o c i a t a m a n e t 

S i p i e t a t e D e i , v e s t r o f a c i e n t e l a b o r e , 

H a e c c a p i a t u r , e r i t p a x r e q u i e s q u e t u i s . 

I l l u c t e n d e g r a d u m R e x , i n f e r m u n e r a m a s s i s 

E t Y i l h e l m u s e r i t p r a e v i u s , a l m e t u u s 

T u n c R e x a r r i d e n s v e r b i s ita f a t u r a m i c i s , 

A m p l e c t e n s f a m u l u m o s c u l a d a t q u e , c a p i t 
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<5 r a t i a n o s t r a t i b i , C a r o l i s i t g r a t i a p a Iris 

D u x b o n e , p r ò m e n t i s s e m p e r h a b e b i s b o n o s . 

H a e c q u o q u e q u a e r e c i n i s j a m d u d u m p e c t o r i s a r c e 

P o n e r e c u r a f u i t , n n n c r e c i t a t a p l a c e n t , 

C o n s i l i o a u x i l i i s u t p o s c i s , c o n s u l o v o t i s . 

A d v e n t u m c i t i u s c r e d i t o , F r a n c e , m e u m . 

N a m q u e u n u m l'ateor c o g o r tibi d i c e r e V i l b e l m , 

T u m o d o m e n t e a v i o l a s u s c i p e v e r b a m e a : 

S i m i h i v i t a c o m e s d o m i n o t r i b u e n t i s u p e r s i t 

U t r e o r a t q u e m e u m p r o s p e r e t i p s e i t i n e r 

P o s s i m a u t B a r c h i n o n a l u o s f e r a c e r n e r e m u r o s 

Q u a e t o t b e l l a m e i s l a e t i i i c a t a c a n i s , 

T e s t o r u t r u m q u e c a p u t ( h u m e r i s f o r t a s s e r e c u m b e n s ) 

V i l h e l m i c o m i t i s h a e c q u o q u e d i e t a d a b a t 

A u t m i h i m a u r o r u m c o n l r a e s t t u r b a p r o f a n a 

S e q u e s u o s q u e t e g e n s , p r a e l i a M a r t i s a g a t . 

A u t t u B a r c h i n o n a v o l e n s , n o l e n s q u e v e l a t a 

P a n d e r e c l a u s t r a j u b e s e t m e a j u s s a p e t e s . 

H o c d i c l o P r o c e r e s v a r i o s e r m o n e f r e m e b a n t . 

T u m s o b o l e s C a r o l i s a p i e n t i h a e c e d i d i t o r e : 

A c c i p i t e h o c a n i m i s c o n c i l i u m , p r o c e r e s 

S i g e n s ista D e u m c o l e r e i , C h r i s t o q u e p i a c e r e i 

B a p t i s m i q u e f o r e t u n g u i n e t i n c t a s a c r i 

P a x l i r m a n d a e s s e t n o b i s , p a x a t q u e t e n e n d a 

C o n j u n g i u t p o s s i t r e l i g i o n e D e o : 

N ù n c v e r o e x e c r a n d a m a n e t n o s t r a m q u e s a l u t e m 

R e s p u i t e t s e q u i t u r D a e m o n i s i m p e r i a . 

M c i r c ò h a n c n o b i s p i e t a s m i s e r a l a t o n a n t i s 

S e r v i t i i s f a m u l a m r e d d e r e n a m q u e v a l e t . . . 

T a n d e m j a m v i e t i n i m i ù m b e l l o q u e 

F a m e q u e Consilio u n a n i m i r e d d e r e c a s t r a v o l u n l 

P a n d u n l u r p o r t a e , p e n e t r a l i a c u n c t a p a t e s c u n t 

S e r v i t i o R e g i s u r b s l a b e f a c t a v e n i t , 

P r o t i n ù s o p t a t a s t e r n u n t u r h a u d m o r a i n u r b e 

F r a n c i v i c t o r e s h o s t i b u s i m p e r i t a n t . 

- 5 1 7 -

S a b b a l u m e r a t s a c r u m c u m r e s e s t ista p e r a c t a 

Q u a n d o p r i ù s F r a n c i s u r b s p a t e f a c l a fuit 

N a m q u e s e q u e n t i d i e f e s t o c o n s c e n d i t i n u r b e » 

R e x H i l u d o w i c c u s o v a n s s o l v e r e v o t a D e o , 

M u n d a v i t q u e l o c o s u b i d a e m o n i s a l m a c o l e b a n l 

E t C h r i s t o g r a t e s r e d d i d i t i p s e p i a s 

M i s c i s , d a n t e D e o , r e m e a t c u s t o d i b u s a e d e s 

A d p r o p r i a s v i c t o r R e x , p o p u l u s q u e s u u s . 

A P É N D 1 C E N U M . L 

Privilegio de Nuesìra Smora de Alaon ( v u l g o de la 0). 

(Tomo I V , pag. 129 de la Coleccion de Concili'os del eardcnal A g u i r r e ) . 

I n n o m i n e S a n c t a e e t i n d i v i d u a e T r i n i t a t i s , C a r o l u s D e i g r a t i a 

F r a n c o r u m R e x . D i g n u m e s t S a n c t a e E c c l e s i a e l o c a a u c t o r i t a t e r e -

g a l i s t a b i l i r e , e t j u s l i s M o n a c h o r u m d i v i n i c u l t u s a m o r e a d n o s p e -

r a g r a n t i u m p r e c i b u s f a v e r e . I d c i r c o n o t u m s i t f i d e l i b u s S a n c t a e D e i . 

E c c l e s i a e t a m p r a e s e n t i b u s q u a m f u t u r i s , q u o d r e l i g i o s u s v i r O b b o -

n i u s A b b a s d e p a r t i b u s H i s p a n i a e v e n i e n s , d e illa n e m p è G o t t h i c i 

R e g n i M a r c a F r a n c o r u m R e g i b u s o l i m n o s t r o q u e n u n c p r a c c e p t o 

s u b j e c t a , e t a u s p i c i i s g e n i t o r i s n o s t r i A u g u s t i L u d o v i c i à S a r a c e -

n o r u m s q u a l o r e p r a e s e r v a t a , o b t u t i b u s n o s t r i s a d i i t . E u m a d s e r e -

n i t a t e m p r a e s e n l i a e n o s t r a e d u c e n s v e n e r a b i l i s a c f i d e l i s n o s t e r B e -

r a r i u s p r i m a e S e d i s N a r b o n e n s i s u r b i s A r c h i e p i s c o p u s ; n o b i s q u e p a -

l a m f e c i t q u o d p r a e c l a r u s q u o n d a m V a n d r e g j s i l u s C o m e s c o n s a g u i -

n e u s n o s t e r a c h o m o L i g i u s ; q u e m p o s t p a t r i s s u i A r t a l g a r i i C o m i t i s 

m o r t e m , g e n i t o r n o s t e r s u p e r V a s c o n i a m , q u a e e s t t r a n s G a r u m -

n a m flumen l i m i t a n e u m c o n s t i t u i t , c u m D e i e t m i l i t u m s u o r u m a u x i -

l i o , i n t e r a l i a a S a r a c e n i s , e t a b A m a r v a n o C a e s a r a u g u s t a n o d u c e 

e r i p u i t t o t u m i l l u d t e r r i t o r i u m i n d i c i a c V a s c o n i a e m o n t a n i s l o c i s s i -

t u m , q u o d e s t u l t r a e t c i r c a f l u m e n B a l i c r a m , n o m i n e A l a c o o n . E t 

q u o d d i c t u s Y a n d r c g i s i l u s C o m e s , c u m p r a e c l a r a u x o r e M a r i a C o -

m i t i s s a i n p r a e d i c t o l o c o M o n a s t e r i u m i n D e i G e n i l r i c i s h o n o r e m a n i e 

d e c e n n i u m s u m p t i b u s p r o p r i i s e x t r u x i t , d e C o n s i l i o e t c o n s e n s u fi-

l i o r u m s u o r u m ; V i d e l i c e t B e r n a r t h i , a d p r a e s e n s e j u s d e m V a s c o n i a e 

C o m i t i s , e t t o t i u s l i m i t i s c u s l o d i s , c u m u x o r e s u a C o m i t i s s a T h e n -



d a , e t A t h o n i s , n u n c P a l l i a r e n s i s C o m i t i s , c u m E y n z e l i n a u x o r e , 

n e c n o n A n t o n i i h o d i e V i c e C o m i t i s B i t e r r e n s i s , c u m u x o r e s u a A d o y -

r a , i t i d e m q u e A s i n a r i i n u n c e t i a m L u p i n i a c e n s i s , a c S o l e n s i s V i c e -

C o m i t i s , c u m G e r b e r g a u x o r e s u a . Q u i o m n e s d e i n f i d e l i u m e x p o -

liis M o n a s t e r i u m s u s c i t a r u n t , e t C l e r i c o s M o n a c h o s s e c u n d ù m B e -

g u l a m S . B e n e d i c t i c o n v e r s a n t e s , e x S . P e t r i A p o s t o l i S i r a s i e n s i 

M o n a s t e r i o , c u m e o d e m O b b o n i o A b b a t e a d i l l u d c o n t u l e r u n t . E t q u o d 

M o n a s t e r i u m c o n s t r u c t u m , a c d e d i c a t u m f u i t , d e l i c e n t i a , e t c o n -

s e n s u V e n e r a b i l i q u o n d a m B a r t h o l ó m e i p r i m a e S e d i s N a r b o n e n s i s 

t ù n c A r c h i e p i s c o p i ; e t v e n e r a b i b s S i s e b o t u s O r g e l l i t a n u s E p i s c o p u s , 

d e c u j u s s p i r i t u a l i t a t e l o c u s e s t , j u x t a o r d i n a t i o n e m p i i s s i m i g e n i l o -

r i s n o s t r i A u g u s t i L u d o v i c i , o p u s l a u d a v i t , e t E c c l e s i a m p r a e d i c t i 

M o n a s t e r i i b e n e d i x i t ; p r a e s e n t i b u s v e n e r a n d i s F e r r e o l o E p i s c o p o d e 

J a c c a , e t I n v o l a t o C o n v e n a r u m E p i s c o p o ; n e c n o n O d d o a r i o S i r a s i e n -

se. A b b a t e , e t H e r m e n g a u d o A b b a t e A s s i n i e n s e , O d d o a r i o A b b a t e 

S . Z a c h a r i a e , F o r t u n i o L e i g e r e n s i A b b a t e , D o n d o n e A b b a t e S a n L a -

v i n i , V a r e n o A b b a t e A l t i - f a g i t i , A t t i l i o A b b a t e C c l l a e - f r a g i l i , e t 

T r a n s i r i c o S . J o a n n i s O r o l e n s i s A b b a t e , c u m aliis C l e r i c i s e t E r e -

m i t i s , e t S t u d i l o A b b a t e S . A r e d i i A t t a n e n s i s , q u i e x L e m o v i c e n s i 

S . S a l v a t o r i s B a s i l i c a t u n c c o m p ò r t a v i t a d n o v a m E c c l e s i a m B e a t a e 

M a r i a e L i p s a n a s A t t h o n i s q u o n d a m A q u i t a n i a e D u c i s , a c filii s u i 

A l d r e g i s i l i C o m i t i s , c u m c a e t e r i s f i d e l i b u s ; d e q u i b u s o m n i b u s a u -

t o g r a p h u m d e d i t . S i m i l i t c r q u e o b t u l i t n o s t r a e s e r e n i t a t i l e s t a m e n t u m , 

s e u P l a c i t u m p r a e d i c t o r u m V a n d r e g i s i l i C o m i t i s e t c o n j u g i s M a r i a e 

C o m i t i s s a e , i n q u o d e c o n s e n s u o m n i u m f i l i o r u m s u o r u m , d i c t u s 

V a n d r e g i s i l u s e i d e m M o n a s t e r i o e t C l e r i c i s M o n a c h i s , s e c u n d ù m R e -

g u l a m S . B e n e d i c t i i n e o c o n v e r s a n t i b u s , t a m p r a e s e n t i b u s q u a m f u -

t u r i s r e l i q u i t . I n p r i m i s o m n e j u s , q u o d a d s e p e r t i n e r e d i x i t , s u p e r 

M o n a s t e r i u m d e R o d i i n s u l a , q u o d o l i m i n h o n o r e m B . M a r i a e a e d i f i -

c a v i t L u d o A q u i t a n i a e D u x , c u m u x o r e s u a b o n a e m e m o r i a e V a l t r u -

d a V a l c h i g i s i D u c i s , d e n o s t r a p r o g e n i e fìlia ; e t u b i p r a e d i c t u s L u d o 

s e p u l t u s e s t . . . (Las donaciones omtidas estàn eri el territorio de Fran-
cia, y prosigue usi) : D e n i q u è d e c o n s e n s u p r i n c i p a l i filii s u i A s i n a r i i 

V i c e - c o m i t i s L u p i n i a c e n s i s , a c S o l e n s i s , q u i t e r r i t o r i u m d e A l a c o n e , 

p r o h a e r e d i t a t e s o r t i t u s f u e r a t , d e d i t M o n a s t e r i o , e t M o n a c h i s p r a e -

fatis E c c l e s i a s l o c o r u m d e A r e n n u s , d e S . S t e p h a n o d e M a l l e o , d e 

A u l e t o , d e R o c h e t a , d e V i n i a l l o , d e Z a l v e r a , e t u t r a q u e Z o p e i r a , 

d e P a r d i n i e l l a , d e C a s t a n a r i a , e t C o r n u d i e l l a , e t o m n i a a l o d a , e o -

r u m s c i l i c e t l a b a n d a r i a s , e t p a r i e t e s . J u x t a q u e d o n a v i t E c c l e s i a m 

C a s t r i n o m i n e V a n d r e s , q u o d i p s e a e d i f i c a v i t c o n t r a M a u r o s d e J a c c a , 

i n r e d e m p t i o n e s u a , e t d o m o s d e J a c c a , e t o m n e s h a e r e d i t a t e s , e t 

p r a e d i a , q u a e C o m i t i s s a M a r i a h a b u i t à p a t r e s u o q u o n d a m A s i n a -

r i o C o m i t é p o s t c a p t a i n C i v i t a t e m ; c u m aliis c a m p i s , e t P a g i s i n 

p r a e d i c t o t e s t a m e n t o , s e u P l a c i t o n o m i n a t i s , e t c o n t e n t i s , e l à p r a e -

d i c t o M o n a s t e r i o p o s s e s s i s p o s t m o r t e m j a m d i c t i s V r a n d e g i s i l i C o -

m i t i s , e t e j u s u x o r i s M a r i a e C o m i t i s s a e , q u i i n e a d e m E c c l e s i a t u -

m u l a t i s u n t . D e q u i b u s o m n i b u s p r a e f a t u s O b b o n i u s A b b a s s u o M o -

n a s t e r i o , s i b i q u e R e g i a e a u c t o r i t a l i s D e c r e i u m fieri p o s t u l a v i * . U t 

j a m d i c t a s v i l l a s , E c c l e s i a s , M o n a s t e r i a , e t c a e t e r a s h a e r e d i t a t e s s u b 

u n i u s P r a e c e p l i c o n c l u s i o n c m n o m i n a l i m i n s e r e n s i n p e r p e t u u m c o n -

i i r m e m u s ; u t c u m o m n i b u s f a c u l t a l i b u s s u i s , e t n u n c s u b j e c t i s , e t 

m o d e r n o i n t e m p o r e s u b j i c i e n d i s , s u b n o s t r a d e f e n s i o n e , e t i m m u -

n i t a t i s t u i t i o n e c o n s i s t e r e f a c e r e m u s . D e q u i b u s o m n i b u s h a b i t o C o n -

silio c u m n o s t r a e C u r i a e O p t i m a t i b u s , e t c u m A r c h i e p i s c o p i , E p i s -

c o p i s , A b b a t i b u s , D u c i b u s e l C o ì n i t i b u s n o b i s c u m , t u m a p u d C a -

r i s i a c u m c o n g r e g a l i s p r o p t è r s o l e m n i t a l e m a d n o s t r a s f e l i c i s s i m a s 

n u p t i a s c u m g l o r i o s a D o m i n a H e r m e n t r u d e s u b l i m i R e g i n a h o n o r a n -

d a s , r e c o g n o v i m u s , q u o d i n t o t u m n o n p o s s u m u s e j u s d e m A b b a t i s 

p r e c i b u s a u r e s a c c o m m o d a r e , u t p o t è n o s t r a e R e g a l i c e l s i t u d i n i , e t m u l -

tar u r n j u r i a d v e r s a n t i b u s . Q u i a p r a e d i c t u s V a n d r e g i s i l u s C o m e s m i -

n i m e f a c u l t a t e m h a b u i t l e g a n d i , s e u d o n a n d i v i l l a s , E c c l e s i a s , M o -

n a s t e r i a , e t c a e t e r a s h a e r e d i t a t e s p e r A q u i t a n i a m , e t V a s c o n i a m 

c o n s t i t u í a s . . . (Aquí refiere las donaciones hechas en Aquilania, Bear-
ne, y Bigorra: expresa el motivo porque son nulas y prosigue así) : His 
s u m m o t i s e t i n p e r p e t u u m a d s i i e n t i u m r e d a c t i s , o h D e i a m o r e m , e t 

D e i p a r a e r e v e r e n t i a m i n c a e t e r u m p l a c u i t C e l s i t u d i n i n o s t r a e p r a e -

d i c t i O b b o n i i A b b a t i s p e t i t i o n i b u s a n n u e r e . T i s i s p r a e s e r t i m p a t e n t i -

b u s L i t l e r i s , q u a s a d n o s m i s i t h u m i l i t ò r s u p e r h o c r o g a n s n o b i l i s a c 

i i d e l i s n o s t e r A s i n a r i u s L u p i n i a c e n s i s , e t S o l e n s i s V i c e - c o m e s , j a m 

d i c t i t e r r i t o r i i d o m i n u s , e t p r o p t è r b o n a s e r v i t i a , q u a e n o b i s f e c i t 

c o n t r a M a u r o s d e C o r s i c a , e t a l i o s a d v e r s a r i o s F r a n c o r u m , n o b i l i s 

c o n s a n g u i n e u s n o s i e r B u c h a r d u s D u x , p r a e d i c t a e V i c e - c o m i t i s s a e 

G e r b e r g a e p a l e r ; e t p r a e c i p u è e x p e l i t i o n e e t h o r t a t u g l o r i o s a e c o n -

j u g i s n o s t r a e I l e r m e n t r u d i s , s u b l i m i s R e g i n a e ; h o c i t i d e m n o b i s s u g -



g e r e n t e p r a e f a t o M e t r o p o l i t a n o B e r a r i o A r c h i e p i s c o p o c u m aliis fi-

d e l i b u s n o s t r i s , p l a c i t u m n o s t r u m R e g a l e p e t e n t i b u s , e t a c c l a m a n -

- l i b u s . P r o p t e r q u o d , e t h o c n o s t r a e a u c t o r i t a t i s , i m m u n i t a t i s q u e 

P r a e c e p t u m e r g a p r a e d i c t u m O b b o n i u m A b b a t e m , e t i d e m M o n a s -

t e r i u m t a c e r e d e c r e v i m u s . l t a q u e d e c e r n i m u s , a t q u e j u b e m u s , u t 

i d e m O b b o n i u s A b b a s p r a e d i c t u m M o n a s l e r i u m , d ù m i p s e in c a r n e 

v i x e r i t , q u i a d e i p s o b e n e d i c l i o n i s e l e c t i o n e m s u s c e p i t , h a b e a t i n m a -

n u , e t p o t e s t a t e s u a , r e g u l a r i l è r s e c u n d ù m R e g u l a m S . B e n e d i c t ! , 

s i b i c o m m i s s a m i l l u d g u b e r n a n s , e t s t u d i o s e l u c r i s a n i m a r u m i n -

v i g i l a i » , e t p o s t s u u m d e c e s s i m i M o n a c h i , e t C o n v e n t u s M o n a s t e r i ! 

p o t e s t a t e m h a b e a n t a l t e r u m e x e i s i n A b b a t e m e l i g e n d i . E t i p s e O b -

• b o n i u s r e s a d n u l l u m R e g e m , D u c e m , C o m i t e m , s e u P o t e s t a t e m 

r e s p i c i a n t , n i s i a d R e g e m F r a n c i a e i m m e d i a t e , u t i A q u i t a n i a e e t 

Y a s c o n i a e R e g e m , e t s e c u n d u m R e g u l a m S . B e n e d i c t i r e g u l a r i t c r 

v i v a n t . A n i m a s D e o v e r b i s , e t f a c t i s l u c r a n t e s , u t e x o v i b u s s u a e 

c u r a e c o m m e n d a t i s a e t e r n a e m e r c e d i s g r a t i a m h a b e r e m e r e a m u r . E t 

p r a e c i p u è q u o d p r a e d i c t u m m o n a s t e r i u m h a b e a t , e t p o s s i d e a t r e s 

o m n e s , q u a s d e c o n s e n s u o m n i u m f i l i o r u m s u o r u m e t p r a e c i p u è A s i -

n a r a Y i c e - c o m i t i s , p a t e r e o r u m V a n d r e g i s i l u s c u m C o m i t i s s a M a r i a 

u x o r e e i d e m l e g a v i t , e t d o n a v i t . E t s u b i s t i u s P r a e c e p t i c o n c l u s i o -

n e m n o m i n a t i m i n s e r i m u s , s c i l i c e t E c c l e s i a s l o c o r u m d e A r e n n u s , 

d e S . S t e p h a n o , d e M a l l e o , d e A u l e t o , d e R o c h e t a , d e V i n i a l l o , d e 

Z a l v e r a , d e u t r a q u e Z o p e i r a , d e P a r d i n i e l l a , d e C a s t a n e i r a , d e C o r -

n u d i e l l a , e t o m n i a a l o d a e o r u m ; i d e s t , L a b a n d a r i a s , e l p a r i e t e s . 

S i m i l i t è r q u e E c c l e s i a m L o c i d e Y a n d r e s , d o m o s d e . l a c c a , e t h a e r e -

d i t a t e s , q u a s C o m i t i s s a M a r i a h a b u i t à p a t r e s u o A s i n a r i o C o r n i l e ; 

c u m c a e t e r i s c a m p i s , e t P a g i s i n p r a e d i c t o t e s t a m e n t o c o n l e n l i s , 

e x c e p t i s t a m e n r e b u s illis, q u a s s u p r a à P r a e c e p t o n o s t r o e x c l n d i -

m u s , e t p r o p t e r c a u s a s j a m d i c t a s c o n f i r m a r e n o n v a l e m u s . Q u a e t a -

m e n a p p r o b a m u s s u b h o c n o s t r o i n s t i t u t i o n i s D e c r e t o s u b l i m i t è r o r -

- d i n a t o , e t l e g a l i t è r s t a t u t o , j u r e q u i e t o , e l i n v i o l a b i l i t è r p r a e d i c t u m 

M o n a s t e r i u m , a b s q u e u l l a c o n t r a d i c t i o n e s u b m o n a s l i c a e d i g n i t a t i s 

r é v e r e n t i a h a b e a t , e t s i n e fine p o s s i d e a t , e f c u m t o t a i n l e g r i t a t e o m -

n i a d i c l a , q u a e o b t i n e t , p a c i f i c a , e t i m m o t a p e r m a n e a n t ; e t q u i c -

q u i d p r a e d i c t u m M o n a s t e r i u m n u n c h a b e t , v e l q u a e c u m q u e i n p o s t -

m o d u m , D e o a u x i l i a n t e h a b i t u r u m sit in d i c t i s , e t n o n d i c t i s locis, 

•vel q u o d c u m q u e , D e o c o m i t a n t e , i n p o s t e r ù m u b i c ù m q u e a c q u i r e r e 

s i b i v a i u e r i t , o m n i a f i r m i t è r s e m p e r g a u d e a t . I n s u p è r p e r h o c n o s -

t r u m e x c e l s u m P r a e c e p t u m o r d i n a m u s , e t s t a t u i r a u s , q u o d - n u l l u s 

D u x , C o m e s , Y i c e - c o m e s s e u V i c a r i u s , s i v e u l l u s e x a c t o r j u d i c i a -

r i a e p o t e s t a l i s , i n E c c l e s i a s p r a e d i c l a s , a u t l o c a , v e l a g r o s , v e l a l a u -

d e s , s e u r e l i q u a s p o s s e s s i o n e s , q u a s p r a e d i c t u m M o n a s t e r i u m r e l i -

n e t , v e l q u a s i n t e m p u s i n j u r e , a c p o t e s t a t e i p s i u s D i v i n a m i s e r i -

c o r d i a a u g e r e p o t u e r i t , a d c a u s a s a u d i e n d a s . s e u g e s t i u m d a n d u m , 

v e l f e u d a , e t l e l o n e a e x i g e n d a , a u t f e r a m i n a c a p i e n d a , a u t m a n s i o -

n e s , s e u p a r a t a s f a c i e n d a s , s e u fidei-jussores t o l l e n d o s , a u t h o m i n e s 

i p s i u s M o n a s l e r i i , t a m i n g e n u o s , q u a m s e r v o s , d i s t r i n g e n d o s , a u t 

u l l a s r e d h i b i t i o n e s , a u t illicitas o c c a s i o n e s r e q u i r e n d a s , n o s t r o t e m -

p o r e , v e l j u n i o r u m , s e u s u c c e s s o r u m n o s t r o r u m , i n g r e d i a u d e a t . N e c 

c u r t e s p r a e f a t i M o n a s t e r i i p e n e t r a r e , v e l e a , q u a e s u p r à e n u m e r a t a 

s u n t , p e n i l ù s p r a e s u m a t e x i g e r e ; s i v e C o m e s sit, a u t V i c e - c o m e s , 

a u t V i c a r i u s , a u t G r a f f i o , a u t G a s t a l d u s , a u t T e l o n a r i u s , s i v e a l i u s 

j u s t i c i a r i a e p o t e s t a t i s . S e d l i c e a t O b b o n i o A b b a t i m e m o r a t o s u i s q u c 

s u c c e s s o r i b u s , s u b n o s t r a d e f e n s i o n e p e r m a n e r e , n o s t r o q u e s o l o , e t 

j u n i o r u m , a u t s u c c e s s o r u m n o s t r o r u m i n t e m p o r a l i b u s i m m e d i a t e 

p a r e r e i m p e r i o . E t q u i c q u i d j u s fisci i n d e p o l e r a t e x i g e r e n o s p r o p -

t è r D e i , e t B . M a r i a e r e v e r e n t i a m , r e m i t t i m u s M o n a s t e r i o p r a e d i c t o , 

e t e t i a m e i n o s t r a r e g a l i l i c e n t i a e t p o t e s t a t e r e l a x a m u s , e t c o n c e d i -

m u s , q u o d n u l l u m u m q u a m c e n s u r a p e r s o l v a n t ; n i s i t a n t u m c e n s u r a 

s p i r i t u a l e m e i i r a p o s i t u m p r o a n i r a a b u s V a n d r e g i s i l i C o r a i l i s , e t M a -

r i a e u x o r i s , s u o r u m q u e p a r e n l u m , a c filiorum, e t l o l i u s s l i r p i s V a n -

d r e g i s i l i i n p e r p e t u u m . E t e t i a m p r o n o s t r a , e t c o n j u g i s n o s t r a e , e i 

j u n i o r u m s e u s u c c e s s o r u m n o s t r o r u m s a l u t e , e l l o l i u s r e g a l i s r e g i -

m i n i s , à D e o n o b i s , e t illis p r o s u a m i s e r i c o r d i a c o m m i s s i i n c o l u m i -

t a t e o r a r e q u o t i d i è l e n e a t u r . I n c a e t e r ù m n u l l u m t r i b u t u i n v e l d e b ' i -

t u m , d e o m n i u m r e r u m s u a r u r a p o s s e s s i o n i b u s a l i c u i p e r s o l v a t , s e d 

l i b e r ò , e t t r a n q u i l l ò o m n e s h a e r e d i t a t e s s u a s h a c n o s t r a l e g a l i a b s o -

l u l i o n e p o s s i d e a t ; e t n u l l o u m q u a m D u c i , v e l C o r n i l i , v e l V i c e - c o -

m i t i , v e l V i c a r i o , a u t G r a f f i o n i , s e u a l i o D o m i n o , s e d s o l ù m n o s -

t r a e , e t j u n i o r u m , s e u s u c c e s s o r u m n o s t r o r u m i n t e m p o r a l i b u s s u b -

d i l u r n sit p o l e s t a t i i m m e d i a t è . A t v e r o i n s p i r i t u a l i b u s M e t r o p o l i t a n o 

A r c h i e p i s c o p o ^ N a r b o n e n s i , e t O r g e l l i t a n o E p i s c o p o D i o e c e s a n o , q u i 

n u n c s u n t , v e l p r o t e m p o r e f u e r i n t , o b e d i a t , j u x t à o r d i n a l i o n e m , 

s e u P r a e c e p t u m g e n i t o r i s n o s t r i p i i s s i m i L u d o v i c i A u g u s t i . R e s e r -
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v a m u s t a r n e n o m n i u m l o c o r u m p r a e d i c t o r u m , e t p r a e d i c t i M o n a s -

teri! A d v o c a t i o n , s e u A b b a t i a m c u m m e d i e t a t e d e c i m a r u m o m n i u m 

p a g e r i a e t i t u l o , a d d i c t u m V i c e - c o m i t e m A s i n a r i u m , p r a e f a t i t e r r i -

tori! D o m i n u m , s u o s q u e a d s u c c e s s o r e s e t h a e r e d e s , v e l a d a l i o s , q u i 

a b e o , s e u h a e r e d i t a r i à , s e u e m p i i v a , v e l d o t a l i t i à r a t i o n e j u s h a -

b u e r i n t , d u m m o d o p r a e f a t o O r g e l l i t a n o E p i s c o p o , q u i n u n c e s t , v e l 

p r o t e m p o r e f u e r i t , a b e o , v e l à s u c c e s s o r i b u s a r c u t i a e p e r s o l v a n t u r . 

C a e t e r ù m si q u i s D u x , a u t C o m e s , s e u V i c e - c o m e s , s e u Y i c a r i u s , 

a u t G r a f f i o , v e l P o t e s t a s t e r r a e , v e l J u d e x , v e l a l i u s è n o s l n s fide-

l i b u s i n f u t u r u m h u i c R e g i a e d i g n i t a t i s , s i v è a u c t o r i t a t i s P r a e c e p -

t o , l i t e m , v e l a l i q u a m c o n t r o v e r s i a l , a u t i n t e r p r e t a t i o n e m , s e u d u -

b i ù m i n f e r r e t e n t a v e r i t a s t u m a l i g n i t a t i s ; S a n c t a e e t i n d i v i d u a e T r i -

n i t a t i s i r a m i n c u r r a t , e t o f f e n s a m B . M a r i a e s u s t i n e a t , e t i n d i s t r i c t o , 

' a c t r e m e n d o a e t e r n i j u d i c i i e x a m i n e , e a r n a d v e r s a r i a m i n v e r n a i , s i t -

q u e a n a t h e m a ; a t q u e r e u s D i v i n a e M a j e s t a t i s , a t q u e h u m a n a e j u d i -

c e l u r ; e t t e m e r i l a t i s s u a e p o e n a s e x i n d è p e r s o l v a t , e t c o n g r u a o m n i 

p o e n i t e n t i a , s e c u n d u m E c c l e s i a s t i c a s L e g e s , D e o e t B . M a r i a e V i r -

g i n ! i n s e x d i i p l u m s a t i s f a c i a t . E t u t h a e c n o s t r a e P r a e c e p t i o n i s a u c -

t o r i s à F i d e l i b u s o m n i b u s S a n c t a e D e i E c c l e s i a e , e t n o s l r i s , i n istis 

R e g n i F r a n c o r u m p a r t i b u s , e t i n illis c i t e r i o r i s H i s p a n i a e , e t R e g n i 

G o l t h i c i f i n i b u s , n o s t r o I m p e r i o s u b j e c t i s e t s u b j i c i e n d i s , v e r i ù s , e t 

i i r m i t è r c r e d a t u r , e t d i l i g e n t i ù s o b s e r v e t u r ; e a r n m a n u p r o p r i a s u b -

s c r i p s i m u s , e t A n n u i i n o s t r i i m p r e s s i o n e s i g n a r i j u s s i m u s . S i g n u m g g 

C a r o l i g l o r i o s i s s i m i R e g i s . R a n g e n f r e d u s , N o l a r i u s a d v i c e m L u d o -

v i c i A b b a t i s r e c o g n o v i t . D a t a d u o d e c i m o K a l e n d . F e b r u a r n , a n n o 

q u i n t o R e g n i p r e s t a n t i s s i m i C a r o l i R e g i s , I n d i c t i o n e o c t a v a . A c t u m 

i n C o m p e n d i i P a l a t i o R e g a l i , i n D e i n o m i n e f e l i c i t è r . A m e n . 
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R e v e r e n d i s s i m o e t S a n c t i s s i m o D e i m i n i s t r o D o m i n o e t p a t r i m e o 

" W i l i e s i n d o P a m p i l o n e n s i s S e d i s E p i s c o p o , E u l o g i u s p r e s b y t e r s a -

l u t e r ò : ' * '••• » 

O l i m , b e a t i s s i m e P a p a , c u m d i r a s a e c u l i f o r t u n a , q u a e f r a t r e s 

m e o s A l v a r u m e t I s i d o r u m à g e n i t a l e s o l o a b d u c e n s , p e n ò i n u l t e -

r i o r e s T o g a t a e G a l l i a e p a r t e s a p u d H l u d o v i c u m r e g e m B a i o a r i a e 

e x u l a r e f e c i t : c u m m e e l i a m p r o p t e r e o s d i v e r s a s a d i r e r e g i o n e s , e t 

i g n o t a a t q u e l a b o r i o s a i t i n e r a s u b i r e c o m p e l l e r e t ( q u o n i a m s t i p a t a 

p r a e d o n i b u s v i a , e t f u n e r o s o q u o n d a m W i l i h e l m i t o t a G o l h i a p e r -

t u r b a l a e r a t i n c u r s u , q u i a d v e r s u m C a r o l u m r e g e m f r a n c o r u m e o 

t e m p o r e a u x i l i o f r e t u s H a b d a r r a h m a n i s r e g i s A r a b u m , t y r a n n i u m 

a g e n s , i n v i a e t m a d i b i l i a c u n c t a r e d d i d e r a t ) a d p a r t e s P a m p i l o n e n -

s e s d i v e r s u s , p u t a v e r a m m e i n d e c i t ò m i g r a t u r u m . S e d i p s a i t e r u m , 

q u a e P a m p i l o n e m e t S e b u r i c o s l i m i t a t G a l l i a c o r n a t a , i n e x c i d i u m 

p r a e d i c t i C a r o l i c o n t u m a t i o r e s c e r v i c e s f a c t i o n i b u s c o m i t i s S a n c i i 

S a n c i o n i s e r i g e n s , c o n t r a j u s p r a e f a t i P r i n c i p i s v e n i e n s , t o t u m i l l u d 

o b s i d e n s iter, i m m a n e p e r i c u l u m c o m m e a n t i b u s i n g e r e b a t . E o t e m -

p o r e m a g n a n i m i h i c o n s o l a t i o n e m B e a t i t u d o t u a i n i p s a p e r e g r i n a -

t i o n e e x h i b u i t . E t v e r e s u m m i m a g i s t r i t y p u m g e r e n s , e t i n v e n t a t e 

e j u s p r a e c e p t i s o b e d i e n s , n o n d i s t u l i s t i h o s p i t i o r e c r e a r e , q u a m libi 

v e r a C a r i t a s J e s u C h r i s t i c o m m e n d a v e r a l , d i c e n t i s : H o s p e s e r a m , e t 

c o l l e g i s t i s m e . I t a t h e s a u r o s m e r i t o r u m a p u d p a t r e m i n c o e l i s c o l l o -

c a r e s t u d e n s , p r a e b e s n e c e s s a r i a d e s t i t u t i s , f o v e s o m n i a , u n i v e r s a 

t u t a r i s : a d e ò u t i n ilio e x i l i o m e o n i h i l p r a e t e r a f f e c t u o s a m p e r e g r i -

n o r u m f r a l r u m e t d e s t i t u t a e f a m i l i a e p r a e s e n t i a m s u s p i r a r e m . L u -

g e b a m e g o s a e p è , s e d t u p a t e r a s s i d u è c o n s o l a b a r i s m o e r e n t e m : i l e -

b a m m u l t u m ; s e d t u p i a c o m p a s s i o n e r e l e v a b a s p r o s t r a t u m . Q u a n -

d o q u i d e m j u x t a A p o s t o l u m m e c u m i n f i r m a b a r i s , m e c u m t r i s t a b a r i s , 

p l a n g e b a s q u e u b e r t i m , c u r a e g o p l o r a r e m . C u m q u e m e u n o r e s i -

d e r e l o c o m u l t i p l e x d o l o r n o n s i n e r e t , l i b u i t m i h i l o c a v i s i t a r e S a n c -

t o r u m , q u o d e j e c t u m s u m m i s m o e r o r i b u s a n i m u m r e l e v a r e . 

2 . E t m a x i m e l i b u i t a d i r e b e a t i Z a c h a r i a e a s e y s t e r i u r a , q u o d s i -

t u m a d r a d i c e s m o n t i u m P y r e n a e o r u r a i n p r a e f a t a e G a l l i a e p o r t a r i i s , 

q u i b u s A r a g u s flumen o r i e n s , r a p i d o c u r s u S e b u r i m e t P a m p i l o n a m 

i r r i g a n s , a m n i C a n t a b r o i n f u n d i t u r : q u o d f a m o s i s s i m i s i n e x e r c i t a -

t i o n e r e g u l a r i s d i s c i p l i n a e s t u d i i s d e c o r a t u m , t o t o r e f u l g e b a t o c c i d u o . 

S e d t u p a t e r j u v a s a n h e l a n t e m , e t s a l u t a r i c o n s u l t u i n s t r u i s a b e u n -

t e m , p i o q u e f r a t r u m c o m i t a t u f o v e s p e r g e n t e m . P r i u s a u t e m q u a m 

a d e u m d e m l o c u m a c c e d e r e m , p l u r e s a p u d L e g e r e n s e m o n a s l e r i u m 

c o m m o r a n s d i e s , p r a e c i p u o s i n D e i t i m o r e v i r o s i b i d e m m a n e r e c o < * -

n o v i . D e i n d e a l i a a t q u e a l i a l o c a p e r a g r a n s , t a n d e m d i v i n o m u n e r e 

a d i l l u d , q u o d s a e p i u s d e s i d e r a b a m , p e r v e n i c o e n o b i u m , P r a e e r a t 
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v a m u s t a r n e n o m n i u m l o c o r u m p r a e d i c t o r u m , e t p r a e d i c t i M o n a s -

teri! A d v o c a t i o n , s e u A b b a t i a m c u m m e d i e t a t e d e c i m a r u m o m n i u m 

p a g e r i a e t i t u l o , a d d i c t u m V i c e - c o m i t e m A s i n a r i u m , p r a e f a t i t e r r i -

tori! D o m i n u m , s u o s q u e a d s u c c e s s o r e s e t h a e r e d e s , v e l a d a l i o s , q u i 

a b e o , s e u h a e r e d i t a r i à , s e u e m p i i v a , v e l d o t a l i t i à r a t i o n e j u s b a -

b u e r i n t , d u m m o d o p r a e f a l o O r g e l l i t a n o E p i s c o p o , q u i n u n c e s t , v e l 

p r o t e m p o r e f u e r i t , a b e o , v e l à s u c c e s s o r i b u s a r c u t i a e p e r s o l v a n t u r . 

C a e t e r ù m si q u i s D u x , a u t C o m e s , s e u Y i c e - c o m e s , s e u V i c a r i u s , 

à u t G r a f f i o , v e l P o t e s t a s t e r r a e , v e l J u d e x , v e l a l i u s è n o s l r i s fide-

l i b u s i n f u t u r u m h u i c R e g i a e d i g n i t a t i s , s i v è a u c t o r i t a t i s P r a e c e p -

t o , l i t e m , v e l a l i q u a m c o n t r o v e r s i a m , a u t i n t e r p r e t a t i o n e m , s e u d u -

b i ù m i n f e r r e t e n t a v e r i t a s t u m a l i g n i t a t i s ; S a n c t a e e t i n d i v i d u a e T r i -

n i t a t i s i r a m i n c u r r a t , e t o f f e n s a m B . M a r i a e s u s t i n e a t , e t i n d i s t n c t o , 

' a c t r e m e u d o a e t e r n i j u d i c i i e x a m i n e , e a r n a d v e r s a r i a m i n v e r n a i , s i t -

q u e a n a t h e m a ; a t q u e r e u s D i v i n a e M a j e s t a t i s , a t q u e h u m a n a e j u d i -

c e l u r ; e t t e m e r i t a t i s s u a e p o e n a s e x i n d è p e r s o l v a t , e t c o n g r u a o m n i 

p o e n i t e n t i a , s e c u n d u m E c c l e s i a s t i c a s L e g e s , D e o e t B . M a r i a e V i r -

g i n ! i n s e x d u p l u m s a t i s f a c i a t . E t u t h a e c n o s t r a e P r a e c e p t i o n i s a u c -

t o r i s à F i d e l i b u s o m n i b u s S a n c t a e D e i E c c l e s i a e , e t n o s l r i s , i n istis 

R e g n i F r a n c o r u m p a r t i b u s , e t i n illis c i t e r i o r i s H i s p a n i a e , e t R e g n i 

G o t t h i c i f i n i b u s , n o s t r o I m p e r i o s u b j e c t i s e t s u b j i c i e n d i s , v e r i ù s , e t 

i i r m i l è r c r e d a t u r , e t d i l i g e n t i o b s e r v e t u r ; e a r n m a n u p r o p r i a s u b -

s c r i p s i m u s , e t A n n u i i n o s t r i i m p r e s s i o n e s i g n a r i j u s s i m u s . S i g n u m g g 

C a r o l i g l o r i o s i s s i m i R e g i s . R a n g e n f r e d u s , N o t a r i u s a d v i c e m L u d o -

v i c i A b b a t i s r e c o g n o v i t . D a t a d u o d e c i m o K a l e n d . F e b r u a r n , a n n o 

q u i n t o R e g n i p r e s t a n t i s s i m i C a r o l i R e g i s , I n d i c t i o n e o c t a v a . A c t u m 

i n C o m p e n d i i P a l a t i o R e g a l i , i n D e i n o m i n e f e l i c i t è r . A m e n . 
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Carla de san Eulogio al obispo Welisindo. 

R e v e r e n d i s s i m o e t S a n c t i s s i m o D e i m i n i s t r o D o m i n o e t p a t r i m e o 

" W i l i e s i n d o P a m p i l o n e n s i s S e d i s E p i s c o p o , E u l o g i u s p r e s b y t e r s a -

l u t e r ò : ' * '••• » 

O l i i n , b e a t i s s i m e P a p a , c u m d i r a s a e c u l i f o r t u n a , q u a e f r a t r e s 

m e o s A l v a r u m e t I s i d o r u m à g e n i t a l e s o l o a b d u c e n s , p e n ò i n u l t e -

r i o r e s T o g a t a e G a l l i a e p a r t e s a p u d H l u d o v i c u m r e g e m B a i o a r i a e 

e x u l a r e f e c i t : c u m m e e t i a m p r o p t e r e o s d i v e r s a s a d i r e r e g i o n e s , e t 

i g n o t a a l q u e l a b o r i o s a i t i n e r a s u b i r e c o m p e l l e r e t ( q u o n i a m s t i p a t a 

p r a e d o n i b u s v i a , e t f u n e r o s o q u o n d a m W i l i h e l m i t o t a G o l h i a p e r -

t u r b a l a e r a t i n c u r s u , q u i a d v e r s u m C a r o l u m r e g e m f r a n c o r u m e o 

t e m p o r e a u x i l i o f r e t u s H a b d a r r a h m a n i s r e g i s A r a b u m , t y r a n n i u m 

a g e n s , i n v i a e t m a d i b i l i a c u n c t a r e d d i d e r a t ) a d p a r t e s P a m p i l o n e n -

s e s d i v e r s u s , p u t a v e r a m m e i n d e c i t ò m i g r a t u r u m . S e d i p s a i t e r u m , 

q u a e P a m p i l o n e m e t S e b u r i c o s l i m i t a t G a l l i a c o r n a t a , i n e x c i d i u m 

p r a e d i c t i C a r o l i c o n t u m a t i o r e s c e r v i c e s f a c t i o n i b u s c o m i t i s S a n c i i 

S a n c i o n i s e r i g e n s , c o n t r a j u s p r a e f a t i P r i n c i p i s v e n i e n s , t o t u m i l l u d 

o b s i d e n s iter, i m m a n e p e r i c u l u m c o m m e a n t i b u s i n g e r e b a t . E o t e m -

p o r e m a g n a n i m i h i c o n s o l a t i o n e m B e a t i t u d o t u a i n i p s a p e r e g r i n a -

t i o n e e x h i b u i t . E t v e r e s u m m i m a g i s t r i t y p u m g e r e n s , e t i n v e n t a t e 

e j u s p r a e c e p t i s o b e d i e n s , n o n d i s t u l i s t i h o s p i t i o r e c r e a r e , q u a m libi 

v e r a C a r i t a s J e s u C h r i s t i c o m m e n d a v e r a t , d i c e n t i s : H o s p e s e r a m , e t 

c o l l e g i s t i s m e . I t a t h e s a u r o s m e r i t o r u m a p u d p a t r e m i n c o e l i s c o l l o -

c a r e s t u d e n s , p r a e b e s n e c e s s a r i a d e s t i t u t i s , f o v e s o m n i a , u n i v e r s a 

t u t a r i s : a d e ò u t i n ilio e x i l i o m e o n i h i l p r a e t e r a f f e c t u o s a m p e r e g r i -

n o r u m f r a l r u m e t d e s t i t u t a e f a m i l i a e p r a e s e n t i a m s u s p i r a r e m . L u -

g e b a m e g o s a e p è , s e d t u p a t e r a s s i d u è c o n s o l a b a r i s m o e r e n t e m : f l e -

b a m m u l t u m ; s e d t u p i a c o m p a s s i o n e r e l e v a b a s p r o s t r a t u m . Q u a u -

d o q u i d e m j u x t a A p o s t o l u m m e c u m i n f i r m a b a r i s , m e c u m t r i s t a b a r i s , 

p l a n g e b a s q u e u b e r t i m , c u r a e g o p l o r a r e m . C u m q u e m e u n o r e s i -

d e r e l o c o m u l t i p l e x d o l o r n o n s i n e r e t , l i b u i t m i h i l o c a v i s i t a r e S a n c -

t o r u m , q u o d e j e c t u m s u m m i s m o e r o r i b u s a n i m u m r e l e v a r e . 

2 . E t m a x i m e l i b u i t a d i r e b e a t i Z a c h a r i a e a s e y s t e r i u r a , q u o d s i -

t u m a d r a d i c e s m o n t i u m P y r e n a e o r u r a i n p r a e f a t a e G a l l i a e p o r t a r i i s , 

q u i b u s A r a g u s flumen o r i e n s , r a p i d o c u r s u S e b u r i m e t P a m p i l o n a m 

i r r i g a n s , a m n i C a n t a b r o i n f u n d i t u r : q u o d f a m o s i s s i m i s i n e x e r c i t a -

t i o n e r e g u l a r i s d i s c i p l i n a e s t u d i i s d e c o r a t u m , t o t o r e f u l g e b a t o c c i d u o . 

S e d t u p a t e r j u v a s a n h e l a n t e m , e t s a l u t a r i c o n s u l t u i n s t r u i s a b e u n -

t e m , p i o q u e f r a t r u m c o m i t a t u f o v e s p e r g e n t e m . P r i u s a u t e m q u a m 

a d e u m d e m l o c u m a c c e d e r e m , p l u r e s a p u d L e g e r e n s e m o n a s l e r i u m 

c o m m o r a n s d i e s , p r a e c i p u o s i n D e i t i m o r e v i r o s i b i d e m m a n e r e c o < * -

n o v i . D e i n d e a l i a a l q u e a l i a l o c a p e r a g r a n s , t a n d e m d i v i n o m u n e r e 

a d i l l u d , q u o d s a e p i u s d e s i d e r a b a m , p e r v e n i c o e n o b i u m , P r a e e r a t 
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q u i p p è e i t u n c O d o a r i u s A b b a s , s u r a m a e s a n c t i t a t i s m a g n a e q u e 

s c i e n t i a e v i r , q u i , u l t r a q u ì i m r e f e r r i p o t e s t , n o s d i g n è s u s c i p i e n s , 

o m n e m e r g a n o s h u m a n i t a t e m e x h i b u i t . 

3 . I n ilio e t e n i m b e a t a e c o n g r e g a t i o n s c o l l e g i o , q u o d p e n e c e n -

t e n a r i u m n u m e r u m e x c e d e b a t , v e l a t i s i d e r a c o e l i , alii q u i d e m s i c , 

c e l e r i v e r o s i c , d i v e r s i s m e r i t o r u m v i r t u t i b u s e r a i c a b a n t . F l o r e b a t i n 

n o n n u l l i s p e r f e c t a Ca r i t a s C h r i s t i q u a e f o r i s m i t t i t t i m o r e m : p l e r o s -

q u e a l t o c u l m i n e e x t o l l e b a t h u m i l i t a s , q u a s e s e u n u s q u i s q u e j u n i o r e 

i n f e r i o r r e p u t a n s , i m i t a l o r e s p r a e c e p t o r u m D e i fieri c o n l e n d e b a n t . 

M u l t i e t i a m c u m e s s e n t c o r p o r e i m b e c i l l e s , v i r t u t e t a m e n m a g n a n i -

m i t a t i s s u b n i x i , a l a c r i o r i b u s a n i m i s i n j u n c l u m e x e r c e b a n t o b s e -

q u i u m . S i c q u o q u e i n a l i q u o s p r i n c i p a l u m s u u m o b e d i e n t i a m ( q u a e 

o m n i u m v i r t u t u m m a g i s l r a e s t ) v i n d i c a n s , s u o s n o n p a t i e b a t u r e x e -

c u t o r e s d e g e n e r a r e ; s e d s u p r a v i r e s g r a n d i a e x e r c e r e c o m p e l l e b a t , 

q u o s c u m q u e s u o m u n e r e i l l u s t r a v e r a t . O p e r a b a n t u r o m n e s c e r t a t i m ; 

a l t e r a l t e r u m i n v i t a n s , c o n t e n d e b a t p r a e c e l l e r e . A u g e b a t u r i n v i c e l i ) 

a r d o r p l a c e n d i D e o e t f r a t r i b u s , e t u n u s q u i s q u e p r o p r i a e a r t i s i n d u s -

t r i a m a d c o m m u n e m p r o f e c t u m e x e r c i t a b a l . E x e r c e b a n t alii p e r e g r i -

n o r u m e t h o s p i t u m d i l i g e n t i u s c u r a m e t q u a s i d e c l i n a n t i C h r i s t o a d 

h o s p i t i a e o r u m , o m n i b u s a d v e n t a n l i b u s o b s e c u n d a b a n t . C ù m v e r o t o t 

e s s e n t , n u l l u s m u r m u r a n s , n e m o a r r o g a n s i n t e r e r a t . S l u d e b a n t c u n c -

ti s i l e n t i o , t o t a m q u e p e r n o c t e m i'urtivis p r e c i b u s i n c u m b e n t e s , n o c -

l u r n u m c h a o s p e r v i g i l i m e d i t a t i o n e v i n c e b a n t ; m a g n a s e c i r c u m s p e c -

t i o n e v a l e n t e s , n e P s a l m i s l a e d e n o t a r e n t u r o r a c u l i s , q u i a i t : D o r -

mierunt somnum suum, el nihil invenerunt. 
4 . S e d q u i d r e f e r r e d e S a n c t o r u m v i r t u t i b u s l i n g u a p o t e s t m o r -

t a l i s , q u i i n t e r r i s p o s i l i a n g e l i c è d e g u n l ? E t q u i licet i n t e r h o m i n e s 

c o n v e r s e n t u r , p r o p o s i t u m v e r o g e r u n t c o e l e s t e ? C u m q u i b u s p a u l u -

K i m c o m m o r a n s , c u m a b e i s v e l l e m d i s c e d e r e , o m n e s s o l o p r o r u u n t , 

p r o s e e x o r a r e d e p o s c u n t , e t c ù r t a m c i t o à m e d e s e r e r e n l u r , s u p p l i c i 

p r e c e c o n q u e r e b a n t u r . P r a e s t a b a t q u i p p è t ù n e m i h i c a r i s s i m u s f i l i u s 

m e u s T h e o d e m u n d u s d i a c o n u s c o m i t a t u m , q u i a b e x o r d i o i t i n e r i s 

m e i u s q u è i n u l t i m u m i n c o n v u l s i b i l i t e r c o n t u b e r n i o m e o c o h a e r e n s , 

m e c u m t o t i u s d i s c r i m i n a illius p e r e g r i n a t i o n i s c o n f e c i t . R e g r e d i e n -

t i b u s e r g o n o b i s , p r a e b e n t s o d a l i l a t e m A b b a s ille v e n e r a b i l i s O d o a -

r i u s , e t J o a n n e s P r a e p o s i t u s , p e r t o t u m u s q u è i n v e s p e r u m d i e m c o l -

' o q u i u m d e d i v i n i s S c r i p t u r i s g e r e n t e s . S i c q u o q u e a b i n v i c e m d a l i s 
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o s c u l i s d i s c e d e n t e s , a d t e , A p o s t o l e D e i , è v e s t i g i o r e p e d a v i m u s , c u -

j u s i n f o r m a t i o n e t a n t a h o n o r i s v e n e r a b i l i t a t e a b illis p a t r i b u s e x c i p i 

m e r u i m u s . 

5 . I g i t u r c u m p r o p i u m r e v i s e r e a r v u m , p i a e m a t r i s E l i s a b e t h 

s e u s o r o r u m d u a r u m N i o l e e t A n u l l o n i s , j u n i o r i s q u e f r a t r i s J o s e p h 

u r g e r e r a f f e c t u ; c o g i s , u t a d h ù c r e m a n e a m , n e c s i n i s a b i r e m o e r e n -

t e m . S e d u t r o q u e v u l n e r e p e r c u s s u m , c o r m e u m t u j a m m e d e r i n o n 

p o t e r a s , c u i e t p e r e g r i n a t i o f r a t r u m , e l d e s o l a t i o d o m e s l i c o r u m q u o -

t i d i a n u m a f f e r e b a n t l a m e n t u m . I t a d e n o s t r a c a r i t a t e c o n f i x u s , r o -

g a s u t C o r d u b a m r e p e t e n s , i p s e r e l i q u i a s t i b i s a n c t i m a r t y r i s Z o y l i 

d i r i g e r e m , e l h o c m u n e r e P a m p i l o n e n s e s p o p u l o s i l l u s t r a r e m . lllicò 

m e s a t i s f a c e r e p e t i t i o n i t u a e , r e s p o n d i ; e t h u j u s r e i d e b i t o r e m m e 

v o b i s e s s e i n v e n t a t e p r o m i s i . 

6 . C u m q u e à v o b i s e g r e d e r e r , f e s t i n u s C a e s a r a u g u s t a m p e r v e n i 

c a u s a m f r a t r u m m e o r u m , q u o s v u l g i o p i n i o n e g o t i a t o r u m c o h o r t i -

b u s i n t e r e s s e n u p è r a b u l t e r i o r i s F r a n c i a e g r e m i o i b i d e m d e s c e n d e n -

t i b u s j a c t i t a b a t . D e i n d e u r b i a p p r o p i n q u a n s , n e g o t i a n t e s q u i d e m r e -

p e r ì , p e r e g r i n o s a u t e m m e o s e o r u m r e l a t i o n e a p u d M a g u n t i a m n o -

b i l i s s i m a m R a i o a r i a e c i v i t a t e m e x u l a s s e c o g n o v i . E t v e r u m f u i s s e 

h o c n e g o t i a t o r u m n u n t i u m , r e g r e d i e n t i b u s D e o f a u t o r e s u c c e d e n t i 

t e m p o r e a b i n t e r i o r i G a l l i a f r a t r i b u s n o s t r i s , d i d i c i m u s . 

7 . A l i q u a n d i ù v e r o a p u d S e n i o r e m P o n t i f i c e m , q u i t ù n c r e c t i s 

v i t a e m o r i b u s e a m d e m u r b e m r e g e b a t , d e m o r a n s , p o s t e a C o m p l u -

t u m d e s c e n d i , r a p l i m p e r S e g o n c i a m t r a n s i e n s c i v i t a t e m , i n q u a t ù n c 

p r a e s u l a t u m g e r e b a t v i r p r u d e n t i s s i m u s S i s e m u n d u s . E t c ù m d e a n -

tistite C o m p l u t e n s i V e n e r i o d i g n è s u s c i p e r e r , p o s t q u i n t u m d i e m T o -

l e t u m r e v e r t i , u b i a d h u c v i g e n t e m s a n c t i s s i m u m s e n e m n o s t r u m , 

f a c u l a m S p i r i t u s S a n c t i , e t l u c e r n a m t o t i u s I l i s p a n i a e W i s t r e m i r u m 

E p i s c o p u m c o m p e r i : c u j u s v i t a e s a n c t i t a s t o l u m o r b e m i l l u s t r a n s , 

h a c l e n ù s h o n e s t a t e m o r u m c e l s i s q u e m e r i t i s c a t h o l i c u m g r e g e m r e -

f o v e t . M u l t i s a p u d e u m d i e b u s d e g i m u s , e j u s q u e a n g e l i c o c o n t u b e r -

n i o h a e s i m u s . 

8 . C ù m q u e i n d o m u m m e r e v o c a s s e m , c u n e t a i n c o l u m i a r e p e r i , 

g e n i t r i c e m s c i l i c e t b i n a s q u e s o r o r e s , e t u l t i m u m n o s t r o r u m o m n i u m 

a e t a t e J o s e p h , q u e m s a e v a t v r a n n i i n d i g n a t i o e o t e m p o r e à p r i n c i -

p a l u d e j e c e r a t . S u s c i p i t p e r e g r i n u m s u u m d e s t i t u í a f a m i l i a , e t q u a s i 

è s e p u l c h r o s u s c i t a t u m l a e t a n t i b u s a n i m i s g a u d e t r e v i i s s e p o s t l o n -
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g u m t e m p u s D o m i n u m . E g o v e r o s e m p e r i n o m n i c o l l o q u i o m e o t e 

p a t r e m e x t o l l e n s , s e m p e r i n t e r f a m i l i a r e s s e r m o c i n a t i o n e s t u a m b e -

n e f i c e n l i a m r e c o l e n s , s e m p e r t u a e c a r i t a t i s a f f e c t u m c o r d e g e s t a n s , 

m e n t i s u l n i s a m p l e c t o r . 

9 . E t q u i a i n t e r c e d e n t e t e r r a r u i n p r o l i x a c a p e d i n e , m u l t i s a b i n -

v i c e m d i s p a r a m u r s p a t i i s , o b s t a n t e q u o q u e a l i ò c h a o s i m m a n e , q u o 

e g o G o r d u b a e p o s i t u s s u b i m p i o A r a b u m g e m a m i m p e r i o , v o s a u -

t e m P a m p i l o n à l o c a t i , C h r i s t i c o l a e p r i n c i p i s t u e r i m e r e m i n i d o m i -

n i o , q u i s e m p e r i n t e r s e u t r i q u e g r a v i c o n l l i c t u c e r t a n t e s , l i b e r u m 

c o m m e a n t i b u s t r a n s i t u m n e g a n t ; i n d e e s t , v e l q u ò d n o n d e b i t u m v e s -

I r a e b o n i t a t i d e p e n d i m u s f a m u l a t u m , v e l q u ò d n o n p i o d e s i d e r i o 

v e s l r o s a t i s f e c i m u s i n t r a n s m i s s i o n e R e l i q u i a r u m , s e u q u i a n o n q u i -

b u s c u m q u e t a l e s t a n t a s q u e o p e s c o m m i t t e r e d u x i m u s r a t u m . N u n c 

a u t e m , q u i a D e o d i s p e n s a n t e , D o m n u s G a l i n d o E n n i c o n i s a d p r o p r i a 

r e m e a n s , s u o s r e v i s e r e fines e x o p t a t ; p e r i p s u m v o b i s p r a e f a t i m a r -

t y r i s R e l i q u i a s d e s t i n a v i m u s . S e d e t s a n c i i À c i s c l i , q u a s à n o b i s n o n 

p o s t u l a t i s , t r a n s m i s i m u s , u t v o s s p o n s i o n i s v e s t r a e v o t u m feliciter 

a d i m p l e n t e s , e o r u m b e a t a e m e m o r i a e c o n s t r u e n d o B a s i l i c a m , n o b i s 

D e o f a u t o r e p r o p t e r h a n c o b e d i e n t i a m p a t r o c i n i u m i l l o r u m o c c u r r a t 

a d v e n i a m . C h r i s t o v o b i s o m n i a r e p e n s a n t e a t q u e d o n a n t e , q u a e i n 

n o b i s e g i s t i s , e t q u a e e r g a n o s o p e r a l i e s t i s : q u e m v e s l r u m i n n o s 

o l i m e x h i b i t u m n o n l a t e t o b s e q u i u m , e t p i a r e m u n e r a t i o n e c e n l u p l i -

c a t u m v o b i s v a l e t r e p e n d e r e c o m m o d u m , q u i d i x i t : Qui vos recipit, 
me recipit; et qui vos spernit, me spernit: et qui recipit proplietam in 
nomine prophetae, mercedem prophelae accipiet; et qui recipit justum 
in rimine justi, mercedem justi accipiet. C u n c l a t i b i , P a t e r , r e p o s i t a 

s u n t c o r a m D o m i n o . O m n i a a p u d i l i u m , q u a e p i i s l a b o r i b u s t u i s d e -

b e n t u r , s a l v a e t i n c o l u m i a p e r s e v e r a n t , r e c i p i e n d a a b e o t e m p o r e 

n e c e s s a r i o , c u m j u s t u s j u d e x a d v e n e r i t , u n i c u i q u e r e d d e r e p r o q u a -

litale l a b o r u m , a u t p r a e m i u m , a u t s u p p l i c i u m . 

1 0 . D e n i q u è , b e a t i s s i m e P a t e r , n o l u m u s v o s i g n o r a r e t r i b u l a t i o -

n e m n o s t r a n i , q u a m h i s d i e b u s n o s t r o p r a e p e d i e n t e d e l i q u i o s u s t i n e -

i n u s , u t s o l i t o n o s p r o p e n s i ù s o r a t i o n u m c l v p e o d e f e n d e n t e s , v e s t r a e 

i n t e r c e s s i o n i s i r r e p u d i a b i l i m e r i t o , q u o d m u l t u i n a p u d D o m i n u m v a l e -

r e c o n f i d i m u s , è p r o f u n d o t a e d i o r u m l a b y r i n t h o e r u i m e r e a m u r . E t e -

n i m a n n o p r a e s e n l i , q u i e s t E r a o c t i n g e n t e s i m a o c t u a g e s i m a n o n a , 

e x a r d e s c e n s s a e v u s a d v e r s ù s D e i E c c l e s i a m f u r o r t y r a n n i c u s o m n i a 
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s u b v e r t i t , c u n c t a v a s l a v i t , u n i v e r s a d i s p e r s i t , r e t r u d e n s c a r c e r e E p i s -

c o p o s , P r e s b y t e r o s , A b b a t e s , L e v i t a s , e t o m n e m c l e r u m : e t q u o s c u m -

q u e illa t e m p e s t a t e c a p e r e p o t u i t , f e r r o d e v i n c t o s , q u a s i m o r l u o s s a e -

c u l i s u b t e r r a n e i s s p e c u b u s i m m e r s i t . I n t e r q u o s e g o ille p e c c a t o r 

a m a b i l i s v e s t e r d e v i n c l u s s u m , e t u n a p a r i t e r o m n e s h o r r i d o s e r g a s -

t u l o r u m l u i m u s s q u a l o r e s . Y i d u a v i l E c c l e s i a m s a c r o m i n i s t e r i o , p r i -

v a v i t o r á c u l o , a l i e n a v i t o f f i c i o : e t n o n e s t i n h o c t e m p o r e n o b i s o b l a -

t i o , n e q u e s a c r i f i c i u i n , ñ e q u e i n c e n s u m , n e q u e l o c u s p r i m i t i a r u m , 

q u o p o s s i m u s p l a c a r e D o m i n u m n o s t r u m : s e d i n a n i m a c o n t r i t a , e t 

i n s p i r i t a h u m i l i t a t i s r e d d i m u s C h r i s t o v o t a l a u d a l i o n i s , ila u t à c o n -

v e n t u d e s i n e n t e p s a l m o d i a e c a n t u , r e s o n e n t p e n e t r a l i a c a r c e r i s m u r -

m u r e s a n c t o h y m n o r u m . Q u a e o m n i a p r u d e n t i r e l a t i o n e D o m n u s 

G a l i n d o v o b i s e n u c l e a t i m p o t e r i t e n a r r a r e : q u i a n o s p a r t i m m o e r o r e 

d e p r e s s i , p a r l ì m f a s t i d i u m i m p o l i t a e o r a t i o n i s v i t a n t e s , s u i s l i m i t i -

b u s s c h e d u l a m c o a r c t a v i m u s , n e i n m o d u m c o m m e n t a r i i b r e v i t a s 

t r a n s i r e t e p i s t o l a r i s . 

1 1 . P r o p t e r f u t u r a r u m a u t e m g e n e r a t i o n u m s a e c u l a i l l u s t r a n d a , 

e t u t e x p e r l e s n o s t r a r u m I r i b u l a t i o n u m , e l a e r u m n a r u m n o n fierent, 

s a l t i m v e l p a u c a ò p l u r i m i s p e r s l r i n g a m u s . Q u i d a m e n i m p r e s b y t e -

r o r u m , d i a c o n o r u m , m o n a c h o r u m , v i r g i n u m , e t l a i c o r u m r e p e n t i -

n o z e l o d i v i n i t a t i s a r m a t i , i n f o r u m d e s c e n d e n t e s , h o s t e m fidei r e -

p u l e r u n t , d e t e s t a n t e s a t q u e m a l e d i c e n t e s n e f a n d u m e t s c e l o r o s u m i p -

s o r u m v a t e m M a h o m a t ; e t h o c m o d o c o n t r a e u m a n i m o s u m s p i r i t u m 

e r i g e n l e s , t e s t i m o n i u m p r o l u l e r u n t : « Y i r u m h u n c , q u e m v o s s u m -

« m a v e n e r a t o n e e x c o l i t i s , e t c u j u s s e c l a m p r a e s t i g i o s a m i n s l i n c t u 

« d a e m o n i o r u m e l i c i t a m t a n t o h o n o r e s u s c i p i t i s , m a g u m , a d u l t e r u m , 

« e t m e n d a c e m e s s e c o g n o v i m u s , e j u s q u e c r é d u l o s a e t e r n a e p e r d i -

« t i o n i s l a q u e i s m a n c i p a n d o s c o n f i t e m u r . Q u a r è e r g o v o s , c u m s i -

ft tis h o m i n e s p r u d e n l i s s i m i , t a l i b u s s a c r i l e g i i s c o m m u n i c a t i s , e t n o n 

« p o l i ù s E v a n g e l i c a m v e r i t a l e m i n t e n d i t i s ? » 

1 2 . H a e c e t h i s s i m i l i a , p r o u t S p i r i t u s d a b a t e l o q u i e i s , i n c o n -

s p e c l u R e g u m e t P r i n c i p u m c o n f i t e n t e s , o m n e s g l a d i o v i n d i c e i n t e -

r e m p t i s u n t . Q u o r u m d e c i s a c o r p o r a s t i p i l i b u s s u s p e n d e n t e s p o s t a l i -

q u o t d i e s i g n e c r e m a r u n t , e o r u m q u e c i ñ e r e s fluvialibus a q u i s p e r -

d e n d o s m e r s e r u n t , p l e r a q u e v e r o i n h u m a t a p r a e f o r i b u s p a l a t i i r e -

l i n q u e n t e s , v o l u c r i b u s c a n i b u s q u e d e v o r a n d a e x p o s u e r u n t , a d h i b i l i s 

c u s t o d i i s m i l i t u m , n e q u i s C h r i s t i a n o r u m i n t u i t u h u m a n i t a t i s c a r -



i i i b u s n u d a l a c a d a v e r a s e p e l i r e t , s i c u t s c r i p t u m e s t : Posuerunt mor-
talia servorum tuorum escas volatilibus coeli, carnes sanctorum tuorum 
bestiis terrae : e/fuderunt sanguinerà eorum velut aquam in circuita Hie-
rusalem, et non erat qui sepeliret. Q u o r u m n o m i n a d i e s q u e a l l i s i o n u m 

i n f i n e e p i s t o l a e d i g e r e m u s . H u j u s r e i c a u s a n o s d e v i n o t i m a n e m ù s , 

p r o p t e r h o c c o m p e d i l i e x i s t i m u s : n o s t r o d e p u t a n t e s i n s l i n c l u i , n o s -

t r a e q u e i n f o r m a t i o n ! ' a s c r i b e n t e s , q u i c q u i d illi d i v i n i l ù s i l l u s t r a t i 

e g e r u n l . U n d e q u a e s u m u s , u t s u f f r a g i a o r a t i o n u m v e s l r a r u m i n d e -

f e n s i o n e m n o s t r a m a d h i b e a t i s , n o s t r u m q u e c a r c e r e m o m n i b u s i n o -

n a s t e r i i s v e s t r i s i n n o t e s c e r e f a c i a l i s , e l u t p r o n i p i a e x h o r t a t i o n e i n -

v i g i l e n t , j u b e a t i s : ilk p o s t p e r a c l u m l u c t a m e n m u n d i d e a e t e r n o 

p r a e r n i o e x u l t e t i s . 

1 3 . S a n e s a l u t a t i o n u m officia, q u a e d u d ù m a l i a s p r o f e r e n d o , o r a i -

s i m u s , n u n c c e r n u a m e n t e p e r s o l v i m u s , v o s q u e feliciori s e r i e l e m -

p o r u m v i g e r e e x p o s c i m u s . P e t e n t e s , u t s a l v a h o n o r i s v e s t r i r e v e r e n -

d a , n o n d e d i g n e m i n i n o b i s s a l u l a r e a m a b i l e s e l c a r i s s i m o s p a t r e s 

n o s t r a s , i d e s t , F o r t u n i u m L e g e r e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m o m -

n i c o l l e g i o s u o , A t h i l i u m C e l l e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m o m n i 

c o l l e g i o s u o , O d o a r i u m S e r a s i e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m t o t o 

a g m i n e s u o , S c e m e n u m I g a l e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m o m n i 

c o l l e g i o s u o , D a d i l a n e m H u r d a s p a l e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m 

o m n i c o l l e g i o s u o . S a l u t a m u s e t i a m c e t e r o s p a t r e s , q u o s i n p e r e g r i -

n a t a n e n o s t r a t u t o r e s e t c o n s o l a l o r e s h a b u i m u s , o m n e m q u e s c h o l a m 

D o m i n i c a m i n o s c u l o s a n c l o . 

I n n o m i n e D o m i n i , r e g n a n t e i n p e r p e t u u m D o m i n o J e s u C h r i s t o , 

a n n o I n c a r n a t i o n i s e j u s o c t i n g e n t e s i m o q u i n q u a g e s i m o , E r a o c t i n -

g e n t e s i m a o c t u a g e s i m a o c t a v a , d e c i m o q u a r t o K a l e n d a s M a j a s , P e r -

f e c l u s p r e s b y t e r o c c u b u i t . 

S e q u e n t i v e r o a n n o , q u i n u n c e s t , E r a o c l i n g e n t e s i m a o c t u a g e -

s i m a n o n a , t e r t i o N o n a s J u n i a s , I s a a c m o n a c h u s d e c i d i t , p o s i q u e m 

S a n c i o L a v c u s d e o p p i d o A l b e n s i , n o n a s J u n i a s i n h a c i p s a E r a , m a r -

t y r i a l i o b i t u t r i u m p h a v i t . 

D e i n d e P e t r u s p r e s b y t e r , W a l a b o n s u s d i a c o n u s , S a b i n i a n u s , " W i s -

t r e m u n d u s , H a b e n l i u s , e t H i e r e m i a s m o n a c h i , u n o d i e , u n à q u e h o r à 

s e p t i m o I d u s J u n i a s , i n E r a s u p r a d i c t a i n t e r e m p t i s u n t . 

S i s e n a n d u s v e r o d i a c o n u s d e c i m o s e p t i m o K a l e n d a s A u g u s t a s , e ä -

d e m E r a p r o s t r a t u s e s t . 
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P a u l u s d i a c o n u s d e c i i n o t e r t i o K a l e n d a s A u g u s t a s , E r a q u a s u p r a 

a l l i s u s e s t . 

T h e o d e m i r u s m o n a c h u s , o c t a v o K a l e n d a s A u g u s t a s e a d e m E r a o c -

c i s u s e s t . 

I s t i s u n t , q u i t r a d i d e r u n t c o r p o r a s u a i n m o r t e p r o p t e r t e s t i m o -

n i u m v e r i l a t i s , u t i n a e t e r n u m v i v e r e n t . S i q u i d e m e l d u a s v i r g i n e s 

C h r i s t i F l o r a m e t M a r i a m , n o b i s c u m o b e a m d e m p r o f e s s i o n e m n u n c 

i n E r g a s t u l u m d e t r u s e r u n t , e t q u o t i d i e d e i n t e r i m c o m m i n a n t u r . 

D a t a d e c i m o s e p t i m o K a l e n d a s D e c e m b r i s p e r G a l i n d u m E n n i c o -

n i s v i r u m i l l u s t r e m , E r a o c t i n g e n l e s i m a o c t u a g e s i m a n o n a . 

A P E N D 1 C E N t i ' M . 0 . 

Concilium Cojacense, pro reformandis Ecclesiae moribus. Celebratum 
in Dioecesi Ocetensi tempore Perdinandi 1 Regis Castellae, cogno-
mento Magni. Aera 109S, Anno Christi 1050, Leone IX Papa. 

P R A E F A T I O . 

I n n o m i n e P a t r i s , e t F i l i i , e t S p i r i l u s S a n c t i . E g o F e r d i n a n d u s 

R e x , e t S a n c t i a R e g i n a , a d r e s t a u r a l i o n e m n o s t r a e c h r i s l i a n i l a t i s f e -

c i m u s C o n c i l i u m i n C a s t r o C o j a n c a , i n D i o e c e s i O v e t e n s i , c u m E p i s -

c o p i s e t A b b a t i b u s , e t t o t i u s r e g n i n o s t r i O p t i m a t i b u s . I n q u o C o n -

cilio p r a e s e n t e s f u e r u n t F r o i l a n u s E p i s c o p u s O v e t e n s i s , C i p r i a n u s 

L e g i o n e n s i s , D i d a c u s A s t u r i c e n s i s , S v r u s P a l e n t i n a e S e d i s , G o m e s 

V i s o c e n s i s , G o m e n s i u s C a l a g u r r i l a n u s , J o a n n e s P a m p i l o n e n s i s , P e -

t r u s L u c e n s i s , C r e s c o n i u s I r i e n s i s . 

C A P I T U L A . 

I . I n p r i m o i g i t u r t i t u l o s t a t u i m u s , u t u n u s q u i s q u e E p i s c o p u s 

(Ecclesiasticum Monasterium MS. 7 o ? . J . E c c l e s i a r u m m i n i s t e r i u m c u m 

s u i s C l e r i c i s o r d i n a t e t e n e a t i n s u i s s e d i b u s . 

I I . I n s e c u n d o s t a t u i m u s u t o m n e s A b b a t e s s e e t f r a t r e s s u o s , e t 

M o n a s t e r i a , e t A b b a t i s s a e s e e t m o n i a l e s s u a s e t M o n a s t e r i a s e c u n -

d u m B . B e n e d i c t i r e g a n t s t a t u t a : e t i p s i A b b a t e s e t A b b a t i s s a e c u m 

s u i s c o n g r e g a t i o n i b u s e t c o e n o b i i s s i n t o b e d i e n t e s p e r o m n i a s u b d i t i 

s u i s E p i s c o p i s . N u l l u s e o r u m r e c i p i a t M o n a c h u m a l i e n u m a u t S a n e -



i i i b u s n u d a l a c a d a v e r a s e p e l i r e t , s i c u t s c r i p t u m e s t : Posuerunt mor-
talia servorum tuonm escas volatilibus coeli, carnes sanctorum luorum 
bestiis terrae : effuderunt sanguinem eorum velut aquam in circuitu Hie-
rusalem, et non erat qui sepeliret. Q u o r u m n o m i n a d i e s q u e a l l i s i o n u m 

i n f i n e e p i s t o l a e d i g e r e m u s . H u j u s r e i c a u s a n o s d e v i n o t i m a n e m ù s , 

p r o p t e r h o c c o m p e d i l i e x i s t i m u s : n o s t r o d e p u t a n t e s i n s l i n c l u i , n o s -

t r a e q u e i n f o r m a t i o n ! ' a s c r i b e n t e s , q u i c q u i d illi d i v i n i l ù s i l l u s t r a t i 

e g e r u n l . U n d e q u a e s u m u s , u t s u f f r a g i a o r a t i o n u m v e s l r a r u m i n d e -

f e n s i o n e m n o s t r a m a d h i b e a l i s , n o s t r u m q u e c a r c e r e m o m n i b u s i n o -

n a s t e r i i s v e s t r i s i n n o t e s c e r e f a c i a l i s , e l u t p r o n i p i a e x h o r t a t i o n e i n -

v i g i l e n t , j u b e a t i s : ilk p o s t p e r a c l u m l u c t a m e n m u n d i d e a e t e r n o 

p r a e m i o e x u l t e t i s . 

1 3 . S a n e s a l u t a t i o n u m officia, q u a e d u d ù m a l i a s p r o f e r e n d o , o r a i -

s i m u s , n u n c c e r n u a m e n t e p e r s o l v i m u s , v o s q u e feliciori s e r i e l e m -

p o r u m v i g e r e e x p o s c i m u s . P e t e n t e s , u t s a l v a h o n o r i s v e s t r i r e v e r e n -

t i à , n o n d e d i g n e m i n i n o b i s s a l u t a r e a m a b i l e s e t c a r i s s i m o s p a t r e s 

n o s t r a s , i d e s t , F o r t u n i u m L e g e r e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m o m -

n i c o l l e g i o s u o , A t h i l i u m C e l l e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m o m n i 

c o l l e g i o s u o , O d o a r i u m S e r a s i e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m t o t o 

a g m i n e s u o , S c e m e n u m I g a l e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m o m n i 

c o l l e g i o s u o , D a d i l a n e m H u r d a s p a l e n s i s m o n a s t e r i i A b b a t e m , c u m 

o m n i c o l l e g i o s u o . S a l u t a m u s e t i a m c e t e r o s p a t r e s , q u o s i n p e r e g r i -

n a t a n e n o s t r a t u t o r e s e l c o n s o l a l o r e s h a b u i m u s , o m n e m q u e s c h o l a m 

D o m i n i c a m i n o s c u l o s a n c l o . 

I n n o m i n e D o m i n i , r e g n a n t e i n p e r p e t u i m i D o m i n o J e s u C h r i s t o , 

a n n o I n c a r n a t i o n i s e j u s o c t i n g e n t e s i m o q u i n q u a g e s i m o , E r a o c t i n -

g e n t e s i m a o c t u a g e s i m a o c t a v a , d e c i m o q u a r t o K a l e n d a s M a j a s , P e r -

f e c t s p r e s b y t e r o c c u b u i t . 

S e q u e n t i v e r o a n n o , q u i n u n c e s t , E r a o c l i n g e n t e s i m a o c t u a g e -

s i m a n o n a , t e r t i o N o n a s J u n i a s , I s a a c m o n a c h u s d e c i d i t , p o s t q u e m 

S a n c i o L a v c u s d e o p p i d o A l b e n s i , n o n a s J u n i a s i n h a c i p s a E r a , m a r -

t y r i a l i o b i t u t r i u m p h a v i t . 

D e i n d e P e t r u s p r e s b y t e r , W a l a b o n s u s d i a c o n u s , S a b i n i a n u s , " W i s -

t r e m u n d u s , H a b e n t i u s , e t H i e r e m i a s m o n a c h i , u n o d i e , u n à q u e h o r à 

s e p t i m o I d u s J u n i a s , i n E r a s u p r a d i c t a i n t e r e m p t i s u n t . 

S i s e n a n d u s v e r o d i a c o n u s d e c i m o s e p t i m o K a l e n d a s A u g u s t a s , e ä -

d e m E r a p r o s t r a t u s e s t . 
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P a u l u s d i a c o n u s d e c i m o t e r t i o K a l e n d a s A u g u s t a s , E r a q u a s u p r a 

a l l i s u s e s t . 

T h e o d e m i r u s m o n a c h u s , o c t a v o K a l e n d a s A u g u s t a s e a d e m E r a o c -

c i s u s e s t . 

I s t i s u n t , q u i t r a d i d e r u n t c o r p o r a s u a i n m o r t e p r o p t e r t e s t i m o -

n i u m v e r i l a t i s , u t i n a e t e r n u m v i v e r e n t . S i q u i d e m e l d u a s v i r g i n e s 

C h r i s t i F l o r a m e t M a r i a m , n o b i s c u m o b e a m d e m p r o f e s s i o n e m n u n c 

i n E r g a s t u l u m d e t r u s e r u n t , e t q u o t i d i e d e i n t e r i l u c o m m i n a n t u r . 

D a t a d e c i m o s e p t i m o K a l e n d a s D e c e m b r i s p e r G a l i n d u m E n n i c o -

n i s v i r u m i l l u s t r e m , E r a o c t i n g e n l e s i m a o c t u a g e s i m a n o n a . 

A P E N D 1 C E N t i ' M . 0 . 

Concilium Cojacense, pro reformandis Ecclesiae moribus. Celebratum 
in Dioecesi Oeetensi tempore Perdinandi 1 Regis Castellae, cogno-
mento Magni. Aera 109S, Anno Christi 1050, Leone IX Papa. 

P R A E F A T I O . 

I n n o m i n e P a t r i s , e t F i l i i , e t S p i r i t u s S a n c t i . E g o F e r d i n a n d u s 

R e x , e t S a n c t i a R e g i n a , a d r e s t a u r a t i o n e m n o s t r a e c h r i s l i a n i t a t i s f e -

c i m u s C o n c i l i u m i n C a s t r o C o j a n c a , i n D i o e c e s i O v e t e n s i , c u m E p i s -

c o p i s e t A b b a t i b u s , e t t o t i u s r e g n i n o s t r i O p t i m a t i b u s . I n q u o C o n -

cilio p r a e s e n t e s f u e r u n t F r o i l a n u s E p i s c o p u s O v e t e n s i s , C i p r i a n u s 

L e g i o n e n s i s , D i d a c u s A s t u r i c e n s i s , S v r u s P a l e n t i n a e S e d i s , G o m e s 

V i s o c e n s i s , G o m e n s i u s C a l a g u r r i t a n u s , J o a n n e s P a m p i l o n e n s i s , P e -

t r u s L u c e n s i s , C r e s c o n i u s I r i e n s i s . 

C A P I T U L A . 

I . I n p r i m o i g i t u r t i t u l o s t a t u i m u s , u t u n u s q u i s q u e E p i s c o p u s 

(Ecclesiasticum Monasterium MS. 7 o ? . J . E c c l e s i a r u r n m i n i s t e r i u m c u m 

s u i s C l e r i c i s o r d i n a t e t e n e a t i n s u i s s e d i b u s . 

I I . I n s e c u n d o s t a t u i m u s u t o m n e s A b b a t e s s e e t f r a t r e s s u o s , e t 

M o n a s t e r i a , e t A b b a t i s s a e s e e t m o n i a l e s s u a s e t M o n a s t e r i a s e c u n -

d u m B . B e n e d i c t i r e g a n t s t a t u t a : e t i p s i A b b a t e s e t A b b a t i s s a e c u m 

s u i s c o n g r e g a t i o n i b u s e t c o e n o b i i s s i n t o b e d i e n t e s p e r o m n i a s u b d i t i 

s u i s E p i s c o p i s . N u l l u s e o r u m r e c i p i a t M o n a c h u m a l i e n u m a u t S a n e -
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t i m o n i a l e m , n i s i p e r A b b a t i s s u i e t A b b a t i s s a e j u s s i o n e m . S i q u i s 

h o c d e c r e t u m v i o l a r e p r a e s u r a p s e r i t , a n a l h e m a sit. 

I I I . T e r t i o a u t e m t i t u l o s t a t u i m u s , u t o i r r n e s E c c l e s i a e e t C l e r i -

c i s i n t s u b j u r e s u i E p i s c o p i : n e c p o t e s t a t e m a l i q u a m h a b e a n t s u p e r 

E c c l e s i a s a u t C l e r i c o s l a i c i . E c c l e s i a e a u t e m s i n t i n t e g r a e , e t n o n 

d i v i s a e , c u m P r e s b y t e r i s e t D i a c o n i s , e t c u m t o t i u s a n n i c i r c u i i l i -

b r i s , c u m o r n a m e n t i s e c c l e s i a s t i c i s : ita u t n o n s a c r i f i c e n t c u m c a l i -

c e l i g n e o v e l fidili. Y e s t e s a u t e m P r e s b y t e r i s i n t i n s a c r i f i c i o a r n i -

t u s , a l b a , c i n g u l u m , s t o l a , c a s u l a , m a n i p u l u s . Y e s t e s D i a c o n i , a m i -

t u s , a l b a , c i n g u l u m , s t o l a , d a l m a t i c a , m a n i p u l u s ; a l t a r i s v e r o a r a 

t o t a sit l a p i d e a , e t a b E p i s c o p i s c o n s e c r a t a . H o s t i a sit e x f r u m e n t o , 

s a n a e t i n t e g r a . Y i n u m sit m u n d u m , e t a q u a m u n d a , i t a u t i n t e r 

v i n t t m , h o s t i a m e t a q u a m T r i n i t a s sit s i g n i f i c a t a . A l t a r e sit h o n e s t e 

i n d u t u m , e t d e s u p e r l i n e u m i n d u m e n t u m m u n d u m . S u b t u s c a l i c e m , 

e t d e s u p e r , c o r p o r a l e l i n e u m m u n d u m e t i n t e g r u m . 

P r e s b y t e r i v e r o e t D i a c o n e s , q u i m i n i s t e r i o f u n g u n t u r E c c l e s i a e , 

a r m a b e l l i n o n d é f é r a n t , s e m p e r c o r o n a s a p e r t a s h a b e a n t ; b a r b a s r a -

d a n t , m u l i e r e s s e c u m i n d o m o n o n h a b e a n t , n i s i m a t r e m , a u t s o r o -

r e m , a u t a m i t a m , a u t n o v e r c a m . Y e s t i m e n t u m u n i u s c o l o r i s e t c o m -

p e t e n s h a b e a n t . I n t r a e t i a m E c c l e s i a e d e x t r o s l a i c i u x o r a t i n o n h a -

b i t e n t , n e c j u r a p o s s i d e a n t . D o c e a n t a u t e m C l e r i c i filios E c c l e s i a e , 

e t i n f a n t e s , u t s y m b o l u m e t o r a t i o n e m D o m i n i c a m m e m o r i t e r t e n e a n t . 

S i q u i s a u t e m l a i c u s h u j u s n o s t r a e i n s t i t u t i o n i s v i o l a t o r e x t i t e r i t , 

a n a l h e m a sit. P r e s b y l e r v e r o e t D i a c o n u s , si h u j u s j u s s i o n i s d e s t r u c -

t o r e x t i t e r i t , s e x a g i n l a s o l i d o s E p i s c o p o p e r s o l v a t , e t g r a d u e c c l e -

s i a s t i c o c a r e a t . 

I V . Q u a r t o v e r o t i t u l o s t a t u i m u s , u t o m n e s A r c h i d i a c o n i , e t 

P r e s b y t e r i , s i c u t s a c r i c a n o n e s p r a e c i p i u n t , v o c e n t a d p o e n i t e n t i a m 

a d u l t e r o s , i n c e s t u o s o s , s a n g u i n e m i s t o s , f u r e s , h o m i c i d a s , m a l e f i c o s , 

e t q u i c u m a n i m a l i b u s s e c o i n q u i n a n t . E t s i p o e n i t e r i n o l u e r i n t , s e -

p a r e n t u r a b E c c l e s i a e t à c o m m u n i o n e . 

V . Q u i n t o a u t e m t i t u l o d e c r e v i m u s , u t A r c h i d i a c o n i t a l e s C l e -

r i c o s c o n s t i t u t i s q u a t u o r t e m p o r i b u s a d o r d i n e s d u c a n t , q u i p e r f e c t e 

t o t u m P s a l t e r i u m , h y m n o s , e t c a n t i c a , e p i s t o l a s , o r a t i o n e s , e t e v a n -

g e l i a s c i a n t . P r e s b y t e r i a d n u p t i a s c a u s a e d e n d i n o n e a n t , n i s i a d 

b e n e d i c e n d u m . C l e r i c i e t l a i c i , q u i a d c o n v i v i a d e f u n c t o r u m v e n e -

r i n t , s i c p a n e m d e f u n c t i c o m e d a n t , u t a l i q u i d b o n i p r ò e j u s a n i m a 
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f a c i a n t : a d q u a e t a r n e n c o n v i v i a v o c e n t u r p a u p e r e s e t d e b i l e s p r o 

a n i m a d e f u n c t i . 

V I . S e x t o v e r o t i t u l o a d m o n e m u s , u t o m n e s C h r i s t i a n i d i e S a b -

b a t h i a d v e s p e r a s c e n t e a d E c c l e s i a m c o n c u r r e n t , e t d i e D o m i n i c a , 

m a t u t i n a , M i s s a s , e t o m n e s h o r a s a u d i a n t , o p u s s e r v i l e n o n e x e r -

c e a n t , n e c s e c t e n t u r i t i n e r a , n i s i o r a t i o n i s c a u s a , a u t s e p e l i e n d i m o r -

t u o s , a u t v i s i t a n d i i n f i r m o s , a u t p r o R e g i s s e c r e t o , a u t p r o S a r a c e -

n o r u m i m p e t u . N u l l u s e t i a m C h r i s t i a n u s c u m J u d a e i s i n u n a d o m o 

m a n e a t , n e c c u m e i s c i b u m s u m a t . S i q u i s a u t e m h a n c n o s t r a m 

C o n s t i t u t i o n e n ! f r e g e r i t , p e r S e p t e m d i e s p o e n i t e n t i a m a g a t . Q u o d si 

p o e n i l e r e n o l u e r i t , s i m a j o r p e r s o n a f u e r i t , p e r a n n u m i n t e g r u m 

c o m m u n i o n e c a r e a t ; si i n f e r i o r p e r s o n a f u e r i t , c e n t u m flagella a c -

c i p i a t . 

V I I . S é p t i m o q u o q u e t i t u l o a d m o n e m u s , u t o m n e s C o m i t é s , s e u 

m a j o r i n i r e g a l e s p o p u l u m s i b i s u b d i t u m p e r j u s t i t i a m r e g a n t , p a u -

p e r e s i n j u s t e n o n o p p r i m a n t ; i n j u d i c i o t e s t i m o n i u m , n i s i i l l o r u m 

p r a e s e n t i u m q u i v i d e r u n t a u t a u d i e r u n t , n o n a c c i p i a n t . Q u o d s i t e s -

t e s falsi c o n v i c t i f u e r i n t , i l l u d s u p p l i c i u m a c c i p i a n t , q u o d i n l i b r o 

j u d i c u m d e falsis l e s t i b u s e s t c o n s t i t u t u m . 

V i l i . O c t a v o a u t e m t i t u l o m a n d a m u s , u t i n L e g i o n e e t i n s u i s 

t e r m i n i s , i n G a l l e c i a , e t i n A s t u r i i s , e t P o r t u g a l e , t a l e sit j u d i c i u m 

s e m p e r , q u a l e e s t c o n s t i t u t u m i n d e c r e t i s A d e l p h o n s i R e g i s p r o h o -

m i c i d i o , p r o r a u s o (Raptim significai), p r o S a j o n e , a u t p r o o m n i b u s 

c a l u i u n i i s s u i s . T a l e v e r o j u d i c i u m sit i n C a s t e l l a , q u a l e f u i t i n d i e -

b u s a v i n o s t r i S a n c t i i D u c i s . . 

I X . N o n o q u o q u e t i t u l o d e c r e v i m u s , u t t r i e n n i u m (Trisenmum. 
M S . T.J n o n i n c l u d a t e c c l e s i a s t i c a s v e r i t a t e s : s e d u n a q u a e q u e E c -

c l e s i a ( s i c u t c a n o n e s p r a e c i p i u n t , e t s i c u t l e x G o t t h i c a m a n d a t ) o m -

n i t e m p o r e s u a s v e r i t a t e s r e c u p e r e t e t p o s s i d e a t . 

X . D e c i m o v e r o t i t u l o d e c r e v i m u s , ut. U l e q u i l a b o r a v i t v i n e a s 

a u t t e r r a s i n c o n t e n t i o n e p o s i t a s , c o l l i g a t f r u g e s : e t p o s t e a h a b e a n t 

j u d i c i u m s u p e r r a d i c e m : e t si v i c t u s f u e r i t l a b o r a t o r , r e d d a t f r u g e s 

D o m i n o h a e r e d i t a t i s . 

X I . U n d é c i m o a u t e m t i t u l o m a n d a m u s , u t C h r i s t i a n i p e r o m -

n e s s e x t a s f e r i a s j e j u n e n t , e t h o r a c o n g r u a c i b o r e f i c i a n t u r , e t f a c i a n t . 

l a b o r e s s u o s . 

. X I I . D u o d e c i m o q u o q u e t i t u l o p r a e c i p i m u s , u t si q u i l i b e t h o m o . 
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p r o q u a l i c u m q u e c u l p a a d E c c l e s i a r a c o n f u g e r i t , n o n sit a u s u s e u m 

a l i q u i s i n d e v i o l e n t e r a b s t r a h e r e , n e c p e r s e q u i i n l r a d e x t r o s E c c l e -

s i a e , q u i s u n t t r i g i n t a p a s s u s : s e d s u b l a t o m o r t i s p e r i c u l o , e t c o r -

p o r i s d e t u r p a t i o n e , f a c i a t q u o d l e x G o t t h i c a j u b e t . Q u i a l i t e r f e e e -

r i t , a n a t h e m a s i t , e t s o l v a t E p i s c o p o m i l l e s o l i d o s p u r i s s i m i a r g e n t i . 

XIII. T e r t i o d e c i m o t i t u l o m a n d a m u s , u t o m n e s m a j o r e s e t m i -

n o r e s v e r i t a t e m e t j u s t i t i a m R e g i s n o n c o n t e n d a n t ( f o r t e contem-
nant): s e d , s i c u t i n d i e b u s d o m i n i A d e l p h o n s i R e g i s , f i d e l e s e t r e d i 

p e r s i s t a n t ; e t t a l e m v e r i t a t e m f a c i a n t R e g i , q u a l e m illi f e c e r u n t i n 

d i e b u s s u i s . C a s t e l l a n i a u l e m i n C a s t e l l a t a l e m v e r i t a t e m f a c i a n t R e -

g i , q u a l e m f e c e r u n t S a n c t i o D u c i . R e x v e r o t a l e m v e r i t a t e m f a c i a t 

e i s , q u a l e m f e c i t p r a e f a t u s C o m e s S a n c t i u s . E t c o n f i r m o t o t o s illos 

f o r o s c u n c t i s b a b i t a n t i b u s L e g i o n e , q u o s d e d i t illis D o m i n u s A d e l -

p h o n s u s P a t e r S a n c t i a e R e g i n a e u x o r i s m e a e . Q u i i g i t u r h a n c n o s -

t r a n i c o n s l i t u t i o n e m f r e g e r i t , R e x , C o m e s , Y i c e - C o m e s , M a j o r i n u s , 

S a j o , t a r n e c c l e s i a s t i c u s q u a m s a e c u l a r i s o r d o , s i t e x c o m m u n i c a t u s , 

e t à c o n s o r t i o S a n c t o r u m s e g r e g a t u s , e t p e r p e t u a d a m n a t i o n e c u m 

d i a b o l o e t A n g e l i s e j u s d a m n a t u s , e t d i g n i t a t e s u a t e m p o r a l i s i t p r i -

v a t u s . 

A P É N D I C E N Ú M . 7 . 

"Canon penitencial de la Iglesia de España en la edad media. 

Pena de excomunión \ 

P o r r o b a r l o s b i e n e s d e l a s i g l e s i a s v m o n a s t e r i o s . ( Concilio de 
Elna). 

P o r c a s a r s e c o n p a r i e n t e h a s t a e l s e x t o g r a d o . [Id. y el de Coyan-
za, canon 4 . °

%
) . 

P o r r e p u d i a r s u m u j e r y c a s a r s e c o n o t r a . {Id.). 
P o r q u e b r a n t a r l a tregua de Dios d e s d e e l s á b a d o á l a h o r a d e n o -

n a , h a s t a e l l u n e s á l a d e P r i m a . 

P o r a d u l t e r i o , i n c e s t o y b e s t i a l i d a d . (Canon 4." de Coyanza). 

1 El concilio de Elna da tres m e s e s de t iempo al excomulgado para arrepen-
t irse , durante los cuales se deberá rogar por é l . (Vi l lanuño, tomo I , pág. 416; . 

s El cánon de Coyanza no fija grado, y solo nombra á los incestuosos y san-
guinemixtos. 
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P o r r o b o , h o m i c i d i o
 1

 y m a l e f i c i o { I d . i d . ) . 

P o r v i o l a r e l a s i l o d e u n a i g l e s i a . [Id. cánon 12). 
P o r b i g a m i a y c a s a r s e c o n c u ñ a d a . [Compostelano, cánon 3°), 
P o r f a l t a r á l o s v o t o s m o n á s t i c o s y s a l i r s e d e l m o n a s t e r i o : c o m o 

i g u a l m e n t e p o r a m p a r a r a l m o n j e a p ó s t a t a . [Id. cánon 4." y el 2 . ° 

de Coyanza). 
P o r a g ü e r o s , e n c a n t a m i e n t o s y o t r o s a c t o s a n á l o g o s d e s u p e r s t i -

c i ó n é i d o l a t r í a . [Compostelano, Cánon o"). 
P o r b a r r a g a n í a d e P r e s b í t e r o s y D i á c o n o s . (Compostelano, cá-

non 6.a). 
P o r v i v i r l e g o s c a s a d o s dentro de los diestros, ó r e c i n t o d e l a i g l e -

sia. (Coyanza, cánon 5."). 

Siete dias de penitencia \ 

P o r f a l t a r á l o s o f i c i o s y m i s a el d o m i n g o . 

P o r t r a b a j a r y v i a j a r e n d i c h o d i a
 3

. 

P o r v i v i r e n c a s a d o n d e h u b i e r a j u d í o s ó c o m e r c o n e l l o s . 

Azotes. 

A l p e c h e r o q u e n o c u m p l i e r e l o s s i e t e d i a s d e p e n i t e n c i a , á p e s a r 

d e s e r a m o n e s t a d o , c i e n a z o t e s . [Cánon 6." de Coyanza). 

Multa pecuniaria. 

A l p r e s b í t e r o ó d i á c o n o q u e l l e v e a r m a s , b a r b a , c e r r a d a l a c o r o -

r o n a , v e s t i d o d e c o l o r , ó t e n g a e n s u c o m p a ñ í a m u j e r q u e n o s e a 

m a d r e , m a d r a s t r a , t i a ó h e r m a n a , s e s e n t a s u e l d o s p a r a e l O b i s p o y 

s u s p e n s i ó n . (Cánon 3." de Coyanza). 

1 E s probable que s e entendiera del robo y asesinato cometidos por hábito 

y oficio. 

2 El concilio de Coyanza establece esta peniteucia eu el cánon 0." para los 
casos que s e expresan: al que no cumpla la penitencia, si es m a g n a t e , e x c o - ' 
munion por un año; si es pechero, cien azotes. 

3 Exceptúanse los casos en que se hiciera por causa de oracion, enterrar los 
muertos , visitar enfermos y por rebato de moros. 



A P É N D I C E N Ú M . 8 . 

Bula de Bonifacio VIII á la universidad de Salamanca, remitiéndole 
el libro VI de las Decretales. 

B o n i f a t i u s E p i s c o p u s s e r v u s s e r v o r u m D e i . 

D i l e c t i s filiis e t s c h o l a r i b u s u n i v e r s i l a t i s S a l a m a n c e c o m m o r a n t i -

b u s s a l u t e m e t a p o s t o l i c a m b e n e d i c t i o n e m . 

C ü m n u p é r D e o n o b i s a u x i l i u m p r a e b e n t e R o m a e a p u d S a n c t u m 

P e t r u m , V n o n a s raartii, P o n l i f i c a l ú s n o s t r i a n n o q u a r t o e x n o n n u l -

lis d e c r e t a l i b u s p r e d e c e s s o r u m n o s t r o r u m R o m a n o r u m P o n t i f i c u m , 

a t q u e n o s t r i s , l i b r u m , q u e m a n n u m e r a t u m q u i n q u é v o l u m i n i s n u n -

c u p a r i , e d i d e r i m u s t a m a d u t i l i t a t e m s t u d e n t i u m q u á m a d e x p e d i e n -

< l a r u m l i t i u m c o m p e n d i o s u m r e m e d i u m , u n i v e r s i t a t i v e s t r a e p e r 

a p o s t o l i z a s c r i p t a m a n d a r a u s , q u a t e n ú s p r o m p t o a n i m o , s u m m a q u e 

o p e e t a l a c r i s t u d i o i l l u m q u e m s u b b u l l a n o s t r a i n c l u s u m v o b i s 

t r a n s m i t t i m u s , s u s c i p i e n t e s e o u t a m i n i i n j u d i c i i s e t i n s c h o l i s , u t e t 

s t u d i o s i p e r i p s u m a v o c e m a g i s t r a e f f i c i a n t u r e r u d i t i o r e s e t c e l e r i o -

r e m j u d i c i a t e r m i n u m s o r t i a n t u r . D a t u m R e a t e Y I I I I k a l e n d a s o c t o -

b r i s P o n t i f i c a t ü s n o s t r i a n n o q u a r t o . 

A P É N D I C E N Ú M . 9 . 

Constituciones otorgadas en la Junta de Prelados de Alcalá de He-
nares. 

« E s t a s s o n l a s c o n s t i t u c i o n e s q u e f u e r o n f e c h a s e n A l c a l á d e H e -

a ñ a r e s e n e l a ñ o d e 1 3 9 9 , l a s c u a l e s o r d e n ó el r e y D . E n r i q u e c o n 

« c o n s e j o d e l o s P r e l a d o s d e s u s r e i n o s , y t r á x o l a s el o b i s p o D . D i e g o 

« á S a l a m a n c a , é p r e s e n t ó l a s e n e l C a b i l d o ; e n l a s c u a l e s s e c o n t i e n e 

« q u e t i r a b a n é t i r a r o n d e la o b e d i e n c i a d e l p a p a R e n e d i c t o X I I I , é 

« f u e r o n p r e s e n t a d a s m a r t e s á c u a t r o d e f e b r e r o e n e l d i c h o C a b i l -

« d o . » Esta es la cabeza, y dicen las Constituciones: 
« P o r c u a n t o n u e s t r o s e ñ o r el R e y p o r s í é p o r l o d o s l o s P r e l a d o s 

« s ú b d i l o s d e l o s s u s r e i n o s , é o t r o s í n o s t o d o s l o s P r e l a d o s é c l e r e c í a 

« d e l o s d i c h o s s u s r e i n o s , e n u n o c o n e l d i c h o s e ñ o r R e y n o s h a b e -

— 5 3 5 -

<t m o s s u s t r a í d o é q u i t a d o c o n g r a n j u s t i c i a y r a z ó n d e l a o b e d i e n c i a 

« d e D . P e d r o d e L u n a , e l e c t o q u e f u é P a p a , s e g ú n q u e m a s l a r g a -

a m e n t e s e c o n t i e n e e n l a s l e t r a s d e l a d i c h a s u b s t r a i c i o n , é a s í s o b r e 

« l a s v e j a c i o n e s d e l o s b e n e f i c i o s , c o m o l a s d e s c o m u n i o n e s é c a s o s 

« e m e r g e n t e s d e l a c i s m a e c l e s i á s t i c a , é s o b r e l a s o t r a s c o s a s q u e r e -

« c r e c i e r e n d u r a n t e l a d i c h a s u b s t r a i c i o n é i n d i f e r e n c i a , f a s t a q u e 

« D i o s p r o v e v a á l a I g l e s i a d e p a s t o r ú n i c o p o d r í a n r e c r e c e r a l g u n a s 

« d u d a s , e n l a s c u a l e s p o d r á v e n i r g r a n d e i n j u r i a m i e n t o , si d e p r e -

« s e n t e ( a t e n t o q u e a s í a c a e c i e s e n ) n o f u e s e p r o v e í d o é f e c h a c o n v e n -

« c i b l e a v i s a c i o n . . . P o r e n d e p a r a p r o v e e r al p r o v e c h o d e l a s i g l e s i a s 

« d e l o s d i c h o s r e i n o s , é q u i t a r d u d a s é e s c r ú p u l o s d e l a s c o n c i e n c i a s 

« d e l o s fieles c r i s t i a n o s , é p r o v e e r á l a s á n i m a s d e e l l o s , f u é o r d e n a -

« d o q u e e n c r i t a , q u e c a d a p r e l a d o l e v a s e t r a s l a d o d e e s t e e s c r i t o , 

« f i r m a d o d e l n o m b r e d e l A r z o b i s p o d e T o l e d o ; o t r o s í d e l n o m b r e d e 

« s u d o c t o r J u a n A l o n s o . » 

1 . « P r i m e r a m e n t e f u é o r d e n a d o q u e t o d o s l o s b e n e f i c i o s q u e v a -

« c a n ó v a c a r e n d e a q u í a d e l a n t e , r e s e r v a d o s ó a e v o l u t o s , ó e n c u a l -

« q u i e r m a n e r a q u e v a q u e n q u e p r o v e v a n d e e l l o s l o s A r z o b i s p o s é 

« O b i s p o s , s e g ú n q u e D i o s l e s d i e r e m e j o r á e n t e n d e r . » 

2 . « O t r o s í , q u e l o s b e n e f i c i o s d e t o d o s a q u e l l o s q u e a d h e r e n ó 

« a d h e r i r á n d e a q u í a d e l a n t e a l d i c h o D . P e d r o d e L u n a , o r a s e a n 

« C a r d e n a l e s , ú o t r a s p e r s o n a s c u a l e s q u i e r , q u e p r o v e v a n l o s d i c h o s 

« A r z o b i s p o s é O b i s p o s , s e g ú n q u e e n t e n d i e r e n q u e c u m p l e a l s e r -

« v i c i o d e D i o s , é á b u e n a p r o v e c h a m i e n t o d e s u s i g l e s i a s . » 

3 . « O t r o s í , d e l a s a b a d í a s , p r i o r a z g o s , a d m i n i s t r a c i o n e s , é o t r o s 

« c u a l e s q u i e r o f i c i o s ó b e n e f i c i o s d e l o s e x c e p t o s q u e v a c a n ó v a c a -

a r e n , q u e e s c o j a n l o s m o n j e s ó c a n ó n i g o s r e g l a r e s ; ó l o s o t r o s á 

« q u i e n p e r t e n e c e n , é c o n f í r m e l o s u s m a y o r e s , si s o n e l P a p a , q u e 

« c o r r a n á l o s A r z o b i s p o s é O b i s p o s é p r o v e v a n d e e l l o s , c o m o e n t e n -

« d i e r e n q u e c u m p l e a l s e r v i c i o d e D i o s , é á p r o v e c h o d e l o s t a l e s 

« l o g a r e s d o a s í f u e r e n d e f a c e r l a s t a l e s p r o v i s i o n e s . » 

4 . « O t r o s í , q u e si a l g u n o s h a n b e n e f i c i o s c u a l e s q u i e r é s e h i -

« c i e r e n p r o v e e r , é n o n h a n h a b i d o p o s e s i o n p a c í f i c a , q u e n o n h a y a n 

« e f e c t o s u s g r a c i a s . É e s t o n o n h a y a l u g a r e n e l a r c e d i a n o d e S a l -

« d a ñ a , c a l o n g í a ó p r é s t a m o s q u e v a c a r o n e n la i g l e s i a , c i u d a d é d i ó -

« c e s i s d e L e ó n p o r m u e r t e d e J u a n d e D u r o f o r t e , a r c e d i a n o q u e f u é 

« d e S a l d a ñ a e n l a d i c h a i g l e s i a d e L e ó n , p o r c u a n t o f u é h a b i d o p o r 
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« - p e r m u t a c i ó n é s u b r o g a c i ó n q u e f u é f e c h a á D i e g o R a m í r e z , p o r 

« c u a n t o f u é c o m e t i d o a l O b i s p o d e Z a m o r a p o r t o d o e l C o n s e j o d e l 

« R e y . N i o t r o s í s e e n t i e n d a e s t o e n l a a b a d í a d e S a n F a g u n d o , m a s 

« q u e s e a l i b r a d o p o r d e r e c h o e n t r e l o s m o n j e s é e l A b a d , s e g ú n f u é 

« a c o r d a d o p o r l o s P r e l a d o s , é l o s d e l C o n s e j o d e l R e y ; f u é c o m e t í -

« d o e s t e p l e i t o a l A r z o b i s p o d e T o l e d o , é a l O b i s p o d e Á v i l a . » 

o . « O t r o s í , q u e si d a d a s t r e s s e n t e n c i a s u n i f o r m e s , ó u n a p a s a -

« d a e n c o s a j u z g a d a , a l l á ó a c á , q u e s e a n e j e c u t a d a s p o r l o s O r d i -

« n a r i o s : a h o r a s e a n d a d a s s o b r e b e n e f i c i o s ó s o b r e o t r a s c o s a s , a h o r a 

« a q u e l l o s p o r q u i e n f u é d a d a l a tal s e n t e n c i a , p a s a d a e n c o s a j u z -

« g a d a , ó l a s d i c h a s t r e s s e n t e n c i a s u n i f o r m e s , h u b i e s e n h a b i d o p o -

« s e s i o n ó 1 1 0 . » 

6 . « O t r o s í , q u e c u a l e s q u i e r d e s c o m u l g a d o s p o r d e r e c h o ó p o r c u a -

« l e s q u i e r j u e c e s , l a a b s o l u c i ó n d e l o s c u a l e s p e r t e n e c e á la S e d e a p o s -

« t ó l i c a , q u e l o s a b s u e l v a n l o s s u s D i o c e s a n o s , c o n j u r a m e n t o q u e 

« f a g a n l u e g o q u e s o p i e r e n q u e h a y u n o é i n d u b i t a d o P a p a , s e v a -

« y a n á r e p r e s e n t a r a l l á , á f a c e r a q u e l l o q u e l e s f u e r e m a n d a d o . » 

7 . « L o s c l é r i g o s y r e g u l a r e s , si p o r s u c u l p a c a y e r o n e n i r r e -

« g u l a r i d a d , q u e l o s s u s D i o c e s a n o s p u e d a n p r o c e d e r c o n t r a e l l o s , s e -

« g u n f a l l a r e n p o r d e r e c h o ; p e r o s i q u i s i e r e n h a b e r p i e d a d d e e l l o s , 

« d é n l e s l i c e n c i a q u e s e v a y a n á a b s o l v e r c u a n d o s u p i e r e n q u e h a y 

« u n o i n d u b i t a d o P a p a , lí si f u e r e n i r r e g u l a r e s s i n s u c u l p a , q u e 

« l o s s u s D i o c e s a n o s p r o v e a n , s e g ú n q u e e n e s t e c a s o l o s d e r e c h o s 

« q u i e r e n . » 

8 . « O t r o s í , q u e l a s c o n s e r v a t o r i a s q u e s o n r e a l e s é p e r p e t u a s , 

« q u e d u r e n ; é l a s q u e s o n p e r s o n a l e s é t e m p o r a l e s , q u e e s p i r e n . » 

9 . « O t r o s í , q u e si a l g u n o s f u e r e n e x e n t o s , l o s c u a l e s t u v i e r e n 

« c o n s e r v a d o r e s p e r p e t u o s , q u e s e a n c o n v e n i d o s a n t e s u s m a y o r e s ó 

« a n t e s u s c o n s e r v a d o r e s é si n o n t u b i e r e n c o n s e r v a d o r e s p e r p e t u o s , 

« q u e si t u b i e r e n s u p e r i o r e n l o s r e i n o s d e C a s t i l l a é d e L e ó n , q u e 

« s e a n c o n v e n i d o s a n t e l o s d i c h o s s u p e r i o r e s , é s i n o n o b i e r e n t a l e s 

« m a y o r e s , q u e s e a n j u z g a d o s p o r l o s D i o c e s a n o s . » 

1 0 . « O t r o s í , q u e e l p o d e r í o d e l o s d e l e g a d o s é d e l o s e j e c u t o r e s , . 

« q u e e s p i r e , a u n q u e h a y a p e r p e t u i d a d l a j u r i s d i c c i ó n . » 

1 1 . « O t r o s í , q u e l o s p l e i t o s p e n d i e n t e s p o r a p e l a c i ó n ó e n o t r a 

« m a n e r a , q u e l o q u e á l o s d i o c e s a n o s ; é si e l p l e i t o f u e r e c o n t r a l o s 

« O b i s p o s , ó c o n t r a c o s a s s u y a s , q u e v a y a n á l o s A r z o b i s p o s ; é s i 

« atañere á los Arzobispos , ó los Obispos exentos , q u e s e a n fechas de-
« l e g a c i o n e s á personas non sospechosas fasta q u e sean dadas tres sen-
« t e n c a s conformes , é estonces non haya mas querel las ni cues t ión .» 

— Archepiscopus Toletmus.- Doctor Joannes Alfonsus. 
Con esto se disolvió la J u n t a , gobernándose por estas Const i tu -

c iones hasta q u e volvieron á obedecer y tener por verdadero P o n t í -
fice á Benedicto q u e residía en Av iñon . 

A P É N D I C E N Ú M . 1 0 . 

Poetas del Cancionero de Baena. 

Para q u e s e vea el gran número de eclesiásticos l iteratos q u e ha-
b i a en E s p a ñ a e n el s ig lo X Y copiamos el índíce de los escritores q u e 
suministraron composiciones para el Cancionero de B a e n a , en el cual 
f iguran varios eclesiásticos poetas . 

E l l ibro fundado sobre la m u y graciosa é sotil arte d e la Poetría 
et G a y a c i e n c i a , en el cual son escripias é asentadas todas las c á n -
t igas m u y dulces é grac iosamente assonadas d e m u c h a s e l diversas 
artes. 

J u a n Alfon d e B a e n a , escribano del R e y , compilador y en gran parte 
autor d e este l ibro. 

Alfon Álvarez de Yi l lasandin . 
F r . D i e g o de V a l e n c i a , del Orden d e san F r a n c i s c o , maestro en san-

ta t h e u l u g í a , é gran maestro en las artes l iberales , g r a n físico, 
e s tró logo , mecánico tanto , é tan mucho q u e e n s u t i empo non se 
falló ome tan fundado en las ciencias como é l , é l o manifestó bien 
en la respuesta q u e dió al comendador Ferrandes C a l a v e r a , en la 
m u y alta trascendente qües t ion: De precitos é predestinados.' 

D . Pedro Velez d e G u e v a r a . 
F r . M i g u e l , de la Orden de san H i e r ó n i m o , capel lan del honrado 

Obispo de. S e g o v i a . 
D . J u a n de Tordes i l las . 
Ju l ián Manuel del A r a n d o , doncel del R e y . 
F r . Pedro de C o l u n g a , del Orden de los Predicadores . 
Un bachiller y maestro en artes d e S a l a m a n c a , q u e no se nombra . 

3 3 T O M O I I . 
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« - p e r m u t a c i ó n é s u b r o g a c i ó n q u e f u é f e c h a á D i e g o R a m í r e z , p o r 

« c u a n t o f u é c o m e t i d o a l O b i s p o d e Z a m o r a p o r t o d o e l C o n s e j o d e l 

« R e y . N i o t r o s í s e e n t i e n d a e s t o e n l a a b a d í a d e S a n F a g u n d o , m a s 

« q u e s e a l i b r a d o p o r d e r e c h o e n t r e l o s m o n j e s é e l A b a d , s e g ú n f u é 

« a c o r d a d o p o r l o s P r e l a d o s , é l o s d e l C o n s e j o d e l R e y ; f u é c o m e t í -

« d o e s t e p l e i t o a l A r z o b i s p o d e T o l e d o , é a l O b i s p o d e Á v i l a . » 

5 . « O t r o s í , q u e si d a d a s t r e s s e n t e n c i a s u n i f o r m e s , ó u n a p a s a -

« d a e n c o s a j u z g a d a , a l l á ó a c á , q u e s e a n e j e c u t a d a s p o r l o s O r d i -

« n a r i o s : a h o r a s e a n d a d a s s o b r e b e n e f i c i o s ó s o b r e o t r a s c o s a s , a h o r a 

« a q u e l l o s p o r q u i e n f u é d a d a l a tal s e n t e n c i a , p a s a d a e n c o s a j u z -

« g a d a , ó l a s d i c h a s t r e s s e n t e n c i a s u n i f o r m e s , h u b i e s e n h a b i d o p o -

« s e s i o n ó 1 1 0 . » 

6 . « O t r o s í , q u e c u a l e s q u i e r d e s c o m u l g a d o s p o r d e r e c h o ó p o r c u a -

« l e s q u i e r j u e c e s , l a a b s o l u c i ó n d e l o s c u a l e s p e r t e n e c e á la S e d e a p o s -

« t ó l i c a , q u e l o s a b s u e l v a n l o s s u s D i o c e s a n o s , c o n j u r a m e n t o q u e 

« f a g a n l u e g o q u e s o p i e r e n q u e h a y u n o é i n d u b i t a d o P a p a , s e v a -

« y a n á r e p r e s e n t a r a l l á , á f a c e r a q u e l l o q u e l e s f u e r e m a n d a d o . » 

7 . « L o s c l é r i g o s y r e g u l a r e s , si p o r s u c u l p a c a y e r o n e n i r r e -

« g u l a r i d a d , q u e l o s s u s D i o c e s a n o s p u e d a n p r o c e d e r c o n t r a e l l o s , s e -

« g u n f a l l a r e n p o r d e r e c h o ; p e r o s i q u i s i e r e n h a b e r p i e d a d d e e l l o s , 

« d é n l e s l i c e n c i a q u e s e v a y a n á a b s o l v e r c u a n d o s u p i e r e n q u e h a y 

« u n o i n d u b i t a d o P a p a , lí si f u e r e n i r r e g u l a r e s s i n s u c u l p a , q u e 

« l o s s u s D i o c e s a n o s p r o v e a n , s e g ú n q u e e n e s t e c a s o l o s d e r e c h o s 

« q u i e r e n . » 

8 . « O t r o s í , q u e l a s c o n s e r v a t o r i a s q u e s o n r e a l e s é p e r p e t u a s , 

« q u e d u r e n ; é l a s q u e s o n p e r s o n a l e s é t e m p o r a l e s , q u e e s p i r e n . » 

9 . « O t r o s í , q u e si a l g u n o s f u e r e n e x e n t o s , l o s c u a l e s t u v i e r e n 

« c o n s e r v a d o r e s p e r p e t u o s , q u e s e a n c o n v e n i d o s a n t e s u s m a y o r e s ó 

« a n t e s u s c o n s e r v a d o r e s é si n o n t u b i e r e n c o n s e r v a d o r e s p e r p e t u o s , 

« q u e si t u b i e r e n s u p e r i o r e n l o s r e i n o s d e C a s t i l l a é d e L e ó n , q u e 

« s e a n c o n v e n i d o s a n t e l o s d i c h o s s u p e r i o r e s , é s i n o n o b i e r e n t a l e s 

« m a y o r e s , q u e s e a n j u z g a d o s p o r l o s D i o c e s a n o s . » 

1 0 . « O t r o s í , q u e e l p o d e r í o d e l o s d e l e g a d o s é d e l o s e j e c u t o r e s , . 

« q u e e s p i r e , a u n q u e h a y a p e r p e t u i d a d l a j u r i s d i c c i ó n . » 

1 1 . « O t r o s í , q u e l o s p l e i t o s p e n d i e n t e s p o r a p e l a c i ó n ó e n o t r a 

« m a n e r a , q u e l o q u e á l o s d i o c e s a n o s ; é si e l p l e i t o f u e r e c o n t r a l o s 

« O b i s p o s , ó c o n t r a c o s a s s u y a s , q u e v a y a n á l o s A r z o b i s p o s ; é s i 

« atañere á los Arzobispos , ó los Obispos exentos , q u e s e a n fechas de-
« l e g a c i o n e s á personas non sospechosas fasta q u e sean dadas tres sen-
« t e n c a s conformes , é estonces non haya mas querel las ni cues t ión .» 

— Archepiscopus Toletanus.- Doctor Joames Alfonsus. 
Con esto se disolvió la J u n t a , gobernándose por estas Const i tu -

c iones hasta q u e volvieron á obedecer y tener por verdadero P o n t í -
fice á Benedicto q u e residía en Av iñon . 

A P É N D I C E N Ú M . 1 0 . 

Poetas del Cancionero de Baena. 

Para q u e s e vea el gran número de eclesiásticos l iteratos q u e ha-
h i a en E s p a ñ a e n el s ig lo X Y copiamos el índice de los escritores q u e 
suministraron composiciones para el Cancionero de B a e n a , en el cual 
f iguran varios eclesiásticos poetas . 

E l l ibro fundado sobre la m u y graciosa é sotil arte d e la Poetría 
et G a y a c i e n c i a , en el cual son escripias é asentadas todas las c á n -
t igas m u y dulces é grac iosamente assonadas d e m u c h a s e l diversas 
artes. 

J u a n Alfon d e B a e n a , escribano del R e y , compilador y en gran parte 
autor d e este l ibro. 

Alfon Álvarez de Vi l lasandin . 
F r . D i e g o de V a l e n c i a , del Orden d e san F r a n c i s c o , maestro en san-

ta t h e u l u g í a , é gran maestro en las artes l iberales , g r a n físico, 
e s tró logo , mecánico tanto , é tan mucho q u e e n s u t i empo non se 
falló ome tan fundado en las ciencias como é l , é l o manifestó bien 
en la respuesta q u e dió al comendador Ferrandes C a l a v e r a , en la 
m u y alta trascendente qües t ion: De precitos é predestinados.' 

D . Pedro Velez d e G u e v a r a . 
F r . M i g u e l , de la Orden de san H i e r ó n i m o , capel lan del honrado 

Obispo de. S e g o v i a . 
D . J u a n de Tordes i l las . 
Ju l ián Manuel del A r a n d o , doncel del R e y . 
F r . Pedro de C o l u n g a , del Orden de los Predicadores . 
Un bachiller y maestro en artes d e S a l a m a n c a , q u e no se nombra . 
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P e d r o M o r r e r a . 

F r a n c i s c o d e B a e n a , e s c r i b a n o d e l a d e l a n t a d o P e r a f a n d e R i b e r a . 

P e d r o C a r r i l l o . 

A l v a r o d e C a ñ i z a l e s . 

E l M . F r . L o p e d e l M o n t e , d e l O r d e n d e s a n F r a n c i s c o , b a c h i l l e r e n 

t h e u l u g í a . 

F e r r a n t P e r e z d e G u z r a a n , s e ñ o r d e B a t r e s . 

A l f o n s o S á n c h e z d e J a é n , c a n ó n i g o d e T o l e d o . 

D . G u t i e r r e d e T o l e d o , a r c e d i a n o d e G u a d a l f a j a r a , ó b i e n s e a . . . 

F e r r a n t P e r e z d e I l l e s c a s , s e ñ o r D e b a . . . 

M i c e r F r a n c i s c o I m p e r i a l , n a t u r a l d e G e n o v a , r e s i d e n t e e n S e v i l l a . 

F r . B a r t h o l o m é G a r c í a d e C ó r d o b a , d e l m o n e s t e r i o d e F r e x d e l \ a l e n 

B u r g o s . 

D . M o s e , z u r g i a n o d e l r e y D . E n r i q u e . 

D i e g o M a r t í n e z d e M e d i n a , j u r a d o d e S e v i l l a . 

M . F r . A l f o n s o d e l a M o n j a . 
P e d r o G o n z á l e z d e M e n d o z a , p a d r e d e l a l m i r a n t e D . D i e g o F u r t a d o . 

A l o n s o d e M o r r a ñ a . 

R u i z P a e z d e R i b e r a , v e z i n o d e S e v i l l a . 

P e d r o F e r r u s , s u c á n t i c a p a r a l o s R a b i e s . 

L o s R a b i e s , r e s p u e s t a . 

M a c l a s el e n a m o r a d o . 

E l A r c i d i a n o d e T o r o . 

G o n z a l o M a r t í n e z d e M e d i n a . 

P e d r o G o n z á l e z d e ü z e d a , o m e m u y e n t e n d i d o e n t o d a s c i e n c i a s e s -

p e c i a l m e n t e e n e l a r t e f i c i o é l i b r o s d e M a e s t r o R r e m o n ( R a i m u n d o 

L u l i o ) . 

G ó m e z P e r e z P a t i n o , c r i a d o d e l o b i s p o d e B u r g o s D . J u a n d e Y i l l a -

c r e c e s , q u e e r a b u e n g r a m á t i c o , l ó g i c o , é filósofo, é t e ó l o g o , e 

m e c á n i c o e n l a s o t r a s a r t e s . 

J u a n G a r c í a d e Y i n u e s a , o f i c i a l d e J u a n G a r c í a d e S o r i a d e s p e n s e r o 

d e l R e y . 

Á l v a r R u i z d e T o r o . 

D . J u a n d e G u z m a n , h e r m a n o d e l c o n d e d e N i e b l a . 

M a r t i n A l f o n s o d e M o n t e m a y o r , s e ñ o r d e l a v i l l a d e A l c a b d e t e . 

E l m a r i s c a l I ñ i g o d e A s t ú ñ i g a . 

U n m o r o q u e d e c í a n m a e s t r o M a h o m a t . 

J u a n d e M e n a . 

R o d r i g o d e A r a n a . 

E l d e s p e n s e r o d e D . F e r r a n d o , o b i s p o d e C ó r d o b a . 

G o n z a l o d e Q u a d r o s . 

U n b a c h i l l e r . 

J u a n R o d r í g u e z d e l P a d r ó n , q u e e s c r i b i ó l a c á n t i g a c u a n d o s e f u é á 

m e t e r f r a i r e á J e r u s a l e n e n d e s p e d i m i e n t o d e s u s e ñ o r a . 

J u a n d e V i e n a . 

N i c o l á s d e V a l e n c i a , c r i a d o d e J u a n Á l v a r e z O s s o r i o . 

P e d r o L ó p e z d e A y a l a . 

F e r r a n S á n c h e z C a l a v e r a , c o m e n d a d o r d e V i l l a r r u b i a . 

F r . A l f o n s o d e M e d i n a , m o n g e d e s a n G e r ó n i m o d e G u a d a l u p e , b a -

c h i l l e r e n t e o l o g í a . 

G a r c i Á l v a r e z d e A l a r c o n , e s c r i b a n o d e l R e y , v e c i n o d e M a d r i d . 

A l o n s o Á l v a r e z . 

G a r c i F e r n a n d e z d e J a r e n a , e l c u a l s e t o r n ó m o r o , y l u e g o s e v o l -

v i ó a l C r i s t i a n i s m o . 

E l m a r i s c a l P e r o G a r c í a . 

S u e r o d e R i b e r a . 

A P É N D I C E N Ú M . 1 1 . 

Bula de Sixto IV para la creación de las prebendas doctoral y Magis-
tral en las iglesias de Castilla y León, dada á instancia de los Pre-
lados y Cabildos de dichas iglesias. 

(Copiada de Bonet , tomo II pág. 204) . 

S i x t u s , e t c . , a d p e r p e t u a r a r e í m e m o r i a m . C r e d i t a m n o b i s r e g e n -

d a e M i l i t a r a i s E c c l e s i a e p r o v i d e n t i a m e x e q u i c o a d j u v a n t e D o m i n o 

c u p i e n t e s , a d e a l i b e n t é r i n t e n d i m u s , u t d e b e m u s , p e r q u a e s í n g u , 

l a e O r b i s E c c l e s i a e p r a e s e r t i m C a t h e d r a l e s , p e r s o n a r u m u t i l i u m f u l -

c i t a e p r a e s í d i i s , a d a l t i s s i m i l a u d e m e t g l o r i a r a c o n d í g n i s h o n o r i b u s 

e t v e n u s t a t i s p r o f í c i a n t i n c r e r a e n t í s , e a r u m q u e b o n a e t j u r a á q u a < -

c u r a q u e o c c u p a t i o n e c o n s e r v a n p o s s i n t i l l a e s a . T a n d e r a p r o p a r t e 

v e n e r a b i l i u m f r a t r u m n o s t r o r u m . u n i v e r s o r u r a a r c h i e p i s c o p o r u r a , a e 

d i l e c t o r u m filiorumcapitulorum M e t r o p o l i t a n o r u m e t a l i a r u m C a t h e -
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d r a l i u m E c c l e s i a r u m C a s t e l l a e e t L e g i o n i s R e g n o r u m n u p è r e x h i -

b i t a p e t i t i o c o n t i n e b a t . q u o d i p s a r u m c a n o n i c a t u s e t p r a e b e n d a e t à m 

A p o s t o l i c a , v i g o r e g r a t i a r u m s p e c t a t i v a r u i n s p e c i a l i u m e t a l i a r ù m 

r e s e r v a t i o n u m , e t a l i a s , q u à m o r d i n a r i a , a u c t o r i t a t i b u s p r o p t e r i n o r -

d i n a t o s f a v o r e s p r a e s e p è c o n f e r u n t u r j u r i s p a r u m l i t t e r a l i s , a d e ò u t 

n o n n u m q u a m e v e n i a t q u o d n u l l u s E c c l e s i a r u m e a r u m C a n o n i c u s 

g r a d u a t u s e x i s t a t , c u j u s C o n s i l i o e t a u x i l i o j u r a t u e r i , e t b o n a o c c u -

p a t a r e c u p e r a r i , e t a l i a n e g o t i a u t i l i t è r e t s a l u b r i t è r d i r i g i v a l e a n t 

i n n o n m o d i c u m E c c l e s i a r u m e a r u m d e m d e t r i m e n t u m , e t h o n o r i s e t 

r e p u t a t i o n i s d i m i n u t i o n e m ; e t q u o d si e x C a n o n i c i s , a u t i n t e g r i s v e l 

d i m i d i i s P o r t i o n a r i i s c u j u s l i b e t e a r u m d e m E c c l e s i a r u m c o n t i n u ò u n u s 

e s s e t M a g i s t e r s e u L i c e n t i a t u s i n T h e o l o g i a , e t u n u s D o c t o r s e u L i -

c e n t i a t u s i n u t r o q u e v e l a l t e r o j u r i u m , p r o f e c t ò e a r u m d e m E c c l e -

s i a r u m d e c o r i e t v e n u s t a t i , a c p r o s p e r o e t felici r e g i m i n i u t i l i t è r e t 

s a l u b r i t è r p r o v i d e r e t u r . Q u a r è , p r o p a r t e A r c h i e p i s c o p o r u m e t C a -

p i t u l o r u m p r a e d i c t o r u m n o b i s f u i t h u m i l i t e r s u p p l i c a t i m i , u t q u o d 

d e c a e t e r o i n q u a l i b e t e a r u m d e m E c c l e s i a r u m c o n t i n u ò s i n t d u o C a -

n o n i c i i n e i s d e m , u n u s i n T h e o l o g i a , e t a l t e r j u r i b u s D o c t o r e s s e u 

L i c e n t i a t i , s t a t u e r e e t o r d i n a r e , a l i i s v e E c c l e s i i s s u p e r h o c o p p o r -

t u n è p r o v i d e r e b e n i g n i t a t e A p o s t o l i c a d i g n a r e m u r : N o s i g i t u r h u -

i u s m o d i s u p p l i c a l i o n i b u s i n c l i n a l i a u c t o r i t a t e A p o s t ò l i c a p r a e s e n t i u m 

t e n o r e s t a t u i m u s q u o d d u o b u s c a n o n i c a l i b u s e t t o t i d e m P r a e b e n d i s 

q u i p r i m o p e r c e s u r a a u t a d q u a m l i b e t e l i a m d i m . s s . o n e m illos o b -

t i n e n t i u m e x t r a R o m . C u r i a m i n q u i b u s v i s m e n s i b u s s i m u l v e l s u c -

c e s s i v e v a c a b u n t i n q u a l i b e t E c c l e s i a r u m e a r u m d e m e l i a m d . s p o s i t i o -

n i A p o s l o l i c a e e x q u a v i s c a u s a , n o n t a m e n i n p r i m a v i c e , g e n e r a -

litèr r e s e r v a t i f o r e n t t e m p o r i b u s , q u o t i e s illos v a c a r e p r o t e m p o r e 

c o n t i g e r i t , u n i , q u i i n T h e o l o g i a M a g i s t e r s e u L i c e n t i a t u s , e t a l i e n 

q u i a l t e r o j u r i u m D o c t o r s e u L i c e n t i a t u s e x i s t a t , p o s s i t e t d e b e a t u n a 

c u m c a p i t u l o c u j u s l i b e t e a r u m d e m E c c l e s i a r u m o r d i n a r i a a u c t o r i t a t e 

p r o v i d e r ! i n o m n i b u s , e t p e r o m n i a p e r i n d è , a c si a l i q u a e g r a t i a e 

s p e c t a t i v a e s p e c i a l e s , v e l g e n e r a t e s r e s e r v a t i o n e s , e t n o m . n a n d . s e u 

n o m i n a n t i c o n f e r e n d i s f a c u l t a t e s , e t m a n d a t a à n o b i s s e u S e d e A p o s -

t o l i c a , v e l e j u s L e g a t i s , s e u a l i a s e j u s d e m a u c t o r i t a t e , e t R e g u m , 

D u c u r a , P r i n c i p u m , v e l P r a e l a t o r u m a u t q u a v i s a l i a c o n s i d e r a t i o n e , 

n u l l a t e n ù s e m a n a r e n t s e u i n p o s t e r ù m e m a n a s s e n t , ita t a m e n u t d e 

e i s q u i p r i m o D o c t o r i , v e l c u r a r i g o r e e x a m i n i s L i c e n t i a t o m a l t e r o 
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j u r i u m e t a l i i s , q u i p o s t r a o d ù r a v a c a b u n t s i m ù l v e l s u c c e s s i v è e t c a -

n o n i c a t i b u s e t P r a e b e n d i s h u j u s m o d i M a g i s t r o v e l L i c e n t i a t o , i n T h e o -

l o g i a p r o v i d e a t u r , s e u i n t e r D o c t o r e s e t L i c e n t i a t o s e o s d e r a a d illos 

p r o t e m p o r e n o m i n a t o s illi q u i d e n o b i l i g e n e r e p r o c r e a l i f o r e n t , aliis 

n o n n o b i l i b u s , e t i n t e r i p s o s n o b i l e s q u i e x u t r o q u e p a r e n t e n o b i l e s 

f o r e n t , n o b i l i b u s e x a l t e r o , e t i n t e r e x u t r o q u e v e l u n o l a t e r e n o b i -

l e s d e raajori n o b i l i u m g e n e r e p r o c r e a t i s p e r e o s d e m o r d i n a r i o s c o l -

l a t o r s e t c a p i t a l o p r a e e l i g a n t u r , q u i , si i n e a d e m E c c l e s i a e t a l i a s 

s i c q u a l i f i c a t i r e p e r i a n t u r , aliis p r a e f e r a n t u r , s i c q u e p e r p e t u i s f u t u r i s 

t e m p o r i b u s o b s e r v e t u r , d e c e r n e n t e s e x t u n c o m n e s e t s i n g u l a s g r a -

t i a e a c c e p t a t i o n e s , p r o v i s i o n e s , u n i o n e s , a n n e x i o n e s , e t i n c o r p o r a -

t i o n e s , e t a l i a s d i s p o s i t i o n e s , p r o c e s s u s , s e n t e n t i a s , e t c e n s u s d e s u -

p ò r , n e c n o n t o l u m i d e t q u i d q u i d s e c u s s u p e r h i s a q u o q u a m q u a v i s 

a u c t o r i t a t e s c i e n l è r v e l i g n o r a n t è r c o n t i g e r i t a t t e n t a r i , i r r i t a e t m a -

n i a , n u l l u s q u e r o b o r i s v e l m o m e n t i : n e c n o n C a n o n i c a t u s e t P r a e b e n -

d a s q u o s , u t p r a e f e r t u r , v a c a r e c o n t i g e r i i n q u a l i b e t E c c l e s i a r u m 

e a r u m d e m D o c l o r u m e t L i c e n t i a t o r u m T h e o l o g i a , e t a l t e r o j u r i u m , 

C a n o n i c a t u s e t P r a e b e n d a s n u n c u p a r i d e b e r e e t aliis q u a m D o c t o r i -

b u s e t L i c e n t i a t i s p r a e d i c l i s c o n f e r r i n o n p o s s e , e t illos o r d i n a r i a d u m -
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